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A M O N S I E U R 

L E C O M T E L A U M O N D , 

C O N S E I L L E R D ' É T A T A V I E , 

D I R E C T E U H - G É N É R A L D E S M I N E S . 

MONSIEUR LE COMTE, 

En vous plaçant à la tête d'un corps qui 
exige dans son chef la réunion des talens 
administratifs à l'amour des sciences t Sa 
Majesté vous a donné un témoignage flat­
teur de la bienveillance et de l'estime que 
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IOUS ont acquises vos services dans un des 
premiers corps de l'Etat. L'art des mines a 
toujours été l'objet de la protection éclairée 
de Son Excellence le Ministre de l'intérieur; 
dirigé par vos soins, exercé par les hommes 
distingués que la confiance du Souverain a 
placés sous vos ordres, il continuera à prou­
ver combien il mériloit de jixer ses augustes 
regards. 

Le Journal qui se publie sous vos auspices, 
a répandu en. France, et dans l'étranger, la 
réputation du Corps impérial des mines, puis­
qu'il est, en grande partie, composé des re­
cherches et des observations de ses membres. 
Vous avez jugé, Monsieur le Comte, que c e 

précieux recueil, devenu déjà très volumi­
neux, n'atteindrait entièrement son but d'uti­
lité, qu'autant qu'il seroit accompagné d'une 
table analytique qui en rendroit l'usage facile. 
J'ai trouvé dans mon attachement pour les 
sciences, et dans le désir de vous être agréa­
ble, le zélé nécessaire pour entreprendre et 
exécuter un travail que j'ai tâché de rendre 
digne de l'approbation des savans. Daignez 
en agréer l'hommage, puisque c'est à votre 
appui qu'il doit sa naissance et sa publi-
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cation. Votre suffrage, s'il l'oh tient, sera 
pour moi Le gage assuré de son succès. 

J'ai l'honneur d'être avec un profond 
respect, 

MONSIEUR LE COMTE, 

Votre très humble et très 
obéissant serviteur. 

P . X . L E S C H E V I N . 
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I N T R O D U C T I O N . 

I_jE Journal des mines, créé au milieu de 
nos orages politiques, a été, pendant quelques 
années, le seul ouvrage périodique qui fût 
uniquement consacré aux sciences naturelles , 
et n'a cessé jusqu'à ce jour de se recommander 
aux personnes qui cultivent ces sciences , par 
le nombre , la variété ou l'importance des ma­
tières qui le composent. Quoique par son titre , 
ce recueil paroisse destiné à ne renfermer que 
des mémoires relatifs à la recherche, à l'ex­
traction et au traitement des substances miné­
rales > cependant le Corps impérial des mines , 
auquel il doit sa naissance, et qui a COMPTÉ 

dès son établissement parmi ses membres , plu­
sieurs de nos savans les plus célèbres (1), l'a 
constamment enrichi de leurs observations et de 
leurs travaux sur la géologie, la minéralogie, 
l'art des mines , et sur toutes les sciences et 
les arts qui s'y rapportent. Des hommes ins­
truits répandus dans les divers départemens de 
l'Empire , des étrangers même se sont plus à 
consigner dans ce journal le fruit de leurs re­
cherches. Enfin, toutes les découvertes qui 
ont été faites, depuis un grand nombre d'an­
nées , sur les objets multipliés qui entrent dans 
le plan de sa composition, y ont été exacte-

(1) MM. VAUQUELIN et DE DOTOMIEU ont été membres 
du Corps des mines , MM. HAÛY et COQUEBERT DE J\DONT-
BRET ont puissamment secondé l'Administration des mines, 
pour l'instruction générale et particulière. 
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ij INTRODUCTION. 

(l) Voyez, entre autres , son histoire de la décomposition 
flu sel marin , ouvrage complet et plein de renseignemens 
Jirécieux sur cet art, et sa notice des ouvrages qui traitent 
du mercure en général, de ses mines , et des manufactures 
qui ont cette substance pour objet. 

ment insérées, et les journaux, tant nationaux 
qu'étrangers , se sont empressés d'y puiser des 
articles remplis d'intérêt, qui l'ont fait con-
noître de la manière la plus avantageuse dans 
le monde savant. 

Mais si cette estime générale lui a été acquise 
par la quantité, le choix et le mérite réel de 
ses matériaux, il est vrai de dire qu'il en doit 
aussi une partie aux hommes distingués qui 
ont présidé à sa rédaction. La grande érudi­
tion de M. Ch. Coquebert de Montbret qui a 
été son premier rédacteur, sa connoissance 
parfaite des langues anciennes et de celles du 
nord, l'ont mis à même de composer pour le 
Journal, beaucoup d'articles importans, soit 
sur la statistique minéraloglque , soit sur des 
objets particuliers (1). Nommer pour ses con­
tinuateurs, MM. Ilauy, Vauquelin., Baiitet 
de Belloj, Brochant, Gillet de Laumont, 
Collet - Ùescostils, Héron, de Vlllefosse et 
Tremery, c'est dire que le Journal des mines 
n'a jamais cessé d'être rédigé par des hommes 
qui réunissent les qualités les plus propres à 
en assurer le succès , la profondeur et l'éten­
due de l'instruction , la justesse et la netteté 
des idées , la clarté, la précision et la pureté 
du style. 

De tels secours ont dû rendre et ont effec­
tivement rendu ce recueil, le répertoire le plus 
riche en faits bien décrits et en bonnes ob-
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I N T R O D U C T I O N . IIJ 

S e r v a t i o n s , q u i e x i s t e s u r a u c u n e p a r t i e d e s 

s c i e n c e s n a t u r e l l e s ; m a i s c e s r i c h e s s e s s i p r é ­

c i e u s e s p o u r l e s r e c h e r c h e s e t l ' é t u d e , s ' é t o i e n t 

i n s e n s i b l e m e n t a c c u m u l é e s . ELLES n e p o u -

v o i e n t q u e p e r d r e q u e l q u e c h o s e d e l e u r p r i x 

p a r l e u r a b o n d a n c e m ê m e , à m e s u r e q u e l e s 

v o l u m e s d u J o u r n a l , e n s e m u l t i p l i a n t , a u g ­

m e n t a i e n t DE p l u s EN p l u s l a d i f f i c u l t é d ç 

t r o u v e r l e s a r t i c l e s q u e l ' o n v o u l o i t c o n s u l t e r . 

ON r e g r e t t a v i v e m e n t q u e l e s e x c e l l e n t e s t a b l e s 

q u e M . Coquebert de Montbret a v o i t p l a c é e s 

À l a s u i t e d e s h u i t p r e m i e r s v o l u m e s , n ' e u s ­

s e n t p o i n t é t é c o n t i n u é e s ; e t q u a n d l e u r n o m ­

b r e e x c é d a c e l u i d e v i n g t , o n s e n t i t q u ' i l é t o i t 

^ - i n d i s p e n s a b l e d e s ' o c c u p e r d e l a r é d a c t i o n d ' u n e 

t a b l e g é n é r a l e , SI l ' o n v o u l o i t c o n s e r v e r a u 

J o u r n a l t o u t e s o n u t i l i t é . 

E N m e c h a r g e a n t d ' u n e e n t r e p r i s e e x t r ê m e ­

m e n t p é n i b l e p a r s o n é t e n d u e , p a r l a p r e s q u e 

i m p o s s i b i l i t é D ' a n a l y s e r a v e c u n s o i n m i n u ­

t i e u x , l e s d é t a i l s d e v i n g t - h u i t v o l u m e s d e 

m é m o i r e s , s a n s o m e t t r e q u e l q u e s d o c u m e n s 

p l u s o u m o i n s i m p o r t a n s , enfin , p a r l a d i f f i ­

c u l t é d ' o b t e n i r u n e e x é c u t i o n t y p o g r a p h i q u e 

a b s o l u m e n t e x e m p t e d e r e p r o c h e s , p o u r u r t 

o u v r a g e p l e i n d e c h i f f r e s d e d i f f é r e n t e s s o r t e s , 

c o m p o s é d e c a r a c t è r e s v a r i é s , ET n o n s u s c e p ­

t i b l e d ' e r r a t a ; j e n e m e s u i s p a s d i s s i m u l é 

q u e l a l o n g u e d u r é e d u t e m p s q u e j ' y c o n s a c r e -

r o i s , s e r o i t e n t i è r e m e n t p e r d u e p o u r m e s é t u ­

d e s , QUE c e g e n r e DE t r a v a i l e s t r a r e m e n t a p ­

p r é c i é à s a j u s t e v a l e u r , e t q u ' i l n ' a j a m a i s 

f a i t l a r é p u t a t i o n d e p e r s o n n e . J ' a i c o n s i d é r é 

s e u l e m e n t q u ' u n e t a b l e a n a l y t i q u e e t r a i s o n -

n é e d e s m a t i è r e s c o n t e n u e s d a n s l e J o u r n a l 

d e s m i n e s , d e p u i s s o n o r i g i n e , r e n d r o i t a u x 
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IV I N T R O D U C T I O N ^ 

s c i e n c e s q u i e n s o n t l ' o b j e t , l e p l u s s i g n a l é 

d e s s e r v i c e s , e t j ' a i e s p é r é q u e l e s a m i s d e c e s 

s c i e n c e s m e s a u r a i e n t q u e l q u e g r é d ' a v o i r r e ­

m i s à l e u r e n t i è r e d i s p o s i t i o n t o r f t e s l e s p a r t i e s 

d ' u n e a u s s i i n t é r e s s a n t e c o l l e c t i o n . 

J e l e u r d o i s c o m p t e , e t j e v a i s l e l e u r r e n ­

d r e a u s s i s u c c i n c t e m e n t q u ' i l m e s e r a p o s s i ­

b l e , d e s p r i n c i p e s d ' a p r è s l e s q u e l s j ' a i p r o c é d é , 

s o i t d a n s l ' a n a l y s e , s o i t d a n s l a d i s t r i b u t i o n 

e t l e c l a s s e m e n t d e s m a t i è r e s . C e s d é t a i l s r e n ­

d r o n t l e s r e c h e r c h e s p l u s f a c i l e s e t p l u s s u r e s . 

Points de U n e t a b l e a n a l y t i q u e d o i t , c e m e s e m b l e , 

quoiTurew- ê t r e c o n s i d é r é e s o u s d e u x p o i n t s d e v u e s , i . ° 

biedematiè- c o m m e u n e s é r i e d ' i n d i c a t i o n s q u i , s o u s u n 
res doit être 1 • • i • 

considérée. n o r n c h o i s i , c o n d u i s e n t a u x n o t i o n s , a u x 

o p i n i o n s o u a u x f a i t s c o n t e n u s d a n s l ' o u v r a g e ; 

2 . 0 c o m m e u n p r é c i s q u i r é d u i t l e s p r o p o s i ­

t i o n s , o u l e r é c i t d e s f a i t s , à l e u r p l u s s i m p l e 

e x p r e s s i o n , o u q u i e n r a p p r o c h a n t l e s o p i ­

n i o n s é p a r s e s d e p l u s i e u r s a u t e u r s s u r c h a q u e 

o b j e t , p e u t , d a n s b i e n d e s c a s , t e n i r l i e u d e 

l ' o u v r a g e l u i - m ê m e d o n t i l d e v i e n t l e c o m p l é ­

m e n t n é c e s s a i r e . C ' e s t s o u s c e s d e u x r a p p o r t s 

q u e j ' a i c h e r c h é à e x é c u t e r m o n t r a v a i l , 

t io^desma- C o m m e i l é t o i t n é c e s s a i r e q u e j ' a d o p t a s s e 

tières. p o u r l a c l a s s i f i c a t i o n d e s m a t i è r e s r e l a t i v e s 

a u x d i v e r s e s s u b s t a n c e s , s o i t n a t u r e l l e s , s o i t 

p r o d u i t e s p a r l ' a r t , u n o r d r e à - p e u - p r è s g é n é ­

r a l , j e m e s u i s a s t r e i n t , a u t a n t q u ' i l m ' a é t é 

p o s s i b l e d e l e f a i r e , à l e s p r é s e n t e r d a n s l ' o r ­

d r e s u i v a n t , s a n s a v o i r é g a r d à c e l u i d e s n u -

n r é r o s o u d e s v o l u m e s . 

E t y m o l o g i e d e l a s u b s t a n c e . 

E t a t s s o u s l e s q u e l s e l l e s e t r o u v e d a n s l a 

n a t u r e , o u s o n h i s t o i r e . 

L i e u d ' o r i g i n e , g i s e m e n t o u f a b r i c a t i o n . 

A n a l y s e o u c o m p o s i t i o n . 
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I N T R O D U C T I O N . y 
Usages dans les arts. 
Commerce de la substance. 
Je me suis vu contraint de subdiviser les Métaux, 

métaux les plus usuels, en plusieurs articles Suje

dj*ii

s

r

i°n 

que j'ai cherché à rendre uniformes. Par exem- articles, 
pie , toutes les notions qui se rapportent au 
fer , sont classées sous les titres suivans : 

FER , métal. Ses propriétés , attributs , etc. 
FER. Ses combinaisons, comme 

FER arsenical. 
— arsénié. 
•— carbonate} etc. 

FER. (Mines de —, minerais. ) Toutes les 
espèces exploitées. 

F E R . (Mines de —, exploitations. ) Indica­
tion de tous les lieux où sont situées les 
mines dont il est question dans l'ouvrage, 
suivant l'ordre ci-après : 

LA FRANCE , par ordre de provinces ou 
de départemens. 

L A FRANCE , par noms de mines ou de 
communes qu'elles avoisinent. 

Les pays étrangers. 
FER. (Fabrication et traitement du , 

usines. ) 
Et dans le cours de ces divers articles se 

trouvent de nombreux renvois aux articles 
ACIER , FONTE , H O U I L L E , P Y R I T E S , etc. 

Je m'étois proposé d'abord de réunir sous Synonymie.' 
une même dénomination, dans un seul article , 
tous les objets ou les substances du même genre 
qui sont décrits , ou dont il est question dans 
l'ouvrage sous des noms différons ; mais je n'ai 
pas tardé à reconnoître qu'il ne m'appartenoit 
pas de changer des dénominations que les au­
teurs aYOÎent peut-être choisies par des mo-
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Tj INTRODUCTION, 
tifs dont je ne de vois pas me constituer le juge f et qui pouvoient tenir à une divergence d'opi­
nions en chimie , en géologie ou en minéra­
logie ; j'ai donc fait un article de chaque dé­
nomination. Ainsi il est question de la chaux 
sulfatée , sous les noms suivans : 

CHAUX sulfatée 
SULFATE de chaux 
GYFSE 
PLÂTRE 

du fer sulfuré, sous les noms de 
FER sulfuré 
SULFURE de fer 
PYRITES 

des pierres météoriques sous ceux de 
AEROLITES 
BOLIDES 
FER natif 
PIERRES météoriques 

mais à la fin de chacun de ces articles, il est renvoyé aux autres. 
Par les mêmes raisons, on trouvera dans la table les articles POMPE à feu et MACHINE à 

vapeur, ROCARD et MACHINE à pilons, SOUF­
FLETS et MACHINES soufflantes, etc. 

Mots sous En général, j'ai porté l'analyse des mémoi-
lesqucls „ f .-r ' • r • 1 i 

sontportées r e s relatifs aux mines ou usines , sous les noms 
les analyse* des localités. Je me suis pourtant écarté de 
c e s mémoi- v i ^ > ..• , 1 

res. cette règle , pour la préparation et le traite­
ment des minerais de plomb et pour les salines. 
La collection est si riche en documens sur ces 
deux objets, que j'ai cru rendre service à l'art, 
et faire une chose agréable et utile aux per­
sonnes chargées de ces genres d'exploitations, en 
réunissant tous ces documens sous un seul titre. 

Koms Ayant adopté, pour les noms d'auteurs, un 
IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



I N T R O D U C T I O N . v i j 

c a r a c t è r e d i f f é r e n t d e c e l u i d u t e x t e , j ' e u s s e «l'auteur», 

m u l t i p l i é l e s c a u s e s d ' e r r e u r s , e n p o r t a n t a u 

t i t r e d e c h a q u e m é m o i r e , l e n o m d e s o n a u t e u r . 

C e t t e a d d i t i o n e û t p e u f a c i l i t é l e s r e c h e r c h e s , 

p u i s q u e c e s n o m s f o r m a n t a u t a n t d ' a r t i c l e s , 

o n p e u t , e n y r e c o u r a n t , s ' a s s u r e r d e c e q u e 

c h a q u e a u t e u r a p u b l i é d a n s l e J o u r n a l , d e 

s e s o p i n i o n s , d e s e s e x p é r i e n c e s , d e s e s r e c h e r ­

c h e s , e t c . q u a n d e l l e s o n t é t é d i s c u t é e s , o r t 

m ê m e s i m p l e m e n t c i t é e s . J e n ' a i d é r o g é à c e t t e 

r è g l e , q u e p o u r l e s a n a l y s e s , p l u s i e u r s s a v a n s 

a y a n t t r a v a i l l é s u r l a m ê m e s u b s t a n c e , e t d a n s 

l e s c a s o ù i l a é t é é m i s d e s s e n t i m e n s c o n t r a ­

d i c t o i r e s . 

M M . l e s I n g é n i e u r s d e s m i n e s s o n t l e s s e u l s Qualité» 

a u x n o m s d e s q u e l s j a i a j o u t e l e u r s q u a l i t é s , l a 

p l u p a r t d e s a u t e u r s q u i e n o n t p r i s e n t ê t e d e s 

m é m o i r e s , e n a y a n t c h a n g é d e p u i s l e u r p u b l i ­

c a t i o n , d ' a u t r e s q u i e u s s e n t p u e n p r e n d r e , n e 

l ' a y a n t p a s j u g é c o n v e n a b l e . 

Q u o i q u e l a n o u v e l l e d i v i s i o n d e l a F r a n c e D m s i o n 

s o i t p a r f a i t e m e n t c o n n u e , e t l a s e u l e a d o p t é e France, 

a u j o u r d ' h u i , j ' a i é t é d a n s l ' o b l i g a t i o n d e f a i r e 

m e n t i o n d e q u e l q u e s - u n e s d e s a n c i e n n e s d é n o ­

m i n a t i o n s . O n t r o u v e , p r i n c i p a l e m e n t d a n s l e s 

p r e m i e r s v o l u m e s d u J o u r n a l , d e s m é m o i r e s 

d a n s l e s q u e l s t o u t e s l e s e x p l o i t a t i o n s s o n t d é ­

s i g n é e s p a r l e n o m d e s p r o v i n c e s o ù e l l e s s o n t 

s i t u é e s , e t l o r s q u e l e s l i e u x l e s p l u s v o i s i n s d e 

c e s m i n e s n e s o n t p a s i n d i q u é s d a n s l e s r é p e r t o i ­

r e s g é o g r a p h i q u e s , i l m ' a é t é i m p o s s i b l e d e l e s 

r a p p o r t e r à l e u r s d é p a r t e m e n s r e s p e c t i f s . 

Q u e l q u e s p e r s o n n e s c o n s i d é r e r o n t p e u t - ê t r e conces-

c o m a e u n e o m i s s i o n i m p o r t a n t e , q u e l e s m i n e s s* 0 1 1 8 -

' c o n c é d é e s p a r l e G o u v e r n e m e n t , n e f a s s e n t 

p a s l ' o b j e t d ' a u t a n t d ' a r t i c l e s , e t n e s o i e n t p a s 

p o r t é e s d a n s l a t a b l e à l e u r o r d r e , s o u s l e s 

n o m s d e s l o c a l i t é s ^ J e r é p o n d r a i d ' a v a n c e à ce 
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viij INTRODUCTION. 
reproche , en faisant observer que les Conces» 
sions sont toutes classées : 1.° dans l'article CON-
CESSIOJSS, suivant l'ordre des diverses espèces de 
substances minérales exploitables j 2 . 0 à la suite 
les unes des autres, et par ordre de dates, dans 
lesarticles ARRÊTÉS et DÉCRETS IMPÉRIAUX. Les 
noms des concessionnaires forment en outre 
autant d'articles qui sont distribués dans la 
table , à leur place. 

Des erreurs xi ne se peut euères que dans une table de 
qui peuvent . v

 1 . . 1 ., • -i 
exister dans matières aussi volumineuse que celle-ci, il ne 

u table. s e Soit, malgré tous les soins que j'ai donnés à 
sa plus parfaite exécution , glissé quelques er­
reurs, soit dans la rédaction (1), soituans la 
copie du manuscrit, soit même dans l'impres­
sion. Ces erreurs, si elles existent, sont d'un 
caractère d'autant moins grave, qu'il n'est 
peut-être pas une notion, pas une circons­
tance de quelque intérêt, qui ne se trouve 
énoncée dans deux , trois et quatre endroits 
différens, et que si une recherche se trouvoit 
inutile sous un mot, elle ne manqueroit pas de 
conduire au but, étant renouvelée sous un autre. 

Je terminerai en sollicitant l'indulgence des 
amis des sciences pour les imperfections qu'ils 
pourront remarquer dans un travail qui a été 
entrepris dans l'unique intention de leur être 
utile. 

(1) Je dois profiter de l'occasion qui se présente de rec­
tifier une erreur que j'ai commise à l'article Humboldt , 
en attribuant à M. Ramond des observations laites dans 
les Pyrénées, par M. Cordier, qui contredisent l'opinion 
de M. de Humboldt, touchant l'uniformité de direction et 
d'inclinaison des couches des montagnes primitives. Je m'en 
suis aperçu à temps pour la corriger par-tout ailleurs. 
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R A P P O R T D E S V O L U M E S 

A U X N U M É R O S E T A U X A N N É E S . 

Va 

I. 

II . 

III. 

I V . 

V . 

V I . 

VII . 

VIII . 

IX . 

X . 

X I . 

XII . 

XITI. 

X I V . 

X V . 

X V I . 

X V I I . 

X V I I I . 

X I X . 

X X . 

X X I . 

X X I I . 

X X I I I . 

XXLV. 

X X V . 

X X V I . 

X X V I I . 

X X V I I I . 

N u m é r o s . 

7 à 

6. 
I 2. 
,8. 
14. 
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DO. 
36. 
42. 
48. 
64. 
60. 
66. 
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i 9 à 

26 à 
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37 à 
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66 à 

6i à 
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7 3 à 7 8 . 
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86 à go. 
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f)J7 à 102. 
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(05 à 1 

< 16 à 

à 

/ 2 7 à 

,33 à 

à 
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,6, à 

à 162. 
,63 k ,68. 

120. 
1 ¿6. 
i3i. 
,3S. 
144. 
,60. 
,66. 
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1 7 9 5 . 
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1796. 
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1801 et 

1802. 
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i 8 0 3 . 

1803 et 

i 8o4 -

1804 et 

i 8 o 5 . 

1806. 

1807. 

1808. 
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1810. 

i 7 9 5 

1796 

1797 

1798 

1799 

1802 

i 8o3 

1804 

i 8 o 5 

REPUBLIC. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



T A B L E G É N É R A L E 

Des matières contenues dans les vingt-huit 
premiers volumes du Journal des mines. 

KOTA. Les chiffres romains indiquent les volumes t les chiffres 
italiques les numéros , et les autres les pages. 

A. 

ABBEVIUB, ( S o m m e . ) Se n o m m o i t jad i s Ilable-Ville. 
I I . / 0 . 7 7 . O u Ableville. I I I . 16. /\o. C o n j e c t u r e s s u r 
l ' o r i g i n e de s o n n o m . I I . to. 7 7 . I I I . 16. 4 0 . A n c i e n 
port d e m e r . Ibid. 

ABELS, ( M . ) C o n c e s s i o n n a i r e . X X V I I I . iSS. %5j. 
ABHAUE. M o t par l e q u e l on dés igne , en S i l é s i e , l e s t r a ­

v a u x de l ' e x p l o i t a t i o n p r o p r e m e n t d i t e . X V I I . 101^ 

3 3 7 " 
ABHUB. N o m d o n n e d a n s l e s m i n e s de la S a x e 5 à u n e 

q u a l i t é de m i n e r a i . X I I . 68. i^j. 
ABLAUTER-TROMMEL. N o m d'une m a c h i n e à cr ibler l e 

m i n e r a i , e m p l o y é e d a n s l e s m i n e s de la S a x e . X I I . 6c?. 
i a 5 . 

ABLAY e t MATHON , ( M M . ) C o n c e s s i o n n a i r e s . X X V I I I . 
166. 25ç>. 

A i o v m z . ( M . ) C h a n g e m e n t qu' i l propose au t h e r m o ­
m è t r e de l ' A n g l a i s Six, pour l e rendre propre à fa ire 
c o n n o i t r e la t e m p é r a t u r e des e a u x à de g r a n d e s p r o f o n ­
d e u r s . I X . 4g- 7-5 et suiv. 

ACADÉMIE DES MINES é t a b l i e à S c h e m n i t z par l ' I m p é r a ­
trice Marie- Thérèse, I L 12.. 5 o . 

ACÉTATE DE CUIVRE. B a l a n c e d u c o m m e r c e de la F r a n ­
c e , e n — I . / . 9 2 . 

ACÉTATES ALKAJLINS. D é c o m p o s i t i o n d e s — " p a r le f eu . I . 
4. 9 0 . 

ACÉTITE DE BARYTE. D é c o m p o s i t i o n d u su l fa te de s o u d e 
par P — I . 3. 6 3 . 

ACÉTITE DE PLOMBI Voyez SEL DE SATVRKE. 
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TAELE GÉNÉRALE 
сь'ПТЕ DE STRONIIANE. P r o p r i é t é s de 1' — V I I . Зу. 17. 
CHAUD. ( M . ) A n a l y s e de la c h r y s o l i t h e par — V I I . 
3rr. 20. A n a l y s e d u g r e n a t . V I I I . 44- 5y'â. 
CHICOCRT , ( P a s de C a l a i s . ) R e c h e r c h e d e h o u i l l e 
à — X X V I . ,66. 4З0. 
CIDES. — Acéteux. I d e n t i t é de 1' — et de l ' a c i d e a c é t i ­
que.. X I . 66. 628. 

—Acétique. A n a l y s e de 1' — X X V I I . 161. 401. Ses p a r ­
t i e s c o n s t i t u a n t e s . Ibid. I d e n t i t é de 1' — e t de l ' a c i d e 
a c é t e u x . X I . 66. 5г8 . E x p é r i e n c e s pour rechercher l ' a c ­
t i o n de 1 ' — s u r l e m a n g a n è s e . X X I I I . 1З6. 20a et 
suiv. 

•—Arsenique. Sa d é c o u v e r t e préparée par Macquer , e t 
c o m p l é t é e par Schéele. I . 3. 5 3 . D é c o m p o s i t i o n d u s e l 
m a r i n par 1' — Ibid. M a n i è r e d o n t l e m o l y b d è n e se 
c o m p o r t e à l ' égard de 1' — X V I I I . 106. 28З. 

— Benzoïque. E x p é r i e n c e s p o u r r e c h e r c h e r l ' ac t ion d e 
1 ' — sur l e m a n g a n è s e . X X I I I . ,36. 197 et suiv. 

~—Boracique. D é c o m p o s i t i o n d u sel m a r i n , par 1' — I . 3. 

5 г . M a n i è r e d o n t l e m o l y b d è n e se c o m p o r t e à l ' é g a r d 
de 1 ' — X V I I I . 106. a 8 5 et suiv. 

m—Carbonique. D e s c r i p t i o n d'un appare i l pour s a t u r e r l e s 
a l k a l i s d' — X V . 86. 3 8 et suiv. F i g u r e s . Ibid. Plan­

che ire. E x p é r i e n c e s pour r e c h e r c h e r l ' ac t ion de 1'—• 
s u r l e m a n g a n è s e . X X I I . 1З0. 255 et suiv. E x p é r i e n c e s 
d 'où M M . Allen et Pepys o n t c o n c l u la q u a n t i t é d e 
c a r b o n e q u e c o n t i e n t i' — X X I I I . ,33. 3 6 . A c t i o n 
d e 1' — sur la réfract ion de l a l u m i è r e . X X I V . « 4 * . 
172. 

m— Chrômique. N a t u r e et propr ié tés de 1' — V I . 34- 7^7-

S e s c o m b i n a i s o n s . 749 e t suiv. Sa r é d u c t i o n à l 'é tat m é ­
t a l l i q u e . 754. U s a g e s de 1 ' — 7 6 8 . E x p é r i e n c e s pour r e ­
c h e r c h e r l 'ac t ion de 1' — sur le m a n g a n è s e . X X I I I . ,36. 

201 et suiv, — pr inc ipe c o l o r a n t d u rub i s . V I I . 38. 

87 et suiv. 

Cobaltique. E x p é r i e n c e s de M . Brugnatelli sur u n 
ac ide retiré du s a l i e ou o x i d e gris de C o b a l t , qu' i l n o m ­
m e — X I I . 6y. 8 3 . R é p é t i t i o n de ce s e x p é r i e n c e s par 
M . Darracq. Ibid. I d e n t i t é de 1' — et de l ' ac ide a r s e n i ­
q u e . Ibid. et suiv. 

Fluorique, Par t i q u e l e s arts ont t iré de la propr ié té 
qu'a Г — d e corroder l e v e r r e . П . / г . 77 , V - з & 
о i *? 
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B U J O U R N A L DES MINES. 5 
im* ITydrnthicmique. Ce que c 'es t . X V I I I . 10&. 2 8 6 . M a ­

n i è r e dont l e m o l y b d è n e se c o m p o r t e à l ' égard de l' —« 
2 8 6 et suiv. A c t i o n de 1' — p u r sur l ' ac ide m o l y b d i q u e . 
2 9 0 et suiv. 

Molybdique. P r o c é d é pour o b t e n i r 1' — X V I I I . iaS. 
2 4 7 et suiv. D é t e r m i n a t i o n d u rapport de l ' o x i g è n e a u 
m é t a l , d a n s 1' — 2 6 0 et suiv. A c t i o n des h y d r o t h i o -
n a t e s de su l fures a l k a l i n s e t de l 'ac ide h y d r o t h i o n i q u a 
p u r sur 1' — 2 9 0 et suiv. 

•— Muriatique. E x p é r i e n c e s par l e s q u e l l e s M . Armet p r é ­
t e n d p r o u v e r q u e le z i n c e s t l a base de 1' — I I . 11. j5 
et suiv. R a p p o r t sur ce s e x p é r i e n c e s . I I I . t4- 5o, et 
suiv. N o t e sur la n a t u r e de 1 ' — d'après M . Pacchiani. 
X V I I . 101. 4 0 1 et suiv. S e s e x p é r i e n c e s sur 1 ' — , a u 
m o y e n d e la pi le , o u c o l o n n e é l e c t r i q u e de Volta. Ibid. 
L a c o n c l u s i o n qu ' i l e n t i r e , e s t q u e 1' — e s t u n o x i d e 
d ' h y d r o g è n e . 4 ° 4 * -Extrait d 'un m é m o i r e de M M . Gay-
Lussac e t Thcnard, s u r 1' — X X V . '4^- 7 0 et suiv. 
P r o c é d é pour re t i rer b i e n p u r 1' — des e a u x m è r e s d e s 
s a l i n e s . I I . / a . 6 8 . M a n i è r e d o n t l e m o l y b d è n e se c o m ­
p o r t e à l ' égard de 1 ' — X V I I I . toG. 2 8 2 . Q u a n t i t é d e 
g a z h y d r o g è n e s u l f u r é q u e p e u t d i s soudre 1' —• X X V I . 
164. 3 o 6 . 

•— Muriatique oxigéne. E x p é r i e n c e s de M . Chènevix, s u r 
l a c o m p o s i t i o n de l ' — X X V . / ^ i . 6 5 . E x p é r i e n c e s 
d e M . Kirwan. 6 6 . E x t r a i t d 'un m é m o i r e de M M . 
Gay-Lussac e t Thenard, s u r l ' — 7 0 et suiv. T h é o ­
r i e e t p r o c é d é de sa fabr i ca t ion . I . / . 8 2 . B r e v e t d ' i n ­
v e n t i o n a c c o r d é à M M . Dullfus e t Jœgerschmid, p o u r 
d e s p r o c é d é s re la t i f s à la fabr ica t ion de l ' — e t s o n 
e m p l o i d a n s l e b l a n c h i m e n t des t o i l e s . X I I I . J77. 4 1 4 -
O r d r e de pré férence des m a n g a n è s e s o x i d é s de F r a n c e , 
d ' A l l e m a g n e e t de P i é m o n t , p o u r l a c o n f e c t i o n d e 
l ' — X . 168. 7 8 0 . E x p é r i e n c e s pour r e c h e r c h e r l ' a c t i o n 
d e 1 ' — , sur le m a n g a n è s e . X X I I . 180. 3 7 3 et suiv. 
A c t i o n d e l' — sur le su l fate de m a n g a n è s e . 2 6 7 et 
suiv. A c t i o n d e 1 ' — sur l e m u r i a t e de m a n g a n è s e . 
2 7 6 et suiv. M a n i è r e dont l e m o l y b d è n e se c o m p o r t e 

•xà l ' égard de 1' — X V I I I . ,06. 2 8 3 . 
m—Nitreux. D i f f é r e n c e s qu i e x i s t e n t en tre 1 ' — e t l ' a c i d e 

n i t r i q u e . I V . 22. 4 4 - -L' — es t u n e e s p è c e de sel n e u ­
t r e a v e c e x c è s d 'ac ide . Ibid. E s t c o n v e r t i e n ac ide n i ­
t r i q u e par u n e s i m p l e a d d i t i o n d ' e a u . Ibid. 
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Nitrique. OBSERVATIONS SUR LES DIFFÉRENCES QUI EXISTENT 

ENTRE L'ACIDE BLANC DU NITRE ET CE MÊME ACIDE COLORÉ. 

I V . 11. 4 I et suiv. L 1 — N'EST PAS SUÇCEPTIBLE D'ÊTRE 

PLUS OU MOINS OXIGÉNÉ. 4 2 et suiv. 5 I . DÉCOMPOSITION 

DU SEL MARIN PAR 1' — I . 3. 5 3 . MANIÈRE DONT LE M O ­

LYBDÈNE SE COMPORTE À L'ÉGARD DE 1' — X V I I I . 106. 

2 7 9 et suiv. RECHERCHES SUR LA MANIÈRE DONT LE FER ET 

SES OXIDES SE COMPORTENT AVEC 1' — X X I I . i3i. 2 6 7 , 

3 6 8 . EXPÉRIENCES POUR RECHERCHER L'ACTION DE 1' — SUR 

LE MANGANÈSE. X X I I I . i3S. 1 0,5 et suiv. 

Oxalique. ANALYSE DE L' — X X V I I . 161. 4 O I - SES 

PARTIES CONSTITUANTES. Ibid. CRISTAUX D' — FORMÉS PAR 

Ï'ÉVAPORATION D'UN MÉLANGE D'ALCOHOL ET D'ACIDE SULFURI-

QUE. I I . il. jo. 
m— Pkosphorique. MÉMOIRE SUR 1 ' — X X I I . i3z. 4 ^ et 

suiv. COMPOSITION DE 1' — DÉDUITE DE CELLE DU PHOS­

PHATE DE CHAUX , 4 A 4 - A U PHOSPHATE DE FER , DU 

PHOSPHATE DE PLOMB. 4 2 ^ I 4 2 ^ . ~ ~ CONCRET. 4 A 7 - PRO­

PORTION D'EAU QU'IL CONTIENT. 4 2 7 J 4 2 ^ - RÉSUMÉ. 4 3 O . 

OBSERVATIONS SUR 1 '— OBTENU PAR LA COMBUSTION DU PHOS­

PHORE. I . 4- 8 7 . PROCÉDÉ POUR RETIRER 1' — DES OS. I I . 

42. 6 8 . MANIÈRE DONT LE MOLYBDÈNE SE COMPORTE À 

L'ÉGARD DE 1' — X V I I I . 106. 2 8 3 et suiv. 

Spathique. L ' — POURRAIT BIEN N'ÊTRE QU'UNE MODIFICA­

TION DE L'ACIDE SULFURIQUE. I V 2.3. 8 1 . 

•— Succinique. EXPÉRIENCES POUR RECHERCHER L'ACTION DE 

1' — SUR LE MANGANÈSE. X X I I I . i36. 1 9 0 et suiv. 

>— Sulfureux. EXPÉRIENCES POUR RECHERCHER L'ACTION DO 

1' — SUR LE MANGANÈSE. X X I I . 13o. 3 7 2 . PROPORTIONS DES 

COMPOSANS DE 1' — X X I I i3i. 3 3 6 . QUANTITÉ D'OXIGÈNE 

QUE PREND LE SOUFRE , POUR SE CONVERTIR EN — 33O,. 

Sulfurique. THÉORIE DE LA FABRICATION DE 1' — X X . 

1 tj. 2 2 7 et suiv. DIVERSES OPINIONS SUR L'UTILITÉ DU N I ­

TRATE DE POTASSE DANS LA FABRICATION DE L ' — 2 2 7 . RÉFU­

TATION DE CES OPINIONS. 2 2 8 . 2 2 g . CIRCONSTANCES DE LA 

COMBUSTION DU MÉLANGE. 2 2 9 . CONSÉQUENCES. A3O, 2 3 I . 

PRINCIPE DÉDUIT. 2 3 1 et suiv. EXPÉRIENCE QUI SERT DO 

BASE À LA THÉORIE. 2 3 3 , 2 3 4 . 

PROPORTION DES COMPOSANS DE 1' — X X I I . i3i. 3 3 6 , 

3 3 Ç . DÉCOMPOSITION DE L' — PUR , PAR LA SIMPLE CHALEUR. 

3 3 6 , 3 3 7 , 3 3 Ç . QUANTITÉ D'OXIGÈNE QUE PREND LE SOUFRE 

POUR ÊTRE CONVERTI EN — 3 3 9 . — OBTENU PAR LA COM­

BUSTION DE L'HYDROGÈNE DANS L'OXIGÈNE. I I . 11. 7 1 . D É -
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c o m p o s i t i o n d u s e l m a r i n par 1' — 1 . 3. 5^. A n n o n c e 
d 'un p r o c é d é p o u r ret irer 1' — d u g y p s e . 56. B r e v e t 
d ' i n v e n t i o n accorde à M . Chamberlain , pour d e s p r o ­
c é d é s re lat i fs à la fabr ica t ion de 1' — X I I I . y y . 4l4-

E x p é r i e n c e s sur l a force e x p a n s i v e d e la v a p e u r d e 
Г — X I I . ffg. 2 0 2 . M a n i è r e dont le m o l y b d è n e se c o m ­
p o r t e à l ' égard de 1' — X V I I I . 106. 2 7 8 et suiv. E x p é ­
r i e n c e s pour rechercher l ' ac t ion de l' — sur le m a n g a ­
n è s e . X X I I . iЗо. 2 6 З et suiv. R e c h e r c h e s sur la m a ­
n i è r e dont l 'ox ide rouge de fer se c o m p o r t e a v e c 1' —• 
X X I I . 1З1. 3 6 8 . B a l a n c e du c o m m e r c e de la F r a n c e , 
e n — I . / . 9 2 . — e m p l o y é pour a m é l i o r e r l ' eau de v i e 
d e gra ins . I . 6. 8 3 . — e m p l o y é à l a p r é p a r a t i o n d 'un 
v i n a i g r e c o n c e n t r é . 8 7 . 

— Tartareux. O b s e r v a t i o n s sur l a m a n i è r e de p r é p a r e r 
Г — I I . « г . 6 8 . 

— Tungstique. E x a m e n de 1' — , par M M . Vauquelirt 
e t Hecht. I V . / 9 . 19 et suiv. 

ACIER. Q u a n t i t é de c h a r b o n n é c e s s a i r e pour r e n d r e l e 
fer — I X 43• 3 . A c t i o n des flux v i t r e u x sur l e s dif­
f é r e n t e s e s p è c e s d ' — 6 , 9 . N o t e sur la c o n v e r s i o n d u 
fer e n — dans des c r e u s e t s f e rmés , sans c o n t a c t d ' a u ­
c u n e m a t i è r e c o n t e n a n t d u c a r b o n e . X I I I . y ^ . 4 2 X e * 
suiv. E x p é r i e n c e s d e M . Lampadius sur la fonte , 
l e fer e t 1 ' — X V I . c/3. 191 et suiv. L a fonte b l a n c h e 
p e u t s e u l e être c o n v e r t i e e n — 1 9 1 . In f luence d u m a n ­
g a n è s e d a n s la p r o d u c t i o n de 1'—• 1 9 2 . I . / . 8 1 . C o n ­
j e c t u r e s s u r c e t t e i n f l u e n c e . X . 68. jSj. N o t e sur l a 
fabr icat ion d u fer e t de 1' — a v e c de la h o u i l l e , d 'après 
l e s p r o c é d é s d e M . William. Reynolds. X I I I . уЗ. 5 г . 
— c é m e n t é . 5 8 . — c o u l é , a p p e l é e n A n g l e t e r r e , Cast-
Steel. 5 9 . Q u a l i t é de c e l u i d e C o a l - B r o o k d a l e . 6 0 . 

M é m o i r e sur la préparat ion de 1' — e t la f a b r i c a t i o n 
d e s faux e n Styr ie e t e n C a r i n t h i e , par M . Rambourg. 
X I I I . 194 et suiv. É t i r a g e de 1 ' — a p p e l é Mocq. 
1 9 4 . Raf f inage d u m o c q . 1 9 4 » i<)5. E t i r a g e d e l ' - — 
fin. 1 9 5 . Corroyage d e 1' — fin. 1 9 6 . R e m a r q u e s . 
Ibid. F r a i s de m a i n - d ' œ u v r e . Ibid. E s s a i fait e n S t y r i e 
a v e c de 1' — de F r a n c e p o u r l a fabr icat ion des f a u x . 
3 o 5 . E x c e l l e n t e qua l i t é de c e t — Ibid. E n q u o i l a 
fabr i ca t ion de 1' — e n S t y r i e , diffère de la m é t h o d e 

" u s i t é e à R i v e s . 2 0 6 . M é m o i r e s u r la f a b r i c a t i o n d u fer 
e t de 1' — d a n s l e s forges de l a S t y r i e , par l e m ê m e . 
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X V . 88. 271 et suiv. Fabrication de 1' — brut. X V . 

8g. 3So. et suiv. Description du fourneau. 3 8 1 . Détail? 

de l'opération. 3 8 1 et suiv. Examen des procédés. 385 

et suiv. Fabrication de 1' — raffiné. 38g et suiv. Prix 

de 1' — b r u t et de 1' — raffiné. 3g6. 

Analyse de quatre échantillons d' — par M . Foe> 

quelin. V . 2 6 . 3 et suiv. Nouveaux moyens d'analyse 

de 1' — 10 et suiv. Rapport sur plusieurs variétés nou­

velles d' — X X V I . 1 6 1 . 5 et suiv. Distinction des — . 

en sept variétés. 6 et suiv. — naturel. 7 et suiv. D e 

cruel minerai on se sert pour le fabriquer. 7. Ses qua­

l i tés . 8 . — de première cémentation. 8 , g — de seconde 

cémentation, g , 10. — de première fusion. 1 0 , 11. — de 

première fusion prenant le dur à l'air. 11. Ses propriétés. 

11 , 12, Procédé du généralLevavasseur. Ibid. — de pre­

mière fusion soudable. 1 2 . — d e seconde fusion. 1 2 , i 3 . 

Examen des — envoyés à la Société d'encouragement 
pour l'industrie nationale. i 3 et suiv. Observations etpro-

cédés de M . Chevalier sur la f'ab%cation de 1' — 26. 

Notice sur divers procédés propres à corriger les dé­

fauts de certains — X I . 63. 2jçj et suiv. Fabrication 

d' — à Toulon. 247- Moyen d'adoucir 1' — 248. — 

converti en fer. 249- Mélange pour la trempe en pa­

quet. Ibid. Brevet d'invention accordé à M. Dupont 
pour le soudage de 1' — avec la fonte. X X V I I I . 1 6 6 . 

3 3 4 5 335 . Balance du commerce de la France , en — 

ï . 1 . 92 . Note sur la richesse de la France , en — X . 

6 G . 883. Ecole pour la fabrication de l' — I . 1 . 120. 

Expériences faites avec une aiguille aimantée , pour 

distinguer sur le champ une barre de fer d'une barre 

d' — XIII . yy. 355. et suiv. 
A c i e r . ( Mine d') Analyse de la mine de fer décrite 

par quelques minéralogistes , sous la dénomination 

de — , par M . Drappier. X V I I I . io3. 47 et suif. 
Voyez F e r . 

A c i e r a l ' é p e r o n . Nom que porte dans le commerce 

l'acier de seconde cémentation. X X V I . 1 6 1 . 9. 

A c i e r d e c é m e n t a t i o n . Manufacture d' — à Remmels-

dorff. V . 2 6 . 4- Rapport sur l'— de cette manufac­

ture. Ibid, et suiv. 
A c i e r d e f o n t e . Comparaison des procédés de fabrica­

tion de l '—, dans le département de l'Isère, avec ceux 

du département de la Nièvre et de la Carinrhie. I . 4 -
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3 et suiv. PROCÉDÉ USITÉ À RIVES. 1 1 et suiv. PROCÉDÉ 

USITÉ DANS LE DÉPARTEMENT DE LA NIÈVRE. 1 8 et suiv. 

PROCÉDÉ USITÉ EN CARINTHIE. a i . MÉTHODE NOUVELLE 

PROPOSÉE. 2 3 , 2 4 . — DE LA FORGE D'AVELLINO PRÈS N A -

PIES. I I I 2 1 . 

A c i e r ton NU. OBSERVATIONS SUR LA MANIÈRE DE PRODUIRE 

1' — ET SUR LES FOURNEAUX QUI CONVIENNENT POUR CETTE O P É ­

RATION. I X . 9- D E S FONDANS ET DU DEGRÉ DE FEU NÉCES­

SAIRE. Ibid. D E S FOURNEAUX. 1 1. RAPPORT SUR 1'— ET SUR 

PLUSIEURS VARIÉTÉS NOUVELLES D'ACIER. X X V I . , 6 1 . 5 et 

suiv. PRIX PROPOSÉ PAR LA Société d'encouragement, POUR 
LA FABRICATION EN GRAND DE L' — 5. QUALITÉS ET DÉFAUTS 

DES — ORDINAIRES. 6 et suiv. EXAMEN DES — ENVOYÉS À 

LA SOCIÉTÉ. I 3 et suiv. — DE M M . Poncelet. 1 6 et suiv. 
COMPOSITION ET QUALITÉ DE CES — Ibid. 

RAPPORT RELATIF AUX EXPÉRIENCES DE M . Clouet, SUR 

LES DIFFÉRENS ÉTATS DU FER ET LA CONVERSION DU 1ER EN —— 

V I I I . 4.6. YO3. et suiv. LES ANGLAIS ONT ÉTÉ , JUSQU'À NOS 

JOURS , EN POSSESSION DE FABRIQUER EXCLUSIVEMENT 1' —i 

jo4- EXPÉRIENCES POUR LA CONVERSION IMMÉDIATE DU FER 

EN — 7 1 0 et suiv. THÉORIE DE CETTE OPÉRATION. 7 1 5 . R É ­

SULTAT D'UNE EXPÉRIENCE QUI A ÉTÉ FAITE À LIÈGE PAR M M . 

Poncelet, FRÈRES , SUR 1'— X X V . ,4^- 3 5 et suiv. OBJET 
DE L'EXPÉRIENCE. 3 5 , 3 6 . D E S CREUSETS. 3 6 , 3 7 . D E S 

FOYERS EMPLOYÉS POUR LA CÉMENTATION, "òj. DÉTAILS DE L'O­

PÉRATION. Ibid. et suiv. 

A c i e r H u n t z m a n n . VARIÉTÉ D'ACIER DE PREMIÈRE FUSION F 

AINSI NOMMÉE DANS LE COMMERCE. X X V I . 1 6 1 . 1 0 . 

A c i e r M a r s c h a l l . VARIÉTÉ D'ACIER DE PREMIÈRE FUSION, 

AINSI NOMMÉE DANS LE COMMERCE. X X V I . 1 S 1 . 1 0 . 

A c i e r n a t i f . DÉCOUVERTE DE 1'— AUX MINES DE HOUILLE DE 

LA BOUICHE. X I X . 114- 4 3 ° . SON ANALYSE PAR M . Godon. 

de Saint Mémin. 4 3 I . 
A c i e r n a t u r e l tie fu s ion . BREVET D'INVENTION ACCORDÉ À 

M M . Gouvy, FRÈRES, POUR LA FABRICATION DE 1'— X X V I I I . 

,66. 3 3 5 . 

A c i e r p o u l e . N O M QU'ON DONNE DANS LE COMMERCE, À L'A­

CIER DE PREMIÈRE CÉMENTATION. X X V I . , 6 , . 8 . 

A c i é r i e s . DESCRIPTION DES FOYERS DES — DE RIVES. I . 4-

1 2 . PRODUIT DES — DU DÉPARTEMENT DE L'ISÈRE. 1 6 . PRO­

CÉDÉS USITÉS DANS LES — DU DÉPARTEMENT DE LA NIÈVRE. 

1 8 et suiv. PROCÉDÉ DE LA CARINTHIE. 2 0 et suiv. ANALYSE 

DE QUELQUES PRODUITS DES — DE RIVES , PAR M . Bertkier, 
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XXIII . i36 187 etsuiv. — de Servoz , (Mont-Blanc.) 

I . 6. 47. Détails sur les — du pays de Berg. X I I I . Y 8 . 

460 etsuiv. Raffinage de l'acier. 461- Sortes d'acier. 

4 6 1 . 462 . • 

A c q u i , dans l'Apennin piémontais. Eaux thermales d'— 

IX. ¿ 0 . 162. 

A c t i n o t e . Origine du mot — V . 1 8 . 268. Variétés d' —1 

qui se rencontrent dans la montagne des Chalanches. 

X X . / 1 6 . 6 o , 61 . — lamellaire renfermé dans du feld­

spath saccaroïde , du département de la Loire infé­

rieure. X X I . 12.6. 34o. Identité de 1' — a v e c l'amphi­

b o l e , présumée par Dolomieu. VII . ^2 . 43o . 

A d a m . ( M . ) Brevet d'invention accordé à — pour un 

nouvel appareil distillatoire. X I . 6 4 . 364-

A d e t . ( M . ) Observations sur des expériences relatives 

à la combustion du soufre avec divers métaux. I. 2. 

116. 

A d n e s . ( M . ) Essai du charbon de tourbe , fabriqué par 

M . Thorin. I. 2 . 4 9 . 
A d o u r . ( Vallée de 1' ) Mémoire sur la structure des 

montagnes moyennes et inférieures de la — XII . 68. 

8 5 et suiv. Constitution des collines qui enferment 

la — Ibid. Montagnes secondaires. 88. Abondance 

des pyrites dans ces montagnes. 9 1 . Sources thermales. 

Ibid, Bagnères. 92 et suiv. Fréquence des tremble-

mens de terre dans les montagnes secondaires. 95 et 

suiv. Sont beaucoup plus rares dans les primitives. 

96 et suiv. 
A E d e l f o r s , en Suède. Produit des mines d'or , d' —•» 

III. , 6 . 24. 

• Â E d e l k l u f t e . Nom qu'on donne en Suède à des couches 

calcaires qui renferment des minerais. X V . 8 8 . 254-

A E p i n u s . Sa théorie du magnétisme. I V . 20. 53 . 

A e r o l i t e s . Notice sur les — de Weston , dans l'Améri­

que septentrionale. X X I I I . 1 8 4 , i 4 2
 £t suiv. Descrip­

tion d'une substance blanchâtre, lamelleuse , montrant 

des élémens de cristallisation, qui se trouve dans ces—. 

i 4 3 , i44- Analyse d'une — tombée , le i 3 mars 1 8 0 7 , 

dans le cercle de Inchnow , du gouvernement de Smo-

l e n s k o , par M . Klaproth. X X I V . i3g. 72 . Voyez 
P i e r r e s m é t é o r i q u e s , B o l i d e s . 

A f f i n a g e . Voyez P l o m b , F o n t e . 

A f r i q u e . Annonce d'un ouvrage intitulé : Géographie 
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physique de la mer noire , de l'intérieur de V —• et 
de ta Méditerranée. X X I . 12.6. 412 . 

f i e r . Nom qu'on donne dans les mines du Hartz , aux 

résidus du minerai travaillé pendant l'été , et qu'on 

borarde pendant l'hiver. X V I I . t ) 8 . f)4 ! 122. 

g a i e s . Travail des — à Oberstein. I. 4- 36. — à la 

Martinique. III. 1 8 . if>. — à S a i n t - D o m i n g u e . 5a , 

£ 2 , 5y. Mines d ' — d a n s les Vosges. III. i3. 3y. 

g d e , ( Kérault. ) Note sur les volcans des environs 

d ' _ X X I V . , 4 1 . 2 3 2 , 233 . 

g m , (Corrèze. ) Filons de malachite à — I. / . 67. Sa 

richesse en cuivre. Ibid. 
g en ce des mines . Arrêté du Comité de salut public f 

portant création d'une — I. / . 101. Ses employés. Ibid. 
Ses ionctions. 101 , 102. Objet et plan de 1 ' — 4- Mise 

à sa disposition , de la collection minéralogique de 

Guettard. n 3 . et d'une partie de la bibliothèque de 

Diétrich. Ibid. Extrait de la correspondance de 1'—• 

1 3 3 , 124. Liste des officiers des mines. 1 2.5. Etablis­

sement d'une maison d'instruction sous l'inspection de 

1' — 111. Arrêté de 1' — , relatif aux cours de la 

maison d'instruction. I. 2. \i5 et suiv. Mesures prises 

par 1' — pour se procurer les matériaux nécessaires à la 

rédaction du tableau général des mines de France. I . 

t. 56. Voyez C o n s e i l des mines . 

g r a m , dans la haute Esclavonie. Description des pierre» 

météoriques tombées dans le comitat d' — X V . go. 

449
 e-t suiv. Observations sur le procès-verbal rédigé à 

l'occasion de cet événement. 4 7 2
 e^ suiv. 

g r u m . Nom donné à la soude par les Turcs. I. 3. 79 . 

g u a z u l . Espèce de soude qui se fabrique en Espagne. 

I. 3. 87 . 

g u s t i n e . Note sur la substance annoncée comme une 

terre nouvelle extraite du beril de Saxe , et nommée 

• — par M. Trnmmsdorf. X V . 8 6 . 79 et suiv. Analyse 

du beril de Saxe , par M . Vauquelin. X V . 8 6 . 81 et 
suiv. Confirmation des expériences de M . Trommsdorf f 

p a r M . i l / c A f e r . 8 1 , 8 2 . Expériences de M . Vauquelin. 
82 et suiv. Il en résulte que 1' — est du phosphate de 

chaux. 86. Confirmation des résultats de l'analyse par 

la minéralogie. Ibid. 
Gust i tk . Nom donné par des minéralogistes allemand» 

au beril de Saxe. X V . 86. 8 1 . Voyez A g u s i i n e . 
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A h l b e r g , MONTAGNE DE HESSE. V . , 2 7 . 234- BOIS FOSSILE 

DU — Ibid. 
A i g l e . ( L ' — , O R N E . ) RELATION D'UN VOYAGE FAIT DANS CE 

DÉPARTEMENT POUR CONSTATER LA RÉALITÉ D'UN MÉTÉORE OB­

SERVÉ À — , LE 26 FLORÉAL AN 11. X I V . 8 4 4 ^ 5 et suiv. 

ELÉVATION MOYENNE DU BAROMÈTRE À — X X I I I . 1З6. З18. 
A i c . n e s , ( LIANTES-ALPES. ) DESCRIPTION DU BASSIN DE 1 ' - ^ 

X V I I . 101. З79. 
A i g o i n ET CONSORS, ( M . ) CONCESSIONNAIRES. X X V I I I . / 6 / . 

3 8 5 . 
A i g u e b e l l e . RUISSEAU QUI SE JETTE DANS LE BUECH,( HAUTES-

A L P E S . ) X V I I . 101. З70. SON COURS. Ibid. 
AiGUEBbLLE , EN MAURIENNE. SES MINES. I . 4 - 5 4 et suiv. 
A i g u i l l e a i m a n t é e . RECHERCHES DE Musschenbrocks-ат 

1' — V I . 3,. 5 4 7 ? 5.52. OBSERVATIONS SUR LA FORCE QU'E­
XERCE LE GLOBE , SUR 1' — I V . го. 5A. OBSERVATIONS SUR LA 
VARIATION DIURNE DE P — X V I . g6. 3j5 et suiv. IMPOR­
TANCE POUR LE MINEUR, DE LA CONNOISSANCE DES LOIS AUX­
QUELLES CETTE VARIATION EST ASSUJETTIE. З75. OBSERVATIONS 
DE M . Coulomb. З76 . DE M . Vans-winden. З76 , З77 , 
З78 . TERME MOYEN DE CINQ ANNÉES D'OBSERVATIONS. З77 , 
З 7 8 . OBSERVATIONS DE M . de Cussini. З79 et suiv. E X ­
PÉRIENCES FAITES AVEC UNE — POUR DISTINGUER SUR LE 
CHAMP UNE BARRE DE FER D'UNE BARRE D'ACIER. X I I I . JJ. 
3 5 5 et suiv. 

A i g u i l l e s . POURQUOI LES PLUS HAUTES MONTAGNES DES A L ­
PES SONT AINSI DÉNOMMÉES. V I I . 4 ° - З17. 

A i m a n t . THÉORIE DE 1' — V I . 3i. EXPÉRIENCES DE 

JV1. Coulomb. Ibid. D E M . Ha'ùy. 527. OBSERVATIONS 
SUR LES — ELLIPTIQUES PROPOSÉS PAR M . Vassali. BLYJ et 

suiv. EXPÉRIENCES DE Musschenbrock. Ibid. et 5 5 г . 
FILET D' — TROUVÉ AU FFARTK-^AIR MILIEU D'UN FILON DE FER 
NON MAGNÉTIQUE. I V . 2З. 8 2 . IV — NATUREL NE FORME 
PAS UNE ESPÈCE À PART EN MINÉRALOGIE. V I . 3i- 5го. 

A i m o n e ET CONSORS, ( M . ) CONCESSIONNAIRES. X X V I I I . 
,6G. ЗЗ2. X X V I I I . i67. 3 8 5 . 

A i n . HAUTEUR DELÀ RIVIÈRE D ' — , EN DIVERS LIEUX, AU-

DESSUS DU NIVEAU DE LA MER. X V I I I . 108. 4OO , 4 ° 4 -

A i n . ( DÉPARTEMENT DE 1' ) DESCRIPTION GÉOGRAPHIQUE ET 

MINÉRALOGIQUE D U — I V . 2З. З9 et suiv. NOTICE GÉO­
GRAPHIQUE. Ibid. CONSTITUTION PHYSIQUE. 4 1 e t suiv. 
RICHESSES MINÉRALES. 4 ^ et suiv. M I N E D'ASPHALTE D U — 
X I I . y i . 3 3 . USAGES DE CETTE SUBSTANCE. Ibid. D É ­
BOUCHÉS. Ibid. Voyez A s p h a l t e . 
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IR. Expériences sur la proportion d'oxigène qui se trouve 
dans 1'—XII. yo. 289. La salubrité de 1' —ne dé­
pend pas des pioportions de ses parties constituantes 
essentielles. Ibid. Expériences et observations sur la 
chaleur et le froid produits par la condensation et la 
raréfaction mécanique de l1 — XIII. j6. 2.5j etsuiv. 
Piemière expérience. 258. Seconde. 259. Troisième. 
260. Quatrième. Ibid. Cinquième. 261. Sixième. Ibid. 
Septième. 262. Huitième et neuvième. 2Ô3. Dixième. 
264. Onzième. 265. Remarques sur les expériences pré­
cédentes. 267 et suiv. 

Observations sur les corrections à faire pour la dila­
tation de l1 — dans le calcul des hauteurs par le baro­
mètre. XVIII. Í07 . 347 et suiv. jNote sur l'échaufle-
ment des projectiles , par leur frottement contre 1' —• 
XIV. #4 486 et suiv. Expériences sur l'inflammation 
des substances combustibles , par la compression de 1'—« 
Ibid. Moyen de rendre le jet d'— égal et continu dans 
les soufflets en bois et à piston. VU. 38. no. Obser­
vations sur la résistance que 1' — éprouve dans les longs 
tuyaux de conduite. XXVI. 162. 11Ô. Faits remarqua­
bles à ce sujet. Ibid. et suiv. 

Notice sur les moyens de désinfecter 1' — et sur l'u-
sags des appareils désinfectans. XV. 8j. 202 et suiv. 
Observations préliminaires. 202. Moyens de désinfec­
ter 1' —2o3. Appareils désinfectans. 204 etsuiv. Ap­
pareil désinfectant portatif. 2o4- Autre permanent. 2o5. 
Appareil pour déterminer la force des vapeurs dans 1' — 
XIV. yg. 33. Formule pour trouver le volume de 1'—« 
mélangé d'une vapeur quelconque. 34- Voyez GAZ j 
VAPEUR. 
IR INFLAMMABLE. Théorie de la formation de l'eau par 
la combustion de l'air vital et de l1 — IL g. 65. 

IR NITREUX. Théorie de la décomposition de 1' — par 
l'air vital. IL g. 65. 
IR VITAL. Théorie de la combustion du phosphore dans 
1' — IL g. 63. De celle du charbon. Ibid. Du dégage­
ment de l' — par l'exposition de l'acide muriatique oxi­
gené aux rayons de la lumière. 64- De l'oxidation du 
mercure dans 1' — 64. De la formation de l'eau par la 
combustion de 1' — et de l'air inflammable. 65. De la 
décomposition de l'air nitreux par 1' — Ibid. 
IH.AIN. Analyses de plusieurs alliages antiques d'— ?par 
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t e u x qu' i l v a e x i s t é a n c i e n n e m e n t d e s forges . V I I I . 
47. 8 6 5 , 8 6 8 . 

ALBOKETO, e n P i é m o n t . P ierre m é t é o r i q u e t o m b é e à — 
dans l 'é té de 1 7 6 6 . X V . go. 4 5 6 . 

ALCAHRAZAS. V a s e s d o n t on se sert e n E s p a g n e p o u r r a ­
fra î ch ir l ' e a u . V I . 34. 7 9 1 - M a n i è r e d e l e s f a b r i q u e r . 
Ibid. A n a l y s e de la terre dont o n l e s f a b r i q u e . 7 9 2 . 

ALCOHOL. Q u a n t i t é de c a l o r i q u e d é g a g é d a n s la c o m b u s ­
t i o n de 1 ' — I . 2. i i 3 . E x p é r i e n c e s sur l a force e x -
p a n s i v e de la v a p e u r de 1' — X I I . 6g. 2 0 0 . C r i s t a u x 
d 'ac ide o x a l i q u e formés par l ' é v a p o r a t i o n d 'un m é l a n g e 
d ' — e t d'ac ide s u l f u r i q u e . I I . 12. 7 0 . 

ALEVES. F a b r i q u e d' — é t a b l i e à S i e r c k , ( M o s e l l e . ) 
X I V . 82. 2 9 2 et suiv. F a b r i c a t i o n a n n u e l l e . 2 9 3 . 
B o n n e qua l i t é des obje t s l a b r i q u é s . Ibid. P r o d u i t d e 
l ' u s i n e . Ibid. 

AI.KALIS. P r o b a b i l i t é s , su ivant M . Vauquelin , q u e l e s — 
fixes n e sont pas des é l é m e n s p r i m i t i f s , m a i s qu' i l s s e 
f o r m e n t c o n t i n u e l l e m e n t de p r i n c i p e s p l u s s i m p l e s . V . 
•27. 2 0 8 . Voyez POTASSE , SOUDE. N o t e sur la d é c o m ­
p o s i t i o n d e s — par l ' é l ec tr i c i t é g a l v a n i q u e . X X I I . i3i. 
4 7 6 , 477« D e s c r i p t i o n d 'un apparei l pour sa turer les —« 
d'ac ide c a r b o n i q u e . X V . 85. 3 8 et suiv. F i g u r e s . Ibid. 
Planche i.re B r e v e t d ' i n v e n t i o n accordé à M . Auger 
pour l ' e x t r a c t i o n d 'un — f ixe des é c a i l l e s d ' h u î t r e s . 
X X V I I I . <66. 3 2 6 . 

ALLEMAGNE. L ' — fourn i t à l a F r a n c e , p o u r u n e s o m m e 
c o n s i d é r a b l e , du p l o m b , l a i t o n , z i n c e t su l fate de z i n c . 
I . 1. 71 , 7 8 . M é m o i r e sur l ' admin i s t ra t ion des m i n e s 
e n — e t sur l e s l o i x re la t i ve s à ce t te part ie . X V . 86, 
1 3 7 et suiv. O b s e r v a t i o n s sur l e s y s t è m e g é n é r a l d o 
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l ' admin i s t ra t ion des m i n e s e n — X X V . l.jg- З 7 7 
et suiv. L e n o m b r e des fabr iques de p r o d u i t s c h i m i ­
ques e s t p lus c o n s i d é r a b l e e n — q u ' e n F r a n c e . I . 
3. 77. A p e r ç u g é n é r a l d e la l i t t éra ture m i n e r , l i n é i ­
q u e de 1' — e n 1 8 0 7 , 1 8 0 8 e t 1 8 0 9 . X X V I I . ' 

/\ib et suiv. P r o c é d é u s i t é e n — pour la f a b r i ­
c a t i o n d u se l a m m o n i a c . I . г . 17 . A n a l y s e du m a n g a ­
n è s e o x i d é d' — X . 68. 7 7 4 - S e s part i e s c o n s t i t u a n t e s . 
Ibid. Sa c o m p a r a i s o n a v e c c e u x d e F r a n c e e t d e 
P i é m o n t . 7 7 8 et suiv. 

I-LEMONT, ( I s ère . ) D e s c r i p t i o n r a i s o n n é e d u p r o c é d é 
d e fonte e m p l o y é p o u r l e t r a i t e m e n t d u m i n e r a i d ' a r ­
g e n t , à — X . 6g. 8 0 7 et suiv. G a n g u e . Ibid Б о -
c a r d a g e . 8 0 8 . E s s a i p r é a l a b l e . 8 0 9 . R i c h e s s e m o y e n ­
n e d u m i n e r a i . Ibid. D e s c r i p t i o n e t p r é p a r a t i o n d u 
f o u r n e a u . 8 1 0 . F o n t e d u m i n e r a i sans g r i l l a g e e t a v e c 
a d d i t i o n de p l o m b . 8 1 2 et suiv. P r o p o r t i o n d u p l o m b . 
8 1 4 • R è g l e s à su ivre d a n s l ' o p é r a t i o n . 8 i 5 et suiv. 
P r o d u i t s de l a f o n t e . 8 1 6 . T r a i t e m e n t de c e s p r o ­
d u i t s . 8 1 7 et suiv. R a f f i n a g e ou c o u p e l l a t i o n . 8 1 9 . P r é ­
p a r a t i o n d u f o u r n e a u . Ibid. D é t a i l s d e l ' opéra t ion . 8 2 0 
et suiv. P r o d u i t s du raf f inage . 8 2 2 . D é c h e t s . 8 2 З . P r o ­
d u i t e n a r g e n t des m i n e s d' — I . 1. 7 6 . A r g e n t nati f . 
•jb. L e c o b a l t y a c c o m p a g n e l e m i n e r a i d 'argent . 7 9 . L e 
n i c k e l s 'y t r o u v e u n i au c o b a l t . 8 3 . A n a l y s e de l ' a n t i ­
m o i n e o x i d é b l a n c d' —• par M . Vauquelin. X , 6y. 7 1 7 
et suiv. N o t i c e sur l a d é c o u v e r t e du m e r c u r e c o u l a n t 
d a n s la m i n e d' — I X . 64. 4З1 et suiv. 
ILEN e t PEPYS. ( M M . ) M é m o i r e sur la nature d u d i a ­
m a n t . X X I I I . ¡33. 3 3 et suiv. 

LLENDORF , e n H e s s e . S a l i n e d' — V . 2 7 . 2 3 5 . Ses p r o ­
d u i t s . Ibid. 

LLKVAIID , ( I s ère . ) M i n e de fer d' — I . 4. 5 . A n c i e n ­
n e t é de son e x p l o i t a t i o n . Ibid. D i v e r s e s e s p è r e s d e 
m i n e r a i . Ibid. E l l e a l i m e n t e p l u s i e u r s f o u r n e a u x d e s 
d é p a r t e m e n s de l ' I s è r e , de l a Drôrae et d u M o n t -
B l a n c . 6 . S o n h a u t - f o u r n e a u . 9 . D e s c r i p t i o n d u f er 
s p a t h i q u e d' — X V I I I . 10З. 4 9 . S o n a n a l y s e par M . 
JDrappier. 4 9 et suiv. P o i d s rée l e n g r a m m e s d e s p r o ­
d u i t s de l ' a n a l y s e . 5 5 . E v a l u a t i o n de ces produi t s e n 
part i e s c e n t é s i m a l e s . 5 6 . A u t r e s a n a l y s e s . 7 9 . N o u v e l l e s 
a n a l y s e s , par M . Collet-Desc.ost.ils. X V I I I . 106. 2 1 9 et 
suiv. X X I . i?4- 2 9 a e ' suiv. E x a m e n de q u e l q u e s p r o -
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duits du haut-fourneau d'—XXIII. i36. 179 et suiv. 
Scories. 17g, 180. Fonte de fer. 181 , 182. Scories da 
forge. 1 82, i83. Or dans un cuivre gris argentifère d' —« 
XX. 1 1 6 . 117. 

ALLEYRAS , ( Haute-Loire. ) Analyse d'un fer phosphaté 
bleu d' — XXVIII. iG3. 7 3 et suiv. 

ALLIAGES MÉTALLIQUES. Observations sur les pesanteurs 
spécifiques vraies des — et celles dites moyennes que 
donne le calcul. XIV. 83. 3ç;5. 

ALLIER, rivière. Son cours. V. 2 G . 121. Projet de réu­
nion de V — à la Loire. 123. Élévation de 1' — au des­
sus du niveau de la mer , mesurée à Pont du Château > ( Puy de Dôme. ) XXIV. *^2. Rochers qu'elle 
traverse près de sa source. VIII. 44- 624. 

ALLIER. ( Département de 1' ) Description géographique 
et minéralogique du — V. zG. 119 et suiv. Ancien nom. 
Jbid. Histoire. Ibid. Etendue et population. 120. Géo­
logie du — 123 et suiv. Commerce et industrie. i 3 o . 

Richesses minérales. i3i et suiv. Ses mines de houille. 
Jbid. et 141. XII. 7 / . 3 3 4 , 335 . Mines de fer. V. 1 6 . 
a43. Usines à fer. i 4 5 . Indices de mines de. cuivre et 
de plomb. i 5 i . Mines de manganèse. i5z. D'antimoi­
ne. 153, et I. /. 8 1 . Les montagnes du — paraissent aussi 
anciennes que la consolidation de l'écorce du globe» 
VII. 4 Z - 4 2 2 e i suiv. 

ALLUAUD. ( M. ) Minéraux envoyés à l'Agence des mi­
nes par — I. 4- 24- Sa. découverte d'un phosphate natif 
de fer, mélangé de manganèse. XI. 6 4 . 2 Y 5 et suiv. 

ALLUETS. (Les — Seine et Oise. ) Anciennes carrières da 
pierres meulières , sur le territoire de cette commune. 
I V . 22. 34 . 

ALMADEN , en Espagne. Description des mines de mer­
cure d' — VI. 3t. 555 et suiv. Origine du mot — 556. 

ALMAGRA, en Espagne. Donne son nom à la terre rouga 
qui sert à colorer le tabac de Séville. V. 29. 392. 

ALMOSENRECHT , ( Rhin et Moselle. ) Mine de plomb f cuivre et argent d' — IL //. 4ç> e t suiv. XXlV. / 4 0 . 

loi» 102. Nature du minerai et son analyse. II. //. 
70. 

ALOBS-PITTE. Note sur la force et 1 extensibilité des fi-
lamens du lin de la nouvelle Zélande , comparées à 
celles des filamens de 1' —, du chanvre, du lin et de 
la soie. XV. 86. i5y } 160. 

a 
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ALP-MARTIIÍ , r u i s s e a u qu i se j e t t e dans l a D u r a n c e . 
S o n c o u r s . X V I I . 1 0 1 . 3 5 2 . 

ALPES. C o n s i d é r a t i o n s g é o l o g i q u e s s u r l e s — I I I . 1 6 . 76. 

C o n j e c t u r e s sur l ' a n c i e n n e é l é v a t i o n des — I V . 7.3. ¿9 . 

P o u r q u o i l e s p l u s h a u t e s m o n t a g n e s des — s o n t a p p e ­
l é e s Aiguilles. V I I . 4°' 3 i 7 - C o m p a r a i s o n des V o s g e s 
a v e c l e s — Ibid. R é s u l t a t s des p r i n c i p a l e s o b s e r v a t i o n s 
b a r o m é t r i q u e s q u i o n t é té fa i tes d a n s l e s — à l ' a ide 
d ' u n baromètre portat i f i n v e n t é par M . André de Gy. 
X V I I I . / 0 7 . 3 2 1 et suie. X V I I I . 1 0 8 . ZJJ et suiv. O b ­
s e r v a t i o n s sur l e s d i f f érences de p e n t e q u e p r é s e n t e n t 
l e s — d u c ô t é de la F r a n c e e t d u c o t é d u P i é m o n t . 
X X I I I . 1 0 6 . 21 6 . N a t u r e des m o n t a g n e s des — d a n s l e 
d é p a r t e m e n t d e s A l p e s M a r i t i m e s . V I I . 3y. 3 i . C o u p 
d'oeil sur la c h a î n e des -— qu i règne d e p u i s le lac M a ­
j e u r j u s q u ' à la T u r b i e . I X . 6 0 . 81 et suiv. O b s e r v a t i o n s 

fé o l o g i q u e s sur q u e l q u e s par t i e s des — v o i s i n e s d u 
l o n t - B l a n c , qui n ' a v o i e n t p o i n t e n c o r e é t é v i s i t ée s e t 

d é c r i t e s , X V I I . gg. 2 3 5 et suiv. C o n s t i t u t i o n p h y s i q u e 
d e l a c h a î n e d e s — au c o l de T e n d e . X X V I I I . 1 6 6 . 
j 8 6 et suiv. 

O b s e r v a t i o n s g é o l o g i q u e s sur des t e r r a i n s de t r a n s i ­
t i o n qu i se r e n c o n t r e n t dans la T a r e n t a i s e e t a u t r e s 
p a r t i e s de l a c h a î n e d e s — X X I I I . i3y. 3 a i et suiv. 
O n n'avoi t p a s e n c o r e décr i t l e s terra ins de t rans i t ion 
d e s — 3 2 3 . I l y a d a n s l e s - — d e u x c h a î n e s m i n é r a l o -
g i q u e s . 3 2 3 , 3 z 4 » 3 2 5 . L e s terra ins de trans i t ion s e 
t r o u v e n t d a n s l a c h a î n e c e n t r a l e . 3 a 5 , 3 2 6 . T e r r a i n s 
s e m b l a b l e s à c e u x de l a T a r e n t a i s e , o b s e r v é s a i l l eurs y 
d a n s l e s — 3 6 6 et suiv. A n c i e n n e t é d e s terra ins d e 
t r a n s i t i o n d e s — 3 7 8 . C o n s é q u e n c e s s u r l e s t e r r a i n s 
p r i m i t i f s d e s — 3 7 8 et suiv. Voyez TARENTAISE. 

S u r l a c o n s t i t u t i o n des h a u t e s — V I I . ^ 2 . / | 2 i et 
suiv. L e s v a l l é e s des — d o i v e n t l e u r n a i s s a n c e à d 'é ­
n o r m e s f e n t e s , e t à l ' interval le q u ' o n t l a i s sé en tre e l l e s 
d ' i m m e n s e s m a s s e s d i s jo in te s . 4 2 3 et suiv. M a n i è r e 
d ' e x p l i q u e r la s i tua t ion p r e s q u e v e r t i c a l e des b a n c s . 
4 2 4 j 4 2 ^ . D i v e r s g i s e m e n s de h o u i l l e d a n s l e s — I I . 
8.¿\v et suiv. 

ALPES. ( D é p a r t e m e n t d e s B a s s e s - ) D e s c r i p t i o n g é o g r a ­
p h i q u e e t m i n é r a l o g i q u e d u — V I . 3T.. 6 1 9 et suiv. L i ­
m i t e s et é t e n d u e . 6 1 9 . M o n t a g n e s . 6 2 0 . R i v i è r e s . 6 2 2 . 
H i s t o i r e . 6 a 3 . P o p u l a t i o n . 6 2 4 . N a t u r e d u so l . 6 2 4 * 
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625. Cu l ture et p r o d u c t i o n s . 626. I n d u s t r i e . 627 . C o m ­
m e r c e . 629. R i c h e s s e s m i n é r a l e s . Ibid. et suiv. H o u i l l e . 
Ibid. e t X I I . y t . 337. Soufre e t s u c c i n . V I . 3z. 6 3 6 . 
F e r . 6 3 7 . P l o m b . 6 3 8 . C u i v r e . 645. A r g e n t . Ibid. S u b ­
s t a n c e s s a l i n e s . 646. E a u x m i n é r a l e s . Ibid. P i e r r e s e t 
t e r r e s . 6 4 g . 

A l p e s . ( D é p a r t e m e n t des H a u t e s - ) D e s c r i p t i o n g é o g r a ­
p h i q u e e t m i n é r a l o g i q u e du — V I . 34- 761 et suiv. 
H i s t o i r e . 761 . É l é v a t i o n de ses s o m m i t é s . 762 . P r é t e n ­
d u s v o l c a n s . 764. R i v i è r e s . 765. A g r i c u l t u r e . 766. R i ­
c h e s s e s m i n é r a l e s . 769. H o u i l l e . Ibid. e t X I I . 7 / . 3?>y. 
M i n e s de fer . 772 et suiv. U s i n e s à fer . 774. M i n e s d e 
c u i v r e . Ibid. M i n e s de p l o m b . 777 et suiv. A n t i m o i n e . 
788 . P i e r r e s , S e l s , E a u x m i n é r a l e s . Ibid. 

P o t a m o g r a p h i e du — o u d e s c r i p t i o n de ses b a s s i n s e t 
v a l l é e s , sous l e rapport de la n a t u r e d e l e u r so l e t d e s 
c h a î n e s de m o n t a g n e s qu i l e s c i r c o n s c r i v e n t . X V H . / 0 / . 
3 4 5 et suiv. D i v i s i o n d u — e n h u i t b a s s i n s . 3 4 5 - 1 
B a s s i n de la D u r a n c e . 346 et suiv. 2.° B a s s i n du G u i l 
o u Q u e y r a z . 3 5 8 et suiv. 3 .° B a s s i n d u B u e c h . 367 et 
suiv. 4-° B a s s i n d u D r a c . 373 et suiv. 5." B a s s i n d e ISL 
S o u l o n a z e . 377. 6 .° B a s s i n d e la R o m a n c h e . 378. 7 ." 
B a s s i n d e l ' A i g n e s . 379. 8 . ° B a s s i n de l ' O u l l e . Ibid. 

A l p e s m a r i t i m e s . ( D é p a r t e m e n t d e s ) D e s c r i p t i o n g é o g r a ­
p h i q u e e t m i n é r a l o g i q u e d u — V U - 3j. 27 et suiv. 
H i s t o i r e . Ibid. M i n e s de h o u i l l e . 3 a e t X I I . j i . ?âj 
et suiv. P l o m b . V I I . 3y. 32 . C u i v r e . 33 . F e r . 34-

A l p i n u s . C i té à l ' o c c a s i o n de l a fabr i ca t ion de l a s o u d a 
e n E g y p t e . I . 3. 88 . 

A l s a c e . N o m b r e de ses forges e t fourneaux e n 1787. I . 
/ . 6 5 . L e u r p r o d u i t e n f o n t e e t en f er . Ibid. 

A l t e - g r u b e . N o m d'une des e x p l o i t a t i o n s d e s m i n e s d e 
m e r c u r e , près M œ r s f e l d . V I I 41'• 3 3 8 et suiv. 

A l t e m b e r g . A n a l y s e d u s t a n g e n s t e i n d ' — , p y c r i t e d 'Hat iy^ 
par M . K l a p r o t h . X X I I I . i 3 7 . 3 8 3 . 

A l t f r k i l z , ( R h i n e t M o s e l l e . ) S u r la m i n e de p l o m b 
et c u i v r e d ' — X X V . 148. 281 et suiv. 

A l u m i n e . E x p é r i e n c e s s u r la n a t u r e e t l e s p r i n c i p e s d e 
P _ X . 65. 527. E l l e s c o n d u i s e n t à s o u p ç o n n e r q u e 
P — et l a s i l i c e sont e s s e n t i e l l e m e n t la m ê m e s u b s t a n c e . 
Ibid. E x p é r i e n c e s sur la fus ib i l i t é de 1' — X V I I I . 106. 
1 73 et suiv. — s e u l e . 173. — c o m b i n é e a v e c d 'autres 
t e r r e s . i 7 4 j 176. A v e c d e s o x i d e s m é t a l l i q u e s . 179 et 
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suiv. M é m o i r e s sur d iverses c o m b i n a i s o n s s imples e u 
t r i p l e s de 1' — a v e c l 'ac ide s u l f u r i q u e . V . 3a. 4 2 9 et 
suiv. E s s a i s p o u r la p r é p a r a t i o n d ' u n b l eu propre à r e m ­
p l a c e r l ' ou tremer par u n m é l a n g e d' — a v e c les a r s e -
n i a t e , p h o s p h a t e e t bora te de C o b a l t . X V . 8 6 . 1З0 et 
suiv. S u c c è s d e s e x p é r i e n c e s . 1 З 1 . E s s a i s pour subs t i tuer 
d a n s ce s o p é r a t i o n s l e s autres bases sal i f iables à 1' — 
Ibid. P r é f é r e n c e à accorder à 1' — Ibid. M o y e n s de s é ­
parer 1' — de la po tas se dans l ' a n a l v s e des p ierres . V I I . 

% > - > 7 9 -
ALUMINE SULFATÉE ALKALINE , A l u n . L ' — est u n s e l 

t r i p l e , s o u v e n t q u a d r u p l e . V . 1 8 . З 2 0 . N o t e de M . 
VauqucLin sur 1' — Ibid. et suiv. F o r m e p r i m i t i v e . 
З 2 2 . Voyez ALUN , SULFATE D'ALUMINE. 

ALUMINIÈRES. M é m o i r e sur l e s — d u d é p a r t e m e n t de l a 
S a r r e . V I I I - 7 6 З et suiv. L e u r p o s i t i o n . 7 6 З . D o i ­
v e n t l e u r n a i s s a n c e à l ' e m b r a s e m e n t des c o u c h e s d e 
h o u i l l e . 7 6 9 . M a n i è r e d o n t on p r o c é d o i t d'abord d a n s 
l ' e x t r a c t i o n d e l ' a l u n . 7 7 0 . A m é l i o r a t i o n s d a n s l e p r o ­
c é d é . 7 7 1 . E x p l o i t a t i o n des c o u c h e s de sch i s te a l u m i -
n e u x . 7 7 З . G r i l l a g e des s ch i s t e s . 7 7 4 - L e s s i v a g e d e s 
s c h i s t e s c a l c i n é s . 7 7 6 . É v a p o r a t i o n d e s e a u x de l e s s i v e . 
7 8 2 . E n l è v e m e n t des c r i s t a u x d ' a l u n . 7 8 5 . E m p l o i d e s 
e a u x - m è r e s . 7 8 6 . Raf f inage de l ' a l u n . 7 8 7 . P r o d u i t e t 
d é b o u c h é s de l ' é t a b l i s s e m e n t . 7 8 8 . — d e l a H e s s e . 
V . 2 7 . 2 З 7 . Voyez ALUN. ( m i n e s d ' ) 

ALUN. — n a t i f de M a u r i a c , ( C a n t a l ) . I . 8 5 . Ce q u ' é -
to i t Г — des a n c i e n s . X X . i i j . 1 8 0 . L 'ar t de p r é p a r e r 
1' — v i e n t du L e v a n t , Ibid. E x t r a i t d 'un m é m o i r e d e 
M . Vauquelin, i n t i t u l é : A n a l y s e c o m p a r é e de d i f f é ­
r e n t e s sortes d' — X V I . g i . 4 9 et suiv. S o r t e s d' — sur 
l e s q u e l l e s o n t été fa i tes l e s e x p é r i e n c e s . 5 o . E n q u e l l e s 
p r o p o r t i o n s la b a s e en tre d a n s c e s d i f férentes sortes . 5 i . 
P r o p o r t i o n s d e l ' a c i d e . 5 г . Propor t ions d u su l fate d e 
p o t a s s e . 5 3 . P r o p o r t i o n s de l ' a m m o n i a q u e q u e q u e l q u e s -
u n e s c o n t i e n n e n t . 5 5 . F e r qu i se t rouve dans q u e l ­
q u e s — 5 5 P a r t i e s c o n s t i t u a n t e s de l ' — 5j. C o n c l u ­
s i o n . 5 8 et suiv. L e s s e u l e s d i f férences q u e p r é s e n t e n t 
l e s d iverses sortes d' >— entre e l l e s , c o n s i s t e n t d a n s 
q u e l q u e s a t o m e s de su l fate d ' a m m o n i a q u e e t de fer . 
Ibid. 

M é m o i r e sur la n a t u r e de l' — d u c o m m e r c e , e t s u r 
l ' e x i s t e n c e de la potasse dans ce s e l , par M . Vauqueiin. 
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V. 3o. 4 2 9 et suiv. O b s e r v a t i o n s de Bergmann. Ibid. 
P a r t i e s c o n s t i t u a n t e s de d iverses sortes d' — /\'56 , 4 4 l -
U t i l i t é d u su l fa te de potasse d a n s la fabr icat ion de 1'—« 
4 3 o . A n a l y s e c o m p a r é e d e quatre sortes d' — par M . 
Ckaptal. 4 4 5 et suiv. O b s e r v a t i o n s sur la n a t u r e e t 
l ' u s a g e de 1' — 4 ^ 3 et suiv. P r é f é r e n c e a c c o r d é e à l ' a l u n 
d e R o m e . 4 5 6 . N o u v e l l e m é t h o d e de faire de 1 ' — a v e c 
des p y r i t e s e t de l ' arg i l e . X V I - gG. 4 6 5 et suiv. P r o ­
c é d é s de M . Chaptal e t des A n g l a i s , dans la f a b r i c a ­
t i o n d e 1' — 4 ^ 6 . P r o c é d é p o u r f a b r i q u e r 1' —• a v e c l e s 
p y r i t e s e t l ' arg i l e . /107 et suiv. 

E x p é r i e n c e s de M . Davy, pour r e c h e r c h e r l ' a c t i o n 
d u fluide g a l v a n i q u e sur 1' — X X I I I . i33. 7 6 . F a b r i ­
q u e d ' — é t a b l i e près de Sarrebr i ick . I I I . i3. i 5 , F a b r i ­
q u e s d' — é t a b l i e s e n F r a n c e . I . / . 8 4 et suiv. B a l a n ç a 
d u c o m m e r c e de l a F r a n c e , e n — 9 2 . P r i x p r o p o s é p a r 
l a S o c i é t é d ' E n c o u r a g e m e n t , pour la fabr i ca t ion de 1'—. 
X I V . yg. 7 8 et suiv. D é c o m p o s i t i o n d u se l mar in par 
1' — I . 3. 5 4 et suiv. F a b r i q u e d' — r o u g e . 7 7 . S a c o ­
l ora t ion e s t due au coba l t . Ibid. Voyez SULFATE D'ALU­
MINE, ALUMINE SULFATÉE ALK.ALINE. 

ALUN. ( M i n e r a i d') E x a m e n c h i m i q u e d u — d e la T o l f a f 

p a r M . Klaproth. X X . / ' 7 . 179 et suiv. P r o c é d é d ' e x ­
trac t ion d u — 1 8 1 . P r o c é d é e m p l o y é à l a S o l f a t a r r e . 
181 , 1 8 2 . P r o c é d é e m p l o y é e n A l l e m a g n e . 182 , i 8 3 . 
A n a l y s e du — d e l à T o l f a . 1 8 4 et suiv. S e s p a r t i e s 
c o n s t i t u a n t e s . 1 8 7 . 

ALUN. ( M i n e s d ' ) e x i s t a n t e s ou s u s c e p t i b l e s d'être m i s e s 
e n act iv i té dans l e d é p a r t e m e n t de i ' A v e y r o n . X I X . no. 
1 2 0 et suiv. G i s e m e n t d e s — d a n s ce d é p a r t e m e n t . 1 2 0 , 
1 2 1 . D a n s l e terrain ca l ca i re . 121 et suiv. D a n s l e t e r ­
r a i n s c h i s t e u x . 125 et suiv. D a n s l e s t erra ins g r é s e u x . 
1 2 9 et suiv. E x t r a i t d 'un rapport sur l e s — d u p a y s 
d ' A u b i n , ( A v e y r o n ) . X X V I . 1 6 6 . 4 o i et suiv. R a p ­
port sur l e s — du p a y s de L i è g e . I L 1 0 . 8 3 - T a b l e a u 
d e s — Ibid. M a n i è r e d'être de c e s — I b i d . P l a n c h e re ­
l a t i v e à c e rapport . Ibid. Planche 5.c E l l e s p e u v e n t 
ê t re c o n s i d é r é e s c o m m e des m i n e s e n m a s s e . M a n i è r e 
d o n t o n l e s e x p l o i t e . V I I I . 43 4 9 ° j ^ i o et suiv. S u r 
l e s — du d é p a r t e m e n t de R h i n e t M o s e l l e . X X V . '<5J9-
3 3 9 et suiv. — de la T o l f a . V . 3o. 4 4 1 , Voyez ALU-
MINIÈRES. 

AMALGAMATIONS L e s p r o c é d é s d ' • — i n t r o d u i t s e n H o n -
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GRIE PAR M. de Born , S'APPLIQUEROIENT UTILEMENT AA 
TRAITEMENT DES SABLES AURIFÈRES DE LA FRANCE. I. / . 74. 
EXTRAIT DE L'OUVRAGE INTITULÉ : Description abrégée de 
tous les travaux, tant d' — que des fonderies cjui sont 
actuellement en usnge dans les atteliers de jHalsbriick , 
près de Freyberg. X V . 8y. 108 et suiv. PREMIÈRE PARTIE. 
PROCÉDÉS EMPLOYÉS DANS L'ATTELIER D' *— 310 et suiv. 
APERÇU HISTORIQUE DE 1' — EN SAXE. Ibid. ARTICLE PRE­
MIER. DU CHOIX DES MINERAIS QU'ON AMALGAME , DE LEUR 
PRÉPARATION ET DE LEUR COMPOSITION. 210 , SIX , 21З. 
ARTICLE SECOND. DU GRILLAGE DES MINERAIS, À AMALGAMER, 
AI 2 et suiv. ARTICLE TROISIÈME. DE LA MANIÈRE DE PASSER 
À LA CLAIE, DE TAMISER ET DE MOUDRE LA MINE GRILLÉE. 214 
et suiv. ARTICLE QUATRIÈME. DE 1'—OU TRITURATION DE LA 
FARINE MINÉRALE AVEC LE MERCURE , POUR EN EXTRAIRE L'AR­
GENT. 216 et suiv. ARTICLE CINQUIÈME. DE LA FILTRATION DU 
MERCURE CHARGÉ D'ARGENT. 218. ARTICLE SIXIÈME. DU LA-

. VAGE DES RÉSIDUS DE F — 218 , 219. ARTICLE SEPTIÈME. 
DE LA DISTILLATION DE F — POUR SÉPARER L'ARGENT DU MER­
CURE. 219 , 220 , 221. ARTICLE HUITIÈME. DE LA FONTE ET 
DE L'ESSAI DE L'ARGENT PROVENANT DE LA DISTILLATION DE L'A­
MALGAME. 221 . SECONDE PARTIE. PROCÉDÉS EMPLOYÉS DANS 
L'ATTELIER DES FONDERIES. 222 et suiv. ARTICLE PREMIER. 
DE LA FONTE CRUE. 222 , 22З , 224. ARTICLE SECOND. DE 
L'ENRICHISSEMENT DE LA MATTE CRUE OU FONTE-D'ENRICHIR. 
2 З 5 , 226. ARTICLE TROISIÈME. DU GRILLAGE DE LA MATTE 
CRUE , DE LA MATTE ENRICHIE , DES MINERAIS MAIGRES , ET DE 
LA FONTE AU PLOMB. 226 et suiv. ARTICLE QUATRIÈME. DE 
LA FONTE DE LA MATTE DE PLOMB, POUR LA RÉDUIRE EN MATTE 
DE CUIVRE , ET DE SON GRILLAGE AVANT DE LA FONDRE. 2 З 0 , 
231 . ARTICLE CINQUIÈME. DU GRILLAGE ET DE LA FONTE DES 
MATTES DE CUIVRE , POUR LES RÉDUIRE EN CUIVRE NOIR. 2 З 1 , 
232. ARTICLE SIXIÈME. DE L'OPÉRATION DE L'AFFINAGE DE L'AR­
GENT. 2З2 , 2ЗЗ. ARTICLE SEPTIÈME. DU RAFRAÎCHISSEMENT 
OU REFONTE DE LA LITHARGE ET DE L'AFFINAGE DU PLOMB QUI 
EN PROVIENT. 2З4 , З35. ARTICLE HUITIÈME. DU RAFRAÎCHIS­
SEMENT OU REFONTE DES CRASSES PROVENANT DE L'AFFINAGE DE 
L'ARGENT ET DE CELUI DE CETTE REFONTE. 235 , 2З6. ARTICLE 
NEUVIÈME. DU RAFFINAGE DE L'ARGENT. 2З6 , 2З7, 2З8. SUP­
PLÉMENT. 2З9. 

AMALGAME DE MERCURE ET D'ARGENT, TROUVÉ DANS LES MI­
NES DE MOSCHEL-LANDSBERG, (MONT-TONNERRE). V I I . 41-
334- — NATIF D'ARGENT. SON NOM CHANGÉ PAR M. Найу , 
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en celui de mercure argental. XII . G-r. 1. Observation 
sur la plus ou moins prompte décomposition des — X V » 

M and , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . 1 6 6 . 2 . 5 5 , 
m a v e t . ( M . ) Brevet d'invention délivré à — pour un 
appareil propre à franchir, avec les plus lourds fardeaux , 
les terrains impraticables. X I . 6 4 . Ъ51\. Addition à ce 
brevet. 355 . Brevet d'invention délivré à — pour un 
procédé propre à empêcher la chute des voitures. X I I I . 

7 7 . 416. 

MBRE JAUNE. Voyez SuCCIN. 

m ï i i s , ( M . ) Concessionnaire. X I . Gi. i 5 o . 

m é r i q u e . Lettre sur des sables ferrugineux et attirables 
de 1 ' — I V . 2i. 75 et suiv. Voyez E t a t s - U n i s , 

m é r i q u e . ( Colonies françaises d ' ) Exportations do 
substances minérales pour les — I . / . 92 . 
m i a n t o ï d e ds la montagne des Chalanches ( I s è r e ) . X X . 

4 1 6 . 6 3 . 

miens , (Somme ). Tourbières des environs d' — I . •г. 5 2 . 
m m o m a q u e . Expériences sur la composition de 1' •—• 
X X V . i45. 64. -Expériences sur la force expansive de 
la vapeur de 1' — liquide. XII . 6r>. 201. L' — forme 
avec presque tous les métaux, des sels triples. XII . Ggy 

218 , 219. On doit employer Г — caustique dans l'ana­
lyse des pierres , lorsqu'on présume qu'elles contiennent 
de la chaux, de l'alumine, et un oxide métallique. VII . 
3y. 177. 

mmoniaque m u r i a t É . Forme primitive de 1 ' — V- 7.8. 
З19. F o j e i S e i a m m o n i a c . 

mmoni tes s a c e r . Considérations sur le fossile appelé —« 
X V I . 9 i . 28. 
m pu i d o l e . Origine du mot — V . 78. 267. Caractère's 
qui distinguent la tourmaline de Г — Ibid. Figure. Jbid. 
Planche 2 0 . e Note sur du carbone contenu dans 1' — 
X V . 07. 240.. Examen comparatif du minéral appelé 
Augit laminaire , par M M . Werner et Karsten., 
avec 1' — X X V I . 1 6 1 . З2 et suiv. Réunion de ce 
minéral au genre — 36 et suiv. Identité de l' — avec 
l'actinote j présumée par Dolomicu. VII . ^z. 4З0. V a ­
riétés d' — qui se rencontrent dans la montagne des 
Chalanches. X X . 1 1 6 . 6 0 , 6 1 . Voyez A c t i n o t e , A u -
g i t e , H o r n b l e n d e , R o c h e s . 

m y g d a l o ï d e . Expériences sur la liquéfaction ignée 
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d'une — du Drac. X X I V . I3Q. 4 8 et suiv. Voyet 
ROCHES. 

ANALCIME. Origine du mot — V . 2 7 . ici. V . 7.8. 2 7 8 . 
Note sur 1' — rouge de chair , qui se trouve dans les 
laves du Vicentin. X X I I . iz8. 1 4 8 et suiv. Appelée Sar-
colite, par M . Thompson. Ibid. Son analyse , par M . 
Vauquelin. i 4 ç j . Suivant ce chimiste , ces deux sub­
stances doivent former deux espèces distinctes.Ibid. Opi­
nion contraire de M. Haïïy. Ibid. Examen des motifs 
sur lesquels ces deux savans fondent leurs opinions. i5o 
et suiv. 

ANALYSE. But de l'y— en général . VII . 38. 9 9 . Nécessité 
de recourir à 1'—pour la classification des minéraux. V . 
2 7 . 2 1 2 . Importance de ne soumettre à l' — que des 
minéraux parfaits et sans couleur. V . ?o. 3 7 4 . — con­
sidérée comme caractère des minéraux. VIII . 48- 5 4 6 
et suiv. Elle mérite de fixer l'attention des chimistes 
philosophes. 5 5 3 . Remarques importantes pour 1' — des 
minéraux. VIL 3<j. 1 7 7 . Source d'erreurs dans 1' — des 
minéraux. XIII . j3. 6 , 7 . Annonce des ouvrages dont 
les titres suivent : Tableau comparatif des résultats ds 
LA cristallographie et de l' — relativement à la classi­

fication des minéraux , par M . Haiiy. X X V . / 4 7 , 2 3 4 -
Analyse de cet ouvrage. X X V . R6O. 4 ' 5 et suiv.—s chi­
miques des minéraux, par M . Klaproth. X X V I I . 1 6 2 . 
4 3 o et suiv. — s de l'art des mines et de la métallurgie, 
par M. le baron de Moll. 1 . " vol. 4 3 5 , 436. Extrait 
d'un mémoire sur 1' — végétale et animale. X X V I I . 
3 6 1 . "ht)?) et suiv. Obstacles que 1' — présentait. Ibid. 
Appareil adopté. 3 9 4 > 3 9 5 . Manière d'opérer. 3 ç 6 et 
suiv. Ordre d' — 3 9 7 , 3 g 8 , 3 9 9 . Substances déjà ana­
lysées par ce procédé. 3 9 9 , 4 ° o - Lois de la composition 
•végétale. 4 0 0 . Voyez, pour les analyses des substances , 
leurs noms. 

ANATASE. Expériences qui prouvent que 1'—estun métal. 
X L 6 6 . 4 3 5 et suiv. Synonymie. Ibid. Caractères phy­
siques et chimiques de 1' — Ibid. Analyse par M . 
Vauquelin. 4 2 6 et suiv. Analogie des propriétés de 
1' — avec celles de l'oxide de titane. 43o. Expériences 
comparatives de 1' — et du titane. 4^1 • Identité de ces 
deux substances. Ibid. Voyez OISANITE, TITANE. 

ANDANCE, ( Ardèche). Mines de plomb d' — VIII . 4$- 6 4 6 . 
ANDES, dans l'Amérique méridionale. Observations faites 
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dans les — sur les réfractions astronomiques correspon­
dantes à des angles de hauteur plus petits que io.° et 
considérées comme effet du décaissement du calorique. 
X X I V . / 4 ' - J 94 et suiv. Température moyenne de 
toute l'année. Effet des plateaux. 197 et suiv. Tempé­
rature des sources. 201 , 202. Cavernes. 202 , 2o3. L i ­
mite des neiges perpétuelles. 204 et suiv. 

A n u o r n o , dans le Piémont. Mines métalliques de la val­
lée d ' — IX. ¿ 0 . 102. Essais docimastiques de ces mines. 
i 4 5 . 

A n d r a d a . ( M . d') Notice sur la structure minéralogique 
de la contrée de Sala , en Suède. X V . 8 8 . 2 4 9 et suiv. 

A n d r é de Gy , connu ci-devant sous le nom de P. Chry-
sologue de Gy , Capucin. ( M . ) Rapport sur un ou­
vrage de — ayant pour titre : Théorie de la surface ac­
tuelle de la terre. X X L ' 17.6. 413 et suiv. Construction 
et usage d'un baromètre portatif destiné au nivellement , 
suivis des résultats des principales observations baromé­
triques qui ont été faites dans les Alpes , le Jura , les 
Vosges , le Morvant , et dans les plaines qui séparent 
ces chaînes de montagnes , par — X V I I I . / 07 . 321 et 
suiv. 1 0 8 . 377 et suiv. Division par séries des endroits 
dont il a calculé les hauteurs. 378 , 379. 

A n d r é o l i t e . Origine du mot — V . 2 8 . 280. 

A n d r e o 6 s t . ( M. le Général ) Annonce et extrait de l'ou­
vrage de — intitulé : Histoire du canal du midi, con­
sidéré sous les rapports d invention } d'art, d'admi­
nistration , avec des cartes, plans et profils des prin­
cipaux ouvrages. X V I . g5. 355 et suiv. 

A n i r y . ( M . ) Nomination de — à la place d'Ingénieur des 
mines. I . *. 126. 

A n g e r s , ( Maine et Loire ) . Notice sur un crustacé ren­
fermé dans quelques schistes , notamment dans ceux des 
environs d' — X X I I I . i33.i\ et suiv. Quartz fibreux et 
radié des environs d' — X X V I I . i5y. 72 et suiv. 

A n g l a i s . L e s — enlevoient jadis les pyrites détachées des 
falaises de la Normandie , pour alimenter leurs fabri­
ques de sulfate de fer. I. / . 85 . 

A n g l e s e y , dans le pays de Galles. Mines de cuivre d' — 
III. i6. 67 et suiv. Ancienneté de l'exploitation. Ibid. 
Histoire des travaux modernes. 68 . Nature du minerai. 
7 0 . Cuivre de cémentation. 72 . Comment on exploite. 
73 , 74. Marbre appelé VERDEDI CORSICA. j5. Monnoie 
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frappée par les entrepreneurs des raines , pour le paie­
ment de leurs ouvriers. 7 6 , Produit de ces mines. 8 7 . 

ANGLETERRE. Jurisprudence des mines en — X I X . H2. 
2 8 6 , 2 8 7 , 2 9 2 , 2 9 3 . Preuves de la jonction ancienne 
de 1'—àlaFrance. I I . / 0 . 6 0 . Le nombre des fabriques de 
produits chimiques plus considérable en — qu'en 
France. I . 3. 7 7 . Avantages que 1' — retire de ses houil­
lères. I. 1, 5 9 . L' — fournissoit de la houille à la 
France avant la révolution. 6 1 . D u plomb. 7 1 . D u cui­
vre. 6 8 . Manufacture établie en — pour la décomposi­
tion du sel marin , par la chaux. I . 3. 49- Chaudières 
en usage , en — pour les pompes à feu. 9 . Mémoire sur 
les procédés employés en — pour le traitement du fer 
parle moyen de la houille. X V I I . 100. 24-5 etsulv. Des» 
cription du procédé employé en — pour l'affinage du 
plomb. X X I . 126. 3 9 7 et suiv. 

ANGLEZARK , dans le comté de Lancastre. Mine de plomb 
d v — où l'on trouve la wirherite. I . 6 . 63 . 

ANGOSSE , ( M M . d') Concessionnaires et Propriétaires 
d'usines. X L 6 2 . i 5 a . X X V I I I . i G 7 . 4 i 3 . 

AIÏGOIIIIME, (Charente. )Etablissemensexistans à—pour 
le travail du cuivre. I . 1. 6 9 . 

ANJOU, (Ci-devant — actuellement départemens de la 
Mayenne et de la Sarthe ). Tourbières de F — I . ?.. 6 1 . 

ANKER. ( M . ) Annonce d'un ouvrage de — intitulé: 
Aperçu delà minéralogie de la Styrie. X X V I I . 161. 
436 , 435. 

ANNABERG. Analyse du Graugiltigerz en masse., d ' — 
par M . Klaprath. X V I I I . ,o3. 4 4 . 

ANNECT et DECOCK. , ( M M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 
166. 3 3 8 . 

ANNECY, ( Mont-Blanc ) . Carrières de l'arrondissement 
d' — X I X . i i 3 . 386. Pierres à plâtre. 3 9 4 . Mines de 
houille. I . 6 . 18. X I X . 114. 4 3 5 et suiv. Forges. I. 6 . 
38 . Indices de plomb. X X . 120. / [ 6 5 . Manufacture de 
sulfate de cuivre d ' — 4 1 7 et suiv. Procédés employés. 
4 i 8 . Produit annuel. Ibid. Nombre d'ouvriers. 4 ' 9-

ANTHOPHYLLITE. Analyse de 1' — par M . John. X X V I I . 
/ 6 2 . 4 5 2 . 

ANTHRACITE. Origine du m o t — V . 2 9 . 338 . Observations 
de Dolomieu sur F — Ibid. Ses caractères. Jbid. et 
suiv. Note sur un — du département de l'Ourthe , qui 
paroît contemporain des houilles grasses. X X I V . 
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2<j6 , 2 9 7 . Observations sur la séparation de ces deux 
substances dans la méthode minéralogique. 2 9 7 . Mémoire 
sur un carbure terreux cristall isé, qui doit être regardé 
comme une variété de 1' — IX . 63. ¿ 9 9 et suiv. Carac­
tères physiques. Ibid. Géométriques. 4 0 0 . Chimiques. 
Ibid. Son analogie avec la substance appelée par M . 
Struve : Plombagine charbonneuse ou hexaèdre. 4 o 3 . 
Gisement de 1' — dans la Tarentaise et dans quelques 
autres parties des Alpes . X X I I I . ,3y. ZFIJ et suiv. S J O 
et suiv. Note sur le gisement de 1'—nouvellement décou-
vert par M. Oinalius-de-IIalloy , dans le département de 
l'Ourthe. X X I . 1 2 6 . /{ci) etsuiv. Description de c e t — 4 ° ^ -
Description de la chaux carbonatée coquillière dans la­
quelle cet — s'est trouvé. 4 0 6 . Observations à ce sujet. 
4 0 7 . Résumé des observations. 4 0 8 . Variétés d '— qui se 
rencontrent dans la montagne des Chalanches. X X . 
,,6. 8 1 . 

Mémoire s u r i ' — , par M . Ilcric.art de Thury. X I V . 
Si. 161 et suiv. — du clos du Chevalier , aux Cha­
lanches. 1 6 1 . Nature de la montagne et sa situation. 
Ibid. et suiv. Terrain secondaire sur le primitif. 1 6 4 . 
Couche noire bituminiforme placée sur le schiste secon­
daire. i 6 5 . Nature de cette couche. 1 6 6 . Ressemblance 
de ses fragmens avec la houille. Ibid. Caractères de ce 
fossile. 1 6 7 . Son analyse. 1 6 9 . Ses parties constituantes. 
1 7 0 Ses caractères distinctifs. 1 7 1 . Variétés . Ibid. Ce 
fossile est un véritable — 1 7 2 . Son gisement prouve que 
1' — n'appartient pas exclusivement aux terrains primi­
tifs. Ibid. — de V e n ó s e , en Oisans. 1 7 3 . Nature de la. 
montagne. Ibid. Couche noire bituminiforme, — , dans 
des schistes impressionnés. 1 7 4 . Caractères de ce fossile. 
Ibid. Analyse. Ibid. Son identité avec 1' — décrit pré­
cédemment. Ibid.—de Laval et de sainte Agnès, (Isère.) 
17 .5 . Analyse de ce fossile. Ibid. Son gisement. Ibid. 
— des Rousses. 1 7 6 . Son gisement. Ibid. Son analyse. 
1 7 7 . Semblables gisemens de 1'—dans divers lieux de 

l'Oisans. Ibid. Observations de M . Hoffmann , sur 1' — 
Ibid. et suiv. — trouvé à Kœnigsberg , avec de l'ar­
gent natif. 1 7 8 . Note de M . He'ricart de Thury, à ce 
sujet. Ibid. Caractères de 1' — de Lischwitz. Ibid. Sort 
analyse. 1 7 9 . Description de son gîte. 1 8 0 . Recherches 
et projet d'exploitation. 1 8 2 et suiv. Caractères de 
cet 1 8 6 j 1 8 7 . Planche relative à ce mémoire. Ibid. 
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Planche i 4 - ' — commun aux environs de Schemnitz. 
VIII . 4j. 8 0 6 . 

ANTILLES. Coup d'oeil rapide sur la physique générale et 
la minéralogie des — III. 1 8 . 4 3 et suiv. Observations 
géologiques. 44* Anciens volcans. Jbid. Produits vol­
caniques. 4 5 . Lithologie. 4 6 . 

ANTIMOINE. États sous lesquels on trouve 1' — dans la 
nature. III. 1 6 . 3 4 . — natif. Figures. V . 3o- Planche 
2 2 . e Sa structure. V I . 3i. 6 0 1 et suiv. Essai au cha­
lumeau de 1' — 6 0 6 . Joli phénomène que présente pet 
essa/. Jbid. Formes de 1' — sulfuré. 6 0 6 et suiv. Con­
tient quelquefois de l'argent. 6 0 7 . Analyse de 1' — h y -
dro-sulfuré , par M . Berthallet. 6 0 8 . Formes de 1' —• 
muriaté. 6 0 9 . — natif de la montagne des Chalanches. 
X X . 11G. 9 8 . Manière d'être des minerais d' — III. 
i6. З 4 . L' — entre en grande partie dans la compo­
sition de l'argent rouge. III. iy. J. Gîte d' —- dans de 
la houille. VIII. /Ц. bhfl. /¡6- 6 0 2 . Scories d' — con­
tenant de l'or. Jbid. Rapport sur la séparation de 1'—• 
de sa mine. I X . ¿4- 4^9 et suiv. États sous lesquels on 
le trouve. Jbid. Séparation du minéral de sa gangue. 
4 6 0 . Vaporisation du soufre. 4 6 2 . Désoxidarion et lonte 
de 1' — 4^3 . Plans de fourneaux pour Г — Jbid. Plan­
che 3 3 . e Usages de 1'—- I . i. 8 0 . Son abondance en 
France. 8 1 . Balance du commerce de la France en — 
Ç 2 . L' — d'Angleterre, dangereux en médecine. I. 3. 
1 0 0 . Expériences qui prouvent l'affinité de l'or et du 
platine pour Г — X I V . 83. З 9 9 et suiv. Expériences 
sur l'inflammation du soufre avec l' — I. г. 9 З . — dans 
les montagnes granitiques de la haute Hongrie. П. / г . 
5o . Variétés d' —sulfuré et hydro-sulfuré qui se rencon­
trent dans les liions de la montagne des Chalanches. 
X X . 11G. 9 9 . Analyse de 1' — oxidé blanc d'Alle-
m o n t , par M. Vauquelin. X . 6y. 7 1 7 et suiv. Ses par­
ties constituantes. 7 1 8 . Or dans 1' — sulfuré d'Auris en 
Oisans. X X . 11G. 1 1 5 . — , nom que le Wolfram portoit 
jadis en Misnie. I V . ig. 4-

ANTIMOINE. (Mines d') Leur abondance en France. I. 
8 1 . Lieux où elles sont situées. Jbid. — du départe­
ment du Mont-Blanc. I. 4- 6 8 . 6. 3 9 , 4 1 - X X . 1 1 0 . 
4 7 6 . — du district de Moutiers. I . 4 . 6 7 . — du dépar­
tement de l'Ailier. V . 2 6 . i 5 3 . — du département de 
l'Ardèche. VIII . 4A- 65V- Note sur une — exploitée реп-
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{tant quelque temps dans le département de la Loire. 
X X V . 1 6 0 . 4 ° 8 . — dans l'île de Corse. X I . 65. 2>yx). 

— en Angleterre ; provinces où elles se trouvent. I . 
3. 1 0 0 . Contiennent toujours du plomb. Ibid. — de 
l'Espagne. V . ig. 3g8. Filons où 1' —- est accompagné 
d'or. 3 9 9 . 

ANVILLE. ( M . d') cité àl'occasion de la position du Phru~ 
dis astium de Ptolomée. IL 1 0 . 65. 

ANVUXEN. Nom que les Suédois donnent au filon quand 
il est adhérent. III. 1 6 . 4 3 . 

ANZIN , ( Nord. ) Histoire de la découverte des mines de 
houille d' — X X V I . i56. 4^6 et suiv. Substances qui 
accompagnent la houille. IL 8 . 36 et 53 . Description 
des houillères d' — X V H L 1 0 4 . 1 1 9 et suiv. Position. 
1 2 0 . Nature du terrain. 1 2 1 . Terrain calcaire. 121 ? 

1 2 2 . Turc ou tuf. 1 2 3 . Ciel de marie. 1 2 4 . Gris. Ibid. 
Vert. Ibid. Bonnè-pierre. 1 2 5 . Cornus. Ibid. Premier 
bleu. Ibid. Forte-toise. 1 2 6 . Dief. Ibid. Tourtia. Ibid. 
Terrain houiller. 1 2 7 . Forme des couches. 3 2 8 , 1 2 9 , 
i 3 o . Plis singuliers qu'ony observe. i 3 i . Hypothèse faite 
à ce sujet par M . Gillet de Laumont. Ibid. Puissance. 
i 3 3 , 134- Direction. i 3 4 , i 3 5 , 136. Inclinaison. i 3 6 et 
*«/c. Nature de lahouil le . i 3 9 , i 4 o . Structure. i 4 o , i 4 J » 
i 4 2 - Toit et mur. 1 4 2 . Rocher. 1 4 2 et suiv. Couches 
de la Bleuse Borne et de Raismes. i 4 5 , 1 4 6 . Figures. 
Ibid. Planche y.e D u picotage et du cuvelage des p u i t 9 
dans les houillères d' — XVIII . io5. 161 et suiv. F o n -
cement du puits et passage du niveau. i 6 3 . Premier 

Îiicotage. i 6 3 , 1 6 4 , i 6 5 . Autres picotages et c u v e -
ages. 166 , 1 6 7 . Observations générales. 1 6 8 , 1 6 9 } 

1 7 0 . Prix que coûte le percement de ces puits. 1 7 0 . 
AOST, ( Mont-Blanc. ) Hauteur de la cité d' — au-dessus 

du niveau de la mer. X V I I I . 1 0 8 . 3 8 4 - Mines métal­
liques de l a vallée d' — IX. 6 0 . i o 3 . Essais docimas-
tiques de ces mines. 1 4 6 . Mine de manganèse. X L 6 1 . 
2 2 . 

APATITE. L' — n'est pas électrique par la chaleur , ainsi 
que l'ont prétendu des auteurs allemands. III. 8 8 . 
Identité .de l a chrysolite avec 1' — prouvée par l'ana­
lyse. V I . 33. 6 8 8 . V I L 3j. 2 6 . Voyez CHAVX THOS-
PHATÉE. 

APENNINS. Considérations géologiques sur les — III. iS. 
7 7 . Lieu où. 1* chaîne aes Alpes prend 1? nom d' —• 
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VII. 3y. 3 i . Mines et carrières de 1' — piémontais. I X . 
¿0. 1З8 et suiv. Essais docimustiques de ces mines. 
i 5 g . 

A p e r ç u de la minéralogie de la Styrie. Annonce de l'ou­
vrage allemand de M . Anker , intitulé : — X X V I I . 
/ 6 г . 434 1 435 . Annonce de l'ouvrage allemand de M . 
Schrciber, intitulé : — du système géognostique. 4^8. 

A f h r o n i t r u m . A quelle substance VP'allerius donnoit le 
nom d' — I. 3. 8 1 . 

A p o p h y l l i t e . Description de 1' — d'Ha'ùy, Ichthyoph-
talme t de Dandrada , Fischaugenstein , de Freiner. 
X X I I I . <^7. 385 et suiv. Ses caractères. 386 , ¿¡87. 

Analyses par Rose, Rinmann , FourCroy et Vauquelin. 
388. Formes. 38H et suiv. Figures, lbid. Planche 5.e 

A p p a r e i l f u m i v o r e . Sur F — de M. Gengembre. X X V -
148. 3 i 3 et suiv. 

A q u e d u c s . Mémoire sur la construction des — VIII . 4&-
727 et suiv. Voyez C a n a u x . 

A r b e r g , en Suisse. Elévation d' — au-dessus du niveau 
de la mer. X V I I I . ,08. З с ф 

A r h o i s , (Jura. ) Elévation d' —au-dessus du niveau de la 
mer. X V I I I . 108. 406 . 

A r b o n n e , (Mont -B lanc . ) Roc salé d' — I. 4- 69. X X . 
120. 4Э° e i suiv. Son exploitation. I. 4- 7 0 - X X . / г о . 
4 9 1 . Débordement fréquent du torrent d ' — lbid. E x ­
plication de ce phénomène. lbid. 

A k e r f . s l e . ( L ' — l i h o n e . ) Mines de houille de — III. 
14. 29 . 

A r c h i t e c t u r e . Annonce d'un ouvrage intitulé : LPartde 
composer des pierres factices aussi dures que le caillou, 
et recherches sur la manière de bâtir des anciens , sur 
la préparation , l'emploi et les causes du durcissement 
de leurs mortiers. X X I I I . I34- 160. 

A r c h i v e s des découvertes et inventions nouvelles. A n ­
nonce d'un ouvrage intitulé : — X X V . 148. З19 , З 2 0 . 

A r c y sur Cure j ( Yonne. ) Lettre de M . Dolomieu sur 
les grottes d' — П. д. 5y et suiv. Formation rapide des 
stalactites dans ces grottes. lbid. Faits qui lui paraissent 
démontrer le peu d'ancienneté de l'état actuel de nos 
continens. 60. 

A r d ê c h e , rivière. L' — roule des paillettes d'or. VIII . 
44- 622 , 6З2. ^6. Ьбя. 

A r d ê c h e . (Département de!'-) Description géographique 
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et minéralogique du — VIII . 4 4 . 6 i 5 et suiv. Partie 
historique. Ibid. Etendue. 620. Nature du sol. Ibid. et 
suiv. Rivières et lacs. 622 . Agriculture. 627. Règne vé­
gétal. 6 2 7 , 628 . Règne animal. 629. Industrie. 63o. R è ­
gne minéral. 63 i et suiv. S e l s , pierres, terres. VII I . 

4 6 . 663. Eaux minérales, 667. Mines de houille. X I I . 
j i . 338. Lettre de M . Bertrand, touchant un passage 
de la description du — LX. 6 4 . 4 3 5 et suiv. 

A r d e n n e , Région du nord de la France , qui renferma 
une partie des départemens de la Roër , de la Sarre , de 
l'Ourthe , etc. Description géologique et minéralogique 
de 1 ' — X X I V . 1 4 3 . 351 et suiv. Démarcation. 351 , 
35a . Dénomination. 352 . Elévation au-dessus de la 
mer. Ibid. Aspect du pays. 353 , 354- Son aridité. 354-
Constitution géologique. Formation ardoisière. Ibid. 
Schiste-ardoise. 354 ) 355. Ardoisières. 355 , 356. Pierre 
à rasoir. 356 , 357 . Crayon des charpentiers. 357 , 
358 . Observations sur la nature des ardoises. 358 et 
suiv. Fer oligiste. 3 6 o , 3 6 i . Cuivre. 3 6 i . Roches quart-
zeuses , 361 , 3Ô2. Grès. 362. Brèches. 362 , 3 6 3 . 
Pierre à faux. 363. Fer sulfuré. Ibid. Mines . 364-
Eaux médicinales. Ibid. Singulier amas de cailloux , 
de Malmedy. 364 , 365 . Débris de la formation ardoi­
sière. 366. Terrain meuble. Ibid. Tourbe. 366 , 367. 

Voyez, l'article suivant. 
A r d e n n e s . (Département dps) Description géographique 

et minéralogique du — X V I . G 4 - 3o3 et suiv. Not ice 
géographique. Ibid. Notions préliminaires sur l 'Ar-
denne. Ibid. Minéralogie. 3o8. Partie schisteuse. Ibid. 
Filons de quartz. 3oo. Pyrites et blocs de granit enga­
gés dans le schiste. Ibid. et 3 i o Dépôts calcaires , 
grès et poudingues de la partie schisteuse. 3 n , 3 i 2 . 
Substances métalliques de cette partie. 3 i 3 . Partie cal­
caire. 3 i 4 - Région des marbres. 3 i 4 , 3 i 5 . Région des 
pierres coquilliôres. 3 i 5 , 3 i 6 . Région crayeuse. 3 i 6 , 
317 . Rivières. 317. Règne végétal. 318. Règne animal. 
Ibid. Industrie. 3 i 8 , 319. Histoire d u — 3 i g , 3 2 0 . 

Population, 3ao- Etendue. Ibid. Recherches de houille 
dans l e — XII . yi. 33g. Indication des l ieux d'où le — 
tire la houille nécessaire à sa consommation. Ibid. 

A r d o i s e . Observations sur la nature et les usages d e s — 
X X I V . 1 4 3 . 354 et suiv. Balance du commerce de la 
France e n — I . / . 52 . Sur les carrières d'•-« du dépar-
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tement de Rhin et Moselle . X X V . ify- ^49 et suivi 
Exploitation de 1' — du Platsberg , en Suisse. 1 4 S . 
3 i 5 et suiv. Voyez SCHISTE-ARDOISE. 

ARDOISIÈRES. Mode d'exploitation employé ordinairement 
dans les — VIII . 4^- 49^ j 518 et suiv. — du district 
de Saint - Lô , département de la Manche. II. y. 4 1 • 
D u district de Cherbourg. 8. 3O. D u département du 
Mont-Blanc. X I X . n3. 338 et suiv. D u district do 
Moutiers. I. 4- 7 2 - D e s e n v i r o n s d e T r a r b a c h . i l . 1 1 . / \ ^ . 

ARIIUIN et consors , ( M. ) Concessionnaires. XXVIII» 
1 G 6 . 260. 

ARDUINO. ( M . ) Instruction sur la culture de la soude. 
I. 3. 88. 

ARÉCA. Espèce de palmier dont on trouve les fruits dans 
les mines de Terre d'Ombre , près de Cologne. VI . 3 6 . 
912. 

ARENDAL , en Norwège. Analyse du pyroxène d — I X . 63. 
366 et suiv. 

ARGENT. Etats sous lesquels 1' — se trouve dans la na­
ture. III. 1 6 a5 et suiv. Substances qui lui servent de 
gangue. Ibid. Substances auxquelles il s'unit. 26. Son 
rang , à raison de son brillant métallique. V . 3o< 4^7' 
D e sa densité. 4^9- -De s a dureté. Ibid. D e son élasti­
cité. 460. D e sa ductilité. 461. De sa ténacité. Ibid. 
D e sa fusibilité. 4^3. En France , les mines de plomb 
sont communément riches en — I . 1 . y5. L' — y est 
le plus souvent uni au plomb et au cuivre. Ibid. L' — 
est en plus grande proportion , quand le plomb a été 
long-temps exposé à l'air. Ibid. Produit en — des mines 
de plomb en France. 76. Produit en — de la mine de 
plomb de Castelnau de Durban, (Arr i ège . ) 3O. M a ­
nière facile de séparer 1' — du cuivre. II . 1 2 . 5j. E x ­
position d'une nouvelle méthode pour séparer 1' — qui 
se trouve allié au cuivre , dans la monnoie de billon. 
X . 68, 791 et suiv. Description raisonnée du procédé 
de fonte employé pour le traitement du minerai d' — 
dans la fonderie d'Allemont. X . 6g. 807 et suiv. Voyez 
ALLEMONT. Expériences sur l'alliage de 1' — et du fer. 
X I I . 7 0 . 320. Les métaux s'unissent dans leur fusion , 
mais se séparent pendant le refroidissement. 3AI. E x ­
périences qui prouvent l'affinité du platine pour 1' — 
X I V . 83. 398 et suiv. Autres qui prouvent celle de 
1' —pour le mercure. Ibid. L' — se trouve en abondance 
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dans l'Amérique méridionale. III . t6. i 5 . 
Antimonial, des Chalanches. X X . 11G. 84. 
Antimonié. V . 3o. 47^- Proportion de ses compo» 

sans. 474-
Antimonié - sulfuré. V . 3o. ^5. Ses propriétés. 

476. Caractère qui le distingue de l'arsenic sulfure. 
Ibid. Variétés d' — qui se rencontrent dans les filons 
des Chalanches. X X . i 16. 85. 

Gris, Son analyse , par Klaproth. V I . 3r. 5 o i -
— du département du Mont-Blanc . X X . 1 2 0 . 4 1 0 » 
411. 
• Muriaté. V . 3o. 47^- Conversion de 1' — en ar­
gent natif, par le contact du fer ou du zinc. X . 6 7 . 
71G. Explicationde cephénomène. Ibid. — de la mon­
tagne des Chalanches X X . 116. 84 j 85 . 
- Natif. V . 3o. 470- Sa densité diminue , par son 
mélange avec le cuivre. 4 7 1 ' — 1 u l s e rencontre dans 
les filons des Chalanches. X X . itG. 8''. — d'Allemont 
et de Sainte-Marie aux mines. I. 75. — e n feuilles: 
capillaires dans des mines de plomb du département de 
l'Ardèche. VIII . 45. 655. 
• Noir. V . 3o. 477-

Rouge. Analyse de P — par M. Lov/itz. I. 6. 8 5 . 
Examen de 1' — transparent. III. / 7 . 1 et suiv. Pe­
santeur spécifique. 2. Ses elémens. 7 , 11. N e contient 
pas d'acide sulfurique , comme M. Klaproth l'avoit 
pensé. 10. Caractère qui distingue 1'-— de Parsème 
sulfuré. V . 3o. 476" 
Sulfuré. V . 3o. Variétés d' — qui se trouvent 

dans les filons des Chalanches. X X . 11G. 84. 
RGENT. (mines d') Les — ne sont pas nombreuses en 
France. I. / . 73. Leur produit. 76. Le cobalt accom­
pagne le minerai dans la - d'Allemont. 79. Description 
de la — des Chalanches. X X . 115. 4I et suiv. 116. 8 1 
et suiv. Espèces et variétés du minerai. Ibid. — du 
pays de Deux-Ponts. IL 11. 49 > 5 i . Rapport sur les 
anciennes — , cuivre et plomb , des environs de Trar-
bach. X X I V . 140. 81 et suiv. — du département du 
Mont-Blanc. I. 6. 42. X X . iio. 4°9 et suiv. — du 
Piémont. IX. âo. 101 , 102, 111. Essais docim.istiques 
de ces mines. 142 et suiv des Vosges. VII . 3g. 2221 
et suiv. 4 0 . 244 et suiv. 290. — de l'Ile de Corse. X L 
6 6 . 369. —. de l'Espagne. V . 'ig. 407 et suiv. — de 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



34 T A B L E G É N É R A L E 

Guadalcanal , en Espagne. I I I . 1 4 . 4- Air méphitique 
qui s'en exhale. 5. Moyen d'en garantir les ouvriers. 
Ibid. — très abondantes dans la province de Cor« 
nouailles, I . 3. 9 9 . Produit des — de Kolyvan , en Si­
bérie. I . 6 . 8 3 . — de Kunsberg , en Norwège , I I I . 
1 6 . 5o. — de S a l a , en Suède. 53. — de Zméof , en 
Sibérie. I X . 6 2 . 3o5 et suiv. 

A R G E N T E U I L , près Paris. Not ice sur des marnes en pris­
mes réguliers trouvées dans une carrière près d' — 
VII . ^ 2 . 4 7 9 et suiv. 

A R G E N T I E R , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . I 6 J , 3ga j 
4 I o. 

A R G E N T I È R E , (Hautes -Alpes . ) Mines de plomb de 1' — 
V I . 3 4 . 7 7 8 et suiv. XI . 6 4 . 3 4 4 . 

A R G E N T I È R E , ( A r d è c h e . ) Mines de plomb du canton 
de 1' — V I I I . 4 6 . 654. 

A R G E N T I N E , ( Mont-Blanc. ) Forge d' — I . 4- 5 A . Hauts 
fourneaux. 6 0 . 

A R G E O L E T T E . Nom trivial du schiste argileux qui accom­
pagne les mines de fer du district de Domfront. I V . 
«?. 6a. 

A R G I L E . Analyse de plusieurs espèces d' — propres à la. 
fabrication de la poterie , aux environs de Paris et de, 
Beauvais , par M . Fourmy. X I V . 8 1 . 2 2 0 , 2 2 1 , 2 2 4 . 
Bonne qualité des — de France. I . 1. 8 8 . Les Hollandais 
enlevaient jadis l' — de Forges , pour leurs fabriques de 
pipes. Ibid. et V . 3 O . 4 4 A - Parties constituantes de 
cette — I b i d . Décomposition du quartz et son passage 
à l'état d' — IV. 2 3 . 7 8 . Lettre sur des morceaux d' —«. 
cuite , qui avoi^nt pris à l'intérieur un retrait en pris­
mes réguliers. IX . 4 9 - 7 7 c t suiv. 

Considérations sur la portion du sol des environs de 
Paris , qui appartient à la formation de 1' — plastique. 
XXIIJ . i38. 4 3 A et suiv. Caractères et propriétés de 
cette — 4 ^ 2 , 4 3 3 . Ses usages. Ibid. On n'y rencontre 
pas de coquilles fossiles, 4-33, 4 3 4 - D e l' — schisteuse 
des houillères. X X V I I . i6j. 2 6 et suiv. Description. 
2 7 . Des couches d' — , de grès et de houi l l e , considé­
rées comme formant un tout. 33 et suiv. Abondance et 
bonne qualité de l' — du département de l'Ardèche. 
V I I I . - 4 6 . 665. 

A R G I L O X I T E . Description d'une — de Basse-Bretagne.' 
X X V I I I . i63. 63 et suiv. Sa nature. 6 4 . Son origine. 
6 4 j 65 . 
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AaKESlNE. Nom proposé par M . Jurine, pour une roche 
primitive qu'il croit particulière au Mont-Blanc , et qui 
est composée de quartz , de feldspath , d'amphibole , 
de stéatite , de chlorite , et souvent de titane silicéo-
calcaire. X I X . ti3. З7З. Etymologie du mot. 374-

ARKWRIGHT. ( M . ) Description d'une machine inventée 
par — et destinée à extraire le minerai du fond des 
puits. XII . 67 . 19 et suiv. 

ARLART , en Espagne. Mine de cuivre d' — II. tr- 24 . 
ARLES, ( Bouches-du-Rhône. ) Elévation moyenne du ba­

romètre à — X X I I I . i3G. З16. 
ARMET. ( M . ) Expériences sur le sel marin. II . ,1. y5 

et suiv. Il en conclut que le zinc est la base de l'acide 
muriatique. 79 . Rapport sur son mémoire. III. *4- $<) 
et suiv. 

ARNAGE. (L ' — , Drome. ) Bonne qualité de l'argile de — 
pour la fabrication des creusets de verreries. V U . 33. 
12З. 

ARNAUD. ( M . ) Brevet d'invention accordé à — pour un 
siphon , ou machine propre à élever l'eau à quelque 
hauteur que ce soit. VIII . 48. 944-

ARNAY , ( Côte-d'Or. ) Élévation de la ville d' — au-
dessus du niveau de la mer. XVIII . 108. 426 . 

ARPAION , (Seine et Oise. ) Martinet établi à — I. / . 69 . 
ARQUES. (Val lée des — , Lot. ) Rapport sur la forge à la 

catalane de la — X X I I . i 9 et suiv. Travaux et pro­
duits. 2 0 , 2 1 . Nature du minerai et son exploitation. 
22 , 2 3 , 24- Analyse du minerai et des scories. X X V I I . 
/ ^ 9 . 193 et suiv. Consommations et produits. 1 9 a , 196. 
Résultats économiques. 196 , 197- Analyses des scories. 
197 et suiv. Leurs parties constituantes. 199. Analyse 
du fer. 199 , 200. Analyses des minerais. 200 et suiv. 
Résultats des analyses. 2o4- Observations sur les procé­
dés employés pour le traitement des minerais. 2o5 et 
suiv. Leur richesse moyenne. 206. Améliorations pro­
posées. 208 , 209. 

ARRAGON. Mines de jayet , en — I. 4- 4 3 -
ARRAGONITE. Réunion du minéral appelé Flos ferri à 

1' — X V I I I . 10З. 65. Observations sur la séparation de 
1' — d'avec la chaux carbonatée. X X I . ,?/f. Note 
sur des cristaux artificiels d' — З21 et suiv. Supplément 
à. cette note. 1г6. 4 ° 9 et suiv. 

Mémoire sur l 1 — par M . Найу. X X I I I . i3G, s4* 
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et suiv. Son analyse, par M M . Fourcroy et Vauquelin'i 
241- L' — a été séparée de la chaux carbonatée par M . 
JVerner. lbid. Elle y a été réunie par M . Berthollet. 

Comparaison de la chaux carbonatée ET de 1' — y 
par M M , Biot et Thenard, lbid. Nouvelles considéra­
tions tirées des formes de 1' — 242 et suiv. Formes cris­
tallines de F — l b i d . Planche^. Caractères qui distin­
guent F — de la chaux carbonatée , et qui forcent à EN 
faire une espèce distincte. 264 et suiv. Observations 
générales. 267 et suiv. Le nom d' — est vicieux. N é ­
cessité de le changer, quand on aura reconnu la causa 
des diversités que présentent ses propriétés comparées 
à celles de la chaux carbonatée. 269 , 270. Addition à 
CE mémoire. X X V . 1 4 8 . 241 et suiv. Figures. lbid. 
Planche 5 E . Voyez C h a i t x - c a r b o n a t é e . 

A é r a s , (Pas -de -Cala i s . ) Elévation moyenne du baro­
mètre à — XXI I I . i3G. 317. 

A r r ê t e s . — du Comité de Salut public } relatif aux ou­
vriers employés dans les mines de houille. I. / . ç3 . RE­
latif aux ouvriers employés dans les forges , usines ET 
atteliers. <)5. Relatifs aux houillères de Montrelaix, (Mai­
NE ET Lo ire . ) 9 7 , 98. Qui mettent EN réquisition les 
ouvriers et les chevaux nécessaires aux travaux des for­
g e s , fonderies et arsenaux. 9 9 . Portant création d'une 
Agence des mines. 1O1. Concernant les Inspecteurs t 

Ingénieursetélèves des mines. IO3. Portantétablissement 
d'une maison d'instruction , sous l'inspection de l'agence 
des mines. 111. Qui met en réquisition les inspecteurs ET 
ingénieurs des mines. 112. Concernant les opérations 
relatives à la carbonisation de la tourbe. 113. Qui met 
à la disposition de l'Agence des mines la collection 
minéralogique de Guettard. lbid. Qui met à la dispo­
sition de l 'Agence des mines , la partie minéralogique 
d e l à bibliothèque de Diétrich. lbid. Portant règlement 
du concours pour les élèves des mines, 114. Relatif À 
la nourriture des chevaux employés à un service public. 
116. Qui ordonne fabrication de sulfate de soude dans 
les salines. I. 6. 89. Relatif à la société des houillères 
DE la Combelle et du Feu , (Puy-de-Dôme. ) lbid. Por­
tant concession des mines de plomb et pyrites de Martin-
Saussenac , ( Gard. ) 90. Relatif à toutes les mines de 
plomb de la république. lbid. Qui met en réquisition 
LES houillères de Litry , (Calvados. ) lbid. Portant 
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concession des mines de plomb de Pierreville , etc. f 

(Manche) et des mines de bouille de Carteret, etc. (Man­
c h e ) . 91. Portant concession de la mine d'asphalte de 
Surjoux, ( A i n . ) 92. Portant suppression de la Commis­
sion des mines du département de l'Allier. Ibid. Re la ­
tif aux mines de houille de Carmeaux, ( T a r n . ) 93. 
Relatif aux mines de houille de Cascastel , ( Aude. ) 
Jbid. Relatif aux mines d'alun et de houille de Saint-
Georges , etc. ( Aveyron. ) Ibid. Relatif aux mines 
de houille d'Hardinghen, ( Pas-de-Calais. ) 94. Qui 
approuve l'envoi de M . Haillet pour diriger l 'exploi­
tation des mines de la Belgique. Ibid. Relatif à la 
distribution de la poudre nécessaire à l'exploitation 
des carrières. Ibid. Qui autorise l'envoi au cabinet 
d'histoire naturelle de New-Cambridge , d'une col lec­
tion de quelques-unes des productions minéralogiques 
de la France. 95. Relatil au mode d'examen des élèves 
des mines. Ibid. 

' du Directoire exécutif. Relatif aux mines de 
houille d'Aniches, ( N o r d . ) VII . 38. i54. Relatif aux 
forêts nationalss. VIII . 4^- 898 et suiv. Relatif a u x 
dro i t s , concessions, exploitations des mines. 901. R e ­
latif à la concession des mines de houille et de plomb 
de Briquebec, ( Manche . ) yo5. Relatif à la concession, 
de la mine de sulfate d'alumine de Flône , ( Ourthe. ) 
907. Relatif à la concession de la mine de houille de 
Berain-sur-D'Heune, ( Saône et Loire. ) 909. Relatif à la. 
demande du sieur Catoire , d'exploiter les sources d'eau 
salée qui se trouvent dans une de ses propriétés. 9 1 1 . 
Relatif à la concession de la mine de houille de la 
T a u p e , (Haute-Loire.) 9 i 5 . Relatif à la concession de. 
la mine de houille de la Combelle, ( P u y - d e - D ô m e . ) 
918. Relatif à la concession de la mine d'asphalte de 
Surjoux , ( A i n . ) 921. Relatif à la concession de la 
mine de houille de Couchezotte , ( Creuse. ) 9 3 5 . Rela­
tif à la concession des mines de houille du parc de M a -
rimont , ( Jemmape. ) 927. Sur les forêts nationales du 
département de Sambre et Meuse . Ibid. Relatif à la 
concession des salines de Cet te , ( H é r a u l t . ) 945. Por­
tant concession des mines de houille de Grosmenil , 
(Haute-Loire . ) X I . 62. 123. Qui accorde permission 
de continuer l'exploitation des mines de Saint-Georges-
Châtelaison, (Maine et Loire . ) ia5. Qui détermineles; 
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limites des trois concessions des mines de houille d 'An-
zin , Raymes et Fresnes , ( Nord. ) Ibid. Portant con­
cession des mines de houille de Sainte-Foi-L'Argentière, 

- ( R h ô n e . ) 129. Portant prorogation de la concession des 
- mines de houille de Languin, (Loire-Inférieure.) i 3 i . 

Relatif à l'exploitation des mines de Saint-Simphorien 
de Lay , ( Loire. ) i35. Qui maintient les héritiers 
d'Angosse dans la jouissance des mines et forges de 
Loubie , Soubiron , Astres , d'Asson et Izale , (Basses-
Pyrénées. ) i Ô 2 . Relatif aux sources et fontaines d'eaux 
minérales. i 5 6 . Qui prohibe la sortie des pierres à feu. 
158. Relatif au poinçon à apposer sur les ouvrages d'or­
fèvrerie fabriqués dans les ci-devant provinces où le droit 
de contrôle et de marque n'avoit pas lieu , et dans les 
pays conquis et réunis. 161. Qui ajoute le port de Bou­
logne à ceux désignés pour la sortie des ouvrages d'or et 
d'argent. 162. Qui désigne les bureaux de garantie où de­
vront être marqués les ouvrages d'or et d'argent venant 
de l'étranger. Ibid. Concernant le transport des poudres 
dans l'intérieur. 176. Contenant règlement sur la Régie 
des poudres et salpêtres. 178. Qui modère la taxe d'en­
tretien des routes en faveur des propriétaires des mines 
d'Alais , ( G a r d . ) i 8 3 . Qui modère la même taxe sur 
les objets relatifs aux salines. i 8 5 . Qui modère la 
même taxe pour les mines de plomb de Poullaouen. 186, 
Relatifs à des brevets d'invention. XI . 6 4 . 352 et suiv. 

w— des Consuls. Relatif à la concession de la mins 
d'asphalte , dite Lampertsloch , ( Bas-Rhin. ) X L 62, 
i32 . Relatif à la concession de la mine de houille de 
Hoquebrune , (A lpes -Mar i t imes . ) i33. Portant pro­
rogation de la concession des mines d'Hardinghen , Rety * 
et Elinghen , ( Pas-de-Calais. ) i34- Relatif aux mines 
de houille d'Auzat , la Combelle et la Barre , ( Puy-
d e - D ô m e . ) i 36 . Portant concession des mines du parc 
de Marimont, (Jeinmape.) 137. Qui maintient en jouis­
sance les concessionnaires des mines de houille de Fins , 
(A l l i er . ) i 3 8 . Relatif à la mine de houille de Sainte-
Florine. 139. Qui fixe la durée de la concession des 
mines de houille de Carmeaux 7 ( T a r n . ) Relatif 
à la mine de calamine de la Viei l le - Montagne , 
( O u r t h e . ) i 4 2 - Relatif aux mines de houille de Saint-
Ghislain , ( Jemmape. ) i43. Portant concession d'une 
mine de houille dans le canton de Caillan . ( Var. ) îââ. 
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Relatif à une concession de mines de houille faite à M . 
Lecouteulx de Canteleu, dans le département de l'Our-
the. i45. Portant concession d'une minede houille situé© 
près de Quimper, (F in i s tère . ) 147. Relatif aux m i ­
nes de Trouillac , ( Gard. ) 148. Portant concession des 
mines de houille d'EUouges , ( Jemmape. ) i5o- Relatif 
aux mines de houille du Bousquet , ( H é r a u l t . ) i 5 i . 
Qui autorise l'établissement d'un haut fourneau à L u -
celle , ( H a u t - R h i n . ) i 5 3 . Qui autorise un semblable 
établissement à Eltergrand, ( Forêts. ) Ibid. Qui accorde 
au sieur Masson. la permission d'exploiter les eaux 
salées de la commune de Beaumes et de l'étang de 
Courtheron , (Vauc luse . ) i 55 . Relatif aux sources et 
fontaines d'eaux minérales. 157. Relatif à la sortie des 
ouvrages d'or et d'argent. 160. Relatif à l'application 
d'un poinçon de recense sur les lingots d'or et d'argent 
affinés avant la promulgation de la loi du 19 brumaire 
an 6. i 6 3 . Relatif à la marque des ouvrages de quin­
caillerie et de coutellerie. 173. Relatif aux permissions 
nécessaires pour l'établissement de presses , moutons , 
laminoirs, balaiiciers et coupoirs. 173. Relatif à la taxe 
d'entretien des routes. 187. Portant création de deux 
écoles pratiques des mines. XIII . yy. 379. Qui nomme 
M . Schreiber, ingénieur en chef des mines , directeur 
des mines et de l'école pratique de P e s e y , et M M . 
Baillet, Hassenfratz et Brochant, ingénieurs en chef 
des mines , professeurs de la même école. 38o. Relatif 
à l'habit uniforme des membres du Conse i l , des ingé­
nieurs en chef , des ingénieurs ordinaires et des élèves 
des mines. Ibid. Qui nomme M. Lelièvre, membre du 
conseil des mines , commissaire du Gouvernement dans 
l'île d'Elbe. 383 . Qui annulle un jugement du tribunal 
civil de Liège , sur des contestations relatives à des 
l imites de concession. Ibid. Qui annulle un jugement 
du tribunal de première instance de Huy , ( Ourtlie ) 
sur des contestations relatives au droit d'exploiter des 
mines. 384- Portant concession de la mine de houille 
de Snlei lmont, ( J e m m a p e . ) 387. Portant concession 
des mines de houille de Rodern et Saint - Hippolyte , 
(Haut-Rhin. ) 389. Portant concession d'une mine de 
hou i l l e , située à Rive-de-Gier, (Lo ire . ) Ibid. Relatif 
à la construction de la forge de Montgaillanl , ( Ar-
riège. ) 397. Qui supprime la for^e d'Articole , pour 
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conserver les bois à la fonderie d'Allemont, ( I s è r e . ) 
3o8 . Relatif à la construction d'un haut fourneau par 
l e maître de forges de Champagnolle , sur la rivière de 
S a l i n s , (Jura . ) 399. Relatif à une cession des forges de 
Eéon , (Basses-Pyrénées.) Ihid. Relatif à l'établisse­
ment d'un lavoir ou patouillet dans les communaux de 
Pontay , ( Haute-Saône. ) 4 o o . Qui autorise la cons­
truction de la forge de Saint-Pierre-de-Rivière , ( A r -
r i è g e . ) 4 0 1 . Relatif à la concession de la saline de Cette , 
( Hérault. ) 4 o a - Sur la manufacture de porcelaine de 
Sèvres. 4 C ^ . Tendant au perfectionnement de la poudre 
de guerre. Ibid. Relatif au mode de partage des bois 
communaux d'affouage , dans le département de la 
Haute-Saône. 4 c 6 . Relatif à l'administration des bois 
communaux. Ibid. Relatif aux forêts des quatre dé-
yartemens de la rive gauche du Rhin. 4 0 7 - Portant éta-
t l issement au Boulon et au Port-Vendre , de bureaux 
de sortie des ouvrages d'or et d'argent fabriqués e a 
Prance. 4 1 1 - Relatif à l'exportation des matières, mon-
noies et ouvrages d'or et d'argent. Ibid. Qui autorise 
l'exportation de vingt mille feuilles de cuivre à doublage. 
Ibid. Portant que l'exécution des lois qui défendent 
l'exportation des pierres à feu est suspendue pendant 
l a paix. 4 1 3 > Q u i maintient provisoirement les repré-
sentans Lagardette dans la perception des péages éta­
blis sur la navigation de la Loire , entre Roanne et 
Saint-Rambert. Ibid. Relatif aux péages précédens. 
Ibid. Portant rétablissement du péage au Pont-Saint-
Esprit-les-Bayonne. Ibid. Relatif à la reconstruction et 
à l'entretien des grandes routes dans les départemens 
de la ci-devant Belgique. i\.i3. Relatif à la reconstruc­
tion du pont d'Ivry , ( Eure. ) 4 ' 4 - Relatif à la recons­
truction du pont de Gresse , (Isère. ) Ibid. Qui fixe 
les droits à percevoir au passage du pont de Duflel , 
sur la Nethe. Ibid. Qui autorise le roulement du four­
neau de Roche , ( Doubs. ) X X V I I I . 1 6 6 . 2 4 1 . Portant 
concession des mines de houille de Saint-Barthelemi de 
Sechilienne , ( I sère . ) Ibid. Qui ordonne la démolition 
d'une usine construite sans autorisation sur la rivière de 
Juines. Ibid. Qui autorise l'établissement d'un four­
neau et d'une forge, à Lugos , ( Gironde. ) Ibid. Qui 
affecte des bâtimens et terrains au service de l'école 
pratique de Pesey. 2 4 2 . Relatif aux furges employées 
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au service de l'artillt'rie. Ihid. Relatif aux droits d'en­
trée du sel ammoniac. Ibid. Relatif à l'exploitation des 
mines de fer de Saint-Pancré , ( Moselle. ) Ibid. Por­
tant concession des mines de houille du Grand-Bour-
dia , du Grand-Peigne et du Hazard, ( Jemmape. ) 

.Ibid. et a56. Relatif aux fourneaux et forges de Férot 
et Larré, (Ourthe. ) 243. Relatif à la permission d'é-
talilissement d'un lavoir sur la fontaine des Corées r 

( Haute-Saône. ) Ibid. Relatif à l'emploi de la poudre) 
de mine dans les mines de fer du Rancie , ( Arriège. ) 
Ibid. Qui accorde une prime pour la tourbe carbo­
nisée entrant dans Paris. Ibid. Qui annulle la con­
cession des mines de cuivre et plomb de Couzerans , 
C Arriège. ) Ibid. Qui maintient la concession des mines 
de houille de Cavaillac, ( G a r d . ) Ibid. Relatif aux 
mines de fer de Rio et Terra Nera , Ile d'Elbe. 244» 
Portant concession de terres noires , bitumineuses et 
pyriteuses , ( Aisne. ) Ibid. Relatif à l'exploitation du 
sieur Varnier, M . c des forges de Quillon , ( A u d e . ) 
Ibid. Relatif à la concession des mines de houille de 
Decise , ( Nièvre. ) Ibid. Relatif à la concession des 
mines de cuivre d'Aspe et d'Ossan , ( Basses-Pvrénées. ) 
Ibid. Portant concession de la mine de plomb de Brul-
berg , ( Bas - Rhin ) et permission d'établissement de 
fourneaux. Ibid. Autre relatif à une cession faite par le 
sieur Chamberlain aux sieurs Moreauiïun terrain conte­
nant des terres noires vitrioliques. 245. Relatif à la jouis­
sance de la coheession des mines de Sainte-Foy-l'Ar-
gentière , ( Rhône. ) Ibid. Relatif à l'exploitation de la 
mine de houille de Sansac , (Aveyron . ) Ibid. Relatif 
à la concession des mines de houille de Carmeaux, 
( Tarn. ) Ibid. Relatif à la concession de la mine d'an­
timoine de la Ramée , ( V e n d é e . ) 246. Portant conces­
sion des mines de houille des Grandes-Haches , ( Loire. ) 
Ibid. portant concession des mines de houille de M é -
thamis , ( Vaucluse. ) Ibid. Qui autorise l'établisse­
ment d'une forge à Massebléte , ( Sambre et Meuse. ) 
Ibid. Qui autorise l'activité d'une usine à fer à B é l i e t , 
(Gironde. ) Ibid. Pielatifs à des brevets d'invention. X L 
62. 18g. G4- 35u, etsuiv. X I I I . y y . 4 i 4 etsuiv. X X V I I I . 
1 6 6 . llsfi , 244« 

ARRIÈGE , rivière. L' «•• roule des paillettes d'or. I . 
/ . 74. 
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ARRI£GE. (Département de 1 ' ) Indication de houille 

dans le — Xll.fi. "b/\o. 
ARSENIATES. Travail de M . Exchaquet, sur les .— I . 

3. 53 . 
»-» de cobalt. Essais faits avec 1' — pour la préparation 

d'une couleur bleue , propre à remplacer l'outremer. 
X V . 8 6 . i 3 o et suiv. Procédé pour composer 1' — i34-
Son prix. i 3 5 . Essais comparatifs de peinture. i 3 5 j 
i 3 6 . 
de cuivre. Mémoire sur 1' — du comté de Cornouailles. 

X I . Gt. 35 et suiv. Ce minéral est exclusif , ou presque 
exclusif à l'Angleterre. 36. Epoque et lieu de sa décou­
verte. Zj. Sa gangue. Ibid. Ses formes. 4 l e f suiv. 
Figures. Ibid. Planche 4 2 e . Ses espèces. 4 l j 4 3 > 
45 , 4ç- Voyez CUIVRE ARSENIATÉ. 

•— de fer. Mémoire sur 1' — du comté de Cornouailles. 
X I . Gi. 35 et suiv. Ses formes. 5o, et suiv. Figures. Ibid. 
Planche 4 2 - e Première espèce. Ibid. Seconde espèce. 
6 0 . Celle-ci est une combinaison de l'acide arseniqu© 
avec le fer et le cuivre. Ses formes. Planche 4 z e . 

— de soude. Décomposition . de 1' — par la chaux. 
I . 3. 5 3 . 

ARSENIC. Etats sous lesquels on le trouve dans la nature. 
III. 1 6 . 3a . Balance du commerce de la France en — 
I . i. 92. Nommé par les Al lemands , Hutten-rauch r 

fumée, ou suie des fourneaux. 82. Se tire de Saxe 
et d'Autriche. 8 3 . Ses usages. Ibid. Etat sous lequel 
on le trouve. Ibid. Expériences qui prouvent l'affinité 
de l'or , du platine et du mercure pour F — X I V . 83. 
399 et suiv. L' — entre dans la composition du papier 
bleu de Hollande. II. / 2 . 78. L' — accompagne presque 
toujours les autres métaux. III. iG. 32 . Combinaisons 
qu'il forme. 33 . L' — n'est pas partie constituante de 
l'argent rouge. III. /7-. 1 , 7 , 8 . 

— Natif. III. 1G. 3 z . VI . 3 2 . 6 1 1 . 
— Oxidé. VI- 3 2 . 611 . 
— Sulfuré. V . 3o. 476. V I . 3 2 . 612 . Caractère qui le 

distingue de l'argent rouge. V . 3o. fyjt*. 
ART DES MINES. Connoissances dont il se compose. I. / . 

7. Causes de son peu de progrès en France. 9. Son 
importance. i 3 . Points de vue sous lesquels i l considère 
les substances minérales. VII . 38. 1 0 0 : Ordre dans l e ­
quel il les classe. 100 j 101. Voyez MINES. 
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ARTERN , en Thuringe. Nature des couches qui recou­
vrent le bois-bitumineux d ' — X X V I I . i S 8 . io / | . 

ARTHUR. ( M . ) décomposoit le sel marin par l'oxide de 
plomb. I. 3 . 45 . 

ARTICOL , ( Isère. ) Minerai de fer d' — I . 4- 4 -
ARTOIS, (ci-devant — , actuellement département du Pas-

de-Calais.) Description géologique et minéralogique de 
1 ' — X X I V 4 4 3 - 345 et suiv. Démarcation. 345. Cons­
titution géologique. 345 , 346 . Craie. 346 . Quartz-
agate. 347. Grès. Ibid. 

ARZELIERS , (Hautes -Alpes . ) Mines de plomb d' — V I . 
3 4 . 780 . 

ASBESTE. Origine du mot. V . 2 8 . 283 . Variétés d' — qui 
se rencontrent dans la montagne des Chalanches. X X . 
i 16. 62 , 6 3 . 

ASPHALTE. Note sur des tuyaux de conduite composés 
de pierre calcaire pétrie avec 1' — XII . 6j. 82. Expé ­
riences comparatives sur 1' — , le bitume élastique du 
Derbyshire et le cannel-coal. X X I . tii. i 5 a et suiv. 
Lac d' — , d'une étendue considérable, dans l'ile de la 
Trinité. III. 1 8 . 46 . Voyez BITUME. 

ASPHALTE , ( Mines^ d' — ) de Caupenne , près D a x . I . 
1 . 63 . — sur les bords du Rhône , dans le département 
de l'Ain. Ibid. — de Surjoux , même département. 
I V . 2.3. 46. Préparation du bitume. 47* Ses qualités 
et usages. Ibid. Lettre sur ces mines. X I V . 8 4 . 4 ^ 1 

et suiv. Observations sur les — du département du Bas-
Rhin. III. 1 3 . 33 et suiv. — de Beckelbronn. 34- —• 
de Sultz. 35 . — D e Lampertsloch. I . 1 . 63 . 

ASPHYXIES. Instruction sur la cure des — causées par les 
vapeurs méphitiques qui s'exhalent des mines. III. i 3 . 
78 et suiv. Symptômes. 82 . Moyens curatifs. 86 et suiv. 
Suite de l'instruction. t4\ 1 et suiv. 

ASTÉRITES SCUTELLATUS. Considérations sur le fossile 
appelé — X V I . g i . 3 1 . 

ASTRONOMIE. Annonce de l'ouvrage de M . Biot, intitulé : 
Traité élémentaire d1 — physique. X V I I . 1 0 0 . "iij 
et suiv. 

ASTURIES. Jayet trouvé dans les — I. 4- 4 1 • 
ATHENAS. ( M . ) Procédé de — pour décomposer le sel 

marin par l'intermède du cuivre et du zinc. I. 3 . 48-
Autre procédé de dé omposition par le gypse. 56. Dé« 
composition du sulfure de soude par le fer. 64 et suiv. 
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ATHMOSTHÈRE. Notice sur la quantité d'eau en vapeurs 
contenue dans 1' — , sur la diminution de densité qui 
en résulte , et sur le produit de l'évaporation en un , 
temps déterminé. X X V I I . 1 6 1 . et suiv. Voyez 
A I R , GAZ. 

ATLASERZ. Espèce de mine de cuivre ainsi nommée par 
Hcrgmann. III. 1 6 . 29. 

ATTERRISSEMENS. Formation des — à l'embouchure des 
rivières, soumise au calcul. II. 10. 66 et suiv. — à 
l'embouchure de la Seine. 68. A celle de la Somme. 70 . 

AUBE. ( Département de 1' ) Indication des lieux d'où1 

le — tire la houille nécessaire à sa consommation. 
XII . y 1. 34o. 

AUBERT , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . , 6 6 . З19. 
AUBIN. ( Pavs d ' — , Aveyron. ) Sur les mines d'alun 

du — X X V I . , 6 6 . 4oi et suiv. Nature du sol. 402 et 
suiv. Terrain houiller. 4°3 , 4°4- Houillères. 4^4 et 
suiv. Inflammation spontanée de la houille. 4o5 et suiv. 
M i n e s d'alun. 4o8 et suiv^ 

А и с н , ( Gers. ) Forges de la ci-devant généralité d' —« 
I . *. 65 . Leur produit en fer et en acier. Ibid. 

AUDE , Rivière. Tourbières sur les bords de Г — I . 2. 60. 
AUDE. ( Département de 1' ) Notes sur les forges d u — 

X X I . ,24. З20. Mines de houille du — XII . y,. 34° . 
Not ice sur la fabrication du jayet dans le — I . 4- 3 5 . 
Fabrication de la soude dans le — 3. 35, 83 . 

AUDINCOURT, (Haut-Rhin . ) Rapport sur les usines d'—. 
XIII . y4- 148 et suiv. En quoi elles consistent. Ibid. 
Mines de fer. i48 , i49- Fourneau. i5o. Forge. i 5 i . 
Martinet. i52. Platinene. i53. Etamerie. i54- Frais de 
main-d'œuvre. i56 , 

AUDUN , ( Moselle. ) Mines de fer d' — X I V . 82. 281 , 
282. Nature du minerai. 281. Fonderies qu'elles ali­
mentent. Ibid. Manière dont on les exploite. 282. 

AUGER. ( M . ) Brevet d'invention accordé à — pour l'ex­
traction d'un alkali fixe des écailles d'huîtres. X X V I I I . 
1 6 6 . З26. 

AUGITE. Opinion de M . Wallerius, que notre beril étoit 
P — des anciens. III. 18. 33. Etymologie du m o t — 
Ibid. Ce que dit Pline de I' — 34- Analyse de 1' — or­
dinaire des Allemand* , par M . Vauquelin. X X V I . 
161. 3o. Analyse du Koerniger —, par le même. 3o > 
3 i . Observations sur le minéral que M M . FVerner et 
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Karsten ont appelé Blaettriger — , par M . Haûy. 
X X V I . 1 6 1 . 27 et suiv. Gisement de 1' — 27. Sa des­
cription. 28 , 29. Son analyse , par M . Klaprotk. 3o. 
Examen analytique de 1' — 3o et suiv. Comparaison, 
de 1' — avec l'amphibole. 32 et suiv. Résultats de cet 
examen. Ibid. Réunion de I' — au genre amphibole. 
36 et suiv. Analyse de 1' — noir cristallisé de Frascati, 
par M. Klaproth. XXIII . i3y. 38I . Trouvé dans la 
basalte d'Almasch. VIII . 4 7 . 816. Voyez BERIL. 
UGSBOURG. Son commerce de grenats dits de Fribourg. 
I . 4 . 3 9 . 

UGUSTE DE JESSÉ. ( M . ) Application de la machine à 
vapeur, au dessèchement des étangs. X X . 1 1& I4-0 et 
suiv. Moyens employés par — pour le dessèchement de 
l'étang de Citis. Ibid. 

AULNE , rivière de Bretagne. Description du bassin de 
F — X X . 1 ig. 359 et suiv. Sa constitution minéralo-
gique. Ibid. 
ULNS , dans les Pyrénées. Description et analyse de la 
calamine d ' — X X V I I I . iG7. 35O. 

AULT. ( Le perroir d' ) Digue à l'embouchure de la 
Somme , formée par de grands amas de galets, I I I . 
1 6 . 44-

AUMALE, (Somme. ) Tourtières de la vallée d' — I . 2. 5y. 
AUMETZ , ( Moselle. ) Mines de fer d' — X I V . 82. 281. 

et 282. Nature du minerai. 281. Fonderies qu'elles ali­
mentent. Ibid. Manière dont on les exploite. 282. 

AURILLAC , ( Cantal. ) Elévation moyenne du baromètre 
à — X X I I I . ,36. 3 I 7 . 
URis , ( Isère. ) Or dans l'antimoine sulfuré d' — X X . 
1 1 6 . 115 . 

USRICHTUNG. Mot par lequel ON désigne , en Silésie , 
les travaux d'exploitation qui ont pour but de recon­
noitre la couche. X V I I . * Of. 337. 
USSCHRAM. On appelle ainsi , dans les mines de la 
Saxe , la terre OU vase qui accompagne le minerai que 
l'ON bocarde et qui se dépose avec lui. XIII . j6. 3OO. 
usTRAG-SrEMTEL. Nom qu'on donne dans les mines du 
Hartz , au troisième pilon du bocard. Le mot français 
qui y correspond , est pileur du fin. X V I I . g8. 93. 
UTHIE. ( V a l l é e d ' — , S o m m e . ) Tourbières de la 
I. 1. 57. 

UTBICKE. Jurisprudence des mines en X I X . * / a . 282 
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et sulv. aoo et suiv. 2g5 et suiv. 3oo , 3 o i . Fournïs--
soit du mercure à la France. I . i. 77. Fournit le com­
merce en arsenic. 8 3 . 

A u t u n , ( Sa6ne et Loire. ) Quartz fibreux et radié des 
environs d '— X X V I I . iSy. 76. 

A u v e r g n e . Mémoire renfermant des détails sur la litho­
logie de 1' — et des environs ; par M . Cocq. X I X . / 1 4 . 
409 et suiv. Voyage aux mines de la Bouiche. Ibid. 
Terrain de Clermont à Davayat. 4°9> 4 1 ° - Baryte sul­
fatée près de Laroy. 4 1 0 - Quartz avec manganèse, 
4 1 1 . Pinite en cristaux réguliers. Ibid. Son gisement. 
4 1 1 , 4 1 3 , Granit , gneiss et schiste après Sa in t -Par -
doux. 4 1 2 - Plateau de tripoli sur lequel repose le vi l ­
lage de Menât. 4 1 2 i 4>3. Origine de ce tripoli. 4*3 > 
4i4- Boche serpentineuse près des Baraques de Gour-
nay. 4*5. Pierre ollaire et serpentine. 4>5, l^ift. Plomb 
sulfuré dans la baryte en masse. 4'6. Baryte sulfatée , 
chaux fluatée. Ibid. Exploitation du plomb sulfuré. 
4 1 6 , 4 1 7 - Région de houille dans la direction du ha­
meau de Bony. 4'7- Son exploitation. 4 l 7 ) 4 1 0 - Eaux 
minérales de Neris. 4 1 0 > - Antiquités. Ibid. Chaux 
fluatée cubique. Ibid. Chaux fluatée dans le quartz. 
4 i ç . Continuation de la région des houi l l es , exploita­
tion. 4 1 9 7 4 2 ° 1 4 3 2 ' Incendie souterrain. 4 2 ^ , 4^ 2 > 
4 3 3 , 4^4- t e r phosphaté. 4 2 ^ , /\ib. Examen de la 
pierre fondue qui le contient. 426 , 4 2 7- Emaux vol­
caniques , obsidienne. 4 2 ^ i 4 2 9- Leur pesanteur spé­
cifique comparée. 4 2 9 1 4^o. Acier natif. 4^0. Son 
analyse , par M . Godon de Saint-Nlémin. 4 3 i . 

Lettre de M . de Laizer sur la constitution du sol 
de P — X X I I I . i38. 407 et suiv. Coupe approxima­
tive de la vallée de Clermont. Ibid. Planche 6 . c Les 
mers ont couvert 1' — pendant l'action des premiers 
volcans. 4 1 2 - Elles y sont revenues plusieurs fois. Ibid. 
Géologie de Gergovia, donnée comme un exemple de. 
la formation de tous les hauts plateaux de la Limagne t 

et de ceux qui entourent le Mont-d'Or et le Cantal. 
4 1 2 et suiv. 

Considérations sur les volcans de 1' — par M . de 
Dolomieu. V I L 4 1 • 3g3 et suiv. Leur division en vol­
cans anciens et nouveaux. 4 1 . 4o5 et suiv. Elévation ab­
solue de plusieurs volcans de 1' — mesurés barométri-
quement. X X I V . 1 4 ? . 348 et suiv. L' — est entière-
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ment occupée par un vaste plateau granitique où se 
sont élevées les montagnes et monticules volcaniques. 
V U . 4f- et suiv. 

Observations sur les volcans d' — par M . Léopold de 
Buch. XIII . j6. 249 et suiv. Ordre à suivre pour les 
visiter. 25o. Voyez VOLCANS. Annonce d'un ouvrage 
intitulé: Lettres minéralogiques et géologiques sur les 
"volcans de L' —— X I X . 114- 4 ° ^ c* suiv. Etablissemens 
existant en — pour le travail du cuivre. I . 1. 69, 

A U X E L L E , ( Haut-Rhin. ) Etangs existant autrefois à •—, 
actuellement détruits. V I I . 40. 3o8. Il n'existe plus 
aujourd'hui qu'un petit ruisseau pour l'entretien d'un 
bocard. 3i 1. 

A U X E L L E - H A U T , (Haut -Rhin . ) Mine de plomb argenti­
fère d ' — V I I . 4°' ^58 et suiv. 

A U X E R R E , ( Y o n n e . ) Elévation moyenne du baromètre 
à — X X I I I . ,3G. 3!8. 

A V A L E R E S S E . N o m qu'on donne aux puits dans les houil­
lères du nord de la France. X V I I I . 10S. 162. 

A V E L I N E , ( Vosges. ) Analyse du manganèse oxidé d' —« 
X . 68. 776. Ses parties constituantes. 777. Sa com­
paraison avec les manganèses d'Allemagne, de France et 
de Piémont. 778. 

A V E L L I N O , près Napleg. Forge d' — III. 7 7 . i5 et suiv. 
On y emploie de la mine de 1er en sable. Ibid. Descrip­
tion du fourneau d ' — 18. Procédé qu'on y suit. 1 9 . 
Excellente qualité du fer et de l'acier qu'on y fabrique. 
20 , 21. 

A V E Y R O N , rivière. Description du bassin de 1' — X X . 
i 16. ia3 et suiv. Sa source. 123. Ruisseaux et rivières 
qui se jettent dans 1' — 123 , 12.4. Description des 
diverses espèces de terrain qu'offre ce bassin. 125 
et suiv. 

A V E Y R O N . ( Département de 1' ) Statistique minéralogi-
que du — XLX. top. z5 et suiv. Introduction. Ibid. 
Première partie. Etablissemens minéralurgiques et ex­
ploitations susceptibles de se former dans le — 36 et 
suiv. Fer forgé , fer de fonte et acier. Ibid. Martinet. 
3 6 . Haut fourneau pour la fabrication de la poterie. 3 6 , 
37. Haut fourneau pour la fonte à convertir en fer 
forgé, 37. D e u x feux d'affinerie et un marteau. 37, 3 8 . 
Forges à la Catalane, et martinet. 38 , 39. Haut four­
neau pour la poterie. 39. Deux autres avec fourneaux 
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à rércrbère. 39 5 4°- Autres. 4 1 et suiv. Fourneaux de 
cémentation. 46. Fabriques de faux et d'armes. 46 5 47' 
Hauts fourneaux et forges à la Catalane. 47 et suiv. 
Seconde partie. Suite des exploitations et établissemens 
minéralurgiques. 5o et suiv. Cuivre et plomb. Ibid. 
Mine de cuivre du Bousquet. 5o , 5 i . Fonderie de cui­
vre. 5i , 52. Recherches de cuivre. 5 3 , 5 4 , 5 5 , 56 . 
Minerai de plomb sulfuré argentifère. 58 , 59. Four­
neaux à réverbère , de coupellation et à manche. 60 , 
61. Mine de plomb argentifère. 6r . Fonderies de plomb. 
62, 6 3 , 64, 65. Mine d'antimoine. 66. Troisième par­
tie. Houillères. X I X . 110. 81 et suiv. Gisement en gé­
néral. 81 , 82. Houillères dans le terrain de grès. 82 
et suiv. Dans le terrain calcaire. 109 et suiv. Tour­
bières, i 17 et suiv. Quatrième partie, première sec­
tion. Mines d'alun et aluminières. 120 et suiv. Gise­
ment des mines d'alun en général. 120 , 121 . i . ° Dans 
le terrain calcaire. 121 et suiv. 2 . 0 Dans le terrain 
schisteux. 125 et suiv. 3.° Mines d'alun déjà existantes 
ou susceptibles d'être activées. 129 et suiv. Seconde sec­
tion. X I X . 169 et suiv. Introduction. Ibid. i . ° 
Sablonières. 171 et suiv. Sables calcaires. 1 7 2 , 173. 
Sables blancs et siliceux. 1 74 j 175. 2 . 0 Marnières. 175 
ET suiv. Terre à Foulon. 179 , 180. Terre à poteries , à 
briqueteries, à fayenceries. 180 et suiv. Emploi de la 
marne comme engrais. i 8 3 et suiv. Fabriques de blanc 
d'Espagne et de pierres à fusil. i 8 5 . 3.° Plâtrières. 186 
ET suiv. 4-° Carrières. 194 e i suiv. Troisième section. 
X I X . </2. 249 et suiv. Introduction. 2^9, 25o. 1 .° 
Fabriques de soufre. 25o et suiv. Minerais sulfureux. 
25o , 25i . Usines à établir pour l'extraction du soufre. 
2 5 i , 252. 2 . 0 Fabriques de sulfate de fer. 253 et suiv. 
3.° Fabriques de sulfate de zinc. 255 , 256. Sulfate de 
zinc naturel. Ibid. 4 . 0 Fabriques d'acetite de cuivre. 
A.5y , 258. 5.° Fabriques de goudron , de noir de fu­
m é e , de sel ammoniac, de coack ou cinders. 259, 260. 
6." Martinet à cuivre. 261 et suiv. 7 .° Sources ou fon­
taines d'eau minérale. 268 ET suiv. Cinquième partie. 
Introduction. X X . 116. 119 et suiv. Description des 
bassins principaux des rivières qui arrosent le — i23 et 
suiv. X X . 118. 271 et suiv. Résumé général du tableau, 
minéralogique du — 279 et suiv. Mines de houille du —» 
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X I I . 7 / . 34i et suiv. Produits. З41 , 34^ , З4З. D é ­
bouchés. 344-

A V I C E N N E S . Cité pour la mention qu'il a faite d'un bolide 
tombé à Cordoue en Espagne. X V . QO. ti,5ï.. 

A v i s du Conseil des mines et du Conseil d'État. Voyez 
ces mots. 

A V R A N C H E S , ( M a n c h e . ) Élévation moyenne du baro­
mètre à — X X I I I . 1З6. 317 . Constitution physique 
du district d' — II. 7 . 26. Ses salines. 27. 

AVRECOURT , nom d'une des deux sources de la M e u s e . 
XII . 7 0 . 292. 

A V R I L , L I N G et consors , ( M M . ) Concessionnaires. 
X X V I I I . ,66. 249. 

A X I N I T E . Origine du mot — V . 18. 264. Structure de 
1' — Ibid. Eigures. Ibid. Planche 2 C . C Variétés d ' — 
qui se rencontrent dans la montagne des Chalanches.. 
X X . ,*6. 5 9 . 

A Z A B A C H E . Nom du jayet en espagnol. I. 4- 41. 
A Z É M A et consors , ( M . ) Concessionnaires. XXVIII . ' 

,66. 248. 166. 3 3 3 . 
A Z O T E . Analyse des combinaisons de l ' — a v e c l'oxigène. 

X X V . i4&- 64 ) 65. Action de 1' — sur la réfraction 
de la lumière. X X I V . 172 et suiv. 

B. 
EAADErt . ( M . ) Annonce d'un ouvrage de — , intitulé г 

Projet d'une nouvelle machine hydraulique pour rem­
placer l'ancienne machine de Marly , suivi d'un aperçu, 
d'un autre moyen de fournir des eaux â la -ville et 
aux jardins de Versailles, sans employer la forca 
motrice de la rivière. X X . 116. 164. Analyse de cet 
ouvrage. X X . ,18. З11 et suiv. Lettre d'un voyageur 
sur les tablettes de graduation inventées par — , et 
établies dans les salines de Reichenhall en Bavière. 
X X I I . i3,. З79 et suiv. Annonce d'un ouvrage de — -
intitulé : Description et théorie des soufflets cylindri­
ques anglais. X X V I . 16г. 160. Traduction d'un pas­
sage de la préface de cet ouvrage. 11З et suiv. Son 
analyse. Première partie. X X V . /46. 8i et suiv. S e ­
conde partie. 147- et suiv. 

B A C , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . 166. З16. 
B A C H E L E V . ( M . l'abbé ) Analyse d'une pierre météori-
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que , tombée en 1 7 6 8 , et présentée à l'Académie 3 e s 
sciences par — XIII . Y 3 . 1 9 . 

E A D I È R E S . Nom que porte une espèce d'ardoises qu'on 
emploie en tables larges et irrégulières, à la couverture 
des toits , dans le département du Mont-Blanc. X I X -
113. 38g , 3go . 

B A G N È R E S DE LUCHON , ( Haute-Garonne. ) Fabrique de 

smalt dp — l. i. 8 0 . Tiroit de l'Arragon le cobalt 
q u e l l e employoit. Ibid. Eaux thermales de — X I I . 
68. 9 2 . — étoit appelé par les Romains , Vicus aquen-
sium. Ibid. Inscriptions qui y ont été trouvées. Ibid. 
Ces bains étoient connus des Celtes. Ibid. Désignation 
des sources. g 3 . Influence favorable des eaux thermales 
sur la végétation. o 4 - Nature de ces eaux. Ibid. Fré­
quence des tremblemens de terre à — o 5 . Vovage fait 
à la Maladetta , par la vallée de — X V I . z4<) 
et suiv. Constitution physique de la vallée de — 2 5 z 
et suiv. 2 5 6 et suiv. Hauteur absolue de — 2 5 5 . Sour­
ces. 2 5 6 . 

B A G R A L L E ( L a ) , dans les Vosges. Filon de fer , cuivre 
et plomb de — V I L 4°- 2 6 g . 

B A I G O R R Y , dans les Pyrénées. M i n e s d e cuivre de — I . y . 
6 7 . Leur immense produit jusqu'en 1 7 7 0 . Ibid. Il a 
cessé. Ibid. Analyse du cuivre pyriteux de — par M . 
Gueniveau. X X I . / 2 2 . 1 1 4 et suiv. Description d'un 
échantillon de fer spathique de — X V I I I . 100. 4 7 , 4 ° -
Son analyse , par M . Urappier. 4 ° et suiv. Poids réel 
des produits obtenus par l'analyse. 5 5 . Evaluation de 
ces produits en parties centésimales. 56. Nouvelles ana­
lyses du fer spathique de — par M . Collet- D escostils. 
X X I . ti4-- 2 9 7 -

E A I L L E T D Ï B E L L O Y , ( M . ) Inspecteur divisionnaire des 

mines. Nommé Inspecteur des mines. I. *. 1 2 5 . — en­
voyé pour diriger l'exploitation des mines de la B e l ­
gique ( 1 ) . I . 6. 9 4 . Arrêté qui nomme — , professeur 
d'exploitation à l'école-pratique de Pesey. XIII . yy. 
3 8 o . Décret qui nomme — , Inspecteur divisionnaire. 
X X V I I I . 168. 4 g 5 . Mémoire sur les fabriques de sel 
ammoniac de la Belgique et du pays de Liège. IL 10. X 
et suiv. Rapport sur les mines d'alun du pays de Liège. 

( 1) Cette mission n'a pas eu lieu. 
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83 et suiv. Rapport sur les mines de plomb de V e d r i n . 
II. /2 . 17 et suiv. Sur celles de Sirault. 33 et suiv. 
Observations sur la mine de calamine de la V ie i l l e 
Montagne , pays de Limbourg. III. i3. /\i et suiv. 
Note sur la pyrite d'Engliien. 14. 58. Description des 
soufflets cylindriques en fonte du pays de N a m u r , et 
d'un nouveau mo) an de les mouvoir. 1 6 . 9 et suiv. D e s ­
cription de la machine soufflante du Creusot. 17 et suiv. 
Méthode d'exploitation pour les mines de houill» sujettes 
au feu grisou. 1 8 . 1 et suiv. Observations sur des ma­
chines à polir le marbre. 40 et suiv. Rapport sur les 
mines de fer du district de Domfront. I V . ig. 61 et 
suiv. Renseignemens sur la géologie du département de 
l'Allier. V- "¿6. 123 et suiv. IVIoyen proposé par.—pour 
obtenir un jet d'air égal et continu avec les soufflets e n 
bois et à piston. VII . 38. 110. Rapport fait à l'Institut 
sur un mémoire de —re la t i f à l'exploitation des mines 
en niasse ou en amas. VIII . 43- 4°V et suiv. Mémoire 
et rapport fait à la conférence des mines , sur l 'exploi­
tation des mines en masse , ou en amas. 5o7 et suiv. 
Discours prononcé à la séance d'ouverture des cours 
de l'école des mines , pour l'an 7. IX . 6 1 . 209 et suiv. 
Programme de son cours d'exploitation des mines. 2 i 3 . 
Not ice sur l'enfoncement subit d'une grande étendue 
de terrain dans le département de l'Ourthe. X . 6 6 . 5 6 3 
et suiv. Description d'un nouvel instrument propre à 
vérifier un sondage. X . 6 6 . 5(IJ et suiv. Description 
des différentes méthodes du tirage des mines sous l'eau. 
577 et suiv. Description d'une pompe à deux pistons. 
X . 6y. 713 et suiv. Description de plusieurs machines 
propres à transporter les minerais dans les galeries sou­
terraines , et à les élever au haut des puits. X . 6 G . Sap 
et suiv. Notice sur le glissement en masse d'une mon­
tagne de grès , dans le pays de Liège. 843 et suiv. 
Rapport sur des recherches de houille laites auprès de 
Givet . X L 63. 22.2 et suiv. Note sur l'utilité des pompes 
à deux pistons dans l'approfondissement de certains 
puits. 234 , a35. Notice sur la carbonisation du bois et 
de la tourbe. 253 et suiv. Programme du cours d'exploi­
tation des mines , fait à l'école des mines , par — , 
dans le coffre de l'an 10. 268 et suiv. Note sur les ma­
chines à vapeur de rotation. 272. Projet d'une distribu­
tion méthodique de la collection minéralogique de lu 
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Fiance. X I . 66. 385 et suiv. Observations sur l'emploi 
de la tourbe dans la construction des digues. 307. Des­
cription de l'emploi de la tourbe dans les digues et 
les canaux, selon la méthode de NorWège. X L 66. 399. 
Observations sur plusieurs machines propres à élever 
l'eau à une hauteur indéfinie. 66. 4^9- Extrait d'un 
mémoire de M . Gay-Lussac , sur la dilatation des gaz 
et des vapeurs. 527. Observations sur les mines de 
plomb de Dourbe , Vierfe et Treigne , (Ardennes . ) 
XII . 6j. i5 . Description d'une machine destinée à e x ­
traire les minerais du fond des puits. 19. Note sur la 
fabrication des tuyaux de plomb d'une seule pièce sans 
soudure , et d'une longueur indéterminée. 81. Notice 
sur un moyen d'alimenter la chaudière d'une machina 
à vapeur avec de l'eau presque aussi chaude que l'eau 
bouillante. 174. Description de plusieurs fourneaux qui 
consument leur propre fumée , et épargnent le combus­
tible. XII . y o . 262. Note sur la nécessité du concours 
de l'eau pour faciliter et rendre complette la calcina-
tion de la pierre calcaire. XIII . Y 4 - ] ° o - Notice sur 
la fabrication des faux en France. j6. 218. Notice sur 
la consommation du combustible dans différens fours 
à chaux. 220. Remarques sur les pompes de Frey-
berg , comparées à celles de quelques mines de France. 
222. Moyen de purifier le fer cassant à froid, employé 
dans les forges de Marche , près Namur. 246. Expé­
riences et observations de John Dalton , sur la cha­
leur et le froid produits par la condensation et la raré­
faction mécaniques de l'air ; traduit de l 'Anglais, par — 
XIII . yff. 257. Remarques sur les expériences précé­
dentes. 267. Notice sur un nouvel appareil pour les 
essais au chalumeau. 270. Extrait d'un mémoire sur le 
commerce du pays de Berg. XIII. Y 8 . 4 $ 7 ' Notice sur 
le traitement du minerai de fer avec le charbon de 
houille dans les hauts-fourneaux du Crcusot, X I V - 8 0 . 
i5g. Observations sur les régulateurs ou réservoirs d'air 

. adaptés aux machines soufflantes. 8 1 . 188. Notice sur 
le produit et la consommation des bois en France avant 
la révolution. X I V . 8 4 . 473. Notice sur une méthode 
d'assigner la direction des percemens dans les mines. 
X V . 8 G . 375. Notice sur un procédé employé avec suc­
cès pour purifier le fer cassant à froid. X V I I . /00. 
32 i . Extrait d'un mémoire de M . Jiaader, sur une 
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nouvelle machine hydraulique qu'il propose pour rem­
placer l'ancienne machine de Marly. X X . 118. 3 i i . 
Lettre de — sur la résistance que l'air éprouve dans les 
longs tuyaux de conduite. X X V I . I 5 I . 112 . 

B A I L L E T et RAMBOTJRG. ( M M . ) Extrait d'un mémoire 

de — , sur les procédés de fabrication de l'acier de 
fonte , employés dans le département de l'Isère , et 
leur comparaison avec ceux qui sont en usage dans la 
Carinthie et le département de la Nièvre. I. 4- 3 et suiv. 

B A I N E T H U N , dans le Boulonnois. Recherches de houille 
à — I . y. 48. 

B A I N S , ( V o s g e s . ) Eaux minérales de — Elles contien­
nent de la souda. I. 3. 81. 

B A K U , Ile de la mer Caspienne. Soude de — I. 3. 79. 
B A L A N C E S D'ESSAI. Exposition de quelques moyens de 

construction employés pour perfectionner les — et 
pour obtenir avec beaucoup de précision toutes les sub­
divisions du gramme. V I L 4 * - 4-55 et suiv. Figure, ̂ z . 
Planche 2 7 e . 

B A L A N C E R O M A I N E . Rapport sur l e s — de M. Paul, de 
Genève. VIII . 4 ^ - PF- SU'V- Avantages des — sur 
les balances ordinaires. Ibid. Défauts de ces dernières. 
672. Avantages de la — de M. Paul. 673 et suiv. 
Principe sur lequel est construite celle que M . Paul 
appelle Romaine universelle. 676. Sa description. 677. 
Son usage. 678 et suiv. Figures. 4 ^ - Planche 2ge. A d ­
dition faite à la — pour la rendre plus sensible et plus 
exacte , par M . Hassenfratz. 683 et suiv. Rapport fait 
par M . Gattey , sur une nouvelle — qu'il a fait exé ­
cuter. 691 et suiv. Sa description. 692 , 6g3. Son usage. 
693 et suiv. Son exactitude pour la vérification des 
poids. 6g8. Application des principes de cette — à la 
balance des Chinois. 699. 

B A L A N I T E S POROSUS. Considérations sur le fossile appels 
— X V I . 9 I . 2 3 . 

B A L E . Élévation de — au-dessus du niveau de la mer. 
X V I I I , 108. 410. 

B A L L A T E . Nom que portent les cendres de soude , en 
Sicile. I. 3. 88. 

B A L L E M E L E S , ( l e s ) montagne du département de la Lo­
zère. VIII . 4 4 - 6o5. 

B A L L E N . ( M . Van der ) Décomposition du sel marin j 
par le sulfate de fer , annoncée par —» I . 3. 5g. 
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B A L L O N S . Elévation au-dessus du niveau de la mer , d« 
plusieurs sommités des Vosges qui portent le nom de 
«— X V I I I . ioS. 4 1 0 % 4 2 ° j 4 2 2 - Pourquoi les plu» 
hauts sommets de cette chaîne s'appellent ainsi. V I I . 
4o. 3 i7 . On nomme ainsi dans les mines de houi l le , un 
amas de vapeurs, dont l'explosion est très dangereuse. 
III. i3. 80. 

B A L L Y - M U H T A G H , en Irlande. Mines de cuivre de •— 
III. ,6. 7 7 . et suiv. 

B A L M E . ( Col de ) Elévation du — au-dessus du niveau 
de la mer. X V I I I . 108. 386 . 

EALOTJANES. Nom qu'on donne dans les mines de 
W i e l i c z k a , à des masses de sel en ovoïdes, X X I I L 
i34- ç 3 . 

B A L Z A , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . 16S. a 5 5 . 
B A N C S . Des divers — de terres. III. 16. 55 . Définition du 

mot — 56. Substances qui se trouvent en — dans les 
montagnes. 65 . Dispositions des — 7 0 . Leur inclinai­
son. 74- Direction constante de — verticaux de la val» 
lée du Rhône. VII . 41'• 3<)2. 

B A N C S DE SABLE. — amovibles à l'embouchure de la 

Somme. III. ,6. l\5 , 49 Et suiv. 
B A N N A T . Extrait d'un voyage minéralogique fait en H o n ­

grie , en Transylvanie et dans le — VIII . 4j- et 
suiv. Gîtes de minerais du — 811 . Nature des mon­
tagnes. 812. Nature des minerais. 819. 

B A R B A R I E . La —- fournit du cuivre au commerce de 
l'Europe. I. / . 69. 

B A R B O T A I . Analyse de la pierre météorique tombée à -— y 
par M . Vauquelin* XIII . y G. 3iJ et suiv. 

B ^ R E U T , ( M M . ) Concessionnaires. X I . 62. 1 3 3 . 

B A R D , en Auvergne. Eaux minérales de — Elles con­
tiennent de la soude. I. 3. 8 i . 

B A R D E . (La) Analyse d'une mine de cuivre ferrugineuse 
de — I L 12. 5 et suiv. 

B A R E I I H . Note sur les pseudomorphoses observées dans 
la stéatite de — X X . 116. i 5 6 . 

B A R O M È T R E . D e la mesure des hauteurs par le -— d'après 
la théorie de M . Laplace , par M. Dauluisson. X I X . 
1,3. 329 et suiv. Principes sur lesquels est fondée l'ob­
servation des hauteurs par le — 33o et suiv. Formule 
de M . Laplace. 339 e ' sa*v- Moyens imaginés par p lu­
sieurs physiciens , pour faire servir le — à la mesure 
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de hauteurs, "blyj et suiv. Suite de hauteurs corres­
pondantes aux élévations du — prises de centimètre 
en centimètre , depuis le niveau de la mer, jusqu'à 3ooo 
mètres de hauteur , la température étant à 1 6 . 0 au 
niveau de la m e r , et sous la latitude moyenne de 45-° 
3 5 i . Considérations pratiques. ?>5j et suiv. Marche 
comparative du — à Paris , Rouen , Besançon , Genève . 
Grenoble , Toulouse et Marse i l l e , en janvier 1806. 
n3. Planche 4 e - Note sur la valeur du coefficient des 
formules données par M. Laplace, pour la détermina­
tion des hauteurs, à l'aide du — X X I . ii3. et 
suiv. Détermination des coëfficiens. 242, 243. For­
mules. 243 , 244- Méprise de quelques savans. 244-
Estimation de l'erreur commise , en regardant la pesan­
teur. 244 et suiv. Vrai coefficient de la formule ( A ) 
publiée par M . Ramond , réduit au niveau de la mer. 
2 4 / ) 2 4 8 . D e la mesure des hauteurs par le — suivant 
la formule de M . Laplace. X X I V . t/¡.3. 33g et suiv. 

Construction et usages d'un — portatif destiné au n i ­
vellement , suivis des résultats des principales obser­
vations barométriques qui ont été faites dans les Alpes , 
le Jura , les V o s g e s , le Morvant , et dans les plaines 
qui séparent ces chaînes de montagnes ; par M André 
de Gy . X V I I I . loy. 321 et suiv. Chapitre premier. 
Construction du — 322 et suiv. Son uniformité et sa 
solidité. 33o et suiv. Précautions à prendre pour faire 
de bonnes observations. 33a , 333. Chapitre second. 
Corrections à faire sur les observations immédiates. 333 
et suiv. Corrections à faire pour la dilatation , ou la con­
densation du mercure. 33a et suiv. Exemple pour la 
dilatation du mercure , à raison de 61 pour 8o d da 
Réaumur. 34* et suiv. Différence entre les résultats. 
346. Chapitre troisième. Corrections à faire pour la di­
latation de l'air. 347 et suiv. Application des formules, 
à plusieurs montagnes de différentes hauteurs. 35i et 
suiv. Moyenne entre cinq observations. 353. Moyenne 
entre quatre observations. 35/| • Moyenne entre deux 
observations. 355. Réunion et application de toutes les 
corrections à faire sur les observations barométriques 
pour trouver la hauteur d'une montagne. 357 et suiv. 
Etat des variations du,— à Besancon et au St.-Gothard , 
pendant le mois de juin 1786, exprimées en douzièmes 
de l igne. 363 et suiv. Etat des variations du — à Be-
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sanconet à la Grand-Combe-des-Bois , pendant le mois 
de juillet 1785, exprimées en douzièmes de ligne. 366 , 
367. Première table. Changement de niveau du mer­
cure dans le réservoir du — par l'effet du mercure qui 
descend du tube. 368. Seconde table. Dilatation et 
condensation du mercure dans le — sur une colonne 
de vingt-sept pouces. 36g , 370. Troisième table. R é ­
duction des lignes et des douzièmes de ligne en déci­
males. 371 . Quatrième Table. Réduction de millièmes 
de toise de la hauteur approchée en pieds et en pouces. 
372. Cinquième table. Quantité que l'on doit ajouter 
à la hauteur approchée, ou en retrancher pour chaque 
degré de différence entre le degré moyen du thermo­
mètre et le point f ixe sans correction , en supposant 
qu'on se serve du coefficient —j-^-. 373. Sixième table. 
Rapport du thermomètre de Réauinur avec le ther­
momètre centigrade et avec ceux de M M . de Lalande, 
JDe Luc et FarenJieit. ?>j4- Septième table , pour con­
vertir les toises , pieds , pouces et lignes en mètres e t 
parties décimales du mètre. 375. Huitième table. Com­
bien une ligne de différence dans la hauteur du mer­
cure des — donne de toises entre la hauteur des sta­
tions. 376. Résultats des principales observations baro­
métriques faites dans les Alpes , le Jura , les Vosges , 
le Morvant , et dans les plaines qui séparent ces chaî­
nes de montagnes. X V I I I . to8. 377 et suiv. Table 
pour la mesure des hauteurs à l'aide du — X X V I I I . 
*6iS. 4 °7 et suiv. Elévation moyenne du — dans 1 3 8 
villes de France. X X I I I . 136. 3 i4 et suiv. 

B A R O N . ( M . ) Soude native indiquée par — I. 3. 79. 
B A R O N - F H É D É R I C H . Mine de mercure du — au Lands-

berg , (Mont-Tonnerre . ) VII . 4 1 - ^27. 
B A R R A L . ( M . ) Mémoire sur les objets à prendre en 

considération dans la Corse. X I . 66. 36o> et suiv. 
B A R R A I . . ( M . le Général de) Mémoire sur les usines 

employées à la fabrication du fer dans le département 
du Cher. X X V I . 1 6 4 . 241 et suiv. 1 6 6 . 32i et suiv. 

B A R Y T E . Comparaison de la strontiane et de la — Ca­
ractères qui les distinguent. I V . 2 / . 36 et suiv. — 
soupçonnée une substance métallique. V . 3o. 458 . 
Expériences de M . NLartinenghi, pour prouver la mé-
tallisation de la — I. 6. 86 et suiv. Décomposition du 
sel marin par la — ; propriété reconnue par Bergmann, 
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I . 3. 43 et suiv. Décomposition du sulfate de soude par 
l a - 6 3 . 

>— Sulfatée. Variétés de — qui se rencontrent dans la 
montagne des Chalanches. X X . n5. 5\ , 55. — cris­
tallisée ? du déparlement de la Loire Inférieure. X X I . 
116. З40. Abondance de la — fétide dans les Alpes . 
X X I I . 1З0. 200. Conjectures sur les causes de sa fé­
tidité. Jbid. 

B A S A L T E . Analyse du — par M . Klaproth. XIII . y4m 

12З et suiv. Explication sur l'origine du — 124 et suiv. 
Considérations qui déterminent ce chimiste à assigner 
une origine aqueuse au — 125 , 126. Caractères du — 
qu'il a analysé. 127. Analyse . Ibid. et suiv. Ses par­
ties constituantes. 1З1. Analyse du — par Bergmann. 
Jbid. Autre , par le docteur Kennedi. 1ЗЗ. Observa­
tions qui paroissent à M. De Luc , confirmer l' (origine 
volcanique des — X V I . Q5. 35i , 35г. Opinion de M . 
Muthuon sur le — I X . ¿4- 44^ et suiv. Expériences 
de M . Davy , pour rechercher l'action du fluide gal­
vanique sur le — X X I I I . 1ЗЗ. 7 5 , 76. Opinion de M . 
Mossier f que le — d'Auvergne a existé avant l'action 
des feux souterrains , qu'il avoit à peu près les apparences 
extérieures que nous lui voyons , et qu'il ne sauroit être 
un produit des roches composées de parties hétérogènes y 

telles que les granits , dont les parties intégrantes 
auroient été fondues et maniées par les agens volcani­
ques , de manière à ne former qu une masse homogène. 
X V I . Q G . 486. Probabilités, suivantM. Léopold deBuchp 
que le — du Mont-d'Or a une origine ignée. XIII . y6. 
256.— du département de la Loire. V I . 35. 8З4 et suiv. 

Observations sur les pétrifications qui se rencon­
trent dans le — I. 4- 9°- Houille dans le — du V e -
lay . IL 8. 46. En Irlande. 49- A u x Indes. Ibid. A u 
Meissner. I V . гг . 76 , 78. Raies métalliques dans 
l e — d'Unkeln. IL »2. 78. Description des — de l'Eif­
fel. X X I V . i43- З73 et suiv. Espace qu'ils occupent. 
З72 , З7З. Leur nature. З7З. Formes. З7З , З74. Us 
sont placés sous les ardoises. З74 , З75. Ils sont plus 
anciens que les vallées. З75 , З76. — sphéroïdaux. 
З76 , З77. Le — compose la montagne dite Calva-
rienberg, près Schemnitz. VIII . 47• 807- H y repose 
sur du porphyre. Ibid. Augite dans le — d'Almasch. 
S16 . Opinion de M . Voigt, sur la formation du — ea 
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fiions. III. iS. 72. Le — est très abondant au volcan dô 
l'Etna. I V . ig. 80. Rare dans le Vésuve . Ibid. — pré­
tendu dans les volcans de la rive gaucbe du Rli in. 
V I L 4'• З2З. Prétendu — des environs de Dax. I X . 
4g- 44 et suiv. Opinion de M. Borda. Ibid. Confirmée 
par M . Diétrich. ф et suiv. Le — porte en Hesse le 
nom de Schv/artze-Wakken. V . 27. a33. 

B A S S E . ( M . ) Cité relativement à la carbonisation de la 
tourbe. I. a. 28. 

BASSORA. Soude native près de — I . 3. 79. 
B A S T I D E . ( La — , Aude. ) Commune où l'on fabrique le 

jayet. I. 4. 41. 
B A T E A U X . INotice sur l'emploi des machines à vapeur f 

pour faire remonter les — X L 6г. 191 et suiv. Brevet 
d'invention accordé à M . Desblanc, pour le remon­
tage des — au moyen d'une pompe à feu. XII . 7 2 . 
417 . Mémoire sur la construction d'un — à air , propre 
à faciliter l'exécution de toutes sortes d'ouvrages sous 
l ' eau , sans se servir des épuisemens. X . 66. 5j8. 

B A T H , dans l 'Amérique septentrionale. Analyse d'un 
minéral trouvé aux environs de — XXVLL 161. 498 , 
499. 

В А Т Н О М Ê T R E . Rapport sur un ouvrage intitulé : Des­
cription d'une sonde de mer, ou — qui pourra sonder 
toutes les profondeurs de la mer. X X V . 160. 401 et 
suiv. Introduction. 4oi } 4 o a •> 4°3- Moyen dont on se 
sert ordinairement pour sonder la mer. I^a5. Opinions 
diverses sur les difficultés et les moyens de sondage. 
4 ° 5 , 4°6. Examen de plusieurs sondes. 4°7 et suiv. 
Description du — proposé par l'auteur. 4°9 et suii>. 

B A T I M E N S de graduation, en usage dans la saline de là 
Layen. III. i3. 3 i . Dans celle de Sultz. 3 3 . Autre en 
usage dans les salines de Walloé , en Norwège. X . A6. 
6 3 3 . On s'y sert de fagots de prunier épineux. Ibid. Ou 
de genévrier. Ibid. Reproches qu'on fait à ces derniers. 
Ibid. — des salines de Bavière. XIII . 76. 2З9. Voyez 
S A L I N E S , T A B L E T T E S D E G R A D U A T I O N . 

B A V D I S S K R O , ( Doire. ) Analyse de la magnésie de — par 
M . Giobert. X X . 118. 291 et suiv. Gisement. 2 9 6 , 
297. Caractères de la magnésie de — 297 , 298. Ana­
lyse . 299 et suiv. Parties constituantes. 3o4- Recherches 
sur l'origine de cette magnésie. 3o5. Usages écono­
miques auxquels elle peut être employée. З06 et suiv. 
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B A V I È R E . Mémoire sur les salines de — et du pays de 
Saltzbourg. XIII . уб. 2ЗЗ et suiv. Position géographi­
que de Reichenhall. 234> Produit annuel de cette saline. 
Jbid. Température , nombre et richesse des sources. 
2З6. Leur abondance. 2З7. Sources d'eaux douces. 2З8. 
Galerie et navigation souterraines. Jbid. Machines à 
chapelets. 2З9. Bàtimens de graduation. Ibid. Réser­
voirs souterrains. Ibid. Chaudières de graduation. 240. 
Chaudières de préparation. Ibid. Grandes chaudières. 
Ibid. Leurs produits. 2 4 1 . Cheminée pour les vapeurs. 
Ibid. Des plaques de fonte formant les chaudières. Ibid. 
Etuve dont le sol est en plaques de fonte. 242. Résumé 
des opérations. 24З. Salines de Traunstein. XIII . yS. 
З26. et suiv. Machines hydrauliques. Ibid. Chaudières , 
conduits , fourneaux. З26 , З27. Produit annuel des sa­
lines de Reichenhall et de Traunstein. З28. Réflexions 
générales. 338. Qualités différentes des sels de — et de 
Saltzbourg. Ibid. Voyez S A L I N E S , SALTZBOURG. Ex­
trait d'une lettre écrite par un voyageur attaché aux 
salines de — sur les tablettes de graduation inventées 
par M . Baader. X X I I . i3,. З79 et suiv. 

B A Y E N . ( M . ) E x a m e n d e deux espèces de charbon de 
tourbe. I. 2. З2. Expériences sur l'emploi de ce char­
bon dans le travail du fer. 4 ° - Examen chimique de 
l'ophite des Pyrénées. IX . 49- 35 et suiv. Travail de — 
sur le fer spathique. X V I I I . ю5. 211 et suiv. Expé­
riences de M . Dizé pour en vérifier quelques parties. 
21З , 2 i 4 - Résultats du travail d e — 2 1 4 , 2 i5 . 

BAZOILL.ES , (Haute-Marne. ) Haut fourneau de — X I I . 
yo. ч.а,5. Nature du terrain. 296. 

B E A U C H A M P 1 ( M a n c h e . ) Mine de fer de — I X . 62. 
256. 

B E A U L I E U , (Abbaye de) dans le Boulonnois, (Pas-de-Ca­
lais . ) Marbres de 1' — I. / . 5o . 

B E A U L I E U , en Auvergne. Eaux minérales de — Elles 
contiennent de la soude. I, 81. ' 

B E AU.ME , ( La ) près Alais , ( Gard.) Haut fourneau de —« 
III. i3. 5г . Son utilité pour l'emploi des riches mines 
de fer d'Alais. Ibid. 

B E A U N E , (Côte-d'Or. ) Elévation moyenne du baromètre 
à — X X I I I . 1 З 6 . З18. 

B E A U N I E F . , ( M . ) Ingénieur en chef des mines. Mémoire 
tur la situation de la mine de cuivre de Stoltzembourg, 
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et sur les moyens d'en reprendre l'exploitation. X V I . 
G 2 . ibf et suiv. Notice sur les travaux relatifs aux 
houillères du département de la Sarre , exécutés par 
— et M . Calmelet. X X V I . , 6 1 , 5 5 et suiv. Phéno­
mène d'optique observé par — X X V I I . /6V. 409 , 
4 i o -

B E A UN i EH. et C O R D I E R . ( M M . ) Rapport sur les manga­
nèses oxides , susceptibles d'être employés dans les 
procédés des arts. X . 6 8 . y63 et suiv. 

B E A U N I E R et G A L L O I S . ( M M . ) Expériences faites à la 

fonderie de Poul laouen, dans le but d'apprécier la 
température de quelques fourneaux , aux époques prin­
cipales des opérations qui s'y exécutent. XII . yo. 273 
et suiv. Expériences faites sur les trompes de la fonde­
rie de Poullaouen. X V I . gi. 37 et suiv. Exposé de la 
préparation des minerais à Poullaouen. gi. 81 et suiv. 
Exposé des opérations qui s'exécutent à la fonderie de 
Poullaouen. G 3 . 193 et suiv. 

E E A U R E G A R D , (All ier. ) Forge de — V . 26". 14g• 
B E A U V A I S , ( O i s e . ) Tourbières des environs de — I. / . 

84. 2. 5 5 . Usage général de la tourbe à — Ibid. 
BÉCASSE. Instrument de fer en usage dans les hauts four­

neaux du département de l'Isère. I. 4- 9-
B Ê C H E R . Expériences de — sur la manière d'épurer la 

houil le , et d'en retirer le goudron. I. 2. 3 3 . Son opinion 
sur l'emploi du charbon de tourbe dans les usines. l\\. — 
cité à l'occasion de la décomposition du sel marin. 
I. 3. 38 . Ses opinions sur la formation des métaux 
dans les filons. III. 18. 64. 

BECKEEBRONN , (Bas-Rhin . ) Mine et manufacture d'as­
phalte de — III. i3. "bif. Son produit. Ibid, 

B E C K M A N N . A ( découvert de l'arsenic dans le papier bleu 
de Hollande. II. 17.. 78. 

B E C Q , dit la Rochelle, ( M . ) Propriétaire d'usines. 
X X V I I I . i6?. 417. 

B E C Q U E T , près de Beauvais, ( O i s e . ) Fabrique de sulfate 
de fer du — I. / . 84. 

B É D A R I E U X , ( Hérault. ) Rapport sur les couches de 
houille du canton de — LX. 63. 345 et suiv. 

BELBOEUF, près R o u e n , ( Seine-Inférieure. ) Terre de — 
propre au terrage du sucre. I. / . 89. 

B E L E M N I T E S . Observations sur les de Baugy (Loire . ) 
.VH, 3 8 . 119 . 
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B e i f o B - T , ( H a u t - R h i n . ) Elévation moyenne du baro­
mètre à — X X I I I . 1З6. З18. Hauteur de la ville de —. 
au-dessus du niveau de la mer. X V I I I . 108. З80. 
Rapport sur les forges et fourneaux de — VII . 38. 
67. et suiv. Usine de — 7 1 . Fourneau, consommation j 
produit. 72 et Shiv. Forge de — 7З. 

B e l g i q u e . Origine des peuples de la — II. 10. fyj- F a ­
briques de sel ammoniac de la — 1 et suiv. 

B é l i e r h y d r a u l i q u e . Note sur le — et sur la manière 
d'en calculer les effets , par M. Montgolfier. X I I I . 

уЗ. 4з. Sa description. 4^. Exécuté à Voiron , pour 
le service d'une papeterie. 47- N'est point d'invention 
anglaise. Ibid. Figures. Ibid. Planche 2 e . Théorie 
du — 48. Sur le — , par M . Montgolfier. X V . 86. 2З 
et suiv. Utilité du — pour les irrigations. 2З. Descrip­
tion du — 24 5 25. Comparaison du produit d'une ma­
chine hydraulique avec celui d'un — 25 et suiv. Prix 
des tètes de — 3o. Observation sur les quantités d'eau 
que peut élever un — Ibid. et suiv. Théorie sur laquelle 
est fondée l'invention du — 36. Nouvelles expériences 
sur le — de Montgolfier. X V I I I . 1 o3. 19 et suiv. Prin­
cipes sur lesquels est fondée la construction du—19, 20. 
Son objet. 20. Développement de sa construction. 2 0 , 
31. Son jeu. 21. Expérience faite à Avil ly près Senlis . 
22. Autre expérience faite sur le — de l'école poly­
technique. 23. Autre faite sur le — de M . Montgol-

Jier. 2З , 2J. Comparaison du4 — avec plusieurs machi­
nes propres à élever l'eau à une hauteur indéfinie. X I . 
66'. 489 et suiv. Note sur l'emploi des soupapes sphé-
viques dans le — X X V I I . 168. \5j et suiv. 

BELKV , ( M o n t ) à l'est de Sa l ins , (Jura . ) Ses couches 
calcaires. I. 2. 70. Probabilités de l'existence d'une 
mine de sel dans le — 83 et suiv. 

B E L L É - F L A M M E 5 dans la Belgique. Fabrique de sel am­
moniac de — IL. 10. 1. 

B e l l e r y . ( M. ) Mémoire sur la tourbe de Picardie. 1Г. 
to. 58. Son opinion sur la reproduction de la tourbe, 
Ibid. 

B e l l e s - f i l l e s . Etang des — destiné au service des mi­
nes de Giromagny , (Haut -Rhin . ) VIL 40. З07. Pied 
des — , vallée des Vosges où se trouve situé un des 
étangs qui servent à ces miues. З06. 
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BEiLY-BussYet consors, (M.) Concessionnaires. X X V H I " . 
I 6 5 . 244-

E E N D O R F , ( Haut-Rliin. ) Description et analyse du fer 
spathique de — par M . Collet-Descostils. X X I . 124. 
296. 

B E N F E L D E N , (Bas-Rhin. ) Gîtes de minerai de cuivre 
dans le district de — I. *. 68. 

B E N O I T et consors , ( M i ) Concessionnaires. X X V I I I . 
I 6 J . 402. 

B E N O N , près la Roche l l e , (Charente-Inférieure.) M é ­
moire sur la fabrication du charbon dans la forêt de — 
X I . 65. 4 i3 et suiv. Supplément à ce mémoire. X I V . 
8 1 . 2.35 et suiv. 

BENZOATE D ' A M M O N I A Q U E . Expériences de M . D a v y , 

pour rechercher l'action du lluide galvanique sur le — 
X X I I I . I 3 3 . 76. 

B E R A R D . ( M . ) Procédé de — pour la décomposition du 
sel marin. I. 3. &,£>. Sa découverte d'une terre propre à 
la fabrication du sulfate de magnésie. X . 5j. 723 
et suiv. 

E E R A R D DE S U F F R E N , ( M a d . ) Concessionnaire. X X V I I I . 

*6y. 398. 
B E R A U D S ou B R A U D S , ( Allier. ) Mine de houille d e — 

V . 2 6 . i 3 3 . 
B E R C H T E S O A D E N , pays de Saltzbourg. Salines de — XIII . 

Y 6 . 336. Position de — Ibid. Travaux et produits. 
336 et suiv. Voyez S A L I N E S . 

B E R C H T O L D . ( M . le Comte ) Annonce d'un ouvrage de 
— intitulé : Essai d'Instruction pour diriger les voya­
geurs dont les recherches ont pour but l'utilité de 
leur patrie , etc. I V . 2 0 . 71 et suiv. 

B E R G . Nom qu'on donne aux déblais , dans les mines 
du Hartz. X V I I . S)8. 86. 

B E R G . ( P a y s de ) Extrait d'un mémoire sur le commerce 
d u — X I I I . 76*. 4^7 etsuiv. Commerceet fabriques. 457. 
Fabrication d'acier , de faux et de scies. Ibid. Aciéries, 
460. Raffinage de l'acier. 461. Sortes d'acier. Ibid. Art 
de fabriquer les faux. 4 0 2 - Prix courant des faux. 
463. Prix comparé , en France et dans l e —464. Scies 
et taillanderie. 4^4 > 4^5. 

BERGASSE et consors , ( M . ) Propriétaires d'usines. 
X X V I I I . 166. 2 5 6 . 

B E U C E R A T S , (Al l ier . ) Mine d'antimoine d e s — V . F.6. i54> 
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B E R G O U A R D E I N . Nom que porte , dans les mines de la 
Saxe , l'essayeur du minerai. XII . 6 Y . 53. 

B E K G M A N N . (Torbern. ) Décomposition du sel marin par 
la baryte et l'oxide de p lomb, découverte par — I. 
3. 43 , 44- ~~ c ' t é à. l'occasion de la soude contenue 
dans les eaux minérales. 81. — cité à l'occasion de la 
fabrication du sel ammoniac. 77. — a reconnu la pré­
sence du cobalt, dans l'alun rouge de Brunswick. Ibid. 
Ses observations sur la composition de l'alun. V . 3o. 
429 et suiv. C'est à — que sont dus les premiers moyens 
analytiques des fers et aciers. V . 1 6 . 7. Méthode de 
— pour séparer le manganèse du fer. i 5 . Discussion 
sur les moyens d'analyse employés par — Ibid. et suiv. 
2 7 , 29 , 3o. A pris , suivant M . iDrappier , de la ma­
gnésie pour de l'oxide de manganèse, dans son analyse 
du fer spathique. X V I I I . io3. 5 6 , 57. Justifié de ce 
reproche, par M . Collet-Descostils. 1 0 6 . 215. Son opi­
nion sur la formation du fer carbonate. V I . 3i. 5 ^ 3 . 
— cité au sujet de l'analyse des minéraux. I V . 1 4 . 2. 
VIII . 4 ^ - 553 . Observations sur l'état d'applatissenient 
dans lequel se trouvent les fossiles , tant du règne v é ­
gétal que du règne animal. X X . 1 1 G . 34 i . Observations 
sur la part que peuvent avoir eue les feux souterrains 
à la formation du suturbrand. X X I . / г г . i 5 5 , i 5 6 . A 
eu l'idée qu'il seroit possible que le calcaire servît de 
base à toutes les montagnes. V i l . 4 2 ' З76 et suiv. E x ­
périences de — sur la blende. X X I . /•26'. 482 et suiv. 
Ses travaux sur le nickel . V I . З 2 . 586 . A soupçonné 
l'existence du nouveau métal découvert par M. Kla-
proth dans la mine d'or blanche. VII . 38. i 4 5 . Traduc­
tion d'un chapitre de l'ouvrage de — intitulé : Géogra­
phie physique. III. 1 6 . 5 5 et suiv. 1 6 . 21 et suiv. 
Observations de M . Hauy sur ce chapitre. I V . г / . 21 . 
et suiv. Eloge de — Ibid. Ses travaux dans les sciences 
naturelles. Ibid. Inexactitude de sa description des 
gemmes. 22 et suiv. — a placé le premier , le diamant 
au nombre des substances combustibles. 2З. Système 
de — sur l'origine des bolides. X V . 88. З08. Réfutation 
de ce système, par M . Chladni. З08 , З09. Analyse du 
saphir oriental. III. /6". 4- D e l à l euc i t e . IV . ig. 78. D e 
la topase blanche de Saxe. "2.4. 1 et 4- D e la hyacinthe. 
V . 26*. 97. D u basalte. XIII . y ^ . 1З1 . 

B i R G M A j i N . ( M . ) Analyse de quelques substances miné-

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



<?4 T A B L E G É N É R A L E 

raies. X V I . 0 / . 67 et suiv. Analyse du fer spathique 

d'Allevard. X V I I I . ,o3 7g. Notes sur le fer spathique. 
X I X . 111. 2/fi et suiv. 

B E R G T R A P . Nom donné au bas t l t e , par quelques auteurs 
Suédois. X V . 88. 2 5 9 . 

B E R G Z A B E R N , (Bas -Rhin . ) Description et analyse d'un 
minerai de fer brun compact de — X X V I I I . ,68. 45a 
et suiv. 

B E R I I A , dans le Guipuscoa. Mine de fer et cuivre de — 
11. 11. 11 , 12 , 22 , 4» . 

B E R I L . Description d u — I I I . ,8. 11 et suiv. Synonymes. 
12. Aspect extérieur. i3. Disposition et volume des 
masses. 14. Aspect intérieur. Ibid. Caractères physi­
ques. i5. Caractères chimiques. 16. Analyse. 18. Varié­
tés. 19 et suiv. Matrices , gangues et substances asso­
ciées. 29. Gisement. Ibid. Patrie. 3i. Le — a reçu 
quelquefois les dénominations de chrysolite ou IVCME-
raude. Ibid. Annotations. 32. Le — étoit l'augite 
des anciens , suivant Wallerius. 33. Ce qui distingue 
le — des autres pierres. 35. Comment il a été classé 
par les naturalistes. 36 et suiv. Figure, IV. ,g. Plan­
che i 4 - e Caractère qui distingue le — de l"émcraude. 
V . 18. 257. Analyse du — par M . Bindheim. V I I I . 
43. 554. Autre analyse par M . Vauquclin. Ibid. et 
suiv. Découverte d'une terre nouvelle dans le — Ibid. 
Examen des propriétés de cette terre. 557. Compa­
raison de ces propriétés avec celles de l'alumine. 
558 et suiv. Moyen de la séparer de l'alumine. 56a. 
Résultat de l'analyse du — 563. Réunion du — à l 'é-
meraude. VI - 33. 686. Analyse du — de Saxe , dans 
lequel M . Trommsdorf a annoncé l'existence d'une 
terre nouvelle , qu'il a nommée agustine ; par M . 
Vauquelin. X V . 86. 81 et suiv. Le — nommé pour 
cette raison agustite , par les minéralogistes allemands. 
81. Voyez A G U S T I N E . 

B E R N A D A C . ( M . ) Etat comparatif des fabriques de sou­
fre de Marseille. XIII . 76". 342. 

B E R N A R D . ( M. ) Mémoire sur les avantages de l'emploi 
de la houille , qui a remporté le prix de l'Académie 
de Marseille. V I . 3i. 633. Détails sur les houillères 
de Provence. II . 8. 41 • 

B E R N A V O N . ( M . ) Brevet d'invention accordé à — pour 
l'application du calorique des usines à la distillation 
et à la vaporisation. XXVIIIi 166. 321. 
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TSEKKE. Elévation de la ville de — au - dessus du niveau 

de la mer. X V I I I . 108. 3 9 4-
B E R N O U I L L I . ( J a c q u e s ) Annonce de l'ouvrage int i tulé: 

l'Art de conjecturer ; traduit du latin , de — X I I . 
JI. 4 1 a . 

B É R O L O I N G E N . ( M . le Baron de ) Observations sur les 
mines de mercure du Palatinat et du pays de D e u x -
Ponts. III. ,j. 5l et suiv. Pense que le mercure a été 
sublimé par les ieux souterrains. Ibid. Montagnes que 
— regarde comme volcaniques. 52 , 53. Opinion de — 
sur les bouleversemens causés dans cette contrée par 
les feux souterrains. 55. Etablit en principe que les 
mines de mercure ne se rencont>eiit que dans le voi­
sinage des volcans. Ibid. Conjectures de — sur la cause 
de la fertilité des montagnes volcaniques. I V . ¿2. y5. 
Hypothèse géologique sur la formation de la montagne 
du Meissner , en Hesse. 79. Analyse de la leucite. I V . 
I 9 . 78. 

B E R Q U E N , ( Louis de ) Découverte de la taille du diamant, 
par — V . 7.G. 357. 

B E R R T . Description et analyse d'un minerai de fer en 
grains du — X X V I I I . ,63. 452 , 456 , 457. Ocre du 
— acheté et préparé par les Hollandais. I. / . 66. Re­
vendu par e u x , sous le nom de Rouge de Prusse et 
d'Angleterre. Ibid. Etat des forges du — en ,j8j. 6 5 . 
Leur produit en fonte et en fer. Ibid. 

B E R T H I E R , ( M . ) Ingénieur des mines. Sur les sulfates 
de chaux , de baryte et de plomb. X X I . ,z4- 3o3 et 
suiv. Analyse d'un schiste des environs de Cherbourg , 
provenant des excavations faites dans le port Bonaparte. 
3 1 5 et suiv. Analyses de l'eau de Salins et des pro­
duits de la saline de Moutiers. X X I I . ,z8. 81 et 
suiv. Mémoire sur les salines de Moutiers. X X I I . 

i 6 5 et suiv. Sur les muriates de baryte et d'ar­
gent. ,3o. 323 , 324- Sur les phosphates de chaux , de 
fer , de plomb et de manganèse , et sur l'acide phos-
phoiique. i3?.. 4'3 et suiv. Analyses de quelques pro­
duits de forges et de hauts-fourneaux. X X I I I . ,35. 177 
et suiv. Analyse de l'eau minérale de Chaudesaygues. 
X X V I I . ,68. 141 et suiv. Analyses des minerais de fer 
de la vallée des Arques , et des scories des forges qu'ils 
alimentent. i5g. i 9 3 et suiv. Analyse d'un fer carbo­
nate fibreux pseudomorphique. X X V H . 161. 477 e t 
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suiv. Analyse du zinc carbonate de Combecave et du 
calcaire qui l'accompagne. 488 et suiv. Analyse d'un, 
fer phosphaté bleu. X X V I T I . i63. j?> et suiv. Analyses 
des ruinerais de 1er des environs de Bruniquel , et des 
produits du haut-iourneau qu'ils alimentent. 164. 101 
et suiv. Extrait d'un mémoire de M . Smith'son , sur les 
calamines. /67. 34i et suiv. Analyses de plusieurs cala­
mines , par — 344 et suiv. 35o et suiv. 

B E R T H O E L E T . ( M . ) A prouvé que le gaz hydrogène sul­
furé est un véritable acide. V . a^. 3Û2. Analyse de 
l'antimoine hydrosulfuré. V I . 3i. 608. Extrait de l'ou­
vrage de — , intitulé : Essai de statique chimique. 
X I V . 8 4 . 4^9 r-t suiv. 

EERTIIOLLET , M O N G E et V A N D E R M O N D E . ( M M . ) Leur 

travail sur le fer , cité. I . 6. ùj. V I . 3i. 53g. Ont dé­
terminé les proportions des parties constituantes du fer 

' carburé. Ibid. 
B i R i H o i i E T . ( M . Amédée ) Expériences de — sur la 

composition de l'ammoniaque. X X V . 1 4 6 - ^4-
B E R T H O U T . ( M . ) Détails minévalogiques sur le départe­

ment du Mont-Blanc. I. 6. 2g et suiv. Description des 
fossiles de la vallée de Chamouni, II. y. 67 et suiv. 10. 
îa et suiv. Lettre sur l'utilité des catalogues lithologi­
ques. j7. 65. 

B E R T H O U T et S T R U V E . ( M M . ) Mémoire sur la théorie 

des failles , dans les mines de houille. I I I . i3. 5 6 
et suiv. ' 

B E R T I N . ( M . ) Brevet d'invention accordé à — pour une 
nouvelle construction d'éolipyle , qu'il appelle Lampe 
docimastique. X I . 64. o5j. 

B E R T R A N D . ( M . ) Réflexions sur la théorie des filons de 
M . Werner. V I I . 4*• 36i et suiv. Extrait d'un ouvrage 
de •— intitulé : Nouveaux principes de géologie. 373 
et suiv. Note géologique relative à celles qui ont été 
insérées dans le Journal des mines , sur la colline de 
Champigny , considérée lithologiquement. V I I I . 4&. 
78g et suiv. Opinion de — s u r la conversion de la chaux 
en silice et réciproquement. 797. Réflexions géologi­
ques sur les mines de Terre d'Ombre, de Cologne. I X . 
61. 237 et suiv. Lettre sur un granit superposé au cal­
caire. ¿3. 371 et suiv. Lettre à M . Muthuon 7 sur ses 
observations volcaniques insérées dans le n.° 47-
( V H I . E vol. ) I X . 63. 3 7 7 et suiv. Réponse de M. Mu-
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thuon. ¿4' 4^9 et suiv. Extrait d'une lettre à M . Ce 
quebert, touchant un passage de sa description phy­
sique du département de l'Ardèche. 4-^5 et suiv. 

B e r t r i c h , ( R h i n et Mosel le . ) Mémoire sur les volcans 
éteints de — X . 66. 5OJ et suiv. Ses eaux thermales. 
Ibid. Description du local. Ibid. Nature des laves. 
5o8 et suiv. X X I V . i43. 3o;o. X X V . i4<)- 3a5 et suiv. 

B e s a n ç o n , ( Doubs. ) Etat des variations du baromètre 
à — pendant le mois de juin 1 7 8 6 , exprimées en 
douzièmes de ligne. X V I I I . ,oy. 363 . Observations 
analogues faites pendant le mois de juillet ,y86. 366 . 
Elévation moyenne du baromètre à — X X I I I . ,36. 
3 i 8 . Hauteur de la ville de — au-dessus du niveau de 
la mer. X V I I I . 1 0 8 . 3 8 o , 4o8 . 

B e s c h e r t - G L U C K , près Freyberg, en Saxe. Description 
raison née de la préparation des minerais en Saxe , 
notamment à la mine de — XII . 6 Y . a3 et suiv. R e ­
venus de cette mine. 3o. Nature de ses minerais . Ibid. 
et suiv. On en sort annuellement près d'un million de 
quintaux de minerais et roches. 34- Préparation des 
minerais. 34 et suiv. Leurs séparation et triage. 35 
et suiv. Bocardage. 48 et suiv. Tarif d'après lequel se 
fait le paiement des minerais. 54 et suiv. Machines 
de lavage employées à — X I I . 6 8 . i37 et suiv. L a ­
veries d e — X i l l . y6. s.j?> et suiv. Minerais qu'on leur 
destine. 275 et suiv. Bocardage. 279 , 3 9 3 , 293. Livrai­
sons et frais de la grande laverie de — en 1799- Y 8 . 4°V» 
Livraisons faites aux fonderies , en 1799 , par la mine 
de — 489. Expériences faites à — s u r le bocardage et 
le lavage des minerais. 4 9 2 et suiv. Voyez M i n e r a i s . 
Observations thermométriques faites dans la mine de 
— XI . 66. 517 et suiv. XIII . y4. i i 4 j 1 1 

B e s s o n , ( Feu M . ) mort InspecteWr des mines •vétârant. 
Son opinion sur l'alun natif de Mauriac en Auvergne. 
I . r. 8 5 . Renseignemens minéralogiques sur le dépar­
tement du M o n t - B l a n c . I. 6. 29. Sur une mine de 
plomb du district de Valogue. II . 8 . 5 . Sur la géologie 
du département de l'Allier. V . ? 6 . 123 et suiv. Not ice 
sur le produit et la consommation du bois en France 
avant la révolution. X I V . 8 4 . hy?> et suiv. 

B e s s o n , ( M. ) Concessionnaire. X X V I I I . ,66. 248. 
B e s s o n et L i e g e o n . ( M M . ) Essai du charbon de tourbe 

fabriqué par M . Thorin. I. 2 . 4 5 . 
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B E T T O N et consors , ( M . ) Propriétaires d'usines. XIII , 

7 7 - 3 9 8 -
B E U R A R D , ( M. ) Agent du Gouvernement sur les mines 

de mercure, à JVleisenkeim. Rapport sur la mine de 
cuivre de Fischbach. VI . 3 4 - 797 et suiv. Rapport sur 
quelques mines de mercure , situées dans les nouveaux 
départemens de la rive gauche du Rhin. VII . 4 1 • 3 a i 
et suiv. Rapport abrégé sur les mines de houille des 
environs de Meisenheim. VIII . 4 4 - 609 et suiv. Notice 
sur des Ichtyolites mouchetés de mercure sulfuré , trou­
vés dans le département du Mont-Tonnerre. X I V . 8 4 . 
409 et suiv. Annonce d'un ouvrage de — intitulé : 
Dictionnaire allemand-français , contenant les ter­
mes propres à l'exploitation des mines , à la mine'ra-
lurgie et à la minéralogie , avec les mots techniques 
des sciences et des arts qui y ont rapport ; suivi d'une 
table des mots français} indicative des mots alle­
mands qui y répondent. X X I V . I 4 3 . "iefi et suiv. 

B E U R Q S . N o m qu'on donne , dans le pays de Limbourg, 
aux fosses de mines. III. I 3 . 44-

B E X . Considérations sur le réservoir naturel des sources 
salées des environs de — X V I . § 3 . 169 , 170. 

B E Z E N A Y , ( Allier. ) Mine de houille de — V . 2c?. 137. 
B E Z I E R S . Nom que porte une terre noire qui se trouvé 

entre les veines de houille du Boulonnois. I. / . 43-
B E Z I E R S , ( H é r a u l t . ) Elévation moyenne du baromètre t 

dans la ville de — X X I I I . I 3 6 . 317. 
B I A I S S E . Petite rivière qui se jette dans la Durance. 

X V I I . , O I . 353. 
B I A L L E Z , G U I N C H E T et P I E R R U G U E S . ( M M . ) Brevet 

d'invention accordé à — pour une machine propre à 
faire mouvoir avec économie la vis i'Archiméde. 
X X V I I I . *6>. 3 8 7 . 

B I B L I O T H È Q U E M I N É R A E O G I Q U E . Ouvrages connus chez 
les Allemands sous le nom de Bibliothèques ; leur uti­
l ité. III. 1 6 . 5RJ. Combien un ouvrage de ce genre con­
tribuerait aux progrès de la science minéralogique. 
Jbid. 

BIDASSOA , en Espagne. Etymologie du nom de cette ri­
vière. II. / / . 29. 

B I D O T . ( M . ) Brevet d'invention accordé à — pour une 
pompe hydraulique. X I . 6 4 . 36o . 

B I E B E R , dans la principauté de Hanau. Découverte de 
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bismuth natif en cristaux, à — X X I V . i43. 3a6. Leur 
détermination. 327 et suiv. 

B I E N N E . ( Lac d e ) Elévation du — au-dessus du niveau 
de la mer. X V I I L 108. 3o2. 

B I E N Y I L L E R S AU BOIS , ( Pas-de-Calais. ) Recherche de 
houille à — X X V I . 166. 428. 

B I E R D E L , ( M. ) Concessionnaire. X X V I I I . 166. 327. 
B I È V R E , rivière des environs de Paris. Tourbière sur les 

bords de la — I. 2. 62. Perte de la — dans plusieurs 
abîmes. Ibid. 

B I G N Y , (Cher. ) Détails sur le haut-fourneau de — X X V I . 
1 6 6 . 34i et suiv. 

BIGOT D E M O R O G U E S , ( M. ) Ingénieur des mines retiré. 
Notice minéralogique et géologique sur quelques sub­
stances du département de la Loire-Inférieure , et par­
ticulièrement des environs de Nantes. X X I . 126. 32o, 
et suiv. Observations minéralogiques et géologiques sur 
les principales substances des départemens du Mor­
bihan , du Finistère et des Côtes du Nord. X X V I . i5z. 
81 et suiv. i53. 19g et suiv. 1 6 A . 355 et suiv. 166. 

et suiv. X X V I I . 161. 379 et suiv. X X V I I I . )63. 
35 et suiv. 

B I G O T DE MOROGUES et T R I S T A N . ( M M . ) Notice sur un 

crustacé renfermé dans quelques schistes , et notam­
ment dans ceux des environs de Nantes et d'Angers , 
par — X X I I I . ,33. 21 et suiv. 

B I H A R , en Hongrie. Lacs de soude du comitat de —« 
I. 2 • 117 et suiv. 

B I L L I N G , en Bohême. Eaux minérales de — contien­
nent de la soude. I. 3. 81. Notice sur le sileoc-schis-
tosus politorius , de TVerner , ( Polierschiefer ) de — 
X X I . 121. 77 et suiv. 

B I L L Ó N . Exposition d'une nouvelle méthode de séparer 
l'argent qui se trouve allié au cuivre dans le — X . 68. 
791 et suiv. Procédé de M . Crammer. 794 et suiv. E x ­
périences de M . Napione. 797 ef suiv. 

E I N D H E I M . ( M . ) Analyse du beril , par — VIII . 43. 
554. 

B I N N I N G E R , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I H . i6y. 
402. 

BINTCII , (Jemmape. ) Fabrique de sel ammoniac de —« 
IL 10. 1. 

B i o t . ( M . ) Relation d'un voyage fait dans le départe* 
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ment de l'Orne , pour constater la réalité d'un météore 
observé à L'Aigle , le 26 floréal de l'an 1 1 . X I V . 84. 
485 etsuiv. Mémoire sur la propagation de la chaleur, 
et sur un moyen simple et exact de mesurer les hautes 
températures. X V I I . gg. 2o3 et suiv. Analyse de l 'ou­
vrage de — , intitulé : Traité élémentaire d'astrono­
mie physique. 100. "b\rj etsuiv. Analyse de l'ouvrage 
de M . Laplace} intitulé : Traité de mécanique cé­
leste, par — ,02. 47^ et suiv. Expériences sur la pro­
pagation du son à travers les corps solides et à travers 
l'air, dans des tuyaux cylindriques très alongés. X X I V . 
142. 3i 9 et suiv. 

B I O T et Tii iNAitD. ( M M . ) Analyses comparatives de 
la chaux carbonatée et de l'arragonite. X X I I I . 13G. 
242. 

B I S C A Y E . Description et analyse du fer spathique de la 
— par M . Collet-JDescostils. X X I . 124. 3oo. 

B I S M U T H . Etats sous lesquels on le trouve dans la na­
ture. III. 16. 32. Forme primitive du — V I . 32. 582. 
Cristallisation artificielle du — 5 8 3 . Sur une nouvelle 
forme cristalline du — X X I V . ,43. 3ai et suiv. Le 
—- est une des substances métalliques qui se rencon­
trent le plus rarement en cristaux d'une forme déter­
minée. 325. Nouvelle forme cristalline. ,43. Planche 
1 0 e . Ses rapports avec le plomb. I . / . 80. S'unit à l'é-
tain pour lui donner de la dureté. Ibid. Cet alliage 
porte , en Angleterre , le nom de Pewter , et sert à 
faire de la vaisselle. Ibid. Endroits de la France où 
l'on trouve le — Ibid. Expériences sur l'inflammation 
du soufre avec l e — I . z. 93. 

— Natif. V I . 32. 584. Découverte faite à Bieber , du —• 
en cristaux. X X I V . ,43. 326 et suiv. Détermination 
de ses formes. 327 et suiv. 

— Oxidé. V I . 32. 585. 
J— Sulfuré. V I . 32. 584« Caractères qui distinguent 1© 

— du plomb et de l'antimoine sulfurés. 585 . 
B I S M U T H , (Mines de ) dans la province de Cornouailles. 

I . 3. 101. 
.ElTTiRtALK. ( Dichter ) Nom allemand de la chaux 

carbonatée magnésifère, muricalcite compacte di'Haûy. 
Analyse du — par M , Buckolz. X X V I I . ,62. 449-

B I T U B I L I T E S pnontEMATias . Considérations sur le fossile 
appelé — XVJ . gi. 3o. 
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B I T U M E . Substances que M. Ila'ùy comprend sous le 
nom de — V . 29. 3^0. Les — liquides peuvent rem­
placer , dans de certains cas , de meilleurs combusti­
bles. I. / . 6 3 . Observations sur le changement de 
quelques-uns des principes prochains des végétaux en 
— j et expériences analytiques sur une substance par­
ticulière qui se trouve dans la houille de Bovey. X X . 
11g. 327 et suiv. Nature bitumineuse de cette sub­
stance. X X L /22. 147 et suiv. Sa description. 147 > 
148 , 149- Son analyse. 149 et suiv. Conjectures sur la 
Formation d e s — i 5 4 et suiv. Expériences comparatives 
sur le — élastique du Derbyshire , l'asphalte et le can-
nel-coal. i 5 a et suiv. Voyez P É T R O L E , A S P H A L T E , 

H O U I L L E . 

BITUMINCESES-IÏOLTZ. Nom allemand du bois bitumineux. 
Description et gisement du — X X V I I . 168. m et 
suiv. Voyez Bois B I T U M I N E U X . 

BLACHE. Ruisseau qui se jette dans la Durance. X V I I . 
tor. 354. Son cours. Ibid. 

B L A C K . ( M . ) Moyens de reconnoitre la 60ude dans les 
eaux minérales , indiqués par — I. 3. 81 . Avantages 
d'un procédé usité en Angleterre , pour convertir toute 
espèce de fonte en excellent fer forgé , exposés par — 
G. 3 o . 

B L A C X - J A C K . Nom donné au sulfure de zinc ; dans la 
province de Cornouailles. I . 3. 102. 

B L A I I H . ( M . ) A le premier apporté de la C h i n e , le 
Pak-fong. IL / / . 9 0 . 

B L A E T T E R - K O H L E . N o m allemand de la houille feuilletée. 
X X V I I . 168. 8 1 . Voyez HOUILLE F E U I L L E T É E . 

B L A E T T R I G E R A U G I T . Nom allemand de l'augit laminaire. 

X X V I . 1 6 1 . 27. Voyez A U G I T E . 
B L A N C . ( M . Le) Procédé de — pour la décomposition 

du sulfate de soude. I. 3. 69 et suiv. 
BLANC DE K R E M S . Sur la préparation du — ou carbo­

nate de plomb. X X V L T 6 I . 65 et suiv. Voyez CARBO­

NATE D E PLOMB. 

B L A N C DE TLOMB. Brevet d'invention accordé à M M . 
Lescure et Brechot, pour la fabrication du — X X V I I I . 
*6>. 383 . 

BtANKERATH, ( R h i n et Moselle. ) Sur la mine de plomb 
• et cuivre de — X X V . ¡48. 280 , 281. 
B L A S T - F U R N A C E S . Nom qu'on donne en Angleterre aux 

hauts-fourneaux. X V I I . TOO. 347. 
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BLAUÔFF.N. Fourneaux à fondre le fer , en usage en StY-
rie. X V I . g3. 176. 

33LAVIER , ( M . ) Ingénieur en chef des mines. Nomi ­
nation de — à la place d'Ingénieur des mines. I . / . 
126. Mémoire sur la carbonisation de la tourbe. 2. 3« 
Expériences de — et M. Giroud. Ihid. Fourneaux de 
leur' invention. 4 e t suiv. Plan. 10. Indications ds 
tourbières , en Champagne. 58. Rapport sur les mines 
de 1er des environs d'Alais. III. 13. 5o et suiv. Obser­
vations géologiques faites dans les départemens de la 
Loire et du Rhône. ,4. a3 et suiv. Opinion de — sur 
l'origine de la houille. 3g. Nommé par la Conférence 
des mines , membre d'une commission chargée de pré­
senter des observations sur la meilleure manière d'ex­
ploiter les mines en masse. VIII . ^ i . 5oy. Cité relati­
vement aux mines du département de l'Ardèche. 44-
634 et suiv. 4^- 647 e? S!liv- Extrait de son rapport 
sur la mine de fer de la Voulte . 658 et suiv. Note sur 
l'emploi du sable de Montrouge dans la préparation 
des âtres de fourneaux à réverbères. X . 6b. ç43 et 
suiv. Rapport sur la pesanteur spécifique de la houille 
de plusieurs mines de France , et sur la différence d'ac-
crétion de vo lume, qui résulte de leur humectation-
X L 66. 407 et suiv. Statistique minéralogique du dé­
partement de l'Aveyron. X I X . 10g. 25 et suiv. iio. 
81 et suiv. 111. 169 et suiv. 112. 249 et suiv. X X . 
116. nçetsuiv. iij. 199 et suiv. 118. 271 et suiv. 
Observations sur l'emploi du charbon de houille dans 
le traitement du minerai de fer à la forge à la Catalane. 
X I X . no. i 3 5 et suiv. 

B I A V O N . ( M . ) Perfectionnemens apportés par — à une 
manivelle à manège, propre à l'épuisement des eaux 
dans les exploitations et les recherches de mines. I . 3. 
i 5 , 20. Expériences faites sur les machines hydrau­
liques des mines de Poullaouen , ayant pour objet de 
déterminer, à l'aide d'un dynamomètre , la charge 
de ces machines , et de faire connoître le rapport 
entre l'effet produit et l'eau motrice dépensée 5par M M . 
Uaubuisson et — X X I . ii3. 161 et suiv. 

B L E I F R O B Ë . Sorte de minerai , ainsi nommée en Saxe, 
X I I . 68. i 3 3 . 

B X E N D E . Etymologie du mot — I X . 49- 21. Défectuosité 
de cette expression. Ibid. Uti l i té de lui substituer 
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Celle de zinc sulfuré. Ibid. Sur la -—, par M . Proust, 
X X I . 126. 481 et suiv. Son analyse. 482 , 483. Expé­
riences de Bergmann. 482 , 4 ^ 3 , 4^4 > 485. Expériences 
de M. Proust. 481 , 482 , 483 , 484, 485. Expériences 
de M . Guyton de lvforve.au. 482 , 4°M- Expériences d e 
M . Dehne. 484- Voyez Z I N C , Z I N C SULFURE. 

B L E U . Procédé pour préparer un — aussi beau que l 'ou­
tremer. X V . 86. 128 et suiv. Nécessité du — dans la 
peinture. 129. Excessive cherté de l'outremer. i 3 o . 
Recherches pour le suppléer. Ibid. Essais avec les ar -
seniate , phosphate et borate de cobalt et d'alumine. 
i 3 o , i 3 i . Essais pour substituer , dans ces opérations , 
les autrei bases salifiables à l'alumine. i 3 i . Préfé­
rence à accorder à l'alumine. Ibid. Le borate de co ­
balt rejeté à cause de son prix. Ibid. Continuation des 
expériences avec les arseniate et phosphate de cobalt et 
d'alumine. i32. Beauté e t intensité de la couleur bleue 
obtenue. i 3 3 . Manière d e la préparer. i34- Prépara­
tion d e l'arseniate de cobalt. Ibid. Préparation d u 
phosphate de cobalt. i 3 4 } i 3 5 . Prix de ces d e u x 
préparations. i 3 5 . Essais comparatifs entre ce — e t 
celui d'outremer. i 3 5 , i 3 6 . Brevet d'invention délivré 
à M . Story, pour la fabrication d'un — anglais céleste. 
X I I I . 7 7 . 4.17. 

B L E U D E P R U S S E . Description de plusieurs'procédés pourla 

fabrication du — I I . / 2 . 7 7 . Voyez P R U S S I A I E D E TER. 

B L E U X . Dépôts argileux qui se trouvent au-dessous de la 
craie , dans le terrain Fouiller des départemens du 
nord de la France. X X V I . 166. 4 4 2 -

B L E Y B E R G ou B L E Y B U R G , ( R o ë r . ) Notice sur les mines 

de plomb sulfuré de — ; par M . Lenoir. X I V . 81. 1 9 0 ^ 
et suiv. Situation. Gisement. Minerai. Traitement. 190 y 

191 , 192 , 193. Seconde notice sur ces m i n e s , par l e 
même. X V I . f)2. i5y et suiv. Situation. 157. Nature 
du minerai. Ibid. Préparation. Ibid. et i 5 8 . Fonderies 
et bocards. i 5 8 . Produits. Ibid. Atterrissemens du 
Bleybach. i 5 g , 160. Mémoire sur les mines de plomb 
de — , par M . Dartigues. X X I I . i3i. 34« et suiv. 
Situation de la couche métallifère. 3 4 1 » 34a , 343 , 
344- Nature de la mine. 344 etsuiv. Historique de son 
exploitation. 347» ^48. Produits. 349- Débouchés. 349 1 
35o. Extraction du minerai. 352 , 353 , 3 5 4 . Bocar-
dage et lavage. 355 , 356. Fonte du schlich. 3 5 6 , 3^7. 
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Produit en plomb. 358. Moyen de reconnoitre le cuivre 
mélangé a v e c le plomb. 35g. Conclusion. 35g , 36o . 
Mémoire sur les m i n e s de plomb de ——, par M. Boues-
nel. X X V I I . i5g. e t suiv- Situation. 161. Gise­
ment. 161 , 1 6 2 , i65. Concession. i 63 . Exploitation. 
l 6 3 etsuiv. Préparation et traitement du minerai. 169 
et suiv. Vues d'amélioration. 174 et suiv. 

BLEYBERG , en Carinthie. Description et analyse de la 
calamine de — X X V I I I . tfy. 34g et suiv. Autres ana­
lyses. 355 et suiv. 

BLOCKSRERG , au Hartz. Carbonisation des tourbes du 
— pour la fonte* des mines de fer. I. 2. 25 , 26. 

BLOOMS. Tas de minerai de fer , ainsi nommés en A n ­
gleterre. XIII . y3. 5 3 . 

BLOWING-FURNACES. Nom que portent en Angleterre des 
fourneaux à réverbère, dans lesquels on donne la der­
nière chauffe au fer affiné , pour l'étirer en barres. 
X V I I . 100. 2 4 7 . 

BLUMENBACH. ( M . ) Extrait raisonné d'un ouvrage de— 
ayant pour titre : Specimen archaeologiae telluris , ter-
rarumque imprimis Aannaveranarum. X V I . g i . 5 etsuiv. 
Extrait d'une lettre de M . Heim à — , sur des graines 
trouvées dans des bois bituminisés. X V I I I . 1 0 6 . 2 3 i 
et suiv. Réponse de — 2 3 5 et suiv. 

B L U M E N S T E I N . ( M M . de ) Nouveau procédé pour fondre 
les minerais de plomb, découvert par — X X I . ii5. 
381 et suiv. Notice sur les avantages de ce procédé. 
Ibid. 

BLUMENSTEIN , ( les Dlles . de) Concessionnaires. X X V I I I . 
166. 3 i 8 . 

BLUMS. Nom qu'on donne en Angleterre à un paquet 
composé de quatre barres d'un fer encore imparfnit , 
destiné à l'affinage , at à être étiré en barres. X V I I . 
too. 2 8 1 . 

BOBBIO , (Gênes . ) Extrait d'un rapport sur des sources 
salées , récemment découvertes par M . Cordier , à — 
X X V I I . I 6 Q . 337 et suiv. Situation des sources. 338 
et suiv. Situation de la ville de — Ibid. Analyse des 
eaux. 34i . Produits présumés. 34 2 - Conclusions du 
rapport. 344-

BOCARD. Description d u — e n usage à Poullaouen. X V I . 
£2. 1 1 2 , 1 1 3 . Planches Ibid. Caisses du — 113- Voyez 
POULLAOUEN. — à bascule , ou projet d'un nouveau 
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mécanisme pour le jeu des pilons d'un — X I V . 82. 
247 et suiv. Figures. 82. Planche i 5 e . Détails sur la 
construction des — pour les mines, à Freyberg en Saxe. 
XIII . j6. 279 et suiv. Planches. Ibid. Voyez F R E Y ­
BERG , M A C H I N E S à PILONS , M I N E R A I S . 

BOCHERVILLE , en Normandie. Tourbières de — I . 2. 64. 
BOCHNIA. Note sur la mine de sel de — X X I I I . 106. 281 

et suiv. Constitution physique de la contrée. 281. D é ­
couverte de cette mine. 282. Etat actuel. a83 , 284. 
Exploitation. 284 et suiv. Gisement du sel. 287. 

B O F F E . (M.) Brevet d'invention accordé à — pour le raffi­
nage du soufre. X X V I I I . 1 G 6 . 326. 

B O H Ê M E . Jurisprudence des mines e n — X I X . 112. 284» 
289, 290 ) 295 , 296 , 3oo. Travail des grenats en — I . 4 ' 
36 . Cobalt de la — I . / . 79. 

Bo i s . ( Combustible) Prix proposé par la Société d'encou­
ragement , pour la solution du problème suivant '.Déter­
miner par des expériences comparatives , la quantité 
de chaleur produite dans les mêmes circonstances par 
la combustion des diverses espèces de —f et d'une même 
espèce employée dans divers états. X I V . yg. 79 et 
suiv. Comparaison des avantages qui résultent de l'em­
ploi du — et de celui de la tourbe. I. 2. 65. Notice sur 
la carbonisation du — , et celle de la tourbe. X I . 63. 
253 et suiv. Procédé de M . Lamothe. Ibid. Obser­
vations de M . Eaillet sur ce procédé. 254. Brevet d'in­
vention accordé à M . Liard , pour la carbonisation du 
— X X V I I I . 166. 32 i . Brevet de perfectionnement a c ­
cordé au même pour l'extraction des produits de la dis­
tillation du — 3a5. Brevet d'invention accordé à M . 
JBordier, pour la carbonisation du — et sa distillation. 
339. Sur la courbure des —« X V I . <)6. 4j5 et suiv. 
i.° Courbure des — vivans. ¿,7^- 2 - ° Courbure des — 
morts. 476 et suiv. Figures. Q6. Planche i 3 e . Lettre 
sur la scintillation des — charbonnés , par la percus­
sion. X V . 88. 265 et suiv. Voyez l'article suivant. 

Boi s . ( Forets. ) Notice sur le produit et la consomma­
tion des — en France , avant la révolution. X I V . 
8 4 . 473 et suiv. Etendue des forêts. 473. Produit 
des forêts. Ibid. Produit des parcs , avenues , etc. 
474- Consommation annuelle. 474 et suiv. Consom­
mation des villes. 474- Consommation des campagnes. 
4/5. Consommation des forges, fourneaux et aciéries. 
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Jbid, Comparaison des produits et de la consommation; 
476. Rareté des — dans le Boulonnois. I. / . 5 a . Elle 
s'oppose à l'établissement des forges. Ibid. Abondance 
des — dans le département du Cher. X X V I . 1 6 4 . 241 
ET suiv. Extrait d'un mémoire de M . le Préfet du dé­
partement de la Côte-d'Or , sur les — destinés à l'ap­
provisionnement des usines. 247 et suiv. Régime do l'a­
ménagement et de l'exploitation des — dans le dépar­
tement du Cher. Ibid. Carbonisation. 280 et suiv. 
Expériences sur le poids et le produit en charbon , de 
— de diverses essences. 291 ET suiv. Expériences à faire 
pour déterminer ,1e meilleur usage possible des — des­
tinés aux usines à fer, 296. Observations sur la con­
sommation du — pour la fabrication du fer , dans l e 
département de la Haute - Marne. X V I I . IOÏ. 
ET suiv. Régime administratif actuel , améliorations dont 
il est susceptible. 427 , 4 2 8- Arrêté relatif au mode de 
partage des — communaux d'affouage dans le départe­
ment de la Haute-Saône. XIII . 7 7 . 406. Arrêté relatif 
à l'administration des — communaux. Ibid. Arrêté re­
latif aux forêts des quatre départemens de la rive gau­
che du Rhin. 4°7- Aménagement d e s — pour les for­
ges , en Espagne. II. / / . 7. Voyez FOUETS. 

BOIS B I T U M I N E U X . D e la nature et de la formation des 

couches de — , par M . Vaigt. X I V . 82. 241 et suiv. 
' Distinction entre la houille et le — 242. Terrains aux­

quels le — appartient. Ibid. Epoques et circonstances 
de sa formation. 242, 243. Transition du — 244- Le> 

" — ne se trouve jamais dans les mines de bouille. 245. 
Voyez H O U I L L E . Traité sur la houille et le — , par l e 
même. X X V I I . i6y. 5 et suiv. Moyens de les reconnoî-
tre , de les chercher et de les mettre à profit. Ibid. In­
troduction. Ibid. Distinction entre le — et la houil le. 
7 , 8 , 9 , 1 0 , 1 1 . Des couches de — , en général. 
X X V I I . 168. ç 3 et suiv. Gisement des — 94 et suiv. 
Formation des — 96, gj. Terrains auxquels les — ap­
partiennent. 97. Nature des couches, ijj, 98. Substan­
ces étrangères que l'on y trouve. 98 , 99- Pétrification 
du — 100. Principaux l ieux où l'on exploite le — 100 , 
ï O i . Ordre des couches trouvées dans les exploitations. 
1 0 1 , 102, io3 , io4- Usages du — io5 et suiv. D e 
la recherche des couches de — en général. 106 et suiv. 
Classification des sortes de — 110. A . D u — propre-
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tuent dit , Bituminœscs Holtz. 111 et suiv. Ses carac­
tères extérieurs, n i . Caractères et propriétés chimi­
ques. j i 2 , n 3 . Son gisement. i i 3 , n 4 - Recherches 
du — 114. B . D u jayet , Pechkohle. 114 et suiv. C . 
D u Kennel-Coal, des Anglais . 120 et suiv. D . Du. 
Braunkohle. 123 et suiv. E . Du Moorkohle. 125 et 
suiv. F. De la terre végétale bitumineuse brune , Brau-
ne-bituminœses holzerde. 126 et suiv. G. De la terre 
•végétale bitumineuse grise , Graue-bituminœses hol­
zerde. i32 , i33. H. D u Stangen kohle. i33 et suiv. 

I . Du Glanz-kohle. i35 et suiv. Note de M . Dau-
huisson , sur le — X V I I I . 106. 1 g5 et suiv. Gisement 
et formation du — i ç 5 . Sousespèces et caractères qui 
les distinguent. io,5 , 1 9 6 , 197. Extrait d'une lettre 
de M. Heim à M . Blumenbach, sur des graines trou­
vées dans des — 231 et suiv. Réponse de M . Blumen­
bach. 235 et suiv. Formation du soufre dans le — } 

depuis son extraction. 233. Exploitation de — dans le 
département de la Drôme. XII . yi. 354 et suiv. — 
dans les environs de Saint-Etienne. III. 1/f. 33. Cou­
ches de — dans le département du Mont-Blanc. X I X . 
*14. 4^6, 457. Nature de ce combustible. 4^7- Usages 
auxquels il est propre. Ibid. Voyez Bois FOSSILE. 

BOIS DE T E I N T U R E . Observations sur les différens degrés 
de bonté des — II. a . 61. Du — de Fernambouc. 
Ibid. Du bois bleu. Ibid. Procédé pour fixer sur la 
soie la couleur des — 72. 

Bois FOSSILE. A différens é tats , dans le district de Laon.' 
V I . 36. 870. Dans le département de la Manche. I I . 
8. 3 i . Autour des salines de la Meurthe. III. ¡3. 14* 
•— converti en houille. Ibid. — dans le lit de la Seine. 
II. 80 et suiv. 83. — aux environs de Paris. 85. 
Note sur un — carbonisé , qui se trouve dans les laves 
du Vicentin. X X I I . 128. i5y. — en Hesse. V . vy. 
234. Feuillets d'or , dans du — , en Transilvanie. I V . 
z3. 83. Voyez Bois B I T U M I N E U X . 

B O I S PÉTRIFIÉS . Des environs de Saint - Etienne. III. 
,4. 33. 

Bois PYR.ITEUX. Des environs de Saint - Etienne. III . 
,4. 33. 

BOISAGE DES MINES. Mé moire sur le — I V . l4m 5 et 

suiv. Boisage des galeries. Ibid. Des grandes excava­
tions. 11. En kastes, 12. Des puits, ij. Muraillement 
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des puits et galeries. 26 , 28 , 3 I . Figure*, 2 4 . Plan­
che 1 7 e . Voyez M I N E S . 

BOISSEI.. ( M . ) Extrait d'un ouvrage de — , intitulé : 
Voyage pittoresque et navigation, exécutée sur une 

partie du RJiône réputée non navigable. I V . là. 5 l 
et suiv. Opinion de — que les Alpes étoient ancienne­
ment plus hautes et plus massives qu'elles ne le sont 
aujourd'hui. 5o. 

BOITZA , en Transilvanie. Mines d'or de — VIII . ^7 . 
817. Nature du terrain. Ibid. 

B O L I D E S . Définition du mot — X V . S8. 287, 288. Leur di­
rection. 289. Leur forme. 290. Leur lumière. Ibid. Leur 
propriété d'éclater avec grand bruit. 292. Leur gran­
deur 29З , 294. Leur durée. 294. Leur mouvement. 
Ibid. Récit de quelques observations. 295 et suiv. — 
observés en Italie. 296 , 297. A Leipsig. 296. En A n ­
gleterre. 296 et suiv. Dans l'Amérique septentrionale. 
297 , 299 , З01. En Silésie. 297. En France. 298 et 
suiv. Dans les Pays-Bas. 298. Réfutation de divers 
systèmes. З04 et suiv. Système qui donne aux — la 
même origine qu'aux aurores boréales. З04. Système de 
M . Vassali-Eandi, qui les regarde comme produits 
par la matière électrique. 3o5. Réfutation de ce sys­
tème. 3o5 et suiv. Système de M M . Silberschlag et 
Hergmann , qui attribuent les — à des vapeurs vis­
queuses et huileuses élevées et amassées dans les hautes 
régions de l'atmosphère. 3c8. Réfutation de ce système. 
З08 , З09. Système de M . Toaldo , qui regarde les 
— comme produits par la combustion d'une longue 
traînée de gaz hydrogène. 3JO. Réfutation de ce sys­
tème. Ibid. Système de M M , Maskclyne , Ilévé-
lius , PPallis et Hartsoeker , qui regardent les —• 
comme des corps analogues aux comètes. 3 n . Système 
de M . Ilalley , qui les attribue à une matière dissé­
minée dans tout l'espace , mais qui s'étant accumulée 
dans un point , est rencontrée par la terre , avant d'a­
voir pu se porter avec rapidité vers le soleil. Ibid. 
Nature des — 3 i 3 et suiv. Etoiles tombantes. 3 i 5 et 
suiv- Effets observés dans des lieux où des globes de 
feu étoient tombés. З19 etsuiv. Exemples de pierres 
tombées du ciel. X V . до. 44° et suiv. Analyse d'un 
mémoire de M . St'ùtz , sur des — tombés en A l l e ­
magne. Ibid. —> mentionnés par Pline , Avicennes л 
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( 1 ) La D A T E D E LA P A T E N T E R E N D P R O B A W I ; Q I I R M . BOLLETON E S T le 
mime que M . BOULTON {MATHIEU), VOYEZ B O U I T O N . 

Jérôme Cardan, Jules - Cacsar Scaligcr, Wolf % 

Sébastien Brandt, Muschenbroeck et autres. 4 5 2 et 
suiv. — tombés en France. / ¡ 5 6 , 4$7- Description de la 
masse de fer trouvée par Pallas, et de quelques autres 
semblables. 4 5 G et suiv. Masse de fer trouvée dans l ' A ­
mérique méridionale. 4 ' > ° - Autre trouvée sous le pavé 
de la ville d'Aken , dans le duché de Magdebourg. 
4R>o j 4 6 1 . Conjectures sur l'origine des fragmens de 1er 
fondu trouvés en divers lieux de la France et de l 'Al­
lemagne , par M . Nauwerk. 4 6 1 , 4 0 2 ' Preuves que 
l'origine de ces masses ne peut être neptunienne. 4 D 2 

et suiv. Preuves que ces masses ne sont pas le produit 
d'une fusion artificielle. 4 ^ 4 et suiv. Preuves que ces 
masses n'ont point été forméesparl'iucendie d'une forêt, 
ou d'une couche de houille. 4 ^ 6 ) 4 6 7 . Preuves que ces 
masses ne sont point d'origine volcanique. 4 ° 7 et suiv. 
Preuves que ces masses n'ont point été fondues par l e 
tonnerre. 4 6 8 , 4 6 0 - Motifs pour croire qu'elles sont 
toutes dues à une même cause. 4 ^ 9 et suiv. Dévelop-
pemens du système de M. Chladni. 4 7 7 et suiv. R e ­
cherches qui restent à faire. 4 8 1 et suiv. Voyez A E R O -

L I T E S , P I E R R E S M É T É O R I Q U E S . 

E O L L E T O N . ( M . ) Cité pour le perfectionnement des ma­
chines à vapeurs. I. 3. 1 2 0 . Patenté à Londres, pour 
l'exécution du bélier hydraulique de M . Montgoljier. 
X I I I . 7 J . 4 3 . ( 0 

EOLSENA. ( Lac) Examen du sable ferrugineux volcanique 
du — X X I . 114. 2 5 8 . 

B O N A F E R E Y et consors , ( M . ) Concessionnaires. X X V H I . 

ICIJ. 38o . 

B O N O T J D E I M A N et autres. ( M M . ) Expériences sur l' in­
flammation du soufre avec les métaux. 1. 2, 85 et suiv. 
Observations de M . Van-Nlons au sujet de ces expé­
riences. 107 et suiv. Observations de M . Crell. no. 
Observations de M. Adet. 116 . 

E O N N A R D , ( M . de ) Ingénieur en chef, Secrétaire du 
Conseil général des mines. Notes sur le gisement , l 'ex­

ploitation et le traitement de l'étain dans le duché de 
Cornouailles. X I V . 84. 4 4 ^ et suiv. Mémoire sur les 
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procédés employés en Angleterre , pour le traitement 
du fer par le moyen de la houille. X V I I . 100. ll\5 et 
suiv. Note sur un procédé particulier en usage dans 
l'Eiffel , pour l'affinage de la fonte. / 0 2 . 4 5 5 et suiv. 
Mémoire sur les mines de houille du pays de Sarre-
briick. X X V . i4g- 073 et suiv. Notice sur les tour­
bières du département du Pas-de-Calais. X X V I . 162.. 
121 et suiv. Notice sur diverses recherches de houille 
entreprises dans le département du Pas-de-Calais , et 
spécialement sur celles de Monchy - le - Preux , près 
Arras ; précédée d'un aperçu sur les terrains houillers 
du nord de la France. X X V I . 166. <\i5 et suiv. Sur 
line nouvelle espèce de pistons sans cuirs extérieurs. 
X X V I I I . ,64. 89 et suiv. 

B O N N E A U . ( M . ) Annonce d'un ouvrage de — intitulé : 
Z e nouveau transformateur des poids et mesures. 
X V I I . w . 244. 

B O N N E P I N . ( Société charbonnière dite ) Concession de 
mines. X X V I I I . 166. 324. 168. 4 7 3 . 

B O N N E - P I E R R E . Nom qu'on donne , dans le département 
du Nord , à une espèce de pierre calcaire qui recouvre 
le terrain houiller. X V I I I . 104. iz5. 

BONVILLARS , ( Mont-Blanc . ) Mines de p lomb, cuivrej 
houille , etc. du territoire de — I. 4- 5 3 . 

BONVOISIN. ( M. ) Vues économiques sur la culture des 
produits du règne minéral , en Piémont. X I . 6,. "h et 
suiv. Sur les mines de plombagine des départemens de 
la Sture et du Pô . X V I I I . to4- i4j e t suiv. Note sur 
l e diopside , espèce nouvelle établie par M . Hauy , 
comprenant deux variétés trouvées dans les Alpes pié-
montaises , par — qui leur a donné le nom de Mussite 
et d.'Alalite. X X . tii. 65 et suiv. Opinion de — sur 
la formation de l'hydrophane et du cacholong. 118. 
3o5. 

Bon A. Nom donné à la soude , par les Arabes. I. 3. 79, 
BORATE D E COBALT. Essais faits avec le — pour la pré­

paration d'une couleur bleue , propre à remplacer l'ou­
tremer. X V . 86. i 3 i . Succès des expériences. Essais 
comparatifs. Ibid. et suiv. 

B O R D A . ( M . ) Observations sur la force qu'exerce le globe 
sur l'aiguille aimantée. IV. 20. 5a. Opinion de — sur 
la nature de l'ophite des Pyrénées. IX . 4&- 4 2 et suiv. 

B O R D E A U X , ( Gironde. ) Tourbières dans Jes landes de — 
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I. 2. 61. Quantité de houil le que —tiroit annuellement 
d'Angleterre, avant la révolution. I. / . 61. Elévation 
moyenne du baromètre à — X X I I I . i36. 3 i6 . 

B O R D I E R . ( M. ) Brevet d'invention accordé à — pour la 
carbonisation du bois et sa distillation. X X V I I I . 166. 339. 

E O R I T H . L'herbe — des Juifs étoit peut-être la soude. I . 

BORLASE. ( M . ) Cité relativement à l'exploitation des mines 
d'étain de Cornouailles. I. 3. 126. 

Boni,-. ( M . de) Ses procédés d'amalgamation. I. / . 74 . 
S'appliqueroient utilement au traitement des sables a u ­
rifères de la France. Ibid. — est le premier qui aie 
employé l'amalgamation au traitement des mines de l 'Eu­
rope. X V . 8y. 210. Description du schorl rouge de H o n ­
grie. II. 12. 45. Son ouvrage intitulé : Lithopliylaciuni 
Bornianum , cité. XIII . y3. 27. 

Bosc. ( M . L . ) Description de la Chabasie, par V . 28. 
277. Notice sur les terres à pâte de couleur, extraite 
d'un rapport de — X V . 86. 156 et suiv. Note sur un 
fossile remarquable de la montagne de Saint-Gerand-le-
P u y , entre Moulins et Roanne , appelé 1'' Indusie ta­
búlense. X V I I . 101. 397 et suiv. 

Bosco DON. Torrent qui se jette dans la Durance. X V I I . 
101. 357. Son cours. 3¿7 , 358. 

B O S E R U F , en Scanie. Fouille faite à — dans un terrain 
houiller. III. iá. 8 i . Nature des couches. Ibid. 

BOSSEVILLE , ( Lozère. ) Filon de plomb tenant argent 
de — VIII . 44. 592. 

B O S S E Y , près Genève. Tourbière de — I. 2. 60. 
BOSSUT et COUSIN. ( M M . ) Expériences faites par — Com­

missaires de l'Institut, pour examiner les machines hy­
drauliques de M M . Montgolfier et Argant. X I . 66. 5 i 3 
et suiv. 

BOTRIOLZTH. Notes sur la — X X V . 148. 317 . Son gise­
ment. Ibid. Ses caractères. Ibid. 

B O U C H E R , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . i6£. 
252. 

BOUCHER et consors , ( M . ) Concessionnaires. X X V I I I . ' 
,66. 3 3 8 . 

BOUCHES A PEU. Rapport sur un moyen proposé par M. I© 
Colonel Grobert f pour mesurer la vitesse initiale de9 
projectiles lancés par les — dans des directions tant h o ­
rizontales qu'inclinées j par M . Prony. X V I . ^ z . 117 
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etsuiv. Description de l'appareil. 1 1 7 ) 118. Expériences 
faites avec un fusil d'infanterie et un mousqueton de 
cavalerie. 122 et suiv. Expériences avec du canon. 125. 
Changemens proposés. 126 , 127. Observations nouvelles. 
127 , 128. Notice des méthodes employées jusqu'à ce 
jour dans Les recherches du même genre. 129. Différence 
que présente la machine proposée avec celle inventée 
par Matkey. i3a , i33 . Conclusion. i35 , i 3 6 . 

BOUCHES DU R H Ô N E . ( Département des ) Mines de 

houille du — X I I . 7 / . 344 e t suiv. Produits et débou­
chés. 345. 

B O U É G E , ( A l l i e r . ) Mine de houille de — V . 26. ILX). 
BOUESNEX. , ( M . ) Ingénieur des Mines. Analyse de quel­

ques produits du fourneau du Creusot. X X I I . , 8 2 . 449 
et suiv. Extrait d'un rapport de — sur les mines de 
houille du département de Sambre et Meuse . X X V I . 
1 6 1 . 5A. et suiv. Not ice sur une nouvelle machine d'ex­
traction employée depuis peu aux mines de Vedrin. 
X X V I . , 6 6 . 385 et suiv. Mémoire sur les mines de 
plomb de Bleyberg , (Roër . ) X X V I I . , 6 G . 161 etsuiv. 

B O U G E S , ( Le ) montagne située en face de la Lozère v et 
qui rivalise de hauteur avec e l le . X I X . ,,3. 4o5. 

B O U G U E R . ( M. ) Extrait du rapport de — l'un des A c a ­
démiciens envoyés au Pérou , pour y mesurer les degrés 
du méridien, sur les volcans de ce pays. X V I . gS. 346 
et suiv. 

B O U I C H E , ( L a ) en Auvergne. Voyage aux mines de 
houille de — X I X . / ,4- 4°9 etsuiv. Région des houilles. 
421 , 4 2 2 - Sa continuation et son étendue. 422. Incen­
die souterrain. 423 , 424 j 4 2 ^ 1 4^2 , 4^3 , 434- Acier 
natif de — 43o. 

B O U I L L E . Nom qu'on donne dans quelques pays à cer­
taines failles des mines de houille. III. ,3. Y 5 . 

BOUILLON , ( L e ) Source du Loiret. XIII . n3. 3 3 . 
B Q U I L L O N - L A - G R A N G E . ( M . ) Analyse de la craie qui 

constitue le sol d'une partie des environs de Paris. 
X X I I I . ,38. 428. 

B O U L A - I G N E , ( Ardêche . ) Fontaine intermittentes V I I I . 
4 6 . 669. 

B O U L D U C . ( M . ) A reconnu la présence du sulfate d* 
soude dans les eaux minérales de Passy et de Bourbon. 
I . 3. 89. Cité à l'occasion d'un sulfate de soude natif 
trouvé à Grenoble. Ibid. Description d'un sel de Glau-
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ber qui cristallise dans un r u i s s e a u près de Madrid. 90. 
B O U L E A U . Expériences sur le poids et le produit en char­

bon du bois de — X X V I . 1&4- 291 et suiv. 
B O U L O G N E , (Pas -de -Ca la i s . ) Indication d'une mine de 

f e r , aux environs de — I . 1. 53. Souscription pour 
la recherche des mines de houille dans le Dfttrict de —• 
3 i . Tiroit de la houille d'Angleterre avant la révolu­
tion. 61. Rapport sur le plâtre-ciment, substance pier­
reuse qui se trouve, sous forme de cailloux roulés , sur 
l i^falaises de — XII . yi. 45a et suiv. Description des 
galets de la côte de — 4S2. 

B O U L O N , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . / 6 X 2 4 9 . 
BOULONNAIS, ( c i - d e v a n t — , actuellement partie du dé-

Î)artement du Pas-de-Calais.) Mémoire sur la minéra-
ogie du — I . / . 3 4 et suiv. Mines de houille du — 3 5 

et suiv. Ancienneté de leur exploitation. Ibid. Marbres. 
5O et suiv. Pyrites. 5 3 , 54. Abondance de la mine de 
fer dans le ••— 52. Refus du Gouvernement d'y autoriser 
l'établissement de FORCES, à ra i son de l a rareté des BOIS. 
53 . Description géologique et minéralogique du —» 
X X I V . t43. 348 et suiv. Introduction. 348. Constitu­
tion physique et géologique, Ibid. H o u i l l e . 348 , 349. 
Chaux carbonatée bituimnifère. 349 » 35o. Grès et 
schistes. 35o j 35i , Voyez P A S - D E - C A L A I S . ( D é p a r t e ­
ment du — ) 

BOULTON. ( M . Mathieu) Observations sur les machines 
propres à élever l'eau , inventées en Angleterre , par — 
X I . 6G. 489 et suiv. Celles trouvées par M M . Mont­
goljier et Argant, sont antérieures. 4 9 0 , Première ma­
chine de — 4 9 2 - J e u de cette machine. 493- Cas où 
elle convient. 494- Seconde machine. Ibid. Dimensions 
du réservoir d'air. Ibid. Troisième machine. 49^- Cas 
où elle peut servir. Ibid. Sa description. 49&. J e u 

cette machine. Ibid. Expérience de Venturi. 497-
Quatrième machine. 499" Cinquième machine. 5oo et 
suiv. Sixième machine. 5o2. Son jeu. Ibid. Septième 
machine. 5O3 et suiv. Machine de M . Viallon. 5o5. 
Huitième machine. 5OY , 5o8. Dimensions des parties 

Î>rincipales des machines de — 509. De quelle matière 
es tuyanx doivent être. Ibid. Forme de la bouche du 

canal. Ibid. Forme des soupapes d'arrêt. 510. Moyens 
de les mouvoir. Ibid. Considérations générales. 5 i z . 
Voyez BoLLETON. 
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B O U N D E R S . Nom que portent les Concessionnaires de» 
mines d'étain de Cornouailles. I. 3. 125. 

B O U N D S . Concessions des mines d'étain, ainsi nommées 
en Cornouailles. I. 3. ii5. 

B O U R A . N o m de la soude en Turquie. I . 3. 79. 
BOURBONNF -LES-BAINS , ( Haute-Marne. ) Mercure trouvé 

à — I. y. 77. Elévation de la ville de — au-dessus du 
niveau de la mer. X V I I I . 10S. 4 2 4 - Elévation moyenne 
du baromètre à — X X I I I . ,36. 318. 

B O U R D E . Espèce de soude. I. 3. 87. Son nom e s p a g n o l 
est Sosas. Ibid. 

B O U R D E A U et consors, ( M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 
166. 256. 

BOURGES. Calamine trouvée en abondance aux environs 
de — I. 1. 78. 

BOURGOGNE. Analyse de quelques mines de fer de la — 
à laquelle on a joint l'examen des fontes , fers et sco-
ries qui en proviennent ; par M . Vauquelin. X X . ng. 
3 8 i et suiv. 

B O U R G U I G N A T S , ( A l l i e r . ) Mine de houille des — V . 
2&. 

BOURLHONES , ( Aveyron. ) Mines d'alun de — X X V I . 
•t56. 412 et suiv. 

BOURNON. ( M . de) Essai sur la lithologie de Saint Etienne. 
III . 14. 33 . Son système sur la formation de la houille 
dans ce district. Ihid. Observations géologiques dans 
une partie du département de la Loire. 36 et suiv. Sa 
description d'une montagne de pétrosilex. 37. — a parlé 
le premier de l'oisanite. V . 28. Cité au sujet de 
la minéralogie du département de la Loire. V I . 35. 
8 3 g , 848. Mémoire sur les arseniates de cuivre et de 
fer du Comté de Cornouailles. X L 6i. 35 et suiv. D i s ­
cussion de l'opinion de — sur la structure des cristaux 
de cuivre arséniaté ; par M . Haiiy. XIII . 78. 4 2 7 e ' 
suiv. Réponse de — aux observations de M . Haiiy. X V . 
85. 1 et suiv. Observations sur la phosphorescence de la 
trémolite et de la dolomie. XIII . j3. 1. Description de» 
pierres tombées près de Bénarès. 16. De celles tombées 
à Sienne. 22. D e la pierre tombée dans le Yorkshire. 
26. De la pierre tombée en Bohême. 28. D u fer natif 
de Sibérie. XIII . y4- 0 2 , Du fer natif de Bohème. 88 . 
Faits nouveaux, relatifs aux pierres météoriques, com­
muniqués par —y8. 4 2 7 et suiv. Description des formes; 
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cristallines de la sahlite. <j4- etsuiv. Mémoire sur 
les formes cristallines du tungstate de chaux, avec quel­
ques observations cristallographiques sur les pyrites mar­
tiales et sur les substances qui prennent le cube et l'oc­
taèdre régulier pour forme primitive. X I I I . y6. 161 et 
suiv. Description des formes du sulfate de chaux anhy­
dre , avec quelques observations sur cette substance. 7 7 . 
345 et suiv. Extrait d'un Mémoire de — sur l'identité 
spécifique du corindon et de la télésic. X L V . yg. 1 et 
suiv. 80. 81 et suiv., Observations sur une nouvelle es­
pèce de carbonate de chaux dur. X V I I I - ,o3. 5o et 
suiv. Observations sur une nouvelle espèce d'oxyde de 
fer. ia4- u 3 etsuiv. 

B o u r n o n et H o w a r d . ( M M . ) Mémoire sur plusieurs 
substances pierreuses et métalliques , que l'on dit être 
tombées du c ie l , et sur différentes espèces de fer natif. 
X I I I . y3. 11 et suiv. y4- 81 et suiv. Voyez B o u r n o n , 
H o w a r d . 

B o u r y et C h e v a l i e r , ( M M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 
,66. З18. 

B o u r z o l l e s , (Lot . ) Rapport sur la fonderie de fer de —« 
X X I I . /27. 7 et suiv. Minerai qu'on y emploie. 8. Ou­
vrages qu'on y fabrique. 9 . Débouchés. 10. 

B o u s q u e t , ( Aveyron. ) Mine de cuivre du — X I X . ,og. 
5o et suiv. 

B o u s s o l e . Rapport sttr un graphomètre souterrain destiné 
à remplacer la — dans les mines. X I V . 84. 4 '5 et 
suiv. — du P. Pini. 4i6. Changemens à la — de m i ­
neurs , proposés par M . Gillet de Laumont. 4'7- D é ­
fauts reprochés à l'aiguille de la — 4 * 7 ? 4*8. Obser­
vations sur l'usage de la — dans les mines. X V . 8y. 
164 , i 6 5 . Inconvéniens de la — considérée comme gra­
phomètre. i 6 5 . Méthode proposée par M . Scheidhauerr 

pour tracer les plans des mines sans — X V . 8g. З72.' 
Annonce d'un Mémoire de M. de la Chabeaussière , 
ayant pour titre : Apologie de la~— des mineurs. X X V . 
160. 47З , 474. 

BouTiÈnES. Nom de la partie septentrionale de la chaîne: 
des montagnes primitives du département de l 'Ardêche. 
V I I I . 44. 620. 

B o u t - S e n t i e r , ( M a n c h e . ) Mine de fer da — I X . 6 1 . 
256. 

B q u y r o h ) près Toul ; ( Meurthe. ) Analyse du sulfate de 
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slrontiane de — par M. Vauquelin. V I L 3j. 3 et suiv. 
Résultats de l'analyse. 6. 

BOUXWEILEK. , ( B is-Rhin. ) Description et analyse de la 
houiLlc de — X X V I I I . i6y. 3 6 3 et suiv. 

B O U Z I N . Espèce de terreau combustible de la vallée de 
la Sjmme. II . /0. 17. 

BOVEY , en Angleterre. Expériences analytiques sur une 
substance particulière qui se trouve dans la houille 
de — X X . / ig. 627 et suiv* Gisement et description de 
la houille de — 34o et suiv. Son analyse. 343 et suiv. 
Description d'un bitume qui accompagne la houille 
de — X X I . /22. i47 i i4^' Son analyse. i 4 Q et suiv. 

B O Y L E . Opinion de — sur l'emploi du charbon de tourbe. 
I. 2. 44• Ses expériences sur la combustibilité du dia­
mant. V . IR). 35o. 

B R A G O U Z E , ( M M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 166. 3 4 o . 
B R A N D . Nom qu'on donne dans le Palat inat , à chaque 

distillation du minerai de mercure. I I . y . 16. III. I Y . \ J . 
BRANDF.ROURO. Soude native de la Marcha de — I. 3. 80. 
B R A N D E S , en Oisans , ( Isère. ) Notice sur les mines de — 

XXII • i3o. 284 et suiv. Situation. 284 ; 285. Ancienne 
tour du Prince Ladre. 285, 286. Chemin d'Huez , dit 
le grand chemin du Prince. 286, 287. Travaux des 
mines de — 287 et suiv. Filons. Ibid. Nature du mi­
nerai. 291 , 292. Ruines de l'établissement. 293 , 294. 
Recherches historiques sur son antiquité. 295 , 296 , 
2 9 7 , 2 9 8 . Anciens vestiges. 3oo, 3 i i . 

B R A N D S C H I E F E R . Nom donné par quelques auteurs alle­
mands , au schiste bitumineux. X X V I I . i6j. 62. Ou 
à la houille limoneuse. 168. 89. Voyez ces mots. 

B R A N T H O M E et Louis H E C H T . ( M M . ) Description et ana­

lyse des houilles de Sundsweyer, Sarrebriick , Rode-
r e n , etc. X X V I I I . / 6 7 . 3 6 3 et suiv. 

B R A R D . ( M . ) Annonce d'un ouvrage de — , intitulé : 
Manuel du Minéralogiste et du géologue -voyageur. 
X V I I . /02. 482. Sur la variété de mésotype appelée 
natrolite. X X V I I . 168. i54. 

BRASSAC. , ( Tarn. ) Rapport sur la mine de plomb de — 
X X V I I I . 164. i 6 5 et suiv. Gisement. i 6 5 , 166. M i ­
nerai. 166. Travaux commencés. 166 , 167. Observa­
tions. 167 , 168. Conclusions. 168. 

B R A U N E - B I T U M I N O E S E S - H O I . Z E R D E . Nom allemand d'une 
sorte de bois-bitumineux. X X V I L 1 1 6 8 . 126. 
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B R A U N K O H L E . Nom que les Allemands donnent aux sub­
stances ligneuses bitumineuses fossiles. X X V I I . 1 6 8 . 
ç 3 . X I V . 8z. 2/fi et suiv. Description du — propre­
ment dit. 244- Transitions du — Ibid. Caractères exté­
rieurs du — X X V I I . 1 6 8 . ia3 . Propriétés et caractères 
chimiques du — 124 , iz5. Voyez BOTS B I T U M I N E U X . 

ERÉBIERES , ( Pas-de-Calais .) Recherches de houille à —> 
X X V I . ,66. 427. 

B R E C C I A V E R D E D ' E C I T T O . Note sur la — X X V I I . *6z. 

458 . 
B R È C H E S . Description des — de la vallée de Qosseyr , 

en Egypte. X I . 66. 460 et suiv. Leur emploi dans les 
monumens des arts. 463 et suiv. 

BRECHOT et L E S C U R E . ( M M . ) Brevet d'invention accordé 
, à — pour des procédés relatifs à la fabrication du blanc 

de plomb. X X V I I I . /67. 383 , 384. 
B R E D I F , ( M . ) Ingénieur des mines. Sa nomination à la 

place d'Ingénieur des mines de deuxième classe. X X V I I I . 
,68. 4 9 5 . 

B R É E D E LA T O U C H E . ( M . ) Découverte du fer chromaté 

dans les environs de N a n t e s , par — X X I . 1 2 6 . 364-
B R E G L I O , ( Alpes maritimes. ) Mines de houille de —» 

VII . 37. 3a. 
B R E I S L A K . ( M . ) Notice sur la fontaine de la Fumerole , 

à la Solfatare de Pouzzoles , extraite de l'ouvrage de — 
intitulé : Voyages physiques et lithologiques de la 
Campanie. X V . 86. 118 et suiv. 

B R E I T E N B E B G . Montagne du département du B a s - R h i n , 
qui renferme la mine de plomb d'Erlenbach. U.g. 9. 

B R È M E . Fabrique de sel ammoniac à — I . 3. 77 . 
B R E S L E , ( Oise. ) Tourbières de — I. z. 55 , 5j. 
B R E S L I . ( M . ) Note sur la route souterraine qui a été 

percée dans le quinzième siècle , à la base du Mont -
Viso , pour communiquer de Piémont en Dauphiné , 
et qui vient d'être réouverte par les soins de — X I X . 
1 1 0 . 167 , 168. 

B R E S T , ( Finistère. ) Elévation moyenne du baromètre 
à — X X I I I . ,36. 3 i 6 . Nature du sol de — et de se» 
environs. X X V I . 1 6 2 . 85 . Roches foldspathiques des 
environs de — 1 o3. Principales variétés des granits de —« 
io3 , io4- Kersanton , roche des environs de —. X X V I . 
,63. 211 et suiv. Porphyre. , 6 6 . 358 et suiv. 

B r e t a g n e . Produit en argent des mines de plomb de la—* 
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I . t. 7 6 . Bismuth qu'on y rencontre. 80. Rapports di­
vers qu'a la —.avec la province de Cornouailles. I. 3. 
92. Productions minérales de la — 02 et suiv. Motifs 
d'espérer qu'on y en découvrira de nouvelles. 9З et suiv. 

' Nature du sol des départemens compris dans la basse - т 
X X V I . i5z. 81 et suiv. 16З. 199 et suiv. i65. 355 et 
suiv. iô6. 447 et suiv. X X V I I . 16t. З79 et suiv. 
X X V I I I . 16З. 35 et suiv. 

B R E V E N . Montagne du département du Mont-Blanc. I. 6. 
3 i . Description minéralogique de la chaîne. Ibid. In­
dices de minerais. З2. 

B R E V E T S D'INVENTION qui ont des rapports plus ou moins 
directs avec l'exploitation des mines , la minéralogie et 
les arts qui en dépendent. VII I . 48- 94З et suiv. X I . 
64. 35i et suiv. XIII . J77. 4 ' 4 et suiv. X X V I I I . t6Sm 

242 , 244» ^53. 166. 3 i 5 , З19 , З21 , З22 , Зг5 , 
З 2 6 , З 2 8 , Згд , 334 , 3 3 5 , 3 3 6 , 33g. t6j. З 7 9 , 
3 8 3 , З 8 4 , З 8 7 , 3 8 8 , 3go , 3gi , З96. Arrêté re­
latif au mode de délivrance des — X I . 6г. 1 8 g . Voyez 
les noms des brevetés. 

B R E Z I N . ( M. ) Ses essais sur le fer provenant de la mine de 
la Voulte . I . i. 20. 

B R I A N Ç O N . Situation de la ville de — VI . 34- 7 6 9 . Mines 
de houille aux environs de — 770. D'où vient la stéatite 
appelée improprement craie de—788. Gites de minerai 
de cuivre , dans le district de — I. 1. 6 8 . 

B R I A R E , ( L o i r e t . ) Elévation de la ville de — au-dessus 
du niveau de la mer. X X . / 1G. З 8 0 . 

B R I C I I E . ( M. ) Observations de — sur la fonte des pièces 
de canon. V I . 35. 8 7 g et suiv. 

B R I F F A U L T . ( M . ) Brevet d'invention délivré à — pour 
des creusets d'argile pure. X I . 64. 358 . 

B R I L L A N T M É T A L L I Q U E . A quelle cause les minéraux doi­
vent cette propriété. V . 3o. 4^9. Ordre des métaux les 
plus usuels à raison de leur — 4^7. 

B R I Q U E B E C 5 ( Manche. ) Recherches de houille aux en­
virons de — II. 8. 1 7 . Indices de houille dans la forêt 
de — 1 8 . 

B R I Q U E S . — flottantes. II . il. 62. Où elles se fabriquoient 
anciennement. Ibid- Avec quelle terre. Ibid. N o u ­
velles — flottantes. 63 . Leur utilité. 64. De la prépara­
tion des — de lait ier, dans les fonderies de la Suède. 
X V L Q6. 4l9 e t suiv. Ordonnance qui enjoint auxfon-
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deurs de faire des — de laitier. 420. La bonté de ces — 
dépend de la nature des minerais , de celle de leur 
g a n g u e , et de la manière dont le fourneau travaille. 
421. Minerais les plus convenables. 421 , 4 2 2 . Etat où 
doit Être le fourneau. 1\чЪ. Grandeur des briques. Ibid. 
Moulage. 4 2 4- Manipulation. 4 2 4 j 4 2 5 , 426. Notes 
sur le même sujet. 4 2 7 j 4 2 8 . Emploi des — 4 2 0 > . 

B R I S O U . ( Feu ) Mofettes des mines de houille. III. i3. 80 
et suiv. Leurs effets. Ibid. 

BROACHCOAL. Houille de médiocre qualité, ainsi nommée 
en Angleterre. XIII . y3. 53. Recouvre du minerai de 
fer en rognons. Ibid. 

BROCHANT DE V I L L I E R S , (M. ) Ingénieur en chef des 

Mines. Nommé Elève des mines. I. 1. \ib. Nommé 
Professeur à l'école pratique de Pesey. X I I I . yy. 38o-
Nommé Ingénieur en chef. X X V I I I . i6y. 385 . Ana­
lyse de l'ouvrage de — intitulé : Traité élémentaire de 
minéralogie , suivant les principes du Professeur Wer-

. пег. X I V . J7CJ- 66 et suiv. Ses remarques sur l'ouvrage 
de M . André de Gy , ayant pour titre : Théorie de la 
surface actuelle de la terre. X X I . 126. 4З1 et suiv. 
Observations géologiques sur des terrains de transition 
qui se rencontrent dans la Tarentaise et autres parties 
de la chaîne des Alpes . X X I I I . i3y. З21 etsuiv. 

B R O C H I N , ( M . ) Ingénieur en chef des mines. Sa nomi­
nation à cette place. X X V H I . 16b?. 334- Extrait d'un 
rapport sur les usines d'Audincourt. XIII. y4. r4^ et 
suiv. Description minéralogique du département de la 
Haute-Garonne. X X I V . i44- 4l$ etsuiv. 

B R O E L M A N N . ( M . ) Ses travaux dans les mines de Giro-
magny. V I I . 4°. 2 4 4 j 247 et suiv. 28З. 

B R O H L , ( Rhin et Moselle. ) Filons de minerai de cuivre t 

reconnus à — X X V . 148. 290 et suiv. 
B R O N G N I A R T . ( M. ) A obtenu la première cristallisation 

métallique régulière qui ait été l'ouvrage de l'art. V I . 
Зг. 583. 

B R O N G N I A R T , ( M . Alexandre) Ingénieur des Mines. 
Nommé Ingénieur des mines. I . / . 126. Contredit l'ex­
plication donnée par M . Hassenfratz , du phénomène 
de la décomposition du sel marin par la chaux , dans les 
souterrains. I. 3. 5 i . Renseignemens minéralogiques 
eur le département de la Manche. II. 8. 3o etsuiv. Note 
lithologique sur la colline de Champigny près Paris. V . 
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3o. 479 et suiv. Cité relativement à cette colline. VIII . 
46. 792. Observations sur les mines de houille de M a -
nosque et de Dauphin. V I . 3 2 . 63o et suiv. —fréquem­
ment cité dans la description du département des Basses-
Alpes . Ibid. Discours prononcé par — à l'ouverture des 
cours de l'Ecole des mines pour l'an 7. IX. 6 1 . 177 
et suiv. Essai sur les couleurs obtenues des oxides mé­
talliques et fixées par la fusion sur les différens corps 
vitreux. X I I . 6y. 58 et'suiv. Annonce d'un ouvrage 
de — intitulé : Traité élémentaire de minéralogie, avec 
des applications aux arts. X X I . 1 7 1 . 80. Extrait de cet 
ouvrage. X X I I . / 3 / . 383 et suiv. Détails sur les essais 
de — pour fabriquer des vases en terre noire. X V . 86. 
\5j , i 5 8 . Mémoire sur une nouvelle espèce de minéral 
de la classe des sels , nommé Glauberite. X X I I I . , 3 3 . 
5 et suiv. 

B R O N R N I A R T et C U V I E R . ( M M . ) Essai sur la géographie 

minéralogique des environs de Paris. X X I I I . ,38. 421 
et suiv. 

B R O N Z E . Alliage du cuivre avec I'étain. I. / . 66. Analysa 
d'un — trouvé en Sicile dans un monument grec , par 
M . Klaproth. X X I I I . ,36. i 6 5 . Avantage qu'auroient 
les ustensiles de cuisine , fabriqués en — sur ceux de 
laiton. 167. 

B R O N Z I T . Examen chimique du — par M . Klaproth. 
X X I I . ,02. 4 3 i et suiv. Description, tfisi. Analyse. 
4 3 i , 43a , 433. X X V I I . ,67. 456 . Suivant M . Kla­
proth, le — ne doit pas être réuni au diallage. XXLI. 
,32. 434. 

BROUETTES. Brevet d'invention accordé à M . Caillol, pour 
un nouveau genre de construction de — XIII . J77. 4 '5 . 

B R O U I L L A G E . Nom qu'on donne , dans quelques p a y s , à 
certaines failles des mines de houille. III. 13. 70. 

BROUSST , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . ,66. 2,/\5. 
B R U C E . ( M . ) Erreurs commises par— dans son Voyage 

aux sources du Nil, sur la désignation des roches de 
la vallée de Qosseyr. X I . 66. 47&-

B R U C H E E R G , (Montagne du Hartz. ) Carbonisation des tour­
bes du — pour la fonte des mines de fer. I. z . 2 5 , 26. 

B R U C K M A N N . ( M . ) Description d'un cristal octaèdre dont 
la couleur ressemble à celle du succin. I. 4- 86. Obser­
vations sur les pétrifications qui se rencontrent dans le 
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basalte. o3 . ĵ Sur les pierres gemmes qui forment une 
étoile à six cotés. II . ,2. 69. 

B R U G N A T E L L I . ( M . ) Remarques sur la propriété qu'ont 
certaines substances de se mouvoir sur l'eau. II. 12. 65. 
Recherches sur u n acide qu'il a extrait du safre ou oxide 
gris de cobal t , et nommé acide cobaltique. XII . 6-7. 8 3 . 

B R U H L , près Cologne, ( Roër. ) Mines de terre d'Ombre 
de — V I . 36. 893 et suiv. 

B R U I N E . ( M . ) Brevet d'invention délivré à — pour u n 
nouveau poêle salubre et économique. XII I . yy. 41"/-

B R U N I Q U E L , ( Tarn. ) Analyses des minerais de fer des 
environs de — et des produits du haut- fouwieau qu'ils 
alimentent. X X V I I I . 164. 101 et suiv. Gisement. 101 » 
102. Nature du minerai. 102 , i o 3 , i o 4 - Analyses . i o 4 
et suiv. Us ine de — 109 et suiv. Fourneau. 1 1 0 , 1 1 1 . 
Fondages. 1 1 1 , 112 . Résultats. 1 1 2 , 113 . Laitiers. 113 , 
n 4 - Leur analvse. n 4 ) n5. Accidens. i i 5 , 116. 
Meil leur mélange à fondre. 1 1 6 , 117 . Castine. 1 1 7 . 
Ouvrage. 1 1 8 , 11 9. Préparation des minerais. 1 1 9 , 120. 
Possibilité d'y établir des aciéries. 120. 

B R U U N - N E E R G A A R D ( M . ) Description de la manufacture 
de porphyre d'Elfredalen, en Suède. X X I . 114. 269 et 
suiv. De la hauyne , nouvelle substance minérale. 12.S. 
365 et suiv. Note sur différentes substances minérales. 
X X V . 146. i 5 8 . 

B R U X E L L E S , ( D y l e . ) Elévation moyenne du baromètre 
à — X X I I I . ,36. 3 i6 . 

BUCAROS, Vases à rafraîchir l'eau , en usage dans l'Estra» 
madure. V I . 34- 79^. 

B U C H . ( M.. Léopold de ) Observations sur les volcam 
d'Auvergne. XIII . y6. 249 et suiv. Son opinion sur 
l'origine des cristaux renfermés dans les laves. X X . * 16. 
16. Discussion de cette opinion par M . G. A . Deluc . 17 
et suiv. Annonce de l'ouvrage de — intitulé : Observa­
tions minëralogiques faites dans des voyages en Alle­
magne et en Italie. X X V I I . ,62. 433 , 4^4-

BUCHOT.Z. ( M . ) Analyse d'un carbonate de fer cristallisé'» 
X V I I I . 106. 199 et suiv. Essais sur le molybdène. 106. 
2 4 1 et suiv. Analyse d'une prétendue magnésie pure 
native. X X I . ,21. 76. Analyse du silex-schistosus-pa-
litorius, Polierschiefer. 79. Sur la chaux calcinée 
morte. X X I I . ,2f). 234 et suiv. Sur les états d'oxida-
tion du fer , et la manière dont les oxides se compor-
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tent dans diverses circonstances et avec divers acides. 
X X I I . i3i. 361 et suiv. Analyse de la mine de f e r , 
rouge , compacte , cristallisée en cube de Toesrhnitz , 
en l'huringe. X X I I . *Ja. 435 et suiv. Analyse de la 
pycnite. XXIII . i33. 42. Mémoire sur l'action chimique 
des chaînes galvanico-électriques ^simples formées de 
dissolutions métalliques , d'eau ou d'acide et d'un méta l , 
et sur la désoxidation des oxides métalliques opérés par 
ce moyen. X X I V . *•%). 5 et suiv. Analyse du cobalt 
arseniaté. X X V . 146. 158 . Analvse du quartz hyalin 
concrétionné de Francfort sur le Mein. X X V I I . 162. 
4Aj- Analyse de la chaux carbonatée compacte , dite 
Mchlbatz. 44°" ; 449- Analyse du quartz aluminifùre 
tripoléen. 449- Analyse de la magnésie native endur­
cie , Dickter Bitterkalk. Ibid. Analyse du schiste-à-
polir, de Bohême. 45o. Analyse du Saugschiefer. Ibid. 
Analyse du schiste happant de Menil-Montant. Ibid. 
Analyse du carbonate de fer. 453 , 454- Analyse d'une 
mine de fer , en cube , de Thuringe. 456. Analyse de 
la wernerite. Ibid. Analyse du quartz commun. 4 ° 3 . 
Analyse du quartz hyalin vert obscur. Ibid. Analyse du 
quartz hyalin rubigineux. 4 6 3 , 4 6 4 -

B U E C H . ( Bassin du — , Hautes-Alpes. ) Description du —• 
X V I I . 101. 367 et suiv. Division en —— oriental et —• 
occidental. 367. — oriental. 367 , 368. — occidental. 
3 6 8 , 369 . Vallées qui affluent dans le — 36ç et suiv. 
Nature du sol. 373 . 

B U È G N E . ( L a — , Aveyron. ) Mine d'alun de — X X V I . 
¡56. 411 et suiv. 

B U E T , montagne des Alpes , dont le sommet est de cal­
caire secondaire. V I I . ^ z - 4 2 ° - Elévation d u — au-dessus 
du niveau de la mer. X V I I I . 108. 386 . 

BurroN. ( M . de) Cité à l'occasion du gisement des schistes 
et grès. IL 8. 52. Prétend avoir annoncé la combustibi­
lité du diamant avant l'expérience. V . 29. 354- Doutes 
à ce sujet. Ibid. 

B U L L I O N . ( M . de ) Ses expériences sur l'emploi du charbon 
de tourbe dans le travail des métaux. I. 2. 4 ° j 4 1 -

B U N N Y . Nom qu'on donne dans la province de Cor­
nouail les, aux gîtes de minerais en amas et sans direc­
tion sensible. I . 3. 1 1 5 . 

Bt'B-R.EsAC, ( M a n c h e . ) Affleuremens de substances mé­
talliques près de — - I L y . 5 i . 
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BUSSANG , ( V o s g e s . ) Eaux minérales de — , contiennent 
de la soude. I. 3. 81. 

BUSSOLIN , ( Pô. ) Carrières de marbre vert de — , appro­
chant du vert-antique. LX. ¿0. 126 , i5/ | . 

BUSSON-DESCARS. ( M . ) Analyse d'un ouvrage de — , inti­
tulé : Essai sur le nivellement. X I X . 10g. 77 etsuiv. 

B U T T E . ( La — , Lot. ) Rapport sur la forge à la Catalane 
de — X X I I . 12 et suiv. Minerai. i 3 . Travail et 
produits. i 3 , i 4 , »5 , 16. Vices dans les procédés. 
1 6 , 1 7 , 1 8 . 1 

B U Z E N I È R E . Etang de la — destiné au service des misée 
de Giromagny. V I L 40ш З06. 

c . 
CABRE , ( M a d . e veuve de ) Concessionnaire. X X V I I I . 

/67 . З89. 
CACHOLONG. Opinion de M . Giobert que le — , à un 

point donné de décomposition , forme l'hydrophane , et 
que par sa décomposition complète , il produit la terre 
magnésienne , analogue à la magnésie de Baudissero. 
X X . 118. 3o5. Opinion contraire de M . Bonvoisin. 
Ibid. 

C A D E T . ( M . ) Essai de la mine de plomb , de Modane , 
en Maurienne. I. 4- ^2. Analyse du fer phosphaté bleu. 
X X V I I I . ,63. 78. 

C A D E T - D E - V A U X . ( M. ) Observations sur les dangers de 
la saignée dans le traitement de l'asphyxie. III. ,3. 
83 , 84. Machine à déméphitiser , imaginée par M M . 
Parmenlier , Laborie e t — I I I . ,4-

CADIBONA , ( Montenotte. ) Mémoire sur les mines de 
houille d e — X X V . , 4 6 . 21 et suiv. Situation et ri­
chesse de сез mines. 22 , 2З. Historique de leur e x ­
ploitation. 24- Exploitation actuelle , emploi de la 
bouille. 25 , 26 , 27. Sa nature. 27 , 28. Débouchés 
que l'on peut espérer. 29 et suiv. Résumé. З2 et suiv. 

C A D E E . Espèce de pierre qui constitue certains filons d'é-
taiu dans les mines de Cornouailles. I . 3. U I . 

C A D R I E U , ( Lot. ) Rapport sur la mine de houille de 
— X X I I . ,iy. 4 1 e t suiv. Situation et état de la mine. 
4i , 4a- Historique de l'exploitation. 42 , 43. Elle est 
abandonnée. 44-

C A G N I A R D - L A T O V R . ( M , ) Rapport sur une nouvelle ma-
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chine à feu , inventée par — X X V I - *66. 465 et SUIV. 
Brevet d'invention délivré à — pour cette machine. 
X X V I I I . ,6?. 3 g 6 . 

C A H U S , ( L o t . ) Notice sur la carrière de marbre ser­
pentin d e — X X I I . /27. 5i et suiv. Description de ce 
marbre. 52. Exploitation. 53. Débouchés. Ibid. Volume 
des blocs. 54. Prix du mètre cube de marbre serpentin > 
rendu à Paris. 55. 

C A I G N A R D - D U - R O T O Y , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . 
,66. 322. 168. 475. 

JCAILLOL. ( M . ) Brevet d'invention délivré à — pour ua 
nouveau genre de construction de charrettes et brouet­
tes. XIII . 7 7 . 415 . 

C A L . Nom d'une espèce de filon d'étain , dans les mines 
de Cornouailles. I. 3. 110. 

C A L A I S . Soude dans le terrain des environs de — I . 3. 81 . 
Elévation moyenne du baromètre à — X X I I I . ,36. 
3 i6 . Profondeur de la mer dans le Pas-de — I. 1. 43. 

C A L A M I N E S . Mémoire surles — X X V I I I . /67 .341 et suiv. 
Introduction. 341. 342. — électrique de Regbania. 
Description et analyse. 343 et suiv. — du Derbyshire. 
347 et suiv. D e Mendip-Hi l l s , dans le Sommerset-
Shire. 348 et suiv. — de Bleyberg , en Carinthie. 349 
et suiv. Observations. 355 et suiv. Richesse de la France , 
en — X . 6g. 884. Voyez O X I D E D E Z I N C , Z I N C 

OXIDÉ. 

C A L A M I N E . ( Mines de ) Filons qui traversent des cou­
ches calcaires , et s'arrêtent aux schistes alumineux , 

\ dans le pays de Liège. IL ,0. 85 . Observations sur 
la — d e la Grande-Montagne, pays de Limbourg, par 
M . Eaillet. III. ,3. 43 et suiv. Situation. Ibid. Espè­
ces diverses. 44- Anciens travaux entrepris par des Es ­
pagnols. Ibid. Etat actuel. 45 . Traitement du minerai. 
Ibid. Consommation en bois. 46. Quantité annuellement 
extraite. 47- Débouchés. Ibid. -— de Limbourg , citées 
comme exemples de mines en masse. VIII . 7f3. 4 n o -
Manière dont on les exploite. 492 , 5 i 4 et suiv. Rap­
port sur les — du ci-devant pays de Juliers , par M . 
Duhamel fils. XI . 63. et suiv. Leur gisement dans 
le calcaire. 195. Mode d'exploitation. 197 et suiv. A u ­
tres minerais qui les accompagnent. 199. Couches de 
calamine. 200 et suiv. Grillage. 202. Concession. 
204. Débouchés et produit de ces mines. 208. — en 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



TJTJ J O U R N A L D E S M Ï N E S . t)5 

Espagne. V . ig. 3o6. Gisement et exploitation d'une — 
près de Tarnowitz , en Silésie. X V I I . toi. 3 3 i , 332. 

CALCAIRE. Terre — considérée comme seule terre uni­
verselle , dont les changemens de nature et de forme 
ont constitué le globe terrestre , te l qu'il se présente 
à nos observations. V I I . 4* • 3Y4 et suiv. Distinction 
de deux sorties de pierres — , la primitive et la sous-
marine. VII . 3y. 4i et suiv. Opinion des géologues sur 
l'origine primitive du — des plus hauts sommets des 
Pyrénées. 43. Observation contraire à cette opinion. 
Jbid. Le Mont-Perdu^ est de nature — 36 . Bancs de — 
primitif, alternant au M o n t - P e r d u , avec des roches 
primitives. 5 i . Bancs de — secondaire , recouverts par 
des bancs de grès. 53. Irrégularité de ces bancs. 54-
Ils renferment des coquilles et des osserrrens. 55. Feui l ­
lets verticaux de bancs — horizontaux donnent nais­
sance aux escarpemens qui , dans les Pyrénées , rendent 
les crêtes inaccessibles. 61. Le — secondaire des Pyré­
nées est mélangé avec le mica. 62. Pierre — du pic 
d'Eres-Lids, abondante eu grenats. VIII . 44- 5 6 6 . — 
intermédiaire , ou du moyen âge. C'est MUebergangs-
Kalkstein de JVerner. La plus haute montagne de la 
Transylvanie en est composée. V I I I . 4 J ' 811 9 8i3 
et suiv. 

Considérations sur la portion du sol des environs de 
Paris , qui appartient à la formation du — grossier. 
X X I I I . , 3 3 . 435 et suiv. Nature des couches. 4 ^ 6 } 

437. Coquilles fossiles qu'elles renferment. 4^8, 4^9-
Ordre de succession des couches. 44° » 4 4 1 • Observa­
tions sur la manière dont les fossiles de ce — ont été 
déposés. 44 1 • Portion du sol des environs de Paris , qui 
appartient à la formation du — siliceux. 4^' suiv. 
Le caractère distinctif de cette formation est de ne ren­
fermer aucun fossile. 4^2. C'est dans ce terrain que se 
trouvent les pierres meulières. 4^2 , 4^3. Les p i e r r e s -
grenues se trouvent rarement en couches. III. , 6 . 66. 
Abondance des pierres — sur le globe. 73. Pierres —• 
feuilletées du canton de Glaris. 74. Disposition singu­
lière qu'elles affectent. Ibid. Lits de pierres — de 
configuration bizarre , alternant avec des roches de 
corne et des trapps. VIII . 4 6 - 7 ^ 0 , 753.—renfermant 
du granit. 756. 

Pierres — du département de la Manche. II . Y. 42 j 
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48. S. 2 . Leur position relativement aux schistes et au 
grès. 53. Carrières rie pierres — propres à de grandes 
constructions 5 dans la Boulonnois. I . / . 5 i . — ren­
fermant de la houille. II. 8. 4* et suiv. Même obser­
vation dans le département de l'Ardèche. VIII . 44' 
641. Position immédiate du—coqui l l i e r , sur le granit 
et le porphyre, dans le département de Çaône et Loire. 

X V I I I . to4' 106. Couches — coquillières , alternant 
avec des bancs de grès recouvrant les couches primor­
diales des montagnes des Alpes. V I L ^ 3 . hfit) et suiv. 
Ces couches paroissent être venues de l'Est. 428. For­
mation du — compact, blanc, arqué, dans les Alpes . 
X X V I I I . 166. 181 et suiv. Pierres — blanches et ten­
dres dont est bâti le pont du Saint-Esprit. VIII . 46. 
666. Carrières de pierres — abondantes dans le dépar­
tement de la Loire. VIL 38. 118 et suiv. Contiennent 
fréquemment des corps marins et des cristaux spathi-
ques. 121 , 1 2 3 et suiv. Observations géologiques sur 
des carrières de — composées d'oolites et de débris de 
corps marins, dans le département du Doubs. X X V L 
162. 117 et suiv. Voyez C H A U X CARDONATEE. 

C A L C A I R E S . (Montagnes ) Diverses espèces de mines que 
renferment les — I V . 23. 72. — des environs de Salins. 
Leur formation. I . 2. 69 et suiv. Leur analogie avec 
celles qui contiennent les mines de sel de Salzbourg, 
etc. 78. Notice géologique sur une — près Chessy , 
( Rhône. ) X V I I I . toG. 3©7 et suiv. Description de 
la vallée de Chessy. 307 , 3o8. Couches repliées et 
croisées en divers sens. 3o8. Nature de la pierre. 309. 
— du Guipuscoa et de la JSavarre. X L 32. Forment 
des chaînes régulières. 33. Contiennent des filous bien 
réglés. Ibid. Forme singulière des — de Saint-Domin­
gue, ni. 18. Si, 54. 

CALCÉDOINE. M . de Tr'bra la croit susceptible de cris­
talliser. I V . 23. 77. Cristallisée en cubes. I. 5. 84. 
Espèce de — colorée par le fer , trouvée dans une 
veine de spath calcaire qui traverse un terrain schis­
teux. VIII . 4^- 7^o. — de Champigny. Son gisement. 
V . 3o. 479, 485. — du Creusot. Ce que c'est. X X V I I . 
161. 348. Son analyse , par M . Guyton de NLorveau. 
348 et 367. — de la Martinique. ÏII. 18. 46. do 
Saint-Domingue. 5o. Travail de la — à Oberstein. I. 
4 . . 36. 
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CAtcnoLITHE.Uran i t e c a r b o n a t e .VI . 32. 6to, 611 , Voyct 
ce mot. 

C A L E D O N I E . ( N o u v e l l e ) Analyse d'une terre que man-> 
. gent le» habitans de la — ; par M. Vauquelin. X . 
• 6j. 707 et suiv. 
CALLAÏS. N o m d'une pierre précieuse dont parle Pline. 

III. i8. 34. 
C A L L I A S frères» ( M M . ) Brevet de perfectionnement dé-* 

livré à — pour l a carbonisation de la tourbe. X X V I I I . 
i65. -ZHIÊ 166. 3 t 5 . I B Y . 379. 

CALLYS. Nom qu'on donne a u schiste , e n Cornouailles. 
I. 3. 96. 

C A L M E L E T , ( M . ) Ingénieur en chef des mines. Sa n o ­
mination à cette place. X X V I I I . 168. /195. Conjec­
tures sur quelques points de l a théorie métallurgique. 
X V I . §4- 2 8 3 et suiv. Rapport sur les anciennes mines 
de plomb , cuivre et argent des environs de Trarbach. 
X X I V . <4o. 81 et suiv. Extrait d'un rapport sur la 
mine de plomb de W e i d e n , précédé d'un aperçu géolo­
gique de la vallée de l a Nahe. X X V . 14S. i3g et suiv-. 
Mémoire statistique sur les richesses minérales du dé* 
partement de Rhin et Moselle . 148. s,5y et suiv. *4SlL 

32i etsuiv. Notice sur les travaux relatifs aux houillère* 
d u département de La Sarre, exécutés par M M . Beauniet 
et — X X V I . 55 et suiv. 

C A L O R I M È T R E . Description et usage d'un — o u appareil 
propre à déterminer l e degré de chaleur ainsi que l'éco­
nomie q u i résultent de l'emploi du combustible. X I X . 
*og. 67 etsuiv. Description et usage. Û8 et suiv. Figure. 
Ibid. Planche 1 

C A L O R I Q U E . Quantité du — dégagé dans l a combustion 
du charbon de bois. I . 2. 112. Dans celle de la houille. 
Ibid. Dans celle du zinc. n 3 . Dans celle de l'alcohol. 
Ibid. Nouvelle théorie d u — par M . Gren. II. g. 62. 
L e — ne suffit pas seul pour faire passer l'eau à l'état 
permanent de fluide élastique. 66. Essai sur les réfrac­
tions astronomiques dans la zone torride , correspon­
dantes à des angles de hauteur plus petite que i o . ° et 
considérées comme effets du décroissement du — X X I I I . 
i3j. 3 9 3 et suiv. X X I V . *41 • l ^9 e t suiv. Observations 
sur le décroissement du — , faites dans la zone torride. 
190 et suiv. Voyage dans les Andes. iç4 et suiv. T e m ­
pérature-moyenne de t o u t e l'année , effet des plateaux» 
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197 et suiv. Température des sources. 201 , 202. Ca­
vernes. 202 , 2o3. Limites des neiges perpétuelles. 204 
et suiv. Expériences faites en Europe , sur le décroisse-
ment du — 209 , 210 , 2 1 1 . Effet du froid des plaines 
sur la loi de ce décroissement. 211 et suiv. Voyez 
C H A L E U R. 

CALVADOS. ( Département du ) Mines de houille du — 
XII . yi.' 346. Indices et recherches de houiile , dans le 
—- X I X . i ¡4- 4""9 et suiv. 

C A L V A R I E N B E R G , ( en Hongrie. ) Description de la m o n ­
tagne dite — II. 12. 37 et suiv. Roche qui la compose. 
3 y , 4°- Elle diffère du Saxum metalliferum. Ibid. 
C'est un basalte. VIII . 4l• 807. 

C A M E R A I , ( N o r d . ) Elévation moyenne du baromètre à 
— X X I I I . i3ff. 3 i 6 . 

C A M P A G N I , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . 168. 494-
C A M P H R E . Propriété qu'a le — de se mouvoir sur l'eau. 

II. / 2 . 65 . Explications de ce phénomène , par M M . 
Volta, Romieu, Lichtenberg et Rrugnatelli. Ibid. 

C A M P I N E , région du nord de la France , qui renferme le 
département des Deux-Nèthes , partie de celui de la 
Meuse-Inférieure, etc. Description géologique et miné-
ralogique d e l à — X X I V . i4°- et suiv. Démarca­
tion. 146. Dénomination. Ibid. Constitution physique. 
146 j 147- Terrain meuble. 147- Sable , Cailloux rou- 1 

l é s , Grès ferrugineux. 147 5 148- Tourbe , corps orga­
nisés. Ibid. 

C A M F L O N G , (Héraul t . ) Mines de houille d e — IX. 63. 
345 et suiv. 

C A N A D A . Constitution géologique du — IX. 6 4 . 4 1 1 

et suiv. 
C A N A L . Util ité du—proje té , pour réunir le Rhône à la 

Loire. III. *4- 4°- ~~ Eugénien , projeté pour joindra 
l a Meuse au Rhin. XII . 70. 3 i 8 . Extrait de l 'ou­
vrage intitulé : Histoire du — du Midi, considéré 
soies les rapports d'invention , d'art, d'administration , 
avec des cartes , plans et profils des principaux ou­
vragés. X V I . Q6. 355 et suiv. Histoire de l'entreprise. 
355 , 356 . Longueur du — 356. Point de partage. Ibid. 
Principales circonstances du tracé du — e t topographie. 
358 et suiv. Réunion et conduite des eaux néces­
saires. 362 et suiv. Conduite du — vers les deux points 
»ù ses extrémités doivent aboutir. 366 et SUIV. Ana lyse 
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Succincte du reste de l'ouvrage. 36Q et suiv. Eloge da 
M . F. Andreossy , auteur du projet. 071 , 372. 

Mémoire sur la construction des — des mines et 
des canaux - aqueducs en général. VIII . 46. 727 et 
Suiv. Distinction des — aqueducs et des —• bassins. 
Ibid. Opérations préliminaires à la construction des —-
728. Pente que l'on doit donner à l'eau. 73a et suiv. 
Manière de tracer les —<- 731 et suiv. D u creusement et 
de la construction des — 732 et suiv. Des prises d'eau 
et de la mise de l'eau dans les — 735 et suiv. Arrêté 
relatif à la destruction des digues. 737. Précaution à 
prendre lorsque la prise d'eau est établie. 738. Des dis­
positions nécessaires pour la conservation des — 740. Des 
gardes. 741- Moyens de tirer parti des — auxquels on 
a renoncé. y/\3> et suiv. La hauteur de l'eau des —> doit 
être le tiers de la largeur. 745. Droits auxquels sont 
assujetties les matières minérales transportées parles —• 
VIII . 4&- 892. Util ité de l'établissement des - - souter­
rains , pour le transport du minerai. X . 6g. 83o . Voyez 
G A L E R I E S DE M I N E S . 

ANCRIN. ( M . ) Description d'un fourneau à réverbère , 
inventé par —, pour convertir la fonte en fer forgé , à 
l'aide du bois de corde , des fagots 5 de la houille et de 
la tourbe. I. 6. 35 et suiv. 

A N D U N E , rivière du département des Basses-Alpes ) sur 
les bords de laquelle sont des tourbières. I. 2. 60. 

ANIGOU , montagne des Pyrénées. Description et analyse 
du fer spathique du — , par M. Collet-Descostils. X X I . 
124- 298. Son élévation. V I L 3y. 40. 

ANNEL-COAL. Expériences comparatives sur le — , Iô 
bitume élastique du Derbyshire , et l'asphalte. X X I . 
/22. i5a et suiv. Voyez K E N N L L - C O A L . 

A N N E L S T E I N . V O Y E Z K A N N E L S T E I N . 

ANONS. Observations sur la fonte des — VI . 36. 879 et 
suiv. D e l'alliage. 880. Sa fusion. 887. Son refroidisse­
ment. 888. 

A N S I A , dans les Pyrénées. Mines de cuivre de — I . 
/ . 67. 

ANTAL , montagne. Description des laves porphyritiques 
avec parties bleues et rouges , du — X X I I I . / 3 6 . 3o3 
et suiv. 

A N T A L . (Département du) Mines d'antimoine dans la 
*~ I, / . 8t. Mine» de houille. X I I . y / . 347 ET SUIV. 
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CAOUT-CHOUC FOSSILE. Voyez B I T U M E , 

CAP-COUZE ( L e ) en Basse-Bretagne. Roches micacées. 
X X V I . <Sá. 370 et suiv. Roches de grenat. 372 et 
suiv. Description des grenats qu'elles renferment. 375 , 
382. 

CAPON , ( M . ) Concessionnaire. I . S. ça . 

CAPÓN et J A R S , ( M M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 

1 6 6 . 7.5J. 

C A P P E L . ( M . ) Soude efflorescente trouvée à Copenhague 
par — I. 3. 81 . 

C A T R O N . ( M . ) Nivellement des eaux de la S e i n e , prit 
par — X X . i / o . 379. 

CARACTÈRES DES M I N É R A U X . Les — doivent être puisés 
dans toutes les sources. V . 27. 225. Emploi qu'on en 
doit faire. 226. Parti que quelques naturalistes ont tiré 
des formes des cristaux , en les employant comme—« 
VIII . 4$' 548. Voyez C R I S T A U X , M I N É R A U X . 

C A R A N G E O T . ( M . ) Réclamation d e — contre des inexac­
titudes reprochées à M . de Rome de l'Isle. V . ao\ 78. 
Observations de M . Haüy sur cette réclamation. 26?. 
160. 

CARBONATES, Observations sur les minéraux qu'on appelle 
— en général , et sur leurs divers mélanges. X X V l I I . 
/67. 353, L e s — alcalins ne décomposent pas le phos­
phate de chaux. V I L 3y. 24 et suiv. 

— de baryte. Comparaison du — et du carbonate de 
strontiane. I V . 2Î . 35 et suiv. Le — est un poison 
mortel. 36. Procédé pour séparer le gaz acide carbo­
nique du — 3ç. Parties constituantes du — natif. 46, Sa 
découverte en Angleterre par le docteur Withering. I . 
3. 44- Voyez W I T H E R I T E . 

— de chaux. Proportions des parties constituantes du 
— X X I I . »25. 85. Observations sur une nouvelle espèce 
de — dur, par M. de Bournon. X V I I I . jo3. 5G et suiv. 
Sa description, 60 , 61. Ses formes. 61 , 62 , 63 , 64. 
Figures. Ibid. Planche 8. e Les stalactites appelées Fias 

ferri, appartiennent en général à cette espèce. 65. Rap­
ports et différences qui existent en général entre ses carac­
tères et ceux de l'arragonite. 67 , 68. L'analyse chimi­
que n'a pas encore indiqué la cause des différences qui 
séparent l'arragonite du — commun. 69. Substance qui 
se rapporte au — dur , trouvée dans les laves de l 'Au­
vergne , par M . Gillet de Laumont. 70. Autre trouvée 
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par M . Berthollet dans le département de l'Aude. 71 , 
72. Voyez A R R A G O N I T E . Description du carbonate cal­
caire paradoxal. X I V . 16 et suiv. Figures. Ibid. Plan­
che 1 1 e . Voyez C H A U X CARBONATÉE. 

m—de fer. Analyse d ' u n - 1 - , par M . Bucholz. X X V I I . 
16г. 453 , 4M- XVIII . 1 0 A . 199 etsuiv. Principaux ca­
ractères extérieurs. 199, 200. Essais préliminaires. 200 
etsuiv. Analyse. 20З etsuiv. Résultats des essais. 209, 
210. Parties constituantes du — 2 1 0 . Х Х П . /26'. 85 . 
Voyez F E R CARBONATE. 

— de magnésie. Analyse du — de Robschiïtz , en Mo­
ravie , par M M . Lampadius et Mittchell. X V I . g4-
З21 , З22. Description du — З21. Expériences. Ibid. 
Ses parties constituantes. З22. 

•— de manganèse. Observations sur le — , par M . John. 
X X I I . 1З0. 2.5j et suiv. Proportion des composans du 
— 261 , 26a. Notice sur un — , par M . Lampadius. 
X V I I . 1 0 0 . 3 i 3 et suiv. Description. 3 i3 . Analyses. 
З14 , 3 i 5 . 

de plomb. Sur la préparation du Blanc de Krems, 
ou — X X V I .161. 65 et suiv. Procédé des Allemands. 
66 etsuiv. Distinction du — , par qualités. 7З et suiv. 
Observations générales. 75 et suiv. Voyez P L O M B C A R ­
BONATE. 

de potasse. Emploi du — cristallisé dans la décompo­
sition du sel marin. I. 4- 89-
• de strontiane. Comparaison du — et du carbonate de 
baryte. I V . 11. 35. Procédé pour séparer le gaz acide 
carbonique du — З9. Parties constituantes d u — n a t i f . 
46. VII . 37. 6. 
• de zinc. Le — est une espèce minérale bien ca­
ractérisée. Observations et analyses qui le prouvent. 
X X V I I I . i6y. З42 et suiv. Analyse d'une calamine de 
Bleyberg, qu'on peut appeler Carbonate d'hydrate de 
zinc. 356 , З57. Formation artificielle de ce composé. 
3 5 7 . 
IRBONE. L'affinité du fer pour le — e s t telle qu 'aune 
très haute température , il l'enlève même à l'oxigène. 
V I H . 4 6 . 708. 
LRBONISATION. Notice sur la — d u bois et de la tourbe. 
X I . 63. 253 etsuiv. Procédé nouveau imaginé par M . 
Lamothe f pour la — du bois. Ibid. Observations srr 
c e procédé. 254< Méthode proposée par M . Baillet, 
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pour la — de la tourbe. a55. Description du fourneau 
qui sert à la — de la houi l le , à Waldenburg , en Silé-
sie . X V . 86. 102. Procédé de — ю з , 10З. Voyez les 
mots BOIS, C H A R B O N , H O U I L L E , T O U R B E . 

CARBURE D E FER. Distinction entre le — et le sulfure de 
molybdène , par L'électricité. I V . ,g. 70. Autre carac­
tère distinctif. 7 1 . — trouvé dans le département du 
Mont-Blanc. I. 6. 49. — trouvé près de Chamouni , 
par M..~Desaussure. I. 4- 35 . — trouvé dans les Pyré­
nées , par M. Picot. 36. Composition inventée par M, 
Conté} pour remplacer le — dans la fabrication des 
crayons. Ibid. Balance du commerce de la France en — 
I . 1. 92. Voyez F E R CARBURE. 

C A R B U R E TERREUX cristallisé. Mémoire sur un — qui 

doit être regardé comme une variété de l'anthracite. I X . 
63. З0.0, et suif. Caractères physiques. Ibid. Carac­
tères géométriques. 4 ° ° - Caractères chimiques. Ibid. 
Son analogie avec la substance appelée par M. Struve , 
Plombagine charbonneuse ou hexaèdre. 40З. 

C A R C A S . Nom qu'on donne, en Angleterre, aux masses 
de fonte de fer qui résistent à la fusion. I . 6. 34. 

C A R D A N . (Jérôme) Pierres météoriques tombées en SA 
présence. X V . до. 453. 

C A R E N T A N , ( Manche. ) Mines du district de — II. j . 
54 et suiv. Nature du terrain. 58 . 

C A R I N T H I E . Comparaison de la fabrication de l'acier de 
fonte e n — , et dans les départemens de l'Isère et de 
la Nièvre. I. 4- 3 et suiv. Procédés employés en — 20 
et suiv. Description et analyse du fer spathique de — , 
par M . Collet-Descostils. X X I , ,г4- Зол. Analyse du 
plomb jaune de — III. ij. a3 et suiv. 

C A R L - T H É O D O R . Nom d'une des exploitations des mines de 
mercure de Moersfeld , (Mont-Tonnerre . ) VII . 4'• 
3 3 8 et suiv. 

C A R L H I A U , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . ¡66. 
З28. 168. 480. 

CARLSBAD , en Bohème. Aperçu minéralogique des envi­
rons de — X X I I I . ,38. 459 et suiv. Constitution phy­
sique des montagnes qui l'entourent. 4-^9 1 4^o. Gra­
nits. 460, 461- Autres roches. 4 6 2 , 4^3. Anciens 
volcans, 4^4 > 4^5 » 46°. Stalactites et concrétions 
calcaires. 4^6 et suiv. Notes sur les pseudomorphoses 
observées dans la stéatite de — X X . a6. i 5 6 . Eau* 
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minérales de — Elles contiennent de la soucie. I . 
3. 8 j . 

CARLSBERG, près Cassel. Analyse de l'olivine du — , par 
M . Klaproth. I V . 22. 16. 

C A R N O L L E . ( M. ) Son procédé pour la carbonisation de 
la tourbe. I . 2. 27. 

C A R N Y . ( M . ) Ses procédés pour la décomposition du sel 
marin , par la potasse , le plomb , etc. I . 3. 4 3 , 1\& f 

49 ? 5 l -
C A R F E N T I E R , ( M . ) Concessionnaire et Propriétaire d'u­

sines. X X V I I I . ,66. 3a8. 
C a r r i e r . ( M . J . M . ) Catalogue des minéraux de la 

vallée de Chamouni, et des montagnes voisines, recueil­
lis et arrangés par — X X V I - , 6 4 . ^19 et suiv. 

C A R R I È R E S . Mode d'exploitation usité ordinairement dans 
les — VIII . 49^7 ->I?> et suiv. — de Tournai. 518. 
— de lave de Volvic . — de marbre de Namur. — de 
la montagne de Saint-Pierre près Maestricht : comment 
exploitées. 5 IQ. Conformément à la loi du 28 juillet 
1791 , les — ne sont pas sujettes, à concession. X . 6g. 
846. Loi du 21 avril 1810 ; concernant les mines ? m i ­
nières et — X X V I I . ,60. 241 et suiv. Instruction re­
lative à cette loi. X X V I I I . 164. 121 et suiv. Voyez 
INSTRUCTION. 

CARRUCHE. Nom qu'on donne à une argile bitumineuse 
et pyriteuse qui se trouve entre les couches de houille , 
dans les mines de Rive de Gier. III. , 4 . 45-

C A R T W R I G T H . ( M . Edmond) Machine à vapeur de ro­
tation inventée par — X . ôg. 825 et suiv. 

CASSERIE , fabrique de casses ou poêlons en fer battu. 
Notice sur la — de Framont , ( V o s g e s . ) X I X . ,12. 
309 et suiv. Figures. Ibid. Planche 3 e . 

C A S S I N I . ( M. de ) Observations de — sur la variation 
diurne de l'aiguille aimantée. X\I.g6. 07g et suiv. 

C A S T E L , ( M o s e l l e . ) Mines de fer de — X I V . 82. 286 , 
287. Manière dont on les exploite. 287. Naturs du mi­
nerai. Ibid. Fourneaux qu'elles alimentent. Ibid. 

CASTELI. AMONTE , ( Doire . ) Notice sur la magnésie de — 

X X . ng. 401 et suiv. 
C A S T E L L A N E , ( M. de ) Concessionnaire. X X V I I I . 16/. 

3 8 9 . 
C A S T E L N A U D E D U R B A N , ( Arriègc. ) Mine de plomb de 
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— I. 1. 37 et suiv. Essai du minerai. 27 , 28 > 29. Sou 
produit en plomb et en argent. 3o. 

C A S T E L - S A R R A Z I N , ( Haute-Garonne. ) Elévation moyenne 
du baromètre à — X X I I I . ,36. 3 J J . 

CASTIAU. ( M . ) Ses observations sur les travaux faits 
dans la mine de houille d'Hardinghen , (Pas-de-Calais.) 
I. / . 42. 

CAST-STEEE. Nom qu'on donne en Angleterre à l'acier 
fondu. XIII . 73. 5g. 

CATALOGUES litnologiques etminéralogiques. Utilité des — 
II. y. 65. g. 76. — du cabinet de M . Pabst de Ohain. 
Ibid. 

C A T H A L A N e t F A B R E , ( M M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 

166. 323. 
C A T O I R E , ( M . ) Concessionnaire. VIII . 910. 
C A U L K . Nom que porte , en Angleterre , le spath pesant 

cristallisé confusément. I. 6. 7 1 . 
C A U S E T T E . ( L a — , Aude. ) Analyse de la galène de — I I . 

C A U R E N N E , p r è s D a x , ( Landes. ) Asphalte de — I. 1. 6 3 . 
CAUSSE N O I R F . Nom d'un plateau calcaire situé dans l e 

département de l'Aveyron. X X . 1 ly. 199. 
C A V A I L L O N , ( Vaucluse. ) Elévation moyenne du baro­

mètre à — X X I I I . ¡36. 317. 
CAVA-VECCHIA , dans le Piémont. Mine d'or de — IX. 60. 

101. Essais docimastiques du minerai. i 4 3 . 
CAVE , ( La ) dans les Vosges. Filon de plomb de — V I I . 

3g. 227. 
CAVENDISH et Ch. H A T C H E T T . ( M M . ) Note sur les prin­

cipes à suivre dans la fabrication des monnoies , re­
lativement à l'alliage et au frai des pièce^. X I H . yy. 
424. 

C A V I L L I E R , ( M . ) Ingénieur des Mines, retiré. Rapport 
sur la mine de plomb d'Erlenbach. IL g. 9 et suiv. M é ­
moire sur la fabrique de couperose de Gersdorf. VI . 36. 
ç 4 5 et suiv. Mémoire sur les aluminières du pays de 
Nassau-Sarrebriick. VII I . 4^- 7^3 et suiv. 

C A Y E N N E . Constitution physique des environs de —• I V . 
21.75 et suiv. Sable ferrugineux. Ibid. Hématite cel lu­
laire. 76. 

CAZIN et consors, ( M . ) Concessionnaires. I . S. ç4- X L 
62. i34. 

CÉCILE , ( M , J Concessionnaire. X X V I I I . F 6 6 . Z 5 J . 
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CELTES. Présomptions sur la manière dont les —. tra-
vailloient le fer. X X V I . 1 6 4 . 245. 

C E N D R E S NOIRES OU ROUGES. Noms que portent avant ou 

après leur combustion, les terrespyriteuses de Picardie , 
V . 2 6 . 61. Leur emploi pour l'amendement des terres. 
Ibid. 

CERFS. OS fossiles de — trouvés en Irlande, en Angle­
terre , etc. X X V I . 1 6 6 . 391 et suiv. 

C E R I L L Y , (Yonne . ) Fabrique de pierres à fus i l , de —« 
V I . 33. 719 et suiv. 

C É S A R . ( Jules ) Cité à l'appui de conjectures sur l'ancien 
état de la vallée de la Somme. II . 1 0 . 44 » 7^. Camps 
de — dans cette vallée. 59. 

CÉVENNES. Montagnes calcaires du département de l 'Ar-
dêche. VIII . 44- 621. Les ruisseaux d e s — roulent des 
paillettes d'or. I. / . 74. Mines de plomb des — 7 1 . 

C E T L A N I T E . Origine du mot — V . 28. 263. Description de 
la — qui accompagne le corindon de Ceylan. X I V . 8 0 . 
102 et suiv. Variétés de couleurs et déformes. 102, io3. 
Description et analyse de la — V . 3o. 4 2 \ e* suiv. Ses 
parties constituantes. 426. 

CÉZE , ( La) rivière du Languedoc j qui roule des paillettes 
d'or. I. / . 74. 

C H A B A S I E . Origine du mot — V . %8. 277. Ses formes. 
278. 

C H A I L A R D , ( Ardêche. ) Mines de plomb de — VIII. 4 & -
646. Filon de cuivre. 661. 

C H A Î N E S GALVANICO-ÉLECTRIQULS. Mémoire sur l'action 

chimique des — simples , formées de dissolutions mé­
talliques , d'eau ou d'acide et d'un métal , et sur la dé-
soxidation des oxides métalliques opérés par ce moyen. 
X X I V . *3g. 5 et suiv. 

C H A L A N C K T , (Saône et Loire.) Description et analyse du 
minerai de fer de — X X I I . i3i. 445 et suiv. 

C H A L A N C H E S , (Les ) montagne du département de l'Isère. 
Oryctographie ou description minéralogique de la mon­
tagne et de la mine d'argent des — X X . 1 1 6 . 4i et suiv. 
Observations préliminaires. 41 • Situation. 4 Y 1 4 2 - Hau­
teur barométrique. 4 2 - Précis géologique. 4^- Nature 
des roches. 4 3 , 44- Granit. 44- Gne i s s , Amphibo le , 
Tbid. Calcaire primitif. 4^. Terrain secondaire. Ibid. 
Hauteurs barométriques. Ibid. Manière d'être des mi­
nerais, Ibid, Filons. 46. Couches. Ibid. Rognons. 47' 
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Gangue. 47 j 48- Gîte d'anthracite dans le terrain se« 
condaire. 48. Chaîne de Belledoniie. Ibid. Réflexions sur 
la géologie de la montagne. 4 9 ) 5o. Description orycto-
graphique. 5o et suiv. Première classe. Substances ter­
reuses acidifères. Ibid. Premier genre. Chaux. Ibid. 
Second genre. Baryte. 541 55. Seconde classe. Sub­
stances terreuses non acidifères. 55 et suiv. Première es­
pèce. Quartz. 5 5 , 56. Seconde espèce. Grenat. 5 6 , 57. 
Troisième espèce. Feldspath, ôj , 58 . Quatrième es­
pèce. Tourmaline. 58 , 5o . Cinquième espèce. Axi-
nite . 5q. Sixième espèce. Epidote. 5ç , 60. Septième 
espèce. Amphibole et actinote. 60, 61. Huitième es­
pèce. Peridot. 61 , 62. Neuvième espèce. Mica. 62. 
Dixième espèce. Asbeste. 62 , 63 . Onzième espèce. 
Talc-chlorite. 6 3 , 64. Troisième classe. Substances 
combustibles non métalliques. X X . ,16. 81 et suiv. 
Première espèce. Soufre. 81 , 82. Seconde espèce. 
Houille sèche , dite anthracite. 82. Quatrième classe. 
Substances métalliques. 82 et suiv. Premier genre. Or. 
82 , 8 3 . Second genre. Argent. 8 3 , 84 5 85 . Troisième 
genre. Mercure. 85 , 86. Quatrième genre. Plomb. 86 , 
87 , 88. Cinquième genre. Cuivre. 89. Sixième genre. 
Nickel . 90. Septième genre. Fer. 91 , 92, 93. Huitième 
genre. Manganèse. 93 , 94. Neuvième genre. Zinc. 94 j 
ç5. Dixième genre. Cobalt. 9 5 , 96 , 97. Onzième 
genre. Antimoine. 98 , 99. Douzième genre. Arsenic. 
99. î o o . Treizième genre. Titane si l icéo-calcaire. 100. 
Analyse d'un cuivre pyriteux jaune f tenant de l'or , 
des — ; par M . Schreiber. 118. 

C H A L A S T R I A M . N o m que portoit la soude de Litis , en 
Macédoine. I. 3. 79. 

C H A L E U R . Mémoire sur la propagation de la — et sur un 
moyen simple et exact de mesurer les hautes tempéra­
tures; par M. Eiot. X V I I . gg. 2o3 et suiv. Recherche 
des lois de la propagation de la — 204 et suiv. Résul­
tats. 212. Application des expériences à la mesure des 
températures élevées. 214 et suiv. Procédé de Newton, 
214 , 2 i 5 , 216. Expériences nouvelles. 216 et suiv. 
Résultats obtenus pour la température du plomb fon­
dant. 217 , 218. Tableau des expériences. 219 et suiv. 
Extrait d'un ouvrage de Sir James Hall, intitulé : Des­
cription d'une suite d'expériences qui montrent com­
ment la compression peut modifier l'action de la —« 
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X X I V . i3g. a3 et suiv. Mémoire de M . de Dre'e , sur 
le même sujet. 33 et suiv. Observations thermométriques 
faites dans les mines de Freyberg , en Saxe , dans le 
but de reconnoître la — souterraine. X I . 66. 5ij. X I I I . 

y4- 1 » 3 et suiv. La —- souterraine , niée par M . VP er-
ner, existe réel lement, suivant M . de Trebra. I V . 23. 
77 , 78. Expérience de ce dernier. 78. Observations sur 
la — souterraine , faites aux mines de Poullaouen et du 
Huelgoat , en Bretagne. X X I . 122. 119 et suiv. Ob­
servations faites à Poullaouen. 120 et suiv. Position 
physique. 120, 121 . Observations. 1 2 1 , 1 2 2 , 123. 
Conséquences. ia4- Observations faites au Huelgoat. 
125 et suiv. Position physique. 125. Observations. 1 2 5 , 
126 , 127 , 128. Conséquences. 128 , 129 , i3o. Expé­
rience qui tend à prouver la réflexion de la — obscure. 
X I I . 68. i 6 3 . Voyez C A L O R I Q U E . 

C H A L L A N D , ( D o i r e . ) Mines d'or de — I X . 60. io4- Leur 
histoire. 104 et suiv. et i49-

C H A L O N S - S U R - M A R N E , ( Marne. ) Elévation moyenne du 
baromètre à — X X I I I . i36. 3 i6 . 

C H A L U M E A U . Utilité du — pour l'étude des roches. X X V I . 
,66. 36a et suiv. Nouvel appareil pour les essais au — 
X I I I . y6. 270 et suiv. Nécessaires de Minéralogie. 271 , 
272. Principaux ouvrages sur le — 272. Figures. Ibid. 
Planche y.e 

C H A L U T . ( M. ) a prouvé que toute espèce de verre, ex ­
cepté ceux où il entre du plomb et de l'arsenic , pouvoit 
servir à la fabrication de l'acier fondu. V I I I . 4^- Jo5. 

C H A M B E R L A I N . ( M . ) Brevet d'invention accordé à — 
pour des procédés relatifs à la fabrication de l'acide sul-
furique. X U I . yy. 4'4- Concessionnaire. X X V I I I . ,66. 
245. 

C H A M B É R T , ( Mont-Blanc. ) Carrières de l'arrondisse­
ment de — X I X . ,,3. 386. Pierres polissables. 390 , 
391. Pierres à plâtre. 394. Mines de cuivre. X X . 120. 
4i3 et suiv. Mines de plomb, cuivre et argent. 4 7 2 et 
suiv. Mines de houille. I . 6. i 5 . Mines de fer , et for­
ges. 16. 

CHAMBON , ( L a D .He) Concessionnaire. X X V I I I . ,6y. 

4o 1. 
CHAMBON D E l a G A R D E , ( Lozère. ) Essai d'un sulfure 

d'antimoine provenant de la mine de — X X V - , 4 7 -
231 , a3z. 
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C H A M B R E . ( M. ) Privilège accordé à — pour l'exploita-* 
tion des tourbières d'Essonnes. I. 2. 53. Instruction pu­
bliée par — sur l'usage de la tourbe. Ibid. Extrait de 
cette instruction. 67. 

C H A M I E B . , ( Ardèche, ) Mine de plomb de — VIII . 4^' 
6 4 8 . 

C H A M O U N I , (Léman. ) Mines de la vallée de — I. 6. 28 , 
3 3 et suiv. Description de ses fossiles. IL 7 . 65 et suiv. 
io. i a et suiv. Catalogue des minéraux de la vallée 
de — et des montagnes voisines , recueillis et arrangés 
par J. M, Carrier. X X V I . 164. 3 i ç et suiv. Hauteur 
de — au-dessus du niveau de la mer. X V I I I . to8. 386 . 

C H A M P A G N E . Forges de la ci-devant province de — I. / . 
65 . Leur produit en fer , en 1787. Ibid. 

C H A M P A G N E Y , en Franche-Comté. Mines de houille de —« 
IL 8. 36 . Substances qui accompagnent la houille. Ibid. 

C H A M P A G N Y , à l'extrémité de la chaîne des Vosges. 
Houillères de — V I L 3g. 2 1 4 . Leur position semble 
indiquer qu'elles communiquent avec les deux faces 
opposées de la chaîne des Vosges. Ibid. 

C H A M P A N G E S , (Cher.) Détails sur le haut-fourneau de—• 
X X V I . t55. 347 et suiv. 

C H A M P E A U X , ( M. de ) Ingénieur en chef des Mines. Sa 
nomination à cette place. X X V I I I . /67. 385. Précis his­
torique de la découverte de l'urane oxidé , en France. 
X . 66. 5zg et suiv. Note sur une nouvelle espèce de 
mine de plomb, reconnue pour être du plomb arsénié 
natif. 543 et suiv. Explication qu'il donne du phéno­
mène de la conversion de l'argent muriaté , en argent 
natif , par le contact du fer et du zinc. X . 5y. 719. —. 
envoyé au Simplon, à l'occasion de l'établissement de la 
nouvelle route , et aux frais de la conférence des mines , 
pour examiner cette partie de la chaîne centrale des 
Alpes . XIII . y8. 4 4 2 - Pays qu'il a visités. 4 4 a e t suiv. 
Notice sur la découverte de l'émeraude dans le départe­
ment de Saône et Loire. X V I I I . io3. 5 et suiv. Note 
sur un gîte de titane dans le département de Saône et 
Loire. 104. i o 5 et suiv. Substances minérales décou­
vertes par — dans les départemens de Saône et Loire et 
de la Côte-d'Or. X X V I I . 16,. 346. 

C H A M P E A U X et C R E S S A C . ( M M . ) Not ice sur une nouvelle 
variété d'épidote, X I I . 67. 9 et suiv. 

C H A M P I G N Y j près Paris , (Se ine . ) Note lithologique sur 
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la Colline de — , par M . Brongniard.Y. 3o. 479 et suiv. 
Carrières à chaux. 480. Brèche calcaire. 482. Silex. 
483. Calcédoine. 485. Quartz cristallisé. Jbid. Chaux 
carbonatée farineuse. Ibid. Chaux carbonatée cristalli­
sée. 486. Résumé. 486; 487. Observations de M . Cillet 
de Laumont. 487 et suiv. Note géologique relative à 
celles qui ont été insérées dans le numéro 3a. V . sur la 
colline de — considérée lithologiquement ; par M . Ber­
trand. VIII . 4&- 789 et suiv. Embranchement de la col­
line de — avec les plateaux voisins, Ibid. Constitution 
intérieure de la colline de — 7 9 c Analogie de forme et 
de constitution entre elle et celles qui l'entourent, 7 ç 3 . 
Explication des faits qui viennent d'être exposés. 794. 

C H A M P I O N , ( Sambre et Meuse. ) Mines de fer de — II. 
11. 3 i . 

C H A M P R O U X , ( A l l i e r . ) Verrerie de — V . 26. \5y. 
C H A N L A I R E et PEUCIIET. ( M M . ) Annonce d'un ouvrage 

d e — intitulé : Description topographique et statistique 
de la France. X X I V . ¡41 • 2^7 et suiv. 

C H A N L E T T I , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . 166. 33 i . 
C H A N V R E . Cohésion ou résistance absolue du — , déduite 

des expériences de M. le Comte de Rumford. XII . 67. 
S i . Note sur la force et l'extensibilité des filamens du lin 
de la Nouvelle Zélande , comparées à celles des filamens 
de l'aloès-pitte, du — , du Lin et de la soie. X V . 8G. 
i5<) , 160. 

C H A P E L L E E N J U G E R , ( L a ) ou Méni ldot , ( M a n c h e . ) 

Mine de mercure de — II. y . 3o et suiv. 
C H A P T DE R A S T I G N A C , ( M . ) Concessionnaire. X X V Ü I . 

16S. I5Q. 

C H A P T A L . ( M . le Comte ) Nouveau vernis à appliquer 
sur les poteries , indiqué par — I. / . 72. Cité à l'occa­
sion de la culture du Salsola-sativa, en Espagne. 2. 35. 
Ses procédés pour la décomposition du sel marin. 4 ° ? 
43 , 46. Analyse du Salicor. 3. 8 3 . Analyse comparée 
de quatre sortes d'alun. V . 3o. 44^ et suiv. Observations 
sur les deux procédés employés pour la fabrication du 
verdet et du vert de gris. XIII. y6. 229 et suiv. 

CHARHON BACILLAIRE , Stangenkohle des Allemands. 

X X V I I . láS. i33 et suiv. Sa description. i34-Son gise­
ment. i 36 , 1 3 7 , i 3 8 . 

CHARBON DE BOIS. Mémoire sur la fabrication du — de la 

forêt de Benon , prè9 La Rochelle. X L Si. 4 i3 ET suir. 
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Espèce et qualité du bois employé. 4>4- Forme et di» 
mensions des chambres dans lesquelles on le cuit. Ibid. 
Arrangement du bois dans ces chambres. ù,\5. Mise en 
feu. 416. Conduite de l'opération. Ibid. Le — ainsi fa­
briqué , conserve les dimensions du bois , se transporte 
et se vend en fagots. Ibid. Son prix. 4 J7" Supplément 
à ce mémoire. X I V . 81, 235 et suiv. Procédés employés 
en Styrie , dans la fabrication du — X V . 88. 284 5 285. 
Expériences sur le poids et le produit en — de bois de 
diverses essences. X X V I . 164. 291 et suiv. 

Observations sur la quantité de cendres que produitle — 
et sur leur influence dans la fonte des minerais. X X V I I . 
tSg. 2 o 5 , 206. Observations et expériences laites dans 
quelques fonderies , aur le rapport entre la quantité de 
charbon de houille et celle de — employés dans le fon-
daga des minerais. X I V . 80. i54 et suiv. Minerai de fer. 
Fonderie de Gleiwitz dans la haute Silésie. i 5 4 , i 5 5 . 
Fonderie de Malapane dans la haute Silésie. i 5 5 , i 5 6 . 
Effets comparatifs des charbons de houille et de bois. 
i 5 6 . Minerai de cuivre. Expériences. i5y. Minerai de 
plomb. Expériences. i 5 8 , ràç. Notice sur le traitement 
du minerai de fer avec le charbon de houi l le , dans les 
hauts fourneaux du Creusot. 159 et suiv. Nature du mi­
nerai. 159. Fourneau et machine soufflante. 160. Charges, 
produits et observations. Ibid. Expériences sur la fonte 
de la mine de plomb avec un mélange de houille et 
de — X X I . 111. 5y et suiv. Fonte au fourneau écossais. 
58 , 59 , 60. Résultats. 60 , 61. Fonte comparative avec 
du — sans houille. 61. Comparaison des deux fontes. 
61 , 62. Observations et conclusion. 62 , 63 , 64. 

Quantité de — nécessaire pour rendre le fer, acier. 
I X . 4g- 3 et suiv. Théorie de la combustion d u — dans 
Pair vital. II . g. 63. Quantité du calorique dégagé dans 
la combustion du — I. 2. 112 . Décomposition du sul­
fate de soude par le — 3. 63 . Propriété dont jouit le — 
d'enleveràl'eau-de-vieson goût de chaudière. II. iz. 67. 
Et de rendre potable la mauvaise eau. 76. Le — fait 
périr certains insectes. Ibid. Le — pourroit fournir un 
bon hygromètre. Ibid. 

HAREON DE HOUILLE ou COAK. Produit du maincoal 

e n — • X I I I . y3. 56. Voyez H O U I L L E CARBONISÉE. Ob­

servations faites dans quelques fonderies sur le rapport 
entre la quantité de — et celle do charbon de bois em-
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ployés dans le fondage des minerais. X I V " . 80. 1J4 et 
suiv. Voyez C H A R B O N D E BOIS. 

HARBON DE TOURBE. Usage du — à la forge. I. 2. ç et 
suiv. Essai du — préparé par M . Lamherville. a i . Em­
ployé au Hartz , à la fonte des mines de fer. 26. Opi­
nions diverses sur le pyrophore qu'il pourroit contenir. 
2 8 , 29. Comparaison de deux espèces de — 32. Son 
emploi dans les usages domestiques. 38. Paroîtpeu propre 
aux travaux métallurgiques. Ibid. Tentatives faites en 
Ecosse. Ibid. Essais faits à Paris. 3g , ¿¡0. Expériences 
de M . Bayen. Ibid. Expériences de M . de Bullion. 40, 
4 i . Emploi du — dans les hauts-fourneaux. Ibid. Opi­
nion de Bêcher. Ibid. Emploi du — dans les travaux 
chimiques. 42. Opinions de M M . Bibaucourtet Degner. 
Ibid. — fabriqué par M . Porto. 44- Opinion de Boyle 
sur son emploi. Ibid. Essai du — fabriqué par M . Tho-
rin. 45 et suiv. Ses qualités. 46. Essais comparatifs d u — , 
de celui de bois et de la houille. 49- Voyez T O U R B E , 

HARBON FOSSILE ou L I G N I T E . Gisement d'un — , dans le 

département du Gard. X X V I I . 168. i55 et suiv. Voyez 
BOIS FOSSILE , B R A U N K O H L E . 

HARBONNIÈRES , ( Allier. ) Mine de houille des —> V . 
zS. i38. 

H A R D A R . ( M . ) Lettre de — sur l'évaporation des eaux 
salées dans les salines de France et des pays étrangers. 
X I I I . lfô e t suiv. 

HAHESioN , ( Cher.) Rapport sur les épreuves auxquelles 
ont été soumis les fers qui proviennent de la forge de 
— X . Go. 932 et suiv. yij et suiv. Détails sur cette 
•usine. V . 16. 146. 

H A R L E R O Y , ( Jemmappe. ) Mines de houille d e — X I . 
66. 438 et suiv. Cette houille soutenoit jadis la con­
currence avec celle d'Angleterre. 4 4 3 - Moyens propres 
à lui rendre cet avantage. Ibid. Nécessité de la cons­
truction d'un canal de — à Bruxelles. 444 » 44^• 

H A R L E V I L L E , ( Ardennes. ) Nature du sol des environs 
de — X I I . 70. 309. 

H A R N A Y . ( L a — , Al l i er . ) Forge de — V . 26. i49-
H A R P E N T I E R . ( M . ) Rapport fait à l'académie des scien­
c e s , sur la pompe double de — X L 63. 23i et suiv. 

H A R P E N T I E R . ( M- J. F. G.) Ses opinions sur la formation 
des f i lons, discutées. I I I . f8. 62 , 63 , 7 1 , 7 8 , 7 9 , 
82 , 85 , 96. VII . 41. 365 et suiv. 
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C H A R R E T T E S . Brevet d'invention accordé à M . Caillot ; 
pour un nouveau genre de construction de — XIII . 
77- 4 ' 5 . 

C H A R T R E S , (Eure et Loire . ) Elévation moyenne du ba­
romètre à — X X I I I . i36. 0 1 7 . 

C H Â T E A U - C H A I O N S , ( Jura. ) Hauteur de — au-dessus du 
niveau de la mer. X V H I . 108, 406. 

C H A T E A U L I N , (Finistère. ) Description d'une roche am-
phibolique des environs de — X X V L i63. 216 et 
suiv. 

C H Â T E A U - S A L I N E , ( Meurthe. ) Saline de — I I I . i3. 5. 
Degré de salure de sa source. Ibid. Ancienneté de la 
saline. 6. Essais de l'eau. Ibid. Ses produits en sel. Ibid. 
Tourbière immense près de — i 3 . 

C H A T E L - A U D R E N , (Côtes du Nord. ) Mines de plomb 
d e — I . *. 7 1 . Richesse du minerai en argent, y à. 

C H A T E L E T et consors , ( M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 
,66. 3 1 7 . 

CHATENOIS , (Haut-Rhin.) Rapport sur lesforges et four» 
neaux de — V I L 3y. 67 et suiv. 

C H A U D E FOND. ( L a ) Élévation de — au-dessus du niveau 
de la mer. X V I I I . ,08. 3n6. 

C H A U D E S A I G U E S , ( Cantal. ) Analyse de l'eau minérale 
de — , par M . Berthier. X X V I I . 168. 141 et suiv. 
Position de la ville de — 141. Gisement des sources et 
leur description. 141 , i 4 a » 14^- Expériences. i43 et 
suiv. Substances que contiennent les eaux. iù,J. Leurs 
usages. i4ç j i5o. Calcul des quantités de calorique 
qu'elles renferment. i 5 i . Leurs propriétés médicinales. 
i 5 i , i5%. 

C H A U D I È R E S . Mémoire sur la meilleure proportion à don­
ner aux — qui servent à évaporer l'eau. I X . 63. 385 et 
suiv. — employées dans les salines de la Meurthe. III. 
i3. 16 et suiv. Changemens proposés pour leur construc­
tion. Ibid. — en fonte , préférables à toutes les autres. 
21 , 22. Figures de ces chaudières. Ibid. Planche 1 0 . 6 

Description des — qui sont employées dans les salines 
de Moutiers. I. 4- 7^- X X I I . 11g. 180 et suiv. — en 
usage dans les salines de la Bavière et du pays de Saltz-
bourg. XIII . y6. 240 et suiv. y6. 3 Ï 6 et suiv. — en 
usage dans les salines de Wal loé en iNorwège. X . 66. 
636. Voyez S A U N E S . 

C H A U M O N T , ( Oise. ) Immenses tourbières de — I . %. 55. 
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é/ skÎv. Tourbe qui en provient. Zj. Etablissement for­
mé par M . Thorin, pour sa conversion en charbon. 
Ibid. 

CHAUSSÉES ROMAINES. Observations sur les —-ou anciens 
chemins de France attribués aux Romains. X I I . J70» 
3^3. — trouvée sous la tourbe dans le département du 

. Pas-de-Calais. I . 2. 5j. 
C H A U T A Y , (Cher. ) Détails sur le haut-fourneau de —• 

X X V I . t66. 35i et suif. 
C H A U T R O N . ( M. ) Renseignemens donnés par — sur plu­

sieurs filons de cuivre du département des Alpes -Ma­
ritimes. VII* 3j. 33. 

C H A U X , près de Besançon. Glacière naturelle de — I V . ' 
2t. 65 et suiv. 

C H A U X . Rapport sur des fourneaux propres à la cuisson 
de la — X I . €2. io5 et suiv. Plans de ces fourneaux. 
Ibid. Planche 4 3 e . Description d'un four à — écono­
mique. XIII . 74. i58 et suiv. Nécessité du concours 
de l'eau pour faciliter la calcination de la pierre cal ­
caire et la rendre complète. 160. Moyen de reconnoître 
s i la calcination est complète. Ibid. Emploi de la — 
pour l'amendement des terres , dans le Boulonnois. I. 
t. 52. 

Expériences sur la fusibilité de la — X V I I I . 106. 
173 et suiv. — seule. 173. — combinée avec d'autres 
terres. 174» 176. Combinée avec des terres et oxides 
métalliques. 178 , 181 , 182. Expériences qui font con-
noître la cohésion que contracte la — avec les matières 
minérales , végétales et animales. X X V I . 166. 471 et 
suiv. Décomposition du sel marin par la — I . 3. 48. 
Décomposition des arseniate, phosphate et sulfate de 
soude par la — 53 , 63 . 

Observations de M M . Brongniard et Gillet de Eau-
mont} sur des produits siliceux qui pourroient faire 
soupçonner la conversion de la — en silice. V . 3o. 
483 , 49 1 e i suiv. Observations de M . Bertrand sur l e 
même sujet. VIII . 4^- 797- Observations de M M . Vau~ 
quelineï Coqucbert-Montbret. 800. Conjectures de M.* 
Girod de Chantrans. VIIÏ . 41/- 0^>3 et suiv. 

Observations sur la — calcinée morte. X X I I . 12g! 
334 et suiv. Ainsi nommée par opposition au nom de 
Chaux vive. 234. Cas dans lesquels la — peut passer 
à l'état de —calcinée moite . a35. Expériences sur cetta 
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espèce de — 236. Précipitation de la — par un carbo­
nate alcalin non saturé , dans l'analyse des pierres. 
V I I . 3g. 178. 

— Borates. V . 21?. 3 n . Ses formes. Ibid. et suiv. 
— Carbonatée. Sous-divisions de la — V . 28, 3o3 et suiv. 

Description de la — surcomposée. 3o4- Sa figure. Ibid. 
Planche 20 e . Caractères de la — grossière. V . 3o. 479-
Caractères de l a — compacte. 4^0. Présence de cetta 
dernière dans le terrain des environs de Paris. 481 • 
Description de la — compacte. 482. Observations de 
M . Gillet de Laumont sur la — compacte. 487 et suiv. 
Opinions sur son origine. 488. Se trouve auprès des 
montagnes primitives. 489. Et dans les pays secondaires. 
Ibid. 

Description de plusieurs nouvelles variétés de — 
X V I I I . to6. 299 et suiv. Figures. Ibid. Planche i o e . 
X X I I I . ,33. 49 et suiv. Figures. Ibid. Planche j l e . 
Mémoire sur la théorie d'une nouvelle espèce de d é -
croissement intermédiaire , relative à la structure des 
cristaux qui dérivent du rhomboïde , e t sur quelques 
propriétés générales de cette forme , avec des applica­
tions aune variété de — X X V . 14^. 5 et suiv. Figures. 
Ibid, Planche i I E . Variétés de — qui se rencontrent 
dans la montagne des Chalanches. X X . ,16. 5o et suiv. 
Note sur une variété de — trouvée près le port Séguin , 
( Vienne. ) XII . 6y. 14. Figures. Ibid. Planche 5o e . 

Analyse de la — par M M . Fourcroy et Vauquelin. 
X X I I I . 136. 241 et suiv. Comparaison de la — et de 
l'arragonite , par M M . Biot et Thena.rd. 242. Sépara­
tion de ces deux substances, par M. JVemer. 241. Leur 
réunion , par M M . Berthollet et Brongniard. 242. 
Nouvelles recherches sur l'arragonite , par M . Haiiy. 
342 et suiv. Caractères qui distinguent l'arragonite de 
la — j et qui forcent à en faire une espèce distincte. 

' 364 et suiv. Observations générales. 267 et suiv. X X I . 
324. 324. 

Analyse d'une — provenant du filon de Pesey. X I X . 
,og. 73 et suiv. Sa description. 73. Son analyse. 74. 
Ses parties constituantes. y5. Analyse de la — bleue 
compacte , par M . Klaproth. X X V I I . ,62. ¿$7- Ana­
lyse de l a — compacte dite Mehlbatz, par M . Buchclz. 
448 et suiv. 

Analyse de l a — ferrifère , par M. Klaproth. X X V I I i 
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. <6t. 453. — ferrifère du département de la Loire infé-
- rieure. X X I . 126. 352 , 353. Analyse de la mine de 

fer décrite sous la dénomination de — ferrifère avec 
manganèse , par M . Drappier. X V I I I . to3. 4y et suiv. 
Cette dénomination ne sauroit , suivant M . Drappier f 

. convenir à toutes les mines blanches de fer. 58 . Voyez. 

. F E R S P A T H I Q U E . 

Analvse de la — magnésifère , rauricalcite compacte , 
par M. Bucholz. X X V I I . 161. 449- Description d'un 
groupe de cristaux de—tr i forme, présentant la dispo­
sition des molécules qui composent ces cristaux. I X . 
64. 4-55 et suiv. Figures. Ibid. Planche 32 e . Voyez. 
C A L C A I R E . 

Fluatée. Description de la — V . 2.3. 325 et suiv. Ca­
ractères physiques , chimiques et géométriques. 325 y 

-32Ô. Figures. Ibid. Planche 20 e . Caractères distinc-
tifs entre la — , la chaux carbonatée , la baryte et la 
chaux sulfatées. 326. Annotations. 331 . Emploi dans 
les arts. 333 , 334- Note sur une — trouvée aux envi­
rons de Paris. X X V . ¡46- i5g 7 160. Voyez F L U A T E 
D E CHAUX. 

Phosphatée. Ses formes. V . 28. 3 io . Figures. Ibid. 
Planche 20 e . Description d'une nouvelle variété de —• 
X I I . 68. 99 et suiv. Son gisement. 99. Ses formes. 100 
et suiv. Figures. Ibid. Planche 52 e . Découverte de la 
— dans le département de la Loire inférieure. X V I I . 
$ 7 . 78 , 79. Description de la — qui accompagne 
le corindon de Ceylan. X I V . 80. 98 et suiv. Voyez 
A F A T I T K . 

— Sulfatée. Ses formes. V . 2S. 313 , 314- Variétés d e — 
qui se rencontrent dans la montagne des Chalanches. 
X X . 115. 53 , 54. Voyez G Y P S E , P L Â T R E , S U L F A T E 

D E CHAUX. 

C H Ê N E . Analyse du bois de — X X V I I . /6V. 4o3 . Ses 

Îiarties constituantes. Ibid. Expériences sur le poids et 
e produit en charbon , du bois de — X X V I . 164. 

291 et suiv. 
CHENEVIX. ( M . ) Analyse de la trémolite. X I I I . y 3 . 6. 

Analyse du sulfate de chaux anhydre , naturel et artifi-
* ciel. 77 . 4 1 0 " et suiv. D u cuivre arseniate. y ô \ 43o. D e 

la télésie et du corindon. XIV- JQ. 18. D e la gangue 
du corindon de l'Inde. 80. 83- D u feldspath en masse. 
84. D u feldspath retiré du sable de Ceylan. 85. De la. 
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fibrollte. 87 , ç5 . D u thallite qui accompagne le corin­
don de l'Inde. 90. Recherches sur la nalure d'une sub­
stance métallique vendue depuis peu à Londres , comme 

• lin nouveau méta l , sous le nom de Palladium. X I V . 
83. 0 7 3 et suiv. Son opinion sur la composition du 
Palladium, combattue par M . William Hyde Wol-
laston. X V I I I . 104. 92 et suiv. Expériences sur la com­
position de l'acide muriatique oxigéné, X X V . 65 . 

CHENOPODIUM M A R I T T M U M . Plante dont o n retire de la 

soude. I. 3. 83 . 
C H E R , rivière. Moyen d'étendre la navigation du — V . 

l6. J23. 

C H E R . (Département du ) Mémoire sur les usines em­
ployées à la fabrication du fer , dans le — X X V I . i54-

et suiv. Ancienneté de cette fabrication dans le —. 
241- Procédés usités dans les Gaules. 242 et suiv. Com­
paraison entre les avantages et les inconvéniens des 
usines mues par l'eau , o u par les animaux. 243 et suiv. 
Observations sur l'exploitation des bois , leur carbonisa­
tion et le transport du charbon et de la mine. 247 et 
suiv. Abus des usages adoptés. 254 e ^ suiv. Mines et 
minerais. 260 et suiv. Lavage des minerais. 261. Hauts-
fourneaux. 269 et suiv. Affineries o u forges. 275 et suiv. 
Penderies. 278 et suiv. Carbonisation. 2S0 et suiv. Cal-

- culs économiques. X X V I . ,55. 32i et suiv. Bénéfices. 
328 , 332 et suiv. Détails relatifs à chacune des us i ­
nes du —34o et suiv. Observations sur ce mémoire. 354. 

CHER BON N IER etconsors, ( M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 
,65. 256. <6j7. 38o. 

CHERBOURG , ( Manche. ) Substances minérales des envi­
rons de — IL 8. 19. Remarques géologiques. 29. 
Schiste noir à dessiner. 3o. Analyse d'un schiste pro­
venant des excavations faites dans le port Bonaparte. 
X X I . ,¿4. 3 i5 et suiv. Sa description. 3 i 5 . Son ana­
lyse . 3 i6 et suiv. Ses parties constituantes. 319. 

CHESSY , ( R h ô n e . ) Mines de cuivre de — I. / . 68. Leur 
produit. Ibid. Mémoire sur le traitement métallurgi­
que du cuivre pyr i teux , en usage aux mines de — 

' X X . 118. 245 et suiv. Notice géologique sur une mon-
' tagne calcaire , située près de — X V H I . 406. 307 et 

suiv. Figure. Ibid. Planche i o e . 
C H E V A E I E R . ( M . Leopold) Observations et travaux de 

— sur la cémentation de l'acier. X X V I . 161. 26. 
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CHEVALIER et consors , ( M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 
166. 322. 

C H E V A U X . Util ité de l'introduction des — dans les mines , 
pour le transport des minerais. X . 6g. 83o . Mémoire 
de M . Régnier sur la manière de connoitre et de com-
paier la force des — X X I I . i3z. 4^9 et suiv. Figures. 
Ibid. Planche 8 e . Essais de la force des — , au moyen 
du dynamomètre de M . Régnier. X V I I . gy. 64 et suiv. 
Observations générales. 6 5 , 66 , 67. Expériences sur 
le transport des fardeaux. 68, 69. Expériences faites au 
comité central d'artillerie sur diverses espèces de char-
riots. 6g et suiv. Conclusion. 7 5 , 76. Voyez. D Y N A ­
M O M È T R E . 

C H I E N , espèce de charriot. Sa substitution à la brouette 
dans les mines de l 'Allemagne. X . 6g. 820. 

C H I L I . Fournit du cuivre au commerce de l'Europe. I . 
1. 68. 

CHIMBORAÇO. Montagne du Pérou, Composition du —-
X V I . g6. 34o , 344 et suiv. 

C H I M I E . Rapports qui unissent la minéralogie à la — V . 
iy. 21 2. 2g. 366 . 

C H I N A . Nom qu'on donne , à Almaden , à un mélange de 
deux qualités inférieures de minerai de mercure. VI . 
3i. 562. 

C H I N E . Analyse de la pierre de riz , ou pâte de riz de 
la — , par M . Klaproth. X X I V . i3g. 7 1 . 

C H L A D N Y . ( M. ) Réflexions sur l'origine de diverses 
masses de fer natif , et notamment de celle trouvée par 
Pallas, en Sibérie. X V . 88. 286 et suiv. go. 44^ e f 

suiv. Catalogue par ordre chronologique des météores à 
la suite desquels , des pierres ou des masses de fer 
sont tombées. X X V . i/f6. 7?) et suiv. Supplément à ce 
catalogue. X X V I . 161. 70 et suiv. 

C U L O R I T E . Origine du mot — V . 28. 284. Analyse de la — 
verte pulvérulente , par M . Vauquelin. VII . 3g. 167 et 
suiv. Autre analyse par M . Hœpfner. Ibid. Parties 
constituantes de la — 171 . Diverses variétés de — trou­
vées dans le département de la Loire-inférieure. X X I . 
126. 344 » 349 et suiv. 

CHLOROPHANE , fluate de chaux de Sibérie. Sa phosphores­
cence d'un beau vert d'émeraude. XII I . y3. 3. 

C H O M M E R A I 1 ( Ardèche. ) Filon d'antimoine dont le mi-
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nérai a la houille pour gangue , aux environs de 
V I I I . 46. 662. 

C H R E T I E N D E M E C H E I . ( M . ) Annonce d'un ouvrage 

de — intitulé : Itinéraire du mont Saint-Gothard. II . 
/ , . 8 7 . 

C H R I S T et POTTER. ( M M . ) Brevet d'invention délivré à—« 

pour la préparation de la tourbe. X X V I I I . 166. 3jq. 
C H R Ô M A T E D E FER. Analyse du — de Styrie , par M . 

Klaproth. X X V I I , 162. 446- Analyse du — de Sibérie , 
par M . Laugier. Ibid. Moyen d'utiliser la mine de — , 
de France , en l'employant à la fabrication d'un superbe 
jaune pour la peinture ; par M . Drappier. X I V . 84. 
478 et suiv. Procédé pour faire servir le — à la compo­
sition du chrômate de plomb. Ibid. 

C H R Ô M A T E DE TLOMB. Procédé de M . Drappier} pour la 

composition du — X I V . 84. 47^ et euiv. 
C H R O M E . Découverte d'un nouveau métal appelé — V I . 

33. 685. Son .extraction de l'acide du plomb rouge. 34~ 
y54- Ses propriétés. y55. Sa dénomination sur quoi fon­
d é e . 656. Usages du — et de son oxide. 758. — prin­
c ipe colorant de l'émeraude. V I I . 38. 81. Acide du — j 
principe colorant du rubis. 87 et suiv. Présence du —• 
dans les scories de la forge de Drambon en Bourgogne. 
X X . 11g. 385 et suiv. — trouvé dans les mines de fer 
limoneuses du même lieu. 3<jo. Mémoire sur le -— oxidé 

' natif du département de Saône et Loire. X X V I I . 161. 
345 et suiv. Kecherche de ce minéral. 348 et suiv. Sa 
découverte. 354- Nature du sol où il se trouve. 356 et 
suiv. Circonstances dans lesquelles il s'y Tencontre. 
360 et suiv. Ses caractères. 3 6 1 . Analyses diverses. 
3 6 1 , 362 , 363 , 364 , 367. Util ité du — dans les arts. 
3 6 8 , 36g. 

CHRÔMTJRGIE , ou l'art de fabriquer les matières colo­
rantes , une des divisions du cours de minéralurgie de 
M . Hassenfratz. I X . 6i. ioj. 

C H R Y S O B E R I Ï . . Nom donné par M M . IVerner et Emmer-
ling, au minéral appelé Cymophane , par M. Haùy. 
I V . 2i. 5 , 12. Analyse du — 17. Le — n'est pas celui 
des anciens. Ibid. Ses parties constituantes. 20. 

C H R Y S O L I T H E . Origine du mot — V . 18. a58. •— , nom 

donné improprement au béril. III. 18. 3 i . La — est 
placée par Bergmann , parmi les topases. iff. 3g. Preuves 
que la — de Cerner est le péridot des Français. V . 2g. 
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369 et suiv. Analyse de la — par M M . Klaproth et 
Vauquelin. 372. Analyse de la — des jouail lers, par 

M . Vauquelin. VII . 07. 19. C'est un phosphate (Je 
chaux. 20. Ses parties constituantes. 26. Elles sont les 
mêmes que celles de l'apatite de M. Werner. Ibid. et VI . 
33. 688. Analyse de la — par AI. Klaproth. I V . 22. 3 
et suiv. N'est pas la — des anciens. Ibid. Notre — est 
leur topase. Ibid. Parties constituantes de l a — 7 > 9 » 
19. Pierres que l'on rapporte à la — 10. Analyse 
d'une — , par M . JLchard. VII . 3y. 20. — orientale , 
nom que les jouaillers donnent à la cyinophane. IV. 2». 

5 , i5 . Figure. Ibid. Flanche i 5 . e — opaline, syno­
nyme de chrysoberil, suivant M M . Werner^ et Emmer-
ling. Ibid. et 12 . 

HRYsoLiTiiE DES V O L C A N S . Analyse de la — par M . 
Klaproth. IV . aa. 3 et suiv. Nommée Olivine, par M . 
Werner. 1 1 . Parties constituantes de l a — 14 ) 1 6 , 18 , 
19. Elle est du même genre que la chrysolythe ordi­
naire. 19. 

HRYSOLOGUE. ( L e P. ) Voyez A N D R É D E G Y . 

IEL DE M A R L E . Nom qu'on donne à une espèce de tuf 

dans les houillères d'Anzin. X V I I I . 104. 124. 
I M E N T . Analyse d'un nouveau — II. g. 83. Des mor­
tiers ou — , expériences qui font connoître la coh&sion 
que contracte la chaux avec les matières minérales , vé­
gétales ou animales. X X V I . 166. 471 et suiv. 

I M E T I È R E S . Mémoire sur cette question : Les — qui 
sont dans les villes , ont - ils véritablement une in­
fluence nuisible sur la santé de leurs habitans ? II. 12. 

5 g , 60. 
I N A B R E . Analyse du — par M . Seguin. X I I . y o . 32 i . 
— dans les Vosges. III . <3. 3j. Mines de — exploitées 

par les Romains , en Espagne. V I . 3t. 555 et suiv. — 
d'Idria, en Carniole. 3G. 925. Examen chimique du — 
nat i f , par M . Klaproth. X I X . ,12. 322 et suiv. i.a 

— du Japon. Ibid. Sa description. 322. Son analyse. 

323. Ses parties constituantes. 325. 3 . 0 — d e N e u m a e r k -

tel en Carniole. 325 et suiv. Sa description. 325. Son ana­
lyse. 326. Ses parties constituantes. Ibid. 

• Ins . Note sur le dessèchement de l'étang de — X X . * 16. 
137 et suiv. Position de l'étang. i 3 7 , i38. Difficultés de 
l'entreprise. i 3 8 , j3g. Moyens employés. i 4 ° et suiv. 
Plan. Ibid. Planche 7.* Voyez P O M P E A T E U . 
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C I T R A T E C E S T R O N T I A N E . Propriétés du — V I I . 3y. 16. 

Moyens de l'obtenir. Ibid. 
C ITRE , ( L a ) montagne située près de Grenoble. D e s ­

cription et analyse du fer spathique qui s'y trouve ; par 
M . Collet-Descostils. X X I . 124. 29З. 

C L A R E E ou C L A I R E T . Ruisseau qui se jette dans la D u -
rance. X V I I . 10,. З48. Son cours. Ibid. 

CLASSIFICATION DES M I N É R A U X . La —varie en raison des 

aspects sous lesquels on envisage les substances miné­
rales. V I L 38. 100. Celle des chimistes n'est pas la 
même que celle des minéralogistes proprement dits. Ibid, 
Observations de M . Haiiy sur la — V. 27. 2C9. Obser­
vations de M . Cordicr. X I I I . y3. 72. Voyez M É T H O D E S 
MINÉRALOGIQUES, ESPÈCES , GENRES. 

C L É M E N T et D E S O R M E S . ( M M . ) Cristallisation du lapis­

lázuli , découverte par — X V I I . too. З22 , З2З. Théorie 
de la fabrication de l'acide sulfurique. X X . 1 / 7 . 227 et 
suiv. 

CLERMONT , (Puy-de -Dôme. ) Elévation moyenne dubaro-
mètre à — X X I I I . 1З6. З18. Élévation absolue d é ­
mesurée barométriquement. X X I V . /^г . 24З. Coupe 
approximative de la vallée d e — X X I I I . i 38. Planche 6 . E 

CLOCHES. Immense quantité de cuivre produite par la fonte 
des — en France. I. 1. 68. 

CLOUET , ( Feu M. ) Bibliothécaire d.a Conseil des Mines, 
Traduction d'un mémoire de M . Gren , sur le sulfate de 
soude qui se forme dans les eaux salées , et sur la ma­
nière de retirer de ces eaux tous les sels déliquescens. V . 
27. J 6 3 et suiv. Traduction d'un mémoire de M . Kla-
proth , sur l'existence de la potasse dans la leucite. 194 
et suiv. Rapport relatif aux résultats des expériences 
de — , sur les différens états du fer , et sur sa conver­
sion en acier fondu. VIII . <£á. 70З et suiv. — a fait con-
noître , dès 1788 , des essais propres à démontrer la pos­
sibilité de fondre l'acier, et même de convertir , par une 
seule opération , le fer en. acier fondu. 705. Tableau des 
différens résultats qu'on obtient, en traitant le fer et son 
oxide avec le charbon et le verre. I X . ^9. 3 et suiv. 
Instruction sur la fabrication des lames figurées , ou des 
lames dites damas. X V . go. 421 et suiv. Note histori­
que sur les principaux ouvrages de — 435. 

CLOUX. Brevet d'invention délivré à M . Elzéard .Degrand, 
p o u r une machine destinée à couper d e s — , et à en 
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Frapper la tête en même temps. X X V I I I . ,67. 3 g i . F a ­
briques de — établies dans le département de la M o ­
selle. X I V . 82. 2 g 4 j 2 g 5 . Fabriques de Moyeuvre et de 
Metz. Ibid. 

LUNCH. Schiste argileux qui accompagne ordinairement 
la houille en Angleterre , et qui contient du minerai de 
fer en rognons. XIII . 7 3 . 5 a . 

L U S E , ( L é m a n . ) Mines de fer et de houille du district 
de — I. 6. 28 et suiv. Esquisse minéralogique de la con­
trée. 29 et suiv. Mines de plomb. 33. Mines de cuivre. 
35. 

LUSON. ( Vallée de ) Voyez P R A G E L A S . 

O A D R I X , ( V e n d é e . ) Description d'une roche à stauro-
tides de — X X V I . 166. 4 5 2 et suiv. 

O A K . Voyez CHARBON D E H O U I L L E , 

OAL-BROOK-DALE , en Angleterre. Note sur le pont en 
fer de — X V . 86. 79. Établissement de M . William. 
Reynolds f à — pour la fabrication du fer et de l'acier. 
X I I I . 7 3 . 52. 

OBALT. Etats sous lesquels on le trouve dans la nature. 
III. 16. 3 3 . N'a jamais été trouvé natif. Ibid. Notice 
sur les différentes combinaisons du — avec l'oxigène. 
XII . 6 9 . 2 i5 et suiv. Faculté dont jouit l'ammoniaque 
de s'unir au — dissous dans l'acide nitrique , d'où il ré­
sulte un nitrate ammoniaco-cobaltique. 2 1 8 . Minerais 
de — qui se trouvent dans les filons de la montagne de» 
Chalanches. I. / . 83 . X X . ti6. ^5 et suiv. Analyse du 
minerai de — deNorwège . IL 12. 6 0 . Le — uni au zinc 
et au sel marin , forme le vert minéral de Rinmann. 
Ibid. Moyen de séparer le — du fer. 6 1 . Son usage dans 
les arts. 1 . *. 7 9 . Converti en verre et pulvérisé , il prend 
les noms de smalt «t d'azur. Ibid. Celui dont on se sert 
dans la manufacture de porcelaine de Sèvres , vient de 
Tunaberg en Saxe. Ibid. Fabrique de smalt , de Ba-
gnères de Luchon. 8 0 . Elle s'alimentoit de — en Arra-
gon. Ibid. Emploi du — dans la fabrication de l'alun 
rouge de Brunswick. I. 3. yy. Expériences sur l'inflam­
mation du soufre avec le — 2. 9 3 . Balance du com­
merce de la France, e n — 9 2 . 

9— Arseniaté. Analyse du — , par M . Bucholz. X X V . 
146. i 5 8 . Variétés de la mine de — qui sa rencontrent 
dans la montagne des Chalanches. V I . 07. ^g4 » 5 j 5 . 
X X . n6. 9 5 et suiv. 
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Arsénié. V I . 3i. 588. Ses formes cristallines. Ibid. 
w— Gris. V . 3o. 58q. — de la montagne des Chalanches. 

X X . 1,6. ç 6 . 

— Oxidé noir. V I . 3i. 5 9 4 . XII . 6g. 2 i 5 etsuiv. V a ­
riétés qui se rencontrent dans la montagne des Chalan­
ches. X X . ,16. 9 6 , 9 7 . — o:r/rfe puce et olive. XII . 6g. 
2 1 6 . Leur préparation. Ibid. — oxidé bleu. 216. 
L'ammoniaque forme avec cette substance un nitrate 
ammoniaco-cobaltique. 218. 

»— Sulfaté. Analyse du — de B i e b e r , p a r M . Kopp. 
X X V I I . 162. 464. 

— Sulfureux. Incertitude sur l'existence de cette mine. 
VI . 32. 5 9 a . 

C O B A L T , ( M i n e de ) de la vallée de Gistain dans les Py­
rénées. V . 2g. 307. — de V i n s , dans le Piémont. I X . 6o. 
123. —- de la vallée de Suze. 125 , 154. — de la vallée de 
Lanzo. X I . 61. 23. — de la province de Cornouailles. 
I . 3. 101. 

COCCOLITHE. Réunion au pyroxène, du minéral appelé — 
par les Danois. X X I I I . i34- i 5 6 , i5j. X X V I . ,6,. 
28. Analyse de la — par M . Vauquelin. 3o , 3 i . 
X X I I I . ,3j. 3 8 i . Comparaison de la — avec le diop-
side et le pyroxène de l'Etna. Ibid. Confirmation de 
l'analogie de ces trois substances. Ibid. 

COCHENILLE. Nouveaux procédés pour fixer la teinture 
de — sur la toile et le coton. II. 12. 55. 

COCHETTE. (Col de la — , Isère . ) Or dans le cuivre py-
riteux jaune du — X X . 116. 1 16. 

COCKLE. Nom qu'on donne au schorl que contiennent 
plusieurs espèces de granit dans la province de Cor­
nouailles. I. 3. 95. 

COCQ. ( M. ) Notice minéralogique sur la pinite trouvée 
en France , par — X V I I . / c o . 3o7 et suiv. Mémoire 
renfermant des détails sur la lithologie de l'Auvergne 
et des environs. X I X . , ,4. 4 o 9 et suiv. 

COCQUEREL , ( M . ) Ingénieur des Mines. Décret qui 
nomme — Ingénieur de deuxième classe. X X V I I I . 
,68. 4 9 5 . 

COETANOS , en Bretagne. Tungstène de — I . / . 83 . 
COEFINIER et D O U V I L L É , ( M M . ) Concessionnaire*. 

X X V I I I . ,66. 33t . 
COGNE , ( Doire. ) Notice sur le gypse primitif de — 

X X I I . ,28. 161 et suiv. Description de la contrée. 1 6 1 , 
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»6a. Gisement du gypse. 1 6 2 , i 6 3 . Sa description. i 6 3 , 
164. Mine de fer de — Sa richesse. Son gisement. 162. 
V . 36. 943. IX . 60. n o . Essais docimastiques de cette 
mine. 147. 

OGNELET j ( Sambre et Meuse . ) Mines de fer de — II . 
fi. 3 1 . 

OHAUSEN. A indiqué en 1717 la décomposition du sel 
marin par la chaux. I. 3. 48. 

OHÉSION. Sur la — du cuivre , du f e r , du chanvre et du 
papier. XII . 6y. 81. Voyez T É N A C I T É . 

OL D E T E N D E , (Alpes-Marit imes. ) Le — est presque 
partout composé d'ardoise schisteuse , suivant M . Ro-
bilant. V I L 3j. 3 i . Notice géologique sur la route 
du — dans les Alpes Maritimes , précédée de consi­
dérations sur les terrains intermédiaires. X X V I I I . ,66. 
169 et suiv. Constitution physique de la chaîne des A l ­
pes , au — 186 et suiv. Constitution géologique. 188 , 
189. Stratification. 189. Schiste talqueux. Jbid. Cal­
caire. 1 8 9 , 190. Quartz. 190 , 1 9 1 , 19a. Schiste mi­
cacé. 192 , 193. Comparaison de ce terrain avec celui 
de la Tarentaise. i g 3 et suiv. 

OLAS, (Le P . ) Missionnaire. Notions sur l'alliage nommé 
à la Chine , Pé-tong ou Pakfong. IL ,1. 9 2 . 

OLLECTIONS M I N É R A L O G I Q U E S . Utilité des — II. g. <j5. 

Comment on doit les considérer. I V . i3.66. Projet d'une 
distribution méthodique de la — de la France.XL 66. 385 . 
et suiv. Distribution systématique. Ibid. Distribution 
topographique. Ibid. Distribution topo-minéralogique. 
3 8 6 . Exposé général de cette distribution. Ibid. Ses 
avantages. 387. Son analogie avec la méthode de M . 
Ha'ày. 388 . Objections qu'on pourra faire à cette distri­
bution. 391. Réponses. 391 , 392. Catalogue synoptique. 
392. Ses avantages. 393. Nécessité d'un catalogue rai­
sonné. 394. Tableau des richesses minérales des départe-
mens de la Seine et de l 'Isère, donné pour exemple de 
la méthode. 396. Annonce de — à vendre ou à échanger 
à Hanau en Vétéravie. X X V I I . ,6g. et suiv. 

OLLET-DESCOSTILS , ( M . ) Ingénieur en chef des Mi­
nes. Décret qui nomme — Ingénieur en chef. X X V I I I . 
«67. 385 . Analyse de la thallite. V . 3o. i\\5 et suiv. 
Analyse de la ceylanite. 4 3 1 - . Programme du cours de 

• docimasie fait à l'école des mines , p a r — pendant l'an 
10- X I . 65. 270 et suiv, Notes sur la conversion du fer 
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en acier dans des creusets fermés , sans contact d'aucuns 
substance contenant du carbone, annoncée par M . 
Muschett f et sur la facile fusion du fer. XIII . y y . 4 2 i 
et suiv. Notice sur la cause des couleurs différentes 
qu'affectent certains sels de platine. X V . 86. 46 et suiv. 
Examen du sable ferrugineux qui se trouve sur le rivage 
de la mer , à Saint-Quay, près de Châtel-Audren. X V I . 
gi. 61 et suiv. Sur le Rhodium et le Palladium. X V I I I . 
106. i 8 5 et suiv. Observations chimiques sur le fer spa-
thique. 2 1 1 et suiv. Analyse de la yenite. X X I . ,2,. 
70 , 7 1 . Nouvelles observations sur le fer spathique. 
X X I . ti4- 2 7 7 et suiv. Lettre de M . Muthuon à — sur 
le mémoire précédent. X X I I . *aa. 241 , 242. Note sur 
un procédé pour séparer le fer du manganèse. i3o. 259 
et suiv. Extrait d'une lettre de M . Geklen à — sur cette 
note. X X I I I . ,36. 3 i o , 3 2 0 . Réponse de — 320. Ana­
lyse du chrome oxidé natif du département de Saône et 
Loire. X X V I I . ,61. 364-Essais de trois échantillons de 
mines de fer provenant des mines de la Voulte. 4 3 o et 
suiv. Sur le sulfure de plomb. 162. 465 et suiv. 

COLLIN et consors , ( M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 
,66. 2 5 c . ,66. 336. 

C O L L I N I . ( M . ) Son voyage aux mines de mercure du Pa-
latinat , cité. II. y. il^i 24. 

C O I M A S . Élévation de la ville de — au-dessus du niveau 
de la mer. X V I I I . ,08. 4 2 2 . 

COLOGNE. Terre brune de —- V I . 36. 8 g 3 et suiv. Son 
usage dans la peinture. 8 9 6 . Autres usages. 8 9 6 , 9 0 5 . 
Voyez B R Ù H I , T E R R E D ' O M B R E . 

COLOMBAIRE , ( Lozère. ) Filon de plomb tenant a r g e n t , 
d u — V I I I . ^ . 5 9 2 . 

COLOMBIN et G A S T A L D I , ( M M , ) Concessionnaires. 

X X V I I I . ,67. 3 9 6 . 
C O I O M B I U M . Sur le — X I . 64. 2 9 1 et suiv. Histoire de ce 

minéral. Ibid. Caractères extérieurs. Ibid. Analyse. 
Jbid. Sur l'identité du — et du tantalium. X X V I I I . 
,66. 233 et suiv. Expériences qui prouvent cette iden­
tité. Ibid. 

COLONIES FRANÇAISES. Exportations de substances miné­
rales , qui ont eu lieu , en 1787 , pour les — I. / . g i et 
tableau. 

CoLopHONiTE. Analyse de la •»» par M . Simon. X X V I I . 

i6z. 4$9-
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COLSON et consors , ( M . ) Concessionnaires.' X X V I I I . 
,Gu. 336. /61?. 4 [;2. 

COMBECAVE , (Lot . ) Rapport sur les indices de mine de 
p lomb, trouvés à — X X I I . 127. 27 et suiv. Reconnois-
sance de la couche. 28. Sa nature et son étendue. 28 , 
29 , 3o , 3 i . Bénéfice à retirer de son exploitation. 3 i . 
Conclusion. 32 , 33 . Analyse du zinc carbonate de —« 
et du calcaire qui l'accompagne , par M . Berthier. 
X X V I L 162. 488 et suiv. Nature du sol des environs 
de — 4 0 0 > j 489 > 49°- Recherches du minerai. Ibid. 
Nature de la couche. 49 1 - Son analyse. 49^- Analyse 
de la chaux qui la recouvre. Ibid. Analyse de l'oxide 
de zinc. 49^. Observations sur la nature et l'emploi du 
minerai. 496 » 497• 

COMBE DE BROUSSIN , ( Ardêche. ) Mines de plomb de 

la _ VIIL 46. 645 et suiv. 
C O M B E E I E , ( La ) en Auvergne. Mines de houille de — 

IL 8. 36. 
COMBET et consors, ( M. ) Concessionnaires. XI . 64. 335. 

X X V I I I . <65. 243. 
C O M I T É DE S A L U T - P U B L I C . (Arrêtés du) Voyez A R R Ê T É S 

du Comité de; Salut public. 
C O M M E R C Y , ( Meuse. ) Nature du sol des environs de —« 

X I I . yo. 3 o i . 
CONCESSIONS. Note sur la valeur en nouvelles mesures de 

l'étendue des — fixées à une surface de six lieues car­
rées. V I L 38. i55 et suiv. 158. Extrait de l'avis du 
Conseil des Mines au Ministre de l'intérieur, sur les 
formes auxquelles doivent être soumis les actes qui 
transfèrent le droit de — VIIL 48- 899 et suiv. Arrêtés 
du Directoire exécutif relativement aux — 901 et suiv. 
Circulaire du Ministre de l'intérieur sur la réduction 
des — 939 et suiv. Loi qui prescrit des formalités pour 
les demandes en — X . 55. 552. Mode suivant lequel le 
Gouvernement accordoit les — avant la loi du 21 avTil 
]8 io . 6b. 847 et suiv. Formalités à remplir. Ibid. E ten­
due des — 852. Leur durée. 855. Permissions provi­
soires. 861. Publicité des — 862. Droits des Conces­
sionnaires. Ibid. Devoirs des Autorités envers eux. 864-
Devoirs des Concessionnaires. 865. Abandon des exploi­
tations. 868. Déchéances. Ibid. Successions , cessions 
ou transports. 870. Discussion en matières de mines. 
871 et suiv. Avis du Conseil d'Etat sur cette question : 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



2 6 T A B L E G É N É R A L E 

Lobsann , (Bas-Rhin. ) XXVLH- tCy. 4 0 1 . 

S'il est convenable d'exiger des Concessionnaires une 
rétribution. XIII , yy. 386 , З87, Mode suivant lequel 
le Gouvernement accorde les — conformément à la loi 
du a i avril 1810. X X V I I I . ,64. 1З0. Circonstances dans 
lesquelles iL y a lieu à — Ibid. Anciens Concession­
naires. Ibid. Formalités de la demande en — 1З1 et 
suiv. Motifs qui déterminent à accorder cette demande. 
l34- Décret de — 1З4 , i35 . Notification et publication 
du — i35. Des mutations ou partages des — 1З6 et suiv. 
D e l'abandon des mines concédées. 1 З 8 , 1З9. Avis du 
Conseil d'Etat sur des rapports du Ministre de l'inté­
rieur , tendant à confirmer ou à accorder diverses — de 
mines. X X V I I I . ,63. 83 , 84. 

Mode suivant lequel l'Electeur de Saxe accorde les — 
X I . 61. "j\ et suiv. Conditions à remplir par les Con­
cessionnaires. Ibid. Réglemens sur les — en Al lemagne. 
X V . 86. 140 et suiv. Par qui elles sont accordées. 140. 
Etendue des — Ibid. — à perpétuité. 147. Inconvé-
niens des —- temporaires. 148. Des — en Prusse, en 
Bohême , en Moravie , dans les Pays-Bas Autrichiens , 
en Hongrie , en Saxe , au Hartz, en Suède , en Norwège 
et en Angleterre. X I X . 111. 287 et suiv. Ordonnance 
des mines de Prusse , du 7 décembre ,yyi. 3 o 5 , Зоб. 

Lois et actes du Gouvernement , avis du Conseil 
d'Etat et du Conseil des M i n e s , et décisions du M i ­
nistre de l'intérieur, relativement aux — des mines 
dont la désignation suit : 

Salines et Marais salans. 

Beaumes et Etang de Courtheron , ( Vaucluse. ) X I . 
6г. i55. 

Cette, ( Hérault. ) VIII. 48. 9З7 , 9 4 5 . X I I I . y y . 402. 
Côtes de la Méditerranée et Départemens de l'Ouest. 

X I . 6г. i54. 

Grange-Fouquet. ( L a — , Meurthe. ) VII I . 48. 910. 

Asphalte. 
Lampersloch , (Bas -Rhin . ) X I . 62. 1З2. 
Surjoux, ( A i n . ) I . 6. 92. VIII . <f<5. 920. 

Houilleг Pétrole et Malthe. 
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Houille. 

Aiseau, ( Jemmape. ) X X V H I . ,66. 25Q. 
Alais , ( Gard. ) X X V I I I . ,C7. 3 g 7 . 
Alsenz , ( Mont-Tonnerre. ) X X V I I I . ,66. 338 . 
Aniches. ( N o r d . ) V I I . 38. i 5 i . 
A n s , Glain et M o l l i n , ( Ourte. ) X X V I I I . 168. 4 9 2 . 

Voyez Liège. 
Anzin , Raismes et Fresnes T ( N o r d . ) X I . 62. ii5. 
Arache et Magland , ( Léman. ) X X V I I I . ,67. 0 8 9 . 
A u z a t , la Combelle et la Barre, ( P u y - d e - D ô m e . ) X I . 

6t. i 3 6 . 
Bascour, (Jemmape. ) X X V I I I . # ¿ ¿ . 3 3 8 . 
Bauscr, ( Jemmape. ) X X V I I I . ,66. 258. 
Belcodenne etGréasque, (Bouches du R h ô n e . ) X X V I I I . 

i67. 389. 
Bé thoux , (Isère. ) X X V I I I . ,66. 3a4. ,67. 385 . 
Birkingang, (Roër . ) X I . 64. 326. X X V I I I . ,66. 3 i6 . 
Bise , Argilliers et Cabesac , ( A u d e . ) X X V H I . ,68. 4 9 4 . 
Blaton , etc. ( Jemmape. ) X X V I I I . 166. i56. 
BLeyerheide, (Meuse inférieure.) X X V I I I . ,66. 338 . 
Bois-Chevalier, (Haute-Loire. ) XIII . 7 7 . 3 9 4 . 
Bossu. (Bois d u — , Jemmape. ) X X V l I L ,67. 38o. 
Bostrop et P e c h , (Meuse inférieure. ) X X V H I . ,66. 3 3 8 . 
Boury , (Jemmape. ) X X V H I . ,66. 255. 
Bousquet , (Hérault . ) X L 62. i5i. X X V I I I . ,66. 249. 
Boussagnes , (Hérault . ) XIII . 7 7 . 3 9 3 . X X V H I . ,66. 

248. 
Brancilly , (Saône et Loire. ) X X V H I . ,67. 4 o i . 
Briquebec et Carteret, ( M a n c h e . ) I. 6. 92. VIII . <̂ 6\ 

9 0 4 . 
Cail lan, ( V a r . ) X I . 62. i44. 
Cannette , (Hérault . ) X X V H I . ,66. 
Carmeaux , ( T a r n . ) I. 6. o3. X L 62. 140. 64- 33i.* 

X X V H I . ,66. 245. 
Carteret, ( M a n c h e . ) I. 6. 92. VIII . 48. qo\. 
Cascastel , ( Aude. ) I. 6. g?>. 
Catonnière ; etc. (Loire. ) X X V I I I . ,6f. 3 g 4 -
Cavaillac , ( Gard. ) X L 6/h 335. X X V I I I . ,66. 2 4 3 . 
Caylus , (Héraul t . ) X X V I I I . ,6y. 3 8 9 . 
Cévennes, (Lozère . ) X X V I I I . ,66. 255. 
Chantelouve , (Hautes-Alpes . ) X X V I I I . ,66. 260. 
Charleroy , (Jemmape. ) X X V I I I . ,66. 3 1 9 . 
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Houille. ( suite. ) 

Chatelineau et Gilly , ( Jemmape. ) X X V I I I . 166. 027. 
Chaudefonds , (Maine et Loire.) X X V I I I . 166. 256. 
Chez-Fresseix , ( Creuse. ) X X V I I I . yy. 396. 
Colfontaine , (Jemmape. ) X X V I I I . 166. 33i . 
Combelle ( La ) et Le Feu , ( Puy-de-Dôme. ) I. 6. 89* 

VIII . 48. 917. X L 62. i 36 . 
Connuac , ( Àveyron. ) I . 5. g 3 t 

Couchézotte , ( Creuse. ) VIII . 48- 9231 
Courcelles et Souvret, ( Jemmape. ) X X V I I L 166. 3 l5 . 

336. 
Crevecceur , ( Jemmape. ) XIII . yy. 396. 
D e c i s e , ( Nièvre. ) X X V I I L ,65. 244. 166. 323. 
Devois-de-Graissessac , ( Hérault. ) X X V I I L iè5. 248. 

,66. 333. 
El louges , ( J e m m a p e . ) X L 62. i 5 o . 
Escuweil ler, ( R o ë r . ) X I . 64. 3 2 8 , 335 . X X V I I L ,66. 

3 i 5 . 
Estavar, (Pyrénées orientales.) X X V I I L 166. 323. 
Fins , (Al l i er . ) X L 62. i 3 8 . 
Flarvines et Floriffoux , ( Sambre et Meuse. ) X X V I I L 

,6j. 415. 
Flenu. ( L e — , Jemmape. ) X X V I I L ,6y. 3g2. 
Florennes , ( Sambre et Meuse. ) X L 64. 3a5. 
Fouzilhon , Gabian et Roujan , ( Hérault. ) X X V I I L 

•166. 322. 
Gardannes , etc. ( Bouches-du-Rhône. ) X X V I I L ,6y. 

3 8 9 . 
Gourde-Marin, (Loire . ) X I . 64. 323. X X V I I L Hy. 

38o. 
Grand-Bouil lon, (Jemmape. ) X X V I I L i6y. 418. 
Grand-Bourdia, etc. ( J e m m a p e . ) X X V I I L i65. i/\z f 

2.56. 
Grand-Champ , ( Saône et Loire. ) X X V I I L 166. 248. 
Grandes-Flaches , ( Loire. ) X I . 64. 333. X X V I I L tC5. 

246. ,Cy. 394. 
Grand-Hainin, (Jemmape. ) X X V I I L ,66. 3 i8 . 
Grand-Villars , (Hautes-Alpes. ) X X V I I L ,66. 3 i ç . 
Grosménil , (Haute-Loire. ) X L 62. 
Hardinghen, (Pas-de-Calais. ) I. 5. 94. X L (2. i34-
Heestre (La) et Haine-St.-Pierre, (Jemmape.) X X V I I L 

168. 490. 
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Houille ( suite. ) 

Heure-le-Romain , ( Ourte. ) X X V I I I . / ¿ 7 . 4o5 . 
Houssu , ( Jemmape. ) X X V I I I . ,68. 4 8 9 . 
Hulffler , ( Sarre. ) X X V I I I . ,66. 3 i 7 . 
Inbreith, ( Roër. ) X X V I I I . ,66. 3 a o . 
Jupille et Grivegnée , (Ourte . ) X I . 62. i4-5 . 
Kaap , Krautz et Zandberg, ( Roër. ) X X V I I I . l66> 

3 z 4 . 

Languin, (Loire- infér ieure . ) X I . 6z. i 3 i . X X V I I I . 
f6y. 3 8 i . 

Lardin , ( Dordogne. ) X X V I I I . ,66. z5o. 
Larmoix, (Haute-Loire . ) X I . 64. 32Q. 
Lassale , Miramont et Lagrange, (Aveyron. ) X X V I I I . 

,66. 2 5 o . 

Liège et A n s , ( Ourte. ) X X V I I I . <66. 3 a 4 . ,68. FFII. 

Liège , Tilleur et S.t-Nicolas , ( Ourte. ) X X V I I I . 166. 
. 336 . . . 
L i t r y , (Calvados et Manche. ) X X V I I I . /66. s.5i. 
Louvière. ( La — , Jemmape. ) X X V I I I . ' 6 7 . 3 9 3 . 
Machine. (La — , Nièvre. ) X I I I . 7 7 . 3g5. 
Maine-et-Loire. (Département de ) X X V I I I . t6y. 38c.' 
Mère-des-Veines , (Jemmape.) X I . 64. 3 2 i . 
Méthamis , ( Vaucluse. ) X X V I I I . , 6 6 . 2 4 6 . 
Monét i er , ( Hautes-Alpes . ) X X V I I I . ,66. 2 6 0 . 
Mont-de-Lans , ( I s è r e . ) X X V I I I . ,67. 4 ° 4 -
Montigni- le-Ti l leul , ( Jemmape. ) X X V I I I . ,66. 3 3 o . 
Montjean, (Maine-et-Loire. ) X X V I I I . ,66. 3 2 2 . 
Montrelais , ( Loire-inférieure. ) X X V I H . 166. 3 3 3 . 
Morlanwez , ( Jemmape. ) X X V I I I . ,66. 2 5 2 . ,66. 3 2 3 . ' 
Motte-d'Aveillans. (La — , Isère. ) X X V I I I . 166. 3 2 2 . 

,67. 385 . 
Motte-S.t-Martin , (Isère. ) X X V I I I . ,66. 3 2 4 . 
Neffiès , (Hérault. ) X X V I I I . 166. 3 2 1 . . 
Notre-Dame-de-Vaux , (Isère . ) X X V I I I . ,66. 3 i 6 . 
N o y a n t , ( A l l i e r . ) X X V I I I . ,68. 4 7 1 . 
Nul laud, (Meuse-inférieure.) X X V I I I . 166. 3 3 ; . 
Ostemhach, etc. ( M o s e l l e . ) X X V I I I . ,66. 2 4 8 . TTY 

3 9 2 . 

Oupeye et Vivegnies , (Ourte . ) X X V I I I . ,66. 2,551 

3 5 8 . ,66. 336. 
Oùrte. ( Département de V ) X X V I I I . 167. 3 8 2 . 
Pan.nesb.eyde , etc. ( R o ë r . ) X X V I I I . 167. 386 . 
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Houille ( sui te . ) 

Parc-de-Marimont, ( Jemmape. ) VIII . 4^< 9 a 6 . XI . 62. 
1З7. X X V I I I . ,66. 247. ,68. 487 . 

Pâturage, etc. (Jemmape . ) X X V I I I . ,6y. З97. 
Pechagnard, (Isère. ) X X V I I I . ,66. З16. 
Petite et Grande-Aize , (Jemmape. ) X I . 64. З20. 
Pet i t -Foret , (Jemmape. ) X I . 64. З18 . 
Peypin et S.tSavournin, (Bouches-du-Rhône.) X X V I I I . 

16-7. З89. 
Pierre-Chàtel et S.t-Théoffrey, ( I s è r e . ) X X V I I I , ,65. 

2.56 , 257. 

Piolène , ( Vaucluse. ) X X V I I I . 166. ЗЗз . 
Piquets. ( Les — , Maine et Loire. ) X X V I I I . ,66. З40. 
Pléau. ( Le — , Corrèze. ) X X V I I I . ,67. 3 9 3 . 
Pousseau-sur-Châtellineau, (Jemmape . ) X X V I I I . ,66. 

З18. 

Prades et Nîaigle , ( ) X X V I I I . ,66. З16 . 
Produits , (Jemmape. ) XI . 64. 3iç«. XIII . 7 7 . З 9 6 . 
Quarégnon , ( Jemmape. ) X X V I I I . 166. 2 5 ç . 
Quimper , ( Finistère. ) X I . 61. 147. 
Rezil le , ( Saône et Loire. ) X X V I I I . ,66. 258. 
Rive-de-Gier , ( Loire. ) XIII . 7 7 . З89. 
Rochette. ( La — , Ourte. ) X X V I I I . ,66. З16. 
Rodern et S.t-Hippolyte, (Haut -Rhin . ) X I . 64. З20. 

XIII . 77. З89. 
Roquebrune , ( Alpes-Maritimes. ) X I . 62. 1ЗЗ. 
Saint-Barthélemy-de-Séchilienne , ( Isère. ) X X V I I I . 
166. 241 j 249. 

Saint-Berain-sur-d'Heune , ( Saône-et-Loire. ) VIII . ^5 . 
904. X X V I I I . ,66. ЗЗ7. 

Sainte-Florine , (Haute-Loire . ) X I . 62. 1З9. 
Sainte-Foi-l'ArgentLère. ( R h ô n e . ) X I . 6 2 . 129. X X V I I I . 

,66. 245. 

Saint-Esprit , etc. ( Gard. ) X X V I I I . ,66. З19. 
Saint-Georges-Chàtelaison, ( Maine-et-Loire. ) X I . 62. 

125. X X V I I I . ,66. 34o . 
Saint-Gervais , ( ) X X V I I I . ,66. З29, 
Saint-Ghislain, (Jemmape . ) X L 62. 14З. 
Saint-Imbert, (Sarre . ) X X V I I I . ,66. 2.58. 
Saint-Jacques , ( Mont-Tonnerre. ) X X V I I I . 167. 4cu > 
Saint-Nicolas et Feldkoul , (Meuse-inférieure.) X X V I I I . 

/66. 338. 
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Houille ( suite. ) 

Saint-Saulve , (Nord . ) X X V I I I . 168. 481. 
Saint-Simphorien-de-Lay, ( L o i r e . ) X L 6z. i35. 

X X V I I L ,66. 260. 
Sansac , ( A v e y r o n . ) X X V I I L ,66. 2/\5. • 
Sardon , etc. (Loire . ) X X V I I L ,67. 38o. 
Sarre. ( Département d e l à ) X X V I I L 167. 3 8 1 . 
Sarslongchamp , ( J e m m a p e . ) X X V I I L 167. 488. 
Schiersfeld et Unkenbach, (Mont-Tonnerre. ) X X V I I L 

,6y. 3 8 i . 
Sole i lmont , ( J e m m a p e . ) XIII . 77. 387. 
Soulanon , ( Gard. ) X X V I I L ,67. 386 . 
Tapaton-d'Ambresse , (Jemmape . ) XXVIII. ' ,6f. ïfyj. 
Tartaras et Argoire , (Loire . ) X X V I I L 167. 37g. 
Taupe. ( L a — , Ilaute-Loire. ) VIII . 48. o i 3 . 
Ti l loy , (Pas-de-Calais. ) X X V I I L ,66. 249. 
Tretz et Aurio l , ( Bouches-du-Rhònje. ) X X V I I I . ,¿7. 

3 8 9 . 
Trouillas , ( Gard. ) X I . 6z. 148. 
Valenciennes , ( N o r d . ) X X V I I L ,66. 2^7 y 254. 
Veine-à-Chiens , ( Jemmape. ) X X V I I L 166. z55. 
Wartoutien , ( J e m m a p e . ) X X V I I L ,67. 3 8 3 . 
Woshoeck , ( Sarre. ) X X V I I L ,66. 33o . 
Würselen , ( Roer. ) X X V I I L ,66. 33a. 

Bois fossile. 

Grand-Denis , ( D o u b s . ) X X V I I L z66. 248 . 

Terres pyriteuses, vitrioliques; Pyrites; Mines.de 
sulfate de fer et de sulfate <£alumine. 

A u b i n , ( Aveyron. ) X X V I I L ,67. 3 9 3 . 
Chai l levet , ( Aisne. ) X X V I I U ,66. 3 2 8 . 
Cussy, ( A i s n e . ) X X V I I L ,66. 244 . 
Dieppe à Cany. ( Près le chemin de — , Seine-inférieure.) 

X X V I I L 166. 3 3 9 . 
Doutwei l ler , (Sarre . ) X X V I I L ,66. 329 . 
E s s e r t i s e t l a B a c ô t e , ( O i s e . ) X X V I I L ,66. 3 a 5 . 
F l ò n e , ( Ourte. ) VIII . 48. 907. X X V I I L ,66.329, 337.' 
Guiscard, (Oi se . ) X X V I I L ,66. 33 i . 
Martin-Saussenac , ( Gard. ) I. 6. 90 . 
Muirancourt, ( Oise. ) X X V I I I . ,66. 322 . ,68. 475. 
Promleroy , ( Oise. ) X X V I I I . »66. 339 . ,67. 4l *< •" 
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Terres pyriteuses , etc. ( su i te . ) 

Rochette. ( L a — , Ourte. ) X X V I I I . 166. z5j. 
Saint-Georges-Lavencas , etc. ( Aveyron. ) I. S. ç3« 

XXVILL 166. 2.55. 
TJrcel, ( A i s n e . ) X X V I I I . ,66. 3a8. 

Argent. 

ChaLanches , ( Isère. ) X X V I I I . ,67. 38a. 

Argent, cuivre et plomb. 

Giromagny , ( Haut-Rhin. ) X X V H L i65. 258. 

Argent et Plomb. 

Al lée -B lanche , ( Doire. ) X X V I I I . i67. 384-
Croix. ( L a — , Vosges . ) X X V I I I . ,66. $2.4. 
Thuile et Cormayeur. ( L a — , Doire. ) X X V I I I . ,65. 

2.5g. ,66. 336 . 

Valaurica , (Alpes-Marit imes. ) X X V H L 166. 331 . 

Plomb. 

Argent ières , (Hautes-Alpes. ) X I . ¿4. 344- X X V I I I . 
,65. 2.5g. 

Concession Elumenstein. X X V I I I . ,66. 
3i8 . 

Breilberg. (Montagne de — , Bas-Rhin. ) X X V H L 166. 

244-
Commère» , ( Montagne d e — , Roër. ) X X V I I I . 166. 

334. 
Erlenbach, ( H a u t - R h i n . ) X X V H L * 68. 483. 
Girossé etl'Orsière. ( Montagnes de — , Hautes-Alpes.) 

X X V I I I . 166. 332. 
Grave. ( L a — , Hautes-Alpes. ) X X V I I I . 167. 3o,4« 
Klingenberg , ( Sarre. ) X X V I I I . i65. 2,5?. 
Martin-Saussenac, ( G a r d . ) I . go. 
Merneis et Gatuzières , ( Lozère.) X X V I I I . 166. 34o . 
Mutscheid , ( Rhin-et-Moselle^ ) X X V I I I . ,6}. 258. 
Pettersheydt , Sittar et Mechernicherberg , ( R o ë r . ) 

X X V H L ,66. 3 z 7 . 
Pierreville, etc. ( M a n c h e . ) I . 6. 91. VIII . 48. go4-
Pontpean , ( l ie et Vilaine. ) VIII . 48. 934. 
Rochefort, ( Sambre et Meuse. ) X X V H L ,65. 253. 
Saint-Sauveur et Bonheur , ( Gard. ) X X V H L ,66. 34o. 
V e d r i » , ( Sambre et Meuse. ) X X V I I I . ,66. 3.5i. 
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Plomb ( suite. ) 

Villefort et Víalas , ( Lozère. ) X X V I I I . ,66. 338 . 
Wal lent lhal , ( Roër. ) X X V I I I . ,66. 3 i 7 . 

Plomb et Cuivre. 

Couzerans, (Arr iège . ) X X V I I I . 166. 243. 
Servoz, (Léman. ) X X V I I I . ,66. 32i , 334» 

Plomb, Fer et Calamine. 

T u p e l i n g e n , ( Roër. ) X X V I I I . ,67. 402 . 

Cuivre. 

Aspe et Ossan. ( Vallées d' —- , Basses-Pyrénées.") 
X X V I I I . ,66. 244. 

Bousquet , ( Aveyron. ) X X V I I I . ,66. 3iy. 
Duppenweiler , (Sarre. ) X X V I I I . ,66. 32Ó. 
Rousse. ( L a — , Hautes-Alpes. ) X X V I I I . ,66. z5y. 
Saint-Marcel et P e n i s , (Do ire . ) X X V I I I . ,68. 410. 

Fer. 

Aumetz et Audun-le-Tiche. ( Moselle. ) X X V I I I . 167: 
391. 

Bellefontaine , etc. (Haut -Rhin . ) X X V I I I . ,66. 34o. 
Boutonnet , ( A v e y r o n . ) X X V I I I . i6¡. 260. 
Elbe. ( I l e d ' ) X X V I I I . ,66. 3i8. 
Ferrières , («Pô. ) X X V I I I . ,67. 3 9 6 . 
Fillols et Taurinya, ( Pyrénées-Orientales . ) X X V I I I . 

16$. 254. 
Loubie , etc. ( Basses-Pyrénées. ) X X V I I I . ,67. 
Nassau. ( Forêts du ci-devant pays de — , Sarre. ) 

X X V I I I . ,66. 332. 
Olenga. (Montagne d 1 — , Sésia. ) X X V I I I . ,66. 332. 

,67. 385 . 
Qui l l ou , ( A u d e . ) X X V I I I . ,6f. 244. 
R a n c i é , ( A r r i è g e . ) X X V I I I . ,67. 384. 
Rio et Terra-Nera , ( Ile d'Elbe. ) X X V I I I . ,6f. 2 4 4 . 
Sainte-Agnès , etc. (Isère.) X X V H I . ,6;. 249. 
Saint-Imbeit , ( Sarre. ) X X V I I I . ,66. "6-2.7. 
Saint-Pancré , ( M o s e l l e . ) X X V I I I . ,6f. 242, a 5 8 . 
Saulnot , etc. (Haute-Saône. ) X X V I I I . ,67. 408. 
Sixt . ( Vallée de — , Léman. ) X X V I I I . /67, 389. 

Calamine. 

Vie i l l e -Montagne , ( Ourte. ) X I . 62. X X V I I I . 
¿6> 253. ,66. 320, 
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Manganèse. 

Créttenich, (Sarre. ) X X V I I I . ,66. З27. 

Antimoine. 

Ramée. ( L a — , V e n d é e . ) X X V I I I . <<5>. 246. 
CO NCHES, ( E u r e . ) Rapport sur les épreuves auxquelles 

ont été soumis les fers qui proviennent des iorges de —• 
X . 60. 927 et suiv. 9З7 et suiv. 

CONCRÉTIONS QUARTZEUSES. Lettre de M . Dolomieu, sur 
des — I V . гг . 53 et suiv. Peuvent s'être formées sans 
avoir subi l'action d'un dissolvant. 57. 

C O N D E T T E . ( Château de — , dans le Boulonnois.) Houille 
trouvée dans l'enclos d u — I. 1. 49-

COND'EVIEEE , dans le Boulonnois. Houille trouvée à — I . 

CONDROS , région du nord de la France , qui renferme une 
partie des départemens de Sambre et M e u s e , de l'Our-
te , etc. Description géologique et minéralogique du — 

' X X I V . ,Аг. 2 7 1 et suiv. Démarcation. 271 , 272. Cons­
titution physique. Ibid. Constitution géologique. 27З , 
274. Wature des couches. 274. Chaux Carbonatée bi tu-
minifère. 274 , 275 , 276 , 277. Roches quartzeuses. 
278 et suiv. Schiste argileux. 280 , 281 . Chaîne inter­
médiaire entre les ardoises et le terrain bituminifère. 
281 , 283 , 28З. Première chaîne du terrain bitumini­
fère. 28З. Grottes. 28З , 284. Liaison entre le schiste 
gris et le calcaire. 284. Mines de zinc. 2 8 4 , 285. Mines 
de plomb , de fer. 28A, 286 , 287. Marbres. 287. Corps 
organisés. 288. Chaînes centrales du — Ibid. Disposi­
tion remarquable des couches. 288 , 289. Indices de 
bouille. 289. Marbre de Dinant. Ibid. Quartz nöir. 289, 
290. Quartz modelé en entrochites. 290. Chaîne ana­
logue à celle qui longe l'Ardenne. Ibid. Mines de la 
Rochette . 290 , 291. Baryte sulfatée cristallisée et con-
crétionnée. 291. Terrain houiller. Sa division en bas­
sins. 291 , 293. Idée générale des bouilles de ce pays. 
2 9 2 , 29З. Bassin d'Aix. 293 , 294. Bassin de Liège . 
394. Bassin de Huy. 294 , 2G5. Bassin de Namur. 295. 
Schistes à alun. 295 , 296. Exploitations des bords de 
la Meuse . 296. Anthracite contemporaine des houilles 
grasses. 296 , 297. Cuivre pyriteux qui paroît se trans­
former en cuivre carbonate vert et bleu. 297 » 298. 
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Quartz schisteux noir. Singulière disposition de ses 
couches. 208. Bassin métallifère. Mines de fer de N a -
mur , etc. 299, 3oo. Mines de plomb. 3oo. Ocres. 3o i . 
Sables , argiles. Ibid. Terre à pipe. Ibid. Lignite. 3o2. 

C O N F L A N S , ( Mont-Blanc. ) Saline d e — I . 4- jA »82. Pro­
jet d'établissement d'une fonderie de plomb à — X X . 
/20. 4^4 e i SUÏV' Minerais qu'on y traitera. 4-55. Avan­
tages de l'établissement. 4^6 , 4^7. Décret qui fixe les 
limites des terrains dont l'exploitation est réservée à la 
fonderie centrale de — X X V I I I . tG6. 251 et suiv. D é ­
cret contenant des dispositions relatives à cet établisse-

• ment. 168. 4 9 2 > 

CONSEIL DES MINES. Arrêté des Consuls qui règle l'uni­
forme des membres du — , des Ingénieurs en chef, I n -

, génieurs ordinaires et Elèves des mines. XIII . yy. 38o . 
Arrêté du — qui ordonne la publication d'une notice 
des richesses minérales de la France , par ordre de d é -
partemeiis. I V . ï3. ?>y et suiv. ce que le — a fait pour 
favoriser l'étude de la minéralogie. V . 28. 25i , 252. 
Extrait de plusieurs lettres écrites du nord de l 'Alle­
magne au — 2g<t 377 et suiv. Discours prononcés par 
le — et les membres de l'inspection , chargés des diffé­
rentes branches de l 'enseignement, à la séance d'ou­
verture des cours de l'école des mines , pour l'an 7. I X . 
61. 167 et suiv. Extrait de l'avis du — sur la réduc­
tion de la concession des mines de houille d'Aniches , 
( Nord. ) VII . 38. i 53 . Extrait de l'avis du — sur lea 
formes auxquelles doivent être soumis les actes qui 
transfèrent le droit de concession. V I I I . 46". 899 
et suiv. Avis du — sur diverses concessions ou exploita­
tions de mines. 904 et^uiv. 

Avis du — sur la concession provisoire des mines de 
houille et de plomb de Briquebec , Pierreville et autres 
du département de la Manche. 904? 9o5. Avis du — 
relatif à la concession de la mine de sulfate d'alumine 
de Flône. 906, 907. Avis du — relatif à la concession 

• de la mine de houille de Saint-Berain-sur-D'heune. 
908, 909. Avis du — sur la demande du sieur Catoire y 

tendante à obtenir l'autorisation d'exploiter des sources 
salées. 9 1 0 , 911 . Avis du —re la t i f à la concession des 
mines de houiila de la Taupe. g i 3 , 914 » 915. Avis du 
^-re la t i f à la concession et à l'exploitation de la mine 
de houille de la Combelle. 917? 913. Avis du —- relatif 
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à la concession de la mine d'asphalte de Surjoüx. 92O j 
931. Avis du — s u r la concession de la mine de houille 
de la Couchézotte. 923 , 924. Avis du — sur la conces­
sion des mines de houille du parc de Marimont. 926. 
Avis du — sur une question relative aux forges aban­
données. 929 etsuiv. Avis du—sur l 'abandon desmines 
de Pontpean. 934 , 935. Avis du — sur la concession 
des salines de Cette. 937 et suiv. 

Notes jointes par le — à un mémoire sur les salines 
de la Meurthe. III. ,3. 3 et suiv. Ses conclusions. 22 
et suiv. Lettre écrite au —• par l'université de N e w -
Cambridge , en réponse à celle qui accompagnoit l 'en­
voi d'une collection de minéraux. III. 16. 52. Rapport 
du — sur les épreuves auxquelles ont été soumis diffé-
rens fers français. X . Go. çiy etsuiv. Voyez A G E N C E 
DES M I N E S . 

CONSEIL D ' E T A T . Avis du — sur cette question ; s'il est 

convenable d'exiger des concessionnaires de mines , une 
rétribution. X I I I . 7 7 . 386 , 387. Avis du — relatifs au 
prix de la poudre nécessaire à l'exploitation des mines. 
4o5 . X X V I I I . 1G6. 337. Avis du — sur des rapports 
du Ministre de l'intérieur , tendant à confirmer ou à 
accorder diverses concessions de mines. i63. 83 , 8 4 . 
Avis du — sur l'exemption de l'impôt du sel en faveur 
des fabriques de soude. iGy. 3 8 8 . Avis du — relatif à la 
cession des mines de plomb d'Erlenbach. 168. 483 . 

CONSIDÉRATIONS sur les mines, usines et salines des 
différens états, et particulièrement du royaume de 
Westphalie, pris pour terme de comparaison. Tome 
premier. Division économique. Annonce d'un ouvrage 
intitulé : — X X V I I I . ,66. 3^3. 

C O N S T A N T I N I . ( M . ) Procédé de décomposition du sel ma­
rin par l'alun , découvert par — I. 3. 55. 

CONSTANTINOPLE. Pierres tombées de l'atmosphère , près 
de — en juin i 8o5 . X X I I I . ,34- i 4 o 5 i 4 i . 

CONSULS. (Arrêtés d e s ) Voyez A R R Ê T É S des Consuls. 

CONTÉ, ( M. ) Composition inventée par — pour rempla­
cer la plombagine dans la fabrication des crayons. I . 
4- 36. Brevet d'invention délivré à«— pour des crayons 
artificiels. VIII. 48. 943. 

CONTINENS. Opinion de M . de Dolomieu , sur le peu 
d'ancienneté de l'état actuel de nos — II. g. 6 0 . Les 
— terrestres n'ont p a s , suivant M . G. A. De lue , una 
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date plus ancienne que celle qui leur est assignée par 
la chronologie de Moyse . X I I . 6g. 168. Voyez G É O ­
LOGIE , T E R R E . 

C O Q U E B E R T - M O N T B R E T , ( M . Charles ) premier rédac­
teur du journal des mines. Programme du journal. I . 
1. 1 et suiv. Descriptions géographiques et minéralo-
giques des départemens suivans : A i n . I V . z3. 3o et 
suiv. Aisne . V . 25. 49 et suiv. Allier. 26. 119 etsuiv. 
Basses-Alpes. V I . 32. 619 et suiv. Hautes-Alpes. 34' 
761 . Alpes maritimes. VII . 3j. 27 et suiv. Ardêche. 
VIII . 44- 6i5 et suiv. 4^- etsuiv. Ardennes. X V I . 
g4- 3o3 etsuiv. Aperçu de l'extraction et du commerce 
des substances minérales en France , avant la révolu­
tion. I. t. 55 et suiv. Expériences sur l'inflammation 
du mélange du soufre avec différens métaux , sans la 
concours de l'air vital. Traduit de l'allemand, par—« 
2. 85 et suiv. Histoire de la décomposition du sel ma­
rin .̂ 3. 29 et suiv. Efflorescences de soude observée» 
en Bohème , par — 82. Extrait de l'ouvrage intitulé : 
Mineralogia cornubiensis. 9» et suiv. Sur la wi the -
rite et la strontianite. 6. 61 et suiv. Mémoire sur un 
procédé inventé en Angleterre pour convertir toute 
espèce de fonte en excellent fer forgé. 6. 27 et suiv. 
Observations faites en Irlande, sur une couche de houille 
entre deux bancs de basalte. H. 8. 49. Traduction do 
lettres de Gren. g. 61 et suiv. Note sur le petit pays 
de Sonnenberg. 68 et suiv. Notice sur les mines des en­
virons de Lyon. III. 14. 23 et suiv. Instruction sur la 
nouveau système des poids et mesures. 73 et suiv. Des ­
cription des mines de cuivre d'Anglesey , traduite de 
l 'anglais , par— ,6. 67 etsuiv. Notice sur les mine» 
de cuivre de Cronebane et Bally-Murtagh, en Irlande. 
77 et suiv. Extrait de l'ouvrage intitulé : Observations 

faites dans un -voyage aux mines de mercure du Pala-
tinat et du pays de Deux-Ponts. iy. 5z et sniv. N o ­
tice des ouvrages qui traitent du mercure en général. 
5j et suiv. Analyse de l'ouvrage de M . Werner , inti­
tulé : Nouvelle théorie des filons. III. ,8. 61 et suiv. 
Extrait d'un ouvrage de M . Gioeni, intitulé : Essai 
sur la lithologie du Vésuve. I V . ig. j5 et suiv. Extrait 
d'un ouvrage de M. le comte Berchtold, intitulé : Es­
sai d'instruction pour diriger les voyageurs. 20. 71 
et suiv. Description des carrières de pierres meulière» 
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de la commune des Molières. 22. a 5 et suiv. Descrip-
• tion duMeissner en Hesse. j?> et suiv. Notice des mines 

de la Hesse , pour servir de suite au précédent article. 
V . 27. 231 et suiv. Extrait du voyage pittoresque de 
M . Boissel, sur une partie du R h ô n e , réputée non 
navigable. I V . 7.3. 5i et suiv. Extrait de l'ouvrage de 
M . de Trebra, intitulé : Collection de minéraux , for­
mée par l'auteur des Observations sur l'intérieur des 
montagnes , et décrite par lui-même. 66 et suiv. N o u ­
velles observations chimiques de M . JVestrumb , 
traduites de l'allemand , par — V . 29. 359 et suiv. 
Extrait de plusieurs lettres écrites du nord de l 'Al le ­
magne au Conseil des mines. 377 et suiv. Mémoire 
sur les mines d'Espagne. 387 et suiv. Note sur la 
valeur en nouvelles mesures de l'étendue des conces­
sions de m i n e s , fixées à six l ieues carrées. V I I . 38. 
i55 et suiv. Note relative aux principes de géologie 
de M . Bertrand. 4>- 3y6. Sur les nouveaux poids et 
mesures , et le mode adopté pour exprimer le titre de 
l'or et de l 'argent, et en général la quantité de chaque 
métal contenu dans les alliages et minerais. ^2. 433 
et suiv. Notice relative à la conversion de la chaux en 
silice et réciproquement. VIII . 4&- 800. — a observé 
sur les hauteurs qu'on traverse en allant d'Auxerre à 
Clamecy , des amas considérables de fragmens de cal­
caire compacte^ semblable à celui des brèches de Cham-
pigny. 802. Considère ce fait comme une nouvelle 
preuve de l'existence d'un courant dont la direction 
étoit du sud au nord. 8o3. Extrait d'un voyage miné-
ralogique en Hongrie , en Transylvanie et dans le Jjan-
nat , par M. Jens Esmarck. VIII . ^ 7 . 8o5 et suiv. 
Note sur une substance minérale nouvelle qui a été 
nommée en Allemagne , Madrépor-Stein, 8 3 1 . Notice 
de quelques minéraux du pays de Saltzbourg , dans 
l'Allemagne méridionale. 833 et suiv. Description de 
deux machines de l'invention de M . de Humboldt, 
destinées à conserver la vie des hommes et la lumière 
des lampes dans les souterrains. 83g et suiv. Observa­
tions sur l'origine du plomb métallique trouvé dans le 
département de l'Ardèche. EX. ¿2 . 317 et suiv. 

COQUEBERT. ( M . Ernest) Traduction d'un mémoire sur 
le Pak-Fong, ou cuivre b l a n c t des Chinois. II. / * . 
S9 et suiv. 
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COQUEBERT. ( M . E u g è n e ) Réflexions sur l'origine do 
diverses masses de fer natif , et notamment de celle 
trouvée par M . Pallas en Sibérie , par M . Chladni¡ 
traduit de l'allemand , par — X V . 88. 286 et suiv. Q Q . 
446 et suiv. 

COQUEBERT, ( M . Romain) Hypothèse géologique sur la 
chaîne des Vosges. I . 6. 70 et suiv.. Vues géologiques 
sur la presqu'île du Cotentin. I I . 8. 28 et suiv. 

COQUILLES FOSSILES. — fluviátiles dans la houille , en 

L Provence. I I . 8. 42. — fluviátiles dans les marnes du 
département de la Loire. V L 35. 822. — fluviátiles et 
marines dans les terrains des environs de Paris. XXIII . ' 
l38. 4 a i e t suiv. — marines autour du Mont-Perdu , 
dans les Pyrénées. V I I . 3y. 38 , 55. Voyez CORPS 
M A R I N S , FOSSILES. 

C O R A I L . Travail et commerce du — à Livourne. I . 4-
3ç et suiv. Le — se tire des côtes de Sardaigne et de 
Corse. 40. Ses diverses espèces. Ibid. Fabriques de — 
à Trapani , en Sici le . Ibid. 

CORAN. ( Montagne de —-, Puy-de-Dôme. ) Mémoire sur 
le volcan de la — , par M. Monnet. X L 64. 273 et 
suiv. Sa description. 274 et suiv. Est un volcan secon­
daire. Ibid. Il doit sa naissance à d'autres matières qu'à 
celles qui alimentoient les volcans anciens. Ibid. R é ­
futation des opinions de M . Monnet, par M . G. A. 
Uelue. XII . 69 . i 6 5 et suiv. 

CORBEIL. Ses tourbes. I . 2 . 3 , 21 , 37. Leur conversion 
en charbon. Ibid. 

CORDIER , ( M . ) Inspecteur divisionnaire des mines. 
Décret qui nomme — Ingénieur en chef. X X V I I I . i6y. 
3 8 5 . Autre décret qui nomme — Inspecteur division­
naire. 168. 4o5. Extrait d'un mémoire de M . Haupt, 
suf les volcans éteints de Bertrich , (Rhin et Moselle. ) 
X . 65. 5oy et suiv. Mémoire sur le mercure argental. 
X I I . 6y. 1 et suiv. Analyse du sphène. X I H . y3. 67 
vt suiv. Observations sur la classification des minéraux, 
72. Analyse du minéral connu sous le nom de mine de 
manganèse violet du Piémont, y4- et suiv. Rap­
port sur un voyage fait à la Maladetta , par la vallée 
de Bagnères de Luchon , dans les Pyrénées. X V I . g4* 
349 et suiv. Détermination des caractères géométriques 
de la Yénite. X X I . * 2 < . 67 et suiv. Recherches sur 

- áifférens produits volcaniques. Premier mémoire. 124. 
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249 et suiv. Second mémoire. X X I I I . §33. 55 et suiv. 
Statistique du département du Lot. X X I . 1-16. 44-5 et 
suiv. X X I I . /27. 5 et suiv. Sur le dusodile , nouvelle 
espèce minérale. XXIII , §36. 271 etsuiv. Description 
du Dichroïte, nouvelle espèce minérale. X X V . §46. 129 
et suiv. Extrait d'une lettre de — sur le Mont-Mezin. 
X X V I . F ¿3. 23G , 240. Extrait DE la première partie 
d'un rapport de — sur les mines d'alun du pays d'Au­
bin , département de l'Aveyron. 166. 401 et suiv. E x ­
trait d'un compte rendu sur la forge à la catalane DE 
Monségou , ( Tarn. ) X X V I I . §6g. 181 etsuiv. Extrait 
D'un rapport de — sur des sources salées qu'il a décou­
vertes à Bobbio , département de Gènes. 160. 337 E T 

suiv. Rapport sur la mine de plomb de Brassac, ( Tarn.) 
X X V I I I . 164. i 6 5 etsuiv. Rapport sur la mine de 
cuivre de Rozières , près Carmeaux , ( T a r n . ) 168. ' 
421 et suiv. 

ORiiiEH et B E A U N I E R . ( M M . ) Rapport sur les manga­
nèses oxidés , susceptibles d'être employés dans les pro­
cédés des arts. X . 08. 763 et suiv. 

ORDiER et M I C H E . ( M M . ) Découverte faite par — DU 

schorl rouge , dans le département de la Haute-Vienne. 
III. 16. 10. 

ORDOUE , en Espagne. Bolide tombé à — , suivant Avi-
cennes. X V . go. 4^2. 

ORiNDoN , sa structure. V- 28. 262 , 263. Figures. 
Ibid. Planche 20 E . Analogie de l'émeril avec le — 
XIII . y3. 62 et suiv. Son analyse , par M. Klaproth. 
64. Extrait d'un mémoire de M . de Bournon , sur l'i—, 
dentité spécifique du — et de la. télésie. X I V . yg. I 
et suiv. Caractères physiques des "deux substances, A 
et suiv. Caractères géométriques. 7 et suiv. Accidens 
de lumière. 16. Caractères chimiques. 18 et suiv. A n a ­
lyse du — par M . Chenevix. 18. Conclusion tirée DE 
ces divers caractères , par M . de Bournon, sur l ' iden­
tité parfaite du — et de la télésie. Ibid. Doutes élevés 
sur cette opinion par M . Tonnelier, i g et suiv. M o d i ­
fications des formes du — décrites par M . de Bournon. 
21 et suiv. Figures. X I V . yg. Planche 12 E. Double 
réfraction da la télésie observée par M . Gillet de Eau-
mont. 29 et suiv. Ce dernier caractère lève toute ES­
pèce de doute sur l'identité des deux substances. 3A. 

Nature de la gangue DU — DE l'INDE. 80. 8 1 . PRE-
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tnière variété, lbid. Seconde variété. 82. Effets pro-
• duits par la décomposition. 82 , 8 3 . Analyse de la 

gangue du — par M . Chenevix. 83. Substances qui ac­
compagnent le — de l'Inde. 83 etsuiv. i . ° Feldspath. 
84- Analyse du feldspath en masse , par M. Chenevix. 
Ibid. Analyse du feldspath retiré du sable de Ceylan. 
85. 2 . 0 Fibrolite. 86. Première analyse de la fibrolite. 
87. 3 ." Thall ite. 88 et suiv. Son analyse , par M . Che­
nevix. 9 0 . 4-° Hornblende. Ibid. 5 ." Quartz. Ibid. 
6.° Mica et talc. 91. y." Grenats. 92. 8.D Zircon. Ibid. 
ç . ° Oxide de fer attirable. o3 . Nature de la gangue du 
— de la Chine. 94. Seconde analyse de la fibrolite , 

. par M . Chenevix. ç 5 . Substances qu'on rencontre dans 
la gangue du — de Ceylan. 96 etsuiv. i . ° Spinelle. 97. 
Ses formes. Ibid. Sa gangue. Ibid. Substances qui y 
sont renfermées. Ibid. Fer sulfuré d'une nature parti­
culière. 97 , 98. Chaux phosphatée. 98. 2 . 0 Tourma­
l ine. 1 0 0 . Nouvelles variétés de formes. Ibid. Variétés 
de couleurs. 101. 3.° Ceylanite. 1 0 2 . Variétés de cou­
leurs. Ibid. Variétés de formes. i o 3 . 4-° Zircon. i o 3 . 
Substance trouvée près de Montbrison , que M . Haùy 
a nommée Feldspath apyre , et que M . de Baurnon 
croit être le — 104 , i o5 . 

C O R N E E N N E . Bancs de — alternant avec des trapps et des 
bancs calcaires, dans les Pyrénées. VII . 3j. 5i. VIII . 
46- 7 5 o , 7 5 2 , 761. Observations sur le griinstein et 
la — et sur les caractères qui les distinguent l'un de) 
l'autre. X X I V . 140. i 3 i . 

CORNES D ' A M M O K remarquables , trouvées près de Saint-
- N,izier , (Loire . ) VII . 38. 122. 
CORNOUAILLES , en Angleterre. Description inïnéralogi-

que de la — I . 3. 91 et suiv. Rapport qu'a cette pro­
vince avec la Bretagne. 93. L'arrondissement de Quim-
per portoit jadis le nom de — Ibid. Productions miné­
rales de la — 9 3 . Observations de M . Jars. 9 4 - Diffé­
rentes espèces de granit. ç,5. Mines d'étain. 96. Diverses 
espèces de schistes. Ibid. Grand nombre de substances 
métalliques qu'on y trouve. 99 et suiv. Importance de 
cette province , nombre de députés qu'elle envoie au 
parlement. Ibid. Son étendue. 118. Ses côtes. 1 1 9 . 
Exploitations et leur produit. 120 etsuiv. Sa législation 
«n fait de mines. 124 et suiv. Mines d'étain. III. ,6. 
3 i , 3a . Note sur le gisement } l'exploitation et le 
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traitement de ces mines. X I V . 84. 443 et suiv. A n ­
ciennes exploitations. 443- Constitution physique de la 
"—444- Gisement des mines d'étain. 44^ et suiv. \ 
Etain en filon. 445- 2 . 0 Etain faisant partie constituante 
du rocher. 447- 3." Etain d'alluvion. 44Ç> Fusion du 
minerai d'étain. 45a. Produit. 4^4- Etain natif. III. ,6. 
3 i , 32. Mémoire sur les arseniates de cuivre et de fer 
de — X I . 6,. 35 et suiv. Nouvel le variété de mine de 
cuivre jaune , observée par M . de JBournon f en — 
37. Sa description. 38 et suiv. Voyez CUIVRE A R S E -
N I A T É . 

CORNUS. Nom qu'on donne , en Flandre, à une couche 
de craie parsemée de silex qui y portent le même nom. 
X V I I I . ,04. 125. 

CORPS. Mémoire sur la vaporisation des —« X X I I . ,3z. 
4o5 et suiv. 

CORPS M A R I N S . Débris de — trouvés à la crête des Pyré­
nées. VII- 3y. 37. Sont très abondans dans beaucoup 
d'endroits du département de la Loire. 38. 110 et suiv. 
Notes sur des empreintes de — trouvées à Montmartre 
dans plusieurs couches de la masse inférieure de la for­
mation gypseuse. X X V . i4j> 2 i5 et suiv. Voyez C O ­
QUILLES FOSSILES, FOSSILES. 

CORRÈZE. (Département de l a ) Mines de houille de — 
X I I . y / . 349. Produits et débouchés. 3 4 c , 35o. 

CORSE. Mémoire sur les mines d'une partie de la — I I . 
g. 2.5 et suiv. Mémoire sur les objets à prendre en 
considération dans la — X L 66. 3 6 9 et suiv. Mines d'ar­
gent. Ibid, et 377. Fer. 370 , 378. Plomb. 3 7 2 , 379. 
Cuivre. Ibid. Vert de Corse. 3 7 2 , 38o . Porphyre noir. 
373. Forêts. 373 , 38o . Cotons , cannes à sucre , vins 
et grains. 3 7 5 , 3 8 i . Mine d'antimoine. 379. Mûriers. 
3 8 1 . Écoulement des eaux. 382. Salines. Ibid. Amél io ­
rations possibles. 3 8 3 . 

CORT. ( M . ) Son procédé pour convertir toute espèce de 
fonte en excellent fer forgé. I . 6. 27 et suiv. 

CORTÉ , en Corse. Mines de fer de — II. g- 3 6 . 
COSMÉTIQUES. Remarques sur les — e n général. II . 12. 66. 
COSSÉ et consors , ( M . ) Concessionnaires. X X V I I I . ,66. 

3 3 9 . 
C A T E - D ' O R . (Département de la ) Indications de houille 

dans le ~ - XII . y,. 35o. 
C O T E N T I N . (c i -devant — , actuellement partie du dépar-
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tement de là Manche . ) Vues géologiques surlapresqu'ile 
du — II. ó". 28 et suiv. Bois fossile dans le — 3 i . 

Ó T E S - D U - N O R D . ( Département des ) Indices de houille 
dans le — X I I . yf. 3 5 i . Observations minéralogiques 
et géologiques sur les principales substances du — 
X X V I . 162. 81 et suiv. i53. 199 et suiv. ,55. 355 et 
suiv. i5G. 447 e t suiv. X X V I I . 161. 379 et suiv. 
X X V I I I . i63. 35 et suiv. 

OTÓN. Nouveaux procédés pour fixer la teinture de co­
chenille sur le — II. / 2 . 55 . 

OTTE. ( M . ) Observations météorologiques faites à Laon , 
de 1783 à »786. V I . 32. 6 5 3 . Observations sur la tem­
pérature des caves de cette ville. Ihid. Elévation de 
quelques points remarquables de7 Paris et de ses envi­
rons. X X I I I . i36. 3 i 3 et suiv. Elévation moyenne du 
baromètre dans cent vingt-huit villes de France , rangées 
selon l'ordre de leur hauteur au-dessus du niveau de 
l a m e r , avec l e nombre des années d'observation qui 
ont servi pour chaque ville à déterminer ces élévation» 
moyennes. 3 i 4 et suiv. 

ODCHES. Définition du mot — X X V I . ,53. 172. III. ,5. 56. 
— d'ancienne formation. 5j. Leur origine. 58 . — secon­
daires. 6o- Exemples de — dans les montagnes primi­
tives. 63 . La pierre calcaire grenue se trouve rarement 
en •— 66. Inclinaison des — 74. Terrains en — des en­
virons des montagnes primitives du Hartz. III. ,6. 5g. 
Montagnes en — 60. Lois générales sur la position des — 
secondaires. III. 5 . 54- Elles ne sont pas mathématique­
ment parallèles. 55 . — contournées et repliées en divers 
s e n s , observées près de Chessy. XVIII . 106. 3o8. N o ­
tice sur une disposition de — singulières, observées dans 
la chaîne du Jura. 3 i o et suiv. Figure. Ibid. Planche 
i o . e Description de la vallée de la Loue. 3 i2 , 3 i3 . 
Disposition des — 3 i3 et suiv. Observations géologiques 
sur le gisement et la forme des replis successifs que l'on 
remarque dans certaines — de substances minérales , e t 
particulièrement des mines de houille 5 suivies de con­
jectures sur leur origine. I X . 64. 449 et suiv. Forme des 
replis. 449- -^s sont fréquens dans les houillères du 
nord de la France. Ibid. Noms qu'ils y portent. Ibid. 
Différentes espèces de replis. 4^0- Conjectures de p lu ­
sieurs géologues célèbres sur leurs causes. 4 5 1 . Opinion 
de M . Gillet'de-Laumonî. 45a , 453, Sa confirmation 
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par M . Baillet. 454. Planche relative à ce mémoire. 
Ibid. Planche 32 e . 

C O U L A N D O N , ( Allier. ) Carrière de grès rouge à bâtir f 

à — V . 26. 158. 
COULAUR ou C O U L A U D . Ruisseau qui se jette dans la D u -

ranee. X V I I . 101. 353 . Son cours. Ibid. 
COULAUX frères, ( M M . ) Propriétaires d'usines. X X V I I I . 

i6j. 3 8 i . 
COULEURS. Les — des minéraux ne doivent pas être attri­

buées exclusivement au fer et au manganèse. V I L 3j. 
3 i . Les — sont des qualités accidentelles dans la plu­
part des minéraux, mais pour les métaux , elles four­
nissent un caractère spécifique , surtout lorsque ceux-ci 
sont dans leur état de pureté. V . 3o. 458 . Essai sur les — 
obtenues des oxides métalUques , et fixées parla fusion, 
sur les différons corps vitreux. XII . 67. 58 et suiv. 
Corps vitreux sur lesquels on applique des — 63. Porce­
laine tendre. 64. -—qu'on y emploie. Ibid. Changement 
qu'éprouvent les — au feu. 65. Porcelaine dure. 66. 
— qu'on y emploie. Ibid. Inconvéniens de l'emploi de 
la soude et de la potasse comme fondans. 68. Peinture 
sur verre. 68 etsuiv. Des — en particulier. 70 etsuiv. 
Des rouges , des pourpres et des violets faits par l'or. 
7 1 . Rouges , roses et bruns tirés du fer. 72. Des jaunes. 
74. Des bleus. 75. Des verts. 76. Des bistres et rous-
sâtres. 77. Des noirs. Ibid. Récapitulation des faits. 79. 
Considérations générales sur les — , suivies d'un pro­
cédé pour préparer une — bleue aussi belle que l'outre­
mer. X V . 86. 128 et suiv. 

COULMY , ( Moselle. ) Mines de fer de — X I V . 82. 282 , 
283. Nature du minerai. 283. Fourneaux qu'elles ali­
mentent. Ibid. Manière dont on les exploite. Ibid. 

COULOMB. ( M . ) Sa théorie du magnétisme. I V . 20. 5z. 
Expérience par laquelle — a vérifié l'égalité des forces 
qui tirent une aiguille aimantée dans des sens opposés. 
V I . 3i. 524. Observations sur la variation diurne de 
l'aiguille aimantée. X V I . y 6 . 376. Mémoire sur la cons­
truction da bateaux à air, propres à faciliter l'exécu­
tion de toutes sortes d'ouvrages sous l'eau , sans se servir 
des épuisemens. X . 66. 578. 

COUMAILLES. Nom qu'on donne , en quelques pays , à 
certaines failles des mines de houille. III. i3. 70. 

Coupa. ( M . J. M . ) L'action des eaux fluviátiles. consi-
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aérée sur le sol des environs de Paris , par — X X V I . 
161. 3g et suiv. Sur les sables , graviers et cailloux 
roulés de la Seine. 5i et suiv. 

COUPEROSE. Fabrique de •— à Gersdorf, ( Bas-Rhin.) V I . 
36. 945 et suiv. 

COURKT. ( M . ) Son procédé pour l a décomposition dut 
sulfate de soude. I. 3. 62. 

C O U R M A Y E U R . Mine de plomb de — IX. 60. 112 . A été 
. exploitée par les Romains. Ibid. Eaux thermales de —« 

1 1 5 . Essais docimastiqu.es de la mine de plomb de —« 
i4&. Elévation de — au-dessus du niveau de la mer. 
X V I I I . 108. 386 . 

COURZIEUX , (Rhône . ) Mine de plomb de .— III . i4- 23 . 
Indices de houille à — Ibid. 

COUSIN et BOSSUT. ( M M . ) Expériences faites par — 

Commissaires de l'Institut, pour examiner les machines 
hydrauliques de M M . Montgolfier et Argant. X I . 66. 
5 i 3 et suiv. 

COUTANCES, ( M a n c h e . ) Mines du district de — II. y . 
43 et suiv. Indices et recherches de houille. X I X . 114* 

. 4 ° 4 e t suiv. 
COUTELAGE. Nom donné , dans le Boulonnois , aux d é -

rangemens des veines de houille. I. /-'44-
C R A I E . Considérations sur la portion du sol des environsi 

de Paris , qui appartient à la formation de la — X X I I I . 
t38. 428 et suiv. Son analyse. 4 2 8 . Coquilles qu'il ren­
ferme. 4 2 9 > 43o. Géodes qui contiennent des cristaux 
de strontiane sulfatée , trouvées dans la — 431. 

C R A I E DE B R I A N Ç O N . Lieux où l'on trouve la stéatite i m ­

proprement nommée — V I . 34- 788. 
C R A M A I L L O T , (Haute-Saône.) Mine de cuivre , plomb et 

argent de — V I L 4°- 286. 
C R A M E R . ( M . ) Description de fourneaux propres à 1 * 

carbonisation de la tourbe. I. 2 . 2,5. 
C R A M M E K , ( M . ) Son procédé pour séparer l'argent 

d'avec le cuivre de la monnoie de billon. X . 68. 794 
et suiv. 

C R A M O N T . Hauteur du — au-dessus du niveau de la mer . 
X V I I I . ,08. 386. 

C R A P A C K S , (Monts ) en Hongrie. Observations sur la n i . 
ture des —> IL 11.. 4g et suiv. Se divisant en trois 
chaînes. Ibid. 

CR.Awfoa.D. ( M . ) Cité à l'occasion des expériences sue 
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l'inflammation du soufre avec les métaux. I . z. 111 , 
114 et suiv. 

h e i n . Nom qu'on donne, dans quelques p a y s , à cer­
taines failles des mines de houil le. III. i3. 7 1 . 

R E L L . ( M. ) Observations relatives aux expériences de 
M M . Deiman, etc. sur l'inflammation du soufre avec 
les métaux. I. 2 . 110 et suiv- Extrait des Annales de 
chimie, de — I. 4- ° 5 et suiv. 6. 8 3 . II. ,2. 55. 

REMNITZ, Analyse du graugiltigerz de — ; par M . Kla-
proth. XVIII . ,o3. 45 . 

R E N D AI. et consors , ( M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 
,63. 488 . 

r e s s a c , ( M . d e ) Ingénieur en chef des mines. Note 
sur une variété de chaux carbonatée , trouvée près le 
port Seguin , ( V i e n n e . ) XII . 67. 14 et suiv. Rapport 
sur la mine de plomb de Glauges , ( Haute-Vienne. ) 
X I V . 84. 438 etsuiv. 

RESSAC et D E C H A M P E A U X . ( M M . d e ) Notice sur une 

nouvelle variété d'épidote. XII . 6J7. o et suiv. 
RESSENSAC , ( Lot. ) Rapport sur la mine de fer de —• 
X X I I . izy. 10 et suiv. État de la mine et nature du mi­
nerai. 1 1 . Exploitation. j 2 . 

REUSE. (Département de l a ) Mines d'antimoine du — 
I. / . 81."Mines de houille. XII . j , . 3 5 i et suiv. Pro­
duits et débouchés. 3 5 i , 35a. 

REUSETS de Hesse. Lieux où on les fabrique. I V . 22. 74. 
r e u s o t , (Saône et Loire. ) Mines de houille du—Manières 
dont on les exploite. VIII . 4^ • 497 e^su'v- 5a et suiv. M a ­
chines soufflantes du — III. 16. 17. Leur description. 
17 , 18. Chaudière de cette machine. I. 3. 9. Hauts-four­
neaux du — III. 16. 18. Analyse de quelques minerais 
de fer et produits de fourneaux du — X X I I . ,32. 4^9 
et suiv. Houille carbonisée. 44° e i suiv. Minerais. 444 
etsuiv. Scories. 449 e t su*v- Ponte de fer. 455 et suiv. 

RETJTZNACH , (Rhin et Moselle . ) Sur les salines de — 
X X V - *49- 3a 1 et suiv. 

r e ï d h x ) ( Le ) Ruisseau qui se jette dans la Durance. 
X V I I . 101. 357. Son cours. Ibid. 

RISTAL D E R O C H E . Sur la double réfraction du — et sur 

une autre propriété dioptrique de cette substance mi­
nérale , par M . Torelli de Narci. XI . 615'. 5a 1 et suiv. 
Observations de M . l'abbé Rochon. 5 a i . Parti qu'il en 
a tiré pouf la mesure dés angles. Ibid. Expériences de 
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l'auteur du mémoire. 522. Lettre de M . Tnrelli de. 
Narci sur la double réfraction du — appliquée à la 
construction des milieux doublement refringens, ins ­
trument inventés par Alexis Rochon, pour mesurer 
de petits angles. X I V . 82. 25i et suiv. — décrit par 
Rergmann. III. 16. 35. — objetde commerce en Italie. 
I . 4. 3g. Fouilles pour l'extraction du — dans le dis­
trict de Moutiers. 7 1 . Voyez QUARTZ. 

RISTALLINES. ( FûRMES ) Voyez CRISTALLISATION , 
C R I S T A U X . 

RISTALLISATION. Définition de la — I V . 22. 58. La — 
peut s'opérer sans dissolution préalable. Ibid. Contaient. 
5g et suiv. Théorie de la — suivant M . de Holomieu. 
64. Théorie delà — suivant M . Prechtl. X X V I I I . i6G. 
261 et suiv. Idées préliminaires. Ibid. De la formation 
des molécules intégrantes. 260 et suiv. Rapports entra 
le degré de solidité des corps et leur forme cristalline. 
275 et suiv. Changemens qui arrivent aux angles des 
molécules intégrantes et à leurs dimensions. 27g et suiv. 
D e la formation de la figure cristalline. 28g et suiv. Con­
clusion. 307 et suiv. Figures. /615". Planche 3 . e Voyez 
C R I S T A U X . 

RISTALLITE y corps cristallisé qui se forme dans les creu­
sets de verrerie , lorsque le verre qui y étoit en fusion , 
se refroidit lentement. X X . 116. 7. Comparaison des — 
avec les cristaux renfermés dans les laves, par M . De-
lue. 7 et suiv. Observations de M . de Dre'c, sur les — 
X X I V . i39.54. 

RISTALLOGRAPHIE. Annonce d'un ouvrage de M . Haiiy, 
intitulé : Tableau comparatif des résultats de la — et 
de l'analyse chimique relativement à la classification 
des minéraux. X X V . i4y- 234- Analyse de cet o u ­
vrage. i5o. 4 i5 et suiv. 

RISTAUX. Nom que Rergmann donne au quartz cristallisé 
et aux gemmes exclusivement. III. /6*. 35 . A quelles 
substances on doit donner le nom de — VIII . 43- 548. 
Parti que quelques naturalistes ont tiré des forme9 
des — , en les employant comme caractères. Ibid. D e s ­
cription d'une machine propre à couper régulièrement 
des lames de — artificiels. 54g et suiv. Loi particulière» 
à laquelle est soumise la structure des — III. ,4. 11 • 
Util ité de l'étude de la théorie des — 12. Extraction dtt 
noyau, i3 et suiv. Il peut servir à déterminer les espèces. 
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1 4 - Exemples. 1 4 , 17 . Signes très abrégés inventés p a r 
M . Haiiy, pour représenter les formes des — et les luis 
de décroissement auxquelles est soumise leur structure. 
IV. ?3. i5 et suiv. Figures. Ibid. Planche i 6 . e Les — , 
suivant M . de Trebra, ont la même origine que les sta­
lactites. 82. Invariabilité des formes des — tant dans le 
noyau , que dans les molécules intégrantes , discutée. 
V . 2.8. 3o5 et suiv. Sur la double réfraction de la lu ­
mière dans les — diaphanes. X X I V . ,44- 4 0 1 e i suiv. 
Figures. Ibid. Planche n . e — prismes , leur défini­
tion. V . 28. 3 i8 . Description d'un cristal octaèdre de 
la couleur du succin. I. 4- 86. Mémoire sur la théorie 
d'une nouvelle espèce de décroissement intermédiaire re­
lative à la structure des — qui dérivent du rhomboïde. 
X X V . ,4^>. 5 et suiv. Figures. Ibid. Planche i . t e 

Voyez C R I S T A L L I S A T I O N , C U B E . 

CROCHETS OU CROCHONS. Nom qu'on donne aux replis des 
couches , dans les mines de houille de Valenciennes. 
I X . 64. 449. 

CROISIC. Manufacture du — , dans laquelle on extrait la 
soude du sel marin. I. 3. 4 9 -

C R O I X aux mines. ( L a — , V o s g e s . ) Rapport fait à la 
Conférence des mines , sur la reprise des anciens tra­
vaux des mines de plomb argentifère de — X . 68, 727 
et suiv. Historique des mines de — 7 2 9 . Position , éten­
due et puissance du gîte déminerai. Ibid. Gangue. 730. 
Nature du minerai. 7 3 0 et suiv. Travaux principaux 
ouverts sur le f i lon . '733 et suiv. Observations sur ces 
travaux. 7 3 5 . Epoques de la prospérité et de la déca­
dence de ces mines. 7 3 7 et suiv. Nouvelle concession en 
iy86. 7 4 2 . Examen des ressources que présente la mine. 
y 4 4 - Projets pouT épuiser les eaux. 7 4 6 et suiv. Proposi­
tion de M. Schreiber. 7 5 2 et suiv. Observations géné­
rales sur ces projets. 7 6 6 et suiv. Conclusion. 7 5 9 et ' 
suiv. Plan et coupe des principaux travaux des mines 
de — X . ¿8. Planche 3 8 . e Analyse du plomb prove­
nant de la mine de — X I I . 68. i5j. 

CROIX TJE C A S T R I E , ( M . et M a d . c ) Concessionnaires. 
X X V I I I . i6y. 3 9 8 . 

CRONEBANE et B A L L Y - M U R T A G H , en Irlande. Mines de 
cuivre de — III. 16. 7 7 et suiv. Etymologie du nom. 

, de — 80. Observations géologiques faites à — Ibid. D e s ­
cription des mines. 8 0 , 8 1 . Exploitation. 8 2 . Produits. 
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83. Nature du rainerai. Ibid. Cuivre de cémentation. 
Ibid. Traitement du minerai pyriteux. 84. Mine de 
plomb dans les environs de — 86. 

BONSTEDT. Son opinion sur l'origine du fer carbonate. 
VI . 3t. 544. 

ROTZ , ( Isère. ) Description et analyse du fer spatliique 
de la montagne du — , par M. Collet Descostils. X X I . 
124. 299. 

ROUY , ( Oise. ) Tourbières de — I . z. 58 . 
RUSTACÉ. Not ice sur un — renfermé dans quelques 
schistes , notamment dans ceux des environs de Nantes 
et d'Angers. X X I I I . i33. 21 et suiv. Description du 
schiste de la Hunaudière , près de Nantes. 21 , 22. D é ­
bris du — 22 , 23 , 24. Animaux auxquels on peut les 
rapporter. 25 , 26. Empreintes dans les schistes des e n ­
virons d'Angers. 29 et suiv. Conjectures sur l'époque de 
la formation de ces schistes. 3i , 32. 

ÜBE. Observations cristallographiques sur les substances 
qui prennent le — pour forme primitive. XIII . y6. 161 
et suiv. Cette forme e s t , avec l'octaèdre régulier , la 
plus souvent répétée. Ibid. Plusieurs substances miné­
rales qui ont une de ces deux formes pour cristal primi­
t i f , ont l'autre au nombre de leurs formes secondaires. 
Ibid. Difficulté de choisir entr'elles la forme primitive. 
162. Substances qui ont le — pour cristal primitif, sans 
admettre dans leurs formes secondaires l'octaèdre régu­
lier. Ibid. Substances qui ont pour cristal primitif l'oc­
taèdre régulier , sans jamais prendre le — Ibid. Subs­
tances qui n'ont ni le — , ni l'octaèdre régulier pour 
forme primitive , et qui admettent le — au nombre de 
leurs formes secondaires. Ibid. Substances qui montrent 
à la fois ces deux formes parmi leurs cristaux. 162, i 6 3 . 
Parmi ces substances, celles qui n'admettent pas parmi 
leurs formes secondaires le dodécaèdre à plans rhombes 
complet , ou le tétraèdre régulier , ont le —• pour cristal 
primitif. 164. Exemples pris du tungstate de c h a u x , et 
de la pyrite martiale. i 6 5 et suiv. 

U I Q U E R E A U . ( M . ) Cité à l'occasion de la récolte de la 
soude en Provence. I . 3. 83 . 

UIRS. Notice d'un mémoire sur l'hongroyage des —• X I I . 
yo. 324. 

UIVRE. Son rang à raison de son brillant métallique. V . 
3o. 457. De sa densité. 4^9- De sa dureté. Ibid. De son 
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élasticité. 4^0. D e sa ductilité. 461. D e sa ténacité. Ibid-
D e sa fusibilité. 46З. Le — augmente de densité par le 
mélange du zinc. VI . 3i. 5o<). Etats sous lesquels le — 
se trouve dans la nature. III. t6. 2 8 . Combinaisons qu'il 
forme. Ibid. Cohésion on résistance absolue du — d é ­
duite des expériences de M . le comte de Rumford. X I I . 
6y. 81. 

Moyen de séparer le — des mines de plomb qui en 
contiennent peu. X I V . Si. 1 9 2 , 1 9 З . Manière facile 
de séparer l'argent du — II. 12. 5y. Exposition d'une 
nouvelle méthode pour séparer l'argent qui se trouve 
allié au — dans la monnoie de billon. X . 68. 7 9 1 et 
suiv. Moyen de reconnoitre le — mélangé au plomb du 
commerce. X X I I . 1З1. 3 5 g . Le — allié à l'étain prend 
le nom de bronze. I. 1. 6 6 . Le — , allié avec le zinc , 
prend le nom de laiton. Ibid. Alliage de — , de zinc et 
de n i c k e l , pak-fong des Chinois. II. 11. 8 9 . 

Expériences qui prouvent l'affinité du mercure pour 
le — X I V . 83. 4oo et suiv. Observations sur la préci­
pitation du mercure par l e — I. 4- 94' Sur la précipitation, 
par l'action de l'air , du — dissous dans l'acide nitrique. 
Ibid. Sur un amalgame de — et de mercure. Ibid. Sur 
une sublimation d'oxide vert de — Ibid. Expériences sur 
l'inflammation du soufre avec le — I. 2. 88 et suiv. 9 4 
4it suiv. Décomposition du sel marin par le — 3. 4 8 . 
Procédé employé aux mines d'Anglesey et en Hongr ie , 
pour obtenir le — de cémentation. III. 16. 7 2 . — de 
cémentation des mines de Cronebane en Irlande. 8 3 . N o ­
tice sur les martinets à — du département du Lot. Х Х Ц . 
177. 4 5 et suiv. Martinets à — établis dans le départe­
ment del 'Aveyron. X I X . 112. 261 et suiv. Travail des — 
étrangers dans les fabriques françaises. I. / . 6 9 . 

Balance du commerce de la France, en — , dans l'an­
née iy8y. 9 2 . Quantité de — annuellement nécessaire 
à la France. 6 7 . Immense quantité de — produite par la 
fonte des cloches. 6 8 . La France tiroit du — de la 
Russie , de la Suède et de l 'Angleterre. Ibid. Le Chili , 
le Mexique , la Barbarie et le Japon fournissent du — 
au commerce de l'Europe. Ibid. Evaluation de la quan­
tité de — importée annuellement en France. X X V I I I . 
168, 421. Loi qui autorise la sortie de planches d e — 
pour le service de la marine espagnole, XI . 62. i5o,* 
Arrêté qui autorise la sortie de 2 0 , 0 0 0 planches de — 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



D U J O U R N A L D E S M I N E S . l 5 l 

à doublage. XIII . yy. 4 1 1 . Brevet d'invention accordé à 
M . Dedrée, pour l'application aux arts de l'action chi­
mique du — sur plusieurs acides et plusieurs sels. 
X X V I I I . ,66. 3 3 5 . 

Arseniaté. Observations sur le — par M . Haùy. 
X I I I . 78. 4^5 et suiv. Lieux où il se trouve. 4 2 5 . D e s ­
cription des variétés du — 4 2 7 e t suiv. Tableau des 
analyses du — par M. Chénevix. 43o. Analyse par 
M . Vauquelin. 43j , 438 . Analyse par M. Klaproth. 
4 3 8 . Discussion de l'opinion de M . de Bournon sur la 
structure des cristaux du — , et la division qui doit en 
résulter. 427 et suiv. Réponse aux observations de M . 
Haùy , sur le — , par M . de Bournon. X V . 86. 1 et 
suiv. Réflexions sur fa méthode à suivre pour détermi­
ner la réunion ou la séparation des substances minérales. 
3 et suiv. Comparaison de la première et de la deuxième 
espèces de — décrites par M. de Bournon. g et suiv. 
Comparaison de la troisième espèce avec la première. 
i 3 ef suiv. Comparaison de la quatrième espèce avec la 
première. 16 etsuiv. Cinquième espèce. 19. Nom que cette 
espèce porte dans le Duché de Cornouailles. 20. Voyez 
A R S E N I A T É DE C U I V R E , natif. Description et analyse 
du — en lames , par M, Lclièvre. X . 66. 555 et suiv. 
Essais chimiques. Ibid. Ce qui a été dit sur cette 
substance par les minéralogistes. 557. Elle a été nom­
mée par M. FVerner, olivenerz. Ibid. Sa description 
par M . Emmerling. 55j et suiy. Analyse par M. Vau­
quelin. 55g. Ses parties constituantes. 56a. 

Carbonate bleu. V I . 3i, 5ig. Son analyse par M . 
Pelletier. 5ao . 
Carbonate vert. V I . 3t. 521. Filons de — àlssoudun , 

A g e n , etc . I. , . 67. Sa richesse en cuivre pur. Ibid. 
— de la montagne des Chalanches. X X . / 1 6 , 89. 

Gris. Ses formes. V . 3a. Planche 22. e La différence 
des produits fournis par les analyses qui ont été faites 
de cette espèce , a paru une raison suffisante pour con­
server cette dénomination. V I . 3t. 5i 1. Analyse de plu­
sieurs variétés de — par M . Klaproth. 5 i 3 . Autre ana­
lyse , par M . Savaresi qui y a trouvé de l'or et du m e r 7 

cure. Ibid. Autre analyse , par M . le Chevalier JYa-
pione. Ibid. Observations sur la composition du — 514 . 
— de la montagne des Chalanches. X X . 116. 89. —-ar­
gentifère } tenant o r , d'AUevard. 117 . Voyez F A K L E R 2 , 
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Natif. VI- 3t. 5og. Ses formes. Jbid. Sa densité com­
parée à celle du cuivre rosette. Ibid. — de la province 
de Cornouailles. I. 3. i o 3 . 

Phosphaté. Description du — X X I V . ,/f3. 33 i etsuiv. 
Caractère essentiel. 33 i . Caractère physique. Ibid. D u ­
reté. Ibid. Couleur. Ibid. Poussière. 33a. Transparence. 
Ibid. Cassure. Ibid. Caractères chimiques. Ibid. Ca­
ractères distinctifs. 333. Variétés de formes. 333 , 334> 
Annotations. 334 et suiv. Note sur le — de Rheinbrei-
tenbach. X X V . 146. i 5 8 . 

— Pyriteux. V I . 3i. 5 io . Conjectures sur ses véritables 
élémens. Ibid. Mémoire sur le traitement métallurgi­
que du — , en usage aux mines de Chessy et Sainbel. X X . 
118. 345 et suiv. Première partie. Analyses chimiques. 
Ibid. Description du sujet de l'analyse. 246. Procédé 
d'analyse. 247. Première espèce de scorie. 248. D e u ­
xième espèce. Ibid. Résultat. 253. Conséquences. 253 , 
a54- Seconde partie. Métallurgie. 254 et suiv. Traite­
ment métallurgique. 255. Nécessité d'ajouter du quartz. 
a55 , 256. Essais des minerais et des produits de fonte , 
par la voie sèche. Ibid. Effets du quartz ajouté. 2.5j et 
suiv. Recherches sur la combinaison de la silice avec 
l 'oxide de fer. 258 , 25n. Combinaison de la silice avec 
l'oxide de fer en diverses proportions. 25g. Essai d'un» 
mine de cuivre avec de la silice. 25g, 260- Différence 
des effets produits dans les fourneaux à fer , et dans 
ceux où l'on fond le cuivre. 260, 261. Les scories de 
cuivre considérées comme des minerais de fer. 261 , 262 , 
263. Conclusion. 2Ô3 , 264. D e l'action de la chaleuf 
sur le — X X I . izt. 7 , 8. D e l'action simultanée d e l à 
chaleur et de l'air atmosphérique sur le — 12 et suiv. 
Grillage d u — 1 2 , i 3 , t4 - Désulfuration du — indé­
pendante de l'action de l'air. 2 4 , 25. Décomposition 
du — par le fer. Ibid. Analyse du — , par M . GueJ 

niveau. X X I . 122. i ] 2 etsuiv. — de Sainbel. 1 1 2 , 
n 3 , n4> — d e Baigorry. n 4 , 115 . — de la mon­
tagne des Chalanches. X X . 116. 89. — tenant or , de 
la Cochette , de T h e y s , etc. ( Isère. ) 1 1 6 , 1 1 7 , 118 . 
Sulfuré. V I . 3t. 5 io . D e l'action d e l à chaleur sur le 

— X X I . 121. 7 , 8. Analyse du — par M . Gueni-
veau. 122- 109 et suiv. — de Sibérie. 109 , 1 1 0 , 111 , 
1 1 2 . Ses parties constituantes. 1 1 0 , 111, 

«s*. Suroxigénéj vert. Rapporté du Pérou , par M i £>om-
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bey. V I . 3i. 5 ig . Est minéralisé par l'acide muria-
tique , suivant M . Delamétherie. Ibid. Cet acide pro­
vient du muriate de soude mêlé accidentellement à la 
poudre verte , qui n'est autre chose que du cuivre mêlé 
d'oxigène. Ibid. 

UTVRE. ( M i n e d e — , espèce minérale,') Variété de mine 
[aune de — nouvellement observée en Cornouailles par 
M . de Bournon. X I . 6V. "àj et suiv. Il propose de la 
nommer — jaune en hématite. 38 . Sa description. Ibid. 
et suiv. 

UIVRE. (Mines de — , minerais. ) Les minerais de cuivre 
que fournissent nos mines , sont en général peu riches 
et d'un traitement difficile. I . » . 6g , 70. Annonce d'un 
nouveau procédé pour traiter en grand les — et sur-tout 
les pyrites cuivreuses. X . 66. 646. Espèces de — q u i se 
trouvent dans les filons des Chalanches. X X . 116. 8g. 
Analyse d'une — ferrugineuse , de la Barde , par M . 
Vauquelin. IL /2 . 5 et suiv. Manière de traiter la — 
en grand. 9. — dans le granit de la province de Cor­
nouailles. I. 3. g5. — dans le schiste. g6. —très abon­
dante dans la pierre appelée Ironstone. g8. Les filons 
de — contiennent beaucoup de sulfures de fer et de 
zinc. 102. Espèces de minerai que fournit cette pro­
vince. 102 , io3. Leur produit annuel en cuivre. io3 . 
Filon de cuivre uni intimement à un filon d'étain. 1 0 g . 
— eu Hesse , qui ont pour gisement un schiste marneux 
bitumineux , en couches. V . 27. 238. 

UIVR.E. (Mines de — , exploitations. ) — des départe-
mens des Alpes maritimes. VII . 3y. 33 et suiv. D e s 
Basses-Alpes. VI . 3T.. 645. Des Hautes-Alpes. 34' 
774 et suiv. D e l'Allier. V . 16. i 5 i . D e l'Ardêche. 
VIII . 660. D e l'Aveyron. X I X . <qo. 5o et suiv. 
D e la Haute-Garonne. X X I V . i44- 4 2 & et suiv. D u 
Mont-Blanc. I . 4- 5i et suiv. 64. 5. 33 , 35 , 3 8 , 4 ^ . 
X X . ,10. 4 1 1 et suiv. De la Moselle. X I V . 82. 2g6 et 
suiv. De Rhin et Moselle. X X V . ,48. a63 et suiv. 290 
et suiv. D u Rhône, ,46. 53 et suiv. De la Sarre. X V . 
8g. 324. 

— du district de Cluse. I . 5. 35 et suiv. — du Piémont. 
I X . 60. 99 , 101 , 108 , 116 , 122. Essais docimastiques 
de ces mines. 1 4 2 et suiv. — dans les Vosges. V i l . 
40. 2 4 4 et suiv. — de Chessy et Sainbel. I. *. 68 — de 
5aints-Marie-aux-Min.es. Ibid. Leur produit. Ibid. —« 
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«3e l'île de Corse. XI . 66. 3 7 2 . Rapport sur la — de 
Fischbach , ( Sarre. ) V I . 34- 797 et suiv. Nature du sol. 
Ibid. Excellente qualité du cuivre qui en provient. 
798. Gangue. 800. Variétés du minerai. Ibid. Produit 
présumable. 804. — de Frcssinet, ( L o z è r e . ) VIII . 44-
584 etsuiv. — de la Maurienne. I. 4- 5i e i suiv. 64. 
R i c h e s — d a n s l e s Pyrénées. 1. 67. A Cansia et Baigorri. 
Ibid. Mine rouge de cuivre de Saint-Christophe. Ibid. 
— de Vernusse , près Moulins. 68. — dans le district 
de Briancon. Ibid. — dans le district de Benfeld. Ibid. 
p— dans le district de Dieuze . Ibid. — des Rozières , 
( T a r n . ) X X V I I I . 1G8. 42! etsuiv. 

Mémoire sur la situation de la — de Stoltzembourg, 
et sur les moyens d'en reprendre l'exploitation. X V I . 
gi. i?>j et suiv. Analyse de son minerai , par M . Roux. 
I X . 63. 356 et suiv. Rapport sur les anciennes — t 

plomb et argent des environs de Trarbach. X X I V . ,40. 
81 et suiv. — des pays de Trêves et de Deux-Ponts . 
II. ,1. 44 > 49 i , 53 et suiv. 59. Analyse des miné-
rais. 70 et suiv. — de Vensacola en Corse. II. g. 25. 
Essai du minerai. 27. —• de Liriguizetta, même île. 28. 
Nature du filon. 29. Essai du minerai. 3 i . — de V a l -
dica , même île. 39. Essai du minerai. 4o. — et fer, de 
Lento , même île. 42. Essai du minerai. Ibid. Note sur-
la richesse de la France , en — X . 6g. 884- Les — 
sont moins nombreuses en France que celles de plomb. 
I . i- 70. 

Description des — d'Anglesev. III- 16. 67 et suivit 
D e celles de Cronebane et Bally-Murtagh , en Irlande. 
77 etsuiv.—en Espagne. II. ( / . 1 9 , 2 2 , 2 4 ) 4 1 - V . ?g. 
4oo et suiv. — de la l iesse . V . 27. 238. Leurs diffé­
rentes couches. 239. Animaux fossiles qu'on y trouve. 
240. Manière dont on exploite ces mines. s 4 2 - Leurs 
produits. 243 , 244- Produit des — de Kolywan , en 
Sibérie. I. 6. 84. — de Roeras , en Norwège. III. 16. 
55. — de Saint-Domingue. 18. 48 , 5o , 5i , 55. 

C U P . A U D E A U . ( M . ) Observations de — sur la décompo­
sition du sel marin par l'oxide de plomb. I. 3. 45 . 

C U R B A N , (Basses-Alpes. ) Mines de plomb de — V I . 3z. 
639, 640. 

CURVAJLLE , ( Tarn. ) Fabrique de sulfate de fer et d'a-
lumine à — I. / . 86. 
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C U V I E R . ( M . Frédéric) Note Sur le rouge à polir. XII I . 
j6. 342 et suiv. 

C U V I E R . ( M. G. ) Notice sur les os fossiles des ruminans 
trouvés dans les terrains meubles. X X V I . 166. 38ç et 
suiv. Sur les tortues fossiles , par — X X V I I . i6y. 70, 
et suiv. 

C U V I E R et A l e x . BRONG.VIART. ( M M . ) Essai sur la 
géographie minéralogique des environs de Paris. X X I I I . 
*38. 421 et suiv. 

C Y A N I T E . Origine du mot — V . 28. 282. Ses formes. 
Ibid. Cristaux de — trouvés dans les Alpes . V I I . ^a, 
4 3 o . 

C Y M O P H A N E . Description de l a — I V . ? / . 5 et suiv. Impro­
priété des noms imposés à cette pierre. Ibid. Caractères 
de la — j 1. Origine du mot — 12. Forme primitive. i4-
Figures. Ibid. Planche i 5 e . Loix de décroissement. 
Ibid. La — ne doit pas être confondue avec la chryso-
lithe. i 5 . Rapports et différences qui existent entre 
la — et la gemme orientale. Ibid. Lieu de son origine. 
16. Analyse de la — , chrysoberil de JVerner, par M . 
Klaproth. 17. Voyez C H R Y S O B E R I L . 

CZERWENIZA , en Transylvanie. Carrières d'opales de «™ 
VIII . 47. 826. 

D. 

D A G U I N . ( M . ) Extraction d'une quantité considérable de 
sulfate de soude des cendres de tourbe du département 
de la Loire-Inférieure , par — I. 3. 90. 

D A L B E R G . ( Monseig r . le Prince Primat . ) Sur l'emploi de 
la stéatite , dans l'art du graveur en pierres fines. X V -
8G. i5o et suiv. 

LTALTON. ( M . John) Extrait d'un mémoire de — sur la 
force ds la vapeur de l'eau et de plusieurs autres liqui­
des. XII . 6g. i 8 5 et suiv. Expériences et observations 
sur la chaleur et le froid produits par la condensation 
et la raréfaction mécaniques de l'air. XIII . 76. 2.5j et 
suiv. Mémoire sur l'expansibilité des gaz mélangés avec 
les vapeurs. X I V . 7g. 3 3 et suiv. Expériences sur la 
force élastique de la vapeur de divers fluides à diffé-
rens degrés de température. X X V I I . 161. 4 n . 

D A M A S . Instruction sur la fabrication des lames figurées 
ou des lames dites -— X V . ¿0. 421 et suiv. 
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D A M P I E B Ï E , près de Paris. Tourbières de — I . 2. 62/ 
D A O U R T E . Soude native de — I . 3. 8 0 . 
D A R B E R G , ( M . ) Concessionnaire. X X V H I . i65. iSy. 

,66. 3 i6 . 
D A R C E T . ( M . ) Essais de la mine de fer de la Voulte . I . 

i. 1 9 , 2 2 . Son opinion sur la conversion en ac ier , du 
fer qui en provient. 2 0 . Supplément à son rapport. 2 2 , 
2 3 . Ses expériences sur la combustibilité du diamant. 
V . 2g. 35o. Analyse de la terre dont on fabrique les 
alcarazzas. V I . 34- 7 9 a - Rapport fait à l'Institut par—• 
sur un mémoire de M . Baillet, relatif à l'exploitation, 
des mines en masses ou en amas. VIII . 4^'. 4 ° 7 et suiv. 

D A R C E T et GUYTON DE M O R V E A O . ( M M . ) Rapport fait 

à l'Institut par — relativement aux résultats des expé­
riences de M . Clouet, sur les différens états du fer et 
la conversion du fer en acier fondu. VIII . 4$\ 7 ° 3 
et suiv. 

D A R C E T , G I R O U D , L E L I E V R E et P E L L E T I E R . ( M M . ) 

Rapport sur les moyens d'extraire la soude du sel ma­
rin. I. 3. 2 0 et suiv. 

D A R L U C , ( M . ) auteur d'une histoire naturelle de la P r o ­
vence , fréquemment cité dans la description du dépar­
tement des Basses-Alpes. VI . J z . 621 et suiv. 

D A R R A C Q . ( M . ) Mémoire de — dans lequel il prouve 
que les acides acéteux et acétique sont identiques. 
X I . 66. 5 2 8 . Expériences sur l'acide extrait du safre 
ou oxide gris de cobal t , par M . Brugnatelli , et que 
ce dernier nomme acide cobaltique. X I I . 6y. 83 . 

D A R T I C U E S . ( M . ) Cité à l'occasion de la décomposition 
du muriate de soude par le gypse. I. 4- 4 6 . Sur l e 9 
mines de plomb de Bleyberg , département de la Roër. 
X X I I . i3i. 3/ji et suiv. —Concessionnaire. X X V I I I . 
,66. 3 3 4 . 

D A T H O L I T E . Note sur la •— par M . Ha'ùy. X I X . ,,3. 
3 6 2 et suiv. Ses formes. 3 6 2 , 363. Figures. Ibid. 
Planche 5 e . Son analyse , par M . Klaproth. 3 6 3 . 
X I X . ,,4- 4 7 ^ et suiv. Sa description. 4 7 4 - Ses parties 
constituantes. 4 7 7 -

DATJBENTON. ( M . ) Observations sur la couleur des gem­
mes. I V . 21. 5. 

D A U B E R T , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . *6j. . 
3 G 2 . 

DAUBUISSON J ( M . J . F . ) Ingénieur en chef des mines. 
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Mémoire sur l a partie économique et administrative 
des mines de l a Saxe. X I . 61. 63 et suiv. Lettre con­
tenant quelques observations thermométriques faites à 
l a mine de Beschert-Gliick , près de Freyberg. X L 66. 
5iy etsuiv. Autre lettre sur le même sujet. XIII . y 4. 

et suiv. Description raisonnée de la préparation 
des minerais en Saxe , notamment à l a mine de 
Beschert-Gliick. XII . cy . 23 et suiv. GS. 121 etsuiv. 
X I I I . yG. 2y3 et suiv. y8. 466 et suiv. Analyse du ba­
salte , par M . Klaproth, traduite par .— y4- 1 2 3 
et suiv. Annonce de l'ouvrage de M . Werner, i n ­
titulé : Nouvelle théorie de la formation des filons; 
traduit par — i5y et suiv. Procédé de M . Klaproth 
pour extraire la soude des minéraux , traduit par — 
X l I I . y 5 . 498 etsuiv. Notice sur les machines à vapeurs 
des mines de Tarnowitz , en Silésie. X I V . yg. "bj et 
suiv. Observations faites dans quelques fonderies sur l e 
rapport entre la quantité de charbon de houille et cel le 
de charbon de bois , employés dans le fondage des m i ­
nerais. 80. i54 et suiv. Essais faits à Bergen en B a ­
vière , sur l'emploi de la tourbe crue pour le traitement 
des minerais de fer dans les hauts-fourneaux, par M . 
Wagner, traduit et extrait par — X I V . 8t. i 9 4 et 
suiv. 82. 3o2 etsuiv. Note de M. Wagner sur Un essai 
fait avec de la tourbe , dans une fonderie de fer , par 
M . Lampadius , traduite et extraite par — X V . 86. 
JO4 et suiv. Essai fait dans une fonderie du Tyrol t 

avec de la tourbe carbonisée et non carbonisée. 8y. 
186 et suiv. D e la nature et de la formation des couches 
de bois-bitumineux , par M. Voigt , traduit et extrait 
par — X I V . 82. 241 et suiv. Conclusions du rapport 
fait à l 'Institut, sur l'ouvrage de — , intitulé : Mémoire 
sur les basaltes de la Saxe. 3iy et suiv. Notice sur la 
fonderie de fer , de Gle iw i t z , dans la Haute-Silésie. 
84. e t suiv. Notice sur un combustible fossile d'une 
nature particulière, dont on doit la connoissance à M . 
Voigt. X V . 85. 77 et suiv. Notice sur l'exploitation des 
houillères de Waldenburg , en Silésie. 86. 88 etsuiv. 
Nouvel le méthode d'assigner la direction des percemens 
dans les mines , et de tracer les plans des ouvrages 
souterrains. 8y. 161 et suiv. Observations sur ce m é ­
moire , par l'auteur. 8g. et suiv. 2>y5 et suiv. Note 
de — sur le pechstein d'Auvergne. X V I . gi. 67 , 68 , 
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6 g . D e l'influence du manganèse dans l a production du 
fer en grand , par M . Stunkel le jeune , traduit par —. 
_oJ. 1 7 3 et suiv. Expériences faites en grand sur de la fon­
te , dans un fourneau à réverbère , par M . Lampadius , 
traduit et extrait par — g/f. 2o3 et suiv. Analyse du 
carbonate de magnésie de Robschûtz en Moravie , par 
M M . Lampadius et Mittchell, traduite par — 321 , 
322. Observations sur la variation diurne de l'aiguille 
aimantée , extraites de divers auteurs. X V I . gi. 3 7 5 et 
suiv. Notice sur quelques mines soumarines , notam­
ment sur le Huel - Werry , en Cornouailles , par M . 
Hœwskins, traduite par — 383 et suiv. De la prépara­
tion des briques de laitier , dans les fonderies de Suède , 
traduit par — g G . 419 et suiv. Lettre de M . Napione 
à M . TVerner, sur la montagne de fer, p r è s T a b e r g , 
en Suéde , suivie d'une note de ce dernier minéralogiste , 
sur le même sujet 5 extrait par — 429 et suiv. N o u ­
velle méthode de faire l'alun , avec des pyrites et de 
l'argile , par M . Lampadius ; extrait par — 465 et suiv. 
Note sur la mesure de longueur employée dans les 
mines de Freyberg. 487 et suiv. Des difFérens degrés de 
solidité de la roche , considérés comme base des diffé-
rens modes de l 'entail ler, par M . TVerher, traduit par 
— X V I I . gy. 5 et suiv. Sur le prix coûtant de l'exploi­
tation de la roche , comme servant de base à la fixation 
des prix-faits , dans le travail des mines , par AI. 
Lempe, extrait par •—- 17 et suiv. Not ice sur un car­
bonate de manganèse, par M . Lampadiust traduite 

Îiar — X V I I . 100. 3 i3 et suiv. D u gisement et de 
'exploitation d'une couche de galène , près de T a r -

nowitz , en Silésie. 101. 325 et suiv. Méthode usitée 
en Suède pour sécher et chauffer un haut - fourneau 
avant de commencer un fondage , extrait par — 381 et 
suiv. Exposé des travaux en usage à la fonderie de 
plomb de Frederichshiitte , près Tarnowitz. 102, /\bf 
et suiv. Description des fers spathiques de Baigorry , 
Vaunaveys et Allevard. X V I I I . to3. 47 et suiv. Ana­
lyse de l'ouvrage de — , intitulé : Des mines de Frey­
berg , en Saxe , et de leur exploitation. j?> et suiv. 
Description des houillères d'Anzin. -io4- 119 et suiv. 
,06. 161 et suiv. Notice sur la montagne appelée Rin-
gckiihle, dans la Hesse , par M . NLohs , accompagnée 
de n o t e s , par — 191 et suiv. Articles fondamentaux 
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de la jurisprudence des mines dans les pays de l'Europe, 
où les mines sont exploitées avec le plus d'avantages , 
et passent pour être le mieux administrées. X I X . 112. 
2 7 7 et suiv. D e la mesure des hauteurs par le baro­
mètre , d'après la théorie de M . Laplace. n3. 3 2 a 
et suiv. Note sur la valeur du coefficient des formules 
données par M . Laplace , pour la détermination 
des hauteurs , à l'aide du baromètre. X X I . iz3. 2 4 2 
et suiv. D e la mine de plomb de Poullaouen , (F in i s ­
t ère ) et de son exploitation. X X . 11g. "biyj et suiv. 
X X I . 121. 2 7 et suiv. Description succincte de là mine 
de plomb du Huelgoët , (F in i s tère . ) IIÏ. 8 1 et suiv. 
Observations sur la chaleur souterraine , faites aux mi­
nes de Poullaouen et du Huelgoët. 1 1 9 et suiv. Note 
sur un gypse primitif. X X I I . 128. 161 et suiv. Notice 
sur la quantité d'eau en vapeur contenue dans l'atmos­
phère , sur la diminution de densité qui en résulte , 
et sur le produit de l'évaporation en un temps déter­
miné. X X V I I . 161. 4 n et suiv. D u fer hydraté , con­
sidéré comme espèce minéralogique. X X V H I . 168. 
4 4 3 et suiv. 

AUHUISSON et B L A V O I Ï - D U C H E S N E , aîné. ( M A I . ) E x ­

périences faites sur les machines hydrauliques des mines 
de Poullaouen; ayant pour objet de déterminer, à l'aide 
d'un dynamomètre, la charge de ces machines, et de faire 
connoître le rapport entre l'effet produit et l'eau motrice 
dépensée. X X I . iz3. 161 et suiv. Note relative à un ar­
ticle de ce mémoire, par M . Daubuisson. XXIII . i3y. 
3 9 g , 4 ° o . 

AUGEROT , ( M . ) Propriétaire d'usines. X I I I . yy. 3 9 9 . 
A U P H I N , ( B a s s e s - A l p e s . ) Alines de houille de — V I . 
3Ï. 63a et suiv. Empreintes de poissons dans un schiste 
rougeâtre. 634-

A U P H I N E . Note sur la route souterraine qui a été percée 
dans le quinzième siècle à la base du M o n t - V i s o , pour 
communiquer du Piémont en — , et qui vient d'être 
rouverte par les soins de M . Brésil, Sous-Préfet de Sa­
luées. X I X . no. 167 et suiv. 

AVY. ( M. ) Extrait d'un mémoire de — sur un nouvel 
eudiomètre de son invention. XII . yo. 2 8 7 et suiv. E x ­
périences de — sur la décomposition de l'eau par l'élec­
tricité galvanique. X X I I . i32. 4y3 et suiv. Note sur la 
décomposition d«g alcalis , opérée par — 4 7 6 7 477- N o n -
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velles expériences de — sur l'action chimique du fluida 

f alvanique. X X I I I . ,33. j5 et suiv. ,35. a 3 4 et suiv. 
xpériences sur les diverses combinaisons de l'azota 

avec l'oxigène. X X V . ,4^- 6 4 > 65. Mémoire en réponse 
aux recherches analytiques de — sur la nature du soufre 
et du phosphore, par M M . Cray-Lussac et Thenard. 
X X V I . ,64. 3o i et suiv. Annonce de nouvelles expé­
riences de — faites avec une batterie de 2 0 0 0 plaques. 
X X V I I . 162. 4 9 9 - Ses recherches sur l'acide muriatique 
et sur la combustion du phosphore dans le gaz oxi-muria-
tique. Ibid. 

D A X , (Landes. ) Prétendus volcans aux environs de — I X . 
4g. 4 4 e t suiv. Réfutation de l'opinion de M M . Dié-
trich et Borda, par M . Palassou. Si et suiv. Notice 
sur les eaux thermales de — X X I V . f40, 1 1 1 et suiv. 
Nombre et abondance des sources. 111 , 112 . Fontaine 
chaude. 1 1 2 , n 3 , n 4 > 1 1 5 . Analyse de cette eau par 
les réactifs. 1 1 6 - , 1 1 7 , 1 1 8 . Son analyse par l'évapora-
tion. 1 1 9 , î s o , i 2 i . Récapitulation. 1 2 2 . Sources des 
fossés de la ville. X X I V . ¡44- 4^71 4 6 8 . Baignots ou 
bains,proprement dits. 4 6 8 , 4 6 g . Des sources adouriennes. 
4 6 g . Propriétés médicinales de toutes ces eaux. 4 7 ° - E l é ­
vation moyenne du baromètre à — X X I I I . ,36. ?>iy. 

D E B O U R G E S . ( M . ) Etablissement d'une fabrique de sul­
fate de fer à Rol lo t , en Picardie , par — I V . 24. 5 5 . 
Eloge et produits de cette fabrique. 5j , 58 . 

D E B R E Z E N , en Hongrie. Lacs de soude aux environs de — 
I. 2. 117 et suiv. 

D E C H A N . ( M . ) Rapport sur la situation des carrières de 
pierre meulière de laFerté-sur-Marne. I V . 22. et suiv. 

D E C I S E , ( Nièvre. ) Mines de houille de — IL 5 . 3 6 . Sub­
stances qui accompagnent la houille. Ibid. Situation de 
ces mines. 56. 

D É C R E T S I M P É R I A U X . — qui annulle la concession des 

mines de houille de Tapaton-d'Ambresse , ( Jemmape. ) 
X X V I I I . ,65. 247. Qui autorise l'établissement d'une 
usine à f er , à Pissos , ( L a n d e s . ) Ibid. Qui autorise 
l'établissement d'un haut-fourneau à Thil-le-Château , 
(Sambre et M e u s e . ) Ibid. Relatif aux mines de houille 
du parc de Marimont. Ibid. Portant concession des 
mines de houille découvertes dans un terrain près de V a -
lenciennes. Ibid. et 2 5 4 . Portant concession de la mine 
de bois fossile du Grand-Denis , ( D o u b s . ) 2 4 8 . Portant 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



D U T O U R N A T , D E S M I N E S . l o i 

Décrets impériaux ( suite. ) 

concession des houillères d'Ostenibach, Schaffausen y 

Werbel et Wadgasse. Ibid. Qui annulle la concession 
des mines de houille de Grand-Champ, ( Saône etLoire. ) 
Ibid. Portant concession des mines de houille du Devois 
de Graissessac, (Hérault . ) Ibid. Portant concession des 
mines de houille de Boussagnes, ( H é r a u l t . ) Ibid. Por­
tant concession des mines de houille du Bousquet , ( Hé­
rault. ) 249. Qui annulle la concession des mines da 
houille de Tilloy , ( Pas-de-Calais. ) Ibid. Relatif à la 
cession de la concession des mines de houille de Saint-
Barthe lemy-de-Sechi l i enne , ( I s è r e . ) Ibid. Portant 
concession des mines de fer de Sainte-Agnès , Saint-
Murys-Monteymont et la Combe de Lancey , ( Isère. ) 
Ibid. Qui annulle la concession de la mine de houille 
du Lardin, (Dordogne . ) 25o. Relatif à la cession de la 
concession dô mines de houille situées dans le dépar­
tement de la Haute-Loire. Ibid. Qui autorise l'établisse­
ment d'une usine à fer aux Bardels , ( Aveyron. ) Ibid. 
Portant concession des mines de houille de Lassale, Mi -
ramont et Lagrange , ( Aveyron. ) Ibid. Qui annulle la 
concession de la mine de plomb de Vedrin. 25i . Qui au­
torise l'établissement d'un haut-fourneau dans la com­
mune de Vaudenesse, ( Nièvre. ) Ibid. Relatif à l'an­
cienne saline de Conilans , ( Mont-Blanc. ) Ibid. Qui 
annulle les partages de biens communaux faits dans les 
communes de Lille , Douai et Cambrai. 252. Qui auto­
rise l'établissement d'une fonderie de cuivre-laiton , à 
Charleroy. Ibid. Portant concession des mines de houille 
de Morlanwez , ( Jemmape. ) Ibid. Qui approuve l i 
cession de la concession des mines de houille de Litry » 
( Calvados et Manche. ) Ibid. Qui autorise l'établisse­
ment d'un martinet près de la forge de Vic-Dessos , 
( Arriège. ) 253. Portant concession des mines de plomb 
de Rochefort, ( Sambre et Meuse. ) Ibid. Relatif à la 
concession des mines de calamine dites de la V i e i l l e -
Montagne , ( Ourte. ) Ibid. Portant concession de» 
mines de fer de Fillols et Tauringa, ( Pyrénées-Orien­
tales. ) a54- Qui autorise l'établissement d'une usine à 
Ausererames , ( Sambre et Meuse. ) 255. Qui annulle la 
concession de la mine de houille de Bourg, (Jemmape . ) 
Ibid. Qui approuve la cession des mines d'alun de 

11 
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Saint-Georges Lavencas , ( Aveyron. ) Ibid. Qui an-
nulle la c o n c e s s i o n des mines de houille dites de Veine-
à-Chiens , ( J e m m a p e . ) Ibid. Qui approuve la cession 
de la concession des mines des Cévennes , ( Lozère. ) 

' Ibid. Portant c o n c e s s i o n des mines de houille d'Oupeye 
et Vivegnies , ( Ourte. ) Ibid. et 2 5 8 . Qui autorise le 
rétablissement de la forge de Paradoux, ( Dordogne. ) 
2 5 6 . Portant concession dès mines de houille de Chau-
defonds , (Maine et Loire. ) Ibid. Portant concession 
des mines de houille des communes de Blaton , B e r -
nissart , Harchies , Villepamerceul , Percevelz et Stam-
bruges , ( Jemmape. ) Ibid. Qui autorise la recons­
truction de la forge de Rabat, ( Arriège. ) Ibid. Portant 
concession des mines de houille de Pierre-Châtel et 
Saint-Théolfrey , ( Isère. ) 2 5 6 , Qui autorise la 
construction d'un martinet à fer à Saint-Pierre de Ri-

> vière, ( Arriège. ) 2 5 7 . Relatif à la concession de la 
mine de cuivre de la Rousse , ( Hautes-Alpes. ) Ibid. 
Portant concession des terres alumineuses d e l a R o c h e t t e , 
( Ourte. ) Ibid. Portant concession des mines de plomb 
de Klingenberg , ( Sarre. ) Ibid. Portant concession des 
mines de plomb de Mutscheid , ( Rhin et Mosel le . ) 2 5 8 . 
Portant concession des mines de houille de Bauser , 
( Jemmape. ) Ibid. Portant concession des mines de 
houille de Rezille , ( Saône et Loire. ) Ibid. Relatif à la 
houillère de Saint-Imbert, (Sarre . ) Ibid. Qui rejette 
la demande des maîtres de forge du département des 
Forêts , relative aux mines de fer de Saint-Pancré. Ibid. 
Relatif" à la concession des mines de plomb , cuivre et 
argent de Giromagny , ( Haut-Rhin. ) 2 5 g . Portant con­
cession des mines de houille d'Aiseau , ( Jemmape. ) 
Ibid. Qui annulle la concession des mines de plomb de 
l'Argentière , (Hautes-Alpes . ) Ibid. Qui maintient la 
concession des mines de plomb et d'argent de la Thuile , 
( D o i r e . ) Ibid. Qui autorise l'activité du fourneau à fer 
de la Roche-à-Fresne , ( Sambre et Meuse . ) Ibid. Qui 
annulle la concession des mines de houille de Quarégnon , 
( J e m m a p e . ) Ibid. Portant concession des mines de 
houille de Monetier , ( H a u t e s - A l p e s . ) 2 6 0 . Portant 
concession des minerais ferrugineux de Boutonnet , 
( Aveyron. ) Ibid. Portant concession des mines de 
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houille de Chantelouve , (Hautes -Alpes . ) Ibid. Qui 
annulle la concession des mines de houille de Saint-
Symphorien-de-Lay, ( Loire. ) Ibid. Relatif aux collec­
tions dépendantes de l'Ecole des mines et de métallurgie 
établie en Piémont par l'ancien Gouvernement. Ibid. 
Qui autorise la conversion d'un martinet en chaufferie 
à la Hutte , ( Vosges. ) Ibid. Portant concession des 
mines de houille de Courcelles et Souvret , (Jemmape. ) 
X X V I I I . 166. 3 i 5 . Relatif aux mines de houille d'Es-
chwei l ler , ( Roër. ) Ibid. Portant concession des mines 
de houille de Birkingang , ( Roër. ) 3J6. Qui annulle 
la concession des mines de houille de Prades et Nia ig le . 
Ibid. Portant concession des mines de houille dites du 
Pechagnard , ( Isère. ) Ibid. Portant concession des mi­
nes de houille de Tomba-Ramis , (Isère.) Ibid. Portant 
concession des mines de houille de la Rochette , ( O i n t e . ) 
Ibid. Portant concession de la mine de cuivre du Bous­
quet , ( Aveyron. ) 317. Qui autorise l'établissement 
d'une usine pour le traitement des minerais provenant 
de cette mine. Ibid. Portant concession des mines de 
houille de Hulfiler , ( Sarre. ) Ibid. Qui autorise l'éta­
blissement d'une verrerie à Cirey , ( M e u r t h e . ) Ibid. 
Qui autorise l'établissement d'un haut-fourneau à Vaux , 
( Ourte. ) Ibid. Portant concession des mines de plomb 
de W a l l e n d a h l , ( Roër. ) Ibid. Qui annulle la conces­
sion des mines de houille du Grand-Hainin, ( Jemmape. ) 
3 i8 . Portant continuation de concession de mines de 
plomb aux demoiselles de Blumenstcin. Ibid. Qui au­
torise l'établissement d'une usine à fer à Saint-Laurent y 
(Drame. ) Ibid. Qui annulle la concession des mines de) 
houille de Chatellineau, ( Jemmape. ) Ibid. Qui an-
nulle la concession des mines de fer de l'île d'Elbe. Ibid. 
Portant concession des mines de houille du Grand-Vil-
l a r s , (Hautes -Alpes . ) 3rn. Portant concession des 
mines de houille du Saint-Esprit, de Saint-Julien-de-
Peyrolas , de Saint-Alexandre-de-Carsan , et de Saint-
Paulet-de-Caisson, ( G a r d . ) Ibid. Portant concession 
des mines de houille de Chàtelet , ( Jemmape. ) Ibid. 
Qui autorise l'activité du martinet de Sachas , (Hautes-
Alpes . ) 320. Qui annulle un jugement rendu par le Juge 
de paix de Gemünd, au sujet de la mine d'Imbreith , 
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( Roër. ) Ibid. Qui autorise le rétablissement de la forge 
de Scbeid , ( Sarre. ) Ibid. Qui autorise l'établissement 
d'un haut-fourneau près la forge de Schmitten, (Roër . ) 
Ibid. Relatif à la concession des mines de calamine de la 
Viei l le-Montagne, ( Ourte. ) Ibid. Relatif aux travaux 
d'exploitation des mines de Servoz , ( L é m a n . ) 321. 
Qui autorise l'établissement d'une aciérie au Tronçais. 
Ibid. Portant concession des mines de houille de JNfef-
f iès , (Hérault . ) Ibid. Qui autorise la conversion d'une 
forge en haut-fourneau, à Samson, ( Sambre et Meuse. ) 
Ibid. Portant concession des mines de sulfate de fer et 
d'alumine de Muirancourt , (Oise . ) 322. Qui nomme 
M . Héron de Villefosse, Ingénieur en chef des mines. 
Ibid. Portant concession des mines de houille de Fou-
zilhon , Gabian et Roujan, ( H é r a u l t . ) Ibid. Portant 
concession des mines de houille de Montjean , ( Maine 
et Loire. ) Ibid. Portant concession des mines de houille 
de La-Motte-d'Avei l lans, ( I sère . ) Ibid. Portant con­
cession des mines de houille de Morlanwelz et B e l l e -
cour , ( J e m m a p e . ) 323. Qui autorise la construction 
d'une fonderie à fer à Berbourg , ( Forêts. ) Ibid. Por­
tant concession des mines de houille de Decise , (Nièvre. ) 
Ibid. Qui autorise la construction d'une briquetterie et 
d'un four à chaux à Marte , ( Tarn. ) Ibid. Portant con­
cession des mines de houille d'Estavar , (Pyrénées -
Orientales.) Ibid. Relatif à la vente faite au sieur Bom-
pard, de biens qui dépendent de la saline de Conflans , 
( Mont-Blanc. ) Ibid. Portant concession des mines de 
houille de Bethoux , ( Isère. ) 324. Portant concession 
des mines de plomb et argent de la Croix. Ibid. Qui 
refuse la permission d'établir une foTge à G u m a l e t , 
( D o r d o g n e . ) Ibid. Qui place un Ingénieur ordinaire 
des mines , en résidence dans le département de l 'Ourte, 
pour la conservation des galeries dites Arènes franches. 
Ibid. Qui refuse la concession de plusieurs veines de 
bouille situées sur le territoire de la commune de Bar-
denberg, ( Roër. ) Ibid. Portant concession des mines 
de houille de Liège et D a n s , (Ourte. ) Ibid. Portant 
concession des terres noires vitrioliques des Essertis et 
de la Bacôte , (Oise . ) 325. Qui augmente le nombre 
des Ingénieurs des Mines , d'un Ingénieur en chef et de 
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trois Ingénieurs ordinaires destinés à résider dans les d é -
partemens de la 2 7 . e et de la 28. e divisions militaires-
Ibid. Qui établit un droit à la sortie du tuf en pierre , 
dus carrières d'Andernach. Ibid. Qui nomme M . Héron 
de Villefosse, Inspecteur général des mines et usines 
des pays conquis. 3v6. Qui nomme M . Blavier , Ingé­
nieur en chef des Mines . Ibid. Qui nomme M. Duha­
mel, fils, Directeur de l'Ecole pratique du département 
de la Sarre. Ibid. Qui autorise l'activité du haut-four­
neau de Saint-Vincent-de-Mercuse , (Isère. ) Ibid. Re­
latif à la concession de la mine de cuivre de Düppenwei­
ler , ( Sarre. ) Ibid. Portant concession des mines de 
houille de la Cannette , ( Hérault. ) 327. Portant con­
cession de la mine de manganèse de Grettenich, (Sarre. ) 
Ibid. Portant concession de mines de fer situées près de 
Saint-Imbert , ( Sarre. ) Ibid. Qui autorise l'établisse­
ment d'une fonderie de fer, à Möns. Ibid. Portant pro­
rogation de concession des mines de houille de Chàteli-
neau et Gil ly , (Jemmape. ) Ibid. Portant concession 
des mines de plomb existantes sur le Petersheydt , le 
Sittard et Mechernicherberg , ( Roer. ) Ibid. Qui au­
torise l'activité d'un martinet établi à Gap. 328. Portant 
concession de terres noires vitrioliques, àUrcel , ( Aisne. ) 
Ibid. Portant concession de terres noires vitrioliques, à 
Chai l levet , ( Aisne. ) Ibid. Portant concession des mi­
nerais de sulfate de fer et d'alumine de Douttweil ler , 
( S a r r e . ) 329. Relatif à la concession des mines d'alun 
de Flône , ( Ourte. ) Ibid. Qui refuse la concession des 
mines de houille de Nières. Ibid. Qui refuse l'autorisa­
tion d'établir un haut-fourneau à Schaouerbach, ( Sarre. ) 

330. Qui maintient les anciennes autorisations relatives 
aux forges et martinets de Pont-l'Evêque , ( Isère. ) Ibid. 
Portant concession des mines de houille de Woshoeck , 
( Sarre. ) Ibid. Qui autorise l'activité de la forge de 
Schaouerbach , ( Sarre. ) Ibid. Qui autorise l'activité 
de la forge de Champat, ( Isère. ) Ibid. Portant conces­
sion de terres noires vitrioliques , à Guiscard , ( O i s e . ) 
331 . Relatif aux Sociétés Charbonnières représentées par 
les sieurs Brassart, Mus in , Dieu et Gebert. Ibid. 
Relatif à la concession de la mine de plomb de Valau-
rica , ( Alpes-Maritimes. ) Ibid. Qui autorise la cons-
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truction d'un martinet à Samson, ( Sambre et Meuse. } 
Jbid. Relatif à la concession de veines de bouille sur la 
commune d'Engies , ( J e m m a p e . ) Ibid. Portant con­
cession des mines de nouille de Piolène , ( Vaucluse. ) 
332. Qui autorise la construction d'une forge à Puyva-
lador , (Pyrénées-Orientales. ) Ibid. Relatif à la con­
cession des mines de fer de la montagne d'Olenga, ( Sé -
sia. ) Ibid. Portant concession des mines de houille de 
Wurse len , ( Roër. ) Ibid. Portant concession de mines 
de plomb sur la commune de la Grave , (Hautes -Al -

Îies. ) Ibid. Portant concession de mines de fer dans 
'une des forêts nationales du ci-devant pays de Nassau. 

Ibid. Relatif à la concession des mines de houille de 
Graissessac, ( Hérault. ) 333 . Relatif aux enlèvemens 
d'eaux salées danslespuits , etc. des salines de l'Est. Ibid. 
Qui autorise la construction d'une forge à Maubeuge. 
Ibid. Qui autorise la construction d'un martinet à fer à 
Tonnance- les-Moul ins , (Haute-Marne. ) Ibid. Qui au­
torise l'établissement d'une fonderie pour le plomb et le 
cuivre , à V i z i l l e , ( Isère. ) Ibid. Relatif à la conces­
sion des mines de houille de Montrelais. Ibid. Qui 
nomme M . Brnchin , Ingénieur en chef des Mines. 334-
Portant concession des mines de plomb de Commeren , 
( Ptoër. ) Ibid. Qui autorise le déplacement do la forge 
du Cabirolle , ( Arriège. ) Ibid. Relatif à la concession 
des mines de Servoz. Ibid. Qui refuse d'autoriser la cons­
truction d'un haut-fourneau à Narranprès, ( Meuse. ) 335 . 
Qui autorise la construction d'une platinerie, dans l'île de 
M o n t - M i n o n , (Mose l l e . ) Ibid. Relatif à la concession 
desmines de houilled'Oupeyre etVivegnies , (Ourte.) 336. 
Q u i concède des mines de houille sur les communes de 
Liège , Tilleur et Saint-Nicolas. Ibid. Qui annulle la 
concession des mines de plomb et argent de la T h u i l e , 
( D o i r e . ) Ibid. Qui concède les mines de houille de 
Courcel les , (Jemmape . ) Ibid. Qui autorise la cons­
truction d'un martinet à cuivre à A l b y , ( Tarn . ) Ibid. 
Qui autorise la construction de deux fours à réverbère, 
près du haut-fourneau des V e n n e s , à Liège. Ibid. Qui 
renouvelle la concession des mines de houille de Saint-
Berain-sur-d'Heune, (Saône et Loire . ) 337- Relatif 
aux mines d'alun de F i ô n e , ( O u r t e . ) Ibid. Relatif à 
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la concession des mines de toui l le de Nullaud , (Meuse» 
Inférieure. ) Ibid. Portant concession des mines de 
houille de Bleyerheide , ( Meuse-Inférieure. ) 338 . R e ­
latif à l'exploitation des houillères de Bostrop et de 
Pech. Ibid. Qui rejette la demande en concession des 
houillères de Saiiit-JNicolas et de Feldkoul , ( M e u s e -
Inférieure. ) Ibid. Portant concession des mines de 
plomb de Villefort et V i l l a s , ( L o z è r e . ) Ibid. Por­
tant concession des mines de houille de Bascour , ( Jem-
mape . ) Ibid. Portant concession des minus de houille 
d'Alzenz , ( Mont-Tonnerre. ) Ibid. Qui autorise l'ac­
tivité des mines de Chenecey , (Doubs . ) 33Q. Qui au­
torise la construction de deux fours de verrerie , à R o -
chebelle , ( Gard. ) Ibid. Portant concession des mines 
de houille de Montigni-le-Til leul , (Jemmape. ) Ibid. 
Portant concession de terres vitrioliques, situées entre 
l'ancien chemin de Dieppe à Cany , la rivière de Scie , 
etc. , ( Seine-Inférieure. ) Ibid. Portant concession de 
terres vitrioliques à Promleroy , ( Oise. ) Ibid. Qui 
autorise l'établissement d'un martinet à fer , à D o u s -
sard , (Mont -Blanc . ) 34o. Portant concession de mines 
de fer pour les usines de Bellefontaine , Undervilliers 
et Corandlin, (Haut -Rhin . ) Ibid. Portant concession 
des mines de plomb de Saint-Sauveur et de Bonheur, 
( Gard ) et de Meyrneis et Gatuzières , ( Lozère. ) 
Ibid. Relatif aux mines de Saint-Georges-Châtelaison 
e t des Piquets , ( M a i n e et Loire. ) Ibid. Relatif à la 
mine des Piquets , (Maine et Loire. ) Ibid. Qui permet 
la construction d'une usine à fer , sur la Venvre , ( Ule 
et Vilaine. ) Ibid. Portant concession des mines de 
houille de Tartaras et d'Argoire , ( L o i r e . ) X X V I I I . 
iôy. 3 7 9 . Portant concession des mines de houille de 
Gourde-Marin , (Lo ire . ) 38o . Portant concession des 
mines de houille du Sardon , des Grandes-Flaches et de 
Martouray , (Loire. ) Ibid. Relatif à la concession des 
mines de houille du département de Maine et Loire. 
Ibid. Relatif à l'exploitation des mines de houille du 
bois de Bossu , (Jemmape. ) Ibid. Relatif aux usines 
de Pont - l'Evêque , ( Isère . ) 3 8 i . Qui autorise la 
construction de deux affineries d'acier à Halberg, (Sar ­
re. ) Ibid. Qui approuve la cession de la concession 
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des mines de houiLle de Languin , (Loire-Inférieure.) 
Ibid. Qui autorise le transport de l'usine à fer d'Ayma-
ville , (Do ire . ) Ibid. Portant concession des mines de 
houille de Schiorsfeld et d'Unkenbach ', ( Mont-Ton­
nerre. ) Ibid. Relatif aux terrains houillers du départe­
ment de la Sarre. Ibid. Portant concession de la mine 
d'argent des Chalanches , ( I s è r e . ) 382. Relatif à la 
redevance imposée sur l'exploitation des mines de 
houille du département de l'Ourte. Ibid. Qui autorise 
l'établissement d'une usine à fer à Saint-André-de-Ma-
jencoules , ( G a r d . ) 383 . Portant concession des mines 
de houille des bois de Wartoutien , (Jemmape.) Ibid. 
Q u i approuve l'existence de la compagnie des fonderies 
de Vaucluse. Ibid. Portant concession des mines de 
plomb et argent de l 'Al lée-Blanche, près Courmayeur , 
( D o i r e . ) 384- Qui annulle l'autorisation relative à l'u­
sine des Marets , ( Do ire . ) Ibid. Qui rejette la demande 
en concession des mines de fer de Rancié , ( Arriège. ) 
Ibid. Qui supprime la prime accordée à l'introduction 
dans Paris de la tourbe carbonisée. Ibid. Qui nomme 
Ingénieurs en chef des mines , M M . Erochantf, Cordier , 
efe Champeaux et Collet-Dcscostils. 385. Qui autorise 
la Société des fonderies de Dil l ing. Ibid. Relatif à la 
concession de la houillère du Bethoux. Ibid. Relatif 
aux droits imposés sur l'exploitation des mines de fer 
d'Olenga , ( Sésia.) Ibid. Relatif à l'exploitation des 
mines de houille de la Motte-d'Availlans. Ibid. Por­
tant concession des mines de houille de Soulanon, 
( Gard. ) Ibid. Qui autorise le roulement de la verrerie 
de Saint-Jean-de-Valeriscle , ( Gard. ) 386. Qui annulle 
la concession des mines de houille de Pannesheyde , 
Hosbach et Richterich , ( Roër. ) Ibid. Qui autorisa 
l'établissement d'un martinet, à Tiff, ( Ourte. ) Ibid. 
Portant concession des mines de houille d'Arache , 
Maglan et autres du département du Léman. 38g . Por­
tant concession des mines de fer de S ix t , ( Léman. ) Ibid. 
Portant concession des mines de houille de Gardanes, 
Faveau, Peynier, Greasque, Roquevaire et Belcodenne, 
(Bouches du Rhône . ) Ibid. Portant concession des 
mines deTretz et d'Auriol , (Bouches du Rhône. ) Ibid. 
Portant concession des mines de houille de Peypin et 
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Saint-Savournin. lbid. Portant concession de la mine 
de houille dite de Caylus , ( Hérault. ) lbid. Qui au­
torise l'établissement de deux usines à 1er , à Bossu et 
W a s m e s , ( J e m m a p e . ) 3oo. Qui autorise l'établisse­
ment d'une usine à fer , à Pré-S.t-Didier. lbid. Concer­
nant les mines d'Aumetz et d'Audun-lc-Tichc , ( M o ­
se l l e . ) 391. Portant concession des mines de plomb et 
d'argent de la Thuile , (Doire . ) 3y2. Qui autorise la mise 
en activité de la verrerie de Saint-Nicolas, (Sarre. ) lbid. 
Qui rejette la demande en concession des mines de 
houille du F lenu , près Morts. lbid. Relatif à la conces­
sion des mines de houille d'Ostembach , Schafausen , 
Werbel et Wadgasse , ( M o s e l l e . ) lbid. Qui rejette 
la demande en concession des mines de houille de la 
P l é a u , ( Corrèze. ) 3g3. Qui maintient la Société char­
bonnière de la Louviùre , ( Jemmape. ) lbid. Portant 
concession des mines d'alun d'Aubin, (Aveyron. ) lbid. 
Portant concession de mines d'alun dans un arrondisse­
ment du département de l'Aveyron. lbid. Qui autorise 
l'établissement d'un martinet à fer , àNeuvy-sur-Loire , 
( N i è v r e . ) 394. Relatif à la concession des mines de 
plomb de la Grave , ( Hautes-Alpes. ) lbid. Relatif à 
la concession de la mine de houille des Grandes - F la-
ches , la Catonnière et les Durantières , ( Loire. ) lbid. 
Qui exempte de l'impôt , le sel employé dans les fabri­
ques de soude. lbid. Qui autorise l'établissement d'un 
haut - fourneau à Montgeron , ( Doire. ) 396. Portant 
concession des mines de fer de Ferrières , ( Pô. ) lbid. 
Qui autorise l'établissement d'une usine pour la con­
fection de machines à vapeur , laminoirs , etc. à Saint-
Denis , (Jemmape. ) 397. Portant concession des mines 
de houille du Pâturage , Quaregnon et Franceries , 
( J e m m a p e . ) lbid. Relatif au dessèchement du marais 
de Sacy-lc-Grand , ( Oise. ) lbid. Relatif au dessèche­
ment du marais de Chezeaux , (Haute -Marne . ) lbid. 
Qui autorise la construction d'un four de verrerie à 
Rochebel le , ( Gard. ) lbid. Portant concession de mines 
de houille dans l'arrondissement d'Alais , ( Gard. ) lbid. 
Portant concession des mines de houille de la Chapelle-
sous-Dun , (Saône et Loire . ) 401 • Portant concession 
des mines de houille de pétrole et de malthe de Lob-
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sann , ( B a s - R h i n . ) Ibid. Portant concession de la 
jnine de houille de Saint-Jacques , ( Mont-Tonnerre. ) 
Ibid. Relatif au droit d'établissement d'un haut-four­
neau à Lucelle. 4o 2 - Portant concession des mines de 
f e r , plomb et calamine de Tupe l ingen , ( R o ë r . ) Ibid. 
Qui autorise l'établissement d'un martinet à fer, à Foix , 
( Arriège. ) 4o3. Portant concession des mines de houille 
d e Mont-de-Lans , (Isère. ) 4°4- Portant concession 
des mines de houille d'Heure-le-Romain. 4o5. Qui au­
torise la construction d'une fonderie à Romelange , 
( F o r ê t s . ) 407- Relatif aux mines de fer de Saulnot , 
Chavanne et Villars , ( Haute - Saône. ) 4o°\ Portant 
concession des mines de cuivre de Saint-Marcel et F e -
nis , (Doire . ) 41 o- Qui annulle la concession des terres 
pyriteuses et vitrioliques de Promleroy, ( O i s e . ) 4 1 

Qui autorise l'établissement d'une usine à Sixt et Sa-
moëns , ( Léman. ) Ibid. Qui supprime un droit de 
dîme sur l'extraction du minerai de fer dans le canton 
de Gémund, ( R o ë r . ) 4 i3 . Qui approuve la cession de 
l a concess.on des mines de fer de Loubie , Arthez-d'As-
son , Izale , Aste et Béon , (Basses-Pyrénées. ) Ibid. 
Q u i autorise l'établissement d'une usine à fer à F e l u y , 
( Jemmape. ) 4 1 4- Portant concession des mines de 
houille de Flarvines et Floriffoux , ( Sarhbre et M e u s e . ) 
4i5. Qui autorise la construction d'un martinet à fer à 
Mauragues , ( Arriège. ) 4l7m Portant concession des 
mines de houille de Wasmes et Pâturage , (Jemmape . ) 
4 i8 . Sur la présentation du projet de loi concernant les 
mines . X X V I I . /60. 242. Qui proroge la concession des 
mines de houille de Noyant , (A l l i e r . ) X X V I I I . 168. 
4 7 1 . Qui approuve la cession de la concession des 
mines de houille de Liège et Ans . 4 7 3 . Qui autorise 
l a construction d'un second feu d'affinerie à Wei l l en , 
( Sambre et Meuse . ) Ibid. Qui autorise le transport 
d'un des hauts-fourneaux de Mentcornet ou des Masures, 
( Ardennes. ) Ibid. Portant remise de la redevance 
imposée sur l'exploitation des terres vitrioliques de 
Muyraucourt, (Oise. ) 47^- Qui autorise l'établissement 
d'une usine àfer à Carnière, (Jemmape.) Ibid. Quiauto-
rise l'établissement d'une usine àfer à D i v i o n , ( Pas-de-
Calais.) 476- Qui supprime l a redevance annuelle imposée 
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Décrets impériaux ( suite. ) 

sur le martinet du Rieutord , ( Hautes-Alpes. ) 480. Qui 
approuve un échange relatif à l'école pratique des mines 
de Geisslautern. Ibid. Qui approuve la cession des mines 
de houille de Saint-Saulve , ( N o r d . ) 481- Q«i nomme 
M . le comte Laumond Conseiller d'état , Directeur 
général des mines. 482. Portant diminution du droit de 
navigation en faveur des bâtimens navigans sur la 
Sambre , et chargés de minerais. Ibid. Qui maintient 
le sieur Lareillet dans la jouissance d'un martinet à 
cuivre à l c h o u s , (Landes . ) Ibid. Qui autorise l'établis­
sement d'un laminoir à F r a i p o n t , (Ourte. ) 484. Q u i 
autorise l'établissement d'un bocard et d'une fonderie à 
Roggenrlorfi , (Roër . ) 485. Qui autorise le transport du 
haut-fourneau d'Articole , (Isère. ) 486. Qui fixe les li­
mites de la concession des mines de houille du parc de 
Marimont , ( Jemmape. ) 487. Qui maintient la conces­
sion des mines de houille du R œ u l x ou Sa int -Waast , 
Aimeries ou Haine-Saint-Paul , près Mons. 488. Qui 
maintient la concession des mines de houille du Char-
bonnage-de-1 loussu , (Jemmape. ) 48g. Qui maintient 
la concession des mines de houille de la Heestre et 
Haine-Saint-Pierre , ( Jemmape. ) 49°• Relatif à la con­
cession des mines de houille d'Ans , Glain et Moll in , 
(Ourte . ) 49 2 - Portant des dispositions relatives à la fon­
derie de Conflans , (Mont -Blanc . ) Ibid. Qui maintient 
le sieur Schleicher, dans la possession de l'usine à 
battre le laiton dite Atschumble , ( R o ë r . ) 4ç;3. Conte­
nant organisation du Corps impérial des Ingénieurs des 
mines. X X V I I I . 166. 197. Relatif à l'extraction des 
mines de houille de Bise , Argiliers et Cabezac , ( Aude. ) 
168. 494- Q u i nomme M M . Gillet de Laumont, Le-

febvre-d'Hellancourt et Lelièvre, Inspecteurs géné­
raux des m i n e s ; M M . Guillot-Duhamel, Hassen-
fratz , Baillet-Belloy t Héron de Villefosse et Cor-
dier, Inspecteurs divisionnaires; M M . Héricart de 
Thury et Calmelet, Ingénieurs en chef; et M M . Bre-
dif, Moisson-Desroches , Cocquerel, Roussel (Fré ­
déric) et Gueymard, Ingénieurs ordinaires ; et confirme 
dans leurs grades les Ingénieurs en chef et ordinaires 
déjà promus. 49^- Relatifs à des brevets d'invention. 

X X V I H . 16S. 253. 166. 3 i 5 , 3 1 9 , 3 2 1 , З22, 3 2 5 , 
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326 , ^28, 329, 334 , 3 3 5 , 339. 16y. 379 , 3S3 , 384 | 
387 , 3 8 8 , 3 9 o , 391 , 396. 

D E D H E E . ( M . E t i e n n e ) Brevet d'invention délivré à — 
pour l'application aux arts de l'action chimique ducuivre 
sur divers acides et divers sels, X X V I I I . 166. 335. 

D É E S , eu Transylvanie. Mines de sel de — V I I I . 4j-
820. 

D E F L E T J R Y , ( M. ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . 166. 
3 3 3 . 

D E G N E R . ( M. ) Opinion de — sur l'emploi du charbon 
de tourbe dans les travaux chimiques. I . i. 4 a -

D E G R I G N O N , ( Mad c . ) Concessionnaire. X X V I I I . ,65. 
246. 

D E G U I N E S et consors, ( M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 

,65. 249. 
D E H K K . ( M . ) Expériences de — sur la combinaison du 

zinc avec le soufre. X X I . ,26. 484-
D E I M A N , J M I E T J W L A N D , etc. ( M M . ) Expériences sur 

l'inflammation du soufre avec les métaux. I . 2. 85 et 
suiv. Observations de M . Van-Mons, au sujet de ces 
expériences. 107 et suiv. Observations de M . Crell. 
110. Observations de M . Adet. 116. 

D E I S T - B O T I D O U X , ( M. L e ) Concessionnaire. X I . 62. i 3 8 . 
D E J E A N . ( M . le Général , Comte) Mémoire sur la ma­

nière d'extraire et de préparer la tourbe dans les pro­
vinces de Hollande et d'Utrecht , et sur les avantages 
qui résulteroient pour le département de la Somme , de 
l'adoption d'une partie des procédés hollandais. X V . 
3g. 33 7 et suiv. 

D E E A B A R R E D E L A R R I V A U X , ( M . ) Concessionnaire. 
X X V I I I . ,66. 2.55. 

C E L A C O U R T D E B A L L E R O Y , ( M . ) Concessionnaire. 
X X V I I I . ,65 . 252. 

D E L A H A Y E - D U M E N Y . ( M . ) Brevet d'invention accordé 
à — pour la fabrication d'une pouzzolane artificielle. 
X X V I I I . ffcy. 384. 

D E I A M É T H E R I E . ( M . ) Opinion de — sur la formation 
des filons. I L 11. 65. — a décrit le premier le péridot 
du commerce. I V . 24. 37. Opinion de — sur la miné­
ralisation du cuivre suroxigéné verd, rapporté du Pérou 
par M . JDombey. V I . 01. 5ia. Principes géologiques de 
— combattus par M . Bertrand. V I I . 41'• ^,r}^> et suiv. 

D E E A R B R E . ( M . ) Attribue les cristaux de fer spéculaire 
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(1 ) EN PLAÇANTLE NOM DE M M . Velue AU L>, JE ME SUIS CONFORMÉ 
À LA MANIÈRE DONT IL EST ÉCRIT À LA TÉTE DE CEUX DE LEURS MÉMOIRES 
QUI ONT PARU DANS CE JOURNAL. DANS LES TABLES DE LA Bibliothèque 
britannique, CE NOM EST ÉGALEMENT PORTÉ A U D , MAIS ÉCRIT D Ï L V C , 
COMME SUR LES LITRES DE LEURS OUFRAGES. 

AU feu des volcans. V I . 3i. 53o. Confirmation de son 
opinion. lbid. 

D E L A T T R E et consors, (MM.) Concessionnaires. X X V I I I . 
» 6 7 . 3 9 7 . 

D E L A Y et consors, (M.) Concessionnaires, X I . 64. 323. 
X X V I I I . i67. 0 8 0 . 

D & 1 I U S . Sa description du sulfate de soude qu'on retire 
des salines de Friederichshall. I. 3. 8 9 . Annonce de 
l'ouvrage de — intitulé : La théorie et la pratique de 
la science des mines. X X V I . tâv. 160. 

D E E P H I N I T E . Origine du mot •—. V . t8. 270. Voyez 
T H A Ï . L U E . 

D E E U C . (1) ( M . G. A . ) Observations sur la masse de fer 
de Sibérie. X I . 63. 2 i3 et suiv. Suite de ce mémoire 
et observations sur les pierres supposées tombées de 
l'atmosphère. XIII . y4- 9 2 e t suiv. Observations géné­
rales sur les volcans. XII . 6g. i 6 5 et suiv. Nouvel les 
observations sur les volcans et sur leurs laves. X V L 

3 2 9 et suiv. Observations sur les corps cristallisés 
renfermés dans les laves , pour servir de suite au m é ­
moire précédent. X X . 116. 5 et suiv. Réponse à une 
question faite dans quelques feuilles publiques , con­
cernant un phénomène volcanique. X V I I . /00. 3 2 Z 
et suiv. 

D E L U C ( M . J. A . ) Cité à l'occasion des tourbières. I . 

rj. 4-5. Observations de — sur les atterrissemens qui se 
forment à l'embouchure des rivières. II. ,0. 7 1 . Objec­
tions de — contre les baromètres à réservoir. X V I I I . 
107. 3 3 O . Réponseà ces objections. 33 i et suiv. Ses expé­
riences sur la condensation et la dilatation du mercure 
dans les diverses températures. 335 et suiv. 3 3 Ç ef 
suiv. 348 et suiv. Rapport du thermomètre de — 
avec le thermomètre centigrade , et avec ceux de M M . 
Réaumurf Delalande et Fahrenheit. Zj^. Analyse de 
l'ouvrage de — intitulé : Traité élémentaire de géologie. 
X X V I I I . i63. 5 et suiv. Exposition du système géolo­
gique de — 8 et suiv. 
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(1 ) Plusieurs Tables des matières portentle nom de M. Desaussure 
à l'S. Je me suis conformé , en le plaçant au D , à la manière dont 

D E I Z E E Z E , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I L ,60. 3ag, 
D E M A I B E , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I 1 1 - 163. 

4 7 3 . 
D É M A N G E Â T , ( M . ) Concessionnaire. X X V W - f t y . 

3 8 i . 
D E M A R S . ( M . ) Cité comme ayant envoyé d'Egypte du 

sulfate de soude natif. I. 3. 90. 
D É M E T , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . 166. 336 . 
D E M I - M É T A U X . Dénomination rejetée. I. / . y). 
D E M O U S T I E R S . ( M . ) Renseignemens sur les charbons et 

bois fossiles découverts lors de la fondation du pont 
de la révolution, à Paris. II. 11. 83 et suiv. 

D É N ivERTÉE 1 ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . tG5. 258-
D E N I S E . Montagne volcanicjiie de l'Auvergne. VII . 4Z* 

4 l 3 » 4 ' 4 -
D E N S I T É des métaux , supérieure à celle de tous les mi­

néraux. V . 3o. 4^9- Ordre des — lbid. 
D E P A N N - V A N H A S S E L T , ( M . ) Propriétaire d'usines. 

X X V I I I . ,67. 3 i 7 . 
D E R A S S E , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . i6à. 242 , 

256. 
D E R B E R - G L A N T Z . N o m qu'on donne à la galène en 

masse , dans les mines de la Saxe. XII . 6j. 42. 
D E R B Y S H I R E , en Angleterre. Note sur les mines de plomb 

du — X I I . 63. 110 et suiv. Nature du minerai. 110. Son 
gisement, lbid. Situation des mines. 1 1 1 . Nature des 
montagnes qui les contiennent. lbid. Veines perpen­
diculaires. 112 . Violentes explosions qui ont heu , dans 
ces mines , à la rencontre d'une variété de galène ap­
pelée Slickenside. n 4 - Séparation des veines par des 
couches d'une substance pierreuse appelée Toadstone. 
n 5 . Veines plates. i i 7 et suiv. Irrégularité des veines, 
a 18. Expériences comparatives sur le bitume élastique 
du — , L'asphalte et le cannel-coa.1. X X L 122. i52 et 
suiv. Description et analyse de la calamine du — 
X X V I I I . i67. 3 4 7 et suiv. 

D E R R I A R D , ( M. ) Concessionnaire. X X V I I I . ' 6 7 . 384-
D E S A N D R O U I N S . C M . ) Détails sur une mine de houille 

du Boulonnois. I . 1. 42 . 
D E S A U S S U R E . (1) ( M . ) A trouvé le carbure de fer près de 
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M. Desaussure a écrit son nom , à la tète de ses ouvrages. M. Se-

nebier l'a écrit de même dans l'éloge imprimé de son illustre com­

patriote, et il est porté égalemprit au D , dans les tables des ma­

tières 4e la Bibliethéqut britannique. 

Chnmouni. I. 4~ 36 . — cité à l'occasion des mines de la 
Maurienne. 53 et suiv. Notice sur la mine de fer de 
Saint-George. 56 et suiv. Cité à l'occasion des gisemens 
de houille qu'il a observés dans les Alpes. II. 8. 4» et 
suiv. Remarques géologiques. 52. Agenda du voyageur 
géologue , par — IV- 20. î et suiv. Description du 
sphène qu'il nomme Rayonnante en gouttière. XIII . y j . 
68 . Son opinion sur le minéral appelé Mine de manga­
nèse violet du Piémont. y4- »36. Opinion de — sur 
l'origine de la Roche-Sanadoirc, en Auvergne. X V I . $6. 
484 et suiv. Observations sur la méthode employée 
par — dans la mesure des montagnes. X V I I I . /07. 349 , 
357 , 36o et suiv. 

D E S A U S S U R E . ( M . Théodore) Observations sur le change­
ment qu'éprouve le gaz acide carbonique par l'étincelle 
électrique et sur la décomposition du môme gaz par le 
gaz hydrogène. X I I . 68. io3 et suiv. Analyse du jade. 
X I X . m . 2o5 et suiv. 

D E S B A R R I È R E S . ( M . ) Description d'un portevent en cuir 
pour renouveler l'air des mines. III. i3. 78. 

D E S B L A N C . ( M. ) Brevet d'invention délivré à — pour le 
remontage des bateaux par le moyen d'une pompe à feu. 
XIII . 7 7 . 4 L 7 ' 

D E S C R I P T I O N . Annonce de plusieurs ouvrages al lemands, 
sous les titres suivans : — géologique des montagnes 
de la forêt de Thuringe. X X V I . 162. i 5 6 . — des ca­
vernes les plus remarquables, lbid. — des montagnes 
et volcans les plus célèbres. i 5 6 , 157. — du cabinet de 
minéralogie de M. Von der Null. i 5 8 , i 5 9 . — et 
théorie des soufflets cylindriques anglais} et projets 
de perfectionnement de ces machines. 160. 

DiiSGAiN et consors , ( M . ) Concessionnaires. XIII . 7 7 . 
3 8 7 . 

D É S I R É E , ( La ) près Mantes , ( Seine et Oise. ) Prétendue 
mine de houille à •— II. g. 45. Rapport sur elle. 
lbid. 

D E S M A R E S T . ( M . ) Sa dissertation sur la jonction de l 'An­
gleterre à la France , citée. II. 10. 60 , 61 . 
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D E S M A R E S T (Anse lme ) et P R É V O S T . ( M M . ) Note sur de* 
empreintes de corps marins trouvées à Montmartre dans 
plusieurs couches de la masse inférieure de la formation 
gypseuse. X X V . /47. 2 i5 et suiv. Note sur des formes 
régulières affectées par une marne de Montmartre. 
227 et suiv. 

D E S M I N E . Note sur une substance minérale appelée — 
par M. Nose. X X V . ,4S. 3 i8 . 

D E S O R M E S et C L É M E N T . ( M M . ) Notice sur la cristallisa­
tion du lapis-lazuli, découverte par — X V I I . 100. 322 , 
323. Théorie de la fabrication de i'acide suifurique. X X . 
, ,j. 227 et suiv. 

D E S S A I G N E S . ( M . ) Précis d'un mémoire de — sur la 
phosphorescence. X X V I I . i5g. 213 et suiv. Expériences 
qui constatent la propriété phosphorescente de l'eau. 
X X V I I I . ,63. 88. 

D E S S A R T , ( Les héritiers ) Concessionnaires. XIII . 7 7 . 
384. 

D É S U L F U R A T I O N . Mémoire sur la — des métaux. X X I . 
,11. 5 et suiv. De l'action de la chaleur sur les sulfures 
métalliques. 6 et suiv. Sulfures de mercure et d'arsenic. 
6. Pyrite de fer. 6 , 7. Cuivre sulfuré et cuivre pyri-
teux. 7 , 8. Sulfure de plomb. 8, o , 10. D e l'action s i ­
multanée de la chaleur et de l'air atmosphérique sur les 
sulfures métalliques. 10 et suiv. — des métaux , indé­
pendante de l'action de l'air. 23. — du mercure. 2 3 , 
24. — du cuivre. 24 , 25. — de la galène. 2 5 , 26. 

D E S V A U X . ( M. ) Annonce d'un ouvrage de — intitulé : 
Tableau synoptique des minéraux par classes, ordres , 

genres, espèces, variétés, sous-variétés, d'après la 
méthode et la nomenclature de M. TIaùy. X I X . 113. 
407 , 4o8. 

D E T H I E R . ( M. ) Annonce d'un ouvrage de — , intitulé : 
Coup-d'œil sur les anciens volcans éteints des environs 
de la Kill supérieure , département de la Sarre , avec 
une esquisse géologique d'une partie des pays Centre 
Meuse , Moselle et Rhin. X X V I . ,55. 397 et suiv. 

D E U X - P O N T S . Mines de mercure du pays de — I. 6. 69 
et suiv. III. ,y. 33. Observations de M. de Beroldingen 
sur ces mines. 52 et suiv. Mines de cuivre, plomb et 
argent du pays de — II. / / . 43 et suiv. Etats ancien et 
actuel de ces mines. 65 . 

D E Y I L L I E R S . ( M . ) Brevet d'invention accordé à — pour 
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une nouvelle méthode de travailler les métaux aisés à 
fondre. X X V I I I . »6>. 383 . 

D E Y E U X . ( M. ) Efilorescences de soude observées en di­
vers l ieux par — I. 3. 8 2 . 

D I A M A N T . Description du — par Bergmann. III. /6*. 
36 . Mines de —- "àj. Bergmann place le — au premier 
rang ? parmi les substances inflammables. I V . 21. 2 3 . 
Description du — par M. Haiiy. V . iy. 3/J2 et suiv. Ca­
ractères physiques. Ibid. Géométriques. Ibid. Figures. 
Ibid. Planche 2 1 . e Caractères chimiques. Ibid. Carac­
tères distinctifs entre le — et la tclésie , le zircon , le 
rubis et le saphir blanc. Ibid. Variétés. 343. Lieux où 
an le trouve > 3 4 ç . Sa nature. 35o. Origine du mot. Ibid. 
Sa combustibilité. Ibid. Expériences de Boyle. Ibid. 
Expériences de Darcet. 35o , 3 5 i . Expériences de Mac-
iquer. 3 5 i . Opinion de Bergmann. 35 i , 352. Conjec­
tures de Newton sur la nature du — 35a , 353 , 354-
Buffon prétend avoir annoncé la combustibilité du —• 
avant l'expérience. 354. Doutes à ce sujet. Ibid. Son 
électricité comparée à celle des autres minéraux. 355. 
Sa puissance réfractive. 356 . Sa taille. 3 5 j . A quoi i l 
doit son éclat. Ibid. — de nature , ce que c'est. Ibid. 
Mémoire sur la nature du — , par M M . Allen et Pe-
pys. X X I I I . i33. 33 et suiv. Expériences. 35 et suif. 

D I A M A N T D ' O L I V E T . Ce que c'est. IX . 64- 4 2 0 > -

D I C H R O Ï T E . Description du — , nouvelle substance m i ­
nérale. X X V . 146. 129 et suiv. Lieux où on le trouve. 
»29. Son gisement. 1 0 0 , i35 , i 3 6 . Description. i 3 i 
et suiv. Caractère essentiel. i3a. Caractères physiques. 
Ibid. Caractères géométriques. i32 , i33. Caractères 
chimiques. i33. Caractères distinctifs. i 3 3 , i34. For­
mes. i34- Accidens de lumière. i 3 4 , i35 . Annotations. 
i35 et suiv. Motifs de sa dénomination. 107. 

D I C T I O N N A I R E . Annonce de l'ouvrage de M. Dumont, 
intitulé : —forest ier. XIII . y i . 2 4 8 . Annonce de l'ou­
vrage de M. Beurard , intitulé : — allemand-français, 
contenant les termes propres à l'exploitation des mi­
nes, à la mineralurgie et à la minéralogie , etc. X X I V . 
148- 393 et suiv. Annonce de l'ouvrage de M . Binmannf 

int i tu lé:—universe l des mines. X X V I . ,62. \5qf 160. 
D I D I E R et T R E M B L A Y , ( M M . ) Propriétaires d'usines et 

Concessionnaires. X X V I I I . »67. 382. 1G8. 486. ( 

D I E F . Nom qu'on donne ? dans les houillères d'Anzia , à. un» 
12, 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



JyB T A B L E G É N É R A L E 

glaise mêlée d'un peu de terre calcaire et contenant (Jet 
pyrites martiales. XVIII . 104. 126. 

D I E P P E . Elévation moyenne du baromètre à — X X I I I . 
,36. 3 i6 . 

D I E T R I C H . ( M. ) Mise à la disposition de l 'Agence des 
mines j de la partie minéralogique de la bibliothèque 
de — I. 1. n 3 . Description du procédé usité au Hartz , 
pour la carbonisation de la tourbe. 2. 24 et suiv. — cité 
à l'occasion de l'emploi du charbon de tourbe dans le 
travaiL du 1er. 3g. — cité au sujet des mines de Giro-
magnv. VII . 3g. 218 j 244 j 246. Son opinion sur les 
prétendus basaltes des environs de Dax . I X . 4g- 4$ 
et suiv. 

D I E U et G O B E R T , ( M M . ) Concessionnaires. X X V H I . 
,66. 3 3 1 . 

D I E U Z E , ( Meurlhe. ) Saline de — III. i3. 5 et suiv. Son 
ancienneté. lbid. Essai des eaux salées. lbid. Quantité 
qu'en fournit la source. 6. Sulfate de soude à — 10 , 
1 1 . Tourbière immense près de — i3 . Consommation 
annuelle de houille. 15. Produit de la saline de — 24. 

D I É V E S . Dépôts argileux qui se trouvent sur la craie y 

dans le terrain houiller des départemens du nord de la 
France. X X V I . ,66. 44 2 -

D I G N E , (Basses-Alpes. ) Eaux thermales de — V I . -5z. 
648. 

D I G U E S . Observations sur l'emploi de la tourbe dans la 
construction des — X I . 66. 5gj et suiv. Procédé em­
ployé en Norwège. 3 Q O , et suiv. Méthode suédoise. 
4o3 et suiv. 

D I J O N . Elévation de la ville de — au-dessus du niveau de 
la mer. X V I I I . ,08. 38o , 4^6. Élévation moyenne du 
baromètre à — X X I I I . ,36. 3 i 8 . 

D I L A T A T I O N . La — est d'un 8 1 . e dans l'alliage de l'ar­
gent et du cuivre au titre du commerce. V . 3o. 4 7 3 , 

La — d'une verge de fer est d'un y5oooe pour chaque 
degré du thermomètre de Réaumur. 462. Formule pour 
calculer la — des métaux qui résulte de la température. 
lbid. — des métaux par le calorique , comment on doit 
y avoir égard. lbid. 

D I I . I . E N B O U R G , en Vétéravie. Extrait d'un mémoire sur 
des serpens pétrifiés qui ont été trouvés aux environs 
de — XXIII . ,36. 23i et suiv. 

D Î N A N T . Nature du sol des environs d e — - X I I . yo. 3 u . 
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D I O P S I D E . Note sur l e — , espèce nouvelle établie par M . 

JHauy , comprenant deux variétés trouvées dans les 
Alpes piémontaises , par M . Bonvaisin qui les a nom­
mées mussite et alalite. X X . 116. 65 et suiv. Caractères 
du — 67 , 68. Variétés de formes déterminables. 68 et 
suiv. Formes indéterminables. 72 , 73. Accidens de l u ­
mière. 73 , 74. Figures. lbid. Planche 6. c Sur l'ana­
logie du — avec le pyroxène. X X I I I . i34> i4$ et suiv. 
Analyse d u — par M . Laugier, et sa comparaison avec 
les analyses de la cocolithe d'Arandal, et du pyroxène de 
l 'Etna , par M . Vauyuelin.XXIlI. i3y. 381 . Confirma­
tion de la réunion laite par M . Ha'ùy, de ces trois sub­
stances en une seule et même espèce, lbid. 

D I O P T A S E . Origine du mot — V . 28. 274. Sa structure. 
lbid. — rapportée à l'émeraude , par M . Dclamdtherie. 
lbid. Lieux où on trouve la — V l . 3t. 5o3. 

D I R E C T I O N . Voyez M I N E S , G A L E R I E S D E M I N E S . 

D I R E C T O I R E E X É C U T I F . ( Arrêtés du ) Voyez A R R Ê T É S 

du Directoire executif. 
D I R E M , (Mose l l e . ) Mines de fer de — X I V . 82. 286 , 

287. Manière dont on les exploite. 287. Nature du mi­
nerai, lbid. Fourneaux qu'elles alimentent. lbid. 

D I S S O L U T I O N . Définition de la .— I V . 22. 58. N'est pas 
nécessaire pour que la cristallisation s'opère. lbid. 

D I S T I L L A T I O N . Brevet d'invention délivré à M. Bernavon , 
pour l'application du calorique des usines à l a — X X V I I I . 
16S. 321. 

D I V E N S . ( Le P . ) Son ouvrage manuscrit sur les antiquités 
de la Gaule Belgique , cité. IL 10. 46. Ses conjectures 
sur les Morins , ancien peuple de cette contrée. lbid. 

D I Z É . ( M. ) Son procédé pour extraire la soude du sel ma­
rin. I. 3. 69 et suiv. Expériences de — pour vérifier 
quelques points du travail de Bayen sur le fer spathi-
que. X V I I I . ioà. 2 i 3 , 214. 

D O C I M A S I E . Objet et définition de la —- I X . S,. 189 et 
suiv. Sa division en sèche et humide. 191. Avantages 
qu'elle procure pour l'arrangement méthodique des mi­
néraux. 192. Découvertes dont on lui a été redevable 
récemment. 193 et suiv. 

D O P . R R E N S T O L L E N . Filon de la mine de mercure , dite 
Baron-Friedrich, au Laiidsberg. V I L 4i• 33o et suiv, 

D O L E , ( L a ) montagne du Jura. Sa hauteur calculée 
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d'après diverses méthodes. XVIII . iOy. 3 5 2 , 357 et 
suiv. ,o8. 388 . r 

D O L E , ( J u r a . ) Elévation de la ville de — au-dessus du 
niveau de la mer. X V I I I . 108. 4 io . 

D O L E R I N E . Nom proposé par M . J urine, pour une roche 
primitive composée d'une espèce de pâte feldspathique 
non cristallisée , dans laquelle la chlorite est disséminée 
par petites lamelles , ou en petits grains microscopiques. 
X I X . i,3. 3 7 4 ? 375. Etymologie du m o t — 3 7 5 . 

D O L L F T I S et J A E G E R S C I I M I D T . ( M M . ) Brevet d'invention 
délivré à — pour des procédés relatifs à la fabrication 
de l'acide muriatique oxigéné et son emploi dans le 
blanchiment des toiles. XIII . yy. ^ 14-

D O L O M I E . Observations sur la phosphorescence de la — 
XIII . y3. 1. — non phosphorescente. 10. Analyse de 
la — p a r M. Klaproth, X V I . gi. 77. 

D O L O M I E U , ( Feu M . Déodat de ) Ingénieur des Mines. 
Observations sur une prétendue mine de houille , d i t e i a 
Désirée. II . 5 45 et suiv. Lettre sur les grottes d'Arcy-
sur-Cure. 5y. Son opinion sur le peu d'ancienneté de 
l'état actuel de nos continens. 60. Description du béril. 
III. 18. 11 et suiv. Sa méthode pour décrire les miné­
raux, lbid. Description de la mine de manganèse de la 
Romanèche. I V . ,Q. 27 et suiv. Observations sur la dé­
vastation des forêts. 2 / . 49. Lettre sur la chaleur des 
laves et sur des concrétions quartzeuses. 22. 53 et suiv. 
Son opinion sur le peu d'intensité de la chaleur des laves. 
54. Sa théorie de la cristallisation. 64. Son opinion sur 
la formation des roches par précipitation. 7 1 . Sur quoi 
fondée. 72. Sur la leucite ou grenat blanc. V . 27. 177 
et suiv. Son opinion sur les cristaux qui se trouvent dans 
les laves. lbid. Observations sur l'anthracite. 2g 338 . 
Lettre sur la nécessité d'unir les connoissances chimi­
ques à celles du minéralogiste, avec des observations sur 
la différente acception que les auteurs allemands et fran­
çais donnent au mot chrysolithe. 365 et suiv. On doit 
à — la connoissance de l'analcime. V . 28. 278. Son opi­
nion sur le quartz hématoïde. 255. Observations sur 
l'oisanite. 273. Ses principes pour la distribution et la 
nomenclature des roches. V I . 33. 680 et suiv. Mémoire 
sur l'art de tailler les pierres à fusil. 693 et suiv. Cité 
au sujet des coquilles trouvées au Mont-Perdu. V I I . 
3y. ¿9. Sur les substances minérales. 38. 99 et suiv. 
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!Note sur la géologie et la lithologie des montagnes des 
Vosges. 4°- 3 i5 et suiv. Rapport à l'Institut , sur ses 
voyages de l'an 5 et de l'an 6. 41'• 385 et suiv. 4?* 4 ° 5 e£ 
suiv. Extrait d'un rapport de — sur les mines du dépar­
tement de la Lozère , dépendant de la concession dite de 
Villefort, et sur les établissemens qui y sont affectés. 
VIII . 44- $77 e t suiv. Observations sur l'article de son 
rapport à l'Institut , qui concerne les volcans de l 'Au­
vergne , par M. Muthuon. 4j- et suiv. Lettre de 
M . Bertrand à M. Muthuon sur les observations précé­
dentes. I X . 53. 377 et suiv. Réponse de M . Muthuon. 
64. 4^9 et suiv. Opinion de — sur l'ophite des Pyrénées. 
4g. 60 et suiv. Mémoire sur l'espèce minéralogique. X . 
66. 587 et suiv. Annonce de la mort de — X L 63. 267. 
Notice historique sur la vie et les ouvrages de —. X I I . 
6g. 221 et suiv. 

D O M F R O N T , ( Orne. ) Rapport sur les mines de fer du dis­
trict de — IV. 1g. 61 et suiv. Manière d'être. lbid. E x ­
ploitation, lbid. Nature du terrain. 62. Richesse des 
mines. 63 . Indices et recherches de houille. X I X . 1 ¡4. 

• 469 et suiv. 
D O N L E G E . Nom que les Allemands donnent aux filons obli­

ques , entre 45° et 80. III. ,6. 45. 
D O S R E M T , ( Meuse. ) Nature du sol des environs de 

— XII . 7 0 . 3oo. 
D O N Y , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . ¡66. 320. 
D O R D O G N E , rivière. Tourbières sur les bords de la — 

I. a. 60. 
D O R D O G N E . ( Département de la ) Mines de houille du —i 

XII . y / . 353. 
D O R D R E C H T . Analyse du tras de — II. g. 83 . 
D O R O N , (Val lée du) dans les Alpes. Constitution physique 

de la — X V . go. 4o4 e t suiv. Découverte d'un filon de 
titane dans la — 4 ° 5 et suiv. 

D O U B L E - R . E F R A C T I O N . Voyez R É F R A C T I O N ' . ( D o u b l e ) 
D O U B L U R E . Nom donné dans le Boulonnois au dérange­

ment des veines de houille. I. 44-
D O U B S , rivière. Le — roule de l'or en paillettes. I. / . 7,4. 

Position et nature des couches dont est composée la 
côte nord qui termine le bassin du — VIII . 4j- ° 5 4 et 
suiv. Hauteur de la source du — au-dessus du nhea-i de. 
la mer. X V I I I . ¡08. 390. Hauteur du —- au-dessus de 
ce niveau. 396. 
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D O U E S . ( Département d u ) Indices de houille dans le — 
XII . J7*. 353. Observations géologiques sur des carrières 
de pierres calcaires composées d'oolites et de débris de 
corps MARINS , faites dans le — X X V I . 162. 1 1 7 et suiv. 
Description et analyse d'UN minerai de fer lenticulaire 
du — X X V I I I . 168. 452 , 457. 

D O U R B E , (Ardennes . ) Observations sur les minesdeplomb 
de — XII . 6 7 . i5 et suiv-

D O \ I R . B I E , rivière du département de l 'Aveyron, qui se 
jette dans le Tarn. X X . 1 iy. 201 et suiv. Son cours. 
Ibid. 

D O U H C H E S , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . 166. 
»58. 

D O U R D O U , rivière du département de l'Aveyron. X X . / / 7 . 

2 1 2 et suiv. Son cours. Ibid. 
D O U T H W E I L E R , montagne située auprès de Sarrebriick. 

Schistes alumineux de — I. 3. go. Extraction du sulfate 
de soude qu'ils contiennent. Ibid. Montagne brûlante 
de — III. ,3. i 5 . Houillères de — Ibid. VIII . 46. 76З 
et suiv. 

D O Y E R , dans le pays de Combrailles, en Auvergne. Mine 
de houille de — II. 8. 36. 

D O Z I E . ( M . ) Cité à l'occasion du procédé par lequel les 
Anglais préparent le sel ammoniac. I. 3. ôj. 

D R A C , rivière du département des Hautes-Alpes. D e s ­
cription du bassin du — X V I I . 101. З7З et suiv. Cours 
du — Ibid. — de Champolleon. З74. Vallée d'Ancelles. 
З74 ? З75. Vallée de la Sévraisse. З75 , З76 , З77. 

D R A C K E N F E L S , dans le pays de Berg. Description du por­
phyre de — X X I V . 148. З69 et suiv. Forme de la mon­
tagne de — З71. 

D R A M B O N , (Cote-d'OR. ) Analyse de la c.astine employée 
au haut-fourneau de — X X . 11g. З82. Analyse des 
scories de forges de — 383. ChrAme et acide phospho-
rique au nombre de LEUTS parties constituantes. 384 » 
385 , 386. Examen de la mine de fer de — 3 8 8 , З89 , 
З90. Examen des fontes de — З91 et suiv. Examen du 
fer de — З96 , З97. 

D R A P I E R et consors , ( M . ) Concessionnaires. X X V H I . 
166. З19. 

D R A P I E Z . ( M . A . ) Annonce d'un ouvrage de — intitulé : 
Tableau analytique des minéraux. X V I I . 10г. 48a. 
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Analyse du chrome oxidé natif du département de Saône 
et Loire. X X V I I . 161. 362, 363 . 

D R A P P I E B . ( M . ) Extrait d'une notice de M. Thenard t 

sur les différentes combinaisons du cobalt avec l 'oxigène, 
suivie de quelques observations sur plusieurs sels am-
moniaco-métalliques 5 par — XII . 6g. 215 etsuiv. A n a ­
lyse de la pierre de Boulogne , appelée plâtre-ciment. 
y2. 4oO et suiv. Moyen d'utiliser la mine de chrômate 
de fer , de France , en l'employant à la fabrication d'un 
superbe jaune pour la peinture. X I V . 84. 47° et suiv. 
Description d'un appareil pour saturer les alcalis d'acide 
carbonique. X V . 85. 38 et suiv. Notice minéralogique 
sur la pinite trouvée en France, par M . Cocq, suivie 
de l'analyse de cette substance. X V I I . ,00. Zoy et suiv. 
Analyse du schillerspath. ,02. 469 et suiv. Analy rse de 
la mine de fer décrite par plusieurs minéralogistes sous 
les dénominations de mine de fer spathique , mine, 
blanche de fer , fer spathique , chaux carbonatée feni-

fère avec manganèse , mine d'acier, etc. X V I I I . io3. 
47 et suiv. Observations de M . Hassenfratz , sur le mé­
moire précédent. 79 et suiv. Analyse du chrome oxidé 
natif du département de Saône et Loire. X X V I L 16,. 
354. Observations sur la substance que les peintres ont 
appelée vert de montagne. 355. 

D R E E . ( M . de ) Mémoire sur un nouveau genre de liqué­
faction ignée qui explique la formation des laves l i -
thoïdes. X X I V . i3g. 33 etsuiv. 

D S Ô M E , ( Département de la ) Mines de fer spathique 
employées à la fabrication de l'acier dans le — I. 4- ^ 
etsuiv. Fontes qui en proviennent. 10. Bois fossile b i ­
tumineux exploité dans le — XII . yi. 354 e t suiv. 

D R U M . Nom donné par les mineurs suédois aux filets mé­
talliques. III. i5. 5j. 

D O B O C H E T . ( M . ) Certificat de demande d'un brevet d'in­
vention pour une nouvelle construction de pompes à feu. 
X X V U I . ,65. 2 4 4 . 

D U B O I S . ( M. ) Brevet d'invention délivré à — pour un ro­
binet à piston. XXV1IT. ,66. 336. 

D U B U I S S O J Ï . ( M. ) Note sur quelques substances minérales 
découvertes par — , dans les environs de Nantes . 
X V I I . gy. 7 7 et suiv. X X I . ,25. 33o et suiv. 

D U B U T E T . ( M. ) Bâtimens à corde inventés par — pour 
la graduation des oaux salées. X X . ,20. 4 8 4 etsuiv. 
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D u c H A ï f , ( M . ) Annonce d'un nouveau procédé inventé 
par — pour le traitement en grand , des mines de cuivre 
et surtout des pyrites cuivreuses. X . 56. 646. 

D U C L A U X , ( M a d . c veuve) Propriétaire d'usines. X X V I I I . 
i6y. 386. 

D U C L O S , ( Lozère. ) Filon de plomb tenant argent de — 
VIII. 44. 5 9 3 . 

D U C O U D R A Y . ( M. ) Voyage minêralogique de — dans 
une partie de la Corse. II. g. 7.5. 

D U C T I L I T É des métaux. L'absence ou la présence de l a ­
ies avoit fait ranger en deux classes , sous le nom de 
métaux et de demi-métaux. V . 3o. 461. Vices de cette 
dénomination. lbid. Ordre des — lbid. 

D U F A U D , fils. ( M . ) Brevet d'invention délivré à — pour 
des procédés propres à la fabrication du fer , par le seul 
secours du calorique , sans le contact du combustible. 
X X V I I I . i67. 384 . 

D u G A S , père et f i l s , ( M M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 
/ 6 7 . 3 7 9 , 3 9 4 . _ . 

D U H A M E L . A démontré le premier la nature alcaline de la 
base du sel marin , dans un mémoire qu'il a lu , en 
3 7 3 7 , à l'Académie des sciences. I. 3. "bf et suiv. Son 
procédé pour décomposer le sulfure alkalin par le v i ­
naigre. 63 . 

D U H A M E L , père. ( M . Gui l lo t - ) Inspecteur des mines, 
•vétérant. Nomination de — à cette place. I. 1. ia5 . M é ­
moire sur la minéralogie du Boulonnois. 34 et suiv. In­
dication de terres vitrioliques , près Saint-Dizier. 85 . 
— cité à l'occasion des mines de fer d'Allevard , et de 
la fabrication de l'acier dans le Dauphiné. I. 4- 5 , 53. 
Observations de — sur la dévastation des forêts. I V . 2 / . 
ôi. Observations sur le rapport qu'il y a entre la dépense 
de l'eau d'une machine à roue , avec ce qu'elle peut en 
élever par des pompes. VIII . <̂S. 885 et suiv. Observa­
tions sur l'inclinaison des veines ou couches de houille , 
et sur l'utilité d'un nouvel instrument qui fera connoître 
aux mineurs les alignemens et les pentes des travaux 
souterrains, et aux élèves des mines l'application de la 
géométrie descriptive à ces travaux. IX . 53. izy et 
suiv. Mémoire sur l'affinage du plomb , contenant quel­
ques réflexions sur les inconvéniens des coupelles de 
cendres , et la description d'une nouvelle méthode éco­
nomique de construire ces coupelles ou bassins d'affi-
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nage. XI . 64. 3oi et suiv. Bocard à bascule , ou projet 
d'un nouveau mécanisme pour le jeu des pilons d'un bo­
card. X I V . 87. 247 et suiv. Mémoire sur l'administra­
tion des mines en Al l emagne , et sur les lois relatives à 
cette partie. X V . 86. i2>j et suiv. 

D Ï H A H E I , fils. ( M . Guillot- ) Inspecteur divisionnaire: 
des mines. Nomination de — à la place d'Ingénieur. I . 
I. 126. Décret qui nomme — Inspecteur divisionnaire. 
X X V I I I . ,68.495. Description des tourbières de Maille-
r a y , près Caudebec. I . 2. 63 et suiv. Mémoire sur la 
houi l le , couronné par l'Académie des sciences, en 1793. 
I I . 8. 33 et suiv. Rapport sur les mines de houille et de 
plomb des environs de Montaigu. g. 14 et suiv. Obser­
vations sur la dévastation des forêts. IV. 21. 5i. R a p ­
port sur les forges et fourneaux de Belfort et Châtenois , 
( Haut-Rhin. ) VII . 3y. 67 et suiv. Rapport sur les mines 
de Giromagny. 3g. 2 i3 et suiv. 40. et suiv. — nom­
mé Commissaire par la Conférence des mines pour pré­
senter des observations sur la meilleure manière d'ex­
ploiter les mines en masse. VIII. 4^- $07. Relation d'un 
voyage minéralogique fait au Pic du midi , de Bigorre t 

en l'an 3. 46- 7A7 et suiv. Essai sur la lithologie du 
département de la Manche. I X . 62. 249 et suiv. M é ­
moire sur la fabrique de noir de fumée de la Rushutte r 

( Sarre. ) X . 66. 487 et suiv. •— cité relativement aux 
mines de plomb argentifère de La Croix. 68. j^A- Rap­
port sur les mines de fer , de plomb et de calamine du 
ci-devant pays de Juliers , ( Roër. ) X I . 63. i ç3 et suiv. 
Aperçu des richesses minérales des m i n e s , usines et 
bouches à feu que renferme le département de la Sarre. 
X V . 8g. 321 et suiv. Projet présenté par — sur l'admi­
nistration des mines de houille de Sarrebriick. X X V . 
*49- 387 et suiv. Plan d'un travail général conçu et 
exécuté par — sur les houillères du département de la 
Sarre. X X V I . ,61. 55 et suiv. 

D U H A M E L , père et fils. ( M M . Gui l lo t - ) Mémoire sur la 
minéralogie du département de la Manche. II. 7 . 2 5 
et suiv. 

D U H A M E L , père , M I C H E et M A T H I E U . ( M M . ) Mémoire 
sur le boisage des galeries de mines. I V . 24. 5 et suiv. 

D u i s , ( Le ) ou la Lève , ruisseau qui se joint au Loiret. 
I X . 64. 4 2 ^ et suiv. Sa source , son cours, son embou­
chure. Ibid. Sa perte» Ibid. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



i 8 6 TA B L E G É N É R A L E 

D U M O L A R D , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . iGff. 3 i6 . 
D U M O N T . ( M . ) Annonce d'un ouvrage d e — , intitulé : 

Dictionnaire forestier. XII I . yâ. 248. 
D U I Y I O N T et consors , ( M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 

l66. 338 . 
D U N D O N A L D . (Lord) Friorité des travaux de M. Pfeiffer , 

sur ceux du — pour la distillation de la tourbe. I. ?. 33. 
D U N I N - B O R K O W S K Y . ( M . le Comte) Note sur la botriolith. 

X X V . 148. 3i7- Note sur le fettstein. 3 J 7 , 3 i8 . Obser­
vations générales sur les rapports des différentes struc­
tures de la terre, d'après la théorie de Werner. X X V I . 
iS3. 161 et suiv. 

D U N K E R Q U E . Les pierres employées à la construction du 
bassin de — , ont été tirées des carrières du Boulonnois. 
I. 1. 5 i . Quantité de houille que — tiroit annuellement 
de l 'Angleterre , avant la révolution. 61 . Elévation 
moyenne du baromètre à — X X I I I . i36. 3 i6 . 

D U P L A N et D E S E O U R N E A U X , ( M M . ) Concessionnaires. 
VIII. 48. qi6. 

D U P O N T . ( M. J . B. ) Brevet d'invention délivré à — pour 
le soudage de l'acier avec la fonte. X X V I I I . 166. 334 j 
335. 

D U P O N T , ( M . F. I . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . / 6 7 . 

4i4-
D U P O N T et consors , ( M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 

166. a53. 
D U P U G E T . ( M . ) Coup-d'ceil rapide sur la physique géné­

rale et la minéralogie des Antilles. III. 18. 43 et suiv. 
Lettre sur les sables ferrugineux et attirables qui se trou­
vent en diverses contrées de l'Amérique. I V . il. j5 et 
suiv. Mémoire sur les terres sulfuriques de Rol lot , et 
sur une manufacture de sulfates de fer et d'alumine. IV. 
?4- 4Ç et suiv. 

D U R A N C E . Source de la — V I . 84. 765. Cours de la — 
dans le département des Basses-Alpes. 82. 69.2. D e s ­
cription du bassin de la — X V I I . 101. 346 et suiv. 
Ruisseaux ou torrens qu'elle reçoit. Ibid. —proprement 
dite. 346) 347. La Clarée ou Clairet. 348. La Guisanne. 
348, 349 J 35o. La Servières. 35o , 351 • La Gyronde. 
35i , 35a. L'Alp-Martin. 35a. La Biaisse. 353. Le Cou-
laur ou Coulaud. Ibid. Le Rabioux. Ibid. Le Rea ou 
Savines. Ibid. La Blache. 354- La Vence . Ibid. La 
Luie. 354; 355. Vallées de l 'Ascension, de Néa l , de 
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D U J O U R N A L D E S M I N E S . 

la Fare et de Ladroit. 356 . Le Rioupars. lbid. Le Cre-
voux. 3 5 T . La Val lée des ORRES. lbid. Le Boscodon. 
lbid. Cours de la — 364 > 365 , 366 , 367. 

D U R A N D , ( M . ) Propriétaire d'usines et Concessionnaire. 
X X V I I I . 166. 3 1 9 , 3 2 a . 

D U R B U Y , ( Sambre et Meuse. ) Notice sur la disposition 
des couches du coteau de — X X I . ti6. i\7$ et suiv. 
Figure. lbid. Planche 4 e . 

D U R E A C D E L A M A L L E , fils. ( M . ) Annonce d'un ou­
vrage de — intitulé : Géographie physique de la mer 
noire y de l'intérieur de l'Afrique et de la Méditer­
ranée. X X I . 116. 4 1 2 . 

D U R E T É des métaux. Ordre des — V. 3o. 4^9-
D U R T O R T , près Castelnaudari, ( Aude. ) Martinets établis 

à — I. / . 69. 
D U S O D I L E . Nouvel le espèce minérale découverte en Sicile , 

par M . de Dolomieu. X X I I I . 1SG. 271 et suiv. Sa des­
cription , par M . Cardier. 271 , 272 , 270 , 274. 

D Y N A M O M È T R E . Sur le — de M . Régnier. X V I I . cy . 
5 i et suiv. Description du — , suivie de l'exposé des 
principales expériences qui ont été faites avec cet ins­
trument. 52 et suiv. Observations préliminaires. 52. 
Histoire de la découverte du — 53 , 54- Usages aux­
quels le — peut être appliqué. 54 , 55. Explication de 
la planche. 5 6 , 5y , 58 , 5 9 . Effets que l'on peut obtenir 
avec le — 59 et suiv. Première expérience. Essai de 
la force musculaire des bras. 60. Observations. 61 , 62. 
Deuxième expérience. Essai de la force du corps. 62. 
Observations. 63 , 64. Force des chevaux. 64 , 65 . 
Observations. 65 , 66 , 67. Expériences sur le transport 
des fardeaux. 68 . Observations. 68 , 69. Expériences 
faites au Comité central de l'artillerie. 69 et suiv. E x ­
périences faites sur des charriots à frottement de la se­
conde espèce , dans lesquelles on a pris pour comparai­
son un charriot ordinaire à essieux en bois. 69 , 70 , 
71 , 72. Expériences sur le charriot ordinaire , et sur 
deux autres de nouvelle invention, dont l'un est à 
doubles essieux mobiles et à frottement, de la seconda 
espèce , et l'autre à frottement , aussi de la seconde 
espèce , mais à essieux simples et FIXES. Ces voitures 
étant les mêmes que celles employées aux expériences 
précédentes , leur poids a été également de 3o5o l ivres, 
poids dé marc } ou 148 » 8 myriagramm.es. 7 3 , 74 » 
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Conclusion. 7 5 , 76. Figures. X V I I . gy. Plancha 1 " . 
Emploi du — pour déterminer la charge des ma­

chines hydrauliques des mines,de Poullaouen , et faire 
connoitre le rapport entre l'effet produit et l'eau 
motrice dépensée. X X I . iï3. 161 et suiv. Note rela­
tive à un article de ce mémoire. X X I I I . idy. 399, 4 ° ° -
Voyez P O U L L A O U E N . Mémoire de M . Régnier sur 
la manière la plus avantageuse d'employer le — à es ­
sayer et comparer la force des chevaux. X X I I . ,3?.. 
459 et suiv. Résultats d'expériences faites au dépôt 
central d'artillerie. 4^3 et suiv. Expériences compara­
tives sur la force des Sauvages et celle des Européens. 
467 et suiv. Figures. Ibid. Planche 8 e . 

E . 

A U . Matière originaire de notre g lobe , suivant M . Ber­
trand. VII . 4* • 3j4- Conversion immédiate de 1' — 
en pierre calcaire native. Ibid. De 1' — considérée 
comme principe constituant des minéraux. X X V I I I . 
16S. 465, 466. Expériences qui constatent la propriété 
phosphorescente de P — i63. 88 . Expériences sur la 
décomposition de 1' — par la pile galvanique. X X I I . 
Y J 2 . ¿¡10 y 47 1- Des changemens produits sur 1' — par 
l'électricité galvanique. 4-7^ e t suiv. Explication ana­
lytique et synthétique des volcans parla décomposition 
de 1' — VIII . 4y. 8 7 8 et.suiv. 

Expériences de M . Leidenfrost sur l'évaporation de 
l' — à une haute température. XII . yo. 3 z i . Expé­
riences de M . Klaproth. 322 et suiv. Mémoire sur la 
force de la vapeur de 1' — X I I . 6g. i 8 5 et suiv. Tableau 
de cette force à toutes les températures , depuis le terme 
de la congélation du mercure , ou 4 ° ° au-dessous du 
zéro de Fahrenheit, jusqu'au 325° au-dessus. ig5 . Cris­
tallisation de 1' — en prismes hexaèdres , observée dans 
les glaciers des Pyrénées. X V I . g4- 267. Théorie de la 
décomposition de 1' — , en passant à travers un fer 
rouge , par M . Gren. II. g. 64. D e la formation de 1' — 
par la combustion de l'air vital et de l'air inflammable. 
65 . Expériences de M . Hausch, sur le passage de 1' — 
à travers des tubes d'or 7 d'argent , de porcelaine et de 
verre. 66. La chaleur ne suffit pas seule pour faire 
passerl' — à l'état permanent de fluide élastique. Ibid. 
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Observations sur le rapport entre la dépense de 1' — 
d'une machine à roue , avec ce qu'elle peut en élever 
par des pompes. VIII. 48- ^85 et suiv. Observations 
sur plusieurs machines propres à élever l'eau à une hau­
teur indéfinie. X I . 66. /¡89 et suiv. Plans de ces machi­
nes. Ibid. Planches 48 e et 49 e- La priorité de ces i n ­
ventions appartient à M M . Montgoljier et Argant. l\<)0. 
Principes sur lesquels ces machines sont établies. Ibid. 
Première machine de M . Bolton. 49°- J e u de cette 
machine. 49^. Cas où elle convient. 4<}4' Seconde ma­
chine de M . Bolton. Ibid. Dimension du réservoir d'air. 
Ibid. Troisième machine du même. 49a. Cas où elle 
peut servir. Ibid. Sa description. 49^. Son jeu. Ibid. 
Expérience de M . Venturi. 497. Quatrième machine 
de M. Bolton. 499- Cinquième machine du même. 5oo, 
5 o i . Sixième machine du même. 5oa. Son jeu. Ibid. 
Septième machine du même. 5o3 et suiv. Machine de 
M . Viallon. 5o5. Huitième machine de M . Bolton. 
507, 5o8. Dimensions des parties principales de ces 
machines. 5og. De quelle matière les tuyaux doivent 
être. Ibid. Forme de la bouche du canal. Ibid. Formes 
des soupapes d'arrêt. 5 io . Moyens de mouvoir ces sou­
papes. Ibid. Considérations générales. 5 i2 . Expériences 
faites par M M . Cousin et Bossut , Commissaires de 
l'Institut pour examiner les machines de M M . Montgol-
Jier et Argant. 5 i 3 et suiv. Comparaison de ces machi­
nes avec les roues hydrauliques. 5 i5 . Conclusion. 5 i6 . 

Note sur des tuyaux pour la conduite des — , com­
posés de pierre calcaire pétrie avec de l 'asphal te . X I I . 
67. 82. Description d'une machine simple et peu coû­
teuse propre à épuiser les — dans les recherches des 
mines et les exploitations naissantes. I. 3. i5 et suiv. 
Plan de cette machine. Ibid. Planche 2 e . Brevet d'in­
vention délivré à M . lilessance, pour un moyen de 
mettre en activité les — stagnantes. X X V I I I . 166. З28. 

A U D E S Q U A T R E . N o m d'une source d'eaux minérales 
du département de la Loire. V I I . Зд. 209. 

AU-DE-viE de grains. Moyens d'oter à F — son goût de 
chaudière. I. ó. 83 . H. 12. 67 , 76. 

A U X F L u v r A r r i E s . L'action d e s — considérée sur le sol 
des environs de Paris. X X V I . toi. З9 et suiv. 

A U X G A Z E U S E S . Les fontaines d' — sont très multipliées 
dans le département du l'Ardèche. V I H . 4^' 66y. 
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E A U X H É P A T I Q U E S à Saint-Domingue. I I I . 18. 5 3 , 5 ? , 

E A U X M I N É R A L E S . Stahl a reconnu le premier le sulfate 
de soude , dans les — I . 3. 89. Moyen de reconnoître 
la quantité de gaz hydrogène sulfuré contenue dans les 
— V . i 9 . 3 6 i . 

Arrêté du Directoire exécutif, relatif aux sources e t 
fontaines d' — X I . 61. 156. Autre arrêté. \5j. — d e s 
départemens dcsBasses-Alpcs. V I . 3i. 646. Des Hautes-
Alpes . 34- 7 9 0 > D e l 'Ardèche. VIII . 4^- 667 et suiv. 
D e l'Aveyron. X I X . 112. 268 et suiv. D e la Loire. 
V I L 39. 207 et suiv. De la Manche. IL 8. 19. Du Mont-
Blanc. X X . 170. 4 9 3 et suiv. De la Mosel le . X I V . 82. 
298 , 299. — de la Bonne-Fontaine. 298. D e Stulzel-
brunn. Ibid. De Guentrange. Ibid. Source de Va lds -
brunn, dont les eaux étaient surnagées de pétrole blanc , 
mais qui est perdue aujourd'hui. 298, 299-

du Piémont. XI . G1. 29 et suiv. — de Chaudes-
aiguës , ( Cantal. ) Leur analyse , par M. Eerthier. 
X X V I I . 168. i 4 ' et suiv. Substances qu'elles contien­
nent. i47- Leurs usages. 149 > i5o. Leurs propriétés 
médicinales. i 5 i , i52. — du Forez. VIL 3g. 207 et 
suiv. — de Kautenbach , pays de Deux-Ponts . IL n . 
55. — du district de Moutiers. I. 4- 7 1 - — de Néris 
en Auvergne. V . 26. 128. X I X . 114. 418. — de Vichy . 
I V . 21.1 25. — de Carlsbad , Egra, Billin , Spa , Sel tz , 
etc. Soude contenue dans ces — I. 3. 81. — de Gerolds-
grun, ou Langenau , dans le Voigtland. 4- 9>- — d a n s 
le Guipuscoa. IL 11. 42. Découverte de trois nouvelles 
sources d' — à Pyrmont. 12. 78. —. du pays de Saltz-
bourg. VIII . 47 • 8^7. Voyez E A U X T H E R M A L E S . 

E A U X S A L É E S . Formation du sulfate de soude dans les -— 
V . 27. i 6 5 . Moyen de retirer des — les sels déliques-
cens qu'elles contiennent. 170. Note sur u n e — extraite 
du puits de l'Est-Boislong , aux mines de houiLle de 
Moiitrelais, ( M a i n e et Loire.) X X I I . i3i. 399 et suiv. 
Voyez S A L I N E S . 

E A U X T H E R M A L E S . — du département de la Loire. V I I . 
3g. 207 et suiv. — du département de Rhin et Moselle. 
X X V . i4g- 325 et suiv. — d e Bertrich , même dépar­
tement. X . 66. 5oj. — de Courmayeur. IX. 6o- 1 i 5 . 
.— de Saint-Didier, dans le Piémont. 116. De Vinay . 
i34. D e Vaudier. i35. D'Acqui. 162. Notice sur les 
— et boues de D a x } Préchac ; Saubusse et Tercis . 
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X X I V . ,4°- 1 1 1 e t suw- '44- 4^7 et suiv. — d e Vais 
et de Saint-Laurent-des-Bains, ( A r d è c h e . ) VIII . 46. 
667 et suiv. Origine des -— des Pyrénées. XII . 68. 91. 
— de Bagnères. 91 . 92 , ç;3. Leur influence favorable 
sur la végétation. ç4- Nature des — de Bagnères. lbid. 
— de Saint-Domingue. III. 18. 52 , 5 5 . — de Mehadia , 
en Hongrie. V I H . 4j- 812. — des environs de Scheni-
nitz. II. 12. 4 1 j 5 I . Voyez E A U X M I N É R A L E S . 

B E L . ( M . ) Annonce d'un ouvrage allemand de — , in­
titulé : De la structure de la terre dans les Alpes, 
avec des observations sur les montagnes et la structure 
de la terre , en général. X X V I . lùï. i5j , i 58 . 

C H I N I T E S remarquables trouvées autour du Mont-Perdu. 
VII . 3j. 56 et suiv. 

C K E L S B E R G , ( Montagne d ' ) dans le pays de D e u x -
Ponts. Mine de plomb dans la — I I . 11. 62 et suiv. 
Histoire de cette mine. 63 . Masses de quartz en forme 
de murs dans la — 64. Analyse du minerai. 73 , 74. 

C L A I R A G E . Note sur 1' — par le gaz hydrogène carboné 
retiré des corps combustibles par la distillation. X X V I I . 
,68. i 5 g et suiv. Avantages du procédé. lbid. Calculs 
économiques, lbid. 

C O L E D E S M I N E S . Lois relatives à 1' — III. ¡4- 89. X I . 
62. i i4- Ouverture des cours de 1' — p o u r l'an 7. I X . 
5i. 167. Noms des Professeurs. 168. Discours pronon­
cés. 169 et suiv. Programme des cours de 1' — , pour 
l'an 10. X I . 63. 268 et suiv. Désignation des cours et 
noms des Professeurs. 268 , 269, 2 7 0 , 271. Note sur 
1' — de Freyberg. 61. 84. Décret relatif aux collections 
dépendantes de 1' — établie en Piémont par l'ancien 
Gouvernement. X X V I I I . 166. 260. 

Projet d'établissement d'une — pratique pour la fabri­
cation du fer , dans l'un des départemens de ]a Haute-
Marne , de la C6te-d'Or ou du Doubs. X V I I . / 0 2 . 
429 et suiv. Moyens d'exécution. 436 , 437. Avantages 
de la position d'une — pratique à Giromagny , ( Haut-
Rhin. ) VIL 3g. 2 i5 . Arrêté des Consuls , portant 
création de deux — pratiques , l'une à Geisslautern , 
( S a r r e ) , l'autre à P e s e y , ( Mont-Blanc. ) XIII . 7 7 . 
37g. Décret qui confirme un échange de terrains pour 
le service de 1' — de Geisslautern. X X V I I I . 168. 480, 
48i. Nomination des Directeur et Professeurs de 1' —» 
de Pesey. X I I I . 7 7 . 38o . X X . tio- 4 5 7 > 4 5 8 - L e s i é ë e 
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de l'enseignement est à Moutiers. 458- Nombre des 
élèves. Ibid. Leurs travaux. 458 , 459- Mode d'avan­
cement. 459- Elèves externes. Ibid. Décret qui déter­
mine les limites des terrains dont l'exploitation est ré­
servée à 1' — de Pesey , pour alimenter la fonderie 
centrale de Conflans. X X V I I I . 166. i5i et suiv. Arrêté 
qui affecte diflérens bâtimens et terrains au service de 
1' — de Pesey. 242. 

É C O L E S P O L Y T E C H N I Q U E I T D E S E R V I C E P U B L I C . Loi rela­
tive à l'organisation des — III. ,4- °9 - X L 6z. 114 . 

E C R A S E M E N T . Sur 1' — des corps solides composés de mo­
lécules agglutinées. X X V I I . t6ï. 480 et suiv. 

E C R O U I S S A G E . Modifications que l'opération de P > fait 
éprouver aux ,métaux. V . 3o. 460. 

E D I M B O U R G , en Ecosse. Mines de bouille auprès d' — 
r IL S. 36 . 

E G R A . Les eaux minérales d' — contiennent de la soude. 
/ I . 3. 81. 

E G Y P T E . L ' — fournissoit jadis à la France le sel ammo­
niac qui s'y consommoit. I. 3. 3o. Son prix. Ibid. 

E I C H S T E T T , en Franconie. Détails sur les fossiles enfouis 
dans les schistes d' — et conjectures sur leur origine. 
X V I . gi. 22. 

E I F F E L , région du nord de la France qui renferme une 
partie des départemens de la Sarre , de la Roer, de 
l'Ourte , etc. Description géologique et minéralogique 
de 1' — X X I V . ,43. 367 et suiv. Démarcation. 367. 
Dénomination. Ibid. Cette région est peu connue. 367 , 
3 6 8 . Constitution physique. 368 . Constitution géolo­
gique. 369. Porphyre de Drackenfels. 36o , 370 , 371 . 
Porphyre du Wolkembourg. 370. Forme de ces deux 
montagnes. 371. Basaltes. 372 etsuiv. Sources médici­
nales. 377. Formation ardoisière. 377 , 378. Ardoises 
à couvrir. 3y8. Quartz. Ibid. Métaux. 378 , 370. For­
mation bituminifère. 379. Mines de fer. Ibid. Plomb 
sulfuré. 379 , 38o , 3 8 i . Grès rouges. 38o , 38 i , 
382. Notice sur le terrain volcanique de 1' — ¡43. 
383 et suiv. Ses limites. 3 8 3 . Groupe d'Andernach. 
Ibid. Lave poreuse. Ibid. Pierre meulière. 383 , 384-

' Substances contenues dans les laves. 384- Matières vol­
caniques remaniées par les eaux. 385 . Nature de ces 
substances. 3 8 5 , 386 . Aspect du terrain volcanique. 
386, Les terrains volcaniques sont postérieurs au creu-
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sèment des vallées. 3 8 6 , 387. Recherches sur le temps 
où ces volcans étoient en action. 387. Volcans de la 
partie orientale de 1' — 388 et suiv. Laves poreuses. 
Ibid. Scories. 388 , 389. Brèches. 389. Tufï. Ibid. 
Minéraux contenus dans les produits volcaniques. Ibid. 
Epoque et intensité de ces volcans. Ibid. Glacière n a ­
turelle. 390. Volcans de Bertrich-Bath et d'Ulmen. 
Ibid. Lignite , tourbe. 391 , 392. JNote sur un procédé 
particulier en usage dans 1' — pour l'affinage de la fonte. 
X V I I . 7 0 2 . 455 et suiv. 

E I S E N K I E S E L . Analyse de F — par M. Eucholz. X X V I I . 
,6*. 463 , 464. 

E I S E N P E C H E R Z . Analyse de la mine de fer dite — , par M . 
Klaprath. X X I V . ,6i. 441 , 442. 

E I S E N R A H M . Le nom d' — a été donné au wolfram par 
les mineurs allemands. I V . ,g. 4-

. E I S E N S C I Î W A E R T Z E . Le nom d' — a été donné au wo l ­
fram par les mineurs allemands. IV- ,g- 4-

E K A R T Z B E R G , en Saxe. Analyse du fer phosphaté bleu 
d' — , par M . Klaproth. X X V I I I . ,63. 7 8 . 

E K F . B F . R G . ( M. A . G. ) Mémoire sur quelques propriétés 
de l'yttria, comparées avec celles de la glucine ; sur les 
substances minérales dans lesquelles on a trouvé l'yttria, 
et sur la découverte d'une nouvelle substance métal l i ­
que. XII . 70 . 245 et suiv. 

E L B E , ( l i e d ' ) appelée Ilva , p a r l e s anciens. VI . 33. 
664- Ses mines de fer. Ibid. X I . 66. 370. Manière dont 
on les exploite. Ibid. Leur traitement. 371. Amél iora­
tions dont il est susceptible. Ibid. Description et ana­
lyse d'un minerai de fer compact , avec ochre jaune de 

, 1' — X X V I I I . ,68. 45a, 457. 
É L E C T R I C I T É D E S M I N É R A U X . Observations sur F — I V . 

,g. 65 et suiv. Moyens de la recounoitre. 66 et suiv. 
Différences dans la nature de 1' — , suivant l'état où ils 
se trouvent. V . 3o. 463 et suiv. Substances dans l e s ­
quelles l'observation a fait connoître F — par la chaleur 
sans frottement. V I . 3t. 597. Sur F — X X V I I . ,6,. 
371 et suiv. Figures. Ibid. Planche i . r e 

E L É P H A N S . Considérations sur des dépouilles fossiles d' — , 
• trouvées dans les pays septentrionauxde l 'Europe .XVI. 

g t. 16 et suiv. 
E L È V E S D E S M I N E S . Leur institution. I . / , 101. Réglemens 

pour les concours des — 1 J4* Établissement des cours 
I 3 
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pour les — 2 . 1 2 5 . Arrêté relatif au mode d'examen 
des — 6. G5 . Autre arrêté relatif à l'uniforme d e s — 
XIII . 7 7 . 38o. Décision du Ministre de l'intérieur j sur 
l'instruction et l'avancement des — X I . 64. 317 . 

ELmEDALEN j en Suède. Description de la manufacture 
de porphyre d' — X X I . 124. 269 et suiv. Description 
du porphyre. 270. Carrière qu'on en exploite. 270 y 
2 7 1 . Bâtimens. 271 , 272. Ateliers et machines. 2 7 3 , 
274, 275. Ouvrages qu'on y fabrique. 275. 

E L H U Y A B . . ( M M . d' ) Travaux de — sur le wolfram. I . 
4- 26. IV- tg. 1 1 . 

E L I N G H E N , (Pas-de-Calais . ) Marbre d 1 — I. t. 5i. 
E L V A N . Nom donné en Cornouailles à une pierre de la na­

ture du grès. I. 3. 07. 
E L Z É A R D - D E G H A N D . ( M . ) Brevet d'invention délivré à —» 

pour une machine destinée à couper des clous et à en 
frapper la tête en même temps. X X V I I I . / 6 7 . 3 O I . 

E M E B . A U D E . L ' — doit sa couleur àl'oxide de chrome. V I I . 
38. fil , Ç 5 . Analyse de 1 '— du Pérou , par M . Vau* 
quelin. 90 et suiv. Son analyse par M . Klaproth. Ibid. 
Rapprochement des résultats des deux analyses. 96. 
Nouvelle analyse , par M. Vauquelin. 97. Parties cons­
tituantes de 1' — 98. Description de 1' — par Berg-
mann. III. 16. 39. Lieux où 011 le trouve. 4°- Note sur 
la cristallisation de 1' — I V . 1g. 72 et suiv. Figure. 
Ibid. Planche Fausse dénomination d' — donnée 
au béril. III. 18. 3 i . Caractère qui distingue le béril 
de 1' —• V . 18. i5j , 258. Caractères qui les rappro­
chent. 686 et suiv. Leur réunion. Ibid. Voyez B E B . I L . 

Note sur une découverte d' — faite en France , par 
M . Lelièvre. X . 66. 641 et suiv. Cristaux d '—trouvés 
dans un filon de feldspath près de Montbrison. V I L 3g. 
a o 3 . Découverte de 1' — dans le département de la 
Loire-Inférieure. X V I I . gy. 78. Notice sur la décou­
verte de 1' — dans le département de Saône et Loire. 
X V I I I . to3. 5 et suiv. Analogies qui ont conduit àcette 
découverte. 7. Etat et formes sous lesquels cette — se 
présente. 9 , 10. Son gisement. 1 1 , 12. Rapprochement 
des diverses localités de la France où 1' — a été trouvée. 
16 , 17. — trouvée dans la vallée d'Heubach, pays de 
Saltzbourg. VIII . 47. 833 . 

J E M E R I L . Examen de 1' — par M . Wiegleb. XIII . 7 3 . 6 1 . 

Opinion de M . . Kirwan. Ibid. D e la composition de 
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1' — rie l'île de Naxos , par M . Smith'son. Tennant. 
lbid. Son analyse, par le même. 62. Son analogie avec 
le corindon. lbid. 

M M E R O T H , pays de Deux-Ponts . Mine de plomb près 
d' — II. 11. 61 et suiv. Histoire de cette mine. 62. 

M P R E I N T E S V É G É T A L E S , dans les grès des environs da 
Saint-Etienne, ( L o i r e . ) HI. / 4 . 33 . 

N C E L I U S . Soude native des environs de Smyrne et d'Eplièse, 
indiquée par— I , 3. 7 9 . 

N C R E D E S Y M P A T H I E . Note sur une dissolution métalli­
que formant une — qui paroît et disparoît comme cella 
de Hellot. X . 58. 7 8 9 et suiv. 

N C Y C E O P É D I E B R I T A N N I Q U E . Procédés indiqués par l' — , 
pour la distillation de la tourbe. I. 2 . 3 3 . Et pour la 
décomposition du sel marin. 3. 4o-

N G H T E N , ( J e m m a p e . ) Analyse de la pyrite arsenicale 
d' — II. g. 3 . Lieu où se trouve cette pyrite. III. ¡4. 

5 3 . Son gisement. lbid. 
N C S T R O E M . ( M . ) Mémoire sur l'alliage métallique connu 
à la Chine < sous le nom de Pak.-fan.gf ou cuivre blanc. 
IL 11. 8 9 et suiv. 

N J A L R I E . ( M . ) Inflammation spontanée de houille o b ­
servée à Narbonne par —. V . ig. 3 8 5 et suiv. 

N S I S H E I M , ( Haut-Rhin. ) Pierre météorique tombée à —« 
X V . go. 453 et suiv. Époque et circonstances de sa 
chute. 453 , 4^4-

N T R E V E R N E S , ( Mont-Blanc. ) Mine de houille d' —. 
X I X . 114. 436 et suiv. Historique. 437- Route ouverte 
pour le service de la mine. 438. Galerie d'écoulement. 
43g. Transport de la houille. lbid. Quantité de houiLle 
annuellement extraite. 43g et suiv. Débouchés. lbid. 

P H É S E . Soude native qui se trouve près de la ville d' —» 
I. 3. 7 9 . 

P I D O T E . Notice sur une nouvelle variété d' — XII . €j. 
9 et suiv. Lieux où elle a été trouvée. lbid. Ses carac­
tères essentiels. lbid. Ses caractères physiques. lbid. 
Caractères géométriques. 10. Figures. lbid. Planche 
5 O . E Caractères chimiques. lbid. Résultats de l'examen 
des caractères. lbid. Gisement. I 3 . Analogie du minéral 
connu sous le nom de Mine de manganèse violet du 
Piémont, avec 1' — XIII. y4- ' 3 g . Analyse de 1' — , 
par M . Vauquelin. lbid. Variétés d' — qui se ren-
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contrent dans la montagne des Chalanches. X X . ii6t 
5G , 6 0 . 

E P I E R R E , en Maurienne. Fourneau et forge d' — I . 4- 5 2 . 

E P I K A L , ( Vosges. ) Elévation de la ville d' — , au-dessus 
du niveau de la mer. X V I I I . to8. 4*6 . 

E R R A D I V E T R O . Nom sicilien de la plante qui donne la 
soude. I. 3. 8 8 . 

E R B R I N G , (Mose l l e . ) Mines de fer d1 — X I V . c?z. 2 8 6 , 

2 8 7 . Manière dont on les exploite. 2 8 7 . Nature du mi­
nerai. Ibid. Fourneaux qu'elles alimentent. Ibid. 

E R É S - L I D S , près Barèges , dans les Pyrénées. Note sur 
des cristaux dodécaèdres à plans rhombes, trouvés dans 
la pierre calcaire, au Pic d' — V I I I . 44- 565 et suiv. 
Origine du nom d' — Ibid. 

E R L E M B A C H , (Bas-Rhin . ) Analyse de la mine de plomb 
. d' — II. g. 4* Rapport sur cette mine, g et suiv. Consti? 

tution physique de la contrée. Ibid. Nature du filon. 1 1 . 
E R Z W A E S C H E . Nom qu'on donne, auHartz , à une machine 

de criblage. X V I I . g8. go. 
E S C A I L L A G E . Nom qu'on donne, dans les houillères d'An-

zin , à une espèce d'argile schisteuse imprégnée de b i ­
tume. X V I I I . 104. i 4 2 -

E S M A R K . ( M . Jens ) Extrait d'un Voyage minéralogique 
- fait en Hongrie , en Transylvanie et dans le Bannat , 

par — VIII . ^ 7 . 8 O 5 et suiv. Prévention de — en fa­
veur du système neptunien. 8 2 5 . 

E S P A G N E . Le muriate de soude d' — est préféré dans l ç ' 
commerce, à celui de France. I. 1. 8 7 . Détails sur la 
culture de la barille en Espagne. 3. 8 7 . Soude qu'on Y 
fabrique annuellement. 3 5 . Ports par lesquels elle s'ex­
porte. Ibid. Rapport sur les forges du pays conquis 

- en — II. * / . î etsuiv. Mines de plomb et de cuivre de 
P — 1 9 . Tableau minéralogique de quelques parties de 
1' — 2 5 et suiv. Mémoire sur les mines d' — V . « 9 . 
3 8 7 et suiv. Richesses immenses que les anciens en ont 
retirées. 38g. Produit annuel des mines d' — 3 9 1 . 
Chaînes de montagnes de 1' — Ibid. Houille. 3 G 5 . 
Zinc. 3 G 6 . Cobalt. 3 G 7 , Antimoine. 3 9 8 . Fer. 3GG. 
Cuivre. 4OO. Plomb. 4 ° 3 . Ètain. 4°7- Argent. Ibid- Or. 
4o8 . Description faite par Pline, de la manière dont les 
Romains exploitoient de son temps , les mines d'or de 

. 1 ' — 4°o- Mercure d'Almaden. VI . 3i. 555 et suiv. 
E S P È C E M I N É R A X O G I Ç I U E . Idée qu'ont attachée au mot — > 
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les auteurs des méthodes minéralogiques fondées sur 
l'analyse chimique. V . 27. 210. Mémoire sur 1' — , 
par M. de Dolomieu. X . 66. ¿87 et suiv. Qu'est-ce quo 
I' — ? Ibid. Erreurs qui ont eu lieu dans la détermina­
tion des — 5ç4 et suiv. L' — considérée dans son exis­
tence. 601 et suiv. L' — dépend uniquement de la cons­
titution de la molécule intégrante. 604. Ses caractères 
propres d'après le principe. 608. L' — considérée dans sa 
constitution. 6i3 et suiv. Circonstances qui doivent in­
fluer sur la détermination des — composées. 618. L' — 
considérée dans sa représentation. 623 et suiv. L' — a 
une double existence , l'une chimique , l'autre physi­
que. 626. Ce qu'on entend par le mot Individu. 629. 

L' considérée dans ses modifications. X . 6j. 647 et 
suiv. Quelles sont ces modifications. 648. Leur définition 
précise. 65o. Elles admettent des variétés. 6 5 i . El les 
peuvent dégénérer en imperfections. 6 5 i et suiv. D i s ­
semblances entre les — d e même nature, apportéespar des 
substances étrangères. 653. Elles peuvent être nommées 
variations de 1' — 654. Leur distinction en deux ordres. ' 
Ibid. 1° Variations de 1' — , par les superfluités. 655. 
Définition du mot. Ibid. Leur influence sur 1' — Ibid. 
3 . 0 Variations de 1' — par les souillures. 656. Défini­
tion. Ibid. Leur influence sur 1' — Ibid. Masses hété­
rogènes. Ce que l'auteur entend par ces mots. 658. El les 
peuvent toutes se rapporter à une — Ibid. Leur doubla 
influence sur 1' — 660. Dans le premier cas , 1 ' — en 
est simplement grevée, gravida. Ibid. Dans le second ( 

elle en est souillée. 661. Nom de diffuse, donné à 
l'espèce répandue dans une masse. 664. T)^abstruse r 

quand elle y est entièrement cachée. 665. L' — doit 
toujours être considérée sous le double rapport de son 
existence physique et de son existence chimique. 669. 
L' — considérée dans ses propriétés , facultés , pré­
dispositions , habitudes et fréquentations. 6^3 et suiv. 
Propriétés chimiques de 1' — 674. En quoi elles in té ­
ressent le minéralogiste. 674 , 688. Propriétés physi­
ques de 1' — 676. Distinction entre les propriétés et 
les facultés de 1' — Ibid. On ne doit considérer que 
celles qui appartiennent à la molécule intégrante. 679. 
Prédispositions de 1' — 680. Dispositions de 1' — 681. 
Habitudes de 1' — 682. Fréquentations de 1' — 684-
IV — considérée dans ses relations analogiques et dans 
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ses caractères distinctifs et spécifiques. 6 8 6 . Trois sorte» 
de relations. 6GO. Moyens propres à distinguer c h a q u e — 
6gi. Caractère exclusif ou spécifique de 1' — Ibid. Il se 
compose presque toujours de la réunion des caractères 
distinctifs. 6 G 3 . L ' — considérée dans l'ordre méthodi­
que. 6 G 5 et suiv. Importance de 1' — dans cet ordre. 
6 9 7 . L — comparée aux espèces, improprement dites t 

ou sortes. 6 9 9 et suiv. Définition du mot sortes. 7 0 0 . 
Définition de 1' — tirée des principes contenus dans ce 
mémoire, 7 0 6 . Voyez C L A S S I F I C A T I O N D E S M I N É R A U X , 

M É T H O D E S M I N É R A L O G I Q U E S . 

E S P È C E S M I N É R A L E S . Extrait d'un ouvrage intitulé : Ta­
bleau méthodique des — , extrait du Traité de minéralo­
gie de M . Ilaiîy , etc. par M . Lucas. X I X . »qg. 5 
et suiv. 

E S P I N A S S O U X , ( L o z è r e . ) Essais d'un sulfure d'antimoine 
provenant des mines d' — X X V . ity. 23i , A3A. 

E S Q U I L L E S . L e s — d e s minéraux peuvent servir , par l eur 
forme , à les caractériser. IL 12. 70. 

E S S A I d'une histoire générale de la chimie. Annonce d'UN 

ouvrage intitulé : — X X V I . ,62. I 5 6 . Annonce et ana­
lyse d'un ouvrage ayant pour titre : — sur laclassijica-
tion philosophique des minéraux. X X V I I . iSï. 4 2 8 
et suiv. 

E S S A I S au chalumeau. Nouvel appareil pour les — XIII , 
j6. 2 7 0 . Figures. Ibid. Plancne 7.e Voyez pour les —« 
les noms des substances elles-mêmes. 

E S S I E U X D ' A R T I L L E R I E . Mémoire sur la manière de fa­
briquer les — à l'usine de Halberg, près Sarrebriick > 
pour le service de l'arsenal de Metz. X V . go. 4 i5 et 
suiv. Fabrication de la loupe et des mises. 4^5. Fabrica­
tion du corps d'essieu et ébauche totale. 4'6. Observa­
tions essentielles pour le travail des mises d' — 4 1 7' 
Fabrication des fusées et achèvement de 1' — 4i&. Con­
sommation et produits. 4 [ 9- Emploi du temps. 420. 

E S S O N N E , (Seine et Oise. ) Martinet établi à — pour le 
travail du cuivre. I. 1. 6 9 . 

E S S O N N E , rivière. Tourbières des bords de cette rivière. 
I. 2 . 3 , 43 , 5 3 etsuiv. Diverses exploitations. 5 3 , 54-
Immense quantitéde tourbe qu'elles peuventproduire. 54. 

E S T A P E , E S T A P E R , termes de mineur. Remblai , faire un 
remblai III. 18. 5 . 

E T A I N . Son rang , à raison de son brillant métallique. V . 
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3o. l\5j. A raison de sa densité. 4$9- ^ e s a dureté. 
Ibid. D e son élasticité. 460. De sa ductilité. 461. D e 
sa ténacité. Ibid. De sa fusibilité. 463. L' — e s t , sui­
vant M. W e r n e r , le plus ancien de tous les métaux. 
III. ,8. no. N e se trouve pas dans les montagnes secon­
daires en couches. Ibid. Opinion qui attribue à 1' — la 
couleur de La pourpre de Tyr. I. 3. 107. Le bismuth 
communique à 1' — de la dureté. / . 80. Leur alliage 
porte, en Angleterre , le nom de perwter, et sert à faire 
de la vaisselle. Ibid. L'alliage de 1' — et du cuivre, s'ap­
pelle bronze. 66. Le zinc allié à 1' — , augmente sa blan­
cheur et sa dureté.. 3. 102. Expériences sur l'inflamma­
tion du soufre avec 1'— 2. 92. Rapport sur desmorceaux 
d' — trouvés près de la commune des Pieux , ( M a n c h e . ) 
*. 73. Balance du commerce de la France en — , dans 
l'année ij8y. 92. 

- Natif. On trouve en Cornouailles l' — , suivant les Tran­
sactions philosophiques. III. ,6. 32. Raisons de douter 
de l'existence de 1' — VI . 32. 5j5. 

- Oxidé. Analyse de P — p a r M. Klaproth. VI . 32. 5j6. 
Substances prises pour cette espèce. ¿79. Figure. V . 3o. 
Flanche 2 2 . E 

- Sulfuré. Analvse de 1' — par M . Klaproth. V I . 3z, 
582. 

T A I N . ( Mines d' — minerais. ) Pays où on en trouve. III. 
46. 3 i . Etats sous lesquels on trouve les — 3i , 32. I . 
3. 104 et suiv. — dans les Gaules , suivant Pline. 107. 
D-'où les Saxons ont appris à extraire l'étain de leurs 
mines. Ibid. Nom que portent en Saxe et en Bohême , 
les — en grains. 108. On n'en a pas encore découvert en 
France. I. 1. 73. Motifs d'en espérer la découverte. 
Ibid. 3. 94. Méthode de M. Jars , pour faire des recher­
ches de — Ibid. Paillettes d'or qui se rencontrent unies 
à l a — en g r a i n s . ^ . Le wolfram est une des principales 
gangues de l'étain. 102. Les — sont à trois états diffé-
rens en Cornouailles. io4- Leur gisement sous la tourbe. 
106. Fusion du minerai d'étain, en Cornouailles. X I V . 
84. 453. 

T A I N . (Mines d ' — , exploitations. ) Les anciennes or­
donnances parlent de — en France. I . / . v3. Décision du 
Ministre de l'intérieur, qui autorise la recherche d'une — 
à Puy-les-Vignes , (Haute-Vienne. ) X I . 62. 342. — de 
la province de Cornouailles. I. 3. g 3 , 96 , 104 et suiv. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



2 0 0 T A B L E G É N É R A L E 

Filons dans le granit. 96. Dans le schiste. Ibid. Filon in -
timementuni àunfilon de cuivre. 109. Différentes espèces 
de filons. 109 et suiv. — exploitée sous la mer. 1 i 5 et 
suiv. Quantité de métal que fournissent les — de Cor-
nouailles. io4- Note sur le g i sement , l'exploitation et 
l e traitement des — dans le Duché de Cornouailles. 
X I V . 84. et suiv. Anciennes exploitations. 44^• 

Gisement. 44-5 et suiv. 1° Etain en filons. i\l\5. 3 , ° 
Etain faisant partie constituante du rocher. 447- 3.° 
Etain d'alluvion. 449- Fusion du minerai d'étain. 452. 
Produits. 454- Noms que portent en Cornouailles les 
concessions et les concessionnaires des — I. 3. 125. 
Falsification du minerai. 126. Lois particulières relatives 
aux — 124. — en Espagne et en Portugal. V . 29. 4°7-
Prétendue près de la commune des P i e u x , (Manche . ) 
IL 8. 19. 

E T A M A G E . Composition d'un nouvel — I . 4- 91 • 
E T A M P E S , ( Seine et Oise. ) Élévation moyenne du baro­

mètre à — XXIII . i36. 3 i6 . 
. E T A N G S . Application de la machine à vapeur au dessèche­

ment des — X X . 116. \àp et suiv. 
E T A T S - U N I S . Mémoire sur quelques parties de la minéra­

logie des — de l'Amérique et du Canada , par M . Mon­
net. IX . 64. 4°7 et suiv. Conjectures de M . Guettard 

. sur la constitution géologique de ce pay s, vérifiées. Ibid. 
Observations géologiques de M . de Liancourt, publiées 
dans ses Voyages aux — Ibid. 

E T H E I S E , ( Ardêche. ) Mines de plomb d' — VIII . 4Am 

646. 
E I H E R . — formé par la décomposition d'un mélange de 

sucre , d'acide nitrique et d'eau. II . »?. 7 1 . Expériences 
sur la force expansive de la vapeur de 1' — sulfurique. 
XII . 6g. 197 et suiv. 

E T H I O N , ( Ardennes. ) Rapport S U T une recherche de mi­
nes de houille , faite dans la commune d' — X I . 63. 
22.5 et suiv. Travaux entrepris. 225. Nature du terrain. 
226. Plan de ces recherches. Ibid. Planche 44- e 

E T H I O P S M I N E R A I . . Analyse de 1' — , par M . Seguin. 
X I I . 7 0 . 321. 

E T N A . Examen du sable ferrugineux de 1 ' — X X I . 124-
2.5g. Sa base est basaltique. I V . ig. 80.' 

E T O Ï F E S . Note sur la suppression de la tire dans la fabri­
cation des — X X I V . 143. 399 , Ispo. 
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E T U F F O N T , dans les Vosges . .Mines situées dans la com­
mune d' — VII . 40. 258. 

E T U V E S , en usage dans les salines de Bavière. I I I . i3. 
y5 , 242. Voyez S A L I N E S . 

E U C L A S E . Origine du mot — V . 28. 258. Analyse de F — 
par M . Vauquelin. X . 66. 5i 1 et suiv. Sa description. 
Ibid. Ses parties constituantes. 5 i8 . 

E U D I O M È T R E . Mémoire sur un nouvel —• XII . yo. 287 et 
suiv. Sa composition. Ibid. Manière d'opérer. 288. Ses 
avantages sur ceux déjà en usage. Ibid. Essais compa­
ratifs. 289. 

E U R E . Tourbières sur les bords de la rivière d' — I . 2. 61 . 
E V A P O R A T I O N . Rapports de 1' — des liquides avec la tem­

pérature de l'air , et la proportion du combustible. I X . 
63. 086. Quelles sont les dimensions les plus conve­
nables pour les vases qui servent à 1' — 388. Extrait 
d'une lettre sur 1' — des eaux salées dans les salines de 
France et des pays étrangers. XIII . y4. 143 et suiv. 

E X C H A Q U E T . ( M . ) Travail de — sur les arseniates. I . 3. 
53. 

E X I D E U T L J ( Dordogne.) Etablissement d'une école d'a­
ciérie à — I . / . 120. 

E X P A I L L V , ( Haute-Loire. ) Note sur le gisement des zir-
cons et des saphirs , près d' — , et sur les laves qui les 
renferment. XX11I. t36. 3o8 , 309. 

E X P L O I T A T I O N D E S M I N E S . Ce qu'elle étoit en F r a n c e , 
avant la révolution. I . 1. 10. Son histoire est un des 
objets de ce journal. 1 1 . Influence de F — sur la prospérité 
publique. i4- Causes du peu de succès de F — en France, 
avant la révolution. II. 8. 77. Origine de cet art. IX . 
6t. 209. Instrumens qu'il emploie. 210 et suiv. Pro­
gramme du cours d' — , pour l'an 7 . 213 . 

Rapport fait à l'Institut, sur unmémoire d e M . Baillett 

relatif à F — en masse ou en amas. VIII . 43- 4^7 e t 

suiv. — d'alun du pays de Liège. 490 1 5 io et suiv. — 
de calamine de Limbourg. 492 j 5 i4 et suiv. — de Hon­
grie. 49^ j 5 i5 et suiv. — des carrières et ardoisières. 
4 9 5 , 518 et suiv. —r de houille du Creusot , ( Saône et 
Loire. ) 497) ^ 2 3 e i s u ' v - Principes qui doivent servir 
de base aux méthodes d' — en masse. 499 ) ^26 et suiv. 
Application de ces principes. 5oo et suiv. Mémoire et 
Rapport fait à la Conférence des Mines sur F — en masse t 

par M . Baillet. 5 o 7 et suiv. Difficultés que présente 
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- 1' — en masse. 5o8. Méthodes d' — usitées dans les mines 
en masse de France et des pays voisins. 5i0 etsuiv. Mé­
thodes d 1 — pour les mines en masse en général. 5г8 et 
suiv. Méthode pour les mines métalliques en masses so­
lides. ¿29 et suif. Méthode pour les mines métalliques 
en masses peu solides. 53i et suiv. Méthode pour les 
masses de houille. 533 etsuiv. Ouvrage en travers usité 
aux mines de Hongrie. 49З etsuiv. 5 i3 etsuiv. Appli­
cation de cet ouvrage à 1' — de houille en masse. 5o2 et 
suiv. 534 et suiv. Figures. VIII . 4З. Planche 28. c 

Nouvelle méthode d'assigner la direction du percement 
dans les mines , et de tracer les plans des ouvrages sou-

• terrains; par M . Daubuisson. X V . 8y. 161 et suiv. 
Observations sur ce mémoire par l'auteur. Sg. З71 et 
suiv. Notes de M. Baillet. Ъ-jS et suiv. 

Des différens degrés de solidité de la roche , consi­
dérés comme base des différens modes de l'entailler , 
par M . TVerner. X V I I . дч. 5 et suiv. Quel sens l'au­
teur attache au mot roche. 6. Acception du mot solidité' 
de la roche, tel que l'emploie le mineur. 6 , 7. Cette 
force se compose de trois autres, la dureté', la ténacité', 
l'élasticité. Ibid. Principaux modes d'exploitation. 8 et 

- suiv. Degrés de solidité de roche , qui y correspondent. 
Ibid. Mode d'exploitation approprié à chacun d'eux. 
Ibid. — par la poudre. 12. Epoque à laquelle elle a 
commencé.Ibid . — par le feu. i3 . Sonancienneté. Ibid. 
Sur le prix coûtant de l'exploitation de la roche , comme 
servant de base à la fixation des prix faits dans le tra­
vail des mines ; par M . Lernpe. 17 et suiv. Diflérentes 
manières de payer le travail du mineur. 17. Usages 
établis dans les mines de Freyberg. 1 8 , 19. Considé­
rations auxquelles on doit avoir égard, en fixant le sa­
laire des mineurs. 1 9 , 20. Exemples pris dans les mines 
de la Saxe. 21 etsuiv. Prix courant de l'exploitation 
d'un mètre cube de roche. 33 , 34« Des mines de Frey­
berg et de leur — XVIII . ,оЗ. 7З. Voyez F R E Y B E R G . 

De la mine de plomb de Poullaouen, ( Finistère , ) et 
de s o n — X X . ng- З47 et suiv. X X I . / г / . 27 et suiv. 
Voyez P O U L L A O U E N . Histoire et procédés de 1'—des sa­
lines de Moutiers. X X I I . 12g. I 6 5 etsuiv. Voyez M O U -
T I E R S , S A L I N E S . Annonce d'un ouvrage intitulé : Dic­
tionnaire allemand-français , contenant les termes pro­
pres à l' —, à la minéralurgie et d la minéralogie t etc. 
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par M. Beurard. X X I V . i/f3. 3ç;3 et suiv. Voyez 
M I N E S . 

E X T R A C T I O N . —- des eaux , des minerais, de la soude , 
de la tourbe. Voyez E A U X , E X P L O I T A T I O N , M A C H I ­

N E S , M I N E R A I S , M I N E S , S O U D E J T O U R B E . 

F . 

F A B E U T , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V H I . f66. 3 î 3 . 
F A B R I C I U S . ( Jean-Christ. ) Description de la saline de 

Walloé , en Norwège , tirée du Voyage de — dans cette 
contrée. X . 56. 63 i etsuiv. 

F A H R O N I . ( M . ) Briques flottantes, fabriquées par — I I . 

12. 62. Son procédé pour fixer sur la soie les couleurs 
que donnent divers bois de teinture. 72. Analyse d'un 
feldspath rouge des granits d'Egypte. I X . 49. 68. 

F A I I L E R Z . Examen chimique du — par M . Klaproth. 
X V I I I . toJ. M5 et suiv. A quelle espèce de minerai 
doit être restreinte la dénomination de — 26. Ses ca­
ractères extérieurs. 26 , 27. Analyse d'un — du filon 
de Yung-Hohe-Birke , près de Freyberg. 27 et suiv. 
Ses parties constituantes. 3 i . — du filon Krœner , près 
de Freyberg. Ibid. Ses parties constituantes. 33. — du 
filon Jonas, près de Freyberg. 33 , 34- Ses parties 
constituantes. 35. Caractères qui distinguent le Grau-
giltigerz d'avec le ~ 38. Conjectures à ce sujet. 46. 
Voyez C U I V R E gris. 

F A H R E N H E I T . Rapport du thermomètre de — avec l e 
thermomètre centigrade et avec ceux de Bcaumur p 
Delalande et Deluc. X V I I I . /07. 374. 

F A I L L E S . Conjectures sur les — qui traversent les mines 
de houille du Boulonnois. I. 1. 3o et suiv. Mémoire 
sur la théorie des — dans les mines de houille. III. 
13. 56 et suiv. Les — sont assujetties à des règles. Ibid. 
Leur distinction en — régulières et irrégulières. 57 . 
Leurs causes. Ibid. — régulières. 58, Leurs effets sur 
les couches de houille. 5a. Exemples de — 60. Moyens 
de rejoindre la houille. 62. — irrégulières. 70. Leur3 
noms dans quelques pays. Ibid. Manières de les traiter. 
72. Observations de M . Jars, sur les — 73 , 75. Plan 
des — des houillères. III. i3. Planche 9 e . . 

F A L A I S E S . Houille trouvée dans les —• entre Ambleteuse 
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(1) Il s'est glissé dans les résultats de l'analyse , une erreur ty-
pographiqufi sur la quantité du tellure , qui présente une différence 
énorme par l'omission du chiffre 9 , ce qui a Fait croire à quelques 
minéralogistes qu'il s'agissoit de deux analyses diftérentes , et ils 
ont pu concevoir cette opinion d'autant plus tacitement , que mal-

f ré cette omission , les quantités réunies donnent. , comme à l'or-
inaire , le nombre 100. Mais pour plus de précision , Klaproth , 

dans cette circonstance, les avoit exprimées par le nombre 1000. 
( Note de M. Palan. ) 

et Boulogne. I . / . 49. Destruction rapide des — par 
les Ilots. II. 10. 62. 

F A L L A R T E R . Nom qu'on donne dans les mines d'argent 
de Kungsberg , en Norwège , à des bancs ferrugineux 
qui ont de 16 à 3a pieds d'épaisseur. III. 16. 5 i . 

F A M P O U X , ( Pas-de-Calais.) Recherches de houille à — 
X X V I . ,66. 4 2 8 . 

F A N G U E U X , ( Feu Al. ) Ingénieur des Mines. Mémoire 
sur plusieurs indices et recherches de houille dans les 
départemens de la Manche , du Calvados et de l'Orne. 
X I X . ti4. 4-̂ 9 et suiv. 

F A R E N Q U E , (La — , A u d e . ) Analyse de la pyrite arse­
nicale de — I L Q. 1 et suiv. Ses parties constituantes. 3 . 

F A R I N E F O S S I L E . Analyse de la •— de la Toscane , propre 
à la fabrication des briques flottantes. IL 12. 63 . 

F A R R A R E et B É G U I N , ( M M . ) Propriétaires d'usines. 
X X V I I I . ,66. З г 7 . 

F A S S E E Z . Nom qu'on donne dans les mines de la S a x e , à 
une qualité de minerai criblé. XII . 68. 144-

F A I H O M . Mesure de longueur en usage en Angleterre , 
et qui équivaut à 1 mètre 828 millimètres. X V . 88. 
261. 

F A T Z E B A Y , en Transylvanie. Analyse de la mine d'or 
blanche de — , par M. Klaproth. VII . 38. i 5 o . Ses 
parties constituantes (1). Ibid. Nature des montagnes 
des environs de — VIII . 47- 81З. Leurs gîtes de miné-
Tais. Ibid. 

F A U C H É E . Mesure ancienne des terres dans la chaîne des 
Vosges. VII . 4°- З06. 

F A U J A S , ( M . ) Inspecteur des mines, retiré. Sa nomi­
nation à cette place. I . , . IQ.5. Découverte de la mine 
de fer de la Voulte , par — 17. Mémoire sur la terre 
d'Ombre ou terre brune de Cologne. V I . 36. 89З et 
suiv. — a trouvé de la houille dans le département des 
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Alpes-maritimes. VII . Зу. З2. Cité au sujet des por­
phyres prismatiques de Saint-Simphorien , (Loire . ) 3g. 
191 . —• évalue à 1800 mètres la hauteur du mont 
Mezin , dans les Cévennes. VIII . 44• 622. Son ouvrage 
sur les volcans du Vivarais cité. 624 j 626. Ses expé­
riences sur les exhalaisons des puits d'eaux minérales 
de ISérac. ^J. 669. Sur le gisement d'un charbon fos­
s i l e , lignite , du département du Gard. X X V I I . ii>3. 
i55 et suiv. 

A U L X . (Montagne d e s — , Mont-Blanc. ) Description de 

l a — I. 6. 44- Mines de plomb dans la — 4$-
A U R E , ( M . ) Propriétaire d'usines, X I . 64- $47-
A U R É et consors , ( M . ) Propriétaires d'usines. X I I I . 
j 7 7 . 401. 

A U X . Mémoire sur la fabrication des — en Styrie et en 
Carinthie. XIII . 76. 194 et suiv. Préparation de l'acier. 
194) 195 , 196 , 197. Dressage de la lame. 200. Dres ­
sage de la crosse. 201. Dressage à la cisaille. Ibid. D e 
la trempe. Ibid. D u recuit. 202. D u dressage au petit 
martinet. 202. D u redressage à bras. Ibid. De l'émou-
lage. Ibid. Frais de main-d'œuvre et prix des — en 
Styrie. 204 et suiv. — d'excellente qualité , fabriquées 
en Styrie , avec de l'acier de France. 2o5. Nature et 
traitement des minerais. Ibid. En quoi le procédé usité 
en Styrie , pour la fabrication de l'acier , diffère de 
celui en usage à Rives. 206. Police des usines. 207. 
Caisse de secours. Ibid. Notice sur la fabrication des 
— en Suéde. 208 et suiv. — fabriquées sous le martinet 
à eau , à l'aide d'un régulateur , sur des enclumes 
à surface convexe. 209. Observations. 2 1 1 . — fabri­
quées sous le martinet à eau , à l'aide de deux régula­
teurs , sur une enclume plane. 21З. Observations. 214. 
— fabriquées sous le martinet à eau , sans régulateur. 
216. Note sur la fabrication des — en France. 2 1 8 , 
219. Figures. XIII . 76. Planche 6 e . 

Note sur la fabrication des — en Angleterre. X I I I . 
76. З2З et suiv. Détails sur la fabrication des — dans 
le pays de Berg. 78. 462 et suiv. Attelier où l'on fabri­
que 80,000 pièces par an. 462. Prix coûtant des — 46З. 
Leur prix comparé à ce qu'elles coûteroient fabriquées 
en France. 4^4-

A Ï E N C E R I E S . Les premières — ont été établies à N e -
vers. I . / . 88. Détails sur les —< du département de la 
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Moselle . X I V . 80. 1З8 et suit'. Procédés usités dans 
ces — i3g. Notice sur les — du département du Lot, 
X X I I . 48 et suiv. 

F E A T H E R S T O N H A U G T . ( M . Wil l iam ) Description d'un 
nouveau mécanisme pour contrebalancer les cables et 
les chaînes employés dans les puits de mines . X V . 88. 
260 et suiv. 

F E I N S C H L E M J I K O R N . N o m qu'on donne , au Hartz , au 
minerai amené par le bocardage , à l'état de sable fin, 
prêt à passer au lavage dans la caisse à tombeau. X V I I » 
98. 90 , 107. 

F E L D S P A T H . Sa structure. V . г8. 261. Forme du — apo-
phane. Ibid. Figure. Ibid. Planche 20 e . Variété» 
de — qui se rencontrent dans la montagne des Chalan-
ches. X X . 11a. 5y , 58. Variétés trouvées dans le dé ­
partement de la Loire. VIL 3g. 181..- Filon de — ren­
fermant des cristaux de différentes substances. 202. 
Variétés des environs de Nantes. X X L 12Ó. 338 et 
suiv. Analyse du — en masse qui accompagne le corin­
don de l'Inde , par M . Ghenevix. X I V . 80. 84. Ana­
lyse du — retiré du sable de Ceylan, par le même. 85 . 
Analyse d'un — rouge des granits d'Egypte , par M . 
Fabroni. I X . 4g. 68. Analyse d'un — informe , par 
Meycr. Ibid. 

Observations sur un mémoire de M . Mohs, dans lequel 
la meïonite est considérée comme une variété du — , 
par M . Tonnelier. X X . 1 iy. i 6 5 et suiv. Comparaison 
des formes du —avec celles de la meïonite. 169 et suiv. 
Comparaison de leurs autres caractères. 176 , 1 7 7 , 178. 
Conclusion que ces deux substances doivent être sépa­
rées. 178. Note sur le — vert de Sibérie et sur l'exis­
tence de la potasse dans cette pierre. IX . 4g- 2 3 et suiv. 
Sa description. 2З. Son analyse , par M . Vauquelin. 
24, Ses parties constituantes. 27 , 28. 

F E L S O B A N Y A , en Transylvanie. Mines de — VIII . 47' 
822. Manière d'être des filons. Ibid. 

F É N E S T R A N G E , (Meurt l i e . ) Indices de cuivre , près de —• 
I. / . 68. 

F E N I S , (Ooire. ) Mines de cuivre de — I X . 60. i c8 . 
Essais docimastiques. i47-

F E N T E S . Des — dans les mines de houille. III. i3. 72 . 
Circonstances dans lesquelles elles se trouvent. Ibid. 

F E R ; Etats sous lesquels o n l e trouve dans la nature. III. 
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tG. 29. Son abondance. Ibid. Son rang à raison de son 
brillant métallique. V . 3o. 4^7- A raison de sa densité. 
459. D e sa dureté. Ibid. De son élasticité. 4^0. D e sa 
ductilité. 461. D e sa ténacité. Ibid. D e sa fusibilité. 
463. Cohésion ou résistance absolue du •— déduite 
des expériences de M . le Comte de Rumford. X I I . 
67. 8 i . 

Variations que présente le —- dans ses combinaisons 
avec l'oxigène. XVIII . io4- n 3 . Espèces qui en résul­
tent. i i 3 , i i 4 - Mémoire sur les états d'oxidation du 
•fer et la manière dont les oxides se comportent dans 
diverses circonstances et avec divers acides. X X I I . 
toi. 361 etsuiv. Expériences sur l'inflammation du 
soufre avec le — I. 2. 91 et suiv. Décomposition du 
sel marin par l'intermède du — 3. 47 e t suiv. Décom-

£osition du sulfate de soude par le — 63 , 64 , 68. 
iqueur d'épreuve du — I I . 12. 77. 
L'affinité du — pour le carbone , est t e l l e , qu'à une 

très haute température , il l'enlève même à l'oxigène. 
VIII . 45. 708. Expériences faites avec une aiguille ai­
mantée , pour distinguer sur-le-champ une barre de — 
d'une barre d'acier. X I I I . 7 7 . 355 et suiv. — considéré 
comme principe colorant des substances minérales. 
VII . 38. 81. l'rêcautions à prendre dans l'analyse des 
pierres, lorsque l'oxide de — y est très abondant. 3g. 
177. Préparation des couleurs propres à la peinture sur 
porcelaine , par le —. X I I . 67. 7a et suiv. Expériences 
faites par M . Guyton de Morveau , sur l'alliage du 
plomb et sur celui de l'argent avec le — X I I . 7 0 . 3ao. 
Ces métaux s'unissent dans leur fusion , mais se sépa­
rent pendant le refroidissement. 321. Moyens de séparer 
le — du cobalt , dans la mine de cobalt de JNorwèee. 
I L ,2.6l. 

Produit en — des fourneaux et forges , existant en 
1787 , dans plusieurs provinces de France. I. / . 65 . 
Somme annuelle que la France payoit à l'étranger pour 
ses besoins en — 66. Balance du commerce eu lySy. 
92. N ote sur la richesse actuelle de la France, en — X . 
6g. 883 . Quantité de — que l'Angleterre reçoit an­
nuellement de la Suéde et de la Russie. I. G. 32. — en 
lingots , appelé en Angleterre Pig-iron et SoVrS-iron. 
XIII . 7 3 . 54. 

— AflS£NiAT£. Voyez A B . S £ N I A T B de fer. 
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- Arsenical. Sur les formes cristallines du — , par M . 
Ha'ûy. X X I V - ¡4¿- 261 et suiv. Figure. Ibid. Plan­
che o e . 

- Arsénié. V I . 3t. 532. Ses synonymes. Ibid. Ses for­
mes. 532 , 533. Analyse du — sulfuré, par M . Vau-
quelin. 538. 

'Azuré pulvérulent , trouvé dans le département de la 
Loire-Intérieure. X X I . 126. 344 et suiv. Motifs de 
croire que c'est un fer phosphaté. 345 , 346. 

« Carbonate. VI . 3i. 542. Opinion qui paroit la plus 
probable sur son origine. 544- Analyse d'un — fibreux 
pseudomorphique , par M. Berthier. X X V I L 162 .477 
et suiv. Voyez C A R B O N A T E de fer. 

- Carburé. V l . 3t. 538. Schéele l'a distingué le premier 
du molybdène. Ibid. Proportion de ses parties consti­
tuantes. 53g. Ses usages. Ibid. — dans le département 
du Mont-Blanc. I . 6. 49- Analyse du — de la mine de 
Fluffier. II. i2. i5 . Voyez C A R B U R E de fer. 

- Cédât. Nom qu'on donne dans les Pyrénées , à l'acier 
produit par la première fonte du minerai dans les for­
ges catalanes. X X V I . 161. 7. 

- Chromaté. Description du — X . 66. 51 g et suiv. Ca­
ractères physiques. Ibid. Caractères chimiques. Ibid. 
Caractères distinctifs entre le — et le zinc sulfuré noi­
râtre , le fer oxidé noirâtre et l'urane oxidulé. Ibid. 
Analyse d u — , par M . Vauquelin. 521. Expériences 
de M. Tassaert, sur le — Ibid. Parties constituantes 
du — 523. Usages auxquels il peut être employé dans les 
arts. 524. Mémoire sur le gisement du — X L 62. 97 
et suiv. Histoire de la découverte du — du départe­
ment du Var. 98. Son gisementdansune serpentine. 100. 
Composition des montagnes voisines. 100, 101. Descrip­
tion de cette serpentine. 101. Pesanteur spécifique varia­
ble d u — 102. Variétés d u — i o 3 . Découverte du — 
dans les environs de Nantes. X X I . 126. 364- Voyez 
C H R Ô M A T E I I E F E R . 

- Grenatique , micacé , substance provenant de la dé­
composition d'une roche grenatique de Basse-Bretagne. 
X X V l . ,66. 38o. Examen au chalumeau, du — 3 8 i . 

- Hydraté. D u — considéré comme espèce ininéralogique. 
X X V I I I . ,63. 443 et suiv. Observations préliminaires. 
Ibid. Considérations sur les mines de fer , connues 
sous le nom de Mines en grains , Mines limoneuses t 
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Hématites, etc. Ibid. Pertes qu'éprouvent ces mines par 
la calcination. 44^ et suiv. Expériences pour reconnoi-
tre si cette perte est due à l'eau. 447 e t su^v- Résultats 
des analyses. 453. Conclusions. 4^8 et suiv. Considéra­
tions tirées du gisement. 460 et suiv. Conclusions géné­
rales. 463 et suiv. Divisions et sous-divisions de l'es­
pèce. 464- Caractères distinctils et principaux. 4^4 ? 
465. 
Natif. Doutes sur l'existence du — III. 16. 3o. Obser­

vations sur la masse de — de Sibérie , par M. G. A. 
Deluc. X I . 63. 213 et suiv. Opinion ne M. Patrirz sur 
son origine. a i 5 . Réfutation par M. Deluc. 216. D e s ­
cription des échantillons provenant de cette masse. 218. 
Opinion de M. Deluc sur son origine. 21g. .Nouvelles 
observations du même sur la masse de — de Sibérie. 
XIII . 98 et suiv. 

Notice sur différentes espèces de — , par M. Tonne­
lier. XIII . y3. 11 et suiv. y4- 81 et suiv. Description 
du — de Sibérie, par M. de Bournon. 82. Sa texture. 
8 3 . Ses autres caractères. Ibid. Substance d'un aspect 
vitreux qui l'accompagne. Ibid. et 84. Examen de cette 
substance. 84 et 85. Ses caractères. 85 . Ce n'est point 
un verre. Ibid. Elle se rapproche du péridot plus que da 
toute autre substance. Ibid. Analyse du — de Sibérie f 

par M . Howard. Ibid. Analyse du — de l'Amérique 
méridionale , par M M . Proust et Howard. 89. Examen-
dû — du Sénégal. Ibid. Rapports de similitude entre 
le — et les pierres météoriques. 90. Détails sur la chute 
d'une masse de — en Mogol. XIII . y8. 45i et suiv. F a ­
brication avec ce —. d'un poignard , d'un couteau et de 
deux sabres. 4^2. 

Réflexions sur diverses masses de — , et notamment 
surcelle trouvée par Pallas, en Sibérie ; par M . Chladni. 
X V . 88. 286 et suiv. Exposition. 286. Remarques gé ­
nérales. 287. Définition de ce qu'on nomme Bolide ou 
Globe de feu. Ibid. Suite de ce mémoire, go. 44^ e ' 
suiv. Description de la masse de — trouvée par Pallas, 
et de quelques autres semblables. 4^9 et suiv. Masss 
de — trouvée dans l'Amérique méridionale. 460. Autre 
trouvée sous le pavé de la ville d'Aken, Duché d e M a g -
debourg. 460 j 4^1. Conjectures sur l'origine des frag-
mens de fer fondu trouvés en divers lieux de la France 
et de l'Allemagne , par M . Nauwerck. 461 , 462. Preuve* 
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que l'origine de ces masses ne peut étrç neptunienne. 
462 et suiv. Exemples de — produit par la voie hu­
mide. 46a. Preuves que ces masses ne sont pas le pro­
duit d'une fusion artificielle. 4^4 e * su^v- Preuves que 
ces niasses n'ont point été formées par l'incendie d'une 
forêt ou d'une couche de houille. 4665 4 ° 7 ' Preuves 
que ces masses ne sont point d'origine volcanique. 4 °7 
et suiv. Preuves qu'elles n'ont point été fondues par le 
tonnerre. 4^° > 4^9• Motifs de croire qu'elles sont dues 
à une même cause. 469 et suiv. Développement du sys­
tème de M . Chladni qui les considère comme des bo­
lides. 477 e t suiv. Recherches qui restent à faire. 4 ° i 
et suiv. Voyez B O L I D E S . 

Catatogue, par ordre chronologique , des météores k 
la suite desquels des pierres ou des masses de — sont 
tombées ; par M . Chladni. X X V . 14$. J?> et suiv. Sup­
plément à ce catalogue. X X V I . i5i. 79 et suiv. 

- Oligiste. Origine du mot. V I . 33. 65g. Description 
du — 659 , 660. Caractères physiques. 65g. Caractères 
géométriques. Ibid. Caractères distinctifs entre le — et 
le 1er oxidulé , le fer pyrocète , le cuivre gris , le plomb 
sulfuré compacte , le wolfram et le mica écailleux. Ibid. 
Variétés. 660. Annotations. 664. Figures. V . 3o. Plan­
che. 22 . e Variétés de — qui se trouvent dans les filons 
de la montagne des Chalanches. X X . 116. 91 , 92. 

- Oxide'. VI . 3,. 539. Le — prend des p ô l e s , étant 
chauffé au chalumeau. 541. Découverte d'un — bleu 
qui est disséminé dans une roche à base de feldspath , 
du département de la Loire Inférieure. X V I I . gy. 78, 
-— de la montagne des Chalanches. X X . 1 i6. yb. 

- Gxidulë. V I . 3i. 523. Sa forme primitive. Ibid. Théo­
rie de l'aimant, 524- Expériences de M. Haùy. 5zj. 
Voyez A I M A N T . Découverte du —t- octaèdre , dans un 
talc-chlorite dur, du département de la Loire Inférieure. 
X V I I . gy. 79. —- de la montagne des Chalanches. X X . 
nG. 91. 

-Phosphaté. V I . 3i. 54 i . Conjectures de M . Haùy sur 
son existence dans la nature. Ibid. Découverte du — 
dans le département de la Loire Inférieure. X X I . 
1?5. 344 et suiv. Recherches sur son origine. 346 , 347» 
348. — manganésifère. 348. Analyse d'un — bleu du 
département de la H a u t e - L o i r e , par M . Berthier. 
X X V I H . iG3. 70 et suiv. Son gisement. 73. Expériences 
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pour constater l'état d'oxidation du fer dans cette s u b v 
stance. 74? 75 . Analyse, 7 5 et suiv. Analyse du — 
bleu , par M. Cadet. 7 B . Analyse du — de l'Ile de 
France , par M. Laugier. Ibid. Analyse du — d'Ekartz-
b e r g , par M . Kiaproth. Ibid. Voyez P H O S P H A T E 

de feT. 
Piriforme. Note sur un nouveau minéral de — OU fer 

sulfaté avec excès de base , provenant de la collection 
de Ferber. X X I I I . i 36. 221 et suiv. Son analyse par M . 
Kiaproth. 222. Identité de ce minéral avec un autre 
trouvé par M . C-illet-de-Laumont, dans la mine de 
plomb du Huelgoët. 222, 223. Ses caractères extérieurs. 
223. Ses autres caractères. 223 , 224. 

»— Potassé. Sur le — , extrait d'une lettre de M . Hassen-
fratz. X X I I I . i36. 2 7 5 et suiv. Observations sur la 
combinaison du fer avec la potasse. 276 , 277. Expé­
riences à ce sujet. 278 et suiv. 
Prussiaté , natif. V I . 3t. 5 4 I , 542. 

—« Pyriteux. Voyez F E R sulfuré , P Y R I T E S , P Y R I T E S 

martiales) S U L F U R E de fer. 
— Pyrocète. V I . 3t. 5 3 O . Origine de ce mot. Ibid. Ses 

caractères. Ibid. Sa forme. 5 3 I . 
— Spathique. Analyse de la mine de fer décrite par p lu­

sieurs minéralogistes , sous le nom de — 5 par M . Drap' 
pier. XVIII . io3. 47 et suiv. Erreur prétendue de Berg-
marin, sur la présence du manganèse, dans le —- 5 6 , 
5j. Voyez F E R . ( Mines de — , minerais. ) 

Observations chimiques sur le — par M . Collet-Des-
costils. XVIII . 106. 2 i i et suiv. Objet du mémoire. 
2 i i . Travaux de M . Bayen sur le — 211 , 212. Expé­
riences de M . Dizè, pour en vérifier quelques parties. 
3 i3 , 2 1 4 . Résultats des recherches de M . Bayen. 214 > 
315. Opinion de Bergmann sur le manganèse qu'il a dé­
couvert dans l e — , vérifiée. 2 i5 . M. Sage n'admet pas da 
chaux dans le — , mais du manganèse. 2 i 5 , 216. Ana­
lyse du — faite par M . Bucholz. 216 , 217 . Analyse 
du — faite par M . Drappier. 2 1 7 , 218. Expériences de 
M . Collet-Descostils. 218 et suiv. Description du—» 
analysé. 218 , 21g. Produits obtenus. 220. Il résulte de 
toutes les observations et analyses faites sur ces mines t 

.qu'elles varient considérablement dans leur composition. 
220 , 221. Avantages qu' i lyauroit à pouvoir distinguer 
chaque variété par sss caractères extérieurs, a z i . D i s -
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tinction établie dans les forges du Dauphiné , du — en 
deux espèces , l'une appelée Maillât, et l'autre Rives. 
Jbid. La magnésie se trouve en plus grande quantité 
dans le maillât que dans l'autre espèce. 222. Fusibilité 
de certaines mines de — Ibid. Propriétés contraires de 
certaines autres. 223. Moyens qu'on emploie dans plu­
sieurs établissemens pour augmenter la fusibilité du — 
2z3 , 224. Observations sur le grillage. 222 , 225. Le 
maillât est regardé comme l'espèce la moins fusible. 225. 
Opinion de M M . lampadius et Collet-liescostils, que 
son peu de fusibilité vient de la présence d'une certaine 
quantité de magnésie. 226, 227. Explication du chan­
gement qui s'opère dans les mines réfractaires par leur 
exposition à l'air. 227 , 228, 229. L'oxide de manganèse 
facilite un peu la fusion des mines dans lesquelles il se 
rencontre. 229. Conclusions. 23o. Lettre de M . The-
nard contenant le précis des expériences qu'il a entre­
prises pour s'assurer si le — contient de la chaux. 239 , 
240. Le — essayé par ce chimiste , ne contient qu'un 
atome de carbonate de chaux et pas de silice. 240. Note 
de M. Bergmann sur le •—. X I X . 241 et suiv. 

Nouvelles analyses de — 241 , 242 , 243 , 244-
Rapport fait à l'Institut, sur les observations de M . 

Hassenfratz, relatives à la fonte de la mine de — X I X . 
414- 4^ ' et suiv. Analyse du mémoire de M . Hassen­

fratz. Ibid. Nouvelles observations sur le — , par M . 
Collet-Descostils. X X I . 124. 277 et suiv. Essais entre­
pris pour constater que l'exposition des minerais de — 
à l'air et à la pluie , soit avant , soit après le grillage , 
a pour effet d'en séparer la magnésie. 278 et suiv. M é ­
thode d'analyse qu'il a suivie. 279. Expériences. 281 et 
suiv. Moyen qu'il propose pour accélérer la séparation 
de la magnésie. 284. Procédé qu'il emploie pour l'essai 
des mines de — , par la voie sèche. 286. Théorie du pas­
sage du minerai à l'état de fer malléable. 288 , 299. R é ­
sumé. 290, 291. Résultats des analyses de — mention­
nées dans ce mémoire. 291 et suiv. 

Lettre de M. Muthuon à M . Collet - Descostils sur 
ce mémoire. X X I I . 12g. 241 j 242. Recherches sur le 
manganèse qui se trouve dans presque tous les — é t 
sur les états auxquels il passe dans le traitement de ces 
mines ; par M . Berthier. X X I I I . i35. 190 et suiv. Les 
mines de —• du département de l'Isère, donnent un acier 
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au moins égal en qualité , à ceux de Styrie. XIII. y6. 
2o5. — de la montagne des Clialanches. X X . it&. ç 3 . 
Nombreuses indications et recherches de — dans le dé­
partement de Rhin et Moselle. X X V . 148. 296 et suiv. 

- Sulfaté. VI . 3t. Sáfl. Sa forme primitive. Ibid. Voyez. 
F E R piriforme , S U L F A T E de fer. 

- Sulfuré. VI . 3t. 533. Ses formes. 534- Figures. V . 2o. 
Planche 22 . e Le — renferme quelquefois de l'or. 536. 
Ses altérations et son passage à la mine de fer hépa­
tique. 537. Le — passe à l'état d'hématite. III. /6'. 3 i . 
Le — devient mine d'or, quand il renferme assez d'or 
pour être traité avec bénéfice. VIL 38. 101. Analyse 
du —par M . Gueniveau. X X I . /22. i o 5 et suiv. R e ­
cherche du fer. 106 , 107. Recherche du soufre. 107 , 
108. Ses parties constituantes. 109. Variétés de — qui 
se rencontrent dans les filons de la montagne des Cha-
lanches. X X . ,16', 9 3 , 93. Description d'un — d'une 
nature particulière qui accompagne le corindon de Cey-
lan. X I V . 80. 97 , 98. Analyse du — capillaire , haar-
kies de M M . Werner et Reuss ; par M . Klaproth. 
X X I I . i3o. 320 et suiv. Voyez P Y R I T E S , P Y R I T E S 

martiales, S U L F U R E de fer. 

- Titane t minéral auquel M . Cordier donne le nom 
de — et qu'il prétend se rencontrer dans toutes les roches 
volcaniques. X X I . / 2 ^ . 260. D e la manière d'être du — 
dans les roches volcaniques et du rôle qu'y joue ce mi­
néral. XXIII . i33. 55 et suiv. Recherches du — dans 
les diverses espèces de laves lithoïdes. 59 et suiv. Moyens 
employés pour l'en retirer. 61 et suiv. Conclusions de ce 
mémoire. 72 et suiv. 

E R . ( Fonte de — ) Voyez F O N T E . 

E R . C Mines de — , minerais. ) Analyse de la — décrite 
par plusieurs minéralogistes, sous les dénominations de 
Mine de fer spathique , Mine blanche de fer, Fer spa-
thique , Chaux carbonatëe ferrifère avec manganèse , 
Mine d'acier t etc. par M. Drappier. XVIII . ,o3. 47 
et suiv. Fer spathique de Baigorry. 47- Sa description. 
47 , 4^- F e r spathique de Vaunaveys. 48 » 49- F e r sp 3 - -

thique d'Allevard. 49- Analyse de ces trois mines. 4? 
et suiv. Expériences faites pour s'assurer si elles con­
tiennent de la chaux. 49 , 5o . Elles n'en contiennent 
pas. 5o . Poids réel en grammes des produits obtenus par 
l'analyse. 55. Evaluation de ces produits en parties cen-
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tésiinales. 56. Tableau desproportions des substances con­
tenues dans les trois échantillons de fer spathique, cal­
cu lées , en supposant que le fer y soit oxidé au mini­
mum, d'après le rapport donné par M. Proust, de 148 
à J20 , entre les oxides de fer au maximum et au mini­
mum , le métal étant représenté par 100. Ibid. Produit 
par quintal de minerai en fer métallique , calculé dans 
la même hypothèse. Ibid. Recherche du manganèse an­
noncé par Hergmann dans le fer spathique. 5 6 , 5y. 
M , Drappier pense que ce chimiste s'est trompé , en 
prenant de la magnésie pour de l'oxide de manganèse. 
5y. Voyez B Ï B G M A M . La conclusion tirée par M . 
Drappier , des expériences précédentes , est que la dé­
nomination de Chaux carbonate'e ferrifère avec man­
ganèse , ne sauroit convenir à toutes les mines blanches 
de fer. 58 . Observations de M . Hassenfratz sur le mé­
moire de M . Drappier. 79 et suiv. Analyses de fer spa­
thique , faites dans le laboratoire de M . Vauquelin et 
dans celui du Conseil des Mines. 79 , 80. Mémoire de 
M . Collet-Descostils. Voyez F E R spathique. 

Considérations sur les — connues sous les noms de 
Mines en grains, Mines limoneuses, Mines brunes t 

Hématites, etc. X X V I I I . 168, et suiv. Perte qu'é­
prouvent ces mines par la calcination. 445 et suiv. Expé­
riences pour reconnoitre si cette perte est due à l'eau. 447 
et suiv. Résultats des analyses. 452. Conclusions. 458 et 
suiv. Considérations prises du gisement, bfio et suiv. 
Conclusions générales. 4°3 et suiv. Abondance des — 
en France. I . » . 64- Voyez F E R hydraté. 

Analyse de quelques — de la Bourgogne et de la 
Franche-Comté , à laquelle on a joint l'examen des 
fontes , fers et scories qui en proviennent ; par M . 
fauqUèlin. X X . 1tg. 38 i et suiv. Examen chimique da 
quelques castines. 38a. Examen des scories de forge do 
Drambon. 383 et suiv. Examen des mines limoneuses. 
388 et suiv. Examen du fer qui se sublime et s'arrête 
dans les cheminées du fourneau d'affinage. 391. Examen 
des fontes de Drambon. 391 et suiv. Examen des fers de 
Drambon et de Pesmes, 396. Résumé. 398 , 399 , 400. 

D u •— dans le département du Cher. X X V I . 164. 
9 6 0 et suiv. Son produit en fer. 3 7 2 et suiv, Aperçu 
des — q u e renferme le département de la Sarre. X V - 8g. 
3 s 3 , 3a3 . Leur nature. ¿ 3 3 , Leur richesse. 3a3 . Abon-
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dance du — dans le Boulonnois. I. i. 02. L e — s e trouve 
en morceaux isolés autour de Boulogne. 53. Sa richesse 
en fer. Jbid. Analyses des — des environs de Bruniquel 
et des produits du haut - fourneau qu'ils alimentent. 
X X V I I I . 164. 101 et suiv. Analyses de quelques — et 
produitsdu fourneau du Creusot. X X I I . *32. 43o, et suiv. 
444 e t suiv. Note sur le — qui porte le nom de mine 
froide. 447 » 448- Analyse de la — de Fréteval , ( Loir 
et Cher , ) par M. Vauquelin. IX . 64. 479- Ses parties 
constituantes. 480. Analyses des — de la vallée des 
Arques , ( L o t , ) et des scories des forges qu'ils alimer*-
tent. X X V I I . i5g. 193 et suiv. Analyse de la — de 
Pennes , ( Tarn. ) IL 12. 11 et suiv. Rapport sur la — 
de la Voulte . I. / . 17 et suiv. Son traitement à la fon­
derie du Creusot. 18. Essais de cette — par M . Darcet. 
19 , 22. Qualités du fer qui en provient. 19 , 20. Essais 
de trois échantillons de — provenant des mines de la 
V o u l t e , par M. Collet-Descostils. X X V I I . 161. 420 et 
suiv. Essai d'une — tenant cuivre , de Lento , en Corse. 
II . g. 4a. 

Analyse de la —rouge compacte cristallisée en c u b e , 
de Toeschnitz , en Thuringe; par M . Bucholz. X X I I . 
*3?. 435 et suiv. Son gisement. 435 , 436 . Ses carac­
tères extérieurs. 436. Son analyse. 436 , 437 , 438 . Con­
clusion. 438. X X V I I . 162. 456. Observations sur u n e — 
en sable , des environs de Naples. III. iy. i 5 et suiv. 
Cette — doit son origine aux laves et tufs volcaniques. 
16. Excellente qualité du fer et de l'acier qui en pro­
viennent. 21. Opinion de M . Napione sur la formation 
à laquelle appartiennent les — de la Suède. X V I . gG. 
432 et suiv. Opinion de M . TYerner. 434- — du M o n t -
Taberg. 435. Son excellente qualité. 436 . — en rognons, 
appelé en Angleterre Ironstâne. X I I I . y 3 . 5 3 , 55 . 

F E R . ( M i n e s de — , exploitations. ) — des départemens 
des Alpes-Maritimes. VII . 3y.34etsuiv. — des Hautes-
Alpes . VI . 34- 772 et suiv. — de l'Allier. V . 26. ¡4$ 
et suiv. — de l'Ardêche. VIII . 4$- ^$7 et suiv. — de la 
Haute-Marne. X V I I . *02. 4»3 et suiv. — de la Loire. 
X X V . iSo. 469 et suiv. Mémoire sur les — et les forges 
du département du Mont-Blanc. X V I I . g8. 123 et suiv. 
— du département de la Moselle . X I V . 82. 277 et suiv. 
— du département de Rhin et Moselle. X X V . 148. 296 
et suiv. Rapport sur les — du département du Tarn. 
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VIII. 4?- 865 et suiv. Exploitation des — en masse , 
dans divers départemens de la France. 4J. 4ç5 et suiv. 
520 et suiv. 

Histoire des — des environs d'AIais. III. i3. 49 et 
suiv. Nature du minerai. 5o. Sa richesse en métal. Ibid. 
— de Beauchamp et du Bout-Sentier, ( M a n c h e . ) IX. 
62. a56 et suiv. Rapport sur la — de Cressensac , ( Lot. ) 
X X I I . ny. 10 et suiv. Etat de la mine et nature du mi­
nerai. 1 1 . Exploitation. 12. — des Arques , même dé­
partement. 21 et suiv- En quoi elles consistent. 22. N a ­
ture du minerai. 22 , 23. Exploitation. 24- — de Lio-
bart, même département. 2.5 et suiv. En quoi elles con­
sistent. 25. Nature du minerai. 2 5 , 26. Exploitation. 
27. Rapport sur les — du district de Domfront. IV. 1g. 
61 et suiv. Nature du terrain. 62. Richesse du minerai. 
63 . Exploitation. Ibid. Couches de — qui recouvrent les 
schistes alumineux du pays de Liège. II. 10. 85. — qui 
alimentent les fourneaux d'où les fabriques d'acier de 
Rives tirent leurs fontes. I. 4. 4 et suiv. — dans les 
Vosges , et la continuation de leur chaîne. III. ,3, 2>j. 
VII . 4o. 269. Rapport sur les moyens de mettre la — 
de la V o u l t e , ( Ardèche , ) en activité. I. / . 2 3 et suiv. 
— de la Corse. II. g. 36. X I , 66. 370 et suiv. — d u 
Piémont. I X . 60. 1 1 0 , 120. XI . 61. 20 et suiv. — des 
districts de Chambéry. I. 6. 16. D'Annecy et de Cluses. 
28. Notice sur les — de la Maurienne et sur leur ex­
ploitation, 4- 5i et suiv. — de Saint-Domingue. III. ,8. 
48 et suiv. Abondance des — dans la province de Cor-
nouailles. I. 3. io3. — de la Hesse. V . 27. 236. — de 
l'Espagne. II. 11. 11 et suiv. 36. V . 2g. 399. —• de T a -
berg , en Suède. III. 16. 5y et suiv. 

F E R . (Fabrication et traitement du — , usines. ) Nombre 
des forges à — existant en 1787 , dans les provinces 
d'Alsace, Lorraine, Trois-Evêchés, Franche-Comté, 
Champagne, Berry , Béarn et Roussillon. I . / . 65 . 
Leur produit en fonte et fer. Ibid. 

Mémoire sur les usines employées à la fabrication 
du — dans le département du Cher. X X V I . 164. 241. 
et suiv. Sur les usines à — du département de la Haute-
Marne. X V I I . /02. 4 a o et suiv. Nombre et nature des 
usines. 4 2 0 - Ouvriers. 4 2 ° 1 4 2 1 - Produits. 4 2 1 » 4 2 2 » 
Bois consommé. 4 2 2 1 4 2 3- Débouchés des — 4 2 4- Ob­
servations. 4 2 4 et suiv. Projet d'établissement d'une école 
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pratique pour la fabrication du — dans l'un des dépar-
temens de la Haute-Marne, de la Côte-d'Or , ou du 
Doubs. 429 et suiv. Moyens d'exécution. 4^6 > 4^7-
Procédés employés pour fabriquer le — dans le départe­
ment de la Moselle . X I V . 82. 287 et suiv. 

Notice sur la fonderie de — de Gleiwitz , dans la 
Haute-Silésie. 84. 4^5 et suiv. Brevet d'invention déli­
vré à M . Dufaud fils , pour des procédés propres à la 
fabrication du — par le seul secours du calorique , sans 
le contact du combustible. X X V I I I . i6j. 384- Annonce 
d'un ouvrage intitulé : Traité des forges dites Cata­
lanes , ou l'art d'extraire} par une seule opération f 

le — de ses mines. X X V . 146. 7g. Procédés usités en 
Espagne pour le grillage du minerai de — II. 11.2 et suiv. 

De l'influence du manganèse dans la production du — 
en grand. I. / . 8 i . X . 08. 787. X V I . g3. 173 et suiv. 
Distinction entre la fonte provenant de minerais manga-
nésifères, et toute autre. 174. Fonte grise et fonte blan­
che. Ibid. Les minerais qui contiennent du manganèse , 
donnent de la fon te blanche. 1 y5. Principaux endroits de 
l'Allemagne où l'on travaille la fonte blanche. 177 , 178. 
Propriété du manganèse de détruire dans le — les mau­
vais effets du spath pesant et de la pyrite. 1 7 8 , 1 7 9 , 
180. De la fonte provenant des minerais non mangané-
sifères, ou de la fonte grise. 181 et suiv. Variétés de la 
fonte grise. 181. So._ affinage. 184 , i 85 . De la fonte 
des minerais manganésifères ou de la fonte blanche. 186 
et suiv. Variétés de cette fonte. 186 , 187. D e l'affinage 
de la fonte blanche et de la fabrication de l'acier. 188 et 
suiv. Essais de M . Lampadius. 191 , 192. En quoi 
consiste la différence entre la fonte et le — malléable. 
Ibid. Il n'y a que la fonte blanche qui puisse être con­
vertie en acier. Ibid. Détail des expériences de M . Lam­
padius sur de la fonte , dans un fourneau à réverbère , 
et confirmation de la théorie établie au sujet de la dif­
férence entre la fonte et le — affiné. X V I . q4' 2 Ç 3 et 
suiv. Procédé de Bergmann pour séparer le manganèse 
du — V . 2a. i 5 . Méthode de M. Vauquelin. 16. Pré­
sence du phosphore dans le — 21 et suiv. Moyen pro­
posé par Bergmann , pour l'y découvrir. 27. Note de 
M . Collet-Descostils, sur le procédé indiqué par M . 
Vauquelin pour séparer le — du manganèse. X X I I . 
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i3o. a5o et suiv. Influence du manganèse sur la qualité 
du — X V I I . 5 7 . 4 9 , 5o. 

Sur la fabrication du — et de l'acier dans les forges de 
la Styrie. X V . 88. 271 et suiv. Gisement des minerais' 
de — 271. Mine de Arzberg. 272 et suiv. Traitement 
des minerais de — dans les hauts-fourneaux. 27a et suiv. 
Procédés suivis à Eisenhartz. 275. Procédés suivis à Vor-
demberg. 281 . Procédés suivis à Admont. 282. Fabrica­
tion du charbon en Styrie. 284. Fabrication de l'acier. 
X V . 8g. 38o et suiv. Fabrication du — g o . 436 et suiv. 
Qualités du — 4 4 2 - Son prix. 4 4 ^ . Observations géné­
rales. 4 4 3 et suiv. 

Rapport fait à l'Institut, relativement aux expériences 
de M . Clouet sur les différens états du — et la conver­
s ion du — en acier fondu. VIII . 4¿- 70Z et suiv. L'af­
finité du — pour le carbone est telle qu'à une très haute 
température , il l'enlève même à l'oxigène. 7 0 8 . Note 
*ur la conversion du — en acier , dans des creusets fer­
més , sans le contact d'aucune substance contenant du 
carbone , et sur la facile fusion du — X I I I . yy. et 
suiv. Tableau des différens résultats qu'on obtient e n 
traitant le — et son oxide avec le charbon et le verre. 
I X . 4$- 3 et suiv. — et charbon. Ibid. Quantité de 
charbon nécessaire pour rendre le — acier. 3 . — et 
verre. 4- —'1 verre et charbon. 5. Affinité du — pour 
le carbone. 6. Oxide de — et charbon. 7. Oxide de — 
et — 8 . Fonte et — forgé. Ibid. Acier et oxide de — 
9 . Voyez A C I E R . 4 

Rapport sur les épreuves auxquelles ont été soumis 
des échantillons de — fabriqués dans les forges du Tron­
CÁIS, de Conches , de Forgeneuve et de Charenton. X . 
60. 923 et suiv. 937 et suiv. Procédé pour convertir 
toute espèce de fonte en excellent — forgé. I. 6. 27 
et suiv. Avantages de ce procédé. 3 O . Expériences com­
paratives. Ibid. Calculs économiques. 3 I . Fait analogue 
à ce procédé , observé à la fonderie de Bourth. 38 et 
suiv. Brevet d'invention délivré à M . Huart, pour des 
procédés propres à réduire en barres le vieux — battu. 
X X V I I I . ,by. 3 7 9 . 

Prix proposés par la Société d'encouragement, pour 
la purification des — cassant à froid et à chaud. X I V . 
yg. 76 et suiv. Procédé de M . Rinmann, pour convertir 
le — cassant à froid en — doux. I. à. 8 4 . Moyen em-
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ployé dans les forges de Marche près Namur , pour puri­
fier le — cassant à froid. XIII . yS. 246. Note sur un 
procédé employé avec succès pour purifier le — cassant 
à froid. X V I I . 100. З21 , З22. Notice sur divers pro­
cédés propres à corriger les défauts de certains — X I . 
63. 2З9 et suiv. Cause de la défectuosité des — 240. 
— rouverain, 2/11. Son travail. Ibid. Sa ténacité. Ibid. 
Cas où l'on doit l'employer. 24З. Causes de sa fragilité. 
2 4 4 - Impossibilité d'y remédier. 245. —- cassant à froid. 
Ibid. Causes de sa fragilité. Ibid. Moyen d'y remédier. 
Ibid. Moyen d'adoucir le — 249. 

Avantages de remplacer par la houille , le charbon 
de bois employé dans les usines à traiter le — X I I . 

y i . 457. Mémoire sur les moyens employés en Ang le ­
terre , pour le traitement du — par le moyen de la 
houille. X V I I . 100. 245 et suiv. La fabrication du —» 
avec la houille , se compose de quatre opérations. 247. 
Première partie. Fusion des minerais et préparation de 
la fonte. 248 et suiv. Préparation du coak. 248. Incon-
véniens que présente la houille dans son emploi. 248 , 
249- Qualités nécessaires dans la houille. 249 , a5o. 
Carbonisation de la houille. 2.5o, 25 i . Première opéra­
tion. Fusion des minerais. г53 et suiv. Nature des mi­
nerais. a53. Leur richesse. 254. Grillage. г54 , 255. 
Hauts-fourneaux. г55 , 256 , 257. Machines soufflantes. 
2 5 7 , 258. Position des buses. a58 . Assèchement du 
fourneau. 25ç. Nombre des charges. Ibid. Produit du 
fourneau. 260, 261 , 262. Coulée. 262, Nature des 
fontes. Moulage. 262 , 26З , 264 , 265. Seconde opéra­
tion. Préparation de la fonte. zC5 et suiv. Nécessité de 
cette opération. 265. Ancienne méthode. 266. Procédé 
actuel. 266 , 267. Consommation et produits. 267. 
Nature de la fonte préparée. 268. Seconde partie. C o n ­
version de la fonte en — forgé. 268 et suiv. Troisième 
opération. Affinage au fourneau à réverbère et embau­
chage des loupes. Ibid. Fourneaux. 268 , 269. Com­
bustibles. 270. Charge du fourneau. Ibid. Fusion du 
métal. Ibid. Brassage du bain. 2 7 0 , 271. Formation 
des scories. 271. Formation des loupes. 272. Durée de 
l'opération, Ibid. Théorie de l'affinage. 272 , 27З, 274» 
2 7 5 , 276. Ebauchage des loupes. 276. Marteaux. 276 , 
277. Cinglage. 277. Disposition du travail. 278, 279. D é ­
chet. 279. Ebauchage entre des cylindres cannelés. 2791 
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280 , 281. Ebauchage entre des cylindres unis. 3 8 1 . 
Ebauchage entre des cylindres de quatre pieds de dia­
mètre. 282 , 28З. Quatrième opération. Etirage du fer 
en barres. 28З et suiv. Fourneaux. 28З. Cylindres. 28/j-
Etirage. 284, 285. Déchet. Consommation. г85 . Rapi­
dité du travail. 286. Redressement des barres, lhid. 
Observations générales. 287. Sur la proportion des com­
bustibles brûlés. 287 , 288. Sur les déchets subis par la 
fonte. 288 , 289 , 290 , 291. Sur la valeur des produits. 
291 , 292. Sur la qualité des produits. 292 et suiv. 
Figures. X V I I . 100. Planche 6 e . 

Mémoire sur l'emploi de la houille brute dans les di­
verses opérations de la fabrication d u — X V I I . gy. 35 et 
suiv. Essais faits dans plusieurs usines du département de 
la Haute-Marne. Ibid. Résultat des expériences faites 
au feu de renardière. 3 6 . Tableau des expériences faites 
dans les forges d'Arc , de Château-Villain et de Clair-
veau. 38. Expériences faites à Froncles-les-Bussières , 
pour déterminer la plus grande proportion de houille 
brute de Rive-de-Giez , qu'on puisse employer pour 
l'affinage du —З9 et suiv. Expériences faites aux forges 
de Poissons. 4З , 44- Conclusion. 45. Observations sur 
quelques points de théorie relatifs à ce procédé. 46 et 
suiv. Influence du soufre contenu dans la houille , sur 
le — 46. Effet du bitume. 46, lyj- Influence du manga­
nèse. 49 j 5o. Expériences au haut-fourneau. X V I I . 
gg. 225 et suiv. Notes sur quelques expériences faites , 
i.° A la tôlerie. 2З0. 1° A u martinet. 2З1. 3 . ° Pour 
l'affinage de l'acier. 23i et suiv. Voyez H O U I L L E . 

Observations sur l'emploi du charbon de houille dans 
le traitement du — à la forge dite catalane. X I X . iio. 
i35 et suiv. Essais faits à Bergen en Bavière, sur l'em­
ploi de la tourbe crue pour le traitement du minerai de 
— dans les hauts-fourneaux. X I V . 8t. 194 et suiv. 8г. 
З02 et suiv. Emploi du charbon de tourbe dans le tra­
vail d u — I. 2. 26, З9 etsuiv. Voyez T O U R B E . Note sur 
iafabrication du — et de l'acier avec la houille , d'après 
les procédés de M. William Reynolds. XIII . уЗ. 5г. 

F E R B E R . ( M . ) Observations géologiques faites en Al le ­
magne par — , citées. II. 8. 5a , 53. Note sur le fer 
piciforme, nouveau minéral tiré de la collection de — 
Х Х Ш . i35. 2 3 1 et suiv. 

F É R I E R R E S . ( M . ) Tentative faite par .— , pour parvenir 
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à la cime de la Maladetta, dans les Pyrénées. X V I . 
g4. a5i . 

T E K Q U E S , ( P a s - d e - Calais. ) Carrières de marbres de 
— I. / . 5 i . On peut en extraire des blocs propres aux 
plus grandes constructions. Ibid. 

P E R R E T . (Co l ) Hauteur du — au-dessus du niveau de la 
mer. XVIII . ,o8. 386 . 

T E B R I È R E . ( La —, Orne.) Mines de fer de — IV. ,(). 61 , 
F E R R O É . Analyse de la zéolithe de — VIII. 44- S76. 
F E R T É - M I L O N . ( L a — - } A i s n e . ) Tourbières considérables 

à — I . z. 58 . 
F E R T É - S O U S - J O U A R R E . ( L a — , Seine et Marne. ) Carriè­

res de pierres meulières d e — I . / . 88 , 89. I V . 22. Zj 
et su iv. 

F E R Y et consors , ( M . ) Concessionnaires. XXVIII - ,6y* 
3 8 9 . 

F E S T . Epithète par laquelle on désigne dans les mines 
d'Allemagne, la roche solide. X V I I . QJ. 8. 

F E T T S T E I N . Note sur le — , son gisement et ses caractères. 
X X V . ,4S. 3 i 7 . , 3 i8 . 

F E U . Exploitation des mines par le —• X V I I . gy. Si, I 3 . 
Son ancienneté. I 3 . Principales mines où elle est en. 
usage. Ibid. Voyez E X P L O I T A T I O N . 

F E U B R I S O U , G R I S O U O U T E R R O U , mofettes des mines de 
houille. III. ,3. 80. Méthode d'exploitation pour les 
veines de houille sujettes au — ,8. 1 et suiv. Caractères 
et circonstances du — 2. Précautions nécessaires. 3 , 
8. Figures. IH. i8. Planche i 3 e . Voyez H O U I L L E . 

( Mines de ) 
F E U I L L A N T , ( M. ) Concessionnaire. I. 6. 89. VIII . ^5 . 

917. X L 61. i 3 6 . X X V I I I . ,66. 2 5 o . 
F E U L A R D E , (Cher. ) Détails sur le haut-fourneau de —• 

X X V I . ,66. 352. 
F E Y R T O . Nom qu'on donne en Hongrie à dos lacs de 

soude et au canton dans lequel ils sont situés. I. 2. 118. 
F I B R I N E . Analyse de la — X X V I L ,Gi. 4 O 4 - Ses parties 

constituantes. Ibid. 
F I B R O L I T E . Nom donné par M. de Poumon à une sub­

stance qui accompagne le corindon de Carnate. X I V . 
80. 86. Première analyse de la — par M . Chenevix. 
87, Seconde analyse de la — qui accompagne le corin­
don de la Chine. 95. 

F I C H T E L , (M.) Cité plusieurs fois dans l'extrait du Voyage 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



2 2 2 T A B L E G É N É R A L E 

minéralogique de M . Esmarck , en Hongrie , en Tran-« 
sylvanie et dans le Bannat. V I I I . 4?- 8 1 3 etsuiv. 

F I E N N E S , (Pas-de-Calais. ) Houillères de — I. 36« 
Carrière de marbre de — 5 i . 

F I E Û T O U F I E U D O , montagne qui domine l'hospice du 
Saint-Gothard. Sa hauteur au-dessus du niveau de la 
mer. X V I I I . ,08. 38o . 

F I G E A C , ( L o t . ) Description d e l à butte volcanique de» 
environs de — X X I . ,26. 4 7 ° ) 4 7 1 - Rapport sur le» 
recherches de mines de houille faites auprès de —• 
X X I I . /27. 3o et suiv. Nature du terrain. 3o . Indices. 
4o. Recherches. 4 1 - Nature du sol des environs de — 
X X V I I . 162. 488 et suiv. Intérêt que son étude pré­
sente aux naturalistes. 49°-

F I E D E 1 E R et D ' A C I E R . Extrait d'un mémoire de M M . 
Mouchel, de l 'Aigle, ( O r n e , ) sur la fabrication du — 
X X H . 12J. 63 etsuiv. Choix des matières premières.-
6 3 , 64. Opérations préliminaires. 65, Recuit. 6 5 , 66 , 
67. Description d'un nouveau fourneau imaginé par 
M M . Mouchel. 67 , 68, 69. Plan. Jbid. Planche 5 e . 
Machine pour dresser le — propre aux cardes et a u x 
aiguilles. Planche 6 e . Instrument pour déterminer la 
souplesse du — même planche. Passage à la filière. 69 , 
70 , 7 1 . Passage d u — à un dernier recuit. 73. Dernier 
degré de finesse auquel on porte le — 73 et suiv. Espèce 
d'acier employée dans cette fabrique. 78. Prix des — qui 
en proviennent. 80. 

F I L O N S . On en distingue douze espèces en Cornouailles. 
I . 3. 109. Observations de M . Jars , sur les — les plus 
avantageux à exploiter. n 3 . Opinion de M . JDelamé-
therie, sur la formation des — par cristallisation. I L 
u. 65 . 

Inclinaison et direction des — , ce que c'est. I I I . i3. 
6 3 . Des — en général. 16. 21 et suiv. Des substances. 
dont ils sont composés. 21 . Le granit sert quelquefois 
de gangue aux — Jbid. Exemples. 22. Direction , incli-. 
naison, puissance des — 42. Disposition des substances 
qui les remplissent. 43. Termes qui servent à désigner 
leurs diflérens degrés d'inclinaison. 4^- Exemples de 
ces inclinaisons. 46 et suiv. 

Analyse de l'ouvrage de M . Werner, intitulé : Nou­
velle théorie de la formation des filons. I I I . t8. 61 et 
suiv. Opinions diverses sur les — 62. Objections de M . 
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Werner. 62 et suiv. Exposition de son système. 67, 
Causes probables qui les ont produits. 68. Ils ont été 
anciennement vides. 70. Preuves. 70 , 7 1 . Corps orga­
nisés dans les — 7 1 . Epoques diverses de leur formation. 
73. Réponses aux objections contre ce système. 7 7 , 70. 
Preuves que les — ont été remplis par le haut. 80 et 
suiv. Applications de la théorie de M . Werner. 87. 
Epoques différentes auxquelles les métaux se sont for­
més dans les — 90. Ordre qu'ils paroissent avoir suivi . 
Ibid. Conclusion. g4- Addition. 96. Annonce d'une 
traduction française de cet ouvrage. XII I . y4~ e¿ 
suiv. Réflexions de M. Bertrand sur la théorie des —- , 
de M. JVerner. VII . 41 • 36i et suiv. Cause de la for­
mation des — 3 6 1 . i . ° par le tassement des masses. 
362. 2 . 0 par leur fracture. 363 . 3." par leur retrait. 
364- 4 * ° V31 l e s tremblemens de terre. Ibid. Opinion 
de M . fremer sur la manière dont ils ont été remplis , 
contredite. 365 . Epoques différentes dans la formation 
des — 367. Preuves. 367 et suiv. 

Causes du peu de régularité des — dans les Pyrénées. 
V i l . 3y. 5 i . Observations générales sur les — des en­
virons de Giromagny. 4°- 200. Hypothèse sur la ma­
nière dont ils ont été formés. 292. Ils sont généralement 
pauvres , mais d'une facile exploitation. Ibid. Les — 
se trouvent dans toute espèce de roche. 3 i6 . Les —• 
métalliques sont très abondans dans la chaîne des 
Vosges. VIL J o . 2 ¡ 5 . Petits — de granit à grains fins, 
dans du granita gros grains, observés dans le territoire 
des Cassins , ( Loire. ) VII . 38. i 3 6 . — de granit assez 
fréquens dans les montagnes de la Lozère. Vïll-44- 5 8 1 . 
Ils interceptent ordinairement le cours des — métal­
liques. Ibid. 

F I N E M E T A L . N o m qu'on d o n n e , en Angle terre , à la 
gueuse déjà affinée par une seconde fusion. X V I I . 100. 
247. 

FiKERts. Nom qu'on donne , eu Angleterre , aux feux 
d'affinerie. X V I I . too. 247. 

F I N Q O - T O . Nom d'un des lacs de soude de la Hongrie. 
I. 2. 122. 

FriirsTERE. (Département d u ) Indices et recherches de 
houille dans le — XII . y t. 356. Observations minéra-
logiques et géologiques sur les principales substances 
du —- X X V I . /62. 81 et suiv. i¿3. 199 et suiv. t¿S. 
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355 et suiv. ,56. 447 et suiv. X X V I I - 'ff'. 379 et suiv. 
XXVIII . ,63. 35 et suiv. 

F I N S , ( Al l ier . ) Mines de houille de — V . 26. i34- I I . 
8. 36. Substances qui accompagnent la houille. 36 , 39. 
Situation de ces mines. 57. 

F I S C H A U G E N S T E I N . Description du — de M . Werner, 
apophyllite à?Ha'ùy, ichthyophtalme de M . Dandrada , 
par M . Hauy. X X I I I . ,37. 385 et suiv. 

F I S C H B A C H , (Sarre. ) Rapport sur la mine de cuivre d e — 
V I . 3/f 797 et suiv. X X V . *4ff- '47 ) l48- Son état ac ­
tuel. Ibid. 

F I S C H E R . ( M . ) Découverte faite par — de l'acier de pre­
mière fusion, soudable. X X V I . ,5f. 12. 

F L A C H E . Epithète par laquelle les mineurs allemands dési­
gnent les filons inclinés d'environ 45°. III. ,6. 45. 

F L A N D R E . Description géologique et minéralogique de 
la — X X I V . ,40. i 4 9 et suiv. Démarcation. I 4 Q . Cons­
titution physique. i49 5 1 ^o. Constitution géologique. 
i 5 o . Calcaire horizontal. Ibid. Craie. i 5 o , i 5 i . Quartz 
agate pyromaque. i 5 i . Grèscalcarifère. i 5 i , 1 52. Fos­
siles. i 5 a . Chaux carbonatée grossière. i 5 2 , i53 . Cal­
caire de Maëstricht. i 5 3 . Fossiles. i 5 3 , i54- Le cal­
caire grossier de la — est plus récent que la craie. i 5 4 , 
155. Grès blanc. 155. Terrain meuble. Ibid. Sables. Ibid. 
Argiles . i 56 . Cailloux. Ibid. Couche sableuse particu­
lière. Ibid. Quartz agate jaunâtre. i56 , 157. Métaux . 
157. Tourbe. Ibid. Lignite. 157 , i 5 8 . 

F L A U G U E R G U E S et F L A C K , ( M M , ) Concessionnaires. 
X X V I I I . ,67. 3 9 3 . 

F L E U R D E A I X , frères, ( M M . ) Concessionnaires. X I I I . 

77- 3 8 9 - , 
F L E U R E T . ( M. ) Annonce d un ouvrage de — , intitulé : 

L'art de composer des pierres factices aussi dures que 
le caillou, et recherches sur la manière de bâtir des an­
ciens , sur la préparation , l'emploi et les causes du 
durcissement de leurs mortiers. XXIII . ,34- 160. 

F L E U R I A U D E B E L L E V U E . ( M . ) Notice sur une pierre de 
Vulpino. V I . 34. 8o5 et suiv. Croit avoir découvert un 
volcan éteint entre le lac Lugano et le lac Majeur. VII . 
4,- 391. Mémoire sur un carbure terreux cristallisé qui 
doit être renarde comme une variété de l'anthracite. I X . 
63. 399 et suiv. Mémoire sur la fabrication du charbon 
de la forêt de Benon, PRÈS 1» Rochelle. X L 66. 4 * 3 et 
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STtiv. Supplément à ce mémoire. X I V . 8 1 • 235 et suiv. 
Opinion de — sur l'origine des corps cristallisés renfer­
més dans les laves. X X . 4,6. 6» Examen de cette opi­
nion par M. G. A. JJeluc. 7 et suiv. Expériences en­
treprises dans la vue d'éclaircir la même question, par 
ГД. de Urée. X X I V . 13g. 3o et suiv. Observations de—> 
sur plusieurs volcans du département de l'Hérault. 
X X I V . 14*- 2 3 3 et suiv. 

f niifiENSTEiN. Kom que les Allemands donnent à l'arse­
nic pur. III. 16. 33. 

F L I N T G L A S S . Emploi de la potasse comme fondant dans la 
fabrication du — I. 5 . З2. 

Fr ixEcoBRi , ( S o m m e . ) Tourbières de la vallée de 
I . 2 . 52. 

F I . O E T Z E . Nom que les Allemands donnent aux couches. 
III. 16. 57. 

F L O O K A N . Nom qu'on donne en Cornouailles , à une es­
pèce d'argile qui adhèrequelquefoisaux parois intérieures 
des filons d'étain et de cuivre. I. 3. 112 . 

F L U A T E D E C H A U X . Expériences de M . Davy , роит re­
chercher l'action du fluide galvanique sur le — X X I I I . 
,33. 7 5. 

F L U I D E G A L V A N I Q U E . D e l'action chimique du — X X I I . 
,3г. 470 et suiv. Expériences sur la décomposition de 
plusieurs substances soumises à l'action de la pile. 470» 
471 , 4 7 3 , Conclusion. 472 , 473. Des changemens pro­
duits sur l'eau par l'électricité galvanique. 47З et suiv. 
Nouvelles expériences sur l'action chimique du — X X I I I . 
,33. j5 et suiv. ,36. 2З4 et suiv. Voyez G A L V A N I S M E . 

F L U X , — de Snack. III. ,6. 22. — pour la fusion de l'acier. 
XIII . 7 3 . 5g. 

F Ô D E . Meule de bois ou de tourbe, préparée pour leur 
carbonisation. I . 2. 22. 

F O N D E R I E S . Note de M . Wagner sur un essai fait avec de 
la tourbe , dans une — de fer , par M . Lampadius. X V . 
8 6 . 104 et suiv. Essai de M . Lampadius. I Q 4 , I O 5 , 
106. Observations de M. Wagner. 107 et suiv. Essai 
fait dans une — de fer du Tyrol avec de la tourbe car­
bonisée et non carbonisée. X V . 8 7 . 186 et suiv. L'éta­
blissement de —> de fer , dans le Boulonnois, seroit fa­
vorisé par les mines de houille qu'il renferme. I. / . 5 3 . 
Rapport sur la — de fer , de Bourzolles, (Lot . ) X X I I . 
/27 . 7 et suiv. Minerai qu'on y emploie^ 8. Ouvrages qu'on 
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y fabrique, g. Débouchés. 10. Notice sur la — de fer , 
de Gleiwitz dans la Haute-Silésie. X I V . 84. zi55 et suiv. 
Réquisition d'ouvriers pour les travaux des —> I. , . gg. 
Réglemens relatifs aux —= de fer , en Allemagne. X V . 
¿¡6. i 4 5 et suiv. 

Expériences faites sur les trompes de la — de plomb , 
de Poullaouen. X V I . gi. ?>7 etsuiv. Exposé des opéra­
tions qui s'exécutent à la même — g3. ig3 et suiv-
Voyez P O U L L A O U E N . Exposé des travaux en usage à 
la — de plomb de Frederichshiïtte, près Tarnowitz. X V I I . 
-loi. 407 et suiv. Rapport sur une tentative faite à la — 
de Pesey , pour fondre la mine de plomb grillée dans le 
fourneau écossois avec un mélange de houille et de char­
bon de bois. X X I . 12/. 58 et suiv. 

O N r A I N E , frères, ( M M . ) Propriétaires d'usines. X I . 
64. 347. XIII . 7 7 . 3^7. 

O N T A I N E D E L A F U M E R C L E , à la Solfatare de Pouzzoles. 
Not ice sur la — X V . 86. 118 et suiv. Description des 
fumeroles ou colonnes de vapeurs qui s'élèvent d'une 
partie de la Solfatare. 1 1 8 , 1.1 g. Puits creusé pour leur 
donner une issue. 11g et suiv. Difficultés surmontées 
pour l'excavation de ce puits. 121 . Construction d'une 
tour sur ce puits. 122. Moyen employé par M. Ereislak 
pour condenser ces vapeurs en eau. 120 et suiv. Quan­
tité d'eau que cette fontaine artificielle fournit en 24 
heures. 126. Analyse de cette eau. Ibid. Figures. X V -
86. Planche 2 . e 

O N T A I N E D E M A L H E U R , nom d'une source du départe­
ment de l'Ardèche , qui ne coule qu'après des pluies 
excessives. VIII . 4^' 670. 

O N T A I N E I N T E R M I T T E N T E de Colmars , ( Basses-Alpes. ) 
V I . 32. 64g. Tarie par l'effet du tremblement de terre 
de Lisbonne. Ibid. 

O N T A I N E B L E A U , ( Seine et Marne. ) Élévation de '— au-

dessus des moyennes eaux de la Seine, au Pont-Royal , 
à Paris. X X I I I . ,36. 3i4-

O N T A I N £ S , ( A v e y r o n . ) Mine d'alun de — X X V L 166. 
409 et suiv. 

O N T A N A . ( M . ) — a reconnu le premier l'acide carbo­
nique dans l'azur de cuivre. V I . 3,. 5 i g . 

O N T E de fer. Nature de la — I. 4- 8. Influence de l'espèce 
du charbon employé, surla qualité de la — Ibid. Quelles 
sont les •— que l'on estime le plus à Rives. 9. — des dé-
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partemens de l'Isère , de la Diôme et du Mont-Blanc, 9 , 
î o . Conversion de la — en acier. 11 et suiv. 

Expériences sur la — , le 1er et l'acier. X V I . g3. 
191 et suiv. Confirmation de la théorie établie au 
sujet de la différence entre la — et le fer affiné , par M . 
Lampadius. g4- z9?> et suiv. Occasion de ces e x ­
périences. 29З. Description du fourneau à réverbère. 
20З, 294- Premier essai avec le simple feu du fourneau. 
295, 296. Second essai, le feu du fourneau étant secondé 

f iar l'eau en vapeurs. 297 , 298 , 299. Troisième essai T 

e feu du fourneau étant secondé par l'action d'un souf­
flet. З00 et suiv. Voyez A C I E R , F E R . 

Procédé inventé en Angleterre pour convertir toute 
• espèce de — en excellent 1er forgé. I . 1. 27 et suiv. 

Fourneau de réverbère qui peut servira cette opération. 
34. Les masses de — qui résistent à la fusion, portent le 
nom de Carcas. Ibid. Fait analogue à ce procédé ob­
servé à la fonderie de Bourth. 3 d et suiv. Affinage de 
la — au moyen de la houille. X I I I . 7З. 56. Note sur 
un procédé particulier en usage dans l'Eiffel pour l'affi­
nage de l a — X V I I . /02. 455 et suiv. Notice sur divers 
procédés propres à corriger lus défauts de certaines — 
X I . 63. 2З9 et suiv. Moyens d'adoucir la — 25o. 

Note sur l'emploi de la —• dans la construction des 
ponts. X V . 86. 79 et suiv. Produit en — des fourneaux 
et forgée existant en 1787 , dans plusieurs provinces de 
France. I . 1. 65. Voyez F E R , F E R . (Fabrication du — ) 

F O N T E N A Y - L E - C O M T E . Elévation moyenne du baromètre 
à — X X I I I . ,36. З16. 

F O N T - F O U . Nom d'une source d'eaux minérales du départe­
ment de la Loire. V I I . 3g. 212. 

F O R C E É L A S T I Q U E . Voyez V A P E U R . 

F O R E T , ( L a ) dans les Cévennes. Mines de houille de —• 
IL 8. 36 . 

F O R Ê T S . Importance des — pour la prospérité de l'exploi­
tation des mines. X . 60. 91З. Affectation des — aux 
usines. 914. Notice sur l'état des bois et — en France. 

• I V . 2,. 49 et suiv. Dévastation des — Ibid. Considéra­
tions sur l'importance des — 56 et suiv. Observations 
sur le meilleur mode d'exploitation. 61. État des — dans 
le département du Mont-Blanc. X V I I . g8. 148 et suiv. 
Rapport sur les — des environs d'Issoire. V I . 36. 9З9 
et sniv. Mode de leur exploitation. Ibid. Note sur les —• 
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de la Corse. X I . 65. 3y3. — qui alimentent les forges de 
Belfort et Chatenois. VII . 3y. 77. Arrêtés du Directoire 
exécutif relatifs a u x — nationales. VIII . 46". 898 et suiv. 
Sur les coupes des — nationales du département do 
Sambre et Meuse . 927. Annonce d'un ouvrage intitulé : 
Annales forestières, faisant suite au Ale'morial fores­
tier. X X I V . i43. 397 et suiv. Voyez Bois . 

F O R G E N E U V E , (Cher. ) Détails sur le haut-fourneau de — 
X X V I I I . i65. 342 et suiv. Rapport sur les épreuves aux­
quelles ont été soumis les fers qui proviennent des forges 
de — X . 60. ç3o et suiv. 937 et suiv. 

F O R G E S , ( Allier. ) Mine de houille de — V . 26. i^o. 
F O R G E S , (Seine-Inférieure. ) Terre de pipe de — I. ». 88. 

Enlevée jadis par les Hollandais. Ibid. Terre à creusets 
de — V . 3o. 44 2 - Ses parties constituantes. Ibid. 

F O R G E S . Rapports ou Notices sur les — des départemens 
de l'Aisne. V . i5. 69. De l'Allier. -¿6. 145 et suiv- D e 
l 'Aude. X X I . ,24. 320. D u Cher. X X V I . ,64. 241 et 
suiv. ¡55. 32i et suiv. D u Mont-Blanc. X V I I . gS. 123 
et suiv. D e Rhin et Moselle. X X V . 148. 3o3. — de 
Geislautern , (Sarre.) HI . ¡3. 16. — du Piémont. I X . 
5o. 1 0 3 , 1 1 8 , 1 1 9 , 122. — des districts de Chambéry. 
I . 5. 16. D'Annecy. 28. -— de la Maurienne. 4- -*2 et 
suiv. Excellente qualité de leurs produits. 53. — de Bel -
fort et Chatenois. VII . 3y- 67 et suiv. 

Rapport sur les — des pays conquis en Espagne. II . 
41. 1 et suiv. Trompes et soufflets en usage dans ces — 
4- Produit des — dans le Guipuscoa. i 5 . Aménage­
ment des bois pour le service des — de la Navarre et du 
Guipuscoa. 7. — d'Avellino, prèsNaples . III. ij. i 5 et 
suiv. 

Sur les mesures à observer dans la disposition des foyers 
de — et sur les instrumens qui servent aux ouvriers pour 
la détermination de ces mesures. X X I V . 140. io5 et 
suiv. Figures. Ibid. Planche 7 e Nécessaire du métallur­
giste composé d'instrumens propres à déterminer d'une 
manière prompte et facile les diverses dispositions des 
foyers d e — et fourneaux. 14*- J 6 i et suiv. Figures. 
Ibid. Planche 8 . e 

Analyses de quelques produits de — et de hauts-four­
neaux , par M . Bertkier. X X I I I . i35. 177 et suiv. 
Usines d'où provenoient les substances analysées. 177 , 

Scories de — 182 , i 8 3 , Extrait d'un mémoire du 
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Préfet du département de la Côte-d'Or, sur les bois des­
tinés à l'approvisionnement des — X X V I . 164. 247 et 
suiv. Arrêté qui pourvoit à la subsistance des ouvriers 

r employés dans les — I. 1. 0,5. Réquisition de chevaux 
pour la service des — 99. Réquisition d'ouvriers. Ibid. 
Voyez F E R . ( Fabrication du — ) , F O Y E R S D E F O R G E S , 

H A U T S - F O U R X E A U X . 

— Catalanes. Annonce d'un ouvrage intitulé : Traité 
, des — , ou l'art d'extraire directement et par une 

seule opération , le fer de ses mines. X X V . 146. 79. 
Observations sur l'emploi du charbon de houille dans le 
traitement du minerai de fer , à la — ; par M. Blavier. 
X I X . no. i35 et suiv. Lettre de M. Muthuon à ce s u ­
jet. X X . , 16. j5 et suiv. Rapport sur la — de la Butte , 
( L o t . ) X X I I . iij. 12 et suiv. Minerai. i3 . Travail et 
produits. i 3 etsuiv. Vices dans les procédés. 16 , 17 , 18 . 
Sur la — de Pechaurié , même département. 1 8 , 19. 
Sur la — des A r q u e s , même département. 19 , 20, 2 1 . 
Compte rendu sur la — de Monségou , ( T a r n . ) X X V I I . 
,6g. 181 et suiv. 

F O R I O . ( M. ) Brevet d'invention délivré à — pour une 
machine destinée à extraire d'une m i n e , l'eau et le mi­
nerai. X X V I I I . ,66. 335. 

F O R M A T I O N S . Divisions des roches par — X X V I . ,63. 
176 etsuiv. Exposition des principales — des roches. 
195 et suiv. Voyez G É O L O G I E , R O C H E S , T E R R E . 

F O R M E S C R I S T A L L I N E S . Voyez C R I S T A L L I S A T I O N , C l l I S -

T A U X . 

F O R S K A L . ( M . ) Cité à l'occasion du commerce du natron 
en Egypte. I . 3. 78. 

F O R T E - T O I S E . Nom qu'on donne , dans les houillères d'An-
zin , à une craie mêlée d'argile. X V I I I . io4- 126. 

F O S S I L E S , Observations sur la formation des — tant du 
règne végétal que du règne minéral. X X . t'g- 34i-
Opinion de Bergmann sur les causes de l'état d'appla-
tissement dans lequel on les trouve. Ibid. Conjectures 
sur les causes qui amènent les substances végétales et 
animales à l'état de — X X I . /22. i54 et suiv. 

Considérations sur les — et particulièrement sur ceux 
que présente le pays d'Hanovre , ou Extrait raisonné 
d'un ouvrage de M . Blumenbach , ayant pour titre : 
Spécimen archaelogiae telluris f terrammque irnprirms 
hannoveranarum. X V L gt. 5 etsuiv. Objet du traité. 
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6. Il n'y sera question que des — qui peuvent êtro con­
sidérés comme contemporains ou interprètes de quelques-
unes des grandes révolutions de la terre. 7. Division 
des — EN quatre classes. î c . Premièie classe. — dont 
les analogues vivent et végètent dans leur patrie origi­
nelle. Ibid. DEUXIÈME classe. — dont les analogues ont 
survécu à une grande catastrophe , mais ne sont pas de­
venus — AUX lieux où ils se trou^ ent aujourd'hui , mais 
y ont été charriés. Ibid. Troisième ciaste — douteux , 
c'est-à-dire, qui semblent être les dépouilles de grands 
quadrupèdes dont la terre nourrit encore aujourd'hui les 
analogues. 1 1 . Quatrième classe. — qui ne peuvent se 
rapporter qu'A l'époque la plus reculée de l'existence 
du globe. Ibid. Faits relatifs à la première classe. 1 7 . , 
i 3 , i/|.. T U F marneux avec dépouilles de végétaux et de 
testacées. 12. — d'OEhningen. i 3 . Faits relatifs à lase-
conde classe. 14? . 5 , 16. — des côtes de la mor Adria­
tique , de la Méditerranée et des î les adjacentes. Ibid. 
Faits relatifsàla troisième classe. 16 etsuiv. Dépouilles 
d'éléphans et de rhinocéros. 16 , 17 . Os fossiles d'un 
grand quadrupède de la race des ours. 18 , ig , 20. 
Conjectures sur les — Ibid. — de Pappenheim et d'Ei-
chstett. 22. Les •— de cette troisième classe ne doivent 
pas être rapportés à des révolutions partielles , mais à 
un changement de température dans les climats de la 
terre. 24. Oiseau dont les analogues n'existent plus. 25. 
Faits relatifs à la quatrième classe. 27 et suiv. — des 
sommités des Alpes de la Suisse. 27. — d'Angleterre. 
Ibid. — du pays d'Hanovre. 27 et suiv. Conclusions. 
33 et suiv. Première conjecture. Les analogues vivans 
qui se rapportent aux — reconnoissables , proviennent 
d'individus échappés à une grande catastrophe. 34- S E ­
conde conjecture. LES animaux et végétaux àe la terre 
primitive ont péri tous ensemble , et la nature a repeuplé 
la terre d'individus analogues à quelques-UNS des pre­
miers. 34 j 35 , 36 . Voyez C O Q U I L L E S F O S S I L E S , C O R P S 

M A R I N S . 

F O U C A U L T , ( M a d . e ) Concessionnaire. XIII . 7 7 . 3g6. 
F O U É N A N T . (Rade de — , Finistère.) Rochesfeldspathiques 

de la — X X V I . iát. 98 et suiv. Roches micacées de 
la — láS. 36g et suiv. 

F O U - F É R O U . Nom que l'on donne , dans le pays de L i è g e , 
aux couches épaisses de schistes alumineux. II. 10. 84. 
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O U G E R O U X . ( M . ) Sulfate de soude retiré des cendres da 
varech , par — I. 3. 90. 

O U R . Description d'un — à chaux , économique. XIII . 
j4- 1 ^8 et suiv. Sur la consommation du combustible 
dans différens — à chaux .yS . 220. Tableau comparatif. 
221. Expériences sur la température des — de la ma­
nufacture de Sèvres. X X V I I I . 168. 43o et suiv. —• da 
verrerie. X I I . 7 0 . 271. Voyez F O U R N E A U X . 

O U R C H E S . ( Montagne des— , Manche. ) La — est for­
mée d'un schiste compacte. II. 8. 29. 

O U R C R O Y . ( M. ) Observations de — sur la proportion dans 
laquelle l'argent se trouve uni au plomb qui a été long­
temps exposé à l'air. I. / . y5. Description et analyse 
de la witherite. 5. 63 . Extrait d'un ouvrage de — sur 
les oxides de mercure et sur les sels mercuriels. X I I . 

yo. 283 et suiv. — a reconnu, le premier, l'oxide noir 
pour un oxide particulier. 284. Nouvelle préparation, 
mercurielle fulminante découverte par — 280. 

O U R C R O Y et V A U Q U E L I N . ( M M . ) Analyses comparatives 
de la chaux carbonatée et de l'arragonite. X X I I I . i3(ï. 
24J. Analvse de l'apophyllite. 13y. 388. 

O U R M Y . « ( M. ) Analyse d'un ouvrage de — , intitulé : 
Mémoire sur les ouvrages de terres cuites , et particu­
lièrement sur les poteries. XII . 68. 161 . Prix décerné 
par l'Institut à — pour son mémoire sur cette question : 
Indiquer les substances terreuses et les procédés pro­
pres à fabriquer une poterie résistante aux passages 
subits du chaud et du froid , et qui soit à la portée de 
tous les citoyens. XIII . y3. y5. Mémoire couronné. 
X I V . yg. 5o et suiv. 81. 218 et suiv. Sur les thermo­
mètres en terres cui tes , appelés en France , pyromètres. 
84. 4^3 et suiv. Second mémoire sur les pyromètres ou 
thermomètres en terres cuites. X X V I I I . 168. 427 et 
suiv. 

O U R N E A U X , ( M o n t - B l a n c . ) Mine de fer spathique 
des — X V I I . c>8. i 3 i . Qualités du minerai. Ibid. Son 
extraction et son prix. Ibid. Nombre d'ouvriers. Ibid. 

O U R N E A U X . Note sur l'emploi du sable de Montrouge dans 
lapréparationdes âtres de — à réverbère. X . 60. et 
suiv. Diversescompositionsdesbrasques. Ibid. A F a h l u n , 
en Dalécarlie. 944' A Lauterberg. Ibid. A Chessy et 
Sainbel. Ibid. Essais de M . Blavier. ç45 et suiv. 

— à réverbère , pour convertir la fonte en fer forgé , 
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à l'aide du bois de corde , des fagots , de la houille et 
de la tourbe. I. 6. 35 et suiv. Expériences faites en 
grand sur de la fonte dans un — à réverbère. X V I . 
<)4- 2g3. — pour la fabrication de l'acier de fonte dans le 
département de l'Isère. I. 4- 7 et suiv. Tableau de ces 
fourneaux, n . Construction des — dans le Guipuscoa 
et la Navarre. II. ii. 6. — à grenailler le fer à la ma­
nière anglaise. XIII . y3. 57. Description d'un — de 
fusion, à irois vents , construit dans le laboratoire de 
chimie du Conseil des mines. XI . 64. 27g et « w . Plan 
de ce fourneau. Ibid. Planche 46 e . 

— pour la distillation du mercure au Potzberg. IL y. 
3 2 . Description des — qui servent à distiller le minerai 
de mercure à Almaden. V I . 3i. 562. 

— de M M . Blavier et Giroud, pour la carbonisation 
de la tourbe. I. 2 . 3 . Description. 4 et suiv. Plan. 10. 
Autre — de M . Thorin. 5 , 34- — de Vi l l ero i , décrit 
par Guettard. 26. De M. Carnolle. 27. Changemens. 
proposés par M . Alarin, au fourneau de M M . Blavier 
et Giroud. 43- employés au Hartz , au même 
usage, 24. 

Description du — qui sert à la carbonifetion des 
bouilles de Waldenburg , en Silésie. X V . 86. 102 et 
suiv. Expériences faites à la fonderie de Poullaonen , 
dans le but d'apprécier la température de quelques — , 
aux époques principales des opérations qui s'y exécu­
tent. XII . yo. 272 et suiv. Rapport sur des — propres 
à la cuisson du plâtre et de la chaux. X L 62. \o5 et 
suiv. Plans de ces fourneaux. Ibid. Planche 43 e . Voyez 
F O U R . 

Description de plusieurs — qui consument leur 
propre fumée et épargnent le combustible. XII , yo. 
262 et suiv. Poêle pour chauffer les appartemens , i n ­
venté par M . Thilorier. Ibid. Sa description. 263. 
— de M . Watt. 264 , 266. — de M . William Thom­
son, de Bowlane. 266. de M M . James et Jones 
Roberton. 267. Fourneau à réverbère. 271. Fours de 
verrerie. Ibid. Figures. XII . yo. Planche 5 5 e . 

Description du — écossais pour le traitement du 
minerai de plomb. X X . /20. 4^7 et suiv. Plan. Ibid. 
Planche 1 1 e . Description d'un — pour l'affinage du 
plomb. X X I . /2,5. 3Q8 et suiv. Plan. Ibid. Planche 3 e . 
Description d'un — pour recuire le fil de fer. X X I I . 
/27 . 67 et suiv. Plan. Ibid. Planche 5 E . 
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OURNEAUX. ( H a u t s ) Voyez HAUTS-FOURNEAUX. 
OURRIER , ( M M . ) Concessionnaires. X I . 6 4 . 34o . 
OYERS DE FORGES. Sur les mesures à observer dans la 
disposition des — et sur les instrumens qui servent aux 
ouvriers pour la détermination de ces mesures. X X I V . 
140. i o5 et suie. Figures. Ibid. Planche y'. Nécessaire 

du métallurgiste , composé d'instrumens propres à dé­
terminer d'une manière prompte et facile , les diverses 
dispositions des —- ,41- 161 et suiv. Figures. Ibid. 
Planche 8 e . 

RAGOSO DE SIQUEÏRA. ( M . ) Extrait d'un ouvrage de — 
ayant pour titre : Description abrégée de tous les tra­
vaux f tant d'amalgamation que de fonderies, qui 

sont actuellement en usage dans les atteliers de Hais-

br'ùck } près de Freyberg. X V . 8y. 208 et suiv. 

RAITURE. ( M M . ) Brevet d'invention délivré à ~ pour 
une machine qu'ils nomment Photo-périphore-Catadiop' 
trique. XIII . j77- 4.16. 

RAMONT, ( V o s g e s . ) Description et analyse d'une hé­
matite rouge de — X X V I I I . 16S. 45a , 4 5 3 . Notice sur 
la casserie de — X I X . 112. 3og et suiv. Première par­
tie . Manière de forger les platines. 3 o ç , 3 io , 0 1 1 . 
Deuxième partie. Manière de forger le gâteau. 3 i2 , 
3 t3 , 3i4- Troisième partie. Travail à froid. 3 i4 > 3 i5 } 

316. Figures. XFX. n2. Planche 3 e . 
RANC-EE-CHATEAU. Voyez FRANK. 
RANCI. Inconvéniens de l'ancienne division de la — et 
avantages de la nouvelle. V . 26. 49- Tableau des dé-
partemens qui composent chacune des divisions de la 
— sous le rapport du service des mines. X X V I I I . iG5. 
231 , 2 3 2 . Mémoire sur le nivellement général de la — 
et les moyens de l'exécuter. X V I I . 100. 297 et suiv. 

La description minéralogique de la — est un des objets 
du Journal des mines. I. 1. 8 , 33. Combien sont impar­
faites les anciennes descriptions que nous en avons. 
V I . 32. 620. Arrêté du Conseil des mines , relatif à la 
publication d'une notice des richesses minérales de la 
— I V . 23. 37 , 3 9 . Annonce d'un ouvrage intitulé : 
Description topographique et statistique de la — 

X X I V . 14*. 2?>7 e t suiv. 
Aperçu des richesses minérales de la — , extrait 

d'un discours prononcé au nom du Conseil des mines t 

à l'ouverture des cours de l'école des>mines ,pour l'an 7. 
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I X . 6 t. 171 . Note sur les richesses minérales de 
la — par M. Lefehvre d'Hellancourt. X . 6g. 877 et 
suiv. Houille. Ibid. Sels minéraux. 882. I ers et aciers. 
8 8 3 . Calamines. 884. Cuivre. Ibid. Plomb. 885. Etat 
actuel de la majeure partie des exp lo i ta t ions ,en— 60. 
910 etsuiv. Evaluation de la richesse minérale absolue 
de la — , par M. de Bonnard. X X V . i4S).3j4- Perfec­
tionnement qu'il seroit possible d'apporter en — dans 
l'administration générale des mines. 374 et suiv. La 
richesse minérale de l a — est beaucoup plus considérable 
que celle de plusieurs états célèbres par leurs mines. 
3 7 5 , 376. Précis de ce qu'a fait depuis quelque temps le 
Gouvernement de la — , pour les mines. 379 et suiv. 

Essai sur la géologie du nord de la — X X I V . i4°-
123 et suiv. Introduction. Ibid. Les terrains du nord 
de la — paroissent se diviser en deux grandes forma­
t ions , ceux en couches inclinées et ceux en couches 
horizontales. i34- Les premiers sont les plus anciens. 
i34 , i35. Différences générales entra ces terrains. 
i 3 5 , i 3 6 . l ies terrains inclinés se sous-divisent en ceux 
qui contiennent des corps organisés et ceux où il n'y 
en a pas. i 3 6 . Tous ces terrains inclinés ont du rap­
port avec ceux de transition. i 3 8 , i3g. Motils qui 
ont porté à diviser le territoire en régions géologiques. 
141 • Difficulté de nommer ces régions. 141 , i 4 3 , 

marcation du pays qu'on va décrire. 142. Il se divise 
d'abord en deux bandes, l'une motitueuse , l'autre basse 
et unie. Ibid. Sous-division de cette dernière en régions. 
142 , i43. Sous-division du pays montueux. i 4 3 , 144 » 
i45. Première région. La Campine. 146 etsuiv. Deuxième 
région. La Flandre. 149 et suiv. Troisième région. Le 
Condros. X X I V . 142.. 271 et suiv. Quatrième région. 
Le Hainaut. 3o2 et suiv. Cinquième région. L'Artois. 
143- 345 et suiv. Sixième région. Le Boulonnois. 348 
et suiv. Septième région. L'Ardenne. 35i et suiv. Hu i ­
tième région. L'Eiffel. 367 et suiv. Neuvième région. 
Le Hunderuck. i44- 4-̂ 9 et suiv. Dixième région. I,e 
Luxembourg. 4^0 et suiv. Onzième région. Le Palati-
nat. 455 et suiv. Piésuiné. 460 et suiv. Les terrains du 
nord de la — se divisent en couches incl inées , et en 
couches horizontales. Ibid. Etendue des terrains en 
couches inclinées. 460, 461. Ces terrains sont une con­
tinuité des montagnes du centre de l'Allemagne. 4 D l 
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et sniv. Idée générale des terrains en couches horizon­
tales du nord de. la — èfib , 4^4- Nature des couches 
en général. 4 ° 4 et suiv. Chaux carbonatée. 4^4 j 4 ^ 5 . 
Quartz. 4 ° 5 , 466 . Schiste. 4 6 6 . 

Extraction et commerce des substances minérales en 
— avant la révolution. I. / . 55 et suiv. Ses richesses en 
mines. Sj et suiv. Houillères. 5g et suiv. La — tiroit 
jadis beaucoup de houille de l'Angleterre. 6 1 . Tourbiè­
res. 63 . Abondance des mines de fer en — 64. Somme 
annuelle que l a — payoit à l'étranger pour ses iers. 6 6 . 
Nécessité pour la — de s'attacher surtout à la produc­
tion du fer. V . ig. 3yg . Ce qu'il faudroit faire pour 
l'augmenter. 33o. La — peut être approvisionnée en 
acier par le Dauphiné et la Savoie. I. 4- 53 . Ses mines 

de cuivre. 1. 67 . Quantité de cuivre annuellement 
nécessaire à ses besoins. Ibid. Elle tiroit du cuivre de 
la Suède , de la Russie et de l'Angleterre. 68. Ses mi­
nerais de cuivre sont en général peu riches , et d'un 
travail difficile. 6g , 70 . Evaluation de la quantité de 
cuivre importée annuellement en — X X V I I I . 1G8. 4 2 1 . 
La —- tire annuellement d'Allemagne pour une somma 
considérable de laiton , zinc et sulfate de zinc. I. / . 
78 . Abondance de l'antimoine en — 8 1 . Endroits où 
ses mines sont situées. Ibid. Mines de manganèse. Ibid; 
La — tire de Saxe et d'Autriche , l'arsenic nécessaire 
à ses besoins. 83. Nicke l et Molybdène. Ibid. Tung­
stène. Ibid. Abondance des pyrites , des schistes alu-
mineux et des terres vitrioliques. 83 et suiv. La—-t ire 
du soufre, du vitriol et de l 'alun, de l'étranger. 84 . 
Endroits de la — où l'on a trouvé du cobalt. 7 g . Et du 
bismuth. 80. Salines de la — 8 7 . Elle fournit du sel 
à la Suisse et aux nations maritimes du nord. Ibid. 
Bonne qualité de ses argiles. 88. La — peut rivaliser 
avec l'Angleterre pour la fabrication de la poterie. 
Ibid. Ses marbres. Ibid. Son commerce en plâtre de 
Par is , en meules et en terre de Be lbœuf , propre au 
terrage du sucre. 8g . En pierres à fusil. Ibid.'Ya.iAea.M. 
de son commerce en substances minérales , extrait de 
la Balance du commerce , année IJ8J. 92 . Quantité 
de soude que l a — consomme annuellement. I. 3. 36 . 

Aperçu sur les terrains houillers du nord de la — 
X X V I . 1Ó6. 4 i 5 et suiv. Zòne de terrain houiller. 4*5-

Sa richè'sse. I±i5 , 4l^> y 4 1 7 - Sa formation. 4 ' 7 j 4 1 ^ -
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(1) Cette commune a été nommée pat erreur , dans le journal 
Franc-le-Château. 

Son allure générale. 418. Sa division en deux faisceaux 
principaux de couches. 4'9 i 4 2 0 , Allures des couches 
de chacun d'eux. 4 2o , 4 2 1 - Encaissement du terrain 
houiller dans le calcaire. 4 2 l < Principaux endroits où 
les deux faisceaux sont exploités. 4 2 i j 4 2 2 , Notice 
sur les principales recherches entreprises pour décou­
vrir de la houille dans les contrées où le terrain houiller 
est recouvert. 4 3 4 e t suiv. Aperçu des mines de houille 
exploitées e n — , de leurs produits et des moyens de cir­
culation de ces produits ; par M . Lefebvre d'IIellan-
court. XII . y , . 325 et suiv. y i . 4'3 et suiv. Carte 
générale des mines de houille de la — Ibid. Planche 
5 6 E . Voyez HOUILLE. ( Mines de—, localités.) 

Indication des principales tourbières exploitées ou 
reconnues en — I. 1. 5o et suiv. Fabriques de produits 
chimiques moins considérables en—qu'en Angleterre et 
en Allemagne. 3. 77. Notice sur le produit et la con­
sommation des bois en — , avant la révolution. X I V . 
84. 47 3 et suiv. 

Elévation moyenne du baromètre dans cent vingt-huit 
villes de — , rangées selon l'ordre de leur hauteur au-
dessus du niveau de la mer , avec le nombre de3 années 
d'observations qui ont servi pour chaque ville à déter­
miner ces élévations moyennes. XXIII . ,36. 3i 4 et suiv. 

FRANCHE-COMTÉ. Forges de la — I. 1. 6 5 . Leur produit 
en fonte et en fer , en 1787. Ibid. Analyse de quelques 
mines de fer de la — , à laquelle on a joint l'examen 
des fontes , fers et scories qui en proviennent ; par M . 
Vauquelin. X X . 11g. 38 i et suiv. 

FRANCHOMME. ( M . ) Procédé de — pour la décomposi­
tion du sel marin par l'oxide de plomb. I. 3. 46. 

FRANCKLIN. ( M . le Docteur) Son procédé pour démé-
phitiser les puits. III. ,4. 4-

FRANÇOIS. ( M. ) Observations météorologiques faites à 
Laon , pendant 32 ans. V I . 36. 876. 

FRANE-LE-CHATEAU , ( 1 ) (Haute -Saône . ) Analyse de 
la mine de manganèse de —, par M . Vauquelin. I X . 
64. 481. Ses parties constituantes. 482. 

FRASCATI. Examen du sable ferrugineux volcanique de 
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— , par M. Cordier. X X I . 124. 258. Analyse de l'au-
glte noire cristallisée de — , par M . Klaproth. X X I I I . 
i3y. 3 8 1 . 

FRECHET , (Al l ier . ) Mine de houille de — V . 26. il\o. 
FREDERICHSHUTTE , près Tarnowitz. Exposé des travaux 

en usage à la fonderie de plomb de — X V I I . 102. fêj 
et suiv. 

FREIESLEBEN. ( M . ) Annonce d'un ouvrage de — int i ­
tulé : Travaux géologiques, ou Mémoires pour servir 

d la connaissance des mines de cuivre, etc. X X V I . 

ï J Z . 160. 
FREMIJT. ( M . ) Brevet d'invention délivré à — , pour 

un procédé de carbonisation par distillation. X I . 64. 
3 6 . . 

FRÊNE , en Flandre. Mines de houille de — II. 8. 36 . 
Substances qui y accompagnent la houille. Ibid. 

FRÈREJEAN , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . iGy, 
390. 

FRÈREJEAN , frères , et consors , ( M M . ) Propriétaires 
cl usines. X X V I I I . ,6> . 3 8 i . 

FRESSIN , ( Lozère. ) Filons de malachite de — I. 1, 
67. Leur produit en cuivre. Ibid. 

FRESSINET , ( Lozère. ) Mine de cuivre de — VIII . 44' 
584 e t suiv. 

FRETEVAL , ( Loir et Cher. ) Analyse de la mine de fer 
de — IX . 64. 479- 8es parties constituantes. 480. 

FRETIGNEY , ( Haute-Sa6ne. ) Silex et calcédoines de —• 
VIII . 47- 858. Géode9 siliceuses renfermant du soufre 
natif. Ibid. 

FREWEN. ( M . ) Moyens curatifs de l 'asphyxie, employés 
par — I I I . ,3. 86. 

FREYBERG , en Saxe. Découverte , exploitation et admi­
nistration des mines de — X L 61. 64 et suiv. Ecole 
des mines de — 84 et suiv. Voyez SAXE. Progrès que 
l'exploitation des mines a faits à — vers la fin du 1 8 . e 

siècle. XII . 67. 29. Détails sur l'exploitation et l'admi­
nistration des mines à — i\a , 53 , 57. XII I . y6, 277. 
Description des bocards de — 279 et suiv. Suite des 
opérations. 3o5. Laveries. y8. 468 et suiv. Tableau de 
la suite des préparations que les minerais de — subis­
sent depuis qu'ils sont arrachés de leurs gîtes , jusqu'à 
leur livraison aux fonderies. 490- Expériences fuites (i 
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— sur les différentes manières de bncarJer et de laver 
les minerais. 491 et suiv. Voyez M i n e r a i s . 

Extrait de l'ouvrage de M . Daubuissan , intitulé : 
Des mines de — et de leur exploitation. X V I I I . io3, 

y?> et suiv. C'est dans les mines de — que la poudre a 
été employée pour la première fois au travail des mines. 
X V I I . gj. 13. Usages établis dans les mines de — pour 
le paiement du travail des mineurs. 18. Note sur la 
mesure de longueur employée dans les mines de — 
X V I . qG. 487 etsuiv. Remarques sur les pompes de —. 
comparées à celles de quelques mines de France. X I I I . 
y6. 222 et suiv. Observations faites sur la température 
dans les mines de — X I . GG. 5iy et suiv. XIII . y 4' 
i i 3 et suiv. Strontianite trouvée à — I I . 11. 76. A n a -
lvse du talc blanc terreux de — , par M . John. X X I I I . 
,'37. 384. 

REYENWALD. Examen chimique des schistes alumineux 
terreux d e — , par M . Klaproth. X X . ny. 179 etsuiv. 

Procédé de fabrication de l'alun. 182, i 8 3 . Analyse . 
187 etsuiv. Parties constituantes de ces schistes. 197. 

RIBOURG , en Brisgaw. Description et analyse de là c a ­
lamine de — X X V I I I . i6y. 345 et suiv. 

RIBOURG , en Suisse. Hauteur de la ville de — au-dessus 
du niveau de la mer. XVIII . 108. 394. 

ROHNHOFEN , ( Sarre. ) Indices de cuivre à — II. / / . 5g. 
Fouilles faites sur le filon. Ibid. Mine de plomb à 
— 60. 

ROMENT, ( M. ) Concessionnaire. X X V I I I . iG6. Q.5J. 
ROM ENTAI.. Nom qu'on donne dans le département de 
la Loire , à un terrain argilo-calcaire , parsemé de co­
quilles fossiles. VIL 38. 1 2 1 . 

RONJEAN. ( M . ) Sa machine à polir le marbre. I I I . 
*8. 40. 

RUITS. Trouvés dans la terre d'Ombre ou de Cologne. 
V I . 3 6 . 912 , 914. 

UCHS. ( M . ) Analyse de l'eau minérale de Gerolds-
grun ou Langenau , dans le Voigtland. I. 4- 9 l - Ob­
servations sur la manière de retirer l'acide du tartre. 
IL / 2 . 68. Sur l'acide muriatique extrait des eaux 
mères du sel marin. Ibid. Sur l'acide phosphorique 
des os. Ibid. 

ucus. Expériences sur la-propriété hygrométrique des 
— XII . 68. 164. 
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FULTON. ( M . Robert ) Brevet d'invention délivré à —> 

pour un nouveau système de canaux navigables sans 
écluses, au moyen de plans inclinés et de petits bateaux 
d'une forme nouvelle. VIII . 4S. g44-

FUMÉE DES FOURNEAUX, Nom. donné par les Allemands 
à l'arsenic. I. I. 82. 

FURSTENBAUE. Nom qu'on donne dans les mines de la 
Saxe , aux travaux d'exploitation appelés en France 
ouvrages à gradins. XII . 6j7. 34-

FUSIBILITÉ. Ordre de — des métaux les plus usuels. V. 
3o. 463 . Expériences sur la — de divers mélanges des 
substances minérales simples que l'on emploie le plus 
ordinairement en métallurgie. X V I I I . ioS. 171 et suiv. 
Voyez SUBSTANCES MINÉRALES. 

FUSILS. Fabrique de canons de — établie à Longuion , 
( M o s e l l e . ) X I V - #2. 294. Etat de cette fabrique en 
l'an 1 1 . Ibid. 

G. 
GAAR- Mot par lequel les Allemands caractérisent la 

qualité douce de la fonte et du fer. X V I . g3. 174. 
GABF.LIERS , ( A l l i e r . ) Mine de bouille des — V . 26". 

i3a , i33. II. S. 36. Substances qui accompagnent la 
houille. Ibid. Situation de ces mines. 5-j. 

GABIAN , (Hérault . ) Pétrole d e — I. I. 63 . 
GABRO. Description de la pierre appelée — par les F lo­

rentins. IX. 4g. 60. 
GADOLIN. ( M . ) Observations de —• sur la meilleure ma­

nière de préparer la lessive prussique. II. <2. 77. 
GADOLINITE. L a — n'a été connue jusqu'ici que comme 

faisant partie d'une pierre de couleur brune - noirâtre , 
trouvée à Ytterby. X l l . y o . 248. La — pure est d'une 
dureté à faire feu avec le briquet. Ibid. Rognons de 

• — dans des masses de feldspath. 248, 249- Analyse 
de la — , par M . Klaproth. 2./\() et suiv. Autre analyse , 
par M . Vauquelin. 25o. Examen de ces deux analyses , 
par M. Ekeberg. Ibid. Nouvelle analyse , par le même. 
25o et suiv. Union de l'yttria et de la glucine dans la 
— Î 5 I . Gisement de la —• 260. 

GAETAN-GERVASON, ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I , 
I6J. 396. 

GASATH. Nom allemand du jayet. I. 4- 4 1 , 
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GAGATHES. Nom du jayet dans les langues grecque et la* 
tine. I . 4- 4 1 , Origine de ce mot. Ibid. 

GAHN. ( M . ) Découverte faits par — da la présence du 
phosphore dans le plomb vert du Brisgaw. V I . 3t. 5o. 

GAILENREUTH, dansle paysd'Anspach. Grotte de — V I I I . 
4y. 841- Elle contient un gaz particulier qui donne , en 
brûlant , l'odeur de l'huile animale de JDippel. Ibid. 

GAILLELOT. Nom d'une espèce de charriot â caisse mobile 
employé dans les mines du pays de Liège. X . 5g. 82g. 

GAILLETES. Nom qu'on donne dans les houillères d'Anzin 
à la houille qu'on y vend en gros morceaux. X V I I I . io4-
t3g. 

GALENDT, en Espagne. Mine de fer de — II. 11. 12. 
GALÈNE. Essai de la — de la Caunette. II. g. l\. Filons 

de — qui traversent des couches calcaires dans le pays 
de Liège. <o. 85. — dans la lumachelle , à Saime-
Magnence. /2-43. Du gisement et de l'exploitation d'une 
couche de — près de Tarnowitz en Silésie. X V I I . toi. 
325 et suiv. Position de la mine. 3 a 5 , 3s6. Nature du 
sol. 326, 327. Mur ou lit de la couche. 327. Couche. 
328, 32g. Toit de la couche. 33o. Couche ferrugineuse. 
33o ? 3 3 1 . Couche de terre appelée kurzav/ska. 33a , 
3 3 3 , 334. Propriétés qui la font redouter. 333. Travaux 
d'exploitation. 335 et suiv. Galerie d'écoulement. 336 , 
337. Exploitation proprement dite. 337 et suiv. Trans­
port du minerai hors de la mine. 34i . Etanconnage. 
341 5 342. Airage. 342. Epuisement des eaux. Ibid. 
Préparation des minerais. 342 , 343. Produit en minerai. 

344-
Rapport sur la fusion de la — II. il. 1 et suiv. De 

l'action de la chaleur sur la — X X I . 121. 8 et suiv. De 
l'action simultanée de la chaleur et de l'air athmosphé-
rique sur l a — 14 et suiv. Grillage de la — Ibid. Gril­
lage en petit. i5 . En plein air. Ibid. Grillage au four­
neau àréverbère. i 5 , 16 , 1 7 , 18. Théorie de ce grillage. 
i g . Grillage et fonte de la — au fourneau écossois. 20. 
Réflexions sur les fourneaux. 21 , 22. Désulfuration de 
la —< indépendante de l'action de l'air. 25 , 26. Obser­
vations métallurgiques sur le traitement de la — et les 
changemens qu'y opèrent les diverses préparations. X V I -
g4- 283 et suiv. Voyez PLOMB sulfuré, SULFURE de 
plomb. 
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GALERIE des merveilles de la nature. Annonce de l 'ou­
vrage intitulé : — X X V I . t$i. i5o. 

GALERIES DE MINES. Mémoire sur le boisage des — I V . 
a^. 5 et suiv. Manière d'étayer les — Ibid. Leur mu-
raillement. 26 , 28. Figures. Ibid. Planche 1 7 . 6 Pro­
blêmes relatifs à l'inclinaison des — résolus par la géo­
métrie descriptive. I X . 63. 33g e.t suiv. Démonstration 
des problèmes. 34o et suiv. et Planche 3 i . e Instrument 
propre à déterminer l'inclinaison et la direction des —« 
Ibid. Planche 3o . c Description de cet instrument. 33o 
et suiv. Méthode des Liégeois pour déterminer l' incli­
naison des — 328 et Planche 3o . e Voyez CANAL , 
MINES. 

GALETS. Bancs de — à l'embouchure de la Somme. I L 
/0. 24 5 4° e t suiv. III. ,5. 41- Leur origine. Ibid. 

ÇA LISSONNIÈRE. ( M. L a ) Brûlerie établie à la Loui s iane , 
pour la fabrication de la soude, par — I. 3. 84. 

GALLES. ( Pay s de ) Description et analyse de la calamine* 
du — X X V H I . /67. 35o. 

GALLICIE. Lettre contenant des observations minéralogi-
ques et physiques faites en — X X I I I . / J ^ . 81 et suiv. 
Mine de sel de Wiel iczka. 82 et suiv. Exploitation 
d'une mine de soufre à Sworzowice. 100 et suiv. N a ­
ture du sol dans la plus grande partie de la — 10S y 

106 et suiv. Eaux minérales de Lubien , qui contiennent 
de l'acide sulfurique libre. 1 1 2 , n 3 . On*l'employoit 
jadis à la fabrication de l'alun. n 3 . Saline de Droho-
bitsch. 115 , 116 . Pétrole dans une tourbe argileuse. 

- 1 1 8 . Manière dont on le recueille. 1 1 8 , 1 1 g . Alines de 
fer de Smolna. 1 1 g , 120. Hauteurs barométriques ob­
servées dans divers lieux de la — 122 et suiv. 

GALLOIS, ( M . ) Ingénieur en chef des Mines. Sur les 
mesures à observer dans la disposition des foyers d e 
forge , et sur les instrumens qui servent aux ouvriers 
pour la détermination de ces mesures. X X I V . 140. io5 
«t suiv. Nécessaire du métallurgiste composé d'instru-
mens propres à déterminer d'une manière prompte et 
facile , les diverses dispositions des foyers de forges et 
fourneaux. i4>. 161 et suiv. Mémoire sur les mines de 
houille du département de Montenotte . et en particu­
lier sur celle de Cadibona. X X V . 21 et suiv. 

GALLOIS et BEAUNIER. ( M M . ) Expériences ff.ites à la 
fonderie de Poul laouen, dans le but d'apprécier \*. 

16 
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température de quelques fourneaux aux époques prin­
cipales des opérations qui s'y exécutent. X I I . yo. 272 
et suiv. Expel ientes faites sur les trompes de la fonderie 
de Poullaouen. X V I . g,. 7>j et suiv. Exposé de la pré­
paration des minerais à Poullaouen. gi. 81 et suiv. E x ­
posé des opérations qui s'exécutent à la fonderie de 
Poullaouen. g3. iç3 et suiv. 

GALVANISME. De l'action chimique du fluide galvanique. 
X X I I . ,32. 470 et suiv. Expériences sur la décomposi­
tion de diverses substances soumises à l'action de la 
pile. 470 ; 4 7 1 i 4 7 2 > Conclusions. 472 , 473. Des chan-
gemens produits sur l'eau par l'électricité galvanique. 
470 et suiv. Nouvelles expériences sur l'action chimique 
du fluide galvanique. X X I I I . §33. j5 et suiv. ,35. 234 
et suiv. Voyez DAVY. 

Mémoire sur l'action chimique des chaînes galvanico-
électriques simples , formées de dissolutions métalli­
ques , d'eau ou d'acide , et d'un méta l , et sur la de­
soxidación des oxides métalliques opérés par ce moyen. 
X X I V . ,3g. 5 et suiv. Expériences avec des dissolu­
tions de cuivre , une deuxième liqueur et du cuivre. 7, 
8 , 9 , 1 0 , 1 1 . Essais avec la dissolution du nitrate d'ar­
g e n t , de l'eau et de l'argent. 1 2 , i 3 , i4- Essais avec 
des dissolutions de plomb , de l'eau , de l'eau acidulée 
et du plomb. i 5 , 1 6 , 17 . Essais avec le muriate de 
zinc , l'eau , l'eau acidulée et le zinc. 1 7 , 18. Essai* 
avec les dissolutions de 1er , l'eau , l'eau acidulée et le 
fer. 1 8 , 19. Conclusion. 1 9 , 20. Addition au mémoire 
précédent. 21 , 22. 

GANGHAÜEH. Nom que portent dans les mines de la Saxe . 
les maîtres mineurs. XII . 6y. 35 . 

GARD. ( Département du ) Mines de houille du — X I I . 
y,. 35j et suiv. Produits et débouchés. 3 5 7 , 358. Char­
bon fossile , lignite , dans le — X X V I I . ,68, i 5 5 et 
suiv. 

GARDETTE. (La — , I s è r e . ) Mine d'or de — I. / . 74. 
X X . ,,6, io31 et suiv. Montagne d e — i o 3 , io4> S i ­
tuation. i o 3 . Elévation. Ibid. Constitution de la mon­
tagne. i o 3 , 104. Pilori ou mine d'or de — 104, i o 5 . 
Sa manière d'être. io4- Sa découverte. 104« i o 5 . E x ­
ploitation. i o 5 , 106. Travaux extérieurs. 106. Travaux 
.intérieurs. Ibid. Etat intérieur , ou constitution et ma­
nière d'être du minerai. 1 0 7 , 108. Accidens. 107. Etat 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



D U J O U R N A L D E S M I N E S . 

de l'or de — 108 , 109 , 110. Produits de l'exploita* 
tion. J I O etsuiv. 

GARDON , rivière. Le — roule de l'or en paillettes. I . 1. 

74-
GARNET. ( M . ) D e la préparation des briques de lai t ier , 

dans les fonderies de Suède ; extrait du Traité de — sut 
les hauts-fourneaux. X V I . g6. 4 ' 9 et suiv. Méthode 
usitée en Suède, pour sécher et chauffer un haut-four­
neau , avant de commencer un fondage, extrait du même 
ouvrage. X V I I . tôt. 38i etsuiv. 

GARONNE. La — roule des paillettes d'or. I. / . 74- Tour­
bières sur les bords de la —• 2. 60. Observations géolo­
giques à faire dans le bassin de la — X X I V . i44- 4 1 0^ 
et suiv. 42 5 et suiv. 

GARONNE. ( H a u t e ) Description minéralogique du dépar­
tement de la — Première notice. X X I V . i44- 4 1 5 et 
suiv. Aperçu géologique. 4 ' 5 . Argile. Ibid. Fabrication 
des briques. 4 ' 5 , 41^* Marne. 4 l 7" Galets. 4 1 7 ? 4 1*L 
Observations géologiques à faire dans le bassin de la Ga­
ronne. 418. Pierres calcaires. 4 L 8 , 4 1 9- Grès et terrains 
schisteux à Mjntbrun. 419• Jayet dans l'argile schis­
teuse. 4 l 9> 4 2 0 - Pierre calcaire à Saint-Martory. 4 2 1 » 
422. Grès. 4 3 2 - Schistes argileux sur les rives du Salât , 
terrain à houille. Ibid. Grès. Ibid, Pierre à plâtre. Ibid. 
Recherches à faire pour la houille. 4 2 2 > 4 2 3- Mines de 
fer d'Arbas et de Portet. 4 2 4 i 4 a ^ ' Cours de la Garonne 
dans les Pyrénées. 4 2 5 . Pierres calcaires. Ibid. Marbres. 
4 2 5 , 4 2 6- Mines de cuivre. 426 er suiv. Schistes et grès 
micacés. 43o. Granit. 43o , 4 3 i . Calcaire appuyé sur la 
granit. 4 3 1 . Marbres. Ibid. Passage du calcaire au 
schiste argileux. 4 3 i » 43 3 - Schiste ferrugineux. 432. 
Fer sulfaté. Ibid. Ardoise. Ibid. Schiste argilo-magné-
sien. Ibid. Roches granitiques des environs de Bagnères. 
43a , 433. Mine de plomb de Montauban. 433 , 434. 
Faux indice de mine d'or. 434 ? 435. Filon de cuivre 
et plomb de Montajoux. 435. Observations générales sur 
les mines précédentes. 4 3 5 , 436. Etablissement de smalt , 
ruiné. 436. Etablissemens minéralurgiques à Toulouse. 
Ibid. Fonderie de canons et usine pour le laminage du 
cuivre. 436 j 437- Martinets à cuivre et à fer. 4 3 7 > 
4 3 8 . 

GATTES , ( Cap de ) en Espagne. Examen du sable ferrugi­
neux volcanique du — X X I . ,¿4- 2.5j et suiv. 
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GATTEY. ( M . ) Rapport sur une nouvelle balance romaine 
que — a fait exécuter. VILT. 4^- 691 et suiv. Rapportsur 
des tablettes inventées par — et servant à la comparaison 
des mesures anciennes avec les mesures nouvelles. I X . 
62. 2 a 5 et suiv. 

GAUTHEY. ( M . ) Prospectus des ouvrages de feu — , Ins­
pecteur général des Ponts et Chaussées. X X I I I . ,33. 
469 et suiv. 

GAUTHIER, DESCOTTES et consors , ( M M . ) Concession­
naires. X X V I I I . ,66. 241. 

GAY-LUSSAC.. ( M . ) Extrait d'un mémoire de — sur la 
dilatation des gaz et des vapeurs. X I . 66. 5ij, ¿28 . M é ­
moire sur la décomposition des sulfates par la chaleur. 
X X I I . ,3i. 025 et suiv. Mémoire sur la vaporisation 
des corps. ,82. 4o5 et suiv. Extrait d'un mémoire sur la 
combinaison des substances gazeuses les unes avec les 
autres. X X V . ,4^' 63 et suiv. 

GAY-LUSSAC et THENARD. ( M M . ) Note sur les métaux 
de la potasse et de la soude. XXIII . ,36. 289 et suiv. 
Extrait d'un mémoire de — sur les acides muriatique et 
muriatique-oxigéné. X X V . ,46. 70 et suiv. Mémoire en 
réponse aux recherches analytiques de M . Davy , sur la 
nature du soufre et du phosphore. X X V I . 164. 3oi et 
suiv. Extrait d'un mémoire de — sur l'analyse végétale 
et animale. X X V I I . ,6t. 3 g 3 et suiv. Annonce d'une 
nouvelle combinaison du potassium et du sodium avec 
l'oxigène. 4 a 4 -

G AYARDON-FENOYL , ( M . et M a d . e V . e ) Concession­
naires. X I . 61. 1 2 9 . X X V I I I . i65. 2 4 5 . 

GAZ. Observations sur l'action des — sur l'économie ani­
male. III. ,3. 84- Nature et espèces d e s — délétères qui 
se dégagent dans les souterrains. V U E 4j. 83g et suiv. 
Moyens qu'on emploie pour s'en garantir. 842. Lampe 
proposée par M . de Humboldt, qui brûle dans les mines 
où les — sont le plus délétères. 843 et suiv. Appareil 
propre à procurer aux hommes le moyen de respirer dans 
les lieux remplis par ces •— 848 et suiv. 

Mémoire sur l'expansibilité des — mélangés avec les 
vapeurs, X I V . _7_g. 33 et suiv. Appareil pour détermi­
ner la force des vapeurs dans l'air. 3 3 . Dilatation uni­
forme des — 3 | . Formule pour trouver le volume de 
l'air mélangé d'une vapeur quelconque. Ibid. Applica­
tion de cette formule. Ibid. L'aiïinjté chimique ne se 
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concilie pas avec les phénomènes de la dilatation des va­
peurs et des — 36. Mémoire sur la combinaison des 
substances gazeuses les unes avec les autres. X X V . 
i^6. 63 et suiv. Expériences sur la contraction appa­
rente qu'éprouvent les —- en se combinant. 66 , 67. 
Voyez A IR , MOFETTES , VAPEUR. 

—• Acide carbonique. Observations sur le changement 
qu'éprouve le — par l'étincelle électrique, et sur la dé­
composition du même gaz par le gaz hydrogène. X I I . 
68. i o 3 et suiv. Observations de M . NIonge, sur la di­

latation du — par l'étincelle. Ibid. Explication qu'il 
donne de ce phénomène. 104. Expériences de M . Théo­
dore Desaussure à ce sujet. io5 et suiv. Décomposition 

du — par l'hydrogène. 107. Expériences. 107 et suiv. 
Effet du — dans les mines. I I I . 13 • 82. Causes qui pro­
duisent le — dans les souterrains. V I I I . 7̂. 840. Son 
mélange avec le gaz hydrogène. Ibid. 

— Ammoniacal. Composition du — X X V . ,/¡5. 68. 
— Hydrogène. Expériences de M . Hnck , sur un mé­

lange de — et de gaz nitreux. V . 2Q. 35o. Mélange 
du — et du gaz acide carbonique dans les souterrains. 
V I I I . 4j. 84o. Dilatation du — 35. Décomposition du 
gaz acide carbonique par le — X I I . 68. io3 etsuiv. î c j 
et suiv. Voyez HYDROGÈNE. 

Effet du — dans les mines. I I I . 13. 81. Le — des mi ­
nes tient souvent de l'arsenic en dissolution , et suivant 
M M . de Ilumboldt et lennardi, du fer et du zinc. 

V I I I . 47- °4o- Voyez G a z , MOFETTES. Causes qui 
produisent le — Ibid. Son union avec le gaz acide car­
bonique et l'oxigène. 840 et suiv. Acide sulfuriqu© 
obtenu par la combustion du — dans l'oxigène. IL i z . 

7l-

— Hydrogène arseniqué. Expériences sur la nature du —• 
X X V I . ,64. 3 i4 et suiv. 317. 

Hydrogène carboné. Note sur l'éclairage par le —m 
retiré des corps combustibles par la distillation. X X V I I . 
168. i 5o et suiv. Avantages du procédé. Ibid. Calculs 
économiques. Ibid. 
Hydrogène phosphore. Expériences sur la nature du —• 

X X V I . 164. 311 et suiv. 

Hydrogène sulfuré. Observations sur la combustion 
du — par l'intermède de l'acide nitreux. V . ig. 3 5 o . 
Le—• brûle avec une flamme vive. Ibid. Moyen de m* 
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connoitre la quantité de — contenue dans les eaux mi­
nérales. 361 . Le — est un acide véritable. 36г . Lieux 
où se forme le — Ibid. Cet acide a été nommé par M . 
Trommsdorff', acide hydrothionique. X V I I I . 106. 286. 
Quantité de — que peut dissoudre l'acide muriatique. 
X X V I . 164- З06. Expériences sur la nature du — 3o5 
et suiv. Conclusion. З17. 

1— Inflammable. Brevet d'invention délivré à M. Isaac de 
lXivaz pour l'emploi du — à imprimer le mouvement à 
diverses machines. X X V I I I . /6Т5". З29. 

— Méphitique. Dégagement instantané de — dans les 
mines du Hartz. X V I I . ЮО. З24. Analyse de ce — 
Ibid. 

m— Muriatique oxigétié. Composition du — X X V . ,4^-

68. Sa densité. Ibid. 
*— Nitreux. Expériences de M . Linch t sur un mélange 

de — et de gaz hydrogène. V . 2Q. 35ç> 
— Oxigène. Combustion du soufre avec les métaux 

sans •— I. 2. 85 et suiv. Acide sulfurique obtenu par la 
combustion de l'hydrogène dans le — II . 12. 7 1 . Le — 
gardé sur l'eau , se mêle à de l'azote , si l'eau tient de 
l'air commun en dissolution , mais il ne s'y mêle point 
si cette eau a été distillée et bouillie longtemps. V . 29. 
35Q. Voyez A IR VITAL , OXIGÈNE. 
ïBifE, Mot par lequel on caractérise le peu de solidité 
de la roche , dans les mines de l'Allemagne. X V I I . 

87- 8 -

EFALLE. Nom allemand d'une caisse placée à la suite 
des bocards des mines de Saxe. X I I I . y 6 . iq5. 
EHLEN. ( M . ) Extrait d'une lettre de — à M . Collet-
JJescostils , sur la note insérée par ce dernier dans le 
n . a i3o ( X X I I . ) page г5о de ce journal, à l'occasion 
du mémoire de M . John, sur le manganèse. X X I I I . 
1З6. З19 , З20. Note de M . Collet-JJcscostils. З20. 
Annonce du Journal allemand de — , intitulé : Journal 
de chimie, de physique et de minéralogie. X X V I I . 

»62. 445 et suiv. 

EISSLAUTERN , (Sarre . ) Forges et houillères- de — III. 
l3. 16. Arrêté des Consuls portant création d'une école 

Îiratique des mines à — XIII. yy. З79. Observations sur 
es moyens de tirer de l'établissement de — le parti le 

plus avantageux au Gouvernement et à l'art des mines. 
X X V , I4Q- 381 et suiv. Décret qui autorise un échange 
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rie terrain pour le service de l'école des mines de —• 
X X V I I I . ,68. 480, 48i . 

GERROSESTEIN. Nom qu'on donne , dans la mine de W i e -
l iczka, à la baryte sulfatée concrétionnée qu'on y trouve. 
X X I I I . ,34. 86 . 

GELIVETTE. Nom que porte une des espèces de minerai de 
fer d'Allevard. I. 4. 5 . 

GEMMES. Observations sur les — qui forment une étoile à 
six côtés. II. ,2. 6 g . Description que liergmann a faite 
des — III. ,6. 3 5 . Réflexions de M . Hauy sur les cou­
leurs des — I V . г / . 5. Fausseté des caractères tirés de 
ces couleurs. 8. Ces couleurs sont dues à des principes 
étrangers à la nature des — 1 1 . Observations sur quel­
ques erreurs commises par Eergmann relativement aux—» 
22 et suiv. I V . 24. 2 . Voyez CRISTAUX. 

GENDARME , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . ,63. 
473-

GENDEBIEN. ( M . ) Mémoire sur les mines de houille des 
départemens réunis , dans lequel elles sont considérées 
principalement dans leurs rapports avec l'agriculture et la 
commerce. X I . 65. 433 et suiv. 

GENDRON , (M!- ) Concessionnaire. XXV11I . ,65. 260 . 
GENÈVE. Hauteur du lac de — au-dessus du niveau de la 

mer. X V I I I . 108. З80. Elévation moyenne du baro­
mètre à •— X X I I I . ,36. З18. 

GENÉVRIER. Emploi du — dans les bàtimens de gradua­
tion. X . 56. 633 . On lui préfère le prunier épineux. Ibid. 

GENGEMBRE. ( M . ) Sur l'appareil fumivore de — X X V . 
,48. 3 i 3 et suiv. 

GENESTON , viLlage de la vallée du Mont-d'Or , ( Puy-de-
Dôm e . ) Filon très remarquable de laves configurées en 
petits prismes près de— V U . 4 1 , 4 l9> 

GENNETÉE. ( M . ) Observations de — sur les failles des 
mines de bouille. III. ,3. 7З. 

GENRES DES MINÉRAUX, suivant les chimistes et les mi­
néralogistes. V . 27. 210, Principes terreux adoptés pour 
les caractériser, en minéralogie. 220. Pourquoi préférés 
aux principes acides. Ibid. Exemples de caractères g é ­
nériques. V . 28. З24 . Voyez CLASSIFICATION DES MI­
NÉRAUX , ESPÈCE MINÉRALOGIQUE, MÉTHODES MINÉ-
HALOGIQUES. 

GENSANNE. ( M . ) Mémoire sur les mines d'une partie de 
la Corse. II. 25 et suiv. — a décrit , dans les M é -

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



248 T A B L E G É N É R A L E 

moires de l'Académie , un soufflet propre à retirer l'air 
d'une mine. III. ,3. 79. Annonce de l'ouvrage de — 
intitulé : Traité de la fonte des mines par le feu de 

charbon de terre. V . 25. 81. — a fait exploiter les mines 
d'Auxelles. VII . 3g- 219. Détails sur la mine de Saint-
Pierre. 225. Sur celle de Pheningthurn. 23o. Sur celle 
de Saint-Daniel. 237. — cité. VII . 4°- z 4 4 ; 2 4 7 et suiv. 
— cité au sujet des mines de houille du département de 
l'Ardèche. VIII . 44- 639 et suiv. — cité au sujet des 
mines de plomb. 4^- 64^ et suiv. — a trouvé de la mine 
de fer en grains dans le canton de Saint-Peray , même 
département. 660. — annonce un gîte de minerai de 
cuivre dans le canton des Vans . Ibid. — y a trouvé de 
l'antimoine dans de la houille. 662. Observations rela­
tives à ce que rapporte — touchant des globules de plomb 
à l'état métallique qui se trouvent dans la terre , au dé­
partement de l'Ardèche. I X . 52. "h\y et suiv. 

GENSANNE , fils. ( M . ) — cité relativement aux mines de 
ViUefort. VIII . 44- 5 8 i . Son observation touchant le 
lavage de la mine de plomb de la Picardière. 597. Ses 
recherches pour constater l'origine du plomb métallique 
trouvé dans le département de l'Ardèche , et annoncé 
par son père. I X . 5z. 317 et suiv. Il pense que ce plomb 
est le produit de l'art. Ibid. 

GENSANO, près le lac Nemi. Examen du sable ferrugi­
neux volcanique d e — X X I . 124. a58. 

GENT D'HOMERTON. ( M . Thomas) Description d'une ma­
chine inventée par — pour élever et décharger des far­
deaux. XII I . yS. 454. 

GÉODÉSIE. Extrait d'un ouvrage intitulé : Traité de —• ou 
Exposition des méthodes astronomiques et trigonomé-

triques , appliquées , soit à la mesure de la terre, soit 

à la- confection du canevas des cartes et plans. X I X . 

4 / / . 245 et suiv. Expériences sur la mesure du pendule 
à secondes sur différens points de l'arc du méridien com­
pris entre Dunkerque et l'île de Formentera. X X I V . 
*4°- i59 , 160. 

GEOFFROI. ( M . ) Opinion de — sur le pak-fong des Chi­
nois. II . 11. 92. 

GÉOGNOSIE. Les observations de — ne peuvent paroître 
isolément, et ont besoin d'être enchaînées par beaucoup 
de faits. VII . 41- 386 . Quoiqu'elles soient plus impor­
tantes que les observations minéralogiques , el les ont sur 
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celles-ci beaucoup de désavantage. Ibid. Pourquoi. 3 8 6 , 
387. Voyez GÉOLOGIE. 

GÉOGRAPHIE. Annonces d'ouvrages ayant pour titre : Iti­
néraire de l'Empire français. X X . 115. 80. — physi­
que de la Mer noire, de l'intérieur de l'Afrique et de 
la Méditerranée. X X I . 116. 4 '3 . Traduction d'un 
chapitre de l'ouvrage de Bergmann, intitulé : — phy­
sique. III. iS, 55 et suiv. 16.2.1 et suiv. 

GÉOLOGIE. Définition et objet de la science appelée — I X . 
61. 179. Ses progrès ne peuvent être aussi rapides que 
ceux de la minéralogie. 186. Parallèle de la — et de la 
minéralogie. VI. 33. 678 et suiv. Objet de la — VII . 
38. 100. 

Observations sur l'utilité des descriptions géologiques. 
X X I V . 140. 134. Sur la nomenclature. 1 2 5 , 126. Sur 
les divisions géologiques. i33 , i34- Réflexions de M . 
Jurinc sur la nécessité d'une nouvelle nomenclature 
en — X I X . n3. 367 et suiv. Exposé de celle qu'il pro­
pose. 372 et suiv. Manière dont les compagnies savantes 
doivent envisager les recherches géologiques. X X I . 126. 
4i3 , 4 2 1 ) 4 2 2 - Utilité de la — 4 L 5 , 4'6. Systèmes 
géologiques. 4 1 7 et suiv. 4 2 9 5 4^0, 4^5 et suiv. Im­
possibilité de reconnoître, dans l'état actuel dessciences , 
si tel ou tel système est fondé. 4 J 9- Objets qu'il est né ­
cessaire d'étudier pour faire de la — une science de faits. 
422 et suiv. 

Considérations sur la science a p p e l é e — X X I V . i3g. 
&4 et suiv. Il n'est pas temps de faire l'histoire des ré­
volutions du globe. 24. Influence de l'eau et du feu dans 
la formation du globe. 25 , 26. Systèmes divers. 26 et 
suiv. Voyez HUTTON. Agenda ou Tableau général des 
observations et des recherches dont les résultats doivent 
servir de base à la théorie de la terre. I V . 20. 1 et suiv. 
Voyez TERRE. 

Observations de Bergmann sur les signes véritables du 
bouleversement du globe. III. 16. 64. Leur confirmation 
par M . Dasaussure. 66. Observations générales sur les 
rapports des différentes structures de la terre , d'après la 
théorie de Werner. X X V I . i53. 161 et suiv. Voyez 
TERRE. 

Extrait d'un ouvrage intitulé : Nouveaux principes 
de — , par M . Bertrand. VIL 41 • 3^3 et suiv. Eau 
considérée comme matière originaire de notre globe. 
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374« Terre calcaire native considérée comme produite 
par la conversion immédiate de l'élément aqueux. Ibid. 
Emersion des continens , production des végétaux et ani­
maux terrestres. 3 ^ 5 . Tremblemens de terre , renverse­
ment et soulèvement des couches. Ibid. Embiàsemens 
produits par la putréfaction des animaux et végétaux et de 
leurs résidus. Ibid. Formation des granits , gneiss, schis­
tes , etc. et enfin de la houille. 3 7 6 et suiv. Objections 
contre ce système. Ibid. Changement dans le bassin de 
la mer. 3 7 8 . Production du calcaire natif superposé au 
calcaire vitreux qui est le calcaire dénaturé p.ir le feu , 
puis réduit à l'état quartzeux. Ibid. Produits arénacés, 
formation des gypses et autres pierres dénommées secon­
daires. 3 7 g . Production des silex , ca i l loux , pierres 
meulières. 38o. Formation des dunes, landes et autres 
masses non stratifiées par les eaux. 3 8 i . Origine des fi­
lons métalliques. 382 . Tourbes. Ibid. Plan d'une nou­
velle minéralogie qui n'admet qu'une seule terre modi­
fiée par trois agens principaux. 3 8 3 . 

Causes de la lenteur des progrès de la — suivant M . 
de Dolomieu. VII . 4*- 387 . Son but. 388. La — est 

une science nouvelle. Ibid. Quels en sont les vrais fon­
dateurs. Ibid. Difficulté de prononcer sur l'origine de 
plusieurs roches , tant les produits de l'eau ont de rap­
port avec ceux qui ont été modifiés par les agens volca- . 
niques. 3g 1. Hypothèse géologique sur l'état fluide du 
"novau du globe. 3gg . Réfutation de cette hypothèse. 
VII I . 4 7 . 8 7 3 . 

Observations sur des terrains de transition qui se ren­
contrent dans la Tarentaise et autres parties de la chaîne 
des Alpes. X X I I I . i 3 y . 321 et suiv. Voyez TAREN­
TAISE , TERRAINS de transition. Essai sur la — du nord 
de la France. X X I V . , 4 ° - et suiv. ifi- 2 7 * et suiv. 
i43."bf\S et suiv. 144- 43g et suiv. Voyez FRANCE. 

Analyse de l'ouvrage de M. J. A. Deluc, intitulé : 
Traité élémentaire de — X X V I I I . ,63. 5 et suiv. E x ­

position du système de M M . Hutton et Play/air. 6 et 
suiv. Système de M . J. A. Deluc. 8 et suiv. Système de 

M . Kirwan. 3a et suiv. R.apport fait à l'Institut sur un 
ouvrage de M . André, ayant pour titre : Théorie de 
la. surface actuelle de la terre. X X I . 1 1 6 . 4 ' 3 et suiv. 

Voyez CONTINENS, FORMATIONS , TERRAINS , TERRE. 
GÉOLOGUE. Le — étudie principalement les substances 
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minérales sous le rapport de leurs situations respectives , 
originelles ou accidentelles. VII . 38. ICO. 

GÉOMEIRIE. Application des principes de l a — à l a c o n -
noissance de la structure des minéraux. V . iy. 2 1 4 . 

GEORGENBTADT, enSaxe. VoyezJOHANN-GEORGENSTADT. 
GEORGE. ( M . ) Cite de la soude native qui se trouve en 

Daourie. I. 3. 80. 
GERBIER DES JONCS , montagne volcanique du départe­

ment de l 'Ardèche, ou la Loire prend sa source. \ III. 
44. 62З. 

GERGOVIA , ( Puy-de-DAme. ) Observations géologiques 
faites sur la montagne de —« X X I I I . 1З8. 4 i a et suiv. 
Son élévation absolue mesurée barométriquement. X X I V . 
,4^. u5i , 25a. Coupe approximative de la vallée de 
Clermont, prise du somme.tde — X X I I I . 138. Planche 6. e 

GERTN-RICARD , ( Les SS. et D e m 1 I e s . ) Concessionnaires. 
X X V I I I . ,6y. З89. 

GERINGE-PROBE. Nom par lequel on désigne en Saxe , le 
minerai du plus bas aloi. XII . 6y. Ifi. 

GEROLTISECK , en Brisgaw- Analyse d'une mine de zinc 
sulfuré , trouvée dans le comté de — , par M . Hecht, 
fils. IX. 4Э- i 3 er suiv. 

GEROLDS-GRUN , dans le Voigtland. Analyse de l'eau m i ­
nérale de — par M . Fuchs. I. 4- 9 1 -

GERSDORF , ( Bas-Rhin. ) Mémoire sur la fabrique de 
couperose de — I. / . 84- VI . 36. ç 4 5 et suiv. 

GERVASON , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . I6Y. 
З 8 1 . 

GÈS , ( Vallée d e ) dans le Piémont. Mines métalliques et 
carrières de la — IX. 6 0 . i 3 5 . Essais docimastiques de 

. ces mines. I5J. 
GESELLSCHAFT , dans les Vosges. Mine de plomb de — 

. V I L 40. 262. 
GESTELISTEIN. Nom qu'on donne en Allemagne , à une 

• roche feuilletée primitive , des Monts-Crapacks 5 gneiss 
• des Saxons. IL *2 . 49-

GÈVRK , ( L e ) gouffre qui absorbe les e a u x de la rivière 
du Duis , et partie de celles du Loiret. XII I . y3. 38 . 
I X . 6 4 . 4 a 5 . Il jette de l'eau dans de certains temps. 
Ibid. Tentatives faites pour connoître sa profondeur. 
426. Recherchée sur son origine. Ibid. 

GEX. Hauteur de la ville de — au-dessus du niveau de 
la шег. X V I I I . 10S. 388 . 
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GEZEUGSTRECKEN. Nom allemand de certaines galeries 
de mines. X V H . gj. 21. 

GIANOLI , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . 166. ЗЗз . 
GIESECKE. ( M. ) — a observé sur les murs de la ville de 

Hambourg , du sulfate de soude en efflorescence. I. 
3. 90. 

GILLET DE LAVJMONT , ( M. ) Inspecteur général des 
mines. Sa nomination à la place d'Agent des mines. 
I. / . 125. Décret qui le nomme Inspecteur général. 
X X V I I I . 1G8. 49^. Matériaux recueillis jiar — sur 
l'extraction et le commerce des substances minérales 
en France. I. *. 56 et suiv. Relevé fait par — sur les 
registres du bureau de la balance du commerce. 90. 
Tourbières découvertes par — près des salines de la 
Meurthe. 2. 5g. — cité à l'occasion de la manivelle à 
manège. 3. 19. Observations sur les dépôts abondans 
de la saline de Dieuze et leur nature. 90. Sulfate de 
soude en beaux cristaux , observé par — dans les eaux 
qui traversent ces dépôts. Ibid. Observations sur des 
cristaux du même sel formés par la gelée dans les salines 
de la Meurthe. III. 1З. 10. Ses recherches aux envi­
rons de ces salines , pour y découvrir des combustibles 
fossiles. i4- Observations sur la source salée de Saltz-
brunn. З9 et suiv. Note sur la manière de retrouver 
les couches de houille interrompues par des failles. 68. 
Usage qu'il a fait du gaz acide fluorique , pour tracer 
des dessins sur le verre. V . 28. 333 . Ses observations 
sur la chaux carbonatée compacte. 3o. 487 et suiv. 
Sur plusieurs produits siliceux soupçonnés dus à une 
conversion de la chaux en silice. 49 1 et suiv. D é c o u ­
verte faite en 1786 par — du plomb phosphaté , dans 
les mines de plomb du Fluelgoët. V I . 3 i . 5oy. Essai au 
chalumeau du bismuth sulfuré. З2. 585. Expérience» 
sur des calamines de différens pays. 598. Observations 
sur des étoiles scintillantes produites par l'antimoine 
natif traité au chalumeau. 606. Extrait d'un mémoire 
sur la fabrication des pierres à fusil dans les départe-
rnens de l'Indre et de Loir et Cher. 33. 71З et suiv. — 
a observé le premier des débris de corps marins dans 
l'intérieur du cirque de Marboré , aux Pyrénées. V H . 
3y. 44- — c i t é relativement à la colline de Champigny. 
VIII . 46. 794. Son opinion sur l'origine de la craie 
native et sur la formation du s i l e x , citée par M . 
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Bertrand. 797- Corrections proposées par — , à la lampe 
de M . de Humboldt. 4y. 844- Moyen d'exécution pour 
une autre machine analogue. 85o. Opinion de — sur l'o-
phite des Pyrénées. IX. 4g- 5g. Observationsgéologiques 
sur le gisement et la forme des replis successifs que 
l'on remarque dans certaines couches de substances 
minérales , et particulièrement des mines de houille , 
suivies de conjectures sur leur origine. ¿4- 449 e t suiv. 
Description d'un groupe de cristaux de chaux carbo-
natée triforme , présentant la disposition des molécules 
qui composent ces cristaux. ^55 et suiv- Note sur un pro­
cédé pour séparer l'antimoine de sa gangue. 4^9- Extrait 
d'une note sur une découverte d'émeraude faite en 
France par M . Lelièvre, lue à l 'Institut, par — X . 
66. 641 et suiv. Extrait d'une note sur une conversion 
très prompte d'un minéral d'argent muriaté en argent 
natif , par le seul contact de quelques morceaux de 
fer ou de zinc , lue à l'Institut, par — 5y. 719 et suiv. 
Explication qu'il donne du phénomène. Ibid. Expé ­
riences à ce sujet. 720. Extrait d'une note sur une 
dissolution métal l ique, formant une eiicre jaune , qui 
paroît et disparoît comme celle de Hellot. X . 68. 
789 et suiv. Note sur la double réfraction de la télésie. 
X I V . yg. 29 et suiv. Moyen dont — se sert pour ob­
server ce caractère. 3 i . Rapport sur un graphomètre 
souterrain destiné à remplacer la boussoie dans les 
mines. 84. 4 J 5 et suiv. Note sur le nouveau procédé 
du tirage des mines. X I X . 1,1. iI\o. Opinion de — suy 
l'origine des pierres quartzeuses roulées qu'on trouve 
dans la masse et le toit de la mine de plomb du Huel-
goët. X X I . »22. 89. Note de — s u r l'état du so l , dans 
une partie du départementdu Lot. »26", 4M- Autre note 
sur la propriété qu'ont les terrains élevés en culture , 
de retenir l'humidité que l'air échauffé y transporte des 
vallées. 4^9- Notice sur les aérolithes de Wes ton . 
X X I I I . f34- 1 4 2 et suiv. Note sur un nouveau miné­
ral de fer piciforme , ou fer sulfaté avec excès de base. 
i35. 221 et suiv. Note sur des laves porphyritiques , 
avec parties bleues et rouges , découvertes au Mont-
d'Or et au Cantal. i36. J>oy et suiv. Note sur un 
oxide naturel vert de chrûme. X X I V . /^2. 269 , 270. 
Rapport sur l'acier fondu et sur plusieurs variétés nou­
velles d'aciers. X X V I , iï>i< 5 et suiv. 
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GILLET DE LAD MONT et LENOIR. ( M M , ) Rapport fait 
à la Conférence des mines , par — , sur la reprise 
des anciens travaux des mines de plomb argentifère 
de la Croix-aux-Mines , ( V o s g e s . ) X . 58. 727 et 
suiv. 

GILLY DE NOUGARÉDE , ( M M . ) Concessionnaires. 
X X V I I I . *6>. 397. 

GIOBERT. ( M . ) Ar.alvse de la magnésie de Baudissero, 
en Canavais, ( D o i r e . ) X X . 118. 291 et suiv. Notice 
sur la magnésie de Castelmonte. 1 ,g. 4 C 1 et suiv. 

GIOENI. ( M . ) Extrait d'un ouvrage de — intitulé : Essai 
sur la lithologie du Vésuve, I V . /0. j5 et suiv. Notice 

sur — Ibid. Son opinion sur le grenat blanc. 78. 
GIRAL , (Les héritiers ) Concessionnaires. XIII . 77. 3 ç 3 . 
GIRAL et Mou LIN IER , ( M M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 

,65. 248. 
GIRARD. ( M . P . S . ) Observations sur l'histoire physique 

de la vallée d e l à Somme. II . ,0. i 5 et suiv. Mémoire 
sur le nivellement général de la France , et les moyens 
de l'exécuter. X V I I . »00. 297 et suiv. Sur l'écrasement 
des corps solides composés de molécuLes agglutinées. 
X X V I I . ,62. 480 et suiv. 

GIRARD , frères. ( M M . ) B r e v e t d'invention délivré à — , 
pour une machine à vapeurs portative. X X V I I I - *6y. 
387, 3 y i . 

GIRARD , père et fils. ( M M . ) Brevet d'invention délivré 
à — , pour des moyens mécaniques de tirer parti de 

C l'ascension et de l'abaissement des vagues de la mer , 
comme forces motrices. X L 64. 356 . 

GIRARDIN. ( M . ) Soufflets en bois d'une forme nouvelle , 
exécutés à Guerigny, ( N i è v r e , ) par — V I L 38. 109 , 
114. 

GIRARDIN. ( M . le comte Stanislas d e ) Rapport fait au 
Corps législatif , par — , sur un projet de l o i , concer­
nant les mines , minières et carrières. X X V I I . 160. 264 
et suiv. 

GIROD DE CHANTRANS. ( M. ) Lettre de — sur une mine 
de pétrole qui se trouve près de Porentruy. III. i4-
72. Observations sur la glacière naturelle de Chaux , 
près de Besançon. I V . 2,. 65 et suiv. Conjectures sur 
la conversion de la chaux en silice , déduites d'obser­
vations faites dans les départemens du Doubs , du Jura 
et de la Haute-Saône. V U L 4j. 853 et suiv. Observa-
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tions géologiques sur des carrières de pierres calcaires , 
composées d'oolithes et de débris de corps marins , 
situées dans le département du Doubs. X X V I . 162. 
117 et suiv. 

iROMAGNY, ( H a u t - R h i n . ) Hauteur de — au-dessus du 
niveau de la шнг. X V I I I . ioS. 420. Rapport sur les 
mines de — VII . Зд. 21З et suiv. Situation physique 
de ces mines. 213. Avantages de l'établissement de 
l'école pratique des mines à — 2 1 5 . Historique des 
mines de — 217 etsuiv. Leur produit. 218 , 219- D e s ­
cription des mines de — 222 et suiv. Observations 
générales sur les filons des environs de — 290. Prin­
cipales causes auxquelles il faut attribuer le peu de 
succès de l'exploitation des mines de — 29З. Cette 
exploitation exige une grande réunion de connoissances. 
2ç4- Travaux à faire pour la reprendre. 2 q 5 . Devis 
estimatif de ces travaux. 200. Cours d'eau pour ces 
mines. З06. Bâtimens et terrains. З11 . Considérations 
générales sur les moyens de remettre promptement en 
activité les mines de — З12. Forêts qui leur sont af­
fectées. Ibid. 

IROUD , ( M . Jules ) Concessionnaire. X X V I H . 16G. 
З22. i6j. 385 . 
IROUD , ( Feu M . ) Ingénieur des mines. Nomination 
de — au grade d'Ingénieur. I. 1. 126. Indications de 
tourbes pyriteuses dans le district de Grenoble. 2. 60. 
Observations sur le speis. 6. 1. Rapport sur la fusion 
de la galène. IL 12. 1 et suiv. Essai de la terre a lu-
mineuse de Royat. 3 et suiv. Observations sur une 
mine de fer en sable des environs de Naples. III. / 7 . 
i 5 et suiv. Essais de — et de M . Blavier f pour la 
carbonisation de la tourbe. 1. 2. 3 et suiv. 
IROUD , LELIÈVRE , PELLETIER et DARCET. ( M M . ) 
Rapport sur les moyens d'extraire la soude du sel marin. 
I . 3. 20 et suiv. 

ISCARD et consors , ( M M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 
166. З21. /67. З89. 

ISEMENT. Le — des minéraux n'est point étranger à la 
minéralogie proprement dite. V. 26. 216. Voyez pour 
le — des diverses substances , leurs noms. 
ISMOIÎDI. ( M . ) Découverte faite par — d'une nou­
velle substance minérale qu'il nomme latialite, et à 
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laquelle ou a donné depuis le nom àVia.uyne. X X I , 
12/,. 365. 

GISTAIN , en Arragon. Cobalt de la vallée de — I . f. 
80. Cette mine alimentoit jadis la fabrique de smalt de 
13agnères de Luchon. Ibid. 

GÎTES de minerai, en amas. Noms que les — portent en 
Al l emagne , en Espagne et en Cornouailles. I. 3. 1 1 5 . 
Voyez MINERAIS , MINES. 

GIULIO. ( M . ) Sur l'or natif en paillettes, qu'on trouve 
dans les collines des environs de la commune de Saint-
Georges , ( D o i r e . ) X X . 1,6. i 4 5 et suiv. 

GIVET, (Ardennes.) Rapport sur des recherches de houille 
faites auprès de — X I . 63. 222 et suiv. Etat actuel des 
travaux. 222. Nature du sol. 2a3. Conclusion. 224. N a ­
ture du terrain des environs de — X I I . yo. 3 io . 

GLACES. Manufacture de — de Saint-Gobin. V . 16. y3. 
Date de son établissement. Ibid. Beauté de ses pro­
duits. Ibid. 

GLACIÈRE naturelle , de Chaux près Besançon. Remar­
ques sur l a — I V . 2/. 65 . Fausseté du prétendu phé­
nomène attribué à cette — par l'Encyclopédie. 67. Ce 
qui a pu donner lieu à cette supposition. 7 1 . 

GLAISE, contenant du charbon fossile, dans le départe­
ment de la Manche. 11. y. 29. 

GLANZ-KOHLE , nom allemand d'une espèce de bois bitu­
mineux. D u — X X V I I . ,53. i 3 5 et suiv. Ses carac­

tères extérieurs. i 3 5 . Propriétés et caractères chimi­
ques du — i 3 5 , i 3 6 . Son analyse. i 3 6 . Son gisement. 
i 3 6 , 1 3 7 , 138. f o y e i IÎDIS BITCMISEBS. 

GLARIS, (Canton d e ) en Suisse. Pierre calcaire noire 
feuilletée du — I I I . ,5. 74. Adhérence des feuillets 
durs aux feuillets tendres. Ibid. 

GLAUBER. Cité à l'occasion de la décomposition du sel 
marin. I . 3. Zj et suiv. Son nom donné au sulfate 
de soude. 38 . Conversion de ce sel en sulfure au moyen 
du charbon. 63 . Son nom donné à un nouveau sel . 
X X I I I . ,33. 18. Voyez GLAUBEKITE. 

GLAUEERITE. Mémoire sur une nouvelle espèce de miné-
ralde la classe des se ls , a p p e l é e — X X I I I . ,33. 5 et suiv. 
Ses formes. 7 , 8. Ses caractères. 8 , 9. Analyse du 
— 10 et suiv. Ses parties constituantes. 17. Motifs pour 
lesquels cette substance a été nommée — 1 7 , 18. Lieus 
où elle se trouve. 18. Réflexions générales. 19 , 20. 
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LAUCH. Nom d'une brèche de grès , qui se rencontre 
dans des filons en Transylvanie. VIII . 4j- 8 i5 . 
IAIIGES , ( H a u t e - V i e n n e . ) Rapport sur les mines d e 
plomb de — X I V . 84- 4 3 8 et suiv. Situation de c e s 
mines. 4 3 8 . Mines de Sibioux. Ibid. Mines de Rayaud. 
4 3 Q . Mines de Champarnaud. 4 4 0 - Histoire des mines 
de —- 44 1 • 
LEIWITZ , dans la Haute-Silésie. Notice sur la fonderie 
de ter de — X I V . 84. 4^5 et suiv. Position. 455. H i s ­
toire. Ibid. Haut-fourneau. 4^7. Minerai. 4^9- Com­
bustible. 460. Charges. 4 0 1 , Nature du travail. 
Fourneaux à refondre la fonte. 4^3 . Fourneaux à r é ­
verbère. ^65. Produits de la fonderie. 466 et suiv. 
LOBE. Etat de nos connoissances sur la composition du 
— III. ,5. 55 et suiv. A quelle profondeur le — est 
connu. 5 6 . Signes visibles du bouleversement du —•» 
16. 64. Observations sur la force qu'exerce le — sur 
l'aiguille aimantée. IV. 20. 5z. Observations sur l ' in­
fluence de l'eau et du feu dans la formation du — X X I V . 
i3g. 2.5 , 26. Systèmes divers. 26 et suiv. 

Opinion de M . de Trébra , qui attribue aux volcans 
l'évaporation d'une partie des eaux qui couvroient pri­
mitivement le — I V . i3. 84. Discussion de l'opinion de 
M . de Dolomieu , que les agens volcaniques et la cause 
qui produit la fluidité des laves , résident sous l'écorce 
consolidée du — V I I I . 4j- 871 et suiv. L'analogie e t 
l'observation nous portent à croire que le centre du —> 
est solide. 876. 

Observations faites dans les mines de Freyberg , e t 
servant à faire connoitre la chaleur -intérieure du —« 
X I . 68. 5ij. XIII. y4- 113 e<* suiv. Voyez CALORIQUE » 
CHALEUR, GÉOLOGIE, TERRE. 

101. ( M. ) A répété avec succès le procédé de M . 
Malherbe , pour décomposer le sel marin par l' inter­
mède du plâtre. I. 4- 4°" 
LUCINE. Nom donné par M . Vauquelin à la nouvelle 
terre qu'il a découverte dans le beril. V I I I . 4^- 5 6 3 . 
Examen des propriétés de l a — 5 5 7 . Comparaison do 
ces propriétés avec celles de l'alumine. 5 5 8 et suiv. 
Origine du mot — 5 6 3 . Mémoire sur quelques proprié­
tés de l'yttria comparées avec celles de la — X I I . yOv 
245 et suiv. Caractères de la — 24-5. Caractères d is -
^inctifs des deatx substances. 246. La «•» est précipités 
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de ses dissolutions par les succinates; nouveau caractère 
distinctif. 248. Union de la — et de l'yttria dans la 
gadolinite. 25 i . 
M ï i i n . ( M . ) Cite de la soude native en Daourie. I. 3. 
80. Note sur un oxide natif de nickel. 4- 85 . Analyse 
du schillerspath. X V I I . 102, 4 7 2 -

UEISS. Le — seroit mieux nommé granit feuilleté. I V . 
Q.3. 68. Description d'un — d'une espèce singulière. 6g. 
Le — se décompose comme le granit. 70. — des Monts-
Crapacks , appelé par les Allemands Qestellstein. II. 
*2. 49. Le même appelé Alurckstein^ quand il contient 
des grenats. Ibid. Montagnes de — surmontées de cou­
ches calcaires , dans le département des Alpes mari­
t imes. VII . 3y. 3 i . Le — domine dans la constitution 
des montagnes de la vallée de Sainte-Marie , dans les 
Vosges , et il renferme tous les filons de ce pays. 4 0 , 

3 i 6 . Voyez GÉOLOGIE , ROCHES. 

ODEFROY et consors , ( M . ) Concessionnaires, X X V I I L 
,66. 3 i5 , 337. 

ODON DE SAINT-MEMIN. ( M . ) Découverte d e l à pyrite 
magnétique dans le griïnstein du département du Puy-
de-Dôme. X V I I . RYJ. 80. Analyse de l'acier natif de La 
Rouiche. X I X . 4^i-
OERSDORFF , (Bas-Rhin, ) Fabrique de sulfate de fer de 
— I . / . 84. 
OETE. ( M . ) Aperçu minéralogique des environs de 
Carlsbad. X X I I I . ,38. 459 et suiv. 
OINCOURT , près Beauvais, (Oise. ) Fabrique de sulfate 
de fer de — I. / . 84-

roMME-CoPAL. Caractère distinctif entre la — et le suc-
cin. V . 29. 34J • 

roNzAGUE. Etablissement à Nevers , des premières fabri­
ques de faïence , par les — I. / . 88. 

rORD. Nom qu'on donne à Rive-de-Gier , à une argile 
schisteuse et bitumineuse qui sépare les veines de 
houille. III. ,4. 43. 

IORROP-BECAN , ( J . ) géographe cité relativement à l'é-
tymologie du nom de la rivière de Somme. IL ,o. 64. 
•— pense que le Phrudis ostium de Ptolomée étoit l'em­
bouchure de la Somme. 65 . 
OSLAR. Les mines de zinc des environs de — fournissent 
beaucoup de sulfate de zinc et de zinc à l'état métal­
lique. I. / . 78. 
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GOSSAN. Nom qu'on donne en Cornouailles , à une espèce 
de minerai composé de tungstène , d'étain et de fer. 
I . 3. 1 1 0 , 122. Parti qu'on peut en tirer. Ibid. 

GOSWIN-ANCIEN-DE-VILLE , ( M . ) Propriétaire d'usines. 
X X V I I I . ,65. 243. 

GOUDRON MINÉRAL. Brevet d'invention délivré à M M . 
Montassier et Reine , pour la composition d'un — 
X X V I I I . ,66. 3 i5 . 

GOUFFRE , (Société D e ) Concessionnaire. X X V I I I . ,66. 
327. 

GOUIN , DESFOURNEAUX et consors , ( M M . ) Conces­
sionnaires. X I . 62, ^37. 

GOUJON, ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . ,66. 34o. 
GOURDON , ( Saône et Loire. ) Découverte d'un gîte de 

titane à — X V I I I . ,04. io5 et suiv. Observations 
géologiques sur les environs. io5 , 106. Gisement du 
titane. 1 08 , 109. 

GOUTTE-COLIN , dans les Vosges. Mine de plomb de la 
— 40. 257. 

G o u w e t GUENTZ, ( M M . ) Propriétaires d'usines. X X V I I I . 
,66. 320. 

GOUVY , frères , ( M M . ) Brevet d'invention délivré à — 
pour la fabrication des aciers naturels de fusion. 
X X V I I I . ,66. 335. 

GRABEN. Nom par lequel l'on désigne en Allemagne , 
et principalement dans les mines de la Hesse , la dé­
pression subite des couches , avec solution de conti­
nuité. III. 1 8 . 77. 

GRABENSCIILICH. Nom qu'on donne au Hartz , à une des 
espèces de schlich. X V I I . $ 8 . io3 , 104, io5. 

GRADUATION. Voyez BATIMENS DE GRADUATION , T A ­
BLETTES DE GRADUATION , SALINES. 

GRAEUPEL. Nom qu'on donne au Hartz , aux fragmens 
de minerai les plus riches. X V I I . g8. 92. 

GRAINES. Lettre sur des — trouvées dans des bois b i tu-
minisés. X V I I I . ,06. 231 et suiv. A quelles espèces 
elles se rapportent. 235 et suiv. 

GRAISSESSAC , ( Hérault. ) Mines de houille de — I X , 63. 
345 et suiv. 

GRAMMATITE. Découverte de la — dans le département 
de la Loire inférieure. X V I I . Q J . 78. 

GRANA , (Va l l ée d e ) dans le Piémont. Mines métal!!-
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ques de la — IX . 60. i32. Essais docimastiqu.es de ces 
mines. i55. 

GBANATITE. — t r o u v é e au sommet du Pic du Midi de 
Bigorre. VIII . 46. 7.5.5, 761. 

GRAND-COMHE , ( Le ) dans les Cévennes. Mines de 
houille. I I . ¿7. 36. Leur situation. 5y. 

GRAND-COMBE-DES-BOIS , ( D o u b s . ) Etat des variations 
du baromètre à la — pendant le mois de juillet 1785 , 
exprimées en douzièmes de ligne. X V I I I . /07. 366 et 
suiv. Hauteur de la — au-dessus du niveau de la mer. 
,08. 38o , 3 9 8 . 

GBAND-SARCOUY , montagne du département du P u y -
de-Dôme. Elévation absolue du — mesuré barométri-
quement. X X I V . ,42. 1 260. Origine de son nom. 
259. Ce que c'est que le petit. 260. 

GRANDE - CHARTREUSE , près de Grenoble. Elévation 
moyenne du baromètre à la — X X I I I . i36. 3 i 8 . 

GRANDE-BRETAGNE. Ressemblance des côtes de la — 
avec les parties du continent qui les avoisinent. III. 16. 
77. Même observation pour les côtes de la — , qui 
avoisinent celles de l'Irlande. 78. Observations de M . 
Subrin, à ce sujet. Ibid. Voyez ANGLETERRE. 

GRANDE-MONTAGNE, ( H a u t e - S a ô n e . ) Mine de plomb 
de la — V I I . 4o. 284. 

GRANDE - MONTAGNE , pays de Limbourg. Mine da 
calamine de la — III. i3. 43. 

GRANDIS, ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . /6T?. 33 i . 
GRANIT. Observations sur des — stratifiés. XII . 68. 86. 

- enfilons. III. ,6". 23 . 18. 72. VIL 38. J36 . VIII . 44. 
5 8 i . 46- 762. — trouvé en noeuds dans la pierre cal­
caire , et réciproquement. VIL 3y. 52. — superposé 
au calcaire. 4i• 3yù. IX . 63. 3yi et suiv. Pierre cal­
caire renfermant du — VIII . 46- y56. — d'Auvergne', 
sur lequel reposent les montagnes volcaniques. V I L ' / * . 
396. — disposé en prismes , comme le basalte. V I L 
3g. 191. Disposition du — en bancs , dans les Alpes . 
42. 4 2 6- Couche de — entre deux couches de trapp , 
dans les Pyrénées. VIII . 46- 7^1. Masse de — obser­
vée près de Bigorre, dont la situation originaire est 
douteuse. 754. 

Erreur dans laquelle sont tombés plusieurs naturalis­
tes , en niant que le — fût métallifère. I V . 28. 69. 
Mines qu'on y rencontre. Ibid. L'étain semble être 
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propre aux montagnes de — Ibid. Exemples de filons 
dans le — III. 16. 21 , 22. 

Le gneiss seroit mieux nommé — feuilleté. I V . z3. 
68. Le gneiss se décompose comme le — 70. Il en ré ­
sulte de la terre à porcelaine ou kaolin. Ibid. N o u ­
veau genre de — dans lequel la pinite entre pour un 
vingtième, un dixième et même un tiers. X X V I . i53. 
240. 

Expériences de M . de Urée, sur la liquéfaction 
ignée d'un — de Chamouny. X X I V . i3g. 46 et suiv. 
Autres , analogues sur un — amphibolique. 4° et suiv. 
— à quartz fétide de Basse-Bretagne. X X V I . / ¿ 2 . 99. 
Ressemblance des — de la commune des P i eux , ( M a n ­
che , ) avec ceux qui accompagnent les mines d'étain 
en Saxe et en Bohême. I. / . j?>. Chaîne de —- du 
département de la Manche. IL 5. 22 , 26 , 3 i . IX . 62. 
25o. Exploitation de ce — et sa distinction en deux 
espèces. 25i , 25a , 27.Î. Chaîne du département de 
l'Allier. V . 26. 125. Chaîne du département de la 
Loire. V I . 36. 820, 822 , 825. Chaîne du département 
de l'Ardèche. VIIL 44- 620. Carrières de — exploitées 
dans la vallée de Suze. IX . 60. 126. Nature du — d u 
pic d'Erès-Lids dans les Pyrénées. VIII. 44• 566. 

Principales variétés du — de la Navarre et du Gui-
puscoa. II. 11. 27. — des Monts-Crapacks , traversés 
par des filons quartzeux , tenant de l'or et de l'anti­
moine. 12. 49 j 5o. — abondant en Cornouailles, où 
on l'appelle Moorstone. I. 3. <)5. Il y portoit anciennes 
ment le nom de Grouan. Ibid. On y en connoît da 
cinq espèces. Ibid. Mine de cuivre dans ce — Ibid. 
Pilons d'étain dans un — décomposé q u i , suivant sa 
dureté , porte le nom do Grouan dur ou de Grouan 
mol. 96. Description du — de la vallée de Qosseyr y 
en Egypte. X I . 66. 459 , 460 , 47^- Voyez GÉOLOGIE , 
ROCHES. 

GRANIT GRAPHIQUE. Description et gisement du — du 
département de Saône et Loire. X . 55. â^o. X V I I I . 
io3. 12 et suiv. X X V I I . 161. C'est à tort qu'on appelle 

granit, la roche graphique, puisque c'est un vrai por-
phire à base de feldspath. X V I I I . io3. i3 , i4- Le —• 
paroît être une indice de la présence de l'émeraude. 6 > 
7, — de Basse-Bretagne. X X V I . i5z. 99. Amphibole 
dans le — 100. 
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GRAPHOMÈME SOUTERRAIN. Rapport sur un — destine 
à remplacer la boussole dans les mines. X I V . 84-4l$ e l 

suiv. But de cet instrument. Ibid. En quoi i l consiste. 
4 i 8 , 4 19* Figures. Ibid. Planche 1 7 e . 

GRAFILLAGE. Manière abusive d'exploiter les mines de 
plomb. I. / . 7 1 . 

GRASSET , ( M . ) Propriétaire d'usines. XI . 64- 346. 
GRASSOT. ( M . ) Brevet d'invention délivré à — pour une 

' cheminée économique à l'abri de la fumée. X I . 64. 364-
GRATSCIIEF. ( M . ) Moyen d'ôter à l'eau-de-vie de grain 

le goût de chaudière. II. /2, 67. 
GRAVJE-EITUMINOESES - HOLZERDE. Nom allemand d'une 

espèce de bois bitumineux. X X V I I . 1S8. i32. Voyez 
BOIS BITUMINEUX. 

GRAUGILTIGERZ. Analyse du — par M . Klaproth. X V I I I . 
io3. 35 et suiv. Minéraux avec lesquels on confond le 
~ 36. Origine de ce mot. Ibid. Description du — 36 , 
37. Caractères qui distinguent le —• d'avec le fahlerz. 
3 8 . — cristallisé de Kapnick. Ibid. Son analyse. 38 
et suiv. Ses parties constituantes. 4 3 - - • d e Poratsch , 
dans la Haute-Hongrie. 43- Ses parties constituantes. 
Ibid. — en masse d'Annaberg. 44- Ses parties consti­
tuantes. Ibid. — cristallisé de Zilla , près Clausthal. 
Ibid. Ses parties constituantes. 45. —cristallisé de Saint-
W e n z e l , près Wolfach. Ibid. Ses parties constituantes. 
Ibid. — de Cremnitz. Ibid. Ses parties constituantes. 
Ibid. 

GRAUWACKE. La — e s t une pierre secondaire. I V . 2.3. 7 1 . 
Empreintes de corps organisés dans la — Ibid. Diffé­
rences qu'on observe entre la — et les grès. X X I V . i4°-
1 2 8 , 129. X X V I I . 161. 3 5 i . Sens que les Allemands 
attachent au nom de — commune , et à celui de — 
schisteuse .XXIII . i35. 231. Description delà — des en­
virons de Dillenbourg , qui contient des, serpens pétri­
fiés. 231 , 232. Les mines de Herrengrund sont dans 
la —• VIII . 4y'• "809. Description de cette — 809 et suiv. 
—- de Fatzebay. 8i3. Description de la — de la houil­
lère de Quimper. X X V I I I . i63. 56 et suiv. 

GRAVE. (La — , Hautes-Alpes . ) Mines de plomb de — 
V I . 34. 783. 

GRAVENÈRE , ( Puy-de-Dôme. ) Elévation absolue du vol­
can de — mesurée barométriquement. X X I V - 14?. 2^4i 
a55 . 
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RAVENHORST. ( M . ) a obtenu du soufre d'un mélange 
de sulfate de soude et de savon noir. I. 3. 63 . Procédé 
par lequel — prépare le vert de Brunswick. 58 , 77. Fa­
brique de sel ammoniac et d'alun rouge de — 77. 
RAVESEND , en Angleterre. Couches de terres et de 
pierres observées dans une fouille faite auprès de — III . 
, á . 80. 

RAYURE SUR VERRE , au moyen de l'acide fluorique. II . 
J2. 77. V . 1 8 . 333. 

RAY, ( H a u t e - S a ô n e . ) Élévation moyenne du baro­
mètre à — X X I I I . i36. 3 i 8 . Hauteur de la ville de —-
au-dessus du niveau de la mer. X V I I I . ,08. 38o , 4 1 4 • 
REENSTREET. ( M . ) Description et examen de la sonde 
de mer , proposée par — X X V . 160. 408 et suiv. 

REGOIRE et BRUNE. ( M M . ) Brevet d'invention délivré 
à — pour de nouveaux fourneaux propres à la carboni­
sation du bois. X I . 64. 363 . 
RELÉ. Mot que les Allemands emploient pour caracté­
riser la qualité aigre de la fonte et du fer. X V I . g3. 
174-
REN. ( M . ) Cité à l'occasion de la soude contenue dans 
certaines eaux minérales. I. 3. 81. Lettre de — à M . 
Van-Mons } sur une nouvelle théorie de la lumière et 
du phlogistique. IL g. 61 et suiv. — n'adopte pas le 
nom d'oxigène. 65. Il espère concilier par sa théorie les 
opinions des partisans du phlogistique , avec celles de 
ses adversaires. Ibid. Observations et expériences de —• 
sur la formation du sel de Glauber , sulfate de soude , 
dans les eaux salées , à une température au-dessous de 
la glace , et sur un moyen facile et peu dispendieux de 
dégager de ces eaux tous les sels déliquescens. V . 27. 
163 et suiv. 

RENATS. Travail des — en Bohême. I. 4- 36 . Mines 
de — 36 , 37. Leur exploitation. 37. Pierres qui ac­
compagnent les — Ibid. Préparations qu'on leur fait 
subir. 38 . Leur prix. Ibid. Tai l le et percement des — 
Ibid. Commerce des — dits de Fribourg. 3g. Variétés 
de — qui se rencontrent dans la montagne des Cha-
lanches. X X . 1,5. 5 6 , 57. Analyse d u — n o b l e , du 
Groenland, par M . Klaproth. X X V I I . 162. 458 . Ana­
lyse du — noir de Frascati , par le même. 460. L e — 
orangé dodécaèdre portoit le nom d'hyacinthe. V . 16. 
85. — rouges cristallisés trouvés dans un filon de feld-
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«path, près de Montbrison. VII . 3g. 2o3. — dans la 
pierre calcaire, au pic d'Erès-Lids, dans les Pyrénées. 
VIII . 44- 566. — noirs et blancs trouvés dans la même 
pierre. ¿67 , 568. Analyse des — du pic d'Erès-Lids , 
par M . Vauquelin. 5yi et suiv. Résultat de cette ana­
lyse . 573. Analyse du — par M . Ackard. Ibid. Ana­
lyse des — rouges du pic d'Erès-Lids, par M . Vauque­
lin. 574. Résultat. 575. 

GRENOBLE. Mercure natif indiqué comme trouvé aux en­
virons de — I . 1. 77. Elévation moyenne du baromètre 
à — X X I I I . ,36. 3 i 8 . 

GREOUX , ( Basses-Alpes. ) Eaux thermales de — V I . 3z. 
648. 

GRÈS. Observations sur les différences qu'on remarque 
entre les grauwackes et les véritables — X X I V . 140. 
128. X X V I I . ,6,.Z5i. Conjectures sur l'origine desbancs 
de — situés sur des montagnes schisteuses. VII I . 44-
6c5 et suiv. Nature des — qui recouvrent les hautes 
montagnes schisteuses du département de la Lozère. 
Ibid. Bande de terrain composé de bancs alternatifs 
de — et de schistes micacés du département de l 'Ar-
dèche. 632. Sa direction. Ibid. Cette nature de terrain 
sépare en général le sol granitique du sol calcaire. 
Ibid. Il renferme ordinairement les couches de houille. 
634-

Bancs de — superposés , au Mont-Perdu , à des bancs 
calcaires. V I L 3y. 53. Nature de ces grès. 54. Ils se 
fondent avec la pierre calcaire qu'ils recouvrent. 55. 
— trouvés près Saint-Maurice , en Roannais , ressem­
blant au granit. 3g. 184. Confirmation de l'opinion de 
M . Desaussure , touchant la séparation des roches pri­
mitives d'avec les secondaires par les poudingues et 
les — X X V I I . 161. 35o et suiv. Division en deux 
classes, des — formés du détritus des roches primitives. 
35i , 353. — contenant des empreintes végétales , des 
environs de Saint-Etienne. III. 14. 33. 

Considérations sur la portion du sol des environs de 
Paris qui appartient à la formation du — sans coquilles. 
X X I I I . ,38. 453 et suiv. Considérations sur la portion 
du même sol qui appartient à la formation du — marin. 
45o et suiv. Lieux où on peut l'observer. 45o. Réflexions 
sur les circonstances probables de la formation de ses 
couches. 4^0 , 4-51-
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Gisement des — à houille. II. 8. 53. Position du cal­

caire relativement à eux. Ibid. D u — à houille. X X V I I . 
i5y. z3 et suiv. Sa description. 23 , 2/1. Son gisement. 
25 , 26. Son passage à l'argile schisteuse. 26. Des cou­
ches de — à houille , d'argile schisteuse et de houille 
considérées comme faisant un tout. 33 et suiv. 

Notice sur les — rouges de l'Eiffel. X X I V . ¡43. 38o 
et suiv. Espace qu'ils occupent. 38o. Leurs premières 
couches sont toujours irrégulières. 3 8 i . Elles passent 
quelquefois à l'état de brèche. Ibid. Mines de plomb 
qu'ils renferment. 3 8 i , 382. Ils contiennent des corps 
organisés, mais en petite quantité. 382, 383 . 

Analyse d'un — mêlé de chlorite , du département de 
SaOne et Lo ire , par M . Vauquelin. X X V I I . iGt. "b/yj. 
Analyse d'un — ferrugineux des environs de Nemours > 
par M . Berthier. i5g. 210. Blocs sphériques de — em­
ployés en Transylvanie , en guise de bornes. VIII. 4j7". 
820. Le — porte le nom KElvan, dans la province de 
Cornouailles. I. 3. 97. Notice sur le glissement en massa 
d'une montagne de — dans le pays de Liège. X . 5g. 843 
et suiv. Faits analogues observés ailleurs. Ibid. — dans 
le Guipuscoa et la Navarre. II. / / . 29. — à filtrer. 3 i . 

GRESSENEY dans le Piémont. Mines de cuivre de — LX. 
5o. 108. Essais docimastiques de ces mines. i 5 o . 

GRESSIATJ. Nom qu'on donne dans le Boulonnois , à une 
couche de silex qui recouvre les veines de houille. I . 1. 

GRESSIETI, PANIER et consors , ( M M . ) Concessionnaires. 
I . 5. 92. VIII . 48. 904. 

GRÉVILLE. ( M. Ch. ) Observations de — sur une pierre 
supposée météorique. XIII . y3. 28. 

GRIGNON. ( M. ) — a fait un rapport favorable du procédé 
de M. Malherbe , pour décomposer le sel marin par 
l'intermède du fer. I. 3. 67. Ses mémoires sur le fer , 
c i tés . 6. 37. 

GRILLES ANGLAISES. Description des — employées à 
Poullaouen, pour le lavage des minerais. X V I . £2 . 110. 
Leurs dimensions. i i 5 , 116. 

GRIS. Nom qu'on donne , dans les houillères d'Anzin , à 
une espèce de marne. X V I I I . 104. 124. 

GRISARD-LUIBOURG > ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I L 
t67. 386 . 
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GRÎSEORN, ( M o s e l l e . ) Mine de houille da — xYv. 8a. 
i5i. 

GRISOU. ( F e u ) Mofettes des mines de houille. III. i3. 80. 
Méthode d'exploitation pour les mines de houille sujettes 
au — / 5 . 1 et suiv. Caractères et circonstances du — 2. 
Précautions nécessaires. 3 , 8. 

GROBERT. ( M . le Colonel) Rapport sur un moyen pro­
posé p a r — pour mesurer la vitesse initiale des projec­
tiles lancés par les bouches à feu. X V I . $ 2 . 117 et suiv. 

GROBESETZWERK. N o m qu'on donne, au H a r t z , au mi­
nerai concassé et réduit en sable grossier. X V I I . g8. 9 0 . 

GROBGEWASCHEN. Nom qu'on donne , au Hartz , à l'une 
des espèces de schlich. X V I I . g8. io3. 

GROSSART DE VIRLY. ( M . ) Lettre de —relat ivement à 
des morceaux d'argile cuite qui avoient pris à l'intérieur 
un retrait en prismes réguliers. I X . ¿£9. 77 et suiv. 

GROSSOUVRE , (Cher. ) Détails sur le haut-fourneau de — 
X X V I . i5S. 35o et suiv. 

GROSSWALD, ( M o s e l l e . ) Mine de houille de — X I V . 
80. i45. 

GROTTES. Lettre de M . de Dolomieu sur l e s — d'Arcy-sur-
Cure , ( Yonne. ) IL g. 5y et suiv. 

GROUAN. N o m du granit , dans la langue ancienne de la 
province de Cornouailles. I. 3. ç5 . — dur , et — mol. 
96. Il contient des filons d'étain. Ibid. 

GRUBEN-KLEIN. N o m qu'on donne, au H a r t z , au mi­
nerai en menus morceaux , à sa sortie du puits. XII . 67. 
36 . X V I I . g8. 90. Préparation du — X I I . 68. 121 et 
suiv. 

GRUMET-MONTGAI.AND , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . 
»60. a6o. 

GRÜNSTEIN. Observations sur le — et sur les caractères qui 
le distinguent de la cornéenne. X X I V . 140. I3 I , i3a. 
Note sur l e — - du Mont-Mcissner. X V I I I . 106. 197 et 
suiv. C'est le feldspath et non l'amphibole qui domine 
dans cette roche. 197. 

GUADALCANAL , en Espagne. Mines d'argent de — III. 
1 4- 4- Méphitisme qui s'en exhale. 5. Moyens d'en ga­
rantir les ouvriers. Ibid. 

GUADELOUPE. Volcans de la — III. 18. 44- I V . 21. 77. 
Soufrière de la — III. 18. 5c. Sable ferrugineux. 46. 
I V . 21. 77. Son origine. 78. 

GUENYVEAU , ( M . ) Ingénieur des Mines. Mémoire sur 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



D U J O U R N A L D E S M I N E S . 267 

le traitement métallurgique du cuivre pyriteux en usaga 
aux mines de Chessy et Sainbel. X X . / , 8 . 2/i5 et suiv. 
Mémoire sur la désulfuration des métaux. X X I . 1 2 t . 5 
et suiv. Analyses de quelques sulfures métalliques. 1 2 7 . 
io5 et suiv. Analyse de quelques minerais de fer et pro­
duits de fourneaux du Creusot. X X I I . *j2.43a et suiv. 

Annonce d'un ouvrage de —• intitulé : Essai sur la, 
science des machines. X X V . ,46. 80. Rapport sur les 

mines et usines du département de la Loire. 160. 461 et 
suiv. 

JUERCHE. ( L a , Cher . ) Détails sur le haut-fourneau 
de — X X V I . ,66. 35 t . 

I'EKIGNY , ( Nièvre. ) Description des soufflets cylindri­
ques en fonte, à piston, de — VII . 38. i o 5 et suiv. 
VE'MWIILIER , (Mose l le . ) Houillère de — III. ,3. 16. 
UETTARD. ( M . ) Collection minéralogiquo de — mise à 
la disposition du Conseil des mines. I. / . i i 3 . — c i t é re­
lativement aux tourbières d'Essonnes et à la carbonisa­
tion de la tourbe. 2. a3 , 26 , 2 7 , 53. Description des 
salines du district d'Avranches. IL 7. 27. — cité à l 'oc­
casion des bois fossiles trouvés enfouis aux environs de 
Paris. » / . 8 5 . Mémoire sur la pierre meulière , c ité . 
I V . 22. 25. — cité relativement à la minéralogie du dé­
partement des Hautes-Alpes. V I . 84. 763 et suiv. Ses 
conjectures sur la composition géologique de l'Amérique 
septentrionale , vérifiées. IX . 64. 4°7 e t suiv. 
UEYMARD , ( M . ) Ingénieur des Mines. Décret qui nom­
m e — Ingénieur de seconde classe. X X V I I I . ,68. 4g5-
UICHARDIN. ( L o u i s ) Cité à l'occasion de l'usage de la 
tourbe en Picardie. I. 2 . 52. Cité relativement à l'étymo-
logie du mot Morins, nom d'un peuple qui liabitoit la 
Flandre. IL ,0. y5. 
UICHELIN. ( M a d . l l e A . ) Traduction d'un chapitre de la 
géographie physique de Bargmann, par — III. 16. 55 
et suiv. 16. 21 et suiv. 

UIL, rivière du département des Hautes-Alpes , qui se 
jette dansla Durance. Description du bassindu — X V I I . 
,oi. 358 et suiv. Cours du — 358 , 35o , 36o. Val lée 
de Ristolas. 36o. Vallée d'Abriès. Ibid. Vallées de 
Souliers et de Péas. Ibid. Val lée d'Arvieux. 3 6 1 . Val lée 
de Moline. Ibid. Bassin de Saint-Veran. Ibid. Val lée 
de Ceillac. 362. Vallée des Crcus, ou de Guillestre. 363. 
Bassin de Vars. Ibid. 
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UILLEMARD. ( M . ) Observations géologiques faites d» 
concert avec M . de Liancaurt, aux Etats-Unis de l ' A ­
mérique. I X . 6 4 . 4°8-
u i t i o i - D i i H A H E i , Voyez DUHAMEL, 
UTNCHET , B/ALiEz et PIERRUOUES. ( M M . ) Brevet 
d'invention accordé à — pour une machine propre à 
faire mouvoir avec économiela v i s d ' A r c h i m è d e . X X V M . 
»67. 387. 

UIPUSCOA, en Espagne. Forges du — I I . / / . 1 et suiv. 
Construction des fourneaux. 6. Mines de fer. 1 1 . Pro­
duit des forges. i 5 . Mines de cuivre. 10, 22 , 24. T a ­
bleau minéralogique du — 25. Principales variétés de 
granit dans le — 27. Schistes. 28. Grès. Ibid. Monta­
gnes calcaires. 3a. Veines et substances métalliques 
d u — 36. Eaux minérales du — 4 2 - Sulfate de c h a u x , 
stéatite , pechstein et schorls. Ibid. 
UISANNE , ruisseau qui se jette dans la Durance. Son 
cours. X V I I . 101. 348 et suiv. 
URHOSIAN. Analyse du —- par M , Klaprath. X X V I I . 
iô\. 438. Détails sur cette substance. Ibid. 
UTES-GLANTZ. Nom qu'on donne, dans les mines de la 
Saxe , à la galène riche. XII . 6y. 42. 
UTES-OHNE-GLANTZ. Nom qu'on donne, dans les mines 
de la Saxe , à une espèce de minerai mêlé , tenant ar­
gent. XII . 67. 4 2 -
UY, ( M . ) Propriétaire d'usinas. XIII . 7 7 . 4oo. X X V I I I . 
16.6. 2/(3. 

UYANNE FRANÇAISE. Naturalisation de la barille sur les 
côtes de la — I. 3. 84-
UYENOT, ( M . ) Propriétaire d'usines. X I . 6"./. 344-
UYTON DE MORVEAU. ( M . ) Cité à l'occasion de la dé­
composition du sel marin par la potasse. I. 3. 43. Ses 
procédés pour la décomposition de ce sel. 46 > 49 J 5 i -
Lettre de — sur un nouveau métal trouvé dans le schorl 
rouge. II. 12. 45 et suiv. Sun procédé pour désinfecter 
l'air, proposé pour les mines. III. 14- 3. Expériences 
qui prouvent l'identité des hyacinthes de Ceylan et de 
France. V . 26. 97. Opinion de — sur la dilférence de 
composition des cuivres carbonates bleu et vert. V I . 3i. 
52i . — a proposé le nom de glucine pour la nouvelle 
terre trouvée dans le beril. VIII. 43- 563. Extrait d'un 
mémoire de M. Davy , sur un nouvel eudiomètre. XII . 
yo. 287 et suiv. Expériences sur l'alliage du fer et de 
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l'argent) et sur celui du fer et du plomb. 320 . — indi­
que un nouveau moyen de se procurer facilement de 
l'oxide rouge de fer, propre à remplacer le rouge le plus 
fin. XIII. j3. 7 7 . Notice sur les procédés inventés 
par — pour désinfecter l'air et sur l'usage des appareils 
désinfectans. X V . 8y. 202 et suiv. Emeraude décou­
verte dans le département de Saône et Loire , par — 
X . 56. 645 . X V I I I . io3. 1 7 . Mémoire sur les moyens 
de juger la qualité du verre , principalement du verre 
en table , et de distinguer celui qui sera sujet à s'altérer. 
X X I . ,z5. 387 et suiv. Ses expériences sur la combi­
naison du zinc avec le soufre, citées. ,26. 4 8 2 , 484-
Extrait du mémoire de M M . Allen et Pepys sur la na­
ture du diamant. X X I I I . ,33. 33 et suiv. Expériences 
analogues de — 3 3 , 38 . Analyse de la calcédoine du 
Creusot. X X V I L ,61. 3 6 7 . 

GUYTON DK MORVF.AU et consors, ( M . ) Concessionnaires. 
X X V I I I . ,66. 3 3 7 . 

GUYTON DE MORVEAU et DARCET. ( M M . ) Rapport fait à 
l'Institut par .— relativement aux résultats des expé­
riences de M . Clouet, sur les différens états du fer et 
la conversion du fer en acier fondu. V U L 46. 7 ° 3 et 
suiv. 

GYPSE. Considérations sur la portion du sol des environs 
de Paris, qui appartient à la formation du — j par M M . 
Cuvier et Brongniart. X X I I I . ,38. 442 et suiv. Ce qu'on 
nomme terrain gypseux. 4 4 2 - Détails de cette formation 
en prenant Montmartre pour exemple. 4 4 ^ , 4 4 4 ) 4 4 ^ . 
Fossiles qu'on y trouve. 444 et suiv. Note sur des em­
preintes de corps marins, trouvées à Montmartre dans 
plusieurs couches de la masse inférieure de la formation 
gypseuse, par M M . Desmarest et Prévost. X X V . i4y. 
2 1 5 et suiv. Les débris marins y alternent avec des bancs 
de gypse. 2 2 5 , 226 . Le — a pu être tenu en dissolu­
tion et dans l'eau de mer et dans l'eau douce. 226 . 

Notice sur le — primitif de Co^ne , dans les Hautes-
A l p e s , par M . Daubuisson. X X I I . ,28. 161 et suiv. 
Description de la contrée. 161 , 1 6 2 . Gisement du — 
1 6 2 , i 6 3 . Sa description. J63 J 1 6 4 . Observations de 
M. Cordier sur le gisement du — au Mont-Cenis . 
X X V I . ,53. 23çj. Les couches de — font l'office de 
réservoirs naturels des sources salées. X V I . q3. 1 6 9 . 
Conséquences qui en résultent pour l'exploitation de 
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Ces sources. Ibid. Les couches d'argile salifère ont le — 
pour mur. 167. Voyez CHAUX SULFATÉE , PLÂTRE, 
SALINES , SOURCES SALÉES , SULFATE DE CHAUX. 

GVRONDE , petite rivière qui se jette dans la Durance. 
X V I I . toi. 35 i . Son cours. 35i , 35a. 

H. 
HAAS. ( M . ) Nouvel appareil pour les essais au chalu­

meau , imaginé par — X I I I . y6. 270 et suiv. 
HAASE. ( M. ) Soude efflorescente trouvée à Erlangen , 

par — I. 3. 81. 
HABICHTWALD , montagne de Hcsse , ancien volcan. V . 

2j7. 2З2. Couche de houille sur le — 2ЗЗ. Il y a lieu de 
croire qu'elle est d'une formation postérieure à celle des 
couches de la montagne. Ibid. 

HACHETTE. ( M . ) Note sur la méthode la plus générale­
ment adoptée pour faire les lames figurées dites damas. 
X V . до. 431. Note historique sur les principaux ou­
vrages de M . Clouet. 435. 

HAENGANDE. Nom qu'on donne , dans les mines d'Alle­
magne , au toit du filon. III. 16. 4З. 

HAGUENAU , ( Bas-Rhin. ) Elévation moyenne du baro­
mètre à — X X I I I . 136. З17. 

HAHNEMANN. ( M. ) Décomposition du sel marin par l'in­
termède du gypse , annoncée par —• I. 3. 55. Conteste 
la décomposition de ce sel par le sulfate de fer. 5o. 
Liqueur propre à essayer le vin , indiquée par — 4- 94-

HAINAUT. Description géologique et minéralogique du — 
X X I V . '41-- З02 et suiv. Démarcation. З02. Constitu­
tion physique. З02 , 3o3. Constitution géologique. 3o3. 
Formation trappéenne. 3o3 , 3o4- Porphyre de Q u e -
nast. 3o4 , 3o5 , Зоб. Porphyre de Lessinnes. З07 , 3o3. 
Formation ardoisière. З08, З09. Formation bitumini-
fère. З09. Son étendue. З09 , 3i o. Marbres. З10 , З11 . 
Terrain hnuiller. 3i 1 , З12. Mine de plomb. З12. Car­
rières de Tournay. 3 i 3 , 3i4- Grès. 3i4- Remarques sur 
la position horizontale des couches de ces carrières. 3 i4 > 
3 i 5 . Calcaire horizontal. 3 i 5 . Grès blanc. 3 i 5 , З16. 
Quartz agate dans le même gisement que le grès blanc. 
3i 6 , 317. Terrain meuble. 317 , 318. 

II.VI.ANZY , ( Moselle. ) Mines de. fer d' — X I V . 82. 28З , 
284. Manière dont on les exploite. 28З. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 

http://II.vi.anzy


D U J O U R N A L D E S M I N E S . 271 
HALBERG , près Sarrebriick , (Sarre . ) Mémoire sur les 

procédés usités à la fabrique de —•, pour confectionner 
les essieux d'artillerie. X V . ^ o . 4 1 -5 et suiv. 

HALEIRT. Nom par lequel les Allemands caractérisent la 
fonte fruitée. X V I . c)3. 181. 

HALINGHEN , ( Pas-de-Calais. ) Marbres d' — I . / . 5i. 
HALL. ( M . James. ) Extrait d'un ouvrage de — , intitulé : 

Description d'une suite d'expériences qui montrent 

comment la compression peut modifier l'action de la 

chaleur. X X I V . ,3g. 20 et suiv. Expériences analogues 
par M . de Drée. 33 et suiv. 

HALLE , PELLETIER et TROUVILLE. ( M M . ) Rapport de 
— sur le procédé de décomposition du sulfure de soude 
par le f er , inventé par M. Malherbe. I . 3. 67. 

HALLEIN , pays de Saltzbourg. Salines de — XIII . y6. 
020, et suiv. Position géographique d' — 32Q. Couches 
de sel fossile. Ibid. Dissolution artificielle dans des 
cavités souterraines. Ibid. Etendue de ces cavités. 33 i . 
Tuyau d'issue do l'eau saturée. Ibid. Chaudières an­
ciennes de 60 pieds de diamètre. 332. Nouvelles chau­
dières, Ibid. En quoi elles diffèrent de celles de R e i -
chenhall. Ibid. Sel en pains. Ibid. Etuve. Ibid. D é ­
pense du combustible. 333. Bois employé pour faire 
cristalliser et sécher le sel. Ibid. Consommation des 
anciennes et des nouvelles chaudières. Ibid. Produits 
annuels des salines de — Ibid. Voyez SALINES. 

HALLEY. ( M . ) Système de — sur l'origine des bolides. 
X V . 83. 3 n . Objection contre ce système. 3 n et 
suiv. 

HALLOY , (Pas -de-Cala i s . ) Recherche de houille à — 
X X V I . ,66. 428. 

HALMYRHAGA. Nom que Pline donne à la soude de M é -
die. I . 3. 79. 

HALURGIE , ou l'art d'obtenir les combinaisons salines 5 
une des divisions du cours de minéralurgie , de M . 
Hassenfratz. I X . 6,. 207. 

HAMBURCERWEISS. Nom allemand de la troisième qualité 
de carbonate de plomb. X X V I . ,6,. yl\. 

HAMILTON. ( M . Wil l iam ) Son ouvrage intitulé : 
Campi phlegraei , cité avec éloge. I V . ,g. 76. Lettre 
adressée à — sur les pierres météoriques tombées à 
Sienne , en Italie. XIII . j3. 22. 

HANAU , en Wétéravie. Annonce de collections d'histoire 
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naturelle à vendre ou à échanger, à — X X V I I . tig.' 
2?>y et suiv. 

HANOVRE. Immenses tourbières du — I. 2. 52. Consi­
dérations sur les fossiles , et particulièrement sur ceux 
que présente le — , ou extrait raisonné d'un ouvrage de 
M . Biumenbach, ayant pour titre : Spécimen archaeolo-
giae telluris , terrarumque imprimis hannoveranarum. 

X V I . g,. 5 et suiv. Jurisprudence des mines en — 
X I X . * / a . 286 , 297. 

HAPFENBRETTE. Nom qu'on donne , au Hartz , à une 
tablette des tables de lavage. X V H . g8. n 5 . 

HAQUEY. ( M . ) Extrait d'un mémoire de — sur la for­
mation des pierres à fusil. X X . 11g. 4°5 7 4°6. 

HA RDE.VII'ONT et consors , (M.) Concessionnaires. X X V I I I . 
,65. 347 1 2.52.. ,6S. 487. 

HARDINGIIEN , (Pas-de-Calais . ) Pyrites martiales d' — 
I. *. 5 3 , 85 . Houillères d' — 36 , 4 1 -Leurs produits 
et débouchés. 46 j 47- Poids du pied cube de la houille 
d' —1 47- Consommation qu'en a faite en 1786 , une 
verrerie établie à — 4^' Tableau des difiérens lits 
qui accompagnent la houille. II. 8. 36 . 

HARDY et consors , ( M a d . e veuve ) Concessionnaires. 
X X V I I I . ,65. 255. ,68. 492. 

HARGARTEN , ( Moselle. ) Mines de fer d' — X I V . 52. 
286 , 287. Manière dont on les exploite. 287. Nature 
du minerai. Ibid. Fourneaux qu'elles alimentent. Ibid. 

HARTLEY. ( M . ) Lettre de — s u r un procédé pour con­
vertir toute espèce de fonte en excellent fer forgé. I . 
6. 27 et suis/. 

HARTSOEKER. ( M. ) Système de — sur l'origine des bo­
lides. X V . 88. 3 n . 

HARTZ. Procédé usité au — , pour la carbonisation de la 
tourbe. I. 2. 24 et suiv. Description de la composition 
intérieure des montagnes du — III. 16. 5y. Traité sur la 
préparation des minerais de plomb , comprenant les 
divers procédés employés au — pour cet objet. X V I I . 
g8. 81 et suiv. gg. i 6 5 et suiv. Voyez PLOMB. ( M i n e s 
de — , minerais. ) Note sur un dégagement instantané 
de gaz et d'eau dans les mines du — ,00. 324- Juris­
prudence des mines au — X I X . 112. 286 , 291 , 297. 

Extrait d'un rapport de M . Héron de Villefosse, 
sur la partie financière des mines du — , à compter du 
12 messidor de l'an 11 , jusqu'au to nivôse de l'an ia> 
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X V I . g6. 3O5 et suiv. Chambre commerciale des mines. 
3g5. Poids et monnoies en usage au — 3çjy. Comptes 
rendus par la Chambre , d'après la demande des Com­
missaires du Gouvernement français. 398. Produits l i ­
vrés à la Chambre commerciale par les mines du — 
( partie hanovrienne ) depuis le 12 messidor an 11 T 

jusqu'au 3o vendémiaire suivant. Ibid. Compte en n u ­
méraire. 399. Observations de l'Ingénieur , Commis­
saire du Gouvernement, sur ce compte rendu. 4°o- Vé­
rification du compte. 4 0 0 1 4 0 1 > 4o3- Produit des mi ­
nes du — depuis l'occupation du pays par l'armée fran­
çaise. 4c2 , 4°3 , 4°4- Mines et usines à fer. 4°4- A u ­
tres usines. 4°4 î 4°5- Conclusion. 4o5. Etat des mines 
depuis l'arrivée de l'armée française. 4°̂ » 4°̂ - Produit 
des mines pendant les six premiers mois , après l'ar­
rivée des troupes françaises. 4o6. Destination ultérieure 
dm produit des mines. 4°7- Avantages que ces mines 
ont procurés à l'armée française. \a8. Conséquences 
relatives aux mines en général. Ibid. 

Extrait d'un second rapport. X V I . 36. l\b7 et suiv. 
Première partie. Compte de finances rendu pour le tri­
mestre de novembre, décembre 1 8o3 , et janvier i8o4-
437 et suiv. Compte en numéraire. 4̂ 9 5 44°- Seconde 
partie. Observations sur le compte rendu. 44° » 441 » 
442, Troisième partie. Produit que le Souverain et les 
Actionnaires retirent des mines du — , et avantages 
que ces mines procurent au pays. 442 et suiv. Aperçu 
sur la balance du trimestre suivant. 442- bénéfice 
que les actionnaires retirent des mines. 44̂ - District 
de Clausthal. 443 , 444- District de Zellerfeld. 444-
District du Bas-Hartz. 44̂  j 44̂ - Quatrième partie. 
Résumé des produits des mines du — en dix mois. 
447 i 448. Produits en sept mois , pour le fer. Ibid. 

HASE. ( M . ) Description de la machine à vapeur de 
XII . 6g. ij5 et suiv. 

HASSEIQUIST. ( M. ) Cité à l'occasion de l'emploi que les 
boulangers égyptiens font du natron pour faire lever 
la pâte. I . 3. 78. 

HASSENFBATZ , ( M . ) Inspecteur divisionnaire des mines. 

Nomination de — à la place d'Inspecteur. I. / , 125. 
Arrêté qui nomme — un des Professeurs de l'école de 
Pesey. XlII.77. 38o. Décret qui nomme — Inspecteur 
divisionnaire. X X V I I I . 1G8. 49̂ . Observations sur le» 

18 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



274 T A B L E G É N É R A L E 

salines du Jura et du Mont-Blanc. I. 2. 69 et suiv. 
Propose de concentrer par l'évaporation au moyen des 
bàtimens de graduation , l'eau salée jusqu'à son point 
de saturation. 76 et suiv. Probabilités de l'existence 
d'une mine de sel gemme dans les environs de Salins. 
8 3 . Propose des changemens dans les atteiiersde Salins. 
I. 3. 6 et suiv. Et dans leurs procédés. 11 et suiv. Ses 
observations sur les cendres des salines. i 4 - Explica­
tion qu'il donne du phénomène de la décomposition du 
sel marin par la chaux , dans les souterrains. 5o. Contre­
dite par M . Brongniart. 5 i . Observations de — sur 
les mines de la Maurienne. I . 4- ^4 et suiv. Esquisse 
de la nature des montagnes du département du Mont-
Blanc. 5 . i3 . Observations sur la cristallisation de la 
neige. 82. — cité à l'occasion du thermomètre à index 
de l'anglais Six. VII . 42- 4?'4- Addition faite par — , 
à la balance romaine , pour la rendre plus sensible et 
plus exacte. VIII . 4^' ^$3 et suiv. Discours prononcé 

Î)ar — à l'ouverture des cours de l'école des mines, pour 
'an 7. IX . 6t. 202 et suiv. Divisions de son cours de 

minéralurgie. 207. Mémoire sur la meilleure propor-
. tion à donner aux chaudières qui servent à évaporer 

l'eau. 53. 385 et suiv. Rapport sur la séparation de 
l'antimoine de sa mine. 64. 4^9 et suiv. Mémoire 
sur une méthode propre à déterminer l'humidité et la 
sécheresse des sels. 4 7 2 et suiv. Programme de son 
cours de minéralurgie, pour l'an 10. X I . 63. 271 . 
Annonce de l'ouvrage de — , intitulé : Cours de phy­
sique céleste , ou Leçons sur l'exposition du système 

. du monde, données à l'école polytechnique en l'an to. 

. XIII . y8. 5o2 , 5o3. Procédé de — pour tracer la courbe 
des cames , dans la construction des machines à pilons. 
X I V . 80. n 5 et suiv. Annonce de l'ouvrage de — 
intitulé ; Traité de l'art du charpentier , pour faire 

suite aux arts et métiers publiés par l'Académie des 

Sciences, et rapport fait à l'Institut sur cet ouvrage. 
X V I . 94- 323 et suiv. Extrait de cet ouvrage. Sur 
la courbure des bois. g6. 4y5 et suiv. Lettre contenant 

. des observations géologiques sur quelques parties des 
Alpes voisines du Mont-Blanc, qui n'avoient pas encore 
été visitées et décrites. X V I I . ng. z35 et suiv. Rapport 
sur un mémoire de — , relatif à la propagation du son. 
1 0 2 . 465 et suiv. Observations sur le mémoire de M-
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Drappier, relatif à l'analyse du fer spatliique. X V I I I . 
,o3. 79 , 80. Rapport sur les observations de — rela­
tives à la fonte de la mine de fer spathique. X I X . ,,4. 
481 et suiv. Sur le fer potassé , extrait d'une lettre de 
— XXIII . ,36. a 7 5 . 

HATTCHETT. ( M . C h . ) Annonce d'un ouvrage de — , 
intitulé : Expériences et observations sur l'or t sur ses 
différens alliages , etc. X V I . g,. 78 , 79. Observations 
sur le changement de quelques-uns des principes pro­
chains des végétaux en bitume , et expériences analy­
tiques sur une substance particulière qui se trouve dans 
la houille de Bovey. X X . ,,g. 327 et suiv. X X I . / 2 2 , 
147 et suiv. 

HATTCHETT et CAVENDISH. ( M M . ) Note sur les prin­
cipes à suivre dans la fabrication des monnoies, re la­
tivement à l'alliage et au frai des pièces. XIII . yy. 
434. 

HAUCH. ( M . ) Expériences sur le passage de l'eau à tra­
vers des tubes d'or, d'argent, de porcelaine et de verre. 
II. g. 6 6 . Elles confirment le système de Lavoisier. 
Ibid. 

HAUER-ARBEIT. Mot par lequel on désigne en Allemagne 
le travail du mineur , lorsqu'à l'aide de ses out i l s , il 
arrache la roche de son gîte. X V I I . gy. 5. 

HAUPT. ( M . ) Extrait d'un mémoire de — sur les volcans 
éteints de Bertrich , ( Rhin et Moselle. ) X . 66. 5oj 
et suiv. 

HAUPTEE. N o m qu'on donne dans les mines de la Saxe , 
au principal dépôt qui se forme dans la caisse placée 
à la suite du bocard. XIII . y6. 298. Roesches — , dépôt 
à gros grains. Ibid. Zaehes — , dépôt à grains plus 

. fins. Ibid. 
IIAUSMANN. ( M . ) Analyse d'un gaz méphitique, qui se 

dégage instantanément dans les mines duHartz . X V H . 
,oo. 324. 

HAUTEURS. D e la mesure des — par le baromètre , sui­
vant la formule de M. Laplace. X I X . * ,3. Zlq et 

• suiv. X X I V . ,43. 33o et suiv. Note sur la valeur du 
. coefficient des formules , par M . Daubuisson. X X I . 
, 123. a 4 a et suiv. Formule donnée par M . Ramond. 

243 , 247 , 248. Baromètre portatif du P. André de» 
G y . X V I I I . loy. 321 et suiv. 339 et suiv. Table pour 
la mesure des —à l'aide du baromètre. X X V I I I . ,68. 
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467 et suiv. Voyez BAROMÈTRE , et pour les — des 
l ieux, leurs noms. 

HAUTS-FOURNEAUX. Nécessaire du métallurgiste , com­
posé d'instrumens propres à déterminer, d'une maniera 
prompte et facile , les diverses dispositions des foyers 
de forges et — X X I V . ,41- 161 et suiv. 

Méthode usitée en Suéde pour sécher et chauffer un 
— avant de commencer un fondage. X V I I . 101. 081 
et suiv. Procédé usité en France. 381 , 38a. Procédé 
usité anciennement en Suède. 38i , 38a , 383 . Procédé 
actuel. 384e£suiv. i . ° Visite de l'intérieur du fourneau. 

, 384- 2 - ° Bouchure de la tuyère. 384 ) 385. 3.° Nettoie­
ment de l'ouvrage. 386 , 387. 4-° Emplissage du four­
neau. 387 , 388. 5.° Sa mise en feu. 3 8 8 , 38g , 3go. 
6." Conduite du feu. 390 , 391. 7 . 0 Suite. 391 , 392. 
Observations qu'il faut faire en chauffant le fourneau. 
3 9 2 , 3g3 , Û94 j 3 a 5 . Remarques générales. 3 ç 5 , 
3 9 6 . 

Analyses de quelques produits de forges et de —̂ , 
par M . Berthier. X X I I I . ,35. 177 et suiv. Usines d'où 
provenoient les substances analysées. 1 7 7 , 178. Scories 
de — 1 7 8 , 179? 180. Fonte de fer. 181 , 182. Note 
sur les — à plusieurs tuyères. X I . 64. 290. Produit 
considérable des — dont l'usage a commencé à s'intro­
duire en Allemagne. V . 2g. 379. — du département de 
l'Allier. 16. i45 et suiv- Nombre des — qui existoient 
en 1787 , dans la province d'Alsace. I . *. 65. Leur 
produit en fonte. Ibid. Rapport sur les — de Belfort 
et Chàtenois, département du Haut-Rhin. V U . 3j. 6j 
et suiv. 

Dimensions d e s — d u Creusot. III. ,6. 18. Examen 
et analyse des scories des — du Creusot. X X I I . ,3l. 
449 e f suiv. — en usage dans le département de l'Isère r 

et autres environnans. I . 4- 8. Construction des — 
dans le Guipuscoa et la Navarre. II. 11. 6. Dimensions 
des — de Tuckies et de Ketly , en Angleterre. XII I . 
y3. 55. Voyez FORGES , FOURNEAUX. 

HAUY. ( M . ) Nomination de — à la place de Conserva­
teur des collections du Conseil des mines. I . / . 126. 
Note sur le schorl rouge de Bretagne. II. ,2. 46 , 47-
Mémoire sur une espèce de loi particulière à laquelle 
est soumise la structure de certains cristaux , appli­
quée à une nouvelle variété de carbonate calcaire. III. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



DU JOURNAL DES MINES. 277 

(0 A la suite du n°. 36, après la tarde des matières contenues 
dans les n.os 3.5 k 36, se trouve une seconde table, particulière) 
aux divers extraits du Traita de minéralogie. 

f4- 11 et suiv. Observations sur les zéolithes. 86 et 
suiv. Note relative à l'électricité de l'apatite. 88. O b ­
servations sur la cristallisation du titane. tS. 38 et suiv. 
Observations et expériences sur le wolfram de France. 
IV. ,g. 3 et suiv. Observations sur l'électricité des mi ­
néraux. 65 et suiv. X X V I I . 161. 371 et suiv. Note sur 
la cristallisation de l'émeraude. I V . ,g. 7a et suiv. D e s ­
cription de la cymophane. 2 / . 5 et suiv. Services ren­
dus à la science minéralogique , par de Rome de l'Isle. 
10. Observations sur le cinquième chapitre de la Géo­
graphie physique de Bergmann. 21 et suiv. Exposé 
d'une méthode simple et facile , pour représenter les 
formes cristallines , par des signes très abrégés. I V . 2J. 
i5 et suiv. But et avantages de cette méthode. Ibid. 
Observations sur la formation des stalactites. 77. Obser­
vations sur les pierres appelées jusqu'ici hyacinthe et 
jargon de Ceylan. V . 26'. 83 et suiv. Observations de 
— sur une réclamation de M . Carangeot, contre des 
inexactitudes reprochées à de Rome de l'Isle. 160. 
Observations sur la structure des cristaux de leucite. 
27. i 8 5 et suiv. Discours préliminaire du Traité de 
minéralogie de — 209 et suiv. Exposition de sa m é ­
thode minéralogique. 217 et suiv. Ses bases. V . 26". 
25o. Extrait de ce traité. 253 et suiv. 29. 335 et suiv-
3o. 457 et suiv. V I . 3i. 497 et suiv. 3z. 5j5 et suiv. 
33. 655 et suiv. Supplément à cet extrait. 685 et 
suiv. ( 1 ) Eloge de cet ouvrage. I X . àr. i 8 3 et suiv. 
Son annonce. X I . 61. 95 , 96. Distribution et nomen­
clature des substances dont l'étude est du ressort de la 
géologie. V I . 33. 680 et suiv. Observations minéralo-
giques sur la pierre de Vulpino. 34. 809. — a trouva 
qu'il n'y avoit aucune différence appréciable entre les 
molécules de l'apatite et celles de la chrysolite. V I I . 
3j. 21. D'après les observations dec — l'émeraude et le 
beril dévoient être composés des mêmes principes. 33. 
97. VIII . 4-3- 554. Confirmation de cette conjecture. 
Ibid. — a distingué le premier l'amphibole du pyroxène. 
VII . 3g. 176. — cité au sujet du thermomètre à index 
de l'anglais Six. 42. 4/4- Sa théorie sur la structure 
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des cristaux , citée. V I I I . ^3. 549- — a comparé, sous 
le rapport de la pesanteur spécifique , une substance 
nommée perlstein, qui se trouve dans les montagnes 
des environs de T o k a i , et la pierre obsidienne. 47- 824. 
Programme de son cours de minéralogie , à l'école des 
m i n e s , pour l'an 10. X I . 63. 268. Description d'une 
nouvelle variété de chaux phosphatée. X I I . 6S. 99 et 
suiv. Observations sur le cuivre arseniaté. XIII.7c?. é<i5 

et suiv. Réponse de M. de Bournon aux observations 
précédentes. X V . 85. 1 et suiv. Extrait d'un ouvrage 
de — intitulé : Traité élémentaire de physique. 64 et 

suiv. Annonce de la seconde édition de cet ouvrage. 
X X . 116, i 6 3 . Analyse de cette nouvelle édition, t ty. 
235 etsuiv. Description d'une nouvelle variété de chaux 
carbonatée. X V I I I . 106. 299 et suiv. Note sur la da-

tholite. X I X . n3. 362 et suiv. Note sur le soysite. 
365 et suiv. Son nom donné à la pierre appelée la -
tialite , par M . Gismondi. X X I . 126. 366 . Sur la 
réunion de la pycnite avec la topase. X X I I I . i33. 
39 et suiv. Description de plusieurs nouvelles varié­
tés de Ghaux carbonatée. 49 et suiv. Sur l'analogie du 
diopside avec le pyroxène. i34. '45 et suiv. Sur l'arra-
gonite . i36. 241 et suiv. Addition à ce mémoire. X X V . 

. 148. a4i etsuiv. Description de l'apophyllite. X X I I I . 

43y. 385 et suiv. Sur les formes cristallines du fer arse-
* nical. X X I V . 142. 261 et suiv. Sur une nouvelle forme 
. cristalline du bismuth. ¿43- 321 et suiv. Mémoire sur 

la théorie d'une nouvelle espèce de décroissement inter­
médiaire , relative à la structure des cristaux qui déri-

- vent du rhomboïde , et sur quelques propriétés géné­
rales de cette forme ^ avec des applications à une v a ­
riété de chaux carbonatée. X X V . i45. S et suiv. A n -

. nonce d'un ouvrage de — intitulé : Tableau comparatif 
des résultats de la cristallographie et de l'analyse chi-

. mique relativement à la classification des minéraux. 

147. 234- Analyse de cet ouvrage. i5o. 4*5 et suiv. 
Observations sur le minéral que M M . Werner et Kar-
sten ont appelé augite laminaire, blaettriger augit. 

X X V I . i5i. 27 et suiv. 

HATJYNE. D e la — nouvelle substance minérale. X X I . ,25. 
3 6 5 et suiv. Gisement de la — 365. La, — a d'abord été 
nommée latialite. 366. Remplacement de ce nom par 
celui d' — Ibid. Sa description. 367 et suiv. Analyse 
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d e l à — , par M . Vauquclin. 373 et suiv. Ses parties 
constituantes. 3 7 5 , 376. Description de plusieurs varié­
tés de — 378 , 379 , 38o. 

HA.WK.INS. ( M . ) Cité à l'occasion des mines de Cor-
nouai l les , et de la langue que l'on parle dans cette 
province. I . 3. 93 , 124) 126. Notice sur quelques 
mines soumarines , notamment sur le Huel-TVerry , en 
Cornouailles. X V I . 383 et suiv. 

HAYA, (Montagne d e ) dans le Guipuscoa. Mine de fl-r , 
tenant galène , de la — I I . f t . 12. Mines de plomb e t 
de cuivre de la — 19. Description de la — 19, 36 . A n ­
cienneté de l'exploitation de ces mines. 20. 

HAYANGES, (Mosel le . ) Mines de fer de — X I V . <9z. 286.1 

HEBERDEN. ( M . T . ) A trouvé la soude en abondance dans 
le cratère du pic de Ténériffe. I . 3. 79. 

HECHT. ( M . ) Traductions de l'allemand, des analyses 
suivantes:du schorl rouge de Hongrie. I I I . 16. 1 et suiv. 
D u saphir oriental. 16. 3 et suiv. D'un fossile de l 'évê-
ché de Passau. I V . ¿9. 5i et suiv. D'un silex. 2 / . 1 
et suiv. D u chrysoberil de Werner, cymophane tfHaùy. 

17. D e la chrysolite ordinaire et de celle des volcans. 
22. 3 et suiv. De l'œil de chat. ?J. 9 et suiv. Note sur 
l'inflammation spontanée d'un mélange de muriate de 
potasse suroxigéné et de soufre. I V . 2 / . 73 et suiv. 
Analyse de la pierre meulière des Mol ières , par — 22. 
3 s . Analyse d'une mine de zinc sulfuré du comté de 
Geroldseck, en Brisgaw, par — I X . 49- i3 et suiv. 

HECHT et BRANTHOME. ( M M . ) Description et analyse 
deshouillesdeSundsweyer,Saarbriir.k,Roderen, La laye , 
Lopsanet Bouxweiler. X X V I I I . /6J7. 363 et suiv. 

HECHT et VAUQUEI.IN. ( M M . ) Analyse du schorl rouge 
de France. I I I . ,6. 10. Examen chimique du wolfram. 
I V . »9. 10 et suiv. Examen de l'acide tungstique. 19 
et suiv. Analyse d'un oxide de titane , uni à du fer et 
à du manganèse. et suiv. 

HECHT, père. ( M . ) Envoi fait au Conseil des m i n e s , 
par — d'un fossile qui contient de l'oxide de titane. 
I V . i 9 . 57. 

HEII.IGERBLUT , au Glocknen. Note sur le pyroxène de — 
X X V . 14G. i 5 8 . 

HEIM . ( M. ) Extrait d'une lettre de — sur des graines 
trouvées dans des bois bitumiiiisés. X V I I I . 106. s3i et 
suiv. Annonce d'un ouvrage de — , intitulé : Descrip-
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tion géologique des montagnes de la foret de Thtf~ 

ringe. X X V I . *5T. i56 . 
HELBIG. ( M. ) Cité à l'occasion de la soude de Tegna-

patnam. I. 3. 79. 
HLLLEFLINTHA. iN'oin qu'on donne ) en Suède, à une es ­

pèce d'iiornstein rouge. X V . 88. 2.5Y. 
HELLOT. Cité à l'occasion des tourbières d'Essonnes. I. 2. 

5 3 . A indiqué à faux plusieurs mines en France. II. g. 
5y. Erreurs dont fourmille son ouvrage sur les fdons et 
fonderies. Ibid. Entre de sympathie , de — X . 58. 788, 
789. Imitée par M. Gillet-de-Laumont. 788. 
LLOT , ( M M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 166. 33g. 

HÉMATITES. Les mines de fer appelées — , sont des py­
rites dont le soufre s'est séparé du fer qui y étoit uni. 
III. ,6. 3i. 

HENCKEL. Soude native trouvée par — dans un sable de 
la Marche de Brandebourg. I. 3. 80. — cité à l'occasion 
d'une source d'eau minérale très abondante en sulfate de 
soucie. 89. Ses opinions sur la formation des filons. III. 
18. 64, 65. 

HENNICHAUT. Nom qu'on donne , dans le Boulonnois, à 
une espèce de houille. I. 1. 45-

HENNIN. ( M. d') Brevet d'invention délivré à — pour 
une machine propre à laver les cendres qui contiennent 
des matières d'or et d'argent. X X V I I I . IGJ. 388. 

HÉBAULT. ( Département de 1') Mines de houille du — 
XII . 7/. 3 6 i . Débouchés. Ibid. Produits. 3Ô2. Consi-

. dérations générales sur la minéralogie du — X X I V . 
44* • 2 3 i et suiv. Constitution géologique du — 231 , 
232. Volcans du — 23a et suiv, ' 

HERCIILANUM. Substances volcaniques qui recouvrent —« 
I V . ,g. 83 . Comparaison de ces substances avec celles 
qui recouvrent Pompéïa. 83 et suiv. 

HERICART DE THCRY, ( M . ) Ingénieur en chef des 
JMines. Décret portant nomination de — à la place 
d'Ingénieur en chef. X X V I I I . ,68. 4ç5- Observations 
de — sur la rivière du Loiret. I X . 64. 4 > 9 et suiv. Ce 
mémoire cité. XIII . y3. 32. Essai potamographique sur 

. la Meuse , ou observations sur sa source , sa disparition 
sous terre, sa nouvelle sortie et son cours, XII . jo. 
S91 et suiv. Mémoire sur les machines à vapeurs de ro­
tation , pour l'extraction de6 substances minérales et 
l'épuisement des eaux , présentement eu usage dans lès 
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" bouillères de Littry , ( Calvados. ) XIII . j6. \-]5 et suiv. 

Mémoire sur l'anthracite. X I V . 81. ibiet suiv. Sur un. 
nouveau gisement do titane. X V . oo. 4 0 1 et suiv. D e 
l'effet qui résulte dans la qualité de la houille, de la pré­
sence ou de l'absence des matières animales. X V I . $6". 
449 et suiv. Potamographie du département des Hautes-
A l p e s , ou description de ses bassins et val lées , sous le 
rapport de la nature de leur sol et des chaînes de mon­
tagnes qui les circonscrivent. X V I I . toi. 345 et suiv. 
Notice sur la mine de plomb du Sault , (Mont-Blanc . ) 
X I X . 111. 210 et suiv. Oryctographie ou description 
minéralogique de la montagne et de lamine d'argent des 
Chalanches , ( I s è r e . ) X X . 116. 4i et suiv. 116. 81 et 
suiv. Mines d'or du département de l'Isère. 101 d suiv. 
Essai du minerai de plomb de Montjean , près de V i -
zille , fait à la fonderie impériale d'Allemont en Oisans. 
X X I . 124. 261 et suiv. Not ice sur les avantages que 
présente dans la fonte des minerais de plomb , l e nou­
veau procédé de M M . de Blumenstcin. 126. З81 et 
suiv. Exploitations immémoriales des montagnes d'Huez ^ 
en Oisans. X X I I . 1З0. 281 et suiv. 

HÉRIC AHT DE THBRY et HOURY. ( M M . ) Annonce d'un 
ouvrage de — , intitulé -.Minéralogie synoptique. X V I I . 
loo. З24. 

IIERMANN. ( M . ) Description d'un jaspe blanc de Sibérie. 
I . 5. 8 3 . Produit des mines de Kolywan , en Sibérie. 
Ibid. Observations sur une calcédoine cristallisée en 
cubes. 84. 

HERMITAQE , ( Château de Г ) près Genève. Mine de 
houille située près le — II. ¿7. 36 . Son gisement est dans 
le terrain calcaire. 44-

HERNGRUND. Nature des roches qui renferment les mines 
de — VIII . 47- 8OQ. Principaux minerais de ces mines. 
810. 

HERNU , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . 168. 476. 
HÉRON DE VILLEFOSSE , ( M. ) Inspecteur divisionnaire 

des Mines. Décret qui nomme — Ingénieur en chef. 
X X V I I I . 166. Autre Décret qui nomme —Inspec­
teur divisionnaire. 16S. 4g5. Extrait d'un mémoire de — 
sur les mines de houille des départemens réunis . 'XI . 
65. 433 et suiv. Statistique des mines et usines du dé­
partement de la Moselle. X I V . 80. 12З et suiv. 82. 277 
*t suiv. Extrait d'ua mémoire de — sur la manière de fa-
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briquer les essieux d'artillerie à l'usine de Halberg près 
Sarrebrûck. XV._oo. 4i-5 etsuiv. Considérations sur les 
fossiles et particulièrement sur ceux que présente le pays 
d'Hanovre, ou extrait raisonné d'un ouvrage de M . 
Blumenbach} ayant pour titre : Spécimen archaeologiœ 
telluris , terrarumque imprimis hannoveranarum. X V I . 

gi. 5 et suiv. Extrait d'un rapport de — sur la partie 
financière des mines du Hartz , à compter du 12 messi­
dor an 11 , jusqu'au 10 nivôse an 12. gi. 3o5 et suiv. 
Extrait d'un second rapport sur le même objet, дб. 4З7 
et suiv. Traité sur la préparation des minerais de plomb 
comprenant les divers procédés employés au Hartz pour 
cet objet. X V I I . gS. 81 et suiv. gg. i 6 5 et suiv. A n ­
nonce d'un ouvrage de — intitulé : Nivellement des 
montagnes du Hartz , au moyen du baromètre , tra­

duit en allemand. X X V I . 162. 160. Annonce d'un ou­
vrage de — intitulé : Considérations sur les mines , 
usines et salines des différens états et particulièrement 

du royaume de Westphalie, pris pour terme de com­

paraison. Tome 1 . " Division économique. X X V I I I . 

iGG. 3 i3 . 

HEROUVILEE. ( M . d') Cité relativement aux mines do 
Giromagny. VII . Зд. 234 et suiv. 40. 248 et suiv. 

HEHPIE , en Oisans , ( Isère. ) Notice sur les mines de 
1' — X X I I . i3o. З06 et suiv. Situation. З06. Décou­
verte. Зоб , З07. Hauteur et aspect du pays. З07 , З08. 
Nature de la montagne de 1' — З08. Manière d'être de 
la mine. Ibid. Nature du filon. З08 , З09. Premières 
dispositions. З09. Découverte d'une ancienne exploita­
tion sur un second filon. Ibid. Présomption à cet égard. 
З09 , З10. Exploitation actuelle. З10. Produits. 3 i o , 
З 1 1 . 

HERSART, ( M . ) Ingénieur des Mines, retiré. Notice 
sur la casserie de Framont. X I X . 112. З09 et suiv. 
Description du cuivre phosphaté. X X I V . 14^- 331 et 
suiv. 

HERVAIS. ( M . ) Brevet d'invention délivré à — pour une 
machine propre à mesurer les distances et à compter les 
pas. X X V I I I . ,67. З96. 

HESSE. Notice des mines de la — V . 27. 2З1 et suiv. 
Observations géologiques. Ibid. Volcans. 2З2. Mines de 
combustibles fossiles. 2ЗЗ. Salines. 235. Mines de fer. 
2З6. Argile à pipe , creusets , etc. Ibid. Alunières. 2З7. 
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Mines de cuivre. 238 et suiv. Notice sur la montagne 
appelée Ringek'ùhle, dans la — X V I I I . ,06. l o i eC 
suiv. 

H Ê T R E . Analyse du bois de —• X X V H . ,61. 4o3 . Ses par­
ties constituantes. Ibid. 

HEURTIÈRES. ( Montagne d«s — , Mont-Blanc . ) Mines 
de fer de la — I. 4. 6 , 53 . 

HEVELIUS. ( M . ) Système de — sur l'origine des bolides. 
X V . 88. 3 n . 

HEYER. ( M ) Observations sur les cosmétiques en général. 
II. ,2. 66. Analyse du schillerspatb, par — X V I I . ,02. 
4 7 a -

HIDREÇIUEN , (Pas-de-Calais . ) Carrières de pierres cal­
caires propres à de grandes constructions. I. 1. 5 i . 

HILDÈBBANDT. ( M . ) Observations chimiques sur un oxide 
d'or de couleur noire. I . 4- 87. Sur l'acide phosphorique 
obtenu par la combustion du phosphore. Ibid. Sur le 
mercure précipité de sa dissolution dans l'acide nitrique 

Îiar le cuivre. o4- Sur la précipitation par l'action de 
'air, du cuivre dissous dans l'acide nitrique. Ibid. Sur 

un amalgame de cuivre et de mercure. Ibid. Sur une 
sublimation d'oxide vert de cuivre. Ibid. Manière fa* 
cile de séparer l'argent du cuivre. II. 1 2 . 5y. 

HILDÏNBRAND , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . 167. 
3 8 i . 

HIOERNE. ( M . ) — a fait connoître le premier la nature 
des efflorescences de soude qu'on trouve sur les murs de 
quelques souterrains. I. 3. 81 . 

HIRSCH, ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . 166. 33o . 
HITTE D'AGUESSE, HITTE D'ARONGE. Noms que porte 

dans les mines de houille du pays de Liège , une brèche 
schisteuse. III. ,3. 5 8 , 73 . 

HOCHFFEST. Epithète par laquelle on caractérise dans les 
mines d'Allemagne , l'extrême solidité de la roche. X V I I . 
37- »• 

HODGES. ( M . ) — a obseryé dans les Indes , du basalte ser­
vant de gisement à la houille. II. 8. 49-

HOEPFNER. ( M . ) Analyse de deux variétés de chlorite y 
par — V I L 3g. 167. Rapprochement de ses résultats , 
de ceux obtenus par M . Vauquelin. 1 7 1 . 

HOESCH , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . ,66. 3 3 0 . 
HOFFMANN. ( M. ) Découverte faite par — d'une source 

d'eau minérale très abondante en sulfate de soude. I. 3. 
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89. Observations sur l'anthracite. X I V . 5 / . 177 et 
suiv. 

HOLLANDAIS. Les — tiroient jadis de l'argile à Forges , 
pour leurs fabriques de pipes. I . / . 88. — préparent de 
la braise de tourbe pour les chauffrettes des femmes, 2. 
3 o . Manière dont ils consomment la tourbe dans les 
foyers domestiques. 67. 

HOLLANDE. Comparaison des poids de la — avec les nou­
veaux poids de France. X I V . 84. 483 et suiv. 

HOLLANDERWEISS. Nom allemand de la quatrième qualité 
de carbonate de plomb. X X V I . i5i. y\. 

HOLSFELD , (Rhin et Moselle. ) Sur la mine de plomb de — 
X X V . / 48. 286 et suiv. 

FIOLZERDE, ( Graue-bituminoese-) Combustible d'une na­
ture particulière, découvert par M . Voigt, et nommé 
par lui — X V . 85. 77 et suiv. Caractères, propriétés et 
gisement de ce minéral. Ibid. Voyez Bois BITUMINEUX. 

HOMME- Essai de la force musculaire de F — , au moyen 
du dynamomètre. X V I I . gj. 60 et suiv. Force muscu­
laire des bras. 60. Observations. 61 , 62. Essai de la 
force du corps. 62. Observations. 6 3 , 64. 

HOMME SAUVAGE , dans les Vosges. Mine de plomb de 
F — V I L 40. 270. 

HONTLEUR, (Calvados.) Elévation moyenne du baromètre 
à — X X I I I . ,36. 3i6. 

HONGRIE. Lac de soude, de — I. 2. i 17 et suiv. Sources 
nitreuses d e — 122 et suiv. Sulfate de soude natif, en — 
124. Mines de — , citées comme exemples de mines en 
masses. VIII. 43. 4 ç ° ' Manière dont on les exploite. 
493 et suiv. 5i5 et suiv. Extrait d'un Voyage minera-

logique fait en — , en Transylvanie et dans le Bannat. 
48. 8o5 et suiv. Jurisprudence des mines en — X I X . 

1 17. 282 , 283 , 290 , 291 , 296 , 301 , 302. * 
HOOKE. ( M. ) Description et examen de la sonde de m e r , 

proposée par — X X V . i5o. 407 1 4o8. 
HOPE. ( M . ) Découverte de la stroutiane , par — I V . 21. 

3 3 . 
HÔPITAL. Filon de F — , aux mines de Schemnitz , en Hon­

grie. V I I I . 4f- 80S. Considéré comme une réunion de 
plusieurs filons. Ibid. 

HOPPENSACK. ( M . ) Extrait de deux ouvrages de — sur les 
mines d'Espagne. V. 2g. 387 et suiv. Description des 
mines de mercure d'Almaden. V I . ¿1. 555 et suiv. 
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(1) Quelque attention que l'on ait eue pour classer sous plusieurs 
titres qui composent autant d'articles , les riches et nombreux dé­
tails que contiennent les vingt-huit volumes du Journal , sur- la 
houille et ses mioes , on n'a pu se dispenser, pour ne pas morceler 
des mèmohea importans qui traitent de la houille en général , de 
faire entrer dans quelques article*, des détails qui sembleraient 
devoir appartenir a d'autr.es. 

HORNBERG. Nom qu'on donne en Suède , au schiste mi­
cacé. X V . 88. z57. 

HORNBLENDE. Analyse du labradorische — j de M M , 
Werner et Reuss, hypersthène de M. Ha'ày , par M , 

Klaproth. X X I I . f3o. 3ao . Expériences sur la liqué­

faction ignée d'une roche de — X X I V . i3g. 47 et suiv. 
Voyez AMPHIBOLE , ROCHES. 

HORNBLOWER. ( M. ) Machine à vapeur inventée par — 
I. 3. 126. 

HORNSTEIN. Description de plusieurs variétés de — de 
Basse-Bretagne. X X V I I . 161. 385 et suiv. 

HOSTENBACH , ( Moselle. ) Mines de houille de — I I I . 
t3. 16. Notice sur ces mines. X I V . 80. 1/19. 

HOUILLE. 'Espèces , caractères, propriétés, usages ( j ) . } 

Le nom de — substitué à celui de charbon de terre. 
Motifs de ce changement. I. i. 58. I I I . 18. 1. Extrac­
tion et commerce de la — en France. I. t. 5n et suiv. 
Immense quanti té de — que l'Angleterre fournissoit à la 
France , avant la révolution. 61. Préjugé en faveur de 
la — qui provient des mines d'Angleterre. Ibid. Bonne 
qualité des — de France. Ibid. Balance du commerce 
de la France , en — , pour l'année iySy. 92. 

Extrait du mémoire sur la — , couronné , en 1793 , 
par l'Académie des sciences de Paris. I I . 8. 33 et suiv. 
Substances qui accompagnent ordinairement la — 36. 
De la — qui se rencontre dans les grès et les schistes. 37. 
D e la — qui se rencontre dans la pierre calcaire. 4 1 -
Situation des mines de — en Provence. Ibid. Gisement 
des — dans les Alpes. 4 1 et suiv. De la — qui ne se 
trouve ni dans les grès, ni dans le calcaire. 46. Nature et 
disposition des substances qui accompagnent la — 5o . 
Lois générales. 5 3 , 58 . Les veines de —courent comme 
les chaînes des montagnes primitives. 55. Dérangemens 
des veines de — 61 et suiv. Indices extérieurs de la — 
71 et suiv. Planche relative à ce mémoire. IL 8, Flanche 
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4- e ( i ) . Opinion de M. de HIMRNON T sur l'origine da 
la — dans les mines de Saint-Etienne. III. 1 4 . 33 . Opi­
nion de M . Blavier. 3g . 

De la — schisteuse, en général , par M . Voigt. 
X X V I I . i5j. 14 et suiv. Noms qu'elle porte en A n ­
gleterre et en Ecosse. i5 . Ses caractères extérieurs. i 5 , 
16. Ses propriétés et caractères chimiques. 16, 1 7 , 1 8 , 

19. Son gisement. 20, 21 , 22 , s3. Couches minérales 
qui l'accompagnent. 23. Similitude de la formation 
des — en divers pays. 35 et SUIV. De l'origine des —> 
41 et suiv. D e l'usage de la — 47 et suiv. Induction 
sur la manière de chercher la — 52 et suiv. 

Rapport sur la pesanteur spécifique de la — de plu­
sieurs mines de France , et sur la différence d'accrétion 
de volume qui résulte da son humectation. X I . 65. 
407 et suiv. Moyens par lesquels a été reconnue la pe­
santeur spécifique. 4o8. Conclusions à déduire des ex­
périences. 4 1 0 > Tableau comparatif. 4 1 2 - Quantité de 
calorique dégagé dans la combustion de la — I. 1. 112 . 

Observations sur l'inflammation spontanée de la — 4-
27 et suiv. Causes de ce phénomène. Ibid. Danger de 
faire des amas de — 28. Espèce de — pyrophorique. 
Ibid. Moyen de remédier à ces inflammations. 29 et 
suiv. Inflammation spontanée d'un tas de — à N a r -
bonne. V . ?g. 385 et suiv. Voyez HOUILLE. ( Mines 
de — , gisement, etc. ) 

D e l'effet qui résulte dans la qualité de la ——, de la 
présence ou de l'absence des matières animales. X V I . 

f )6. 449 et suiv. Opinion de plusieurs minéralogistes sur 
'origine végétale de l a — 449- Autre opinion qui attri­

bue sa formation à d'antiques dépôts de matières hui­
leuses ou graisseuses des animaux marins. Ibid. L'opi­
nion la plus vraisemblable est que la — doit son ori­
gine au mélange des débris de végétaux et d'animaux. 
45o. Le but de ce mémoire est de présenter des exem­
ples de l'effet qui résulte dans la qualité de la houille , 
de la présence ou de l'absence des matières animales* 
Ibid. Premier exemple. — sans bitume ni ammoniaque, 
— sèches et incombustibles dites anthracites. 45 i , 
452 , 453 . Résultats de trois analyses de l'anthracite. 

(1) Faussement notée PLANCHE S.e 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



D U J O U R N A L D E S M I N E S . 287 

45s. Second exemple. — sèches , mais cependant com­
bustibles. 453 et suiv. Analyse d'une de ces —. 4^4. 
Leur gisement. 455) 4^6. Troisième exemple, — bitu­
mineuse , avec dégagement d'ammoniaque lors de la 
combustion. 4^7 et suiv. — de Pomiers. 4^7. Son gise­
ment. 4-58 , 4^9. Sa qualité. 460 , 4 0 1 - Résumé. 462 , 
463, 4°4- A . Les — sèches dites anthracites, sont 
le résultat de la décomposition des végétaux , sans le 
concours et peut-être avant la création des substances 
animales. Voyez ANTHRACITE. 4^3. B. Les — grasses, 
collantes et bitumineuses sont dues au détritus des 
substances végétales et animales. Ibid. C. Les — trop 
bitumineuses doivent leur formation à une trop grande 
quantité de substances animales qui n'est point assez 
mélangée du carbone des végétaux. Ibid. D . Le mé­
lange , dans diverses proportions , de — trop sèche et 
de — trop bitumineuse , peut fournir un combustible 
d'un emploi aussi avantageux que la — de la meilleure 
qualité. 4^4-

Expériences analytiques sur une substance particu­
lière qui se trouve dans la — de Bovey , en Angleterre. 
X X . ng. 327 et suiv. X X I . 122. 147 et suiv. Descrip­

tion de cette substance. 148) i49- Son analyse. 149 
et suiv. Conjectures sur les causes qui amènent les 
substances végétales et animales à l'état de fossiles , et 
sur la formation de la — i54 et suiv. 

Distinction entre la — et le bois bitumineux. X I V . 
82. 242. Epoque et circonstances de la formation de la 
— 242 , 246. A quelle nature de terrain appartient la 
— 242, Traité sur la — et le bois bi tumineux, par M . 
Voigt. X X V I I . 5 et suiv. Moyens de les recon-
hoître , de les chercher et de les mettre à profit. Ibid. 
Introduction. Ibid. Distinction entre la — et le bois 
bitumineux. 7 et suiv- Voyez Bois BITUMINEUX. Clas­
sification des — 11 et suiv. Remarques sur les couches 
de — 28 et suiv. D e la carbonisation de la — 5i , ST.. 
Voyez CHARBON DE HOUILLE , HOUILLE carbonisée. 
Substances qui peuvent servir d'indices dans la recher­
che des — 54 et suiv. Suite du mémoire. 168. 81 et suiv. 
Observations sur le gisement de la — dans le caloaire. 

Notice sur des expériences comparatives faites sur 
différentes espèces de — des environs de Belfort. X X V I . 
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i53. 233 et suiv. Description et analyse des — du 
Sundsweyer , Sarrebriick , Roderen , Lalaye , Lopsau 
et Bouxweiler. X X V I I I . 16j. 363 et suiv. Travail de 
Bêcher, pour épurer la — et en retirer le goudron. I . 
2. 32. Rapport sur l'emploi de la — , en remplacement 
du bois sous les chaudières des teinturiers et dans d'au­
tres usines du département de l 'Aude. X I . 6 J . 4'9 
et suiv. Essais laits à Carcassonne. 4 2 C - Progrès que 
l'emploi de la — a fait dans le département. 423. 

Mémoire sur l'emploi de la — brute dans les diver­
ses opérations de la fabrication du fer , par M. Rozière. 
X V I I . 517. 35 et suiv. Résultat des expériences faites au 
feu de renardière. 36. Tableau des expériences faites 
dans les forges d'Arc, de Château-Vilain et de Clairveau, 
(Haute-Marne . ) 38 . Expériences faites à Froncles-les-
Bussières , pour déterminer la plus grande proportion 
de — brute ue Rive-de-Gier, qu'on puisse employer pour 
l'affinage du 1er. 3ç et suiv. Expériences faites aux 
forges de Poissons. ¿¡6 > 44- Conclusions. 45. Observa­
tions sur quelques points de théorie relatifs à ce procédé. 
46 et suiv. Influence du soufre contenu dans la — , sur 
le fer. 46. Effet du bitume. 46 j 47- Expériences faites 
au haut-fourneau. X V I I . gg. ii5 et suiv. Notes sur 
quelques expériences faites , i . ° à la tôlerie. 23e>. 2° 
au martinet. 23i . 3.° pour l'affinage de l'acier. 23i 
et suiv. 

Note sur l'emploi de la — dans la fabrication du fer 
et de l'acier, d'après les procédés de M . William 
Reynolds. XIII . y3. 52 et suiv.. Affinage de la fonte , 
au moyen de la — 56. Espèces de — appelées en A n ­
gleterre : broachcoal, maincoal et refusecoal. 53 , 54-

Mémoire sur les moyens employés en Angleterre , 
pour le traitement du fer, par l e moyen de la — , par 
M . de Bonnard. X V I I . 100. 2.^5 et suiv. La fabrication 
du fer avec la — se compose , en Angleterre, de quatre 
opérations. 247. Première partie. Fusion du minerai , et 
préparation de la fonte. 248 et suiv. Préparation du 
coak. 248. Incoiivéniens que présente la — dans sou em­
ploi. 248 , 249- Qualités nécessaires dans la — 249 » 25o. 
Carbonisation de la — 25o , 25i . Carbonisation dans 
des fours. 252. Distillation du bitume. 252 , a53. Fi­
gures. X V I I . too. Planche 6." Voyez FER. ( Fabrica­
tion et traitement du ) 
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Consommation en — , des fourneaux employés âani 

• le Palatinat, à la distillation du mercure. II. y. 16. 
Expériences sur la fonte des mines de plomb , avec lia 
mélange de — et de charbon de bois. X X I . 121. 5j 
et suiv. Fonte au fourneau écossais. 5 8 , 5o , 60. Résul ­
tat. 60, 6 i . Fonte comparative avec du charbon de 
bois sans — 6 1 . Comparaison de ces deux fontes. 61 , 
63. Observations et conclusion. 62 , 63 , 64. Voyez. 
CHARBON DE BOIS. 

— Carbonisée } charbon de houille, coak. Description du 
fourneau qui sert à la carbonisation de la houille da 
Waldenburg , en Silésie. X V - 86. 102. Description du> 
procédé de carbonisation. 1Q2 , i o 3 . Analyse de la — 
du Creusot. X X I I . 181. 44° et suiv. — provenant de la 
carbonisation de la houille en gros morceaux. 44 1 j 4 4 2 ' 
—provenant de la houille en petits morceaux. 44^ j 444* 

Observations" sur l'emploi d» la — dans le traitement 
du minerai de fer à la forge à la catalane , par M . 
JBlavicr. X I X . iio. i 3 5 et suiv. Introduction. i 3 5 , 
»36. Développement théorique. i 3 6 , i 3 ^ , i 3 8 . N é c e s ­
sité da réunir la théorie à la pratique. i 3 8 , i 3g . Cs 
qui reste à faire pour mettre la pratique d'accord avec 
la théorie. 140 , 1 4 1 y \l\2. i." Calculer rigoureuse­
ment la forcq»du vent. 142 , i43- 2 . 0 Régler le nombre» 
des percées du chio. i 4 3 , i44- 3.° Donner la mine e n 
temps utile et réglé par l'expérience. i44 j 14^- 4-°-
Déterminer le meilleur mélange des minerais grillés. 
i 4 5 , 1 4 6 , i47- Est-il possible, ou n o n , d'employer 
utilement la — dans les forges à la catalane? 147 et 
suiv. Motifs qui fondent la réponse affirmative à cetta 
question. Ibid. Précautions à prendre pour réussir. 
i54- Réponses aux objections déduites de la non-réussite 
des expériences déjà faites. i 5 4 et suiv. Conclusions. 
i 6 5 , 166. Lettre de M . Muthuon , contenant l'exposé 
de ses expériences sur l'emploi de la — dans le traite­
ment du minerai de fer , dans les forges à la catalane. 

• X X . 115. j5 et suiv. Voyez CHARBON DE HOUILLE T 

HOUILLE. (Espèces, e tc . ) 
•— Feuilletée ou lamelleuse , blaetter-kohle des A l l e ­

mands. D e la — X X V I I . 168. 81 et suiv. Ses caractè­
res extérieurs. 81 , 8 2 . Ses caractères et propriétés chi-

• miques. 82 , 8 3 . Son gisement. 83 j 84- Son usage. 85 . 
Recherche de la — 85 , 86. 
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— Limoneuse, Icttenkokle des Allemands. De la —» 

X X V I I . i5S. 86 et suiv. Ses caractères extérieurs. 86. 
Ses caractères et propriétés chimiques. 87. Son gise­
ment. 88 , 80. Sus usages. 90. liecherches de la —• 
91 , 9a. 

»— Pulvérulente, russkahle des Allemands. D e la —« 
X X V I I . i6y. 5j et suiv. Ses caractères extérieurs. 5j} 

58. Ses caractères chimiques. Ibid. Son gisement. 5qt 

60. Ses usages. 60 , 61. Sa recherche. 61 . 
•— Schisteuse. Voyez HOUILLE. ( Espèces , etc. ) 

•—Sèche. Voyez AUTIIRACITE, HOUILLE. {Espèces, e tc . ) 
HOUILLE. (Mines d e — ^ l o c a l i t é s . ) Avantages que l'An­

gleterre retire de ses — I. / . 59. La France en ren­
ferme un grand nombre. 59 , 60. Celles de INewcastle 
et de Whitehaven , sont une pépinière de marins. 6a. 

Note sur la richesse de la France , en — X . ¿¡9. 879. 
Aperçu général des — exploitées en France , de leurs 
produits et des moyens de circulation de ces produits. 
X I I . y . 325 et suiv. Ordre de départemens. Ibid. et 
y2. 4 J 3 et suiv. Réflexions générales. 4^7 et suiv. 
Aperçu des produits de trente-quatre départemens. Ibid. 
Les produits considérés sous le rapport pécuniaire. 438 . 
Sous le rapport économique. 4'J9- Sous le rapport poli­
tique. 4 4 1 - Récapitulation. 4 4 2 , — clu Midi. 4 4 3 e ^ 
suiv. — du Centre. 44-5 et suiv. — de rEst . 45o , 4^ 1 -

' — d e l'Ouest. 4^1 et suiv. —• du Nord. 4^4- — d u 
Nord-Est. 4 5 5 , 4^6. Conclusion. 456 et suiv. Avan­
tages que la France doit retirer de ses Ibid. Carte 
générale des — de la France. XII . y?. Planche 5 6 . e 

Idée générale des — du nord de la France. X X I V . 
,42. 292 et suiv. 

— des départemens suivans : D e s Hautes-Alpes. V I . 
32. 629 et suiv. 34. 769 et suiv. Des Alpes-Maritimes. 

. V I L 37. 3a. Del 'Al l ier . V . 26. i3x et suiv. De l 'Avey-
ron. X I X . no. 81 et suiv. De Jemmape. XI . 63. 
2.5y et suiv. D e la Loire. III. 14. 32 et suiv. VII . 3j. 

i 8 5 etsuiv. X X V . lio. 461 et suiv. De la Manche. II. y . 

28 , 43 et suiv. 8. 8 et suiv. D e la Manche , du Cal­
vados et de l'Orne. X I X . 114. 4^9. D u Mont-Blanc. 
435 et suiv. De la Mosel le . X I V . 0 0 . 1^5 et suiv. D u 
Pas de Calais. X X V I . 166. 415 et suiv. De Rhin et 
Moselle. X X V . ,4g. 33a et suiv. D u Rhône. III. 14. 
3.5 etsuiv. X X V . ,4-5. 56 et suiv. D e Sambreet Meuse. 
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X X V I . f6i. 5a et suiv. D e Saône et Loire. VIII. 43. 
407 , 522 et suiv. De la Sarre. X V . 8g. 32i et suiv. 

X X V I . t5i. 55 et suiv. D e Montenotte. X X V . ,46. 
21 et suiv. 

Mémoire sur les — des départemens réunis t dans 
lequel elLes sont considérées principalement dans leurs 
rapports avec l'agriculture et le commerce. X L 65. 433 
et suiv. Disposition des couches. 4^4- Ensemble géolo» 
gique du pays , divisé par séries. 435 et suiv. Travaux 
entrepris dans ces séries. 437- Avantages que l'agricul­
ture et le commerce retirent de l'exploitation des —» 
44°- Nécessité de faciliter les transports de houille. 
44 «• Nécessité de la construction d'un canal de Char-» 
leroy à Bruxelles. 44^ 1 44^-

Description des — d'Anzin , (Nord . ) X V I I I . 104. 
nq et suiv. — d a n s les vallées de l 'Apenninpiémontais. 
IX. 5o. i3g , J4°> ' 4 1 1 i5a. — du pays d 'Aubin , 
( Aveyron. ) X X V I . 166. 4°4 e t suiv. — de la Boui-
che en Auvergne. X I X . 1,4. 4 2 1 et suiv. — du Bou­
lonnais. I. / . 3 5 et suiv. — des districts d 'Annecy , de 
Thonon et de Cluses. 5. i 5 , 1 8 , 28 . Indices de —>• à 
Courzieux et Saint-Cyr de Chatoux, dans le Lyon­
nais. III. 14. 29 . Prétendue — dits la Désirée f district 
de Mantes , ( Seine et Oise. ) II. g. 45 de Douthwei-
1er, près Sarrebriick. VIII. 4&- 7^3 et suiv. Recherches 
de — , auprès de Givet. X L 63. 222 et suiv. — d'IIar-
dinghen , ( Pas-de-Calais.) I. / . 36 , 4 1 et suiv. — des 
.environs d'Issoire, ( P u y - d e - D ô m e . ) V I . 36. o3o el 
suiv. — de Landsberg, (Mont-Tonnerre . ) VIL 4'• 
3 2 9 . VIII . 44- 6 i3 . — de Meisenheim , même dépar­
tement, 609. — des environs de Montaigu r ( Puy-de-
Dôme. ) IL g. 14 et suiv. — de Montrelaix, (Loire-Infé­
rieure. ) X X V . f i o . 4 7 1 et suiv. — des environs de 
Mout iers , (Mont-Blanc . ) I . 4. 63 . 

Mémoire sur les — du pays -de Sarrebriick. X X V . 
I4Q- 373 et suiv. Importance de ces — pour les salines 
de la Meurthe. III. t3. i4- — à Saint-Michel , en 
Maurienne. I . 4- 52, Rapport sur la — de Saint-Per-
doux , ( L o t . ) XXLI. J2y. 34 et suiv. Sur la — de 
Sou i l l é , même département. 36 , 37 , 3 8 , 3 9 . Sur les 
recherches faites auprès de Figeac , même département. 
39 , 4o , 4 1 ' Sur la r— de Cadrieu , même'département. 
41 et suiv. •—• d'Espagne, V . 29 . 3 g 5 . —* de la Hesse. 
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27. 2З4. Notice sur l'exploitation des — de Waldenv* 
burg , en Silésie. X V . 86. 88 et suiv. 

HOUILLE. (Mines de — , g i s e m e n t , exploitation.") Extrait 
du mémoire sur la boui l l e , couronné en 1 7 9 З , par 
l'Académie des Sciences de Paris. II. 8. 33 et suiv. 
Substances qui accompagnent ordinairement la houille. 
36 . Tableau de ces substances, ibid. Voyez HOUILLE. 
( Espèces f caractères, etc. ) 

Observations géologiques sur le gisement et la forme 
des replis successifs que l'on remarque dans certaines 
couches des — IX . 64. 449 e t suiv. Planche relative à 
ce mémoire. Ibid. Planche 3 a . e Observations sur l'in­
clinaison des veines ou couches. 53. З27 et suiv. Noms 
que l'on donne aux diverses dispositions des couches. 

. З27. Méthode des Liégeois , pour connoître l'inclinaison 
des couches. З28. Instrument pour connoître cette in­
clinaison. 33o. Son usage. 33 i et suiv. 

Rapport sur les couches du canton de Bedarieux , 
( H é r a u l t . ) 345 et suiv. Failles dans les — III. ,3. 56 
et suiv. Elles sont assujetties à des règles. Ibid. Leur 
distinction en régulières et irrégulières. 5y. Leurs 
causes. Ibid. Failles régulières. 58 . Leurs effets sur les 
couches. 5ç). Exemples de failles. 60 , 77. Moyens de 
Tejoindre la houille. 62. Failles irrégulières. 70. Leurs 
noms dans quelques pays. Ibid. Manière de les traiter. 
72. Mofettes dans les — 7 9 . 

Méthode d'exploitation pour les veines de — sujettes 
au feu grisou. III. ,8. 1 et suiv. Ces veines fournis­
sent de la houille de lameilleure qualité. Ibid. Diffi­
culté de leur exploitation. Figures. Ibid. Planche i 3 . e 

Nécessité de la circulation de l'air. 4- Movens usités 
dans les mines du pays de Mons , pour la favoriser. 4 
et suiv. 

D u grès des — X X V I I . liy. 2З et suiv. D e l'argile 
schisteuse des •— 26 et suiv. Ordre des couches dans 
les — du comté de Lingen en Westphalie. 36 et suiv. 
Leur ordre dans l e s — de la Silésie. 38. Mêmes obser­
vations faites en d'autres lieux. З9 , 4 ° - Couches de 
houille dans des schistes micacés , au pays de Liège. I I . 
1 Q . 85 . Couches de houille entre deux bancs de basalte , 
en. Irlande. 8. 4ç- Même observation dans les Indes. 
Ibid. — recouverte par le basalte , au Meissner. XV. 
82. 76. Hypothèse géologique à ce sujet, 78. 
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Observations sur l'embrasement des — I. 4- 2 7 e ^ 

suiv. Causes de ce phénomène. Ibid. Danger de faire 
des amas de houille. 28. Moyens de remédier à ces i n ­
flammations. 29 et suiv. Inflammation spontanée ou ac­
cidentelle de plusieurs couches de houille dans les envi­
rons de Saint-Etienne. I I I . i4- 35. Voyez HOUILLE. 
{Espèces, etc. ) 

Recherches de — à Tartaras. 4 ' . *"~ exploitées à un» 
grande profondeur , sous les eaux de la mer. I. 3- 1 1 6 
et suiv. Note sur une eau salée , extraite du puits de 
l'Est-Boislong , aux — de Montrelaix. X X I I . i3i. 395 
et suiv. 

Manière dont on exploite les — du Creusot, (Saône 
et Loire ) VIII . 4^. 497 1 522 et suiv. Vice de cette 
exploitation. 49°*- Méthode d'exploitation pour les — 
en masse. 5o2 et suiv. 533 et suiv. Importance de la 
bonne exploitation des — 543. 

HOURDEL , ( Pointe du ) près l'embouchure de la Somme. 
Le prolongement de la •— tend à produire un change­
ment à cette embouchure. I I I . 16. 45. La — fait partie 
d'une digue naturelle de galets. IL 10. 24 > 36 , 43. 
I I I . ,6. 41. 

H O U R Y , ( M . ) Ingénieur des mines, retiré. Observations 
sur un ouvrage de M. Nose, ayant pour titre : Descrip­
tion d'une collection de fossiles, etc. I X . 63. 389 et suiv. 
Extrait d'une patente accordée en Angleterre , à M . Ed­
mond Cart-wrigth , pour une machine à vapeur de rota­
tion. Traduit de l'anglais, p a r — X . 6g.8z5 et suiv. Tra­
duction d'un article du Journal de Nicholson, sur le co-
Jombium. X I . 64. 291 et suiv. Analyse d'un nouveau 
minéra l , extraite du même journal. 293. Extrait d'un 
mémoire de M . John Dalton, sur la force de la vapeur de 
l'eau, et de plusieurs autres liquides. X H . 6p. i85 et 
suiv. Traduction d'un mémoire de M . John Dalton , sur 
l'expansibilité des gaz mélangés avec les vapeurs. X I V . 
yg. 33 et suiv. Extrait d'un ouvrage de M . Fragoso de 
Siq ueïra, ayant pour t i tre: Description abrégée de 
tous les travaux, tant d'amalgamation que des fonde-

_ries, qui sont actuellement en usage dans les atteliers 
de Halsbrûck , près de Freyherg. X V . 8y. 208 et suiv. 

HOVJRTT et HERICART DE THURY, ( M M . ) Annonce d'un 
ouvrage de — , intitulé : Minéralogie synoptique. 
X V I I . / 0 0 . 3 2 4 . 
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HOURY et DE ROZIÈRE. ( M M . ) Expériences sur l'emploi 
de la houille bru|e dans les diverses opérations de la 
fabrication du fer . X V I I . gj. 35 et suiv. gg. 32.5 et suiv. 
Mémoire sur la statistique minéralogique du départe­
ment de la Haute-Marne , par — X V I I . 102. 4 ° 5 
et suiv. 

HOWARD. ( M . ) Analyse des pierres météoriques tombées 
près de Benarès. XIII . y3. 19. Analyses de celles tom­
bées à Sienne en Italie. 24. De celle tombée dans le 
Yorkshire. 27. De celle tombée en Bohème. 3o. Du fer 
natif de Sibérie. 87. D u fer natif de Bohême. 88. D u 
fer natif de l'Amérique méridionale. 89. 

HOWARD et BOURNON. ( M M . ) Mémoire sur plusieurs 
substances pierreuses et métalliques que l'on dit être 
tombées du ciel , et sur différentes espèces de fer natif. 
XIII . j3. 11 et suiv. y4- 81 et suiv. 

HUAST. ( M . ) Description des soufflets en bois à piston 
établis dans les forges de Guerigny , ( Nièvre , ) par — 
V I I . 38. 108 et suiv. Brevet d'invention accordé à — 
pour des procédés propres à souder et réduire en barres 
le vieux fer battu. X X V I I I . /67. 379. 

IIUEI-COK. Notice sur une mine d'étain soumarine da 
Cornouailles , appelée — X V I . g6. 386 , 387. 

HUEEGOET , (Finistère.) Description succincte de la mine 
de plomb du — X X I . 122. 81 et suiv. Terrain. 81 , 
82. Histoire. 82 , 83 . Etat actuel. 83 , 84- Roche. 85 . 
Fi lon. 85 , 86 , 87 , 88. Particularités remarquables 
qu'il offre. 88 et suiv. Pierres quartzeuses rondes qui 
se trouvent dans la masse et le toit. 88 , 89. Opinions 
diverses sur leur origine. 89, 90. Brèche que renferme 
le filon. 90 , 91. Exploitation. 92 et suiv. Epuisement 
des eaux. 96 et suiv. Eaux de filtration. 96 , 97 , 98. 
Machine supérieure. 98 et suiv. Machine inférieure. 
102 , io3 , io4- Airage. 104. Richesse en argent du 
minerai. I . / . 75. Observations sur la chaleur souter­
raine , faites aux mines du — X X I . 12?. 119 et suiv. 
Description du hornstein du — X X V I I . r-6V. 385 et 
suiv. Description du schiste noduleux des environs du 
— X X V I I I . i63. 69 et suiv. 

HUEL-WERRY, Notice sur une mine d'étain soumarine de 
Çornouailles,nommée—mli.Vl.gS. 383 et suiv, 388 et suiv. 

H U E Z , en Oisans, ( Isère. ) Exploitations immémoriales 
des montagnes d' — X X I I , 1 3Q, 281 ET SUIV. Observa-
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tïons préliminaires. 281 , 2S2 , 28З , 384. Mines de 
Brandes. 284 et suiv. Mines du Lac-blanc. З01 et suiv. 
Mines de l'Herpie. З06 et suiv. Observations. З11 , З12. 
Notes . З 1 2 et suiv. 

H U I L E D'OLIVE. Analyse de 1 ' — X X V H . f6i. 4 o s . Ses 
parties constituantes. Ibid. 

H U I L E S ESSENTIELLES. Propriétés que les — communi­

quent aux petits corps de se mouvoir sur l'eau. IL 12. 
65. 

H U M B O L D T . ( M . d e ) Raies métalliques observées par — f 

dans le basalte d'Unkel , ( Rhin et Moselle. ) II. 1 7 . 7 8 . 
Description de deux machines inventées par —-, et des­
tinées à conserver la vie des hommes et la lumière des 
lampes dans les souterrains. VIII. 47• 8З9 et suiv. Opi­
nion de — sur l'uniformité de direction et d'inclinaison 
des couches des montagnes primitives. XIII . y8. 44^ -
Réfutation de cette opinion, par M. de Dolomieu. Ibid. 
Observations faites dans les Pyrénées par M . R_amond t 

qui contredisent également 1 opinion de —- X V I . g4* 
281 , 282 . Opinion de — sur l'origine neptunienne de 
l'obsidienne, discutée par M . Deluc. , 9 ^ . 3 4 1 et suiv. 
Assertions de — sur la composition du Chimboraço, 
montagne du Pérou , contredites par le même. З40 , З44 
et suiv. Essai sur les réfractions astronomiques dans la 
Zone Torride , correspondantes à des angles de hauteur 
plus petite que io° , et considérées comme effet du dé-
croissement du calorique. X X I I I . ,3y. З9З et suiv. 
X X I V . i4*. 169 et suiv. Annonce d'un ouvrage de — , 
intitulé : Essai polit iq и e sur le royaume de la Nouvelle 
Espagne. X X V . 147- 235 et suiv. 

H U N D E . Petits charriots employés dans les mines et ap­
pelés — , par les Allemands. I V . 24. 1 2 . 

HuNDSRuck , région du nord de la France, qui renferma 
une partie des départemens de la Sarre , du Mont-
Tonnerre , etc. Description géologique et minéralogique 
du — X X I V . ¡44- 4З9 et suiv. Introduction. 4З9 1 
44o . Démarcation. 44° 1 44 1 - Dénomination. 44* • A s ­
pect physique. Ibid. Constitution géologique. Ibid. 
Formation trappéenne. 441 , 4 4 2 . Cornéenne amygda-
loïde. 442. Agates d'Oberstein. 4 4 3 ? 443- Cornéenne 
homogène. 443 , 444- Feldspath compacte. 444- l > o r " 
phyre. Ibid. Basaltes. Ibid. Formation ardoisière. 444» 
44-5. Ardoise qui passe au schiste luisant. 44^- Roches 
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quartzeuses. 44^ j 446- Terrain houiller. 447- Bassins 
de Meisenheim et de Sarrebriick. Ibid. Grès. 448-
Schistes. Ibid. Poissons fossiles. 448 > 4 4 ç . Métaux. 
45o. 

HUNOLDSTEIN , ( M. d ' ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . 
*6J7. 407. 

H U N TIN G DON. ( M . ) Voyage de — à Nitria , en Egypte. 
I. 3. 78. Position de cette ville. Ibid. 

H U P E L A N D E S , (Pas-de-Calais.) Indices de houille trouvés 
à — I. 49-

H U P S C H . ( M . ) Observations sur la nature et l'origine de 
la terre d'Ombre ou de Cologne. V I . 3G. 897. 

H Ù T T E N - R A U C H . Nom que les Allemands donnent à l'ar­
senic. I. 1. 82. 

H U T T O N . ( M . ) Exposition du système géologique d e — 
X X I V . ,3g. 28 et suiv. X X V I I I . ,63. 6 et suiv. Ou­
vrage de M . Playfair sur la théorie géologique de — 
Ibid. 

H U Y G H . ( M . ) Brevet d'invention délivré à — pour une 
machine à laminer des tuyaux de plomb sans soudure. 
XXVIII . 166. 334. 

H U Y G N E N S . ( M . ) Exposé des découvertes de — sur la 
réfraction de la lumière. X X I V . ,44- 4 0 2 et suiv. 

H Y A C I N T H E . Observations sur la pierre appelée jusqu'ici 
par les naturalistes — ; par M . Haùy. V . 26- 83 et suiv. 
Identité de la — de France avec celle de Ceylan. 8 3 . 
Origine du mot — 84- Différentes pierres qui ont reçu 
le nom d' — 85. Analogie entre cette pierre et le jar­
gon de Ceylan , prouvée par la pesanteur spécifique , la 
dureté, la double réfraction et la structure des cristaux. 
87. Ca que l'on pense des ~ - du commerce. 96. A n a ­
lyse comparée des — de Ceylan et d'Expailly , par M . 
Vauquelin. 97 et suiv. Analyse de la — , par Berg~ 
mann. Ibid. Parties constituantes de la — suivant M M . 
Vaiiqueliri et Klaproth. 106. Moyen de retirer en grand 
la zircône de P —• 107 et suiv. 

L a — e s t placée par Bergmann, parmi les topazes. 
III. 16. 39. M . Haùy a formé quatre espèces des sub­
stances décrites par de Rome de l'Isle, sous le nom 
d' —• X X . ny. 166 , 167. Description des — qui ac­
compagnent la mine de platine. X X I . /22. i33 et suiv. 
Analyse d'un nouveau minéral appelé — compacte, par 
M . Trommsdarff. X I . 64. 293. Ses parties constitua»-
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tes . 294. — de Compostelle , nom donné au quartz 
cristallisé rouge. V . 26. 85. — occidentale, nom donné 
à la variété de la topaze dn Brésil , dont la couleur est 
d'un jaune de safran ou de souci. Ibid. — orientale t 

nom donné au jargon de Ceylan. 96. 
H Î A H T H . Analyse du — de Francfort sur le M c i n , par 

M . Riicholz. X X V I I . 161. 4 4 7 . 
H Y D E - W O L L A S T O N . ( M . ) Sur un nouveau métal trouvé 

dans le platine brut, par — , et qu'il nomme rhodium. 
X V I I I . 104. 91 et suiv. Expériences de — sur le palla­
dium. 92 et suiv. Répétition de ces expériences par M . 
Collet-Descostils. ,o5. i 8 5 et suiv. Alémoire de — sur 
la découverte du palladium, avec des observations sur 
les autres substances qui se trouvent dans le platine 
brut. X X I . /22. i3 i et suiv. Sur l'identité du colura,« 
bium et du tantalium. X X V I I I . ¡65. 233 et suiv. 

HYDRATES. Considérations sur les — e n général. X X V I I I . 
168. 465 , 466. 

H Y D R A T E D E F E R , au maximum. Observations sur 1'— , 
par M . Berthier. X X V I I . t6g. 209 et suiv. L'eau est 
un élément nécessaire à l'espèce dans 1' — 209, 210. 
Caractère essentiel et distinctif de 1 ' — 2 1 1 . Pesanteur 
spécifique. Ibid. Voyez F E R hydraté. 

HYDROGÈNE. Combinaison de P — et de la strontiane. 
VII . 3y. 17. Expériences et observations sur la décom­
position du gaz acide carbonique par P — XII . 68. 107 
et suiv. Action de 1' — sur la réfraction de la lumière. 
X X I V . i4'- et suiv. Expériences sur le rapport de 
combinaison île 1' — avec l'oxigène. X X V . 14^. 6 3 . 
Voyez GAZ Hydrogène. 

H Y D R O F H A N E . Opinion de M . Giobert, que 1' — est le 
produit de la décomposition du cacholong. X X . 118. 
3o5. Opinion contraire de M . Bonvoisin. Ibid. Hypo­
thèse de M M . Bonvoisin et Gioanetti. Ibid. 

HYDROSUEFURE DE POTASSE. Emploi de 1' — dans l'ana­

lyse des pierres , pour séparer l'oxide de manganèse de 
la magnésie. V U . 3g. 180. 

H Y D R O S U I F U R E DE ZINC. Expériences et observations de 

M . Proust, sur 1' — X X I . 126. 485 . 
HYGIOCÉRAMES. Espèce de poterie nouvelle , fabriquée par 

M . Fourmy. XII . 68. 162. 
HYGROMÈTRE. La poudre de charbon fournit un — fort 

sensible. H . tz. 76. 
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I . 

ICHTYOLITHES. Indication d '— mouchetés de mercure sul­
furé , qui se trouvent dans le département du Mont-
Tonnerre. V I I . 4'- 322. Recherches infructueuses à ce 
sujet. 322 , 3a3. Notice sur ces — X I V . 84. 4°9 
et suiv. Lieu où on les trouve. 4°9 - Description de la. 
montagne. 4 1 0 . Ses couches. Ibid. Nature des fossiles. 
4i 1 et suiv. Les taches de mercure ne s'aperçoivent que 
sur ces — et jamais dans le schiste qui les renferme. 
4i2. 

ICHTHYOPHTALME. Description de 1' — de Dandrada, 
apophyliite d1 Haiïy , fischaugenstein de TVernerf par 
M . Haïïy. XXIII". ,37. 385 et suiv. 

IDOCRASE. Origine du mot — V . 27. 181. 2<9. 260. 

I D R I A . Essai sur les mines de mercure d' — V I . 367. 9 1 5 
et suiv. Examen chimique de la mine de mercure hépa-
thique d' — par M . Klaproth. X I X . 111. 3 i 7 et suiv. 
Ses parties constituantes. 3 iç . Observations sur la com-

• position de ce minerai. 320 , 321. 
IGLITE. Nom proposé par M . Esmarck. pour une substance 

rayonnée qui se trouve dans la vallée d'Iglo , en Tran­
sylvanie. VIII . 47- 82g. Objections contre ce nom. Ibid. 

ILE D E F R A N C E . Analyse du fer phosphaté bleu de 1'— , 
par M . Laugior. X X V I I I . ,63. 78. 

II.ES nu S A L U T . Anciens volcans dans les — IV. i l . 76. 

Sables ferrugineux. Ibid. 
ILES ÉCOSSAISES. Annonce d'un ouvrage anglais , intitulé : 

Essai sur la minéralogie des — , par M . Robert Ja-
meson. XIII . ij3. 76. 

NGEN 3 ( Sarre. ) Manufacture de noir de fumée d' —-* 
X . 66. 489 et suiv. 

I L V A . Nom sous lequel l'île d'Elbe étoit connue des an­
ciens. VI . 33. 664. 

IMRF.RT. ( M . ) Découverte faite près de Montbrison , 
par — , d'un filon de feldspath qui renferme des cris­
taux de différentes substances. V I I . 3q. ao3. 

I N C E N D I E S . Procédés de M . Von Aken } pour arrêter 
les — I . 4- 9 3> 

H Y P E R S T E N E H a u y , labradorischehornblende à&TVerner 
et Reuss. Analyse de 1' — par M. Klaproth. X X I I . 
i3o. 320. X X I I Ï . i37. 38a . X X V I I . ,6i. 461. 
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INCLINAISON. Voyez M I N E S , G A L E R I E S D E MINES , 

H O U I L L E . ( Mines de — gisement, etc. ) 
INCRUSTATIONS. Singulière espèce d' — dans les grottes 

de la vallée de la Somme. II. ,o. 58. 
I N D R E . Tourbières sur les bords de 1 ' — I . 2. 61. 
I N D U S I E TUBULEUSE. Note sur un fossile remarquable , de 

la montagne de Saint-Gérand-le-Puy , entre Moulins et 
Roanne , appelé — X V I I . fO». 307 et suiv. Figures. 
Ibid. Planche y.e 

INFLAMMATIONS SPONTANÉES. Voyez H O U I L L E . ( M i ­

nes de — g i s emen t , etc. ) 
INGÉNIEURS DES M I N E S . Institution du Corps des — I. / . 

101. Leur nombre , leurs fonctions et émolumens. i o 3 
et suiv. Les — sont mis en réquisition. 112. Liste 
d e s — 126. Décision du Ministre de l'intérieur sur l'avan­
cement des — XI . 64. 317. Décision du Ministre des 
finances relativement à la correspondance des — X X . 
,18. 3 ï 5 et suiv. Arrêté relatif ¿Funiforme des — X I I I . 

jj. 38o. Distribution des — dans des arrondissemens 
dont chacun se compose de plusieurs départemens. 081. 
Tableau. 382. Circulaire du Ministre de l'intérieur aux 
Préfets des départemens, relativement à la mesure pré­
cédente. 383 . Décret portant organisation du Corps i m ­
périal des — X X V I I I . ,65. 197 et suiv. Autre décret 
qui augmente le nombre des — ,66. 325. Autre décret 
portant qu'il sera placé un — , à résidence dans le dé­
partement de l'Ourthe. 32/j.. 

INGVERSEN. ( M . ) — a communiqué au Conseil des Mines 
le Voyage minéralogique de M . Esmark, en Hongrie , 
en Transylvanie, etc. en l'accompagnant d'échantillons 
des principales substances dont il y est lait mention. 
VIII . 4y. 8o5 et suiv. 

INSTRUCTION. ( Maison d' — de VAgence des Mines. ) 
Etablissement d'une — sous l'inspection de l 'Agence. I . 
/ . 5 , i i i . Règlement sur les COÛTS de la — 2. \i5 etsuiv. 

INSTRUCTIONS de S. Ex. le Ministre de l'intérieur, — du 
18 messidor an 9 , relative à l'exécution des lois concer­
nant les mines , usines et salines. X . 6g. 845 et suiv. 
§. 1. Généralités. Ibid. Distinction des substances miné­
rales dont l'extraction est sujette à l'autorisation du 
Gouvernement , de celles dont l'extraction peut se faire 
par les propriétaires, sans cette autorisation. Ibid. Sub­
stances minérales qui peuvent être exploitées par les 
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propriétaires îles terrains , sans autorisation du Gou­
vernement. 846. Les propriétaires des terrains ne peu­
vent exploiter sans l'autorisation du Gouvernement. 
845 et 846. Surveillance du Conseil des mines sur les 
diverses exploitations d'après les arrêtés du Comité de 
Salut public , confirmés par la loi du 3o vendémiaire 
an 4- 847. §• 2. Mode suivant lequel le Gouvernement 
confère le droit d'exploiter les substances minérales , 
comprises au J. 1. Ibid. Mines de fer soumises à des dis­
positions particulières. Ibid. A quels objets s'appliquent 
les permissions. Ibid. $. 3 . Formalités à remplir avant 
que d'accorder les concessions ou permissions d'ex­
ploiter. Ibid. §. 4 - Conditions nécessaires pour qu'il y 
ait lieu à accorder les concessions ou permissions, pour 
l'exploitation des substances métalliqueset des substances 
minérales. 85o. §. 5. En cas de concurrence entre les de­
mandeurs , à qui doit être accordée de préférence la con­
cession ou permission. 8 5 i . Ce qu'on entend par décou­
verte en fait de mines. 852. Renouvellement de conces­
sions. Préférence accordée aux anciens concessionnaires. 
Ibid. §. 6. Etendue des concessions. Ibid. Continuité 
des concessions. 854- U n même concessionnaire peut 
avoir plusieurs concessions, même limitrophes. Ibid. 
Réductions des anciennes concessions. Ibid. §. 7. D u ­
rée des concessions ou permissions. 855. Fonderies et 
Usines à traiter le f er , sal ines, verreries. Ibid. Fon­
deries communes pour le traitement des métaux autres 
que le fer. 856. Avis des Administrations sur l'établis­
sement de ces usines. Ibid. $.8. Des permissions pour 
établissement d'usines à traiter le fer. Ibid. Nécessité 
de prendre l'avis de l'Administration forestière sur l'éta­
blissement de ces usines. 857. Point de concession pour 
l'extraction des mines de fer. Ibid. Les concessions faites 
antérieurement à la loi de 1791 , ont leur effet aux ter­
mes de cette loi, tit. I . " art. 4- Ibid. §. 9. Les feux de 
forges , comme martinets , renardières , fours à réver­
bères , toutes usines qui consomment des combustibles 
en grand , sont sujets à autorisation du Gouvernement. 
858. §. 10. Des usines où se traitent les substances sa­
lines. 859. Nécessité de prendre l'avis de l'Administra­
tion forestière , sur la permission d'établir ces usines. 
Ibid. §. 1 1 . La suppression de fonderies ou u s i n e s , 
ou leur transformation en d'autres ateliers, doit êtra 
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Autorisée par le Gouvernement. 860. §. 12. Permissions 
provisoires. 861. §. i 3 . Publicité des concessions. 
862. §. 14. Droits des concessionnaires ou permis­
sionnaires. Ibid. §. i 5 . Devoirs des autorités envers 
les concessionnaires ou permissionnaires. 864. §• 16. De­
voirs des concessionnaires ou permissionnaires. 865. In­
demnités aux propriétaires des terrains superficiels. 866. 
Acquittement des charges publiques non abrogées pac 
les lois. 867. §. 17. Abandon des exploitations. 868. §. 18. 
Déchéances. Ibid. §. 19. Des successions, cessions ou 
transports relativement aux concessions ou permissions. 
870. §• 20. Discussions en matière de mines et usines. 
871. Les discussions relatives aux indemnités , dom­
mages , voies de fait , sont du ressort des Tribunaux. 
Ibid. Toutes contestations ayant trait à l'existence et 
au maintien des concessions ou permissions, ou celles 
élevées entre les exploitans , pour raison de leurs tra­
vaux , de leurs l imites, de leur mode d'exploitation , etc . 
sont du ressort de l'Administration. 872. Le Conseil des 
M i n e s , institué par une l o i , est chargé d'éclairer l e 
Gouvernement sur tout ce qui a trait aux mines. 873. 
Copie de la lettre de M . Camus , garde des archives 
de la République , sur les formalités prescrites par les 
articles 1 1 , 12 et 13 du titre 1 . " de la loi de 1 7 9 1 , sur 
les mines. 874. 

— du 3 août 1810 , relative à l'exécution de la loi 
du 21 avril 1810 , sur les mines , usines , salines et car­
rières. X X V I I I . 164. 121 et suiv. §. 1. Général i tés , 
classement. Ibid. §. 2. Des mines. Ibid. §. 3 . Des m i ­
nières. 124. §• 4- Des carrières. 126. §. 5. Action de l 'Auto­
rité publique. Ibid. ACTION A D M I N I S T R A T I V E . §. î . R e ­
cherches et découvertes des mines. 127. $. 2. D e s con­
cessions. i 3 o . j . 3 . Des mutations et du partage. i 3 6 . 
J . 4- De l'abandon des mines ou minières concédées. 
l 3 8 . §. 5. Des formes à observer pour l'exploitation des 
minières. 139. §. 6. D e s tourbières. 142. J. 7. Des car­
rières. i 44 - §• 8. Des fourneaux, forges et usines pour 
le traitement des substances minérales. i 45 . $. 9. D u 
changement d'état des usines. i4°- §• 1 0 - Droits des 
concessionnaires et des permissionnaires. i 5 o . §. 1 1 , 
Obligations des mêmes. i52. §. 12. Redevances publ i ­
ques. i55. f. i 3 . De la surveillance administrative. 159. 
ACTION bu L'AVTOR.IT¿ J V B I C I A I R B . §. 1. Objets sou-
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rais à cette action, Peines qui doivent être prononcée». 
162. 

I N S T R U M E N S . Viyez F O R G E S , FOYERS D E FORGES , G A L E ­

RIES D E MINES , M I N E S , S O N D A G E . 

I N T E R M É D I A I R E S OU DE T R A N S I T I O N . {Terrains) Voyez 

T E R R A I N S de transition. 

I R I D I U M . Découverte d'un nouveau métal appelé — , 
dans la poudre noire qui reste après la dissolution du 

Îdatine. XVTII. ,04. 84 , 85. Expériences tendantes à 
'obtenir pur. 85 , 86. Métaux auxquels il s'unit. 86. 

Mine d' — X X I . »22. i32 , i33. Cette mine accom­
pagne le platine. i32. Sa décomposition. i32 , i33. 

I R L A N D E . Tourbières de 1' — I. 1. 5%. Mines de cuivre , 
en — III. ,6. 77. Observations sur les côtes d' — 78. 
Projet d'établissement d'un Conseil des Mines en — 
X I I . 69. 244. 

IRONSTONE , pierre de fer. Ce qu'on nomme ainsi en Cor-
nouailles. I. 3. 98. L' — renferme des filons d'étain et 
de cuivre. Ibid. — , nom d'une mine de fer en rognons, 
qu'on emploie dans les forges et fourneaux , en Ang le ­
terre. XIII. y3. 52. Gisement de 1' — 53. Son exploi­
tation. 54. Son produit. Ibid. Grillage. Ibid. L' — con­
tient du sulfure de zinc. Ibid. Et du sulfure de plomb. 
5 5 . Circonstances de la formation de 1' — Ibid. 

I R R O Y , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . ,65. 260. 
ISAAC. ( M . ) Brevet d'invention délivré à — pour l'emploi 

du gaz inllaminable au mouvement des machines. 
X X V I I I . ,66. 329. 

ISCIIIA. Examen du sable ferrugineux vulcanique d' — 
X X I . ,24. 208. 

ISÈRE. ( Département de 1' — ) Comparaison des procédés 
employés dans le — pour la fabrication de l'acier de 
fonte , avec ceux qui sont en usage dans le département 
de la Nièvre et dans la Carinthie. I. 4- 3 et suiv. Hauts-
fourneaux. 8 . Fontes. 9 , 1 0 . Produit des aciéries du — 
16 et suiv. Analyse de quelques produits de forges et 
de hauts-fourneaux du — X X I I L ,35. 1 7 7 . e t suiv. 
Mines d'or du — X X . ,16. 101 et suiv. Mines de 
houille du — X I I . y , . 366 et suiv. Produits. 367. D é ­
bouchés. Ibid. 

ISIDORE. Cité à l'occasion de la soude en efflorescence qui 
se trouve dans les cavernes de l'Asie.-I. 3. 82. 

ISSOIRE , ( Puy-de-Dôme. ) Rapport sur les forêts et les 
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masses de houille des environs d' — VI . 3G. 9З9 et 
suiv. 

ISSOUDUN , С Corrèze. ) Filons de malachite à — I. / . 67, 
Richesse en cuivre de cette malachite. Ibid. 

ITALIE. Commerce du cristal de roche en — I. 4- 3g. 
ITON. Tourbières sur les bords de la rivière d' — I. 2. 6 1 . 
IVETTE. Tourbières sur les bords de la rivière d' — I . 2. 

62. 
JVOY-LE-PRE, ( Cher. ) Détails sur le haut-fourneau d' — 

X X V I . ¡65. 345 et suiv. 

J . 

JACOBI SCHACHT. Nom d'une des exploitations des mines 
de mercure près Mcersfeld , ( Mont-Tonnerre. ) V U . 
4<- 338 et suiv. 

J A C Q U A R D . ( M. ) Note sur la suppression de la tire dans 
la fabrication des étoffes façonnées 5 par — X X I V . 
,43. З99 j 4 ° ° . 

J A D E . Le — est une variété du pétrosilex des naturalistes 
modernes. V . ?<9. 286. Analyse du — par M . Théodore 
JDesaussure. X I X . m . 2Q5 et suiv. Considérations pré­
liminaires. 2 o 5 , 2 o 6 , 207, 208. Analyse du — orien­
tal , — néphrétique ftllauy. 208, 209. Ses parties 
Constituantes. 2 1 2 , 2i4- Analvse de la saussurite, ~-ч 
tenace à?Haiiy. 2 i5 , 216. Ses parties constituantes. 
217. 

JALONS , (Marne . ) Tourbières de — I . 2. 5y. 
J A M E S et JOHN ROBERTON. ( M M . ) Description d'un 

fourneau fumivore inventé par — X I I . yo. 267 et suiv. 
JAMESON. ( M . ) Annonce d'un ouvrage écrit en anglais , 

de — , intitulé : Essai sur la minéralogie des Iles 
écossaises. X I I I . у З . y6. 

JANOT , G R A N D E T et consors , ( M M . ) Concessionnaires. 
V I I I . 43. 92З. 

JAPON- Le — fournit du cuivre au commerce de l'Europe. 
I . *. 69. Examen chimique du cinabre natif du — , par 
M . Klaproth. X I X . 11г. З22 et suiv. Description. З22. 
Analyse. З2З , Зг4- Parties constituantes. Зг5. 

JARGOIT. Nom que plusieurs naturalistes donnent à l'hya­
cinthe sans couleur. V . 2 6 . 86. Conjectures sur le 
met. —» Ibid. Analogie entre le — de Ceylan , et 
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l'hyacinthe. 87 et suiv. Le — porte quelquefois LE nom 
d'hyacinthe orientale. 96. 

J A R S . ( M . ) Cité à l'occasion de la description minéralo-
gique de la Cornouailles. I. 3. o3 et suiv. Ses observa­
tions sur ces mines. io3 , 107, 109 , n 5 . Leur produit. 
104. Filons les plus avantageux à exploiter. i i 3 . Obser­
vations sur les failles des mines de houille. III. 13. 60, 
73 , 73. Son opinion sur le produit des houillères de 
î l ive-de-Gier. ,4, M- ~™ " t é à l'occasion du traitement 
du cuivre pyriteux. X X L ,2,. i3 . 

JASPE. Description d'un — blanc des Monts-Altaï , en 
Sibérie. I. 6. 8 3 . — à la Martinique. III. 1S. 46. — à 
Saint-Domingue. 49 , $4 j ^5 et suiv. — schisteux du 
Hartz. I V . ï3. 69. 

J A U J A C , ( Ardèche. ) Mines de houille de — VIII . 44' 
63j. Mines de plomb du canton. 4^- 654-

J A U M È N E . ( M . ) Soufflets de forge , en fonte , imaginés 
par — III. ,6. 10 et suiv. 

J A U N E DE NAPLES. Préparation du — I. 3. 45. L e — p e u t 
être remplacé par le muriate de plomb calciné. Ibid, 

J A Y et C E E T , ( M M . ) Propriétaires d'usines. X X V I I I . 
,66. i 3 o . 

J A Y E T . Caractères extérieurs du — X X V I I . ,68. n 4 i 
115 . Propriétés et caractères chimiques du — 1 1 6 , 117. 
Gisement du — 1 1 7 , 118. Usage du — 1 1 8 , 119. Re­
cherche du — 1 1 9 , 120. Origine végétale du — V . 2g. 
34i- H donne un acide par la distillation. Ibid. 

Notice sur la fabrication du — dans le département 
de l 'Aude. I. 4- 35 et suiv. Nom du — , en diverses 
langues. 4 1 , t)n en trouve dans les Asturies. Ibid. 
Quantité d'ouvriers employés au travail du — dans le 
département de l'Aude. Ibid. Pays auxquels on expédio 
les ouvrages fabriqués en — 4 1 e t suiv. Mines de — 
dans l'Arragon. 4 2 - Travail du —42 et suiv. Gisement 
du — 43- — dans le département de la Manche. IL y . 
57. Mines de — près du Pont Saint-Esprit , ( Gard. ) 
VIII . 44- 642. Mines de — en Espagne. V . zg. 3g6. 

JEANSON et A R T A U D , ( M M . ) Propriétaires d'usines. 
X X V I I I . 167. 3 9 7 . 

JEFTREYS. ( M . ) Description de plusieurs machines pro­
posées par — pour le transport du minerai. X . 6g. 83a 
et suiv. 

JeaiîtAPE. ( Département de ) Fabrique DE sel ammo-
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hiac dans le — II. to. 1. Mémoire sur les mines do 
houille du — , et le commerce de ce combustible. X I . 
63. 2,5j et sitiv. Leur gisement. 258. Nombre des fosses 
d'extraction. 2 5 ç . Quantité de houille qu'elles four­
nissent annuellement. Ibid. Nombre des ouvriers e m ­
ployés. 260. Qual i té , commerce et transport des houilles. 
Ibid. Leur prix comparé à celui des houilles anglaises. 
2 6 1 . Routes et canaux qui seroient nécessaires. 2 6 4 . 
Notice sur ces mines. XII . yi. 362 et suiv. 

JESSE. ( M . Auguste de ) Application faite par — , de la 
pompe à f e u , au dessèchement des étangs. X X . //6°. 
140 et suiv. 

JET. Nom que le jayet porte en Angleterre. I. 4- 41-
J O H A N N - G E O R O E N - S I A D T , en Saxe. Observations géolo­

giques laites près de — III. f 6. 22 . Le district des mines 
de — est un des plus considérables de la Saxe. X I . 61. 
63 et suiv. Fondation de la ville de — 66. Nombre de 
mineurs dans le district de — 82 . Analyse du minerai de 
plomb de — par M . Laugier. X X V I I . i6è. 4 4 ° -

J O H N . ( M . le Docteur ) Mémoire sur le minganèse. X X . 
i3o. 245 et suiv. Suite de ce mémoire. X X I I I . i3i. i o 5 
et suiv. Observations de M . Bcrthier sur le procédé em­
ployé par — pour la purification du manganèse et con­
firmation de quelques-uns de ses résultats. î o o et suiv. 
Détermination des caractères chimiques du wernérito 
blanc cristallisé.XXII. i3i. 3yo, iji. D u wernérite vert. 
3 7 4 > 3 7 5 . Analyse du talc blanc terreux de Freyberg 
en Saxe. XXIII . i3y. 384- Analyse du talc jaune ter­
reux de Merowitz en Bohême. Ibid. Analyse du nadel-
erz de Sibérie. X X I V . /^y. 227 et suiv. Analyse 
de l'anthophillite. X X V I I . 161. hfiï. D e la turquoise» 
Ibid. De la pharmacolithe du Hartz. 4 ^ 5 . D u w e r ­
nérite. 456. D u talc terreux. 4 6 2 . D u nadelerz de S i ­
bérie. Ibid. 

JOHN D A L T O N . ( M . ) Extrait d'un mémoire sur la força 
de la vapeur de l'eau et de plusieurs autres liquides. 
X I I . 6g. 185 et suiv. Expériences et observations sur la 
chaleur et le froid produits par la condensation et la ra­
réfaction mécaniques de l'air. XIII . y6. i5j et suiv. 
Mémoire sur l'expansibilité des gaz mélangés avec les 
vapeurs. X I V . yg. 33 et suiv. Expériences sur la força 
élastique de la vapeur de divers fluides à différens degré» 
de température.. XXViï, iGi. 4 1 1 . 
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JOHN et J A M E S ROBERTON. ( M M . ) Description d'un four­
neau fumivore inventé par — XII . yo. 267 et suiv. 

JOHN S A D I . E R . ( M . ) Description du procédé employé en 
Angleterre pour l'affinage du plomb. X X I . 125.' З97 
et suiv. 

JOHN W I L L I A M . ( M . ) Lettre de — sur une rnerre météo­
rique tombée près de Bénarès , en 1798. X I Ï I . 7 . ? . i3 , 

J O L I . ( M . ) Brevet de perfectionnement délivré à — pour 
ses lampes à double courant d'air. X I I I . y y . 416. 

J O R A T . Elévation du — au-dessus du niveau de la mer. 
X V I I I . 108. 394. Distinction à faire entre le —• et le 
Jura. Ibid. Ce que c'est que le — Ibid. 

JOURNAL. Annonce du — allemand publié par M . Oehlen, 
sous le titre de : — de Chimie, de Physique et de Mi­
néralogie. X X V I I . 161. 445 et suiv. 

J O U R N A L DES M I N E S . Institution et Programme d u — Г. 1. 
1 , 6 , 10З. X . 55. 3. 

Joux. ( Lac de ) Hauteur du .— au-dessus du niveau de 
la mer. X V I I I . 108. З90. 

JOVIN j ( M . ) Concessionnaire et Propriétaire d'usines. 
• X X V I I I . i67. 3 9 3 . 
J U B E L - R E N O Y , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . 

i65. 246. 
J U I N E , rivière du département de Seine et Oise. Tourbes 

qui se trouvent le long de la rbière de — I. г. 3. 
J U L I A C . Analyse des pierres météoriques tombées à — , 

par M . Vauquelin. Xlll.y6. З17 et suiv. 
J U L I E N , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . iG5. 260. 
JULTERS. ( Pays de) Rapport sur les mines de fer, de plomb 

et de calamine du — X L 63. 19З et suiv. 
J U M I È G E , (Seine-inférieure.) Exploitation par la com­

mune de — des tourbières de Mailleray , près Rouen. 
I. 2. 63 et suiv. 

J U N G , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . ,66. 338. 
J U N K E R . ( M . ) Opinion de — sur la formation des filons. 

III. ,8. 62. 
J U R A . Distinction à faire entre le — et le Jorat. X V I I I . 

108. 394. Considérations sur le — et sur la nature de 
ses montagnes. X X V I I I . 166. 181 et suiv. Résultats 
des principales observations barométriques qui ont été 
faites dans les montagnes du — à l'aide d'un baromètre 
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portatif inventé par M . André, de Gy. X V I I I . /07. 
32i et suiv. ,08. 377 et suiv. 388 et suiv. Remarques 
sur la structure du — d'après les observations précéden­
tes. 43o et suiv. 

Comparaison du — , des Alpes et des Vosges. X X I . 
126. 428. Formation appelée calcaire du — X X V I I I . 
,65. 176 et suiv. Subdivision de cette formation. 177. 
Le — est une dépendance des Alpes. 181 , 182. Ses 
limites. Ibid. Observations sur sa constitution géo­
logique. i 8 3 et suiv. La formation appelée calcaire 
du — , seroit mieux nommée calcaire compacte bleu 
arqué. i 8 5 . 

Notice sur une disposition de couches singulières, ob­
servée dans la chaîne d u — X V I I I . ,06. 3 io et suiv. F i ­
gure. Ibid. Planche 10 . c Tourbières dans l e — I . 2. 60. 
Observations sur les salines du — I. 2. 6g et suiv. Obser­
vations géologiques sur les montagnes des environs de 
Salins. 69 , 7 0 , 71 , 72 , 79 , 80, 8 3 . 

J U R A . ( Départemental! ) Indices et Recherches de houille 
dans le — XII . y , . 367. 

J U R I N E . ( M . ) Observations de — sur l'état de l'air ath-
mosphérique à sa sortie des poumons. III. ,3. 84. Lettre 
de — , qui contient des réflexions sur la nécessité d'une 
nouvelle nomenclature 'en géologie et l'exposé de celle 
qu'il propose. X I X . ,,3. 367 et suiv. 

JURISPRUDENCE DES M I N E S - Voyez M I N E S . (Administra­

tion , Jurisprudence des ) 

K . 

K A M P E S T E I N , ( R h i n e t M o s e l l e . ) Mine de plomb d e — I I . 
46 et suiv. X X I V . f4°- 91 etsuiv. Histoire de cette 

mine. II. * / . 46. Exploitation. X X I V . /40. 92. R i ­
chesse du minerai. 92 , 93. Analyse du minerai. II . / / . 
6g. 

K A N E E I S T E I N , K A N N E E S T E I N ou CANNEI.STF.IN. Analyses 

du — de Werner, par M . Klaproth. X X I I . i3o. 3 17 
et suiv. X X I I I . ,36. 169 et suiv. X X V H . «62. 4^7« 
Analyse d u — par M . Lampadius. 45i- Conjectures sur 
la place que le — doit occuper dans la méthode. X X I I . 
,3o. '5\2>etsuiv. Sa description. XXIII . ,35. 170. 

K A O L I N . Le — résulte de la décomposition du granit et du 
, gneiss. I V . 23. 70. La fabrique de porcelaine de Levi , 

( Allier j ) emploie le — de Limoges.. V . 'fÇ. i5g. 
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dans le département de la Manche , où il alimente Une 
manufacture de porcelaine. II. 8, 1 8 , 26. 

K A P N I C K , en Transylvanie. Mines de — VIII . 47- 821. 
Nature des montagnes qui les renferment. Ihid. Ma­
nière d'être des filons. Ibid. Analyse du graugiltigerz 
cristallisé de — , par M . Klaproth. X V I I I . io3. 38 
et suiv. 

K A R S T E N . ( M. ) Détermination des caractères extérieurs 
du wernérite blanc cristallisé. X X I I . i3i. 36q. D u 
vvernérite vert. 374. Description du kannelstein. X X I I I . 
i36- 170 , 1 7 1 . Description d'un minéral envoyé des 
Indes Orientales , sous le nom de Zircon des Circars du 
Nord. 1 7 3 , i74- Description du nadelerz de Sibérie. 
X X I V . ,4'- 2 2 7 e-t suiv. Observations de M. Jlaùy 
sur le minéral que M. JVerner et — ont appelé augit 
laminaire , blaettriger augit. X X V I . iôt. 27 et suiv. 
Annonce de l'ouvrage de — intitulé : Tables minérale— 
giques, X X V I I . /62. 426. Examen du plomb phosphaté 
arseniaté. 4^8. Note sur le breccia -verde d'Egitto. 
Ibid. Examen du nadelerz de Sibérie. 462. 

K A S T E L E Y N . ( M . ) — cité à l'occasion des expériences sur 
l'inflammation du soufre avec les métaux. I. 2. 110. Ré­
flexions de — sur les partisans du phlogistique et la ré­
pugnance qu'ils montrent à admettre les phénomènes 
qui contrarient leurs opinions. I. 4- 89- Annonce d'un 
ouvragede — , intitulé : Analyse du tras d'Allemagne, 
ou de Etordrecht, et d'un nouveau ciment. II. g. 8 3 . 

K A T T E N - N O R D H E I M , dans le pays d'Eisenach. Bois bitu­
mineux exploités à — X X V I I . 168. io3. Nature des 
couches qui les recouvrent. io3 5 io4-

KATZENBAC.H, ( Mont-Tonnerre.) Mine de mercure de-— 
VII . 4*- 354. Produit de cette mine. 357. 

K A U T E N R A C H , ( Rhin et Moselle. ) Mine de plomb et 
cuivre de — II. 53. Histoire de cette mine. 5 3 , 54. 
Eau minérale de — 55. Analyse du minerai. 74. R a p ­
port sur cette mine , par M . Calmelet. X X I V . 140. 
ç 5 et suiv. Sa situation. o5. Exploitation. 06. Son im­
portance. 97 , 98. Source cuivreuse de — , ayant quel­
ques degrés de chaleur. VII. 41 • 3lS. 

K E K R E R D E . Nom qu'on donne, au Hartz , aux caisses de 
lavage inclinées , à balai. X V I I . g8. n 4 -

KETR. ( M. ) Description de la partie sud-ouest du comté 
de Stalford , en Angleterre. XIII . 7 0 . 5 3 . . 
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K E L C H A T F E . Mine de —• dans les Vosges. V I I . 4°- 272. 
Elle paroît être la même que celle de Gcselschaft. Ibid. 

K E L M I S , (Ourthe. ) Mines de calamine de — VIII. 43. 
Sillet suiv. 

K E L P . Nom que porte , e n Angleterre , la plante d'où l 'on 

retire la soude. I, 3. 34-
K P . N N E D I . ( M . ) Analyse du basalte. XIII . y4- '33. 
K E N N E L - C O A L . D U — X X V I I . i58. 120 et suiv. Ses rap­

ports avec le jayet. 1 2 0 , 121 . Ses caractères extérieurs. 
1 2 2 , ia3. Voyez CANNEL-COAL. 

K E R S A N T O N . Nom qu'on donne , à Brest, à une belle roche 
mélangée de quartz , d'amphibole , de feldspath e t d e 
mica. X X V I . i53. 2 1 1 . Description du — 2 1 2 et suiv. 

K I E N . Nom que les Chinois donnent à la soude native. I . 
3. 80. 

K I E S E L - S C H I E F E R . N o t e sur le gisement du — , dans plu­
sieurs départemens septentrionaux de l'Empire français. 
X X I I I . ,38. 401 et suiv. Il se présente sous trois gise-
mens différens. Ibid. Espèce minérale à laquelle ces — 
doivent être réunis. 4 ° 4 - Le — appartient aux terrains 
de transition. 4o6. Voyez SCHISTES. 

K I L L supérieure, (Sarre. ) Coup-d'œil sur les volcans 
éteints de la — X X V I . ¡55. Zqj et suiv. 

K I L L A S . Nom que porte le schiste dans la province de 
Cornouailles. I. 3. 96. 

K I N G S L E Y et S I L L I M A N . ( M M . ) Extrait d'un mémoire 

de — sur les pierres tombées de l'athmosphère à W e s -
ton , dans les Etats-Unis de l'Amérique septentrionale y 
l e 1 4 décembre 1807. X X I I I . ¡34- 127 et suiv. 

K . I R C B H O F E , dans le pays d'Eisenach. Bois bitumineux ex­
ploités à — X X V I I . ¡58. io4- Nature des couches qui 
les recouvrent. Ibid. 

K I R S C H W A L D , (Rh in et Moselle. ) Mine de cuivre e t 
plomb de — II. 11. 4 4 et suiv. X X I V . 140. 86 et suiv. 
Exploitation. 87 , 88 , 89. Projets d'amélioration. 90 , 
91. Analyse du minerai. II . / / . 69. 

K I B - W A N . ( M . ) Procédé de — pour décomposer l e sel 
marin par l'oxide de plomb. I. 3. 4 ^ , 4^- Projet de — 
pour l'établissement d'un Conseil des mines en Irlande. 
X I I . 6g. 2 4 4 - Opinion de — sur la composition de 
l'émeril. XIII . y3. 61. Analyse du corindon. 64- Exposé 
du système géologique de — X X V I I I . ¡63. 32. 

K i A r a o T U . ( M . ) — c i t é a. l ' o c c a s i o n d e l ' e x t r a c t i o n d u 
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sulfate de soude , des eaux-mères de l'alun. I. 3. 90. 
Analyse de la strontianite. 6. 73 et suiv. Nouvelle terre 
qu'il y découvre. Ibid. Nouveau métal découvert dans 
le schorl rouge , par — II. 12. 45- Analyse chimique 
du schorl rouge de Hongrie. III. i5. 1 et suiv. Analyse 
d u saphir oriental. 16. 3 et suiv. Examen de l'argent 
rouge transparent. iy. 1. Analyse d'un fossile trouvé 
dans l'Evêché de Passait. I V . ig. 5i et suiv. Analyse 
d'un silex. 2i. 1 et suiv. D u chrysoberil de Werner , 
cvmophane éi'Mauy. 17 et suiv. D e la chrysolite ordi­
naire et de celle des volcans. 22. 3 et suiv. D u schorl 
violet. 23. 1. De l'œil de chat. 9 et suiv. Découverte faite 
p a r — de la terre zirconienne dans l'hyacinthe. V . 26. 
yj Mémoire sur l'existence de la potasse dans la leu-
cite. 2y. 19/1 et suiv. Analyse de lamine d'argent grise 
et blanche. V I . 3i. 5 o i . Rapport entre l'acide phospho-
rique et le plomb dans le plomb phosphaté. 507. A n a ­
lyse du cuivre gris de Cremnitz. 5 i 3 . De l'étain oxidé. 
32. 5j6. De l'étain sulfuré. 58a. D u titane silicéo-cal-
caire. 617. XIII . y3. 71 . D u rubis-spinelle. VII . 38. 
82. De l'émeraude du Pérou. ç 3 . Mémoire sur un nou­
veau métal nommé tellurium. \l\5 et suiv. Analysa 
de la gadolinite. XII . yo. 249. Examen de cette ana­
lyse par M . Eckeberg. i5o et suiv. Expériences sur 
l'évaporation de l'eau à une haute température. 3a i . So­
lubilité de la silice , quand elle accompagne l'oxide 
de titane , constatée par — XIII . y3. 69. Analyse du 
basalte. y4- I 3 3 . D u klingstein-porphyr. Ibid. D u 
cuivre arseniaté. y8. 438. Procédé pour extraire la soude 
des minéraux. 498 et suiv. Analyse de la natrolite. X I V . 
82. 3 z o . D e s pechsteins de Gersebach et de Planitz. 
X V I . gi. 72. D u klingstein de Bohême. 76. Extrait 
d'une lettre de — contenant l'analyse de la dolomie et 
l'annonce de sa découverte d'une terre nouvelle qu'il a 
nommée terre ochroïte. 77. Découverte faite par — de 
l'acide fluorique dans la topaze. g6. 469 et suiv. Con­
firmation de cette découverte par M . Vauquelin. 4 7 1 > 
473. Analyse de la pinite de Saxe. X V I I . ,00. 3 l i . 
Examen chimique du fahlerz. X V I I I . io3. 2.5 et suiv. 
Analyse du graugiltigerz. 35 et suiv. D u schiste qui ac­
compagne la ménilite. 106?. 320. X X . 118. a65 et suiv. 
Examen chimique de la mine hépathique de mercure 
d'Idria. X I X . ri2. 317 et suiv. Examen chimique du ci -
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Ttabre natif. 322 et suiv. Analyse de la datholite.- / / 3 . 
363 . f¡4- 4 7 ^ et suiv. Examen chimique du minerai 
d'alun de la Tol fa , et du schiste aiuniineux terreux de 
Freyenwalde. X X . / <y. 1 7 g et suiv. Annonce de l'ou­
vrage de — intitulé : Mémoires de chimie contenant 
des analyses de minéraux. X X I . i 5 g , 160 . Note 
sur plusieurs substances minérales, récemment analysées 
par —5 par M. Tonnelier. X X I I . i3o. 3 1 7 et suiv. 
Examen chimique du bronzit. ,32. 431 et suiv. Ana­
lyses des topazes de Saxe et du Brésil. XXIII . ,33. 
D e plusieurs alliages antiques d'airain , et de deux 
substances minérales. X X I I I . ,35. 161 et suiv. D'un 
nouveau minéral de fer-piciforme. 222 . De l'augite noire 
cristallisée de Frascati. ,3j. 3 8 1 . D e la mélanite. 382. 
D e deux variétés de staurotide du Saint-Gothard. 382. 
De l'hyperstène. Ibid. D u stangenstein d'Altenberg , 
pycnite d'Uaiiy. 383 . D e la tourmaline rougeâtre de 
Rosena. Ibid. Du talc lamelleux du Saint-Gothard , 
des micas de Zinnwalde , de Moscovie et de Sibérie , 
de la substance appelée pierre de r iz , pâte de riz de la 
Chine , et d'une aérolithe tombée le i3 mars 1807 , dans 
le cercle de Inchnow, du gouvernement de Smolensko. 
X X I V . ,3g. 7 1 , 72. D u blaeltriger aiigit. X X V I . 161. 
3o. D e l à terre végétale bitumineuse. X X V I I . ,58. 127, 
1 2 8 , 1 2 g . Annonce et extrait du quatrième volume de 
l'ouvrage de — intitulé : Analyses chimiques des mi­
néraux. ,62. 43o et suiv. Analyses de la chaux carbo-
natée bleue compacte. 4^7- De la magnésie native de la 
Styrie. 438 . D u gurho5¡an. Ibid. De la wavelite. 43g). 
D e s pyroxènes vert et noir. 4 4 ° - Du soysitefriable. 4 4 1 • 
D u sphène du pays de Salzbourg. Ibid. De la mine de 
fer dite eisenpecherz. 44» > 4 4 2 - D u chrômate de fer de 
Styrie. 446- D e la chaux carbonatée fcrrifère. 4 ^ 3 . D u 
bronzit. 4 ^ 6 . D u kannelstein. 4^7- D u zircon des 
Indes Orientales. Ibid. D u grenat noble du Groenland. 
4-58. D u plomb phosphaté arseniaté. Ibid. D u pyroxèrie 
noir de F'rascati. 4 ° ° - D u grenat noir de Frascati. Ibid. 
D e la staurotide. Ibid. -De l'hyperstène. 4 6 1 . De la 
pycnite d'Altenberg. Ibid. De la tourmaline rouge. 
Ibid. D u fer phosphaté bleu d'Ekartzberg. X X V I I I . 
,63. 7 8 . 

K L A U B - B Ü H N E . Nom qu'on donne-, au Hartz , à la tabla 
des trieurs de minerai. X V I I . g3. g i , 
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K L A U B E N . { Das} Nom que porte dans les mines de la 
Saxe , l'opération du triage du minerai. X I I . 68. i32. 

KxAL'BEWAsrHE. Nom qu'on donne dans les mines de la 
Saxe , au triage des menus débris des minerais. X I I . 
68. ia3. 

K L A U B E W E B X K . Nom qu'on donne dans les mines du 
Hartz , à des morceaux de minerai concassé , non en­
core triés. X V I I . g8. 89. 

K L A V A I S . Nom qu'on donne dans quelques pays à certai­
nes failles des mines de houille. I I I . i3. 70. 

K L E B S C H I E F F E R . Nom donné par M . Werner au schiste 
qui accompagne la menilite. X X . 118. 2fi5. Analyse 
du — par M M . Lampadius et Klaproth. X V I I I . 106. 
3 1 7 et suiv. X X . 118. 26.5 et suiv. 

K.LEINSETZWERK. Nom qu'on donne , au Hartz , à du 
minerai réduit en petits fragmens. X V I I . g8. 89 . 

K L I N G S T E I N . Analyse du — d'Auvergne , par M . Berg-
• mann. X V I . g,. 73 et suiv. Description du — 73 , 74. 

Ses parties constituantes. j5. Analyse du — de Bohème , 
par M . Klaproth. 76. Ses parties constituantes. Ibid. 

K -LINGSTEIN-FORPHIR. Analyse d u — , par M . Klaproth. 
X I I I . 74- 123. Opinion de ce chimiste sur l'origine 
aqueuse du — 126. 

K L O P F A R B E I T . Méthode d'exploitation des mines de la 
Hesse , où le mineur travaille assis. V . 27. 242. 

K L Y F T . Nom donné par les mineurs suédois aux veines 
métalliques. I I I . 16, 5y. 

K N O D E E E R et consors , ( M. ) Concessionnaires. X I . 64. 
3 2 0 . X I I I . 7 7 . 3 8 9 . 

K.N0TES. N o m qu'on donne dans les mines de .plomb de 
Bleyberg , ( Roër) à un mélange de galène en grains 
et de sable. X X V I I . 16g. 166. 

K O E M P F E R . ( M . ) Cité à l'occasion de la soude de Baku , 
ile de la mer Caspienne. I . 3. 7 9 . 

KOENISBERG , montagne près Wolfstein , (Mont-Tonnerre) 
qui renferme les mines de mercure. Sa nature. V I I . 
4i. 348 . Voyez W O L F S T E I N . 

K.OHLENSCHIEFER. Nom donné par M . Voigt au schiste 
bitumineux. X X V I I . iS7. 62. Voyez SCHISTE bitu­

mineux. 
ÎCOLYWAN , en Sibérie. Produit des mines de — en o r , 
. argent et cuivre. I. 6. 83 . 
KOMARZEW-SKI. ( M . ) Rapport sur un graphomètre sou-
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terrain destiné à remplacer la boussole dans les mines ? 

inventé par — X I V . 8 4 . 4 i 5 et suiv. 
K O P P . ( M . ) Examen du cobalt sulfaté de Eieber , près 

Hanau. X X V I I . 162. 464. 

K O P P , M E R Z et L É O N H A R D . ( M M . ) Annonce d'un ou­

vrage de — ) intitulé : Tables méthodiques et caracté­
ristiques des substances minérales, sous le double rap­
port de la minéralogie et de la géologie. X X V I I I . 164. 
95 et suiv. 

KOPP ARI. AZUR. Nom suédois d e l à mine de cuivre azurée. 
I I I . f£7. 29. 

K O R N E R - F O R R A T H . Nom qu'on donne , dans les mines du 
Hartz , à un dépôt de schlich , qui se forme à la sortie 
des caisses de lavage dites à tombeau. X V I I . t ) 8 . 107. 

KORSCHOWITZ. Arrondissement des mines du Bannat y 

dans lequel l'épaisseur du banc métallifère est de plus 
de 200 mètres. V I I I . 47- 812. 

KOTHSALZ. Nom qu'on donne dans les mines de W i e -
liczca , à l'une des espèces de sel qu'on y exploite. 
X X I I I . ,34. 83 . 

K O U P H O E I T E . Analyse de la — par M . Vauquelin. X I I . 
68. 153 et suiv. La — a été trouvée au pic d'Ercdlitz , et 
nommée par M . Picot-Lapeyrouse. Ibid. Ses parties 
constituantes. i 5 6 . Comparaison de cette analyse avec 
celles de la prebnite faites par M M . Klaproth et Has-
senfratz. Ibid. La — paraît être une variété de la preb­
nite. Ibid. 

KRAEMER , ( M a d . e v euve ) Concessionnaire et Proprié­
taire d'usines. X X V I I I . 166. 327. 

K R A T Z E N S T E I N . ( M . ) Cité à l'occasion de la soude efflo­
rescente qui se trouve à Copenhague. I. 3. 81. 

K R E M N I T Z . Nature des montagnes qui renferment les 
mines de — V I I I . ^7. 809. Opinion de M . Jens Es-
mark , sur le principal filon de — 808. Minerais 
qu'offrent les filons de — 809. Quartz aurifère , près de 
— Ibid. 

K R E M S . (Blanc d e ) Voyez CARBONATE de plomb. 
K R E M S E R W E I S S . Nom allemand de la première qualité du 

carbonate de plomb des fabriques d'Allemagne. X X V I -
i5,. 73. 

K R O U F F E . Nom qu'on donne dans quelques p a y s , à cer­
taines failles des mines de houille. III. i3. 7 1 . 

K . R Ì Ì M H A E L Z E R A R B 1 1 T . Mot par lequel on désigne dans 
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les mines de la Silésie , le travail d'exploitation dans 
lequel le mineur est obligé d'être couché. X V I I . 1 0 1 . 
3 3 o , 340. 

K R U M M - H A L S E R - A R B E I T . Même signification,dans les mi­
nes de la Hcsse ,que celle du mot précédent. V . 27. 242. 

J C R U M M E N - H U B E L , village de Silésie , dont tous les ha-
bitans sont occupés à des préparations chimiques. I. 
3. 7 7 . 

K U E R E L L E . Nom qu'on donne au grès , dans les houil­
lères d'Anzin. X V I I I . io4~ '44-

K U N D E . ( M . ) Expériences de — sur la résine nommée 
mastic. I . â. 86. 

KUNGSBERG , en Norwège. Mine d'argent de — I I I . 16. 
25 , 5o. Sa richesse. Ibid. Sous quelle forme l'argent s'y 
rencontre. 26, 52. 

K U N K E L . — a prétendu que le sel dit de Glauber , étoit 
connu avant ce chimiste. I . 3. 38 . 

KUPFERLOCHER , ( Rhin et Moselle . ) Mine de plomb et 
cuivre de — X X I V . 140. Q3 et suiv. Travaux d'exploi­
tation. ç4- Galerie de recherche. 95. I I . 11. 59. 

K-Up FER PROBE. Nom donné dans les mines de la Saxe , à 
une espèce de minerai qui contient du fahlerz , de la 
pyrite cuivreuse et de l'argent blanc. X I I . 6y. 4 3 . 

K U R S A W S K A . Nom qu'on donne en Silésie , à une terre 
spongieuse bleuâtre, qui fait partie d'une couche de 
galène. X V I I . 101. 332 , 333. 

L . 

L A E I L L A R D I E R E . ( M . ) Note sur la force et l'extensibilité 
des filamens du lin de la Nouvelle Zélande , comparées 
à celles des filamens de l'aloès-pitte, du chanvre, du 
l in et de la soie. X V . 86. 1 5 9 , 160. 

L A B O R I E , P A R M E N T I E R et C A D E T DE V A U X . ( M M . ) 

Machine à déméphitiser , imaginée p a r — I I I . §4- i-
L A B O R N E , montagne du département de la Lozère , con­

tenant quelques filons de plomb. V I I I . 44- 584-
L A C , dans les Pyrénées , à 3i 10 mètres de hauteur abso­

lue , près du sommet du Mont-Perdu. V U . 3y. 46. Sa 
description. 47-

L A C BLANC , en Oisans. Notice sur les mines du — X X I I . 
i3o. 3oi et Suiv. Situation du — 3oi , 3o2. Nature des 
montagnes. 3 o z , 3o3. Filons nombreux et variés. 3o3 , 
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3o4- Anr.ien grand chemin. 3o/ | . Filon de plomb et an­
ciens travaux d'exploitation. 3o5. Nature du minerai. 
Ibid. Constructions ruinées. 3o5 , Зоб. Autres travaux. 
Зоб. 

LAC-MAJEUR. Sa hauteur au-dessus du niveau de la mer. 
X V I I I . ,08. 38o . 

L A C - N A T R O N . Description du — I. 3. 78. Sa position. 
Ibid. Analyse de l'eau du — Ibid. 

LACS DE SOUDE du comltat de Bihar , en Hongrie. I . 2. 
117 et suiv. Les — portent le nom de Feyrto, ou Lacs-
Blancs. 118. Ancienneté de l'exploitation du fond des 
— Ibid. Détails sur leur exploitation actuelle. 118 , 
1 1 9 , 120. 

LACÉPÈDE. ( M . le Comte d e ) Notice historique sur la vie 
et les ouvrages de M . de Dolomieu. XII . 6g. 221 
et suiv. 

LACHABEAUSSIÈRE. ( M . de) Extrait d'un mémoire de — , 
sur les mines de houille de Montrelais. X X V . i5o-. 
471 et suiv. Table des sinus à l'usage des mineurs , 
composée par — 47^- Extrait d'un mémoire de — , 
ayant pour titre : Apologie de la boussole des mineurs. 
47З , 474- Extrait d'un mémoire de — sur un instru­
ment destiné à faciliter la réduction des plans de mines . 
X X V L i56. 461 et suiv. 

LACHABEAUSSIÈRE , jeune. ( M . d e ) Note sur l'opinion, 
que l'eau douce est nécessaire à la formation du sel j 
dans les marais salans. I V . z4- 45 et suiv. 

LACHTER. Mesure en usage dans les mines d'Allemagne. 
X X V I I . i58. 1З0. Sa réduction en mesure de France. 
Ibid. 

LA C L A I E D ' A M E N , ( Alpes-Maritimes. ) Filons de cui­
vre de — VII . 5>. 33 . 

LACOSTE, de Plaisance. ( M . ) Annonce de deux ouvrages 
de — , intitulés : Observations sur les -volcans d'Au­
vergne , suivies de notes sur divers objets recueillis 
dans une course minéralogique faite en l'an 10. X V . 
85. 80. Lettres minéralogiques et géologiques sur les 
volcans de l'Auvergne. X l X . 1,4. 485 et suiv. 

LADRES. (Fontaine des — , Lo i re . ) Nom d'une source 
d'eaux minérales. VII . Зд. 2 1 1 . 

LAITIER. De la préparation des briques de — , dans les 
fonderies de la Suède. X V I . gS. 419 et suiv. 4 2 7 et 
tuiv. Figures. Ibid. Planche 1 З . ' 
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L A I T O N . Somme annuelle que paie la France à l'Alle­
magne pour du — I. / . 78. Balance du commerce de la 
France en — , pour >y8y. 02. Voyez C U I V R E . 

L A I Z E R . ( M, de ) Extrait d'un ouvrage de — , intitulé : 
• Lettre à AI. le Professeur Jurine, de Genève , sur le 

Puy-Chopine, l'une des montagnes volcanisées qui 
• forment la chaîne du Puy-de-Dôme, avec la descrip­

tion de toutes les roches primitives ou -volcaniques 
qu'on y rencontre. XXIII . ,36. 2.2.5 et suiv. Décou-

- verte laite par — , de laves porphy ri tiques, avec parties 
bleues et rouges , dans les Monts-d'Or et au Cantal. 
•i36. 3o3 et suiv. Lettre de — sur la constitution du 
sol de l'Auvergne. / 3 8 . 407 et suiv. 

L A L A N D E . . ( M . de) Son Voyage d'Italie, cité. I . 4- 52. 
Rapport du thermomètre de — avec le thermomètre 
centigrade , et avec ceux de M M . de Réaumur, Deluc 
et Fahrenheit. X V I I I . ioy. 

L A L A T E . Voyez L A V E . ( La ) 

X A M A N O N , ( M . le chevalier Paul de ) Son opinion sur 
l'origine volcanique de plusieurs montagnes du dépar­
tement des Hautes-Alpes. VI . 34- 764. Opinion de — 
sur la formation des gypses des environs de Paris , con-

. tredite. X X V . i4y. 226. 
L A M B E R V I L L E . ( M . ) Méthode de — pour la carbonisa­

tion des tourbes. I. 1 . 20 et suiv. Tourbières indiquées 
par — 5 i et suiv. Exploitation des tourbières situées 
sur les bords de la rivière d'Essonnes , par — 53. Com­
paraison des avantages qui résultent de l'emploi du 
bois et de celui de la tourbe. 65 . 

L A M B L A R D I E . ( M . ) Son opinion sur la formation des 
galets des côtes de l'ouest de la France. I L 1 0 . 2 4 , 
4o. Observations de — sur la destruction rapide des 
falaises par les flots. 62. Vues économiques et géolo­
giques sur la vallée de la Somme. I I I . 1 6 . 3i et suiv. 
Sur la navigation de la Somme. 39 et suiv. 

L A M B O T I N . ( M . ) Note sur une chaux fluatée , trouvée 
aux environs de Paris. X X V . 146- i5g , 160. 

L A M E S FIGURÉES. Instruction sur la fabrication des — ou 

des lames dites damas. X V . q o . 4 2 1 et suiv. En quoi 
consiste cet art. 4 2 1 - Choix de l'acier et du fer. Ibid. 
Fer. 4 2 2 - Acier. 4 2 3- Préparation des étoffes. 4 2 3 et 

: suiv. Formation des faisceaux. 424- Etoffes figurées. 
4 25. Dessins. 4 2 ° > 429* Construction de la base d'une 
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baguette qui donnera sur la section passant par l'axe 
de torsion d'un cylindre ou d'un prisme à base carrée ; 

un contour demandé. 4З0 , 43i . Note sur la méthode 
de figurer les lames. 4З1. Figures. X V . 5 0 . Planche 6 . e 

AMOTHE , ancienne ville de la Champagne. Ruines de —• 
X I I . jo. 294. 

A M O T H E , ( M . ) Concessionnaire. V I I I . 48- 9 1 3 . 
AMOTHE. ( M . ) Procédé mis en usage par — pour la 
carbonisation du bois. X I . 63. 253. 

A M P A D I U S . ( M . ) Extrait d'un mémoire de — sur la 
formation et la nature des terres. X . 55. 5г5 et suiv. 
Note sur un essai fait avec de la tourbe dans une 
fonderie de fer , par — X V . 36. i o4 et suiv. Note sur 
du carbone contenu dans de l'amphibole. 8j. 240. A n ­
nonce des essais de — sur la fonte. X V I . <j3. 191 , 
193. Expériences faites en grand sur de la fonte , dans un 
fourneau à réverbère. q4- 2 u 3 et suiv. Nouvelle méthode 
de faire de l'alun avec des pyrites et de l'argile. $6. 
465 et suiv. Note sur l'eau de composition dans les 
minéraux. 4 ° ° - Notice sur un carbonate de manganèse. 
X V I I . 100. 3J3 et suiv. Expériences sur la fusibilité 
de divers mélanges des substances minérales simples 
que l'on emploie le plus ordinairement en métallurgie. 
X V I I I . ,o5. 171 et suiv. Analyse du schiste qui ac­
compagne la ménilite. 106. З17 et suiv. Annonce de 
l'ouvrage de — intitulé : Manuel de métallurgie géné­
rale. X X V I . 16г. 160. Analyse d u k a n n e l s t e i n . X X V I I . 
,6г. 451. 

A M P A D I U S et MITTCTIEL. ( M M . ) Analyse du carbo­
nate de magnésie de Robschiitz , en Moravie. X V I . $4-
З21 , З22. 

A M P E . Description d'une — inventéepar M. de IIпт-
bo Idt , et qui brûle dans les mines , dont l'air est Je 
plus vicié. V I I I . 47' ° 4 3 et suiv. Fait qui prouve com­
bien son effet est assuré. 847-

Brevet d'invention délivré à M. Paul, pour une — 
particulièrement destinée à l'éclairage des rues. X I I I . 

jn. 4 i5 . Certificat de demande de brevet d'invention 
délivré à M . Joly , pour une — à double courant d'air. 
4i6. 

AMPERTSLOCH, (Bas-Rhin . ) Mine d'asphalte de — I . 
/ . 63. 
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L A M U R E ,près Grenoble. Tourbes pyriteuses de — I . i. 6 0 . 
L A N C R Y , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . ,66. 33Q. 
L A N T E R N A U , ( Finistère. ) Nature du sol des environs de 

— X X V I . , ¿ 2 . 86 . Porphyre de — ,55. 36o et suiv. 
L A N D E S . (Département des) Indices de houille dans le — 

XII . 7 / . 368. 
L A N D R E T H U N , ( Pas-de-Calais. ) Carrières de pierres 

propres à de grandes constructions , à — I . *. 5 i . 
L A N D S B E R O , ( Mont-Tonnerre. ) Mine de mercure de —• 

I. 6. 76 et suiv. III. ,y. 33 et suiv. VII . 4* • e t suiv. 
Description de la montagne du — III. ,y. 34. Roche ba­
sai tique qui passe à la wacke. 35 . Gîtes de minerais. 37. 
Leur formation. 38 . Espèces de minerais. 3a .Mines 
combinées de — 4 ° e ' suiv. Fouilles nombreuses dans 
la montagne. 43 . Extraction et préparation du mercure 
4 6 . Produit. 4ç> Observations sur les procédés d'ex­
traction. Ibid. Balance des recettes et dépenses. 5o. 
Veines de houille dans la montagne du — V i l . 4, • 3 2 9 . 
VIII . 44. 6 i 3 . 

L A N G . ( M . ) Annonce d'un ouvrage de — , intitulé : Ga­
lerie des merveilles de la nature. X X V I . ,5T. 1.59. 

LANGENBOOEN , dans le comté de Mansfeld. Nature des 
couches qui recouvrent les bois bitumineux exploités à 
— X X V I I . ,58. 104. 

LÀNGESALTZA , en Thuringe. Observations géologiques fai­
tes à — III. ,5. 60. 

L A N G É E S , (Haute-Marne . ) Elévation de la montagne de 
— au-dessus du niveau de la mer. XII . yo. 291. Camps 
attribués aux Romains , dans les environs de — 29.3. 
Elévation moyenne du baromètre à — XXIII . ,3G. 3 i 8 . 

L A N G U E M I N É R A L O G I Q U E . La — n'est point encore fixée 
en France. III. ,8. j5. Elle l'est beaucoup plus en A l ­
lemagne. Ibid. Nécessité de nous en former une. Ibid. 
Inconvéniens de tirer les noms des minéraux de leurs 
couleurs. I V . 2f. 8 , 1 1 . Voyez N O M E N C L A T U R E . 

L A N G U I N , en Bretagne. Mines de houille de — IL 5 . 3 6 . 
L A N S , ( V a l l é e d e ) dans le Piémont. Mines métalliques 

de la — I X . 60. 1 2 2 . Carrières de marbres. 1 2 4 . Essais 
docimastiques des mines de la — i52. 

L A O N , ( Aisne . ) Situation de la ville de — V I . 82. 6 5 i . 
Note sur ses caves et leur température. 651 et suiv. 
Topographie minéralogique du district de — 35. 853 
et suiv. Aspect général du pays. 853 . Situation de la. 
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ville de — 854 . Couches qui composent le pays. 856 . 
Eaux minérales. 857. Productions minérales. 85g. Silex, 
Ibid. Poudingues. 860. Pierre calcaire. Ibid. Grès , bois 
pétrifiés , etc. 866 . Terre-houille. 868. Bois fossiles. 870. 
Craie. 872. Productions végétales. 87З. Température. 
8 7 5 . Elévation moyenne du baromètre à — X X I I I . 13ff. 

L A P I L L O BIANCO. Pierre ponce du Vésuve , en petits frag-
mens, I V . tp . 82. 

L A P I S L A Z U L I . Notice sur la cristallisation du — , décou­
verte par M M . Clément et Desormes. X V I I . 100. З22 , 
З2З. Voyez L A Z U L I T E . 

L A P L A C E . ( M. le Comte ) Extrait d'un mémoire de ~ 
sur les marées. X I V . 84. 4^2 ) 4 ^ 3 . Analyse de l'ou-

• vrage de — intitulé : Traité de mécanique céleste. 
X V I I . * 02. 47З et suiv. Supplément à cet ouvrage , 
extrait. X X I V . i3g. 7З et suiv. Méthode d e — pour les 
corrections à faire dans les observations barométriques, 
pour la dilatation de l'air. X V I I I . toy. 3 5 o . Hauteurs 
de diverses montagnes suivant cette méthode. 35 i et 
suiv. De la mesure des hauteurs par le baromètre , 
d'après la théorie de — ; par M . Daubuisson. X I X . 
иЗ. Зад et suiv. Note sur la valeur du coefficient 
des formules données par — pour la détermination des 
hauteurs à l'aide du baromètre ; par M . Daubuisson. 
X X I . 1 гЗ. 242 et suiv. Exposé de la formule de — pour 
faire servir le baromètre à la mesure des hauteurs. X X I V . 
,48. 33g et suiv. Bapport fait à l'Institut, p a r — , d'un 
mémoire de M. Malus, sur divers phénomènes de la 
double réfraction de la lumière. 14' • 2 1 9 et suiv. M é ­
moire de — sur la double réfraction de la lumière 
dans les cristaux diaphanes. i44- 4oi et suiv. 

LAPOSTOLLE. ( M . ) Annonce l'existence d'un amas con­
sidérable de pyrites martiales à Hardinghen. I. / . 5 3 . 

L A P R A T , (Mont-Blanc. ) Fourneau pour la fonte du fer , 
à— I. 4- 5г. Mines de fer spathique d e — X V I I . д8. 
12g et suiv. Gisement du filon. 1 2 g . Nature du minerai. 
Ibid. Grillage et triage. Ibid. Traîneaux de peaux de 
chèvre employés à charrier le minerai sur la neige. 1З0. 
Extraction et prix du minerai. Ibid. Nombre d'ouvriers 
employés. 1Ы4. 

L A R E I L L E T , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . 168. 
482. 
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L A R E N C A S , ( Avcyron. ) Schistes aluminen* à — 
86. Fabrique de sulfates de 1er et d'alumine. Ibid. 

L A R O Q U E , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . 1 6 6 . 
336 . 

L A R T I G U E S . ( M . ) Analyse des produits de la distillation 
de la tourbe. I. a. n et suiv. 

LASSALLE , ( A v e y r o n . ) Mines d'alun da — X X V I . ,66. 
4o8 et suiv. 

L A S S A I L E et consors , ( M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 
,66. z5o. iôy. 3 9 3 . 

LASSKNCE , ( L e s S . e t D . e ) Propriétaires d'usines. X X V I I I . 
, 6 8 . 484. 

LASTEYRIE. ( M . de ) Manière de fabriquer les alcarrazas, 
vases dont on se sert en Espagne pour faire ralraichir 
l'eau. VI . 34- 7 9 1 - Exploitation des ardoises du Plat-
berg en Suisse. X X V . , 4 8 . 3 i 5 et suiv. 

L A T I A L I T E . Nom donné par M . Gismondi , à la substance 
appelée depuis haüyne. X X I . ,26. 365. Voyez 
I I A Í Í Y N E . 

LAUFERSWEILER , ( R h i n et Mose l l e . ) Filon de minerai 
de cuivre découvert à — X X V . , 4 8 . 3 9 2 et suiv. 

L A U G I E R . ( M . ) Analyse du diopside. X X I I I . ,3j. 381 p 
D u chrômate de fer de Sibérie. X X V I I . 1 6 2 . 44^- Son 
analyse du minerai de plomb de Johann-Georgenstadt , 
citée. 44°"- Analyse du fer phosphaté bleu de l'Ile de 
France. X X V I I I . ,63. 7 8 . 

L A U M O N D . ( M. le Comte ) Décret impérial qui nomme — , 
Directeur général des Mines. X X V I I I . , 6 8 . 482 . 

L A U R E N T . ( M. ) Manivelle à manège exécutée à l'Ecole 
militaire de Paris , sur les plans de — I . 3. 2 0 . 

LAUZE. Nom qu'on donne, dans le département de la 
Lozère , à des ardoises grossières dont on se sert pour 
couvrir les maisons. X I X . ,,3. 4 o 3 . 

LAVELINE , (Vosges . ) Mine de manganèse , à III. i y . 
12. Analyse du minerai. 12 , I 3 . Sa pesanteur spéci­
fique. i 3 . Ses élémens. Ibid. 

LAVERGNE , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . ,66. 
256. 

LAVERRIÈRE , ( M . ) Ingénieur en chef des Mines. N o ­
mination de — à la place d'Ingénieur ordinaire. I . / . 
i a5 . Observations sur le passage que la Saône s'est ou­
vert à Pierre-Cise , près Lyon. V . ?<)• 386. Extrait 
d'un rapport de — sur les forêts et les masses de houil!» 
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des environs d'Issoire. VI . 36. 0З9 et suiv. — nommé 
commissaire pour présenter à la Conférence des mines , 
des observations sur la meilleure manière d'exploiter 
les mines en masse. VIII. 4 ^ . 5oy. 

LAVKRRIÈRE et R A M U S . ( M M . ) Extrait d'un rapport sur 

les moyens de mettre en activité la mine de fer de la 
Voulle . I. y. 2З et suiv. 

LAVKS. Lettre de M . de Dolomieu sur la chaleur des — 
IV. гг. 53 et suiv. Preuves de la foible intensité de 
cette chaleur. 54- La fluidité des — n'est pas compa­
rable à celle du verre en fusion. 55. V I L 4 1 ' З99 et 
suiv. Voyez VOLCANS. 

Observations de M . Cordier, sur la place qu'occupe 
dans la classification des minéraux , suivant le système 
de M . TVerner, l'espèce — X X I I I . ,33. 5y , 58 . 

Opinion de M. de Dolomieu sur l'origine des cris­
taux contenus dans les — V . 2 j . iyy. Observations sur 
les corps cristallisés renfermés dans les — , pour servir 
de suite aux Nouvelles observations sur les volcans, pu­
bliées dans le n°. ça , ( X V I ) parM.'G. A. Deluc. X X . 
,i¿. 5 et suiv. Opinion de M . Flenriau de Bcllevue sur 
l'origine de ces cristaux. 6. Examen de cette opinion, 
y et suiv. Comparaison de ces cristaux avec les cristal-
lites. Ibid. Les cristaux renfermés dans les — , ex i s -
toient avant elles. 10. Observations qui viennent à 
l'appui de cette opinion. 1 1 e r suiv. Sentiment de M . 
de Dolomieu. 19 et suiv. Lettre de M. de Laizer, 
relativement à la question de la préexistence des cris­
taux dans les roches qui ont fourni la matière des — 
X X I I I . 1 З З . 407 et suiv. Voyez VOLCANS. 

Les — conservent assez ordinairement des traces de 
leur ancienne et primitive origine. X V I . g6. 486 et suiv. 
Découverte du fer titane dans les — X X I . 1 2 4 . i5a. , 
260. XXIII . 1 З З . 5g et suiv. Découverte de — porphyri-
tiques , avec parties bleues et rouges dans les Monts d'Or 
et au Cantal. 136. 3o3 et suiv. Note de M. le Docteur 
Weiss, sur ces — 3o5 et suiv. Lieux où on les trouve. 
305 , З06. Description des cristaux qu'elles contiennent. 
306 , З07. Note de M . Gillet de Laumont. З07 et suiv. 
Résumé de cette découverte. З08. Essais faits sur ces — 
par M . Gillet de Laumont. З10 et suiv. Résultats et 
conclusions de ses observations. 3 i o , 3»i , З12. 

Mémoire sur un nouveau genre de liquéfaction i g n é e , 
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qui explique la formation des — lithoïdes, par M . de 
Urée. X X I V . / J o . 33 et suiv. Considérations géné­
rales sur cette formation. 34 * 35 . Opinion de M. de 
Dolomieu. 35 , 36. Opinions diverses sur le même sujet. 
37 , 38. Questions que l'auteur cherche à résoudre. 3 g . 
Plan qu'il a suivi dans ses expériences. 3 g , 40 . Détail 
sur ses procédés. 4o ? 4 1 - Expériences. 41 et suiv. Réu­
nion en séries des produits similaires des expériences. 
5o et suiv. Discussion des phénomènes observés. 5a et 
suiv. Analogie entre ces produits artificiels et ceux des 
volcans. Ibid. Observations sur ce qui se passe dans le 
phénomène de la dévitrification. 53 et suiv. M. de Urée 
n'est pas de l'opinion de M . de Dolomieu qui présu-
moit que le soufre pouvoit être un des agens de cette 
liquéfaction , ni de celle de M. Breislak qui l'attri-
buoit à de l'eau chargée de soude muriatée. 56 , 57. 
Conclusion du mémoire. 62 et suiv. Voyez C H A L E U R . 

Note sur quelques-unes des principales substances 
renfermées dans une suite de — du Vicentin, envoyée au 
Conseil des M i n e s , par M . le Comte Joseph Marzari 
Pencati , de Vicence. X X I I . 118. i 4 3 et suiv. Origine 
des — du Vésuve. I V . ig. 80. Filon de — dans des ro­
ches granitiques suivant M . Soulavie. VIII . /¡5, 668. 
Voyez V O L C A N I Q U E S , ( Produits ) VOLCANS. 

LAVOISIER. ( M . ) Son système sur la décomposition de 
l 'eau, confirmé. II. g. 66. 

LAVOISIER et S A G E . ( M M . ) Nommés commissaires da 
- l'Académie des Sciences , pour examiner le fourneau et 

les procédés de M . Thorin , pour la carbonisation de la 
tourbe. I. 2. 34 et suiv. Leurs observations. Ibid. 

L A V E , ( L a ) en Alsace. Mine de houille de — II. ¿7. 36 . 
Substances qui l'accompagnent. Ibid. Description et ana­
lyse de la houille. X X V I I I . i6y. 363 et suiv. 

L A V E N , ( L a ) près de Sarreguemines , ( Moselle . ) Saline 
de — III, ,3. 3 i . Sa description. 3i et suiv. Son pro­
duit en sel. Ibid. 

L A Z U L I T E . Origine du mot — V . 28. 275. Analyse du — 
. par M . Trommsdorff. X X V I I . t&è. 448 . Voyez L A ­

VIS LAZULI. 

L E A D O H E . JNom que porte le plomb sulfuré en Angleterre. 
XII . 68. 110. 

, X E E E L , { Les héritiers ) Concessionnaires. X I . 6 2 . i 3 a . 
L E B L A N C . ( M. ) Acte qui constate sa découverte d'un pro­

cédé pbur la décomposition du sel marin. I. G. 68. 
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L E B L A N C et consors , ( M . ) Concessionnaires. XIII . 
384. 

LEBOEUF. ( M . ) Opinion de — sur les camps de César, 
qui se trouvent dans la vallée de la Somme. II. 1 0 . 5g. 

L E B O N . ( M. ) Brevet d'invention délivré à — pour un ap--
pareil à distiller des matières combustibles et à en re­
cueillir les produits. VIII . 4 S . 944. XI . 6 4 . 357. A t ­
testation de demande d'un certificat d'additions et per-
fectionnemens à ses procédés, au moyen desquels on 
emploie plus utilement et plus économiquement les 
combustibles à la production de la lumière et de la cha­
leur. XIII . j j . 415. 

LECLERC , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . , 6 6 . 3a4. 
LECLERC el W A T E L E T j ( M M . ) Propriétaires d'usines. 

X X V I I I . ,65. i59. 
LECOUTEULX B E C A N T E L E U J ( M. ) Concessionnaire. X I . 

6 1 . i45. 
LECOUTCRIER D E G E N S Y , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . 

, 6 ^ 1 . 2¿2 , 253. 
LEFEÍIVRE D'HELLANCOURT , ( M. ) Inspecteur général 

des Mines, — nommé membre de l ' A g i nce des mines. 
I. / . 125. Décret qui nomme — , Inspecteur général. 
X X V I I I . , 6 0 . 495. — cité à l'occasion d'une tour­
bière située au Mont de Lans , ( D r ô m e . ) I. 2. 60. — 
cité au sujet de la minéralogie du département des 
Hautes-Alpes. VI . 8 4 . 7 7 2 , yj5. Description du Cal-
vari-Berg, en Hongrie. II. 1 1 . 37 et suiv. Observations 
minéralogiques faites à Sainte-Magnence en Bourgogne. 
43 et suiv. Sur la nature des Monts-Crapacks. 49 e ' 
suiv. Description de la montagne où l'on trouve le schorl 
rouge. 5 i . Note sur les richesses minérales de la France. 
X . 5g. 879 et suiv. Considérations relatives à la législa­
tion et à 1 administration des mines. 6 0 . 887 et suiv. 
Aperçu général des mines de bouille exploitées en 
France , de leurs produits et des moyens de circulation 
de ces produits. XII . y / . 3a5 et suiv. 7 2 . 4'3 etsuiv. 

L B F R O Y , ( M . ) Ingénieur des Mines. Calcul des princi­
pales formes secondaires du soufre. V . ¿g. 336 , 307. 
Problèmes relatifs à l'inclinaison des galeries de m i n e s , 
résolus par la géométrie descriptive. IX . 53. 33g et 
suiv. Mémoire sur les machines à pilons. XIII. yy. 363 
et suiv. X I V . 8 0 . 106 et suiv. 8 ¿ . 261 et suiv. 83. 35i 
et suiv. Notice sur la décomposition du muríate de soude 
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par les eaux provenant de la lixiviation des terres pyri* 
teuses effleuries. X X V I I . lit)- î 3 i etsuiv. 

LïRENnKF. . ( M ' ) Annonce d'un ouvrage de — int i tulé: 
Essai sur la théorie des nombres. X X I V . i4°- 160. 

L E H M A N . ( M. ) Description des fourneaux et procédés 
usités au Hartz pour la carbonisation de la tourbe. I. 2 . 
» 5 . Observations géologiques extraites d'un ouvrage 
de — IL 8. 5 i . Description d'une molette qui sort d'une 
grotte de Hongrie. III. i3. 79. Observations sur les 
molettes des mines abandonnées. 81. Ses observations 
sur un prétendu plomb natif. iG. 37. Description d'une 
mine de plomb verte , blanche et rouge. 28. — cité. 
04. Ses opinions sur la formation des filons. 18. 62. 

L E H R E N B R U N N E N , ( Rhin et Moselle. ) Pyrites martiales 
et mine de cuivre de — IL / / . 5 i . X X I V . 140. 100, 
l o i . Etat des travaux. Ibid. 

L ï mF.MFiosi. ( M . ) Expériences sur l'évaporation de l'eau 
à une haute température. XII . 70. 321. 

L E I G H . ( M . ) Analyse de l'eau du Lac-Natron. I . 3. 78. 
L E L I È V R E , ( M. ) Inspecteur général des Mines. —nommé 

membre de l'Agence des mines. I. 1. 125. Arrêté des 
Consuls qui n o m m e — , Commissaire du Gouvernement 
dans l'Ile d'Elbe. XIII. 77 . 383 . Décret qui le nomme 
Inspecteur genera 1. X X V I I I . 168. 4i)5. Note sur l'em­
ploi du schorl rouge pour colorer la porcelaine à Sèvres. 
III. 16. 37. — a observé que le fer ox idé , chauffé au 
chalumeau , contraetela polarité. VI . 3i. 541. Voyez 
dans les extraits du Traité de minéralogie de M. Huûy , 
n . o s -¿8 et suiv. ( V et VI . ) les essais au chalumeau 
faits par — des substances suivantes : actinote , anal-
cime , axinile, ceylanite , chry solite , chaux bora-
tée, chaux carbonatée, chaux phosphatée, chaux 
sulfatée, cobalt arsénié, cuivre sulfuré, dioptase t 

euclase , idocrase , oisanite , prehnite , pyroxène f 

sommité, stilbite et stronfiane carbonatée. 
Extrait d'un nouvel ouvrage de géologie de M . Ber­

trand, lu à l'Institut, par — VII. 41- 373 etsuiv. -~ 
cité au sujet d'une substance analogue à la macie , 
trouvée au Pic du Midi de Bigorre. V i l i . 46- 755. Note 
sur le feldspath vert de Sibérie , et l'existence de la po ­
tasse dans cetLe pierre. IX. 49- 2 3 et suiv. Mémoire 
sur la lepidolite. 6i. 221 et suiv. Description et ana­
lyse du cuivre arseniaté en lames, X . 6ó. 555 et suiv. 
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Découverte dp. l'émeraude , en France , faite par —-
66. 641 et suiv. Sur un minerai de plomb sur-oxigéné , 
contenant du fer et de l'arsenic oxidés. X I . 63. 20a et 
suiv. Note sur le pechstein de Planitz , en Saxe. X v I . 
gi. 72 , 7 3 . De la yenite j nouvelle substance minérale. 
X X I . i2i. 65 et suiv. 

ELIÈVRE , P E L L E T I E R , D A R C E T et G I R O U D . ( M M . ) 

Extrait d'un rapport de — , sur les moyens d'extraire 
la soude du sel marin. I. j". 20 et suiv. 

EI . IVEC DE T R E Z U R I N , ( Feu M . ) Ingénieur des Mines. 
Extrait d'un ouvrage de M . Struve, intitulé : Recueil de 
mémoires sur les salines et leur exploitation. X V I . §3. 
161 et suiv. Mémoire sur les mines de fer et les forges 
du département du Mont-Blanc. X V I I . g8. 123 et suiv. 
Notice sur quelques perfectionnemens à apporter au 
procédé usité pour le tirage des mines. XLX. i n . 235 
et suiv. Statistique des mines et usines du département 
du Mont-Blanc. ii3. 379 et suiv. 114. 435 et su/V. X X . 
120. 407 et suiv. Mémoire de — sur les tourbières du 
département du Pas-de-Calais , cité. X X V I . i5i. 147* 
Annonce de la mort de — Ibid. Son éloge. Ibid. 

EMAISTRE. ( M . ) Note sur les caves de la commune de 
Laon , (Aisne . ) VI . 82. 65 i et suiv. Topographie mi -
néralogique du district de Laon et d'une partie de celui 
de Chauny. 35. 853 et suiv- Description d'un thermo­
mètre à i n d e x , servant à présenter en même temps le 
maximum et le minimum de chaleur qui ont eu lieu en 
l'absence de l'observateur. V I L ^2. 473 et suiv. Lettre 
sur la scintillation des bois charbonnés. X V . 88. 2.65 
et suiv. Notice géologique sur une montagne calcaire 
près Chessy , (Rhône . ) X V I I I . 106. ?>oy et suiv- Not ice 
sur une disposition de couches singulières, observée 
dans la chaîne du Jura. 3 i o et suiv. 

ÉMAIT. ( Lac ) Elévation du — au-dessus du niveau de 
la mer. X V I I I . 108. 388 , 3 9 p . 

E MASSON. ( M . ) Mémoire sur ses recherches de houille; 
dans le département de la Manche. IL 8. i 5 . — f a ­
brique de la porcelaine avec du kaolin qu'il a décou­
vert dans le même département. 1 8 . 

E M O N N I E R . ( M . ) Observations de — sur les corrections 
à faire pour la dilatation de l'air dans les observations, 
barométriques. XVI1L /07. 347-
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L E I K I M i ( M . ) Cité i l'occasion du procédé de décom­
position du sel marin par la chaux. I . 3. 4ç;-

LE.U"JÎ . ( M . ) Extrait d'un mémoire de — sur le prix 
coûtant de l'exploitation de la roche , comme servant 
de bise à la fixition des prix-faits dans le travail des 
mines. X V I I . gy. 17 et suiv. 

L E N G I E T , VEUVE DE M A I E L V DE MoNTJEAN , et Ses 
enfans, ( M a d . e ) Concessionnaires. X X V I I I . 16S. 
3 2 2 . 

L E NOIR , ( Feu M . ) Ingénieur en cïicf des mines. N o ­
mination d e — à la place d'Ingénieur. I. / . 1 2 6 . R a p ­
por t sur une recherche de houille lai te dans la com­
mune d'Ethion, ( Ardçnnes. ) X L 63. ii5 etsuiv. N o ­
tice sur les mines de plomb sulfuré de Bleyberg ou 
Bleyburg , ( Roër. ) X I V . 6"/. IÇQ et suiv. Deuxième 
notice sur ces mines. X V I . gz- i5y et suiv. 

L E N O I R et G I L L E T DE L A U M O N T . ( M M . ) Rapport fait 
à la Conférence des mines , par — , sur la reprise des 
anciens travaux des mines de plomb argentifère de la 
Cro ix -aux -Mines , ( V o s g e s . ) X . 58. 727 etsuiv. 

L E N T O , en Corse . M i n e de fer et cu iv re de — IL g. 42. 
LENTIIRGHF.M , ( Pas-de -Cala is . ) Carr iè res de marbres 

et pierres dures de — I. / . 5 i . 
L É O N A R D . ( M . ) Observations sur la soufrière de la Gua­

deloupe , extraites du Voyage aux Antilles , de — III . 
18. 59. 

L É O N A R D I . ( M . ) — pense avoir reconnu que le gaz 
hydrogène de certaines mines tient du fer et du z inc en 
dissolution. VIII . 4 7 . o 4 0 -

L E O N É D O , dans le Vicentin. Examen du sable ferrugi­
neux vo lcan ique de — X X I . 124. 208. 

LÉONIIARD. ( M . ) Description minéralogique de la vallée 
du M e i n , entre Hanau et Francfort. X X I I . 128. 12.5 
et suiv. Annonce de l'ouvrage de — , intitulé : Manuel 
de minéralogie topographinue.HJi.Vl. 1.62.1 6 0 . X X V I I . 
4 6 2 . 4 3 3 . Autre ouvrage de — , intitulé : Manuel do 
minéralogie. 1 et 2 . E années. 4 4 3 etsuiv. 

L E O S H A R D , M E R Z et K O F P . ( M M . ) Annonce d'un ou­
vrage de — , intitulé : Tables méthodiques et caracté­
ristiques des substances minérales, sous le double 
rapport de la minéralogie et de la géologie. X X V I I I . 
1 6 4 . t)5 et suiv. 
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L E P A D I T E S A N A T I F E R . Fossile très rare qui se rencontre 
prè ide Hanovre. X V I . 0/. 23. 

L É P I D O L I T E . Mémoire sur la — , par M . Lelièvre. I X . 
5t. 2ai et suiv. Description et caractères de la — Ibid. 
Gisement. 222. La — a été connue d'abord sous le nom 
de lilalite. Ibid. Analyse de la — par M. Klaprotli.' 
2 2 3 . Ses parties constituantes. 224. Fossile qu'on trouve 
dans le voisinage de la — et qu'on a cru la — cristal­
lisée. 225. Caractères de ce lossile. Ibid. Ce n'est pas 
la — 226. Analyse de la — , par M . Vauquelin. Ibid. 
Résultats de cette analyse. 235. Remarques. Ibid. E x ­
périences de M. Davy f pour rechercher l'action du 
fluide galvanique sur la — XXIII . ,33. 76. 

L E R A T . ( M . ) Annonce d'un ouvrage de M . ITattchett , 
intitulé : Expériences et observations sur l'or, etc. tra­
duit de l'anglais , par — X V I . gi. 78 , 79. 

L E R A Y et consors , ( M. ) Concessionnaires. X X V I I I . 
,65. 2 5 5 . 

L E R M I N A . ( M . ) Notice sur la cristallisation du lapis­
lázuli , découverte par M M . Clément et Desarmes , 
X V I I . / 0 0 . 322 , 323. 

LESBROS frères et neveu , ( M M . ) Concessionnaires. 
X X V I I I . ,65. 256. 

LESCHEVI.V. ( M. ) Annonce d'un ouvrage intitulé : Ex­
position des acides , alcalis, terres et métaux , etc. , 
traduit de l'allemand , par — XIII . j5. 248. Sur l'em­
ploi de la s léatite , dans l'art du graveur en pierres 
fines , par M . Ch. de Dalberg; traduit de l'allemand , 
par — X V . 8y. i5o et suiv. Annonce de la découverte 
faite par — d'un oxide vert de chrome natif, dans le 
département de Saône et Loire. X X I V . f</2. 269 et 
suiv. Mémoire sur le chrome oxidé natif du départe­
ment de Saône et Loire. X X V I I . ,6t. 345 et suiv. 

LESCURE et BRECHOT. ( M M . ) Brevet d'invention ac­
cordé à — pour des procédés relatifs à la fabrication du 
blanc de blomb. X X V I I I . ,67. 383 , 384. 

LESCURE , jeune , ( M. ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . 
,65. il^i , 247-

LESECQ , ( M. ) Concessionnaire. XIII . 7 7 . 3 g 4 . 
LESOÏVE PRUSSIQUE. Observations sur la meilleure ma­

nière de préparer la — II. 11. 77. 
LESTRE , ( Manche. ) Recherches de houille à — I L 

8. 1 0 . 
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L E Ï T V \ . Nom qu'on ilorine dans les mines de la Saxe , 
au limon argileux qui accompagne le minerai. X I I . 
68. i 3 i . . . 

L E T T E K K O I H E . Nom allemand de la houille limoneuse. 
X X V I I . ,58. 86. 

L E U C I T E . Origine du m o t — V . 28. 260- Opinions diverses 
sur la nature et l'origine de la — 27. 177. Elle diffère 
du grenat rouge. 178. Circonstances dans lesquelles 
elle se trouve. 179. Sa structure. i 8 5 . Figures. Ibid. 
Planche \g.s Mémoire sur l'existence de la potasse 
dans l a — 194. Analyse de l a — du V é s u v e , par M . 
JClaproth. 197, De celle d'Albano , par le même. 
198. De celle de Pompeïa , par le même. 199. Expé­
riences de M . Vauquelin , sur la — 201 et suiv. Opi­
nion de M . Gioeni, sur l a — I V . /9. 78. Analyse de 
la — , par Bergmann. Ibid. Autre analyse , par M . 
de Bcroldingen. Ibid. La — réduite en poudre , ver­
dit le syrop de violettes. VIL 3g. i 6 5 . 

Opinion de M . G. A. Deluc , sur l'origine des — 
que renferment les laves. X X . 1 1 6 . 10. Faits et obser­
vations à l'appui de son. opinion. i\ et suiv. Opinion 
de M . de JJolomieu , sur l'origine et la formation des 
— 19 et suiv. 

LEUCOLITHE. Origine du mot — V . 28. 283. 
LEVAYASSEUR. [ M. le Général ) Notice sur divers procé­

dés propres à corriger les défauts de certains fers , 
aciers et fontes. X I . 63. 2?>9 et suiv. Procédé de — 
pour la fabrication de l'acier de fusion. X X V I . ,5,. 1 1 . 

L E V E S Q U E . ( M . ) Rapport fait à l'Institut , par — sur un 
ouvrage de M. Van Stipriaan Luïscius, intitulé : Des­
cription d'une sonde de mer, ou bathomètre , qui 
pourra sonder toutes les profondeurs de la mer. X X V . 
,¿0. 4oi et suiv. 

L E V I , ( Allier. ) Fabrique de porcelaine de — V . 261. 159. 
L I A N C O U R T . ( M . de) Observations géologiques publiées 

par — dans la relation de ses voyages aux Etats-Unis 
de l'Amérique. IX . ¿4- 4°7 et suiv. . 

LrAim. ( M . ) Brevet d'invention délivré à — , pour la 
carbonisation du bois. X X V I I I . ,66. 321. Brevet de 
perfectionnement pour l'extraction des produits de la, 
distillation du bois. 3a5. 167. 379. 

L I B E R T et consors , ( M . ) Concessionnaires. X X V U I . i(h, 
4o5. 
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L I B L A R , près Cologne. Mines de terre d'Ombre , de —• 
VI. 36. QO3 et suiv. 

L I C H T E N B E R G . ( M . ) Explication de la propriété qu'a l e 
camphre de se mouvoir sur l'eau. II . ,2. 65. 

L I E B L E I N . ( M . ) Soutient l'opinion de la décomposition 
du sel marin par le sulfate de fer. I. 3. 5g. 

L I E D B E C K . ( M . ) Note sur la préparation des briques 
de laitier dans les fonderies de la Suède. X V I . g6. 
427 et suiv. 

L I È G E . Elévation moyenne du baromètre à — X X I I I . 
,36. 3 i6 , Mines de houille auprès de — II. 8 . 36 . 

, Notice sur l'enfoncement subit d'une grande étendue 
de terrain près de — X . 55. 563 et suiv. Notice sur 
le glissement en masse d'une montagne de grès dans le 
pays de — 6g. 843 et suiv. Fait analogue observé près 
de — 843 , 844. Fabriques de sel ammoniac du pays 
de — II. f o . 1 et suiv. Rapport sur les mines d'alun 
du pays de — 83 et suiv. VIII . 43. 49° ? 5\o et suiv. 
Fabriques et richesses minérales d e — X I I . _70. 3 i 3 . 
Nature du sol. 314-

L I É G E A R D . ( M . ) Recherches analytiques sur la pierre 
appelée plâtre-ciment. X l l . y a . 485 et suiv. 

L I E G E N D E - H E E R D E . Tables dormantes sur lesquelles on 
lave le minerai en Saxe. XIII . y8. 467. 

LIF.GEON et BF.SSON. ( M M . ) Essai du charbon de tourbe 
fabriqué par M- Tkorin. I. 1. 45. 

L I E P I I A R D . ( M . ) Observations sur la décomposition du 
sel marin par la potasse. I. 3. 4 2 -

L I G G A N D E . Nom qu'on donne en Suède au chevet du 
filon. III. ,6. 43. 

L I G N E S . Table pour convertir les — en parties décimales 
du mètre. X V I I I . ,cy. ?>j5. 

L I G N I T E . Sur le gisement d'un charbon fossile, — , du dé­
partement du Gard. X X V I I . 1 S 8 . i 5 5 et suiv. 

L i g i i r i e . Annonce d'un ouvrage intitulé : Voyage dans 
le bassin du RTiône et dans la — occidentale. X X I . 
,25. 4 ' 2 . 

L I L A L I T E . Nom sous lequel la lépidolite a d'abord été 
connue en Allemagne. I X . 5i. 222. Voyez L É P I D O L I T E . 

L I L L E , ( Nord. ) Elévation moyenne du baromètre à — 
XXIII . ,36. 3 i6 . 

L I M A G N E . Mesures barométriques prises dans les plaines 
de la — X X I V . 142. 241 , 242. Voyez A U V E R G N E . 
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LIMBEJIG , dans le Palatinat. Mines de mercure du — 
V I L /¡-1. ?>5Y. Leur exploitation remonte au. i 5 . e siècle. 
358 . Nature du minerai. 35g. 

L i MBOURC- , ( OuTtlie. ) Mine de calamine de — V I I I . 
4 % . 49° i 514- Description -et analyse de la calamine. 
X X V I I I . I 6 7 . 3 5 . . 

L I M O G E S , (Haute -Vienne . ) Tungstène des environs de 
— I . / . 83 . Son kaolin alimente la fabrique de porce­
laine de Levi , ( A l l i e r . ) V . 26. i5g. 

L I N . Note sur la force et l'extensibilité des filamens du 
•— da la nouvelle Zélande, comparées à cel les des fila­
mens de l'aloës-pitte , du chanvre , du — et de la 
soie. X V . 8 6 . i5g , 160. 

L I N C K . ( M . ) Observations sur le changement qu'éprouve 
le gaz oxigène gardé sur de l'eau. V . 2g. 35g . Expé­
riences sur un mélange de gaz nitreux et de gaz hydro­
gène. J B I D . 

L I N D . ( M. ) Son opinion sur l'emploi DU charbon de 
tourbe pour la fusion des mines métalliques. I . 2 . 3 8 . 

L I N G etconsnrs, ( M M . ) Concessionnaires et Propriétaires 
d'usines. X L 62. i 35 . X X V I I I . 166. 3 i 8 . 

L I N G E N , en Wcstphalie. Ordre des couches dans les mi­
nes de houille du comté de — X X V I I . i5y. 36 et suiv. 

L I N G U I Z E T T A , en Corse. Mines de cuivre de — I I . 

9- A 8 -

L I N N É E . — a choisi les formes cristal l ines, comme bases 
d'une distribution méthodique du règne minéral. V I I I . 
4 8 . 548. Son Voyage en Westrogothie , cité. I I I . 
I 5 . 7 3 . 

L I O B A B T , ( L o t . ) Rapport sur les mines de fer de — 
X X I I . 1 2 J . l5 et suiv. En quoi elles consistent. a5 . 
Nature du minerai. 25 , 26. Exploitation. 27. 

L I P P E , ( M a d . E v . e delà.) Propriétaire d'usines. X X V I I I . 
1 6 8 . 485. 

L I Q U É F A C T I O N I G N É E . Mémoire sur un nouveau genre 
de •—• qui explique la formation des laves lithoïdes» 
X X I V . i3g. 33 et suiv. Voyez LAVES. 

L I Q U I D E S . !Note sur le refroidissement des — dans des 
vases de porcelaine dorés et non dorés. X X I I . I 3 I . 
4o3 , 4°4-

L I T I S , en Macédoine. Soude de — I . 3 . 79. elle portoit 
le nom de chalastriam. Ibid. 

L I T K Y , ( Calvados. ) Mines de houille de — I L 8. 36 . 
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I T T É R \ T U R E M I N É R A L O G I Q U E . Aperçu général de la —• 

de l'Allemagne , en 1807 , 1808 et 1809. X X V I I . 1 6 2 . 
4z5 et suiv. 

IVOUENE, Travail et commerce du corail à — I . 4- 3o, 
et suiv. 

ODESTONE. Espèce de minéral qui sert de gangue , dans 
des mines de la Cornouailles. I. 3. 122. Elle est 
composée de tungstène , de fer et d'étain. Jbid. Parti 
qu'on peut en tirer. Ibid. 

OEBER. ( M . ) Description d'une masse de fer trouvée par 
— sous le pavé de la ville d'Aken , duché de Magde-
bourg. X . go. 4°o > 461 • 

0£WEiVO£RN. ( M . ) Annonce d'un ouvrage de — , inti­
tulé : Mémoire sur ï'aimant. X X V I . 162. i 5 6 . 

OIRE , rivière. Lieux où elle prend sa source , dans le 
département del 'Ardèche. VIII . 44- 6 2 3 . Dans la par­
tie supérieure de son lit , elle coule , ainsi que l'Allier , 
dans des tranchées étroites. 67.4. Cours de la — , dans 
le département qui porte son nom. VI . 35. 816. Source 
de la — 827. Cailloux qu'elle roule. 829 et suiv. Sa 
pente. 832. Projet de réunion de la — et de l'Allier. 
V . 26. i23. Arrêtés relatifs aux péages établis sur la 
navigation de la — XIII . yy. 4'2. Hauteur du pays 
compris entre la — et la Seine , au midi de Paris , 
d'après le nivellement de M . Picard. X X . i ig. 378 

£t suiv. Opinion qui attribue à la — , l'origine des 
sources du Loiret. XIII . y3. 35 . Sa pente. 4 1 -

OIRE. ( Département de la ) Mémoire pour servir à l'his­
toire naturelle du — V I . 35. 8i3 et suiv. Ses limites. 
Jbid. Détails historiques. 814- Cours de la Loire dans 
Je — 816. Montagnes. 817. Leur nature. 820 et suiv. 
Volcans. 83a et suiv. Suite du mémoire. VII . 33. 117 
et suiv. Lithologie et minéralogie. Jbid. Seconde suite. 
3g. 181 et suiv. Mines de houille. i 8 5 et suiv. Eaux 
minérales. 207. 

Rapport sur les mines et usines du — X X V . i5o. 
46i et suiv. Mines de houille. Ibid. Mines de plomb. 
466 , 467 , 4 6 8 . Mine d'antimoine. 468. Mines de fer. 
469. Usines. /¡69 , 4 7 ° - Mines de houille du — X I I . yi. 
371 et suiv. Etendue. 371 . Mode d'extraction. 372. 
Qualités de la houille. 374. Produits et débouchés. 374 
et suiv. III. 14. 3a et suiv. Constitution physique d'une 
partie du — 36 et suiv. 
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OIRE. (Haute- ) Département de la — Mine", d'anti­
moine du — I . 1. 8t. Mines de houille du X I I . j t . 
36Q et suiv. Produite. Ibid. Débouchés. 3 7 0 . 

OIRE-INFÉRIEURE. (Département de la — ) Note sur 
quelques substances minérales du — par M. Tonnelier. 
X V I I . gy. 77 et suiv. Notice minéralogique et géologi­
que sur quelques substances du — et particulièrement 
des environs de Nantes , par M . Bigot de Morogues. 
X X I . ii5. 320 et suiv. Nature du sol. 320 , 33o. Quartz 
fétide. 33o et suiv. Quartz avanturiné. 334)335 , 336 , 
337. Diverses variétés de feldspath. 338 et suiv. Act i -
note. 34o. Baryte sulfatée cristallisée. Ibid. Soude mu-
riatée efflorescente. 3 4 t . Tourmaline aciculaire. Ibid. 
Corps d'arbres entiers dans les tourbières. Ibid. Cor-
néenne schisteuse. 34 i , 342. Serpentine. 342 , 343 , 

344. Talc chlorite. 344- f e r azuré pulvérulent. 344 > 
345 . Fer phosphaté. 345 , 346 , 347. Fer phosphaté 
manganésifère. 348. Chlorite dure à cassure régulière. 
349. Chlorite blanche. 349 1 35o > 3 5 i . Mines de houille. 
3 5 i , 352. Chaux carbonatée ferrifère. 352 , 353. 
Chaux sulfatée. 354- Poudingue remarquable. Ibid. 
Substance verte , espèce de talc. 355. Schiste stéatiteux. 
356 , 357. Schiste impressionné. 357 1 358. Pyrite ma­
gnétique. 36o , 361 , 3Ö2. Roches amphiboliques avec 
épidote. 363. Fer CHROMATE. 364-

OIRET , rivière. Observations sur le — , par M . Hcricart 
de Thury. I X . 6 4 . 4>9 et suiv. Longueur de son cours. 
419- Ses sources. Ibid. L'une nommée le Bouillon. 
Ibid. L'autre l'Abyme. 4 2 0 - Profondeur de celle-ci. 
•Ibid. Diverses opinions sur l'origine des eaux du —. 
422. Qualités et nature de ces eaux. 4 2 3 . Nature dit 
terrain dans lequel est creusé son lit. Ibid. Tempéra­
ture des eaux du — 4 2 4 - Fontaines et ruisseaux qui 
viennent s'y joindre. 4 2 4 7 4 2 5 . Usines situées sur le — 
429. Mémoire sur les sources du — , par M . Tristan. 
X I I I . y3. 3 2 . Opinion qui attribue leur origine à la 
Sologne. 35. Autre opinion qui l'attribue à la Loire. 
Ibid. Plan des sources. Ibid. Flanche i ' . r e 

OIS qui concernent les mines , usines , salines , etc. et les 
autrçs parties de l'administration publique qui y ont 
rapport. — concernant les écoles de service public. I I I . 
14- 89. X L G?. 1 14 et suiv. Qui autorise la perception 
d'un droit de navigation sur le canal du midi. V I I I . 
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4S. 892. Qui fixe les droits de la navigation sur les 
canaux d'Orléans et de Loing. Ibid. Qui ordonne la 

Perception d'un droit sur le canal du Centre. 894. R e -
ative à la fabrication et à la vente des poudres et sal­

pêtres. 895. Relative aux forges de D o u j e u x , Saucourt 
et Doulaincourt , (Haute -Marne . ) 898. Relative aux 
usines nationales de Taïuier et Bellevaux , ( Mont-
Blanc. ) 899. Qui prescrit des formalités pour les de­
mandes en concession de mines. X . 55. 553 et suiv. 

Instruction relative à l'exécution des — 5g. 845 et 
suiv. Lettre de M . Camus , Archiviste , sur une omis­
sion qu'on remarque dans l'article 3 de la — du 28 
juillet îygi. 874. 

Relative aux Ingénieurs et Elèves des écoles d'appli­
cation dépendantes du ministère de l'intérieur , qui sont 
de l'âge de la réquisition ou de la conscription. X L 
62. 122, Relative aux mines de cuivre de Baigorry. i52 . 
Sur l'aliénation des marais salans , appartenans à l'état. 
154. Qui autorise l'exportation de planches de cuivre 
pour le service de la marine espagnole. i5g . Qui pro­
hibe l'exportation des pierres à feu. 160. Relative à la 
surveillance du titre et à la perception des droits de 
garantie des matières et ouvrages d'or et d'argent. 164. 
Relative à l'organisation d'une nouvelle administration 
forestière. 174. Relatives à la taxe d'entretien des rou­
tes. 181 , 187.' Concernant les droits établis sur les ba­
teaux de charbon de bois. 184. Relative à la dérivation 
de la rivière de Couesnon et à la reconstruction du pont 
de Pontorson. XIII . yjr. 412. Qui autorise l'ouverture 
d'un canal de dérivation de la rivière d'Ourcq. Ibid. 
Portant établissement d'une taxe de navigation sur les 
canaux du port de Cette. 4 1 3 . Relative à l'établissement 
d'un droit de navigation intérieure. Ibid. 

— du 21 avril 1810. X X V I I . 160. 241 et suiv. D i s ­
cours contenant les motifs du projet. 243 et suiv. Rap­
port fait au Corps législatif. 264 et suiv. Texte de la 
— 3o4 et suiv. Notes relatives à la — 3a8 et suiv. 
Proposition du Conseil des mines , à S. Exc . le Mi­
nistre de l'intérieur , relativement à l'exécution de 
la — X X V I I I . i63. 84 et suiv. Instruction relative 
à l'exécution de la — du 21 avril 1810. ,64, 121 
et suiv. Table des matières contenues dans l'instruc­
tion. 164. Voyez INSTRUCTIONS. 
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LOLY et FB.AI .KIN, ( M M . ) Concessionnaires. X X V I Î I . 
,6y. 4n'î-

LONS-I.E - S A U N I E R , ( J u r a . ) Hauteur ris — au-dessus 
du niveau de la mer. X V I I I . 108. 4o6. Elévation 
moyenne du baromètre à — X X I I I . i36. 3 i 8 . Saline. 
Voyez Mo"*TJIOROT. 

L O F S A N , ( B a s - R h i n . ) Description et analyse de la 
houille d e — X X V I I I . ,6y. 363 et suiv. 

LOUENT , ( M. ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . ,68. 

475-
L O R G N A . ( M . ) Procédé de — pour la décomposition du 

sel marin par le sulfate de fer. I. 3. 58 et suiv. Son 
opinion que la soude existe à nud , dans certains ani­
maux marins. 33, — a observé à Véronne , de la soude 
efflorescente. 81 . — cité à l'occasion de la soude, qu'on 
peut extraire des plantes cultivées près de la mer. 84. 

L O R R A I N E . Produit en fonte et fers , des forges de la 
province d e — , dans l'année 1 7 8 7 . I. 65. 

L O T , rivière. Description du bassin du - — X X . 210 
etsuiv. Terrains qui le composent. 211 et suiv. Rivière» 
et ruisseaux qui se jettent dans le — Ibid. 

L O T . ( Département du) Mines de houille du — X I I . 7 / . 
• 37g etsuiv. Produits. 38o. Débouchés. Ibid. 

Statistique du — X X I . ,26. 44^ et suiv. Introduc­
tion. 445? 4461 Divisions du mémoire. 44^. 

Première partie. Description minéralogique du —> 
446 etsuiv. Chapitre premier. Généralités. 44^ > 447 > 
448 , 449 i 4^0- Rivières qui traversent le — 447 t 
448. Constitution minéralogique du sol. 449 ' 4^°-Cha­
pitre second. Des terrains primitifs du — 4^0 etsuiv. 
Leur étendue. 45o. Nature et direction des couches. 
45i , 4^2, 453. Chapitre troisième. Des terrains secon­
daires du—4-53 et suiv. Leur étendue. 4^3. Nature 
du sol. 4^4- Nature et direction des couches. 4^5 et 
suiv. Couche argileuse. 456 , 4^7- Couche de houille. 
457 et suiv. Couche métallifère. 457 , 4^8. Chapitre 
quatrième. Des terrains tertiaires du — 46 3 et suiv. 
Chapitre cinquième. D e l à butte volcanique des environs 
de Figeac. 4 7 ° ) 47 1 - Chap.tre sixième. Des alluvions 
du — 471 , 472 , 473 , 474. 

Seconde partie. Etat et ressources de l'industrie mi­
nérale d u — X X I I . 127. 5 et suiv. Généralités. 5 , 6 , 
7. Rapport sur la fonderie de Bourzolles. 7 , 8 , 9 , 
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10. Sur la mine de fer de Cressenssac. 10 et suiv. Sur 
la forge à la catalane de la Butte. 1 3 et suiv. Sur celle 
de Pechaurié. 1 8 , 19. Sur celle des Arques. 1 9 , 20 , 
s i . Sur les mines de fer des Arques. 21 et suiv. Sur 
les mines de fer de Liobart. 25 et suiv. Sur les indices 
de mines de*plomh , trouvés à Combecave , près Figeac. 
2 7 et suiv. Sur la mine de houille de Saint-Perdoux. 
34 , 35 , 36. Sur celle du Souillé. 36 et suiv. Sur les 
recherches de mines de houille qui ont été faites auprès 
de Figeac. 39 , 4° 1 4 1 , Sur la mine de houille de Ca-
drieu. 4i et suiv. Notice sur les martinets à cuivre du 
— 45 et suiv. Notice sur les verreries, faïenceries, 
poteries, briqueteries , tuileries et fours à chaux du — 
47 et suiv. Notice sur les carrières du — 5i et suiv. 

OUE. (Va l l ée de la — , Doubs. ) Description de la — 
X V I I I . 1 0 6 . 3 i2 et suiv. Disposition singulière de cou­
ches pierreuses. 3 i3 et suiv. 

OÜESCH , dans les Alpes du Valláis. Elévation des bains 
de — au-dessus du niveau de la mer. XVIII . 108. 082. 

OUISIANE. Brûleries établies à la — pour la fabrication 
de la soude. I . 3. 84. 

OUP M É T A L L I Q U E . Nom qui a été donné au wolfram. 
I V . , 9 . 4. 

OURY , ( Haute-Saône. ) Mines de cuivre et plomb de —» 
V I I . 40. 285. 

OUVIERE, ( Société dite de ¿a) Concessionnaire. X X V I I I . 
i6y. 393. 

owiTü. ( M . ) Analyses de l'argent rouge. I. ó. 85. D'une 
pierre de Sibérie , qu'il croit être une trémolithe. Ibid. 
D'une autre pierre , qu'il soupçonne une zéolithe. Ibid. 
Propriétés du charbon pour rendre potable la mauvaise 
e a u , et pour purifier l'eau-de vie de grains , annoncées 
par — II. 12. 76. 

OYSEL. ( M . ) Observations sur les salines du départe­
ment de la Meurthe. III. i3. 3 et suiv. Avis du Conseil 
des mines sur ces observations. 22 et suiv. Lettre de 
— au Rédacteur. 3o. Observations sur les salines , les 
mines d'asphalte , et les manufactures du département 
du Bas-Rhin et des pays conquis. 3i et suiv. 

OZÈRE. (Montagnes de la — ) Les — paraissent aussi 
anciennes que la consolidation de l'écorce du globe. V I I . 
42. 4 2 a et suiv. Constitution physique dss — VIIL 
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4 1 - ¿78 , 606. On trouve des dépôts marins sur les plus 
élevées. 606. 

Notice sur l a — , ses couronnemens et ses appendices, 
XLX. 1 1 3 . 401 et suiv. Ses direction, hauteur et éten­
due. â,o\. Constitution physique. 401 , 4 0 2 - Blocs gar­
nis de pointes. 402. Ses plaines , bois et pâturages. 
Ibid. Ses sommités ou monticules. 4 ° 3 . Origine du 
nom de — 4 ° 4 - Sommet isolé qui porte le nom de 
Lauzièrc. Ibid. Bougés, montagne située en face de 
la — et qui rivalise de hauteur avec el le . i\o5, 4 ° u -
Conclusion. 406. 

L o z è r e . (Département de l a ) Indices de houille dans 
le — X I I . Y T . З81. 

LOZES. Roches schisteuses micacées du département de la 
Lozère. VIII . 4 4 . ¿79. 

Lur.AKiE. Morceaux de fer natif tombés de l'athmosphère , 
en — , suivant Pline. X V . ^ o . 4 5 з . 

LUCAS. ( M . ) Extrait d'un ouvrage de — , intitulé : 
'Tableau méthodique des espèces minérales. X I X . tog. 
5 et suiv. 

LUCEKNE. ( Lac ) Elévation du — au-dessus du niveau de 
la mer. X V I I I . ioS. З80 , З94. 

LUÇON , ( Vendée. ) Elévation moyenne du baromètre 
à — X X I I I . 1 З 6 . З 1 6 . 

LUIE , ( La ) ruisseau qui se jette dans la Durance. X V I I . 
TÔT. 3 5 4 . Son cours. 354 > 3 5 5 . 

Luïscius. ( M . Van-Stipriaan) Rapport sur un ouvrage 
de — , intitulé : Description d'une sonde de mer, ou 
bathomètre , qui pourra sonder toutes les profondeurs 
de la mer- X X V . ,¿0. l[Oi et suiv. 

LUMACHELLE. Annonce d'une — qui se trouve à Sainte-
Magnence , ( Y o n n e . ) 4 3 . — contenant de la galène. 
Ibid. — pénétrée d'oxide rouge de fer. 44-

L U M I È R E . Nouvelle théorie de la — par M . Gren. II. 
д. 61 et suiv. Théorie du dégagement de l'air vital par 
l'exposition de l'acide muriatique oxigéné , à la — 64. 
Action de l'oxigène sur la réfraction de la — X X I V . 
141. 1 7 3 et suiv. Action de l'azote. Ibid. Action de 
l'hydrogène, 1 7 5 et suiv. Action de l'acide carbonique. 
Ibid. Rapport sur un mémoire de M . Malus , relatif à 
divers phénomènes de la double réfraction de la — 3 1 9 
et suiv. Sur la double réfraction de la —» dans les Gris-
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3 2 

taux diaphanes, par M . Laplace. X X I V . '44- 4 0 1 e £ 

SUIV. Figures. Ibid. Planche 11 .L" 
Sur la double réfraction du cristal de roche , et sur 

Une autre propriété dioptrique de cette substance mi­
nérale. X I . 66. 5ai et suiv. Milieux doublement ré-

Jringens t instrumens pour mesurer de petits angles. 
52 1 , 522. Lettre sur le même sujet. X I V . 82. 25i et 
suiv. Phénomène de la — non encore observé. 258. Son 
explication favoriserait la'connoissance de la marche et 
de la propagation de la — Ibid. Voyez M I L I E U X D O U -

BLHMENT REFRINGENS , RÉFRACTION. (Double ) 

Luikirs. JSoni qu'on donne en Angleterre, à des massets 
de fer , qui sont le résultat de l'affinage de la fonte dans 
des fourneaux à réverbère. X V I I . 100. 2/(7. 

UNETTES. Application des prismes de cristal de roche , 
taillés suivant les principes de M . Rochon, à la cons­
truction des —> destinées à voir les objets terrestres. X I . 
66. 5a3. Ces prismes lourfiissent les moyens de raccourcir 
ces — Ibid. Leur effet. 523 , 524- Usage de ces nou­
velles — Ó24- Observation à faire en s'en servant. Ibid. 
Nouvelles expériences sur le même objet. X I V . Si. 
2.57 et suiv. Lsuge de ces prismes dans l'observation des 
corps célestes avec les. — astronomiques. 257. Ces 
prismes seront furt utiles pour les — à milieu double­
ment réfringent , destinées à mesurer sur mer les dis­
tances. 259. On les emploiera aussi avantageusement 
dans les — ordinaires. Ibid. On pourra , en s'en servant , 
supprimer dans ces — trois ou quatre oculaires. Ibid. 
Autres avantages qui en résulteront. Ibid. Leut applica­
tion aux télescopes newtoniens. 259, 26a. Voyez L U ­
M I È R E , M I L I E U X DOUBLEMENT R E F R I N G E N S , RÉFRAC­

TION. ( Double ) 
USACE. Description et analyse d'une mine de fer l imo­
neuse de — X X V I I I . ,68. 452 , 4 5 7 , 458. 

USARCHE , près Paris. Recherches de houille à IL 8. 
77. Bévues commises dans ces recherches. Ibid. 

USE RN E , (Va l l ée de ) en Piémont. Faits qui semblent 
prouver que les tremblemens de terre du Piémont ont eu 
leur centre ou un de leurs centres particuliers dans la — , 
et dans celles du Pô et de la Peyrouse. XXIII . ,35. 
212 et suiv. Constitution physique de la — 216 et suiv. 
Situation physique des lieux qui ont souffert des trem­
blemens de terre. 219 , 220. 
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LUXEMBOURG , région du nord de la France , qui ren­
ferme une partie des départemens des Forêts , _ de la 
Sarre, etc. Description géologique et minéralogique 
du — X X I V . *44- 4^0 et suiv. Démarcation. 45o , 
4 5 1 . Constitution physique. 4 5 i . Constitution géologi­
que. Ibid. Grès rouge. Ibid. Métaux. 45i , 4^2. Liai­
son entre le grès rouge et le calcaire. 4^2. Calcaire ho­
rizontal. 4^ a) 4-'>3 , 4^4- Ce calcaire est plus ancien 
que la craie. 4^4 i 4^5. 

L U X E U I L , (Haute-Saône.) Hauteur de — au-dessus du 
niveau de la mer. X V I I I . 108. 4 i 8 . 

L Y O N . Notice sur les mines des environs de — III. 1 4 . 23 
et suiv. Forme des fours à chaux en usage à — I. 2. 26. 
Elévation moyenne du baromètre à — XXIII . i3S. 3 1 8 . 

M. 
M A C H I N E S . Description d'une — simple et peu coûteuse, 

propre à épuiser, les eaux dans les recherches de mines 
et les exploitations naissantes. I. 3. i5 et suiv. Pian de 
cette machine. Ibid. Planche 2 . e Description d'une — 
propre à déméphitiser les l ieux infectés, inventée par 
M M . Laborie g Cadet-de-Vaux et Parmentier. III. 
14. 1 , 2. Description de deux — destinées à conserver 
3a vie des hommes et la lumière des lampes dans les 
souterrains. VIII . ^ 7 . 83o et suiv. — à polir le marbre. 
III. t8. 40. Observations sur le rapport entre la dépense 
de l'eau d'une — à roue , avec ce qu'elle peut en élever 
par des pompes. VIII . 4&- 885 et suiv. Observations sur 
plusieurs — propres à élever l'eau à une hauteur indé­
finie. XI . 66. 489 et suiv. Figures. Ibid. Planches 48. e 

et 49- e Voyez BOI.EETON , B O U I T O S . 

Sur plusieurs — propres à transporter les minerais 
dans les galeries souterraines et à les élever au haut des 
puits. X . 5g. 829 et suiv. Figures. Ibid. Planche 4o . c 

Description d'une — destinée à extraire les minerais du 
fond des puits. XII . 67. 19 et suiv. Plan de cette ma­
chine. Ibid. Planche 5 i . e 

Description d'une — dont on se sert dans les mines 
de la Saxe , pour cribler les menus débris de minerais. 
XII . 68. 124 et suiv. Détails sur son usage et sa mani­
pulation. 127 et suiv. Ouvriers qui y sont employés. i 3 i . 
Autre — par laquelle on a remplacé celle-ci à Himmel-
furst. -XIII. y6. 276. Notice sur une nouvelle ~ era-
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ployée depuis p e u , AUX mines de V é d r i n , ( Sambre et 
Meus^.) X X V I . ià5. 385 et suiv. Figures. Ibid. 
Planche j . c 

Description d'une — pour élever et décharger les far­
deaux. XIII . y8. 454. Figures. Ibid. Planche i i . e A n ­
nonce d'un ouvrage intitulé : Essai sur la science des —. 
X X V . 1 4 6 . 8o . Voyez P O M P E S , POMPES à feu et les 

articles euivans. 
— A chapelets. Voyez S A L I N E S . 
— A feu. Rapport fait à l'Institut, sur une nouvelle — 

inventée par M . Cagniard-Latour. X X V I . 1 ¿6'. 465 
et suiv. Le moteur de cette machine n'est pafi l'eau 
bouillante , mais un volume d'AIR dilaté. 4^5. Descriji-
tion de la machine. 4 ° 5 , /фЬ , 4^7 j 4^3. Ses avantages 
dans un grand nombre de circonstances. 468. Conclu­
sions du rapport. 4 7 ° - R r e v e t d'invention délivré pour 
cette machine. X X V I I I . iGy. Зуб. Rrevet d'invention 
délivré à M M . Albert et. Martin , pour une — à double 
effet. З91. Note sur les différentes— qui se fabriquent 
dans les atteliers de M M . Ramus f frères. 1 6 6 . 3i4-

— A pilons. Mémoire sur les — XIII . yy. 3 6 3 et suiv. 
Planches re lat ive à ce mémoire. Ibid. Planches o." ej: 
Ю . Е X I V . 80. Planche I 3 . F F 83. Planche 16 . £ Prél imi­
NAIRES. XIÎI . 7 7 . 365. Descriptions des pièces des — , qui 
seront l'objet de ce mémoire. 365. Du ] ilon. Ibid. D U 
mentonnet. Ibid. Des manchons. Ibid. D e la came. 
366. Partie pratique. Ibid. Bocards à eau et à sec. Ibid. 
Dimensions des pilons. З67. De la distance entre les 
prisons et de la position du mentonnet. 368. D u nombre 
de cames que doit porter un arbre. Ibid. Les cames doi­
vent être de fer ou de fonte. Ibid. Dimensions des 
cames. 36g. Moyen pour fixer les cames d'une manière 
invariable. Ibid. Procédé pour tracer le profil d'une 
came et de son tenon. Ibid. Distance des pilons au 
centre de l'arbre. З71. Dimensions des inentonnets. 
372, Position des mentonnets relativement à l'arbre. 
Ibid. De l'armure de fer qu'il convient d'adapter à l'EX­
trémité du mentonnet. Ibid. Procédé pour disposer les 
CAMES sur l'arbre dans UN bocard. З7З. Changement 
proposé dans la forme et dans la disposition du men­
tonnet. З76. Forme du boulon. З 7 7 . Position du boulon. 
Ibid. Dimension de l'entaille formée sur le milieu de la 
largeur du pilon. Ibid. Distance de l'AXE de chaque 
pilou au centre de l'arbre. Ibid. De la distance entre 
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les manchons. З78. Des faces des manchons qui doivent 
elle armées de rouleaux. Ibid. Moyens de prolonger la 
durée du pilon. Ibid. Partie théorique. X I V . So. 106 
et suiv. INécessité de rendre constante la force employée 
à élever chaque pilon. 106. Nature de la courbure que 
l'on doit donner à la surface supérieure de la came. 
107. La seule courbe convenable est une développante 
de circonférence. Ibid. Cas où le choc du pilon est au 
maximum. 110. Expression du levier de la résistance, 
n i . Procédés pour tracer la courbe des cames. 4 1 et 
suiv. Procédé de liélidor. 1 12. Détermination du rayon 
de la circonférence qui seroit décrite par le sommet de 
la came pendant une révolution de l'arbre. 1 1 3 . Déter­
mination du chemin que doit faire le pilon. 114. Procédé 
de M . Ilasscnfratz. n 5 . Troisième procédé. 118. In-
convéniens des cames de bois. 1 10. Avantages des cames 
de fer. 120. Des effets du frottement du mentonnet 
contre la came. 121. Il ne paroît pas avantageux d'a­
dapter un rouleau à l'extrémité du mentonnet. 121 , 122. 
Causes du frottement contre fes manchons ou prisons. 
X I V . 82. 261. Détermination des pressions contre les 
prisons. Ibid. Expression de la force qu'il faut appli­
quer à l'extrémité du iiientoiuiet pour vaincre le poids 
du pilon et le frottement contre les manchons. 262 , 26З. 
Autre manière de trouver la valeur de la force qui doit 
faire équilibre au poids du pilon et au frottement. 264 , 
2.65. Résultats différens trouvés par Bdlidor. 266. Cal­
cul de Bélidor. 267 , 268. Son erreur. 269 et suiv. Lon­
gueur du mentonnet et distance entre les manchons. 
274. Distance du pilon à l'axe de l'arbre. Ibid. Moyen 
de diminuer le frottement contre les manchons. 2j5. 
Application à un cas particulier. Ibid. Des moyens de 
diminuer les frottemens contre les mendions en chan­
geant les dispositions et la forme des mentonnets. X I V . 
88. 35i et suiv. Premier moyen. 351. Application. 35г. 
Longueur de l'entaille. Ibid. Second moyen. 35a. D i s ­
tance des pilons à l'axe de l'arbre. Ibid. Troisième 
moyen. З60. Avantages des deux dernières dispositions. 

3 6 1 . Position du boulon. Ibid. Longueur de l'entaille. 
362. Détermination de la longueur de la partie infé­
rieure de l'entaille. 363 . Détermination de la hauteur de 
la partie supérieure de l'entaille. З67. Quatrième moyen. 
ЗС9. Valeur de la pression exercée sur la came. З70. 
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Cinquième moyen. 371 . Désavantage. Ibid. Voyez-
BoCARD. 

— A vapeur. Motifs pour substituer le nom de — , à celui 
de pompe à feu. I. / . 62. Voyez POMPE à feu. Notice 
sur un moyen d'alimenter la chaudière d'une — , avec 
de l'eau presque aussi chaude que la bouillante. XII . 
6g. 174 et suiv. 

Description de la — de M. Williams Hase. ij5. Jeu 
de cette machine. 178. Plan. Ibid. Planche 54- u Ses 
avantages. Д79. Trois sortes d'effets produits parle com­
bustible consommé. 180. Examen de ces trois effets. 
j 8 i . Evaluation du premier effet. Ibid. Evaluation du 
second. 182. D u troisième. Ibid. Combustible employé 
quand l'eau alimentaire est à 8o°. 18З. Formule géné­
rale du combustible consommé. Ibid. 

Mémoire sur les — de rotation , pour l'extraction des­
substances minérales et l'épuisement des eaux, présen­
tement en usage dans les houiLlères de Littry , ( Calva­
dos. ) XIII . y5. 175 et suiv. Note historique sur l'éta­
blissement de ces machines. Ibid. Réflexions sur les' 
machines d'extraction les plus ordinaires. 176. D e s ­
cription de la première — , établie à Littry. 178 et 
suiv. Note sur quelques changemens exécutés dans cette 
machine. 182. Ses avantages. i 85 . Aperçu sur le prix 
de l'achat, l'entretien et le bénéfice. 186. Essai de cette 
machine avant sa. livraison. 187. Détails sur la seconde 

— , établie à Littry. 188 et suiv. Figures. XIII . y5. 
Planche 5 . c Explication des figures. 1 92 , 19З. 

Patente accordée , en Angleterre , à M. Cartwrigth , 
pour une —• X . 5д. 8э5 et suiv. Description de cette 
machine. Ibid. Plan. Ibid. Planche 3 g . e Description 
des — en usage dans les exploitations des mines de la 
Cornouailles. I. 3. 120. Perfectionnemens apportés aux 
— par M M . Bolton et Watts. Ibid. — inventée par 
M . Hornblower. Ibid. 

Notice sur les — de Tarnowitz , en Silésie. X I V . уд. 
З 7 et suiv. Dimensions principales. З9. Effet mécani­
que. 40- Effet économique. 4° > A1-

Application de la — au dessèchement des étangs. X X . 
a6. 140 et suiv. Notice sur l'emploi des — pour faire 
remonter les bateaux. X L 6г. 191 et suiv. Brevet d'in­
vention accordé à M M . Girard, frères , pour une — , 
portative. X X V I I I . i6y. З87 , З91. 
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•— Hydraulique. Annonce d'un ouvrage intitulé : Projet 
d'une nouvelle — pour remplacer l'ancienne machine 
de Nlarly. X X . 116. 164. Analyse de cet ouvrage. 118. 
3 n cf suiv. 

Expériences faites sur les — des mines de Poul laouen, 
ayant pour objet de déterminer , à l'aide d'un dynamo­
mètre , la charge de ces machines , et de faire con-
noître le rapport entre l'effet produit et l'eau motrice 
dépensée. X X I . ,¿3. 161 et suiv. Plans de ces ma­
chines. Ibid. Planche 2 . e Voyez POULEAOUEN. Note 
relative à un article de ce mémoire. X X U I . 13y. 3og , 
4oo. 

— en usage dans les salines de Bavière. XII I . y6. 
326. Voyez E A U , M A C H I N E S , M A C H I N E à vapeur, 
M A C H I N E soufflante , P O M P E S . 

— Soufflante. Description d'une — , mue par l 'eau, EN 
appliquant des lames cycloïdales à l'arbre de la roue 
hydraulique. X X V . 14G. 99 et suiv. Application des 
roues dentées au mouvement des — par l'action de l'eau. 
i o 3 , io4< io5. Construction d'une — cylindrique , 
mise en mouvement par la force de l'eau avec des mani­
velles coudées. io5 et suiv. Moyen proposé pour cons­
truire une nouvelle — mue par des leviers coudés , pré­
férable à celles qui ont été employées jusqu'à présent, 
I N , n 2 . Disposition d'une — à quatre cylindres^ 
mue avec des manivelles coudées , de manière à occuper 
la plus petite place possible. u 3 , 1 i4- Description da 
plusieurs nouvelles — contenant deux pistons qui se 
meuvent dans des directions opposées. 114 et suiv. D e s ­
cription d'une — cylindrique , avec deux pistons SA 
mouvant l'un vers l'autre , lesquels sont mis en mouve­
ment par des lames cycloïdales. 121 , 122. Descrip­
tion d'une —1 avec deux pistons , mise en mouvement 
par une manivelle. 123 et suiv. 

Observations sur les régulateurs* ou réservoirs d'air 
adaptés a u x — X I V . 81. 188 et suiv. Méthode pratique 
pour tracer la courhure des cames qui font mouvoir les 
pistons des — X X V . i47- 2 ° 4 et suiv. 

Description de la — du Creusot. III. 16. 1 7 et suiv. 
Moteur et sa force. Ibid, Disposition générale de 
la — Ibid, Dimensions. 1 9 , Effets. Ibid. Consomma­
tion de houille, 20. Traduction d'un passage da la pré­
face du Traité sur les — , de M. Baader. X X V I . f i a . 
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I I 3 et suiv. Voyez M A C H I N E S , M A C H I N E à vapeur t 

P O M P E S . 

M A C H Y . (M. de ) Expériences de — sur le sulfate de 
soude que fournissent les cendres de yarech. I. 3. 90. 

M A C I E . ( M . ) Observations de — sur des cristaux de 
chaux boratée. V . 28. 3 i3 . 

M A C E E . Origine du mot — V- 28. 284. Ses formes. 285 . 
Substance qui paroit analogue à la — de Bretagne , r e ­
cueillie sur le sommet du Pic-du-Midi de Bigorre. 
V I I I . 4^- 755. Description du schiste de Basse-Bretagne 
qui renferme les — X X V I I I . /6!?. 44 et suiv. Variétés. 
4 5 et suiv. Leur examen. Ibid. Origine animale des —« 
regardée comme probable. l\5 , 46. 

M A Ç O N , ( Saune et Loire. ) Hauteur de la ville de .— au-
dessus du niveau de la mer. X V I I I . 108. 428. Man­
ganèse des environs de — I. / . 8 1 . Voyez R O M A -
N È C H E . ( La ) 

M A C Q U A R T . ( M . ) Nomination de — à la place de Conser­
vateur des collections du Conseil des mines. I , ;. 1 2 6 . 
Instruction sur la cure des asphyxies q.ui ont lieu dans 
les mines. I I I . i3. 7 8 et suiv. 14. 1 et suiv. Procédé 

Îiréservatif du méphitisme dans les hôpitaux. 8. Ana-
yse du plomb jaune de Carinthie. I I I . 17. 23 et suiv, 

M A C Q U E R . — a préparé la découverte de l'acide ar-
: senique. I . 3. 53. Expériences de — sur la combustibi­

lité du diamant. V . 20. 3 5 1 . 
M A C U G N A G A , dans le Piémont. Pyrites aurifères , mines 

d'or de la vallée de — V I I . J E ? , l o i . 41 • 3 ç o . I X . 60. 
iOO. Essais docimastiques. \J\i. 

M A D E L A I N E , ( La ) en Tarentaise. Observations sur la 
schiste rubanné de — X X I I I . < 3 j . 345 et suiv. Conjec» 
tures sur sa formation. 345 , 346. 

M A D R É P O R E S pétrifiés , à Saint-Domingue. I I I . ,8. 48 , 
49 , 5 3 . 

M A D R E P O R I T E S CRTSTATUS. Considérations sur le fossile 

appelé — X V I . g i . 3a , 33. 
M A D R É P O R S T E I N . Description et analyse d'une substance 

qui a été nommée en Allemagne, d'après son aspect 
extérieur, — V I I I . 47m 83 1 et suiv. 

M A E S T R I C H T , ( Meuse-inférieure. ) Carrières de la mon­
tagne d e — , comment exploitées. I I I . i3. ¿ 1 9 . Sa IL . -
ture. X I I . 70. 3 i5 . Ses fossiles. 3 i 5 , 3i6. 

M A G A S I N d'histoire naturelle. Annonce d'un ouvrage in-
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TINILÉ : —• , rédigé par la Société des Naturalistes de 
Berlin. X X V I I . 162. 4З6 et suiv. 

M A G D E B O U B G . Fabrique de sel ammoniac à — I. 2. 77 . 
Pierre météorique tombée dans la ville de — X V - до. 
453. 

M A G E L L A N . ( M . ) Cité à l'occasion des expériences sur 
l'inflammation du soufre avec les métaux. I. 3 . 1 1 1 , 

M A G N E F E R . Nom qu'on donne, à Rive-de-Gier , à une 
espèce de grès un peu bitumineux qui se trouve dans 
les houillères. I I I . i4- à,5. 

M A G N É S I E . Notice sur une prétendue — pure native. 
X X I . 12t. y5 et suiv. Sa description. 75. Son analyse , 
par M . Bucholz. 76. X X V I I . 162. 449- Analyse de 
la — native de la Styrie , par M . Klaproth. 4З8. 

Analyse de l a — d e Baudissero, ( Doire , ) par M . 
Giohert. X X . 118. 201 et suiv. Gisement. 296, 297. 
Caractères de la — de Baudissero. 297 , 298. Analyse. 
299 et suiv. Parties constituantes. 3o4- Recherches sur 
l'origine île cette — 3o5. Usages économiques auxquels 
elle peut être employée. З06 et suiv. Notice sur la — 
de Castelmonte. X X . 1 t g . 401 et suiv. Sa description. 
4o2. Son analyse. 4 0 2 , 4°3. 

Expériences sur la iusibilité de la — X V I I I . 106. 
17З et suiv. — seule. 17З. — combinée avec d'autres 
terres» 174) 176. — et oxides métalliques. 180 et suiv. 

Découverte de la — dans le fer spathique , par M . 
JDrappier. X V I I I . 10З. 5 5 et suiv. Suivant ce chimiste, 
Bergmann s'est trompé dans son analyse du fer spathi­
que , en prenant de la — pour de l'oxide de manganèse. 

. bj. Bergmann justifié de cette erreur , par M . Collet-
Dcscostils. 10S. z i 5 . La — existe en plus grande 
quantité , dans l'espèce de fer spathique, qu'on appelle 
maillât, en Dauphiné , que dans l'autre. 222. Opi­
nion de M M . Lampadius et Collet-Descostils , que le 
maillât doit son peu de fusibilité à la quantité de — 
qu'il contient. 226 , 227. Voyez F E R spathique. 

Analyse d'une chaux carbo'natée de Pesey , dans 
laquelle se trouve de la — et observations à ce sujet. 
X I X . /09. 7 5 , 76. Essais entrepris par M . Collet-

• Descostils, pour constater que l'exposition des miné-
rais de fer à l'air et à la pluie , soit avant , soit après 
le grillage , a pour elfet de séparer la — X X I . 124. 
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278 et suiv. Moyen qu'il propose pour accélérer la 
séparation Je la — 284. Résumé des expériences et 

"conclusion. 290 , 291. Voyez F E R spathique. Moyen 
de séparer la — du manganèse , dans l'analyse des 
pierres. VII . 09. 180. 

M A G N É T I S M E . Théorie de M . Coulomb , sur le — IV-
20. 52. Théorie à?AEpinus. 5 3 . 

M A I G R E et consors , ( M . ) Concessionnaires. XI. 64. 
333. X X V I I I . ,65. 246. ,67. 3 9 4 . 

M A I G R E T , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . ,68. 
48o. 

M A I L L Â T . Nom qu'on donne , en Dauphiné , à l'une des 
deux espèces de fer spathique qui s'y trouvent. I. 4- 5. 
XVTII. ,o5. 221. La magnésie existe en plus grande 
quantité dans le — que dans l'autre espèce. 222. Le — 
est l'espèce la plus difficile à fondre. 225. Voyez F E R 
spathique , M A G N É S I E . 

M A I L L E R A ? , (Seine-Inférieure.) Tourbières de — I. 2. 
62. Leur exploitation. Ibid. 

M A I L L Y - D E - M O N T J E A N et ses enfans, ( M a d . c Yeuve de) 
Concessionnaires. X X V I I I . ,66. 322. 

M A I L L Y et son fils , ( M a d . e de La-Croix-de-Castrie r 

veuve) Concessionnaires. X X V I I I . ,6y. 398. 
M A I N C O A L . Houille d'excellente qualité , ainsi nommée 

en Angleterre. XIII . yo. 53. Le — recouvre du miné-
rai de fer en rognons. Ibid. Son produit en coak. 56 . 
Son produit en huile. Ibid. 

M A Ï R E , ( Vallée de ) dans le Piémont. Mines métal­
liques et carrières de la — I X . âo. i 3 i . Essais do-
cimastiques. i 5 6 . 

M A I S O N N E U V E . ( M . ) Perfectionnement fait par — aux 
bocards des mines de Villefort. VIII. 44- b<)6. Con­
jectures sur l'origine des bancs de grès situés dans des 
montagnes schisteuses. 6o5 et suiv. Détails sur les mines 
de plomb de la partie occidentale du département de 
l'Ardèche. 4^- ^4^ et suiv. Notice sur la montagne de 
la Lozère , ses couronnemens et ses appendices. X I X . 
1,3. 401 et suiv. 

M A L DES MONTAGNES. Observations sur le — et la hau­

teur à laquelle il se fait sentir. X V I . g4 • 266. 
M A L A D E T T A , dans les Pyrénées. Rapport sur un voyage 

fait à la — par la vallée de Bagnères de Luchon , par 
M . Cordier. X V I . $4' 249 et suiv. La — et le Mont-
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Perdu sont les deux cimes les plus élevées des Pyrénées. 
a5o. Voyage de M . Ramond à la —• Ibid. Nouvelles 
tentatives de M . Fe'rierres. a5 i . Voyage de M . Cordier, 
accompagné de M . Bruun-Neergaard. Ibid. Position 
de la — Ibid. Constitution physique de ce côté des Py­
rénées. 252 , 253, 254 , 255. Hauteur absolue de Ba-
gnères de Luchon. 255. Division du voyage. Ibid. 
Départ. Ibid. Cascade de Montauban. Ibid. Sources 
chaudes. 256. Constitution physique de la vallée. 256, 
257. Observations barométriques. 258, 260. Montée de 
la — 261. Gorge d'Albe. Ibid. Continuation des obser­
vations géologiques. 262 et suiv. Blocs de forme régu­
lière. 264. Glaces à la surface desquelles l'eau congelée 
s'est cristallisée en prismes hexaèdres. 267, Dangers 
de la route. 268 , 269. Observations barométriques. 
270 , 275 , 276 , 277. Tableau des montagnes qui en­
vironnent la — 270 , 271 , 272. Formes et position de 
la — 273. Roches qui la composent. 274, Retour. 27.5. 
Hauteurs respectives de la — et du Mont-Perdu. 279. 
Remarques relatives à la constitution physique des P y ­
rénées. 280, 281 ,282. Les circonstances générales de 
gisement dans les Pyrénées forment une exception directe 
à la règle avancée par M . de Humboldt ; savoir : que 
dans les montagnes primitives de l'Europe , les cou­
ches inclinent constamment au Nord-Ouest , que leur 
direction fait avec l'axe du globe , un angl^de 45 à 
5 7 0 , que ces inclinaison et direction ne dépendent 
nullement de la direction et de la forme des montagnes , 
et qu'elles ne sont pas affectées par les vallées. 281 , 
282. Voyez P Y R É N É E S . 

M A L H E R B E . ( M . ) Procédé d e — pour la décomposition 
du sel marin. I . 3. 56. Récompense nationale accordée 
à — 67. Lettre de — sur sou procédé de décomposi­
tion du même s e l , par le gypse- 4-

M A L H E R B E , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I L 16G. 

M A L H E R B E . ( M . Benjamin) Brevet d'invention délivre a 
—-, pour la construction de nouveaux fours à étendre 
le verre et à sécher les billettes , sans employer parti­
culièrement aucun combustible. XIII . 7 7 . 415. » 

M A L L E T . ( M . ) Mémoire sur la minéralogie du Boulon-
nois. I . / . 34 etsuiv. 
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M Ai. r. E V A U L T j ( JV1. ) Concessionnaire. XXVIII- /6cT. 
323. 

M A L M E D Y , ( Ourtlie. ) Description d'un singulier amas 
de cailloux , à — X X I V . i43. 364 et suiv. 

M A L M F A L L Ë N . Nom qu'on donne , en Suède , à des cou­
ches calcaires métallifères. X V . 88. o.5l\-

M A L T H E . Culture de la plante qui donne la soude , à 
— I. 3. 88 . 

M A L U S . ( M. ) Rapport fait à l'Institut par M . Laplace , 
sur un mémoire de — relatif à divers phénomènes de 
la double réfraction de la lumière. X X I V . i4*- 3 1 9 
et suiv. 

M A N C H E . Etangs de la — , destinés au service des mines 
de Giromagny. VII . 4°- 3o8. 

M A N C H E , ( L a ) mer. Ancien état de la — II. io. 53. 
Destruction de l'isthme qui réunissoit jadis la Grande-
Bretagne au continent. 53 , 6o. Fréquence des vents 
du Nord-Ouest, sur les côtes de — 63. Carte de — 
avec la direction des courans à marée montante. II. 10. 
Planche 6. e 

M A N C H E . (Département de la) Essai surla lithologie du — 
I X . ¿ 1 . 249 et suiv. Chaîne de granit. 25o , a 5 i . Ter­
rains appuyés sur la face méridionale de cette chaîne. 
254. Mines de fer. 256. Terrains appuyés sur sa face 
septentrionale. 260 et suiv. Fabrication de soude par la 
combustion du varech. 277. Schiste à charpentier. 281. 
Kaolin. 283. Marbre. 286. Grès à meule. 291. Résumé 
du mémoire. Q92 et suiv. 

Mémoire sur la minéralogie du — II. y. 25 et suiv. 
8. 1 et suiv. Mémoire sur plusieurs recherches et indi­
ces de houille dans le — X I X . 1,4. l\5g et suiv. D é ­
tails sur le même sujet. X I I . yi. 3 8 i et suiv. 

M A N G A N E . Nom par lequel M . le docteur John propose 
d'exprimer le manganèse à l'état de métal pur. X X l I . 
i3o. 245. 

M A N G A N È S E . Usages du — I. *. 81 , 82. Son abondance 
en France. Ibid. Lieux où on l'y rencontre. Ibid. 
Balance du commerce de la France , en — , dans l'an­
née iy8y. 92. 

Mémoire sur l e — par M . le docteur John. X X I I . 
l3o. 245 et suiv. Purification de l'oxide de — 246 et 
suiv. Réduction de l'oxide. 25o , 25i , 252. Propriétés 
du —- métallique. 253 , a54 j 255. Action de l'acide 
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carbonique sur le — 2.55 , a 5 6 , 2.5-j. Observations sur 
le carbonate de — 25j et suiv. Procédé pour séparer le 
fer du — з5д , 260 , 261. Détermination des proportions 
des composans du carbonate de — 261 , 262. Voyez 
CARBONATE DE MANGANÈSE. Action de l'acide suliu-
rique sur le — 26З , 264 , 2Ô5. Propriétés du suliate 
de — cristallisé. з65 , 266. Recherche de la quantité 
des composans. 266 , 267. Voyez SULFATE I L M A N ­
GANÈSE. Action de l'acide muriatique oxigéné sur le 
sulfate de — 267, 268. Combinaison triple de — ^ ' a m ­
moniaque et d'acide sulfurique. 268 et suiv. Action de 
l'acide sulfureux sur le —272, Propriétés du sulfite de 
— 372 , 37З. Action de l'acide muriatique sur le — 
27З , 274. Propriétés du muriate de — cristallisé. 274 , 
275. Recherche de la proportion des composans. 375 y 

276. Action de l'acide muriatique oxigéné sur le m u ­
riate de — 276 et suiv. Observations de M . Berthier 
sur le procédé employé par M. John, pour la purifi­
cation du — et confirmation de quelques-uns de ses 
résultats. XXIII . 1З6. 1 go et suiv. 

Suite du mémoire de M. le docteur John. i o 5 et 
suiv. Action de l'acide nitrique sur le — j g5. Pro­
priétés du sel. iq5 , j gô . Action de l'acide benzoïque. 
i g 7 , 1 g8. Propriétés du sel. Ibid. Ses composans. 198. 
Action de l'acide succinique. 198 , 199 , зоо . Propriétés 
dusel . 19g. Ses composans. 200. Action de l'acide acé­
tique. 200 , 201. Propriétés du sel . ,Ibid. Ses composans. 
201. Action de l'acide chromique. 201 , 202. Propriétés 
du sel. Ibid. Action de l'acide tungstique. 2 0 3 , 20З. 
Propriétés du sel. Ibid. Action de l'acide arsenique. 
20З. Caractères du sel. Ibid. Observations sur l'oxida-
tion du — з о З , 2 о 4 ) 20.Î. Analyse de l'oxide vert de — 
2o5, 206. Analyse de l'oxide brun. 206, 207. Analyse 
de l'oxide noir. 207, 208. 

Influence du —• sur la qualité du fer et de l'acier. I . 
i. 81 , 8з. XVII . <ff. 4g , 5o. Voyez A C I E R . Amél io ­
ration des fers cassans à froid , par l'addition, au haut-
fourneau , d'une nouvelle sorte de mine qui contient 
du — 49- Influence du — dans la production du fer en 
grand. X V I . g3. i 7З et suiv. Distinction entre la fonte 
provenant de minerais manganésifères , et l'autre. 174. 
Fonte grise et fonte blanche. Ibid. Les minerais qui 
contiennent du — , donnent de la fonte blanche. 175. 
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Propriété du — de détruire dans 1B fer , le mauvais 
effet du spath, pesant et de la pyrite. 1 7 8 , '79» 
180. De la fonte provenant de minerais non manga-
nésilères , ou de la fonte grise. 181 et suiv. De la fonte 
de minerais manganésilères , ou de la fonte blanche. 
186 etsuiv. Variétés de cette fonte. Ibid. VoyezF.i-R. 
( Fabrication du — , etc. ) 

Emploi du — dans la fabrication de l'acier à Coal-
brook-dale. XIII. y'3. 58 . Doutes de M . Vauquelin , 
sur la présence du — dans l'acier. 60. Observation de 
M . Smith t qui confirme ces doutes. Ibid. Voyez 
A C I E R . 

Méthode de Bergmann pour séparer le — du fer. V . 
l5. i5 . Il est le premier qui ait trouvé le — uni au 
fer. 3o . Recherche du annoncé par Bergmann , dans 
la mine de fer spathique ; par M. Drappier. X V I I I . 
1 0 3 . 56 et suiv. Suivant lui , Bergmann s'est trompé 
en prenant de la magnésie pour de l'oxide de — 5 y . M, 
Drappier conclut de ses expériences que la dénomina­
tion de chaux carbonatée ferrifère avec — , ne sauroit 
convenir à toutes les mines blanches de fer. 58. Justi­
fication de Bergmann , par M . Collet - Descostils. 
X V I I I . 1 0 6 . 2 i5 . Travail de M. Sage, qui ne reconnoît 
dans le fer spathique que du — et pas de chaux. 2 i5 , 
216. L'oxide de — facilite un peu la fusion des mines 
de fer, dans lesquelles il se rencontre. 220. Voyez F E R . 
( Fabrication d u — , etc.) F e z . spathique. 

Analyse d'une chaux carbonatée de Pesey , dans 
laquelle se trouve du — , et observations à ce sujet. 
X I X . / op . 75 , 76. Séparation du — dans le travail de 
la forge , par l'opération du mazelage. XXIII . ,35. 
184. Recherches sur le — qui se trouve dans presque 
tous les fers spathiques , et sur les différens états aux­
quels il passe dans le traitement de ces minerais ; par 
M . Berthier. 190 et suiv. Conjectures sur l'utilité dont 
pourrait être l'addition du — dans la fusion des miné-
rais de fer. X . 53. 787. Voyez F E R . (Fabrication du 
— , e tc . ) F E R spathique. 

— considéré comme principe colorant des substances 
minérales. V I L 38. 81. — trouvé en petites masses et 
en couches dans des carrières calcaires du département 
de la Loire. 126. Indices certains de la présence de 
l'oxide de — dans les piarres. 3IJ. 177. Moyen de le 
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séparer Je l'oxirle de fer. 174. Remarques sur cette 
opération. 179- Moyen pour sépaier le — de la ma­
gnésie. 180. 

- Natif, trouvé par M. Picot-Lapeyrouse, dans les mines 
de 1er de Vic-Dessos , dans les Pyrénées. VI . 3i. ¿99. 

- Oxidé. Caractères qui le distinguent de l'antimoine. 
V I . 32. 600. 

Rapport sur les — susceptibles d'être employés dans 
les procédés des arts. X . ûS. 760 et suit'. Endroits de 
la France où l'on exploite ce minéral. 764. Qualités que 
doit avoir le — j&5. Analyse du •— de Sahit-Micaud. 
767. Ses parties constituantes. 770. — de Périgueux. 
7 7 1 . Ses parties constituantes. 772. — de Tholey. 772 
et suiv. Ses parties constituantes. 774. — d'Allemagne. 
Jbid. — du Piémont. 7 7 5 . — de la Romanèche. 776. 
— de l'Aveline , près Saint-Diez. Jbid. Ses parties 
constituantes. 777- — de Saint-Jean de Gardonenque. 
Jbid. Tableau des résultats des analyses. 778. Conclu­
sions. 779. Ordre de préférence pour la confection de 
l'acide muriatique oxigené. 780. Pour l'emploi dans les 
verreries. Jbid. Expériences tendantes à diminuer les 
frais de préparation des — 780 et suiv. Expériences 
pour y augmenter les proportions de l'oxigène. 782 et 
suiv. Lois du dégagement de l'oxigène du — par l'action 
de la chaleur et parcelle de l'acide muriatique. 785 et 
suiv. Voyez OXIDE de manganèse. 

- Violet, du Piémont. Analyse du minéral connu sous 
le nom de mine de — , par M . Cordicr. XIII. j4- i 3 5 
et suiv. Son gisement. i35. Opinions de M M . Napione, 
JJesaussure et Ha'ùy, sur ce minéral. i 36 . Analyse. 
i 36 et suiv. Parties constituantes. i 38 . Son analogie 
avec l'épidote, prouvée par l'analyse que M. Vauquelin 
a faite de cette dernière substance. 139. Son analogie 
démontrée par la structure. t4o. Par le chalumeau. i4'-
Analyse de cette prétendue mine de manganèse , par 
M. Napione. 142. 

IANGANÈSE. ( Mine de — minerais. ) Variétés de — qui 
se trouvent dans les filons des Chalanches , près A lie-
mont , ( I s è r e . ) X X . 116. 94. Analyse de la — do 
Frâne-le-Château , près Vesoul , par M . Vauquelin. 
IX . 64. 481 et suiv. Ses parties constituantes. 482. 

Description du minerai rouge compacte de manga­
nèse , par M. Karsten. XVII- ÎOO. 3 i 3 . Analyse de 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



D U J O U R N A L D E S M I N E S . 35i 
plusieurs espèces. 3 i 4 5 3 i 5 . Description du manganèse 
rose de Nagyag. 3 i6 . Description et analyse d'un mi­
nerai de manganèse du comté de Sayn. X X V I I I . 168. 
45a , 454- Voyez M A N G A N È S E oxidé. 

M A N G A N È S E . ( Mines de — exploitations. ) — de Lave-

line , ( Vosges. ) III. / 7 . 12. Analyse du minerai. Ibid. 
Description de la — de Romanèche , ' Saune et Loire. ) 
I V . ^ . 2 7 et suiv. Le minerai en est le plus pur et le plus 
abondant de France. Ibid. Situation géographique de 
cette — 28. Constitution physique de la contrée. Ibid. 
Gisement du minerai. 3o . Sa nature. 32. Gangues et 
mélanges. 36 . Exploitation. 37. Commerce et usages. 
3 8 . Analyse. 4 0 , Comparaison de ce manganèse avec 
ceux d'Allemagne. 44- Annotations. 46. — du Piémont. 
IX . 60. 110 , 147 1 X I . 61. 22. Voyez M A N G A ­

NÈSE oxidé. 

M A N G U I N . ( M . ) Essai du charbon de tourbe fabriqué par 
M . Thorin. I. 2. 46.' 

JYÏANINGHEN -WIMILIZ J (Pas-de-Calais. ) Recherche de 
houille à — I. 1 . 48. 

M A N I V E L L E A M A N È G E , machine pour l'épuisement. Sa 

description. 1.3. i5 et suiv. Machine analogue exis ­
tant à l'Ecole militaire de Paris. 20. Examen de cette 
machine par M . Prony. 25. Plan de la —- I . 3. 
Planche 2 . c 

MANOSQUE , ( Basses-Alpes. ) Mines de houille de — V I . 
3i. 620. Soufre dans le gypse , trouvé près de — 63-7. 

M A N S F E L D , dans la Thuringe. Tableau des roches secon­
daires du pays de — X X V I . i53. 181 et suiv. 

M A N U E L . Annonces de plusieurs ouvrages intitulés : — 
du voyageur métallurgiste, par M. Miche. I. G. 3 et 

suiv.— de métallurgie générale. X X V I . /42. 160. '—> 

de minéralogie,par M. Stûtz. X X V I I . 161. 432, 433. 

— d'une topographie minéraloginue générale , par M. 

LéoJihard. X X V I . 161. 160. X X V I l . i & i . 432. — de 
minéralogie, par le même. 4 4 2 , * 

M A R A I S SALANS. Sur les côtes de la Manche. IL 10. 5i , 

78. Recherches sur la formation du sel dans les — I V . 
•¿4- 45 et suiv. Loi sur l'aliénation des — appartenant à. 
l'Etat. X I . 62. i54- Voyez S A L I N E S . 

M A R B O R É , ( Tours et houle du ) dans les Pyrénées. V U . 
3y. 41. Elles contiennent des dépouilles de corps orga-
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nisés. 4 4 ? 6o- Cascades du Marboré. 48 . Elles sont la 
source du gave de Pau. Ibid. 

M A R B R E . Exploitation et commerce du — en France. I. 
1. 88. Balance du commerce de la France , en — , dans 
l'année ,y8y. 9 3 • 

— du Boulonnois. 5 o , 5i , 5г. B e a u x — du départe­
ment des Hautes-Alpes. X V I I . tôt. 356. Ils étnient 
connus des Romains. Ibid. Les remparts de Mont-Dau­
phin en sont entièrement construits. Ibid. Notice sur 
les carrières de — du département du Lot. X X I I . fiy. 
5 i et suiv. — dans le département de la Manche. II . 

y. 48- Description d'un — des environs de Verdun, ap­
pelé — des Argonnes. XII. yo. 3o5. 

— du Piémont. XI . 6'/. 33 . Carrières de Pont. IX. 
5o. r a i . — de la vallée de Lans. 1 2 4 . — vert , de 
Bussolin , approchant du -vert antique. 1 2 6 . — du Gui-
puscoa. II. , 1 . 24 et suiv. — de Saint-Domingue. III. 
18. 5з . — appelé Verde-di-CoYsica , qui se trouve dans 
l'île d'Anglesey. III. 16. 7 5 . Observations sur les ma­
chines à polir le — 18. 4 0 et suiv. Machine de M . 
Fronjean, Ibid. Autre employée à Liège. 4 1 • 

M A R C E L ( M . ) ÏSrevet d'invention accordé à — pour un 
appareil propre à tirer parti des vapeurs qui se dégagent 
de la tourbe , pendant la carbonisation. X X V I I I - >6y. 
З90 , 3 g 1 . 

M A R C E L DE SERRES. ( M . ) Considérations générales sur 

la minéralogie du département de l'Hérault. X X I V . 
*4*' 3 3 i et suiv. Extrait d'un mémoire de — sur la pré­
paration du blanc de Krems , ou carbonate de plomb. 
X X V I . 1 6 1 . 65 et suiv. 

M A R C H E - S U R - M E U S E , (Ourthe. ) Forges de — où ont été 
faits les premiers souftlets cylindriques. X I I . y o . З 1 2 . 

M A R C H E R . ( M . ) Annonce d'un ouvrage de — , intitulé : 
Mémoire sur l'art des forges et fonderies de fer. 
X X V I . ,5i. i 5 9 . 

M A R C I E U . Ç*M. de) Propriétaire d'usines. XXVIII - ,66. 
З26. 

M A R C O R E L L E . ( M . ) Mémoire de — sur la culture de la 
soude en Languedoc. I. 3. 83 . — cité à l'occasion de la 
fabrication de la soude en Espagne. 8 7 . 

M A R É C A U X , ( Allier. ) Mine de houille de —. V . 26. 
д38. 
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M A R É E S . Notice sur les — , extraite d'un mémoire da 
M . Laplace. X I V . 84. 482 et suiv. 

M A R I N S . Elévation moyenne du baromètre à — X X I I I . 
i36. 3 i 6 . 

M A R E U I L , (Cher . ) Détails sur le haut-fourneau de — 
X X V I - ,âS. 343 et suiv. 

M A I G K A F F , Expériences de — sur la décomposition dm 
sel marin. I. 3. 09 et suiv. Décomposition du sulfura 
alcalin par le vinaigre. 63 . — a prétendu posséder du 
fer natif. III. ,6. 3o. — a démontré l'existence de l'ai-» 
cali végétal dans les plantes , avant la combustion. V -
ij. 195. 

M A R I E - F E R D I N A N D E , ( Rhin et Moselle. ) Mine de plomb 
et cuivre de — X X I V . *4°- 98. 

M A R I E - T H É R È S E . ( L'Impératrice ) Académie des mines 
de Schemnitz , établie par — II. 12. 5o. 

M A R I N . ( M . ) Propose des changemens au fourneau de 
M M . Blavier et Giroud, pour la carbonisation de la 
tourbe. I. 2. 4 3 . Engagement qu'il prend de convertir 
en charbon une quantité considérable de tourbe , et 
de former des élèves. 44-

M A R K N O B L E . ( M . ) Description d'une pompe à deux pis ­
tons inventée par — X . 5y. 7 1 4 et suiv. 

M A R L E . Nom qu'on donne à une espèce de marne, dana 
les houillères d'Anzin. X V I I L 104. i24-

M A R L Y , ( Seine et Oise.,) Annonce d'un ouvrage intitulé s 
Projet d'une machine hydraulique pour remplacer l'an­
cienne machine de — X X . / 1 6 . 1 6 4 . Analyse de cet 
ouvrage. 118. 3 n et suiv. 

M A R L Y - L A - V I L L E , ( Seine et Oise. ) Coquilles fossiles » 
près de — III. t5. 59 , 80. 

M A R N A G E . Heureux effets du — dans la province de 
Norfolk. I. 1. 89. — conseillé par M . Arthur Young p 

en Pologne et en France. Ibid. 
M A R N E . ( Département de la Haute- J. ^démohe sur la 

statistique minéralogique du — X V I I . 102. 4o5 et suiv. 
Introduction. 4 ° 5 ) 4 ° 6 1 4°7- Constitution physique. 
407 etsuiv. Rivières et vallées. 4 ° 7 » 4 ° 8 5 4°9- Pierre 
calcaire , plâtre , grès , argile. 4 ° 9 i 4 1 0 ? 4 1 1 • Houi l l e , 
tourbe, eaux minérales. 4 1 1 j 4 1 2 - Industrie. 4 1 3 et 
suiv. Mines de fer et leur exploitation. Ibid. Etat ac­
tuel des usines. 4 1 9 - Nombre et nature des usines. 420 . 
Ouvriers. 4^0} 4 a i- Produits. 4 ï l j 4 2 2 . Bois cou-
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sommé. \ i i , 4 2 3 . Débouchés. 4 2 4- Obstacles, jncon-
véniens , moyens d'y parer. 4a4 et suiv. Améliorations. 
42g et suiv. Indices de houille dans le — X I I . 7 / . 383 . 

M A R N E S . Notice sur des — en prismes réguliers trouvés 
dans une carrière près d'Argenteuil , (Seine et Oise. ) 
VII . 4 2 , 479 et suiv. Description du banc où on les 
trouve. Jbid. Ce phénomène paroît provenir d'un retrait 
uniforme. 481. Observation analogue faite en Angleterre, 
par M . Grossart de Virly. IX . 4j. fj et suiv. Nota 
sur des formes régulières affectées par une — d e Mont­
martre , par M M . Desmarest fils et Constant Prévost. 
X X V . 147- 2 2 7 et suiv. f igures. Jbid. Planche 4- e 

M A R Q U E DES FERS. Droit imposé , en France , sur les 
fers , avant la révolution. I. 7 . 65. Bons effets de sa 
suppression. Jbid. 

M A R Q U E N T E R R E , pays situé entre la Somme et l'Authie , 
( S o m m e . ) II. , 0 . 22. Ancien état du — 44- Ses l i ­
mites. Jbid. Origine de ce nom. 46. Danger que court 
le pays d'être de nouveau submergé. 5y. Ancienne bais 
dans le — I I I . t5. Fertilité des terres d'alluvioa 
du — 4^' 

M A R Q U I S E , ( Pas-de-Calais. ) Marbres de — I. / . 5o. 
M A R S E I L L E , ( Bouches du Rhône, ) Etat comparatif des 

fabriques de soufre de — XIII . y6. 342. Elévation. 
moyenne du baromètre à — X X I I I . 1 36. 3 i6 . 

M A R S I G L I . Observations géologiques de — dans les mon­
tagnes et les mines de Hongrie. III. ,5. 69. 

M A R T E L , ( M . ) Concessionnaire. XI . 62. i 5 i . 

M A R T I N et A L B E R T . ( M M . ) Brevet d'invention délivré 
à — pour une machine à feu et à vapeur , à double 
effet. X X V I I I . i6j. 3 9 i . 

M A R T I N E N G H I . ( M . ) Expériences de — pour prouver la 
métallisation de la baryte. I. 5. 86. 

M A R T I N E T S a cuivre. — à Romilly , Essonnes , Arpajon , 
Durfort , Villefranche , V i e n n e , Angoulème , etc. 
Voyez ces mots. Notice sur les — du département du 
Lot. X X I I . 12J. 45 et suiv. 

M A R T I N I Q U E . Soufrière et volcan de la — III. 18. 44-
A g a t e s , calcédoines et jaspes de la —4^- Eruption du 
v o l c a n , en 1792. 58. Soufrière d e l à — Jbid. 

M A R Z A R I - P E N C A T I . ( M. le Comte) Annonce d'unouvrage 
de — , intitulé : Voyage dans le bassin du Rhône et 
dans la Ligurie occidentale. X X I . 426. 412 et suif. 
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Note sur quelques-unes des principales substances ren­
fermées dans une suite de laves du Vicent in , envoyés 
au Conseil des mines par — X X I I . /¿¿7. '43 et suiv. 

JMASBOUTIN , ( Puy-de-Dôme. ) Mine de plomb de —• 
II. g. i 5. Description géologique de là contrée. 19. 

M A S K E L Y N E . ( M . ) Système de — sur l'origine des bo­
lides. X V . 88. 3 u . 

M A S S O L , v . E D E CABRE , ( M a d . e ) Concessionnaire.XXVIII. 

i6j. 38g. 
MASSON , ( M . ) Concessionnaire. XI . 62. i55 . 

M A S T I C . Expériences de M . Kunde, sur le — I. 6. 86. 
M A T H E Y . ( M . ) Description et usages d'une machine in­

ventée par — pour mesurer la vitesse initiale des pro­
jectiles lancés par les bouches à feu. X V I . oz . i3 i , 
l32. 

M A T H I E U , ( M . — de Moulins. ) Ingénieur des Mines r 

retiré. Nommé Ingénieur. I. / . 126. Description d'un 
fourneau imaginé par — , pour la cuisson du plâtre et 
de la chaux. XI . 02. 108 et suiv. Figures. Ibid. Plan­
che 43." 

M A T H I E U , ( M . — de Valenciennes, ) Ingénieur en chef 
des Mines. Nommé Ingénieur ordinaire. I. 126. Rap­
port sur des mines de fer du département du Tarn. 
VIII. 47- 865 et suiv. Rapport sur les couches de houille 
du canton de Bédarieux , 'Hérault . ) I X . 63. ?>/\5 et 
suiv. Rapport sur l'emploi de la houille , en remplaee-
ment du bois , sous les chaudières des teinturiers, et 
dans d'antres usines du département de l'Aude. X I . 
66. 419 et suiv. Note extraite de la correspondance 
de — , sur les moyens d'empêcher le feu de se propager 
dans l'intérieur des mines. X X . 118. 32i et suiv. 

M A T H I E U et Roux, ( M M . ) Concessionnaires. XIII . 77. 
3 g 5 . 

M A T H I E U - F A V I E R . ( M . ) Extrait d'un rapport de — sur 
les mines de mercure du ci-devant duché de Deux-
Ponts. I. 6. 71 et suiv. Résumé des produits que peu­
vent donner ces mines, et celles du Palatinat. I I . y . 24. 

M A T H I E U , frères, ( M M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 
,68. 471. 

M A T H I E U , M I C H E et D U H A M E L père, f M M . ) Mémoire 

sur le boisage des galeries de mines. IV. ¿4. 5 et suiv. 
MATHONNETetRoMEy ( M M . ) Concessionnaires. XXVIII» 

j66. 332. 
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M A T I È R E CASEUSE. Analyse de la — X X V I I . , 6 , . 4 o 5 . 

Ses parties constituantes. Ibid. 
M A T I È R E S et OUVRAGES D'OR ET D'ARGENT. Arrêtés qui 

désignent les "lieux par lesquels les — destinés pour 
l 'étranger, sortiront. X I . 6\>. 160, 162. Arrêté con­
cernant le poinçon à apposer sur les — fabriqués dans 
les ci-devant provinces où le droit de contrôle et de 
marqua n'avoit pas lieu , et dans les pays conquis et 
réunis. 161. Arrêté qui désigne les bureaux de garantie 
où devront être marqués les — venant de l'étranger. 
162. Autre relatif à l'application d'un poinçon de 
recense sur les — affinés avant la promulgation de la 
loi du 19 brumaire an 6. 163. Loi relative à la sur­
veillance du titre et à la perception des droits de garantie 
des — 164 et suiv. Arrêtés relatifs à l'exportation des — 
XIII . y y . 4 1 1 . 

Brevet d'invention accordé à M . d'Hennin , pour 
une machine propre à laver les cendres contenant des 
matières d'or et d'argent. X X V I I I . ,6y. 388. 

M A T I G N O L L E , C Ardennes. ) Essai d'un sulfure de plomb 
provenant de — X X V . / 4 7 . a33. 

M A U R I A C , (Cantal. ) Alun natif de — I. 4 . 85 . 
M A U R I E N N E . Mines de fer , cuivre , plomb , etc. de l a — 

I. 4- 5i et suiv. 
M A W E . ( M . ) Extrait d'un ouvrage de — , intitulé : Mi­

néralogie du Derbyshire. XII . 68. 110 et suiv. 
M A Y E N N E , ( M a y e n n e . ) Elévation moyenne du baro­

mètre à — XXIII . ,36. 3 i 6 . 
M A Y E N N E et L O I R E . ( Département de ) Mines de houille 

du — XII . 7 / . 384 et suiv. Produits et débouchés. 
Ibid. 

M A T E R . ( M . ) Procédé de — pour décomposer le sel 
marin par la potasse. I. 3. 42. 

M A Y R E S , ( Vallée de ) en Languedoc. Abondance des 
substances minérales dans la — VIII. 4^- 654. 

M A Z I M B E R T , ( Lozère. ) Mine de plomb tenant argent 
de — VIII . 44. 58o et suiv. 

M A Z I N - V A X L E C O U R T , ( M a d . e ) Concessionnaire. X X V I I I . 
166. 245. 

M A Z U R E , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . ,66. 
321 . 

M É A D . ( M . ) Observations de — sur des mofettes des 
mines de houille. III. ,3. 81. 
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M Ë A U X , (Seine et Marne . ) Elévation moyenne du baro­
mètre à — X X I I I . i36. 3 i6 . 

M É C A N I Q U E CÉLESTE. Analyse de l'ouvrage de M . La-

place, intitulé ; Traité de ~ X V I I . 102. 4y3 etsuiv. 

Supplément à cet ouvrage. X X I V . ,3g. yb et suiv. 
M É D I E . Soude de — I. 3. 7g. Nommée par Pline , hal-

myrhaga. Il) id. 

M É D I T E R R A N É E . Annonce d'un ouvrage iniitulé : Géo­
graphie physique de la Mer noire, de l'intérieur de 

l'Afrique et de la — X X I . /26. 412. 
M É I I A D I A , en Hongrie. Eaux thermales de — VIII . 4j' 

8 1 3 . 
MEIILBATZ. Analyse de la chaux carbonatée compacte 

dite - , par M. Bucholz. X X V H . ,62. 4 4 8 , 4 4 9 . 
Voyez CHAUX carbonatée. 

M E H I Ï U R Ï N G . N o m qu'on donne , en Saxe , à un laby­
rinthe , ou suite de fosses dans lesquelles on conduit l e 
courant chargé du minerai bocardé. XIII . 76. 274 , 294. 

M E I L L A N T , ( Cher. ) Détails sur le haut-fourneau de — 
X X V I . ,55. 347 etsuiv. 

M E I L L E R I E , près le lac de Genève. Mines de houille 
de — II. S. 36. Houille dans la pierre calcaire. 44-

M L I N , ( Vallée du ) entre Hanau et Francfort. Descrip­
tion, minéralogique de la — X X I I . /26". i a 5 etsuiv. 
Coup-d'œil général. 126 , 127. Collines deBergen. 1 2 7 , 
128 , 12g. V i l b e l , carrières de grès. 12g et suiv. Col­
lines calcaires sur la rive gauche du Mein. i32. Mont-
Taunus. i33. Hauteurs de Hombourg. i 3 3 , i34 , i 3 5 , 
i 3 6 . Montagne de Feldberg. i 3 6 , 137. Montagne d'Alt-
Kœnig . Château de Falkestein. Montagne de Geisberg. 
i 3 8 , i 3 g , i4°- Caractère général de la chaîne. i 4 ° » 
i4i ) i 4 2 -

M E I N E B et BORNÉQUE , ( M M . ) Propriétaires d'usines. 
XI . 62. i53. X X V I I I . ,G7. 402. 

M E I O N I T E . Note sur la — avec quelques observations sur 
un mémoire de M . Frédéric Mohs , dans lequel cette 
substance est considérée comme une variété de feld­
spath. X X . i65 et suiv. On doit à M . Borné de 
l'Isle les premières connoissances sur la — 166. Com­
paraison des formes du feldspath avec celles de la — 
16g etsuiv. Comparaison de leurs autres caractères. 176 , 
177 , 178. Conclusion, que ces deux substances doivent 
être séparées. 178. Figures. X X . n 7 . Plancheb\e, 
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M E I S E N H E I M , ( Sarre. ) Rapport sur les mines rie houiîî» 
de — VIII. 44- 6°9 et suiv. Position de ces mines. Ibid. 
Nature de la montagne qui les renferme. Ibid. Manière 
dont on les exploite. 611 et suiv. Qualité de la houille 
qu'elles produisent. 614-

M E I S S N E R , en Hesse. Description du — I V . 22. 7 3 ei 
suiv. Constitution physique de la contrée. Ibid. Situa­
tion de cette montagne. 7/1. Sa forme. Ibid. Ses cou­
ches. j5. Mine de houille recouverte par le basalte. 76. 
Exploitation de lahouil le . 77. Observations géologiques^ 
Ibid. Hypothèse de M . de Beroldingen sur cette mon­
tagne. 76. Nature des couches qui recouvrent le bois-
bitumineux du — X X V I I . ,58. 102. Voyez BASALTE. 

M E J A N , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . ,6y. 3 8 3 . 
M É I E A N , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I L ,6y. 3 9 9 . 
M E L A N I T E . Analyse de l a — par M M . Klaproth et Vau» 

quelin. X X I I I . ,3y. 38a. 
M E L L I T E . Son gisement dans les couches de bois bitumi­

neux. X X V I I . ,68. 98. 
M E L O N S DE Syrie. Nom qu'on donne à des géodes qui se 

trouvent en grande abondance à cinq myriamètres est de 
Besançon. VIII. 47- 862. Leur nature, leur rapproche­
ment de cplles des environs de Saint-Claude. Ibid. 

M E M O I R E . Annonces d'ouvrages ayant pour titre : — sur 
la formation de la terre et sur le système de AI. De­
ine. X X V I . ,62. i 56. — sur l'aimant. Ibid. —s miné-
ralogiques concernant le fVirtemberg et la Forêt-
Noire. i5y. — sur l'art des /orges et fonderies de fer. 
1 5 9 . 

M E N A K . . Nom que M . TVerner donne au titane. X V . QO. 
401. 

M E N A R D DE LA G R O Y E . ( M . ) Notice sur le quartz c o m ­
mun fibreux et radié qui se trouve principalement en 
France dans le département de Maine et Loire. X X V I I . 
,5y. 67 et suiv. 

M I K A K D , v . e D U C L A U X , ( Mad. ' ) Propriétaire d'usines. 
X X V I I L ,67. 3 8 6 . 

M E K D E , ( Lozère. ) Elévation moyenne du baromètre à —• 
XXIII . ,36. 3 . 8 . 

M E N D I P - H I L L S , dans le Sommerset-Shire. Description et 
analyse de la calamine de — X X V I I L ,6j. 3 4 8 et suiv. 
Mines de houille de — qui sont coupées par des failles 
appelées ridges. III. ,3. 77. 
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M E N E R Z H A G E N , v . e DE LA. L I P P E , ( M a d . E ) Propriétaire 
d'usines. X X V I I I . 168. 485 . 

M E N I L D O T , (Calvados. ) Mine de mercure de — I. / . 77 . 
II . y . 3o et suiv. Moyens d'en relever l'exploitation. 3 6 . 

M É N I L I T E . Analyse du schiste qui accompagne la — , 
par M . Lampadius. X V I I I . to6. З 1 7 et suiv. Autre 
analyse par M . Klaproth. З20. X X . 118. 2 ,65 et suiv. 
Son nom allemand. Ibid. 

M E N N E C I , près Corbeil , (Seine et Oise. ) Tourbe de —• 
I. 2 . 35 et suiv. Convertie en charbon par M M . Tho-
rin et Marin. Ibid. et 4 3 . 

M E N T O N , ( Alpes-Maritimes. ) Couche de houille o b ­
servée à — VII . 3j. 3 i et suiv. 

M É P H I T I S M E . Moyen de chasser le — qui se développe 
dans les mines. III. i3. 78 et suiv. i4- 1 et suiv. M a ­
chine pyropneumatique. Ibid. Procédé de M . Guy ton. 
de Morveau. 3. Procédé préservatif de M . Macquart. 
8. Moyens employés dans les mines d'argent de Gua-
dalcanal , pour garantir les ouvriers du — 4 ' Extrac­
tion des asphyxiés des mines. 6 . Préservatifs employés 
en Angleterre. III. ,3. 8 0 , 8 1 . 

Description de deux machines inventées par M . de 
Humboldt f et destinées à conserver la vie des hommes 
et la lumière des lampes dans les souterrains. VIII . 47' 
8З9 et suiv. Causes du — dans les mines. 8З9. Mélan­
ges gazeux qui résultent de ces causes. 8З9 , 8 4 ° . 
Voyez G A Z . Premiers essais de M . de Humboldt , 
pour détruire le — dans b s mines. 842. Description 
de l'appareil qu'il a imaginé. 842 et suiv. Fait qui 
prouve combien l'effet de cet appareil est assuré. 8 4 7 , 
848. Second appareil. 848 et suiv. Sa description. 8 4 g . 
Application de cet appareil à plusieurs procédés des, 
arts chimiques. 85i , 8 5 з . Voyez F E U BRISOU , G A Z , 
M I N E S , MOFETTES. 

M E R . Profondeur de la — dans le Pas-de-Calais. I . 
4 3 . Salure de la — à différentes profondeurs. X . 56. 
6 3 1 . Rapport sur un ouvrage intitulé : Description 
d'une sonde de — ou batliomètre , qui pourra, sonder 
toutes les profondeurs de la — X X V . i5o. 4 0 1 et 
suiv. Voyez B A T H O M È T R E . 

M E R NOIRE. Annonce d'un ouvrage intitulé : Géographie, 
physique de la — , de l'intérieur de l'Afrique jat de la 
Méditerranée. X X I . /25. 4 1 2 -
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MERCIER. ( M . ) Observations sur une fonte convertie en 
fer affiné. I. 6. 38 et suiv. 

M E R C U R E . Son rang , à raison de sa densité. V, 3a. 
4 ^ 9 . De sa fusibilité. 4 6 3 . Etats sous lesquels le — 
se rencontre dans la nature. III. t6. 26. Sa con­
gélation. 27. Exemple de congélation naturelle. Ibid. 
Somme que coûtoit à la France son approvisionnement 
e n — I. / . 76. Balance du commerce de la France , 
en — à diflérens états , dans l'année i?8y. 92 . 

Expériences sur l'inflammation du soufre avec le —•* 
•2. 9 3 . Expériences sur la force expansive de la vapeur 
du — XII. 6g. 202. Expériences de M . J. A. Deluc, 
cur la dilatation et la condensation du — dans les dif­
férentes températures. X V I I I . loj. 335 et suiv. E x ­
périences de M. Robert. 336 . 

Théorie de l'oxitlation du — dans l'air vital , par M . 
Gren. II. g. 6 4 . Sa revivification par l'action d'un feu 
violent. Ibid. Précipitation par le cuivre , du — dis­
sous dans l'acide nitrique. I. 4- 94- Amalgame de cui­
vre et de — Ibid. 

Expériences sur un alliage de — et de platine vendu 
à Londres , sous le nom de palladium. X I V . 83. 3 7 3 
et suiv. Pourquoi ce composé doit-il s'appeler alliage et 
non amalgame. 3ç4 - Expériences qui prouvent l'affinité 
de l'or , du platine et de l'argent pour le — 399 et 
suiv. Autres expériences qui prouvent l'affinité du — 
pour le cuivre , le plomb et l'arsenic. Ibid. 

Notice des ouvrages qui traitent du — en général. 
III. / 7 . 5 7 et suiv. Traités sur le — en particulier. 6a . 
Ouvrages sur les préparations mercurielles. 8 1 . 

•— Amalgamé. VI . 3i. 49 e ' -
— Argental. Mémoire sur le — XII . 67. 1 et suiv. S'ap-

peloit autrefois amalgame natif d'argent. Ibid. Le — 
doit son nom actuel à M. Ha'ùy. Ibid. Lieux où on la 
trouve. Ibid. Son gisement. 2 . Sa description. Ibid. 
Son analyse. 5 . Ses parties constituantes. 6. Figures. 
X I I . 67 . Planche 5 o . e 

— Muriaté. VI . 3i. 499-
— Natif. V I . 3t. 497' Echantillon de — annoncé comme 

venant des environs de Grenoble. I. i. 7 7 . 
«— Sulfuré. V I . 3i. 499- Notice sur des Ichtyolites mou­

chetés de — trouvés dans le département du Mont -
Tonnerre. X I V . 84- 4 ° 9 e t suù' Voyez C I N A B R E . 
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SLERCURE. ( Mines de — , minerais) Espèces de — qui se 
rencontrent dans les filons de la montagne des Cha-
lanches , ( I s ère . ) X X . 1 1 G . 8 5 , 86 . Examen chimi­
que de la — hépatique d'Idria , dans le Frioul , par 
M . Klaproth. X I X . ni. 3 i7 et suiv. Ses parties cons­
tituantes. 3io . Observations sur la composition de ce 
minerai. 3ao , 321. Descriptions et analyses de quel­
ques — III. / y . 60. Ouvrages sur la manière de traiter 
les — 79. 

MERCURE. (Mines de — , exploitations) On a soupçonné 
l'existence d'une — dans le lieu où est bâtie la ville de 
Montpellier. I. / . 7 7 . Indication d'une — près de Bour-
bonne-les-Bains. Ibid. Exploitation d'une — à Meni l -
d o t , (Calvados.) Ibid. II. y . 3o et suiv. Son histoire. 
Ibid. Moyens de la relever. 36. Notice sur la — de 
Saint-Arey , ( Isère , ) et sur la découverte du mercure 
coulant , dans la mine d'Allemont , par M . Schreiber. 
I X . ¿4' etsuiv. 

Description des — du Falatinat et du pays de D e u x -
Ponts. I. 6. 69 et suiv. II. y. 3 et suiv. Rapport fait 
par M . Schreiber sur la mine du Potzberg. Ibid. Trai­
tement du minorai au Potzberg. 12. Construction du 
fourneau. Ibid. Distillation. 14. Consommation en 
nouille. 16. Détails économiques. 17 . Observations sur 
les mines de Wöllstein , par le même. 18 et suiv. M i ­
nes de Mcersfeld et de Stein-Bockenheim. 23 . Produit 
total et annuel de ces mines. 24. 

Rapport sur l e s — d e Landsberg , par M . Schreiber. 
III. iy. 33 etsuiv. Montagne de Landsberg. 3 4 . N a ­
ture des roches. 3 4 , 35 . Disposition intérieure de la 
montagne. 35 , 36. Veines- minérales. 36. Gîtes de mi­
nerai. 37. Leur formation. 38 . Espèces du minerai. 3g 
et suiv. Mines existantes sur la montagne de Lands-
berg. 40 etsuiv. Travaux souterrains. 45 et suiv. Ex­
traction et préparations du mercure. 46 et suiv. Ou­
vriers employés au laboratoire , et leurs fonctions. 48 , 
49. Produit du minerai. 4 Q > Produit et balance entre la 
recette et la dépense des mines combinées. 5o. Droits 
du Souverain. 5o , 5 i . Emploi d'une partie de ces 
droits. 5 i . 

Rapports sur quelques— situées dans les nouveaux 
départemens de la rive gauche du Rhin , par M . Beu-
rard. VIL 41' ^21 etsuiv. Leur exploitation est anté-
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Heure au i 3 . e siècle. 321. Nature des montagnes qui 
les contiennent. 3a2. — de Landsberg. 329. — de 
Mœrsfeld. 337. Richesse de ces mines. 339. — du 
Spitzenberg. 344- ~ de Wolfstein. 348. — de Katzen-
bach. 354. — du Limberg. 357. Sur les — du départe­
ment de Rhin et Moselle ; extrait du mémoire statis­
tique sur les richesses minérales de ce département , 
par M. Calmelet. X X V . / # 6 \ 3 io et suiv. 

Observations sur les — du Palatinat et du pays 
de Deux-Ponts , par M . de Beroldingen. III. iy. 5a 
et suiv. Son opinion sur l'origine volcanique de ces 
mines. Ibid. Notice des ouvrages qui traitent des — 
de dilïérens endroits. 62 et suiv. — en France. 62. 
En Espagne. 64. En Italie. 65. En Sicile. 6 6 . En A l ­
lemagne. 6 6 et suiv. En Hongrie. 7 6 . En Pologne. 7 7 . 
En Suède. Ibid. En Russie. 78. En Asie. Ibid. En 
Amérique. 79. 

Détails sur la — de Mœrsfeld, (Mont-Tonnerre , ) 
extrait d'un mémoire de M . Beurard. X I V . 84. 4 ^ 3 , 
4-14- Son minerai donne de l'huile de pétrole à la 
distillation. 4 J 3 . Reprise de ses travaux. 4'4- Rapport 
sur les — de Stahlberg , par M . Schreiber. V . 26. 33. 
Nature de la montagne. 34- Ancienneté de ces exploi­
tations. 36. Leurs noms. Ibid.fiions et minerais. 3 7 , 
4o et suiv. Traitement du minerai. 44* Produit de ces 
— 46. Ordonnances qui les concernent. 47-

Description des — d'Almaden. VI . 3i. 555 et suiv. 
Leur exploitation par les Romains. Ibid. Leur situa­
t i on , leur nature. 55j. Mode d'exploitation. 559. Opé­
rations métallurgiques. 5 6 i . Différentes sortes de mi­
nerais. 562. Produit de ces mines. 571 . 

Essai sur la — d'Idria , en latin , par M . Scopoli. 
V I . 3G. 915 et suiv. Description de la contrée. 9 1 6 . 
Divers états où le mercure se trouve. 918 et suiv. 
Pesanteur spécifique. 922. Observations sur la nature 
du mercure. 9 2 2 , 9 3 3 . Moyen dont on se sert pour 
l'extraire du minerai. Ibid. Chimères des alchymisteB à 
son sujet. 923. Nature du cinabre. 923 , 924. De son 
usage en médecine. 925. Mention qu'en font les anciens 
sous le nom de minium. 926. Parties constituantes du 
minerai. 926 et suiv. Substances qui l'accompagnent. 
ç3o et suiv. On n'a point encore découvert de — en 
Angleterre. I, 3. 1 0 2 . 
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Enumération des mémoires sur les — des nouveaux 
départemens de la rive gauche du R h i n , imprimés dans 
ce journal. VII . /p. 327 et suiv. 

M E R E DES M I N E S . Espèce de houille ainsi nommée dans 
le Boulonnois. I. / . 4°-

M E R L E e t G A u m i E R , ( M M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 
i65. 249. 

M E R L E T e tconsors , ( M M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 
i65. 246. 

M E R O D E DE VESTERLOO et consors, ( M . ) Concession­

naires. X X V I I I . 168. 490-
AIEROWITZ , en Bohême. Analyse du talc jaune terreux 

de — par M. John. X X I I I . t3j. 3&Yi. 
M E R R E T . ( M. ) Cité comme ayan t écrit sur l 'art tic l a 

verrerie. I. 3. 88. 
M E R S C H I N G , ( M o s e l l e . ) Mines de fer d e — X I V . 82. 

286 , 287. Manière dont on les exploite. 287. Nature 
du minerai. Ibid. Fourneaux qu'elles alimentent. Ibid. 

M E R T E N D O R F F , en Saxe. Nature des couches qui recou­
vrent les bois-bitumineux exploités à — X X V I I . ]58. 
102. 

M E R V L E . {Paul) Cité à l'occasion de l'étymologie du mot 
Morins, nom d'un peuple de la Belgique. II. /0. yS. 

M E R V E I L L E S . Annonce d'un ouvrage intitulé : — de la 
nature que l'on observe en Autriche. X X V I . / ^ 2 . 
. 5 7 . 

M E R Z , L E O N H A R D et K O P F . ( M M . ) Annonce d'un ou­

vrage de — intitulé : Tables méthodiques et caracté­
ristiques des substances minérales sous le double rap­
port de la minéralogie et de la géologie. X X V I I I . 164. 
q5 et suiv. 

M É S O T Y P E . Note sur la — qui se trouve dans les laves du 
Vicentin. X X I I . 128. i5j. Sur la variété de — nom­
mée natrolite. X X V I I . 168. i54. Son gisement et sa 
localité. Ibid. 

M E S S A N C E . ( M . ) Brevet d'invention délivré à — pour 
un moyen de mettre en activité les eaux stagnantes. 
X X V I I I . i66. 328, 3 2 9 . 

MESSARGES , (Al l i er . ) Forges de — V . iG. i5o. 
M E S U R E S . Instruction sur les nouvelles — III. 14. 7 3 . 

Arrêté du ministre de l ' intérieur, concernant les nou­
veaux poids e t — X V I I I . io3. 77 et suiv. Note sur la 
«onversion des lieues carrées en myriamètres carrés. 
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V U . 38. i 5 5 . Extrait du tableau des anciennes -—du 
département de la Seine , comparées aux nouvelles. 
VIII . 4^- 7 ' 9 e£ suiv. — en usage dans les mines de 
houille de Rive-de-Gier. III. 14. 55. 

Rapport sur des tablettes de l'invention de M . Gat-
tey ) servant à la comparaison des anciennes — avec 
les nouvelles. IX. 62. zg5 etsuiv. Annonce d'un o u ­
vrage de M . Bonncau, intitulé : Le nouveau transfor­
mateur des poids et — X V I I . gg. il\4- Note sur la •— 
de longueur employée dans les mines de Freyberg. 
X V I . gff. 487 et suiv. Voyez M È T R E , POIDS. 

M É T A L L U R G I E . Conjectures sur quelques points de la 
théorie métallurgique. X V I - g4- 2 ° 3 et suiv. Galène 
prise pour exemple. 283. Changemens opérés par la 
grillage. Ibid. Comment s'opèrent ces changemens. 
283 , 284 j 285. Mise du minerai au fourneau. 286. 
Action de la chaleur sur le minerai. 286, 287. Con­
ditions nécessaires pour la formation d'une matte. 288. 
Applications qu'on peut faire de ces conditions. 288 
et suiv. Traitement du cuivre pyriteux. 288, 280. 
Phénomènes qu'offrent les mines de fer hématites peu 
fusibles , qu'on traite dans les hauts-fourneaux. 290. A p ­
pendice. 291, 292. Voyez M I N E R A I S , M I N É R A L U R G I E . 

M É T A U X . Partie du traité de M . Haùy, relative aux 
substances métalliques. V . 3o. 4^7- E c l a t , couleur , 
densité , dureté , ténacité , dilatabilité et électricité de 
ces substances. 458 et suiv. Leur distribution dans la mé­
thode. 4̂ 4- Ordre des — les plus usuels rangés d'après 
leurs qualités physiques. 4^7- Recherches à faire pour 
fixer nos connoissances sur la nature d'une partie da 
ces substances. 4̂ 4-

Epoques différentes auxquelles les — se sont formés 
dans les filons. III. ,8. 90. Ordre qu'ils paroissent avoir 
suivi. 90 et suiv. Les — peuvent se trouver dans toute 
espèce de roches ou pierres. V I L 4°- 3 i6 . 

Expériences qui prouvent l'affinité des — les uns 
pour les autres. X I V . 83. 398 et suiv. Mémoire sur la 
désulfuration des — X X I . , 2 t . 5 et suiv. Brevet d'in­
vention délivré à M . Devilliers} pour une nouvelle 
méthode de travailler les — aisés à fondre. X X V I I I . 
/67 . 3 8 3 . Voyez M I N É R A U X , SUBSTANCES M I N É R A L E S . 

M É T É O R E S . Catalogue par ordre chronologique des — à la 
suite desquels des pierres on des masses de fer sont 
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tombées. X X V . 146. y 3 et suiv. Supplément à ce cata­
logue. X X V I . ,61. 70 et suiv. 

MÉTHODES MINÉRALOGIQUES. D e s diverses — V . ?y. 2 1 0 . 

• Pin quoi elles diffèrent. 2 1 1 . Nécessité de faire concou­
rir la chimie à la formation de la — 2i3 . Principes 
sur lesquels repose la — de M . Haiiy. 2 1 7 et suiv. 
Avantages de cette méthode. 2 1 6 . 2S. 322 . Ce que doit 
être une — V I . 33. 676 et suiv. 

Vices des — suivies jusqu'à ce jour. X . 66. 5 ç o . 
Quelle seroit la — la plus naturelle. 5 o 3 . Causes des 
erreurs qui se trouvent dans les — 5 g 3 et suiv. Impor­
tance de l'exacte détermination de l'espèce , pour toute 
— - X . 6y. 6o5 et suiv. Voyez CLASSIFICATION DES M I ­
N É R A U X , E S P È C E S , G E N R E S , M I N É R A U X . 

MÉTRACT , ( M . ) Concessionnaire. X I . 6 2 . 129. 

M È T R E . Table pour convertir les toises, pieds , pouces et 
l ignes , en — et parties décimales du — X V I I I . toy. 
3j5. Voyez M E S U R E S . 

M E T Z , ( M o s e l l e . ) Elévation moyenne du baromètre à — 
• X X I I I . j36. 3 1 7 . 
MEULES DE MOULIN. Description des carrières de pierres 

à — qui existent dans la commune des Molières, (Seine 
et Oise. ) IV. 22. 25 et suiv. Situation des carrières. 2 6 . 
Exploitation des —- 28 , 29. Leur extraction. 3o , 3 i . Pré-

• parafions qu'elles reçoivent. 3 i . V e n t e , transport, quan­
tité et qualité. 3i , 32. Analyse. 32 , 3 3 . Note relative 
aux meulières du village des Alluets , (Seine et Oise . ) 
34 et suiv. Ses anciens privilèges. 3 5 . Motifs présumés 
de ces privilèges. Ibid. Preuves que l'on exploitoit des 
— en cet endroit. 35 , 36 . Etat actuel. 36. 

Rapport sur la situation des carrières de — qui sont 
au-dessus de la Ferté-sur-Marne , ( Seine et Marne ) 
en vendémiaire de l'an 4- I V . 22. 3j et suiv. Situa­
tion. 3 7 . Nombre d'ouvriers. Ibid. Exploitation. 3 7 , 

• 38 . Préparation des—- 3 8 . Dimensions des — 3 9 . D é -
• bouchés. 39 , 4o- Prix des — 4<3. 

Notice sur les carrières à — du département du Lot . 
X X I I . »27. 5j et suiv. Nature de la pierre. 5y. Pro­
duits de l'exploitation et débouchés'. 5j , 58. 

Considérations sur le terrain qui renferme les pierres 
• à — a u x environs de Paris. XXIII . i38. 452 , 4 5 3 . Sur 

les pierres à — , volcaniques , du département de 
Rhin et Moselle , extrait d'un mémoire statistique sur 
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les richesses minérales de ce département. X X V . f ^o. 353 
et suiv. L ieux où on exploite ces pierres. 353. Substance» 
qu'elles renferment. 354- Travail des — 355. Leurs 
dimensions. Ibid. Commerce que l'on en fait. 356. 
Voyez P I E R R E S meulières. 

M E U N I E R et consors , ( M . ) Concessionnaires. XIII . 7 7 . 
3 8 9 . 

M E U R E T , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . ,65. 
247. 

M E U B T H Î . (Département de l a ) Observations sur# les 
salines du — III. 1 З . 3 et suiv. Tourbières dans le —• 
i 3 . I. ï. 5g. Indices et recherches de houille dans le 
— XII . y , . 385. 

M E U S E . Terrains des deux rives de la — dans le pays de 
Liège. II . 1 0 . 86. Tourbières sur ses rives. I. г. 5g. 
Essai potamographique sur la — , ou observations 
sur sa source , sa disparition sous terre , sa nouvelle 
sortie et son cours. XII , yo. 20,1 et suiv. Montagne 
de Langres. Ibid. Sources de la — 202. La — prend 
son nom du château de Meuse. Ibid. Bourmont. 29З. 
Ruines d'une petite ville appelée Lamothe. 294. Usines 
de Bazoilles. 295. Nature du terrain. 296. Aperçu des 
causes de la disparition de l a — 297. Nouvelle sortie de 
la — 298. Perte d'un bras de la — et sa sortie. 299. 
Cours de la — à Vaucouleurs. 3DO. Nature du terrain 
à Donremy. Ibid. Pagny. З01. Nature du pays que la. 
— arrose à Commercy. Ibid. Saint-Mihiel. З02. Flai -
ses , ce que c'est. 3o3. Verdun. Ibid. Projet d'un ca­
nal pour joindre la — à la Moselle. 3o5. Stenay. Зоб. 
Sedan. Ibid. Projet de canal pour joindre la — à l'Aisne. 
З07. Mézières , З08. Charleville. Ibid. Nature du 
terrain. 3 c 9 . Exploitation des ardoises. З10. Givet. 
Ibid. Disparition des schistes et leur remplacement 
par les marbres. 3i 1. Dinant. Ibid. Namur. З12. Forge 
de Marche-sur-Meuse. Ibid. Andenne. Ibid. H u y . 
3 i 3 . Flône. Ibid. Liège. Ibid. Ses fabriques et riches­
ses minérales. Ibid. N ature du terrain. 314-Maestricht. 
Ibid. Nature du terrain. 31 5. Fossiles de la montagne 
de Maestricht. 3 i 5 , З 1 6 , З17. Ruremonde et Wenloo. 
З17. Projet de canal pour joindre la — au Rhin. З18. 
Embouchure d e l à — à Rotterdam. Ibid. Résumé. 3 i 8 , 
a i 9 . 

M E U S E . - INFÉRIEURE. (Département DE l a ) Mines DE 
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houille du — X I I . yi. 386 . Produits et débouchés. 
Ibid. 

M E X I Q U E . Le — fournit du cuivre au commerce de l'Eu­
rope. I . i. 6g. 

M E Y E R . ( M . — de Goettingen. ) Observations sur l'art de 
graver sur le verre , au moyen de l'acide fluorique. I I , 

I 2 - 7 7 -
M E Y E R , ( M . — de Stettin.) Prétend avoir retiré la terre 

strontienne de M . Klaproth, du sulfate de baryte de 
Freyberg en Saxe. I I . ( ? , 7 6 . Analyse d'un feldspath 
informe. I X . 4g- 6b\ 

M E Y N A R D et consors , ( M . ) Concessionnaires. X X V I I I -

1 6 6 . 33a. 
M E Y R A C et T H O R E . ( M M . ) Notice sur les eaux et boues 

thermales de D a x , Préchac , Saubusse et Tercis. X X I V . 
1 4 0 . y 11 et suiv. 1 4 4 - 4 6 7 et suiv. 

M E Z I N . (Le Mont) — est , suivant M . Faujas , la mon­
tagne volcanique la plus élevée du département de l'Ar-
dèche. VIII . 44- 622. Sa hauteur. Ibid. Extrait d'une 
lettre de M . Cordier, sur — X X V I . i63. 239 , 2 4 0 . 
On y distingue deux ordres de matières volcaniques. 209, 
Son étendue. Sa hauteur. Ibid. Nature de ses laves. 
239 , 2 4 0 . Phénomènes curieux offerts par la décom­
position de ses scories inférieures. 2 4 0 . Ses colonnades 
basaltiques sont les plus belles connues. Ibid. Granit 
d'un genre nouveau sur lequel il repose. Ibid. 

M I C A . Description du — V . 28. igSet suiv. Caractères phy­
siques. Ibid. Caractères géométriques. Ibid. Figures. 
Flanche 10* Caractères chimiques, Ibid. Caractères dis-
tinctifs entre le — et le talc , la cyanite , la chaux sul-. 
fatée , la smaragdite , le molybdène sulfuré , le carbure 
de fer , l'oxide vert d'urane , et le fer micacé gris. Ibid. 
Variétés. 296. Annotations. 298. Usages du — 3oi. Ana­
lyse du — 3o2. 

Le — accompagne quelquefois les mines d'étain. I . 
3. 99. Le — peut former des pierres susceptibles de poli. 
I V . 23. 79. Variétés de •— qui se rencontrent dans la 
montagne des Chalanches ,' ( Isère . ) X X . - lia. 62. M é ­
lange du — dans la pierre calcaire qui sert d'enveloppe 
à des corps marins, dans les Pyrénées. V I I . 3y. 62. —• 
trouvé cristallisé dans un filon de feldspath, près Mont-
brison , ( L o i r e . ) 3g. 2 0 2 et suiv. Le — se trouve en 
belles laines dans la département du Mont-Blanc. I . 6. 
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49- ~~ e n courbes épaisses dans la province de Cor -

NOLIAILLES. I. 3. 119 . 

Analyses du — de Zinnwalde , en Bohême , du —1 
en grandes lames , et du — noir de Sibérie, par M . 
Klaproth. X X I V . ,3g. 7 1 . Opinion de M . Picot-La» 
peyrouse, que la chlorite n'est que le résultat de la dé­
composition du — VII . 37- 4 2 -

M I C H A U D e t c o n s o r s , ( M . ) Concessionnaires. X I . бг» 
1З1. 

M I C H A U T . ( M . ) Découverte faite par — d'arbres bitu-
minisés dans le lit de la Seine. II. it. 80. Détails sur 
sa vie. 81. 

M I C H E , ( M . ) Ingénieur en chef des Mines. — nommé 
Ingénieur ordinaire. I. ,. 126. Essai d'un manuel du 
voyageur métallurgiste , par «— 6. 3 et suiv. Rapport 
sur des fourneaux propres à la cuisson du plâtre ou de la 
chaux. X I . 6г. io5 et suiv. Rapport sur le pyromètre 
de J'Vcdgwood. X I V . уд. 42 et suiv. — cité à l'occa­
sion d'une prétendue mine de houille dite la désirée. 
II. д. 5o. Cité à l'occasion des mines d'antimoine , de 
manganèse et de plomb du département de l'Allier. V . 
•¿6. i5i , 1.53, 157. 

M I C H E et COROIER. ( M M . ) Découverte faite par — du 
schorl rouge dans le département de la Haute-Vienne. 
III." 16. 10. 

M I C H E , M A T H I E U et D U H A M E L , père. ( M M . ) Mémoire 

sur le boisage des galeries de mines. I V . i4~ $ et suiv. 
M I C H E L . ( M. ) — atteste l'existence du plomb natif dans 

le département de l'Ardèche. VIII . 4^- &5y. —• a visité 
avec M . Pénaux le lieu où on le trouve. Ibid. 

M I C H E L . ( M . — de Marseille.) Prorogation d'un brevet 
d'invention délivré à — pour le raffinage du soufre. 
X X V I I I . ,66. З22. 

M I C H E L et O R B A N , ( M M . ) Concessionnaires. X X V I H . 
16S. 47З. 

M I G N A R D et H A M B U R S I N , ( M M . ) Concessionnaires. 
X X V I I I . i6y. 4i5. 

M I L D E . Mot par lequel on caractérise, dans les mines 
d'Allemagne , la roche tendre. X V I I . gy. 8 . 

M I L I E U X DOUBLEMENT R É P R I N G E N S , instrumens inventés 
par M. Rochon, POUR mesurer de petits angles. X I . 
66. 5?. 1. Notice de M. Torelli de Narci sur la double 
réfraction du cristal de roche appliquée à la construc-
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tìon rie ces instrumens. 521 et suiv. M. Rochon est Io 
premier qui ait fait servir cette propriété du cristal de 
roche à cet usage. 021. Suite de travaux entrepris par 
M . Torelli de Narci sur la taille de ce cristal. Ibid. 
Effets singuliers d'un prisme. 522. Sa description. Ibid. 
Ses effets. 52i , 522. Expériences. 523. Ce prisme four­
nit le moyen de raccourcir les lunettes destinées à voir 
les objets terrestres. 523. Usage de la lunette nouvelle 
qu'il pourroit servir à construire. Ibid. Lettre de M. To­
relli de Narci sur le même sujet. X I V . Si. 25i et suiv. 
Travaux de M M . Rochon et Beccaria , rappelés. 2 5 i . 
Nouvelles recherches de M . Torelli de Narci. 2,52 et 
suiv. Indication des sens dans lesquels il faut tailler les 
prismes de cristal de roche. 252. Différence des prismes. 
253 , 254. Principaux phénomènes que présente leur 
observation. 254 j 255. Leur réunion pour en obtenir 
de nouveaux effets. 255 , 256. Singuliers effets produits 
par le prismfcdont il a été question dans la lettre pré­
cédente. 256 et suiv. Sa description. 256. Usage de ce 
prisme pour redresser les images que l'on voit renversées 
à travers les lunettes astronomiques. 257. Nouveau p h é ­
nomène observé avec ce prisme. 258. Opinion de M . 
Rochon sur les recherches et expériences de M. To­
relli de Narci. 2.5g. Voyez L U M I È R E , R É F R A C T I O N . 
( Double ) 

M I L L I N . ( M . ) Description de la saline de Wal loé , en 
Norwège , traduite de l 'al lemand, par — X . 56. 6 3 1 . 
et suiv. 

M I N E R A I S . Nom que les gîtes de — en amas portent en 
Al lemagne , en Espagne et en Cornouailles. I. 3. 1 1 5 . 
Sur plusieurs machines propres à transporter le — dans 
les galeries souterraines et à l'élever au haut des puits. 
X . 5g. 82g et suiv. Charriots appelés chiens. Ibid. 
Autre charriot appelé gaillelot, employé dans Je paya 
de Liège. Ibid. Utilité de l'introduction des chevaux 
dans les mines , et de l'établissement des canaux sou­
terrains. 83o. Description d'une machine inventée à 
Dantzick. 8 3 i . Description de plusieurs machines pro­
posées par M . Jeffreys. 802 et suiv. Figures. X . 5g, 
Planche 40- e 

Description d'une machine destinée à extraire les — 
du fond des puits. XII . 6y. 19 et suiv. Plan de cette 
machine. Ibid, Planche 5 i . e Notice sur quelques per-
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fectionnemens à apporter au procédé usité pour le tirage 
des — X I X . 111. 235 et suiv. Brevet d'invention délivré 
à M . Torio pour une maclune destinée à extraire d'une 
mine l'eau et le — X X V I I I . 166. 335. Description des 
différentes méthodes du tirage des — sous l'eau. X . 56. 
£ 7 7 et suiv. Voyez les articles M A C H I N E S et M I N E S . 

Observations faites dans quelques fonderies sur le 
rapport entre la quantité de charbon de houille et celle 
de charbon de bois employées dans le fondage des —• 
X I V . 80. i54 et suiv. — de fer. Ibid. et i5g. — de 
cuivre. i5j. Essai comparatif. i 5 8 . — d e plomb. i 5 8 , 
j5g . Expériences de M . Schreiber. X X I . 121. 5j et 
suiv. 

Manière d'être des—d'ant imoine . III. 16. 34- Gite 
d'antimoine dans la houille. V I I I . 44- 642. 46- 662. Sé ­
paration de l'antimoine de son — I X . 64. 4^9 et suiv. 
Voyez les articles A N T I M O I N E . 

Description raisonnée du procédé d ^ fonte employé 
pour le traitement du — d'argent dans la fonderie 
d'AUemont, ( Isère. ) X . 5g. 807 et suiv. Le cobalt ac­
compagne le — dans la mine d'argent d'AUemont. I . / . 
79. Espèces et variétés du — de cette mine. X X . / 1 6 . 
4i et suiv. 116. 81 et suiv. Voyez les articles A R D E N T . 

— de cobalt qui se trouvent dans les filons de la mon­
tagne des Chalanches , (Isère. ) I. 1. 83 . X X . 116. g5 
et suiv. Analyse du -— de cobalt de Noryvège. I I . 12. 
60. Voyez les articles COBALT. 

Moyen de séparer le cuivre des — de plomb qui en 
contiennent peu. X I V . 81. 192 , 193. Traitement mé­
tallurgique du — de cuivre pyriteux , en usage aux 
mines de Chessy et Sainbel, ( R h ô n e . ) X X . 118. 245 
et suiv. X X I . 121. 7 et suiv. Les — de cuivre des mines 
de France , sont en général peu riches et d'un traite-

N ment difficile. I . / . 69 , 70. Nouveau procédé pour 
traiter en grand les — de cuivre. X . 66. 646. Espèces 
de — de cuivre qui se trouvent dans les filons des Cha­
lanches , ( I sère . ) X X . 116. 89. Manière de traiter 
ces — en grand. II. / 2 . 9 . Espèces de — de cuivre que 
fournit la province de Cornouailles. I . 3. 1 0 2 , io3 . 
Leur produit annuel en cuivre. io3. Essais docimas-
tiques des — de cuivre du Piémont. IX . 60. 142 et suiv. 
Variétés du — de cuivre de Fiscbbach , ( Sarre. ) V I . 
34- 797 et suiv. Analyse du — de cuivre de Stoltzem-
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bourg, ( Forêts. ) IX . ¿3. 356 et suiv. Analyses des —« 
de cuivre de quelques mines des pays de 7'rèves et de 
Deux-Ponts. II. / / . 70 et suiv. lissai du — de cuivre 
de Vensacola , en Corse, g. 27. D e Linguizetta , V a l -
dica et Lento , même î le . 28 , 3 i , 4 ° > 4 a - Voyez les 
articles C U I V R E . 

Etats sous lesquels on trouve les — d'étain. III. /6". 
3i , 3a. Les — d'étain sont à trois états différens en 
Cornouaillcs. I. 3. 104. Fusion du — d'étain, dans ce 
pays. X I V . 84. 4-32. Note sur le gisement, l'exploita­
tion et le traitement des — d'étain , en Cornouailles. 
443 et suiv. Falsification de Fétain qui en provient. — 
I. 3. 126. Voyez les articles É T A I N . 

— De fer. Voyez les articles F E R . 
Variétés de — de plomb qui se trouvent dans la mon­

tagne des Chalanclies , ( Isère. ) X X . * 16. 86 , 87. Ri­
chesse en argent du — de plomb du Huelgoët , ( F i ­
nistère. ) I. / . y5. Traitement d e s — à Pesey , ( M o n t -
Blanc. ) X X . /20. 4 2 3 et suiv. Traitement du — de 
plomb à Bleyberg , ( Roër. ) X I V . 81. 192. Exposé de 
la préparation des — à Poullaouen, ( Finistère. ) X V I . 
gz. 81 et suiv. Traité sur la préparation des — de plomb, 
comprenant les divers procédés employés au Hartz pour 
cet objet. X V I I . g8. 81 et suiv. gg. i 6 5 et suiv. Exposé 
des travaux en usage à la fonderie de Frederichshutte 
près de Tarnowitz. /02. 4^7 et suiv. Description rai-
sonnée de la préparation des — en Saxe , notamment 
à la mine de Beschert-Gluck , près de Freyberg. X I I . 
6j. 23 et suiv. Voyez BESCBT.RT-GLUCK , F R E Y B E R G , 
P L O M B , (Mines de — , exploitations. ) P L O M B , (Mines 
de — , minerais. ) S A X E . 

Notice sur les avantages que présente dans la fonta 
des — de plomb, le nouveau procédé de M M . de Blu-
menstein. X X I . 126. 381 et suiv. Essai du — de plomb 
de Montjean , près Vizi l le , ( I sère . ) ii4- et suiv. 
Description et essai d'un — de plomb suroxigéné conte­
nant du fer et de l'arsenic oxidés. X L 63. 209 et suiv. 
Essai du — de plomb d'Erlembach. II . g. 4- Analyse 
du — de plomb de Georgenstadt, en Saxe. X X V I I . 
167. 44^- Voyez G A L È N E et les articles P L O M B . 

D e l'amalgamation des — dans les atteliers de Hals -
briick , près de Freyberg. X V . 8y. 208 et suiv. Voyez 
A M A L G A M A T I O N . Espèces de — de mercure quijse ren-
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contient dans les filons de La montagne des Chalanches, 
( I s è r e . ) X X . / 1 6 . 85 , 86. Examen chimique d u — d a 
mercure hépatique d'Idria, dans le Frioul. X I X . 111. 
З17 et suiv. Observations sur la composition de ce — 
З20 , З21. Description et analyses de quelques — de 
mercure. III. ij. 60. Ouvrages sur la manière de les 
traiter. 79. Traitement du — de mercure au Potzberg. 
II. j . 12. L e . — de mercure de Mcersfeld , ( M o n t -
Tonnerre , ) donne de l'huile de pétrole à la distillation. 
X I V . 84. 4'3. Nature des filons et — de mercure de la 
montagne de Stahlberg. V . 26. 37 ,40 et suiv. Traite­
ment de ces — 44- Différentes sortes de — de mercure 
d'Almaden. V I . 31. 562. Mode d'exploitation. 55g. 
Opérations métallurgiques. 561 . Diverses sortes de — 
de mercure d'Idria. 36. 918 et suiv. Parties constituantes 
de ces — 926 et suiv. Voyez C I N A B R E et les articles 
M E R C L R E . 

— de calamine du pays de Liège. II. to. 85. — de 
calamine de la Grande-Montagne , pays de Limbourg. 
III. 13. 4З et suiv. Espèces diverses de — 44- Leur trai­
tement. 45. — de calamine du cidevant pays de Juliers. 
X L 63. 19З et suiv. Leur gisement. ig5 . Autres — qui 
les accompagnent. 199- Leur traitement. 202 et suiv. Es­
pèces et variétés de — de zinc qui se trouvent dans les 
filons de la montagne des Chalanches, (Isère. ) X X . 
116. ç 4 ) 9-5- Voyez B L E N D E , C A L A M I N E et les ar­

ticles Z I N C . 

M I N E R A I - G R A P H I Q U E . N o m donné à un minerai d'or 
d'Offenbanya , parce que l'on a cru y reconnoitre quel ­
que ressemblance avec l'écriture. VIII . 4j- 815. D e s ­
cription de cette mine. Ibid. Son analyse. VIL 38. i5o. 

M I N E R A L O G I A CORNUвIENSIS. Ouvrage de M . W. Pryce , 
extrait par M. Ch. Coquebert. I. 3. 91 et suiv. 

M I N É R A L O G I E . Définition et objet delà science a p p e l é e — 
V I L 38. 99. IX . 5i. 177 , 202 et suiv. Découvertes ré­
centes qui ont enrichi la — 184 et suiv. Division des 
élémens de la — en quatre parties. 206. Division du 
cours de •— fait à l'école des mines , pour l'an y. 207. 
Erreurs qui ont arrêté les progrès de la — X . 56. 5qQ. 
Causes de ces erreurs. 59З et suiv. 

Parallèle de la — et de la géologie. V I . 33. 678 et 
suiv. Rapports de la — avec la chimie , la physique et 
la géométrie. V . 2g. 366. tj, a i 3 et suiv. Le gisement 
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des minéraux n'est point étranger à la — proprement 
dite. 2 1 6 . Plan d'une nouvelle — par M . Bertrand. V I I . 
4,. 082 . 

Discours préliminaire de l'ouvrage de M . Ila'ùy, in­
titulé : Traite' de — V . 2 7 . 20g et suiv. Extraits de 
cet ouvrage. 28. 253 et suiv. 2g. 335 et suiv. 3o. et 
suiv. V I . 3i. 497 et suiv. 3z. 5y5 etsuiv. 33. 655 et 
suiv. Supplément à ces extraits. 685 et suiv. Table des 
matières qui y sont contenues. 36, après la table gé­
nérale. Eloge de cet ouvrage. IX . Si. i 83 et suiv. Son 
annonce. X I . 61. g5 , 96. 

Annonces de plusieurs ouvrages intitulés : Traité élé­
mentaire de — suivant les principes du professeur Wer-
ner, par M. Brochant de Villiers. X I V . jg. 66 et suiv. 
<— synoptique , ou tableau des substances minérales 
spécifiées, caractérisées et décrites au moyen de signes 
conventionnels, par MM. Hericart de Thury et Hou-
ry. X V I I . 100. 324 . Traité élémentaire de — avec des 
applications aux arts , par M. Brongniart. X X I . 121. 
80. Extrait de cet ouvrage. X X I I . i3i. 383 et suiv. 
Dictionnaire allemand-français contenant les termes 
propres à l'exploitation des mines, à la minéralurgie 
et à la — , etc. par M. Beurard. X X I V . 143. 3 ç 3 et 
suiv. Tables méthodiques et caractéristiques des sub­
stances minérales sous le double rapport de la — et de 
la géologie , par MM. Léonhard} Merz et Kopp. 
X X V I I I . 164. g5 et suiv. Voyez M É T H O D E S M I N É -
KALOGIQUES. 

M INÉRALOGISTE. Lettre sur la nécessité d'unir les con-
noissances chimiques à celles du — V . 29. 365 et suiv. 
Annonce d'un ouvrage intitulé : Manuel du — et du 
géologue voyageur. X V I I . I O Z . 482. 

M I N É R A L U R G I E . Divisions du cours de — fait à l'école des 
mines en l'an 7. IX . 6 1 . 207. Divisions du cours de 
l'an 10. X L 63. 2 7 1 . Annonce d'un ouvrage intitulé : 
Dictionnaire allemand-français contenant les termes 
propres à l'exploitation des mines} à la — et à la mi­
néralogie t etc. par M. Beurard. X X I V . *^J. 3 g 3 et 
suiv. 

M I N É R A U X . Hypothèses sur la formation des — 5 avan­
cées par M . de Trebra. IV . 28. 83 . Passage des terres 
aux métaux. 84. Les caractères des — doivent être pui­
sés dans toutes les sources. V . 27 . 2 a 5 . Emploi qu'on 
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en doit faire. 226. Caractères qu'on peut tirer des for­
mes qu'affectent les — en se divisant. II. 12. 70. Parti 
que quelques naturalistes ont tiré des formes des cris­
taux , en les employant comme caractères des — V I I I . 
43. 5/j8. Voyez C R I S T A U X . 

Inconvéniens de tirer les noms des — de leur cou­
leur. I V . 21. 8 , 1 1 . Observations sur la nomenclature 
des — I. 5. 61. X I I I . y 3 . 79. Raisons qui ont porté M . 
Haùy à modifier la nomenclature chimique par une 
simple inversion dans la dénomination des •— V . 27. 
223 et suiv. 28. 253. Avantages d'une nomenclature mé­
thodique. V I . 36. 896. Observations sur le danger des 
innovations arbitraires dans la nomenclature des — IX. 
4j). 7 3 . Sur quoi elle doit être fondée. VI . 34- y56. 
Opinions diverses sur ce sujet. 36. 8y4 > 897. VII . 38. 
JOO. Observations de M. de JJolomieu. 100 et suiv. 
Voyez L A N G U E MINÉRALOGIQUE , N O M E N C L A T U R E , 

SUBSTANCES M I N É R A L E S . 

Variations dans la classification des — VII . 38. 100. 
Observations de M . Haùy. V . 27. 209. Observations de 
JVI. Cordier. XIII . y3. 72. Des diverses méthodes mi-
néralogiques. V . '27. 210. En quoi elles diffèrent. 2 1 1 . 
Principes sur lesquels repose celle de M . Haùy. 217 et 
suiv. Vices de celles qui ont été suivies jusqu'à ce jour. 
X . 66. 5go. Mémoire de M . de Dolomieu sur l'espèce 
minéralogique. X . 56. 58j et suiv. Quels sont les genres 
des — suivant les chimistes et les minéralogistes. V . 27. 
s i o . Voyez CLASSIFICATION DES M I N É R A U X , E S P È C E 

M I N É R A L O G I Q U E . ESPÈCES M I N É R A L E S , G E N R E S DES 

M I N E R A UX. 

Electricité des — I V . 1g. 65. X X V I I . 161. 371 et 
suiv. Appareil pour l'éprouver. 372. Modifications dans 
la manière de se servir de cet appareil. 372 , 373. N o u ­
vel appareil. 373 et suiv. Expériences. 374 et suiv. F i ­
gures. X X V I I . 161. Planche 1 . " Voyez E L E C T R I C I T É 
DES M I N É R A U X . 

Nécessité de recourir à l'analyse pnur la classifica­
tion des — V . 27. 212. Importance de ne soumettre à 
l'analyse que des — parfaits et sans couleur. 29. 374. 
L'analyse considérée comme caractère des — VIII . 4$> 
546 et suiv. Remarques importantes pour l'analyse 
des — VIT. 3g. 177. Source d'erreur dans cette opé­
ration. XIII . 7 J . 6 , 7. Annonces des ouvrages intitu-
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lés : Tableau analytique des —, par M. Drapiez. 
X V I I . /02. 4°2. Tableau synoptique des —, par 
classes, ordres, genres, espèces, •variétés , sous va­
riétés , d'après la méthode et la nomenclature de NI. 
Ilaiiy, par AI. Desvaux. X I X . 1 1 3 . 407, 4 c o > - Mé­
moires de chimie contenant des analyses de — , par M. 
Klaproth. X X I . 1 7 2 . i5g et suiv. X X V I I . 1 ( 1 7 . !\ha et 
suiv. Tableau comparatif des résultats de la cristallo­
graphie et de l'analyse chymique, relativement à la 
classification des —, par M. Haùy. X X V . i4j> 204. 
Analyse de cet ouvrage. 160. 41^ et suiv. Voyez A N A ­
LYSE , et pour les analyses de — , leurs noms. 

Procédé de M . Klaproth pour extraire la soude des — 
dont elle est une des parties constituantes. X l I I . 78. 
498 et suiv. Comment ce chimiste a été conduit à la 
découverte de ce procédé. 49^? 499- Note sur l'eau de 
composition dans les — X V I . $6*. 488. L'eau de compo­
sition peut y être tellement combinée que pendant la fu­
sion , elle ne puisse être séparée que par l'affinité d'au très 
corps . Ibid. Exemples de — dont on a retiré l'eau par 
calcination, et qui en fournissent encore par leur m é ­
lange avec d'autres. Ibid. Plusieurs — très composés 
ne laissent échapper leur eau de composition qu'au mo­
ment où ils entrent en fusion. Ibid. 

M I N E A LAYE D E T E R R E . Espèce de houille ainsi nommée 

dans le Boulonnois. I. 4i-
M I N E A M A R É C H A L . Espèce de houille ainsi nommée dans 

le Boulonnois. I. / . 4 ' . 
M I N E - T I N . Nom que porte l'étain en filons, dans la pro­

vince de Cornouailles. I. 3. 108. 
M I N E S . Connoissances dont l'art des se compose. I. 1. 

7. Cause de son peu de progrès en France , avant la ré­
volution. 9. II. 8. 77. Points de vue sous lesquels l'art 
des — considère les substances minérales. VII . 38. 
1 0 0 . Ordre dans lequel il les classe. Ibid. et suiv. 

Notice sur quelques perfectionnemens à apporter au 
procédé usité pour le tirage des — X I X . 1 1 1 . 235 et 

^suiv. Procédé ordinaire. 2 3 5 , 236. Nouveau procédé. 
236 , 237. Expériences faites en divers lieux. 237, a 3 8 , 
23o. Perfectionnement proposé par Al. le professeur 
Pictet. 239 , 240. Note de M . Gillet de Laumont. 
2.40. 

Rapport sur un graphomètre souterrain , destiné à 
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remplacer la boussole dans les — X I V . 84. 4 J 5 et suiv. 
Extrait d'un mémoire de M. de lachabeaussière, sur 
un instrument appelé minudomètre , destiné à facili­
ter la réduction des plans de mines. X X V I . i66\ 4 6 1 
et suiv. 

Nouvelle méthode d'assigner la direction des perce-
inens dans les — et de tracer les plans des ouvrages 
souterrains, par M . Daubuisson. X V . 8y. 161 et suiv. 
Article premier. Problême général. Deux points étant 
donnés dans une—, assigner la route qu'il faut suivre 
à. travers la roche, pour aller directement de l'un d 
l'autre. 1 6 2 . Première partie. Déterminer la position 
d'un point donné dans une — i 6 3 . Longueur , incli­
naison j direction. 1 6 4 . i 6 5 . Hauteur , latitude , lon­
gitude. 1 65 , 1 6 6 , 167. Seconde partie. Déterminer la 
longueur et la position d'une ligne comprise entre 
deux points donnés de position. 1 6 7 . Longueur , di­
rect ion , inclinaison. 1 6 7 , 168 . H a u t e u r , l a t i t u d e , 
longitude. 1 6 8 , 1 6 g . Applications. 16g et suiv. Pro­
blème. Trois points étant donnés sur un filon , déter­
miner la direction et l'inclinaison de ce filon. 1 7 1 . 
Article second. D e la forme et de la confection des 
états. 1 7 2 . Détermination du point de départ. 1 7 3 . 
Formation des diverses colonnes. 1 7 4 . Placement des 
signes. 1 7 6 . Article troisième. Des plans et autres 
dessins de —• 1 7 7 . Plan d'une galerie. 1 7 8 . Ancienne 
méthode dans le travail des dessins des — Ibid. N o u ­
velle méthode. 1 7 8 , 1 7 g , 180 . Plan d'une — 180 . 
Autres dessins. 1 8 1 . Avantages de la nouvelle m é ­
thode. 182 et suiv. Planche relative à ce mémoire. 
X V . 8y. Planche 3 . c Observations sur ce mémoire par 
l'auteur. 5 g . 3 7 1 et suiv-

Méthode proposée par M . Scheidhauer, pour tracer 
les plans des — sans boussole. 371 , 3 7 2 . Notes sur le 
même sujet , par M. Baillet. ?>j5 et suiv. Objections 
faites contre la méthode de M. Scheidhauer. 3 7 8 . R é ­
ponses à ces objections. 3 7 8 , 3 7 g . 

Rapport sur un mémoire de M. Baillet, relatif à 
l'exploitation des •— en masse ou en amas. VIII. ^J . 
487 et suiv. Voyez EXPLOITATION D I S M I N E S . 

Mémoire sur le boisage des galeries de — I V . 2^. 5 
et suiv. Figures. Ibid. Planche Problêmes relatifs 
à l'inclinaison des galeries de — résolus par la géomé-
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trie descriptive. IX. ¿3. 33o et suiv. Voyez G A L E ­

RIES DE MINES. 

Description d'une machine simple et peu coAteuse , 

Îiropre à épuiser les eaux dans les recherches des — et 
es exploitations naissantes. 1.3. i5 et suiv. Plan de 

cette machine. Ibid. Planche 2 . E Brevet d'invention 
délivré à M . Forio , pour une machine destinée à ex­
traire d'une — l'eau et le minerai. X X V I I I . 166. 335 . 
. Description des différentes méthodes du tirage des 
— sous l'eau. X . 56. 5JJ et suiv. Première méthode. 
58b. Deuxième méthode. 5 8 i . Troisième méthode. 583 . 
lYouveau moyen de faire sauter la pierre sous l'eau. 
584- Planche relative à ce mémoire. X . 56. Planche 
3 6 . e Notice sur quelques — soumarines , notamment 
sur le Huel -Werry , en Cornouailles. X V I . g5. 383 
et suiv. Exploitations analogues des anciens. 385. — 
de Huel-Cok , en Cornouailles. 386 , 387. Hue l -Werry , 
mine d'étain de la même province. 388 et suiv. 

Instruction sur la cure des asphyxies qui ont l ieu 
dans les — III. i3. 78 et suiv. Portevent pour renou­
veler l'air des — Ibid. Soufflet pour retirer l'air des —• 
79. Mofettes dans les — Ibid. Moyens de chasser le 
méphitisme des — ¡4- 1 et suiv. Moyens employés dans 
les — d'argent de Guadalcanal , pour garantir les ou­
vriers du méphitisme. /[. Extraction des asphixiés , 
des — 6. Note sur les moyens d'empêcher le feu de se 
propager dans l'intérieur des — X X . 118. 321 et suiv. 

Voyez C A N A L , COUCHES , EXPLOITATION DES M I N E S , 

F E U BRISOU , G A L E R I E S D E M I N E S , M É P H I T I S M E , 

P U I T S D E M I N E S . 

M I N E S . (Administrat ion, Jurisprudence des) Richesse de 
la France en — I. / . 5y. Avantages qui résulteraient 
de l'exploitation des — que possède le Gouvernement 
français. V I . 33. y%h et suiv. Vues sur la manière dont 
ces exploitations pourraient être dirigées, yiy et suiv. 
Réponses aux objections. 730 et suiv. 

Ensemble des perfectionnemens qu'il serait possible 
d'apporter en France , dans l'administration générale 
des — , extrait d'un mémoire de M . de Bonnard, sur 
les mines de houille du pays de Sarrebriick. X X V . i4<)-
374 et suiv. Richesse minérale de la France , comparée 
à celle de plusieurs autres états célèbres par leurs mi­
nes. 3 7 5 , 376. Observations sur le système général l e 
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l'administration des mines en Allemagne. 3 7 7 et suiv. 
Précis de ce qu'a lait depuis quelque temps le Gou­
vernement de France pour les mines. 3 7 g , 38o , 3oi , 
38a . 

Considérations relatives à la législation et à l'admi­
nistration des mines , par M . Lefebvre d'HclLancaurt. 
X . 6b . 887 et suiv. Chapitre premier. Des diverses 
manières d'être des substances minérales dans le sein 
de la terre. 891 et suiv. Chapitre second. Des moyens 
qui doivent être employés pour l'extraction des minerais 
et de ce que peuvent faire à cet égard les propriétaires 
du sol. 896 et suiv. Résumé. 908 et suiv. D e l'état ac ­
tuel de la majeure partie des exploitations en France. 
9 1 0 et suiv. Notes sur quelques objets d'administra­
tion générale , qui peuvent concourir à la prospérité da 
l'exploitation des — 9 1 3 et suiv. 

Instruction relative à l'exécution des lois concernant 
les — X . 5g. 845 et suiv. Loi concernant les — , miniè­
res et carrières , du 21 avril 1810. X X V I I . ,60. 241 
et suiv. Instruction sur cette loi. X X V I I I . ,64. 121. et 
suiv. Voyez INSTRUCTIONS de S. J£xc. le Ministre de 
l'intérieur f LOIS. 

Mémoire sur l'administration des — en Allemagne , 
et sur les lois relatives à cette partie , par M . Duha­
mel, père. X V . 86. 137 et suiv. Ecole des — 137. 
Grand Conseil des — i 3 8 . Second Conseil subordonné 
au premier. Ibid. Maîtrise des — 109 . Assemblée de 
la maîtrise. Ibid. Le Maître d e s — , Bergmeister , ac­
corde les concessions. Ibid. Tout particulier peut faire 
la recherche d e s — i 4 i . Dédommagement au proprié­
taire du terrain. Ibid. Nombre d'actions dans les mi­
nes. Ibid. Le concessionnaire peut vendre ses actions. 
142. Nombre d'actions que peut vendre l'entrepreneur. 
Ibid. Actions qui ne peuvent se vendre. 143. Obli­
gation de fournir aux appels de fonds. Ibid. Ce qui 
s'observe lors de l'abandon d'une mine. i44- Caisse 
pour les pauvres mineurs. i45. Mines de fer. Ibid. 
Dispositions relatives aux fonderies. Ibid. Administra­
tion des fonderies. 1 4 6 . Concessions à perpétuité. i 4 7 -
Inconvéniens des concessions temporaires. 148. Conseil 
des mines en Hongrie. Ibid. 

Mémoire sur la partie économique et administrative 
des — de la Saxe , par M. Daubuisson. X I . 61. 63 et 
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suiv. Articles fondamentaux de la jurisprudence des — 
dans les pays de l 'Europe, où l e s — s o n t exploitées avec 
le plus d'avantages, et passent pour être le mieux ad­
ministrées. X I X . 1 12. 277 et suiv. Notice historique 
sur la jurisprudence des — dans l'Europe septentrionale. 
2 7 7 , 2 7 8 , 2 7 9 , 280. De la propriété des — , en Prusse. 
281 , 282 . Dans les états autrichiens. 282 et suiv. En 
Saxe. 285 . En Hanovre. 286 . En Suéde. Ibid. En 
Norwège . Ibid. En Angleterre. 286 , 287. Des con­
cessions d e — en Prusse. 2 8 7 , 288 , 289 . Pays-Bas au­
trichiens. 2 8 9 , 2 9 0 , 2 9 1 . En Saxe. 2 9 1 . A u Hartz. 
Ibid. En Suéde. 391 , 292 . En Norwège. 292 . En A n ­
gleterre. 292 , 29З. D e l'Autorité administrative en fait 
de — en Prusse. 29З , 2 9 4 ) 2 9 6 . En Autriche et Bohê­
me. 2 g 5 , 296 . En Saxe. 297 . Hanovre et Hartz. 2 9 7 . 
D e l'autorité judiciaire en fait de — 297 et suiv. En 
Prusse. 298 , 2 9 9 , З00. Etats autrichiens. Зоо , З01 , 
З02 . En Saxe. З02 , 3 o 3 . Table des articles de l'ordon­
nance des — de Prusse , du 7 décembre 1772. 3 o 5 et 
suiv. Donnée des — en concession. 3 o 5 . Galeries d'é­
coulement. 3o5 , Зоб. Des concessionnaires et de leurs 
actions. Зоб. Travaux des — Зоб , З07. Fonderies pour 
les minerais argentifères. З07. Droits à payer au Sou­
verain. Ibid. D u contentieux des — З07 , З08. 

M i n t s . (Concessions d e ) Voyez CONCESSIONS. 
M I N I S T R E D E L ' I N T É R I E U R . ( Son Excellence l e ) Circu­

laires de — relatives à la réduction et aux limites des 
concessions de mines. VIII . 48. 9З9 et suiv. Instruc­
tion de — relative à l'exécution des lois concernant les 
mines , usines et sal ines, du 18 messidor an д. X . 6g. 
845 et suiv. Décision de — , relative à l'avancement 
des Ingénieurs et Elèves des mines. XI . G/¡.. З 1 7 . D é ­
cisions de — relatives à l'exploitation des mines dont la 
désignation suit. Mines de houille du Petit - Forêt , 
(Jemmape. ) 3 i 8 . D u mont 3e Pontice , ( Ourte. ) Ibid. 
D e s Produits , ( Jemmape. ) З 1 9 . D e Rodern et Saint-
Hippolyte , (Haut-Rhin. ) З20. D e la Petite et Grande-
Aize , ( Jemmape. ) Ibid. Di te la Mère-des-Veines , 
( J e m m a p e . ) З 2 1 . D e Gourde-Mar in , ( L o i r e . ) З2З . 
Des environs de Florennes, ( Sambre et M e u s e . ) З г 5 . 
D e Birkingang , ( Roër. ) З26 . D'Eschweiller , ( Roër. ) 
3 2 8 , 3 3 5 . De Larmoy , (Haute -Lo ire . ) З29 . D e Car-
weaux j ( T a r n . ) 3 3 i . D e s Grandes-Flachcs } (Lo ire . ) 
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333- De Cavallac , ( Gard. ) 335. Mine métallique da 
Fontaine , ( Haute-Saone. ) 3/jo. Décision de — relative 
à une mine de wolfram , et à des recherches d'étain, à 
Puy- les-Vignes , ( Haute-Vienne. ) 34^. Décision de — 
relative à l'exploitation des mines de plomb del 'Argen-
tière , (Hautes -Alpes . ) 344- Décisions de —relatives 
aux usines ci-après dénommées. Haut-fourneau de Ma-
n o i s , (Haute-Marne. ) Ibid. Usines dePinsot, ( Isère . ) 
346 . Forges de Montgaillard , ( Arriège. ) 347- Haut-
fourneau de Schœnau , ( Ras-Rhin. ) 349- Fourneau de 
Roche , ( D o u b s . ) Ibid. Décision de — portant établis­
sement d'un Conseil d'administration à Pesey. XIII. yy. 
3 8 i . Circulaire de — sur le stationnement des Ingénieurs 
en chef et ordinaires des mines. 383. Nomination faite 
par — d'une Commission chargée de faire des recher­
ches expérimentales sur l'alliage le plus convenable 
pour les pièces d'artillerie. Ibid. Décision de — rela­
tive à l'exploitation des mines de houille de Boussagnes , 
(Héraul t . ) 3q3. Décision de — relative à l'exploitation 
des mines du Bois - Chevalier , ( Haute-Loire. ) 3o4-
Lettre de — relative à l'exploitation des mines de la 
Machine , (Nièvre. ) 3a5. Lettre de — , relative à l'ex­
ploitation de la mine de houille de Chez-Fresseix , 
( Creuze. ) 396. Lettre de — relative à l'exploitation 
des mines de houille de Creve-Cœur, (Jemmape.) Ibid. 
Lettre de — relative à l'exploitation des mines de houille 
des Produits , (Jemmape . ) Ibid. Décision de — rela­
tive à des recherches de minerais de fer , sur les com­
munaux deBoppart , Munster, Andernach et Coblentz , 
( R h i n et Moselle. ) Ibid. Rapport de — sur la manu­
facture de porcelaine de Sèvres. 4 0 2 - Arrêté de —• 
concernant les nouveaux poids et mesures. XVIII . io3. 
77 etsuiv. Avis du Conseil d'Etat sur des rapports de 
•—. tendant à confirmer ou à accorder diverses conces­
sions de mines. XXVIII? 160. 83 , 84- Circulaire de 
— sur l'extraction de la tourbe. 86. Instruction de — 
relative à l'exécution de la loi du 21 avril 1810 , sur les 
m i n e s , us ines , salines et carrières. 164. 121 et suiv. 
INORQUE. Observation géologique faite à — III. 16. y5. 
. INUDOMÈTRE. Description d'un instrument appelé — , 
destiné à faciliter la réduction des plans de mines. 
X X V L 166. 461 et suiv. Voyez M I N E S . 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



Tjrj J O U R N A L D E S M I N E S . ' 3 8 Ï 

M I R B E L . ( M . ) Observations géologiques de — dans les 
Pyrénées. VII . 3j. 60. 

M I R E M O N T , ( Somme. ) Tourbières de la vallée de — I . 
2. 02. 

Mrscoz , en Transylvanie. Pierres météoriques tombées 
à — X V . go. 4^4-

M I T T C H E L et L A M . 1 ' A D I U S . ( M M . ) Analyse du carbonate 

fie magnésie de Robschiïtz en Moravie. X V I . 94- » 
322. 

M I T T E L G R A B E . Fosses placées à la suite des bocards pour 
le dépôt du minerai , dans les mines de la Saxe. X I I I . 

j 6 . 296. 
M I T T E L - S T E M P E L . Nom allemand du pilon du milieu , 

des bocards en usage dans les mines du Hartz. X V I I . 
9 8 . 9 3 . 

M I T T E I , S T I C H . Nom qu'on donne au Hartz , à l'une des 
divisions des caisses de lavage , à tombeau. X V I I . g8. 
i o 5 . > 

M O C Q . Nom de l'acier destiné à faire le dos des lames 
de f a u x , en Styrie et en Carinthie. TXIII. 7 ^ . 1 ç4-
Etirage du — Ibid. Son raffinage. 194 , 195. Voyez 
A C I E R . 

M O D A N E , en Maurienne. Mines de cuivre et de plomb 
de — I. 4. 62. 

M O D E L . ( M . ) Analyse d'une terre très chargée de soude. 
I. 3. 7 9 . — cité à l'occasion de la soude de Sibérie, fcio. 

M O D È N E . Observations géologiques faites dans une fouille , 
à — III. ,5. 61. 

MoKiisFELii , ( Mont-Tonnerre. ) Mines de mercure d e — 
I. 6. 7 1 . Détails sur ces mines , extraits d'une descrip­
tion des mines de mercure du Palatinat et du pays de 
Deux-Ponts. II. 7 . 23. Nature de la montagne qui les 
contient. Ibid. Espèces du minerai. Ibid. Rapport sur 
ces mines , extrait d'un mémoire de M . Beurard, sur 
quelques mines de mercure situées dans les nouveaux 
départemens de la rive gauche du Rhin. VII . 41 • ?>?>7 
et suiv. Situation des mines de mercure de 337. 
Nature de la montagne qui les renferme. 337 , 3 3 8 . 
Dénomination de ces mines. 338 . Leur histoire. 33a 
et suiv. Richesse et produits. 34o et suiv. Recettes et 
dépenses de tontes les explorations de — 342 , 343. 
Volcans indiqués par M. de Beroldingen , entre — et 
Munster-Appel. III. / 7 . ¿2. Les mines de mercure de 
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— font une exception à la règle observée généralement 
dans toutes les mines du Palatiiiat et du pays de D e u x -
Ponts , que le minerai de mercure à l'état de cinabre, 
ne se trouve que dans les parties supérieures des mon­
tagnes , et près de la surface du terrain. 53 . Gouttes 
d'asphalte ou de pétrole endurci dans le ; veines de mi­
nerai de ces mines , et de celles qui les avoisinent. 
Ibid. et XIV- S.j. 41З , 4 '4- Reprise des travaux des 
mines de — 4 '4-

MOFETTES dans les mines. III. 13. 79. Leurs différentes 
natures. Ibid. — d'une carrière près Pyrmont. Ibid. 
— observée dans une grotte de Hongrie. Ibid. — des 
mines de houille. 80. Préservatifs employés en Angle ­
terre. Ibid. Leur nature. 81. Voyez F E U BRISOU, G A Z , 
M É P H I T I S M E , M I N E S . 

M o u s . ( M . ) Notice sur la montagne appelée Ringekuhle , 
dans la Hesse , p a r — X V I I I . io5. 191 et suiv. Obser­
vations sur un mémoire de — dans lequel la ineïonite 
est considérée comme une variété de feldspath. X X . 
/ / y . i 6 5 et suiv. Annonce d'un ouvrage de — , inti­
tulé : Description du cabinet de minéralogie de M. 
Von der Null. X X V I . 162. i 5 8 , ! 5 9 . 

MOISSON-DESROCHES, ( M . ) Ingénieur des Mines. Décret 
qui nomme — Ingénieur ordinaire de deuxième classe. 
X X V I I I . ,68. 4 9 5 . 

M O L ARD , ( Isère. ) Or dans le plomb sulfuré du — X X . 
,,6. 1 1 5 . Essai docimastique. Ibid. 

M Ô L E , montagne des Alpes. Hauteur du — au-dessus du 
niveau de la mer. X V I I I . 108. 386 . 

MOLÉCULE I N T É G R A N T E . Théorie de la cristallisation par 
la formation do la — IV- 22. 5g et suiv. Moyens 
d'isoler les — des corps. 59. Aperçu des procédés que 
la nature emploie à la production des corps réguliers. 60 
et suiv. 

Opinion de M . Delamétherie , que les — qui appar­
tiennent à une même espèce de minéral , diffèrent par 
une suite de variations que subit le rapport entre les 
principes constituans du minéral. V . 28. 3o5. Discus­
sion de cette opinion par M . Найу. З06 et suiv. 

La — constitue l'espèce minéralogique suivant M . 
de Dolomieu. X . 56. 6o4 et suiv. Les — sont el les-
mêmes les espèces minéralogiques , puisque c'est de leur 
constitution particulière que résulte l'espèce. 6o4 1 6o5. 
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Il ne peut y avoir d'espèces différentes qu'autant qu'il y 
a de constitutions diverses parmi les — 6o5. Il n'y я de 
caractères vraiment spécifiques que ceux qui résultent 
de la composition ou de la forme des — 606. Facultés 
que les — reçoivent de leurs formes diverses. 607. Sta­
bilité de la forme assignée à chaque espèce de — Ibid. 
l i e n résulte l'invariabilité de l'espèce. 608. La — change 
de nature aussitôt que les circonstances changent les 
tendances et mettent en jeu d'autres affinités. 609. Dif­
ficulté de retrouver les — dans la plupart des masses 
minérales. 6 1 0 et suiv. Voyez ESPÈCE M I N É R A L O G I Q U E . 
Moyens que M. Haiiy emploie en général pour déter­
miner les formes des — X X I I I . ,34- 148 et suiv. 
Exemple qu'il en donne. i5o et suiv. Substances dis­
tinguées par leur nature , dont les — ont la même forme, 
157. Explication probable. 167 , i 5 8 . Une même sub­
stance ne peut avoir des — de deux formes. i 58 . 

Extrait de l'ouvrage de M . Prechtl^ intitulé : Théorie 
de la cristallisation. X X V I I I . /615*. 261 et suiv. Le pro­
blème que résout le cristallographie, détermine les lois 
de décroissement par lesquelles les — ont produit les 
formes secondaires , et réciproquement par l'observation 
des formes secondaires, les formes des — 262. Propo­
sitions et conclusions relatives au passage des — , de 
l'état liquide à l'état solide. 26З , 264, 2Ó5. D e la for­
mation des—des cristaux. 2Ó5 et suiv. Observations sur 
quelques-uns des principes de l'auteur. 266 et suiv. D e s 
substances d'espèces différentes peuvent obtenir par la 
cristallisation, la même — 276. Rapports entre le degré 
de solidité des corps et leur forme cristalline. 276 et 
suiv. Parmi les trois espèces principales de — , le tétraèdre 
doit être celui qui possède le plus haut degré de solidité. 
276. Le minimum doit appartenir au cube. Ibid. Chan-
geniens qui arrivent aux angles des — et à leurs dimen­
sions. 279 et suiv. Lois d'après lesquelles les formes 
des cristaux secondaires résultent des — 289 et suiv. 
Lois des décroissemens des — 298 , 299. Conclusion. 
З07 et suiv. Figures. X X V I I I . ,66. Planche 3 . e Voyez 
CRISTALLISATION , C R I S T A U X . 

M O L I E R E S , ( Seine et Oise . ) Description des carrières de 
pierres à meule qui existent dans la commune des -••» 
I V . гг . 7.5 et suiv. Ce que c'est que la pierre meulière. 
2.5. Ses usages. Ibid. Mémoire de M . Guettard sur cette 
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pierre et les carrières d'où on l'extrait. 2.5 , 2 6 . Situa­
tion des carrières de la commune des — 26. Descrip­
tion du village des — 27. Disposition du terrain dans 
la plaine où il est situé. Ibid. Origine du nom des — 
ibid. Nom qu'il portoit jadis. Ibid. Exploitation des 
meules. 28 et suiv. Leur extraction. 3o- Préparation 
qu'elles reçoivent. 3 i . Vente et transport. Ibid. Quan­
tité et qualité des meules exploitées. 3 2 . Analyse de la 
pierre. З2, 33. 

M O L L . ( M . le Baron de ) Annonce de l'ouvrage pério­
dique publié par — sous le titre de : Iphémérides de 
l'art des mines et usines. X X I . 124. Зз5 et suiv. A n ­
nonce du premier volume de l'ouvrage de — intitulé : 
Analyses de Part des mines et de la métallurgie. 
X X V 1 1 . ,6г. 435. 

M O L Y B D È N E . Le — se trouve en France à l'état de sulfure. 
I . / . 8 3 . — dans le département du Mont-Blanc. S. 
49. Le — a long-temps été confondu avec le fer car­
buré. Moyen de les distinguer. I V . ,j- 70 , 7 1 . V I . 
Зг. 61З. 

Essais sur le — XVIII . ,06. 2 4 1 et suiv. Essais pour 
déterminer la composition du — sulfuré naturel. 24З , 
2 4 4 ) 245. Ses parties constituantes. 246. Procédé pour 
obtenir l'acide molybdique. 247 , 248 , 249. Essais pour 

«trouver la méthode la plus avantageuse de réduire l e — 
à l'état métallique. 25o et suiv. Détermination de la 
pesanteur spécifique du — 259 , 260. Détermination du 
rapport de l'oxigène au métal dans l'acide molybdique. 
260 et suiv. Phénomènes que présente le — soumis à 
l'action du feu avec le contact de l'air athmosphérique. 
266 , 267. Essais sur l'oxide bleu de >— 268 et suiv. 
Conclusions à tirer. 2 7 5 , 276 , 277. Manière dont le — 
se comporte à l'égard de quelques acides. 278 et suiv. 
Acide sulfurique. 278, 279. Acide nitrique. 279 , 280 . 
281. Acide muriatique- 282. Acide muriatique oxigéné. 
283. Acide arsenique. Ibid. Acide phosphorique. 28З , 
284. Acide boracique. 285 , 286. Action de la potasse 
sur le sulfure de — naturel. 286 , 287 , 288 , 289. A c ­
tion des hydrothionates de sulfures alcalins et de l'acide 
hydrothionique pur sur l'acide molybdique. 290 et suiv. 
Conclusions de ces derniers essais. 297, 

M O N C H Y - L E - P R E U X , ( P a s - d e - C a l a i s . ) Recherches de 
houille à — X X V I . ,56. 415 et suiv. et suiv. Ern-
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25 

placement des travaux de recherches. 4^4 i 4^5. Histo­
rique des travaux. ifî5. Sondage. Ibid. Percemens. 
436. Terrain houiUer. 4 3 / , 4-^8. Observations sur les 
travaux exécutés. 439 et suiv. Terrains traversés par le> 
puits de recherche. 4 4 1 • Observations sur leur nature. 
441 , 4 4 2 . 

M ONCLAR, fils a î n é , ( M . ^Propriétaire d'usines. X X V I I I . 
t66. 3 3 3 . 

M O N G E . ( M . ) Expériences de «— sur la composition de 
l'acier. 1 . 4- ' i - Observations de — sur une mine da 
houille du département de la Manche. II. 8. 10. Rap­
port sur la prétendue mine d'étain des Pieux , même 

" département. 2 t . Observations sur la dilatation du gaz 
• acide carbonique par l'étincelle électrique. X I I . 61?. 

i o 3 et suiv. Explication qu'il donne de ce phénomène. 
i o 4 - Expériences et observations de M . Théodore De-
saussure à ce sujet. io5 et suiv. 

M O N G E , BERTHOLLET et V A N O F . R M O N D E . ( M M . ) Leur 

travail sur le fer, cité, I. 6. 3 4 , ?>j. VI . 3i. 53g. ,—• 
ont déterminé les proportions des parties constituantes 
du fer carburé. Ibid. 

MONGEZ. ( M. ) Sentiment de — sur la structure des cris­
taux. VIII . 43. 549. 

M O N N O I E S . Note sur les principes à suivre dans la fabri­
cation des — relativement à l'alliage et au frai des pièces. 
XIII . yy. 4s4- Exposition d'une nouvelle méthode de 
séparer l'argent qui se trouve allié au cuivre dans le 
billon. X . 58. 791 et suiv. Procédé de M . Crammer. 
7y\et suiv. Expériences de M. de Napione 797 etsuiv. 

Réduction des — du Hartz , en — de France. X V I . 
• $5. 3 9 7 . Rapport des — de Vienne à celles de France. 

X V . 88. 271 . — frappées par des entrepreneurs de 
mines et us ines , en Angleterre, pour le paiement d« 
leurs ouvriers. III. 16. 76 , 85 , 86. 

M O N N E T , ( M . ) Inspecteur des Mines, vétérant. — 
nommé Inspecteur. I. / . \i5. Mémoire sur la minéra­
logie du Boulonnois. 34. Indication fournie par — , 
d'une mine de fer dans les environs de Boulogne. 53 . 

'Envoie au Conseil des mines le dessin d'une mtnivelle à, 
manège. 3. i5 . — cité à l'occasion d'une mine d'anti­
moine située près de Moulins. V . ac?. i54- a d é ­
montré l'existence de la potasse dans les terres qui four­
nissent l'alun de Rome. 3o. 45a, Mémoire sur quelques 
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parties de la minéralogie des Etats-Unis de l'Amérique 
et du Canada. I X . 64. 407 et suiv. Causes que — as ­
signe à la décadence des mines de plomb argentifère de 
La-Croix-aux-Mines. X . 58. JJJ et suiv. Mémoire sur 
les petits volcans dans les anciennes montagnes volcani­
ques et en particulier sur celui de la montagne de Co­
ran , ( P u y - d e - D ô m e . ) X I . 64;'. 273 et suiv. Réfutation 
des opinions de — par M . Dcluc. XII . 6g. i 6 5 et suiv. 

M O N N E Y , ( Le ) montagne des Pyrénées plus élevée que 
le Pic-du-Midi. Sa nature. VII . 3y. 60 , 61. 

MONKOE. ( M. ) Cité à l'occasion du commerce de la 
sonde , en Barharie. I. 3. 79. 

MONSÉGOU , ( Tarn. ) Compte rendu sur la forge à la ca­
talane de — X X V I I . ,5g. 181 et suiv. Situation. 181. 
Concession. Ibid. Construction. 181 , 182. Minerai. 
1 8 2 , i 8 3 . Combustible. i 8 3 . Ouvriers. i 8 3 , 184. 
Grillage du minerai. 184 ; i 8 5 . Fourneau. 186 , 187. 
Travail de fabrication. 186 , 1 8 7 , 188. Consomma­
tion et produit annuels. 188. Qualités du fer. 189. 
P r i x , débouchés. 1 9 0 , 191. Conclusions. 191 , 192. 

M O N T A G N E S . Systèmes divers sur la formation des — VII . 
4?. 421 et suiv. Les opinions des géologues peuvent se 
réduire à trois. Ibid. Composition intérieure des — III. 
46. 56 , 5y , 60, 62 et suiv. Difficulté de la con-
noitre. 62. Exemples de couches dans l e s — primitives. 
6 3 . Substances qui se trouvent en bancs dans les — 65 
et suiv. Nouveaux exemples de — en couches. 16. 58 , 
59 , 60 , 61. Considérations géologiques sur les — des 
Alpes et des Apennins. 76 et suiv. 

Les — argileuses sont moins favorables aux métaux 
précieux que celles de granit et de porphyre. IV. i3. 72. 
— calcaires, métaux qu'elles renferment. Ibid. Les — 
calcaires ont une simplicité de formes , une majesté qui 
leur est particulière. VÏI . 3y. 36. Chaînes de — où les 
loches primitives alternent avec les bancs calcaires. 63 , 
64. Leur origine commune démontrée. Ibid. et X I V . 
83. 328 , 3 3 3 . — ferrugineuses, en Suède et en Lapo-
n i e , décrites par Bergmann. III. f6.5jt 58 . 

Lois générales sur le gisement des —- primitives. II . 
8. 54. Elles influent sur la disposition des couches s e ­
condaires qui les avoisinent. 55. Gisement des houilles , 
près des — primitives. Ibid. 

-—primitives des départemens de la Loire et du Rhône. 
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III. /4- 36 et suiv. Du département des Easses-Alpes. 
VI . 3i. 620. D e celui des Hautes-Alpes. 34- 7Ô2. D ' E s ­
pagne. V. ig. 3o i . 

Opinion de M . de Humholdt sur l'uniformité de d i ­
rection et d'inclinaison des couches des — primitives. 
X I I I . y8. 445. Réfutation de ce t te opinion par M . de 
JDolornieu. Ibid. Observations faites dans les Pyrénées 
par M . Cordier, qui la contredisent également. X V I . 
£¡4. 281 , 282. 

Observations sur les — secondaires des Pyrénées com­
parées avec celles des Alpes. XII . 68. 87 et suiv. Fré­
quence des tremblemens de terre dans les — des Pyré­
nées. 96. 

Notice sur le glissement en masse d'une — dans l e 
pays de Liège. X . 6g. &/\5. Faits analogues observés 
ailleurs, 843 , 844- Observations sur le mal des — X V I . 
g4- 266. Foyez A I P E S , A P E N N I N S , A U V E R G N E , C É -

V E N N E S , J U R A , L O Z È R E , M O N T - B L A N C , PYRÉNÉES , 

TARENTAISE , VoLCANS , VûSGES. 

"MONTAGNE BRÛLANTE. Note sur l a — de Douthweyler , 

près Sarrebruck. X V . 8g. et suiv. Causes de l' in­
cendie. 328. Parti que la médecine pourroit tirer de la 
vapeur brûlante qui s'en e x h a l e . Ibid. 

M O N T A I G U , ( P u y - d e - D ô m e . ) Mines de p l o m b et de 

houille des e n v i r o n s de — H - S - J 4 et suiv. 
M O N T A L E T , près d'Li sez , ( G a r d . ) Calamine de — I . 

/ . 78. 
M O N T A M Y . ( M . ) Son Traité de la peinture en émail r 

cité. X I I . 67. 5 8 , 64. 
M O N T A R G I S , ( Loiret. ) Hauteur de la ville de — au-

dessus du niveau de la mer. X X . ,tg. 38o. Elévation, 
moyenne du baromètre à — X X I I I . i36. 317 . 

M O N T A S S I E R et R E I N E . ( M M . ) Brevet d'invention a c ­

cordé à — pour la composition d'un goudron minéral . 
X X V I I I . ,66. 3 i5 . 

M O N T A U B A N , ( L o t . ) Elévation moyenne du baromètre 
à — X X H L ,36. 3 i 7 . 

M O N T A U B A N et consors, ( M . ) Concessionnaires. XXVIII . ' 
166. 246. 

M O N T A U S I E R . ( M . d e ) Eloge de son ouvrage et de ses ob­

servations sur les volcans de l'Auvergne. VII. 4'i- 400"-
Son opinion sur la manière dont a été formé le Puy-de-
Dôme . 4°9-
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M O N T - B L A N C . Nature des montagnes qui le composent. I . 
5. i 3 , 2g. Hauteur du — calculée d'après diverses mé­
thodes. XVIII . ioy. 3 5 i . i011. 386. Description des 
fossiles du — et des montagnes environnantes. I I . y . 6 5 
etsuiv. io. 12 et suiv. 

Lettre de M . Uassenfratz contenant des observations 
géologiques sur quelques parties des Alpes voisines 
du — , qui n'avoient encore été ni visitées , ni décrites. 
X V I L QQ. 3.35 et suiv. Manière d'expliquer la situation 
presque verticale des bancs qui s'élèvent à plus de 
ЗЗоу mètres ( 2000 toises ) pour former les plus hautes 
cimes du — VII . 42- 4 2 ^ . 

M O N T - B L A N C . ( Département du ) Description minéralo-
gique du — I . 4- 47 • Statistique des mines et usines 
du — X I X . 1 1 З . 37g et suiv. Chapitre premier. Terres 
et pierres. 385 et suiv. Substances terreuses et pierreuses 
employées telles qu'elles sortent de la carrière. 385 et 
suiv. Pierres à bâtir. 385 , 386 , З87. Pierres réfrac-
taires. З87. Pierres à aiguiser. Ibid. Pierres meulières, 
388 . Pierres tégulaires ou ardoises. 3 8 8 , 38g , З90. 
Pierres polissables. З90 etsuiv. Substances pierreuses et 
terreuses qui ne sont versées dans le commerce qu'après 
avoir subi l'action du feu et un travail particulier. З9З 
et suiv. Pierre à chaux. З9З , 3 9 4 - Pierre à plâtre. 3 g 4 , 
3 9 5 . Argile à tuile. 3g5. Argile à poterie. 3g5 , З96. 
Faïenceries. З96 , 397. Sable vitriiiable. З97. Verre­
ries. З97 et suiv. Chapitre second. Combustibles fos­
siles. X I X . 114. 435 et suiv. Houille. Ibid. Jayet. 456. 
Bois fossile ou bitumineux. 4^6» 4^7 • Tourbe. /¡$7. 
Bitume. 457 , 458. Chapitre troisième. Métaux. X X . 
iio. 407 et suiv. Or. 407 j 4°8 5 4°9- Argent. 409 ) 4 1 0 » 
4 i i . Cuivre. 4 1 1 - Manufacture de sulfate de cuivre. 
417. Plomb. 4 * 9 et suiv. Mine de Pesey. Ibid. Fon­
derie centrale de Conflans. 454 ? 4-5-5 7 4-56- F-cole pra­
tique des mines. 457 , 4^°" j 4^9- Mines de plomb non 
exploitées. 4 6 0 . Antimoine. 47°- F e r * Ibid. Chapitra 
quatrième. Sels. 477 et suiv. Salines de Moutiers. Ibid. 
Sources salées. 4^9• -f^oc s a ^ d'Arbonnc. 490 » 49 1 -
Sulfate de soude. 492. Sulfate de magnésie. Ibid. Cha­
pitre cinquième. Eaux minérales. 49З et suiv. Résumé. 
Tableau des produits de l'industrie minérale. 498 , 499 » 
£00. Produit brut du règne minéral. Ibid. Somme qu« 
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cette branche d'industrie fait circuler dans le pays. 5oo-
Nombre des individus qu'elle fait vivre. Ibid. 

Mines de 1er spathique du — I. 4- 6. Fontes qui en 
proviennent. 10. Mémoire sur les mines de fer et les 
forges du — X V I I . g8. 123 etsuiv. Chapitre premier. 
Mines de fer spathique en exploitation. Ibid. Mines de 
fer spathique non exploitées. i32 , i33. Mines de fer 
oligiste. i34- Mines de fer oxidé. i 34 , i 3 5 , i 3 6 , îby. 
Chapitre second. Usines à fer. ibj etsuiv. Historique. 
i 3 7 , i 3 8 . Traitement métallurgique. i 3 8 etsuiv. Fonte 
du minerai. i3o. Dimensions des fourneaux. Ibid. Vices 
dans leur construction. Ibid. L'air est fourni par des 
trompes. Ibid. Conduite de l'opération. i4o. Charges 
et produit moyen en 24 heures. i4o» i 4 1 - Le charbon 
de bois dur est préférable pour la fonte. 14' • Tuf employé 
comme fondant. Ibid. Crasses , leur richesse en fer. 1.42. 
Ouvriers, leurs fonctions et salaires. 143. Débouchés. 
Ibid. Rapports des consommations aux produits. Ibid. 
Affinage de la gueuse. i44- Description d'un fourneau 
d'affinage et de ses dépendances. Ibid. Division de l'opé­
ration. 144 ) *45 j i 4 0 - Affinage et étirage. i46. Qua­
lité du fer. 147- Vices du procédé. 148. Chapitre troi­
sième. Réflexions sur l'état des forêts et sur la difficulté 
de l'approvisionnement des usines en charbon. 148 et 
suiv. Prix moyen du charbon. i5o. Sa consommation. 
Ibid. Observations sur les approvisionnemens en mi ­
nerai. i 5 i . Observations sur les fonderies, martinets et 
atteliers de taillanderie, quincaillerie et clouterie, ainsi 
que sur le commerce du fer dans le — 152 et suiv. Pro­
duits des fonderies et prix de la gueuse. i52. Débouchés 
et emplois dans le pays. Ibid. Qualité du fer qui en 
résulte. i53. Quantité de fer fabriqué. Ibid. Prix du fer 
et sa consommation. i54 ; i55 . Total de la recette des 
usines à fer. i 5 6 . Quantité d'ouvriers qu'elles font vivre. 
Ibid. Versemens directs dans le trésor public , qui en ré­
sultent. Ibid. Récapitulation des améliorations dont la 
fabrication du fer dans le — paroît susceptible. îHy. 
Importance des expériences sur l'art de traiter le feT. 
j5o. Ces essais ne peuvent être faits que par le Gouver­
nement. Ibid. Supplément à ce mémoire. i5o, et suiv. 

Analyses de quelques produits des forges et des hauts-
fourneaux du — X X I I I . t35. 177 et suiv. Mines de 
houille du — XII . y / . 387 et suiv. Produits. 387. Prix 
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de la lïouille. Ibid. Débouchés. Ibid. Salines du — I . 
z . 6a et suiv. 3. 1 et suiv. 4- 68 et suiv. X X . iio. 477 
et suiv. X X I I . izg. 166 et suiv. Voyez MOUTIF.RS. 

M O N T - C A R V I L L E , ( Manche . ) Ancienne mine de plomb 
à — II. y. 5a . 

M O N T - C E N I S , ( Saône et Loire. ) Hauteur de la ville de — 
au-dessus du niveau de la mer. X V I I I . 1 0 8 . 428. Mines 
de houille de — II. 8. 36. Substances qui y accompa-

- gnent la houille. Ibid. Situation decesmines. 56. Voyez 
CRF.USOT. 

M O N T - C E N I S , montagne des Alpes. Hauteur du — au-
• dessus du niveau de la mer. IX . ¿0. 84. Observation 

de M. Cordier sur le gisement du gypse au — X X V I . 
i53. 23cj. 

MoNi-CtRviN. Hauteur du — au-dessus du niveau de la 
mer. X V I I I . 108. 384. 

M O N T - D A U F K I N , (Hautes -A lpes . ) Elévation moyenne 
du baromètre à — X X I I I . ,36. 3 i8 . Les remparts da 
— sont entièrement construits en marbre. X V I I . ,01. 
356. 

M O N T - T J E - L A N S , (Drôme . ) Tourbière a u — I. 2. 60. 
M O N T D I D I E R , (Somme. ) Elévation moyenne du baromè­

tre à — X X I I I . ,36. 3 i 7 . 
M O N T - D ' O R , en Auvergne. Découverte de laves porphy-

ritiqnes avec parties bleues et rouges , au — X X I I I . 
i3G. 3o3 et suiv. Les eaux minérales du — contiennent 
de la soude. I. 3. 81. 

M O N T - D ' O R , dans le Jura. Hauteur du — au-dessus du 
niveau de la mer. XVIII . 108. 3go . 

M O N T E N O T T E . ( Département de ) Mémoire sur les mines 
de houille du — , et en particulier sur celles de Cadi-
bona. X X V . 14a. 21 et suiv. Abondance de la houille 
dans le — 2 1 . Etendue du terrain houiller. Ibid. Af-
fleuremens qui ont été reconnus. Ibid. 

M O N T - F E R R A N D , ville ancienne , réunie à Clermont « 
(Puy-de-Dôme, ) Elévation absolue de — mesurée baro-
métriquement. X X I V . *</2. 244-

M O N T - F E R R I E R , (Hérault. ) Notice sur la montagne ba­
saltique de — X X I V . i4'- 2 34-

MONTGOLFIER. ( M . ) Sur le bélier hydraulique. X V . 
85. 23 et suiv. Note sur le bélier hydraulique et sur la 
manière d'en calculer les eficts. XIII . y3. 42. — est 
le seul inventeur de cette machine. 47- — en a envoyé 
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1RS dessins à M M . Watt et Bnlleton en Angleterre. 
48. Nouvelles expériences sur le bélier hydraulique. 
XVIII . to3. 19 et suiv. Description et usages d'un 
calorimètre ou appareil propre à déterminer le degré 
de chaleur , ainsi que l'économie qui résulte de l 'em­
ploi du combustible. X I X . ,og. 67 et suiv. 

— et consors , Concessionnaires. X X V I I I . ,66. 3 a 5 . 
MONTGOLFIER et A R G A N D . ( M M . ) Brevet d'invention 

délivré à •— pour la construction d'une machine nom­
mée bélier hydraulique. VIII . 48- Ç44 ' Addition à ce 
brevet. X I . 64. 35 i . Observations sur leurs machines 
propres à élever l'eau. 66. 489. —ont la priorité sur les 
machines analogues , inventées en Angleterre. 4 9 ° " 
Principes sur lesquels leurs machines sont établies. 
Jbid. Expériences faites avec ces machines par M M . 
Cousin et Bossu} Commissaires de l'Institut. 5 j 3 et 
suiv. Comparaison avec les roues hydrauliques. 5 i 5 . 

M O N T - J E A N , près Vizille , ( Isère. ) Essai du minerai de 
plomb de — , fait à la fonderie impériale d'Aliénions , 
en Oisans. X X I . ,24. 261 et suiv. Nature du minerai. 
261. Essais du minerai. Ibid. Bocardage. 262. Lavage , 
grillage. Ibid. Fonte du minerai au fourneau écossoii. 
262 et suiv. Essais et: richesse en argent. 267 , 268. 

M O N T - J E A N , dans les Vosges. Montagne qui renferme la 
mine de plomb , cuivre et argent de Saint-Pierre. V I I . 
Зд. 22З. Et lamine d'argent de Saint-Georges. 4°- 248 . 
Elle se lie à la montagne dite de la Suisse. 2,5д. 

M O N T - L U C O N , (Al l ier . ) Elévation moyenne du baromètre 
à _ X X I I I . ,36. З17. 

M O N T M A L A R D , ( Allier. ) Mine d'antimoine de — V . 
2 6. 153. 

M O N T M A R T R E , près Paris. Note sur des empreintes de 
corps marins trouvées à — dans plusieurs couches de la 
masse inférieure de la formation gypseuse. X X V . *47-
2 i 5 et suiv. Figures. Ibid. Planche l[.e Note sur des 
formes régulières affectées par une marne de — 227 
et suiv. Figures. Ibid. Planche 4- c Examen d'une boule 
de sulfate de strontiane trouvée à •— , par M . Kauque-
lin. IX . 63. 355 et suiv. 

Description de la formation gypseuse de — X X I I I . 
,38. 443 et suiv. On y reconnoît trois masses de gypse. 
4 4 3 . Description de ces masses et des substances qui les 
composent. 44^ j 444- Fossiles qu'elles contiennent. 
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44 5 , 446, 447 , 448- P i 
incipalcs différences qu'offrent 

les collines qui appartiennent à cette formation. 44^ > 
449) 4^0. Grès et sables marins au sommet de — / \b°-
On retrouve sur ce sommet les mêmes coquilles qu'on 
a trouvées à Grignon , et dans le fond des carrières de 
Genti l ly et de Meudon. 4 5 1 . 

M O N T - M E N A B D , dans les Vosges. Mine d'argent, cuivre 
et plomb du — VII . 40. 271- H renferme la mine de 
plomb du Grand-Siint-Jean. 273. Hauteur de cette 
montagne. 274 , 277. Filon de plomb au revers du —« 
289. 

M O N T - M E Z I N . ( L e ) Voyez M E Z I N . ( L e mont) 
M O N T M I N , (Mont-Blanc . ) Mine de houille d e — X I X . 

1 ¡4- 4 4 3 e t suiv. Gisement. 4 4 2 , Nature de la houille. 
Ibid. Exploitation. 4 4 a ) 443. 

M O N T M O R E N C Y , près Paris. Elévation moyenne du baro­
mètre à — X X I I I . ,36. 317. Chaux carbonatée com­
pacte des environs de — V. 3o. 488. 

MONTMOROT , près Lons-le-Saunier , ( Jura. ) Notice sur 
les puits qui entretiennent la saline de — X V . 567. 
1 1 1 et suiv. Récapitulation des quantités d'eau qui sont 
sorties des trois puits , et qui ont été mises en gradua­
tion pendant l'an y. 1 1 6 , 117 . L'eau salée qu'on éva­
pore à — , ne contient que douze pour cent de sel. I . 
2 ' 7 7 -

M O N TOIRE , sur la rive, droite de la Loire , ( Loire-Inférieu­
re. ) Immense tourbière dans les marais de — 1 . 2 . 61. 

M O N T V E L L I E R , (Héraul t . ) Mine de mercure dont oH 
soupçonne l'existence dans le lieu même sur lequel est 
bâtie la ville de — I. / . 77. Elévation moyenne du 
baromètre à — XXIII . ,36. 3 i6 . 

M O N I - P E R D U , dans les Pyrénées. Lettre de M . Ramondt 

sur deux voyages qu'il a entrepris au — V I I . 3y. 3 5 
et suif. Difficulté de l'entreprise. 36 , 44- Cette mon­
tagne , la plus élevée des Pyrénées , est de nature cal­
caire et de composition secondaire. 36. Débris de corps 
marins au sommet du — 37. Us sont très abondans à 
l'Est et à l'Ouest de cette montagne. 38 . 

Voyage de M . Picot-Iapeyrouse. ig. Hauteur du — 
4o. Difficultés d'approcher du sommet du — 44' Posi­
tion topographique du — tfi. Lac glacé vers le Nord , 
fermant en entier le passage au sommet du — 46 et suiv. 
Le — a trois sommets auxquels les Espagnols donnent 
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le nom de las tres-sorellas. 48. Position et escarpemens 
de ces trois sommets. 48 , 49- Chemin pour parvenir à 
leurs bases. Ibid. Structure du — 5o. Coquilles e t o s -
semens trouvés autour du — 55 et suiv. Conséquences 
tirées par M . Lapeyrouse de ses observations. 63 . Prin­
cipales plantes observées autour du — 65. 

Voyage au sommet du — par M . Ramond. X I V . 
83. 321 et suiv. Route qu'il a suivie. 322 et suiv. Port 
de Pinède. 322. Sa hauteur. Ibid. Col de Nisc le . 324-
Sa hauteur. Ibid. Nature des couches. 325. Premiers 
étages du — 326. Calcaires arénifères , coquillers. 
326 et suiv. Sommet du — 33o. Observations. 33o 
et suiv. Son élévation est la même que celle du Col 
du Géant, dans les Alpes. 33i , 332. Description du 
calcaire qui compose le sommet du — 333. Son ana­
lyse par M. Vauquelin. Ibid. Causes de sa fétidité. 
334. V u e de la chaîne des Pyrénées. 335 et suiv. Cre­
vasses énormes à la base du pic. 337. Observations sur 
les stations des végétaux, jusqu'au sommet du — 33G, 
34o. Voyage au vaste plateau calcaire qui tient au —• 
34i • Port de Gavarnie. Ibid. Sa hauteur supérieure à 
celle du Saint-Gothard. Ibid. La masse des Hautes-
Pyrénées est généralement plus élevée que celle des 
Hautes-Alpes. Ibid. Val d'Ordesa. 342. Plateau situé 
à la gauche de l'hospice de Boucharo. Ibid. Difficulté 
d'atteindre son sommet. Ibid. Sa hauteur. 343. Ob­
servations géologiques. 343 et suiv. Conjectures sur les 
causes du bouleversement des couches d u — 348, 349 , 
35o. Le — e s t le point le plus élevé de notre hémisphère 
où l'on ait trouvé des débris organiques. 35o. Voyez 
P Y R É N É E S . 

M O N T - P I LATE , auprès de Lucerne. Hauteur du — au-
dessus du niveau de la mer. X V M . 10S. "ày^. 

M O N T - P O U TÊT. Voyez P O U P E T . 

M O N T R E L A I X , (Loire-Inférieure. ) Mines de houille de — 
II. 8. 36. X X V . íáo. 471 et suiv. Note sur une eau 
salée extraite du puits de l'Est-Boislong , aux mines 
de houille de — X X I I . I3I. 399 et suiv. 

MoNTREUiL , (Pas-de-Calais. ) Souscription pour la recher­
che des mines de houille dans le district de — I. / . 32. 

M O N T - R O G N O N . Montagne volcanique de l'Auvergne. 
V I L 41. 4 i 3 . 

M O N I - R O L A N » j près Dôle j ( Jura. ) Hauteur de la sont-
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mité du — au-dessus du niveau de la mer. X V Ï I I . 
108. /[\o. 

MONTROQUIÉ , ( M o n t - B l a n c . ) Mine de houille de — 
X I X . 114. 443 et suiv. 

M O N T - R O S E , dans les Alpes. Le — est la plus haute 
montagne des A l p e s , après le Mont-Blanc. VIL 4'' 
390. Détails sur le — et sur les montagnes q\u l'&-
Toi s inent . IX. 5o. 8a. Hauteur du — au-dessus du 
niveau de la mer. X V I I I . 108. 382. Note sur les 
pseudomorphoses observées dans une serpentine du — 
X X . nG. i 5 6 , \5rj. 

M O N TROUGE , près Paris. Note sur l'emploi du sable de 
— dans la préparation des âtres de fourneaux à réver­
bère. X . 60. 943 et suiv. 

M O N T - S A I N T - A N D R É , à l'ouest de Salins , ( J u r a . ) D i ­
rection et inclinaison des couches calcaires du — I. 
7.. 70. 

M O N T - S A I N T - M A R T I N , (Mose l l e . ) Mines de fer du — 
X I V . 82. 284. Nature du minerai. Ibid. Fourneaux 
qu'elles alimentent. Ibid. 

M O N T - S A L I N , ( M o n t - B l a n c . ) Notice sur les mines et 
carrières du district de — I. 4- 62 et suiv. 

M O N T S - C R A P A C K S . Voyez C R A P A C K S . ( M o n t s ) 

M O N T S - P Y R É N É E S . Voyez P Y R É N É E S . 

M O N T - T A B E R G , en Suéde. Lettre de M . de Napione , 
sur le — X V I . <)(>• 4 3 9 et suiv. Le — est entièrement 
composé de minerai de fer. 43o. Description du —• 
43o , 431 , 432. Nature du minerai. 43 i . Conjectures 
de M . de Napione sur la formation du — 4 3 2 . Le — 
est de formation secondaire. 433. Note de M. T-Verner 
à ce sujet. 433 , 434- A quelle roche et à quelle for­
mation appartient le — , suivant ce savant. 433. A 
quelle formation appartiennent les mines de fer de la 
Suéde. 434- Extrait de la description du — donnée 
par M . Tilas. 435 , 436. Exploitation du minerai du 
— 435. Son excellente qualité. 436 . Voyez T A B E B G . 

M O N T - T O N N E R R E . (Département du ) Mines de houille 
du — XII . 7 / . 388 et suiv. Produits. 388. Qualités et 

Îirix. 389. Débouchés. Ibid. Mémoire sur des ichtyo-
ites mouchetés de mercure sulfuré , trouvés dans le —• 

X I V . 84. 4°9 e t suiv. Voyez M U N S - I E R - A P E L . 
M O N T - V I S O , montagne du département de la Stura. 

Note sur la route souterraine qui a été percée dans 
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Ir. quinzième siècle à la hase du — , pour communiquer 
du Piémont en Dauphiné , et qui vient d'être réou­
verte par les soins de M . Bresli} Sous-Prélet de Sa lu­
ées. X I X . i / o . 167 , 168. 

MOON , ( Manche. ) M i n e de houille de — I I . y. 28. 
MOORKOHLE. D u — en général. X X V I I . i6S. ia5 et 

suiv. Le — n'est autre chose que le braunkoble al téré , 
d'un aspect terreux, et sans consistance. 126. Voyez 
B o i s B I T U M I N E U X . 

MOORSTONE. Nom que porte le granit , en Cornouailles. 
I . 3. 9 5 . 

M O R A N D . ( M . ) Observations de — sur les failles des 
mines de houille. III. i3. 7 3 , 74» 76. 

M O R A N D , fils. ( M . ) Pierre météorique tombée dans les 
environs de Coutances , et présentée à l'Académie des 
Sc iences , par —» XIII . y3. 19. 

M O R A V I E . Jurisprudence des mines en X I X . 1,2. 289) 
et suiv. 

M O R B I H A N . (Département d u ) Observations minéralo-
giques et géologiques sur les principales substances du 
— X X V I . ,62. 81 et suiv. i63. 199 et suiv. iáS. 355 
et suiv. i¿>6. 447 et suiv. X X V Í I . 161. 379 et suiv. 
X X V I I I - i63. 35 et suiv. Nature du sol des environs 
de Vannes. X X V I . 162. 81 , 82. Sol des environs de 
Napoléonville. 82 , 83 . Route de Napoléonville à 
Lorient. 83 , 84. Roches feldspathiques et substan­
ces qui les accompagnent. 89 et suiv. Roches amphi-
boliques et quelques autres qui y ont rapport. i63. 
199 et suiv. Roches porphyritiques. iáó. 355 et suiv. 
Roches micacées. 365 et suiv. Intermédiaire aux roches 
à mica dominant et aux roches schisteuses. 45g et suiv. 
Roches à quartz dominant. X X V I I . 161. 379 et suiv. 
Roches schisteuses. X X V I I I . i63. 35 et suiv. Conclu­
sions générales de ce mémoire. 71 , 72. 

M O R E A U , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . i6y.?>o.4-
M O R E AU-DoLiBON et consors , ( M . ) Concessionnaires et 

Propriétaires d'usines. X X V I I I . 166. 3a8. 
M O R E A U et consors , ( M . J. F . ) Propriétaires d'usines. 

X X V I I I . ,6y. 3 9 o . . 
M O R E A U , frères , ( M M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 

16a. 245. 
M o E E U . ( M . ) Description d'un sel natif , composé de 

soude et de sulfate de soude. I. 3. 80. 
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M U R E R , frères, ( M M . ) Concessionnaires et Proprié­
taires d'usines. X X V I I I . ,65. 258 . 

MORINS , peuple qui habitoit autrefois les parties maré­
cageuses de la Picardie et d'une portion de la Flandre. 
II . , 0 . 44 et suiv. Etymologie de leur nom. 46 , j5. 

M O R L A I X , (Finis tère . ) Elévation moyenne du baromètre 
à — X X I I I . ,36. 3 i 6 . Nature du sol des environs da 
— X X V I . ,5?. 86. Granit des environs de — 107 , 
108. Porphyre. ,55. 36i et suiv. Schiste rubanné con­
tourné. X X V I I I . ,63. 68 et suiv. 

MOREHON , ( M. ) Concessionnaire. I. 5. g 3 . X X V I I I . 
,65. a55. 

MORTAIN , ( M a n c h e . ) Constitution physique des enviions 
de — II. y. 26. 

MORTIERS. Réflexions sur les — en général. XII . 7 2 . 
483 et suiv. — ou ciment romain , propre à bâtir sous 
l'eau. 487- Des — ou cimens ; expériences qui font 
connoître la cohésion que contracte la chaux avec les 
matières minérales, végétales ou animales. X X V I - ,56. 
471 etsuiv. Voyez CIMENT. 

M o RTS-TERRAINS. Nom qu'on donne dans le nord de la 
France a des terrains plus récens que les terrains fiouil-
lers , qui recouvrent ces derniers à de grandes épais­
seurs , et qui augmentent les dépenses et les difficultés 
des exploitations. X X V I . *56. fyii. 

MORVANT , contrée de la France qui comprend une partie 
des départemens de la Côte-d'Or et de Saône et Loire. 
Résultats des principales observations barométriques 
faites dans le — à l'aide d'un baromètre portatif ima­
giné par M. André, de Gy. X V I I I . / 0 7 . 321 et suiv. 
108. 0 7 7 et suiv. 

MOSCHEL-LANDSBERG. Voyez LANDSKERG. 

MOSELLE , rivière. Tourbières sur les bords de la — I. 2 . 
5a. Projet d'un canal pour joindre la Meuse à la — XII-
7 0 , 3 o 5 . 

MOSELLE. ( Département de la ) Statistique des mines et 
usines du — X I V . 80. 123 et suiv. Considérations gé ­
nérales. Ibid. Terres et pierres. 128 et suiv. Terrain 
calcaire. 128 , i3o et suiv. Grès siliceux. Ibid. Grès 
des houillères. 1 2 g . Calcaire coquiller. Ibid. Pierres de 
taille. 134. Pierre à plâtre. i 3 5 . Terre à poterie. Ibid. 
Grès siliceux. i 36 . Minéraux cristallisés. 1 3 7 . Marbre 
lumachelle. Ibid. Fours à chaux , à plâtre et à tuiles. 
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Ibid. Faïenceries. i 3 8 , i3g . Verreries. iA_i et suiv. 
Combustibles minéraux. i 4 5 et suiv. Houille. Ibid. 
Tourbe. i 5 3 . Mines métalliques. X I V . <Sz. 2 7 7 et suiv. 
Mines de fer. Ibid. Procédés''pouçifabriquer le fer dans 
le — 287 et suiv. Fabrique d'alènes à Sierck. 292 et 
suiv. Fabrique de canons de fusils , de Longuion. 294. 
Fabriques de clous. 294 , 295. Mines de plomb. 296. 
Mines de cuivre. 296 , 297. Mine de manganèse. 297. 
Eaux et sources minérales. 298 , 299. Saline de Saltz-
briinn. 299. Résumé. Ibid. Avantages considérables 
que le — retire de l'exploitation de ses substances mi­
nérales. 299, 3oo. Nécessité d'encourager les fabricans. 
3oo. Ce qu'il faudroit faire pour augmenter la fabrica­
tion des fontes dans le — 3oo , 3oi . Produit , prix et 
qualités de la houille exploitée dans le — X H . y / . 
3yo. 

MOSSEVOI.A. Montagne de Norwège , presque entièrement 
formée de cailloux roulés. III. ,5. 64. 

MOSSIER. ( M . ) — a fait de nombreuses observations sur 
les volcans de l'Auvergne 5 qu'il n'a pas publiées. VII . 
42. 409. Lettre de — contenant son opinion et celle de 
M . Desaussure f sur l'origine de la Roche-Sanadoire. 
X V I . g6. 483 et suiv. Son opinion sur les basaltes de 
l'Auvergne. 486. Son voyage aux mines de houille de La 
Bouiche , avec M M . Cocq et de Laizer. X I X . 1,4. 
4 ° 9 £ t suiv. Sa découverte de l'acier natif dans ces 
mines. 43o. 

M O T T E S . Nom qu'on donne à la tourbe , dans plusieurs 
départemens. I. 2.. 61. 

M O U C H É E . ( M M . ) Extrait d'un mémoire de — sur la fa­
brication du fil de 1er et d'acier. X X I I . ny. 63 et suiv. 

M O U L I N et G U I L L E R M I N , ( M M . ) Propriétaires d'usines. 
X X V I I I . ,6S". 335. 

M O U L I N S , ( Allier. ) Mesure employée à — pour la houille. 
V . 26. i 3 6 . Prix de ce combustible en 1783. Ibid. 

M O U R E T , ( M . ) Concessionnaire et Propriétaire d'usines. 
X X V I I I . ,SG. 3 3 9 . 

M O U T I E R S , ( Mont-Blanc. ) Siège de l'enseignement de 
l'école pratique des mines. X X . 120. 458. Voyez P E -
SEY. Mines de houille du district de — I. 4- ° 3 . Voyez 
CONTLANS , M O N T - B L A N C . Mines de fer. 64. D e cuivre. 
Ibid. De plomb. Ibid. D'argent. 65. D'or. 67. D'anti­
moine. Ibid. Carrières de marbre. 68. Salines. Ibid. 
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Extraction du cristal de roche. 7 1 . Eaux minérales. 
Ibid. Ardoisières. 7 a . 

Extrait de la statistique des mines et usines du dépar­
tement du Mont-Bla i ic , par M. Lelivec. Carrières de 
l'arrondissement de X I X . * / 3. 386. Pierres polis-
sables. 3g i , 3 g a . Mines de houille. 114- 44-^ et suiv. 
Qualité de la houille. 451 , 4-'*3- Usages auxquels elle 
peut être appropriée. 4 5 2 . Nécessité de l'employer aux 
salines de Moutiers. 453. Avantages qui en résulte-
roient. Ibid. Réflexions générales. 454- Mines de plomb. 
X X . /20. 4 0 0 et suiv. Mines d'antimoine. 4 7 6 . 

Salines. 477 et suiv. Historique de l'exploitation. 4 7 7 . 
Nature des rochers dont sort l'eau salée. Ibid. Nature 
des eaux. 4 7 7 » 4 7 ^ > 479- Dépôt dans les canaux ds 
conduite. 479- Bâtimens de graduation. Ibid. Gradua­
tion. 4 8 0 , 48t. Evaporation ignée. 4 8 1 . Construction 
et disposition des fourneaux et chaudières. 481 , 482. 
Cuite. 482 ) 483. Consommation et produits. 4 8 3 , 484-
Procédé suivi en été. 484 1 485 , 486. Bâtiment à cordes 
pour l'évaporation. Ibid. Ce procédé n'est suivi qu'à — , 
et est applicable à beaucoup d'autres établissemens ana­
logues. 485 . Ancien établissement de Conflans. 486 , 
487 . Produit , prix et qualités du sel. 487 , 488. Dé ­
bouchés. 488. Recette et dépense. Ibid. 

Mémoire sur les salines de — par M. Bertkier. 
X X I I . 1 1 g . i 6 5 et suiv. But de ce mémoire. i 6 5 . Ar­
ticle premier. Sujet de l'exploitation et son histoire. 
i 6 5 et suiv. Situation des sources. i 6 5 , 166 , 1 6 7 . His­
torique. 1 6 7 , 168 . Nature des eaux. 168 . Invariabilité 
des eaux. 170 . Leur conduite. 1 7 0 , 1 7 1 - Article second. 
Procédés d'exploitation. 171 et suiv. Graduation. Ibid. 
Nombre des bâtimens de graduation. 1 7 2 . Description 
des bâtimens et machines. 1 7 3 et suiv. Vaporisation. 
Formation du sel. 180 et suiv. Chaudières. 1 8 0 , 181 , 
1 8 2 . Cuite. 182 . Schlotage. 1 8 2 , i 8 3 . Soccage. 183 , 
1 8 4 , 185. Ecailles. i 8 5 , 186 . Eaux-mères. 186 . Schlot. 
Ibid. Résultats généraux , consommation, produits. 
186 et suiv. Consommation d'eau des sources. 1 8 6 , 187. 
Tableau du produit des sources. 1 8 7 . Produit en eau 
graduée. 187 , 188 . Produit des pompes. 1 8 8 , 189. 
Analyses des produits généraux de la saline. 189 , 1 9 0 , 
1 9 1 . Produits d'une cuite. 1 9 1 . Consommation de bois. 
191 ,• 1 9 2 . Tableau des consommations et produits. 1 9 2 . 
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Produit des eaux-mères. 192, 19З. Résultat d'une année 
ordinaire. 19З. Réparations. 19З, î gj^ j 195. Employés, 
j 9.II. Balance annuelle. 1 9 5 , 196. Article troisième. 
Observations. 196 et suiv. Observations sur les sources. 
Ibid. Leur origine. 196 , 197. Conjectures sur leur tem­
pérature originaire. 197 , 198. Travaux de recherche. 
198 , 199. Leur richesse. 199, Observations sur la gra­
duation. 199 et suiv. Nécessité d e l à graduation. 199. 
Ses inconvéniens. 199 , 200, 201. Moyens d'y remé­
dier. 201 , 202. Essais de graduation. 202. Avantagea 
du bâtiment à cordes. 202, 20З, 204? 21З , 214- Ob­
servations sur la conduite de la graduation. 204 , 2o5. 
Graduation théorique. 2o5, 206 , 207. Modification ap­
portée par la précipitation du sulfate de chaux. 207 , 
208. Expériences sur la graduation. 208 et suiv. Ob­
servations sur l'évaporation. 212 et suiv. Impureté du 
sel. 21З. Quantité d'eau évaporée dans les chaudières. 
2i4- Défauts des chaudières. 214 ; 2 i5 , 216. Essais à 
la houille. 2 1 6 , 217 . Améliorations dont l'établisse­
ment est susceptible. 217 et suiv. Moyens d'augmenter 
les produits. 218. Enrichir les sources. Ibid. Exploiter 
plus d'eau. 2 1 8 , 219. Diminuer les pertes. 220. Moyens 
de perfectionner les produits. Ibid. Saliner lentement. 
Ibid. Tirer parti des eaux-mères, écailles , schlot, etc. 
220, 221 , 222. Traitement de l'eau par la chaux. 222 , 
22З , 224. Moyens de diminuer les dépenses. 22/). Brûler 
de la houille. Ibid. Changer les chaudières. 2г5 , 226. 
Disposition des chaudières. 226, 227 , 228. Conclusions. 
228 , 229 , 2З0. Planche relative à ce mémoire. X X I I . 
izg. Planche 7." Analyse des produits de la saline de —« 
178. 81 et suiv. Voyez S A L I N E S . 

M Û U T I E R S - T R A V E R S . Hauteurs du Val de—-et deplusieure 
points des environs de —« au-dessus du niveau de la mer. 
X V I I I . ,08. З92. 

M O Ï E N V I C , ( Meurthe. ) Saline de — III. 1З. 5 , 6 , 7, 
24. Degré de salure de la source. 6. Quantité d'eau 
qu'elle fournit. Ibid. Essai de cette eau. 7. Voyez 
M E U R T H E . 

M O Y E U V R E , (Mose l l e . ) Mines de fer de — X I V . 82. 
284 , 285. Nature du minerai. 284. Manière dont on 
exploite. 285. 

MOZZANINO. ( M . ) Brevet d'invention délivré à — pour 
une cheminée mécanique et économique. XI . 64. 35cj. 
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M U I R E . Mélange de sélénite et de sulfate de soude , airlsî 
nommé dans les salines. I. 3. 10. Parti qu'on peut tirer 
des — dans les salines de la Meurlhe. III. i3. 10. 

M U L H E I M , sur la Roer. Fouilles faites à de grandes pro­
fondeurs , à — III. i5. 8 1 , 

M U I L E R . ( M . ) Mémoire sur la fabrication de la po­
terie. XIII. y j . 7 5 , 7 6 . 

M U N S T E R - A P E L , ^Mont-Tonnerre. ) Mines de mercure de 
— I I . y . 2 4 . On y trouve des vestiges de corps organisés. 
VII . 4 1 • S22. Iclityolitlies mouchetés de mercure sulfuré 
rouge , qui se trouvent à — Ibid. Recherches infruc­
tueuses à ce sujet. 322 , 323. Notice sur ces fissiles. 
X I V . 8 4 . 4°9 et suiv. Nouvelles recherches. Ibid. Lieu 
et état où on les trouve. 4 0 9 > 4 1 0 > 4 1 1 -

M U N Z T H A L , ou S A I N T - L O U I S , ( Moselle. ) Détails sur la 
verrerie de — X I V . 80. 1 4 1 et suiv. Matières qu'on y 
emploie. i/^5. Leurs proportions. Ibid. 

M U R C I E , en Espagne. Quantité de soude que l'on fabrique 
annuellement dans la province de — I. 3. 35. Ports par 
lesquels elle s'exporte. Ibid. 

M U R C K S T E I N . Nom que porte en Allemagne un gneiss des 
Monts-Crapaks, qui contient des grenats. IL 11. /¡9-

M U R I A T E S . Expériences de M . Davy , pour rechercher 
l'action du fluide galvanique sur les — XXIII . i33. 76. 

— d'ammoniaque. Procédé de M. Wenzel pour la fabri­
cation du — I. 3. 5 6 . Autre procédé employé à Londres. 
5 7 . Le — peut être fabriqué en grand au moyen du sa-
vonule d'ammoniaque extrait par la distillation de la 
tourbe. I. 2. 16. Procédés des Allemands pour la fabri­
cation du — 17. Le — se tiroit autrefois exclusivement 
de l'Egypte. I. 3. 3o. Son prix. Ibid. Fabriques de—dans 
la Belgique et le pavs de Liège. II. /0.1 et suiv. Procédés 
de fabrication. l\. Produits. 10. Voyez A M M O N I A Q U E 
M U R I A T É , SEL AMMONIAC. 

mm. d'argent. Expériences pour déterminer la proportion 
des parties constituantes du — X X I I . i3o. 323, 3a4-
Résultats. Ibid. et 128. 85. Voyez A R G E N T M U R I A T É . 

— de baryte. Recherches sur le — X X I . /2^. 309 , 3 io . 
Expériences pour déterminer la proportion des parties 
constituantes du — X X I I . i3o. 323. Moyen de purifier 
le — V . 29. 3 6 3 . 

«— de chaux. Expériences sur la force expansive de la 
vapeur du —liquide . XII . 6 9 . 2 0 1 . Moyen facile de dé-
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gager les eaux salées de — et de magnésie. V . 2y, 1 6 8 
et suiv. 

• de fer. Proportions des parties constituantes du —• 
XXII , 128. 85. Nouvel eudioinètre proposé par M . 
Davy , et composé de — dans lequel il fait passer du 
gaz nitreux. XII . yo. 287. 

• de magnésie. Proportions des parties constituantes 
du — X X I I . 128. 85 . Moyen facile de dégager les eaux 
salées de — et de cliaux. V. iy- 168 et suiv. 
de manganèse. Propriétés du — cristallisé. X X I I . ,3o. 
274 ) 275. Recherche de la proportion des composans. 
2 7 5 , 276. Action de l'acide muriatique oxigéné sur 
le — 276 et suiv. Voyez M A N G A N È S E . 
de mercure. Balance du commerce de la France , en — 

pour l'année 1787. I. 1 . 92. — trouvé dans les mines de 
Moschel-Landsberg. VII . 41 • 334- Voyez M E R C U R E 
muriaté, S U B L I M É CORROSIF. 

de platine. Parties constituantes du — insoluble, sui­
vant M . Chenevix. X I V . 83. 4°3 . Expériences sur 
le — ammoniacal. X V . 85. 5 i et suiv. Causes de sa 
couleur. 52. Expériences sur les — jaune et rouge. 5j 
et suiv. Expériences sur le — et de soude. 55 et suiv. 
Ce sel s'obtient très lacilement. 55. Ses caractères. 56 t 

5j. Voyez P L A T I N E . 
de plomb. Le — donne par l'action du feu un superbe 

jaune qui peut remplacer celui de Naples. I. 3. 45-
«— de potasse suroxigëné. Note sur l'inflammation spon­

tanée d'un mélange de — et de soufre. I V . 2 / . 73 
et suiv. 
de soude. Le — n'a pas été trouvé en France à l'état 

solide. I. / . 87. Commerce de la France , en — Ibid. 
Préférence donnée par les étrangers au — de Portugal f 

d'Espagne , de Sicile et de Sardaigne. Ibid. Proportions» 
des parties constituantes du — X X I I . 128. 85. Procédé 
pour obtenir du — pur à l'usage des laboratoires. 96 ? 

97. Expériences sur la dissolubilité d u — i i 5 , 1 1 6 , 1 1 7 . 
Moyen de reconnoître la pureté du — 117 , 118. 

Histoire de la décomposition du — I. 3. 29 et suiv. 
Extrait du rapport de M M . Lelièvre, Pelletier, Darcet 
et Giroud , sur les moyens d'en extraire la soude. Ibid. 
Duhamel a démontré le premier la nature alcaline de 
la base du — 37. Il est contredit par Pott. 39. Décom­
position du — par la potasse, tys. Par la baryte. 43. Par 

26 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



4*02 T A B L E G É N É R A L E 

l 'ox ide de plomb. 44- P d r ^ e ^ p r - 47- Expériences Ja 
Stluiele. 48. Par le cuivre et le zinc. Ibid. Par la chaux. 
Ibid. Procédé de M M . Carny et Guyton de. Morveau. 
4g. Procédé anglais. 49 > •5°- Explication du phéno­
mène par M . Hassenfratz.. 5a , 5 i . Contredite par M . 
Brongniart. 5\. Autre procédé de M M . Guyton et 
Carny , par lo feldspath et la soude. Ibid. Par l'acide 
boracique. 5%. Par l'acide phosphorique. Ibid. Par l'a­
cide arsenique. 53. Par l'acide nitrique. Ibid. Par l'acide 
sulfuriqne. 5^. Par les sulfates. 54 et suiv. Par les py­
rites. 60 et suiv. Procédé de M . Malherbe, pour dé­
composer le — par le gypse. I. tj. 46. Décomposition 
du par le carbonate de potasse cristallisé. 89. Parla 
s i l ice . 91. Décomposition réciproque du — e t du sulfate 
de magnés ie , à la température de la glace. V . 27. i 65. 

N o t i c e sur la décomposition du — par les eaux pro­
venant de la lixiviation des terres pyriteuses effleuries. 
X X V I I . i5g. 231 et suiv. Nature des terres. 233. Dé­
tail des opérations. 234 et suiv. Le — n'est pas décom­
posé par le sulfate acide d'alumine pur , ni par l'alun 
dont la cause de cristallisation est le sulfate de potasse 
ou ce lui d'ammoniaque. XIII . y3. 79. Décomposition 
du — par l'alun contenant du sulfate d'ammoniaque en 
excès . 80. Le — forme avec ce dernier un nouveau sel 
tr iple . Ibid. Voyez S A L I N E S , S E L M A R I N , S O U D E , 
S O U D E muriate'e. 

— de strontiane. Propriétés du — VIL 3y. 1 1 . Parties 
constituantes. i 3 . 

M U R R A I . ( M . John ) — a fait connoître la trémolite du 
Bengale . XIII . y3. 10. 

M U S C H E T T . ( M . ) — annonce qu'il a converti du fer en 
ac ier , dans des creusets fermés, sans contact d'aucune 
substance contenant du carbone. XIII . yG. 421 et suiv. 
Explication qu'il donne de ce phénomène. Ibid. Répé­
tition des expériences de — par M . Collet-Tiescostils. 
422 et suiv. Conclusions de celles-ci. 423. 

MUSSCHENEROCK. ( M . ) Expériences sur l'aiguille ai­
mantée. V I . 3i. 547 , 55a. 

M U S S I N - P U S H K I N . ( M . ) Notes sur le p lat ine , par — X V . 
8y. 1 ç 5 et suiv. 

M U S S I T E . Note sur le diopside , espèce nouvelle établie 
par M . Haùy , comprenant deux variétés trouvées dans 
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les Alpes piéinontaises , par M . fínnvoisin qui a nommé 
l'une d'elles — X X . 1 1 6 . 65 et suiv. Voyez D I O F S I D E . 

M U T H U O N , ( M . ) Ingénieur en chef des Mines. — nom­
mé Ingénieur ordinaire. I. / . 126. Rapport sur les forges 
des pays conquis en Espagne. II. fi. 1 et suiv. Sur quel­
ques mines du même pays. 19. Tableau minéralogique 
du Guipuscoa. 25. Considérations sur l'importance des 
forêts. I V . 2 / . 56 et suiv. Observations sur la meilleure 
manière de les exploiter. 61. Vues sur l'amélioration et 
l'aménagement des forêts. 58 et suiv. — cité sur la mi­
néralogie du département des Hautes-Alpes. VI . 34-
779 , 787. Mémoire sur la construction des canaux des 
mines et des canaux-aqueducs en général. VIII. ^c?. 
727 et suiv. Observations sur l'article du rapport fait 
à l'Institut , par M . de Dolomieu , qui concerne les 
volcans de l'Auvergne et la volcanisation en général. 4y-
869 et suiv. Lettre de M . Bertrand à — sur les obser­
vations précédentes. IX. 63. 'iyy et suiv. Réponse de — 
64. 4^9 et suiv. Opinion de — sur les basaltes. 446 et 
suiv. Lettre de — à M . Blavier, au sujet de ses obser­
vations sur l'emploi du charbon de houille dans le trai­
tement du minerai de fer , à la forge catalane , insérées 
dans le numéro ,10, ( X I X ) du Journal. X X . t,6. 
j5 et suiv. Lettre de — à M . Collet-JDescostils, au sujet 
de ses nouvelles observations sur le fer spathique , in ­
sérées dans le numéro 124, ( X X I ) du Journal. X X I I . 
iig. 241 5 242. Observations sur les tremblemens da 
terre qui ont été ressentis en Piémont , extraites d'une 
lettre de — X X I I I . ,36. 209 et suiv. Rapport de —. 
sur ce phénomène. 3 1 2 et suiv. Annonce d'un ouvrage 
de — intitulé : Traité des forges dites catalanes , ou 
l'art d'extraire directement et par une seule opéra­
tion , le fer de ses mines. X X V . 146. 79. 

M U T S C H E I D , ( Rhin et Moselle. ) Notice sur la mine de 
plomb de — , extraite d'un mémoire statistique sur les 
richesses minérales du département de Rhin et Moselle . 
X X V . ,43. 263 et suiv. Démarcations de la concession 
de cette mine. 2Ô3 , 264. Ancienne fonderie. 264. 
Etat des travaux. 264, 265. Reconnoissancc des filons. 
265. Nature du minerai. Ibid. Motifs d'espérerde grands 
succès dans cette exploitation. 265 , 266. Richesse du 
minerai. 266. Constructions déjà faites. 266 , 267. 
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N. 
N A D E L E R T Z , de Sibérie. Examen du — , par M M . 

Karsten et John. X X V I I . 16*. 462 . X X I V . ,4,. 227 
et suiv. Description. 227 , 228. Parties constituantes. 
2 2 8 . Note fournie par M . Patrin sur le — 229 , 23o . 
Histoire de la découverte du — 22g . M. Patrin l'a 
décrit sous le nom de sulfure de bismuth. Ihid. 

N A G Y A G . Mine d'or de — VII. 3S. i 5o . Analyse de cette 
mine par M. Klaproth. Ibid. Filons. VIII . 4y. 8 1 7 
et suiv. 

ÏÏAHE, rivière du nord de la France. Aperçu géologique 
de la vallée de la — X X V . ,4^- e^ suiv. Source de 
cette rivière. i 3 o . Terrain de schiste argileux. i4o. 
Terrain de trapp. 141 et suiv. Couches secondaires et 
alluvions de la vallée de la — i44j i4~*. Conclusion. 
i 4 5 , 1 4 6 . 

N A M U K , (Sambre et Meuse. ) Description des soufflets cy ­
lindriques du pays de — , et d'un moyen nouveau de 
les faire mouvoir par la pression d'une colonne d'eau. 
III . 16. g et suiv. Voyez SOUFFLETS. Carrières de mar­
bre de — , comment exploitées. VIII. 43. 5i<). 

N A N C Y , ( Meurthe. ) Elévation moyenne du baromètre 
à — X X I I I . i36. 3 i 8 . 

N A N I S T E R S T E I N . Nom donné par les Allemands à un por­
phyre feuilleté. IV. ?3. jo. 

N A N T E S , ( Loire-inférieure. ) Elévation moyenne du ba­
romètre à — X X I I I . i36. 3 1 6 . Notice minéralogique et 
géologique sur quelques substances du département de 
la Loire-inférieure et particulièrement des environs de — , 
par M. Bigot de Morogues. X X I . 116. 32g et suiv. 
Nature du sol des environs de — 32g , 33o. Titane 
silicéa-calcaire , chaux phosphatée et émeraude décou­
verts par M . JDubuisson , dans les environs de —- 33o , 
3 3 8 , 3 4 o , 34i ; 344 et suiv. Quartz fétide. 3 3 o , 3 3 i . 
Ses caractères, son gisement. 33i et suiv. Observations 
sur les causes de cette fétidité. 333 , 334 1 335. Quartz 
aventuriné. 334 . Son origine. 3 3 5 , 336 . Rapports de e s 
quartz avec le précédent. 336 . Origine du brillant des 
quartz aYanturinés. 3 3 / . Feldspath grenu. 338. Nommé 

Îjar l'auteur feldspath saccaroïde. 3 3 g . Actinote lamel-
airg. 34o. Soude muriatée effloresceute. 34t- Cornéenn» 
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Schisteuse. 34* ? З42. Sa description , ses caractères. 
34a. Serpentine verte tachetée. 3 / p , З4З. Fer oxidulé 
cristallisé. З4З. Asbeste. Ibid. Petrosilex. 344- F e r azu­
ré. Ibid. Sa nature. 345 et suiv. Fer phosphaté. Ibid. 
Sa description , ses caractères. Ibid. Chlorite blanche. 
З49. Talc phosphorescent. 35o , 3 5 1 . Houil les. 35i et 
suiv. Observations de M. Gillet de Laumont. Ibid. 
Chaux carbonatée ferrifère. 35i , 35г , 353 . Talc vert. 
355 . Description de trois substances qu'il contient. 355 , 
356 . Schiste noir. 356 . Schiste sléatiteux. Ibid. Stéatite 
blanche. Ъ5у. Schiste contourné verdàtre. 35j , 358 . 
Tourmaline. 358. Granit graphique. Ibid. Substance 
que l'auteur croit être l'émeraude. Ibid. Sa description. 
З59. Grenat ou zircon. Ibid. Chaux phosphatée, gram-
matite , ber i l , fer oxidé bleu , pyrite magnétique , fer 
arsenical , fer sulfuré , grenat , épidote , prehnite , 
feldspath , plomb suliuré , oxide de manganèse , acti-
n o t e , titane sil icéo-calcaire, chaux sulfatée. Ъ5д , 3 6 o . 
Roche amphibolique. З60 , З61. Sa description , ses ca ­
ractères. З61 , З62. Pyrite magnétique , grenats. Збз , 
3 6 3 . Epidote. 363 . Horneblende de Brochant. 363 , 
364. Feldspath , titane silicéo-calcaire. З64. Fer Chro­
mate. Ibid. Notice sur un crustacé renfermé dans quel ­
ques schistes, notamment dans ceux des environs de —• 
XXI11. 1ЗЗ. 21 et suiv. Quartz fibreux et radié. X X V I I . 
i57. 7 5 . 

N A P I O N E . ( M . de ) Analyse du cuivre gris. V I . 01. 5i3.' 
Exposition d'une nouvelle méthode pour séparer l'argent 
qui se trouve allié au cuivre dans la moimoie de billon. 
X . 68. 791 et suiv. Opinion de — sur le minéral appelé 
mine de manganèse violet de Piémont. X I I I . 74' J 3 6 . 
Analyse de cette mine. i 4 2 - Extrait d'une lettre de — 
à M . TVernerf sur la montagne de fer , près de Taberg 
en Suède , suivie d'une note de ce dernier minéralo­
giste sur le même sujet. X V I . qG. 429 et suiv. 

N A P L E S . Mine de fer en sable des environs de — I I I , i 7 . 
i5. Elle est attirable à l'aimant, et doit son origine aux 
tufs volcaniques. 16. Préparation du jaune de — I . 3. 
45. Le jaune de — peut être remplacé par le muriate de 
plomb calciné. Ibid. 

N A FOLÉONVII.LE , (Morbihan. ) Nature du sol des environs 
de — X X V I . 162. 8 2 , 83 . Roches feldspathiques de — 
97 j 98. Roches amphiboliques, iâ3. 2 0 1 et suiv. Roche 
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quartzeuse. X X V I I . 161. 383 et suiv. Schistes de —-i 
X X V I I I . i63. 3y et suiv. 

N A R C I . ( M . l'orelli de ) Exposition de quelques moyens 
de construction employés pour perfectionner les balances 
d'essai et pour obtenir avec beaucoup de précision toutes 
les subdivisions du gramme. VII . 4Z- 455 et suiv. Des­
cription d'un fourneau de fusion à trois vents construit 
dans le laboratoire de chimie du Conseil des mines. X I . 
€4. 279 et suiv. Note sur les hauts-fourneaux à plusieurs 
tuyères. 290. Sur la double réfraction du cristal de ro­
che , et sur une autre propriété dioptrique de cetta 
substance minérale. 66. 52i et suiv. Sur quelques expé­
riences faites avec une aiguille aimantée pour distinguer 
sur le champ une barre de fer d'une barre d'acier. XIII . 

J77. 355 et suiv. Lettre sur la double réfraction du cristal 
de roche appliquée à la construction des milieux dou­
blement réfringens , instrumens inventés par Alexis 
Rochon, pour mesurer de petits angles. X I V . 82. z5i 
et suiv. 

N A S S A U - S A R R E B R Ù C K . Mines de houille du pays de — 
III. i3. i 4 et suiv. Voyez S A R R E B R Ù C K . 

N A S S A U - S I E G E N . Description et analyse du fer spathique 
d e — par M . Collet-Descostils. X X L 124. 296. 

N A S S - P O C H - W E R K . Nom que porte , dans les mines de la 
S a x e , la machine appelée en France bocard à eau. X I I . 
67. 53. 

N ATROLITE. Sur la variété de mésotype appelée — X X V I I . 
168. i54- Son gisement et sa localité. Ibid. Analyse de 
la — , par M . Klaproth. X I V . 8z. 3ao. 

N A T R V M d'Egypte , célèbre dans l'antiquité. I. 3. 77. 
K A C . ( M . ) Description minéralogique de la vallée du 

Mein , traduite de l'allemand, par — X X I I . 128. 12.5 
et suiv. 

N A V M B O U R G , Fabrique de sel ammoniac de — I. 3. 77. 
N A T J W E R K . ( M . ) Description d'un nitrate de soude natif. 

I. 3. 54- Conjectures de M. Chladni sur l'origine desfrag-
mens de fer fondu , trouvés par — , en divers l ieux d« 
la France et de l'Allemagne. X V . g o . 461 ? 462. 

N A V A R R E . Traitement des minerais de fer dans la — II . 
il. 2 et suiv. Construction des fourneaux. 6. Mines de 
fer. » i . Tableau minéralogique d'une partie de la — 25. 
D e s différentes espèces de montagnes de la — Ibid, 
Principales variétés de granit de la — 27. Schistes da 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



D U J O U R N A L D E S M I N E S . 4°7 

la — 28. Grès. 29. Montagnes calcaires. 02. Veines 
métalliques. 36 . 

N A V I G A T I O N . Arrêtés relatifs à des péages ou droits de—• 
établis sur plusieurs rivières. Voyez P É A G E S . 

N E A T H , dans le pays de Galles. Procédé employé à —• 
pour le grillage du minerai de fer. XIII . y3. 55. 

N É C E S S A I R E . Détails sur le — du minéralogiste. XIII . 76. 
271 , 272. — d u métallurgiste , composé d'instrumens 
propres à déterminer d'une manière prompte et facile les 
diverses dispositions des foyers de lorges et fourneaux. 
X X I V . 161 et suiv. Instrument propre à mesurer 
les inclinaisons. 1 6 3 , i 63 , 164. Instrument propre à 
mesurer les angles. 164 , i 6 5 , 166 , 167. Verres colo­
rés. 167. Figures. Ibid. Planche 8. c M M . Putois et 
Rochette, Ingénieurs en instrumens de mathématiques, 
recommandés pour la construction de ce — 168. 

N É G R E S - C A R T E S . Nom que des minéralogistes ont donné 
à la chaux lluatée verte octaèdre. V . 21?. 33o. 

N E I G E . Observations faites par M. Hassenfratz, sur la — 
tombée le 2 pluviôse de l'an 3. I. â. 82. 

N E M O U R S , (Se ine et Marne . ) Analyse d'un grès ferru­
gineux des environs de — X X V I I . iSg. 210. 

N E R F . Nom que l'on donne dans les mines de houille du 
département de l'Allier , à des masses de pyrites. V . 
2Ô\ i34-

N É R I S 7 ( Allier. ) Eaux thermales de — X I X . 114- 4 ' ° ' . 
V . 16. 128. Objets d'antiquités qui y ont été trouvés. 
Ibid. Effets du tremblement de terre, de il55, sur cetta 
source. 129. Argile à creusets près de — 157. 

N E T H E R . Nom donné par les historiées juifs au natron 
d'Egypte. I. 3. 77. 

N E U E P R O B E . Nom que porte, dans les mines de la S a x e , 
une des classes du minerai de qualité médiocre. X I I . 
6 7 . 4 3 . 

N E U F C H A T E E , Elévation moyenne du baromètre à —» 
X X I I I . i36. 3 i8 . Hauteur du lac de — au-dessus du 
niveau de la mer. X V I I I . 1 0 8 . ôgo. 

N E U M A E R K T E L , en Carniole. Examen chimique du ci­
nabre d e — , par M. Klaproth. X I X . / / 2 . 325 et suiv. 
Description. 325. Analyse. 3a6. Ses parties consti-» 
tuantes. Ibid. 

NEUSOHI. , en Hongrie. Mines de cuivre de «—11. 3. 8 9 . 
On y trouve de la soude. Ibid. 
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N E U W I E D . Fabrique de sel ammoniac de — I. 3. 77. 
N E V E R L É E - B A U U I , (Al . de) Concessionnaire. X X V I I I . 

,G6. 25o. 

N L V E R S , ( Nièvre. ) Etablissement des premières fabri­
ques de faïence à — I . / . 88. 

N E V E U . ( M . ) Mémoire sur les salines de Bavière et du 
pays de Salzbourg. X I I I . 7 6 . 233 et suiv. 

N E W - C A M B R I D G E , en Amérique. Envoi d'une collection 
de productions minéralogiques de la France , au cabinet 
de .— I . 6. 9 5 . Lettre écrite par l'Université de — au 
Conseil des mines , en réponse à celle qui accompagnoit 
l'envoi d'une collection de minéraux. III. , 6 . 5 i . 

N E W C A S T L E , en Angleterre. Houillères de — I . i. 60. 
I I . 8. 36. Elles sont une pépinière de matelots. Ibid. 

N E W T O N . A deviné la combustibilité du diamant , et que 
l'eau renferme un principe inflammable. V . 20. 35a et 
suiv. Procédé imaginé par — pour mesurer les tempéra» 
turcs élevées. X V I I . gg. et suiv. 

N E Y R A C , ( Ardèche.) Eaux minérales do — V I I I . 4^' 
668. 

N I C C O L A N E . Substance que M. Richter regardoit comme 
un métal particulier , et que M M . Ilisinger et Gehlen. 
ont reconnue , chacun de leur côté , pour un composé de 
nickel et de cobalt , avec une trace de fer et d'arsenic. 
X X I V . ,3g. 72. 

N I C E , (Alpes-Marit imes . ) Fondation de la ville de — 
V I I . 3y. 28. Origine de son nom. Ibid. Elévation 
moyenne du baromètre à — X X I I I . ,36. 3 i 6 . 

N I C K E L . Etats sous lesquels on le trouve dans la nature. 
I I I . iG. Z i . Espèces qui se rencontrent dans les filons 
de la montagne des Chalanches , près Allemont. I . / . 
8 3 . X X . ,16. 90 , 91. Travaux de Bergmann sur le 
— sulfuré. V I . 32. 586. Cette dénomination n'est que 
provisoire. Ibid. Le — oxidé colore la prase en verd. 
587. Oxide de — de Riegelsdorf, dans la Hesse. I . 4-
85 . Alliage de cuivre , de zinc et de — , Pakf'ong des 
Chinois. I I . , 1 . 89. 

NICLOS. ( M . ) Procédé de — pour retirer l'acide phos-
phorique des os. I I . , 7 . 68 . 

N I C O L A S . ( M . ) Observations de — sur la décomposition 
du sel marin par le fer. I . 3. 48. Description des pro­
cédés employés dans les salines du district de Moutiers. 
4 . 7 3 . en conseille l'application aux autres salines. 
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80. Essais des sources salées de la Meurtrie. III. i3. 
5 et suiv. Essais des résidus. 1 1 . Evaluation de la quan­
tité de sulfate de soude que l'on peut retirer de ces 
salines. 2.5. 

N I E D E R M E N N I C H , près Andernach, ( R h i n et Mose l l e . ) 
Analyse du sable ferrugineux volcanique de — X X I . 
124. a53 et suiv. Ses parties constituantes. s 5 6 . D é ­
tails sur l'exploitation des meules de moulin des car­
rières de — , extraits d'un mémoire statistique sur les 
richesses minérales du département de Rhin et M o ­
selle. X X V . i4£)' 353 et suiv. Description de la lave 
basaltique dont ces meules sont composées. 353 . sub­
stances que renferme la lave. 354- Travail des meules. 
355 . Commerce des meules. 3 5 6 . 

N I È G L E S , ( Ardèche. ) Mine de houille de — VIII . 44' 
635. Terrain houiller. Ilid. On a été forcé d'aban­
donner cette mine , parce que le feu s'y est mis en 
1 7 7 8 , et a continué de faire depuis cette époque, de 
grands ravages dans le sein de la terre. Ibid. Moyens 
de remettre cette mine en valeur. 636. 

N I E Ï W I A N D , D E I M A N , etc. ( M M . ) Expériences sur 

l'inflammation du soufre avec les métaux. I. 2. 85 et 
suiv. Observations de M . fVan-Mons , au sujet de ces 
expériences. 107 et suiv. Observations de M . Crell. 
110. Observations de M . Adet. 116. 

N I È V R E . (Département de la ) Fabrication de l'acier de 
fonte dans le — 1 . ^ . 3 et suiv. Comparaison des pro­
cédés y usités avec ceux employés dans cette fabrica­
tion , en Carinthie , et dans les aciéries du département 
de l'Isère. Ibid. et 18 et suiv. Mines de houille du —. 
X I I . 7 / . 3ç3 et suiv. Produits , prix et qualités. 3g4-
Soufflets cylindriques en fonte et à pistons , construits 
aux forges de Guérigny. VTI. 38. 1 o5, 108 et suiv. 

N I G R I N E . Nom donné par M . Werner à une substance 
qu'il rapporte au genre titane , et qui se trouve près 
d'Ohlapian , en Transylvanie. V I I I . ^7. 818. XIII . y j . 
7 3 . X V . 50. 4o3 . 

N I E S N Y S I R O E M . ( M . ) Moyen d'ôter à l'eau-de-vie de 
grains le goût de chaudière. I. 6. 83 . 

N I O R T , ( Deux-Sèvres. ) Elévation moyenne du baro­
mètre à — XXIII . i36. 3 i 7 . 

N I S C L E , ( Col de ) dans les Pyrénées. Voyage au — 
X I V . 8J, 324 et suiy. Sa hauteur. 3a4> Origine et 
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formation du — Ibid. Sa nature. 325. Tlantes qu'on 
y trouve. 34o-

N I S M E S , (Gard. ) Elévation moyenne du baromètre à —. 
XXIII . ,36. 3 i 8 . 

N I T R A T E S . — de baryte. Expériences de M . Uavy , 
pour rechercher l'action du fluide galvanique sur le — 
X X I I I . ,33. 76. 
de manganèse. Composition , propriétés et formes dn 

— XXIII . ,35. 1 9 5 , 196. Voyez M A N G A N È S E . 
•«-• de potasse. Diverses opinions sur l'utilité du — dans 
] la fabrication de l'acide sulfurique. X X . 227 et 

suiv. Réfutation de ces opinions. 228, 229. Théorie de 
la fabrication de l'acide sulfurique , fondée sur l'obser­
vation des circonstances de la combustion du mélange. 
23i et suiv. Voyez POTASSE nitratée, S A L P Ê T H E . 

— de soude natif. Description d'un — I. 1. 5t\. 
*~ de strontiane. Moyens de l'obtenir. V I I . 3y. 7. Pro­

priétés du — 7 et suiv. Proportions des principes cons-
tituans. 10. 

N I T H I A , en Egypte. Nitre effleuri aux environs de — 
I. 3. 77 et suiv. 

N I V E L L E M E N T . Mémoire sur le — général de la France , 
et sur les moyens de l'exécuter. X V I I . 100. 397 et 
suiv. Analyse d'un ouvrage intitulé : Essai sur le — , 
par M. Busson-TJescars. X I X . ,oc/. 77 et suiv. A n ­
nonce de la traduction allemande de l'ouvrage de M . 
Héron de VUlefosse , intitulé : — des montagnes du 
Hartz , au. moyen du baromètre. X X V I . ,5i. 160. 

N O A Z A N et consors, ( M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 
,6y. 4 i 8 . 

N O I R DE F U M É E . Mémoire sur la fabrique de — de la 
Rushutte (Sarre. ) X . 55. 487 et suiv. Autre fabrique à 
Ill ingen. 489. Autre à Saint-Imbert. Ibid. Description 
de l'établissement de la Rushutte. 490 et suiv. Procédés 
qu'on y emploie. Ibid. Rapport entre la consommation 
de la houille , la quantité de noir, et celle des coaks qu'on 
en obtient. 499- Emploi que l'on fait de ces produits. 
Ibid. Explication de la planche représentant trois four­
neaux pour obtenir de la houil le , le — 5o3. Planche. 
X . 65. Planche 34 . e . 

N O I R E U X . Nom qu'on donne dans les houillères d'Anzin , 
à une espèce d'argile schisteuse imprégnée de. bitume. 
XVIII . 104. 142. 
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N O M B R E S . Annonce d'un ouvrage intitulé :. Essais sur la 
th sorte des — X X I V . i/fO. 160. 

N O M E N C L A T U R E . Observations sur la — géologique. 
X X I V . 140. 125 , 126. Réflexions de M . Jurine sur la 
nécessité d'une nouvelle — en géologie. X I X . ii3. 
367 et suiv. Exposé de celle qu'il propose. 372 et suiv. 
Observations sur la — minéralogique. I. 5. 61. XII I . 
y3. jç/. Raisons qui ont porté M. Ila'ùy à modifier la — 
chimique par une simple inversion dans la dénomina­
tion des minéraux. V . 27. 223 et suiv. zS. 253. A v a n ­
tages d'une — méthodique. V I . 36. 896. Observation» 
sur le danger des innovations arbitraires dans la —. 
I X . 4g- 7^. Sur quoi la — doit être fondée. V I . 34. 
y56. Opinions diverses sur la — des minéraux. 36. 894 ? 

897. VII . 3S. 100. Voyez L A N G U E M I N É R A L O G I Q U E . 

N O R B E R G , en Suède. Observations minéralogiques et 
géologiques faites à — III. ,6. 48 , 53. 

N O R D . (Département d u ) Mines de houille du — X I I . 
yi. 3oi et suiv. Produits. 3o i . Prix et débouchés. 3ç i 
et suiv. 

NORFOLK , en Angleterre. Heureux effets du marnage 
dans la province de — I. / . 89. 

N O R W È G E . Analyse du minerai de cobalt de — IL / ? . 
60. Observations géologiques faites en — III. ,5. 63 
et suiv. 7 3 . Mines d'argent de — ,6. 2 5 , 26 , 5o- M i ­
nes de cuivre. 55. Jurisprudence des mines en — X I X . 
112. 286, 292. 

N O S E . ( M . ) Observations sur un ouvrage de — ayant 
pour titre : Description d'une collection de fossiles , 
etc. IX . 53. 389 et suiv. Note sur plusieurs substances 
minérales. X X V . 148. 3 i8 . 

N O T I T E S . N o m proposé par M . Jurine, pour des granits 
porphyriformes. X I X . n3. 3 7 6 , 377. Etymologie du 
mot. 376. 

N O T R E - D A M E , ( Haute-Saône. ) Mine d'argent de — V I L 
40. 285. Epoque de sa découverte. Ibid. Richesse du 
minerai. Ibid. Cause qui a fait abandonner l'exploita­
t ion. Ibid. Motif d'espérer qu'elle seroit reprise avec 
avantage. Ibid. 

N O U V E L L E - C A L É D O N I E . Analyse d'une terre que man­
gent les habitans de la — , par M. Vauquelin. X . 5y. 
707 et suiv. 

N O U Y E L L E - E S P A G X E . Annonce d'un ouvrage intitulé : 
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Essai politique sur le royaume de la—par M,, de Hum* 
holdt. X X V - *47m 235 et suiv. 

N O V A R A I S , ( H a u t - ) dans le Piémont. Mines métalli­
ques du — IX. âo. 100. Essais docimastiques. i4z. 

N O Y A N T , ( All ier .) Mines de houille de — IL 8. 36. Sub­
stances qui accompagnent la houille. 3 6 , 3g. Situa­
tion de ces mines. 5j , 58. V . i6. 135. Leur histoire. 
Ibid. Nature , direction et inclinaison des couches. 
Ibid. Motifs qui ont suspendu ses travaux. i 36 . Qua­
lité de la houille. Ibid. Son produit. Ibid. Ses débou­
chés. Ibid. 

N U M I S M ALES. Description des — qui se trouvent en abon­
dance dans quelques parties des Pyrénées. X I V . 83. 
344 ) 345. 

N U T R I T U M . Composition connue sous le nom d e — , qui 
devient couleur de rose , quand elle est exposée à la 
lumière. II. 12. 72. 

o. 
OBERESCHEIDEB ANC. Nom qu'on donne dans les mines de 

la Saxe , au lieu où se fait le triage du minerai le plus 
riche. XII . 6y. 37. 

O B E R M O S C H E L , ( Mont -Tonnerre . ) Mines de mercure 
près d' — III. ty. 33. Voyez L A N D S B E R G . 

OBERSPEY , (Rhin et Mose l le . ) Détails sur des filons de 
minerai de cuivre reconnus à — , extraits d'un mémoire 
statistique sur les richesses minérales du département 
de Rhin et Moselle. X X V . 148. 294 et suiv. Indices, 
294« Travaux commencés. Ibid. Découverte d'un fi lon, 
son cours. Ibid. Nature du minerai qu'il fournit. Ibid. 

OBERSTEIN , (Sarre. ) Travail des agates et des calcédoi­
nes à •— I. 4- 36. Description de la cornéenne amygda-
loïde qui renferme des agates à — , extraite d'un essai 
eur la géologie du nord de la France. X X I V . i44' 
44 2 - Description de roches analogues des environs d ' — 
4 4 a > 443 j 444- Voyez H U N D S R U C K . 

OBERSTICH. Nom qu'on donne au Hartz, à l'une des divi­
sions des caisses de lavage à tombeau. X V I I . g8. i o 5 . 

OBSERVATIONS MINF.RALOGIQUES. Annonce d'un ouvrage 

de M. Leopold de Buch , intitulé : — faites dans des 
•voyages en Allemagne et en Italie. X X V I I . 162. 433 j 
434. 
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OBSERVATOIRE I M P É R I A L , à Paris. Elévation de la salle 
de la méridienne à 1' — , au-dessus des moyennes eaux 
de la Seine. X X I I I . i36. 3 i 3 . Au-dessus de l'Océan. 
Ibid. 

O B S I D I E N N E . Nom donné à une substance trouvée dans les 
montagnes des environs de T o k a i , que différens miné-
ralogistes ont regardée comme un verre volcanique. 
V I I I . 4y. 824. Caractères de cette substance. Ibid. 
N o m que lui donne M . Wcrner. 825. — du pays de 
Saltzbourg. 834-

Discussion de l'opinion de M . de Uumboldt, que> 
1' — est une roche naturelle et non pas un verre vol­
canique. X V I . gi. 34i et suiv. Voyez L A V E S , V O L C A ­
N I Q U E S , (Produits) VOLCANS. 

OCHRES. — en France. I . / . 65. Note sur les — de Saint-
Pourrain et de Saint-Amand. X V . 8g. 398 et suiv. 

. Leur exploitation. 398, 399. Analyses de ces — 399 , 
400. 

OCHROÏT. Extrait d'une lettre de M . Klaproth , conte­
nant l'annonce d'un nouveau minéral venant de Suède , 
auquel il a donné le nom d 1 — X V I . gt. 7 7 . 

O C T A È D R E R É G U L I E R . Observations cristallographiques 

sur les substances qui prennent 1' — pour forme primi­
tive. X I I I . j5. 161 et suiv. Cette forme e s t , avec l e 
cube , la plus souvent répétée. 161 . Plusieurs substances 
minérales qui ont une de ces deux formes pour cristal 
primitif, ont l'autre au nombre de leurs formes secon­
daires. Ibid. Difficulté de choisir entre elles la forme 
primitive. 162. Substances qui ont le cube pour cristal 
primitif, sans admettre dans leurs formes secondaires, 
1' — Ibid. Substances qui ont pour cristal primitif 
1' — sans jamais prendre le cube. Ibid. Substances qui 
n'ont ni le cube , ni 1' — pour forme primitive , et qui 
admettent le cube au nombre de leurs formes secon­
daires. Ibid. Substances qui montrent à la fois ces deux 
formes parmi leurs cristaux. 1 6 2 , i 6 3 . Parmi ces sub­
stances , celles qui admettent parmi leurs formes s e ­
condaires , le dodécaèdre à plans rhombes , complet , 
ou le tétraèdre régulier , ontP —pour cristal primitif. 
164. Exemples pris du tungstate de chaux et de la 
pyrite martiale. 164 et suiv. Voyez C U B E . 

O C T A É D R I T E . Nom donné par M. JDesaussure, à la sub­
stance appelée unatase , par M . Haûy. X L 65. /\a>5. 
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OEHNINGEN. Détails sur les fossiles qui se trouvent sur 1 » 
territoire d' — , extraits des considérations sur les fos­
siles , et particulièrement sur ceux que présente le pays 
d'Hanovre. X V I . gi. i3 , i4- Abondance , dans cette 
contrée, de fossiles des deux règnes , végétal et animal. 
Ibid. Indication des fossiles les plus rares qui s'y ren­
contrent. Ibid. Les analogues de ces divers fossiles 
vivent encore aujourd'hui dans le lac de Constance et 
ses environs. i4-

OEIL IIE CHAT. Analyse de ] ' — par M . Klaproth. I V . 

ï3. o et suiv. Parties constituantes de 1' — de Ceylan. 
1 2 . De I' — de la côte de Malabar. i4> 

O E R E G R C N D , en Suède. Le fer d' —. est le meilleur de 
tout ce royaume. I. 6. 3 i . 

OTEN , ( Rhin et Moselle. ) Mines de plomb et cuivre 
d' — II. 4 1 . 5i et suiv. Détails sur ces m i n e s , extraits 
d'un rapport sur les anciennes mines de plomb , cuivre 
et argent des environs de Trarbark. X X I V . i^o. 08 
et suiv. Etat des travaux. 99 , 100. 

OFFENBANYA , en Transylvanie. Nature des montagnes 
des environs d ' — VIII . 4 7 . 8 1 4 . Or graphique ou mi­
nerai graphique d' — 815. V U . 38. i5o et suiv. Ses 
parties constituantes. i5o. 

OFFERDALS , en Jemtland. Observations lithologiques 
faites à — III. iG. 35. 

OHXAFIAN , en Transylvanie. Sables aurifères d' — VIII . 
4y. 818. 

OISANITE- N o m donné par M . Delamétherie à la sub­
stance appelée anatase , par M . Haiiy. X I . 65. 425. 
Origine du mot — V . 18. iyh. Structure de 1' — Ibid. 
Mémoire de M . Vauquelin , sur les propriétés chimi­
ques de 1' — , comparées à celles du titane. X I X . 
114. 478 et suiv. Manière dont 1' — et le titane se 
comportent avec les alcalis. 478) 479- Expériences com­
paratives. 479 et suiv. Il en résulte que 1' — d o i t être ran­
gée parmi les mines de titane. 480. VoyezOCTAÉDRITE. 

O I S E . (Département de 1 ' ) Tourbes pyriteuses du —• 
XII . y,. 3 9 5 et suiv. 

OLÉRON , (Basses-Pyrénées. ) Elévation moyenne du ba­
romètre à — X X I I I . ,36. 3 i8 . 

OLERON. ( I le d' — ) Elévation moyenne du baromètre à 
1' — XXIII . ,36. 3 i 6 . 

O L I V I E R , ( M . ) Propriétaire d'usines, XIII . J77. 399. 
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OLIVINE. Nom donné par M. Werner à la chrysolithe des 
volcans. I V . 22. 1 1 . Critique de cette dénomination, 
i g . Voyez C H R Y S O L I T H E , CHRYSOLITHE DES V O L ­

CANS. 

OLLIVIER. ( M . ) Brevet d'invention délivré à — pour des 
procédés relatifs à la fabrication de tableaux de faïence 
et terre vernissée , propres aux inscriptions des rues et au 
numérotage des maisons, par le moyen de la contr'es-
tampille. XIII . yy. 416. 

OMALIUS D'HALLOY. ( M . ) Note sur le gisement de l'an­
thracite nouvellement découverte dans le département 
de l'Ourthe. X X I . 126. 4o5 et suiv. Notice sur la dispo­
sition des couches du coteau de Durbuy, ( Sambre et 
M e u s e . ) ,26. et suiv. Note sur le gisement du 
kieselschiefer dans plusieurs déparlemens septentrionaux 
de l'Empire fiançais. X X I I I . 10S. 4oi et suiv. Essai sur 
la géologie du nord de la France. X X I V . ,40. 1 2 3 et 
suiv. 142. 271 et suiv. i43. 345 et suiv. 144. 4°9 et suiv. 
Note sur un phénomène d'optique. X X V I I . ,61. 407 et 
suiv. Analyse de l'ouvrage de M. J. A, Deluc , inti­
tulé : Traité élémentaire de géologie. X X V I I I . ,63. 
5 et suiv. Notice géologique sur la route du col de 
Tende , dans les Alpes maritimes, précédée de considé­
rations sur les terrains intermédiaires. i65. 160 et suiv. 

OMET , ( Lac d') dans les Pyrénées. Son élévation au-dessus 
du niveau de la m e r , est de a 3 u mètres. V I I I . 4& 
748, Nature du pic de ce nom. 749 , 700. 

OOLITHES GENUINUS. Considérations sur le fossile appelé 
— X V I . g,. 3i , 32. Il se trouve abondamment dans la 
pays d'Hanovre. Ibid. 

OPALES. Carrières d' — , de Czerweniza , en Transylva­
nie . VIII. 4y- 826. On en trouve dans les vignes dont 
est recouverte la montagne d'Erdobanya , près Tokai . 
Ibid. 

O P H I T E . Mémoire sur 1' — des Pyrénées , par M. Palas-
sou. I X . 4g- 3i et suiv. Sa description. 32. En quoi 
elle se rapproche ou diffère du trapp. 33 et suiv. Son gi­
sement. 35. Son examen chimique par M . Bayen. 35 et 
suiv. En quoi elle se rapproche ou diffère de la serpen­
tine. 37 et suiv. Opinion de M . Borda sur cette pierre. 
42 et suiv. Sa ressemblance avec les prétendus basaltes 
d e D a x . 43 et suiv. Opinions de M . Pasumot. 58 et suiv. 
D e M, Gillet de Laumont. 5n. De M . de Dolomieu. 
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60 et suiv. Description de 1' — des anciens. 60. Obser­
vations sur le nom d1 — donné à cette pierre. 72. 

O P T I Q U E . Note sur un phénomène d' — observé par M . 
Omalius d'Halloy. X X V I I . 161. 407 et suiv. Descrip­
tion du phénomène. 4o°\ Autre observation analogue } 

par M . Beaunier, 4°9 j 4 1 0 -
OR. Etats sous lesquels 1' — se trouve dans la nature. III . 

16. 2З. Diverses mines d' — 24 5 4^» 49- Son rang , à 
raison de son brillant métallique. V . 3o. 4^7- D e s a 

densité. 459. De sa dureté. Ibid. De son élasticité. 460. 
D e sa ductilité. 461. De sa ténacité. Ibid. De sa fusi» 
bilité. 46З. Doutes sur sa minéralisation. 468. Allié au 
cu ivre , augmente en densité. 4^9-

Expériences qui prouvent l'affinité de 1' — pour lo 
mercure , l'antimoine et l'arsenic. X I V . 83. Зуд et suiv. 
Préparation par P — , de couleurs propres à la peinture 
sur porcelaine, XII . 67. 71 et suiv. Des rouges , des 
pourpres et des violets. Ibid. Voyez O X I D E d'or. 

Brevet d'invention délivré à M . d'Hennin pour une 
machine propre à laver les cendres contenant des ma­
tières d ' — et d'argent. X X V I I I . *6>. 388. 

Arrêtés qui désignent les l ieux par lesquelsles matiè­
res et ouvrages d' — et d'argent, destinés pour l'étran­
ger , sortiront. X I . 62. 160, 162. Arrêté concernant le 
poinçon à apposer sur les matières et ouvrages d' — et 
d'argent fabriqués dans les ci-devant provinces où l e 
droit de contrôle et de marque n'avoit pas l i eu , et dans , 
les pays conquis et réunis. 161. Arrêté qui désigne les 
bureaux de garantie où devront être marqués les ma­
tières et ouvrages d' — et d'argent venant de l'étranger. 
162. Autre relatif à l'application d'un poinçon de re­
cense sur les matières et ouvrages d ' — et d'argent af­
finés avant la promulgation de la loi du 19 brumaire 
an 6. i 6 3 . Loi relative à la surveillance du titre et à la 
perception des droits de garantie des matières et ouvrages 
d' — et d'argent. 164 et suiv. Arrêtés relatifs à l'expor­
tation des matières d' — et d'argent. Х Ш - 7 7 . 4 1 1 • 

-— Graphique, Nom donné à un minerai d'Offenbanya y 
parce qu'on a cru y reconnoître quelque ressemblance 
avec l'écriture. VIII . 4j7- b i5 . Sa description.Ibid. Ana­
lyse de 1' — d'Offenbanya. VII . 38. 1S0. 

Natif. Rivières de France qui roulent des paillettes 
d' — I . / . 74, VIII . 44- 6 З 2 , 662. XX. ,16. n 3 . 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



D U J O U R N A L D E S M I N E S . 4l7 

1 1 4 - <20. 4o8. — V . 3o. 467. Sur 1' — en paillettes 
que l'on trouve dans les collines des environs de la com­
mune de Saint-Georges, (Doire . ) X X . 1 1 6 . ¡4$ et suiv. 
Gisement et localités. 14^. Origine des paillettes. , 
»46 , 147- Opinions diverses à ce sujet. Ibid. et 148 y 
149 > i5o. Sol des collines. i5o , i5 i , i5i. Volume des 
paillettes. i.53. Leur recherche. 154. —- cristallisé en 
cubes et en pyramides. VIII. 47- 829. 

Paillettes d' — qui se trouvent parmi les grains d'étain 
de la province de Cornouailles. I. 3. 9 9 . Suivant M . 
Qensanne , les scories d'antimoine de la commune de 
Malbosc , (Ardèche ) contiennent une petite portion 
d' — VIII. 44- 662. Filons d'antimoine des mines da 
l'Estramadure et de la Castille , qui contiennent de 1' —• 
V . ?r). 3 9 9 . Feuillets d' — trouvés dans du bois fossila 
en Transylvanie. IV. i3. 8 3 . Voyez l'article suivant. 

OR. ( Mines d') Les — ne sont pas nombreuses en France. 
I. / . 73. Sables aurifères de nos rivières. 74. — de la. 
Gardette près Allemont. jS. — du département da 
l'Isère. X X . n6. 101 et suiv. Chapitre premier. Mines 
d'or natif. 102 et suiv. Article premier. — de la Gar­
dette. io3 et suiv. Article second. Or roulé dans les 
sables du Rhône. i i 3 , i i4- Chapitre second. Mines d'or 
allié à divers métaux qui cèlent sa présence. 114 et 
suiv. Or dans le plomb sulfuré de Pontraut. 1 1 4 j n5. 
Or dans le plomb sulfuré du Molard. 1 1 5 . Or dans l'an­
timoine sulfuré d'Auris en Oisans. Ibid. Or dans l e 
cuivre pyriteux jaune de la Cocht-tte. 116. Or de T h e y s ? 

dans un cuivre pyriteux. 116 , 1 1 7 . Or d'Allevard dans 
un cuivre gris argentifère. 117 7 1 J 8. Or dans le cuivre 
pyriteux jaune des Chalanches. 118. 

— dans le Piémont. IX. 5o. 100 et suiv. 111 , 121 , 
i4o. Essais docimastiques de ces mines , par M. de Ro-
bilant. i4a et suiv. — dans le département du Mont-
Blanc. X X . 110. 4 o 7 et suiv. Possibilité de l'existence 
de l'or dans ces montagnes. 408. Rivières et torrens au­
rifères. Ibid. Prétendue — de la Balme. 4°9- Filons 
d'or dont on soupçonne l'existence dans les montagnes 
de Sainte-Foi , district de Moutiers , ( Mont-Blanc. ) 
I . 4. 67. 

— dans les montagnes granitiques de la Haute-Hon­
grie. II. /2 . 5o. — d'Offenbanya. VIII . 4y- 8i4- — de 
Verospatak. 8 i 5 . D e Nagyag. 817. D u pays de Saltz-

27 
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bourg. 835. Analyses par M . Klaprolh. V I L 38. i5o, 
— de l'Espagne. V . 7 g . 4o8. Manière dont elles étoient 
exploitées par les anciens. 4°9 et suiv. — de Pisch-
rninskoi , patrie du plomb rouge de Sibérie. V I . 84. 
708. Produit, en 1791 , des — d e K o l y w a n , en Sibérie, 
ï . 6 . 83 . — de la province de Smoland, en Suède. III. 
,6. 48 et suiv. 

ORAWIZA , chef-lieu des mines du Bannat. VIII . 47- 811 . 
Nature des montagnes de la chaîne dont cette ville fait 
partie. Ibid. 

O K B E T , ( Haut-Rhin. ) Rapport sur une tourbière située 
sur la commune d' — X X V I . ,53. a3o et suiv. Eten­
due de cette tourbière. 23o , 23i . Son épaisseur. 23i . 
Qualité de la tourbe. Ibid. Son extraction et sa carboni­
sation. Ibid. Position de la montagne sur laquelle se 
trouve cette tourbière. 232. Nécessité d'une route pra­
ticable qui y conduise. Ibid. 

ORCO , (Val lée de l ' ) dans le Piémont. Mines métalli­
ques de la — IX. 6 0 . 121 . Essais docimastiques de ces 
mines, i 5 i . 

O 'REILLY. ( M . R.) Note sur la fabrication des faux , en 
Angleterre. XIII . j6. 3a3 et suiv. 

O R L É A N S , ( Loiret. ) Elévation moyenne du baromètre 
à — X X I I I . ,36. 3i 7. Hauteur de la ville d' —au-dessus 
du niveau de la mer. X X . ,>g. 38o. 

O R N E . (Département de 1' — ) Indices et recherches de 
houille dans le — XII . y / . 396. X I X . n4- 4^ 9 et suiv. 
Description et analyse d'une œtite du — X X V I I I . ,68. 
452 , 456. 

O R T E C A . ( M. ) — cité à l'occasion de la culture de la ba-
r i l le , en Espagne. I. 3. 87. 

ORTHEZ , (Basses-Pyrénées. ) Pétrole d' — I. , . 6 3 . 
ORTHOCERATITES GRACILIS, Fossile qui se trouve auHarta 

dans une mine de plomb abandonnée , adhérant à un 
schiste argileux. X V I . g,. 28. 

ORYCTOGNÛSIE préparatoire. Analyse de l'ouvrage de M . 
Petzl, intitulé : — X X V I I . ,6i. 425, 426. 

Os. Procédé pour retirer l'acide phosphorique des — H . 
/2 . 68. 

Os ÏOSSILES. — dans les Pyrénées. V I L 3j. 58 et suiv. 
Voyez OSSEMENS. 

O S M I U M . Découverte faite parM. SmitJison-Tennant, d'un 
nouveau métal qu'il a nommé — , dans la poudre noire 
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t]ui reste après la dissolution du platine. XVIII . , 0 4 . 87 
et suiv. Moyen de l'obtenir. 87 , 88. Métaux auxquels 
i l s'unit. 89, 90. Ses caractères. 90. 

O S M U N D , dans la Dalécarlie. Montagnes d ' — III. ,5.' 
70. Leur nature et leurs couches. 70 , 71 , 72 , j5. ,6. 
62 et suiv. 

OSSEMKNS. — de grands animaux , trouvés au port de P i ­
nède , dans les Pyrénées. VII. 3j. 58 et suiv. Not ice 
sur les — des ruminans trouvés dans les terrains m e u ­
bles. X X V I . ,55. 3 8 9 et suiv. Fossiles dans les schistes 
cuivreux de la Hesse. V . 1 7 . l'bg. — fossiles trouvés 
à Concud en Arragon. 7 g . 3 ç 2 . 

Considérations sur les fossiles et particulièrement sur 
ceux que présente le pays d'Hanovre. X V I . g,. 5 et 
suiv. Dépouilles de rhinocéros. 8 , 1 6 , 17. Squelette 
d'un mammifère de la famille des loirs. i 3 . — d'un oi ­
seau du genre des grues. i3 , i4- — de grenouilles. i4-
Prodigieux rochers formés d '— agglutinés par un ciment 
calcaire. 14 7 i5 , 16. On n'a jamais trouvé parmi les 
fossiles véritables , d' — humains. 16. Dépouilles d'élé-
phans. 1 6 , 17. Conjectures sur leur origine. 1 7 , 18. 
Cavernes remplies d' —« fossiles. 18. — fossiles d'ours. 
1 8 , 19. —foss i les d'un animal de l'espèce des tigres, ou 
de celle des lions. 19 , 20. Conjectures sur leur origine. 
2 0 , 21 . — fossiles de l'animal que Buffon a nommé 
roussette, a i . — d'un oiseau du genre des autruches 
dont l'analogue vivant n'existe plus. i5. Conclusions du 
mémoire. 33 , 34 » 35 , 36 . Voyez Os FOSSILES. 

OSSOLA , ( Vallée d') dans le Piémont. Mines métalliques. 
IX . 5o. 1 0 0 . Essais docimastiques des minerais. 142. 

OSTENBACH , Voyez H O S T E N B A C H . 

O S T R A C I T E . —écai l leuse , fossile très abondant autour du 
Mont-Perdu , dans les Pyrénées. V I L 3y. 56. Couches 
d '—dans la vallée de Q isseyr. XI . 66. 470-

OSTRACITES SUECATUS. Considérations sur le fossile ap­

pelé — X V I . 9 / . 24. Se trouve près de Hanovre. Ibid. 
O T U M P A , dans l'Amérique méridionale. Descriptiond'una 

masse de fer natif trouvée à — X V . go. 460. 
O U D O T . ( M . ) Observations sur la glacière naturelle de 

C h a u x , en Franche-Comté. I V . 11. 69 et suiv. 
O U D R V l 'a îné , ( M. ) Concessionnaire. X X V I I I . ,66. 

246. 
O U L L E , (Hautes-Alpes . ) Rivière et bassin d' —< X V I I . 

/ 0 / . 379. Son cours. Ibid. 
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O U L T R E M O N T , ( M. ) Concessionnaire. XIII . 77 . З84• 
O U R C Q , rivière. Loi qui autorise l'ouverture d'un canal 

de dérivation de F — XIII . 7 7 . 4 > 2 - Tourbières consi­
dérables le long de 1' — I . 2. 5f. 

О uns. Considérations sur les dépouilles fossiles d '— qui se 
rencontrent dans plusieurs pays de l'Europe . et princi­
palement en Allemagne. X V I . yi, 18 et suiv. Voyez 
OsSEMENS. 

O U R T H E . ( Département de 1' — ) Mines de bouille du — 
XII . JI. З96 et suiv. Produits et débouchés. Зоб , З97. 
Prix. З 0 7 . Causes de la cherté de cette houille. З07 et 
suiv. Découverte de l'anthracite dans le — X X I . 126. 
4 o 5 et suiv. Décret portant qu'il sera placé en résidence 
dans le — , un Ingénieur ordinaire des mines , spéciale­
ment chargé de la conservation des galeries dites les 
arènes franches , qui fournissent des eaux à la ville de 
Liège. X X V I I I . ,6G. З24. 

O U T I L S . Arrêté de la Conférence des mines relatif à la ma­
nière dont ceux qui enverront des mémoires ou obser­
vations au Conseil des mines , devront faire mention 
des •— employés dans les divers travaux relatifs à l'art 
des mines. I . 6. 26. Voyez INSTRUMENS. 

O U T R E M E R . Procédé pour préparer une couleur bleue 
aussi belle que 1' — X V . 8G. 128 et suiv. Excessive 
cherté de 1' — 1З0. Comparaison de 1' — avec la nou­
velle couleur bleue. i 3 5 , 1З6. Voyez BLEU. 

O U V I L L E , ( Manche. ) Recherches de houille à — I I . y. 
4 5 . Nature du sol. 46 » 47- Motifs d'espérer. Ibid. N é ­
cessité d'employer la sonde à ces recherches. 47 » 48-
Filon de pyrite cuivreuse à — 5i. 

O X A L A T E S . — d'ammoniaque. Expériences de M . Davy , 
pour rechercher l'action du fluide galvanique sur 1' —« 
X X I I I . ,33. 7 6 . 

— de chaux. Recherches sur 1' — X X I . 1 24. З08 , З09 . 
Recherches sur sa composition , par M. Brongniart. 
X X I I I . ,33. 1 6 . Proportions de ses parties constituantes 
suivant lui . Ibid. Suivant M M . Fourcroy et Berthier. 
X X I I . ,28. 85. 

»— de strontiane. Parties constituantes de 1' — V I L 3y. 
i 5 . Ses propriétés. Ibid. Moyen de le préparer. 14. 

OXHIES MÉTALLIQUES. Mémoire sur la désoxidation des—• 
opérés par les chaînes galvanico-électriques simples for­
mées de dissolutions métalliques , d'eau ou d'acide , et 
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d'un métal. X X I V . i3g. 5 et suiv. Expériences sur la 

fusibilité des — , par M . Lampadius. X V I I I . io5. îyS, 

et suiv. — seuls. 173. — deux àdeux . ij5. — et terres , 
deux à deux. 177 et suiv. Terres et — diversement mé­
langés. 181 , 182. Conséquences que M . Lampadius tire 
des expériences précédentes. 182 , i 8 3 , 184. 

Essai sur les couleurs obtenues des — , et fixées par 
la fusion sur les différens corps vitreux. X I I . 67. 58 et 
suiv. Quels sont les — susceptibles d'être employés dans 
la composition des couleurs. 61. Fondans convenables. 
62. Voyez COULEURS. Cause des variétés de couleurs 
auxquelles les — sont sujets. V . 3o. 458. 
d'arsenic , sulfuré jaune. Balance du commerce de la 

France en — , pour l'année 1787. I . 1 . 02. Voyez A R ­
SENIC oxidé. 

d'azote. Expériences sur la composition de 1' — X X V . 
1 4 6 . 6 4 , 65. 
de chrome. Annonce de la découverte d'un — natif , 

faite par M . Leschevin, dans le département de Saône 
et Loire ; par M. Gillet de Launiont. X X I V - 4 4 2 . 

369 et suiv. Mémoire sur cette découverte , par M . 
Leschevin. X X V I I . I G T . 345 et suiv. Substances que 

F — colore. 347. Recherche et rencontre de 1'— 353 et 
suiv. Observation de M . Drappier sur la couleur nom-* 
niée par les peintres vert de montagne, et dont la base 
est 1' — 355. Nouvelles recherches de 1' — 355 et Suiv. 
Description des montagnes qui renferment 1' — 356 , 
357 , 358 . Lieux où 1' — se trouve le plus abondam­
ment. 359. Circonstances dans lesquelles 1' — s'y ren­
contre. 36o et suiv. L' — se présente à trois états dif­
férens et dans trois sortes de gisemens. 3 6 i et suiv. Ro-> 
ches qu'il colore. Ibid. Analyses faites par M M . Urap­
pier et Vauquclin. 3 6 1 . Par M . Drapiez , de Lille. 

362 , 363 . Par M. Collet-Descostils. 364. Analyse d'une 
brèche colorée par — , par M. Guylon de Morveau. 366 , 
367. Emploi du — dans les arts. 368 et suiv. 

— de cobalt. Balance du commerce de la France , en — , 
pour l'année 1787. I . / . 92. Le — sert dans la peinture 
sur émail. 79. Acide retiré par M. Brugnatelli, de 
1' — et nommé par lui acide cobaltique. X I I . 67. 83-
Identité de cet acide avec l'acide arsenique 7 prouvée par 
M . Darracq. 83 et suiv. Voyez COBALT oxidé. 

— de cuivre. Expériences sur la fusibilité de 1' — X V I I I . 
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,o5. i 7З et suiv. — seul. 1 7 З . — c o m b i n é avec d'autres 
oxides et des terres. 1 7 a , 177 et suiv. Voyez C U I V R E 
suroxigéné. 

»— d'étain. Expériences sur la fusibilité de 1 ' — X V I I I . 
106. 17З et suiv. — seul. 17З. — combiné avec d'autres 
oxides et des terres. 175 , 177 et suiv. йога que porte 
dans le duché de Cornouailles, Г — hématiforme. X V . 
85. 20. Voyez E T A I N oxidé. 

—- de fer. Détermination de la proportion des principes 
coinposans de 1' — complet ou — rouge. X X I I . 1З1. 
361 , З62. Détermination de la proportion des compo-
sans de 1' — incomplet, ou — noir. З62 et suiv. Sur la 
manière dont Г — rouge se comporte à une haute tem­
pérature. 365 , 366. Recherches sur la manière dont le 
fer et ses oxides se comportent avec l'acide nitrique. З67, 
368 . Recherches sur la manière dontl ' — rouge se com­
porte avec l'acide sulfurique. 368. 

L' — est appelé ochre dans le commerce. I. 1. 66. 
Abondance de 1' — en France. Ibid. Préparé par les 
Hollandais , il prend les noms de rouge de Prusse , et 
rouge d'Angleterre. Ibid. Observations sur une nouvelle 
espèce d' — X V I I I . 104. 1 1 3 et suiv. Variations dans 
les degrés d'oxidation du fer. 11З. Espèces qui en ré­
sultent. 1 1 З , n 4 - Description de la nouvelle espèce. 
n 5 , 116, Caractères qui la distinguent des autres min^s 
de fer. 1 1 7 , 118. 

Préparation de 1 '—à Gersdorff. I. * . 8 3 . Expériences 
sur la fusibilité de 1' — X V I I I . ,o5. 17З et suiv. — 
seul. 17З. — combiné avec d'autres oxides et des terres. 
175 , 177 et suiv. Voyez F E R oxidé, F E R oxidulé. 

— de manganèse. Balance du commerce de la France > 
en — , pour l'année 1787. I. i. о з . Expériences sur la 
purification de 1' — X X I I . 1З0. 246 et suiv. Réduction 
de 1' — з5о , 25i , г5г . Action de l'acide carbonique 
sur P — a55 7 a56 , 257. Action de l'acide nitrique sur 
1' — X X I I I . ,35. 195 , 196. Action de l'acide benzoï-
que. 197. Act ion de l'acide acétique. 200, 2 0 1 . Action 
de l'acide chrômique. 201 , 202. Action de l'acide tung-
stique. 2 0 2 , 3 0 З . Action de l'acide arsenique. 20З. Ob­
servations sur l'oxidation du manganèse. 20З et suiv. 
Analyse de l'oxide vert. 2o5 , 206. Analyse de l'oxide 
brun. 206, 207. Analyse de l'oxide noir. 2 С 7 , ac8. 
Emploi de 1'— dans la fabrication du fer. Recherches et 
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discussions à ce sujet. Voyez F E R , ( Fabrication du 
etc. ) F E R spathique , M A N G A N È S E , M A N G A N È S E 

oxidé. 
• de mercure. Extrait d'un ouvrage de M . Tourcroy sur 
les — et les sels de mercure. XII . yo. 2 8 3 et suiv. Oxide 
noir. 284. Ses caractères. Ibid. Poudres ou préparations 
fulminantes de mercure. 285 . Nouvelle préparation ful­
minante découverte par M . Fourcjoy. 286. Balance du 
commerce de la France en — , pour l'année 1 7 8 7 . I . / . 
92. 
• de molybdène. Essais sur 1' — bleu. X V I I I . 106. 268 
et suiv. Conclusions à en tirer sur les différens degrés 
d'oxidation de ce métal. 2 7 5 et suiv. 
de nickel. Note sur un — , natif, par M . Gmclin. I . 

4. 85. 
d'or. Observations chimiques sur un — de couleur 

noire. I. 4- 87-
de platine. Parties constituantes de F — jaune, par M . 

Chenevix. X I V . 83. 4 o 3 . 
de plomb. Expériences sur la fusibilité de F — X V I I I . 

toâ. 1 7 3 et suiv. — seul. 1 7 3 . — combiné avec d'autres 
oxides et des terres. i 7 5 , 1 7 7 et suiv. Balance du com­
merce de la France , en — , pour l'année 1707- I- » • 92. 
Décomposition du sel marin par F — 3. 44- EH-e a été 
tentée par Scliéele. Ibid. Voyez PLOMB oxidé rouge. 

»— de titane. Découverte de F •—, natif , uni à la chaux et 
à la silice. I V . ig. 55. Uni au fer et au manganèse. 5j. 
Son gisement. Ibid. Son analyse. 58 . Découverte de F — 
dans les sables ferrugineux volcaniques. X X I . 1 ¿4' 2 5 g . 
Voyez F E R titane. 

Solubilité de la silice , quand elle est unie à F — X I I I . 
y3. 69. — trouvé natif dans la Tarentaise. X V . go. 
402 . — trouvé dans les Alpes voisines du Mont-Rose. 
VII . 4"1- 4 ^ i . Voyez T I T A N E , T I T A N E oxidé. 

de tungstène. Réduction de F — à l'état métall ique. 
I V . ig. Action des acides sur 1' — 25. 
de zinc. L' — est un des trois états sous lesquels le zinc 

se trouve dans les mines. I. 1. 7 8 . L' — est très com­
mun en France. Ibid. Lieux où il se trouve principale­
ment. Ibid. Propriétés médicinales de F — appelé tu-
thie. Ibid. Balance du commerce de la France en — , 
sublimé , pour l'année iy8y. 92. Indication d'un procédé 
applicable à l'analyse de F — X X V I I . j6z. 49e j 497" 
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Abondanrp de 1' — dans la province de Cornouailles. I . 
3. 102. Voyez C A L A M I N E , Z I N C oxide'. 

O X I G È N E . Action de 1' — sur la réfraction de la lumière. 
X X I V . i4>- 172 et suiv. Expériences sur le rapport de 
combinaison de l'hydrogène avec 1' — X X V . 14^. 6 3 . 
Analyse des combinaisons de l'azote avec l' — 64 , 65 . 
Annonce d'une nouvelle combinaison du potassium et 
du sodium avec l' — X X V I I . 161. 4a4- Voyez A I R 
VITAL , G A Z oxigène , et pour la combinaison des mé­
taux avec l' — , leurs noms. 

O X I C R G I E , ou l'art de fabriquer les acides, une des divi­
sions ducours de minéralurgie, fait par M . Hassenfratz f 

à l'Ecole des mines. I X . ¿ 1 . 207. 
O Y A R S U N , dans le Guipuscoa. Mines de fer , cuivre et 

plomb d' — I I . 11. 12 , 1 9 , 36 et suiv. Ancienneté de 
leurs exploitations. 20. 

O Y O N . ( M . ) Note sur la tourbe rendue compacte par un 
procédé de l'invention de — X V . 89. 397 , 398. Brevet 
de perfectionnement délivré à — et compagnie, pour la 
préparation de la tourbe. X X V I I I . 16G. 3 ig . 

P . 

PABST DE O H A I N . ( M . ) Catalogue du cahinet de minéra­

logie de — , par M. A. G. Werner. I I . 9. 73 et suiv. 
PACCHIANI. ( M . ) Note sur la nature de l'acide muria-

tique d'après — X V I I . toi. 4oi et suiv. 
P A I L L E , ( L A ) en Auvergne. Montagne volcanique de — 

V I L 42. 4i4-
PAJOT-DES-CHARMES. ( M . ) — c i t é sur la géologie du dé­

partement de l'Allier. V . 26. 54» 72. 26. 123 , i a 5 . 
Expériences sur l'emploi du sulfate de soude dans la fa­
brication du verre. X I I . 6V). 243 et suiv. 

PAK-FONG , ou PÉTONG , cuivre blanc des Chinois. M é ­
moire sur l'alliage métallique appelé — I L 12. 89 et 
suiv. Ses usages. 91. 

PALASSOU. ( M . ) Ses observations dans les Pyrénées. V I I . 
3y. 4o. Mémoire sur l'ophite des Pyrénées. I X . 4(0. 3 i 
et suiv. 

P A L A T I N A T , petite région du nord de la France qui ren­
ferme une partie du département du Mont-Tonnerre. 
Description minéralogique et géologique du. — X X I V . 
i4/\- 455 et suiv. Démarcation. 455. Constitution phy­
sique. 4̂ 6. Grès rouge. Ibid. Singuliers escarpemens. 
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Ibid. Etendue des grès rouges. 4^6, 4^7- Leur origine. 
4^7- Diverses opinions à ce sujet. 4 5 7 , 4^8. Calcaire 
horizontal. 458. Sa formation. 458 , 45Q- Plaine du Rhin. 
460. Il n'existe dans le — aucune Substance à laquelle 
on puisse assigner incontestablement une origine volca­
nique. VII . 4f • 3a5. 

Mines de mercure d u — I. 6". 69 et suiv. II. y. 3 et 
suiv. III. 1 7 . 33 et suiv. V . 26. 33 et suiv. VII . 41. 32i 
et suiv. X I V . 84. 4i3 , 4i4. X X V . /^5. 3io et suiv. Ob­
servations de M . de Beroldingen sur ces mines. III. ly. 
Si et suiv. Il prétend y prouver que le mercure qu'elles 
renferment , y a été sublimé par l'action des feux sou­
terrains. Ibid.. 

A L L A D I U M . Note sur un nouveau métal que l'on vend à 
Londres , sous le nom de — X I V . 81. Ce prétendu 
métal n'est qu'un amalgame. 82. 320. Recherches sur 
le — , par M. Chenevix. 83. 3 7 2 et suiv. Caractères 
physiques. 373. Electricité. Galvanisme. 3 7 4 . Caractères 
chimiques. Ibid. Fonte par le soufre. 375. Fonte par le 
charbon. Ibid. Alliage avec différens métaux. Ibid. 
Action des alcalis. 377. Action des acides. 378. Nature 
des précipités. 3 7 g . Difficulté de rapporter le — aux mé­
taux connus. 38o. Moyens propres à imiter le — 382. 
Expériences synthétiques. 383 et suiv. Expériences ana­
lytiques. 391 et suiv- Conclusion. 4o5 et suiv. 

Expériences de M. William Hyde-Wollaston sur 
le — XVIII . 104. 92 et suiv. Conclusions qu'en tire ce 
chimiste , contre l'opinion de M . Chenevix, que l e — 
n'est pas un composé de mercure et de platine , mais un 
corps simple qui existe danslamine de platine. i o 3 , 104. 
Sur l e — p a r M. Collet-Uescostils. XVIII . 106. i 8 5 et 
suiv. Confirmation de l'opinion de M. Wollaston , sur 
la nature du — 189. 

Mémoire sur la découverte du — avec des observa­
tions sur les autres substances qui se trouvent dans le 
platine brut , par M . William Hyde- Wollaston. 
X X I . 122. i3i et suiv. Opérations par lesquelles il sépare 
le — du platine. 107 et suiv. Raisons qui portent à 
croire que le — est un métal simple. 140 » ' 4 1 » i 4 a " 
Propriétés du—-ultérieurement découvertes, \l\iet suiv. 

ALLAS. ( M . ) — cite de la soude native en Daourie. I. 
3. 80. Il pense qu'elle est le produit de la décomposi­
tion du sulfate de soude. Ibid. A trouvé ce sel natif. 
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89. Description 1I11 plomb rouge île Sibérie. VI . 34. 738. 
— cité dans les divers mémoires relatifs au 1er natif 
qu'il a découvert en Sibérie. Voyez les mots BOLIDES , 
F E R NATIF , P I E R R E S MÉTÉORIQUES. 

P A P E T E R I E . ( L a ) Haut-fourneau a p p e l é — d a n s le dé­
partement de l'Allier. V . 26. i 4 5 . 

P A P I E R . Cohésion ou résistance absolue du — , déduite 
des expériences de M. le Comte de Rumford. XII . 6V. 
81. Il entre de l'arsenic dans la composition du — bleu 
de Hollande. IL 1 7 . 7 8 . 

P A P P E N H F . I M . Détails sur les fossiles enfouis dans les 
schistes de — , et conjectures sur leur origine , extraits 
du mémoire de M . Héron de VUlefosse , intitulé : Con­
sidérations sur les fossiles , et particulièrement sur ceux 
que présente le pays d'Hanovre. X V I . ^ z . 22. 

PAQUO, ( M M . ) Concessionnaires. VIII . 48.906. X X V I I I . 
i€6. 3 2 9 , 337. 

P A R A N T H I N E . Analyse de la — } par M . Simon. X X V I I . 
,62. i\5n. 

P A R É NOIRE. Nom d'un schiste qui fait le toit des mines 
de fer du district de üomfront. I V . ig. 6 3 . 

P A R I S . Essai sur la géographie minéralogique des envi­
rons de — XXIII . i38. 421 et suiv. Observations gé­
nérales. 4 2 i i 4 3 3 , Bornes physiques du canton qui 
fait l'objet de ce mémoire. 4 2 2 j 4 2 ^ > 4 2 4 j 4 2 ^ . Or­
dre qui y sera suivi. 4 2 0 ' 7 4 2 7 - Article premier. For­
mation de la craie. 4 2 8 et suiv. Article second. Forma­
tion de l'argile plastique. 432 et suiv. Article troisième. 
Formation du sable et du calcaire grossier. 435 et suiv. 
Article quatrième. Formation gypseuse. 4 4 a e t suiv. 
Article cinquième. Formation du sable et du grès ma­
rin. 4 5 o , 4 5 i . Article sixième. Formation du calcaire 
siliceux. 45 i et suiv. Article septième. Formation du 
grès sans coquilles. 453 et suiv. Article huitième. For­
mation du terrain d'eau douce. 454 et suiv. Article 
neuvième. Formation du limon d'atterrissement. 456 et 
suiv. 

L'action des eaux fluviátiles considérée sur le sol 
des environs de — X X V I . tôt. 39 et suiv. Ancien 
état du sol de — , après la retraite de la mer. 4o > 
4 i . L'action des eaux pluviales et courantes l'a mis 
au niveau où il est aujourd'hui. 4 1 e t suiv. Preuves 
de cette opinion. Ibid. 
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Hauteur de la ville de — au-dessus du niveau de la 

Hier. X X . tig- 38o. Elévation de quelques points re­
marquables de — et des environs. XXIII . i3G. 3i3 , 
3iz{ j 3 i6 . Recherches de houille dans les environs de 
— II. 8. 77. Inutilité de ces recherches. 78. Plâtre 
de — recherché par les étrangers. I. 1. 8b , 8g. Voyez 
M O N T M A R T R E . Note sur une chaux iluatée trouvée aux 
environs de — X X V . 146. i5g , 160. 

P A R M E N T I E R . ( M . ) Examen lait p a r — de deux espè­
ces de charbon de tourbe. I. 2. 32. Efllorescences de 
s oude observées p a r — 3. 82. Notes sur la culture de 
la soude , dans la Camargue. 83. Instruction laissée en 
Provence , par — , pour augmenter cette récolte. 8'j-

P A R M E N T I E R , LARORIE et C A D E T DK V A U X . ( M M . ) 

Machine à déméphitiser, imaginée par — III. 1 4 . i . 
P A R Y S - M O U T A I N , dans l'île d'Anglesey. Description de 

la fameuse mine de cuivre de — III. 16. 67 et suiv. 
Origine du nom de — 67. Nature du sol. Ibid. Manière 
dont on traite le minerai. Ibid. Cette mine a été e x ­
ploitée par les anciens. Ibid. Leur mode d'exploitation. 
68. Comment ils suppléoient à l'usage de la poudre. 
Ibid. Il est probable que les Romains ont été les pre­
miers exploitans. Ibid. Traces d'anciennes fonderies. 
Ibid. Epoque de la reprise de l'exploitation dans les 
temps modernes. Ibid. Découverte d'une masse de mi­
nerai dont les dimensions sont inconnues. 6g. Nature 
du minerai. 70. Son prix. Ibid. Immenses produits de 
l'exploitation. Ibid. Les grillages du minerai varient 
de 400 à 2000 tonneaux. 7 1 . Extraction du cuivre par 
l'immersion du fer dans les eaux extraites de la mine. 
72. L'exploitation de cette masse de minerai ne se fait 
pas suivant les règles de l'art. 73. On l'exploite par une 
tranchée à ciel ouvert. Ibid. Ressources immenses pour 
l'avenir. Ibid. Manière dont les ouvriers sont obligés 
de travailler. Ibid. On trouve au-dessus de la masse de 
minerai de cuivre, un banc d'argile, qui contient du 
minerai de plomb. 74. Richesse de ce minerai en métal 
pur et en argent. Ibid. Indices des travaux des an­
ciens pour en extraire du plomb. Ibid. Influence de 
ces mines sur la population de l'île. j5. Nombre d'ou­
vriers qui y sont employés. Ibid. Leur salaire. Ibid. 
Us sont payés en monnoie frappée à cet effet par les 
entrepreneurs des mines. 76. 
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P A S - D E - C A L A T S . Profondeur de la mer dans le — I . 

/ . 43. 
P A S - D E - C A L A I S . ( Département du ) Mines de houille du 

— XII . 7 » . 4oo et suiv. Produits. Ibid. Prix et débou­
chés. Ibid. Notice sur diverses recherches de houille 
entreprises dans le — X X V I . 166. 4 '5 et suiv. 4^4 
et suiv. Difficulté de ces recherches. 4 2 4 1 4 2 5- Résul­
tats des divers sondages. 4 2 9 et suiv. Observations sur 
la nature des schistes. 433. Quantité de houille que 
le — tire des départemens voisins. 444 > 44^- Sa valeur. 
445. 

Notice sur les tourbières du — X X V I . 1 6 2 . 121 et 
suiv. Leur abondance. 121 , 122. Mode d'exploitation. 
122 , 123 , 124. Qualités de la tourbe. 1 2 5 , 126. D i ­
vision de ces tourbières en neuf groupes principaux. 
127 et suiv. Sable bitumineux , mêlé de substances 
végétales fossiles, sur les bords de la mer. i 4 2 , i43. 
Administration des tourbières. 1 43 et suiv. Supplément 
à cette notice. i 4 7 et suiv. Quantité de tourbe encore 
contenue dans les' marais. i49- Sa valeur. i 5o . Quan­
tité déjà exploitée. Ibid. Surface excavée en 1800. 
i 5 i . Quantité de tourbe extraite. Ibid. Avantages 
économiques. i 5 i , i5a , i53. Produit du tourbage. 
i53 , i54. Emploi de ce produit. i54- Plantations des 
tourbières. Ibid. Voyez BOULONNOIS. 

F A S Q U I E R . ( M . ) Observations géologiques de — d a n s les 
Pyrénées. VII . 3j. 60. 

P A S S A U . Analyse d'un fossilo de l'Evêché de — I V . ig. 
5i et suiv. Sa description. 5 i . Son gisement. 52. Ses 
parties constituantes. 55. M . Klaproth lui a donné le 
nom de titanite. Ibid. 

P A S S E L A C , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . 166. 
z5o. 

P A S S E R I . ( M . ) Description du procédé par lequel on 
prépare le jaune de Naples. I. 3. /[5. 

PASSINGES. ( M. ) Mémoire pour servir à l'histoire natu­
relle du département de la Loire. VI . 3i. 813 et suiv. 
Suites de ce mémoire. VIL 38. 117 et suiv. 3g. 181 
et suiv. 

FASUMOT. ( M . ) Opinion de — sur la nature de l'ophite 
des Pyrénées. IX. //g. 58 et suiv. 

P A T I N . (Guy) — cité à l'occasion de l'instruction de 
Chambréi sur l'usags de la tourbe. I. 2. 53 . 
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PATOULET ET compagnie. ( M M . ) Brevet d'invention dé­

livré à — , pour un procédé de placage en argent sur 
le fer et l'acier. VIII . 48. 9 44-

P A T R I N , ( M . ) Bibliothécaire de la direction générais 
des mines. Description du gisement du sulfate de baryte 
de Zméof, en Sibérie. IX . 6z. 3o5 et suiv. Opinion de 
— sur la masse de fer de Sibérie. X I . 63. 2 i5 . Note 
fournie par — sur le nadelertz de Sibérie. X X I V . i4i'• 
2 2 Q , a3o. Extrait rédigé par — de L'ouvrage intitulé : 
Tables méthodiques et caractéristiques des substances 
minérales sous le double rapport de la minéralogie et 
de la géologie. X X V I I I . 164. 0,5 et suiv. 

P A U , (Basses-Pyrénées.) Forges- existantes , en 1787 y 

dans la généralité de — I. / . 65 . Leur produit en fer 
et en acier. Ibid. 

P A U L . ( M . ) Rapport sur les romaines de — VIII . 4^' 
671 et suiv. Brevet d'invention délivré à — , pour une 
lampe économique à réverbère, destinée particulière­
ment à l'éclairage des rues. XIII . 77. 4 i 5 . 

PAULT , ( M . ) Concessionnaire. X X V l I I . /615*. 33g . 
PAVÉ de Brest. Description de la roche porphyritique ap­

pelée — X X V L /55. 35g et suiv. 
P A Z M A N D . ( M . ) Extrait de l'ouvrage de — sur le natron 

de Hongrie. I. 2. 124. 
PÉACHY. Nom que l'on donne en Cornouailles , à une 

pierre spongieuse d'un vert d'olive qui se rencontre 
dans les riions des mines d'étam. I . 3. 110. 

PÉAGES. Arrêtés et décrets relatifs à des — établis sur des 
canaux , rivières et ponts. VIII . 4^- 892 , 8g4- X I . 62. 
184. XIII . 77. 4 ia et suiv. X X V I I I . 168. 482. 

P E C H A U R I É , ( L o t . ) Rapport sur la forge à la catalane 
de — , extrait delà statistique du département du Lot. 
X X I I . 127. 18 , i g . Situation de cette usine. 18. 
Construction et distribution. Ibid. Chute d'eau. Ibid. 
Extraction du minerai , sa nature. Ibid. Son gisement, 
i g . Approvisionnerons en minerai et charbon. Ibid. 
Grillage et fondage. Ibid. Durée du roulement. Ibid. 
Consommations. Ibid. Produits. Ibid. Qualités du fer. 
Ibid. Son prix. Ibid. Spn emploi. Ibid. Nombre de 
personnes employées dans l'usine. Ibid. 

PECHBLENDE. Analogie apparente du — , avec une mine 
d'urane. XIII. 78. 78. 

PECHKOHLE. Gisement du — dans le limon qui recouvra 
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u n e des espèces de mine de houille. X X V I I . io8. So. 
Observations sur ce gisement. Ibid. 

P E C H S T E I N , du Guipuscoa. I I . » / - 4 2 - — dans le dépar­
tement de la Loire. V I . 35. 845 et suiv. V I L 38. 1 1 7 , 
1 2 7 . Analyse du — d'Auvergne , par Bergmann. X V I . 
Q1. 67 et suiv. Lieux où il se trouve. 67. Sa description 
par M . Daubuisson. 67 , 68 , 69. Ses parties consti­
tuantes . 7 1 . Analyse du — de Gersebach , par M . Kla-
protk. 72. Analyse du — de Planitz , en Saxe , par la 
m ê m e . Ibid. Description de ce — 72 , 73. Son traite­
m e n t au chalumeau , par M . Lelièvre. 73. Son analyse , 
par M . Vauquelin. Ibid. 

P É G I I . Mines de rubis dans le — I I I . 38 . Saphirs 
du — 39 . 

P E L L A N Ç O N , ( I sère . ) Notice sur la mine de mercure de 
— I X . 5/j.. 433 et suiv. Cette mine est celle dont il est 
fait mention dans le N . ° / 7 ( I I I ) page 63 , du Journal , 
sous le nom de Saint-Herey ou plutôt Saiut-Arey. 433 . 
Posit ion de cette mine. Ibid. Nature du minerai e x ­
trait. 434- Travaux de recherches. Ibid. Leur peu de 
succès . Ibid. Nature de la montagne. Ibid. Autres 
indices de mercure. Ibid. 

P E L L E T , ( M . ) Concessionnaire. X I . 61. 152. X X V I I I . 

i65. 249. 
P E L L E T I E R . ( M . ) Note extraite d'une lettre de — sur 

une eau salée tirée du puits de l'Est-Boislong , aux 
mines de houille de Montrelaix. X X I I . i3i. 3ga; 
et suiv. 

P E L L E T I E R . (Feu M . ) Essai d'une galène de Castelnau 
de Durban , (Arriège . ) I . 1, 27 et suiv. Efilorescences 
de soude observées à Arras , par — 3. 82. Opinion de 
— sur l'emploi du speis , dans les arts. 5. 7. Procédé 
de —• pour la fabrication des cendres bleues. 9. Des­
cription et analyse de la witbérite. 63 , 66. Expériences 
sur la strontiamte. 79 et suiv. Observations sur la strai -
t iane . I V . z / . 33 et suiv. Analyse du cuivre carbonate 
b leu . V I . 3t. 52o. Son opinion sur la différence de 
composition des cuivres carbonates bleu et vert. 52 i . 
Analyse de la calamine de Fribourg, en Brisgaw. 
X X V I I I . , 6 > . 3 4 5 , 346 . 

P E L L E T I E R , D A R C E T , G I R O U D et L E L I È V R E . ( M M . ) 

Extrait d'un TAPPORT de — sur les moyens d'extraire la 
soude du sel marin. I . 3. 29 et suiv. 

P E L L E T I E R , H A L L E et T R O U V I L L E . ( M M . ) Rapport 
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(le — sur le procédé de décomposition du sulfure de 
soude par le fer , découvert par M . Malherbe. I . 3. 67. 

P E N D U L E à SECONDES. Expériences sur la mesure du 

sur diiférens points de l'arc du méridien , compris entre 
Dunkerque et l'iLe de Formentera. X X I V . J^O. i5g , 

160. 
PÉNÉTRATION des métaux. La — augmente la densité 

d'un alliage d'or et de cuivre d'environ V- 3oK 47°* 
Elle augmente d'un dixième celle d'un alliage de cui ­
vre et de zinc. V I . 3i. 5og. Voyez D E N S I T É . 

P E N N A N T . ( M . ) Description des mines de cuivre d'An-
glesey , extraite du Voyage de — I I I . 16. 67 et suiv. 

P E N N E , ( Tarn. 1 Analyse de la mine de fer de — , par 
M . Vauquelin. I I . /2 . 11 et suiv. Nature de cette 
mine. 1 1 . Expériences. Ibid. Conclusions. i3. Parties 
constituantes. x¿\. Qualité de la fonte qui en provient. 
Ibid. 

P E R A T . Nom qu'on donne dans le Lyonnois à la houille en 
gros morceaux, I I I . ¡4. 27. 

PERCEMENS , dans les mines. Nouvelle méthode d'assi­
gner la direction des — , et de tracer les plans des ou ­
vrages souterrains , par M . Daubuisson. X V . 8j. 161 
et suiv. Observations sur ce mémoire , par l'auteur. 
8g. 371 . Notes sur le même sujet, par M . Baillet. 
3 7 5 et suiv. — de Giromagny , du Puits et d'Auxelle. 
V I L 4°- 2 4 4 e¿ su¿v. Voyez M I N E S . 

PERIDOT. Analyse du — , par M . Vauquelin. I V . 2^. 
37 et suiv. Propriétés physiques. 38 . Propriétés chimi­
ques. Ibid. Parties constituantes. 43. — des jouailliers. 
V . 18. 380. — de Ceylan, des Indes orientales. 2Ô5. 
Figures. Ibid. Planche 20. e — du commerce , c'est la 
chrysolithe de Werner et à''Emmerling. 7 g . 36g et suiv. 
Variétés de — qui se trouvent dans la montagne des 
Chalanches , (Isère.) X X . 11a. 6i , 62. Voyez C H R Y ­
SOLITHE , CHRYSOLITHE DES VOLCANS , O L I V I N E . 

P E R I G U E U X , ( Dordogne. ) Analyse du manganèse oxidé 
de — X . 68. 771 et suiv. Ses parties constituantes. 772. 
Sa comparaison avec les manganèses de France , d'Al­
lemagne et du Piémont. 778 et suiv. Voyez M A N G A ­
NÈSE oxidé, 

P E R N E S , ( Pas-de-Calais. ) Recherches de houille à — 
X X V I . i6G. 429. Travaux déjà faits. Ibid. Peu d'ap­
parence de succès. Ibid. 
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PÉROU. Volcans du — III. ,5. 62. X V I . $5. M° . Mi 
et suiv. Leur composition. Ibid. Opinions de M. de 
ITumboldt, sur ces volcans , discutées par M. Deluc. 
341 , 342 , 343 , 344- Preuves qu'ils ont leur foyer 
au-dessous du niveau de la mer. 35o. 

Analyse de l'émeraude du — , par M. Vauquelin. 
VII . 38. 9,0 et suiv. Autre analyse, par M. Klaproth. 
Ibid. Rapprochement des résultats des deux analyses. 
96. nouvel le analyse , par M . Vauquelin. 07. Parties 

' constituantes de cette pierre. 98. Cuivre suroxigéné 
vert rapporté du — par M . Dombey. V I . 3t. ¿19 . 
Voyez CUIVRE suroccigéné vert. 

P E R P I G N A N , (Pyrénées-Orientales.) Elévation moyenne du 
baromètre à — X X I I I . i36. 3 i6 . 

PERREGOURDES , ( Ardèche.) Filon de pyrites cuivreuses 
de — I . 68. 

P E R R I E R . ( M . ) Chaudières adoptées par — , pour les 
pompes à feu. I. 3. 9. Brevet d'invention délivré à — , 
pour une machine à vapeur, propre à monter le char­
bon des mines. X I . 64. 362. 

P E R R I E R et BETTANCOURT. ( M M . ) Brevet d'invention 

accordé à — , pour la construction d'une presse hydrau­
lique. VIII- 48. 944. 

P E R R I N , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . 166. 3 1 6 . 
PERROQUET. Nom d'un rocher calcaire qui s'élève au mi­

l ieu du lit du Danube, dans la Haute-Hongrie. VIII . 
4j- 812. 

PERTHUIS. ( M . ) Annonce d'un ouvrage de — , intitulé: 
Traité de Vaménagement et de la restauration des bois 
et forets de la France. X V . 8j. 1^0. 

PESANTEUR SPÉCIFIQUE. Ordre de densité de9 métaux. 

V . 3o. 458 , 4^9- Formule algébrique pour déterminer 
la —- d'un alliage métallique. 47° 1 4 7 2 - VI . 3t. 5 i o . 
34. 810, 880. La — du cuivre natif est très supérieure 
à celle du cuivre rosette non écroui. 3t. 5oa,. Le cui­
vre augmente de — d'environ ~ en passant à la filière. 
Ibid. Moyen de déterminer la — des corps avec la ro­
maine universelle de M. Paul. VIII . 4^- &79 e t suiv. 
Observations sur les — vraies des alliages métalliques 
et celles dites moyennes que donne le calcul. X I V . 83. 
395. Différences analogues dans les substances gazeuses. 
395 , 396. 

PESEV J (Mont-Blanc. ) Mine de plomb tenant argent de — 
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T. i. 76. 4 . 65 et suiv. Son histoire et ses produits. 65 > 
66. Détails sur cette mine, extraits de la statistique des 
mines et usines du département du Mont-Blanc. X X . 
1 1 0 . 419 et suw. Situation topographique et communi­
cations. 4"-9 , 4 2 0 - Plan de la mine. Ibid. Planche i o . e 

Gisement et nature du minerai. 420 , 4 3 1 ï 4 3 3 1 4 2 3> 
Nature de la gangue. 4 3 3 . Analyse du schlich. Ibid. Sa 
richesse. Ibid. Historique de l'établissement. 4 2 3 , 4 2 4 -
Historique des travaux. 4'-4 et suiv. Extraction du mi­
nerai et transport au jour. 4 - 8 , 4 2 9 , 4^0. Préparation 
mécanique. 43o , /j3i , /\\%. Pvésultats économiques. 
43i , 432. Grillage. 43a , 4^3 , 434- Fonte. 434 et suiv. 
Description du fourneau écossois. /(ij et suiv. Plan. 
X X . 1 2 0 . Planche 1 1 . e Coupellation du plomb d'oeuvre , 
raffinage de l'argent et revivificatiou du test et de la l i -
tharge. 444 et suiv. Observations générales. 449 et suiv. 
Qualité du plomb. 453. Débouchés. Ibid. Consomma­
tions. Ibid. Employés. Ibid. Voyez PLOMB. ( M i n e s d e — , 
minerais, etc. ) 

Arrêté portant création d'une Ecole pratique des mines 
à — XIII. 77. 379. Nomination des directeur et pro­
fesseurs de Cette école. 38o. X X . 1 2 0 . l\Sj et suiv. Lo 
siège de l'enseignement est à Moutiers. 458. Nombre 
des élèves ingénieurs. Ibid. Leurs travaux. 4^8 , 45~9-
Mode d'avancement. 4%- Elèves externes. Ibid. Arrêté 
qui affecte différens bâti mens et terrains au service de 
l'école des mines de — X X V I I I . 1 6 A . 242. 

P E S M E , ( Haute-Saône. ) Haut-fourneau de — X X . 1 rg. 
382. Analyse de la castine qu'on y emploie. Ibid. Exa­
men du fer de — 396 , 397, 098. 

P E T A L I T E . Substance d'un blanc verdâtre entrelacée et 
mélangée avec des grains d'un quartz gris , qui se trouve 
dans la mine de Sala , en Suède. X V . 8S. 256. 

PETER'S M O U T A I N S , montagnes de l'Amérique septentrio­
nale. Leur constitution géologique. IX. 6 4 . 

P E T E R S W A L D , ( Rhin etMoselle. ) Sur la mine de plomb et 
cuivre de ~ , extrait d'un mémoire statistique sur les ri­
chesses minérales du département do Rhin et Moselle» 
X X V . 1 4 8 - 279 e?suiv. Nature du sol. 279. Abondance 
des filons. Ibid. Ils sont tous riches en argent. Ibid. 
Leur exploitation antérieure à la guerre. Ibid. Prohabi­
lité de succès dans la reprise des travaux. 280. 

P E T I T , H A V I O N E et consûrs , ( M M . ) Concessionnaires. 

XI . 6 1 , i 4 3 . '2.8 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



434 TABLE GÉNÉRALE 
P E T I T E - M A R C H E , ( A l l i e r . ) Mine d'antimoine de l a — 

V . 1 6 . i 5 6 . Ce qui reste des anciens travaux. i56 , 
i 5 7 . 

PÉTROLE. — de Gabian , près Béziers. I. r. 63. — d'Or-
thez. Ibid. Mine de — près de Porentruy. III. ¡4- 72. 
— dans une tourbe argileuse , en Gallicie. XXIII . i3j. 
1 1 8 . Manière dont on le recueille. 1 1 8 , 1 1 g . Voyez 
A S P H A L T E , A S P H A L T E , ( Mines d' ) B I T U M E . 

PÉTROSILEX. Ce que c'est que le — des modernes. V . 2c7. 
262. Ce qui distingue le — du silex. Ibid. — en grands 
nœuds qui se trouvent dans des porphyroïdes magné­
siens. VII . 3y. 5a. Le — est très abondant dans la 
chaîne des Vosges , et notamment vers Giromagny. 40. 
3 i5 . 

P É T R U R G I E . Une des divisions du cours de minéralurgie 
fait par M . Hassenfratz , à l'école des mines. IX . 6t. 
207. 

PETTELANGE , ( M o s e l l e . ) Riche mine de houille de — 
III. 13. 1 6 . X I V . fio. 147-Détai l ssur cette mine, extraits 
de la statistique des mines et usines du département de la 
Moselle . 147 et suiv. Elle appartenoit jadis au Prince de 
Nassau-Sarrebriick. 1 4 7 . Mauvaise administration de 
cette usine importante , depuis la réunion de — à la 
France. Ibid. Nature , position des couches. Ibid. Elle 
se distingue en deux mines. 148. Détails sur son exploi­
tation. Ibid. Etat des travaux. Ibid. Nécessité de réunir 
ces exploitations partielles et illégales en une seule e x ­
ploitation régulière. 1 4 8 , 149 • 

P E T Z L . ( M. ) Annonce et analyse d'un ouvrage de — , in­
titulé : Oryctognosie préparatoire. X X V I I . tSi. 425 , 
426. 

PEUCHET et C H A N L A I R E . ( MM. ) Annonce d'un ouvrage 

de — , intitulé : Description topographique et statis­
tique de la France. X X I V . 14*• 237 et suiv. 

P E W T E R . Alliage d'étain et de bismuth , dont on fait de 
la vaisselle en Angleterre, et qu'on y appelle — I. / . 
80. 

P E Y R A T , ( A u d e . ) Fabrique de jayet dans la commune 
de — I. 4. 4 i . 

P E Y R E L A D E , ( L o z è r e . ) Mine de plomb tenant argent 
de — VIII. 44- ^83 et suiv. Détails sur cette mine , ex­
traits d'un rapport sur les mines du département de la 
Lozère , dépendant de la concession dite de Villefort et 
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•UT les établissemens qui y sont affectés. Ibid. Position 
de la mine. 583. Nature du filon. Ibid. Travaux d'ex­
ploitation. 583 , 584- Foiblesse de ses produits. 584-
Cette mine ne paroit pas mériter de nouveaux travaux. 
Ibid. Filons dans une montagne voisine. Ibid. Leur ex­
ploitation par les habitans des communes des environs. 
Ibid. 

ÜYRQUSE , (Val lée de ) en Piémont. Faits qui semblent 
prouver que les tremblemens de terre du Piémont ont 
eu leur centre ou un de leurs centres particuliers dans 
la — et dans celles du Po et de Luserne. X X I I I . ,35. 
2 1 3 er suiv. Constitution physique de la — 216 et suiv. 
Situation physique des lieux qui ont souffert des trem­
blemens de terre. 219 , 220. Voyez T R E M B L E M E N S D E 
T E R R E . 

FEIFFER. ( M . ) — cité au sujet des fourneaux à carbo­
niser la tourbe. I. 2. 25. Son ouvrage intitulé : Histoire 
du charbon de terre et de la tourbe, cité. 32. Son four­
neau pour la distillation de la tourbe. Ibid. Son pro­
duit. 33. —. a la priorité sur le lord Dundonald, pour 
ses travaux sur la tourbe. Ibid. 

FLOELZEUMUTH. Nom d'une des exploitations des mines 
de mercure , situées près Wolfstein , dans fe Palatinat. 
V I L 41- 349- Travaux de cette exploitation. 353. Leur 
produit. Ibid. 

H A R M A C O U T H E . Analyse de la — du Hartz , par M . 
John. X X V I I . ' 6 2 . 455 . 

HENINGTHURN , dans les Vosges. Mine d'argent de — 
VIL 3g. 227 et suiv. Position de la mine. 227. Direc­
tion et inclinaison du filon. 227 , 228. Diverses époques 
d'activité de l'exploitation. 228. Parti qu'on a tiré des 
décombres des anciens travaux. Ibid. Richesse du m i ­
nerai. Ibid. Sa nature. Ibid. Ses produits. Ibid. Des ­
cription des travaux. 228 , 229 , 23o , 23i , 232. Cetta 
mine est loin de ne plus présenter d'espérance de succès. 
232. Manière dont il conviendra d'attaquer le filon. 232 
et suiv. Mines voisines dont les filons aboutissent à 
celui de — Ibid. Ancien canal à l'usage des mines de —. 
40. 309. Maison dite château de — affectée aux mines 
de — 3i 1. 

HILADF.LPHIE. Constitution géologique des environs dû—. 
I X . 64. 4 ° o et suiv. 
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P H I L I P S T A P T , en Suède. Observations minéralogiques et 
géologiques faites auprès de — III. i6. 44-

PHLOGISTIQUE. Théorie nouvelle sur l e — , par M . Gren. 
IL g. 62. 

PHOSPHATES. — de chaux. Mémoire sur le — et sur ceux 
de fer, de plomb et de manganèse. X X I I . ,3i. 4i3 et 
suiv. Recherches sur le — , 4'4- Sa composition. 
4 i5 . Ses propriétés. 4*5 , 4 l Q . Composition de l'acide 
phosphorique déduite du — 4 2 4- Résumé. 4 2 8. Le — 
devient phosphorescent, soit par le frottement , soit par 
la chaleur. X I I I . y 3 . 2. Voyez A P A T I T E , C H A U X ^ A O S -
phate'e. 

— de cobalt. Essais faits avec le — pour la préparation 
d'une couleur bleue propre à remplacer l'outremer. X V . 
SS. i 3 i et suiv. Leur succès. J 3 I . Procédé pour com­
poser le — i34 , i35. Son prix. i35. Essais compa­
ratifs de peintures. i 35 , i36 . Voyez BLEU, COULEURS. 

—« de fer. Mémoire sur le — et sur ceux de chaux , de 
plomb et de manganèse. X X I I . i3i. 4>3 et suiv. R e ­
cherches sur le — 4 ^ et suiv. — au maximum. 416. Sa 
composition. Ibid. Ses propriétés. 4 1 7 t 4*8. — au mi-
Tiimum. 418 et suiv. Sa composition. 4 I n - Composition 
de l'acide phosphorique déduite du — ùfiS. Résumé. 

4 2 9 - , 
Mémoire sur un — natif, mélangé de manganèse. 

X L 64. 2Ç.5 et suiv. Sa description. 395. Analyse par 
M . Vauquelin. 2q5 , 296 , 297 , 298. Ses parties cons-

• titilantes. 299. Son utilité dans les arts. Ibid. Parties 
constituantes du — au maximum, suivant M . Berthier. 
X X V I I I . i63. 78. Parties constituantes d'un — au mi­
nimum , suivant le même. Ibid. Analvse d'un — artifi­
ciel. 7 9 , 80, 81. Voyez F E R phosphaté. 

•— de manganèse. Mémoire sur le — , et sur ceux de 
chaux , de fer et de plomb. X X I I . i3¿. 4 ^ etsuiv. R e ­
cherches sur le — 4 3 1 et suiv. Sa composition. 4 2 2 - Ses 
propriétés. 422 , 4 2 3 . — avec excès d'oxide. 4 2 3- R é ­
sumé. 4^0. 

— de plomb. Mémoire sur le — et sur ceux de fer, de 
chaux et de manganèse. X X I I . i3t. 4i3 et suiv. Pie-
cherches sur le — 4'9 e^ suiv. Sa composition. 4 2 ". 
Ses propriétés. 4 2 0 ? 4 3 1 , Composition de l'acide phos T 

phorique déduite du — 42-5 , 4 2 6, Résumé. 4 2 9- Voyez 
PLOMB phosphaté. 
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- acide de potasse. Expériences sur le — , par M. Vau-
quelin. X X V I I I . 163. 8 7 , 88. Découverte du — par 
M . Vitalis. Ibid. 

- de soude. L e — est aussi connu sous le nom de sel perle', 
ou fusible, à base de natrum. i. 3. 52. Il sert de pur­
gatif en Angleterre. Ibid. Le — est décomposé par la 
chaux. 53. Expériences de M. Davy , pour rechercher 
l'action du fluide galvanique sur le — XXIII . i33. 76. 

- de strontiane. Moyens de l'obtenir. V I L 3y. i 3 . Ses 
parties constituantes. i 4 - Ses propriétés. Ibid. 

HOSPHORE. Théorie de la combustion du — dans l'air 
vital. II. g. 63. Présence du — dans le fer. V . iS. 21 
et suiv. Méthode de Bergmann pour l'y découvrir. 27, 
Existence du — dans le règne minéral , découverte par 
M . Gahn. VI. 3i. 507. Combinaison du — etde la stron­
tiane. V I L 3y. 18. 

Mémoire en réponse aux recherches analytiques de 
M . Davy, sur la nature du — par M M . Gay-Lussac 
et Thenard. X X V I . 1 6 4 . 3oi et suiv. Expériences de 
M . Davy. 3o2 , 3o3. Expériences d,e M M . Gay-Lussac 
et Thenard. 3o4 et suiv. 

HOSPHORESCENCE. Observations de M. de Bournon sur 
la — des corps du règne minéral. XIII . y3. 1 et suiv. Il 
n'a encore été fait sur ce phénomène que fort peu de re­
cherches. 1 . On n'en a encore donné aucune explication 
satisfaisante. Ibid. Des moyens par lesquels on peut la 
développer dans les minéraux. 1 , 2 . — p a r le frottement. 
1 . — par la chaleur. 2. Minéraux qui contractent cette 
propriété, soit par l'action du frottement , soit par 
celle de la chaleur. Ibid. Conjectures de M. de Bour­
non sur les causes de la — 2 , 3 , 4- Diverses couleurs 
de la — 3. Observations sur la — da la trémolite et de 
la dolomie. 3 et suiv. Voyez T R É M O L I T E . 

Précis d'un mémoire de M . Dessaignes, sur l a — 
X X V I I . i5g. 2i3 et suiv. Définition de la — 2 1 3 . Dis­
tinction de la — en quatre sortes. Ibid. Observations 
qui fondent la théorie del'auteur. 214, 2 i 5 , 216. Consi­
dérations générales. 217 et suiv. Rapports entre l'élec­
tricité et l a — 2 2 3 et suiv. Expériences. 224. Examen 
des diverses sortes de — 2 ' 7 Î 2 1 9 , 3 3 1 1 2 a 4 1 226. 
D u pouvoir des pointes sur le fluide de la — 227 et 
suiv. Sur la — de l 'eau, par le même. X X V I I I . i63. 

•88. 
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PHOSPHURE DE FER. Composition du — X X I I . i j 2 . 4 2 7 ) 
439. 

P H O T O - P É R I P H O R E - C A T A D I O P T R I Q U E . Brevet d ' invent ion 
délivré à M M . Frailure) pour une machine qu'ils n o m ­
ment — XIII. yy. 4 i 6 . 

P H R U D I S - O S T I U M . Opinion que le — de Ptolomée , é t o i t 
l'embouchure de la Somme. II. /0. 65 . Autre o p i n i o n 

. que la Brêle étoit le — Ibid. 
P H Y S I Q U E . Rapports de la minéralogie avec la — V. 2 7 . 

s i3. Analyse de l'ouvrage de M . Haiiy, intitulé : Traité 
• élémentaire, de — X V . 85. 64 et suiv. Annonce d e l a 

seconde édition de cet ouvrage. X X . 1 1 6 . i 6 3 . A n a ­
lyse de cette seconde édition. 1 iy. 235 et suiv. 

P i c - D u - M i D i , dans les Pyrénées. Relation d'un v o y a g e 
minéralogique fait au — de Bigorre , par M . Duhamel , 
fils. VIII. 46. 747 et suiv. Noms des personnes q u i a c -
compagnoient ce naturaliste. 748- Départ. Ibid. P i c 
d'Aube. Ibid. Elévation absolue d'un plateau qui e s t à 
son pied. Ibid. Route à suivre pour parvenir au — 7 4 ° • 
Porphyre vert. Iliid. Terrain schisteux. Ibid. P l o m b a ­
gine terreuse. Ibid. Plateau du lac. 750. R o c b e s do 
corne , trapps , lits calcaires , alternativement. Jbid. 
Granit entre deux couches de trapp. 7 5 1 . Granit s u p e r ­
posé au calcaire. Ibid. Cause générale et cons tante de 
destruction qui attaque continuellement le — 752 . L a r g e 
escarpement qu'il présente. Ibid. Nature et pos i t i on des 
roches qui le composent. 752 et suiv. Situation, d e s 
couches. 753. Granit superposé aux roches t r a p p é e n n e s . 
Ibid. Composition de ce granit. 754. Séjour de JV1M. 
Reboulet Vidal, au pied du — , pour d é t e r m i n e r o u 
rectifier le nivellement des principales m o n t a g n e s da 
cette partie des Pyrénées. Ibid. Arrivée au sommet d u —• 
Ibid, Longueur et durée du trajet. Ibid. F i g u r e d u 
sommet. 754 , 755. Nature des roches qui le c o m p o s e n t . 
755 , 756. Granatite, gneis , roche de c o r n e , c a l c a i r e 
primitif, granit sur le calcaire. 756. Direction g é n é r a l e 
des lits. 757. Hauteur du — Ibid. Résultats de n i v e l l e -
Biens sur la hauteur des montagnes plus é l e v é e s q u e 
la — Ibid. La vue dont on jouit, au sommet du — , e s t 
une des plus vastes que l'on puisse trouver. 758 . P h é ­
nomènes que présentent les divers états de l ' a tmosphère , 
principalement aux environs des montagnes. 758 , y5g t 

760. On n'aperçoit aucune source en montant au , d e -
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puis le lac d'Omet. 760. Raisons de ce phénomène. Ibid. 
Gazon long et piquant qui recouvre les bases du — Ibid. 
Résumé des principaux faits contenus dans ce mémoira. 
761 , 7 6 2 . Observations de M. Picot-Lapeyrause , sur 
l'alternation brusque et souvent répétée des roches de 
diverses natures au — VII . 3y. Si. Elle lui paroît êtr» 
la véritable cause du peu de régularité et de suite des fi­
lons métalliques qu'on a exploités dans quelques parties 
des Pyrénées. Ibid. Voyez P Y R É N É E S . 

P I C A R D . ( M. ) Hauteur du pays compris entre la Seine et 
la Loire , au midi de Paris , d'après le nivellement de —> 
X X . / tg. 378 et suiv. 

P I C A R D E T . ( M a d . e ) Citée pour sa traduction des mémoires 
de chimie de Bergmann. I I I . 1S. 35. 

P I C A R D I E . Espace qu'occupoit l'ancien Gouvernement de 
la province de — V. zS. 5o. 

P I C A R D I È R E . ( L a — , Lozère.) Filon de plomb tenant 
argent de — VIII . 44- SSj et suiv. Détails sur ce filon, 
extraits d'un rapport sur les mines du département de la 
Lozère , dépendant de la concession dite de Villefort. 
Ibid. Le filon dit — a pris son nom de la montagne qui 
le renferme. 587 . Sa direction. Ibid. Sa capacité. 588. 
Sa description. Ibid. Matières qui le composent. 588 , 
589 . Longueur moyenne de l'espace qui contient du mi­
nerai dans ce filon. 589. Travaux d'exploitation. 589 , 
590 . Difficulté que présente cette exploitation. 5 g o . 
Ressources qu'on peut encore en espérer. 5 9 1 . Autres 
filons dans le voisinage. 692 et suiv. 

PICOT-LAT-EYROUSE , ( M. ) Ingénieur en chef des Mines, 
retiré. — a reconnu , le premier, l'influence du man­
ganèse sur la fonte du fer et la formation de l'acier. I . 
/ . 8 1 . Rapport de — sur la mine de wolfram de P u y -
les-Mines , ( Haute-Vienne. ) 4- 2 3 et suiv. — a trouvé 
le carbure de fer dans les Pyrénées. 36. Renseignemens 
sur les exploitations des mines de jayet , dans le dépar­
tement de l'Aude. 44- Manganèse natif trouvé par — 
dans les mines de fer de la vallée de Vic-Dessos , dans 
les Pyrénées. V I . 3z. 5gq. Voyage de — au Mont-
Perdu , avec M . Ramond. V I I . 3y. 36. Relation de ce 
voyage par — et observations sur la nature des crêtes Tes 
plus élevées des Pyrénées. 39 et suiv. — a annoncé le 
premier qu'il existe une pierre calcaire primitive. 4 1 » 
42. — pense que la chlorite n'est que le résultat de la 
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d/composition du mica. 4 3 - — a trouvé le premier la 
koupliolite en place , au pic d'Ered-Lit.z , daiis les Py­
rénées. XII . 68. i 5 3 . 

P ics . Pourquoi les plus hautes montagnes des Pyrénées sont 
ainsi dénommées. VII- 4°. ZiJ. 

PICTET. ( M . ) Extrait d'un rapport fait par — , à la So­
ciété établie à Genève pour l'avancement des arts , sur 
les romaines de M . Paul. VIII, 4^- 671 et suiv. Expé­
riences sur Finilaiiinuitinn des corps combustibles par la 
compression de l'air. X I V . 84. 486 et suiv. Service rendu 
par — à l'art des mines et à l'humanité , par la publica­
tion du nouveau procédé pour le tirage des mines. X I X . 
4 1 1 . s35 et suiv. Perfectionnement de ce procédé , pro­
posé par — 239 , 240. Extrait d'un ouvrage de sir 
James Mail, intitulé : Description d'une suite d'ex-
pe'riences qui montrent comment la compression peut 
modifier l'action de la chaleur ; traduit de l'anglais , 
par — X X I V . i3g. 23 et suiv. 

PICTITE. Identité de la — de M . Delamétherie , avec la 
titane silicéo-caleaire. XIII. y3. 7 4 . 

PIÈCES D ' A R T I L L E R I E . Commission chargée de faire des 

recherches expérimentales sur l'alliage le plus conve­
nable pour les — XIII. y y . 383. 

P I E D , mesure. Table pour convertir les — en mètres et 
parties décimales du mètre. XVIII . 107• ij5. Réduction 
du — de Saxe , en — de France. XII . 6 7 . 41 • Voyez 
M E S U R E S . 

F I É G U , (Basses-Alpes . ) Mine de plomb de — V I . 82. 
642. Détails sur cette mine extraits d'un mémoire sur 
les mines èt usines du département des Basses-Alpes. 
642 , 643. Situation du filon. 642. Son gisement. Ibid. 
Nature de la montagne qui le contient. Ibid. Minerai. 
Ibid, Sa richesse. Ibid. Etat des travaux d'exploitation. 
642, 643, Probabilité que ce filon n'est point épuisé. 
643. 

PIÉMONT. Extrait d'un mémoire de M . Robilant, sur la 
minéralogie du — IX. 60. 81 et suiv. Disposition gé­
nérale des montagnes. 81. Observations sur l'ordre des 
couches. 86. Blocs et cailloux roulés. 87. Causes pré­
sumées de la constitution géologique du — 88. Action 
des eaux pélagiennes. 89. Théorie de la formation des 
Vallées. 93. Anciens lacs. Ibid. Phénomènes que l'au^ 
teur attribue à l'action des faux souterrains. 9 5 . Topo» 
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graphie souterraine minéralogique- 97. Mines métalli­
ques. 99 etsuiv. Mines de cuivre- 99 , 101 , 108, 116 , 
1 3 2 . Elles se trouvent plutôt en couches qu'en filons. 99. 
Mines de plomb. 99, 100 , 1 1 2 , 113 , 1 1 4 , n 5 . Plomb 
tenant or et argent. 101 , 1 0 2 , 111 , 1 1 3 . Mines d'or 
et or en paillettes. i o o , i o 3 , 104, i o 5 , 1 0 6 , 1 0 7 , 
1 2 1 , 1 2 2 , 140. Mines de 1er. 1 1 0 , 111 , 1 2 0 , 1 2 2 . 
Mine de cobalt. 123 , 134, 12.5. Plombagine. 102, i33 , 
i34. Mine de manganèse. 110. Mines de houille. 1 3y , 
141 . Plâtre , sources salées, soufre natif. 140 , 141 , 
142. Fourneaux pour le fer et forges. 102 , 1 1 8 , 1 1 9 , 
1 2 2 . Eaux thermales. n 5 , 1 1 6 , 134 , i35. Marbres. 
121 , 126. Mines métalliques indiquées par ordre de 
vallées. 100 et suiv. Vallée de Sésia et de Sessera. 101 , 
102. Vallée d'Andorno. 102 , io3. Vallée d'Aoste. i o 3 
etsuiv. Vallée de l'Orco. 1 2 1 , 122. Vallée de Lans. 
1 2 2 , ia3 , ia4- Vallée de Suze. 125 , 126 , 127. Val lée 
de Pragelas. 1 2 7 , 128. Vallée du Po. 128, 129 , i 3o . 
Val lée de Vraïta. i3o , i 3 i . Vallée de Maïre. 131 , 
i32 . Vallée de Grana. i32. Vallée de Sture. i32 , 133 , 
i34- Vallée de Gès. i 3 5 , i 3 6 , i 3 7 . Vallée de Ver-
menagna. 137 , i 3 8 . Vallées de l'Apennin piémontais. 
i 3 8 et suiv. Essais docimastiques de ces mines et leurs 
produits par ordre de leurs vallées. 142 et suiv. 

Vues économiques sur la culture du règne minéral 
dans le — , par M . le docteur Bonvoisin. X I . 6 1 . 3 
et suiv. Richesse du — en mines. 4 et suiv. Histoire 
des exploitations dans le — 7 et suiv. Moyens de re­
tirer les plus grands avantages des mines du — 12 et 
suiv. Mines de fer. 20 etsuiv. Manganèse. 22. Cobalt. 
a3. Sulfure de fer. 24. Stéatite blanche. 25. Feldspath. 
Ibid. Atumine. 26. Plombagine. 27. Schiste à crayons. 
Jbid. Jaspe. Ibid. Variolites. Ibid. Eaux minérales. 
29. Sources salées. 3 i . Sulfate de magnésie. Ibid. Soufre 
natif. 32. Marbres. 33. 

Note sur la route souterraine qui a été percée dans le 
quinzième s ièc le , à la base du Mont -Viso , pour com­
muniquer du — en Daupliiné , et qui vient d'être réou­
verte par les soins do M. Brésil, Sous-Préfet de Saluées , 
( Stura. ) XLX. 110. 167 , 168. Cette route a été ou­
verte par les ordres de Louis I I , Marquis de Saluées. 
»67, Ses longueur, hauteur et largeur. Ibid. Elle a été 
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attribuée , soit aux Romains , soit à Annibal. 160. Elle 
date de l'année 1480. Ibid. 

Observations sur les tremblemens de terre qui ont été 
ressentis en — , extraites d'une lettre de M . Muthuon. 
X X I I I . i35. 3 0 9 et suiv. Rapport de cet Ingénieur sur 
ce phénomène. 212 ef suiv. Faits qui semblent prouver 
que les tremblemens de terre du — ont eu leur centre 
ou un de leurs centres particuliers dans les vallées du 
P ô , de Luserne et de Peyrouse, situées au sud-ouest 
de Turin , à 4 j 5 , 6 myriamètres de distance de cette 
ville. Dommages et dégâts qu'ils ont causés. 3 1 2 , 2 i 3 , 
2 i4 ] 2 i5 . Constitution physique des vallées du P ô , de 
Luserne et de Peyrouse. 2 1 6 , 2 1 7 , 218. Situation 
physique des lieux qui ont souffert des tremblemens de 
terre. 2 1 9 , 220. 

Décret relatif aux collections dépendantes de l'école 
des mines et de métallurgie établie en — par l'ancien 
Gouvernement. X X V I I I . i€5. 260. Analyse du manga­
nèse oxidé du — X . 58. 775. Ses parties constituantes. 
Ibid. Sa comparaison avec les manganèses d'Allemagne 
et de France. 778. 

PLERRACHE. ( M . ) Manière dont il opère la circulation 
de l'air dans ses exploitations de houille. III. 1 8 . 7. 

— etconsors , Concessionnaires. XIII . 7 7 . 396. X X V I I I . 
166. 331. 

P I E R R E P E A T T E , près Vizille , (Isère. ) Description et 
analyse du fer spathique de — , par M . Coliet-Ues-
costils. X X I . 124. 294. 

P I E R H E - S U R - H A U T E , montagne du département de la 
Loire. VI . 34. 8 1 7 . 

P IERRE VILLE , ( Manche. ) Calamine de — I. / . 78. 

Mine de plomb de — TI. 8 . 1 . Détails sur cette mine 
importante , extraits d'un mémoire sur la minéralogie 
du département de la Manche. 1 et suiv. Travaux 
des anciens. 2 . Travaux dans les temps modernes. Ibid. 
Etat de ceux exécutés par les derniers exploitans. 3. 
Nature de la roche dans laquelle s'exploite le miné-
rai. Ibid. Les filons n'y sont pas réglés et bien soute­
nus. 4- Elle offre souvent des masses riches et abondan­
tes. Ibid. Manière dont on a exploité. Ibid. Nature du 
minerai. Ibid. Le plus abondant est une galène peu 
riche en argent. Ibid. Son analyse , par M. Sage. 4 j 
5. Belles variétés de plomb et de zinc que cette mine 
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a Fournies. 5. Enumération de ces variétés. 5 , 6. Essai 
de la calamine qui s'y rencontre , par M . Sage. 6 . 
Produits de la mine , en 1788 et 1 7 8 g . Jbid. Substan­
ces minérales existantes sur les travaux , au commen­
cement de l'an 3 . Ibid. Bâtimens déjà existans. 7 . 
Indication de ceux qu'il sera nécessaire de construire. 
Jbid. Rareté du bois dans les environs. Ibid. Causes 
de la cessation des travaux. 8. Recherches de houille 
dans les environs. Ibid. 

IERRE DE L A R D . Analyse de la —- , par M . Vauquelin. 

X V . 88. 244 . Ses parties constituantes. 246 , 2/(7. Il 
résulte de cette analyse que la — doit être retirée de 
l'espèce talc , et renvoyée au genre des pierres alcali-
nifères comme ne contenant pas de magnésie. 248 . 

IERRE DE L Y D I E . Rognons de — dans la chaîne des 
montagnes de la Transylvanie. VIII. 4j- 8 n . Ce que 
c'est que cette substance. 840. 

IERRE DE RIZ OU pâte de riz de la Chine. Analyse de 
la substance appelée — , par M . Klaprotli. X X I V . 

IERRE DE T R A S S . Sur la — du département de Rhin 

et Moselle. X X V . i4y. 363 et suiv. Voyez T R A S S . 
IERRE-PONCE. Essais laits avec la — pour la préparation 
d'un vernis propre aux poteries communes. X I V . 81. 
228 , 233 . Aux environs du Vésuve. I V . / 0 . 8 1 . Lapillo t 

— en petits fragmens. 82. Cendres volcaniques, •— en 
poussière fine. Ibid. — près de Coblentz .XXV. i4g- 366. 

IERRES. Nouveau moyen de fairesauterles — sousl'eau. X . 
66. 584- Manière de réduire les —dures en poudre fine , 
pour les soumettre aux expériences chimiques. I V . 11. \ . 

- à fusil. Extrait d'un mémoire de M . Ilaquet, sur 
la formation des — X X . 11g. l\o5, 4 °6 - Preuves 
du peu d'ancienneté de cette formation. 4*o5. Ana­
lyses de plusieurs espèces de — 4 ° 6 - Commerce de 
la France en — I . *. 89. Arrêtés et loix sur la sortie 
des — X L 62. j 5 8 , 160 . XIII . yy. 4 ' 2 . 

Mémoire sur l'art de tailler les — , silex pyromaque , 
par M . de Dolomieu. VI . 33. 6g3 et suiv. Cet art peu 
connu , est concentré dans un petit espace situé dans 
les départemens de l'Indre et de Loir et Cher. 6 g 3 . 
Préjugé sur la reproduction du silex. Ibfd. Matière qui 
sert à faire des — 6 g 5 . Supériorité du silex. 6g5 , 6g6. 
Nom que lui donnent les ouvriers tailleurs de — 6g6 . 
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Noms que lui donnent les naturalistes. 606 , 697. D e s ­
cription méthodique du silex pyromaque. 697 et suh. 
Ses caractères extérieurs. Ibid. Ses caractères physi­
ques. 699 , 700. Ses caractères chimiques. 700 et suiv. 
Analyse du silex pyromaque , par M . Vauquelin. 702 , 
7o3 , 704 5 703. Son analyse, par M. Wiegleb. yo?>. 
Patrie et gisement du silex pyromaque. Description de 
l'art de fabriquer les — 706 et suiv. Instrumens. 706, 
707. Procédés. 707 et suiv. Rompre le bloc. 707 , 
708. Fendre le caillou ou l'écailler. 708 , 709. Faire 
la pierre. 709. Parties que l'on distingue dans la 
— Ibid. Durée de l'opération totale. 710. Nombre de 
— qu'un bon ouvrier peut préparer et tailler en un 
jour. 710. Les — façonnées se divisent en différentes 
sortes. 7 1 1 . Leur distinction. Ibid. Leur prix. Ibid. 
Ce commerce est concentré dans trois communes. Ibid. 
Autre atelier sur les bords de la Seine. Ibid. Lieux 
de la France où il existe encore de petites manufac­
tures de — 7 1 1 , 7 1 2 . Indication d'autres fabriques chez 
l'étranger. 712. Note de M . Ch. Coquebert à ce sujet. 
Ibid. Planche relative à ce mémoire. V I . 33. Plan­
che 23 . e Extrait d'un mémoire de M . Salivet , sur la 
fabrication des — dans les départemens de l'Indre et 
Loir et Cher , par M. Gilletde I.aumont. 713 et suiv. 
Communes des environs de Saint-Aignan, où l'on fait 
le plus de — 713. Nature du sol. 714. Position des 
bancs de cailloux. Ibid. Manière dont on les exploite. 
7 1 4 , 7 i 5 . Manière de sortir les cailloux. 7 1 a , 716. 
Qualités des cailloux blonds et bruns. 716. Pierres à 
deux coups. Ibid. Degré d'humidité nécessaire pour 
tailler les cailloux. 7 1 7 , 718. Note de M . Gillet de 
Laumont à ce sujet. 717 . Commerce de Saint-Aignan , 
e n — 7I8. Introduction de cet art en Autriche. Ibid. 
Note de M . Ch. Coquebert à ce sujet. Ibid. Essai 
_des cailloux de Bougival près Paris. 7 1 8 , 719- Extrait 
d'une notice île M. Tonnelier, sur la fabrique de — 
de Ceri l ly , (Yonne. ) 719 et suiv. Nature du sol. 719. 
Gisement des cailloux. Histoire de l'établissement de 
cette industrie à Cerilly. 720. Extraction des cailloux. 
Ibid. Instrumens. 721 , 722. Pesanteur spécifique du 
silex pyromaque de Cerilly. 722. Débouchés de cette 
fabrique. Ibid. Résumé des fabriques de — existantes 
en France. Ibid. 
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— Calcaires. Voyez CALCAIRE , C A L C A I R E S , (Montagnes) 

M O N T A G N E S , 

•—Demi-précieuses. Les — ainsi nommées par Bergmann , 
ne sont , suivant lu i , que des cailloux siliceux , d'une 
pâte très line. III. 16. 40. 

—- Factices. Annonce d'un ouvrage intitulé : L'art de 
composer des — aussi dures que le caillou. X X I I I . 
<34- 160. 

•—• Météoriques. Notice sur plusieurs — , par M. Tonne­
lier. XIII. y3. 11 et suiv. Description des — tombées 
près de Bénarès , par M. de Bournon. 16. Leur analyse , 
par M . Howard. 10. Analyse d'une — , par M. l'abbé 
Eacheley. Ibid. — présentée à l'Académie des Scien­
ces , par M . Morand fils. Ibid. Description des — 
tombées à Sienne , en Ital ie , par M . de Bournon. 22. 
Leur analyse , par M. Howard. 24. Description d'une 
— tombée dans le Yorkshire , par M. de Bournon. 
26. Son analyse , par M . Howard. 27. Description 
d'une — tombée en Bohême, par M . de Bournon. 28. 
Observations de M. Gréville sur la même — Ibid. Son 
analyse , par M . Howard. 3o. 

Analogie de la — avec le fer natif de Sibérie. XII I . 
87. Rapports de similitude entre les — tombées 

dans les divers endroits du globe. 80. Entre les mêmes 
et les fers natifs, 90. Observations de M. G. A. Deluc , 
sur les — 92 et suiv. Ce physicien n'admet pas la pos­
sibilité de la formation, dans l'atmosphère , des pierres 
dites — Q2. Discussion de l'opinion de M . Ckladny. 
ç 3 . Examen de la masse de fer de Sibérie. q/\. M . 
Deluc ne croit pas la pierre du comté de York suscep­
tible d'être mise au nombre des — Q5. Les — peuvent 
être dues aux volcans. 96 et suiv. Examen de la sub­
stance vitreuse qui accompagne le fer natif de Sibérie. 
99. La chute des — ne paroît pas à M. Deluc suffi­
samment constatée. 102. Citations de relations fabu­
leuses des faits naturels. io3 etsuiv. 
' Mémoire sur les pierres dites — ou tombées du ciel p 

par M. VaUquelin. XIII. j6. 3o8 et suiv. Descrip­
tion et analyse de la — tombée à Bénarès. 3io et suiv. 
Ses parties constituantes. 3i4- Autre analyse. 3 i5 . R e ­
marques sur les moyens employés dans cette analyse. 
Ibid. Analyse des — tombées à Barbotan et à Juliac. 
317 et suiv. Examen chimique du fer contenu dans 
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les 3 1 9 . Conclusions et réflexions. 3ai > 322. L'o­
pinion qui fait venir les — de la lune j est peut-etrs 
la moins déraisonnable. 322. 

Note sur quelques faits nouveaux relatifs aux — , 
communiqués par M . de Bournon. XIII . <?8. 446 e t 
suiv. L'origins des — est différente de celle des mi­
néraux formés dans le sein de la terre. 4 4 ^ - Les — 
ne peuvent être assimilées à aucune autre. 447- Rien 
n'y retrace l'effet de la foudre. 447 et suiv. Détails de 
LT. chute d'une masse de fer natif, en Mogol. 451 
e t suiv. Fabrication avec ce fer, d'un poignard, d'un 
couteau et de deux sabres. 452. 

Relation d'un voyage fait dans le département de 
l'Orne , pour constater la réalité d'un météore observé 
à l 'Aigle , le 26 floréal an 11 , par M . Biot. X I V . 84. 
485 et suiv. Extrait d'un mémoire de M M . Silliman et 
Kingsley , sur les — tombées à Weston , dans les Etats-
Unis , le 14 décembre 1807 , par M . Tonnelier. XXIII . 
184. 127 et suiv. Fait principal. 1 2 9 , i3o , i 3 i , i32. 
Circonstances particulières. i32 e t suiv. Description de 
l a — ¡ 3 8 , 139. Sa composition chimique. 10g , i4o , 
i 4 i . Chute de — , à Constantinople , en juin i8o5. 
140, i 4 J • Notice sur les — de W e s t o n , par M . Gillet-
de-Laumont. 142 et suiv. Description d'une substance 
lamelleuse , portant des élémens de cristallisation , qui 
se trouve dans ces — i43 , i44-

Catalogue par ordre chronologique des météores à la 
suite desquels des pierres ou des masses de fer sont 
tombées, par M . Chladny. X X V . y ^ . 73 e t suiv. 
Supplément à ce catalogue. X X V I . 1S1. 79 e t suiv. 
Voyez A E R O L I T E S , BOLIDES , F E R natif. 

•—meulières. — de la Ferté-sous-Jouarre, (Seine etMarne.) 
I. / . 88. IV. 22. 3 7 et suiv. Description des carrières de 
— de la commune des Molières , ( Seine et Oise. ) 25 et 
suiv. Ce que c'est que la — 25. Situation des carrières. 
26. Leur exploitation. 28. Préparation des — 3 i . Vente 
et transport. Ibid. Analyse de la — 32. Ses parties 
constituantes. 33. Carrières de — sur la commune des 
Alluets , même département. 34 et suiv. Observations 
sur le terrain dans lequel se rencontrent les — aux en­
virons de Paris. XXIII . i38. 452 , 453. Conjectures sur 
l'origine et la formation des — Ibid. 

Détails sur les carrières à meules du département 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



ГШ JOURNAL DES MINES. ¿¡/tf 

du L o t , extraits de la statistique de ce département. 
X X I I . / 2 7 . Sf et suiv. Détails sur les — du départe­
ment du M o n t - B l a n c , extraits de la statistique des 
mines et usines de ce département. X I X . 1 ¡3. 388 . 

Sur les — volcaniques du département de Rhin et 
Moselle. X X V . 149- 353 et suiv. Voyez M E U L E S D E 

MOULIN. 

»— Occidentales. Ce qu'on entend par — III. .16. 40. 
— Orientales. Ce qu'on entend par — III. 16. 40. 
PIERRUG-UES , BIALLEZ et G U I N C H E T . ( M M . ) Brevet 

d'invention délivré à — pour une machine propre à faire 
mouvoir avec économie la vis d'Archimède. X X V I I I . 
Î6>. З87. 

PIEUX , ( Manche. ) Etain sous forme métallique trouvé 
près de la commune des — I. f. 7З. Ressemblance des 
granits de cette commune, avec ceux qui accompagnent 
les mines d'étain , en Saxe et en Bohême. Ibid. Pré­
tendue mine d'étain près de la commune des — II. 8. 
j 9. Remarques lithologiques. 25. 

P I G - m o N . Fer en lingots , ainsi nommé en Angleterre. 
XIII . ?з. 54. 

PILATRE DE ROZIER. ( M . ) Son procédé préservatif du 

méphitisme. III. 14. 6, 
PILONS. (Machines à ) Voyez BOCARD , M A C H I N E S d 

pilons. 
P I N È D E , (Port de) dans les Pyrénées. Constitution géo­

logique du — V I L 3y. 54 et suiv. Corps marins et os 
fossiles qu'on y trouve. 58 et suiv. Plantes qu'on y 
recueille. 6 5 , 66. Observation du baromètre au — 
X I V . 83. З22. Sa hauteur. З22 , З2З. Ce passage n'est 
pas le plus élevé de cette partie des Pyrénées, З2З. 
Observations géologiques au — З28. 

P I N I . (Le père) — nie l'existence d'un volcan éteint situé 
entre le lac Lugano et le Lac-Majeur. VIL 4*'• З91. 

P I N I T E . Découverte et gisement de la — près de Laroy T 

en Auvergne. X I X . 114. 4 l 1 • — découverte dans le 
département de la Côte-d'Or. X X V I I . <6V. З46. Notice 
minéralogique sur la — trouvée en France , par M . 
Cocq , suivie de l'analyse de cette substance, par M . 
Drappier. X V I I . ÎOO. З07 et suiv. Description , par 
M . Cocq. З07. Gisement et localité. З07 , З08. Ca­
ractères physiques. З08 , З09. Analyse , par M . Drap­

pier. З09 et suiv. Analyses comparées des —• de France 
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et de Saxe, o n et suiv. — translucide du Foiêi: , sub­
stance prise jusqu'à présent pour l'émeraude. XXVI» 
1Ù3. itsfi. Roche dans laquelle la — entre pour un 
vingtième, un dixième et même un t iers , nouveau 
genre de granit. Ibid. 

P I P E - W E I N S . Nom qu'on donne , dans les mines d'Angle­
terre, aux veines plates. XII . GS. n i , 117 . 

P I Q U E T A THERMOMÈTRE. Description et usage d'un — 
pour connoitre et comparer facilement les différens 
degrés de température des terres, des sables, à diverses 
profondeurs. X V I . gà. 4°9 e t suiv. Figures. Ibid. 
Planche i 2 . e 

F I R N A , en Saxe. Description de la montagne de grès de 
-~ III. i5. 67. 

PISSASPHALTE du Puy de Pège , près Clermont, ( P u y -
de-Dôme. ) I . ». 63 . 

PISSIS . ( M . ) Efflorescences de soude observées à V i c h y , 
par — I. 3. 82. 

PISTONS. Description d'une pompe à deux — , inventée 
par M . Alaknoble. X . 67. 713 et suiv. Figures. Ibid. 
Planche 3j.e Description de plusieurs nouvelles machi­
nes soufflantes contenant deux — qui se meuvent dans 
des directions opposées. X X V . / ^ 6 \ 114 et suiv. Sur 
une nouvelle espèce de — , sans cuirs extérieurs. 
X X V I I I . 164. 89 et suiv. Figures. Ibid. Planche 2 . E 

— métalliques à liteaux. 91 et suiv. Voyez POMPES et 
les articles M A C H I N E S . 

PLAINFAINO- , (Vosges . ) Rapport sur une tourbière située 
sur la commune de — X X V I . iù3. 23o et suiv. Im­
mense étendue de cette tourbière. 23o , 23J . Sa posi­
tion surune montagne. a3i . Qualité de la tourbe. Ibid. 
Son exploitation. Ibid. Utilité de la convertir en char­
bon. Ibid. 

P L A N C H É - H A U T , (Haute-Saône. ) Détails sur la mine 
de — , extraits d'un rapport sur les mines de Giro-
magny , (Haut-Rhin.) VII. 4°- 3 ° 3 et,suiv. 

P L A N E N - H E A R D E . Nom qu'on donne , au Hartz , à une 
, table sur laquelle se termine le lavage d'une des espè­

ces de schlich. XVII - gS. io3. 
P L A N Q U E , ( M a d . e veuve ) Concessionnaire. X X V I I I . 

166. "biy. 
PLANS de mines. Voyez M I N E S . 
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LANTIEB. , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I , ¡66, 

33o. 1 6 7 . 3 8 i . 
LATBEB.G , montagne de la Suisse. Exploitation des ardoi­
sières du — X X V . 148. 3 i5 et suiv. Situation du — 
3 i 5 . Etendue de la partie de la montagne où l'on ex­
ploite les ardoises. Ibid. Nombre de carrières existan­
tes sur le — Ibid. Manière dont on exploite. Ibid. 
Inclinaison des couches ardoisières. Ibid. Manièro 
dont on façonne les ardoises. 3 i 6 . Instrumens dont on. 
se sert. 3 i 5 , 3 i6 . Le dernier perfectionnement des ar ­
doises ne s'exécute pas sur la mine. 3 i 6 . Leur expor­
tation. Ibid. 

LATINE. Description du — , par Bergmann. III. 16. 2.5. 
Son rang , à raison de son brillant métallique. V- 3o. 
457. De sa densité. i\5y. De sa dureté. Ibid. De sort 
élasticité. 460. De sa fusibilité. 4°3 . Origine du mot 
— 466- Son emploi. 4^7- Ordre de sa ténacité et de sa 
ductilité. V I . 33. 602. 

]\otes sur le — , par M . Mussin-Puskkin. X V . 8y. 
1 Q5 et suiv. Première note. i r5 . Sur l'amalgame de — , 
avec de l'eau. 196. Cristallisation et sublimation d u — 
197. Seconde note. 198. Expériences sur l'amalgame de 
— 198 , 199. Troisième note. J99. Cristallisation du 
— 1 9 9 , 2 0 O . Sels qu'on obtient par la dissolution dut 
— dans un mélange d'acide nitrique, d'eau et de m u -
riate de soude. 200 et suiv. 

Notice sur la cause des couleurs différentes qu'af» 
fectent certains sels de — , par M . Collet-Descostils. 
X V . 85. 46 etsuiv. Phénomènes qui se présentent pen­
dant la dissolution du — 47 e t suiv. Expériences sur 
les sels triples de — 5 i . Sel triple ammoniacal. 5i et 
suiv. Sel triple de soude. 55 et suiv. Expériences sur les 
muriates jaune et rouge" de — 5j et suiv. Conclusion. 
62 , 63 . 

Sur deux métaux trouvés dans la poudre noire res­
tant après la dissolution du — , par M . Smith'son Ten-
nant. X V I I I . 4 04- 81 et suiv. Travaux déjà entrepris 
sur cette poudre. 81 , 82. Ses combinaisons avec diffé­
rera métaux. 82 , 8 3 . Son analyse. 83 , 84- Elle con­
tient deux métaux. 44 -M- Tennant nomme l'un d'eux 
iridium. 85. Expériences tendantes à obtenir l'iridium 
pur. 85 , 86. Métaux auxquels i l s'unit. 86. M . Xe/z-
nant appelle l'autre osmium, 87. Moyens de l'obtenir, 
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87 , 88. Métaux auxquels il s'unit. 89 j <)0. Ses caractè» 
res. 90. 

Expériences sur un alliage de mercure et de — vendu 
à Londres sous le nom de palladium, par M . Chenç-
•vix. X I V . 83. 3 7 a et suiv. Pourquoi ce composé doit 
s'appeler alliage et non amalgame. 394- Expériences 
qui prouvent l'affinité du — pour l'argent, le mercure , 
l'arsenic et l'antimoine. 3g8 et suiv. Expériences sur le 

— 4°2 et suiv. Parties constituantes de l'oxide jaune 
de —4<j3. D u sous-nitrate de — Ibid. D u muriate 
insoluble de — Ibid. D u sulfate insoluble de — 4 ° 4 -

Mémoire sur la découverte du palladium , avec des 
observations sur les autres substances qui se trouvent 
dans le — brut ; par M . W. H. PVollaston. X X I . 
f 7 1 . t3i et suiv. La mine de — est accompagnée de 
mine d'iridium. i 3 2 , i33. Et d'hyacinthes (zircons.) 
i 3 3 , i34 5 i35. Expériences sur l e — i35 et suiv. 
Précipitation du — i35 , i36 . 137. Séparation du 
palladium. i3j et suiv. Voyez P A L L A D I U M . 

Sur un nouveau métal trouvé dans le — brut , par 
M . W. H. PVollaston. X V I H . ,04. 91 et suiv. Rho­
dium, nom qu'il propose pour ce nouveau métal. 91. 
Moyen de le séparer. 96 et suiv. Voyez R H O D I U M , 

LATHE. Commerce du — e n France. I . *. 88 et suiv. 
— de Paris , recherché par les étrangers. 88 , 89. Pro­
cédé de M . Malherbe, pour décomposer le sel mar in , 
par le — 4- 4^. — dans le Guipuscoa. II. il. 4 2 -
H-apport sur des fourneaux propres à la cuisson du —« 
X L 67. io5 et suiv. Plans de ces fourneaux. Ibid. 
Planche 43 . e Voyez C H A U X sulfatée, G Y P S E , Sul-

FATE de chaux. 

LA.TB.E-CIMENT. Rapport sur le — XII . 7 2 . 4^9 et suiv. 
Désignation de la substance. 4°o . Delapierre crue. 461. 
Sa description. 4^4- Cuisson de la pierre. 466. Son 
poids avant et après la cuisson. 4°7- Autres caractè­
res de la pierre cuite. Ibid. Sa trituration. 468. Son 
emploi. 469- Propriétés du — 4 ° 9 et suiv. Expériences 
sur la pâte qui en résulte. 4 7 1 et suiv. Vases préparés 
avec cette pâte. 4 7 2 - Usages du — 477 e t s u i v - Son 
prix. 481. Réflexions sur les mortiers. 483. Conclusion. 
488. Analyse du — , par M . Drappier. 490 et Suiv. 
Parties constituantes du — 49^- -Le nom de — ne 
convient pas à cette substance. Ibid. Elle se rapproche 
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Je celle que M. Guyton de Morveau a nommée chaux 
maigre. Ibid. Substances analogues. 4°6-

PXATUB.ES. Nom qu'on donne , dans les mines de houille , 
aux veines dont l'inclinaison est au-dessous de 5o de­
grés de la nouvelle division , on ¿¡5 de l'ancienne. IX . 
63. 2>ij. 

P L A U E N , en Saxe. Mines de houille sur le territoire de 
— II. S. 36 dans le tableau. Détails sur ces m i n e s , 
extraits de l'ouvrage de Lehman, intitulé : Description 
des couches de la terre. 5i , 52. 

PLAVERÉ , ( All ier. ) Mine de houille de — V . Ï G , I 3 8 . 
Détails sur cette mine , extraits d'une notice sur les 
mines et usines du département de l'Allier. i 3 8 et suiv. 
Cette mine peut devenir une des plus importantes du 
département. i 3 8 . Gisement de la houille. i3u. Ancien­
neté de son exploitation. Ibid. Qualités de la houille. 
Ibid. Lieux où elle se consomme. Ibid. 

P L A Y F A I R . ( M . ) Exposition du système géologique de 
— X X V I I I . ,63. 6 et suiv. 

PLÉONASTE. Voyez S P I N E L L E . 

PLESKOWICZ , en Bohême. Pierres météoriques tombées 
à _ X V . go. 455 , 456. 

PLESSIS , ( L e —-, Manche. ) Mine de houille près — I I . 
y. 54. Détails sur cette mine , extraits d'un mémoire 
sur la minéralogie du département do la Manche. 54 
et suiv. Par qui cette mine a été ouverte. 54. Abandon 
du premier exploitant. Ibid. Nouvelle compagnie. 5 4 » 
55. Ses travaux. Ibid. Matières extraites des fouilles. 
55 . Vices de cette exploitation. Ibid. Dernière com­
pagnie. 55 , 56. Ses succès. Ibid. Qualité de la houille 
extraite. 56. Mode d'exploitation. Ibid. Cette mine que 
les eaux ont forcé d'abandonner , est très importante 
et mérite d'être reprise. 5 6 , 5j. 

P L I N E ,1e naturaliste. Cité à l'occasion des lacs de soude 
de Hongrie. I. 2. 118. Cité à l'occasion de la soude de 
Médie. 3. 6 7 , 70. Histoire de la découverte du verre. 
Ibid. — prétend qu'on trouvoit de l'étaindans les G a u ­
les. 107. Cité à l'occasion des briques qui flottoient 
sur l'eau. I I . ,2. 62. Cité relativement à l'abondance 
des substances calcaires dans la nature. III. ,6. yS. Cité 
à l'occasion du cinabre. V I . 36.cp.d. — distingue trois 
espèces de berils. III. ,8. 32. Ce qu'il dit de l'augites. 
34. Il Indiqua les moyens de contrefaire les pierres 
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précieuses. 3o. Caractères qu'il donne à la topase. I V . 
2 2 . 4- Propriétés qu'il assigne au diamant. V . ig. 
35o. Détails sur l'exploitation des mines d'or , en Es­
pagne. 4 C ^ e ' suiv. Ces détails sont confirmés par les 
observations modernes. 4 1 2 - Cité pour la mention qu'il 
a faite du fer natif tombé en Lucanie. X V . Q O . 452. 

LOIS. Nom qu'on donne , dans le Boulonnois , aux replis 
des veines de houille. I. i. 44-

LOMB. Etats sous lesquels le — se trouve dans la nature. 
III. ¡6. 2 7 . Il est douteux qu'il en existe de natif. Ibid. 
Son rang à raison de son brillant métallique. V . 3o. 
457. De sa densité. 4^9- De sa dureté. Ibid. D e son 
élasticité. 460. De sa ductilité. 4 6 1 . De sa ténacité. 
Ibid. De sa fusibilité. 463. 

— métallique trouvé dans la partie calcaire du dépar­
tement del 'Ardèche, par M. Oensanne, père. VIII . 4^-
655 et suiv. Conjectures sur son origine. 6.57. Son exis­
tence confirmée par M M . Michel et Rénaux. Ibid. 
Observations de M . Ch. Coquebert, sur cette décou­
verte. IX . 62. 317 et suiv. Recherches faites à ce sujet^ 
par M. Gensanne , fils. Ibid. Il en résulte que c'est un 
produit de l'art. Ibid. 

Produit en — des mines exploitées régulièrement en 
France. I. / . 7 1 . Quantité de — qu'elle tiroit annuelle­
ment de l'étranger avant la révolution. Ibid. Balance du 
commerce de la France , en — , pour l'année ty8y. 9 2 . 
Le — de ses anciens édifices est riche en argent. j5. 

Analyse du — provenant de la mine de la Croix dans 
les Vosges , par M . Vauquelin. XII . 68. i5j. Analyse 
du — appelé dans le commerce — de Cologne. Ibid. Ce 
que c'est que c e — X I V . 8t. 192. Il ne contient pas 
de cuivre. Ibid. Moyen de reconnoltre le cuivre mélangé 
au — du commerce. X X I I . i3t. "55g. 

Rapports du bismuth avec le — I. /. 80. Expériences 
sur l'inflammation du soufre avec le — 1. 9 3 . Expé ­
riences faites par M . Guyton de Morveau sur l'alliage 
du — et du fer. XII . yo. 3ao. Ces métaux s'unissent 
dans leur fusion , mais se séparent pendant leur refroi­
dissement. 321. Expériences qui prouvent l'affinité du 
mercure pour le — X I V . 83. 400 et suiv. Décomposi­
tion du sulfate de soude , par le — I. 3. 62. Voyez les 
articles ci-après. 

- Arsénié. Note sur une nouvelle espèce de mine de plomb 
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reconnue pour être du — natif, par M. de Champeaux. 
X . 55. 543 et suiv. Découverte et description du — 544-
Epreuves chimiques. 545. Cette espèce avoit été recon­
nue par l'Académie de Dijon. X X V I I . t6i. 3 4 5 . — des 
Chalanches , ( Isère. ) X X . 116. 87. 

Carbonate. Cristallisation du — VI . 3i. 5o3. Caractère 
qui le distingue de la baryte sulfatée. 5o5. Différences 
dans la structure des variétés rangées dans l'espèce — 
5o2. Différence dans la manière de se prêter à l'action 
de l'acide nitrique. 5o6 . Figures. V . 00. Planche 22 . e 

Caractères du — X . ¿3. 701. —des Chalanches, (Isère. ) 
X X . 11G. 87. Voyez CARBONATE de plomb, 

m— Jaune. Analyse du — de Carinthie. III. iy. s 3 et suivi 
Description du — 2 3 . Elémens du — 32. C'est un plomb 
molybdaté. 3i , 32. 

Molybdaté. V I . 3i. 5o8. Variétés d e — q u i se trouvent 
dans la montagne des Chalanches, ( I sère . ) X X . 116. 
88. Voyez l'article précédent. 
Natif. L'existence d u — est douteuse. III. 16. 27. Pré­

tendu — trouvé dans le département de l'Ardèche. V I I L 
45. 655 et suiv. Voyez PLOMB. 

— Oxidérouge. Découverte faite par M. Vauquelin dans 
le — , d'un nouveau métal qu'il appelle chrome. V I . 
33. 685. Analyse du — de Sibérie, et expériences sur 
le nouveau métal qu'il contient , par M . Vauquelin. 
34. 7?>7 et suiv. Découverte du — 737- Son gisement. 
738 . Moyens nouveaux employés pour son analyse. 739. 
Traitement par le carbonate de potasse. 742. Par l'acide 
muriatique. 745. Nature et propriétés de l'acide du — 
747 et suiv. Parties constituantes du — 760. L e — est 
régénéré par le principe colorant de l'émeraude avec l e 
nitrate de plomb. V U . 3S. g5. 
Phosphaté. Description du — par Bergmann. III. fG. 

28. Rapport entre l'acide phosphorique et le plomb dans 
le — VI . 3*. 607. Découverte , faite en 1787 , par M . 
Cillet de Jaumont, du — dans les mines de plomb 
du Huelgoët, ( Finistère. ) Ibid. Caractères du — vert. X . 
58. 731. — des Chalanches, ( I sère . ) X X . 116. 87. 
Examen du — arseniatè, par M M . Karsten et Kla-
proth. X X V I I . 162. 458. Voyez PHOSPHATE de plomb. 

— Sulfaté. Cristallisation du — VI . 3/.. 5o8. Lieux où on 
le trouve. Ibid. Voyez S U L F A T E de plomb. 

•— Sulfuré. Variétés de — qui se trouvent dans la mon-
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tagne des Cbalanclies , ( Isère. ) X X . 1,6. 86 , 87. Or 
dans le — du Pontraut , même département. I I 4 J 
] 1 5. Or dans le — du Mnlard , même département. 11 5. 
Gîte de — d a n s le calcaire compact, en Oisans , même 
département. X X I I . 13o. 298 et suiv. Voyez G A L È N E , 
S u i r D R t de plomb. 

— Vert. Voyez PLOMB phosphaté. 
PLOMB. ( Mines de — , minerais , leur préparation et trai­

tement^ ) Espèces et variétés de — qui se rencontrent 
dans les filons des Cbalanches , ( Isère. ) X X . n6. 86 
et suiv. Essai de la — d'Erlenbach, ( Bas-Rhin ) , par 
M . Vauquelin. II . g. 4 . Analyse de la — de Georgen-
s tadt , en Saxe , par M . Rose. X X V I I . 1 6 2 . 448- Essai 
de la — de Montjean , près Viz i l l e , ( Isère , ) fait à la 
fonderie impériale d'Allemont, même département. X X I . 
124. 261 et suiv. 

Sur un minerai de plomb suroxigéné , contenant du 
fer et de l'arsenic oxidés. XI . 63. 209 et suiv. Sa des­
cription. 2 1 0 . Essai au chalumeau. Ibid. Sonanaly.se 
par M. Vauquelin. 2 1 1 . Ses parties Constituantes. 21 2. 
Richesse en argent de la — du Huelgoët , ( Finistère. ) 
I . 75. Moyen de séparer naturellement le cuivre 
des — qui en contiennent peu. X I V . 8 1 . 1 9 2 , 1 9 3 . 

Rapport entre la quantité de charbon de houille et 
celle de charbon de bois employées dans le fondage 
des — X I V . 8 0 . i 5 8 , 1 5 g . Expériences. Ibid. Expé­
riences de M. Schreiber, sur la fonte de la — avec un 
mélange de houille et de charbon de bois. X X I . 121, 
5j et suiv. Fonte au fourneau écossais. 5 8 , 5 9 , 60. 
Plan de ce fourneau. X X . *20. Planche i i . e Résultat. 
X X I . 12 f. 60 , 6 1 . Fonte comparative avec du charbon 
de bois sans houille. 6 1 . Comparaison de ces deux fontes, 
61 , 62 . Observations et conclusions. 62 , 63 , 64 . 

Notice sur les avantages que présente dans la fonte 
des — le nouveau procédé de M M . de Blumenstein. 
X X I . 126. 38 i et suiv. Comparaison de la fonte des —• 
suivant l'ancien et le nouveau procédé usité dans leur 
fonderie à Vienne , Ibid. Fonte suivant l'ancien pro­
cédé, 3 8 i . i . ° Opération du grillage. 3 8 i , 38a . 2.™ 
Opération de la fonte. 382 . Observations. 382 , 3 8 3 . 
Fonte suivant le nouveau procédé, 383 . Observations. 
354» Comparaison des produits , des consommations da 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 

http://Sonanaly.se


DU JOURNAL DES MINES. 4'^ 

combustibles et clés frais de journée dans les deux pro­
cédés. 384 et suiv. Comparaison des produits. 384. Com­
paraison de la consommation et du prix des combusti­
bles. 385. Comparaison des journées et de leur prix. 
Jbid. Prix des vieux fers employés comme agent dans 
le nouveau procédé. 386»Jiénéfice net ou avantages du 
nouveau procédé. Ibid. 

Détails sur la préparation et le traitement du minéral 
de plomb de Bleyberg , ou Bleyburg, ( Roër, ) extraits 
de deux notices de M . Lenoir sur ces mines. X I V . 
8i. 190 et suiv. X V I . r)i. i5y et suiv. Autres détails 
extraits du mémoire de M . Dartigues sur ces mines. 
X X I I . i3t. 35.2 et suiv. Extraction et triage du minerai. 
35a , 353. Tamisage. 354. Bocardage et lavage. 355 , 
356 . Fonte du schlicli. 356. Description des fourneaux. 
357. Ouvriers. Ibid. Produits. 358. Qualités du plomb. 
Ibid. Cuivre qu'il contient, manière de l'y découvrir. 
358 , 359. Nouveaux détails extraits d'un mémoire de 
M . Bouesnel, sur ces mines. X X V I I . 16g. 169 et suiv. 
Bocardage. 169. Description du bocard. 169 , 170. T a ­
bles de lavage. Ibid. Tables à percussion. 171 , 172 , 
173. Fonte du minerai. 1 7 3 , 174- Observations à ce 
sujet. 174. Vues d'améliorations pour les travaux en 
général. 174 et suiv. Pour le criblage. 1 7 6 , 177. Pour 
le bocardage. 1775 178. Pour le lavage. 170. Pour lo 
traitement aux fourneaux. 1 79 , 180. 

Détails sur la — tenant argent de Pesey , ( M o n t -
B l a n c ) extraits de la statistique des mines et usines de 
ce département, par M . Lelivec. X X . /20. 4*9 et suiv. 
Situation topographique et communications. 4 1 9 1 4 a o « 
Gisement et nature du minerai. 4 3 ° j 4 3 1 1 4 2 2 1 4 2 ^. 
Historique de l'établissement. 4^3 , 4 2 4' Historique des 
travaux. 4 2 4 et suiv. Extraction et transport du minerai 
au jour. 4^8 et suiv. Préparation mécanique. 43o et suiv. 
Triage. 43o. Bocardage. 431. Lavage. Ibid. Résultats 
économiques. 4 J i 432. Grillage. 433 et suiv. Four­
neaux qu'on emploie. 43z. Ancien mode. Ibid. Ses in-
convéniens. 432 , 433 . Nouveau mode. 4 3 3 , 434- Fonte. 
434 et suiv. Demi-hauts-fourneaux autrefois en usage. 
434. Fourneaux à manche qu'on y a substitués. Ibid. 
Théorie et conduite de la fonte dans chacun de ces four­
neaux. 434? 435 , 436- Consommations et produits par 
myriagramme de schlich. 436. Fourneau écossais , le 
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seul dont on Fasse actuellement usage. 4^6 , 437, D e s ­
cription et construction de ce fourneau. 4^7 , 4°c». Plan 
de ce fourneau. X X . Planche 1 i . e L'opération se divise 
en deux parties. 438. i . ° La fonte. l\bg , 44°• 2 , 0 l - e 

ressuage. 44° ) 44i . Consommations et produits par my-
riagramme de schlich grillé. 4 4 1 - Comparaison des trois 
fourneaux. 44 l 1 4 4 2 , Economie produite par l'emploi 
du fourneau écossais. 4 4 2 - Autres avantages de ce four­
neau. 4 4 2 ! 44^- Consommations et produits par myria-
gramme de schlich cru. 443 5 444- Coupellation du 
plomb d'oeuvre , raffinage de l'argent , et revivification 
du test et de la litharge. 444 et suiv. Coupellation et opé­
rations subséquentes. 444- Théorie de la coupellation. 
444 j 44^- Consommation, produits et durée d'une COU­
pellation. 44^- Produit marchand du myriagramme de 
schlich cru. Ibid. Raffinage de l'argent. 44-5) 44°- Re­
vivification delà litharge. 44^- Fonte du test. 44^^ 447-
Résultats. 447 5 448 ; 44ç- Observations générales. 449 
et suiv. Produits et bénéfices de i 7 4 5 À iy<)i. 449- A m é ­
liorations apportées, depuis la reprise, dans l'exploita­
tion , le bocardage et le lavage. 4-5° , 4 5 i . Essais métal­
lurgiques qui restent encore À faire. ^5i. Produit des 
trois fondages exécutés depuis la reprise des travaux. 
452 , 453. Qualité du plomb. 453 . Débouchés. Ibid. 
Consommations. Ibid. Individus employés. 4^3 , 4^4" 
L'épuisement des forêts force À transporter la fonderie 
loin de Pesey. 454- On va la transporter À Conflans. 4^4» 
455. Voyez CONFLANS. 

Exposé de la préparation des —. À Poullaouen, ( F i ­
nistère) par M M . Beaunier et Gallois. X V I . gi. 81 et 
suiv. Objet de chaque opération en particulier , et moyens 
d'exécution. 83 . Triage. Ibid. Criblage. 84 et suiv. La­
vage dans des caisses allemandes. 87 ci sUiv. Bocardage. 
9 0 , 91. Lavage sur les tables. 91 , 92 , 93. Usage des 
grands bassins de dépôt et des labyrinthes. 93, 94. T a ­
bleau des différentes préparations que subit le — au 
sortir de la mine pour être livré À la fonte. <)5 et suiv. 
Article premier. Lavage aux grilles dites anglaises. 95. 
Article deuxième.Triage. Ibid. Article troisième. Schic-
kage. 96. Article quatrième. Scheidage. Ibid. Article 
cinquième. Criblage du sable brut. Ibid. Article sixième. 
Cassage. 97. Article septième. Criblage du —massi f . 
Ibid, Article huitième. Criblage du divisé. 98. Ar-
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ticle neuvième. Criblage des déchets. Ibid. Article di ­
xième. Criblage des sables nommés : petit déchet des 
caisses. Ibid. Article onzième. Criblage pour mettre au 
net. 99. Article douzième. Lavage des bourbes de sable 
brut. 9 9 , 100, 101. Article treizième. Lavage des 
vases ou bourbes , du massif, du divisé et des déchets. 
I O I . Article quatorzième. Lavage de la vase des petits 
déchets. Ibid. Article quinzième. Bocardage. 102. A r ­
ticle seizième. Lavage sur les caisses du bocard. Ibid. 
et suiv. Article dix-septième. Distribution des matières 
à laver sur les quarante tables. i o 5 , 106 , 1 0 7 . 0_uan j 

tité de matières produites à chaque opération et leur r i ­
chesse. 1 0 7 , 108 , 109. Description des ateliers. 109. 
Grilles anglaises. 110. Criblerie. 1 1 0 , 111 , 112 . Bo­
card. 1 1 3 . Caisses du bocard. n 3 . Atelier du lavage 
sur les tables. 1 I/F. Labyrinthes et bassins. 115 . Dimen­
sions des grilles anglaises. n 5 , 116 . Figures relatives 
à ce mémoire. X V I . g z . Planche 8 . c 

Exposé des opérations qui s'exécutent à la fonderie 
de Poullaouen, par les mêmes. X V I . f)3. 193 et suiv. 
Minerai qu'on y traite. ig3. Exposition des procédés. 
194- Première section. Grillage et première fonte au 
fourneau à réverbère. 195. Procédé. 197. Grillage. 197,-
198, 199. Degré de chaleur le plus favorable au grillage. 
198. Réduction du métal. 2 0 0 , 201 , 2o3 , 2o4- Cou-
pellation ou affinage. 2o3. Préparation des cendres. 2o5. 
Affinage proprement dit. 207. Formation de la coupelle. 
208, 209. Charge du fourneau. 2 1 0 , 211 . Conversion 
du plomb en litharge et séparation de l'argent. 212 et 
suiv. Formation des écumages. 2i3 . Premiers écumages. 
Ibid. Seconds écumages. 214- Derniers écumages mêlés 
de litharge. Ibid. Première litharge avec mélange d'écu-
mages. 215. Température du fourneau. Ibid. Litharges 
pures. 216. Dernières litharges. 216 , 2 1 7 , 218. Tem­
pérature sur le pont de la chauffe. 217. Cassage de la 
coupelle. 2 1 8 , 2 1 g . Raffinage de l'argent. 2 1 9 , 220 , 
221 , 222. Température du fourneau au moment de la 
percée. 222 . Fonte au fourneau à manche. 223 et suiv. 
Traitement des litharges pures. 229 , 23o. Seconda 
section. Tableau des produits. 23o et suiv. Teneur des 
produits. 23o , 231. Mesures et poids. 202 et suiv. 
Grillage et première fonte au fourneau à réverbère. 
3 3 2 , 233 . Résultats obtenus dans une décade de tra-
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vail. Ibid. Affinage. 233 , 2 3 4 , 2 3 5 . Préparation des 
cendres. 2 3 3 . Affinage proprement dit. 2.34 » 7-35. Ré­
sultats obtenus pendant un mois de travail. Ibid. Raf­
finage. 2 3 5 . Résultat d'un mois de travail. Ibid. Fonte 
au fourneau à manche. 236 , 237. Résultat d'une décade 
de travail. Ibid. Traitement des litharges pures. 237 , 
s 3 8 , 2 3 g . Réduction des litharges au fourneau à réver­
bère. 237 , 238. Résultats pour une décade de travail. 
Ibid. Fonte des crasses de litharge au fourneau à man­
che. a38. Résultat pour une décade de travail. Ibid. 
Passage du plomb provenant de la fonte précédente sur 
line coupelle de brasque , au fourneau d'affinage. 2 3 9 . 
Résultats de trois opérations. Ibid. Troisième section. 
Description des planches qui se rapportent à la fonderie 
de Poullaouen. 23g et suiv. Planches. X V I . g3. Plan­
ches g . e , 10 . e , et 11 , e 

Exposé des travaux en usage à la fonderie de plomb 
de Friederichshiitte, prèsTarnowitx,parM.Z?aaiazVso/2. 
X V I I . 102. 437 et suiv. Article premier. Des fontes. 
4 3 g et suiv. Fonte des minerais. 43g- Composition d'un 
fondage. Ibid. Dimension des fourneaux. 44°- Revê­
tement du creuset. Ibid. Vent . Ibid. Combustible. 
Ibid. Chauffage du fourneau. Ibid. Temps et quantité 
de combustible. Ibid. Produit. Ibid. Charges. Ibid. 
Scories. 44 1 - Crasses. Ibid. D u r é e , produit et frais 
d'un fondage. Ibid. Fonte des schlichs. 44 2 et suiv. D i ­
mensions des fourneaux. 44 2 - Disposition des fourneaux. 
443. Durée , produit , frais d'un fondage. Ibid. Fonte 
des crasses et résidus. 444 e t suiv. Matières à fondre. 
444- Composition d'un fondage. Ibid. Produit et durée 
d'un fondage. 444 j 44^- Frais. 44^- Article deuxièmp. 
Affinage. 446 et suiv. Fourneau. 44^- Charge. 447- Af­
finage à l'anglaise. 447? 448- Article troisième. Des ré­
ductions ou rafraîchissemens. 449 et suiv. Revivification 
de la litharge. Ibid. Fourneau. 449- Composition , 
charges, produit. 449) 4^0. Revivification du t e s t , etc. 
45o , 4^1. Fourneau. 45o. Composition, combustible , 
durée de l'opération. 45i . Produit. Ibid. Fonte des sco­
ries provenant des revivifications. 451 5 452. Fourneau. 
45i. Produits. 4 5 2 . Article quatrième. Du raffinage de 
l'argent. 452 et suiv. 

Traité sur la préparation des — comprenant les di­
vers procédés employés au Ffartz, pour cet objet j par M . 
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Héron de Villefosse. X V I I . £¿7. 81 et suiv. Introduc­
tion. 81. Classification des schlichs. 82. Noms et ri­
chesse des schlichs. Ibid. Pesanteur spécifique des 
schlichs. 82 , 8 3 . Grosseur du grain des schLichs et 
opérations d'où provient chaque espèce distincte. 83 . 
Objets qu'on se propose en classant les schlichs. 84, 85 , 
Première partie. Triage des minerais. 86 et suiv. Cassage 
au marteau et classification des gros fragmens. 86 , 87. 
Emploi des éclats et poussières. 87, Triage des menus 
morceaux. 88 , 89. Manipulation sur la machine de cri-
Liage dite ratterwaesche. 8a , go. Manipulation sur la 
machine de criblage dite erz-waesche. 90, 91. Manipu­
lation sur le crible par dépôt dit Setzmaschine, g i , 92, 
Bocardage. 92 et suiv. Manipulation des bocards. 9 2 , 
g3 . Disposition de l'auge du bocard. g3 . Disposition des 
pilons, Ibid. Ordre des travaux. g 4 , g5 , 96. Travail 
d'été. 96. Travail d'hiver. 96 , 97. Moyens d'obtenir 
un sable gros ou un sable fin à volonté. 97. Poids et levée 
des pilons. 98. Exemples de bocardage au sable gros ou 
au sable fin. Ibid. Diverses gangues du minerai du 
Hartz. Ibid. A Clausthal. 99. A Zellerfeld. Ibid. A 
Lautenhall. Ibid, A Andreasberg. Ibid. Principes g é ­
néraux pour le bocardage. 100, 101. Seconde partie. 
J O I et suiv. Traitement des sables sortis de l'auge du 
bocard. 101. Division des travaux en méthode ancienne 
et méthode nouvelle. î o i , 102, Méthode ancienne de la­
vage. 102 et suiv. Premiers conduits où se déposent les 
sables riches. 102. Conduits ultérieurs. io3 . Conduits 
du labyrinthe où se déposent les sables et bourbes. Ibid. 
Destination ultérieure des différens sables et des vases. 
Ibid. Exposé des diverses manipulations. i o 3 , io4-
Caisses à tombeau dites schlemmgrabern. io4- Travail 
du grabenschlich. Ibid. Détails de manipulation. i o 5 , 
106 j 107. Diverses sortes de sables qui subissent les 
manipulations décrites, dans les caisses à tombeau. 107. 
Travail du schwaenzel. 108. Détails de manipulation, 
i o8 , 1 C 9 . Traitement particulier des minerais dits 
sçhaererz. 110. Manipulation sur les tables à toile , ou 
travail du schlich dit grobgewaschen. Ibid. Détails de 
manipulation, Î J O , 1 1 1 . Travail du schlich dit unter-' 

gerenne. 111 , 112. Travail du schlich dit schlämm* 

schlich. 112. Vices de l'ancienne méthode. Ibid. Mé­
thode intermédiaire, 112 , i i 3 . Ancienne méthode cor» 
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rigée. i i 3 . Travail dugrobgewaschen. \ \/\. Manipula­
tion sur les tables inclinées dites kehrherde. Jbid. 
Travail du schlich dit schlammschlich. 116. Comparai­
son des tables à toiles et des longues tables inclinées à 
balai. 1 1 6 , 117. Résultats d'une expérience compa­
rative faite i cet égard au Hartz. 1 1 8 , 1 1 g . Manière 
dont les rebuts des travaux sont mis à profit dans l'an­
cienne méthode corrigée. 120 . Nombre d'ouvriers n é ­
cessaires pour l'atelier. Ibid. Prix de main d'oeuvre. 
Ibid. Frais de construction de l'atelier suivant l'an­
cienne méthode corrigée. 1 2 0 , 1 2 1 . Produits des tra­
vaux. 1 2 1 . Nombre des ateliers de bocardage à l'eau 
qui existent au Hartz. Ibid. Bocards à sec. Ibid. Tra­
vail des rebuts dits a/ter. 1 2 2 . Troisième partie. N o u ­
velle méthode de lavage. X V I I . g g . i 65 et suiv. D e s ­
cription de l'atelier de bocardage établi en 1801 près 
de la mine dite Ilerzog August und Johann Friedrich , 
à Bockswiese , district de Zellerfeld , tel qu'il a été 
construit. Ibid. Description de l'atelier. Ibid. Bocard. 
1 6 6 . Premier conduit des sables. 167. Conduits ulté­
rieurs. Ibid. Conduits du labyrinthe. 168 . Conduits ex­
térieurs. 1 6 g . Tables à secousse. Ibid. Tables de per­
cussion. 170. Disposition des tables inclinées à balai , 
dites kerherde. 1 7 O } 1 7 1 - Manipulation suivant la nou­
velle méthode. 1 7 2 . Résumé de la distribution générale 
de l'atelier. Ibid. Travail d'été. Ibid. Ensemble des 
travaux. Ibid. Manipulation sur les tables à secousses 
dites sichertmg. Travail du grabenschlich dans la 
nouvelle méthode. 170 , 174 - Manipulation sur les ta­
bles de percussion dites stossherde. Travail d'été. 
ij5. Description d'une opération complète sur les tables 
de percussion. 1 7 5 , 1 7 6 . Travail du schlich dit stoss-
herdschlich. 1 7 6 , 177. Emploi des rebuts du travail. 
1 7 7 . Frais de construction de l'atelier suivant la nou­
velle méthode. 1 7 8 . Produit des travaux. Ibid. Nomhre 
d'ouvriers nécessaires pour l'atelier. Ibid. Prix de la 
main d'oeuvre. Ibid. Travail d'hiver. 1 7 g . Inconvéniens 
de la nouvelle méthode. 1 7 g , 1 8 0 , 1 8 1 . Comparaison 
de l'ancienne méthode et de la nouvelle. 1 8 1 . Résultat 
de l'expérience comparative faite à cet égard. 182 , i 8 3 . 
Observations. 183 , 1 8 4 , i 85 . Différence du produit 
des deux méthodes. i 8 5 . Avantages de la nouvelle mé­
thode. 186. Projet d'une nouvelle expérience compara-^ 
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tive. i 87. Ce que l'on doit penser quant à présent de la, 
nouvelle méthode. Ibid. Nouvelle méthode corrigée. 
188. Changemens faits dans l'atelier de Bockswiese. 
189 , 190. Nouvelle méthode corrigée à l'atelier neuf 
d'Andréasberg. 190. Premiers conduits des sables. 191 . 
Conduits ultérieurs. Ibid. Ensemble des machines dis­
posées dans l'atelier neuf d'Andréasberg, Ibid. Destina­
tion des différentes machines. Ibid. Ordre et résultats 
des divers travaux. Ibid. Changemens dans la manipu­
lation sur les tables de percussion. 1 9 2 , 193. Produit 
espéré de l'atelier neuf. 193 , 194. Nombre d'ouvriers 
nécessaires pour l'atelier neuf. IQ4- Prix de main 
d'ceuvre. Ibid. Frais de construction. Ibid. Conclusion. 
194 , 195. Additions. 195 et suiv. Note sur l'atelier de 
criblage des mines de Dorothée et de Caroline. 195 , 
196 , 197 , 198. Note sur les tables à percussion et les 
moyens de faire varier le choc qu'elles reçoivent. 199/, 
200. Note sur les inclinaisons des caisses et tables à 
laver. 201 , 202. Planches relatives au mémoire de M . 
Héron de Villefosse. X V I I . q8. Planches z . e et"5.egg. 
Planches 4-e et 5 , e 

Description raisonnée de la préparation des minerais 
en Saxe , notamment à la mine de Beschert-Gliick , près 
de Freyberg , par M . Daubuisson. XII . 67. 23 et suiv. 
Préliminaires. Ibid. Définitions et explications. Ibid. 
Différentes espèces de préparations. 26. Division de ce 
mémoire en trois sections. 28. Etat actuel de la prépa­
ration des — en Saxe. 29. Des — de Beschert-Gliick. 
3o. Filons de cette mine. 3i et suiv. Section première. 
D e la préparation à sec des — 34 et suiv. D u triage 
dans l'intérieur de la mine. 34. D u triage sur la halde. 
37. D u travail dans les bancs de triage. 39. Dés igna­
tion des — suivant leur richesse. 4i et suiv. Construc­
tion du banc de triage. 44- Outil. 45. Manipulation. 
Ibid. Frais du triage. 47- BocaTdage des — triés. 48. 
Bocard. 49- Manipulation. 52. Des livraisons aux fon­
deries. 53. Circonstances de ces livraisons. 54- Tarifd'a-
près lequel se fait le paiement des — Ibid. Livraison de 
— faite en *ygg. 56. Section seconde. De la prépara­
tion des — appelés menus-débris. XII . 68. 121 et suiv. 
Leur séparation. 123. Description d'une machine à cet 
usage. 124 et suiv. Plan. Ibid. Planche 5 3 . e Triage 
d'une partie des menus-débris. i32. Frais de ce triage. 
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i33. D u lavage à la cuve. i34 et suiv. Description et 
placement des cuves. i3g j i4°- Outils et opérations du 
laveur. 141 et suiv. D e la préparation de la farine de 
triage. 148 et suiv. Frais des lavages à la cuve et du 
bocardage à sec. i 5 i . Etat des livraisons du lavage à 
la cuve , en iy99' 1 " ' 2 . Section troisième. D u bocar-
dage et du lavage d e s — XIII . yG. 273 et suiv. Objet du 
travail des laveries. 273. D e s — d e s t i n é s aux laveries de 
Beschert-Gliick. 275. Description d'une machine par 
laquelle On a remplacé à Himmelfurst, celle à cribler , 
décrite ci-dessus. 276. En quoi consistent les laveries 
à Freyberg. 277. Article premier. D u bocardage. 27g. 
Construction d'un bocard. 270 et suiv. Manipulation. 
286. Règles à observer. 288 et suiv. Diverses maniè­
res de Faire sortir le — d e s auges. 201. Diverses mé­
thodes de bocardage. 2g2. Résultats économiques. 293 
et suiv. Article second. D u labyrinthe ou suite de 
fosses dans lesquelles le — bocardé se dépose. 294 e ' 
suiv. Caisse de chute. 2g5. Fosses. 296. Des sédimens 
qui se déposent dans les fosses. 297. Moyens d'arriver 
au but qu'on se propose , en faisant traverser le laby­
rinthe au courant chargé de — bocardé. 3oi et suiv. 
Article troisième. D u lavage des — sur la table. XIII . 
y8. 466 et suiv. Différentes espèces de lavage à la table. 
466. Description des tables et de la charpente qui les 
supporte. 469 et suiv. Exposé succinct des procédés de 
lavage. 474 et suiv. Effets des mouvemens de la table à 
percussion. 478. Considérations sur lelavage des différens 
sédimens du labyrinthe. 479 e i su^v- Résultats économi­
ques. 485 et suiv. Etat deslivraisonset des frais delà gran­
de laverie de Beschert-Gliick, pour l'année /795. 4^7-
Etat des produits et des frais des différentes espèces de 
préparations. 488. Etat des livraisons faites aux fonde­
ries , en 1799 , par la mine de Beschert-Gliick. 4^9-
Etat comparatif des frais qu'exige chaque espèce de 
préparation avec le prix du minerai préparé. 4 9 0 - Ta­
bleau de la suite des préparations que les minerais de 
Freyberg subissent depuis qu'ils sont arrachés de leurs 
gîtes , jusqu'à leurs livraisons aux fonderies. Ibid. E x ­
périences faites à Freyberg sur les différentes manières 
de bocarder et de laver les — 49 1 et suiv. Premier 
tableau. Résultats obtenus dans quatre expériences faites 
en 1789 7 dans une des laveries de Beschert - Gluck. 
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492 et suiv. Second tableau. Résultats obtenus dans 
trois expériences faites en 1 7 9 1 dans la laverie de 
Junghohebirkc. 49-5 et suiv. Troisième tableau. Autre 
expérience faite à la mine de Churprintz. 497- Plan­
che relative à ce mémoire. XIII . j6. Planche 8 . e M é ­
moire surl'affinage du — , contenant quelques réflexions 
sur les inconvéniens des coupelles de cendres , et la des­
cription d'une nouvelle méthode économique de cons­
truire ces coupelles ou bassins d'affinage , par M . Du-

• hamel père. X I . 64. 3oi et suiv. Coupelles de cendres. 
3o2. Procédé anglais. 3o4-Inconvéniens de l'usage des 
cendres pour coupelles. 307. Nouvelle méthode propo-

. sée par M . Duhamel père. 3o8. Conduite de l'opéra­
tion. 3 io et suiv. Description du procédé employé en 
Angleterre pour l'affinage du — X X I . ii6. 397 et suiv. 
D u test et de la coupelle. 4oo. De la manière d'établir 
la coupelle et de la charger. 40 1 j 4 0 2 , Opération de 
l'affinage. 402 et suiv. Plan du fourneau. Ibid, Plan­
che. 3 . e 

PLOMB. (Mines de — , exploitations. ) Note sur la ri­
chesse de la France en — X . 6g. 885. Les — sont plus 
nombreuses en France que les mines de cuivre. I. / . 
70. Parties de la FVance où elles se trouvent. 7 1 . Celles 
de Bretagne produisent les deux tiers du plomb de la 
France. Ibid, Produit d e s — en France , avant la ré­
volution. 76. 
— dans les départemens suivans : Alpes maritimes. 
VII . 5j7. 3a et suiv. Hautes-Alpes. VI . 34- yyy et suiv. 
Basses-Alpes. 3z. 638 et suiv. Ardèche. VIII . 4^- ^4^ 
et suiv. Aveyron. X I X . 10g. 58 et suiv. Loire. X X V . 
160. 466 et suiv. Mont-Blanc. X X . /20. 4 1 9 e^ suiv. 
Mosel le . X I V . 82. 296 et suiv. Rhin et Moselle. X X V . 
,48. 260 et suiv. Manche. II. y. 1 et suiv. Puy-de-
Dôme , g. i5 . Rhône. X X V . 14$. 49 et suiv. Sarre. 
X V . 8g. 3 2 4 , 3z5. 

Mémoire sur les — de Bleyberg ou Bleyburg , (Roër ) 
par M . Lenair. X I V . 8 1 . 190 et suiv. Situation. 190. 
Nature du terrain. Ibid. Galerie d'écoulement. 191 . 
Puits ou bures. Ibid. Traitement du minerai. 192. 
Plomb de Cologne. Ibid. Le plomb de Cologne ne con­
tient pas de cuivre ; pourquoi. Ibid. Deuxième mémoire 
sur les — d e Bleyberg, par le même. X V I . gi. i5y et 
suiv. Mémoire sur ces — , par M . Dartigues. X X I I . 
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i3i. 341 et suiv. Autre mémoire sur ces — , par Mi 
Bouesncl. X X V I I . i5g. 161 et suiv. Voyez l'article 
précédent, page 455. 

Notice sur les — de Brandes en Oisans , ( I s è r e . ) 
X X I I . i3o. 284 et suiv. Sur celles du Lac-Blanc, même 
département. 3oi et suiv. Sur celles de l'Herpie , même 
département. 3o6 et suiv. Rapport sur la — de Brassac , 
( Tarn. ) X X V I I I . 164. i 6 5 et suiv. 

— des arrondissemens de Cluses et de Thonon , ( L é ­
man. ) I. 5. 3 8 , 33 et suiv. Rapport sur les indices de 
>— trouvés à Combecave , ( Lot . ) X X I I . iiy. 27 et suiv. 
Reconnoissance de la couche. 28 . Sa nature. Ibid. Sou 
étendue. 3 i . Bénéfice à retirer de son exploitation. Ibid. 
Conclusion. 32 , 33 . 

Rapport fait à la Conférence des mines, sur la reprise 
des anciens travaux des — argentifère , de la Croix aux 
Mines. — X . 58. 727 et suiv. Observations sur les 
— de Dourbe , -Vierfe et Treigne , ( Ardennes. ) XII . 
6J7. i 5 et suiv. Nature de la montagne. 1 6 . Nature et 
nombre des filons. Ibid. Recherches et travaux. Ibid. 
Observations sur ces travaux. 1 7 . Richesse et manière 
d'être des filons. Ibid. Exploitation et produits. 18 . 
Rapport sur la — d'Erlenbach , ( Bas-Rhin. ) IL g. <j 
et suiv. 

Sur les — et de houille de Montaigu. 14 et suiv. Sur 
les — de Glauges , (Haute -Vienne . ) X I V . 84. 4 3 8 
et suiv. Description de la — du Huelgoët , en Bretagne. 
X X I . 122. 81 et suiv. D e la — de la Maurienne. I. 4-
52 , 64. — argentifère de Mazimbert , ( Lozère.) VII. 
42. 58o et suiv. — de Peyrelade. 583 et s«zV..De Vial -
laz. 587 . Du Colombaire. 5 o 2 . De Bosseville , même 
département. 5 o 3 . 

D e la — de Poullaouen , en Bretagne , et de son ex­
ploitation , par M . JDaubuisson. X X . 1 ig. 347 et suiv. 
X X I . 121. 27 et suiv. — de Saint-Prix-sous-Beuvray , 
(Saône et Loire.) X . 65. 5 4 3 . Notice sur la — du 
Sault , (Mont-Blanc.) X I X . / / / . 2 1 g et suiv. Rapport 
sur les — de Sirault , près de Mons. IL 12. 33 
et suiv. 

Rapport sur les anciennes — ^ cuivre et argent des 
environs de Trarbach, (Rhin et Moselle. ) X X I V . i4°-
81 et suiv, — du district de Valogne. IL 8. 1 et SUIT. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



BIT TOURNAI DES MINES. 4 0 ^ 

Rapport sur les — de Vedrin , près Nnmur. 12. 17 et 
suiv. — des Vosges. V I L 4o. 2.48 et suiv, Extrait d'un 
rapport sur la mine de Weiden , (Sarre.) X X V . ,4&* 
139 et suiv. 

de l'île de Corse. X I . 66. 372. >—. de Valdida eit 
Corse. II. g. 39. — du Piémont. IX. 60. 99 , 101 j 102 , 
n i , 1 1 2 . Essais docimastiques de ces mines. 142 et 
suiv. — des pays de Trêves et de Deux-Ponts. II. 11. 
'44 • 4^ 1 49: 5i , .53 , 60 et suiv. Analyses. 69 et suiv. 

— du Guipuscoa. 1 9 , 36 . Abondantes — dans la 
province de Cornoliailles. I. 3. 99 , 102. Leur richesse» 
en argent. Ibid. Note sur les — du Derbyshire , ert 
Angleterre. XII . 63. 110. •—• en Espagne. V . ig. 
4o3 et suiv. — en Irlande. III. 16. 86. Analyse de la 
— de Georgenstadt, en Saxe. X X V I I . 162. 44^. Voyez 
l'article précédent. 

PlOMBAGruj-:. Moyens de distinguer la — du sulfure de 
molybdène. I V . ,g. 70. Analyse de la — de Pluffier , 
par M. Vauquelin. II. 12. i5 et suiv. Imitation de la 
— naturelle , par M. Conté. I. 4- 36. — dans le dépar­
tement du Mont-Blanc. 4. 49. Véritable — terreuse 
trouvée dans un terrain schisteux qui traverse le sentier 
conduisant au Pic-du-Midi de Bigorre. VIII. 4@- 749* 

'— du Squiatour , dans le Piémont. IX. 5o. i33. La 
substance nommée par M . Struve — charbonneuse ou 
hexaèdre , n'est qu'une variété d'anthracite, 53. 4ô3. 
— de V i n a y , ( Sture. ) X L 61. 27. Sur les mines de 
>— des départemens de la Sture et du Pô. X V I I I . 104* 
i47 et suiv. Autres lieux du Piémont , où on a trouvé 
de la — i5o et suiv. Mines de — du département de la. 
Sture. i 5 3 , 154. Mines du département du Pô . \5S j 
i 5 6 . Voyez C A R B U R E DE FER , F E R CARBURÉ. 

PLOMBIÈRES , ( Vosges. ) Hauteur de — au-dessus du ni­
veau de la mer. X V I I I . -108. 418. 

PLOUVAITT , (Pas-de-Calais. ) Recherche de houille à —• 
X X V I . ,56. 428. 

PLUFFIER , près Morlaix. Analyse de la mine de plomba» 
gine de — , par M . Vauquelin. IL 12. i 5 et suiv. 

Pô. (Vallée du ) Mines métalliques et carrières de la —« 
I X . 60. 128 , i55. Faits qui semblent prouver que les 
tremblemens de terre du Piémont ont eu leur centre oit 
tin de leurs centres particuliers , dans la ->— ou dans 
eellea de Luscms et de la Peyrouse. XXIII . ,35, 209 

3o 
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et suiv. Constitution physique de ces vallées. 216 , 2 1 7 ? 
2j8 . Voyez P I É M O N T , T R E M E I E M E N S DE T E R R E . 

Pô. (Département du) Sur les mines de plombagine du 
— X V I I I . io4' \\j et suiv. Voyez P I É M O N T . 

POCHBRICHL. Nom qu'on donne dans les mines de la Saxe 
à une des qualités de minerai. XII . 61?. i44* 

POCIIEN. On appeLle ainsi en Allemagne , l'opération de 
bocarder. XIII. 76". 273 et suiv. Détails sur cette opé­
ration. Ibid. Ueber den spunt — , bocarder à la bonde. 
292. Ueber den spalt — , bocarder à la lente. Ibid. 
JJeber den blech — , bocarder à la grille. Ibid. 

POCIIERZ. Nom qu'on donne , au Hartz , au minerai non 
bocardé. X V I I . 38. 87. 

POCHGANCE. Nom qu'on donne, en Saxe , à la pierre de 
filon à bocarder. XII . 67. 37. 

POCHSAULE. Nom que porte , au Hartz , le poteau ou 
montant du bocard. X V I I . 38. 96. 

POCHSTEIGER. N o m qu'on donne , au Hartz , au chef de 
l'atelier du bocardage. X V I I . 33. 178. 

POCH-TROG. Nom qu'on donne , en Saxe , à l'auge du 
bocard. XII . 67. 5Q. 

POCHWERK. Nom qu'on donne , au Hartz , aux bocards. 
X V I I . 38. 92. 

POCUTIE et PODOLIE , dans l'ancienne Pologne. Collines 
de craie renfermant des bancs de silex propres à la fabri­
cation des pierres à fusil dans l a — VI . 33. 712 . Les 
fabriques de cette province approvisionnent de ces 
pierres l'armée impériale. Ibid. 

P O D A . ( M . ) On doit à — la découverte de la lépidolithe. 
IX . 5i. 222. 

PODOLIE , dans l'ancienne Pologne. Voyez POCUTIE et 
P O D O L I E . 

POÉEE , fourneau. Description d'un — qui consume sa 
propre fumée. XII . 70. 262 et suiv. Brevet d'invention 
délivré à M . Bruine , pour un nouveau — salubre et 
économique. XIII . 7 7 . 4 '7 -

POÊLES , chaudières. Inconvéniens des — en usage dans 
les salines de la Meurthe. III. i3. 17 , 18. Plan d'une 

. de ces — 29. Plan d'une -— proposée pour remplacer 
les anciennes. 3o. 

POÊLONS. — employés dans les salines de la Meurthe. 
III. i3. 17. Préférables aux poêles. 18. 

P O I D S . Sur les nouveaux — et le mode adopté pour ex -
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primer le titre de l'or et de l 'argent, et en général la 
quantité de chaque métal contenu dans les alliages et 
minerais. VII. 4 2 , 433 et suiv. Inconvéniens de l'an­
cienne division de la livre de — 4°3 . Avantages du 
nouveau système. 4 D4- Condition* qu'on a remplies dans 
la construction des nouveaux — 4°5 et suiv. Applica­
tion du système des nouveaux — aux monnoies. 438. 
Nouvelle manière d'évaluer le titre de l'or et de l'ar­
gent. 439. Table pour convertir les nouveaux — en — 
de marc. 44 1 et suiv. Table pour savoir combien tant 
de 'millièmes de fin , d'or ou d'alliage , l'ont de grains 
par marc, et réciproquement. 444 e t suiv. Table pour 
estimer en nouveaux — , la quantité de chaque métaL 
contenu dans les alliages et minerais. 44° et suiv. 
Moyens de se procurer des divisions exactes d'un —• 
donné. 466 et suiv. 

Instruction sur le nouveau système des — et mesures.' 
III. 14- 7 3 et suiv. Arrêté de S. Exc . le Ministre de 
l'intérieur concernant les nouveaux — et mesures. 
X V I I I . 10.3. 7 7 et suiv. Annonce d'un ouvrage de M . 
Bonneau, intitulé : Le nouveau transformateur des—* 
et mesures. X V I I . ¿ ¡ 9 . 244-

Comparaison des —• de la république batave , avec 
les nouveaux — français. X I V . 84. 4°3 et suiv. R é ­
duction des — en usage au Hartz , en — de France. 
X V I . gS. "bgrj. Rapport d u — a p p e l é en Suède — dressai, 
et employé dans les analyses de Bergmann et de Schéele f 

avec les — de France. XII. yo. 200 et suiv. Rapports 
des — de Vienne , avec ceux de France. X V - 88. 271 . 
Voyez M E S U R E S , 

OICNAND , ( M . ) Propriétaire d'usines. X I . 64. 349-
oiLHES , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . 1G6. 32i . 
oissoN , (Haute-Marne . ) Mines de fer d>e — VIII . 43. 

520. 
OITIERS , ( V i e n n e . ) Elévation moyenne du baromètre 
à — X X I I I . i3S. 3 i6. 

oix. Préparation de la — au moyen de l'huile extraite 
de la tourbe par la distillation. I. •z. 33. Voyez 
T O U R B E . 

— Minérale. Gisement d'une — scoriforme dans les cou­
ches de bois bitumineux. X X V I I . 168. 9 9 . Voyez B I ­
T U M E . 

OLDICE-ADIT. N o m de la principale galerie do« mines 
de Cornouailles. I . 3, 124. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



468 TABLE GÉNÉRALE 
POEIERSCHIEFER. Notice sur le —• de Werner, venant 

de Billing , en Bohême. X X I . * 2 » . 77 et suiv. Son 
gisement. 77. Sa description. 77 , 78. Sa pesanteur spé­
cifique , déterminée d'après les expériences de M . 
Haberlé. Ibid. Nom que le — porte dans le commerce 
en Saxe. 78. Ce que c'est que le — Ibid. M. Reuss a 
découvert dans la couche qui renferme le — , des débris 
de végétaux et des poissons pétrifiés. Ibid. Tout indi­
que que le — est le produit d'une alluvion peu ancienne. 
Ibid. Son analyse , par M . Bucholz. 7 8 , 7g. Rappro­
chement de cette analyse de celles du klebschiefer , 
faites par le même et par M . Klaproth. 79. 

POLIGNY , ( .1 ura. ) Hauteur de — au-dessus du niveau de 
la iner. XVIII . 1 0 8 . 406. 

POLVERE D I SODA. Nom sicilien des cendres de soude. I . 
3. 88. 

POMIERS , ( I sère . ) Détails sur la houillère de — et la 
houille qui en provient, extraits d'un mémoire sur l'ef­
fet qui résulte dans la qualité de la houille , de la pré-

• sonce ou de l'absence des matières animales. X V I . §6. 
457 et suiv. Gisement de la houille. 4^7- Ses couches. 
4 5 8 . Sa description. Ibid. Matières qui alternent avec 
elle. 4 5 8 , 4^9. Situation de la houillère. 439- Préjugés 
défavorables sur l'emploi de cette houille. 4^9 j 4^ 0 , 

Elle est peu riche en carbone pur , et très abondante 
en bitume. 460. Elle est très bonne pour la cuisson de 
la chaux. 460 , 4^i • Résultats de sa carbonisation. 461-
Elle alimente une verrerie. 461 , 4^ 2-

POMPES. Observations sur le rapport qu'il y a entre la dé­
pense de l'eau d'une machine à roue avec ce qu'elle 
peut en élever par des — VIII. 4^- 8 8 5 et suiv- Descrip­
tion d'une — à deux pistons, inventée par M . Mak-
noble. X . 6j, yi?> et suiv. Figures. Ibid. Planche "àj.s 

Rapport fait à l'Académie des sciences , sur la — dou­
ble de M . Charpentier. XI . 63. 23i et suiv. Description. 
s 3 i . Sa comparaison avec la — aspirante ordinaire. 
233. Conclusions. 236. Figures. Ibid. Planche 45 . e 

Remarques sur les — de Freyberg , comparées à 
celles de quelques mines de France. XIII . yé>. 222 et 
suiv. Snr des pistons de — X X V I I I . 164. 89 et suiv. 
Figures. Ibid. Planche 2 . e Brevet d'invention pour une 
nouvelle construction de »•« V . 28. i 6 5 , 244. Voyez. 

•- les articles M A C H I N E S . 
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â feu. Motifs pour substituer le nom de machine à 

•vapeur, à celui de — I. i. 62. Application de la — au 
dessèchement des étangs. X X . 116, \/\ç> et suiv. Voyez 
M A C H I N E à vapeur, 

POMPÉIA. Substances qui recouvrent — I V . /9. 8 3 . Leur 
comparaison avec celles qui recouvrent Herculanum. 83 
et suiv. 

PONCELET , frères. ( M M . ) Résultat d'une expérience qui 
a été faite à Liège sur l'acier fondu , par — X X V . 146. 
35 et suiv. Travaux de — pour la fabrication de l'acier. 
X X V L i5t. 9 et suiv. — concourent pour le prix pro­
posé par la Société d'encouragement sur cette fabrica­
tion, i 6 et suiv. Examen des aciers qu'ils ont envoyés. 
16. Comparaison et qualité de ces aciers. 19 et suiv. 
Médaille d'or décernée à — 26. 

P O N S , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . 166. 334-
PONT , dans le Piémont. Carrières de marbre blanc de —• 

I X . 6 0 . 121. 

PONT. Description d'un — , en fer, placé à Potsdam. X I V . 
8 4 . 466 , 467. Note sur l'emploi de la fonte dans la 
construction des — X V . 85. 7 9 , 80. — en fer , 
de Coalbrookdale. 7 9 . — en fer , du Louvre à Paris. 
Ibid. 

Arrêtés relatifs à des péages établis sur des rivières 
et — XIII. yy. 4 J 3 et suiv. 

PONTARLIER , ( Doubs. ) Elévation moyenne du baro­
mètre à — X X I I I . i36. 3 i8 . Hauteur de — au-dessus 
du niveau de la mer. X V I I I . 4 0 8 . 33o, 3g4-

PONTGIBAUÏ.T , ( Puy-de-Dôme. ) Petit volcan sortant du 
plateau granitique près de — VII . 4'• 3g4- Expérience 
à tenter pour parvenir à connoître les matières qui four­
nissent les laves. 395. 

PONTIER. ( M . ) Envoi de minéraux fait au Conseil des 
mines , par — IX . ¿ 4 . 483 et suiv. Sa découverte du 
fer chrômaté. X . 55. 5iq. Description de ce minéral. 
619 et suiv. Mémoire sur le gisement du fer chrômaté. 
X L 62. 97 et suiv. Extrait d'un mémoire de — sur la 
fabrication du sel de Saturne , ou acétite de plomb. 
XII . 6g. 2o3 et suiv. 

PONT- JAMES-LES-NOYERS , en Bretagne. Schorl rouge de 
— IL il. 46. 

PONTOPPIDAN. Cité pour ses observations géologiques en 
Norwège. III . 16. 62 , 63 , 73. 16. 24. 
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PONTPÉAN ; ( Ile et Vilaine. ) Mines de plomb de — I . 

i. 7 1 . 
PONTRAUT , ( Isère. ) Or dans le plomb sulfuré de —• X X . 

116. 114 » n 5 . Essais. n 5 . 
PONTUS-IIENTERUS. Sa description de l'ancienne et nouvelle 

Belgique , citée. II. 10. 4^? 5a , 73 , 81. 
PORATSCH , dans la Haute-Hongrie. Description et ana­

lyse du graugiltigerz de — , par M . Klaproth. X V I I I . 
io3. 43. Ses parties constituantes. Ibid. 

PORCELAINE. — dure , ce que c'est. XII . 67. 66. Couleurs 
employées sur la — Ibid. — tendre, ce que c'est. 64. 
Couleurs employées sur la — Ibid. Emploi du scliorl 
rouge pour colorer la — III. 16. 27. Note sur le refroi­
dissement des liquides dans des vases de — dorés et non 
dorés. X X I I . 101. 4o3 , 4o4-

Manufacture de — de Sèvres , près Paris. III. i5. 
27. Rapport sur cet établissement. XIII . 7 7 . 402 et suiv. 
Détails sur des procédés de peinture sur — qui y sont 
en usage. XII . £7. 65 et suiv. Voyez SÈVRES. 

Manufacture de — de Lévi , (Al l ier . ) V. 76. i5o. 
Manufacture de — dans le département de la Manche. 
11. 8. 1 8 , 26. 

PORECTA. Les eaux minérales de — contiennent de la 
soude. I. 3. 81. 

P O R E N T R U Y , ( Mont-Terrible. } Mine de pétrole auprès 
de — I I I . i4- 72- Hauteur de — au-dessus du niveau 
de la mer. X V I I I . 108. 4io. 

P O R M E N A Z , ( L é m a n . ) Montagne de — I. 5. 3 a , 37. 
Mines de plomb et de cuivre de — 37 et suiv. 

PORPHYRES. Observations sur les — en général. X X V I . 
i55. 355 et suiv. 362 et suiv. Expériences de M . de 
Urée , sur la liquéfaction ignée du — de Giromagny. 
X X I V . i3g. 41 et suiv. Expériences analogues sur un 
•—des Pyrénées. 4 1 - Sur un — fissile avec mica. 48 et 
suiv. 

— feuilleté , appelé par les Allemands nanisterstein. 
I V . 23. 70. Il a été confondu avec la lave. 70 , 71- Il 
est favorable aux métaux. 7 1 . Le Saooum. metalliferum 
de Wallerius et Ueborn } est une espèce de —- Ibid. 
et II. 12. 5o. — en prismes réguliers. V I L J o . J Q I . 
•—< en filons. III. 18. 72. 

— calcaire dans les environs du petit Saint-Bernard. 
X V I I . g g . 34a. • — i superposé au trappj dont il est i é -
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paré d'une manière remarquable. VII . 38. 133. Nature 
de quelques roches appelées — , situées dans les d é -
par'temens de la rive gauche du Rhin. 41 • 3a4" 

Description des — de Drackeniels et de Wolkem-
bourg. X X I V . 14^' 36ç et suiv. 

Description d'un — du département de Saône et 
Loire , qui est traversé par des veines de quartz colo­
rées par du chrome oxidé. X X V I I . ,6i. 3 5 g , 36o. Des ­
cription de la manufacture de — d'Elfredalen , en Suède. 
X X I . 424. 26g et suiv. Description du — de Quenast , 
( D y l e . ) X X I V . ¡42. 3o4 et suiv. Description du — de 

• la vallée de Qosseyr , en Egypte. X L 66. èfo\ , 47 1 • 
Voyez K L I N G S T E I N , K L T N G S T E I N - P O R P H I R . 

«— Syenite, de TVerner. Les montagnes qui renferment les 
mines de Schemnitz , sont de — V I I I . 4j. 806. On en 
trouve encore dans les montagnes de la Transylvanie. 
811 et suiv. 

PORRO. ( M . ) Travaux de — pour la carbonisation de la 
tourbe. I. 2. 44-

PORT DE G A V A R N I E . Voyez M O X T - P E H D U , P Y R É N É E S . 

PORT D E P I N È D E . Voyez M O N T - P E R D U , P I N È D E , P Y -

- RÉNÉES. 

PORT AU. ( M . ) Remarque sur les symptômes de la mort 
des asphyxiés. III. i3. 8g. 

PORTETEUILLE M I N É R A L O G I Q U E . Annonce d'un ouvrage 
intitulé : — , contenant l'oryetographie de la Basse-
Autriche. X X V I . 4 6 2 . 160. 

PORTEVENT. Description d'un — pour renouveler Pair des 
mines. III. i3- 78. Voyez M I N E S . 

PORTFIALLET. Défilé dans les montagnes de Norwège. 
III. i5. 6 3 , 64 . 

P O R T U G A L . Préférence que donnent les étrangers au sel 
de — sur celui de France. I. 4 . 85 . On n'emploie en 
Irlande que le sel de — dans les immenses salaisons que 
l'on y fait. III. i3. 10. 

POSSIDONIUS. — cité à l'occasion des briques des anciens 
qui flottoient sur l'eau. II. 4 2 . 62 . 

POSSON, ( M . )-Propriétaire d'usines. X X V I I I . 166. 336. 
POTASSE. Emploi de la — en Flandres , dans le blanchis­

sage du linge. I. 3. 3 i . Son usage dans les verreries, 
en Allemagne , en France et en Angleterre. 32. On lui 
préfère la soude dans les verreries de France et d'Italie. 
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Ibid. La — sert de fondant dans la préparation dtl 
jlintglass. Ibid. 

Décomposition du sel marin par la — 4 2 e * suiv. 
Elle a été d'abord indiquée par Hagen. 4 2 - Procédé de 
Mayer. Ibid. Observations de M M . Liephard, Chaptal, 
(3-uyton et Carny. Ibid. Décomposition du sulfate de 
coude par la — 62. 

Mémoire sur l'existence de la — dans la leuci te , par 
M . Klaproth.. V . 27. i o4- La — préexiste dans les v é ­
gétaux. i ç 5 . Origine du mot. 1 9 9 . Confirmation par M . 
Vauquelin de l'existence d e l à — dans la leucite. 2 0 1 . 
Elle existe également dans la lave qui enveloppe la l e u ­
cite. 206. Note sur l'existence de la — dans le feldspath 
vert de Sibérie. IX. 4g- 23 et suiv. Manière de la re-
connoître dans les pierres. 27. Usage de la — dans l'a­
nalyse des pierres. V I I . 3g. 17b*. 

Mémoire sur la nature de l'alun du commerce , sur 
l'existence de la — dans ce se l , etc. par M . Vauquelin. 
V . 3o. 4 2 9 e l suiv. Nécessité de l'addition de la — 
pour la cristallisation de l'alun. 4 2 9 - Anciennes opi­
nions à ce sujet. Ibid. Observations de Bergmann. 4 2 9 r 
4 3 o . Expériences de M. Vauquelin. Ifii et suiv. D é ­
monstration de la manière dont la — agit. 4 3 3 . Ana­
lyses de diverses sortes d'alun. 433 et suiv. Suivant 
Schéele , l'alun qui ne contient pas de — , n'est pas 
propre à faire du pyrophore. 434- Son opinion sur l'em­
ploi de la — dans la fabrication de l'alun. Ibid. Usage 
de la — dans l'analyse de l'alun. 434 i 435 . Le sulfate 
de — peut servir , comme la — pure , à faire cristal­
liser l'alun. 438 , 439 . Beaucoup de mines d'alun doi­
vent tenir naturellement de l a — 44o> 44*- Cet alcali 
existe dans la mine d'alun de la Tolfa. 4 4 1 , Preuves 
que beaucoup de pierres contiennent de la — 4 4 1 » 
4 4 3 - Analyses de quatre sortes d'alun et observations 
sur leur nature, par M. Chaptal. 4 4 ^ et suiv. Observa­
tions et expériences de M. Chaptal sur la présence da 
la — dans l'alun. 4 5 3 . Expériences sur l'action de l a — 
dans la fabrication de ce sel. Ibid. M . Chaptal rem­
place la — dans ses fabriques, par le sulfate de — 453 , 

4 5 4 . Avantages de ce procédé, 4^4-Propriétés différentes 
de l'alun suivant les proportions de la T— qui y est unie. 
4 5 5 . Voyez A I . U K . 

Annooce des expériences par lesquelles M . Davy a 
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décomposé la — au moyen de l'électricité galvanique. 
X X I I . 182. 476 , 477. Voyez .ALKALIS. Note de M M . 
Gay-Lussac et Thenard, sur le métal de la — X X I I I . 
i3G. 289 et suiv. Manière dont ils ont opéré pour se 
procurer une grande quantité de ce métal. 289 , 290 y 

391 . Propriétés du métal de la — 291 et suiv. Conclu­
sions qu'ils tirent de ces propriétés , que le métal de 
la — n'est qu'une combinaison d'alkali et d'hydrogène. 
3oo. Recherches analytiques sur la nature du soufre et 
du phosphore par le métal de la — X X V I . 164. 3oa et 
suiv. Voyez POTASSIUM. 

Observations sur la combinaison du fer avec la —• 
XXIII . i36. 276 et suiv. Expériences de M. Hassen-
fratz à ce sujet. 278 , 279, 280. 
- Nitratée. Sa forme primitive. V . 28. "iij. Voyez N I ­

TRATE de potasse , S A L P Ê T R E . 

OTASSIUM. Découverte du — par M . Davy. XXII . ,32. 
476 , 477- Note de M M . Gay-Lussac et Thenard, sur 
cette découverte. XXIII . ,36. 289 et suiv. Annonce 
d'une nouvelle combinaison du — et du sodium avec 
l'oxigène. X X V I I . ,6,. 424. Voyez POTASSE. 

OTERIE. Inconvéniens des vernis métalliques appliqués 
sur la — I. 73 . Nouveau vernis indiqué par M . 
Chaptal. Ibid. Moyens que possède la France de riva­
liser avec l'Angleterre pour la fabrication de la — 88. 
— grise et rouge du département de la Manche. I I . y. 
43-

Indication des terres propres à fabriquer une bonne 
— , sujet d'un prix décerné à M. Fourmy par l'Institut 
de France. XIII . y3. yS. Mémoire qui a remporté le 
prix décerné par l'Institut sur cette question : Indi­
gner les substances terreuses et les procédés propres à 

fabriquer une poterie résistante aux passages subits 
du chaud au froid. , et qui soit à la portée de tous les 
citoyens. X I V . yg. 5o et suiv. Objet de la question. 
5 i . De la résistance aux passages subits du chaud au 
froid. 82. De la salubrité. 53. Des vernis, 54- Des ver­
nis salubres naturels. 56. Des vernis salubres artificiels. 
Sj et suiv- De la modicité de prix. 60. De la composi­
tion des — communes. 61 et suiv. De la composition 
des grès communs. 6 3 . D e la composition d'une — douée 
des trois propriétés qui sont l'objet de la question, X I V . 
St. 218 et suiv. Des — communes de Paris, 220 et suiv. 
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Analyse de l'argile de Vanvres. 220. Analyse d'une ar­
gile de couleur verdàtre propre à la —, prise à Mont­
martre. 221. D'une marne prise à Ménilmontant. Ibid. 
D e deux espèces de sable propres à la — 222. Des 
grès des environs de Beauvais. 234 et suiv. Analyse de 
l'argile connue sous le nom de terre de Forges. 224. 
D'un sable employé à fabriquer les grès de Beauvais. 
225. Des vernis terreux convenables aux poteries com­
munes. 227. Les plus convenables sont les laves. 228. 
Parmi cel les-ci , les pierres-ponces méritent la préfé­
rence. Ibid. De l'effet que les modifications proposées 
doivent produire sur les prix. 229 et suiv. Conclusion. 
233 , 334. 

Annonce d'un ouvrage de M . Fourmy, intitulé : Mé­
moire sur les ouvrages de terres cuites, et particulière­
ment sur les poteries. XII . 68. 161 et suiv. Notice sur 
les terres à pâtes de couleurs. X V . 86. i56 et suiv. Es­
sais pour fabriquer des vases en terre noire. \Sy , i 5 8 . 
Substances qui composent les terres noires fabriquées à 
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suiv. Durée de cette exploitation. 9 , 10. Produit et bé­
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galène destinée au vernis des poteries. Х П . 6ÎÏ. n 4 -
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tion dont elle est susceptible. XIII . yy. 4 o 5 . Avis du 
Conseil d'Etat relatifs au prix de la — nécessaire à l 'ex­
ploitation des mines. Ibid. et X X V I I I . 1 6 6 . ЪЪу. 
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Í
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3 i , 3 3 , 33 . Puits. 3 3 , 34 , 35 , 36. Transport du 
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4 i . Galerie d'écoulement. 4 1 , 4 2 - Eaux motrices. 42 , 
4 3 . Etangs. 43 , 44- Grand canal. 4 4 > 45 , 4^- Distri­
bution des eaux. 46 , 47- Machines hydrauliques. 47 et 
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Beaunier et Gallois. X V I . g2. 81 et suiv. Exposé des 
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mêmes. g3. 1 ç3 et suiv. Expériences faites sur les trom­
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qu'on entend ici par l'effet produit. 190 , 191 . Détermi­
nation de la charge. 191 , 192. Détermination du frotte­
ment. 193 et suiv. Détermination de la force relative à 
l'inertie. 201 et suiv. Application aux expériences. 206 
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males de — X X I V . 1 4 4 . A 7 1 e t suiv. Situation de la 
source. 471 ) 47 2 - Quantité d'eau qu'elle lournit. 4 7 2 -
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vaise tenue des bains. 472 , 475- Préférence à donner à 
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P R E H N I T E . Origine du m o t — V. 78. 376. — d u Cap. 276 , 
277. Ses caractères. Ibid. Son essai au chalumeau. 277. 
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seuse. X X V . i4j- 2 i5 et suiv. Note sur des formes ré ­
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la police et le traitement des — employés aux travaux 
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suiv. 
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34o. 
PROLY et consors, ( M . ) Concessionnaires. X X V I I I . ,66. 

248. 
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()2. 117 et suiv. 
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Sa hauteur au-dessus du niveau de la mer. X V I I I . ,08. 
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intitulé i Lettre à M. le professeur Jurine y de Genève > 
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de Buch. XII I . j6. a52 e t suiv. Suivant l u i , la roche 
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tain. Ibid. Voyez l'article suivant. 

U Y - L E S - V I G N E S , ( Haute-Vienne. ) Décision du Ministre 
de l'intérieur sur U mine -de wolfram d e — et la re-
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cherche d'une mine d'étain au même lieu. XI . 64. 3 4 a . 
Voyez l'article précédent. 

P U Y M A U R Ï N . ( M . ) — a tiré parti de l'acide fluoriquo 
pour graver sur le verre. V . 28. 3 3 3 . Ses observations! 
sur les mœurs et les habitudes du peuple pasteur qui 
habite les hautes montagnes des Pyrénées. VII . 3j. 4 o . 

PTCNTTE. Sur la réunion de la — avec la topaze. X X I I I . 
i33. 3 9 et suiv. Analyse de ces deux pierres, par M M . 
Vauqueiin , Klaprotk et Bucholz. 4 2 - Observations 

sur la division mécanique de la — 4 ^ , ^à. Figure. 
Jbid. Planche 1.™ Motifs qui déterminent M. Haùy 

à réunir la — à la topaze. 47 ; 48 . Analvse de la —. 
d'Altenberg , par M . Klaproth. XXIII . *j>. 3 8 3 . 
X X V I I . 162. 4 6 1 . 

PYRÉNÉES. La forme des montagnes des —» est caracté­
risée par le nom de pics, qu'elles portent. V I L 4°' 
3 . 7 . 

Observations sur les — , extraites d'une lettre de M. 
Kamond , sur deux voyages au Alont-Perdu , sommet 
le plus élevé des — V I I . 4°- 35 et suie. L'abondance 
des matières calcaires est un des caractères distinctifs 
des — 3 5 . Corps marins à la crête des — 3 7 . Le reste 
de la chaîne toute entière en est dépourvu. Ibid. 

Observations sur les — , extraites d'un mémoire de 
M . Picot - Lapeyrouse , intitulé : Voyage au Mont-

Perdu t et observations sur la nature des crêtes les plus 

élevées des — V I L 4°' e f suiv. Epoques et circons­
tances des premières observations faites dans les — 39 , 
4 o . Erreur sur l'évaluation du maximum de la hauteur 
des — Ibid. Désignation des savans qui 6e sont occu­
pés des — 40 et suiv. Observations géologiques. 4 1 e ' 
suiv. Cirques naturels , conjectures à leur 6ujet. 4 1 » 
Opinion où étoient les géologues sur l'origine primitive 
des masses calcaires des plus hauts sammets des — 4 3 , 
44- Alternation et mélange des bancs calcaires avec les 
roches primitives, dans toute la chaîne des — 5 i et suiv. 
Disposition de diverses substances pierreuses en nœuds 
et en rognons sur plusieurs points de cette chaîne. 5 2 . 
11 demeure acquis que le centre et les plus hautes cimes 
des — sont de formation secondaire. 6 1 . Les crêtes pri­
mordiales des — o n t changé de position. Ibid. Feuillets 
verticaux de bancs calcaires, donnant naissance aux 
murailles qui rendent souvent le* crêtes inaccessibles. 
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61 , 62. Conséquences résultant de ce mémoire. 6 3 , 
64 , 6 5 . Observations botaniques. 6 5 ) 66. Voyez M O N T -
P E R D U . 

Observations sur les —,extraites d'un mémoire de M . 
Ramond, intitulé s Voyage au sommet du Mont-Perdu. 

X I V . 83. 32i et suiv. Principaux résultats des obser­
vations faites dans ce voyage. 34i et suiv. La masse 
des Hautes—est généralement plus élevée que celle des 
Hautes-Alpes. 34'• Dans toute la partie méridionale 
de la chaîne coquillère , les escarpemens sont beaucoup 
plus brusques au midi qu'au nord. 343. Les montagnes 
s'abaissent plus promptement de ce côté , les vallées 
-sont plus profondes , mais en même temps , le sol de 
cette partie de l'Espagne est plus élevé que ne l'est la 
partie correspondante du sol de la France. Ibid. T o u ­
tes ces montagnes sont secondaires. Ibid. Limites des 
deux formations. 343 , 344- Désordres dans les couches. 
347. Conjectures sur les circonstances de leur accumu­
lation. 347 et suiv. Voyez M O N T - P E R D U . 

Observations sur les — , extraites de la relation d'un 
voyage minéralogique fait au Pic-du-Midi de Bigorre, 
par M . Duhamel, fils. VIII . 46". 747 et suiv. Roches 
bizarrement contournées, au milieu do plans réguliers, 
très fréquentes dans les — 753. Le Pic-du-Midi de B i ­
gorre a passé long-temps pour la montagne la plus éle­
vée des — 757. Montagnes des — plus élevées que lui. 
Ibid. Coup-d'œil sur la chaîne des — dont ce pic fait 
partie. 7 6 8 . Résumé des principaux faits contenus dans 
ce mémoire. 761 , 762. Voyez P I C - D U - M I D I . 

Observations sur les —• , extraites d'un mémoire de 
M . Ramond, intitulé : Mémoire sur la structure des 

montagnes moyennes et inférieures de la vallée de l'A-

dour. XII . 68. 85 et suiv. Nouveaux faits qui confirment 
les observations précédemment faites par M . Ramond, 
dans les — 86. Comparaison sur l'action et les effets 
des courans dans les Alpes et dans les — 87 , 8 8 . Ce 
que les montagnes secondaires des — ont de particulier , 
c'est la situation presque constamment verticale de leurs 
bancs. 88. Aucune chaîne connue ne présente autant 
de couches déviées à ce point de leur position origi­
naire. Ibid. Confirmation des conjectures de M M . 
Deluc et Desaussure, sur les causes de la forme ac­
tuelle des montagnes. Ibid. Sources thermales des •—« 
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<)i , 92. Elles doivent leur naissance aux pyrites. Ibid. 
Fréquence des tremblemens de terre dans les — ç>5 , 96. 
Ces commotions sont bien plus fréquentes dans les mon­
tagnes secondaires que dans les primitives. 96 , 97. Ob< 
servations sur les tremblemens de terre du sol primitif. 
97. Conjectures sur leurs causes. Ibid. Les lois aux­
quelles les accidens de ce genre sont soumis , confir­
ment les inductions déjà tirées de l'observation directe 
des montagnes qui les éprouvent. Ibid. 

Observations sur les — ; extraites du rapport fait par 
M . Cordier, sur son voyage à la Maladetta , par la val­
lée de Bagnères-de-Luchon , dans les — X V I . g4- 2 4 9 
et suiv. H est remarquable que les deux plus hautes 
cimes des — ne font point partie du faîte élevé et con­
tinu qui sépare les eaux versantes. 25i . Les plaines par 
lesquelles on arrive au pied des — du côté du nord y 

sontformées en grande partie d'une immense quantité 
de roches roulées. 1 S 1 , 2 5 3 . Premiers abords de la 
chaîne. 25a , 253. Résumé des observations faites du­
rant ce voyage , et leur application à la constitution 
géologique des — 280 et suiv. Les — offrent une pro-» 
tubérance coupée par une infinité de sillons. 280. 
Verticalité des couches. Ibid. Forme et direction de là 
protubérance et des couches. Ibid. Cavités. Ibid. C o n ­
jectures sur les causes du désordre qu'on observe dans 
la position des roches. Ibid. Leur gisement contredit 
l'opinion de M . de Humbaldt. 281. Voyez ce nom. 

Observations sur les débris roulés qui recouvrent le 
pied des — Ibid. Comparaison de ce fait avec celui 
analogue qui s'observe dans les Alpes. 281 , 2 8 2 . Voyez 
M A I A D E T T A . 

Mémoire sur l'ophite des — , par M . Falassou. I X . 
4g. 3 i et suiv. Opinion de M. Borda, sur l'existence do 
matières volcaniques dans les — 4^- Opinions contraires 
de plusieurs naturalistes. 44- L e s roches confondues dans 
ce mémoire , sous le nom d'ophite sont , suivant M . 
Ramond , des porphiroïdes à base de cornéenne et des 
roches actinoteuses. XII . 6'S. 86. 

Description et analyse d'un minerai de fer compact , 
des — X X V I I I . 168. 452 , 4^7- Riches mines de cui­
vre dans les — I. ,. 67. Mines de plomb. 7 1 . Richesse 
en argent des minerais de plomb des — 75. Mine ¿ 3 
cobalt. 79. V . 29. 397. Tourbières. I. 2 . 60. 
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PYRÉNÉES. (Département des Basses-) Indices de h o u i l l e 
dans le — XII . yi. 40/1. 

P Y R É N É E S ORIENTALES. ( Département des ) Indices de 

houille dans le — XII . yi. 4 o 4 -
P Y R I T E S . Les — annoncent l'approche des filons. I V . ï3. 

80. Nouvelle méthode de faire de l'alun avec des —• 
et de l'argile. X V I . 36. 465 et suiv. Emploi des — 
dans la fabrication du vitriol à Breitenbrunn , en Saxe, 
465 . Découverte de la — magnétique dans le départe­
ment de la Loire inférieure. X V I I . gj. 78 , 70. X X I . 

359 , 36o , 062. Découverte de cette espèce de — 
dans le griinstein du département du Puy-de-Dôme. 80. 
•— du département de la Manche. IL y, 43"* Voyez 
F E R sulfuré } P Y R I T E S martiales. 

Arsenicale. Analyse de la — de la Farenque. IL p. 1. 
Analyse de la — d'Enghien. 3 . Lieux où l'on trouve 
cette substance. III. 1 4 . 58. Le concessionnaire prétend 
qu'elle contient du cobalt. Ibid. Essai de la — de V e z -
z a n i , en Corse. IL g. 34- Les — sont très abondantes 
dans la province de Cornouailles. I. 3. 101. 

m— Aurifère. La — appartient généralement an cube 
strié ou au dodécaèdre qui en dérive. XIII . 7 6 . i j 4 ' 
*-~ de la montagne du Roissy , ( Mont-Blanc.) I. 5. 3g. 

»•— Cuivreuse. — à Ouville. IL y. 5a. — dans le pays 
de Deux-Ponts . / / . 4 4 - La — forme la plus grande 
partie du minerai de cuivre de l'île d'Anglesey. III. 16. 
70. Procédé qu'on emploie dans cette île , pour en ex ­
traire le soufre. 7 1 . Traitement de la — à Chessy , 
( R h ô n e . ) X X . 118. 245 et suiv. Voyez CUIVRE pyri-

teux, C U I V R E sulfuré, S U L F U R E de cuivre. 

Martiales. Observations cristallographiques sur les 
— XIII . y$. 161 et suiv. 170. Les — ont deux formes 
primitives qui les distinguent en deux espèces. 170. Il 
est probable que la cause de cette différence résulte 
d'une différente proportion de ses parties constituantes. 
Ibid. Variétés, \y\et suiv. Causes des stries des — en 
cubes à faces striées. 173. Les — aurifères appartiennent 
généralement au cube strié ou au dodécaèdre qui en dé­
rive. 174. -ff-à couches concentrique?. II . 8. 9 .—dans des 
couches de bois bitumineux. X X V I I . 1.58. 98. D e l'ac-, 
tùm de la chaleur sur la —. X X I , 121. 6 , 7. —- de Lebr-i 
brunnen. IL 12. 5 i . Voyez F E R sulfuré, P Y R I T E S . 

P Y R I T U R G I E J ou l'art de purifier les combustibles j une 
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ries divisions du cours de minéralurgie fait à l'école des 

mines , par M . Hasscnfratz. IX . a i . 2 0 7 . 
PYRMONT. Découverte de trois nouvelles sources d ' e a u x 

minérales à — II. i z . 7 8 . 
PYROLIGNATE D E B A R Y T E . Décomposition du sel m a r i a 

par le — I. 3. 6 3 . 

PYROLIGNATE D E PLOMB. Décomposition du sel marin par 

le — , indiquée par M . Guy ton de Marveau. I. 3. 4 6 . 
Le — décompose également le sulfate de soude. 6 3 . 

PYROMÈTRE. Rapport sur le — de Wedgv/ood, par M . 

Aliché. X I V . yg. 4 2 et suiv. Expériences qui prouvent 
le peu d'exactitude de cet instrument. 4 3 et suiv. Sa 
description. 4 4 - Tableau des expériences. 4ç> Mémoire 
sur les thermomètres en terres cuites , appelés en France 
— , par M . Foutmy. X I V . 84. 4 2 3 e t suiv. Extrait 

d'un mémoire de M . JVedgwoodt sur les — de son 
invention. 4 2 ^ et suiv. Examen des principes sur les­
quels elle est fondée. 4 2 6 et suiv. Difficulté d'une pré­
paration uniforme des solides argileux , appelés pièces 
d thermomètres. 4 2 7 - Causes d'inexactitude dans l'u­
sage du — 4 2 8 et suiv. L'alumine la plus simple est 
toujours un mixte. 4 2 8 . Raisons pour lesquelles la retraite 
du mixte n'est pas un effet constant de l'intensité du 
calorique. 4 2 9 - -M n'existe pas de rapports nécessaires 
dans la manière de procéder de l'une et de l'autre. 43o> 
et suiv. Indications fausses offertes par les — de M . 
PVcdgwood. 4 3 2 . Malgré les défauts de cet instrument, 
on peut encore en tirer de l'utilité dans les fabriques. 
4 3 3 et suiv. Ses imperfections sont susceptibles d'être 
diminuées. 4 3 4 - Recherches à faire pour y parvenir. 4 3 6 . 

Second mémoire de M . Fourmy sur les — ou ther^ 
momètres en terres cuites. X X V I I I . 168, 4 2 7 et suiv. 
Expériences nouvelles sur la retraite des argiles. 4 2 8 et 
suiv. Manière dont il a été procédé. 4 2 9 , 4 3 o . Détail 
des expériences. 4 3 i et suiv. Observations et conclu­
sions. 438 et suiv. Il résulte de ces expériences que les 

. différences qu'on observe dans le retrait des argiles ex­
posées , à différentes reprises, à des températures égales , 
proviennent do la lenteur ou de la rapidité de leur 
cuisson, 4 3 9 - Les grandes anomalies n'ont lieu qu'à des 
températures élevées. 4 4 ° - La retraite des argiles ne peut 
indiquer rigoureusement les degrés de la température 
qui a concouru à la produire. 4 4 l - Expériences qui rea-
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• tent à faire pour que les — fondés sur la retraite des 
argiles puissent indiquer rigoureusement les tempéra­
tures. 44 2 - Conclusion définitive sur le — de M . 
JVsgdwood. Ibid. 

PYROPHORE. Le — ne peut être composé avec de l'alun 
qui ne contient pas de potasse. V . 3o. 4^4-

P Y R O P N E U M A T I Q U E , ( Machine ) pour déméphytiser les 
lieux infectés. III. ,4- i -

PYROXÈNE. Origine du mot — V . zj. 177. 28. 269. Sa 

structure. Ibid. — virescite de Delaméthcrie. 270. Sur 
l'analo"ie du diopside avec le — X X I I I . i34. i4^ et 
suiv. Réunion au — de la coccolithe des Danois. i56 , 
157. Formes cristallines du — Ibid. Planche 3 . e 

Analyse du — noir et du vert , par M . Klaproth. 
X X V I I . 162. 44°- Analyse du — noir de Frascati , 
par M . Klaproth. âfoo. Analyse du — de l'Etna , par 
M . Vauquelin. VIL 3g. 172 et suiv. Ses parties cons­
tituantes. 176. Analyse du — de l'Etna et sa compa­
raison avec celles du diopside et de la coccolithe, par 
M . Vauquelin. X X I I I . i3j. 3 8 i . Confirmation d e l à 
réunion faite par M. Haûy, de ces trois substances en 
une seule et même espèce. Ibid. Analyse du — du Nord, 
par M . Simon. X X V I . 161. 3 i . Analyse du — de 
N o r w è g e , par le même. X X V I I . ,62. 4^9- Analyse 
du — d'Arendal en Norwège , par M. Roux. I X . 63. 
366 et suiv. Ses parties constituantes. 369. Leur com­
paraison avec celles du — de l'Etna. 370. 

Note sur le — d'Heiligerblut, au Glocknen. X X V . 
1 4 6 - i 58 . Abondance des — dans quelques courans de 
laves de l'Auvergne. X X I I I . ,38. 408 et suiif. 

P Y S C H M A , en Russie. Serpentine de — II. / z . 70. Forme 
de ses fragmens. Ibid. Caractères que cette division 
peut fournir dans la classification des minéraux. Ibid, 

QOSSEYR , ( V a l l é e de) en Egypte. Description minera-
logique de la —- X I . 66. 449 e t suw- Entrée de la — 
45 i , Aspect des lieux. 45a. Nature du sol. Ibid. Puits 
de la Guitta. 453. Anciennes constructions dans une 
Vallée voisine. 4 M - Opinion sur l'objet de ces construc­
tions, 456. Aspect de la vallée. 4^7. Brèches siliceuses. 
458 , Grès colores. 45j« Montagnes granitiques. Ibid*. 
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Montagnes de brèches égyptiennes. 460. Porphyres. 
461. Substance prise pour ie marbre vert antique. 463. 
Parti qu'en ont tiré les anciens Egyptiens. Ibid. Schistes. 
465. Aspects de cette partie de la vallée. 466. Fontaine 
d'El-Aouéh. /\68. Schiste tégulaire. Ibid. Roche pé-
trosiliceuse. Ibid. Roche trappéenne. 4^9- Roche 
stéatiteuse. Ibid. Couches d'ostracites. 47°- Couchea 
calcaires posées sur le granit. Ibid. Roches porphyri-
tiques. 4 7 1 , Fragmens de transport. 4 7 3 > Substance 
verte observée dans plusieurs roches. 473. Fontaines de 
Lambagéh. 474- Montagnes granitiques. 47^. Blocs 
d'une forme régulière. 476. Erreurs qu'on remarqua 
dans le Voyage aux sources du Nil, de M . Bruce. 
458 , 47^- Méprises des voyageurs sur les travaux des 
anciens Egyptiens dans les déserts. 478- Montagnes 
schisteuses. 479- Aspect du désert dans le voisinage 
de Qosséyr. Ibid. Port de Qosséyr. 480. Différentes 
routes qui conduisent à Qosséyr. 481. Observations sur 
les travaux faits dans ces routes et sur l'existence d'un 
ancien canal. 482. Marche des Caravanes. Ibid. Des 
Arabes-Ababdés. 483. Leurs forces. Ibid. Lieux qu'ils 
occupent. 484- Leurs relations avec l'Egypte. Ibid. 
Des Arabes-Atounis. 486. Escortes fournies par les 
Ababdés. Ibid. 

QUARTZ. Doit être le nom commun de l'espèce. V . 28. 
253. Moyen pour obtenir la forme primitive par la di­
vision mécanique. 254- Moyen d'observer sa double r é ­
fraction. Ibid. Ses formes et leurs accidens. Ibid. 

Analyse du — commun par M . Bucholz. XXVLÏ . 
1 6 7 . 463. Distinction du — en variétés géologiques. 
X X I V . 140. 127 et suiv. 

— dans le département de la Manche. IL y. 4o, 5 o . 
Description de plusieurs variétés fort intéressantes de , 
de Basse-Bretagne. X X V I I . 16t. 2>yg et suiv. Masses ou 
espèces de filons de — en forme de murs , dans le pays 
de Deux-Ponts . II . 11. 64. Conjectures sur leurs for­
mations. 65 . — vermoulu et fendillé servant à faire 
des meules de moulin. V I I . 38. 129 et suiv. 

Le — cristallisé , vulgairement cristal de roche, ver­
dit le sirop de violettes. ^9. i 6 5 . — trouvé sous la 
forme de la chaux carbonatée métastatique près de 
Montbrison, ( L o i r e . ) 201. cristallisé en quilles 
dans des filons de feldspath. 202 et suiv. — pseudomor-
p h i q u e s de divers l ieux. X X . 116, i 5 8 . 
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— Jans les Monts-Crapaks. I I . 12. 52. Décomposi­
tion du — et son passage à l'état d'argile. I V . 28. 7 8 . 
Filons de — contenant de l'or et de l'antimoine. II. 12. 
5o. Schorl rouge dans le — 52 et suiv. Effet de l'em-
yloi du — dans le traitement métallurgique des mines 
ce cuivre pyriteux de Chessy et Sainbel. X X . 118. ibj 
et suiv. 

Le — s'appelle, en Cornouailles, spar. I . 3 . o5. Ana­
lyse du — aluminifère. tripoléen , par M . Bucholz. 
X X V I I . 162. 449- Filons de — aurifère , près K.rem-
nitz. VIII. 47' 809. Voyez C R I S T A L D E ROCHE. 

- Avanturiné. Abondance du — dans les environs de 
N a n t e s , ( Loire inférieure. ) X X L 12a. 334 et suiv. Sa 
description. 334 . Sa pesanteur spécifique. 3 3 4 , 335. Ses 
caractères. 335. Causes de son chatoiement. Ibid. Con­
jectures sur l'origine du — des environs de Nantes. 
335 et suiv. Le brillant de ce — ne doit pas être attri­
bué au mica , mais à des lames de quartz. 3 3 / . 

- Fétide. —¿es environs de Nantes , ( Loire inférieure. ) 
X X I . 12S. 33o et suiv. Sa description. 3 3 i , 332. Causes 
de sa fétidité. 333 , 334-

- Fibreux. Notice sur le — et radié qui se trouve princi­
palement en France , dans le département de Maine et 
Loire. X X V I I . láy. 67 et suiv. L e — e s t très rare. 7 1 , 
72. On le trouve aux environs d'Angers. 72 , y3 , 74. 
Auprès de Nantes. 75. Auprès d'Autun. 76. Dans le 
Cantal. Ibid. Résumé des localités où il se rencontre. 

77 » 7 8 -
- Hyalin. Variétés de — qui se rencontrent dans la mon­
tagne des Chalanches , (Isère.) X X . i t 5 . 5 5 et suiv. 
Analyse du — concretionné de Francfort sur le Mein , 
par M. Bucholz. X X V I I . 162. 447- Analyse du —. 
rubigineux, par le même. 4^3. D u — vert obscur , 
par le même. Ibid. Commerce du — en Italie. I . 4 - ^9. 
Voyez CRISTAL DE ROCHE. 

UEBEC , dans le Canada. Constitution géologique des en­
virons de — I X . 5 4 . 4 '5 . 
u EN A S T , ( D y l e . ) Description du porphyre de — X X I V . 
142. 3o4 et suiv. 

UEYR AZ , ( Hautes-Alpes. ) Description du bassin du — 
X V I I . 101. 358 et suiv. Composition géologique. 35g . 
Dénomination des vallées qu'il renferme. 36o et suiv. 
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R . 

RABIOUX , ( L e ) ruisseau qui se jette dans la Durance. 
Son cours. X V I I . ,o,. 353. 

RABUSSOW-LAMOTHE , frères , e tBERTHON , ( M M . ) Con­

cessionnaires. X L 62. 123 et suiv. 
R A F F A U D . N o m qu'on d o n n e , à Rive-de-Giers , à un» 

espèce de houille. IH. ,4. 43-
R A X E - V E I N S . Nom qu'on donne dans les mines d'Angle­

terre aux veines perpendiculaires. XII . 68. 1 1 0 , 1 J 3 . 
RAMBOIIRG. ( M . ) Comparaison des soufflets cylindriques 

à piston avec ceux en bois à liteaux et charnières. V I I . 
38. 106 et suiv. Mémoire sur la préparation de l'acier et 
l a fabrication des faux , en Styrie et en Carinthie. XIII , 
j i . 194 et suiv. Sur la fabrication du fer et de l'acier 
dans les lbrges de la Styrie. X V . 88. 271 et suiv. 8g. 
38o et suiv- 90. 436 et suiv. — Propriétaire d'usines. 
X X V I I I . ,66. 321. 

RAJVIBOURG et BAIELEJ. ( M M . ) Extrait d'un mémoire 

de — sur la fabrication de l'acier de fonte, dans le dépar­
tement de l'Isère , comparée à celles du département de 
la Nièvre et de la Carinthie. I. 4- 3 et suiv. 

RAMMEISHOVJEN , ( Rhin et Moselle. ) Recherche et dé­
couverte de terres alumineuses et vitrioliques à — X X V . 

JIAMOND. ( M . ) Son voyage au Pic-du-Midi de Bigorre , 
avec M. Duhamel, fds. VIII. 46. 748 et suiv. Extrait 
d'une lettre de — sur deux voyages au Mont-Perdu , 
dans les Pyrénées. VII . 3j. 35 et suiv. Voyage au som­
met du Mont-Perdu. X l V . 83. 321 et suiv. Note sur 
des cristaux dodécaèdres à plans rhombes, les uns noirs 
pf opaques , l e s autres blancs et transparens , trouvés 

Fertilité remarquable de plusieurs points de ce bassin. 
364- Leur indication. 364 e ^ suiv. 

QUIMPER , ( Finistère. ) Nature du sol des environs de —• 
X X V I . ,5i. 84. Schistes de — X X V I I I . ,63. 5z. 
Houillère de — 53 et suiv. Roches qui y accompagnent 
la houille. 53 , Leur origine. 5 8 , 5Q. 

QUINET et consors, ( M. ) Concessionnaires. X L 64. 3 3 0 y 
321. 

Q U I N G E Y , (Doubs. ) Elévation de — au-dessus du niveau 
de la mer. X V H L ,08. 408. 
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dans la pierre calcaire au pic d'Erès-Licîs , près Earè-
ges , dans les Pyrénées. VIII. 44- 565 et suiv. Mémoire 
sur la structure des montagnes moyennes et inférieure» 
de la vallée de l'Adour. XII . 68. &5etsuiv. Cité plusieurs 
fois par M . Cordier dans le rapport de son voyage à la 
Maladetta dans les Pyrénées. X.Vl.g4- 24g et suiv. For­
mule pour la détermination des hauteurs à l'aide du ba­
romètre. X X I . ,23. 2 4 3 , 2 4 7 , 248. Hauteurs mesu­
rées barométriquement dans le département du Puy-de-
Dôme ; extrait d'un mémoire sur le nivellement des 
pla ines , lu à l'Institut par —- X X I V . / ^ 2 . 241 et 
suiv. 

R A M U S . ( M M . ) Note sur les différentes machines qui sa 
fabriquent dans les ateliers de — X X V I I I . /61?. 314-

RAMUS et L A V E R R I È R E . ( M M . ) Extrait d'un rapport 
de — sur les moyens de mettre en activité la mine de fer 
de la Voulte. I. ». 23 et suiv. 

RAKCIÉ , dans les Pyrénées. Description et analyse du fer 
spatliique de la montagne de — « par M . Co/iet-Des-
costils. X X I . ,24. 3oo . 

K A N D E N S , près Aiguebel le , en Maurienne. Forge de —« 
• I. 4. 53 . 
IA.APAK.iwi. Espèce de granit ainsi nommée en Finlande. 

III. ,6. 72. 
H A S C H A U , en Suède. Description et analyse d'un minerai 

de fer , noir , de — X X V I I I . ,68. 4 5 a , 4 5 4 . 
RASPE. ( M. ) Essai d'un minerai de la province de Cor-

nouailles , composé de tungstène , d'étain et de 1er. I. 
3. 122 et suiv. Son opinion sur le parti qu'on peut en 
tirer. Ibid. Annonce faite par —w d'un filon de cobalt et 
de bismuth , en Cornouailles. 123. Il y a découvert du 
wolfram. Ibid. Observations géologiques de — dans les 
montagnes de l'Allemagne. III. 16. 6g. 

RATTER-KORIT. Nom qu'on donne dans les mines du 
Hartz , au minerai réduit en sable grossier , qu'on 
passe au schl ich, sous le nom de ratter-schlich. X V I I . 

9 8 . 8 7 . 
RATTER-SCHLICH. Nom qu'on donne , dans les mines du 

Hartz , au minerai réduit en sahle grossier , q u i , avant 
de passer au schlich , portoit le nom de ratter-korn. 
X V I I . 0 8 . 8 7 . 

RATTERWAESCHE. N o m qu'on donne , au Hartz , à une; 
machine de criblage. X V I I . g 8 . 8g . 
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RATTWICK , en Suède. Montagnes remarquables aux envi­
rons de — III. ,6. 60 et suiv. 

R A Y M O N D . ( M. ) Observations sur deux états différens de 
l'acide de nitre. IV. 22. 4 l e t suiv. 

R A Y M O N D , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . ,66. 
33 i . 

B-AYMOND-PORTEL , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . 
,65. i5y. 

RAYMOND-R IVAES , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . 
,66. 254. 

RÉA , ou SAVINES. Ruisseau qui se jette dans la Durance. 
X V I I . t ô t . 353. Son cours. 353 , 354-

R E A U M U R . (M. de) Son travail sur le fer , cité. I. 6. 3j. 
Rapport du thermomètre de — avec le thermomètre cen­
tigrade j et avec ceux de M M . Delalande . Dciuc et 
Fahrenheit. X V I I I . ,oy. 3 7 4-

REBOUU. ( M. ) Observations de — dans les Pyrénées. V I L 
3y. 35 et suiv. Détruit avec M . Vidal, l'erreur qui fai-
soit regarder le Canigou comme le point le plus élevé 
des Pyrénées. 4o. — a décrit la vallée du Gave béarnais. 
4i> — a passé plusieurs jours avec M . Vidal sur le 
Pic-du-Midi de Bigorre , pour rectifier le nivellement 
des principales montagnes des Pyrénées. VIII . 46. f5fy. 

RECHTSINNIG. Epithète donnée, en Hongrie , aux filons 
dont la pente est parallèle à celle de la montagne. V I I I . 
47' 8 0 7 . 

RÉCOURT. La source de — est une des deux sources de la 
Meuse. XII . yo. 292. 

R E D R U T H . Riche mine de cuivre etd'étain en Cornouailles. 
I . 3. 96 , io3 , 109. 

RÉFRACTION. ( Double ) Moyens pour observer la — V . 
•¿6. 88 et suiv. Difficultés qu offre cette observation 
exacte. X I V . yg. 3 i . Manière de bien opérer. Ibid. 
Les substances qui jouissent de la — ne présentent sou­
vent qu'une seule image dans un sens que la théorie 
détermine. V I . 33. 687. Observations sur la — du, 
cristal de roche. X I . 66. 52i . Parti qu'en a tiré M . 
Rochon pour la mesure des angles. Ibid. Lettre sur 
l'application de la — du cristal de roche à la construc­
tion des instrumens appelés milieux doublement rq/rin-
gens inventés par M . Rochon, pour mesurer des petits 
angles. X I V . 82. 25i et suiv. Sur la — de la lumière 
dans les cristaux diaphanes , par M. Laplace. X X I V . 
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*44ш 4 0 1 e ' suiv. Figures. Jbid. Planche i i . e Voyet 
L U M I È R E , M I L I E U X DOUBLEMENT R É F R I N G E N S . 

RÉFRACTIONS ASTRONOMIQUES. Mémoire sur les — dam 

la Zone Torride , correspondantes à des angles de hau­
teur plus petite que i o . ° , et considérées comme effet 
du décroissement du calorique. X X I I I . i3j. З9З et suiv. 
X X I V . i 4 ' . 16g et suiv. L'auteur se propose de ré­
soudre ce problème : Les réfractions astronomiques sont* 

elles les mêmes sous l'équateur que celles qu'on observe 

-dans la zone tempérée? 16g. Division du mémoire en 

trois parties. i . ° Partie historique, 2 . 0 Partie physique. 
3 .° Partie astronomique. 1 7 1 . Analyse succincte de la 
première et de la troisième parties. XXIII . i3j. 3g3 et 
suiv. Partie physique. X X I V . 172 et suiv. Action 

de divers gaz sur la réfraction de la lumière. Jbid. 
Oxigène et azote. 172 , 17З , 174- Hydrogène et acide 
carbonique. ij5 etsuiv. Condensation. 181 , 182, 18З. 
Humidité , brumes, nuages. 18З etsuiv. Décroissement 
du calorique, i ç o et suiv. Voyage dans les Andes. 194 
et suiv. Température moyenne de toute l'année , effet 
des plateaux. 197 etsuiv. Ternpéiature des sources. 
201 , 202. Cavernes. 202, 20З. Limites des neiges per­
pétuelles. 204 et suiv. Expériences faites en Europe sur 
le décroissement du calorique. 209 , 210 , 211 . Effet du 
froid des plaines sur la loi du décroissement du calorique. 
211 , 212 , 21З. Variations des réfractions horizontales. 
21З et suiv. 

REFUSE-COAI.. Houille de très médiocre qualité, ainsi nom­
mée en Angleterre. XIII. 7 З . 54- Le — sert au grillage 
du minerai de fer dans le comté de Stafford , et à INeath , 
dans le pays de Galles. Jbid. 

R E C B A N I A , en Hongrie. Examen et analyse de la cala­
mine électrique de — X X V I I I . /67 З42 et suiv. 

RÈGNE ATHMOSPHÉRIQUE OU MÉTÉORIQUE. Proposécomme 

supplément aux trois règnes de la nature, II. 12. 58. 
R E G N E V I L L E , (Manche. ) Carrière de marbre et de pierre 

calcaire à — II. y. 4 8 . 
R E G N I A T . ( M . ) Addition au brevet d'invention délivré 

à — pour trois nouvelles espèces d'ailes de moulin à 
vent. VIII . 48. 94З. 

RÉGNIER. ( M. ) Description et usage d'un piquet à ther­
momètre pour connoître la température des terres, 
sables , etc. X V I . gS. 4 ° 9 et suiv- Sur le dynamomètre 
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de — X V I I . gj. 5i et suiv. Mémoire sur la manière 
la plus avantageuse d'employer le dynamomètre à con-

' noître et à comparer la force des chevaux. X X I I . ,3i. 
45g et suiv. 

RÉGULATEURS. Observations sur les — adaptés aux ma­
chines soufflantes. X I V . 8,. 1 8 8 . 

R E I C K E N H A L L , en Bavière. Salines de — XIII . y5. 235e? 
suiv. Position géographique de — 235. Produit annuel 
de ces salines. y6. 328. Voyez BAVIÈRE. 

R E I C H G E R E N N E . Nom qu'on donne, dans les mines du 
' Hartz , à un des trois conduits placés à la suite du bo-

card. En français , conduit riche. X V I I . g8. 102. 
R E I M A R U S . ( M . ) Annonce d'un ouvrage d e — , intitulé : 

Mémoire sur la formation de la terre et sur le système 

de M. Deluc. X X V I . 1 6 2 . i 5 6 . 
R E I N E et M O N T A S S I E R . ( M M . ) Brevet d'invention déli­

vré à — pour la composition d'un goudron minéral. 
X X V I I I . ,66. 3 i 5 . 

R E I N S C H E I D E N . Nom qu'on donne , dans les mines de la 
Saxe , au minerai trié. XII . 6y. 4 i . 

REMIREMONT , ( Vosges. ) Hauteur de — au-dessus du ni­
veau de la mer. X V l I I . ,08. 418. 

REMMELSDORFT , ( M o s e l l e . ) Manufacture d'acier de cé­
mentation établie à — V . i5. 4 . Rapport fait à l'Aca­
démie des sciences sur l'acier qui en provient. 4 et suiv. 

R E N A I S O N , rivière du département de la Loire. Propriétés 
des eaux du — par rapport à la teinture et à la trempe 
de l'acier. V H . 38. îoq et suiv. 

R E N A R D et consors ,. ( M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 
,68. 4 8 1 . 

R É N A U X . ( M . ) Manivelle à manège établie aux mines 
de Chatelaudren , par — 1.3. i 5 et suiv. Avis de — sur 
les moyens de tirer un parti avantageux des riches mines 
de fer des environs d'Alais. III. ,3. 5i et suiv. — a vi ­
sité avec M. Michel le lieu où l'on trouve le plomb na­
t i f , en Languedoc. VIII. 4^>- (>5y. 

REPLIS DES COUCHES. Voyez COUCHES , SUBSTANCES 

M I N É R A L E S . 

R E P U B L I Q U E BATAVE. Comparaison des poids de la — 

avec les nouveaux poids de France. X I V . 84. 4 ^ 3 et 
suiv. 

REQUEBRO. Nom qu'on donne , à Almaden, à une qualité 
inférieur* de minerai de mercure. VI- 3 i . 56 s . 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



4C)6 T A B L E G É N É R A L E 

RÉSERVOIRS D ' A I R . Observations sur les — adaptés a u * 

machines soufflantes. X I V . 8 1 . 188. 
RÉSINE. Analyse de la — X X V I I . 1G1. 402. Ses par­

ties constituantes. Ibid. 
RÉSISTANCE ABSOLUE. Sur la — du cuivre, du f er , du 

chanvre et du papier. XII . 6y. 81. 
RETHEL 1, ( Ardennes. ) Elévation moyenne du baromètro 

à — X X I I I . <36. 3 i 7 . 
RÉTINE , dans le duché de Magdebourg. Mine de houille 

de — II. 8. 36 . 
RETTEKOVEN , ( Rhin et Moselle. ) Recherche et décou» 

verte de terres alumineuses vitrioliques à — X X V . 
i4g. 33o et suiv. 

RETY , ( Pas de Calais. ) Houillère de — I. t. 36 , 4 1 -
REUBERGER , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . 1 6 G . 3 i y . 
REUSS. ( M . ) — cité à l'occasion de la soude que con­

tiennent certaines eaux minérales. I . 3. 81. — cité k 
l'occasion des mines de grenats de Bohême. 4- 3 7 . 

R E Y N A R D , ( M . ) Concessionnaire. X I . 64. 32Q. 

REYNOLDS. ( M . William ) Description des procédés 
de — pour la fabrication du fer et de l'acier avec la 
houille. XII I . y3. 5a. 

RHEINBREITENBACH. Note sur le cuivre phosphaté de —« 
X X V . 146. i 5 8 . 

R H I N . ( L e ) Paillettes d'or dans — I. ». 74. Projet de 
canal pour joindre — à la Meuse. X I I . y o . 3i8. 

R H I N . (Département du B a s - ) Observations sur les 
salines , les mines d'asphalte et les manufactures du —« 
III. ,3. 3 i et suiv. Mines de houille du — XII . y , . 
4o5 et suiv. Produits annuels. Ibid. 

R H I N . (Département du Haut - ) Mines de houille du 
— XII . y t. 4o5. Produits annuels. Ibid. 

R H I N ET M O S E L L E . (Département de) Recherches de 

houille dans le — XII . yi. 406. Mémoire statistique sur 
les richesses minérales du — X X V . ,48- 2-5j et suiv. 
Introduction. 2.57. Objet de ce mémoire. Ibid. Consti­
tution géologique. 258 , 25Q , 260. Divisions du mé­
moire. 261. Chapitre premier. Des minerais métalliques 
qui se trouvent dans le 262 et suiv. Minerais de 
plomb. 2Ô3 et suiv. Minerais de cuivre. 290 et suiv. 
Minerais de fer. 296 et suiv. Produits et consomma­
tion des forges. 3o3 et suiv. Minerais de zinc. Bog , 
3 io . Mine ra i s de mercure. 3 io et suiv. Chapitre second. 
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. Des . substances minérales non métalliques et utiles que 
renferme le — X X V . i4g. 321 et suiv. Substances sa ­
lines. 32i . Sources d'eaux salées de Creutznacb. 32i y 
322 , 323. Des sources d'eaux thermales et minérales» 
325 et suiv. Mines d'alun. 3ao, et suiv. Substances 
bitumineuses terreuses et pierreuses, "iîbietsuiv. Houi l le . 
Ibid. Terres argileuses , propres à l'art de la poterie e t 
à la tuilerie. 33y et suiv. Substances terreuses propres 
aux usages de l'agriculture. 343 et suiv. Substances) 
pierreuses non volcaniques. 3 4 5 et suiv. Ardoisières. 
349 et suiv. Substances pierreuses volcaniques. 3 5 3 
et suiv. Résumé. 3 6 6 et suiv. 

R H I N O C É R O S . Considérations sur les dépouilles fossiles de) 
— trouvées dans les pays septentrionaux de l'Europe „ 
et principalement en Allemagne. X V I . gi. 16 etsuiÇy 
Voyez FOSSILES. 

R H O D I U M . Nouveau métal découvert dans le platine brut» 
par M . Wollaston , qui lui donne le nom de — X V I I I . 
io4' 91 . Moyen de l'extraire, y 5 et suiv. Son union 
avec l'or et l'argent. 98. Sur le — , par M . Collet" 
Descastils. X V l l I . 1 0 a . i 8 5 et suiv. 

R H O M B O Ï D E . Mémoire sur la théorie d\ine nouvelle e s ­
pèce de décroissement intermédiaire, relative à la struc­
ture des cristaux qui dérivent du — , et sur quelques 
propriétés générales de cette forme avec des applica-< 
tions à une variété de chaux carbonatée. X X V . )4¿m 

et suiv. Figures. Ibid. Planche i . r e 

R H Ô N E . Hauteur du au pied de la G e m m i , au-dessus 
du niveau de la mer. X V I I I . 1 0 8 . 382. Hauteur du —• 
au bas de Martigny. 384- Sa hauteur à Saint-Maurice 
en Valíais. 386 . A u pont de Lucey. Ibid. A u pied du 
R e c u l e t , dans le Jura. 388 . Hauteur du glacier du 
au-dessus du niveau de la mer. 382. 

Probabilités de l'existence d'un ancien lac au con-
Huent de la Saône et du — I V . ï3. 42. Indication de 
couches d'asphalte sur les bords du — dans le départe­
ment de l 'Ain. I . / . 6 3 . Paillettes d'or dans le —- 74. 
X X . / iG. n 3 , 114. 

Navigation exécutée sur une partie du <— réputée nort 
navigable , par M . Boissei. I V . i3. 43 , 5 i et suiv. 

Importance de la navigation totale du — 52. Perte du 
•— parcourue par M . Boissei. 52 , 5 6 . Description da 
la perte du — 5 6 • Suite du cours du 5 8 et suiv. Coin* 
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mencement du lit marchand du — 65. Annonce d'un 
ouvrage intitulé : Voyage dans le bassin du — et dans 

la Ligurie occidentale. X X I . 126. 4'2. 

R H Ô N E . (Département du) Les montagnes du — parois-
sent aussi anciennes que la consolidation de l'écorce du 
globe. VII . -^2. 4 2 a e t suiv. Constitution physique 
d'une partie du — III. 14. 36 et suiv. 

Notice sur les mines du — 23. Mines de houille. 25 
et suiv. XII . 71. 408 et suiv. Produit annuel. 4°9* 
Notice pour servir à la description minéralogique du 
•— X X V . 146. IÇà et suiv. Démarcation. 43. Ses riviè­
res et ruisseaux. 43 , 44 1 45- Constitution géologique. 
45 et suiv. Mines de plomb. 49 etsuiv. Mines de cui­
vre. 53 , 54 , 55. Mines de houille. 56 etsuiv. 

Î IIBAUCOURT. ( M . ) Instruction de — sur les tourbières. 
I. G. 41 et suiv. Mémoire sur la carbonisation de la 
tourbe. 2. 23. — pense que la combustion d e l à tourbe 
ne produit pas de pyrophore. 28. Son opinion sur les 
procédés usités jusqu'à ce jour pour la carbonisation 
de la tourbe. 13 et suiv. Son opinion sur l'emploi du 
charbon de tourbe dans les travaux chimiques. 4 2 - Pro­
cédé de — pour la décomposition du sel marin. I . 

• 3. 4 6 . 

RICHEBE et consors , ( M . ) Concessionnaires. X I . 64, 
3 i ç . 

RICHTER. ( M . ) Observations sur l'inflammation du sou­
fre avec les métaux sans le concours de l'air vital. IL 
1 7 . 6 7 . Explication qu'il donne de la décomposition de 
l'eau , dans ce phénomène. Ibid. 

R I D G E . Nom qu'on donne en Angleterre à des failles qui 
interrompent les couches de houille. III. i3. 7 6 . 

R IEG ELSDORF F , en Hesse. Mine de cuivre , dont le gise­
ment est le schiste , de — V . 7 y . 238. 

R I E U X , (Haute-Garonne. ) Elévation moyenne du baro­
mètre à — X X I I I . i 3 G . " b i j . 

R I G A U T . ( M. ) — a trouvé la soude dans le terrain des 
environs de Calais. I. 3. 81. 

R I M I N T , (Saône et Loire.) Description et analyse du 
minerai de fer de — X X I I . i3i. 447 e ^ s a l v -

R I N G E K U H L E , dans la Hesse. Notice sur la montagne 
appelée — X V I I I . io5. 191 etsuiv. Base de la mon­
tagne. 191. Disposition des couches. 192. Terre alu-
mineuse. Ibid. Bois bitumineux. 193. Géodes de fer 
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argileux. Ibid. Roche amygdaloïde et griinstein. i ç4 > 
195. 

Ï I I N M A N N . ( M . ) Procédé de — pour convertir en Eet 
doux le fer cassant à froid. I. 6. 84. Couleur verte m i ­
nérale qui porte son nom. II. 12. 60. Observations géo­
logiques faites par — III. 16. 81 , 82. 16. 29. Analyse 
de l'apophyllite. X X I I I . 13y. 388 . Annonce de l'ou­
vrage de •— intitulé : Dictionnaire universel des mines. 

X X V I . 162. i 5 9 , 160. 
RIOCI'ARS. Ruisseau qui se jette dans la Durance. X V I I . 

t o i . 356. Son cours. 356 , 3 5 7 . 
R I T T E R . ( M . ) Expériences desquelles il résulte qu'il existe 

hors du spectre solaire, et à ses deux, extrémités , des 
rayons invisibles qui jouissent de la propriété de favo­
riser l'oxigénation et la desoxigénation. X I V . Si. 240. 
Annonce d'un ouvrage allemand de — intitulé : Des­
cription des montagnes et volcans les plus célèbres. 

X X V I . 162. i 5 6 , i57. 
R I V A U I ) , ( M . ) Concessionnaire. X I . 6z. i a 5 . 

R I V E - D E - G I E R S , (Lo ire . ) Mines de houille d e — II . 8 . 
5j. III. i4- 4 Z et suiv. Description du canton de •— 
42. Ordre des couches. 44- Manière d'exploiter la 
houille à —- 48. Inconvéniens de cette exploitation. 5o. 
Galeries d'écoulement et machines â vapeurs. 5 i . Pro­
duit de ces houillères. 54- Mesures qui y sont en usage. 
55 . Usines près de — 56 . 

PIIVES. Nom qu'on donne en Dauphiné à l'une des deux 
espèces de mines de fer apathique qu'on y trouve. I. 4' 
5. X V I I I . 106. 221. 

RIVES , (Isère.) Fabriques d'acier de — I. 4-4 e i suiv. 
Minerais qu'elles emploient. 7. Fontes les plus est i ­
mées . 9. Procédés usités à —« 11. Fourneaux pour les 
fontes. Ibid. Produits de ces fabriques. 17 . Tableau des 
différentes méthodes des départemens de l'Isère et de la. 
Nièvre , et de la Carinthie. 21. Changemens avanta­
geux , dont les procédés usités à — sont susceptibles. 
22. Analyses de quelques produits des aciéries de —-1 
X X I I I . i36. 187 et suiv. 

R I V I È R E S . — de France qui roulent de For en paillettes. 
I) 74. Arrêtés et décrets relatifs à des péages ét.iblis 
sur des —» et ponts. XIII . yy. 4 ia et suiv. X X V I U » 
1 6 8 . 482. 
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R I X D A L L E R . , de Prusse. Evaluation du — en monnoîe 
de France. X I V . 84. 4^7-

R O A N N E , (Lo ire . ) Position d e ~ V I L 38, 1З8. Ses ma­
nufactures. 1З9. 

R O B E R T . ( M . ) Expériences de —• sur la condensation et 
la dilatation du mercure dans les diverses températures. 
X V I I L юу. 336 . Essais comparatifs des avantages ou 
des inConvén iens des usines mues par la force de l 'eau, 
ou par celle des animaux. X X V L 164, 24З et suiv. 

ROBERTON. ( M M . ) Description d'un fourneau fumivore 
inventé par — XII . jo. 267 et suiv. 

ROKILANT. ( M . ) — cité dans la description minéralogique 
du département des Alpes-Maritimes. V I L 3y. 3 i , 
3 3 . Extrait d'un mémoire de — sur la minéralogie du 
Piémont. IX . ¿0. 81 et suiv. 

R O B I N E T A PISTON. Brevet d'invention accordé à M . Du­

bois , pour un — X X V I I I . ,66. 336 . 
ROBSCHUTZ , en Moravie. Analyse du carbonate de m a ­

gnésie de *— , par M M . Lampadius et Mittehel. X V I -

g4- З21 , З22. 
Roc SALÉ d'Arbonne, ( M o n t - B l a n c . ) X X . t20, 4 9 ° » 

491. Son exploitation. Ibid. 
ROCCHETTE. Soude du Levant , en pains. I. 3. 3 6 . 
R O C H E . ( M . ) Notice sur les mines du district de Mou-

tiers en Tarentaise. I. 4 - 62 e t suiv. 
ROCHEBELLE , ( La ) district d'Alais , ( G a r d . ) Mines de 

fer de — III. ,3. 5o. 
ROCHE - B E R N X R D . ( L a ) Roches feldspathiques de —e 

X X V L 162. 90 et suiv. Leur nature. 90. Leurs diver­
ses espèces. Ibid. 

R o c n E DE CORNE bizarrement contournée » alternant avec 
des trapps et des pierres calcaires, au Pic-du-Midi de 
Bigorre. VIII . 4 8 - 7 ^ 0 et suiv. Voyez C O R N É E N N E . 

R O C H E L L E . ( L a — , Charente - Inférieure. ) Elévation 
moyenne du baromètre à — X X I I I . 1З6. З16. 

R O C H E M A U R E , ( Ardèche. ) On y trouve des s i l e x , dont 
on fabr ique des p ierres à fus i l . VIII . 4^- 667. 

R O C H E R . ( M . ) Son opinion sur l'exploitation du filon de 
plomb de Sainte-Barbe, dans les Vosges. VIL 4°- 25o. 
— cité. 262 , 267. Détail sur les percemens de la mine 
de p l o m b du Grand-Saint-Jean , dans l e s Vosges. 275. 
— c i t é . 279. 
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ROCHER. Nom qu'on donne , dans les houillères d'Anzin , 
à l'argile schisteuse. XVIII . 104. '44-

R O C H E R K U É R E L L E U X . N o m qu'on donne , dans les houil­
lères d'Anzin , à une substance qui tient le milieu e n ­
tre le grès et l'argile. X V I I I . io4- *44-

ROCHER, NOIR , ( Le ) près Sauvigny , ( Al l ier . ) Sa na­

ture. II . 8. 47- La roche qui le compose ressemble ai*, 
trapp des Suédois. /\f). 

ROCHE S A N A D O I R E , en Auvergne. Lettre de M . Mas* 

sier, contenant son opinion et celle de M . Desaussure p 

sur l'origine de la — X V I . q6. 483 et suiv. Analysa 
de la roche qui constitue la — 484- La — est un pro­
duit de la voie humide. 484 j 485 . 

ROCKES. Lois de la stratification des — X X V I . i.S3. ijo 
et suiv. Moyen de la reconnoître. 170 , 171 , 172. E x ­
posé des — qui la présentent dans un degré plus ou 
moins marqué. 173. Ce qu'on entend par superposition 
des — 1 8 1 .Diverses sortesdesuperposition. 181 et suiv. 
Exposition des principales formations d e s — 11)5 et suiv. 
Voyez GÉOLOGIE , M O N T A G N E S , T E R R A I N S , T E R R E . 

Défauts de la classification actuelle des -— X X V I . 
i55. 356. Util ité du chalumeau pour l'étude des —. 
36?. et suiv. Principes généraux déduits de l'observation 

( sur la nature des — X X V I I I . i63. 71 et suiv. Prin­
cipes de M M . de Dolomicu et Haùy, pour la classi­
fication et la nomenclature des — V I . 33. 680 et suiv. 

. Aucune espèce de — ne peut exclure les métaux. VII . . 
4®' 3 i 6 . Distinction établie parmi les — , tirée de 
leurs substances constituantes , considérées comme es­
sentielles ou non essentielles. VIII. 47- 836 . 

Description d'une suite d'expériences entreprises-
pour reconnoître l'influence de la chaleur aidée de. la 
compression , sur les — , et leur é ta t , pendant et après 
leur fusion. X X I V . i3g. 33 et suiv. Toutes les — peu­
vent être conduites à un état de liquéfaction ignée tel , 
qu'elles peuvent couler, sans que pour cela elles per­
dent presque aucun de leurs principes constituans. 62., 
Conditions nécessaires pour y parvenir. 6a , 63 . Nature 
de cette liquéfaction. Ibid. Toutes les — ne deman— 

, dent pas le même degré de chaleur pour y passer. 6 3 . 
. L a compression n'est pas nécessaire pour toutes. 64. 
, L'addition d'une substance étrangère n'est pas néces­

saire. Ibid. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



0 2 T A B L E G E N E R A L E 

Des différens degrés de solidité de la roche , c o n s i ­
dérés comme base des différens modes de l'entailler. 
X V I I - C17. 5 et suiv. Sur le prix coûtant de l'exploita­
tion de la — , comme serrant de base à la fixation des 
prix faits dans le travail des mines. 17 et suiv. Voyez 
EXPLOITATION DES M I N E S . 

Amphiboliques. Des — de la Basse-Bretagne et de 
quelques autres qui y ont rapport. X X V I - i53. 109 et 
suiv. Leur situation. 1 9 9 . Variétés des — Ibid et suiv. 
Variétés intermédiaires entre les — et le trapp. 2 1 9 et 
sui'v. Conclusion sur les variétés des — 2 2 5 . Diverses 
substances ayant du rapport avec les — 2 2 5 et suiv. 
Décomposition des —- 228 . Substances ressemblant e x ­
térieurement aux — 228 , 229 . 

Détails sur les — des environs de Nantes . X X I . 116.. 
3 5 ç et suiv. Minéraux qu'elles contiennent. Ibid. Chaux 
phosphatée , béril , grammatite , fer oxidé bleu , pyrite , 
etc. З59 , З60. Pyrite magnétique. З60. Décomposition 
d e l à — З60 , З 6 1 . Causes de cette décomposition. З61 , 
З 6 2 . Feldspath violet, grenats ,etc . 363 . Titane sil icco-
calcaire , fer chrômaté. З64. 
à staurotide. Description d'une —• de Basse - Bre­

tagne, X X V I . 16G. 447 et suiv. Diverses variétés de 
la — 448 , 449 7 4 ^ 3 et suiv. Observations sur les —« 
4 5 5 et suiv. Leur origine. 4 ^ 6 . Chaîne des — t\56 , 
4 5 7 . 

• г - Basaltique. — de la montagne de Landsberg , dans le 
Palatinat. III. 1 7 . 35 . Son passage à la W a c k e . Ibid. 
Voyez B A S A L T E , L A V E S , V O L C A N S , V O L C A N I Q U E S , 
( Produits ) 

1 4 Feldspathiques. Des — de la Basse-Bretagne. X X V I . 
ié>1, 89 et suiv. Leur situation. 89 . Leur aggrégation. 
89 , 90. Leur nature et leurs diverses sortes. 90 et 
suiv. — a v e c staurotides. 98. — a v e c strahlstein. 102 , 
10З . Principales substances renfermées dans ces — 108 
et suiv. 

Grenatiques. Des — ds la Basse-Bretagne. X X V I . 
tS5. З72 et suiv. 

— Micacées. Des — de la Basse-Bretagne. X X V I , t55. 
365 et suiv. Leur situation. 365. Leur disposition. 366 
et suiv, 166. 4 5 7 et suiv. Espèce de schiste formant 
l'intermédiaire aux —1 et aux; roches schisteuses, 4.5% 
e% suiv% 
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Porphyritiques. Des — de la Basse-Bretagne. X X V I . 

iâ5. 355 et suiv. Observations sur les — en général. 
356 . Cristaux de feldspath et de quartz dans une — 
3 5 7 . Voyez POHPHYB.ES. 

•— Primitives. Confirmation de l'opinion de M . Desaus-
sure , touchant la séparation des — d'avec les secon­
daires par les poudingues et les grès. X X V I I . t6t. 
35o et suiv. Alternation et mélange des bancs calcai­
res avec des —« dans plusieurs l ieux. V U . 3y.5i et suiv. 
Voyez ROCHES. 

•— Quartzeuses. Des — de la Basse-Bretagne. X X V I I . 
161. 3jg et suiv. Intermédiaires de composition des — 
391. Intermédiaires d'aggrégation. 391 et suiv. 

- Schisteuses. Des — de la Basse-Bretagne. X X V I I I . 
1 i63. 35 et suiv. Origine et composition des — 35 , 36 . 

Caractères variés des — 37 , 38 . Caractères communs 
des — 38 , 3g. Description des — qui renferment les 
mâcles. 4 4 et suiv. Observations générales sur les —» 
70 et suiv. Voyez SCHISTES. 

•— Secondaires. Confirmation de l'opinion de M . Desaus-
surc , touchant la séparation des roches primitives 
d'avec les — par les poudingues et les grès. X X V I I . ,6t. 
35o et suiv. Voyez ROCHES. 

ROCHET. ( M. ) Cité plusieurs fois relativement aux mines 
de plomb des Vosges. VII . 40. 2.5o , 262 , 267 , 27.Ï , 
279. — Propriétaire d'usines. XIII . yy. 4 0 0 . X X V I I I . 
166. 2 4 1 . 

ROCHETTE et Pcrors , ( M M . ) Ingénieurs en instrumens 
de mathématiques , recommandés pour la construction 
des nécessaires du métallurgiste , inventés par M . Gal­
lois. X X I V . ,4,. 168. 

ROCHON. ( M . ) Observations sur la double réfraction du 
cristal de roche. X L 66. S 2 1 . Parti qu'il en a tiré pour 
la mesure des angles. Ibid. Lettre sur l'application de 
la double réfraction du cristal de roche à la construction 
des instrumens appelés milieux doublement refringens , 

inventés p a r — , pour mesurer de petits angles. X I V . 
8 2 . 25i et suiv. 

R O D E R E N , ( Haut-Rhin. ) Description et analyse de la 
houille de — X X V I I I . ,6y. 363 et suiv. 

R O D E Z , ( Avevron. ) Elévation moyenne du baromètre à 
— X X I I I . ¡36. 3 i8 . 

ROEMEE.. ( M . ) Description du gîte de l'anthracite de 
Lischwita. X I V . 8t. 180 et suiv. 
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ÎIOEK. ( Département de la ) Mines de houille du —J 
X I I . y / . 4°9 et suiv. Produit annuel. 4°9- Prix. Ibid. 
Débouchés. 4 1 o -

ROERAAS , en Norwége. Mines de Cuivre de — I I I . tff. 

55. Leur description par Bergmann. 55 et suiv. 
ROESCHESSCHLEMMKORN. N o m qu'on donne au Hartz , 

au minerai réduit en sable grossier. X V I I . 08. 9 0 . 
ROEUX , (Pas de Calais. ) Recherches de houille à — 

X X V I I L *66. 428. 

R o i . ( M . ) Méthode de — pour les corrections à faire 
dans les observations barométriques pour la dilatation 
tle Pair. X V I I I . *Oj7. 348 et suiv. Hauteur de diverses 
montagnes suivant cette méthode. 3 5 i et suiv. 

ROISSES. Nom qu'on donne , dans les mines du paya 
do Liège , aux couches de houille dont l'inclinaison 
excède 5Q degrés de la nouvelle division. I X , 63. 
328, 

ROISSY , ( Mont-Blanc. ) Mines de cuivre et plomb de 
la montagne de — L 5. 3 8 . Pyrite aurifère. 3n. 

ROLLIEKES j ( Basses-Alpes. ) Mines de houille de — VI» 
3*. 63q. 

R O L L I G , Epithète par laquelle on désigne en Allemagne 
les roches sujettes aux éboulemens. X V I I . 0 7 . 8. 

ROLLOT , ( Somme. ) Mémoire sur les terres sulfuriques 
de —• I V . 1 4 . 49 et suiv. Examen géologique de la 
contrée. 5o. Couches. Ibid. Epoque de la découverte 
des terres sulfuriques de — 53. Leur exploitation. 
Ibid. Fabriques de sulfate de fer à — 55. Fabriques 
de sulfate d'alumine, 57. Essai de ces terres. V . ? 5 . 
74 et suiv. 

R O M A I N E , Voyez BALANCE R O M A I N E . 

R O M A N C H E , rivière du département des Hautes-Alpesv 
Description du bass in de la — X V I I . 101. 378. 

ROMANÈCHE , ( Saône et Loire. ) Description de la mine 
de manganèse de — , par M . de Dolomieu. I V . if). 
27 et suiv. Situation géographique. 28. Cosntitution 
physique de la contrée. 28 , 29. Gisement. 3o , 3 i . 
Nature d u minerai. 3a , 33 , 3 4 5 35 . Caractères chi­
miques, 36 . Gangues et mélanges. 36 , 37. Exploi­
tation, 37 , 38. Commerce et usages. 38 , 39. Ana­
lyse par M . Vauquelin. 4© et suiv. Expériences 
t e n d a n t e s à comparer ce t te mine avec celles d'Ai le-
S t a g n e , 44 e t s u i v . Annotations. 46 et. suiv* Citation. 
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- riouvelle de- l'analyse précédente. X . 58. 7 7 6 . Partie* 
constituantes. Ibid. Comparaison de cette mine avec 
celles de France , d'Allemagne et du Piémont. 7 7 8 
et suiv. 

ROME. Examen d'un sable ferrugineux volcanique trouvé 
entre Albano et — X X I . 1?4- %5y. 

R O M E et M A T H O N N E T . (MM.)Concess ionnaires . X X V I I I » 

167. 3o4. 
R O M E D E L'ISLE ( M . ) — a tiré un grand parti des 

formes cristallines considérées comme caractères des 
minéraux. V I I I . 48. 548. Eloge des services rendus 
à la science minéralogique par — I V . 2 / . i o . Récla­
mation contre des inexactitudes attribuées à — V . 
i5. 78 et suiv. Observations de M . Haùy sur cette 
réclamation. 26. 160. — a soupçonné le premier l'i­
dentité de l'hyacinthe et du jargon de Ceylan. 86» 
Observations sur les altérations du fer sulfuré et leur 
passage à i a mine de fer hépatique. V I . 3t. 5Zj. Son 
opinion sur la formation du fer carbonate. 543. On 
doit à — les premières connoissances sur la meïonite 
qu'il nommoit hyacinthe blanche de la Somma. X X . 
f / y . 166. Confirmation de l'opinion de — touchant 
la cause des reflets des quartz avanturinés. X X I . ,25. 
3 3 7 . 

R O M I E C ( M . ) Explication de la propriété qu'a le cam­
phre de se mouvoir sur l'eau. II. 12. 65. 

R O M I E L Y , près Louviers , ( Eure. } Etablissement p o u r 
le travail du cuivre à — I. / . 6g. 

R O M M E . ( M . ) Vues géologiques , par — I . 5. 5i et 
suiv. 

R Q M M E et Roux. ( M M . ) Etablissement d'une école 
d'aciérie fait à Exideuil par —- Représentans du peuple. 
I . / . 120. 

R O N D I N S . N o m qu'on donne dans le Boulonnois , aux 
morceaux de houille d'une grosseur médiocre. I . 
46. 

R O N N A et consors. ( M . ) Concessionnaires. XXVLÏI. 
,6y. 4°4> 

ROSA et T R E M Ï R T . ( M M . ) Rapport sur les épreuves 

auxquelles ont été soumis des échantillons de diffé-
Tens fers fabriqués en France. X . 60. gz3 et suiv. 

B,QSCANO. N o m v é n i t i e n de la s o u d e . I. 3. 88. 
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R O S C H - G E W A E C H S . Nom qu'on donne, en Hongrie , à 
la mine d'argent noire. V . 3o. 477-

ROSCHES-SCHLEMM-KORN. N o m qu'on donne, au Hartz , 
au minerai amené par le bocardage à l'état de sable 
fin et prêt à passer au lavage dans les caisses à tom­
beau. Ji.VU.g8. 107. 

ROSE. ( M . ) Analyse de l'apophyllite. X X I I I . i3y. 388.. 
Supplément à l'analyse du minerai de plomb de Geor-
genstadt , en Saxe. X X V I I . 162. 4 4 ° ^ 

ROSENA , en Moravie. Analyse de la tourmaline rouge 
de — , par M . Klaproth. X X I I I . ,37. 383 . 

R O S E N M U L L E R et T I L E S I U S . ( M M . ) Annonce d'un ou­

vrage de — , intitulé : Description des cavernes les 
plus remarquables. X X V I . ,5г. i 5 6 . 

H O S E N T R I L L 5 (M.) Concessionnaire. X X V I I I . ,6y. 4 o i . 
ROSES D E PROVINS. Teinture verte extraite des — II. 

,2. 72. 
ROSNAY. ( M . ) Brevet d'invention délivré à — , pour 

construire des ponts en fer par assemblage , d'après le 
système des parallèles et des cintres fixes et amovibles. 
X I . 64. 355. 

Ross. ( M. ) — cité pour la mention qu'il fait des pierres 
météoriques tombées en Bohême. X V . go. 455, 4^6. 

ROSWALD , montagne du pays de Deux-Ponts. Mine de 
mercure de — I. 6. y5. Composition de la montagne. 
Ibid. Exploitation et minerai. Ibid. 

R O T H - G i i i D t N - ERZ. Nom que les Allemands donnent 

à la mine d'argent rouge. I. 5. 85. 
R O U E N , (Seine-Inférieure.) Fabrique de sulfate de fer à 

— , alimentée par les pyrites que la mer détache des 
falaises. I. / . 85. Elévation moyenne du baromètre à 
— X X I I I . ,36. З16. 

ROUES H Y D R A U L I Q U E S . Voyez les articles M A C H I N E S . 
ROUGE A POLIR. Indication d'un nouveau procédé pour 

obtenir u n — des matières dures , par M . Guy ton de 
JMorveau. XII I . y3. 77. Note, sur la fabrication du 
— par M . Fred. Cuvier. 76. З42 et suiv. 

ROUGE D E P R A D E S , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . 

, 6 6 . 33a. 
R O U L E . ( Montagne du — , Manche. ) La — est formée 

d'un grès dur, mêlé de stéatite et de quartz. II. 8. 
ic). Elle a fourni des pierres pour les travaux de 
Cherbourg. Ibid. 
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KOUSSEAU. ( M . ) Procode de décomposition du sel marin 
par le sulfate de cuivre, indiqué par — I . 3. 58 . 

ROUSSEL. ( M . ) Expériences d e — sur la propriété hygro­
métrique des fucus. XII . 68. 1 6 4 . — a construit un 
hygromètre très sensible avec le fucus saccharinus. 
Ibid, 

ROUSSEL , ( Feu M . Frédéric ) Ingénieur des mines. D é ­

cret qui nomme — , Ingénieur ordinaire de deuxième 
classe. X X V I I I . ,68. 4 9 5 . 

ROWSSILLON, État des forges du — e n 1787. I . 1. 65. Leur 
produit en fer et en acier. Ibid. 

R O U V I È R E . (La — , Ardèche.) Mines de plomb de — V I I I . 
45. 648, 65o . 

Roux. ( M . W . ) Analyse de la mine de cuivre de Stolt-
zenbourg, ( Forêts. ) I X . 63. "îtSy et suiv. Analyse du 
pyroxène d'Arendal, en Norwège. 366 et suif. 

R o u x et R O M M E . ( M M . ) Etablissement d'une école d'a­
ciérie , fait à Exideui l , par — Représentans du peuple. 
I . 1. 120. 

R O U X E L . ( M . ) — c i t é à l'occasion des forges de la M a u -
rienne. I . 4- 5 s . 

R O U Z I N X . ( L a ) Ruisseau qui se jette dans la Durance . 
X V I I . , 0 1 . 355. Son cours. 355 , 356. 

R O Y A T , ( Puy-de-Dôme. ) Terres alumineuses de — I . , . 
85. Essai de ces terres. IL , 2 . 3 . 

ROZIERE , ( M . de ) Ingénieur en chef des mines. D e s ­

cription minéralogique de la vallée de Qosseyr , en 
Egypte . X L 66. 449 e* suiv. Mémoire sur l'emploi 
de la houille brute dans les diverses opérations de 
la fabrication du fer. X V I I . gy. 35 et suiv. gg. 225 
et suiv. Rapport sur une tourbière située sur les 
communes du Valtin , de Plainfaing, ( Vosges , ) et 
sur celle d'Orbey , ( Haut-Rhin. ) X X V L ,53. 23o 
et suiv. Notice sur des expériences comparatives faites 
sur les différentes espèces de houille des environs de 
Belfort. 233 et suiv. 

ROZIÈRE et H O U R Y . ( M M . de ) Expériences sur l'em­

ploi delà houille brute dans les diverses opérations de la 
fabrication du fer. X V I I . 9 7 . 35 et suiv. gg. 225 et 
suiv. Mémoire sur la statistique minéralogique du 
département de la Haute-Marne , par — , 0 2 . 4 ° 5 et 
suiv. 

Rozi in.ES; ( Tarn. ) Rapport sur la mine de cuivre de —• 
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XXVLTT. f68. 4 2 1 et suiv. Situation et gisement de 
la mine. 4 2 2 - Nature du minerai. 4 2 2 , 4 2 3 . Exploita­
tion. 4 ^ 3 , 4 2 4 - Observations. 4 2 4 et suiv. Conclusions* 
4 2 6 . 

FLUBIN D E CEXIS. ( D . Miche l ) Description d'une masse 
de fer natif trouvée dans l'Amérique méridionale , par 
— X V . go. 4 6 0 . 

RUBIS. Description du — par Bergmann. III. /6*. 3 8 . 

Mines de — Ibid. Analyse du — spinelle , par M . 
Vauquelin. VII . 38. 81 et suiv. Raisons de douter que 
sa couleur soit produite par l'oxide de fer. 8 2 . Résul­
tat de sou analyse faite par M . Klaproth. Ibid. Phéno­
mènes que présente la matière colorante de ce — traitée 
au chalumeau , avec du borax , sur un charbon. 85 . 
Résultat de l'analyse faite par M. Vauquelin. 89 et 
suiv. Considérations sur la nature du — spinelle. 9 1 . 
I l paroi t assez naturel de le regarder comme une sub­
stance saline , composée de deux bases. 9 3 . 

RUCKEN. Nom qu'on donne en Al lemagne , et princi­
palement dans les mines de la Hesse , à l'abaissement 
ou à l'élévation subite de toutes les couches d'une 
montagne . avec solution de continuité. III. ¡8. 

77' 

JR.UCKERT. ( M . ) Description des lacs de soude ducomitat 
deBihar , en Hongrie. I. a. 117 et suiv. 

J R U P F I É , f i l s , ( M. ) Propriétaire d'usines. X X V H I . *6j7. 
4 o 3 . 

RUHRKASTEN. Caisse d remuer , qui sert au lavage des 

minerais dans les mines de la Saxe. XII I . yS. 483 , 
4 8 4 . 

RUMFORD. ( M . le Comte d e ) Description d'un fourneau 
inventé par — , pour la cuisson du plâtre ou de la 
chaux. X I . 62. 108 et suiv. Extrait d'un mémoire de 
— , sur la cohésion ou résistance absolue du cuivre , 
du fer , du chanvre et du papier. X I I . 6y. 8 1 . Note 
sur le refroidissement des l iquides , dans des vases de 
porcelaine dorés et non dorés. X X I I . i3,. 4 o 3 et suiv. .. 

R U M I N A N S . Notice sur les os fossiles des — , trouvés 
dans les terrains meubles principalement de l 'Al le­
magne. X X V I . ,66. 38g et suiv. Voyez OSSEMENS. 

RUPRECHT. ( M . ) Analyse du schorl rouge de Hongrie. 
II. /2 . 5 4 . Analyse d'une mine de manganèse j de Kap-

. rjick.. X V I I . / 0 0 . 3 i 4 » 
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B.vs ou R U S E S . Nom que portent les vallons dans les 
montagnes des Cévennes. VIII . 44- 622. 

RUSHUTTE , ( Sarre. ) Mémoire sur la fabrique de noir 
de fumée de la — X . 55. 487 et suiv. 

RUSSHACH , ( V a l l é e de) près de Saltzbourg. Substance 
• nouvelle trouvée dans la — , par le baron d e Mollr 

qui l'a nommée , d'après sou aspect extérieur , ma~ 
drépoTstein, V W . 4j'• 8 3 1 . 

RUSSIE. La — fournit du cuivre à la France. I . / . 68-
Observations sur des serpentines de — II . ,2. 69 et 

• suiv. 

RUSSKOHLE. Nom que les Allemands donnent à l'espèce 
de houille semblable à la suie, que nous appelons houille 
pulvérulente. X X V I I . i5y. 5j et suiv. 

R U T H I L . Nom que M . fVerner a donné au titane oxidé 
rouge. X V - go. 402. 

S . 

SAATZ , en Bohême. Ordre des couches dans les houillère» 
des environs de — X X V I I . i 5 j . З9. 

SABLES D'OLONKE , ( Vendée . ) Elévation moyenne duba«-
romètre aux — X X I I I . 136. З16. 

SABLES. Analyses de diverses espèces de — propres à la 
fabrication des poteries aux environs de Paris et de 
Beauvais. X I V . 8i. 222 , 225. Note sur l'emploi du —« 
de Montrouge , dans la préparation des âtres des four­
neaux à réverbère. X . 60. 94З et suiv. 

ш - Ferrugineux. Lettre sur des — de l'Amérique. I V . 
21. j5 et suiv. — des environs de Naples. III. iy. i5. 
Origine volcanique de ces — 1 6 . Emploi qu'on en fait 
à la forge d'Avellino. 17. Autres l ieux où se rencontrent 
ces — 16 , 17. Examen et analyse de — volcaniques , 
provenant de plusieurs contrées. X X I . 124. 249 et suiv. 
Ces — contiennent tous de l'oxide de titane uni à 
l'oxide de fer. 259 , 260. Recherches sur leur origine. 
X X I I I . 1ЗЗ. 55 et suiv. Examen du — qui se trouve 
sur le rivage de la mer à Saint-Quay , près de Chàtel-
Audren. X V I . g,. 61 et suiv. Son analyse. 6 3 . Com­
position de la partie attirable de ce — 64. Composirioa 
de sa partie non attirable. 65 . 

SACRÉ V." H A R D Y etconsors . ( M a d . e ) Concessionnaire».' 
X X V I I I . ,65. 2 5 5 . 
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S A B L E R . ( M . John) Description du procédé e m p l o y é e s 
Angleterre pour l'affinage du plomb» X X I . ,25. 3 g 7 
et suiv, 

S A D O C R N Y , ( M . ) Concessionnaire. X L 62. i 3 6 . 

S A G E . ( M. ) Essai d'une mine rouge de cuivre de Saint-
Christophe. I. i. 6 7 . — indique du tungstène à Coe-
tanos , en Bretagne- 83 . — pense que le charbon de 
tourbe peut être pyrophorique , suivant le procédé em­
ployé pour le produire. 2. 29 . Examen de deux espèces 

. de charbon de tourbe. 3 2 . Expériences sur la chaleur 
produite par la combustion du charbon de tourbe. 38 , 
4 4 ' Description et analyse de la witherite. 5. 63 . Ana­
lyse du minerai de plomb provenant de la mine de 
Pierreville , (Manche. ) IL ô'. 4 ' Analyse de la cala­
mine qui s'y rencontre. 6. —• a trouvé le moyen de 
réduire le zinc en lames minces élastiques , à l'aide 
d'une pression graduée. V I . 33. 6ç,5. Description du 
glissement d'un champ vaste et étendu , sur un banc 
d'argile inférieur , arrivé à Sèvres , près Paris. X . 5g. 
843 . Analyse d'une mine d'urane. XIII . j3. 7 8 . — 
propose de substituer le nom (Turanus à celui d'urane. 
Ibid. Recherches sur le fer spathique. X V I I I v io5. 
2 i5 et suiv. Annonce de deux ouvrages d e — , intitulés : 
Observations sur l'emploi du zinc. X X V L i5^. 3 1 9 . 

Des mortiers ou cimens, expériences qui font con­

naître la cohésion que contracte la chaux avec les ma­

tières minérales, "végétales nu animales. i56. l\ji et 

suiv. Revendication pour — de l'antériorité de la dé­
couverte de l'eau dans la mine de fer hématite. X X V I I I . 

' ,63. 466 . 
S A G E et LAVOÎSIER. ( M M . ) Nommés Commissaires par 

l'Académie des sciences , pour examiner le fourneau 
et les procédés de M . Thorin , pour la carbonisation de 
la tourbe. I. 2. 34 et suiv. Leurs observations. Ibid. 

S A H L A , en Suède* Voyez S A L A . 

S A H L R E R G . ( M . ) Sulfate de soude natif trouvé en La-
ponie , par — I . 3. 89. 

.SAIILITE. Nom donné par M. d'Andrada , à la substance 

nommée mélacolithe, par M, Ha'ùy. X V . 88. a56. Elle 
. accompagne le minerai dans la mine de Sala , en Suède. 

Ibid. Description des formes cristallines de la — par M . 
.i. de Bournon. XIII , y4' e* suiv. Figures. Ibid. 

Planche 3 . e 
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S A I N B E L , ( R h ô n e . ) Fabrique de sulfate de fer à — I . / . 
8 5 . Mine de cuivre de — 68. Analyse du cuivre pyri-

- teux de — , par M. Gueniveau. X X I . <za. 112 et suie. 
Mémoire sur le traitement métallurgique du cuivre py-
riteux en usage aux mines de — X X . 118. 245 et suiv. 

S A I N T - À I G N A N , ( Loir et Cher. ) Silex pyromaque et 
pierres à fusil de — I . *. 8g. V I . 33. jo5. 

S A I N T - A M A M D , ( Nièvre. ) Note sur les ochres de — X V -
8g. 3gg et suiv. Leur analyse. 4oo. 

S A I N T - À N D É O L , ( Ardèche. ) Restes d'un temple antique 
à — VIII . 44. 617 . 

S A I N T - A N D R É , dans les Vosges. Mine de plomb de — 
VII . 4°- i-5q. Mine de plomb et argent de — 271 . 

S A I N T - A N D R É , ( Mont ) à l'ouest de Salins , ( Jura. ) D i ­
rection et inclinaison des couches calcaires du — I . 2. 
70. 

S A I N T - A N T O I N E , ( B A L L O N ) montagne des Vosges. Son 
élévation est de 65o mètres. VIL 4°- 273. 

S A I N T - A B E Y , ( Isère. ) Mine de mercure de — I X . 64' 
43i et suiv. Voyez PELLANÇON. 

S A I N T - A V O L D , ( Meurthe. ) Mine de plomb de — I I I . 
13. 2 1 . 

S A I N T - B E R N A R D . ( G r a n d ) Hauteur du —calculée d'après 
diverses méthodes. X V I I I . ,oy. 35 i . 108. 384-

S A I N T - B E R N A R D . ( P e t i t ) Notes sur le passage du —• 
X V I I . gg. 237 et suiv. Observations faites sur deux 
montagnes voisines. 237 , 238 , 239 , 240. Facilité du 
passage des Alpes par le — 241- Porphyre calcaire aux 
environs du — Q 4 2 , 

S A I N T - B R I E U X , (Côtes du Nord. ) Elévation moyenne 
du baromètre à — X X I I I . i 3 6 . 3 i6 . 

S A I N T - C H A U M O N T , ( L o i r e . ) Mines de houille de — I I . 
8. 57. Leur situation. Ibid. 

S A I N T - C H R I S T O P H E , près Rhodez , ( A v e y r o n . ) Mine 
rouge de cuivre et malachite de — I . 1. 67. 

SA iNT-CrRGUE , ( A r d è c h e . ) Couches de houille observées 
à — V I I I . 44. 6 3 7 . 

S A I N T - C L A U D E , ( J u r a . ) Géodes siliceuses dans les mon­
tagnes calcaires des environs de — VIII . 4?- Hau­
teur de — au-dessus du niveau de la mer. X V I I I . 108. 
388. 

S A I N T - D A N I E L , dans les Vosges. Mine d'argent de —« 
VIL 3g. 235. Percement.40. 244 , 2 9 5 , 235. 
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S A I N T - D I D I E R , dans le Piémont. Eaux thermales de 
IX. 6o. n 5 . 

S A I N T - D I E Z , ( Vosges. ) Elévation moyenne du bafo-* 
mètre à—»- X X I I I . §36. З18. Hauteur de — au-dessus 
du niveau de la mer. X V I I I . i 08. З80 , 4 3 ° -

S A I N T - D I Z I B R , ( Haute-Marne. ) Terres vitrioliques de —* 
I. f. 85. 

S A I N T - D O M I N G U E . Itinéraire minéralogique de — III . 
§8. 4 7 . Incertitude sur le l ieu où sont placées les minea 
d'or à — Ibid. Indices de cuivre et de fer. 4 8 , 5o , 5 i . 
Forme singulière des montagnes calcaires. 5 i , 5 4 . Eaux 

- thermales» 5a. Marbre. Ibid. Salines. Ibid. Sel gemme. 
54. 

S A I N T E - A G N E S , (Isère . ) Description et analyse du (et 
spathique de —«, par M . Collet-Descostils. X X I . < 7 4 » 

2Q5 , З 0 1 . 
S A I N T E - B A R B E , dans les Vosges. Mine de plomb de - * 

V U . 4°' 248 . Autre mine de plomb de — située sur le 
revers de la montagne dite de la Suisse. 25ç> Sort exploit 
tation a été abandonnée , pourquoi. Il seroit intéressant 
de la remettre en activité. 260. Travaux de — et de 
Saint-Jacques aux mines de Plancher-haut. 284. —-• 
лога d'une montagne des Vosges qui renferme les mines 
de plomb de Saint-Michel et de Sainte-Marie. 2 5 5 . 

S A I N T E - C L A I R E , dans les Vosges . Mine de plomb de —» 
- VII . 4o. 275. 

S A I N T E - C O L O M B E , ( Aude. ) Fabriques de jayet à -— I. 4* 

S A I N T E - C R O I X , dans les Vosges. Mine de houille de —• 
II. 8. 36. Voyez CROIX aux mines. ( L a ) 

S A I N T E - F O I , ( Rhône. ) Mine de houille de — III. 2.5. 
Histoire de cette mine. 2 6 . Nature des couches. Ibid, 
Emploi de la houille. 2 7 . Exploitation. Ibid. 

S A I N T - E L O Y , (Puv-de -Dôme . ) Mines de houille de 
II. 8. 36 . g. 20 et suiv. Substances qui accompagnent la 
houille dans ces mines. 8. 5j. Rapport sur les avantages 
de leur exploitation, g. 20 et suiv. 

• S A I N T E - L U C I E , dans les Ant i l l es . Volcan de — III. 18, 
44- Son analogie avec la solfatare de Naples. Ibid. 

S A I N T E - M A R I E AU F O U L L Y , (Mont -B lanc . ) Description 
de cette colline. I . 6. 3 3 . Mines de cuivre et de plomb 

- d e — 3 5 . 
S A I N T E - M A R I E - A , U X - M I ; N B & , dans les Vosges. Mines de 
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(1) Le véritable nom de çe village est Sainte-Magnence. 
33 

plomb , cuivre et argent de — I. / . 6 8 . Argent natif 
trouvé à — y5. Hauteur de ~— au-dessus du niveau de 
la mer. XVIII . 108. 420. 

S A I N T E - M A R I E , canton de Giromagny, dans les Vosges. 
Mine de plomb de — VII . 4°- "¿55. On peut croire 
qu'elle est la même que celle de Saint-Michel. Ibid. 

S A I N T E - M A R I E , vallée de Sésia , dans le Piémont. Mines 
d'or de — I X . âo. 101. Essais docimastiques de ces 
mines. i43. 

S A I N T E - M À Y E N C E , (1) ( Y o n n e . ) Observations minéralo-
giques faites à — II. /2 . 43 et suiv. Lumachelle conte­
nant de la galène. 43. Lumachelle pénétrée d'oxide 
rouge de fer. 44-

S A I N T E - P A U L E , ( Rhône. ) Houillère de — III. 14. S e 
Historique de cette mine. 3 i . 

S A I N T - E T I E N N E D E L U C D A R È S , (Ardôche. ) Mines de 

plomb de — VIII . 46. 6 5 4 . 
S A I N T - E T I E N N E , (Loire. ) Mines de houille de .— II . ¿7. 

3g. III. 14. 32 et suiv. Substances qui accompagnent 
la houille. IL 8. 39. Situation de ces mines. 56. D e s ­
cription du plateau de — III. 14. 3a. Système de M . 
de Bournon sur la formation de la houille dans cet ar­
rondissement. 33. Le fer ne s'y trouve point dans l'es­
pace occupé par la houille. 35. Effets de l'action des 
feux souterrains dans cet arrondissement. Ibid. S y s ­
tème de M. Blavier , sur l'origine des mines de houille 
de — 39. 

SAINT-EUSTACHE , dans les Antilles. Volcan de — III. <6Y 
44- Appelé par les Anglais Punch-Bov/l. 45. 

S A I N T - F L O R E N T , en Corse. Note sur les salines de — X L 
€5. 38a. 

S A I N T - F L O R I T , (Puy-de-Dôme. ) Eaux minérales de — 
Elles contiennent de la soude- I . 3. 8 1 . 

S A I N T - F O R T U N A T , ( Ardèche. ) Indices de mines do 
plomb. VIII . 45. 647. 

S A I N T - F R A N Ç O I S , dans les Vosges . Mine de plomb de —• 
V I L 4°- 2^3. Abandonnée à cause de sa pauvreté. 
254. 

S A I N T - G É N I E S , ( Basses-Alpes. ) Mine de plomb de —« 
V I . 32. 643. 
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SAINT-GEORGES-CHATELAISON , ( Maine-et-Loire. ) Mi ­

nes de nouille de — IL S. 36 . Substances qui y accom­
pagnent la bouille. 36 , 3ç> Situation de ces mines. 
56. 

S A I N T - G E O R G E S , dans les Vosges. Mine d'argent d e — 
V I L 4°- 248. Autre mine du même nom. 262 . 

S A I N T - G E O R G E S , ( D O I R E . ) Sur l'or natif en paillettes 

qu'on trouve dans les collines des environs de — X X . 
/ tff. 145 et suiv. 

SAINT-GEORGES D ' H E U R T I È R E S , ( Mont-Blanc. ) Mines 

de fer spathique de — I. 4- 55 et suiv. X V I I . je?. 1 23 
et suiv. Inclinaison , direction et puissance du filon 
principal. 1 2 3 . Nature du minerai. Ibid. Nature de la 
montagne. 1 2 4 . Etendue des travaux. 1 2 4 , 1 2 5 , 1 2 6 . 
Grillage. 126 . Triage. Ibid. Importance de ces deux 
opérations. Ibid. Transport du minerai. 1 2 7 . A m é ­
lioration du minerai par l'exposition à l'air. Ibid. E x ­
traction du minerai. 128 . Mesures à prendre pour ré­
gulariser cette exploitation. 1 2 8 , 1 2 9 . Notice sur ces 
mines par M. Desaussure. I . 4> ^6 et suiv. 

S A I N T - G E O R G E S , en Normandie. Tourbières de — I . 1 . 
64. 

S A I N T - G I R O N S , ( Arriège. ) Mine de plomb de — I . / . 
2 7 et suiv. 

S A I N T - G O B A I N , ( A i s n e . ) Cercueils degrés trouvés pr^s 
de — V . 16. 7 2 . Leur disposition régulière. Ibid. Ma­
nufacture de glaces de — 7 3 . 

S A I N T - G O N , ( M A R N E . ) Tourbières de — I . 2 . 5 9 . 

S A I N T - G O T H A R D . ( Mont ) Itinéraire du — par M . Chré~ 

tien de Mdchel. IL / / . 87 . Hauteur du — calculée 
d'après diverses méthodes. X V I I I . loy. 3 5 2 . 108. 38o , 
3 8 i . Etat des variations du baromètre au — pendant 
l e mois de juin 1786 , exprimées en douzièmes de ligne. 
ioy. 363 . Analyse du sphène du — par M . Cordier. 
X I I L y3. 67 . Analyse de deux variétés de staurotide 
du — , par M . Klaproth. X X I I I . ,3y. 382 . Analyse 
du talc lamelleux du — , par le même. X X I V . 13g. 

71-

S A I N T - H I L A I R E , ( Pas-de-Calais. J Recherches de houille 
à — X X V L 166. 429 . 

S A I N T - H I P F O L Y T E , (Haut-Rhin.) Mines de houille de — 
II. 8. 36. Substances qui y accompagnent la houille. 
Ibid. Situation de ces mines. 5j. 
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S A I N T - I M B E R T , ( Sarre. ) Manufacture de noircie fumée» 
de — X. 55. 489 et suiv. 49^. 

S A I N T - J A C Q U E S , dans les Vosges. Mine d'argent et plomb 
de — "VII. 4°- 3 5 7 . Autre mine du même nom. 270. 
Travaux de — et de Sainte-Barbe, aux mines de Plan­
ché-Haut , ( Haute-Saône. ) 284. 

S A I N T - J E A N - D ' A C R E . Soudes de — très estimées. I. 3 . 8 9 . 
S A I N T - J E A N - D ' A N G E L Y , (Charente-Inférieure.) Elévation 

moyenne du baromètre à — X X I I I . ,36. 316 . 
S A I N T - J E A N - D ' A N G E L Y . ( M . le Comte de ) Discours pro­

noncé au Corps-Législatif, par — , sur un projet de loi 
concernant les mines , minières et carrières. X X V I I . 
/60. 243 et suiv. 

S A I N T - J E A N - D E - C O L L E , ( Dordogne. ) Manganèse de — 
I. ,. 81. 

S A I N T - J E A N - D E - G A R D O N E N Q U E , ( Gard. ) Manganèse de 
— I. / . 8 1 . Examen de ce minéral. X . 5S. 777. Sa com­
paraison avec les manganèses de France , d'Allemagne 
et du Piémont. 778 et suiv. 

S A I N T - J E A N - D E - M A U R I E N N E , (Mont-Blanc . ) Mines re­
connues ou exploitées dans l'arrondissement de — I. 4-
5i et suiv. X I X . 114- 455 et suiv. Mines de cuivre. 
X X . #20. /\\5 et suiv. Mines de plomb. /[65 et suiv. 

S A I N T - J E A N , ( G r a n d ) dans les Vosges. Mine de plomb 
du — V I L 4°- 2 7 a et suiv. Cette mine est la plus riche 
des environs de Giromagny. 273. Détails sur les tra­
vaux d'exploitation. 273 et suiv. Percement du — 27S 
et suiv. Devis estimatif de la dépense qu'occasionneroit 
sa continuation. 3oo. 

S A I N T - J É R Ô M E . Ce qu'il dit de la soude d'Egypte. I . 3 . 

7 7 ' 

S A I N T - J O S E P H , dans les Vosges. M m e de cuivre de —« 
V I L 4°- ^70. 

S A I N T - J U L I E N DE V A L G I / A R G U E , près Alais , ( G a r d . ) 
Fabriques de sulfate de fer de — I. 84. 

S A I N T - L A U R E N T - D E S - B A I N S , (Ardèche . ) Eaux thermales 
de — VIII . 45. 668. 

S A I N T - L A U R E N T - D U - P A P E , (Ardèche . ) Probabilités de 
l'existence d'un gîte de cuivre à — V H I . 4$- 661. 

S A I N T - L É O N A R D , (Haute-Vienne. ) Mine de wolfram de 
— I V . i g . 6 . 

S A I N T - L Ô , (Manche . ) Elévation moyenne du baromètra 
à — X X I I I . i 3 6 . 317 . Mines de l'arrondissement de — 
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II. y . 28 etsuiv. Indices et recherches de houille. X I X . 
114. 460 et suiv. 

SAINT-LOUIS , dans les Vosges. Mine d'argent de — VII . 
3g. 232 et suiv. C'est une de celles qu'il convient do 
relever le plutôt. 233. 

S A I N T - L O U I S , ( M o s e l l e . ) Détails sur la verrerie de — 
X I V . 80. 141 et suiv. Proportion des matières qu'on y 
emploie. i45. 

S A I N T - M A L O , ( I l e - e t - V i l a i n e . ) Elévation moyenne du 
baromètre à — X X I I L i 3 6 . 3 i6 . 

S A I N T - M A R C E L , dans le Piémont. Mines de cuivre de — 
IX . ÁO. 108 et suiv. Essais docimastiques. i47-

S A I N T - M A R T I A L , en Espagne. Mines de fer de — II. / / . 
12. 

S A I N T - M A R T I N , dans les Vosges. Mine de plomb de —. 
VII . 40. 266 et suiv. Son exploitation. 267. Moyen d'en 
tirer parti. 268. Percement. 267 , 298. Devis estimatif 
de la dépense qu'occasionneroit sa continuation. 3o4> 

S A I N T - M A R T I N - D E - C O R N A S , ( R h ô n e . ) Mine de houille 
de — III. 14. 25. 

S A I N T - M A R T I N j (Basses-Alpes.) Mines de houille de — 
VI . 82. 629. 

S A I N T - M A U R I C E , ( L o i r e . ) Masse de silex pyromaque 
trouvée à — V I L 3 g . 184. 

S A I N T - M I C A U D , ( Saône et Loire. ) Analyse du manga­
nèse oxidé de — X . 68. 767 et suiv. Ses parties consti­
tuantes. 770. Sa comparaison avec ceux de France f 

d'Allemagne et du Piémont. 778. 
S A I N T - M I C H E L , dans les Vosges. Mine de plomb de — 

VII . 4°- 254. Opinion des mineurs sur cette mine. 255. 
S A I N T - M I C H E L , en Maurienne. Mine de houille reconnue 

à — I. 4- $2' 
SAINT-NECTAIRE , ( Puy-de-Dôme. ) Eaux minérales de —• 

qui contiennent de la soude. I. 3. 81. 
SAINT-NICOLAS , dans les Vosges. Mine d'argent de —« 

VIL 3g. 233 et suiv. Le filon, quoique bien encaissé , 
est généralement peu riche. 235. Moyen de reprendre 
l'exploitation de cette mine. Ibid. Percement. 4°- 2 8 3 . 

SAINT-NICOLAS-DES-BOIS , ( Vosges. ) Mine de plomb de 
— VIL 40. 252 et suiv. Filon antimonial. 253. Cette 
mine mérite d'être reprise. Ibid. 

SAINT-NICOLAS , (Oratoire de) près de Brandes, en Oi-
eans , ( Isère. ) Note sur F — X X I I . *3o. 286 , 3 i 3 . 
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En grande vénération dans l'Oisans. 3 i 3 . Pèlerinage à 
- Y — 3 i 3 , 3 1 4 - But de ce pèlerinage. Ibid. 

S A I N T - O M E R , ( Pas-de-Calais. ) Elévation moyenne du 
• baromètre à — XXLTI. ,36. 3 i6 . 

S A I N T - P A X C R É , (Mosel le . ) Mines de fer de — X I V . 8i. 
277 et suiv. Nature du minerai. 278. Manière dont se 
fait l'exploitation. 2 7 g . Fourneaux qu'elles alimentent. 
280. 

S A I N T - P A U L , dans les Vosges. Mine de plomb de — V I I . 
40. 25l . 

SAINT-PAUL-TROIS-CHATEAUX, (Drôme. ) Elévation moyen­
ne du baromètre à — XXIII . ,36. 

S A I N T - P E R AY , ( Ardècbe. ) Mine de fer en grains , de — 
VIII . 45. 660. 

S A I N T - P E R D O U X , ( L o t . ) Rapport sur la mine de houille 
de — X X I I . /27. 34 et suiv. Epaisseur de la couche. 
3 4 . Exploitation. 35. Produits et débouchés. 35 , 36 . 

S A I N T - P H I L I P P E , dans les Vosges. Mine de cuivre de — 
VIL 4°- 2 6 3 et suiv. Abandonnée à raison de la quan­
tité de fer spathique qui s'y trouve. 264. Percement. 
2 8 0 , 2 9 7 , 3 o 2 . Vices de ce travail. 2 8 1 . Moyen d'en 
tirer parti. 282. 

S A I N T - P I E R R E , dans les Vosges. Mine d'argent, plomb 
et cuivre de — V I L 3g. 222 et suiv. Elle ne paroît pas 

- devoir être condamnée à un abandon total. 225. Ancien 
canal de la mine de — 4°- 2 i o . 

S A I N T - P I E R R E DE LA M A R T I N I Q U E . Examen du sable fer« 
rugineux volcanique de — X X L ,7.4- 2 5 g . 

S A I N T - P O U R R A I N , ( Y o n n e . ) Note sur les ochres de —• 
X V . 8g. 3g8 et suiv. Leur exploitation. 3 g 8 , 399. Leur 
analyse. 399. 

S A I N T - P R I X - S O U S - B E O V R A Y , ( Saône et Loire. ) Mine de 
plomb de — X . 55. 543. Utilitç d'en reprendre l 'ex­
ploitation. Ibid. 

SAINT-SAUVEUR. , (Alpes-marit imes.) Indices de mine de 
cuivre. VII . 3y. 3 3 . 

S A I N T - S A U V E U R , (Manche . ) Mine de calamine de — I. 
t. 78. On y rencontre aussi du bismuth. 80. Descrip­
tion et analyse de la calamine de — X X V I I I . ,6y. 
3 5 a . 

S A I N T - S I M P H O R I E N , ( Loire. ) Mine de houille de —• 
VII . 3g. 186. 

S A I N T - S I M P H O R I E N D E M A R M A G N E , (Saône et Loire. J 
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Découverte de l'urane oxidé à — X . 55. 533 et suiv. 
Granit graphique près de — 5z|0. Découverte de l'éiue-
raude près de — X V I I I . io3. 5 et suiv. 

S A I N T - T H T B E R Y , ( Hérault. ) Notice sur le volcan de — 
X X I V . 141. 233 , 234. 

S A I N T - U R B A I N , dans les Vosges. Mine de plomb, argent 
et cuivre de — V U . 4°- a 6 4 - Son exploitation divisée 
en deux époques. 2Ô5. Cette exploitation paroît devoir 
être avantageuse. 266 . 

S A I N T - V E N Z . L I , près Wolfach , (Sarre . ) Analyse du 
graugiltigerz cristallisé de — , par M. Klaproth. X V I H . 
100. 4 5 . Ses parties constituantes. Ibid. 

S A I N T - Y R I E I X , près Limoges , (Haute -Vienne . ) Décou­
verte du schorl rouge à — I I I . i5. 10. 

S A L A , en Suède. Mine d'argent de — I I I . /6". 5 3 . D é ­
crite par Bergmann. Ibid. Aperçus géologiques. Ibid. 
Gîtes de minerai. 54- Nature du minerai. 5 5 . Antimoine 
natif à — 3 4 . Notice sur la structure minéralogique de 
la contrée de — X V . 88. 2 4 9 et suiv. Description de la 
montagne de Salberget près la ville de — 2 5 3 . Mina 
de — 2 5 4 - Minerai qu'elle renferme. Ibid. Substances 
pierreuses qui l'accompagnent. 2 5 5 . 

SALICOR. Nom que porte , en Languedoc , le salsola. 

soda. I. 3. 34 j 83. Quantité de soude qu'il contient. 
Ibid. Quantité de — que l'on recueille dans le dépar­
tement de l'Aude. Ibid. 

SALICORNIA. Le — porte , en Languedoc , le nom da 
soude. I . 3. 83 . 

S A L I N , en Tarentaise. Voyez S A L I N S , près Moutiers. 

S A L I N E L L E , ( Gard. ) Analyse de la terre de — , par M . 
Vauquelin. X . 5y. 7 2 3 . Ses parties constituantes. 7 2 4 . 
Cette terre est propre à la fabrication du sulfate de ma­
gnésie. 7 2 5 . Quantité qu'elle peut en fournir. Ibid. 
Profit à retirer de cette fabrication. Ibid. 

S A L I N E S . Instruction de S. Ex . le Ministre de l' intérieur, 
du 18 messidor an 9 , relative à l'exécution des lois 
concernant les mines , usines et — X . 5g. 8 4 5 et suiv. 
Loi du 21 avril 181O. X X V I I . 160. 3 4 1 et suiv. Voyez 
Lors. Instruction relative à l'exécution de cette loi. 
X X V I I I . 164. 121 et suiv. Voyez INSTRUCTIONS. Déci­

sions relatives à des concessions de — et marais salans. 
VIII . 48- 9 1 0 , 9 3 7 , 9 4 5 . X L 61. r 5 / f , i55. XIII . 
r?y, 402. Voyez CONCESSIONS. 
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Recueil de mémoires sur les — et leur exploitation , 
par M. / / . Struve, extrait par M . / / . Lelivec. X V I . 
g3. 161 et suiv. Réflexions préliminaires. 1 6 1 . Théorie 
des sources en général. 162. Les sources doivent leur 
origine aux eaux météoriques. Ibid. Ces eaux s'in­
filtrent généralement dans les couches par leur affleure­
ment , et forment les sources. i 6 3 . Preuves de cette 
assertion. i . ° Le pied des montagnes dans l'intérieur 
desquelles les sources s'enfoncent est dépourvu de 
sources permanentes. Ibid. 2 . 0 Preuves tirées des tra­
vaux des mines. Ibid. 3.° Plusieurs sources abondantes 
se perdent dans le roc. Ibid. Expérience en grand de 
M . de Haller. Ibid. Quelques sources ne sont dues que 
médiatement aux eaux météoriques. 164. L'eau est 
distribuée uniformément et non par filets dans les cou­
ches. Ibid. Conséquences qui en résultent pour la re­
cherche et l'exploitation des sources. Ibid. Les eaux 
peuvent arriver au jour par des fissures , mais toujours 
après avoir suivi des couches. i 6 5 , 166. Les couches 
aquifères font souvent l'office de réservoirs naturels. 166. 
Les diverses parties de ces réservoirs communiquent 
entr'elles , mais sous des limites d'autant plus resserrées 
que la roche est moins perméable. Ibid. Les sources 
sont variables ou permanentes. Ibid. Cause de la per­
manence des sources. Ibid. Théorie du roc salé et des 
sources salées. 167. On ne trouve pas de sel gemme sans 
argile. Ibid. Le sable l'accompagne aussi très souvent. 
Ibid. La couche d'argile salifère a pour toit le calcaire 
compacte , et pour mur la chaux sulfatée. 1 6 7 , 168. 
Origine des sources salées. 168. On peut toujours e s ­
pérer d'enrichir une source foible. Ibid. Les sources 
salées sortent ordinairement des montagnes gypseu6es 
dont les couches plongent dans l'intérieur et se relèvent 
ensuite. Ibid. Ces replis de couches font l'office de ré­
servoirs. 160. Conséquences qui en résultent pour l 'ex­
ploitation, Ibid. Le réservoir naturel des sources salées 
des environs de B e x , d'abord regardé comme un noyau 
argileux fendillé, puis comme une fente cunéiforme 
pleine d'argile non salifère, mais traversée par les eaux 
salées , n'est qu'une couche argileuse repliée comme 
celles de gypse qui lui sont subposées. 160 , 170. Gra­
duation des eaux foibles. 170. i . ° A u soleil. 1 7 1 . z.° 
Par le repos dans des réservoirs profonds. Ibid. Des 
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sources barométriques. Jbid. L'abondance des sources 
barométriques est en raison inverse de la pression at­
mosphérique et souvent en raison directe de l'élévation 
de la température , mais elle est indépendante de la 
pluie et de la sécheresse. 171 , 1 7 2 . 

Lettre sur l'évaporation des eaux salées dans les — 
de France et des pays étrangers. XIII . j4- >43 et suiv. 
Tableau présentant l'emploi d'un stère de bois dans dif­
férentes — 144- Détails des observations qui ont servi 
de base aux calculs exprimés dans ce tableau. i45, 146, 
] 4 7 -

Extrait d'une lettre écrite par un voyageur attaché 
aux — de Bavière , sur les tablettes de graduation i n ­
ventées par M. Baader. X X I I . i3i. 3 7 9 et suiv. D é ­
veloppement des divers avantages que cette nouvelle 
méthode a sur l'ancienne. Jbid. Essai tenté dans la — 
d'Artern , en Saxe , pour obtenir du sel par la chaleur 
du soleil. V . 2$. 3 8 4 . Cet essai fait en grand , a donné 
des résultats encourageans, ainsi que celui qui avoit été 
tenté en petit. Ibid. Observations sur le meilleur parti 
à tirer du dépôt pierreux des chaudières dans les — IL 
1 2 . 74. Procédé pour retirer l'acide muriatique des eaux-
mères des — 6 8 . 

Observations sur les — du département de la Meurthe, 
Considérées sous le rapport de leurs produits , des com­
bustibles employés à l'évaporation des eaux salées , et 
des moyens de perfectionner la construction des chau­
dières , par M . Loysel. III. t3. 3 et suiv. Leur nombre. 
S. Leur degré de salure. Ibid. Leur produit en sel . 7. 
Parti qu'on peut tirer des schlot , muire , etc. 10. Sul­
fate de soude qu'on peut en extraire, n , 12. Consom­
mation des combustibles. i 3 . Découverte de tourbières 
auprès de ces salines. I. 2. 5g. III. i3. i3. Bois fossile. 
l4 - Importance des houillères de Sarrebrûck , pour ces 
salines. Ibid. Améliorations dont elles sont susceptibles. 
10 , 16 et suiv. 23 et suiv. Changemens à faire dans la 
construction des chaudières. 27 et suiv. Figures des chau­
dières, III, t3. Planche 10 . e Les — de la Manche se 
servent de chaudières de plomb. 21 . — des arrondisse-
mens d'Avranchcs , Coutances et Carentan , (Manche. ) 
IL y. 07 , 54 , 58, Procédés en usage dans ce départe­
ment, 5 g et suiv. 

Observations sur les — du Jura et du Mont-Blanc j 
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par M . Hassenfratz. I. 2. 69 et suiv. 3. 1 et suie. Pro­

cédés qu'on y emploie. Ibid. Moyens d'utiliser les cen­
dres des — i4 - Notice sur les puits qui entretiennent 
la — de Montmorot , près Lons-le-Saunier , ( Jura ) , 
extraite d'un mémoire de M . Chardar. X V . 6'6*. 1 1 1 
et suiv. Les eaux salées dont cette saline fait usage , 
sont retirées de trois puits différens. 1 1 1 . Degré de sa­
lure , moyen dont on se sert pour le constater, 1 1 2 . 
Produits des trois puits pour l'an y. n 3 , n 4 j 1 1 5 . 
Récapitulation. 1 1 6 . Cuites, déchets et produits. 1 1 6 , 

Sur les — de Moutiers , ( M o n t - B l a n c ) , extrait d'un 
mémoire pour servir à la description minéralogique du 
département du Mont-Blanc. I. 4- 68 et suiv. Roc salé 
d'Àrbonne. 6 g . Sources salées. 7 1 , 73 et suiv. Bâtimens 
de graduation. 7 5 . Evaporation par le feu. 76 , 77 , 7 8 . 
Procédé de cristallisation. 7 8 . Succès qu'auroit cette 
opération dans d'autres salines. 80. Sur les —• de M o u -
tiers , extrait de la statistique des mines et usines du 
département du Mont-Blanc , par M . Lelivec. X X . 
170. 477 et suiv. 

Analyse de l'eau de Sal ins , et des produits de la —* 
de Moutiers , par M. Berthier. X X I I . / aS . 81 et suiv. 
Méthode d'analyse. 82 , 8 3 , 84 . Séparation des sels par 
cristallisation, impossible. 8 3 . Composition des sels qui 
ont servi de base aux analyses. 85 . i . ° Eau de là petite 
source de Salins. 85 et suiv. 2 . 0 Eau prise au pied des 
premiers bâtimens. g 2 . 3 .° Dépôt des eaux pris dans l e 
bassin des sources. 92 , g 3 . 4 - ° Dépôt des eaux puisées 
dans les canaux de conduite à plus de 1000 mètres des 
sources. g 3 , g4- 5 . " Dépôt des épines du premier bâti­
ment de graduation. ç 4 j g5. 6.° Dépôt des épines du 
bâtiment n.° 3 , sur lequel les eaux arrivent h 3 0 g 5 . 
7 . 0 Dépôt des épines du bâtiment n.° 4 ) sur lequel les 
eaux arrivent à 1 7 . 0 <)5 , 96 . 8.° Eau graduée prête à 
être conduite dans les chaudières et marquant 18," iâ. 
96 , 97 , g8 , 99. g.° Schlot qui se dépose dès que l'eau 
des chaudières entre en ébullition. 9 9 , 100. 1 0 . 0 Schlot 
moyen qu'on retire des chaudières, au bout de 1 3 
heures de f e u , c'est-à-dire, au milieu du schlotage. 100 . 
J i . c Dernier schlot qu'on retire des chaudières, un peu 
avant de commencer à saliner. 101. i a . ° Eau saturée 
des chaudières marquant 26,°yo à l'aréomètre, telle 
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u'on l'envoie sur le bâtiment à cordes. 102, io3\ i 3 . f f 

el des bassins du bâtiment à cordes. i o 3 , io4- i4-" 
Sel des cordes. io4- i 5 . ° Premiersel des chaudières. 104, 
1 o5. 1 6.° Second sel des chaudières. 1 o5. 1 7 . 0 Dernier sel 
des chaudières, recueilli le dernier jour dusalinage. io5, 
106. 1 8 . 0 Eau-mère du muriate de soude. ic6 , 107, 
108 , 109. 1 9 . 0 Eau-mère du bâtiment à cordes. 109 , 
110. 20. 0 Ecailles. 1 1 0 , 111 , 112. 2 1 . 0 Premier dépôt 
des eaux-mères. 1 1 2 , n 3 . 22 . 0 Second dépôt des eaux-
mères. i i 3 . 23.° Dernier dépôt des eaux-mères. i i 3 , 
J I 4 - 24. 0 Eau-mère du sulfate de soude. i i 4 » 115. Sur 
la dissolubilité du muriate de soude. 1 1 5 , 1 1 6 , 117. Sur 
la dissolubilité du sulfate de chaux. 1 1 8 , 1 1 9 , 120 , 121. 
Essais des eaux salées, par la chaux. 121 , 122 , 123 , 
124. 

Mémoire sur les — de Moutiers, (Mont -Blanc) , par 
M . Btrthier. X X I I . 11Q- i 6 5 et suiv. But du mémoire. 
i 6 5 . Article premier. Sujet de l'exploitation et son his­
toire. i 6 5 et suiv. Article second. Procédés d'exploita­
tion. 171 et suiv. Article troisième. Observations. 196 
et suiv. Conclusions. 228 et suiv. Voyez M O U T I E R S . 

Observations sur les — des pays conquis entre le Rhin 
et la Mose l le ; par AI. Loyseî. III. ,3. 3i et suiv. — 

de la Layen. Ibid. — de Sultz. 33. Sur les — de Creutz-
nach , (Rh in et Moselle. ) X X V . / ^ o . 32i et suiv. A n ­
c i e n n e — s i t u é e à Saltzbrunn , ( M o s e l l e . ) X I V . S2. 
299. — de Saint-Domingue. III. ¡3. 53. Note sur l e s — 
de Saint-Florent, en Corse. X I . 65. 382. — de la Hesse. 
V. 2J. 2.35. 

Mémoire sur les — de Bavière et du pays de Salz-
bourg , par M . Neveu. XIII. yâ. 233 et suiv. Princi­
pales — de l'Europe. 234-— de Reichenhall. 235. P o ­
sition géographique de Reichenhall. Ibid. Produit an­
nuel. Ibid. Température , nombre et richesse des sour­
ces . 236. Leur abondance. 237, Sources d'eau douce. 
238. Galerie et navigation souterraines. Ibid. Machines 
à chapelets. 209. Bâtimens de graduation. Ibid. Réser­
voirs souterrains. Ibid. Chaudières de graduation. 2,4o. 
Chaudières de préparation. Ibid. Grandes chaudières. 
Ibid. Leurs produits. 241. Cheminée pour les vapeurs. 
Ibid. Des plaques de fonte formant les chaudières. 
Ibid. Etuve dont le sol est en plaques de fonte. 242. 
Résumé des opérations. 243. Salines de Traunstein. 
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XTIL yG. 3a6 . Vallée de ce nom. Ibid. Macliines h y ­
drauliques. Ibid. Chaudières , conduits , fourneaux. 
32Ö , 32y . Produit annuel des — de Rtichenhall et 
Traunstein. 328. — de Hallein. 320. Position géogra­
phique de Hallein. Ibid. Couches de sel fossile. Ibid. 
Dissolution artificielle dans des cavités souterraines. 
Ibid. Etendue de ces cavités. 3 3 1 . Tuyau d'issue de 
l'eau saturée. Ibid. Chaudières anciennes de 60 pieds 
de diamètre. 332. Nouvelles chaudières. Ibid. En quoi 
elles diffèrent de celles de Reichenhall. Ibid. Sel enpains. 
Ibid. Etuve. Ibid. Dépense du combustible. 333. Bois 
employé pour faire cristalliser et sécher le sel. Ibid. 
Consommation des anciennes et des nouvelles chaudières. 
Ibid. Produits annuels des — de Hallein. Ibid. Four­
neaux et supports des chaudières. 334) 335 , 336. Sa­
lines de Berchtesgaden. 336. Position de Berchtesgaden. 
Ibid. Cavités et souterrains pour la dissolution du sel. 
Ibid. Extraction des masses de sel , à l'aide de la pou­
dre. 337. Conduite des eaux à Fraunreit et Schellen­
berg. Ibid. Chaudières , étuves et combustibles. Ibid. 
Comparaison des différentes — entre elles. 338. R é ­
flexions générales. Ibid. Qualités différentes des sels de 
Bavière et de Saltzbourg. Ibid. Inconvéniens des étuves 
dont le sol est en fonte. 33Q. Observations sur la quan­
tité d'imbécillcs que l'on trouve dans les pays à salines. 
34o. On n'a encore donné aucune raison plausible de 
ce phénomène. Ibid. Remarques sur les moyens d'éco­
nomiser le combustible dans les — 34o, 341 . 

Description de la — de Wal loé , en Norwège , par 
J.-C. Fabricius. X . 6G. 631 et suiv. Pompes et bâti-
mens de graduation. 63i , 632 , 633 . On y porte l'eau 
de la mer , de 20 à 32 degrés. 635. On augmente sa sa­
lure avec du sel gemme que l'on tire d'Angleterre. 
Ibid. Fourneaux et chaudières. 636. Emploi des eaux-
mères. Ibid. Produits. 637. Droits du Roi. 638. Con­
sommation en bois. Ibid. Essai de graduation par le 
moyen du froid. 639. Voyez S E L M A R I N , SOURCES 

SALÉES. 

S A L I N S , (Jura. ) Hauteur de — au-dessus du niveau de 
la mer. X V I I I . 108. 406. Position de la ville de —• 
I. 2. 69. Montagnes qui l'environnent. 6 9 , 7 0 , 7 1 . 
Carrières de plâtre. 72, Sources salées. 73 et suiv. 
Analogie du terrain des environs de — avec celui dans 
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lequel se trouvent les mines de sel de Saltzbourg. 7 8 . 
Probabilités de l'existence d'une mine de sel gemme , 
près de — 83. 

Description des travaux de la saline. I . 3. 3 et suiv. 
Changemens proposés par M . Hassenfratz. 6 et suiv. 
Analyse de l'eau de — par M . Berthier. X X I I . ,28. 
Si et suiv. Tableau des résultats moyens de fabrication 
à — pendant cinq années , et mois par mois. XIII . y4-
146. Voyez S A L I N E S . 

S A L I N S , près Moutiers , ( M o n t - B l a n c . ) Sources salées 
d g — I. 4- 73 • 74- X X . ,20. 477 e t suit-. Nature des 
rochers dont sort l'eau salée. 477- Nature des eaux. 
4 7 7 . 478- Conduite et traitement des eaux. 479 et suiv. 
Analyse de l'eau de — , par M . Berthier. X X I I . 128. 
81 et suiv. Situation des sources. 12g. i 6 5 et suiv. N a ­
ture des eaux. 168. Procédés d'exploitation. 171 et suiv. 
Voyez M O U T I E R S , SALINES. 

SALIVET. ( M . ) Mémoire de — sur la fabrication des 
pierres à fusi l , dans les départemens de l'Indre et de 
Loir et Cher. V I . 33. 7 i 3 et suiv. 

SALLES , ( Cher.) Détails sur le haut-fourneau de — 
X X V I . ,66. 35a. 

. SALMON. ( M . ) Opinion de — sur l'origine des cristaux 
renfermés dans les laves. X X . ,,5. 16. Discussion de 
cette opinion par M . G. A. Deîuc. 17 et suiv. 

SALON , (Bouches-du-Rhône. ) Elévation moyenne du ba­
romètre à — XXIII . ,36. 3 i6 . 

S A L P Ê T R E . Extraction du — que contiennent certaines 
sources de Hongrie. I . 2 . 122. Abondance du — dans 
quelques provinces d'Espagne. V . 2 g . ?>gi. Voyez N I ­
T R A T E de potasse. 

SALSOLA. Trois espèces de plantes du genre — , fournis­
sent beaucoup de soude, par incinération. I. 3. 34-
Détails sur leur culture. 84 et suiv. Nom qu'elles por­
tent en Languedoc. 83 . Analyse du — soda, par M . 
Vauquelin, 82, 

SALSOVIE. Nom que porte en Languedoc , le salsoîa-tra-
gus. I . 3. 8 3 . 

S A L T A S H , en Cornouailles. Mine d'antimoine de — I. 3 . 
100. 

SALTSLAG. Nom qu'on donne en Suède au calcaire primi-
. tif qui compose la montagne du Salberget, près la villa 

de Sala. X V . 88. »53. 
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SALTZBOURG. ( Pays de — en Allemagne. ) Mines d'or 
du — III. i6. 24. Salines du — I. 2 . 78 et suiv. XIII . 

y6. 233 et suiv. j6. 326 et suiv. Qualités différentes 
des sels de Bavière et du — 338. Réflexions générales. 
Ibid. Voyez H A L L E I N , S A L I N E S . 

Notice de quelques minéraux du — VIII . 47- 8 3 3 
et suiv. Sidérite , variété de quartz qui se trouve dans 
le — X X V I I . iGz. 4 4 7 . 

S A L T Z B R U N N , près Sarreguemines , (Mosel le . ) Observa­
tions sur les sources salées de — III. i3. 3q et suiv. 
Leur situation. Ibid. Etat des puits. 4 o . Leurs défauts, 
4 i • Conseils pour y remédier. Ibid. 

S A L U T . ( I l es du ) Anciens volcans dans les — I V . 2 / . 7 6 . 
S A M B R E ET M E U S E . (Département de ) Mines de houille 

du —— X I I . y 2 - 4 1 7 et suiv. X X V I . / à / . 5o et suiv. 

Travaux d'exploitation. 5g , 60. Indication des princi­
pales couches. 61 et suiv. 

S A N A G A , fleuve d'Afrique. Fer natif sur les bords du —* 
III. 16. 3o. 

S A N D G R U B E , près Leipsig. Nature des couches qui re­
couvrent les bois bitumineux exploités à — X X V I I . 
168. 101. 

S A N D S T E I N . Nom que porte , en Prusse , l'espèce de suc-
cin qui sert à faire l'huile de succin. I. 4- 4 ° -

S A N I D I N . Variété de feldspath en table , appelée — , par 
M . Nose. X X V . 148. 3 i 8 . 

S A N S - P A R E I L L E . Nom d'une mine de houille du Boulon-, 
nais. I. / . 4 7 - Son produit en 1786 . Ibid. 

SANTO-FIORA , près Sienne. Farine fossile de — II, / 2 . ' 
63 . On en prépare des briques qui flottent sur l'eau. 
Ibid. son analyse. Ibid. 

S A Ô N E , Observations sur le passage que la — s'est frayé 
à Pierre-Cise. V . 7 g . 386 . Probabilités de l'existence 
d'un ancien lac au confluent du Rhône et de la — I V . 
25". 4 2 -

S A Ô N E . (Département de la Haute - ) Mines de houille du 
— XII . 7 2 . 4 1 Q - Produits , prix et débouchés. Ibid. 

SAÔNE ET L O I R E . (Département d e ) Mines de houi l l s 

du — XII . y7. 4 i 8 et suiv. Produits annuels. Ibid. 
Prix. 4 * 9 - Nouveaux indices de houille. Ibid. Not ice 
sur la découverte de l'émeraude dans le — X V I I I . io3. 
5 et suiv. Description du granit graphique du — 12 
et suiv. Note sur un gîte de titane » dans le — /0//. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



5z6 T A B L E G É N É R A L E 

1 o5 et suiv. Mémoire sur le chrome oxidé natif du —• 
X X V I I . *6V. 345 et suiv. Aperçu des richesses miné­
rales du — 345 , 346 , 347-

S A P H I R . — décrit par Bergmann. III. 16. 38 et suiv. 

Note sur le gisement des — , près d'Expailly , et sur la 
lave qui les renferme. X X I I I . i36. 3o8 , 3oo. Analyse 
du — oriental, par M . Klaprotk. III. 16. 3 et suiv. Ce 

— ne paroît pas être celui des anciens. Ibid. Sa descrip­
tion, lbid. Ses parties constituantes, suivant Bergmann. 
4. Suivant M. Klaproth. 8. 

S A P O N A R A . Nom sicilien de la plante qui donne la soude. 
I. 3. 88. 

SARAOUTE , ( Arriège. ) Description et analyse du fer spa-
thique de la — , par M . Collet-Descostils. X X I . 124. 
258 . 

SAR.COI.ITE. Nom donné par M . Thompson, à l'analcime 

rouge de chair. X X I I . 128. 148. Son analyse , par M . 
Vauquelin. i4°,- Voyez AJJALCIME. 

SARXOUY , (Grand) montagne du département du Puy-
de-Dôme. Elévation absolue du —- mesurée barométri-
quement. X X I V . 142. 25o , 260. Origine de son nom. 
259. Ce que c'est que le petit. 260. 

S A R D A I G N E . Sel d e — , préféré à celui de France. I. / . 
87. Culture de la soude en — 3. 88. 

S A R L A T , ( L e ) rivière qui roule de l'or en paillettes. I. 
/ . 74. 

S A R R A Z I N . Analyse des cendres du — , par M . Vauque~ 

lin. X L 66. 5^.5 et suiv. Richesse de ces cendres, en 
potasse. 52Ô. 

S A R R E . (Département de l a ) Aperçu des richesses mi­
nérales , des mines , usines et bouches à feu que ren­
ferme le — X V . 8g. 3?,i et suiv. Substances minérales. 
32 i . Houille. Ibid. Minerai de fer. 322. Sanguine. 
323. Cuivre. 324. Plomb. Ibid. Mercure. 325. Sulfure 
de zinc. Ibid. Manganèse. 326. Salines. 327. Montagne 
brûlante. 3 2 7 , 328. Tourbe. 029. Lithologie. Ibid. 
Roches de porphyre. Ibid. Grès à gros grains , schistes 

. impressionnés. 33o. Grès à grains fins, pierres de ta i l le , 
arg i l e , ardoises , gypse. 3 3 o , 3 3 i . Marbres , pierres 
meulières, pnudingues. 33i . Basalte volcanique. Ibid. 
Agates d'Oberstein. 332. Forces et fonderies de fer. 
Ibid. Aciéries. 3;3. Fabrique d'inst^umens et d'outils 
en fer et acier. Ibid. Ferblanterie. 334- Tôlerie. Ibid. 
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Alunerie. Ibid. Sel ammoniac. Ibid. Sulfate de m a ­
gnésie. 335. Bleu de Prusse. Jbid. Fabrique de noir de 
fumée. Jbid. Faïenceries. 336 . Poteries. Ibid. Verre ­
ries. Ibid. 

Mémoire sur les aluminières du — V III. 46- 7 °3 et 
suiv. Mines de houille du — XII . yi. 4 i3 et suiv. Pro­
duit annuel. 4 J 3 . Qualités de la houille. 4 l 4* Usines et 
manufactures qu'elle alimente dans le — Ibid. Ses 
autres débouchés. 4'4 i 4 1^- Facilités qu'offre le —• 
pour l'établissement de grandes fabriques. 4 '6 \ Not ice 
sur les travaux relatifs à ces m i n e s , entrepris et exé­
cutés par M M . Duhamel fils , Beaunier et Calmelet. 

X X V I . 161. 55 et suiv. Voyez S A R R E B R U C K . 

A R R E E R U C K , (Sarre.) Fabrique de sel ammoniac , près 
de — I . 3. JJ. Notes sur les mines de houille des en­
virons de — III. t3. J4- Leur importance pour l'usage 
des salines de la Meurthe. Ibid. Montagne brûlante 
près de — i 5 . Schistes pyriteux dont on extrait de l'alun 
et du sulfate de fer. Ibid. 

Mémoire sur les mines de houille du pays de — , par 
M . de Bonnard. X X V . <49- ^ 3 e^ s u i v - Occasion et 

but de ce mémoire. 3 7 3 , 374. Moyen proposé pour as­
surer aux mines de — , une exploitation propre à pro­
longer leur existence pendant une longue suite de siè­
cles. 383 . Nombre et état des mines actuellement en 
exploitation. 384- Quantité de houille annuellement 
extraite. 385. Débouches et consommation. 385 , 3 8 6 . 
Projet d'administration de ces mines , proposé par M . 
Duhamel fils. 387 , 388. Développement du projet 
présenté par l'auteur du mémoire. 38o et suiv. Mode 
d'exécution. 391 et suiv. 

Description et analyse de la houille de — X X V I I I . 
i6y. 363 et suiv. Voyez S A R R E . ( Département de l a ) 

ARSLONGCHAMP , ( Société dite de ) Concessionnaire. 
X X V I I I . 168. 488. 

ARTORI. ( M . ) Annonce d'un ouvrage de — , intitulé : 
les merveilles de la nature qu'on observe en Autriche. 

X X V I . / 5 2 . i 5 7 . 
AKZI , dans le Piémont. Source salée de — I X . 60. 

1 4 1 . 
ATZ-GRABEN. Nom que portent en Saxe les fosses pla­
cées à la suite des bocards, pour le dépôt du minerai. 
XIII . 76. 296. 
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(1) V ° y e z 1* n ° t e de la page 174. 

SAUBUSSE , (Landes . ) Notice sur les eaux et boues ther­
males de — X X I V , ¡44' 47° j 47* • Leur analyse. 
4 7 1 , 

SAUGSCKIEFER. Analyse du schiste à polir, appelé — „ 
par M . Bucholz. X X V . 162. 4^0- Voyez POLIEB.-
SCHIEFER , SILEX-SCHISTOSUS-POLITORIUS. 

S A U L T , ( M o n t - B l a n c ) Notice sur la mine de plomb du 
— X I X . 111. 219 et suiv. Sa découverte. 219. Aspect 
du pays. 220. Nature de la montagne. 230 • 221. F i ­
lon ; sa nature , sa manière d'être. 221 , 222- Sa direc­
tion et son inclinaison. 222 . Richesse du premier essai. 
222, 223. Travaux faits sur ce filon. 223 et suiv. Leur 
état actuel. 226 , 227 , 228. Mode d'extraction. 228. 
Descente du minerai à la fonderie. Moyens et prix de 
transport. 228 , 229. F"onderie. 229 . 23o. Durée da 
l'entreprise. 23o. CauseB d'abandon. 23o , 23i . Avan­
tages et inconvéniens pour le p a y s . 23i , 232. Conclu­
sions. 232 , 233. Figures. X l X . 111. Planche. 2 . e 

S A U M U R , ( Maine et Loire. ) Calamine trouvée abon­
damment auprès de — I. 1. 78. 

S A U S S A Y , ( M a n c h e . ) Mine de houille de — IL y. 43. 
SAUSSURE. ( M . de ) Voyez. DESAUSSURE ( I ) . 
SAUSSURITE. Analyse de la — , jade tenace Haiiy , 

par M . Théodore Desaussure. XFX. 111. 2 i 5 et suiv. 

Ses parties constituantes. 217. 
SAVARÉSI. ( M . ) Analyse du cuivre gris. V I . 3 i . 5 i 3 . 
SAVINES , ( Le ) ruisseau qui se jette dans la Durance. 

X V I I . 101. 353. Son cours. 353 , 354. 
SAVOIE. Coup d'oeil sur la — I. 4- 47 e i suiv. Avantages 

qui doivent résulter pour la — de sa réunion à la 
France. 49- Cartes de — que l'on peut consulter. 5 i . 
Ses ancienne et nouvelle divisions. Ibid. Bolide tombé 
de l'atmosphère en — suivant Jules César Scaliger. X V . 
go. 453. Voyez M O N T - B L A N C . ( Département du ) 

SAVONULE D ' A M M O N I A Q U E . Le — extrait de la tourbe 
par la disti l lation, peut alimenter des fabriques da 
sel ammoniac. I. 2. 16. 

SAVY. ( M . ) Mémoire de — sur l a culture de l a barilla 
en Espagne, I. 3 . 87 . 

SAXE. Jurisprudence des mines en — XLX. 112. 2 8 5 , 
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¡291 , 296 , 297 ? 3o2 , 3D3 , 3o4- Mémoire sur l a 
partie économique et administrative des mines de l a 
1—, par M . Daubuisson. X L Si. 6 3 et suiv. Mines 
de Freyberg. 64. Premiers travaux d'exploitation de ce» 
mines. Ibid, Fondation de la ville de Freyberg. 6 5 . 
Fondation de la ville de Johann-Georgen-Stadt. 66. 
Augmentation du produit des mines de Freyberg. 67. 
Causes de cette augmentation. Ibid. Division du dis ­
trict de Freyberg. 67 et suiv. Produit total du district. 
72 . Produit annuel des fonderies. 73. • Direction des 
mines. 74. Mpde suivant lequel l'Electeur accorde l e s 
concessions. Ibid. Conditions à remplir par le C o n c e s ­
sionnaire. 75. Direction des mines. 77. Comment el le 
s'exerce. Ibid. Exemple de la marche de l'Administra­
t i o n des mines de -— 79 et suiv. Avances accordées par 
le Souverain. 80. Caisse de réserve. Ibid. Caisse des 
fouilles. 81. Privilèges accordés aux villes de m i n e s , 
a u x actionnaires et aux mineurs. Ibid. Tribunaux par­
ticuliers. Ibid, Nombre de mineurs employés dans les 
divers districts. 82. Leur solde. Ibid. Ecole des mines 
de Freyberg. 84- Distribution des eaux qui mettent les 
machines en mouvement. 86 . Exemple de la manière 
dont on utilise les courans. 87. Galerie générale d'é­
coulement. 89. 

Description raisonnée de la préparation des minerais 
en — notamment à la mine de Beschert-Gliïck. X I I . 
67. 23 et suiv. 68. 121 et suiv. XIII . 7 6 . 2 7 3 et suiv. 

y8. 466 et suiv. Voyez EUSCIIERT - G L U C K , M I N É -
RATS. 

Emploi en — du charbon de tourbe , dans l e s hauts-
fourneaux. I . 2. 4 1 * Description et analyse du fer 
Spath ique de — , par M . Callet-Descastils. X X I . i?4J 

292 et suiv. Cobalt et arsenic de la — I. / . 79 , 8 3 . 
Beril de — Voyez B E R I L . Topase de — Voyez T o -
P A S E . 

SAXUM M E T A L L I F E R U M . Ce que c'est. IL /2 . 39 et suiv. 

— dans les environs de Schemnitz , en Hongrie. 39 , 
4o. — dans les monts Crapaks. 5o. Les filons de Schem* 
nitz , Kremnitz , etc. sont dans le — Ibid. 

SATN. (Comté de) Description et analyse d'un minerai 
de manganèse du — X X V I I I . 168. 452 , 4^4-

SCALIGER. (Jules-Caesar) — cité pour la mention qu'il 
ii faite d'une aarolithe tombée en Savoie. X V . ^ o , 463. 

34 
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SCERF.A. Nom sicilien de l a plante qui donne l a soude. 
I . 3. 88. 

S C H A E R E R Z . Nom qu'on donne , au Hartz , à des mor­
ceaux de minerai concassés et triés. X V I I . g8. 89. 

SCHAERERZSCHLEMMKORN. Nom qu'on donne au H a r t z , 
à une espèce de minerai mis par le bocard, à l'état de 
sable fin. X V I I . g8. n o . 

SCHAERERZSCHOSSGERENNE. Nom qu'on donne au Hartz , 
à l'un des conduits du bocard. X V I I . g8. 110. 

SCHAFFENEERG , en Wtstphal ie . Mine de houille de —-< 
II. 8. 36 . 

SCHAUB. ( M . ) Analyse du glantz-kohle , par — X X V I I . 
,58. i 3 6 . 

SCHÉEI.F.. Expériences de — sur la décomposition des mu-
riate et suliate de soude , par la chaux , le fer et l'oxida 
de plomb. I. 3. 44 ) 4^ > 49 j 63 . — a complété la dé­
couverte de l'acide arsenique. 53. Suivant — , l'alun qui 
ne contient pas de potasse , n'est pas propre à faire du 
pyrophore. V . 3o. 434 . Son opinion sur l'emploi de la 
potasse dans la fabrication de l'alun. Ibid. Son nom 
substitué par les Allemands à celui de tungstène. VI- 33. 
655 . XIII . y3. 79. — a , le premier, distingué le fer 
carburé du molybdène. V I . 3i. 538. 

S C H É E L I N CALCAIRE. Voyez T U N G S T A T E de chaux. 

S C H E I D E B A N C . Nom qu'on donne dans les mines de la 
Saxe , à la table sur laquelle on fait le triage du minerai. 
XII . 6>. 3 9 . 

S C H E I B E S A N G . Nom qu'on donne , dans les mines de la 
Saxe , à la pierre du filon qui doit être triée. XII . 6 y . 

S C H E I D E M E H L . Nom qu'on donne , dans les mines de la 
Saxe , à la partie la plus fine des menus-débris de mi­
nerais. XII . 68. 12,3. 

S C H E I D E W E R K . Nom qu'on donne , dans les mines de la 
S a x e , à une qualité de minerai. XII . 68. i 3 3 . 

S C H E I D H A U E R . ( M . ) Méthode proposée par — , pour 
tracer les plans des mines sans boussole. X V . 8g. 372. 

S C H E L M U T H ou SCIIERMUTTE , dans les Vosges . Mine de 
plomb de — VII . 4°- 3^°-

SCHEMNITZ , dans la Haute-Hongrie. Description des en­
virons de — II. <2. 37. Eaux thermales près de — 4 1 -
Académie des mines. 5o . Nature des montagnes qui ren­
ferment les mines de «r- VIII . 4j7- 806..Gîtes de minerai 
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rie — 807. Direction des principaux filons. Ibid. Nota 
sur les roches des environs de — X X V . i 5 8 . 

CHEUCHZER. Observations géologiques de — en Suisse-
III. i 5 . 74 et suiv. 

CHILX.ERSPATH. Analyse du — par M . JDrappier. X V H . 

/ 0 2 . 4f>9 et suiv. Description du — 4 ^ 9 - Expériences-
469 et suiv. Tableau des analyses comparées du — 4 7 3 -

CHIRBACH et consors , ( M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 
1 6 S . 332. 

CIIISTES. Origine des — suivant l'opinion de M. Bertrand. 
VII . 41 • 3 6 9 , 077. Ce m o t , qui dérive de la contexture 
des — , est impropre. 42- 4 3 1 , Analyse du — qui a c ­
compagne la ménilite , par M . Lampadius. X V I I I . ,ot?~ 
317 et suiv. Description de ce — 317. Analyse. 317 , 
3 i 8 , 3in. Ses parties constituantes. 32o. Autre analyses 
par M. Klaproth. 320 et X X . 1 1 8 . 2.65 et suiv. Autre 

analyse , par M . Buckolz. X X V I I . 162. 400. Analyses 
d'un — des environs de Cherbourg, provenant des e x ­
cavations laites dans le port Bonaparte. X X I . ¡14. 3 i 5 
et suiv. Sa description. 3 i 5 . Analyse. 3 i6 et suiv. P a r ­
ties constituantes. 319. 

Notice sur un crustacé renfermé dans quelques schis ­
tes , notamment dans ceux des environs de Nantes ET 
d'Angers. X X I I I . 133. 21 et suiv. Plombagine ter­
reuse trouvée dans un terrain schisteux qui traverse l e 
sentier conduisant au Pic-du-Midi de Bigorre. VIII . 4 6 . 
749. Nom que porte le — en Cornouailles. I. 3 . 96. Dif­
férentes espèces qui s'y rencontrent. Ibid. 11 renferme 
les minerais les plus riches. Ibid. — du Guipuscoa ES 
de la Navarre. II. 1 1 . 28. Description d'un — impres­
sionné trouvé en Islande. X X . 1 1 9 . 332 et suiv. Son ana­
lyse. 3 3 6 , 337. Ses parties constituantes. 33 8 . 

Description de plusieurs espèces de — qui so trouvent 
dans le département de la Loire inférieure. X X I . f?5. 
356 et suiv. Description d'un — de Basse-Bretagne. 
X X V I I I . i 6 3 . 41 et suiv. Examen d'un — noduleux de3 
environs du Huelgoët. 69 et suiv. Sa pâte. 69 , 70. Son 
origine. 70. — noir à dessin , dans le département de la 
Manche. IL 5. 3o . Conjectures sur la formation du —• 
rubanné de la Magdelaine , en Tarentaise. X X I I I . i3j. 
345 , 346. 

— à houille. Gisement des — IL 8 . 53. Position du cal­
caire relativement aux —« Ibid. Description du — lui-
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sant de la houillère de Quimper. XXVII I . ,63. 54 et 
suiv. Voyei les articles H O U I L L E . 

— Alumineux. Le — est très abondant en France. I. 
8 3 . Lieux où on en rencontre. 83 et suiv. Fabrication 
de sulfate dé fer , de sulfate de soude et de sulfate d'a­
lumine , par la calcination des — de Uouthwei ler , près 
Sarrebrùck. I. 3. go . III. ,3. i5 . VIII . 4 6 . 763 , 7 7 2 et 
Suiv. — du pays de Liège. IL /0. 84. Terrains qui les 
accompagnent. Ibid. Ces — sont recouverts de calcaire 
e n couches qui sont quelquefois traversées par des filons 
de galène et de calamine. 8 4 , 85 . Couche de mine de 
fer qui recouvre en quelques endroits les — Ibid. E x a ­
men chimique du — terreux de Freyenwalde , par M . 
Klaproth. X X . 1 7 g et suiv. Analyse. 1 8 7 . Parties 
constituantes. 1 9 7 . — de Kirn , ( R h i n et Moselle. ) 
X X V . i 4 g . 3 3 2 . — de la Hesse. V . 27. 237. Voyez 
A L U M I N I È R E S et les articles A L U N . 

•— à polir, ( Polierschiefer. ) Analyse du — de Bohême , 
par M. Bucholz. X X V I I . i€z. 4-5o. Voyez P O L I E R S ­
CHIEFER, SAUGSCHIEFER, SILEX-SCHISTOSUS-POLITORIUS. 

Ardoise. Formation du — dans les Alpes. X X V I 1 L 
,64. 1 7 8 , 1 7 9 . Voyez A R D O I S E S , A R D O I S I È R E S . 

«— Argileux. Formation du — dans les Alpes. X X V I I I . 
•,66. 1 7 9 , 1 8 0 , 1 8 1 . Filon de granit dans u n — I I I . 
,6. 2 2 . Schistus friabilis, nom donné par M. ForSter, 

à une espèce de — I. 5. 65. Le — porte , en Angleterre , 
le nom de clunch. XIII . y j . 5 2 . Nom qu'il porte dans, 
la Cornouailles. I. 3. 1 1 9 . Voyez A R G I L E . 

»— Bitumineux. D u •— X X V I I . ,5y. 62 et suiv. Le 
doit son nom à M . Brochant. 6 2 . Ses caractères exté­
rieurs. Ibid. Ses caractères chimiques. 63 . Son gise­
ment. 6 3 , 64- Son usage. 65 . Recherche du — 65 , 66. 

— Micacés. — qui alternent avec des couches de houille 
dans le pays de Liège. II. , 0 . 85 . — mêlés de chaux 
fluatée en masse , roche singulière qui se trouve dans le 
diocèse de Norberg , en Suède. X V . 88. 2.5y. — ou 
talqueux intermédiaires , dans les Alpes . X X V I I I . 
,65, 178. 

»— Stéatiteux. Description d'un — du département de la 
Loire inférieure. X X L ,26. 356 , 357. 

•— Talqueux. Examen du — de la Basse - Bretagne. 
X X V I I I . ,63- 49 et suiv. Son origine. 5o. — ou mica­
cés intermédiaires , dans les Alpes . ,66. 1 7 8 . 
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SCHISTTJS FRiABiLis. Nom donné par M . Farster, à une 

espèce de schiste argileux. I . 6 . 65. 
SCHLAGBERG et G U I N A R D , ( M M . ) Concessionnaires. 

X X V I I I . ,66. z59. 
SCHLAMMFORRATH. N o m qu'on donne , au Hartz , aux 

premiers dépôts de schlich qui se forment à la sortie du 
bocard. X V I I - g g . 184. 

SCHLAMMGERENNE. Nom qu'on donne , au Hartz , aux 
conduits du labyrinthe par lesquels passe le minerai au 
sortir du bocard. X V I I . Q̂c?. i o 3 . 

S C H I A M M G Ä A S E N . N o m qu'on donne , en Saxe , aux fosses 
placées à la suite du bocard pour le dépôt du minésai. 
XIII . 7 6 . 297. 

SCHLAMMKORN. Nom qu'on donne, au Hartz , au minerai 
amené , par le bocard , à l'état de sable fin. X V I I . g g . 
167. 

SCHLAMMSCHLICH. Nom qu'on donne, au Hartz, au schlich 
qui se dépose dans les conduits du labyrinthe placé à la 
suite du bocard. X V I I . g8. i o 3 , 110. 

SCHLEICHER , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I H . 168. 
4 9 3 . 

SCHLEMMGRABER. Nom qu'on donne, au Hartz , à des 
caisses dans lesquelles on lave le minerai bocardé j en 
français, caisses à tombeau. X V I I . g8. i o 3 , 104. 

SCHLICH. Nom que portent en Allemagne les minerais bo-
cardés. XIII.yc?. 485. On les classe, dans les mines de 
la Saxe , de la manière suivante. i . ° Rosckes-gutes— , 
schlich à gros grains , riche. 2 . 0 Zaeh-gutes — , schlich 
visqueux , riche. 3.° Rosch-geringes — , schlich à gros» 
grains, pauvre. 4-° Zaeh-geringes — , schlich visqueux , 
pauvre. Ibid. 

SCHLOT. Voyez S A L I N E S . 

SCHLUCK. Nom que porte , en P r u s s e , une espèce de 
succin. I. 4- 4°-

SCHMITZ , ( M. ) Concessionnaire. X X V . ,48. 2Ö3. 

X X V I I I . 166. 258. 
SCHNECKENSTEIN , en Allemagne. Topases de — III. 16. 

SCHNEEBERG , en Saxe. Observations géologiques faites 
près de — III. 16. 22. 

SCHORL. N o m commun sous lequel on a réuni sans fonde-
( ment plusieurs substances minérales. V . 18. 267. N o m 

que porte le —- en Cornouailles. I . 3 . y 5 . — du Gui-
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puscoa. I I . il. 4a. — décrit par Bergmann. III. 16. 
4 1 . Il devient électrique par la chaleur. Ibid. Descrip­
tion de la pierre verdàtre de Pouzac , dans les Pyrénées , 
appelée — en masse, par M . Pazumot. IX. 4g- 62. 

Voyez les mots A M P H I B O L E , A X I N I T E , F E L D S P A T H , 

L E U C O L I T H E , O I S A N I T E , PYROXÈNE , S O M M I T É , S T A U -

R O T I D E , T H A L L I T E , T O U R M A L I N E , TiTAxz-oxidé. 

Bleu ou Octaèdre. Noms donnés par M M . Rome de 

Plsle et de Bournon à la substance que M . Haùy a 

nommée anatase , et que M . Vaiiquclin a reconnue 
pour être du titane. X I . 65. 4 2 ^ , 4^1 • X I X . 114. 47& 
et suiv. Voyez A N A T A S E , O I S A N I T E , T I T A N E . 

— Noir. Trouve cristallisé dans des filons de feldspath. 
V I I . 3g. 2 0 3 et suiv. 

m— Rouge. Nouveau métal trouvé dans le — II. tz. 45. 
Description du — de Hongrie. Ibid. — de Bretagne. 
46. Description de la montagne qui renferme le — en 
Hongrie. 5 i . Gisement du — dans un filon de quartz. 
52 . Dans le mica. 5 3 . Analyse du — des Monts-Cra-
paks , par M . Rupreclit. 54- Analyse chimique du —« 
de Hongrie , par M . Klaproth. III. iâ. 1 et suiv. Des­
cription du minéral. 1 , 2 . Le — est un oxkle particu­
l ier. 8 , 9 . Analyse du — de France , par M M . Vau-
tjuelin et Hecht. 1 0 et suiv. Sa découverte, par M M . 

Cordier et Miche. 1 0 . Ses propriétés physiques. 1 1 . Il 
colore la porcelaine en brun. 27. Son emploi à la manu­
facture impériale de porcelaine de Sèvres, près Paris. 
Ibid. Voyez T I T A N E . 

Violet. Analyse du — du Dauphiné , par M . Vauque-
lin. I V . z3. 1 et suiv. Ses parties constituantes, sui­
vant M . Klaproth. 1. D'après les expériences de M . 
Vauquelin. 6 . Sa couleur est due à l'oxide de manga­
nèse. 8. Voyez A X I N I T E . 

S C H R A E M H A M M E R . Nom d'un pic ou marteau en usage 
dans les mines de l'Allemagne. X V I I , gy. 9 . 

S C B R E C H I D I G . Mot par lequel on désigne , dans les mines 
d'Allemagne , la roche peu solide. X V I I . gy. 8. 

S C H R E I B E R , ( M . ) Ingénieur en chef des Mines. — 

nommé Inspecteur. I. i. i z 5 . Arrêté qui le nomme D i ­
recteur des mines et de l'Ecole pratique de Pesey. XII I . 
yy. 38o . Rapport sur l'étain trouvé sous forme métal­
l ique près la commune des P i e u x , ( M a n c h e . ) I . 1. 
7 3 . Remarques lithologiques sur le sol de cette corn-
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znnne . - I I . 8. 21 , 25. Description de fourneaux propres 
à la carbonisation de la tourbe. I . 2. 25. Rapport sur la 
montagne de Pottsberg, en Palatinat, et sur ses mines 
de mercure. II. y. 3 et suiv. Observations sur celles de 
Wollstein. 18. — remet au cabinet du Conseil des mines , 
des échantillons de la mine de mercure de Ménildot . 

3 Q . Observations sur une mine de houille du départe­
ment de la Manche. 8. 10. Rapport sur les mines de 
Trarbach , dans le pays de Deux-Ponts, n. 43 et suiv. 
Rapport sur les mines de mercure de Landsberg. III. iy. 
33 et suiv. Rapport sur les mines de mercure de Stahl-
berg. V . i5. 33 et suiv. — cité relativement à quelques 
mines du département des Basses-Alpes. V I . J"a. 63o et 
suiv. Notice sur la découverte du mercure coulant dans 
la mine d'AUemont et sur la mine do mercure de Saint-
A r e y , (Isère. ) IX. 64. 4 J i et suiv. Cité au sujet de 
la minéralogie du département des Hautes-Alpes . V I . 
34- 773 , 781 , 788. Cité relativement aux mines de 
plomb argentifères de La-Croix-aux-Mines. X . 58. 745 
et suiv. Son avis sur les moyens d'épuiser les eaux de 
ces mines. 752 et suiv. Description raisonnée du procédé 
de fonte employé pour le traitement du minerai d'argent 
dans la fonderie d'AUemont. 5g. 807 et suiv. Observa­
tions sur l'anthracite, traduites de l 'al lemand, par—. 
X I V . 81. 177 et suiv. Ses expériences sur la fonte de 
la mine de plomb avec un mélange de houille et de 
charbon de bois. X X I . 111. 5j et suiv. Son opinion sur 
l'origine des pierres quartzeuses roulées qu'on trouve 
dans la masse et dans le toit de la mine de plomb du 
Huelgoët. /22. 89. 

SCHREIISER. ( M . L. C. ) Annonce d'un ouvrage de — , 
, intitulé : Aperçu du systèmegéognostique. X X V I I . /62. 

4a8. 

SCKKOEI.. ( M. ) Catalogue raisonné des substances miné­
rales trouvées dans la principauté de Saltzbourg. VIII» 
4y. 833. 

S C H R U F F , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . tGG. 33o. 
SCHULTES. ( M . ) Lettre sur des observations minéralogi-

ques et géologiques faites en Gailicie. X X I I I . ,34- 8 1 
et suiv. Note sur la mine de sel de Bochnia. i36. 201 
et suiv. 

SCHUNCX et consors } ( M . ) Concessionnaires. X X V I H . 
166. 2>J7. 
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SCHUSSGERENNE. Nom qu'on donne , dans les mîne9 d« 
la Saxe , à l'un des trois conduits placés à la suite du 
bocard. X V I I . g8. 102. 

SCHWAENZEL. Nom qu'on donne , au Hartz , à l'une des 
espèces de schlich. X V I I . g8. i o 3 . 

S C H W A E R M E R . Nom que M . VFerner donne aux veinules 

qu'on trouve dans les substances minérales. X X V I I -
,5y. 3 i . Leur formation. Ibid, 

SCHWARTZ , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . ,65. 2 4 4 » 

,68. 4 8 3 . 
SCHWARTZGANG. Filon de la mine de mercure, dite Ba­

ron Friederick , au Landsberg. V I L 41- 3 3 o , 336 . 
SCHWEBEND. Mot par lequel les Allemands caractérisent 

les filons inclinés de 45° à 10. III. 16. 45 . 
SCHWUHX,EN. Nom qu'on donne en Allemagne aux masses 

terreuses ou pierreuses qui se trouvent dans les couches 
de houille. X X V I I . , 5 j . 3o . 

SCLEROTOME. Nom que M . Ha'ùy avoit primitivement 
donné au spath adamantin. III. ,4. i4-

SCOFOI.I. ( M . ) Son ouvrage int i tulé: Tentamen de mi­
nera hydrargyri Idriensi. V I . 36. 915 et suiv. 

SCORIES. Examen et analyse des — du haut-fourneau du 
Creusot. X X I I . ,32. 4 4 9 e f suiv. Analyse des — des 
forges de Drambon , en Bourgogne. X X . *,<}. 383 et 
suiv. 

SCOTT. ( M . ) Soude native indiquée par — I . 3. 79 et suiv. 
SCOVAN. Nom d'une espèce de filon d'étain , des mines ¿ 9 

Cornouailles. I. 3. 110. 
SECQ , ( M . Le ) Concessionnaire. X X V I I I . , 6 5 . 2 . 5 o . 
SECRÉTAN. ( M . ) Indique des couches de poix minérale , 

sur les bords du R h ô n e , dans le département de l 'Ain . 
I . / . 63 . Arrêté qui lui en accorde la concession. 5 . 9 3 . 
Autre arrêté relatif. VIII- 4&- 920. 

SÉGUIN. ( M. ) Analyse de l'éthiops minéral et du cinabre. 
X I I . yo. 32 i . Mémoire sur l'hongroyage des cuirs. 
324- Recherches sur le sulfate d'alumine. XIII . y3. 
79. — découvre un nouveau sel triple composé d'acide 
sulfurique , de soude et d'ammoniaque. 80. 

SEIGER. Mot par lequel les Allemands caractérisent les 
feuillets verticaux. III, , 6 . 45. 

SEIGLE. Expériences qui tendent à démontrer la forma-
. tion de la silice , dans la paille de —- X . i i . 525. Ana« 

lyse des cendres de CETTE paille, Ibid, 
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SEIGNE , ( Col de l a ) dans les Alpes. Hauteur du — au-
dessus du niveau de la mer. XVIII . 108. 386. 

SEINE. Ancien état de la vallée de la — II. it. 8 5 . 
Hauteur de la source de la — au-dessus du niveau de 
LA mer. X V I I I . 1 0 8 . 426. Elévation de la — à Paris , 
au n.° i 3 de l'ancienne échelle du pont-royal. X X I I I . 
1 З 6 . 3 i 3 . Profondeur de la — au-dessous du n.° i 3 . 
Ibid. Pente de la — depuis le pont-royal jusqu'à la 
mer. Ibid. Longueur du cours de la — depuis le pont-
royal jusqu'à la pointe de Quillebœuf , en Normandie. 
Ibid. 

Hauteur du pays compris entre la — et la Loire 
au midi de Paris, d'après le nivellement de M . Picard. 
X X . ид. З78 et suiv. Hauteur des moyennes et basses 
eaux de la — , d'après le nivellement de M . Capron. 
З79. Sur les sables, graviers et cailloux roulés de la — 
X X V I . 1 6 t . 5i et suiv. Distinction entre le sable ma­
rin et le sable du continent. 5i. Distinction entre les 
terrains d'origine différente. 5г , 53 , 54-

SEINE , S E I N E ET O I S E , S E I N E ET M A R N E , S E I N E - I N T É ­
R I E U R E . ( Départemens de ) Recherches de houille 
dans les — X I I . у г . 4 2 0 et suiv. Sur quels indices ont 
été entreprises ces recherches. 4 3 1 - Lieux d'où ces dé­
partemens tirent la houille nécessaire à leur consomma­
tion. Ibid. Moyens de transport. 4 2 2 . Droits de naviga­
tion sur les houilles. Ibid. Prix des houilles à Paris. 
4 2 З . Voyez P A R I S . 

SEÏP. ( M . ) Description d'une mofette qu'on trouve dans 
une carrière voisine des eaux minérales de Pyrmont. 
III. ,3. 7 9 . 

SEL A M M O N I A C Fabriques de — de la Belgique et du 
pays de Liège. H. 10. 1 et suiv. Plan d'une fabrique. 
Ibid. Planche 5 , e Arrêté qui fixe les droits d'entrée 
du — venant de l'étranger. X X V I I I . 168. 2 4 2 . 

SEL D'EFSOM. On vend dans les salines du Jura , le sulfate 
de soude sous le nom do — I. 3. 12. 

SEL D E S A T U R N E . Mémoire sur la fabrication du — ou 
acétite de plomb. XII . 6g. 20З et suiv. Remarques sur 
cet art. 20З. Ancienneté de sa pratique dans plusieurs 
parties de la France. 204. On y employoit autrefois des 
plombs venant d'Angleterre. Ibid. Leur remplacement 
par ceux de la Bretagne. Ibid. Avantages qu'on retire­
rait de l'exploitation des mines de plomb du midi. ao5. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



5 3 8 T A B L E G É N É R A L E 

Instrumens nécessaires à la fabrication du — 206. Pro­
cédé. 3 0 7 . Améliorations proposées. 210. Séparation 
de l'alcobol contenu dans les premiers produits de la 
distillation. 212. Argent contenu dans les résidus. 2 i3 . 
Pourquoi on prélère pour les toiles peintes , le —• de 
France à celui des pays étrangers. Ibid. 

SJIL G E M M E . ( Mines d e ) .— de la Styrie , du pays de 
Saltzbourg'et du Tyrol. I. z. 78 etsuiv. Ces — sont dans 
des montagnes calcaires. 78. Probabilités de l'existence 
d'une — près de Salins. 83 . Mines les plus célèbres. 
III. 1S. 68. — de Saint-Domingue. 18. 54- •—- d'Es­
pagne. V . zo . 393. — de la Transylvanie. VIII. ^ 7 . 
819 et suiv. Détails sur la — de Wié l iczka . XXIII , ,34' 
82 et suiv. Note sur l a — de Bocbnia. i36. 281 et suiv. 

SE.L M A R I N . Méthode de faire le — sur les côtes de la 
Manche. II. j7- 5g et suiv. Cette méthode étoit connue 
des anciens. Ibid. Produit en — des salines de l a M e u r -
the. III. ,3. y. Le — à gros grains est réservé pour la 
Suisse. 8. —dits de Cologne.9. —dePortugal , seul em­
ployé en Irlande pour les salaisons. 10. Consommation 
annuelle de — en France. 1 3 . Moyens de perfection­
ner sa qualité. 24. Fausseté de l'opinion que l'eau douce 
soit nécessaire à la formation du — dans les marais 
salans. I V . "¿4- 45 et suiv. Le —préparé au moyen des 
bâtimens de graduation , est peu propre aux salaisons. 
X . 56. 633. 

Essais sur le — , par M . Armet. II . 11. y5 et suiv. 

Le zinc est la base de l'acide muriatique, suivant lui. 
79. Rapport fait au Conseil de santé , sur ces essais. III. 
i4- 5g et suiv. La conclusion de ce rapport est que M . 
Armet s'est trompé. 70. 

Brevet d'invention délivré à M . Vatrin , pour des 
moyens propres à extraire le — des eaux sourcilleuses 
salées. X X V I I I . ,6j. 384- Observations sur la coexis­
tence du soulre et du — dans un grand nombre de lie ux . 
X X I I I . io4- 100. Produite! commerce du — en France. 
I. / . 87. Décomposition du — pour en extraire la soude. 
3. 29 et suiv. Voyez M U R I A T E de soude, SOUDE , 
SOUDE M U R I A T É E . 

S E L S . Comment classés, par M . Haùy, dans sa méthode 
minéralogique. V. 27. 221. Pourquoi les — métalliques 
sont exclus de la classe des substances acidifères. Ibid. 

Moyen facile de dégager les eaux des salines, des — 
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déliquescens. i 6 3 et suiv. Expériences sur la décompo­
sition des — par la pile galvanique. X X I I I . i 3 2 . /y]\ 
et suiv. Nouvelles expériences sur ce phénomène. , 3 3 . 
•75 et suiv. Production de — alumineux par la combus­
tion des couches de houille. Voyez A L U M I N I È R E S et 
les articles A L U N . 

Méthode propre à déterminer l'humidité ou la séche­
resse des — IX. 54- 4 7 3 et suiv. Extrait d'un ouvrage 
de M. Fourcroy, sur les —mercur ie l s . XII . y o . a83 
et suiv. Note sur la richesse de la France en — m i n é ­
raux. X . 5g. S82. Nouveau — triple , composé d'acide 
Bulfurique , d'ammoniaque et de soude , découvert par 
M . Seguin. XIII. y 3 . 7 9 , 80. 

SEI-TZ. Les eaux minérales de — contiennent de la soude. 
I . 3. 81. 

S É P I A R U M ROSTRA. Considérations sur le fossile appelé 

— X V I . 5 * . 28. 
SERAO. ( M . ) Son ouvrage , intitulé : De Vesuvii confla­

grations , e t c . , commentarius. I V . ,g. 76. 

S E R P E N T I N E . Observations sur des pierres du genre de la 
— qui se trouvent en Russie. IL /2 . 6 9 et suiv. Note 
sur les pseudomorphoses observées dans une — du 
Mont-Rose. X X . 116. i 56 , 157. Origine de ces formes 
accidentelles. 157 et suiv. 

Variétés de — du département de la Loire-Inférieure. 
X X I . 126. 343 et suiv. Notice sur la carrière de — de 
Cahus , ( Lot. ) X X I I . *2y. 5i et suiv. Description de 
cette roche. 5 n . Exploitation. 53 . Débouchés, lbid. 
Volume des blocs. 54- Prix du mètre cube de — rendu 
à Paris. 55. Gîte remarquable de — découvert dans le 
département de Saône et Loire. X X V I L 161. 369. 
Voyez O P H I T E . 

S E R P E N S PÉTRIFIÉS. Extrait d'un mémoire sur des —- qui 

se trouvent aux environs de Dillenbourg. X X I I I . ,36. 
a31 et suiv. 

S E R P U L I T E S COACERVATUS. Fossile qui se trouve abon­

damment près de Hanovre. X V I . g i . 29 , 3o. 
S E R R E M E J A N E , en Languedoc. Plomb natil trouvé à —« 

VIII. 45. 6 5 7 . 
S E R R E S , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . ,6~y. 399. 
S L R V I E R E S , ( L a ) ruisseau qui se jette dans la Durauce.. 

X V I I . / 0 / . 35o. Son cours. 35o « 35 i . 
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SERVOZ. (Val lée de — , Mont-Blanc. ) I. 6 . 2 . 8 . Mines de 
la — 33 . Aciérie de — 47-

SÉSIA et SESSERA, (Val lées d e ) en Piémont. Mines mé­
talliques des — IX . 60. l o i . Essais docimastiques. 
Ibid. 

SETZFASZ. Nom qu'on donne , au Hartz , à un mélange 
de gangue et de minerai en très petits fragniens. X V I I . 
9 8 . 91. 

SETZMASCHINE. Nom qu'on donne , au Hartz , au crible 
par dépôt. X V I I . q 8 . 91. 

SEIZSCHLICH. Nom qu'on donne , au Hartz , au minerai 
bocardé et lavé au crible. X V I I . $9. 1 g4-

SETZWAESCHE. Nom qu'on donne dans les mines de la 
S a x e , au lavage des minerais, à la cuve. XII . 615. 
1З4. 

SETZWERCK. Nom qu'on donne , au Hartz , à un mélange 
de gangue et de minerai seulement concassé. X V I Î . 

S 8 - 9 1 -
S E U R R E , (Côte-d'Or. ) Elévation moyenne du baromètre 

à - X X I I I . ,36. З17. 
SEVERGIN. ( M . ) Observations sur quelques pierres de 

R u s s i e , du genre des serpentines. II . 12. 69 et suiv. 
SEVRAISSE , ( L a ) rivière qui se jette dans le Drac. X V I I . 

t o i . З75. Son cours. З75 , З76. Beau canal établi dans 
la vallée de — З76. 

SÈVRES , près Paris. Manufacture de porcelaine de — III. 
,5. 27. Rapport fait le 3 thermidor an 10 , par le M i ­
nistre de l'intérieur , sur la manufacture. XIII . J77. kp% 
et suiv. Etat et ressources de l'établissement pendant la. 
révolution. 4o3 . Ses travaux à la date du rapport. Ibid. 
Nécessité de n'exécuter dans cette manufacture que des 
ouvrages qui maintiennent la supériorité de la France 
dans cet art. 4°4- Cette fabrique a créé l'art de la por­
celaine en France. Ibid. Division des travaux qui de­
vront s'y exécuter , en deux sortes. Ibid. Avantages de 
cette division. Ibid. Objets que la manufacture de —• 
doit se proposer, 4 ° 5 . Arrêté des Consuls , qui attribue 
une somme annuelle à cette manufacture pour travaux 
de recherches et de perfectionnement. Ibid. 

Emploi du titane dans cette manufacture pour colo­
rer la porcelaine. III. ,6. 27. Détails sur des procédés 
de peinture sur porcelaine , en usage à la manufacture 
de — XII , 6y. 65 et suiv. Imitation des pâtes bleue» 
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de Weedgwood par cet établissement. X V . 86. 156. Lea 
premiers essais en terre noire y ont été tentés. i 5 j . 
Composition de la terre noire de — Ibid» Propriété de 
cette poterie. i 5 8 . 

Glissement d'un champ vaste et étendu à — sur un 
banc d'argile inférieur. X . âg. 842. 

S E X T A N T A T A B A T I È R E . Note sur l'instrument appelé par 

les Anglais — X I I I . 7 6 . 245. 
S H A V E . ( M . ) — cité à l'occasion du procédé employé par 

les Anglais , pour la fabrication du sel ammoniac. I . 
3 . 5y. 

SHIVER.. Nom que les Anglais donnent à une espèce de 
schiste argileux. I . 6 . 6 5 . 

SHODES. Nom qu'on donne , dans la province de Cor-
nouailles , à la mine d'étain en grains. I . 3 . i o 5 . 

S I B É R I E . Détails sur le froid excessif qui a eu lieu e a 
— , vers la fin de 1772. I I I . 16. 27. Observations sur 
la masse de fer natif de — X I . 6 3 . 213 et suiv. X I I I . 

7 4 - 81 et suiv. 02 et suiv. Voyez F E R natif. Analyse 

du cuivre sulfuré de — X X I . 122. 100 et suiv. Descrip­
tion et analyse du fer spathique d e , — par M . Collet-
Uescostils. 124. 3o2. Clorophane , chaux fluatée de — 
X I I I . 7 3 . 3. Examen du nadelertz de — , par M M . 
Karsten et John. X X I V . »4/. 227 et suiv. XXVF1. 

162. 462. Analyse du plomb oxidé rouge de — , par 
M . Vauquelin. V I . 34- jZj et suiv. Mémoire sur la 

sulfate de baryte de — I X . 62. 3o5 et suiv. Analyse de 
la tourmaline de — , par M . Vauquelin. X X I I I . i 3 7 . 

383. Analyse du mica noir de — , par M . Kîaprotk. 
X X I V . i 3 t ) . 7 1 . Description et analyse d'une calamine 
de — X X V I I I - , 6 7 . 35i , 352. 

S I C A R D et R O U G N I E R , ( M M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 

167. 3 8 9 . 
S I C H E R - T R O G E . Nom qu'on donne , au Hartz , aux tables 

de lavage à secousse. X V I I . 519. 169. 
S I C I L E . Sel de — préféré à celui de France. I . / . 87. 

Quantité de soude fabriquée annuellement en — 3 . 36 . 
L'art de fabriquer les pierres à fus i l , est exercé dan» 
un canton de la — V I . 3 3 . 712 . 

SinÉRiTE. Mémoire sur la — ou le lasulite. X X V I I . 1 6 7 . 
447 1 448- La — est une variété du quartz. 447- On 1* 
trouve dans le pays de Salzbourg. Ibid. Son gisement. 
Ibid. 
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S I E N I T E . Granit dont l'amphibole est une des paities 
constituantes. III. 1 8 . 84. Description de la — du dé­
partement des Côtes-du-Nord. X X V I . i53. 220 et suiv. 
Variétés intermédiaires de la — au trapp. 221 et 
suiv. 

S I E N I T - P O R P H Y R , de M . TVerncr. Le — compose les 
montagnes qui renferment les mines de Schemnitz. 
VIII . 4j- 806. On en trouve encore dans les mon­
tagnes de la Transylvanie. 811 et suiv. 

SIKSO. Кош que l'on donne , en Hongrie , au sel de 
Soude. I. 2. 118. 

SILBERSCHLAG. ( M . ) Système de — sur la formation des 
bolides. X V . 8 8 . З08. Réfutation de ce système par 
M . Chladni. З08 , З09. 

S I L È N E . Nouveau métal découvert par M . Proust, dans 
une. mine de plomb de Hongrie , et qu'il nomme —« 
XIII . y3. 77. Note qui annonce que M . Proust a re­
connu que cette substance n'est autre chose que l'u-
rane. уб. З44* 

S I L É S I E . Détails sur les mines de la — et sur les produits 
qu'en relire la monarchie prussienne. X I V . уд. З 7 . 

- Houillères de la — X V . SG. 88 et suiv. Mesures de Ja 
— comparées avec celles de. France. Ibid. Ordre des 
couches dans certaines houillères de la — X X V I I . iSy. 
38 , З9. Pierre météorique tombée en — X V . go. 4 5 x 

S I L E X . Ce que M . Hauy comprend sous le nom de — V . 

1 8 . 256. Ses variétés. Ibid. Analyse d'un — , par 
. M . Klaproth. IV . 21. 1 et suiv. Ses parties consti­

tuantes. 4 1 Description des — de Champigny , près 
. Paris. V . Зо. 48З. Phénomènes qu'ils présentent. Ibid. 

Soupçons qu'ils feroient concevoir du passage du — à 
la craie. Ibid. Leurs variétés. 484. Monnoies trouvée* 
dans l'intérieur d'un — I V . 2З. 76. Commerce d e s — 

, en France. I. 1. 89. Masse de — trouvée près do 
Saint-Maurice , en Roannais. V I L 3g. 184. 

Mémoire sur l'art de tailler le — pyromaque. V I . 33. 
69З et suiv. Préjugé sur sa reproduction. 69З. Supério-

. rite du — pour les pierres à fusil. 695. Description mé­
thodique du — 697- Caractères extérieurs. Ibid. Ca­
ractères physiques. 699, Caractères chimiques. 700. 

< Analyse par M. Vauquelin. 702. Autre , par M . 
Wieglcb. 70З. Gisement du — 7o5. Instrumens pour 
le tailler. 706. Procédés. 707. Pays - étrangers à la 
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F r a n c e , où l'on fabrique des pierres à fusil. 7 1 2 , 
7 1 8 . 

Mémoire sur la même fabrication dans les départe-
mens de l'Indre et de Loir et Cher. 7 1 З et suiv. N a ­
ture du sol. 7 1 4 - Position des bancs de cailloux. Ibid. 
Manière dont on les exploite. Ibid. et 7 1 5 . Outils pour 
les tailler. 7 1 7 . Autre fabrique dans le département da 
l 'Yonne. 7 1 g et suiv. Résumé de celles qui existent en 
France. 7 2 2 . — du pays de Saltzbourg. VIII . ^ 7 . 8 3 3 . 
Voyez P I E R R E S à fusil. 

ILEX-SCHISTOSUS-POLITORIUS , de M . Werner. Not ice 
sur le — venant de Billing , en Bohême. X X I . m . 
7 7 et suiv. Sa description. 7 7 , 7 8 . Son analyse. 7 8 - , 

7 9 . Voyez P Û L I E R S C H I E F E R , S AU G S C H I E F E R . 

ILEX s c l o p e t a i r e . Voyez SlLEX. 

I L F B E R G , en Suède. Description des mines d'argent de 
— , par Bergmann. I II . 16. 60 et suiv. 

ILICE. Expériences sur la fusibilité de la — X V I I I . to5. 
1 7 З et suiv. — seule. 1 7 З . — combinée avec d'autres 
terres. 1 7 4 , 1 7 6 . et oxides métalliques. 1 7 7 , 1 8 1 , 
1 8 2 . La —verdit le sirop de violettes. V i l . Зд. 1 6 5 . S a 
solubilité , quand elle accompagne l'oxide de t i tane. 
X I I I . 7 3 . 69 . 

Observations de M M . Brongniard et Gillet de Lau-* 
mont, sur plusieurs produits siliceux soupçonnés dus 
à une conversion de la chaux en — V . 3o. 491 et suiv. 
Observations de M . Bertrand sur la conversion de la 
chaux en — et réciproquement. VIII . ^6". 797- Obser­
vations de M . Vauquelin sur le même sujet. 800. N o t e 
de M . Coquebert. Ibid. Conjectures de M . Girod de 
Chantrans. 4j- 853. Expériences qui tendent à démon­
trer la formation de la — dans la paille de seigle. X . 
65. 5 г 5 . 

Décomposition du muriate de soude par la — I . 4-
91. Effet de la — dans l'emploi du quartz au traite­
ment métallurgique des mines de cuivre pyriteux de; 
Chessy et Sainbel. X X . 118. 2.5j et suiv. Recherches 
sur la combinaison de la — avec l'oxide de fer. 2 5 8 , 
2 5 9 . Combinaison de la — avec l'oxide de fer en di­
verses proportions. 2 5 9 . Essai d'une mine de cuivre en 
prenant pour flux de l a — 2$9) з б о . Influence de la 
présence des terres et oxides métalliques sur la combi­
naison de — et d'oxide de fer. 2 6 0 , 26л . 
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— à l'état terreux trouvée aux environ» de LimoUrsV 
IV- 2 2 - 3a. 

S I L L I M A N et K I N G S L E Y . ( M M . ) Extrait d'un mémoir» 
de — sur les pierres tombées de l'atmosphère à W e s -
ton , dans les Etats-Unis . X X I I I . i34- i 2 7 et suiv. 

S i i . V F . S T R k . ( M . ) Lettre sur des arbres bituminisés trou­
vés dans le lit de la Seine , près de Vitry. IL 8 a 
et suiv-

SIMON. ( M . ) Analyse du pyroxène du N o r d , par — 
X X V I . t£f. 3 i . Analyse de la colophonite. X X V I I . 
1G2. 4^9- D u pyroxène de Norwège . Ibid. D e la pa-
Tanthine. Ibid. 

SIMON ET , ( M . ) Propriétaire d'usines. X I . €2. i53 . 
SIMPLON. Hauteur du — au-dessus du niveau de la mer. 

X V I I I . 108. 382. Notice sur un voyage minéralogique 
au — XIII . j8. 4 4 1 e t suiv. Projet et exécution d'un» 
route de France en Italie , par le — 44 1 - Envoi d'un 
Ingénieur des mines. 4 4 2 , Pays qu'il a visités. Ibid. et 
suiv. Espèces minérales trouvées au — 444-

SINUS. Annonce d'une table des — , à l'usage des mi­
neurs , par M . de la Chabeaussière. X X V - lào. qj?>. 

S I R A U L T , près Mons. Mines de plomb de — I I . #2. 33 
et suiv. 

S i x . ( M . ) Changement proposé au thermomètre de — , 
pour le rendre propre à connoître la température des 
eaux à de grandes profondeurs. I X . /jio. y5 et suiv. 

SKEFFOND. Poids de mine en usage en Suède. III. /£7. 
3 i . Sa réduction en poids de France. Ibid. 

SXIOEL. Nom que les Suédois donnent aux veinules mé­
talliques. 111. 16. 5j. 

SKOLAR. Nom qu'on donne dans la mine de Sala , en 
Suède , à des couches métallifères qui alternent avec les 
couches calcaires de la montagne qui renferme cette 
mine. X V . 88. 2,55. Différentes espèces de — 256 et 
suiv. 

SLAB. Nom que les Anglais donnent à la loupe de fer t 

quand elle a pris sous le marteau la forme d'un parallé-
lipipôde. I. 67. 29 . 

SLAEPNINGAR. Nom que l'on donne, en Suède, aux traces 
des filons que l'on a perdus. III. 16. 47. 

S L A E P P A N D E . Nom que l'on donne, en Suède , aux fi­
lons quand ils sont distincts de la roche. III. 16. 43. 

SI.ICS.ENSIDE. Nom que l'on donne , en Angleterre , à 
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tiïie variété de galène , appelée , par quelques miné­
ralogistes, galène spéculaire et miroitée. XII . 61?. i i 4 -
Sa rencontre dans les mines du Derbyshire , est l'indice 
d'une violente explosion. Ibid. 

M A R A G D I T E . Origine du mot — V , 21?. 272. Moyens de 
distinguer du mica , la variété de cette pierre qui est 
d'un gris éclatant. Ibid. 

MITH. CM-) Description des procédés de M . TVilliaTtl 
Reynold pour la fabrication du fer et de l'acier au moyen 
de la houille. XII I . j3. 5i. 

-MITH, CUCHET et MONTFORT. ( M M . ) Brevet d'invention 

délivré à — pour des filtres inaltérables. XI . 64. 3 6 i . 
S.VIITH'SON-TENXANT. ( M . ) Voyez TfiNNANT. 

MOL AND , ( Province de ) en Suède. Mines d'or de l a — 
III. ,6. 48. Leur gisement. Ibid. Ooservations géolo­
giques- 49 e t suiv. 

M Y R N E . Soude native trouvée près de — I. 3. 79. 
NACK. Flux de — III. ,6. 22. 

OBRINO. ( M . ) — cité au sujet du jayet que l'on trouve 
dans les Asturies. I. 4- 4 1 -

OCIÉTE DE S T A T I S T I Q U E . Programme de l'établissement 

d'une — XIII . 7S. 5o4. 
O D I U M . Découverte du —par M. Dcivy. X X I I . ,32. 476« 

477- Note do M M . Thcnard et Gay-Lussac sur cette 
découverte. X X I I I . ,36. 289 et suiv. Annonce d'une 
nouvelle combinaison du potassium et du — avec l'oxi-
gène. X X V I I . ,6,. 4-4- Voyez S O U D E . 

OHLA. Nom que les Suédois donnent au chevet du filon , 
quand il est horizontal. III. 16. 43 . 

OHLIG. Mot par lequel les Suédois caractérisent les fi­
lons parfaitement horizontaux. III. 1 6 . 4$-

OIE. Procédé pour fixer sur l a — , les couleurs que don­
nent divers bois de teinture. II. ,7. 72. Note sur la 
force et l'extensibilité des filamens du lin de la N o u ­
velle Zélande , comparées à celles des filamens de l'aloès-
pitte , du chanvre , du lin et de la — X V . à6. 1 5 9 , 
160. 

SOISSONS, ( Aisne. ) Elévation moyenne du baromètre à —< 
X X I I I . ,36. 3 i 7 . 

SOL ÂGES et consors, ( M . ) Concessionnaires. I. 6. ai. 
X I . 62. 140. 64. 33 i . X X V I I I . ,66. 245. 

SOLERA. Nom qu'on donne , à Almaden , à une qualité 
inférieure de mipérai de mercure. V I . 3,. 562. 

35 
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OLEURE. Hauteur de — au-dessus du niveau de la mer . 
X V I I I . t 0 8 . 3 9 4 . 

OLFATARE DE Pouzzot.ES. Notice sur la fontaine de la 
Fumerole , à la —• X V . 86. 11 8 et suiv. Figures. Ibid. 
Planche 2 . e Procédé employé à la — , pour la fabrica­
tion de l'alun. X X . ny. 181 , 182. 

OLGAT , dans les Vosges. Mine de plomb de — VII . 3g. 
233. 

ioLEER. ( M . ) Analyse de l'acier que — fabrique à Rem-
melsdorff , par M . Vauquelin. V . 2.5. 3 et suiv. 

OLOGNE, rivière. Opinion qui attribue à la — , l'origine 
des sources du Loiret. XIII . j3. 3 5 . 

OLOGNE, ( Allier. ) Fourneau et forge de — V . 26. 1 4 8 . 
OM. Mot belge , étymologie du nom de la Somme. IL ta. 

3 9 . 
O.MBRERO. Nom que portent en Espagne, les gites de 

minerai , en amas , et sans direction sensible. I. 3. 
n 5 . 

OMMAROSTRO , montagne de l'Espagne. Mine de fer 
de — II . 11. 1 2 . 

OIYIME , rivière. Cours de la — II. in. i 5 et suiv. Sa di­
vision en baute et basse. i 5 . Insalubrité des bords de la 
haute — 17. Régularité de son cours, maintenue par la 
tourbe. 2 1 . Etymologie du mot — 3 9 . Attérrissemens 
de l'embouchure de la — 4 2 - Cette embouchure est le 
Phrudis ostium de Ptolomée. 65. Variations survenues 
à l'embouchure de la — III. t5. 3 9 et suiv. Causes de 
ces variations. 3 ç . Ancienne embouchure. 4 ° - Change­
ment du lit de la — 4 1 - Rancs de galets à l'embouchure 
de la — Ibid. Exhaussement du lit de la — 44- N o u ­
veaux changemens à craindre à l'embouchure de l a — 
4 5 et suiv. Moyens de les prévenir. 5 i . Tourbières im­
menses sur les bords de l a — I. 2. 52. 

O M M I . ( Vallée de la ) Observations sur l'histoire phy­
sique de la — II. ,0. i 5 et suiv. Sa description. i5 . Ses 
tourbières. 1 8 . Leur exploitation. 1 9 . Chaussées dont 
elle est traversée. 20 . Conjectures sur son état passé. 25. 
Elle servoit de lit à un lac. 34 et suiv. Conjectures sur 
son état futur. 54. Camps de César. 5g. 

Vues économiques sur la — III. 16. 3 i et suiv. N é ­
cessité de son dessèchement. 3 2 . Moyens de l'opérer. 36. 
Formation de la tourbe dans l a — 3ç> Carte de la —• 
IL ta. Planche y.c 
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OMME. (Département de la) Recherches fréquentes et in* 
fructueuses de houille dans le — XII , y2. 4 2 ^ et suiv* 
Diverses indications. 426. Tourbes du — 4 2 7 - M o y e n s 
projetés pour favoriser leur exploitation et débouchés. 
428 et suiv. Mémoire sur les avantages qui résulteroient 
pour le — de l'adoption d'une partie des procédés hol­
landais, pour l'extraction et la préparation de la tourbe. 
X V . 8g. 33y et suiv. 

OMMITE. Origine du mot — V . 28. 279. Analyse de 
la — Ibid. 

ON. Expériences sur la propagation du — X V I I . 102. 
465 et suiv. Leur conséquence est que la vitesse du —• 
est différente suivant les divers milieux qui le propa­
gent. 468. Expériences sur la propagation du — à tra­
vers les corps solides, et à travers l'air , dans des tuyaux 
cylindriques très alongés. X X I V . »^2. 3 i ç et suiv. 

ONDAGE. Description d'un nouvel instrument propre à 
vérifier un — X . 56. 567 et suiv. Usage de cet instru­
ment. 571 . Figures. Ibid. Planche?) H."1 Voyez SONDE» 

ONDE. Nécessité de la — pour la recherche des mines. IK 
y. 47- Utilité dont il seroit que chaque département eût 
la sienne. 481 Prix d'une — Ibid. La — est indispen­
sable pour la recherche des mines de houille: 8, 77 , 70. 
Note sur la fabrication des — à enfourchemens et à 
manchons. X L 6i. 91 etsuiv. 

Rapport sur un ouvrage intitulé : Description d*une 
— de mer} ou bathomètre qui pourra sonder toutes leS 
profondeurs de la mer. X X V . 160. 4oi etsuiv. Intro­
duction. 4oi , 4 0 2 j 4 °3 » 4 a 4 - M o y e n dont on se sert 
ordinairement pour sonder la mer. 4o5. Diverses opinions 
sur les difficultés et les moyens de sondage. 4o5 7 4°^-
Examen de plusieurs sondes. 407 , 4 0 0"j 4°9- Descr ip­
tion d'un bathomètre. 4°9 et suiv. 

ONNENBERG , (Pays de ) en Allemagne. Note sur le —• 
IL g. 68 et suiv. Sa population. 68. Son commerce. 
Ibid. Son industrie. 7 1 . 

ONNERAT. ( M . ) cité relativement aux mines de Trar-
bach , ( Rhin et Moselle. ) II . 11. 4 3 , 53 , 55 r 67. 

OREE et consors , ( M . ) Concessionnaires. I. 5. 91 • 
O R T Ï M R N T . Nom que porte , en Prusse , une espèce ¿.6 

succin. L 4' 4o« 
os As. Nom espagnol d'une espèce de soude. I . 3. 8 7 . 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



A"48 T A B L E G É N É R A I S 

S O U A B E . L'art de tailler les grenats est porté en — , ^ 8 a 

plus grande perfection. I. 4. 3g. 
SOUCHE. ( L a — , Al l i er . ) Mine de houille de — V . Ï G . 

i 3 8 . 
S O U D E . Lacs de — du Comitat de Bihar, en Hongrie. I. 1 . 

117 et suiv. Ancienneté de leur exploitation. 1 18 , 124. 
Rapport sur les moyens d'extraire la — du sel marin. 

3. 29 et suiv. Comparaison des propriétés et des avan­
tages respectifs de la — et de la potasse. 3 i . On préfère 
la — à la potasse , dans les verreries de France et 
d'Italie. 02. Pays où la — se trouve le plus abondam­
ment. 33 . M. prau<juelm l'a trouvée toute formée dans 
les plantes des pays maritimes. Ibid. M . Lorgna assure 
qu'elle existe à nu dans certains animaux marins. Ibid. 
Plantes qui contiennent le plus abondamment la — 34-
Quantité de — fabriquée annuellement dans le départe­
ment de l 'Aude. 35. En Espagne. Ibid. Ses diverses es­
pèces. 3 5 , 8 7 . Ports par lesquels la — s'en exporte. 35 , 
88. Quantité qu'on en fabrique annuellement en Sicile. 
3 6 . En Syrie et dans le Levant. Ibid. Elle y porte les 
noms de rocchette, polverin f ou cendre du Levant. 
Ibid. Découverte de l a — dans le sel marin , par Du­
hamel. 37 et suiv. Divers procédés pour l'en extraire. 
4o et suiv. La — est appelée nether par les historiens 
juifs. 77. — ou natron d'Egypte. 78 , 88. Son prix au 
Caire. Ibid. Sert aux boulangers égyptiens à faire lever 
la pâte. Ibid. Ses autres usages. Ibid. La — s'appelle , 
en Barbarie , trôna. Ibid. Commerce qu'on en fait à 
Tripoli. Ibid. On en trouve en abondance dans le cra­
tère du Pic de Ténérilfe. 79. — native près de Bassora, 
d'Ephèse, de Smyrne et de Thessalonique. Ibid. Les 
Turcs appellent la — agrum et boura, et les A r a b e s , 
tara. Ibid. — de Médie , nommée par Pline, halmy-
rhaga. Ibid. — de Thrace. Ibid. — de Macédoine , 
appelée chalastriam. Ibid. Analyse d'une terre venant 
de Perse et très chargée de — Ibid. — de B a k u , île de 
la mer Caspienne. Ibid. — de Tegnapatnam. Ibid. Ses 
usages. Ibid. — du Sindy. 79 , 80. — de la Chine , 
qu'on y appelle kien. Ibid. — de Sibérie. Ibid. — de 
Daourie. Ibid. Sel natif composé de sulfate de soude et 
de — Ibid. — native de Brandebourg. Ibid. — dans le 
terrain des environs de Calais. 81. — dans les eaux de 
Carlsbad, d'Egra , de Billin , de Spa , de S e l t z , etc. 
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Jbìd. Hioerne a fait connoitre , le premier , la — na­
tive , en efflorescence sur les murs de quelques son-
terrains. Ibid. — efflorescente trouvée par M M . Proust, 
Cappe/, lorgna, etc. Ibid. Récolte de la — dans le 
département des Bouches-du-Rhône. 83 . Moyens de 
l'augmenter. Ibid. Brûleries pour la — , établies à la 
Louisiane. 84. Caractères d'une bonne — 86 . La plante 
qui donne la — s'appelle , en Sicile , scerba , saponata 
et erba di -vetro. 88. Noms que porte la — en Sicile et 
à Venise. Ibid. Culture de la — en Sardaigne , à M a l -
the et à Venise. Ibid. Plantes d'où l'on tire la — à 
Astracan. 89. 

Fabrication de la — dans le département de la Man­
che , par la combustion du varech. II. y. 6 3 . IX . 62. 
277. Ressources immenses que fournissent les salines 
de la Meurthe , pour la fabrication de la — III. i3. 1 2 . 

Procédé pour extraire la — des minéraux. XIII . y8. 
498 et suiv. Avis du Conseil d'Etat , sur l'exemption de 
l'impôt du s e l , en faveur des fabriques de — X X V I I I . 
i6y. 388. Décret portant exemption de cet impôt. 394» 
395 , 396. 

Note de M M . Thenard et Gay-Lussac sur le métal 
de la — XXIII . i3G. 289 et suiv. Manière dont ils ont 
opéré pour se procurer une grands quantité de ce métal. 
289 , 290 , 291. Propriétés du métal de la — 3oo et 
suiv. Voyez À L K A L I S . 
Boratée. Forme primitive de la — V . 28. 319. 

— Muriatêe} efflorescente sur des gneiss en décomposi­
tion , dans le département de la Loire-inférieure. X X I . 
126. 34 i - Voyez M U R I A T E de soude , S E L M A R I N . 

SOUFFLETS. Description des — en usage dans les forges 
d'Espagne. II. / / . 4 - — à pistons. 6. Description d'un 
— pour retirer l'air d'une mine. III. ,3. 79. — em­
ployés dans les forges du Hartz. V . 2Q. 383 . 

Description des — cylindriques en fonte du pays de 
Namur , et d'un moyen nouveau de les faire mouvoir 
par la pression d'une colonne d'eau. III. 16. 9 et suiv. 
Construction et entretien. 12. Application de la force 
motrice. J4- Plan de c e s — Ibid. Planche 1 2 . e Obser­
vations sur les —• cylindriques en fonte et à piston. VII . 
38. io5 et suiv. Comparaison des — cylindriques avec 
les soufflets en bois , à liteaux et charnières. 106. D e s ­
cription des — cylindriques en bois } à piston } établis 
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dans les forges de Guérigny. 108 et suiv. Effets. 1 1 1 « 
Construction et dépenses. 1 1 a , n 5 . Figures. VII. 38. 
Flanche »6. e 

Description et théorie des cylindriques anglais , 
avec quelques projets sur l'amélioration de ces machines, 
X X V I . ,/fff. 81 et suiv. Première partie. Description 
des — cylindriques anglais , leurs avantages et les dé­
fauts des autres. —- Ibid. Considérations préliminaires. 
Jbid. Distribution générale des — cylindriques, 87 et 
suiv, Description d'un — qu'on fatt aller par une ma­
chine à vapeur, et auquel est adapté un réservoir d'atr , 
ou un régulateur à piston. Ibid. Moyens pour améliorer 
ce régulateur. o5 , 06. Description d'un régulateur À 
eau , et d'un réservoir de vent , d'une capacité inva­
riable, 97 , 98 , 99. Description d'une machine souf­
flante mue par l 'eau, en appliquant des lames cvcloï-
dales à l'arbre de la roue hydraulique. 9 9 , 1 0 0 , 101 , 
3 0 2 . Application des roues dentées au mouvement des 
machines soufflantes par l'action de l'eau. i o 3 , 1 0 4 , 
io5. Construction d'une machine soufflante cylindrique 
mise en mouvement par la force de l'eau avec des mani­
velles coudées. io5 , 106, 107 , 108. Description des —. 
cylindriques doubles. 109, 110. Moyen proposé POUR 
construire une nouvelle machine soufflante mue par des 
leviers coudés, préférable À celles qui ont été employées 
jusqu'à présent. 1 1 1 , 112 . Disposition d'une machine 
BQUFFLANTE à quatre cylindres , mue avec des manivelles 
coudées , de manière à occuper la plus petite place pos­
sible. i i 3 , 1 1 4 - Description de plusieurs nouvelles ma­
chines soufflantes contenant deux pistons qui se meu­
vent dans des directions opposées. 114 et suiv. Arran­
gement d'un — cylindrique formé de deux cylindres 
placés l'un au-dessus de l'autre , et dans lesquels les 
pistons se meuvent dans un sens opposé. 120, 121 , Des ­
cription d'une machine soufflante cylindrique avec deux 
pistons se mouvant l'un vers l'autre, lesquels sont mis 
en mouvement par des lames cycloïdales. 121 , 122, 
Description d'une machine soufflante avec deux pistons , 
mise en mouvement par une manivelle, J 23 et suiv. 
Deuxième partie. Théorie des — cylindriques. X X V . 
•i4y. 161 et suiv. Addition au mémoire, Méthode pra­
tique pour tracer la courbure des lames qui font mou. 
Veù les fistons des machines soufflantes, 2 0 4 <?t suiv, 
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Planches relatives à ce mémoire. 146. Planche 2 . e 147-
Planche 3 . e Voyez M A C H I N E soufflante. 

SOUFRE. Ses formes. V . 29, 336 et suiv. Figures. Ibid. 
Planche 2 1 . e Mémoire en réponse aux recherches ana­
lytiques de M . Davy , sur la nature du — , par M M . 
Thenard et Gay-Lussac. X X V I . 1 6 4 . З01 etsuiv. E x ­
périences de M . Davy. З02, 3o3 . Expériences de M M . 
Gay-Lussac et Thenard. 3o4 et suiv. Formation du — 
dans les bois-bitumineux après leur extraction. X V I I I . 
ioS. 2ЗЗ. 

— natif dans le département des Basses-Alpes. VI . 
Зг. 6З7. — natif de la montagne desChalanches, ( Isère. ) 
X X . 1 1 6 . 81 , 82. De Tortone, en Piémont. XI . 6 1 . 
З2. En Espagne. V . гд. З96. Dans les vallées de l 'A­
pennin piémontais. IX . 6 0 . 140 , i 4 i - Procédé en usage 
dans Pile d'Anglesey , pour extraire le — des pyrites 
cuivreuses. III. 1 6 . 71 , 87 , 8 8 . 

Balance du commerce de la France en — , pour l'an­
née 1787. I . / . 92. Etat comparatif des fabriques de — , 
de Marseille. XIII . уб. З42. Brevet d'invention déli­
vré à M . Boffe , pour le raffinage du — X X V I I I . 1 6 6 . 
З26. Prorogation d'un brevet d'invention délivré à M . 
Michel} pour le raffinage du — З22. 

Le — est un des élémens de l'argent rouge. III. / 7 . 
1 1 . Combinaison de la strontiane et d u — V U . 3y. 1 7 . 
Quantité d'oxigène que prend le — , pour se convertir 
en acide sulfureux 7 ou en acide sulfurique. X X I I . 1З1. 
ЗЗ9. 

Expériences sur l'inflammation du mélange du — 
avec difîérens métaux , sans le concours de Pair vital. 
I . 2 . 8 5 et suiv. Théorie de la combustion du — 87. 
Cuivre et — 8 8 et suiv. Fer et — 91 et suiv. 96 et 
suiv. Zinc et — 92 , 96. Etain et — Ibid. Plomb et 
— 9З. Antimoine et — Ibid. Bismuth et — Ibid. Co­
balt et — Ibid. Mercure et — Ibid. Conséquences de 
ces expériences. 101 et suiv. Recherches de M . Van-
Mons г sur le même objet. 107 etsuiv. Observations 
de M . Crell. 110 et suiv. Observations de M . Adct. 
116 . Observations de M. Richter. II. 1 2 . 67. Note 
sur l'inflammation spontanée d'un mélange de m u -
riate de potasse suroxigéné et de — I V . 2 1 . 7З 
et suiv. 

Observations sur la coexistence du — et du s e l } 
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dans un grand nombre de l ieux. XXIII . i34- 100. 
Description de l'exploitation du — dans une marne 
sulfuriière , à trois lieues de Wiel iczka , en Pologne. 
100, 101 , 102, 10З. Distillation du — io4 -

o u r n i È n E S , dans les Antil les. III. 1 8 . 44 > , 5o, En 
Espagne. V . ig. З96. 

OUILLE , (Lot . ) Rapport sur la mine de houille de — 
X X I I . 36 et suiv. Gisement de la mine. 36. Epais­
seur de la couche. З7. Exploitation. З7 , 38 . Produits 
et débouchés. 38 , З9. 

OCLAVIE. ( M . ) Son ouvrage sur l'histoire naturelle de 
la France méridionale , cité. VIII . 44- 0 3 3 » 626 » 633 . 
— a quelquefois désigné le grès sous le nom de granit 
secondaire , ce qui a donné lieu à des erreurs. 633. —• 
a trouvé de l'argent natif dans les mines de plomb du 
canton de l 'Argentière, ( Ardèche. ) 655. — cité. 
660 et suiv. Il annonce du sulfate de cuivre tout formé 
dans le canton d'Antraigues. 665. — cité au sujet des 
eaux minérales du département de l'Ardèche. 668 et 
suiv. 

OULONAZE , rivière du département des Hautes-Alpes . 
Description du bassin de la — X V I I . 1 0 1 . З77. 

OUPAPES. Voyez BÉLIER H Y D R A U L I Q U E . 
OURCES. Théorie des — en général. X V I . g3. 162 et 
suiv. Les — doivent leur origine aux eaux météoriques. 
362. Ces eaux s'infiltrent généralement dans les cou­
ches par leur affleurement , et forment les — 16З. 
Preuves de cette assertion. 16З et suiv. Quelques —• 
ne sont dues que médiatcment aux eaux météoriques. 
164. L'eau est distribuée uniformément et non par filets , 
dans les couches. Ibid. Conséquences qui en résultent 
pour la recherche et l'exploitation des — Ibid. Les eaux 
peuvent arriver au jour par des fissures , mais toujours 
après avoir suivi des couches. i 6 5 . Conséquences qui 
en résultent pour la recherche et l'exploitation des — 
1 6 5 , 166. Les couches aquifères font souvent l'office 
de réservoirs naturels. 166. Les diverses parties de ces 
réservoirs communiquent entre elles , mais sous des l i ­
mites d'autant plus resserrées , que la roche est moins 
perméable. Ibid. Les — sont variables ou permanen­
tes. Ibid. Cause de la permanence des — Ibid. 

Observations de M . Hcricart de Thury sur les — du 
Loiret. IX. 54. 4 1 9 et suiv. Extrait d'un mémoire de 
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M . Tristan , sur ces — XIII . y3. 3a . Observations sur 
la — de la Meuse. XII . jo. 291 et suiv. 

— Hépatiques. III. 1 8 . 53 , 5y. 
— Nitreuscs , en Hongrie. I. 2. 1 2 3 et suiv. 
— Salées. Extrait d'un rapport de M . Cordier, sur des 

— qu'il a récemment découvertes à Bobbio , ( Gènes. ) 
X X V I I . /60. ¿37 et suiv. — du département des Basses-
Alpes. VI . 3z. 646. D u département des Hautes-Alpes. 
34. 790 . — du département de la Meurthe. III. i3. S 
et suiv. Quantité d'eaux qu'elles fournissent. 5. Leur 
analyse. 5 , 1 0 . Observations sur la — de Saltzbriinii. 
3g et suiv. — du département du Mont-Blanc. X X . 
, 2 0 . 4 7 7 j 489 et suiv. — en Piémont. X I . 6 1 . 3 i . — 
à Saint-Domingue. III. 1 8 . 5i, 55. — de Salins. Leur 
analyse. I. 7. 73 , y5. Aperçu des — que renferme la 
département de la Sarre. X V . 8g. 327. — de Sarzi Y 
dans le Piémont. IX . 6 0 . \ \ \ . — de la Hesse. V . 2 7 . 
235 . Voyez E A U X S A L É E S , S A L I N E S . 

SOLS-NITRATE DE P L A T I N E . Parties constituantes du —•» 

suivant M. Chenevix. X I V . 83. 4o3. 
SOUVIGNY, (Al l i er . ) Verrerie de — V . 2 6 . i 5 8 . 
SOWS-IRON. Nom que porte , en Angleterre , le fer en 

lingots. XIII . 7 3 . 54 . 
SOYON , (Ardèche . ) Terres vitrioliques et alumineuses de 

— I. 86. 
S P A , (Ourthe. ) Les eaux minérales de — contiennent do 

la soude. I. 3. 81. 
SPAR. Nom qu'on donne , en Cornouailles , au quartz ou 

cristal de roche. I. 3. ç 5 . 
SPATANGUS. Fossile très abondant autour du Mont-Perdu . 

dans les Pyrénées. VII . 3y. 56. Sa description. 56 , 5 7 . 
SPATH. Nécessité de proscrire de l a langue minéralogique , 

le nom de — I I I . , 4 . i4-
— Adamantin. Appelé d'abord par M . Haïïy} scléro-

tome. III. 1 4 . 14. 
— Fluor. Rocher composé de — et de spath pesant, ob­

servé à Ambierre, (Loire. ) VII . 38. 127 et suiv. Voyez 
C H A U X fluatée} F L U A T E de chaux. 

•— Pesant. Rocher composé de — et de spath fluor, ob­
servé à Ambierre, (Loire. ) VIL 38. 127 et suiv. Fi­
lon de — 1 2 g . Voyez B A R Y T E sulfatée , S U L F A T E de 

baryte. 
S p e c t r e , s o l a i r e , Expé r i ences desquelles il résulte qu'il 
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existe hors du — et à ses deux extrémités , des rayons 
invisibles , qui jouissent de la propriété de favoriser 
l'oxigénation et la désoxigénation. X I V . S t . i ñ p . 

SPEIS. Observations sur le — I. 6. 3 . Balles et boulets 
coulés avec le — 4- Emploi du — dans les arts. 5. Opi­
nion de M . Pelletier sur cet emploi, y. 

S P E Y E R . Filon très riche des mines de mercure de Mos-
chel-Landsberg. VII . 41- 333 et suiv. 

S P H È N E . Analyse du — , par M. Cordier. XIII . уЗ. 6y. 
— nommé rayonnante en gouttière , par M . Desaus-
sure. 6 8 . Nommé — par M . Ilaüy. Ibid. Analogie 
de son analyse avec celle du titane silicéo-calcaire , 
par M. Klaproth. 7 1 . Identité de ces deux substances. 
Jbid. L'espèce est parfaite dans les variétés qui vien­
nent du Saint-Gothard. 72. Le — se trouve dans les 
roches actinoteuses qui avoisinent le Mont-Rose , et 
en plusieurs autres endroits. 7З. Le — y sert d'enve­
loppe au titane oxidé rouge. 74. Analyse du — du pays 
de Salzhourg , par M . Klaproth. X X V I I . 16г. 44 1 • 

SPINELLA. Nom vénitien de la soude. I . 3. 88. 
S P I N E L L A N E . Note sur une substance minérale , nom­

mée — , par M . Nose. X X V . i48. З18. 
SPINELLE. Description du — qui accompagne le corindon 

de Ceylan. X I V . 80. 07. Ses formes. Ibid. Figures. 
Jbid. Planche 1 2 . e Gangue du — de l'Inde. Jbid. Elle 
consiste en deux substances de nature différente. Ibid. 
Leur description. 97 , 98. — trouvé dans les volcans du 
département de l'Hérault. X X I V . t4i • "ïbb. Voyez C E Y -
Ï.AJVITE. 

SPITZENBERG , montagne du Palatinat. Sa composition. 
VII . 4>'• 3 4 4 - Mine de mercure du — 344? Э 4 5 , З 4 6 . 
Nature du minerai. З 4 6 . Produit de la mine. Ibid. 

SPUMA L U P I . Nom donné au wolfram, par quelques au­
teurs. IV. 1Q. 4. 

S P U R I N E . Nom proposé par M, Jurine, pour des porphy­
res composés de quartz , de feldspath cristallisé et de 
stéatite , ou d'une pâte stéatiteuse. X I X . 11З. Ъу5 et 
suiv. Etymologie du mot — З 7 6 . 

STAEFORD , (Comté d e ) en Angleterre. Description de la 
partie sud-ouest du — XIII . y3. 53. Son étendue. 54« 
Son produit en houille. Ibid. 

БТАНЬ. Cité à l'occasion de la décomposition du sel ma­
rin. I, 3. 38. — a reconnu le premier le sulfate da 
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soude dans les eaux minérales. 89. Cité au sujet de la 
conversion du sulfate de fer en sulfure , par le char­
bon. 63 . Ses opinions sur la formation des filons. III . 
,8. 62. 

STAHLBERG , montagne du ci-devant duché de D e u x -
Ponts. Ses mines de mercure. I. 6. 72 et suiv. V . 26. 
33 et suiv. VII . 41 • 354. Histoire de ces mines. I. 6". 
72. Minerai. 73. Composition de la montagne. 7 3 , 74« 
V . 26. 3 3 , 34. 

STAHLDERB. Nom que M . Rinman a donné au trap noir 
compacte, X V . 88. 2^9. 

STAHLSTEIN. Nom que les Suédois donnent au fer spa-
thique. III. 16. 3 i . 

STALACTITES. Observations de M . de Dolomieu , sur la 
formation des — I I . g. 5g. Opinion de M . de Trebra t 

sur la formation des — siliceuses. I V . i3. 76. Obser­
vations de M. Ha'ày à ce sujet. 77. 

STANGEN-HOHLE. Nom allemand d'une espèce de bois 
bitumineux. X X V I I . i58. i33. Description du — i34t 
Son gisement. i 3 6 , 137 , i 3 8 . 

STANGENSTEIN , d'Altemberg. Analyse du — , pyenite do 
M . Haiïy, par M . Klaproth. X X I I I . »07. 383. 

STANNATORS. On appelle ainsi, en Cornouailles, les dépu­
tés des intéressés dans les mines de ce pays , réunis eu 
assemblée. I. 3. \i5. 

STAUROTIDE. Origine du mot — V . 28. 270. Description 
d'une roche à — de Basse-Bretagne. X X V I . i56. 447 
et suiv. 4^2 et suiv. Observations sur les roches à — 
455 et suiv. Leur origine. 4^6. Leur chaîne en Basse-
Bretagne. 4-56 , 4^7- Analyse de la — du Morbihan , 
par M . Vauquelin. IX . 53. 35a et suiv. Son gisement. 
352. Ses parties constituantes. 354- Analyse de la —i 
par M . Klaproth. X X V I I . 162. 460. Analyse de deux 
variétés de — du Saint-Gothard, par le même. X X I I I . 
t37, 38a. 

S T É A T I T E , — de Cherbourg, II , 8. 3 i . La — pourroit 
remplacer le kaolin , dans la fabrication de la porce­
laine. Ibid. D u département de la Loire-Inférieure. 
X X L 12.5. 357. — dans le Guipuscoa. IL * / . 4 2 - Nota 
sur les pseudomorphoses observées dans la — de B a -
reith, X X . 116. i56 . Pseudomorphoses de la — da 
Cai'lsba,d en Bohêmei Ibid. Origine de ces formes accU 
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dentelles. i5j et suiv. Sur l'emploi de la — dans l'art 
du graveur en pierres fines. X V . S6. i5o et suiv. 

STEINBACH , en Saxe. Fer natif trouvé, dit-on, près de 
— III. ,6. 29. 

STEINBEB.G , en Hesse. Mine de bois fossile de — V . 27. 
235. 

STEINBOCKENHEIJI , près Moersfeld, (Mont-Tonnerre. ) 
Poissons pétrifiés dans un schiste noirâtre , et pénétrés 
de taches de mercure sulfuré rouge , dans la mine de 
— 1 1 . 7 . 2 4 . 

STEINCBEUTZ , dans le Palatinat. Mine de mercure de — 
V I L 4i. 35 4 et suiv. Travaux d'exploitation, nature 
du minerai , produit. 355 et suiv. 

STEINKOHLS. Mot employé en Allemagne , pour désigner 
plusieurs sorles de houille et de bois bitumineux. 
X X V I I . tS7. 1 4 , 1 6 , 17 . 

STEPPES. Nom des plaines désertes de la Sibérie et de la 
Russie asiatique. I . 3. 55 , 80. 

STEVIN. (Simon) — cité à l'appui de l'opinion de l'exhaus­
sement de l'embouchure de la Summe. II . 10. 43 , 72. 

STEVNSKLINT. Nom d'une colline de craie de l'île de 
Seeland , qui renferme des bancs de silex propres à la 
fabrication des pierres à fusil. VI. 33. 712. 

STIIFT. ( M . ) Extrait d'un mémoire de — sur des serpens 
pétrifiés. XXIII . i3S. 23i et suiv. 

STILBZTE. Origine du mot — V . n8. 276. Analyse de la 
— par M . Vauquelin. VII . 3g. 161 etsuiv. Ses par­
ties constituantes. 164. La — réduite en poudre, verdit 
le sirop de violettes. L65. Note sur de la — rouge qui se 
trouve dans les laves du Vicentin. X X I I . ii3. 15ç , 
160. 

S T I S C A L . Nom d'une espèce de marbre abondante dans la 
Boulonnais. I. / . 37. 

STOCKHAUSEN , dans le Westerwald. Nature des couches 
qui recouvrent les bois bitumineux exploités à —-
X X V I I . ,58. 102. 

STOGK.WEKCX.. Nom que portent, en Al lemagne, les gîtes 
de minerai , en amas et sans direction sensible. I. 3. 
n 5 . III. 16. 23. 

STOLTZEMBOURG , ( Forêts.) Mémoire sur la mine de cui­
vre de — , et sur les moyens d'en reprendre l'exploita­
tion , par M . Beaunier. X V I . QT.. 137 etsuiv. Position 
de la mine et de l'ancienne fonderie. 139. Nature du 
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sol en général et de la montagne de Goldberg , en par­
ticulier. i4o. Anciens travaux. i4<3) J 4 1 • Opinions 
communes sur la richesse de la mine. i4s , Durée 
de sa première exploitation. i43. Causes de la cessation 
des travaux. i44- Questions qu'il est utile d'examiner 
pour juger exactement de l'avantage qui peut résulter 
de la reprise des travaux. \l\5 et suiv. Nature du miné-
rai. ii\5 , 146 ; i47 j )4^- Quelle est la suite à espérer 
dans les filons. i 4 8 . Travaux à entreprendre. 1 4 8 , 
149 j '5o. Quelles sont les facilités qu'on trouvera y 
soit pour l'extraction des matières et l'épuisement des 
«aux , soit pour l'établissement d'une fonderie. i 5 i , 
i5a. Moyens d'approvisionnement ; prix de la main 
d'oeuvre. i 5 2 , i53. Débouchés des produits. i 5 3 , i54-
Fonds nécessaires à la reprise des travaux. i 5 5 , i 5 6 . 
Analyse de la mine de cuivre de — , par M . Roux. 
I X . 63. 3 5 7 et suiv. Historique de l'exploitation de 
cette mine. 3 5 7 . Résultats de l'analyse. 364-

STORY. ( M . ) Brevet d'invention délivré à — , pour la 
fabrication d'un bleu anglais céleste. X I I I . yy. 4 ' 7 -

STOSSHERDE. Nom qu'on donne , en Al lemagne , aux ta­
bles mobiles sur lesquelles on lave le minerai bocardé. 
X I I I . y 3 . 467. X V I I - 99- 170-

STOSSHERDSCHEICH. Nom qu'on donne , au H a r t z , au 
schlich qui provient des tables mobiles appelées stoss­
herde, X V I I . g o . i 7 3 , 193. 

STOY. — cité à l'occasion du fer natif. I I I . ,6. 3o . 
STRABON. — cité à l'appui des conjectures sur l'ancien 

état de la vallée de la Somme. I I . /0. 45 , 7 3 . Cité à 
l'occasion des briques qui flottoient sur l'eau. 11. 62. 

S T R A S B O U R G , (Bas-Rhin. ) Elévation moyenne du baro­
mètre à — X X I I I . ,36. 3 i 7 . Hauteur de la ville de —• 
au-dessus du niveau de la mer. X V I I I . ,08. 4 2 4- Hau­
teur du bas de la lanterne de la tour de — au-dessus 
du pavé de l'église, loy. 354 5 355 . 

STRATIFICATION des roches. Lois de la — X X V I . ,63. 
170. Moyens de la reconnoître. 170 , 1 7 1 , 1 7 2 . Voyez 
ROCHES. 

S T R E A M - T I N . Nom que porte , dans la province de Cor-
nouail les , une espèce de mine d'étain. I. 3. 106. 

STP.EBEN-ARBEIT. Mot par lequel on désigne, dans les 
mines de l'Allemagne , le mode d'exploitation des cou­
ches minces. X V I I - 97. -i5. 
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STREBENBAV. Mot par lequel on désigne , en Silésie , 1» 
mode d'exploitation par boyaux ou petites galeries. 
X V I I . ,o,. 3 3 8 , 3 3 9 . 

S T R I P M A L M E . Nom que porte , en Suède , un minerai 
composé de galène et d'antimoine. X V . 88. 254-

STRONITE , S T R O N T I A N I T E . Noms donnés à la strontiane t 

lors de sa découverte. I V . zi. 33. 
STRONTIANE. Expériences sur la composition élémentaire 

de la — X . 55. 52Ô et suiv. La — est , suivant M . 
Lampadius, une combinaison d'azote , d'hydrogène et 
d'oxigène. 5ÎJ. 

Observations sur la — , par M . Pelletier. I V . 21. 3 3 
et suiv. Sa découverte , par M . Uope. 33. Comparai­
son de la — et de la baryte. 36 et suiv. Conclusion. 47. 
Suite des observations sur la — 22. 21 . Lieux où on 
la trouve. 24. Propriétés des sels que la — forme avec 
les acides. V I L 3y. 3 et suiv. Combinaison de la — avec 
les corps combustibles. 17 et suiv. On peut obtenir la 
— par la décomposition du nitrate de — 8. La — a plus 
d'affinité que la chaux pour les acides. 9. Voyez STRON­
T I A N I T E . 

— Sulfatée. Note sur une — qui se trouve dans les laves 
du Vicentin. X X I I . 128. 144 e t suiv. Géodes conte­
nant des cristaux de — trouvées à Bougival , près 
Paris. X X I I I . ,38. 43i. Voyez S U L F A T E de stron­
tiane. 

STRONTIANITE. Sur la — par M . Ci. Coquebert. I . S. 

61 et suiv. Elle doit son nom à M. Sulzer. 70. D e s ­
cription de la — 7 1 . Son analyse , par M . Klaproth. 
73 et suiv. Découverte d'une terre nouvelle dans la —« 
79 . Expériences de M . Pelletier , 'ur la — 79 et suiv. 
La-— a été reconnue dans le sulfate de baryte de Frey-
berg en Saxe. II. 12. 76. Voyez S T R O N T I A N E . 

STRUCTURE D E L A T E R R E . Annonce d'un ouvrage inti­
tulé : De la —, dans les Alpes, avec des observations 
sur les montagnes et la structure de la terre en géné­
ral. X X V I . ,5i. 1 5j , i 5 8 . Observations générales sur 
les rapports des différentes — , d'après la théorie de 
Werner. i63. 161 et suiv. Voyez T E R R E . 

STRUVE. ( M . ) Détails minéralogiques sur le département! 
du Mont-Blanc. I. 5. 29 et suiv. Recueil de mémoires 
sur les salines et leur exploitation. X V I . $3. 161 et 
suiv. 
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STBUVE et B E R T H O U T . ( M M . ) Mémoire sur la théorie 

des failles. III. i3. 56 et suiv. 
S I U C K E . ( M. ) Expériences de — sur le tartrite de soude. 

I. 4 ' 9°- Confirmation de leurs résultats. Ibid. 
STUCKLEY. ( M . ) — cité à l'occasion d'une mine de 

houille exploitée sous les eaux de la mer. I. 3. 116 
et suiv. 

STUFFERZ. Nom qu'on donne au Hartz , à des morceaux 
de minerai , concassés et triés. X V I I . g 8 . 8g . 

STUFISCHLICH. Nom qu'on donne, au Hartz , à un schlich 
de cho ix , riche en métal. X V I I . g8. 88. 

STUMM , frères , ( M M . ) Concessionnaires et Propriétai­
res d'usines. X X V I I I . 166. 332. 

STUNKEL , le jeune. ( M . ) D e l'influence du manganèse 
dans la production du fer en grand. X V I . g3. » 7 3 
et suiv. 

STURE , ( Vallée de la ) dans le Piémont. Mines métal­
liques et carrières de la — I X . âo. i32 . Essais doci-
mastiques des minerais. i 5 6 et suiv. 

S T U R E . (Département de l a ) Sur les mines de plomba­
gine du — X V I I I . io f. i 4 j et suiv. 

STUTZ. ( M . ) Mémoire de — sur des pierres météoriques 
tombées en Al l emagne , cité. X V . go. 44& e? suiv. 
Annonce de deux ouvrages de — , intitulés : Porte­
feuille minéralogique, contenant l'oryctographie de la 
Basse-Autriche. X X V I . I5Ï. 160. Manuel de miné­
ralogie. X X V I I . I6Ï. 432 , 433 . 

STYGOFORS , en Suède. Espèce singulière de grès , à — 
I I I . 16. 61. 

S I Y R I E . Mines de sel de la — I. 2. 7 8 et suiv. Analogie» 
des montagnes qui les contiennent avec celles des en­
virons de Salins. Ibid. Sur la fabrication du fer et de 
l'acier , dans les forges de la — X V . 88. 371 et suiv. 
8g. 38o et suiv. go. 436 et suiv. 

SUBLIMÉ-CORROSIF. Action du — sur les matières grasses 
colorées par le carbone. II. 12. 7 1 . 

S U B R I N . ( M . ) Observations géologiques sur les côtes 
d'Irlande. III. 16. 78. Sur le phénomène de la mer l u ­
mineuse. Ibid. Découverte faite par — , d'une variété 
rare de chaux fluatée , dans le département de Saône et 
Loire. V . 26". 3 3 1 . 

SUBSTANCES M É T A L L I Q U E S . Partie du traité de minéra­
logie de M . Ha'ùy, relative aux m!* } Extrait. V . 3o. 
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457 cl suiv. Ordre des — suivant leur bril lant, leur' 
couleur, leur densité , etc. Ibid. Leur classification 
dans la méthode. 4^4- Recherches qui restent à faire 
pour fixer nos connoissances sur une partie des —• 
Ibid. Extrait d'un mémoire sur la découverte d'une 
nouvelle — , par M . Ekeberg. XII . 70« 24a et suiv. 

SUBSTANCES MINÉRALES. Extraction et commerce des — 
eu Franco. I. 1. 55 et suiv. Importation et exportation 
des — 9 0 , 91. Tableau de ce commerce en tySy. 
9 2 . Exportation des — , pour les Colonies françaises. 
Ibid. 

Considérations sur les — , par M . de Dolomieu. V I I . 
38. 99 et suiv. Ce qu'on doit entendre par — 99 . Leur 
nomenclature. î o o . Leur classification. 1 0 1 . Division 
des — en quatre classes. 102 . Les — sont considérées 
comme des masses , dans la plupart des arts. Ibid. 
Division qui résulte de cette considération. i o 3 . 

Distribution et nomenclature des — dont l'étude est 
du ressort de la géologie. V I . 33. 680 et suiv. Des 
diverses manières d'être des — dans le sein de la terre} 
extrait d'un mémoire de M . Lefebvre d'Ilellancourt. X . 
6b. 891 et suiv. Planche relative à ce mémoire. Ibid. 
Planche 41 . e 

Observations géologiques sur le gisement et la forme 
des replis successifs que l'on remarque dans certaines 
couches de — , par M . Gillet de Laumont. 5/f. 449 
et suiv. Planche relative à ce mémoire. Ibid. Plan­
che 3 2 . e Voyez COUCHES. Les — sont disposées assez 
généralement en amas et en rognons , dans les Pyrénées t 

causes de cette disposition. V I L 3y. 5 i et suiv. 
Distinction des — dont l'extraction est sujette ou 

non à l'autorisation du Gouvernement. X . 5g. 845 
et suiv. Instruction générale à ce sujet. Ibid. Esquisse 
des avantages que les arts retirent des — IX. 5i. 

; 1 6 9 . 
Réflexions sur la méthode à suivre pour déterminer la 

réunion ou la séparation des — X V . 86. 3 et suiv. Ob­
servations cristallographiques sur les — qui prennent 
l'octaèdre régulier pour forme primitive. XIII . y i . 1 6 1 
et suiv. Voyez O C T A È D R E R É G U L I E R . 

Expériences sur la fusibilité de divers mélanges des 
— simples que l'on emploie le plus ordinairement en 
métallurgie , par M . Lampadius, X V H L /o5, 171 
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ET suiv. Détai l des procédés. 1 7 1 , 172. Terres seules. 
»70. Oxides seuls. Ihid. Terres combinées deux à deux. 
174. Oxides deux à deux. 175. Terres différemment m é ­
langées. 176. Terres et oxides deux à deux. 1 7 7 5 178» 
1 7 9 , i8o F Terres et oxides diversement mélangés. 181 t 

182. Conséquences que M . Lampadius tire de ses e x ­
périences. »82 , i 8 3 , 184. 

Extrait d'un mémoire sur les — dans lesquelles on 
a trouvé l'yttria, par M . Eckeberg. XII . yo. 24^ et suiv. 
Mémoire sur les machines à vapeur de rotation pour 
l'extraction des — XIII . yá. 17Î tt suiv. Plan. Ibid. 
Planche 5 . e Procédé pour extraire la soude des —y8. 
498. Analyses de différentes — X X I I I . ,3j. 381 et 
suiv. Note sur p l u s i e u r s — X X V . f̂ <9. 317 . 

Des — non métalliques et utiles que renferme le) 
département de Rhin et Aloselle. i49- 321 et suiv. O b ­
servations minéralogiques et géologiques sur les princi­
pales des départemens du Morbihan , du Finistère e t 
des Côtes du Nord. X X V I . ,62. 81 et suiv. t63. 199; 
et suiv. táó. 3.55 et suiv. 166. kjyj et suiv. X X V I I -
161. 379 et suiv. X X V I I I . 163. 35 et suiv. Annonce 
d'un ouvrage intitulé : Tables méthodiques et carac­
téristiques des — sous le double rapport de la minéra­
logie et de la géologie. 164. c¡5. Voyez M I N É R A U X . 

uc ou Sus. Nom qu'on donne , dans l e s Cévennes , aux 
cimes des montagnes. VIII . 44- 622. 

UCCIN. Le —est un objet considérable de commerce pour 
la Prusse. I. 4- 4 ° et suiv. Ses diverses espèces et leurs 
usages. 4o- Droits du Gouvernement sur ce commerce. 
Ibid. Le — renferme un acide particulier. V . ig. 34i» 
Caractère distinctif entre l e— et la gomme cópale. Ibid. 
Son gisement dans les couches de bois bitumineux. 
X X V I I . ,68. 98, 99. — dans le département des BasseSr-
Alpes . V I . 3 2 . 637. — dans le département de l 'Aisne. 
V . 76. 67. 

UCCINATES. — d'ammoniaque. Expériences de M . Davy, 
pour rechercher l'action du fluide galvanique sur le —< 
X X I I I . ,33. 76. 

- de manganèse. Composition , propriétés et formes 
du — X X I I I . ,36. 199 et suiv. Voyez M A N G A N È S E . 

UCKOW. ( M . ) Description du procédé d'extraction du 
sulfate de soude que contiennent les schistes alumineux. 
de Doutweyler , près Sarrebrück. I . 3. 90. 

3 6 
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SUCRE. Analyse du — cristallisé. X X V I I . 161. 4c5. Ses 
parties constituantes. 402 j 4 ° ^ - Ether formé par la dé­
composition d'un mélange de — , d'acide nitrique et 
d'eau. II. 12. 7 1 . Terre de Eelbceuf, près Rouen , la 
meilleure connue pour le terrage du — I. / . 89 . 

S U È D E . Jurisprudence des mines en — X I X . -112. 2 8 6 , 
291 , 292 . Mines d'or en — III. t6. 23 , 2 4 , 48- Cobalt. 
33. Zinc. 34. Argent. 5 3 . Fer. 5j. Cuivre. I. / . 6 8 . 
Poids de — III. *6. 3i , 3 8 . 

SUEDENSTIEKN. ( M . ) Description de l'emploi de la tour­
be , dans les digues , suivant la méthode suédoise. X I . 
65. 4o3 et suiv. Extrait et traduction par — , d'un mé­
moire de M . Eckeberg, sur quelques propriétés de l'yt-
tria , comparées avec celles de la glucine ; sur les sub­
stances minérales dans lesquelles on a trouvé l'yttria , 
et sur la découverts d'une nouvelle substance métal­
lique. XII . yo. 245 et s'uiv. 

SUIE DES FOURNEAUX. N o m que les Allemands don-

noient anciennement à l'arsenic. I. / . 82. 
SUISSE. Exportation annuelle des sels de Lorraine , en —« 

III. i3. 8 et suiv. 
S U I S S E , (Montagne dite de l a ) dans les Vosges. V I L 

40. 258 , 2 5 9 . Elle renferme la plupart des mines 
d'Auxelles. 2 5 8 . Elle se lie par un embranchement au 
mont Saint-Jean. a5g. 

SULFATES. Mémoire sur la décomposition des — par la 
chaleur. X X I I . i3i. 3 2 5 et suiv. Préparation des — 

Ï
iar le grillage des minerais. 326 , 327. Expériences sur 
a décomposition d e s — métall iques, parla chaleur. 329 

et suiv. Expériences sur la décomposition des — alca­
lins et terreux. 334- Autre procédé pour décomposer 
lus — par la chaleur. 3 3 5 . Conclusions du mémoire. 
3 3 8 , 3 3 ç , 3 4 o . Décomposition du sel marin , par plu* 

' sieurs — I. 3. 5 4 et suiv. 
m— d'alumine. Recherches de M . Seguin f sur le — XIII . 

y3. 79. Le — ne décompose pas toujours le muriate de 
soude. Ibid. Nature et noms de sept espèces de — V . 
3o. 44^ et suiv. Fabrique de — à R o l l o t , ( Snrame. ) 
I V . 24. 5 7 . — du département de i'Ardèche. VIII. 46. 
6 6 3 et suiv. Voyez les articles A L U N . 

te— d'ammoniaque. Expériences de M . Davy , pour re ­
chercher l'action du fluide galvanique sur le — X X I I I . 
/33. 7 6 . Décomposition du sel marin , par le I. 3. Sj. 
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Le — ne donne à l'alun la propriété de décomposer la 
muriate de soude , que lorsqu'il y est en excès. X I I I . 

j3. 80. Le — forme , avec le muriate de soude , un sel 
triple. Ibid. 

—- d'argent. Expériences sur la décomposition du — par 
la chaleur. X X I I . 1З1. 33i , ЗЗ2. Décomposition du sel 
marin par le — I . 3. 5y. 

— de baryte. Proportions des parties constituantes du —. 
X X I I . 17.8. 85 . Observations sur les proportions des 
principes constituans du — X X I . 124. 3o3 et suiv. R e ­
cherches sur le — З о б , З11> З12. Sa composition dé-

' duite de celle du sulfate de chaux. Ibid. -— artificiel. 
З 1 0 , 3 1 1 . Conclusions des expériences. 3 i 3 , З14. 
Proportions du soufre contenu dans cent parties de — f 

suivant M M . Chénevix et Klaproth. 122. 108. Expé­
riences de M . Davy, pour rechercher l'action du fluide 
galvanique sur le — X X I I I . 133. y5. Le — est très 
commun en France. I . 3. 44- ^ o r l u s a g e dans la décom­
position du muriate de soude. Ibid. Décomposition du —• 

' par la potasse. V . 23. З62. M . Meyer prétend avoir 
• retiré la terre strontienne du — de Freyberg, en Saxe. 

I I . 12. 76. Mémoire sur le — de Zméof, en Sibérie. 
I X . 62. 3o5 et suiv. Description du sol , par M. Pa­
tria. 3o5, Analyse du — par M . Vauquelin. З09 et suiv. 

— Ses parties constituantes. 3 i 5 . Voyez B A R Y T E sulfatée. 
— de chaux. Proportions des parties constituantes du — 

suivant M. Fourcroy. X X I I . 128. 85. Expériences sur la 
dissolubilité du — 118 , 119. Tableau de la dissolubilité 
du — 120. Conséquences. 120 , 121. Observations e t 
expériences de M . Berthier, sur les proportions de» 
principes constituans du — X X I . 124- ЗоЗ et suiv. Re ­
cherches sur le — 3o4 et suiv. — artificiel. 3o4 , З09. 
— laminaire. Зоб , Ъоу. — des bâtimens de graduation. 

• З08. Conclusion des expériences. 3 i 3 , 3 1 4 - Expériences 
de M . Davy , pour rechercher l'action du fluide galva­
nique sur l e — X X I I I , 1ЗЗ. y5. Annonce d'un procédé 
pour extraire l'acide sulfurique du — I . 3. 56. Décom­
position du sel marin par le — 55. Procédé de M . 
Malherbe. I . 4- 4^- — indiqué par M . Qensanne, 
dans le département de l 'Ardèche. V I I I . 46. 665. Voyez 
C H A U X sulfatée. 

*«- de chaux anhydre. Description des formes cristallines 
du — avec quelques observations sur cette substance t 
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par M . de Воигпоп. X I I I . yy. 345 et suiv. Analyse 
du — n a t u r e l et artificiel , par M . Chénevioc. l\\b\ et 
suiv. Figures. y6. Planche y.e Recherches de M. Ber-
thier, sur la nature du — de Pesey , ( Mont-Blanc. ) 
X X I . ,24. З08. 

m— de cobalt. — trouvé par M . Schroll, dans le pays de 
Saltzbourg. V I I I . 4j- 8З4. Voyez C o b a i t sulfaté, 
de cuivre. Expériences sur la décomposition du — par 

la chaleur, X X I I . i3f. З20. Décomposition du sel ma­
rin , par le — I . 3. 58. Manufacture de — établie à 
A n n e c y , ( M o n t - B l a n c . ) X X . 110. i,\y et suiv. Ba­
lance du commerce de la France , en — , pour l'année 
1 7 8 7 . I . *. 92. 

— de fet. Expériences sur la décomposition du — par la 
chaleur. X X I I . 1З1. 33o. Décomposition du sel marin , 
par le — I . 3. 58. Fabriques de — établies en France. 
4 . 84 et suiv. Fabrique de — , de R o l l o t , ( Somme. ) 
I V . 24. 55. Histoire de cet établissement. Ibid. Fa­
brique de — près de Sarrebrùck. I I I . 1З. J5. Dans 
le département de l'Ardèche. V I I I . 4S. 663 et suiv. Fa­
brique de — à Urcel , ( Aisne. ) V . гб. 63 , 70. Ses 
produits. Ibid. Balance du commerce de ta France 
en — , pour l'année 1787. I . / . 92. Nouvel eudio-
mèire proposé par M . Davy , et composé de — dans 
lequel il fait passer du gaz nitreux. X I I . 7 0 . 287. Voyez 
F E R sulfaté. 

— de magnésie. Proportions des parties constituantes du 
— X X I I . 128. 85 . Décomposition du sel marin par le 
1 — I. 3. 55. Décomposition réciproque du — et du mu-
riate de soude à la température de la glace. V . 27. i 6 5 . 
Abondance du — à la surface des rocs schisteux ou gyp-
seux du département du Mont-Blanc. X X , /20. 4 9 2 -

Fabrique de — , extrait des schistes magnésiens , en 
Piémont. X I . 61. 3 i . Examen du — de la manufacture 
de M. Paquot} de Flône , par M. Vauquelin. I X . 4Э' 
3o. La consommation du — est peu considérable en 
France. I . 3. 12. 

»— de manganèse. Propriétés du — cristallisé. X X I I . 1З0. 
265 et suiv. Recherche de la quantité des composans. 
266 , 267. Action de l'acide muriatique oxigéné sur le 
— 267 , 268. Expériences sur la décomposition d u — 
par la chaleur. X X I I . i3i. 33o . Décomposition du sel 
marin par le — I , 3. 5j. 
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*— de mercure. Expériences sur la. décomposition du — par 

laclialeur. X X I L ,3,. 332. Décomposition du sel marin 
par le — I. 3. 5n. 

»— insoluble de platine. Parties constituantes du — j sui ­
vant M . Cliënevix. X I V . 83. 4o4-

— de plomb. Observations sur les proportions des prin­
cipes constituans du — X X I . ,24. "Sohetsuiv. Compo­
sition du — déduite de celle du sulfate de chaux. 3 i i . 
— artificiel. 3 i 2 , 3 i 3 . Conclusions des expériences. 
3 i 3 , 314- Expériences sur la décomposition du — par 
la chaleur. X X I I . i3i. 333. Voyez PLOMB sulfaté. 

— de potasse. Expériences de M. JJavy , pour rechercher 
l'action du fluide galvanique sur le — X X I I I . ,33. 7 6 . 
Utilité du — dans ia fabrication de l'alun. V . 3o. 43a . 
Décomposition du sel marin par le — I. 3. 5y. Le — ne 
donne pas à l'alun la propriété de décomposer le mu-
riate de soude. X I I L y j . 7 0 . Voyez A L U N , POTASSE. 

•— de soude. Le — a porté long temps le nom de sel admi­
rable, I. 3. 38. Proportions des parties constituantes 
du — X X I L ,28. 85. Expériences de M . Davy, pour 
rechercher l'action du fluide galvanique sur le — X X I I I . 
,33. 7 6 . 

— trouvé natif dans plusieurs lieux. I. 3. 89. Re­
connu par Stalil, dans les eaux minérales. Ibid. Abon­
dant dans les muires et le schlot des salines. Ibid. Ob­
servé entrés beaux cristaux, par M . Gillet-de-Lau-
mont, dans les eaux qui filtroient au travers des dépôts 
salins de Dicuze. 90. Eh efflorosccftce dans diver3 
l ieux. Ibid. Est contenu abondamment dans les cendres 
de varech. Ibid. Existe en grande quantité dans les 
cendres de tamarin , et dans celles de certaines tourbes. 
Ibid. On l'extrait des eaux-mères de l'alun à Freyenwald. 
Ibid. Procédés d'extraction du — des schistes alumi-
neux de Doutweiler. Ibid. — cristallisé naturelle­
ment dans un ruisseau , près Madrid. Ibid. — natif 
envoyé d'Egypte , par M . Demars. Ibid. 

Abondance du — dans les salines de la Meurthe. III . 
l3. 10. Cristaux de — formés par la gelée , dans des 
eaux qui en étoient chargées. Ibid. et V . 27. i 6 5 . 
Moyens de tirer parti de ces eaux. III. ,3. 1 1 . Moyens 
de produire une grande quantité de — dans les salines 
de la Meurthe. 24. Avis de l'Agence des mines sur l'ex­
traction du — des salines. II . 7 . 63 et suiv. On ven-
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doit autrefois le — dans les salines du Jura , sous le-, 
nom de sel d'Epsom. I. 3. 12. 

— trouvé parmi le sel gemme du pays de Saltzbourg. 
V I I I . 47- 834- Abondance du — auprès d'Aranjuez r 

en Espagne. V . 29. 3g5. — en Daourie. I. 3. 80. Il s'y 
alcalinise, suivant M . Pallas, par l'action de l'air et du, 
soleil. Ihid. — en Hongrie. i. 124. Il y porte le nom 
de szik. Ibid. 

Décomposition du — par la potasse , le plomb , la 
baryte , l'acétite et les pyrolignates de baryte et de 
plomb , le fer , la chaux et le charbon. 62 , 63 . Procéda 
ae M . Alban. 68 et suiv. Procédés de M M . Le Blanc 
et Dizé. 6g et suiv. Le — forme , par son mélange avec 
le sulfate d'ammoniaque , un sel triple. XIII . j3. 80. 
Expériences sur l'emploi du — dans la fabrication du 
verre. XII . 6g. it£s. 

— de soude et d'ammoniaque. Nouveau sel triple décou­
vert par M . Seguin. Xlll.y3. 80. 

«— de strontiane. Expériences de M . Davy , pour recher­
cher l'action du fluide galvanique sur le — XXIII . ¡33. 
j5. Analyse du — de France, par M . Vauquelin. V I L 
3j. 3 et suiv. Examen d'une boule de — trouvée à, 
Montmartre, par M . Vauquelin. IX . ¿3. 355 et suiv. 
Ses parties constituantes. 356. Voyez STRONTIANE sul­
fatée. 

m~ de zinc. Le — est un des trois états sous lesquels le 
zinc se trouve dans les mines. I. / . 78. L'Allemagne en 
fournit annuellement pour une somme considérable à la 
France. Ibid. On le retire des mines de zinc des envi­
rons de Goslar. Ibid. Observations sur la composition 
du — X X V I I I . 167. 357 et suiv. Expériences sur la 
décomposition du — par la chaleur. X X I I . ,3i. 33o. 
Décomposition du sel marin par le — I. 3. 5j. Voyez 
ZINC sulfaté. 

SULFITE D E MANGANÈSE. Propriétés du — X X I I . i3o. 

272 , 273. 
SULFURES. Préparation des sulfates par le simple grillage 

des — X X I I . i3i. 32Ô et suiv. Température nécessaire 

Î>our le grillage des — 334 ) 335. De l'action de la cha-
eur sur les — métalliques. X X I . 11,. 6 et suiv. D e 

l'action simultanée de la chaleur et de l'air athmosphé-
rique sur les — métalliques. 10 et suiv. Leur inflamma­
tion sans le concours de l'air vital. I. 2. 85 et suiv. Ami-

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



D U J O U R N A L D E S M I N E S . 067 

lyses de quelques — métal l iques, par M . Gueniveau. 
X X I . 121. \o5 et suiv. Fer sulfuré. Ibid. Cuivre sulfuré. 
109, 110 5 111 , l i a . Cuivre pyriteux. 112 et suiv. 
d'antimoine. Essais de — provenant des mines d'Es-

pinassoux et du Chambon de la Garde, ( Lozère. ) X X V . 
i-fj. 23 1 , 232. 

— d'arsenic. De l'action de la chaleur sur le — X X I . ,2t. 
6. Voyez A R S E N I C sulfuré. 
de cuivre. Filon de — à Perregourde , (Ardèche . ) I . 

, . 68. Voyez CUIVRE pyriteux f C U I V R E sulfuré. 
»— de fer. Son abondance dans plusieurs l ieux de la France 

où il alimente des fabriques de sulfate de fer. I. / . 83 
et suiv. Les Anglais en enlevoient autrefois de grandes 
quantités. 8 5 . — dans le Boulonnois. 5 3 , 54- — uni au 
sulfure de zinc , dans les filons d'étain de la province de 
Cornouailles. 3. 112 . — cause de l'inflammation des 
houillères. 4 . 27. Décomposition du sel marin par le —^ 
3. 60 et suiv. Voyez F E R sulfuré, P Y R I T E S , P Y R I T E S 
martiales. 

— de mercure. De l'action de la chaleur sur le — X X I . 
,21. 6. Désulfuration du — 23 , 2 4 . Balance du com­
merce de la France en — , pour l'année ,y8j. I. / . 92. 
Voyez M E R C U R E sulfuré. 

— de molybdène. Distinction entre lg — et le carbure de 
fer , au moyeu de l'électricité. I V . ,<)• 70. Autre ca­
ractère tiré du dessin sur la faïence. 7 1 . Le ~ s e trouve 
en France. I. / . 8 3 . Action de la potasse sur le — na­
turel. X V I I I . ,06. 2 4 1 et suiv. Voyez M O L Y B D È N E . 

de plomb. Sur le — , par M . Collet-Descostils. 
X X V I I . ,62. 465 et suiv. Objet de ce travail. 465- A c ­
tion de la chaleur sur le — 4 6 ° , 4^7- Action des gaz. 
467 , 468. Action du gaz acide sulfureux et de l'acide 
carbonique. 46°", 4^9- Action de la vapeur d'eau. 4^9* 
Action de l'hydrogène. 4°9 , 47°- Action de l'air at­
mosphérique. 4 7 ° 1 4 7 1 > 4 7 2 - Action du mélange de 
l'air atmosphérique et du gaz acide sulfureux. 4 7 2 et 
suiv. 

Expériences sur le — par M . Gueniveau. X X I . ,2,. 
8 et suiv. Essai d'un — provenant de Matignolle , ( A r -
dennes. ) X X V . *4y. 233. Essai du — de Castelnaude 
D u r b a n , ( Arriège ) , par M . Pelletier.!. 1. 27 et suiv. 
Le — accompagne quelquefois le minerai de 1er du 
comté de Stafford , en Angleterre. XIII . j3. 55. E x -
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posé des procédés employés à Poullaouen , pour le trai­
tement du — argentifère. X V I . g3. IO3 et suiv. Noms 
que porte le — dans le commerce. I . f. 7 1 . Balance du 
commerce de la France , e n — , pour l'année 1787. 92. 
Voyez G A L È N E , P I D M B sulfuré. 

— de soude. Procédé de M M . Malherbe et Athenas , 
pour la décomposition du — I. 3. 6/\ et suiv. Décom­
position du — par le vinaigre. 63 . 

»— de zinc. Le — est un des trois états sous lesquels le 
zinc se trouve dans les mines. I . 1. 78. Il est très com-

• mun en France. Ibid. Note sur la formation artificielle 
du — X X I I . »29. 237 et suiv. — uni au sulfure de fer 
dans les mines d'étain de la province de Cornouailles. I. 
3. 112 . — uni au même suliure dans les filons de cuivre 
de cette province. 102. Noms qu'il y porte. Ibid. Il ac­
compagne ordinairement le minerai de fer dans le comté 
de Stafford , en Angleterre. XIII . y3. 54. Voyez Z I N C 
sulfuré. 

SULTZ , ( B a s - R h i n . ) Saline de — III. i3. 33. Son pro­
duit en sel. Ibid. Mine et manufacture d'asphalte de —• 
35. 

SUEZER. ( M . ) — a créé le nom de stroâtianitetj)Ciur le car­
bonate de strontiane natif. I. 6. 70. 

SUMPEL. Nom qu'on donne , au Hartz , au bassin placé à 
l'extrémité d'un des conduits du minerai , à la suite du 
bocard. X V I I . g3. io3. 

SUNDSWEYER , près de Strasbourg. Description et analyse 
de la houille de — X X V I I I . 167. 363 et suiv. 

SUQVJET , ( Dordogne. ) Manganèse oxidé de — , dit vul­
gairement de Périgueux. X . 58. 7 7 1 . Voyez M A N G A ­
NÈSE oxidé, P É R I G U E U X . 

SURIOUX , ( Ain . ) Mines d'asphalte de — IV- i3. 46-
Lettre sur ces mines. X I V . 84. 481 e t suiv. 

S U S E , ( Vallée de ) dans le Piémont. Mines métalliques 
de ia — I X . 60. 125. Essais docimastiques de ces mines. 
i53 et suiv. 

SWABS. Observations minéralogiques de — , en Suède. III. 
16. 34. 

S W I N B U R N E . ( M . ) — cité à l'occasion de la fabrication 
de la soude, en Espagne. I . 3. 87. 

S Y R I E . Fabrication de la soude en — I. 3- 3 6 . Noms 
qu'elle y porte. Ibid. 
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SZEK-SO. N o m qu'on donne , en Hongrie , à la soude na­
tive. I. 2. 124. 

Sz ix . Nom qu'on donne , en Hongrie , au sulfate de soude 
natif. I. 2. 124. 

SZVBIKER-SALZ. Sel qui repose , à Wiel iczka , 6ur la, 
couche de grès , appelée szybiker-stein. X X I I I . i34~ 
8 3 . 

SZYBIKER-STEIN. Nom qu'on donne, à W i e l i c z k a , à une 
espèce de grès , mêlée d'argile et d'oxide de 1er , qui 
paroi t servir de base à la formation la plus ancienne du 
sel. XXIII . ,34. 84. 

T. 
T A B E R G , en Suède. Montagne formée presque entière­

ment de minerai de fer. III. 16. 5y. Sa description par 
Bergmann. 5j et suiv. Lettre de M . de Napione à M . 
Werner , sur cette montagne , suivie d'une note de ce 
dernier minéralogiste sur le même sujet. X V I . g6. 429 
et suiv. Voyez M O N T - T A B E R G . 

T A B L E D E SINUS. Annonce d'une — , à l'usage des m i ­
neurs , composée par M. de la Chabeaussière. X X V . 
160. 473. 

T A B L E A U . Annonces d'ouvrages intitulés : — analytique 
des minéraux. X V I I . /02. 482. — méthodique des es­
pèces minérales. X I X . 109. 5 et suiv. — comparatif 
des résultats de la cristallographie et de l'analyse chi­
mique relativement à la classification des minéraux. 
X X V . »47. 234. Analyse de cet ouvrage. ,60. 4 i5 et 
suiv. 

T A B L E A U X de faïence et terre vernissée. Brevet d'inven­
tion délivré à M . Ollivier, pour des procédés relatifs à 
la fabrication de — propres aux inscriptions des rues et 
au numérotage des maisons, par le moyen de la contre-
estampille. X l H . 7 7 . 4 1 6 . 

T A B L E S . Annonce de deux ouvrages allemands, intitulés : 
— minéralogiques, par M. Karsten. X X V I I . /62. 
426 et suiv. — méthodiques et caractéristiques des 
substances minérales sous le double rapport de la mi­
néralogie et de la géologie. X X V I I I . ,64. 95 et suiv. 

TABLETTES D E G R A D U A T I O N . Extrait d'une lettre sur les 
— inventées par M . Baader, et établies dans les salines 
de Reicbenhall , en Bavière. X X I L i3t. 379 et suiv. 
Voyez S A L I N E S . 
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T A U L E . ( L a — , Manche. ) Eaux minérales de — II. 8. 
19. 

T A L A B A R E , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . 166. 244-
T A L C Ses variétés. V . 28. 284. Abus que l'on a fait du 

mot —1 3oo. Analyses comparées de plusieurs espèces 
de — , par M . Vauquelin. X V . ¿75. 241 et suiv. — 
flexible laminaire. 2 4 2 . Ses parties constituantes. 243 . 
— compacte de couleur rosée. 244- Ses parties consti­
tuantes. Ibid. — compacte jaunâtre , pierre de lard. 
Jbid. Ses parties constituantes. 246 , 2 4 7 . Craie de 
Briançon. 248. Il résulte de ces analyses , que les sub­
stances nommées — flexible laminaire , — compacte et 
craie de Briançon doivent rester dans l'espèce — , comme 
contenant de la magnésie , et que la pierre dite pierre 
de lard doit être renvoyée au genre des pierres alcalini-
fères. Ibid. 

Analyse d u — blanc terreux, de Freyberg , en Saxe , 
par M. John. XXIII . t3y. 384. Analyse du — jaune 
terreux de Merowitz, en Bohème. Ibid. e t X X V U - 162. 
4 6 2 . Analyse du — lamelleux du Saint-Gothard , par-
M . Klaproth. X X I V . *3g. yi. Variétés de — clilorite 
qui se rencontrent dans la montagne des Chalanches , 
(Isère . ) X X . n5. 63 , 64 . 

T A L L E Y R A N D - P É R I G O R D - C I I A L L A I S , ( M . ) Propriétaire 

d'usines. X X V I I I . i65. z5i. 
T A M A R I N . Les cendres de — contiennent beaucoup de sul­

fate de soude. I. 3. 90. 
T A N A R G U E . Nom de la partie méridionale de la chaîne 

des montagnes primitives du département de l'Ardèche. 
VII I . 44. 621. 

T A N G . Nom que l'on donne , dans le Nord , aux plantes 
du genre des fucus, dont on retire la soude, par la 
combustion. I. 3. 34-

T A N T A L E . Nouveau métal découvert par M . Eckeberg, et 
qu'il nomme ainsi à raison de son insolubilité dans les 
acides. X I I . yo. 2.56 et suiv. Ses caractères. Ibid. 
Voyez T A N T A L I U M . 

T A N T A L I T E . Substance minérale composée de tantale , de 
fer et de manganèse. XII . yo. 256 et suiv. Lieux où ou 
le trouve. 2 5 g . Son gisement. Ibid. Description de la 
substance. Ibid. 

TANTALIUM.. Sur l'identité du •— et du colombium. 
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X X V I I I . iGá. 233 et suiv. Expériences qui la consta­
tent. Ibid. Voyez COLOMBIUM , T A N T A L E . 

TARARE , montagne du département du Rhône. Indices 
de houille à — III. ,4- 2 9 -

T A R É E S , (Hautes -Pyrénées . ) Hauteur absolue de — 
X V I . g4- 2.55 , 277. 

TARENTAISE , en Savoie. Richesses minérales de la —« 
I. 4- 62. Observations géologiques sur des terrains de 
transition qui se rencontrent dans la — et autres parties 
de la chaîne des Alpes. X X I I I . ,3j. 32i et suiv. Ce 
qu'on entend par terrains de transition. 321 , 322. Leur 
composition. 322 , 323. On n'avoit pas encore décrit 
ceux des Alpes. 323. Il y a dans les Alpes deux chaînes 
minéralogiques, 323, 3 i 4 i 325. Les terrains de transi­
tion se trouvent dans la chaîne centrale. 325 , 32Ó. 
Ordre que l'on va suivre. 327. Position géographique et 
limites de la — 327 , 328. Sol de la grande vallée de 
l'Isère. 328 , 32g , 33o , 33i . Sol de la — ; forme des 
val lées; stratification. 33i , 332, 333. Roches princi­
pales de la — 334 , 335 , 336 , 337. Gypses et tufs. 
338 , 33g. Ce terrain paroîtroit devoir être primitif ; i l 
appartient aux terrains de transition. 34o, 34i , 342. 
Les calcaires y alternent avec des poudingues calcaires. 
343, 344- L s s o n t quelquefois fétides. 348 , 34g. Us al­
ternent avec du calcaire compacte. 34g , 3 5 o , 3 5 i . Con­
clusion sur le terrain calcaire. 35i , 352. On n'y a pas 
encore trouvé de coquillages. 352, 353. Les schistes ar­
gileux alternent avec le calcaire. 353 , 354- Les quartz 
alternent avec le calcaire et le schiste argileux. 354 » 

355. Les schistes micacés alternent avec les calcaires. 
356 . Les anthracites sont accompagnés de poudingues 
quartzeux et de schistes micacés. 3 5 7 , 358. L'anthracite 
renferme des empreintes végétales. 358 , 35g. Le terrain 
calcaire et le terrain d'anthracite appartiennent à une 
même formation. 35g , 36o , 361 . Gisement des autres 
roches. 36a. Gneiss. 362 , 363. Quartz micacés , ve inés , 
contournés. 3 6 3 . Amphibole en masses fibreuses. 363 . 
064. Cornéenne. 364 , 365 . Serpentine. 3 6 5 , 366. Ter­
rains semblables observés ailleurs dans les Alpes . 366 , 
367, 368 , 36g. Conclusion sur tous ces terrains. 371 , 
372 , 373. Rapports entre les terrains de transition et 
les terrains primitifs. 373 , 374 , 375. Conséquences 
qui en résultent. 3j5 t 376 , 377. Ancienneté des ter-
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rains de transition des Alpes . 378. Conséquences sur les 
terrains primitifs des Alpes. 378 , 879 , 38o . 

TA&GIONI-TOZZETTI. ( M . ) Description d'une machina 
propre à couper régulièrement des lames de cristaux 
artificiels. VIII . 43. 545 et suiv. 

T A R N , rivière. Description du bassin du — X X . 1 7 7 . 199 
et suiv. Sa source. 199. Terrains qu'il arrose. 200 et 
suiv. Rivières ET ruisseaux qui s'y jettent. Ibid. 

T A R N . (Département d u ) Rapport sur les mines de fer 
du — VIII. 47- ° 6 5 et suiv. Mines de houille du —• 
XII . y ? . 4 a 9 et suiv. Nouvellss recherches. 43c. Pro­
duit annuel des mines en exploitation. Ibid. Débou­
chés. 43° et suiv. 

TARNOWTTZ , en Silésie. D u gisement et de l'exploitation 
d'une COUCHE DE galène , près de — X V I I . 10t. 3a5 et 
suiv. Exposé DES procédés qui sont en usage à la fonderie 
de plomb de Frederichshùtte , près de — /02. 4^7 
et suiv. 

T A R T R I T E S . — de soude. Procédé de M . Van-Mons , 
pour la préparation du — I. 4- 9°- Confirmation des 
observations de M . Stucke, sur le — Ibid. 
de strontiane. Parties constituantes du — VII . 3j. 

16. Moyen de le préparer. i 5 . 
TASSAERT. ( M. ) Analyse du FER chrômaté. X . 55. 

5ai et suiv. Mémoire sur le manganèse, par M. le 
docteur John, traduit de l 'allemand, par — X X I I , 
i3o. 245 et suiv. X X I I I . ¡35. 195 et suiv. Annonce 
de l'ouvrage de M . Klaproth, intitulé : Mémoires de 
chimie contenant des analyses de minéraux , traduit 
de l'allemand, par — X X I . /22. i 5 g , 160. Analyses 
DE plusieurs alliages antiques d'airain ET de deux sub­
stances minérales , par M. Klaproth , traduites par — 
X X I I I . ¡35. 161 et suiv. Mémoire sur l'action chimi­
que des chaînes galvanico-électriques simples , formées 
de dissolutions métalliques , d'eau ou D'acide et d'un 
m é t a l , et sur la désoxidation des oxides métalliques 
opérés par ce moyen ; par M . Eucholz, traduit DE 
l'allemand , par — X X I V . i3g. 5 et suiv. 

T A U P E . ( La — , Haute-Loire . ) Mine de houille DE 
— IL 8. 36. 

TAVAGNASC , dans le Piémont. Haut-fourneau de I X . 
60. 119 . 
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T E G N A P A T N A M , sur la côte de Coromandel. Soude d e — , 
ses usages. I. 3. 79. 

T E I N T U R E . Procédé pour fixer la — de cochenille sur la 
toile et le coton. IL n. 55. Observations sur les bois de 
— 61. Procédé pour en fixer les couleurs sur la soie. 72. 

T É L É S I E . Origine du mot — V . 28. 256. — bleue , saphir 
oriental. z5j. Extrait d'un mémoire de M . de Bournon , 
sur l'identité spécifique du corindon et de la — X I V . 

yg. 1 et suiv. Caractères physiques des deux substances. 
2 et suiv. Caractères géométriques. 7 et suiv. Accidens 
de lumière. 16. Caractères chimiques. 18 et suiv. A n a ­
lyse de la — , par M . Chénevix. 18. Conclusion tirée 
par M . de Bournon, de ces divers caractères, sur l'i­
dentité parfaite de la — et du corindon. Ibid. Doutes 
élevés sur cette opinion , par M . Tonnelier. 19 et suiv. 
Note sur la double réfraction de la — par M . Gillet de 
Laumont. 29 et suiv. Ce dernier caractère lève toute 
espèce de doute sur l'identité des deux substances. 32. 
Voyez CORINDON. 

TELKOEANVA , en Transylvanie. Nature des montagnes 
de — V I I I . 4y. 823,826. 

T E L L E N É , en Bretagne. Description d'une roche à stau-
rotide de — X X V I . 166. 447 e t suiv. 

T E L L U R I U M . Extrait d'un mémoire de M . Klaproth , sur 
un nouveau métal nommé — VII. 38. i/±5 et suiv. His­
toire de la découverte du — i45. Procédé pour retirer 
ce métal de sa mine. 146. Caractères essentiels du — 
i47 , »48. 

T E M P É R A T U R E . Influence de la — sur la dilatation des 
métaux. V . 3o. 461. — des caves de Laon. V I . 32. 
653. — du district de Laon. 36. 8j5. Voyez C H A L E U R . 

T É N A C I T É . Ordre de — , dans les métaux les plus usuels . 
V . 3o. 461. 

T É N É R I F F E . Soude trouvée en abondance , dans le cratère 
du volcan de — I. 3. 79. Analyse du sable ferrugineux 
volcanique de — X X I . 424. 2.62 et suiv. Ses parties 
constituantes. 256. 

T E N N A N T . ( M . Smith'son ) De la composition de l'émeril 
de l'île de Naxos. XIII. y3. 61. Analyse de trois sortes 
d'émeril. 62 et suiv. Sur deux métaux trouvés dans la 

Soudre noire restant après la dissolution du platine. 
V I I L ,04. 81 et suiv. Mémoire sur les calamines , 

par — X X V I I I . iôy. 34i et suiv. 
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T E R C I S , ( L a n d e s . ) Notice sur les eaux et boues tLer-J 
males de — X X I V . ,44- 4 7 ^ , 4j4- Leur analyse. 4 7 4 . 

T E R Ï B B J I D L I T I S G R A N D I S . Considérations sur le fossile 
appelé — X V I . gi. 24. 

T E R R A I N S . Notice sur les os fossiles des ruminans, trouvés 
dans les — meubles. X X V I . ,55. З89 et suiv. Glisse-
mens de — sur des pentes, par diversee causes. IX . 64. 
454. X . 6g. 842. 

de transition ou intermédiaires. Observations géolo­
giques sur des — qui se rencontrent dans la Tarentaise 
et autres parties de la chaîne des Alpes. X X I I I . ,3y. 
З21 et suiv. Ce qu'on entend par — З21 , З22. Leur 
composition. З22 , З2З. Rapports entre les — de la 
Tarentaise et les terrains primitifs. З7З et suiv. A n ­
cienneté des Alpes. Voyez A L P E S , T A R E N T A I S E . 

Considérations sur les — X X V I I I . 16a. 169 et suiv. 
Division des terrains en primitifs et secondaires. 170 , 
1 7 1 . Etablissement d'une classe intermédiaire. 171 et 
suiv. Principes qui , suivant M . Omalius d'Halloy , 
doivent servir à établir ses limites. 174. Difficultés de 
cette classification. 175 . Réponses aux objections. Ibid. 
et suiv. Sous-divisions des — 177 et suiv. 

<— Houillers. Aperçu des — du nord de la France. X X V I . 
,56. 4 i 5 et suiv. Zone de — , sa richesse. 4 t 5 , 4-i 6. Sx 
formation. 4 J 7 i 41^- Son allure générale. 4 '8 . Sa di­
vision en faisceaux. 4 1 9 ? 4 2 o . Son encaissement. 4 2 1 -
Principales exploitations des faisceaux. 4 2 1 , 4 2 2 . — à 
jour. 4 2 2 . — recouverts par les morts terrains. 4 2 2 , 
42З. Notice sur les principales recherches entreprises 
pour découvrir de la houille dans les contrées où le — 
est recouvert. 4 2 4 et suiv. Voyez les articles H O U I L L E . 
Primitifs. Opinions géologiques de Bergmann. III. ,5. 

55 et suiv. Couches d'ancienne formation. 57, 58. Leur 
origine. 5 8 , 5o , 60. Rapports entre les terrains de tran­
sition et les — dans les Alpes de la Tarentaise. X X I I I . 
i3y. З7З et suiv. Conséquences qui en résultent. З 7 5 , 
З76 , З77 , З78. Ancienneté des terrains de transition 
des Alpes . З78. Conséquences qui en résultent sur les 
— des Alpes. З78 , З79, З80. Division des terrains en 
— , intermédiaires et secondaires. X X V I I I . ,65. 170 , 
1 7 1 . Caractères des terrains qu'on doi t , suivant M . 
Omalius d'Halloy , ranger parmi les — et les terrains 
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intermédiaires, T/4- Voyez ALP.ES , GÉOLOGIE , R O ­
CHES primitives , T A R E N T A I S E . 

— Secondaires. Division des terrains en primitifs, inter­
médiaires et — X X V H I . i65. 1 7 0 , 171- Limite des — 
proposée par M . Omalius d'Halloy. 174. Opinion de 
Bergmann sur les — III. ià. 60 et suiv. Voyez G É O ­
L O G I E , ROCHES secondaires. 

T E R R E . Observations générales sur les rapports des dif­
férentes structures de la — , d'après la théorie de Wer-
ner. X X V I . iy)3. 161 et suiv. Introduction. 161 , 1 6 2 , 
i 6 3 . Division des structures en cinq classes. 163 , 164. 
1.° Structure des roches en petit. 164 et suiv. 2 . 0 Struc­
ture des roches en masses. 170 et suiv. 3 .° Structure 
des formations des roches. 176 et suiv. 4° Structure 
de fa superposition. 181 et suiv. 5." Structure des fentes 
générales. i g 3 et suiv. Exposition des principales for­
mations. i o 5 et suiv. Figures. X X V I . iS3. Planche 6 . e 

Opinions géologiques de Bergmann , extraites du cin­
quième chapitre de sa Géographie physique. III. ,5. 55 
et suiv. Des divers bancs de terre. Ihid. Etat de nos 
connoissances sur la composition du globe. Ibid. Signes 
visibles des bouleversemens du globe terrestre, ta. 64 
et suiv. 

Rapport de M . Cuvier, sur un ouvrage de M . An­
dré, de Gy , ayant pour titre : Théorie de la surface 
actuelle de la — X X I . 126. 4 1 3 et suiv. Manière dont 
les compagnies savantes doivent envisager les recherches 
géologiques. 4 1 3 , 4 2 1 1 4 2 2 - Divisions de l'histoire na­
turelle des corps non organisés. 4 1 3 , 4 ] 4 - Utilité de la 
géologie. 4 ^ , 4*6. Systèmes géologiques. 4 1 7 7 4 1 0 » 
4'9 ) 4 2 0 . Analyse de l'ouvrage de M . André. 4 2 5 et 
suiv. M. André n'adopte pas l'idée du déplacement des 
couches. 4 2 7 - Système géologique qu'il propose. 4 2 9 Î 4 ^ 0 . 
Conclusions du rapport. 43o . Remarques sur le même ou­
vrage par M . Brochant. 43 i et suiv. Ordre suivant lequel 
M . André a présenté les faits qu'il a observés, et examen 
des conséquences qu'il en a déduites. 432 et suiv. Examen 
de son système. 435 et suiv. L'auteur rapporte tout à une 
même cause , une grande débâcle. 435 . Difficulté de 
tout expliquer par une cause unique. 436 et suiv. R é ­
flexions générales. 443 . Eloge de l'ouvrage. 444" f °y*s 

C O N T I N E N S , F O R M A T I O N S , GÉOIOGI-B. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 

http://Alp.es


B'jG T A B L E G É N É R A L E 

Des diverses manières d'être des substances nuilé" 
raies dans le sein de la — X . 6b. 891 et suiv. Figures. 
Ibid. Planche 4 1 < e Agenda ou tableau général des 
observations et des recherches dont les résultats doivent 
servir de base à la théorie de la — I V . 20. 1 et suiv. 
Voyez VOYAGES , V O Y A G E U R S . 

Tremblemens de — Voyez T R E M B L E M E N S D E 
T E R R E . 

T E R R E S . Extrait d'un mémoire de M . Lampadius, sur la 
formation et la nature des — X . 55. ¿24. Expériences 
qui tendent à démontrer que les — que l'on retire de 
certains corps organiques, s'y sont formées parla com­
binaison de certaines substances élémentaires. 624 et 
suiv. Expériences sur la fusibilité des — , par M . 
Lampadius. X V I I I . to5. 173 et suiv. — seules. i y 3 . 
— combinées deux à deux. 1 7 4 . —• différemment mé­
langées. 176. — et oxides deux à deux. 1 7 7 , 178 f 

179 , 1 8 0 . — e t oxides diversement mélangés. 1 8 1 , 1 8 2 . 
Conséquences que M. Lampadius tire des expériences 
précédentes. 182 , i 83 , 184. 

Analyse d'une — que mangent les babitans de la 
Nouvelle-Calédonie, par M . Vauquelin. X . 6j. 707 
et suiv. Ses parties constituantes. 7 1 1 . Analyse de la 
— de M i s s l y e , par M. Winterl. X X V I I . ,62. 45i . 
Analyse de diverses espèces de — propres à la fabrica­
tion des poteries communes, aux environs de Paris et 
de Beauvais. X I V . 81. 220 et suiv. Analyse de l'argile 
connue aux environs de Beauvais , sous le nom de — 
de Forges, et qui sert à la fabrication des poteries com­
munes. 224. 

Caractères d'une — bitumineuse des environs de 
Mantes , qu'on a prise pour de la houil le. I I . g. 5 i . 
Son origine. 56. La — nouvelle trouvée dans le beri l , 
est un des principes constituans de l'émeraude du Pé­
rou. V I L 38. 97 et suiv. Description et usage d'un 
piquet à thermomètre , pour connoître et comparer fa­
cilement les diffqrens degrés de température des — 
X V I . §5. 409 et suiv. Figures. Ibid. Planche 12.* 

T E R R E S , poteries. Notice sur les poteries ou — à pâte de 
couleur. X V . 86. i56 et suiv. Essais pour fabriquer des 
vases en — noires. 157 , i 5 8 . Substances qui compo­
sent les — fabriquées à Sèvres. Ibid. Voyez P O T E R I E . 

T E R R E S . —~ Alumineuse. Essai de la—«de Boyat . I I . / 2 . 3 . 
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Couclies de — Je Friesdorf, ( Rhin et Mosel le . ) X X V " . 
*49' ^ 2 0 , 33o. Recherches de — à Rammelshoven et 
Rettekoven , même département. 3 3 o et suiv. Voyez 
T E R R E S pyriteuses , T E R R E S vitrioliques. 
• à pipe. Sur les gîtes de — du département de Rhin 
et Moselle. X X V . i4g. 337 e t s u l v -

d'Ombre, ou — brune de Cologne. V I . 36. 8g3 et 
suiv. Ses usages. 8 g 5 . Lieux où elle se trouve. 9 1 0 . 
Observation géologique que fournit son gisement, 9 1 2 . 
Mines de — 899 et suiv. Ordre des couclies. 900. Fruits 
qu'elles contiennent. 9 1 0 . Figures. Ibid. Flanches 
24." et 2 5 . e . Réflexions géologiques de M . Bertrand , 
sur ces mines. I X . 61. et suiv. Opinion qui en 

attribue l'origine à une espèce de radeau immense flot­
tant sur la mer , enflammé d'abord à Sa partie supé­
rieure , puis submergé. 238 et suiv. 

/Fouille. Nom que l'on donne dans le département 
de Sambre et Meuse , à l'espèce de houille qui s'y ren­
contre. X X V I . 161. 5 g . Voyez sur plusieurs acceptions 
du mot — 166. 443 , et T E R R E S pyriteuses. 

•— Ochroîte. Extrait d'une lettre de M . Klaproth, conte­
nant l'annonce d'une terre nouvelle, à laquelle i l donne 
le nom de — X V I . QI. 7 7 . 

—• Pyriteuses. Not ice sur la décomposition du muriate 
de soude , par les eaux provenant de la lixiviation des 
— effleuries. X X V I I . ,6g. 2oi et suiv. Nature des —* 
employées. 233. Détails des opérations. 234 et suiv. 
—- inflammables , dites terre-houille , ou houille d'en­
grais. V . 26. 56. Leur description. 5y. Leur nature. 
Ibid. Leur gisement. 58 . Leur emploi comme engrais. 
6 1 . Leur produit en sulfate de fer et alun. 6 2 . Lieux 
où on les exploite. 64 et suiv. Essai de la — de Rol-
l o t , (Somme.) 74 et suiv. Mémoire sur cette terre. 
I V . 24. 49 et sUiv. Terres semblables clans les environs 
de Laon. V I . 36. 868. Voyez T E R R E alumineuse > 

T E R R E houille , T E R R E S •vitrioliques. 
•^•Sulfureuses. Les — peuvent suppléer dans certains cas , 

de meilleures, espèces de combustibles. I . / . 63. 
Végétale bitumineuse , Bituminoeses-holzerde des 

Allemands. Notice sur un combustible fossile d'und 
nature particulière , découvert par M. Voigt, et nom­
mé par l u i — grise. X V . 86. 77 et suiv. Caractères et 
propriétés de la — 7 7 , 7 8 . Son gisement. 7 8 . De la 
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gr i je , des Allemands. X X V I I . ,58. i3a et suiv. De la 
— brune. 126 et suiv. Ses caractères extérieurs. 1 2 6 , 
1 2 7 . Propriétés et caractères chimiques de la — brune. 
1 2 7 . Son analyse, par M . Klaproth. 1 2 7 , 1 2 8 , 129, 
Son gisement. 1 2 9 , i3o- Ses usages. i 3 o , i 3 i . 

*— Vitrioliques. Sont très abondantes en France. I . 1. 
8 3 . — d'Ûrcel , près Laon. 84- Elles alimentent une 
fabrique de sulfate de fer. Ibid. Il s'en trouve de sem­
blables au nord-est de Paris. Ibid. — de Royat , en 
Auvergne. 85 . Voyez T E R R E alumineuse , T E R R E S py~ 

riteuses. 

T E S T U . N o m d'une masse de fer qu'on emploie dans l 'ex­
ploitation des pierres à meules. I V . 22. 3o. 

T E U T S C H - G R U N D , dans les Vosges . Filon de cuivre et ar­
gent de — V I I . 4°- 2 44- Percement d e — 2 4 6 . Moyens 
de relever l'exploitation de ce filon qui promet beau­
coup. 247. Ancien canal de — 3io. 

T K A L U T E . Origine du mot — V . 28. 270- Caractères 
distinctifs entre le — et l'actinote , la tourmaline , la 
trémolitbe et l'asbeste. 2 7 1 , 272. Analyse du — , par 
M . Collet-IDescostils. V . 3o. /^i5 et suiv. Sa descrip­
tion. 4 i 5 . Son gisement. 4 ' 6 . Ses parties constituantes. 
420. Description du — qui accompagne le corindon de 
l'Inde. X I V . So. 88 et suiv. Son analyse , par M . 
Chénevix. 90. 

T H A N K , ( Haut-Rhin. ) Not ice sur des expériences com­
paratives faites sur différentes espèces de houille pro­
venant des travaux de recherches entrepris sur le ter­
ritoire de — X X V I . ,53. 2 3 3 et Suiv. 

T H E N A R D . ( M . ) Notice sur les différentes combinaisons 
du cobalt avec l'oxigène , soivie de quelques observa­
tions sur plusieurs sels ammoniaco-métalliques, X I I . 
6p. 2 i5 et suiv. Considérations générales sur les cou­
leurs , suivies d'un procédé pour préparer une couleur 
bleue aussi belle que l'outremer. X V . 86'. »28 et suiv. 
Analyse du titane de Moutiers. go. 4*4- Lettre de — 
contenant le précis des expériences qu'il a entreprises 
pour s'assurer si la mine de fer apathique contient de 
la chaux. X V I I I . 106. 2 3 g , 240. 

T H E K A R D et BTOT. ( M M . ) Analyses comparatives de 

la chaux carbonatée et de l'arragonite. X X I I I . i36. 
242. 

T H S N A R D et G A Y - L U S S A C . ( M M . ) Note sur les métau* 
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de la potasse et de la soude. X X I I I . ,36. 289 et suiv. 
Extrait d'un mémoire de — sur les acides muriatique 
et muriatique oxigéné. X X V . ,4^- 70 et suiv. Mémoire 
en réponse aux recherches analytiques de M . Davy j 
sur la nature du soufre et du phosphore. X X V I . ,64. 
З01 et suiv. Extrait d'un mémoire de — sur l'analyse 
Végétale et animale. X X V I I . 16,. З9З et suiv. Obser­
vations de — sur une nouvelle combinaison du potas­
sium et du sodium avec l'oxigène. 4 2 4 -

T U E O D Û L I T E . Note sur le —— , instrument propre à mesu­
rer les angles sur le terrain. XLÎI.yo'. 244» 245. 

Ti iEoDoi iSEB.Tz i . t i sT . N o m d'une des exploitations des 

mines de mercure , situées près Wolfstein , ( M o n t -
Tonnerre . ) VII . 4'• 349- Travaux de cette exploita­
tion , nature du minerai , produits. 35o et suiv. 

T H É O R I E {La) et la pratique de la science des mines. 
Annonce d'un ouvrage i n t i t u l é — X X V I . ,5г. 160. 

T H É R A I W , en Picardie. Tourbières de la vallée de — 
I. 2 . 55. 

THERMOMÈTRE. Rapport du — de Réaumur f arec le — 
centigrade, et avec ceux de M M . de Lalande, Deluc 
et Farenheit. XVIII . ,oy. Ъуа,. Description d'un — 
à index, servant à présenter en même temps le maxi­
mum et le minimum de chaleur qui ont eu lieu en, 
l'absence de l'observateur. VII . 4г- 473 et suiv. Sa 
description. 4?3. Son usage, 47^. Son Utilité. 477-
Changement proposé par M . le général d'Aboville, au 
— de M . Six , pour le rendre propre à faire connoî-
tre la température des eaux à de grandes profondeurs. 
I X . 49' 7$ et suiv. 

Mémoire sur les—- en terres cuites , appelés en France 
pyromètres. X I V . 84. 4 2 3 et Suiv. Second mémoire. 
X X V I I I . *t5i?. 4 2 7 et suiv. Description et usage d'un 
piquet à — pour connoître et comparer facilement les 
différens degrés de température des terres , des sables , 
etc. à diverses profondeurs. X V I . q6. 409 et suiv. F i ­
gures. Ibid. Planche 1 2 . e 

THESSALONIQUE. Soude native trouvée près de — t. 3* 

79-
THÉUR. DE L A U N A Y . ( M . ) Annonce de l'ouvrage de —« 

intitulé : Minéralogie des anciens. XILt. 7 8 . 5o3 . 
T H E Y S , ( I s è r e . ) Or dans un cuivre pyriteux de la mon­

tagne de шяш X X . if 6. 116 , 117 . 
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T H E Y S et consors, ( M . ) Concessionnaires. X X V î l L 
,66. 336. 

T H E Y S S I E R E D E M I R E M O N T , ( M . ) Propriétaire d'usines. 

X X V I I I . ,66. 333 . 
T H I E I F R I E S et consors, ( M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 

,65. 2 4 7 , 254 . ,68. 4 8 1 . 
T H I L , ( M o s e l l e . ) Mines de fer de — X I V . 82. 286.-

Nature du minerai. Ibid. 
Î H I L O R I E R . ( M . ) Description d'un poêle inventé par — , 

et qui consume sa propre fumée. X l l . yo. 2 6 3 . Brevet 
d'invention délivré à — pour des poêles et fourneaux 
fumivores. X I . 64. 36o. Addition à ce brevet. 362 . 

T H I R I A R D et consors ) ( M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 
,67. 3 ç 3 . ,68. 489-

T H O L E Y , (Sarre . ) Analyse du manganèse oxidé de —. 
X . ¿8. 7 7 2 et suiv. Ses parties constituantes. Ibid. 
Comparaison de cet oside avec ceux de France , d'Al­
lemagne et de Piémont. 7 7 8 . 

THOMPSON. ( M . ) Observations de M . de Dolomieu , sur 
l'ouvrage de — , intitulé : Notices d'un voyageur an­
glais f sur les incrustations siliceuses des sources ther­
males d'Italie , etc. I V . 1 2 . 53 et suiv. 

T H O M S O N . ( M . W i l l i a m ) Description d'un fourneau fu-
mivore inventé par — XII . yo. 266 et suiv. 

T H O N O N . (Arrondissement de — , L é m a n . ) Mines de 
houille de 1' — I. ¿ . 2 8 . Mines de plomb. Ibid. 

T H O R D A , en Transylvanie. Mines de sel de — V H L 47-
8 1 9 . 

T H O R E et M E Y R A C . ( M M . ) Notice sur les eaux et bernes 
thermales de D a x , Préchac, Saubusse e tTerc i s . X X I V . 
,40. 1 1 1 et suiv. ,44- 467 et suiv. 

T H O R I N . ( M . ) Son fourneau pour la carbonisation de la 
tourbe. I. 2 . 5 , 34 . Récompense nationale accordée k 
—• pour cette invention. Ibid. Produits qu'il retire de 
l'opération. 36. Valeur de ces produits. Ibid. Rapport 
du Commissaire de l'Académie des sciences, sur ce four­
neau. Ibid. Etablissement formé par — 3 7 . Essai du 
charbon de tourbe de sa fabrique. 4 ^ et suiv. Brevet 
d'invention délivré à — , pour la conversion de la tourbe 
en charbon. VIII. 48. 943 . 

T H O U N , en Alsace. Mine de houille de — IL ¿7. 3 6 . 
T H R A C E . Soude de — I. 3. 7 9 . 
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THUEYS , (Ardèche . ) Mine de plomb du canton de — 
• VIII. 46. 654. 

T H U M B E R G . ( M . ) Nouveau moyen de faire sauter la 
pierre sous l'eau , par — X . 66. 584 et suiv. Son ou­
vrage , intitulé : Description des travaux exécutés à 

. Carlscrown, cité. 584 . 
T H U N . ( Lac de ) Hauteur du — au-dessus du niveau de 

la mer. XVIII . ,08. 382. 
T H U R I N G E . Pierre météorique tombée dans la — X V . g o , 

4 5 5 . Observations géologiques faites en — , par M . de 
. Freiesleben , et tableau de la formation secondaire de ce 

pays. X X V I . ,63. 181 et suiv. 
TIESSET , fds. ( M . ) — a provoqué la formation d'une 

société pour la recherche de mine3 de houille dans le 
Boulonnais. I. 1. 3 i . Son mémoire sur la minéralogie 
du Boulonnais , cité. 34 j 4^ j 5i , 53. 

T I E A S . ( M . ) Observations géologiques de — , en F i n -
- lande. III. 16. 70 et suiv. 

TILÉSIUS et B - o s E N M . u i . L E R . ( M M . ) Annonce d'un o u ­
vrage de —. , intitulé : Description des cavernes les 
plus remarquables, X X V I . ,62. i 5 6 . 

T I L L . Nom que les Anglais donnent à une espèce de 
schiste tendre , noir et feuilleté, IL 8. 4ç-

T I L L A S . Nom que porte le schiste argileux dans la pro­
vince de Cornouailles. I. 3. 110. 

T I L L E T . ( M . ) Sulfate de soude qu'il a retiré des cendres 
de varech. I. 3. 90. 

T i i l o i , (Pas-de-Calais.) Recherches de houille à — 
X X V I , ,66. 431 et suiv. 

TIELOT , dans les Vosges. Scierie de granit du — VII . 
4o. 3 i8 . Elle va être remise en activité. Ibid. 

T I N G R Y , (Pas-de-Calais. ) Pyrites martiales à —1- I . / . 
53. 

T i n k a i . Nom qu'on donne en Asie au borate de soude. 
X I X . ,,4. 4 7 3 . 

T I R A G E DES MINES. Notice sur quelques perfectionne-
mens à apporter au procédé usité pour le —— X I X . / « / , 
2 3 5 et suiv. Procédé ordinaire. 2 3 5 , 236 . Nouveau 

. procédé. 2 0 6 , 2 3 7 . Expériences faites en divers lieux. 
2 3 7 , 2 3 8 , 239 . Perfectionnement proposé par M . la. 
professeur Pictet. 23g , 240. Note de M. Gillet de 
Laumont. 240. Description des différentes méthodes 
du — , sous l'eau. X . 66, 5jy et suiv. Première mé-p 
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triode. 58o. Deuxième méthode. 5 8 i . Troisième îfeé-
thode. 583 . Nouveau moyen de faire sauter la pierre 
sous l'eau. 584- Planche relative à ce mémoire. Jbid. 
Planche 3 6 . e Voyez EXPLOITATION DES MINES , M i -

N É R A I S , M I N E S . 

T I T A N E OU T I T A N I U M . Nouveau métal découvert dans 
le schorl rouge , par M . Klaproth. Ses caractères. II, 
il. 45 et suiv. III. 16. 9 . Confirmation de cette décou­
verte par M M . Vauquelin et Hecht. 10 et suiv. et 27. 
Carbonate de — 14 , a i . Oxide de —- 17 , 22. — mé­
tall ique. 25. Note de M . Haùy , sur la cristallisation 
du — 28 et suiv. Solubilité de la silice quand elle est 
unie à l'oxide de — XIII . y3. kg. 

Sur un nouveau gisement du — observé dans la T a -
rentaise. X V . go. 401 et suiv. Gisement du — et opi­
nion sur l'époque de sa formation. 4 o i . — à l'état d'o-
xide. 402. — à l'état silicéo-calcaire. 4o3. Nouveau gîte 
du — dans des terrains autres que ceux de première for­
mat ion , et constitution physique du pays de ce nouveau 
gîte. 4°4- Découverte du filon de — 4o5. Nature de la 
montagne. 406. Filon de Leschaux, sa composition,sa 
manière d'être. 4°6 et suiv. Essais pour reconnoîtrele — 
409. Variétés de formes et de couleurs. 4 io , 4 1 1 > 4 1 2 v 
Analyse du — de Moutiers , par M . Thenard. 414-

Expériences qui prouvent l'identité de l'anatase et du 
>— X I . 65. 43i . Mémoire de M . Vauquelin sur les pro­
priétés chimiques de l'oisanite , comparées à celles du 
—» X I X . 114. 478 et suiv. Manière dont ces deux sub­
stances se comportent avec les alcalis. 47°" j 479- E x ­
périences comparatives. 479 e ' suiv. Il en résulte que 
Poisanite doit être rangée parmi les mines de —» 480. 
Voyez A N A T A S Z , O I S A N I T E , 

Note sur un gîte de — dans le département de Saône, 
et Loire. XVLII. 104. I O 5 et suiv. Observations géolo­
giques. I O 5 , 106. Découverte du — 107. Son gisement. 
108 , 109. Autres l ieux où il a été trouvé. 110. Oxide 
de — uni à la chaux et à la silice. I V . ig. 5 i . Un i an 
fer et au manganèse. 57. — trouvé à l'état d'oxide rouge 
dans les Alpes. VII . 42- 43 i . Voyez SCHORL rouge. 

Oxidé, V I . 3t. 6i4- Accidens de formes du — 616. 
Figure. V . 3a. Planche s a / — trouvé dans les mon­
tagnes qui avoisinent le Mont -Rose , enveloppé par le 
sphène. XIII . y3. 74- Voyez T I T A N E J O X I D E de titane. 
T I T A N E silicéa.calcaire. 
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— Silicèo-calcaire. Analyse du — par M. Klaproth. V I , 
32. 617. XIII . y3. 7 1 . Analogie de cette analyse 
avec celle du sphène. Ibid. Leur identité. Ibid. L a ­
pent être nommé titanite ou nigrine. 73. Identité du —• 
avec la pictite de M. Delamétherie. 74. Son gisement. 
Ibid. Lieux dans lesquels onl« rencontre. Ibid. Varié­
tés de — qui se rencontrent dans la montagne des Cha-
lanches, (Isère.) X X . 116. 100. Découverte du — dan» 
le département de la Loire-inférieure. X V I I . yy. 79 . 
X X I . 126. 364. Nouveau gisement du — observé dans 
les Alpes de la Tarentaise. X V . £ 0 . 4o3. ^bj-ez T I T A N E , 

T I T A N I T E . Fossile d'une espèce particulière , où Foxide 
de titane se trouve uni à la chaux et à la silice , ainsi 
nommé par M . Klaproth. IV . / 9 . 5 i , 55. XIII . y3. 
jô. Voyez T I T A N E silicéo-calcaire. 

T I T A N I U M . Voyez T I T A N E . 

TOADSTÔNE. Interruption des veines métalliques dans les 
mines du Derbyshire, par une couche pierreuse appelée 
— XII . 68. 1 1 5 . Description du — 116. Sa ressem­
blance avec quelques basaltes des îles de Mul l . 117 . 
Le — ne contient jamais de minerai de plomb. Ibid. 

TOALDO. ( M . ) Système de — sur l'origine des bolides, 
X V . 88. 3 i o . Réfutation de ce système. Ibid. 

TOBOLSX. Serpentine de — II . 12. 70. Sa division en es­
quilles. Ibid. 

TOCCHI et TOCCHETTI. Noms que portent en Sicile les 
cendres de soude. I. 3. 88 . 

T O D T E - L I E G E N D E . Espèce de grès ainsi nommée par les 
minéralogistes allemands. I V . 28. j5. 

TOEPLITZ , en Bohême. Nature des couches qui recou­
vrent les bois bitumineux qu'on exploite à — X X V I I . 
1S8. 101. 

TOESCHNITZ , en Thuringe. Analyse de la mine de fer 
rouge compacte cristallisée en cube , de — X X I I . i32. 
435 et suiv. Son gisement. 435 , 436 . Ses caractères 
extérieurs. 436, Son analyse. 436 , 437 j 4 3 8 . Conclu­
sion. 438. 

T O I L E . Nouveaux procédés pour fixer la teinture de co ­
chenille sur la — IL ,2. 55. 

TOISES. Table pour convertir les — en mètres. — X V I I L 
/ 0 7 . 3 7 5 . Réduction de l a — de Saxe en mesure de roi. 
X I I . 6 7 . 4 i . 

T O K A I , Nature des montagnes des environs de — VI I I . 
4y. 823. 
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TOLFA. Examen chimique du minerai d'alun de la 
X X . 179 et suiv. Procédé d'extraction employé à 
la — 101. Analyse chimique du minerai. 184 et suiv. 

T O M A D A , (Val lée d e ) en Amérique. Mines d'émeraudes 
de la — III. 16. 4o-

TOMBEAUX. Anciens — trouvés près de Saint-Gobain. V . 
26. 72. Pierres dont ils sont cuinposés. Ibid. Leur dis­
position régulière. Ibid. 

TONNEINS , (Lot et Garonne.) Elévation moyenne du ba­
romètre à — XXIII . i36. 317. 

T O N N E L I E R , ( M. ) Conservateur du cabinet de minéra­
logie de l'école impériale des mines. Découverte, dans 
une carrière de craie du département de l'Yonne , de la 
variété de chaux carbonatée , appelée par M. Haûy, 
chaux carbonatée- paradoxale. III. *4- 1 0 et suiv. D é ­
tails sur la fabrique de pierres à fusi l , de Cerilly , 
( Yonne. ) V I . 33. yiq et suiv. Description d'une S U T 
chine propre à couper régulièrement des lames de cris­
taux artificiels, traduite de l'italien , par — VIII . 4$. 
545 et suiv. Note sur les mines de plomh du Derby-
shire , en Angleterre. XII . 63. 110 et suiv. Note sur 
quelques faits nouveaux relatifs aux substances que l'on 
dit tombées de l'atmosphère , communiqués par M. de 
JBournon. XIII . y8. 446 et suiv. Extrait d'un mémoire 
de M. de Bournon sur l'identité spécifique du corindon 
et de la télésie. X I V . yg. 1 et suiv. 80. 81 et suiv. Re-r 
cherches sur la nature d'une substance métallique v e n ­
due depuis p e u , à Londres , comme un nouveau m é t a l , 
sous le nom de palladium, par M . Chenevix ; traduit 
de l'anglais , par — 83. 3j2 et suiv. Notice sur plur 
sieurs substances pierreuses et métalliques que l'on dit 
être tombées du ciel , et sur différentes espèces de fer 
natif. XIII . y3. 11 et suiv. y4. 81 etsuiv. Extrait de la 
description des procédés de M . William. Reynold , pour la 
fabrication du fer et de l'acier avec la houille , par M . 
Smith. y3. 52. Note sur quelques substances minérales 
du département de la Loire-Inférieure. X V I I . gy. 77 
et suiv. Extrait d'un ouvrage de M . lucas , intitulé : 
Tableau méthodique des espèces minérales. X I X . ,og. 
5 et suiv. Note sur le diopside , espèce nouvelle éta-: 
blie par M . Haûy , comprenant deux variétés trouvées 
dans les Alpes piémontaises , par M . Bonvoisin, et 
désignées dans le Journal de physique(mai 1806),' 
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B O U S les noms de mussitc et à^alalite. X X . / ,6. 65 et 
suiv. Note sur qu< lques pseudomorphoses observées 
dans les substances qui font partie de la collection mi-
néralogique du Conseil des mines. 1 1 6 . \55 et suiv. 
Note sur la méïonite , avec quelques observations sur 
un mémoire de M . Frédéric Alohs, dans lequel cette 
substance est considérée comme une variété deieldspath. 
iiy, i 6 5 et suiv. Note sur une substance en cristaux 
isolés de forme octaèdre irrégulière , des environs da 
Prague, en Bohème. X X I . 124. 32i et suiv. Supplé­
ment à cette note. 12a. 409 et suiv. Note sur le g ise­
ment de l'anthracite , nouvellement découvert, par 
M. Omalius de Halloy r dans le département de 
l'Ourthe. 4o5 et suiv. Note sur quelques-unes des prin­
cipales substances renfermées dans une suite de laves 
du Vicentin , envoyées au Conseil des mines par M . le 
Comte Joseph Marzari Pcncati, de Vicence. X X I I . 
1 2 8 . J 43 et suiv. Note sur plusieurs substances miné­
rales récemment analysées , par M . Klaproth. i3o. 
3¡7 et suiv. Note sur les pierres tombées de l'atmos­
phère à Weston , dans les Etats-Unis de l'Amérique 
septentrionale , le lundi 14 décembre de l'an 18075 e x ­
trait d'un mémoire de M M . B. Silliman et J. L. Kings-
ley. XXIII . i34- 127 et suiv. Extrait de l'ouvrage da 
M. Ila'ùy, intitulé : Tableau comparatif des résultats 
de la cristallographie et de l'analyse chimique , rela­
tivement à la classification des minéraux, X X V . l5a. 
4i5 et suiv. 

TONNENSTEIN. Nom que porte , en Prusse , une espèce da 
succin. I. 4- 4°" 

T O P A S E . Sa description , par Bergmann. III. 16. 39. 
Notre — est la chrysolithe des anciens , tandis que 
l e u r — est notre chrysolithe. I V . 22. 3 , 4 - Description 
de la — , par M. liaüy. V . 21?. 287 et suiv. Origine 
du mot —> 2S7. Caractères physiques. Ibid. Caractères 
géométriques. Ibid. Figures. Ibid. Flanche 20. e Ca­
ractères chimiques. 288. Caractères distinctifs entre la 
— et d'autres substances. Ibid. Variétés. 289. Raisons 
qui ont porté à réunir la — de Saxe et celle du Brésil. 
293. Substances étrangères à cette espèce , et qui en 
pnt reçu le nom. Ibid. 

Expériences sur les — , par M . Vauquelin. X V I . 
gG. 469 et suiv. Acide fluorique découvert dans la —r- , 
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par M . Klaproth. 4^g. Recherches de M . Laugier, 
pour le découvrir. 469 , 47°• Recherches de M . Vau-
quelin. 470 et suiv. Confirmation de cette découverte. 
471 et suiv. 

Sur la réunion de la pycnite avec la — X X I I I . ,33. 
39 et suiv. Analyse de ces deux pierres , par M M . Vau-
quelin , Bucholz et Klaproth. 42. Nouvelles observa­
tions sur la division mécanique de la — 4 3 , 44 1 4^. 
Figure, Ibid. Planche i . r e Motifs qui déterminent M . 
Ha'ùy à réunir la pycnite et la •— 47 » 4°". 

Nom d'hyacinthe donné à la variété de la — du Bré­
sil , de couleur jaune de safran. V . 26. 85, Analyse de 
la — blanche de Saxe , par M . Vuuquelin. I V . 2 ^ . 1 
et suiv. Parties constituantes de cette — 4- Les mêmes , 
suivant Bergmann. Ibid. La — de Saxe et celle du 
Brésil , verdissent le sirop de violettes , étant réduites 
en poudre. V I L 3g. 165. 

TORELLI DE N A R C I . ( M . ) Voyez N A R C I . 

TÛRNÉO , en Laponie. Montagne de — entièrement for­
mée de minerai de fer. III. 16. 58 . 

TORRE. (Je P. de la) Son ouvrage , intitulé : Histoire, 
etc. du Vésuve, cité. I V . ,g. 7 6 . Eloge de cet ouvrage. 
Ibid. Opinion de — sur l'intérieur du Vésuve. 77. 

TORTERON , (Cher. ) Détails sur le haut-fourneau de —, 
X X V I . ,55. 352 et suiv. 

TORTUES FOSSII.ES. Extrait d'un mémoire sur les —•< 

X X V I I . ,5y. 79 et suiv. Lieux où ont été trouvés les 
ossemers fossiles qui sont l'objet de ce mémoire. 79 , 
80. Us proviennent d'espèces inconnues. 80. 

TOULON, (Var . ) Elévation moyenne du baromètre à —• 
XXIII . ,36. 3 i6 . 

TOULOUSE , ( Haute-Garonne. ) Elévation moyenne du bai 
romètre à — X X I I I . ,36. 2>ij. Quantité d'or, en pail­
lettes , que recevoit annuellement la Monnoie de — L 
, . 74. Ces paillettes provenoient de l 'Arriège, d e l à 
Garonne et du Sarlat. Ibid. 

TOURBE. Opinion de la reproduction de la — , discutée. 
IL /0 . 58 . Origine de la — dans la vallée de la Somme. 
III. 16. 3g. La — porte le nom de mottes, dans plu­
sieurs départemens. I . 1. 61. Abondance de la -r- en 
France. ,. 63 . 6. 41. Propriétés de la — 43,- Son gise­
ment. 43. Moyens de la découvrir, 4^- Ses diverses es-! 
pèces. 48. Son exploitation. 5 o . Détails de l'extraction. 
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et suiv. Description du procédé. 55. Sa dessication. 
58. Son transport. 66. Usages de la — Ibid. Flanche 
relative à ce mémoire. I. 6. Planche 3 . c Circulaire de 
S. E . le Ministre de l'intérieur aux Préfets, sur l 'ex­
traction de la — X X V I I I . ,63. 86. 

Mémoire sur la manière d'extraire et de préparer la, 
— dans les provinces de Hollande et d'Utrecht , et sur 
les avantages qui résulteroient pour le département de 
la Somme , de l'adoption d'une partie des procédés hol ­
landais. 3ÇV. 8g. 337 et suiv. Extraction et préparation 
de la — Ibid. Exploitation. 338 et suiv. Outils et 
instrumens dont on se sert. 34o , 34* , 343 , 343. F i ­
gures. Ibid. Planche 5 . c Préparation. 348 , 349 1 35o. 
Conjectures sur la formation de la — 354 et suiv. Aperçu 
sur les deux principales manières d'extraire la — dans 
le département de la Somme , et avantages de la méthode 
hollandaise. 36o et suiv. Note sur la — rendue com­
pacte par une manipulation particulière. 397. 

— des bords des rivières d'Essonnes et de la Juine , 
(Seine et Marne, ) I. 2. 3. —trouvée en faisant les fon­
dations du pont de la révolution , à Paris. II . 11. 84. — 
aux environs de Dieuze et de Château-Salins. III. / 3 . 
l 3 . — dans le département du Mont-Blanc. X I X . ,,4. 
4 5 7 . — d u pays de Saltzbourg. VIII . 836. Division 
proposée pour les différentes espèces de — Ibid. 

Comparaison des avantages qtii résultent de l'emploi 
du bois et de celui de la — I. 2. 65. Instruction de M . 
Chambré, sur l'emploi de la — 67. Manière dont les 
Hollandais la consomment dans les foyers domestiques. 
Ibid. Son usage substitué à celui du bois , à Beauvais. 
55. Chaussée romaine trouvée sous l a — en Picardie. 57. 
Brevet de perfectionnement délivré à M M . Oyonet com­
pagnie , pour la préparation de la — X X V I I I . /615'. 
319. Brevet d'invention délivré à M M . Potter et Christ, 
pour la préparation de la •— Ibid. 

Essais faits en Bavière , sur l'emploi de la — crue, 
pour le traitement des minerais de fer dans les hauts-
fourneaux. X I V . 81. 194 et suiv. Circonstance qui a 
donné lieu à ces essais. 194. Dimensions du fourneau. 
i 9 5 . Premier essai , avec un quart de — et trois quarts 
de charbon. Ibid. Second essai avec un cinquième de 
— 197. Nature de l a — de Rannberge. 202. Troisième 
essai avec un sixième de — en remplacement d'un 
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sixième de charbon. 2o3 et suiv. Pendant cet essai , 
le fourneau s'est engagé. Ibid. Son résultat a été de la 
fonte de mauvaise qualité , qui a donné du fer cassant 
à chaud. Ibid. Quatrième essai avec un sixième de — 
en sus du charbon. 206 et suiv. Fourneau engagé , 
fonte très aigre , fer cassant à chaud. Ibid. Nature de 
la — de Proodhngermoose. 208. Cinquième essai avec 
un sixième de — en remplacement d'un sixième de 
charbon • fonte blanche et épaisse. 209 et suiv. Sixième 
essai avec deux sixièmes de — en remplacement d'un 
sixième de charbon ; fonte hlanche. 213 et suiv. Sep­
tième essai avec un septième de tourbe bien sèche en 
remplacement d'un septième de charbon ; fonte blanche 
et épaisse. 2 i5 et suiv. Huitième essai avec un septième, 
en poids, de — extrêmement sèche , en remplacement 
d'un septième de charbon ; creuset engagé , fonte très 

• blanche. X I V . 8 1 . 3o3 et suiv. Neuvième essai avec un 
septième de — en remplacement d'un vingt-huitième de 

. charbon ; point de changement dans le travail du four­
neau. 307 et suiv. Dixième essai avec un trentième , 
et cinquième de — en sus du minimum de charbon j 
fourneau presque entièrement engagé , fonte très blan­
che et très épaisse. 309 et suiv. Récapitulation générale. 
3 i 4 e? suiv. 

Note de M . Wagner sur un essai fait avec de la — 
dans une fonderie de fer, par M. Lampadius. X V . 867. 
io4 et suiv. Essais de M. Lampadius. Ibid. Observa­
tions de M. Wagner. 107, 108, 109 , 110. Essais faits 
dans une fonderie de fer du Tyrol avec de la — carbo­
nisée et non carbonisée. $7. 186 et suiv. Essais avec do 
la — carbonisée. 187 et suiv. Premier essai. 187. Fonte 
de médiocre qualité et blanche. Ibid. Second essai. D i ­
minution dans le produit de la mine. 188. Troisième 
et quatrième essais ; fonte blanche et épaisse, i 89 , 190. 
Essais avec de la — crue ; fonte épaisse. 190. Essais 
comparatifs avec du charbon de bois. 191. Tableau des 
essais. 193. Leur résultat. 194. Conclusion. L'emploi 
de la — carbonisée n'a pas produit d'épargne dans la 
quantité du charbon da bois que l'on a employée con­
jointement ; il a diminué la quantité de fer obtenu j i l 
en a altéré la qualité ; les effets de la — crue ont été 
encore plus désavantageux à tous égards. Ibid. 

Essais pour la carbonisation de la — ordonnés par la 
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Comité de salut public. I. / . i i 3 . Notice sur la Carbo­
nisation des bois et de la — XI . 63. 253 et suiv. M é ­
thode proposée par M . Eaillet. 2.55. Mémoire sur l a 
carbonisation de la — I . 2. 3 et suiv. Fourneau de M M . 
Blavier et Giroud. 4 et suiv. Plan et coupe du f o u r ­
neau. Ibid. Planche i . r c Fourneau de M. Thorin. 5 , 
34. Produits de la carbonisation, g . Emploi , à la forge t 

du charbon de —>• Ibid. Analyse des produits de la dis­
tillation de l a — 11 et suiv. Le savonule d'ammoniaque 
extrait de la — , peut alimenter des fabriques de sel a m ­
moniac. 16. Considérations sur la carbonisation de la — 
19 et suiv. Histoire de cet art. Ibid. Ses procédés. 
Ibid. Méthode de M . Lamberville. 20 et suiv. Son ou­
vrage cité. Ibid. Procédés employés à Witgenstein. 23. 
Emploi du charbon de — dans les usages domestiques 
et les arts. 38 et suiv. Carbonisation de l a — par M . 
Porto. 44. Essai du charbon de — , fabriqué par M . 
Thorin. 45 et suiv. Ses qualités. 46. Son emploi c o m ­
parativement à celui du charbon de bois et de la houille. 
49. Usage général de la — en Picardie. 5z et suiv. U t i ­
lité des cendres de — pour l'engrais des terres. 53 . Pro­
cédé usité au Hartz pour la carbonisation de la — 24 
et suiv. Fourneaux décrits par Lehman, Cramer f 

Schreiber e t Pfeiffer. 25. Charbon de — e m p l o y é , a u 
Hartz , au traitement des mines de fer. 26. Fourneau 
établi à Villeroi. 26. Procédé de M. Carnolle. 27. Opi­
nions de M . Ribaucourt sur les procédés usités dans la 
carbonisation de la — 29 et suiv. Fourneau de M . 
Pfeiffer. 32. Braise de — préparée, eri Hollande, p o u r 
les chàuffrettes des femmes. 3o. L'huile extraite de la — 
par la distillation, peut servir à préparer de la poix. 3 3 . 
Voyez CHARDON' DE T O U R B E . 

Brevet de perfectionnement délivré à M M . Caillas, 
frères , pour la carbonisation de la — XXVTII. ,66. 
3 i 5 . Produits de la distillation de la — suivant Y Ency­
clopédie britannique. I. 3. 33. Brevet d'invention délivré 
à M. Marcel, pour un appareil propre à tirer parti d e s 
Tapeurs qui se dégagent de la — pendant sa c a r b o n i ­
s a t i o n . X X V l I I . i6j. 390, 391. 

— pyriteuses, à U r c e l , qui alimentent des fabriques 
de sulfate de fer. I. 2. 58. — pyriteuses à Vizil le e t à 
Lamure, ( I s è r e . ) 60. — vitrioliques des environs d e 
Beauvais , q u i alimentent des fabriques de sulfate d e 
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fer. 4. 84- Observations sur l'emploi de la — dans là 
construction des digues. X I . 65. 397 et suiv. Descrip­
tion de cet emploi en Norwège. 3gy , 4 0 o > 4 o 1 J 4 ° 2 . 
Description de cet emploi selon la méthode suédoise. 
406 et suiv. Figures. Ibid. Planche 4 7 . c Voyez l'ar­
ticle suivant. 

TOURBIÈRES. Indlcatioii des principales — reconnues ou 
exploitées en France. I. 2. 5 o et suiv. — du pays d'Ha­
novre , de la Westphalie et de l'Irlande. 5 2 . — dans la 
département de l'Aisne. V . i5. 68. — du département 
de l'Aveyron. X I X . 110. 1 1 7 et suiv. — immense entre 
Dieuze et Château-Salins. III. i3. i 3 . Autres — dan» 
le département de la Meurthe. Ibid. — du département 
de la Moselle. X I V . So. i 5 3 . 

Notice sur les — du département dit Pas-de-Calais. 
X X V I . 162. 121 et suiv. — de la vallée de la Somme. 
II . 4 0 . 1 8 . Leur exploitation. 19 et suiv. Elles main­
tiennent la régularité du cours de la Somme; 2 1 . Os 
d'animaux, ustensi les , e t c . , trouvés dans les — 2 2 . 
•— du département de la Somme. XII . yt. 4 2 7 et suiv. 
Moyens projetés pour favoriser leurs exploitations. 4 2 8 . 
Rapport sur une — située sur les communes du Valtin , 
de Plainfaing , ( Vosges ) , et sur celle d'Orbey , (Haut -
Rhin. X X V I . i63. 23o et suiv. Instruction sur les — L 
6. 41 et suiv. Circulaire écrite par S. Ex . le Ministre 
de l'intérieur à M M . les Préfets sur les — X . 65. 54? 
et suiv. —• recouvrant une mine d'étain dans la pro­
vince de Cornouailles. I. 3. 1 0 6 . Voyez TOURBE. 

T O U R M A L I N E . Observations de Betgmann sur la — III. 
46. m . Phénomènes des deux électricités contraires 
que la chaleur fait naître sans frottement dans les som­
mets des cristaux de cette espèce. V . 28. 266 . Précau­
tions nécessaires pour bien faire l'expérience. Ibid. D é ­
faut de symétrie dans les formes cristallines de la —. 
Ibid. Caractère qui distingue la — de l'amphibole. Ibid. 
Observations sur le changement de couleur qu'on re­
marque dans certaines — , lorsqu'on les regarde trans­
versalement ou dans la direction de leur axe. X V I I I . 
104. 102. Variétés de —* qui se rencontrent dans la 
montagne des Chalanches , ( Isère. ) X X . n5. 58 , 5 ç . 
— aciculaires trouvées dans le département de la Loire-
Inférieure. X X I . 125. 3 4 i , 358 . 

Description de la — qui accompagne le corindon de 
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Ceylan. X I V . 80. 100 et suiv. Nouvelles variétés de 
formes. 100. Variétés de couleurs. î o i . Analyse de la 
- de Ceyl an , on verte dite émeraude du Brésil, par 
M . Vauquelin. I X . 64. 477- Ses parties constituantes. 
47g. Analyse de la — rouge de Rosena , en Moravie , 
par M. Klaproth. X X V I I . ,62. 461. XXIII . ,3?. 3 8 3 . 
Confirmation de la réunion faite par M . Hauy, de cette 
substance à la — de Sibérie. Ibid. Analyse de la — de 
Sibérie , par M . Vauquelin. Ibid. 

T O U R N Â T , ( J e m m a p e . ) Carrières de — citées comme 
modèles de grandes exploitations à ciel ouvert. VII I . 
43. 5i8. 

TOURNUS , ( Saône et Loire. ) Elévation moyenne du ba­
romètre à — X X I I I , i36. 317 . 

T O U R T I A . N o m qu'on donne , dans les Houillères d'An-
zin , à un poudingue à pâte calcaire plus ou moins mêlée 
d'argile et contenant des grains et même des galets de 
silex. X V I I L ,04. 126. Autre espèce do — qui ne con* 
tient presqu'aucun galet de s i l ex , mais des fragmens 
arrondis da deux natures différentes. X X V L ,66. 4 4 2 > 
443. 

T O U S S A I N T , père et fils. ( M M . ) Brevet d'invention dé» 
livré à — pour l'emploi de cylindres creux destinés à 
polir la bijouterie. X L 64. 358 . 

T O U T E N A G U E . Zinc en lingots qui vient de l'Inde. I. 
78. III. ,6. 3 4 . 

T O W N S E N D . ( M . ) — cité à l'occasion de la culture de la 
barille , en Espagne. I. 3. 87. 

T R A C E , dans les mines de houille. Ce que c'est. I IL 13. 
6 4 . Moyen de retrouver les couches de houil le , inter­
rompues par une fai l le , quand la — manque. Ibid. 

T R A Î N E A U X de peau de chèvre , employés pour le trans­
port du minerai, sur la ne ige , dans le département du 
Mont-Blanc. X V I I . 98. i3o. 

T R A I T É . Annonces de plusieurs ouvrages intitulés : — d e 
minéralogie, par M . Hauy. X L 61. 0,5. Discours pré­
liminaire de ce traité. V . 27. 209 et suiv. Extraits. 28. 
253 et suiv. 29. 335 et suiv. 3o. 45j et suiv. VI . 3i. 
497 et suiv. 3z. 5j5 et suiv. 33. 655 et suiv. 685 et suiv. 
Table deces extraits, à la fin du n.° 36. Eloge de ce trai­
té. IX. 6,. i 8 3 et suiv. — élémentaire de physique, par 
M . Hauy. X V . 85 . 64 et suiv. Seconde édition de ce 
traité. X X . 116. i 6 3 . Son analyse. 235 et suiv. 
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i — élémentaire de minéralogie , suivant les principrê 
du professeur Werner ; par M . Brochant. X V . 8g. 66 
et suiv. —— élémentaire de minéralogie avec des appli­
cations aux arts f par M . Brongniart. X X I . 12.1. 80. 
Extrait de ce traité. X X . i3i. 383 et suiv. — élémen­
taire de géologie ; par M . Deluc. Analysa de ce traité. 
X X V I I - i63. 5 et suiv. 

T R A I T E M E N T DES M I N E R A I S . Voyez A R G E N T , CUIVRE 

pyriteux, E E R , M I N E R A I S . 

T R A N S , ( M . de ) Concessionnaire. X I . 62. 144' 
T R A N S I T I O N OU I N T E R M É D I A I R E S . (Terrains d e ) Voyez 

T E R R A I N S de transition. 

T R A N S Y L V A N I E . Extrait d'un Voyage minéralogique fait 
en Hongrie, en — et dans le Bannat. VIII . 4 7 - et 
Suiv. Nature de là chaîne des montagnes de la — 811 ; 

T R A P A N I , en Sicile i Fabriques de corail à — I . 4- ào. 
T R A P E T T E S , dans la vallée de Seryoz ; ( Léman. ) Mino 

d'argent des — I . 5. lyn 
T R A P M A N N ; ( M . ) Composition d'un nouvel étamage in ­

ventée par — I . 4- 9 « • 
T R A P P . Bancs d e — recouverts par le porphyre, dans le 

département de la Loire. VII. 38. i33. Couches de —-
de configuration bizarre $ alternant avec des roches de 
corne et des lits calcaires. VIII . 4@- 7^0 , 7^ 2 1 761 . 
Couches de renfermant une couche de granit. 7 5 1 . 
— dans les montagnes de la Vestrogothie. III. iâ. 67 , 
6g. Voyez les articles ROCHES. 

T R A R B A C H , (Rhin et Moselle. ) Rapport sur les mines dé 
plomb, cuivre et argent de — par M . Schreiber. II. / 
43 et suiv. Rapport de M . Calmelet, sur ces mines. 
X X I V . *4°- 8 i et suiv. Histoire et description. Ibid. 
Résumé: 102 , IO3J Conclusion du rapport. io3 , 104. 
Sur les mines de — ; extrait d'un mémoire statistique 
sur les richesses minérales du département de Rhin et 
Moselle. X X V . 148. 270 et suiv. 

T R A S S . Annonce d'un ouvrage intitulé : Analyse chimique 
du — d'Allemagne ou de Dordrecht. II. g. 83 . Sur 
le — du département de Rhin et Moselle. X X V . i4g-
363. et suiv. 

T R A U N S T E I N , en Bavière. Salines de — XIII . y67. 326 et 
suiv. Travaux et produits. Ibid. Voyez B A V I È R E . 

T R A V A U X géologiques, ou Mémoires pour servir à la conJ 
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floissance des mines de cuivre. Annonce de l'ouvrage 
intitulé : — X X V I . 162. 160. 

R A V E R S E t t E , ( Doire. ) Mine de fer de — I X . 60. 1 2 0 ) 

i5o» 
RÉBRA. ( M . de) Extrait d'un ouvrage de — intitulé s 
Collection de minéraux , etc. I V . 23. 66 et suiv. Prin­
cipes qu'il a suivis dans cette description. 68. Ses divi­
sions. Jbid. Roches primitives. Ibid. Roches secon­
daires. 7 1 . Gangues, y 5. Opinion de — sur la forma­
tion des stalactites. 7 6 . Sels , substances inflammables et 
métaux. 7 9 . Hypothèses sur la formation des minéraux. 
£F3. — attribue au feu des volcans l'évaporation d'une 
partie des eaux qui couvroient primitivement le globe. 
84-

REIGNE , (Ardennes . ) Observations sur les mines da 
plomb de — XII . 67. i 5 et suiv. 

RETL , V . e P r . A N Q U E , ( M a d / ) Concessionnaire. XXVIIT» 

iGG. 2>2,-j. 

R E M B L E . Expériences sur le poids et sur le produit en 
charbon, du bois de — X X V I . 164. 291 et suiv. 

REMBLEMENS DE TERRE. Fréquence des —dans les mon­

tagnes secondaires des Pyrénées. X I I . 68. g5 et suiv. 
Les — sont beaucoup plus rares dans les montagnes pri­
mitives. 96. Observations sur les — qui ont lieu dans 
ces dernières. 97 et suiv. Observations sur les — qui ont 
été ressentis en Piémont ; extrait d'une lettre de M . 
Muthuon. XXIII . i35. 209 et suiv. Leur direction. 209. 
Nature des secousses. 210. Rapport de M. Muthuon, 
sur ces — . 3 1 2 et suiv. Viyez P I É M O N T , 

K E M B I E Ï , ( M . ) Méthode de — pour les corrections à 
faire dans les observations barométriques, pour la dila­
tation de l'air. XVIII . /07. 349 > ^5o. Hauteurs de di­
verses montagnes suivant cette méthode. 35i et suiv. 

R E M B L E Y , ( M M . ) Concessionnaires. X X V I I I . '66. 
324. *6>. 385 . 

REMERY , ( M . ) Ingénieur des Mines. Nommé Elève 
des mines. I . i. 126. Calcul d'une des formes secon­
daires du quartz. V . 28. 255. Observations sur les ai-
mans elliptiques proposés par M . Vassali. VI . 3i. 5l\f 
et suiv. — cité au sujet du thermomètre à index de M . 
Six. V I L 42. 474- Extrait de l'ouvrage de M . Haûy , 
intitulé : Traité élémentaire de physique. X V . 86. 6 4 
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et suiv. Extrait de la seconde édition du même ouvrage» 
X X . 2.35 et suiv. 

T K E M I R Y et ROSA. ( M M . ) Rapport de -— sur les épreuves 

auxquelles ont été soumis des échantillons de différens 
fers fabriqués en France. X . 6 0 . 923 et suiv. 

T R E M O L I T H E . Origine du m o t — V . 28. 283. Ses formes. 
Ibid. Espèce de — des bord9 du lac Ba ika l , en Sibérie. 
I. 6. 85 . Son analyse, par M . Lov/itz. Ibid. Cristaux 
terminés de — trouvés dans les Alpes. VII . //2. 43o. 
Observations sur la phosphorescence de la — XIII , y3. 
1 . La doit cette propriété à la doloniie qui lui sert 
de gangue. 4 - Son analyse par M . Chenevix. 6. La — 
se divise en fibres , comme l'amiante. 8. La phosphores­
cence ne doit pas être un de ses caractères spécifiques. 
Ibid. Description de la — d'Ecosse. 9. Description de 
celle du Vésuve. Ibid. Description de celle du Bengale. 
10. 

T R E M P E . Voyez les divers articles portés sous les mots 
A C I E R , F E R . 

TRESAYEAN , en Cornouailles. Riche mine de cuivre dans 
le granit à — I. 3. <)5. 

TREVES , ( Sarre. ) Mines de cuivre et de plomb dans le 
pays de — II. * / . 5 6 . Voyez S A R R E . ( Département de la ) 

TRIBON et consors , ( M . ) Concessionnaires. XXVILI. 166. 
3 2 7 . 

T R I É E , ( Seine et Oise. ) Tourbière de — I. 2. 62. 
T R I N I T É , ( Ile de la ) dans les Antil les . Volcans de 1' —« 

III. 18. 44. Lac d'Asphalte. 46. 
T R I P O L I , en Barbarie. Soude native en cristaux, aux en­

virons de — I. 3. 78. 
T R I P O L I . Pierres passées à l'état de — par l'embrasement 

des couches de houille de la montagne de Doutweyler . 
près de Sarrebriick. VIII . 4y. 767. 

T R I S T A N . ( M . ) Mémoire sur les sources du Loiret. XII I . 
y3. 32 et suiv. 

T R I S T A N et BIGOT D E MOROGUES. ( M M . ) Notice sur un 

crustacé renfermé dans quelques schistes , notamment 
dans ceux des environs de Nantes et d'Angers , par — 
X X I I I . i33. 21 et suiv. 

TROIS-ROIS , dans les Vosges. Mine de cuivre et de plomb 
des — V I L 40. 256. 

TROKEN-POCH-WF.RK. Nom allemand de la machine ap­
pelée en français, bocard à sec. X I I . 6 7 . 5o. 
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TROMMSDORFF. ( M . ) Observations sur la combustion du 

gaz hydrogène sulfuré au moyen de l'acide nitreux. V . 
29 . 3 5 g . Annonce d'un ouvrage de — intitulé : Exposi­
tion des acides, alkalis, terres et métaux. XIII . yS-
248. Analyse du beril de Saxe , dans lequel — a an­
noncé l'existence d'une terre nouvelle qu'il a nomméa 
agustine } par M. Vauquelin. X V . 86. 81 et suiv. A n ­
nonce d'un ouvrage de — , intitulé : Essai d'une his­
toire générale de la chimie. X X V I . / ¿ 2 . l 5 6 . Analysa 
du lasulite , par — X X V I I . 162. 44^-

T R O M P E S . Expériences faites sur les — de la fonderie de 
Poullaouen. X V I . 31. 3? et suiv. Objet des expériences. 
37. Considérations générales sur les — Ibid. Descrip­
tion de la machine sur laquelle on a opéré. 38 . D e s ­
cription de l'instrument employé pour déterminer la 
densité de l'air dans les — 3 g . Détail des expériences. 
4 i et suiv. Expériences relatives à la consommation de 
l'eau et à la quantité d'air dégagé. 4 1 - Expériences sur 
l'effet des trompilles. 44- Expériences sur l'emploi des 
croix placées à l'orifice supérieur des — ¿[5. Expériences 
Sur l'effet des pelles placées près de l'orifice de la —— 
Ibid. Expériences sur lès croix , lorsque la pelle est 
placée. 46. Conclusion des expériences, 475 4o*- Figures. 
X V I . g,. Planche 7 . e 

T R Ô N A . Nom que porte la soude , en Barbarie. I. 3. 78; 
Commerce qu'on en fait à Tripoli. Ibid. 

T R O N Ç A I S , ( Allier. ) Fourneau et forge du — V . 26. 1 4 6 . 
Rapport sur les épreuves auxquelles ont été soumis leâ 
fers qui proviennent de ces forges. X . 60. yi5 et suiv. 
ySj et suiv. 

T R O U - L A R I D A N . Nom du principal abyme dans lequel se 
perd la rivière de Bièvre , près Paris. I . 2. 6a. 

TROUSSE A PICOTER. Nom qu'on donne, dans les houillères 
d'Anzin , à un châssis ou cadie de bois qui sert au p i -
cotage. X V I I I . 10a. 164. 

T R O U V I L L E , P E L L E T I E R et H A L L É . ( M M . ) Rapport de 

— sur le procédé de décomposition du sulfure de souda 
par le fer, découvert par M . Malherbe. I. 3. 67. 

T R O Y E S , ( Aube. ) Elévation moyenne du baromètre à —a 
X X I I I . i36. 3 i 6 . 

T R U Y È R E J rivière qui arrose le département de l 'Avevron. 
Description du bassin de la —̂ X X . n8. 271 et suivu 

Abymea et précipices sur la. rive gaucha de la ~ 273» 
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Usage que font les habitans, de l'un de ces abymes, pour 
y mettre le menu bétail à l'abri de la rigueur du froid. 
Ibid. Manière dont on y descend ces animaux. Ibid. Na­
ture du sol arrosé par la — 273 et suiv. Ruisseaux qui 
s'y jettent. Ibid. 

TUROEUF , ( Les sieur et dame) Concessionnaires et Pro­
priétaires d'usines. X I I L y ^ . 3oO et suiv. XXVLU. ,66. 
33g. i6y. 3 9 7 et suiv. 

T U C C A R R O Y , ( Pics de ) au nord du Mont-Perdu, dans les 
Pyrénées. VIL 3y. 46. Etymologie de ce nom. 55. La 
brèche du Tuccarroy est la véritable limite de la France 
et de l'Espagne. 4"- Composition du Tuccarroy. 5i , 54 , 
55. Plantes recueillies aux environs des — 65. 

T U H T E N . ( M . ) Décomposition du sel marin par le sulfate 
de fer , annoncée par — \. 3. 5g. 

T D N A B E R S , en Suède. Mine de cobalt de — I. r. 7 9 . El le 
fournit tout le cobalt qu'on emploie à la manufacture de 
porcelaine de Sèvres. Ibid. 

TUNGSTATES. — de chaux. Mémoire sur les formes cris­
tallines du — XIII. y5. 161 et suiv. M . de Bournon 
pense que le — auquel M . Hauy a assigné le cube pour 
cristal primitif, en plaçant l'octaèdre régulier au nom­
bre de ses formes secondaires, n'a aucune de ces deux 
formes pour primitive. 164. Description d'un cristal de 
— trouvé en Oisans. 165. La forme primitive du — est , 
suivant M . de Bournon, un octaèdre aigu. 1 6 7 . F i g u r e s . 
XIII . y i . Planche 4.= 

— de fer. Le — se trouve en France. I . / . 8 3 . 
>— de manganèse. Composition , caractères et propriétés 

du — XXIII . ,35. 202 , ao3. Voyez M A N G A N È S E . 
T U N G S T È N E . Etat sous lequel on le trouve en France. I. / . 

8 3 . Abondance du — en Cornouailles. 3. 122. Espèce 
de minerai composé d'un mélange de — , d'étain et de 
fer. Ibid. Le — fournit une belle couleur jaune. Ibid. 
Vices de la dénomination de — V I . 33. 655. — ferru-
giné. 657. — calcaire. Ibid. Ses formes. Ibid. Le nom 
de M. Schéele substitué à celui de — , en Allemagne. 
655. XIII . y i . 7 9 . 

T U N G U R A G A , montagne du Pérou. Composition d u — X V I . 
g5. 345 et suiv. 

T U R C . Nom qu'on donne au tuf, dans les houillères d'An-
ain. X V I I I . ,04. 123. 
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TURFFA. Nom. qu'on donne à la terre d'Ombre , dans la 
pays de Cologne. VT. 3G. 8g4-

TURIÎT , ( Pô. ) Prix proposés par l'Académie des sciences , 
de — X V I . $1 • 79 , 80. 

TURNER. ( M. ) Privilège accordé, en Angleterre , à — t 

pour la décomposition du sel marin , par l'oxide de 
plomb. I . 3. 45. 

TURQUOISE. Analyse de la — par M . John. X X V I I - 162. 
4 5 2 . 

TUTHIE , oxide de zinc , utile dans les maladies des yeux . 
I. / . 7 8 . 

TUTAUX. Observations sur la résistance que l'air éprouve 
•"dans les longs — de conduite. X X V I . 162. n 3 . Fait* 
remarquables à ce sujet. n 3 , u 4 > n 5 , 116. Note 
sur des •— de conduite, composés de pierre calcaire 
pétrie avec l'asphalte. XII . 67. 82. Description d'un 
procédé pour fabriquer des — de plomb, d'une seule 
pièce , sans soudure , et d'une longueur indéterminée. 
81. Brevet d'invention délivré à M . Huygh, pour une 
machine à laminer les — de plomb. X X V I I I . 166. 334» 

TUYÈRES. Voyez FORGES, FOYERS D E FORGES. 

T Y R . Matière colorante de la pourpre de — I. 3. 106 
et suiv. 

TYROL. Mines de sel du — I . 2. 78 et suiv. Analogie des 
montagnes qui les renferment avec celles des environs 
de Salins. Ibid. 

u. 

UFFHOI.TZ, (Haut-Rhin . ) Notice sur des expériences com­
paratives faites sur différentes espèces de houille prove­
nant des travaux de recherches entrepris sur le terri­
toire d' — X X V I . ,63. 233 et suiv. 

U L M E N , ( R h i n et Mosel le . ) Volcan d' — X X I V - ¡43. 
390. Foiblesse de ce volcan. Ibid. 

U N G E R et W E S T R U M B . ( M M . )Observations sur le meilleur 

parti à tirer du dépôt des chaudières dans les salines. 
II . ,Z. 74-

U N K E L , ( R o ë r . ) Raies métalliques dans le basalte d ' ­
i l . ,2. 78 . Analyse de l'olivine d' — IV. 22 . 1 1 . 

U N T E R F A S S . Nom qu'on donne , au Hartz , à une des es ­
pèces de schlich encore impur. X V I I . gS. 1 1 1 . 

U N T E R G E R E N N E . Nom qu'on donne, au Hartz , au con-
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duit inférieur placé à la suite du bocard« X V I I . Q8. 
1 C 2 . 

U N T E R G E R E NNE-SCHLICH> Nom qu'on donne , au Hartz , 
au schlich qui se dépose dans le conduit appelé unrer-r 
gerenne, et placé à la suite du bocard. X V I I . ^ 5 . 110. 

U N T E R Z A G E . Nom qu'on donne , au Hartz , à la taque de 
fond de l'auge du bocard. X V I I . £¿7. 9 4 -

UNTERSCHEIIIEBANC. Nom qu'on donne, dans les mines de 
la Saxe , au lieu où se fait le triage du minerai de qua» 
lité médiocre. XII . 67*. 4^. 

U N T E R S C H U N - S T E M P E L . Nom qu'on donne, au Hartz , au 
premier pilon du bocard : le nom français qui y corres­
pond , est dt'grossisseur. X V I I . gS. 9 3 . 

U N T I RSTICH. Nom qu'on donne , au Hartz , à l'une des 
divisions des caisses de lavage d tombeau. X V I I . gS. 
i o 5 . 

U R A N E . Analyse d'une mine d' — par M . Sage. XIII . 
y 3 . 78. Voyez U R A N I T E , URANTJS. 

Oocidé. Précis historique de la découverte de 1' — en 
France , par M . de Cliampeauoc. X . 55, 5ii) et suiv. 
Indices qui l'ont guidé dans cette recherche. 53o et suiv. 
Découverte de 1' — à Saint-Simpborien de Marmagne, 
5 3 3 . Son gisement. 534-

U R A N I T E , U R A N I U M . Nouveau métal découvert par M . 
Klaproth. V I , 32. 609. —- sulfuré. Ibid. — oxidé, 
610. — carbonate. 610 , 611 . On l'a nommé aussi cal-
colithe , c'est-à-dire , pierre d'airain. , parce qu'il est 
mêlé d'oxide de cuivre. 611 . 

U R A N U S . Nom proposé par M . Sage , en remplacement da 
celui d'urane. XIII. y3. 7 8 . 

U R C E L , ( Aisne. ) Fabriques de sulfates de fer et d'alu­
mine , à — I. 1. 84. V . i5, 6 3 , 70. Tourbes pyriteuses 
près d' — Ibid. I. 2. 58. 

U S I N E S . Essais comparatifs des avantages ou des inconyé-
niens des — mues par la force de l 'eau, ou par celle des, 
animaux. X X V I . i54. 2 4 3 et suiv. 

Instruction relative à l'exécution des lois concernant 
les — X . 5g. 845 et suiv. Permissions pour établisse­
ment d' — 856. Toutes — qui consomment des combus­
tibles en grand , sont sujettes à autorisation. 858. Des. 
— où se traitent les substances salines. 8 5 9 . Instruction, 
relative à l'exécution delà loi du 2 1 avril 1810. X X V I I I . 
164. 1 2 1 et suiv. Voyez A R R Ê T É S , D É C R E T S , LOIS. 
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V . 

VACHÈRE , ( L e ) ruisseau qui se jette dans la Durance t 

XVII . 101. 357. Sou cours. Ibid. 
VACHETTE. ( M . ) Brevet d'invention délivré à — pour 

une machine destinée à accélérer la marche des bacs et 
bachots. X I . 64. 364. 

VAIRO. ( M . ) — cité à l'occasion de sa description du 
Vésuve. IV . ig. 76. Notions sur — Ibid. 

VALDICA , en Corse. Mines de cuivre et de plomb , de - « 
11.5.39. 

VALENCE , (Drôme. ) Terres vitrioliques et alumineuses , 
près de — I. 1. 86. 

VALENCE , en Espagne. Quantité de soude annuellement 
fabriquée dans la province de — I . 3. 35 . Ports par 
lesquels elle s'exporte. Ibid. 

V A L E N G I N . Hauteur de — au-dessus du niveau de la mer. 
X V I I I . 108. 3 9 3 . 

VALLANCEY. ( M . ) — savant antiquaire cité à l'occasion 
des mines de cuivre du comté de W i c k l o w . I I I . ,6. 

79- , , 
V A L L É E DE QOSSÉYR. Voyez QOSSÉYR. 
VALLÉES. Les veines de houille suivent la direction des — 

I I . 8. 59. Position des couches de houiUe dans les — 
71 et suiv. 

V A L L E R , ( Moselle. ) Mines de fer de — X I V . 82. 286, 
Nature du minerai. Ibid. 

VALLON , ( Ardèche. ) Terres alumineuses des environs de 
— VIII . 45. 664. 

V A L L O A I A , (Alpes-Marit imes . ) Mine de plomb dans la 
montagne de — VII . 3y. 32. 

V A L M A H A R G U E S , ( Hérault. ) Notice sur la sommité ba­
saltique de — X X I V . 141 • 335. 

VALOGNE , ( Manche. ) Kaolin trouvé près de — II . ¿7. 
18 , 26. Fabrique de porcelaine. Ibid. Mines de l'ar­
rondissement de — 1 et suiv. Indices et recherches de 
houille. X I X . 114. 4^5 et suiv. 

VALORSINE , ( Léman. ) Hauteur de — au-dessus du ni­
veau de la mer. X V I I I . 108. 386 . 

V A L P E L L I N E j ( Doire. ) Mines de cuivre de — I X . ¿0. 
1x6 et suiv. Essais docimastiques. 148. 

Vals j (Ardèche. ) Eaux minérales de — V I I I . 4^- 667. 
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V A I T I K , ( V o s g e s . ) Rapport sur une tourbière située suî* 
la commune de — X X V I . ,53. 23o et suiv. 

V A N D E R H A R T . ( M . ) Rapport sur le trass de Dordrecbt 
et sur un nouveau ciment. II. g. 84-

V A N D E R M O N D E , M O N G E et B E R T H O E E E T . ( M M . ) Leur 

travaiL sur le fer, cité. I. 6. 3 4 , 37. VI . 3i. 53g. — 
ont déterminé les proportions des parties constituantes 
du fer carburé. Ibid. 

V A N M O N S . ( M . ) — cité relativement à des expériences 
sur l'inflammation des sulfures métalliques. I . 2. g o , ç>3 , 
9 9 , i o 5 . Lettre de — à ce sujet. 107 et suiv. Observa­
tions sur l'emploi du carbonate de potasse cristallisé , 
pour la décomposition du muriate de soude. I. 4- 8 9 -
Son procédé pour la préparation du tartrite de soude. 
tjo. Observations sur un sel noirâtre formé par la com-
fcinaison du vinaigre avec un alcali. Ibid. Sur la pos-
eibilité de substituer aux fleurs de zinc , l'oxide de ce 
métal précipité du sulfate de zinc , par la potasse. Ibid. 
Confirmation des expériences de M . Stucke sur la terre 
précipitée du sel de seignette. Ibid. Sur le gaz nitreux. 
9 1 . Composition d'un nouvel étamage. Ibid. Décompo­
sition du sel marin par la silice. Ibid. Observations sur 
des cristaux d'acide oxalique formés par l'évaporation 
d'un mélange d'alcohol et d'acide sulfurique. IL , i . 
70. Sur de l'étber formé par un mélange de sucre , 
d'acide nitrique et d'eau. 7 1 . Sur l'acide sulfurique ob­
tenu par la combustion du gaz hydrogène dans le gaz 
oxigène. Ibid. Sur les produits de la décomposition du 
sublimé corrosif. Ibid. Sur le nutritum. Ibid. Sur une 
teinture verte tirée des roses de Provins. 72. Annonce 
de l'ouvrage périodique rédigé par — , et intitulé : 
Journal de chimie, etc. XI . 66. 52j. 

.VANNES , (Morbihan. ) Elévation moyenne du baromètre 
à — XXIII . ,36. 3 i6 . Nature du sol des environs de — 
X X V I . ,5i. 82. Roches feldspathiques. 97. Roches m i ­
cacées. ,65. 368 et suiv. 

.VANS, (Ardèche. ) Mines de plomb du canton des — 
V I I L 46. 648 et suiv. Obstacles qui s'opposent à leur 
exploitation. 653. Gîtes de minerais de cuivre. 660. 
Exploitation d'antimoine. 662. 

V A N S T I P R I A A N L u i s c m s . ( M . ) Rapport sur un ouvraga 
de , intitulé : Description d'une sonde de mer ou 
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bathomètre qui pourra sonder toutes les profondeurs de 
la mer. X X V . , 6 0 . et suiv. 

V A N S W I N D E N . ( M . ) Observations sur la variation diurne 
de l'aiguille aimantée. X V I . 3 7 6 , 3 7 7 . Terme 
moyen de cinq années d'observations. 3 7 7 . 

V A P E U R . Extrait d'un mémoire sur la force de la — de 
l'eau et de plusieurs autres liquides. X I I . 6g. i 8 5 et 
suiv. Différences entre les — et les gaz. i 8 5 . i . ° M é ­
thode pour déterminer la force expansive de la — jus­
qu'à i55 . ° 1 8 7 . Appareil. Ibid. Expériences. 1 8 8 . 3 . * 
Méthode pour déterminer la force expansive de l a — 
jusqu'à 2 1 2 . 0 Ibid. Appareil. Ibid. Autre moyen de 
déterminer la force expansive de la — de l'eau. 1 8 g . 
Résultats. Ibid. Recherches pour les températures non 
comprises dans les expériences précédentes. Ibid. Com­
paraison des nombres représentant la force de la —— 
i g o . Table de la force de la — de l ' eau , à toutes les 
température». i g 3 et suiv. Expériences sur l'éther sul -
furique. 1 9 7 . Correspondance de la force expansive de 
sa — avec celle de la — de l'eau. Ibid. i . ° Au-dessous 
de l'ébullition. Ibid. 2 . 0 Au-dessus de l'ébullition. 198 . 
Appareil pour éprouver la force de la — éthérée. Ibid. 
Expériences sur l'alcohol. 200. Légères anomalies. Ibid. 
Expériences sur l'ammoniaque liquide. 2 0 1 . Sur le mu-
riate de chaux liquide. Ibid. Sur le mercure et l'acide 
sulfurique. 202 . Voyez A i n , G A Z . 

V A P E U R . ( Machines à — ) Voyez M A C H I N E S à vapeur. 
VAPORISATION des corps. Mémoire sur la — X X . i3zt 

4o5 et suiv. 
V A R . (Département du) Mines de houille du — X I I . y 2 . 

43a et suiv. Produits de leur exploitation. 432 . Débou­
chés. 4 3 3 . Minéraux du — envoyés au Conseil des mi­
nes par M. Pontier. I X . 64. 4^3 et suiv. 

V A R E C H . Nom qu'on donne dans quelques parties de la 
France , à la plante d'où l'on retire la soude. I. 3. 34-
Ses cendres contiennent abondamment le sulfate ds 
soude. 90. Traitement du — dans le département de la 
Manche. II. y. 6 2 . Voyez S O U D E . 

V A R G U E . Nom qu'on donne à Rive-de-Gier , à la ma­
chine à molettes. III. 14. 49-

VARIOLITES. — du Drac. V I . 33. 6 8 1 . 34. 7 6 4 . X V I I . 
/ 0 / . 3 7 4 . de la D w a n c e . VI . 33. 6 8 1 , Roches ana-
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logues aux — de la Duran.ce , dans le département d e 
la Loire. 35. 82З. 

V A RIMER , ( M. ) Concessionnaire et Propriétaire d'usi­
nes. X X V I I I . i65. 244. 

V A S S A L I - E A N D I . ( M . ) Observations sur les aimans el­
liptiques proposés par — V I . 3t. 547 et suiv. Système 
de — 6 u r l'origine des bolides. X V . 88. 3o5. Réfuta­
tion de ce système , par M . Chladni. Зо5, З о б , З07 , 
З08. — cité pour la mention qu'il a faite d'un bolide 
tombé à Alboreto. go. 456. 

VASTEL. ( M . ) Annonce de l'ouvrage de Jacq. Ber-
nouilli , intitulé : L'art de conjecturer, traduit du la­
tin , par — XII . y / . 412. 

V A T R I N . ( M . ) Brevet d'invention délivré à — p o u r des 
moyens propres à extraire le sel des eaux sourcilleuses 
salées. X X V I I I . f6>. З84. 

VAUCLUSE. ( Département de ) Mines de houille du — 
XII , 7 2 . 4ЗЗ. Qualité de la houille. Ibid. Vices de 
son exploitation. Ibid. 

V A U D A G N E j (Mont -Blanc . ) Mine de plomb de — I . 
6. 56 . 

V A U D I E R , dans le Piémont. Eaux thermales de — I X . 
60. i 3 5 , i 5 8 . 

VAUNAVEYS , ( Isère. ) Description du fer spathique de 
— X V I I I . 10З. 48, 4°- Sou analyse, par M . Drappier. 
49 et suit: Poids réel en grammes , des produits obte­
nus par l'analyse. 55 . Evaluation de ces produits en 
parties centésimales. 56 , Nouvelle analyse , par M . 
Collct-Descostils. X V I I I . to5. 2 i 8 et suiv. 

VAUQUKLTN. ( M. ) Nommé Inspecteur des mines. I. / , 
i a 5 . —. a reconnu la soude toute formée dans les plan­
tes des pays maritimes. 3. 3 3 . Efflorescenccs de soude 
observées par — dans divers l ieux. 81 et suiv. Analyse 
du salsola soda des côtes de Cherbourg. 8 3 . Analyse 
de la pyrite arsenicale de la Farenque. IL g. 1. De la 
pyrite d'Enghien. 3 . De la galène de la Caunette. 4-
D e la mine de plomb d'Erlenbach. Ibid. D e quelques 
minerais du duché de Deux-Ponts. 1t. 69 et suiv. D'une 
mine de cuivre ferrugineuse de la Barde. 12. 5 et suiv. 
D'une mine de fer de Penne. 11 et suiv. De la plomba­
gine de Pluffier. i5 et suiv. D e la mine de plomb de 
Sirault. 36 . Examen de l'argent rouge transparent. III. 
1 7 , 1 et suiv. Analyse du minerai de manganèse de 
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Laveline. 12 et suiv. D u schorl -violet. I V . i3. 1 et 
sitiv. Do la tcpase hlanche de Saxe. IV. '¿4- 1 et suiv. 
D u péridot du commerce. ?>y et suiv. De quatre échan­
tillons d'acier. V . 26. 3 et suiv. Nouveaux moyens em-, 
ployés pour cette analyse. 10 et suiv. Essai des terres 
pyriteuses de Rollot. 74 et suiv. Analyses comparées 
des hyacinthes de Ceylan et d'Expailly. 26. 97 et suiv. 
Expériences sur la lcucite. 27. 201 et suiv. — p e n s e 
que les alcalis ne sont pas des élémens primitifs , mais 
qu'ils se forment continuellement de principes plus sim­
ples. 208. Analyse de la sommité. V . 78. 279. D e la 
topase. 288. D u mica. 3o2. De l'alun, 32o. Mémoire 
sur la nature de l'alun du commerce , sur l'existence 
de la potasse dans ce sel , et sur diverses combinaisons 
simples ou triples de l'alumine avec l'acide sulfurique, 
3o. 4 3 9 et suiv. Extrait d'un mémoire de — intitulé : 
Analyse comparée de différentes sortes d'alun. X V I . 
gt. 49 et suiv. Analyse du fer arsénié sulfuré. V I . 3t. 
.538. Annonce de la découverte faite p a r — du nouveau 
métal auquel il a donné le nom de chrâme. 33. 685. 
Analyse du plomb rouge. Ibid. Analyse de la chryso­
lite de M . Rome de l'Isle. 689. — constate l'identité 
de notre chrysolite avec l'apatite. 688. Analyses de 
plusieurs variétés de silex pyromaque. 702 , 704. Ana­
lyse du plomb rouge de Sybérie , et expériences sur le 
nouveau métal qu'il contient. 34- J?>7 et suiv. Essai 
d'une pierre de Vulpino. 808. Analyse du sulfate de 
stroutiarie de France. VII . 3y. 3 et suiv. De la chryso­
lite des jouaillers. 19 et suiv. D u rubis spinelle. 38. 
81 et suiv. De l'émeraudc du Pérou. 93 et suiv. De la 
stilbite. 3g. 161 et suiv. De la chlorite verte pulvéru­
lente. 167 et suiv. Du pyroxene de l'Etna, 172. Ana­
lyse de l'aigue-marine ou beri l , et découverte d'une 
terre nouvelle dans cette pierre. VIII . <£3. 553 suiv. 
Analyse des grenats noirs du pic d'Erès-Lids. 44- Sj\. 
Des grenats rouges du même pic. 574. D e la zéolithe 
de Ferroé. 576. D u feldspath vert de Sybérie. I X . 4g. 
24 et suiv. Examen d'un échantillon de sulfate de ma­
gnésie de la manufacture de M . Paquot, de Flône. 3o. 
Discours prononcé à l'ouverture des cours de l'école des 
mines , pour l'an 7. 6t. 1S9 et suiv. Ordre et divisions du 
coursde docimasie fait par— 199 et suiv. Analysedu sul-i 
fate de baryte de Zméof, en Sibérie. ¿2. 3oo et suiv. E x -
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trait d'un mémoire de — sur un pliosphate natif de fer f 
mélangé de manganèse. X I . 64. 2û5 et suiv. Expériences 
sur l'anatase , qui prouvent que cette substance est un 
métal. 65. Isfi5 et suiv. Extrait d'un mémoire sur les 
propriétés chimiques de l'oisanite , comparées à celles 
du titane. X I X . n4- 47^ et suiv. Analyse des cendres 
de sarrazin. XI . 66. 52.5. Analyse de la koupholite. XII . 
68. i 5 3 et suiv. Analyses comparées des plombs sulfu­
rés venant de Cologne et de la mine de la Croix. 1 5 j 
et suiv. Mémoire de M . Pontier, sur la fabrication 
du sel de saturne , acétite de plomb , extrait par — 6g. 
2o3 et suiv. Analyse de la staurotide du Morbihan. IX . 
53. 352 er suiv. Examen d'une boule de sulfate de stron-
tiane trouvée à Montmartre. 355 et suiv. Analyse de la 
tourmaline de Ceylan. 64. 477 e* suiv. De la mine de 
fer de Fréteval , (Loir et Cher.) 479- De la mine de 
manganèse de Frâne-le-Chàteau, près de Vesoul. 481. 
D e l'euclase. X . 55. 5 n et suiv. D u fer chrômaté. 
52i et suiv. D u cuivre arseniaté en lames. 5 6 i . D'une 
terre que mangent les habitans de la nouvelle Calédo-
nie. 5y. 707 et suiv. De l'antimoine oxidé blanc d'Al-
l emont , ( I sère . ) 717 et suiv. De la terre de Sal inel le , 
(Gard . ) 723 et suiv. Observations sur cette terre et sur 
la quantité de sulfate de magnésie qu'elle est sus­
ceptible de produire avec l'acide sulfurique. 725. Ana­
lyse de la gadolinite. XII . yo. 25o. Examen de cette 
analyse , par M. Eckeberg. 25o et suiv. — doute que 
l'oxide de manganèse employé à Coal-brook-dale , en 
Angleterre , dans la fabrication de l'acier , soit une des 
parties constituantes de ce dernier. XIII . y3. 60. Ana­
lyse de l'épidote.y^. i 3 q . Mémoire sur les pierres dues 
tombées du ciel. y6. 3o8 et suiv. Analyse du cuivre 
arseniaté. y8. $7 1 438. D u beril de Saxe, dans lequel 
M . Trommsdorfj" a annoncé l'existence d'une terre 
nouvelle qu'il a nommée agustine. X V . 86. 81 et suiv. 
Analyses comparées de plusieurs espèces de talc. 88. 
24i et suiv. Analyse du pechstein de Planitz , en Saxe. 
X V I . gi. 73. Expériences sur les topases. g6. ûfiy 
et suiv. Analyse de quelques mines de fer de la Bour­
gogne et de la Franche-Comté, à laquelle on a joint 
l'examen des fontes , fers et scories qui en proviennent. 
X X . ne). 38i et suiv. Analyse d e l a y e n i t e . X X I . 121. 
7 0 , 7 1 . Analyse de la haiiyne. /26. 372 et suiv. 
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Analyses de l'analcime et de la sarcolite. X X I I . , I 8 . 
»49- —• pense que ces deux substances doivent être sé­
parées. Ibid. Examen de celte opinion. i 5 o et suiv. 
Analyse de la topase du BrésiL et de la pycnite. X X I I I . 
,33. 42. D u diopside et sa comparaison avec les ana­
lyses de la cocolithe d'Arandal , et du pyroxène de 
l'Etna. i3j. З81. Analyse de la mélanite. З82. D e 
la tourmaline de Sibérie. 383. D u gemeiner augi t , de 
VFerner. X X V I . ,6t. 3o. D u koerniger aug i t , du 
même. 3 i . D'un grès mêlé de chlorite du département de 
Saôneet Loire. X X V I I . , 6 , . З47. D u chrômeoxidé natif 
du même département. З61. — avoit prévu que le chrome 
n'existoit pas exclusivement dans le plomb rouge. V I I . 
38. 0,7. Et que ce métal se trouveroit un jour, dans la 
nature , soit à l'état d'oxide , soit à celui d'acide. VI . 
З4. 760. X X V I I . 1 6 1 . 347. Analyse d'un minéral da 
l'Amérique septentrionale. 1 6 2 . 498. Expériences 6ur 
le phosphate acide de potasse. X X V l I I . ,63. 87 , 88. 

V A U Q U E L I N et FOUE.CE.OY. ( M M . ) Analyses compara­

tives de la chaux carbonatée et de l'arragonite. X X I I I . 
,36. 241- Analyse de l'apophyllite. ,3y. 388. 

V A U Q U E L I N et H E C H T . ( M M . ) Analyse du schorl rouge 
de France. III. 1 6 . 10. Examen chimique du wolfram 
de France. IV. /9 . 10 et suiv. De l'acide tungstique. 
19 et suiv. D'un fossile de Bavière , qui contient de 
l'oxide de titane , uni à du fer et à du manganèse. 5j 
et suiv. 

V É D R I N , (Sambre et Meuse . ) Rapport sur les mines de 
plomb de — IL , 2 . 17 et suiv. Plan de la mine de 
plomb de — Ibid. Planche 8. e Notice sur une nouvelle 
machine d'extraction employée depuis peu aux mines de 
—- X X V I . ,66. 385 et suiv. Plan de la machine. Ibid. 
Planche j . e 

VÉGÉTATION. Influence de la chaleur des eaux thermales 
sur la — , à Bagnères, dans les Pyrénées. XII . 6 8 . 
94. 

V É G É T A U X . Observations sur le changement de quelques-
uns des principes prochains des — en bitume, et expé­
riences analytiques sur une substance particulière qui se 
trouve dans la houille de Bovcy. X X . ,,<). З27 et suiv. 
Observations préliminaires. Ibid. Conjectures sur les 
causes qui amènent les — à l'état de fossiles. X X I . / г г . 
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l 5 4 et suiv. Voyez les articles H O U I L L E , T O U R B E et 
T O U R B I È R E S . 

V E L T Z W E I L E R , (Mose l l e . ) Mine de houille de — IL & 
36. 

VENCE. ( L a ) Ruisseau qui se jette dans la Durance* 
X V I I . toi. 354- Son cours. Ibid. 

V E N D É E . (Département de l a ) Mines d'antimoine du —• 
I. / . 8 1 . Indices de houille dans le — XII . 7 2 . 4 З 4 -

V E N E R I A N E R W E I S S . Nom allemand de la seconde qualité 
de carbonate de plomb du commerce. X X V I . l5i. y?>; 

V E N I S E . Culture de la soude dans l'Etat de — I. 3. 8 8 . 
VENSOLASCA , en Corse. Mines de cuivre de — II. g. 25. 
V E N T . Usage qu'on en fait, en Saxe , pour remplir les ré J 

servoirs qui fournissent l'eau aux machines hydrauliquesj 
V. -гд. 383 . 

V E N T U R I . ( M . ) Expériences sur la communication laté­
rale du mouvement dans les fluides. X L 66. 4 ° 7 ' 

VÉNULES ou F I L E T S . Noms qu'on donne aux filons minces 
ou sans suite. III. 16. 42. 

VEIID. Fabrique de — de Brunswick, des frères Gra-
"vehhorst. I. 3. 58 , 7 7 . Observations sur les substances 
que les peintres appellent — de montagne. X X V I L 
161. 355. Roche appelée — de Corse , verde di Cor-
sica. III. ,6. 7 5 . X L 65. З72. 

V E R D E T . Observations sur les deux procédés employée 
pour la fabrication du — , l'un à Grenoble , l'autre à 
Montpellier. XIIL y i . 220 etsuiv. Résultat de l'analyse 
de cent parties de — de Grenoble. 2З0. Résultat de 
l'analyse de cent parties d e — de Montpellier. 2З1 ; Com­
paraison des — fabriqués par les deux méthodes. 2З2. 

V E R D R I L L O N . Nom vulgaire d'une roche qui fait le mur 
des mines de fer du district de Domfront. I V . 1g. 62. 

V E R D U N , ( Meuse. ) Circonstances de l'explosion du mou­
lin à poudre de — XII . jo. 3o4- Pierre calcaire des en­
virons de — Ibid. Marbre. 3o5. 

V E R D U N , sur le Doubs , ( Saône et Loire. ) Hauteur de la 
ville de —— au-dessus du niveau de la mer. X V I I I . 108. 
4 ю . 

VERGNIES , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . /60. 
253. 

VERGONGNOUX , (Lozère . ) Bancs calcaires aux environs 
' de masses énormes de granit, près de — VIII . 44- 606. 

VER.MENAGNA , (Val lée de) dans le Piémont. Mines mé-
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talliques et carrières de la — LX. 5o. Essais doci-
mastiques des minerais. i 58 . 

VERNIS M É T A L L I Q U E S . Inconvénient de l'application des 

— sur la poterie. I. ; . 72. Voyez POTERIE. 
V E R N O U X , ( Ardèche. ) Mines de plomb de — VIII . 4^' 

646. Indices de mine de cuivre. 661. Terres vitriûli-
ques. 664' 

VERNUSSE , ( Allier. ) Filon de cuivre de — I. / . 68. 
V E R R E . Histoire de la découverte du — racontée par Pline. 

I . 3. 7 9 . Expériences sur l'emploi du sulfate de soude 
dans la fabrication du — X I I . 6g. 2 4 3 . Mémoire sur les 
moyens de juger la qualité du — et principalement 
du — en tables , et de distinguer celui qui sera sujet à 
s'altérer. X X I . iiâ. 387 et suiv. Divers genres d'épreuve. 

3 8 9 et suiv. Moyen d'essai proposé par M . Guy ton de 
Morveau. 3 9 5 , 3 ç 6 . 

Observations sur la peinture sur — XII . 6y. 68 et suiv. 
Couleurs qu'on y emploie. 69 . Difficultés de sa cuisson. 
70. Observations sur la gravure sur — au moyen de l'a­
cide fluorique. II. 12. yj. V . 28. 3 3 3 . Combinaison du 
— avec le fer. IX . 49- 4 - Action des flux vitreux sur 
les différentes espèces d'acier. 6. Voyez VERRERIES. 

V E R R E R I E S . Brevet d'invention délivré à M . Malherbe r 

pour la construction de nouveaux fours de — t à étendre 
le verre et à sécber les billettes sans employer particu­
lièrement aucun combustible. X I I I . y y , 415. Ordre de 
préférence des manganèses oxidés de France , d'Alle­
magne et de Piémont , pour l'emploi dans les — X . 58. 
7 8 0 . — du département de PAllier. V. 26. 158 et suiv. 
Notice sur les — du département du Lot. X X I I . ny. 
47 et suiv. Détails sur les — du département de la M o ­
selle. X I V . 80. i4> et suiv. 

VERS M A R I N S . Dommages causés par les — dans la saline 
de Walloé , en Norwège. X . 56. 6 3 9 . Ils doivent, sui­
vant Fabricius, être rangés parmi les coquilles multi-
valves , à côté des pholades. Ibid. Moyen employé pour 
en préserver les charpentes. 640. 

VERSAILLES , (Seine et Oise. ) Hauteur de la ville de —« 
au-dessus du niveau de la mer. X X . 1 ig. 38o. Elévation 
du rez de chaussée du château de — au-dessus des eaux 
de la Se ine , calculée d'après diverses méthodes. X VIII . 
/ 0 7 . 353 , 354. XXIII . ,36. 3i4- Elévation moyenne 
du baromètre à - — 3 1 7 . 
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A n n o n c e d'un ouvrage intitulé : Projet d'une nati* 
velle machine hydraulique pour remplacer l'ancienne 
machine de Marly , suivi d'un aperçu d'un autre 
moyen de fournir des eaux à la -ville et aux jardins 
de — sans employer la force motrice de la rivière, X X . 
í / ó * . 3i i et suiv. 

V E R S A I L L E S , ( A l l i e r . ) Mine de houille des — V . 26. 
i3o. 

VERT. Nom qu'on donne, dans les houillères d'Anzin , k 
une espèce de marne. XVIII - 104. 124. 

VESLE , rivière de la Champagne. Tourbières sur les bords 
de la — I. 2. 58. 

VESOUL , ( Haute-Saône. ) Hauteur de la -ville de — au-
dessus du niveau de la mer. XVIII . 1 0 8 . 44-

VÉSUVE. Essai sur la lithologie du — I V . ig. j5 et suiv. 
Indication des meilleurs écrits publiés sur le — 76. 
Substances qui sont sorties du —- 77 et suiv. Substance» 
primordiales. 78. Substances volcanisées. 80. Leur divi­
sion. Ibid. Rareté du basalte au — Ibid. Examen du 
sable ferrugineux du — X X I . 124. 258. 

V E Z Z A N I , en Corse. Pyrite arsenicale de — IL Q. 34-
V I A L L A Z , (Lozère. ) Mines de plomb tenant argent de — 

VII . 4 2 - 586 et suiv. Vallée de — 586. Travaux pro­
jetés aux mines de — 5Q4- Bocards et laveries dépen­
dant des mines de — 5o5. Fonderies. 5qg. Administra­
tion et dépenses. 600. 

VIALLOIÏ. ( M . ) Description de la machine imaginée par —¡ 
pour élever l'eau. XI . 66. 5o5. 

V I A U R , rivière qui prend sa source dans le département 
de l'Aveyron. Description du bassin du — X X . 116. 
i32 et suiv. Son étendue. 133. Ruisseaux qui se jettent 
dans le — i34j i35. Nature du sol qu'il parcourt. i 3 5 , 
i36 . 

VIC-DESSOS , dans les Pyrénées. Description et analyse d'un 
minerai de fer brun compacte de — X X V I I I . 168. 452 , 
453 , 455. Manganèse natif trouvé par M . Picot-La-
peyrouse dans les mines de fer de — VI . 82. 5QQ. 

V I C E N T I N . Note sur quelques-unes des 'principales sub­
stances renfermées dans une suite de laves du — , e n ­
voyée au Conseil des m i n e s , par M. le Comte Joseph 
Marznri Pencati, de Vicence. X X I I . 128. et suiv. 
Strontiane sulfatée. 144 e¿ suiv. Analcime rouge de 
cha ir , sà'rcolite de Thomson. 148 et suiv. Mésotype. 
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l 5 / . Chaux carbonatée cristallisée, 1 5 7 , i 5 8 . Chaux 
carbonatée grossière. i 5 8 . Terre verte. i58 , i5g . Bois 
fossile carbonisé. I5Q. Stilbite rouge. i 5 ç j 160. 

VICHY , ( Allier. ) Eaux minérales chaudes de — I. 3. 81 
V. 26. 125. Observations faites aux eaux de — V I E 3g.' 
210. Forme des fours à chaux de — I . 2. 26. 

Vicq D'Azrn, ( M. ) Moyens curatifs de Fasphixie , indi­
qués par — III. 13. 86. 

V I E I L L A R D . ( M . Le ) Son procédé pour la décomposition 
du sulfate de soude. I . 3. 63 . 

V I E I L L E - H U T T E , (Haute-Saône.) Minedecuivre etplomb 
de la — V I I . 40. 286. 

VIENNE , (Isère. ) Martinets établis à — I. / . 6 g . Eléva­
tion moyenne du baromètre à — X X I I I . ¡36. 3iy. 

V I E N N E , eq. Autriche. Rapports des poids et monnoies 
de — , à ceux de France. X V . 38. 271. 

V IERFE , ( Ardennes. ) Observations sur les mines de plomb 
de — XII . 6 7 . i5 et suiv. 

V I E R Z O N , ( C h e r . ) Détails sur le haut-fourneau de —« 
X X V I . ,66. 3 4 4 et suiv. 

V I E U X - C O N P E , en Flandres. Mines de houille du — II.' 
8. 36. Substances qui accompagnent la houille. Ibid. 

VIEZ. Nom que portent les digues qui traversent la vallée» 
de la Somme. III. ,6. 36. 

V I G A N , dans les Cévennes. Mines de houille de — II.' 
8. 36 . 

VIHON et consors , ( M . ) Concessionnaires. XI . 64• 3 i8 . 
V ILI .AEE , ( Seine et Oise. ) Tourbières de — I. 2. 21 . 
V I L L A R S . ( M . ) Elévation de plusieurs montagnes du dé­

partement des Hautes-Alpes, déterminée par — VI . 84. 
762 , 763. 

V I L L E , ( Val de ) près Benfelden. Filon de mine de cuivra 
reconnu dans le — I. *. 68. 

V I L L E F O R T , ( Lozère. ) Filons de malachite , près de — 
I. *. 67. Leur produit en cuivre. Ibid. Extrait d'un rap­
port de M . de Doiamieu , sur les mines du département 
de la Lozère , dépendant de la concession dite de — , et 
sur les établissemens qui y sont affectés. VIII . 44- $77 
et suiv. Position physique de ces mines. 578. Gisement 
des minerais et nature des filons. 58o et suiv. 

V I L L E F R A N C H E , ( Aveyron. ) Martinets établis à — I. / . ' 
6g. Zinc sulfaté naturel des environs de — X I X . / / 2 . 
2.55. Avantages qui résulteraient de son extraction. 256. 
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V ILLETKANCHE , ( Rhône. ) Nature des montagnes du dis­
trict de — I I I . 14. 29 et suiv. Mines métalliques et in­
dices de houille dans ce district. 3o et suiv. Elévation 
moyenne du baromètre à — X X I I I . ¡36. 3 i 7 . 

V I L LE p IN TE , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . ¡65. 243. 

V I L L E R I N , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . ¡67. 384-

V I L L E R O I , ( Seine et Oise. ) Tourbières de •— I . 2. 26. 
Fourneau établi à — , pour la carbonisation de la tourbe. 
Ibid. 

V i L L E n o Y , ( M . ) Concessionnaire. X X V I I I . ¡65. 248. 
¡6y. 392. 

V I L L E R U P T , ( M o s e l l e . ) Mines de fer de — X I V . 82. 
284. Nature du minerai. Ibid. 

V I N . Liqueur qui sert à reconnoître les métaux nuisibles 
unis au — I . 4- 94* 

. V I N A I G R E . Le — combiné avec un alcali , donne un sel 
noirâtre. I . 4- 90. Procédé pour obtenir un — concen­
t r é , par l'intermède de l'acide sulfurique. 6. 87. Obser­
vations sur la nature des cristaux que le — peut fournir 
par l'addition de la craie. I I . ,2. 76, 77. 

V I N A Y , ( S t u r e . ) Eaux thermales de — I X . 60. i34 j 
i 5 7 . 

V IOLÂT. ( M . ) Opérations trigonométriques de — pour re­
connoître la hauteur du Mont-Perdu, dans les Pyrénées. 
X I V . 83. 33o.' 

V I O L E T T E S . ( Syrop de ) Le — est verdi par plusieurs es­
pèces de pierres réduites en poudre , c e qui n'est pas 
toujours un indice d'alcali dans ces substances. V I L 
3g. i65. L a l e u c i t e , la topase de S a x e , celle du Brésil 
et la stilbite verdissent le — plus ou moins fortement. 
Ibid. 

V I R E , rivière de Normandie. Tourbières sur les bords de 
la — I . 2. 61. 

V I R E , ( Calvados. ) Elévation moy renne du baromètre à —• 
X X I I I . ,36. 3 .8. 

V i s . Prix proposé par la Société d'encouragement, pour la 
fabrication des — à bnis. X I V . yg. 76. Brevet d'inven­
tion délivré à M M . Biallez , Guinchet et Pierrugues f 

pour une machine propre à faire mouvoir avec écono­
m i e la — KArchimàde. X X V I I I . ,6y. 387. 

V I T A L I S : ( M . ) On doit à — la découverte du phosphate 
acide de potasse. X X V I I I . ¡63. 87. 

V u MOL, B L ANC. Le — du c o m m e r c e provient des mines 
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de Goslar. I. / . 7 8 . — V I . 3z. 5 9 Q,. Voyez S U L F A T E de 
zinc. 

VITRIOL B L E U . Fabriques de — en France. I. / . 6 9 . — 

V I . 3t. 5 a i . Voyez S U L F A T E de cuivre. 
VITRIOL M A R T I A L . Fabriques de *— en France. I. / . 84-

— \l,*Si. 542. Voyez S U L F A T E de fer. 
V ITRUVE. Fait mention de briques flottant sur l'eau. I I . 

12. 62. 
V i u , ( Pô. ) Mine de cobalt de — IX. 5o. i23 , 1 53. 
VIVIERS , ( Ardèche. ) Elévation moyenne du baromètre 

à — X X I I I . ,36. 3 1 7 . 
VIZILLES , ( Isère. ) Tourbes pyriteuses près de — I. 2 . 

60. 
VOGLER. ( M . ) Ses procédés pour fixer la teinture de c o ­

chenille sur la toile et le coton. II. 1 2 . 55. Observations 
sur les bois de teinture et la différence de leurs pro­
priétés. 61. 

VOIGSBERG. Description et analyse d'un minerai de fer 
compacte du — X X V I I I . ,68. 452 , 455. 

VOIGT. ( M . ) Opinion de — sur la formation du basalte 
en filons. III. ,8. 72. D e la nature et de la formation, 
des couches de bois-bitumineux. X I V . 82. 241 et suiv. 
Découverte d'un combustible fossile d'une nature parti­
culière. X V . 86. 77 et suiv. F'aits observés par — , qui 
prouvent la formation du soufre , dans les bois bitumi-
nisés , après leur extraction. X V I I I . 106. a33- Traité 
sur la houille et le bois-bitumineux. X X V I I - ,5j. 5 
et Suiv. ,58. 8 t et suiv. 

VOIRONS, près Genève , ( L é m a n . ) Hauteur de la mon­
tagne des —- au-dessus du niveau de la mer. X V I I I . 
,08. 386. 

VOITURES. Brevet d'invention délivré à M . Amavet, pour 
un procédé propre à empêcher la chute des — X I I I . y y . 
4 i 6 . Brevet d'invention délivré à M . Webcr, pour une 
nouvelle —-, à charge , sans essieu. 4X7' 

VOLCANIQUES. (Produits) Comparaison de deux classifica­
tions des — , l'une faite par M. de Dolomieu, l'autre , 
par M . Mose. IX . 53. 389 et suiv. 

Recherches sur différens — , par M. Cordier. Premier 
mémoire. X X I . 1 2 4 . 249 et suiv. Des sables ferrugineux 
Volcaniques. 249. Leur description. 25o , 25 i . Analyses 
des sables volcaniques du Ténériffe , du Puy et d'An-
deruach. 253 et suiv. Examen d'autres sables ferrugineux 
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volcaniques. 256 , 257 , 258 , a 5 g . Tous contiennent 
l'oxide de titane. 2 5 9 . Second mémoire. De la manière 
d'être du fer titane dans les roches volcaniques et du 
rôle qu'y joue ce minéral. X X I I I . i33. 55 et suiv. Re­
cherches sur l'origine des sables ferrugineux volcani­
ques. Ibid. Recherche du fer titane dans les diverses es­
pèces de laves lithoïdes. 59 et suiv. Moyens employés 
pour l'en extraire. 61 et suiv. Conclusions. 72 et suiv. 

Houilles parmi des — II. 8. 46 . M. Beurard pensa 
qu'il n'existe pas de — dans les ci-devant Palatinat et 
pays de Deux-Ponts. VII . 4< • 3 a 3 , 325 . Observations et 
opinions contraires de M . de Beroldingen. III. / 7 . 5a 
et suiv. 

Les — de l'Auvergne appartiennent à un amas de ma­
tières qui diffèrent des granits. VIL 4 ' - 397- Considé­
rations sur les agens volcaniques. 398. Manière de con­
cevoir le remplissage des vallées qui présentent des — 
alternant avec des matières qui n'appartiennent point 
aux volcans. 4 2 - 4*3 . — dans les Antil les . I I I . 18. 4 5 . 
— du Vésuve. IV. ig. j5 et suiv. — en diverses con­
trées de l'Amérique. 2 / . 76 et suiv. Voyez LAVES T 

V O L C A N S . 

OLCANS. Opinion de M . de Trébra, qui attribue a u x — 
i'évaporation d'une partie des eaux qui couvroient pr i ­
mitivement le globe. I V . i3. 84. Vues géologiques sur 
les — , par M . Komme. I . 6. 5i et suiv. 

Mémoire sur les petits — dans les anciennes montagnes 
volcaniques , par M . Monnet. X L 6 4 . 273 et suiv. Ils 
doivent la naissance à d'autres matières qu'à celles qui 
alimentoient les grands — 2 7 4 . Ils peuvent être nommés 
secondaires. Q.Y5. Leurs produits sont différens de ceux 
des grands — Ibid. Examen de cette opinion, et obser­
vations générales sur les — par M. Deluc. X I I . 60. i 6 5 
et suiv. Les — sont dus aux mers. i 6 5 , 1 6 6 . Ceux qu'on 
nomme , dans le mémoire précédent, petits — ou secon­
daires, ne sont que des émanations des grands — 1 6 7 . 
Les — ont tous la même origine et ne peuvent être d i ­
visés en primitifs et secondaires. 1 7 a . Réfutation da 
l'opinion qui assigne l'électricité comme une des causes 
des — 171. 

Considérations sur les — de l'Auvergne et sur la vul­
canisation en général , par M . de Dolomieu. VII . 41-
3 j 3 et suiv. Position de ces — 394 . Leurs laves repo-
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sent immédiatement sur le sol granitique. 3 o 5 . Elles dif­
fèrent essentiellement des granits. 397 . Conséquences; 
importantes à tirer de cette observation. Ibid. Considé­
rations sur les agens volcaniques. 3 9 7 , 3g8 . La base des 
laves de l'Auvergne appartient à des masses plus an­
ciennes que celles dont nous avons quelques notions. 
398 . Opinion de M . de Dolomieu sur la place des foyers 
volcaniques. Ibid. Hypothèse sur la cause de la fluidité 
des laves. 399. Cette fluidité ne peut être comparée à 
celle que produit l'ardeur du feu de nos fourneaux. 4 0 1 
et suiv. Division des — de l 'Auvergne, en anciens et en 
nouveaux. VIL 4 2 , 4o5 et suiv. Les nouveaux appar­
tiennent à ce que nous pouvons appeler notre âge. 4 °7* 
Les anciens sont antérieurs à l'époque où les vallées ont 
été creusées. 407 et suiv. Il ne paraît pas que la mer re­
couvrit habituellement le sol de l'Auvergne , lorsqu'ils 
faisoient leur éruption. 4oç>- ont brûlé longtemps et 
à diverses reprises. 4 * i et suiv. Toutes les observations 
tendent à prouver que la chaleur des laves n'étoit pas 
très intense. 4 1 0 et suiv. Leur configuration régulière 
n'est que l'eflet d'un retrait produit par un refroidisse­
ment accéléré. 4 1 7 et suiv. 

Observations de M . Muthuon sur l'article du mé­
moire de M. de Dolomieu, qui concerne les — de l 'Au­
vergne et la vulcanisation en général. VIII . ^ 7 . 860 et 
suiv. Faits sur lesquels s'appuie M . Muthuon pour com­
battre l'opinion de M . de Dolomieu , que les produits 
Volcaniques appartiennent à un amas qui repose a u -
dessous des granits , et que les agens volcaniques et la 
cause qui produit la fluidité des laves, résident et exis­
tent sous l'écorce consolidée du globe. 871 et suiv. L'in­
termittence des éruptions volcaniques est contraire à 
l'hypothèse de M . de Dolomieu. 8 7 3 et suiv. Les ma­
tières visqueuses qui font la base des laves fluides , ne 
peuvent avoir qu'une densité moindre de celle des laves 
solides. 874 et suiv. L'analogie et l'observation nous 
portent à croire que le centre du globe est solide. 8 7 6 . 
Explication analytique et synthétique des phénomènes 
des — par la décomposition de l'eau, 878 et suiv. Lettre 
de M. Bertrand à M . Muthuon, sur ses observations 
volcaniques. IX . 53. 3 7 7 et suiv. Réponse de M , Alu­
thuon. 54. 4-^9 et suiv. 

Observations sur les volcans d'Auvergne, par M . 
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Lénpold de Bach. XIII . j6. 249 et suiv. Ordre à suivre 
pour les visiter. 2 5 o . Sources de Royat. Ibid. Puy-de-
D ô m e . Ibid. Puy-de-Pariou. 25i . Sa lave. Ibid. Roche 
dont est composé le Puy-de-Dôme. 25a. Puy-Chopine. 
2 5 3 . Roche qui le compose. Ibid. Puy-de-la-Nugère. 
254- Suivant M . Léopold de Buch , le granit ayant été 
préalablement changé en porphyre , au Puy-de-Dôme , 
a formé cette lave qui , noire et poreuse , a coulé du pied 
de ces cimes , jusqu'au milieu des plaines de Clermont. 
Ibid. Ces — ont brûlé au-dessous du granit. Ibid. Le 
Mont-d'Or. 255. Probabilités de l'origine ignée des ba­
saltes du Mont-d'Or. 256 . Annonce d'un ouvrage inti­
tulé : lettres minéralogiqucs et géologiques sur les —. 
de l'Auvergne. X I X . 114. 4^5 et suiv. LLévation abso­
lue de plusieurs — d'Auvergne , mesurée barométrique-
ment. X X I V . i4't- 248 et suiv. 

Nouvelles observations sur les — et sur leurs l a v e s , 
par M . G. A. Deluc. X V I . f)6. 329 et suiv. Système 
qui place le foyer des — dans une espèce de roche dé­
terminée , et la même pour tous. 33o . Réfutation de ce 
système. 331 et suiv. Les laves ne tirent pas leur ori­
gine des porphyres. 333 . Il est incertain si les laves pro­
viennent, de roches solides ou de couches encore à l'état 
de molesse , pulvérulentes et vaseuses. Ibid. Les frag-
mens de roches naturelles , rejetés par le Vésuve , ne 
sont pas de même espèce que les matières dont les laves 
sont composées. 3 3 5 . Le foyer d'aucun — n'existe, ni 
n'a existé dans le cône qui paroît au-dessus de la sur­
face du sol. 336. Les laves ne proviennent pas de cou­
ches semblables à celles que nous connoissons. 338. Les 
opérations des — resteront toujours inconnues. Ibid. Le 
concours de l'eau marine est absolument nécessaire pour 
exciter les fermentations qui produisent les — 3 3 g . D i s ­
cussion de l'opinion de M . de Humboldt, que l'obsi­
dienne est une roche naturelle et non pas un verre vol­
canique. 34i , 342 , 3 4 3 , 344- Composition du Chimbo-

• raço , montagne du Pérou. 34o , 344- Composition du 
Tunguraga , autre montagne. 3 4 5 . Extrait du rapport de 
M . Bouguer) l'un des académiciens envoyés au P é r o u , 
pour y mesurer les degrés du méridien , sur les — de ce 
pays. 346 , 347 , 348 , 34g- Preuves que ces — ont leur 
fover au-dessous du niveau de la mer. 3 5 o . Ces — s'é-
toient déjà manifestés sous le9 eaux de l'ancienne mer. 
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3 5 i . Vulcanéité des basaltes. 3 5 a . Les—-ont été autre­
fois plus nombreux qu'ils ne le sont aujourd'hui. 352 , 
353 , 3 5 4 . 

Observations sur les corps cristallisés renfermés dans 
les laves pour servir de suite aux nouvelles observations 
sur les — publiées par M . G. A. Deluc. X X . itS. 5 
et suiv. Voyez L A V E S . Observations sur la profondeur du 
foyer des — 23 et suiv. Examen de la question sur la 
nécessité de l'eau marine pour la production des — 2 8 
et suiv. Observations sur l'intensité de chaleur des — 3o 
et suiv. Opinions de M M . Deluc f Patrin et Fleuriau 
de Eellevue sur le nombre des — anciens et modernes 
qui s'observent à la surlace des continens. "ôj et suiv. 
Conclusions de ce mémoire. 38 , 3 g , 4o- Réponse à une 
question faite dans quelques feuilles concernant un phé­
nomène volcanique, par M . G. A. Deluc. X V I I . 100. 
3 2 3 . 

Notice sur les principaux — du département de l 'Hé­
rault. X X I V . i4'- 23a et suiv. Description de la butte 
volcanique des environs de Figeac , ( L o t . ) X X I . 126". 
4 7 0 , 4 7 " ~ " du département de la Loire. V I . 35. 83a 
et suiv. — éteints de la rive gauche du Rhin. I I I . / 7 . 
5 a et suiv- Mémoire sur les — éteints de Bertrich , 
( Rhin et Moselle. ) X . 65. 5oy et suiv. Notice sur le 
terrain volcanique de l'Eiffel. X X I V . i//3. 383 et suiv. 
Ses limites. 3B3 . Coup-d'oeil sur les anciens — éteints 
de la Kill supérieure , ( Sarre. ) X X V I . i55. 3g7 et 
suiv. — de la Hesse. V . 27 . 2 3 s . — éteints des A n ­
tilles. I I I . ¡8. 44- — de Sainte-Lucie. Ibid. Ses rap­
ports avec la solfatarre de Naples . Ibid. — de la Marti­
nique. 58 . — du département de l'Ardèche. V I I I . 44' 
621 et suiv. — isolé près Pontgibault , qui pourrait ser-

- vir à une expérience géologique , curieuse et instructive. 
V I L 4'• 3ç4 . M . Fleuriau de Bellevue croit avoir dé­
couvert un — éteint entre le lac Lugano et le lac M a ­
jeur. 3g 1 . Analyse de la chrysolite des — , par M. Kla-
proth. I V . 22. 3 etsuiv. Voyez L A V E S , V O L C A N I Q U E S . 
( Produits ) 

V O I . C K M A N . — a prétendu avoir trouvé du plomb natif. 
• I I I . ,6. 27 . 
V O L T A . ( M . ) Explication de la propriété qu'aie camphre de 

se mouvoir sur l'eau. I I . 12. 65 . 
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VOLYIC , ( Puy-de-Dôme. ) Carrières de laves de — V î l L 
43. 5 i 9 . Comment exploitées. Ibid. 

V O N - A K E N . ( M. ) Procédé de — pour arrêter sûrement et 
promptement un incendie. I. 4- 9 2 -

V O P E I I U S . ( M . ) Concessionnaire et Propriétaire d'usines. 
X X V I I I . ,66". 029. 

V O R D E R - N E S S E L , en Bohême. Exploitation de bois-bitu-
jnineux à — X X V I I . ,58. 102. Nature des couches qui 
le recouvrent. Ibid. 

VORRICHTUNG. Mot par lequel on désigne , en Silésie , 
les travaux d'exploitation qui ont pour hut de disposer 
convenablement les parties de la couche qu'on se pro­
pose d'attaquer. X V I I . ,01. 337. 

VOSGES. Coup-d'ceil géographique sur la chaîne des — I . 
6. 69 et suiv. Hypothèse géologique. 70. Abondance des 
matières minérales dans les — 1. 71 , 76 , 79 , 81. III. 
i3. 3 5 , 36 . Nature des roches placées vers le centre 
«les — V I I . 3g. 2 i3 . Forme de ces montagnes. 2i4-
Elles renferment une grande quantité de filons. 2 i5 . 
Note sur la géologie et la lithologie des — , extraite de 
la correspondance de M . de Dolomieu. 40. 3 i5 et suiv. 
Le nom qu'on donne à ces montagnes , les caractérise et 
les distingue de celles des Alpes et des Pyrénées. 317 . 
La chaîne des — , quoique très basse , relativement à 
celles des Alpes et des Pyrénées , n'est pas recouverte, 
comme e l l e s , par un manteau calcaire. 3 i8 . Résultats 
des principales observations barométriques qui ont été 
faites dans les — , à l'aide d'un baromètre portatif, 
imaginé par M . André, de Gy. X V H I . toj. 32r et 
suiv. 108. 3yj et suiv. 416 et suiv. 

VOSGES. ( Département des) Diversesindicationsde houille 
dans le — XII . y?. 435. 

IVOULTE. (La — , Ardèche.) Mine de fer de — I. *. 17. Rap­
ports sur cette mine. 17 et suiv. 22 et suiv. Indices de 
houille près de •— VIII . 44- 634- Filon de plomb e x ­
ploité près de — 4->- 647- Détails sur l'importante mine 
de fer de — 657 et suiv. Indices d'antimoine. 661. Essai 
de trois échantillons provenant de la mine de fer de — 
par M. Collet-Descostils. X X V I I . 16t. 420 et suiv. 

VOYAGES , V O Y A G E U R S . Instruction sur la manière de 

voyager avec fruit , et séries de questions sur les objets 
les plus intéressans pour un voyageur ; extrait de l'ou­
vrage anglais du Comte Berchtold. I V . aa. 7 1 et suiv. 
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Manuel du voyageur métallurgiste , par M . Miche. I . 
6. 3 et suiv. Tableau général des diiférens objets dont 
il doit s'occuper. Ibid. Détail des différens objets énon­
cés dans le tableau général. 6 et suiv. 

Agenda du voyageur géologue, par M. Desaussure. 
I V . 20. î et suiv. i ut que se propose ce voyageur. Ibid. 
Observations et recherches qu'il doit faire. 3 et suiv. 
Principes astronomiques. Ibid. Principes chimiques et 
physiques. 4- Monumens historiques. 6. Observations à 
faire sur les mers, et leurs rivages. 8 ,9 , 10. Sur les fleuves 
et autres eaux courantes. 1 1 . Dans les plaines. 12. Sur 
les cailloux roulés. i4- Sur les montagnes en général. 
15. Sur les couches de la terre et des montagnes. 17. Sur 
les lentes. 21 . Sur les vallées. 22. Sur les montagnes 
tertiaires. 25. Sur les montagnes secondaires. 26. Sur 
les primitives. 28. Sur les transitions. 3 i . Sur les débris 
de corps organisés fossiles. 52. Sur les volcans. 34- Sur 
les tremblemens de terre. 4 1 - Sur les mines. 42. Sur 
l'aimant. 5 i . Erreurs à éviter. 57. Instrumens néces­
saires aux voyageurs géologues. 64. Pour l'indication de 
divers voyages , voyez les noms des voyageurs. 

V R A Ï T A , dans le Piémont. Mines métalliques et carrières 
de la vallée de — I X . ¿0. 13o. Essais docimastiques des 
minerais. i55. 

V U L P I N I T E . Pierre composée de sulfate de chaux et de 
silice. V I . 34. 8o5 et suiv. Description de la — 8o5. 
Caractères physiques et chimiques. 806 , 807. Carac­
tères distinctifs entre la — et les marbres , la dolomie , 
le spath perlé et la trémolite. 807. Analyse de la •— y 

par M. Vauquelin. 808. Ses parties constituantes. 809. 
Observations de M . Haùy, sur sa pesanteur spécifique. 
Ibid. 

w . 
W A E N D E . Nom qu'on donne , au Hartz, aux minerais, en 

gros fragmens , à leur sortie du puits. X V I I . g8. 86. 
W A G N E R . (M-v) Essais faits à Bergen , en Bavière , sur 

l'emploi de la tourbe crue pour le traitement des mi­
nerais de fer dans les hauts-fourneaux. X I V . 8]. 194 
et suiv. 82. 3o2 et suiv. X V . 86. io4 et suiv. 

W A K R E . Passage du basalte à la -— III. iy. 35 . — de la 
montagne de Landsberg. Ibid. — nom que porte lo 
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basalte en Hesse. V . 27. 233. — d a n s le ci-devant Pa-
latinat. VII . 4,. 3a3 et suiv. — en boule. Ibid. Cette 
roche domine dans la montagne qui renferme les mines 
de mercure près Mœrsfeld. 338. 

W A L D E N B U K G , en Silésie. Notice sur l'exploitation des 
houillères de — X V . 86. 88 et suiv. Houillères de la 
Silésie. 88 . Position géologique des houillères de — 90. 
Nature de la houille. 92. Mine de Fuchsgrube. Ibid. 
Etat de lamine . Ibid. Exploi tat ion. 93 et suiv. Travail 
des préparations. 96. Exploitation proprement dite. 96 
etsuij. Transport dans les galeries. 100. Ecoulement des 
eaux. 10J. Circulation de l'air. Ibid. Carbonisation des 
houilles de — 101 , 102. 

W A L L E R I U S . Défauts de la nomenclature des gemmes 
adoptée par — I V . 2 < . 9. Vices de la méthode miné-
ralogique de — X . 66. 591. — cité. III. ,5. 66 et 
suiv. 

W A L L I S . ( M . ) Système de — sur l'origine des bolides. 
X V . 88. 3 i . . 

W A L L O É , en Norwège. Description de la saline de — X . 
66. 63 1 et suiv. 

W A L T R I N G , canton de Berne. Pierre météorique tombée 
à — X V . go. 455. 

W A R O C Q U É , ( M. ) Concessionnaire. X X V I I I . ,66. 323. 
W A S C H - G E S C H W O R N E . Titre que porte le chef des laveries, 

dans les mines de la Saxe. XIII . y6. 293. 
W A S S Y , ( Hante-Marne. ) Elévation moyenne du baromè-

tre à — X X I I I . ,36. 3 i 7 . 
W A S T R E L . Nom des terrains communaux dans la pro­

vince de Cornouailles. I. 3. 126. 
W A T T . ( M . ) Dissertation sur la Witherite. I . 5. 63 . 

Description des fourneaux fumivores imaginés par — , 
pour le chauffage des chaudières. XII . yo. 264 et suiv. 
— cité pour le perfectionnement des machines à va­
peurs. I. 3. 1 20. 

W A U T I E R , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . 166J, 
333. 

W A V E L I T E . Analyse de l a — , par M. KIaproih.HX.VU. 
,61. 4°9- Détails sur cette substance. Ibid. 

W E E K R . ( M . ) —indiqué comme inventeur d'un procédé 
pour extraire l'acide sulfurique du gypse. I. 3. 56. 

. Son procédé pour retirer l'acide muriatique des eaux-
mères des salines. II. ,2. 68 . 
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W E B E R . ( M . Laurent) Brevet d'invention délivré à — , 
pour une nouvelle voiture à charge sans essieu. X I I I . 

77- 4 » 7 -

W E C H S E L . Mot par lequel les mineurs allemands désignent 
l'abaissement ou l'élévation subite de toutes les couches 
d'une montagne , accompagnés d'une solution totale 
de continuité. I I I . 18, 7 7 . 

W E D G W O O D . ( M . ) — a trouvé dans la province de Cor-
nouailles , des couches de mica d'une épaisseur prodi­
gieuse. I . 3. 1 JQ. Rapport sur le pyromètre de — X I V . 

yg. 42 et suiv. Extrait d'un mémoire de — sur les pyro­
mètres de son invention. 84. 4a5 et suiv. 

W E D N F . S B U R Y , en Angleterre. Minerai de fer exploité au 
toit et au mur des couches de houille de — X I I I . y3. 
53. 

W E D R I N . Voyez V E D R I N . 

V V E I D E N , (Sarre . ) Extrait d'un rapport sur la mine de 
plomb de — X X V . 146. 13g et suiv. 148 et suiv. Cons­
titution géologique du Klingenberg. 148 , 1 4 g • Histoire 
des exploitations. 149 , i5o , i 5 i . Description d e l à 
mine. i 5 i , i52. Filons. I 5 Ï , i53. Traces d'anciens 
travaux dans le vallon et le village de — 153 , i54- D e 
l'espoir que peut offrir la mine de — i 5 5 , i 5 6 . Pro­
jets de reprise. i56 , 157. 

W E I S S . ( M . ) — cité par M . Ha'ùy, pour l'étendue de 
ses connoissances en cristallographie et sa grande ha­
bileté à mesurer les angles des cristaux. X X I I I . i35. 
i54- Note de — sur les laves porphyritiques avec par­
ties bleues et rouges, découvertes aux Monts-d'Or et au 
Cantal. ¡36. 3o5 et suiv. 

W E I S S G I L T Î G - E R Z . Nom que les Saxons donnent à la 
mine d'argent grise et blanche, de de Born, V I . 3t. 
5oi . Son analvse , par M . Klaproth. Ibid. 

W E I S S N E R . ( Le mont) Voyez M E I S S N E R . 

W E N D E L , ( M . ) Propriétaire d'usines. X X V I I I . 166. 

335. 
W E N Z E L . ( M . ) Son procédé pour la fabrication du sel 

ammoniac. I . 3. 56. 
W E R L A U , ( Rhin et Moselle. ) Mine de cuivre et plomb 

de — X X V . r/j8. 283 et suiv. 
W E R N E R . ( M . le Professeur) Eloge de sa méthode miné-

ralogique. I . 5. 66 et suiv. Extrait analvtique du Cata* 
logue détaillé et systématique du cabinet de minera-
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logie de feu M. Pabst de Ohain, par —- II. д. 7З. et 
suiv. Son système de division du règne minéral. 77. Ci­
tations. 80 et suiv. Exposé de la méthode de — X I V . 

уд. 67 et suiv. Analyse de l'ouvrage de — , intitulé : 
Nouvelle théorie de la formation des filons. III. 18. 
61 et suiv. Annonce de la traduction de cet ouvrage, 
faite par M. Daubuisson. XIII . y4. et suiv. Ré­
flexions de M . Bertrand, sur cette théorie. VII . 4'-
361 et suiv- Observations générales sur les rapports des 
différentes structures de la terre , d'après la théorie de — 
X X V I . 16З. 160 et suiv. Figures. Ibid. Planche 6. e 

Observations de M . Cordier, sur la place qu'occupe 
dans la classification des minéraux, suivant le système 
de — , l'espèce lave. X X I I I . 1ЗЗ. 5j , 58. Lettre de 
M . de Napione à — sur la montagne de fer , près T a -
berg , en Suède , suivie d'une note de ce dernier miné­
ralogiste sur le même sujet. X V I . дб. 429 et subi. Des 
différens degrés de solidité de la roche , considérés comme 
base des différens modes de l'entailler. X V I I . gy. 5 et 
suiv. Description des fossiles du Mont-Blanc , faite sous 
les yeux de — IL y. 67 et suiv. Observations de M . 
Uauy , sur le minéral que — et M . Karsten ont a p ­
pelé augite laminaire, blaettriger augit. X X V I . i5t. 
27 et suiv. 

W E R N E R I T E . Examen d u — X X I I . 1З1. З69 et suiv. D e s ­
cription du — blanc cristallisé, par M . Karsten. Ibid, 
Ses caractères extérieurs. 36g. Ses caractères chimiques , 
par M . John. З70, З71. Son analyse. З71 , З72 , З7З. 
Ses parties constituantes. З7З. Caractères extérieurs du 
— vert , par M. Karsten. Ъу1\. Ses caractères chimi­
ques , par M. John. З74 , З75. Son analyse. 075, З76. 
Ses parties constituantes. З77. Conclusion. З77 , З78. 
X X V I I . ,Sï. 456. 

W E S T M A N N I E , en Suède. Structure géognostique de la 
province de — X V . 88. 249 et suiv. Siénite. г5о. 
Gne i s s , schiste micacé. 25 i . Schiste argileux primitif. 
?.5i , a5a. Granit. з 5 з . Description de la montagne 
du Salberget , auprès de Sala. 2Ô3. Calcaire primitif. 
Ibid. Mine de Sala. г54- Minerai qu'elle renferme. 
Ibid. Substances pierreuses qui accompagnent le miné-
rai. 255. 

W E S T O N , dans les Etats-Unis. Extrait d'un mémoire de 
M M . Silliman et Kingsley t sur les pierres tombées de 
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l'atmosphère à — , par M . Tonnelier. X X I I I . 134-
i27 et suif. Fait principal. 12g et suif. Circonstances 
particulières. i3z et suiv. Description des aérolites. 
i 3 8 , i 3g . Leur composition chimique. I 3 Q , i4°» I4¡-
Notice sur les aérolites de — par M . Gillet-de-L.au-
mont. 142 et suiv. 

W E S T P H A L I E . Immenses tourbières en — I . 2. 52. 
W E S T R O G O T H I E . Observations géologiques sur les mon­

tagnes de la — III. ,6. 67 , 7 2 . Î6. 61 et suiv. 
W E S T R U M B . ( M . ) Observations chimiques communiquées 

au Conseil des mines par — V. ig. 35g et suiv. Sur 
l'affinité des sels neutres et des sels moyens. 36o. Con­
tredites par M . Vauquelin. 3 6 i . Moyen de reconnoître 
la quantité de gaz hydrogène sulfuré contenu dans les 
eaux minérales. Ibid. Observations sur la décomposi­
tion du sulfate de baryte par la potasse. 3Ó2. Sur la 
purification du muriate de baryte. 363 . 

W E S T R U M B et UJMGER. ( M M . ) Observations sur le meil­

leur parti à tirer du dépôt pierreux des chaudières dans 
les salines. II. * 2 . 7 4 . 

W K I R E S . Nom qu'on donne en Angleterre à une sub­
stance argileuse endurcie qui se rencontre dans les cou­
ches de houille. X X V I I . t6y. 3 o . 

W H I T E . ( M. James ) Brevet d'invention délivré à — pour 
des limes perpétuelles. VIII . 48- g4^ - Autre pour des 
appareils propres à perfectionner la fabrication des chan­
delles. XI . 64. 35g. 

W H I T E H A V E N , en Angleterre. Houillères de — I. / . 60» 
II. 8. 36. Sont une pépinière de marins. Ibid. 

W I C L O W , en Irlande. Mine de cuivre de — III. 16. 72 . 
On y extrait le cuivre par cémentation. Ibid. 

W I D E R S I N N I G . Epithète qu'on donne , en Allemagne , 
aux filons dont l'inclinaison est contraire à celle de la 
montagne , ou est inconstante. III. 16. 46. VIII . 47. 
807. 

W I E G E E B . ( M . ) — affirme la décomposition du sel marin 
par le sulfate de fer. I. 3. 5 g . Analyse chimique de la 
terre verte de Prague qu'on emploie dans la peinture e n 
détrempe. 4- 8 8 . — a confirmé ce que Margraff avoit 
déjà annoncé sur l'existence de la potasse dans les vé­
gétaux avant la combustion. V . 27". i g 5 . Analyse du 
silex pyromaque. VI . 33. 7o3 . Analyse de l'émeril. 
X I I I . ? 3 . 61, M . Klaprotk la croit fautive. Ibid. 
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W I E L I C Z K A , en Pologne. Détails sur les mines de sel de 
— III. i5. 68. X X I I I . ,34- 82 et suiv. ÎSature du sol. 
8 2 . Gisement du sel. 83 . Ses différentes espèces. Ibid. 
Pierres qui l'accompagnent. 86. Lacs d'eau salée dans 
la mine. 87 , 88. Observations barométriques dans la 
mine. 8g , go. Essai de l'air. Ibid. Dégagement de 
gaz hydrogène sulfuré dans la mine. go . Température, 
ç i . Exploitation. g2 et suiv. Produit. 97 , ç 8 . Origine 
du nom de — 99 . Eigure. Ibid. Planche a . e 

W I E R Z E - A U X - B O I S , ( P a s - d e - C a l a i s . ) Recherches de 

houille à — I. 1. 49-
W I L K I N S O N . ( M. ) Procédé inventé par — pour fabriquer 

des tuyaux de plomb d'une seule pièce , sans soudure, 
et d'une longueur indéterminée. XII . 6 7 . 8 1 . 

W I L L I A M . ( M . John) Lettre sur les pierres tombées de 
l'atmosphère , près de Eénarès. X l l I . y 3 . i 3 . 

W I L L I A M F E A T H E R S T O N H A U G T . ( M. ) Description d'un 

nouveau mécanisme pour contrebalancer les cables et 
les chaînes employés dans les puits de mines. X V . 8S. 
260 et suiv. 

W I L L I A M H A S E . ( M . ) Description de la machine à va­
peurs de — XII . 6g. iy5 et suiv. 

W I L L I A M H Ï D K W O L L A S T O N . ( M . ) Sur un nouveau mé­

tal trouvé dans le platine brut , par — , et qu'il nomme 
rhodium. X V I I L 104. 91 et suiv. Ses expériences sur 
le palladium. 92 et suiv. Leur répétition , par M . Col­
let-Descostils. 10Ô. i 8 5 et suiv. Mémoire de — sur la 
découverte du palladium , avec des observations sur les 
autres substances qui se trouvent dans le platine brut. 
X X I . 117.. i 3 i et suiv. Sur l'identité du columbium et 
du tantalium. X X V I I I . ,6.i. a33 et suiv. 

W I L L I A M R E Y N O L D . ( M . ) Ses procédés pour la fabrica­
tion du fer et de l'acier avec la houille , pratiqués à 
Coal-brook-dale , en Angleterre. XIII . j3. 5z. 

W I L L I A M THOMSON. ( M . ) Description d'un fourneau 
fumivore inventé par — XII . y o . 266. 

W I M I L L E . ( Montagne de — , Pas-de-Calais. ) Pyrites 
martiales sur la — I. *. 53 . 

W I N A U D - V A S S F . N et consors . ( M . ) ' Concessionnaires. 
X X V I I I . ,66. 338 . 

W I N T E U L . ( M . ) Analyse de la terre de Misslye. X X V I I . 
*6~2. 451 . 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



D U J O U R N A L D E S M I N E S . 623 

^VISSANT , (Pas-de-Cala i s . ) Pyrites martiales à — I . / . 
53-

•VVITOENSTEIN , en Allemagne. Procédé employé à ~ - , 
pour la carbonisation de la tourbe. I. 2. a3. Usage du 
charbon de tourbe dans les hauts-fourneaux. 4 l - Causes 
de l'abandon de cet usage. Ibid. 

W I T H E R I N G . ( M . ) Découverte faite en Angleterre , par 
•—du carbonate de baryte natif , auquel on a donné son 
nom. I . 3. 44- 5.6i. 

W I T H E R I T E . Sur la — , par M. Ch. Coquebert. I. 6. 61 

et suiv. Sa description par M M . Sage , Fourcroy , Pel­
letier et Watt. 60. On la rencontre dans les monts A l ­
taï , en Sibérie. 66. Ses caractères. 66 et suiv. Elle dif­
fère du carbonate de baryte artificiel. 68. La — est un 
poison terrible. 69. 

W I T T E K O P F . ( M , ) Description d'une fabrique de sel am­
moniac établie à Londres. I. 3. 5y. 

W O L F . ( M . ) Observations sur un quatrième règne de la 
. nature , que l'on cherche à introduire sous le nom de 

régne atmosphérique ou météorique. II. 4 2 . 5 8 , 59. 
W O L F A R T H , W O L F E R T . Noms qui ont été donnés au wol­

fram. I V . 1 9 . 4-
" W O L F R A M . Observations sur le — de France , par M . 

Ilaüy. I V . ig. 3 et suiv. Opinions diverses sur la na­
ture du — 4- Etymologie du mot — Ibid. Noms divers 
qui ont été donnés au — Ibid. Description du — Dif­
férences entre le — et l'étain. 6. Description des cris­
taux de — 7 et suiv. Figure. Ibid. Planche i 4 - e 

Examen chimique du — de France , par M M . Vauque-
lin et Hecht. 10. Parties constituantes du — 16 , 18. 
Conclusions. 26. Autre analyse , par M M . d'Elhuyar. 
I . 4. 36. 

W O L F R A M . ( M i n e s d e ) — e n France. I. i. 83 . Rapport 
sur la •—• de Puy- les -Mines , ( Haute-Vienne. ) 4- 2 3 
et suiv. Décision de S. Exc . le Ministre de l'Intérieur , 
portant entr'autres dispositions, qu'il sera fait des recher­
ches sur ce filon , sous la direction du Conseil des m i ­
nes , pour s'assurer s'il n'v existe pas de minerai d'étain. 
X L 64. 342. — de la province de Cornouailles. I. 3. 
102 , 122. Le wolfram y est une des principales gan­
gues de l'étain. Ibid. 

W O L F S T E I N , ( Mont-Tonnerre. ) Observations sur les mi­
nes de mercure de — IL y . 18 et suiv. Nature de la 
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montagne qui les renferme. 19. VII . 4,. 348. Minéraî t ' 
manière de le traiter. Ibid. 

W O L K E M B O U R G , dans le pays de Berg. Description du 
porphyre de — X X I V . ,43. 370 et suiv. Forme de la 
montagne de — 3 7 1 . 

W O L E A S T O N . ( M . Wi l l iam Ffyde ) Sur un nouveau m é ­
tal trouvé dans le platine brut par — , et qu'il nomme 
rhodium. XVIII . 104. 91 et suiv. Ses expériences sur 
le palladium. 92 et suiv. Leur répétition, par M. Collet-
Descostils. ,o5. i 85 et suiv. Mémoire sur la décou­
verte du palladium , avec des observations sur les au­
tres substances qui se trouvent dans le platine brut. 
X X I . /22. i 3 i et suiv. Sur l'identité du colombium et 
du tantalium. X X V I I I . ,66. 233 et suiv. 

W O O D - C O P P E R . Nom qu'on donne dans le duché de Cor-
nouailles à l'une des espèces du cuivre arseniaté. X V . 
85. 20. 

W O O D - T I N . Nom que l'on donne , dans le duché de Cor-
nouailles à l'oxide d'étain hématiforme. I V . i3. 81 . 
X V . 85. 20. 

W O R K I N G T O N , en Angleterre. Flouillères de — III. I3. 
81. Accident causé par les mofettes à — Ibid. 

W O R S L E Y , en Angleterre. Mine de houille de •— I I . 
¿7. 36 . 

W U L T G E N S et E N G E E R T H , ( M M . ) Concessionnaires. X I . 

64. 3 2 6 . X X V I I I . ,66. 3 i6 . 
W U R T Z E R . ( M . ) Nouvel appareil distillatoire imaginé 

par — II. 12. 58. Observations sur l'innocuité du voi­
sinage des cimetières. 59. 

Y . 

YENITE , nouvelle substance minérale. D e la — , par M . 
Lelièvre. X X I . / 2 / . 65 et suiv. Motifs de cette déno­
mination. 66. Caractères physiques. 6 6 , 6 7 . Caractères 

f éométriques déterminés par M . Cordier. 67 , 68 , 69. 
igures. Ibid. Planche i . r e Caractères chimiques. 69 , 

70. Analyse , par M M . Vauquelin et Collet-Descos-
tils. 70 , 7 1 . Gisement et localités. 71 , 72 , 73. Sub­
stance qui l'accompagne , et qui a beaucoup de rapport 
avec elle. 7 4 , 75. 

YONNE. ( Département de 1') Indications et travaux de 
recherche de houille , dans le «— XII . J72. 436. 
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0 1 1 N G . ( M . Arthur) Son opinion sur les heureux effets 
du marnage. I. / . 89. 

o u x , ( Puy-de-Dôme. ) Mines de plomb d ' — II . 17« 
Description géologique de la contrée. 19. 

TTERBY , en Suède. Découverte de la gadolinite et de 
l'yttria dans une carrière à — XII . yo. 248 et suiv» 
Voyez G A D O L I N I T E , H. T T R I A . 

T T R I A . Mémoire sur quelques propriétés de 1' — c o m ­
parées avec celles de la glucine , et sur les substances 
minérales dans lesquelles on a trouvé P — X I I . yo. 
245 et suiv. Propriétés de 1' — comparées à celles ds 
la glucine. 245. Caractères distinctifs de ces deux sub­
stances. 246. Substances dans lt squelles on a trouvé 
P — 248. Analyse de la gadolinite. г49) s 5 o . Union 
de la glucine et de 1' — dans la gadolinite. 2.5i. N o u ­
velle substance métallique , où se trouve 1'— 256. Ses 
caractères. 257. Cette substance a été nommée yttro-
tantalite , par M. Ekeberg. 258. 

TTROTANTALITE. Nouvelle substance minérale compo­
sée d'yttria , de tantale et de f e r , ainsi nommée par 
M . Ekeberg. XII . yo. iC>Ci et suiv. Lieux où se trouve 
Г — 259. Sou gisement. 260. Description de 1' — 260 ) 
261. 

V E R D U N . ( Lac d') Hauteur du — au-dessus du niveau 
de la mer. X V I I I . 1 0 S . З90. 

z. 
A E H Ê . Epithète par laquelle les mineurs allemands ca­
ractérisent la roche tenace et élastique. X V I I . gy. 3 9 . 

ECHSTF.IN. Nom qu'on donne , auprès de Dresde , à l'ar­
gile schisteuse des houillères. X X V I I . tôy. 28. 

ÉOLITHE. Origine du mot — V . 18. 2.j5. Division de 
la — en quatre espèces. 276. III. 14. 86. Observations 
de M . Haiiy, sur les — 86 et suiv. — rayonnes , trou­
vée par M . Picot-Eapeyrouse , dans le granit d'Ai-
guecluae , dans les Pyrénées , dont elle forme un des 
éléinens. VII . Зу. 5z. — trouvée par le même , en ro­
gnons considérables dans la pierre calcaire. Ibid. Ana­
lyse de la — de Ferroé , par M . Vauquelin. V . 3o. 
44 1 • VIII . 44ш 576. Espèce de — trouvée aux environs 
d'Ochotsk , en Sibérie. I. 5. 85. Son analyse par M . 
Lov/itz. Ibid. Expériences de M . Davy f pour recber-. 

40 
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cher l'action du fluide galvanique sur la — XXIII . t33. 

£B.TB.UMMERN. Se dit) en allemand , des riions qui se 
ramifient ou s'éparpillent. III. «¿7. y5. 

IX.L A , près Clausthal , au Hartz. Description et analyse 
du graugiltigerz cristallisé de — , par M, Klapratk. 
X V I I I . to3. 44 e t suiv. Ses parties constituantes. 4 ^ . 

INC. Etats sous lesquels le — se rencontre dans la nature. 
III . ,6. 3 3 . Toutenague, régule de — 34- Il est douteux 
que le — se trouve natif. Ibid. Le —— est un des métaux 
les plus ahondamment répandus. I. / . 7 7 , 7 8 . L'Alle­
magne en fournit annuellement à la France , pour une 
somme considérable. 7 8 . Balance du commerce de la 
France , en — , pour l'année 1y3y. 92 . Espèces et 
variétés de minerai de — qui se trouvent dans les filons 
de la montagne des Chalanches, ( I s è r e . ) X X . n6". 
9 4 , 9 5 . 

Observations sur l'emploi du — X X V I . 164. 3 1 9 . Son 
alliage avec le cuivre , porte le nom de laiton. I . / . 66 . 
La densité de cet alliage est plus grande que celle des 
deux métaux prise séparément. VI . 3t. bot) , S\o. Le 
— allié à l'étain , augmente sa blancheur et sa dureté. 
I . 3. 102 . Alliage de cuivre, de nikel et de — , pak-

fong des Chinois. IL / / . 89 . Le — u n i au cuivre et au 
sel marin, forme le vert minéral de Rinmann. IL 1 1 . 60. 

Expériences sur l'inflammation du soufre avec le — 
I. 2 . 92 , 96 . Expériences de M M . Bergmann , Guyton 
de Morveau et IJehno , sur la combinaison du — avec 
le soufre. X X I . /26". 4 ° 2 1 4^4? 4^5- Quantité de calo­
rique dégagée dans la combustion du — I. 2 . i i 3 . D é ­
composition du sel marin par le — 3. 48. Observations 
de M . Van-Mons sur la substitution aux fleurs de — , 
de l'oxide de ce métal précipité de son sulfate par la po ­
tasse. 4- 90-

Le — , base de l'acide muriatique , suivant M . Armet. 
IL ti. 7 9 . Examen de cette opinion. III. 14. b<) et suiv. 
Expériences faites par le Conseil de santé , qui la détrui­
sent. 6oe^i'«'V.Essaidu— auchalumeau. 67 . M . Tramms-
dorf nie que le — soitle radical de cet acide. V . 2 9 . 3 5 g . 

- Carbonate. Analyse du — de Combecave et du cal ­
caire qui l'accompagne. X X V I I . / 0 2 . 4^8 et suiv. 
Doutes sur la véritable nature du — V I . 3i. 598 . Ana­
lyses de plusieurs — provenant de divers l i e u x , par M M . 
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Smithson et Bertkier. X X V I I I . 167. З47 et suiv. Leurs 
observations et expériences sur l a composition de ce mi­
néral. Ibid. Voyez C A L A M I N E . 

- Oocidê. V I . Зг. 5 g 5 . Ses formes. 596 . Le — s'électrise 
par la chaleur. ¿ 9 7 . — de la montagne des Chalanches , 
( I s è r e . ) X X . 116. 94 . Reconnoissance d'une couche 
de — compacte , dans le département du Lot. X X I I . 
12j. 28 et suiv. Voyez C A L A M I N E , O X I D E de zinc. 

- Sulfaté. Détai ls sur un — naturel , qui se trouve en 
grandes proportions dans l'arrondissement de Villefran-
che , ( Aveyron.) X I X . t 12. %55 et suiv. Sa description. 
a 5 5 . Son gisement. 2 5 5 , 256. Avantages qui résulte-
roient de son extraction. 256 , 2 5 7 . Voyez ISULFATE 
de zinc. 

- Sulfuré. V I . 33. 667 et suiv. Sa description. Ibid. Ses 
Caractères physiques , géométriques et chimiques. 6 6 7 , 
668 . Caractères distinctifs entre le — et d'autres substan­
ces minérales. 668. Variétés de — 669 et suiv. Anno­
tations. 674 et suiv. Figures. V . 3o. Flanche 2 2 . e Va­
riétés de — qui se rencontrent dans les filons de la mon­
tagne d e s Chalanches, ( Isère. ) X X . n6. g5. Analyse 
d'une mine de — trouvée dans le comté de Geroldseck , 
en Brisgaw. IX. 49- 1 Э > et suiv. Son gisement. i 3 . Sa 
description. Ibid. Ses parties constituantes. 2 1 . Voyez 
B L E N D E . 

INC. ( Mines de ) — dans le district de Valogne, ( Man­
che. ) II. 8. 5. Analyse du minerai. 6. — très abon­
dantes en Cornouailles. I. 3. 1 0 2 . Sur les — du dépar­
tement de Rhin et Moselle. X X V . 148. 3oq et suiv. 
Voyez C A L A M I N E . ( Mines de ) 

INCK et SAMSEL , ( M M . ) Concessionnaires. X X V I I I . 

rôy. 401 • 

I N N - G R A U P E N . N o m que les Allemands donnent à la mine 
d'étain en grains. I. 3. 108. III. 16. З2 . 

I N N W A L D , en Bohême. Analyse du mica de — , par M . 
Klaproth. X X I V . i39. 7 i . 

IRCON. Nom adopté pour l e jargon de Ceylan et l 'hya­
cinthe, comme étant d e s pierres de même nature. V. 26. 
9 1 . Série de formes du — 91 et suiv. Figures. Ibid. 
Plariche 1 8 . c Sa valeur dans le commerce. 96 . Note sur 
l e gisement des — près d'Expailly , et sur la lave qui 
l e s renferme. XXIII . i3ff. З 0 8 , З09. — trouvé dans l e 
granit, par M . Mossicr. 1З8. 4 ч . Note à ce sujet. 
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